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A    AMAZONA. 


Que  peut  ellevmr  ? 
que  dira-t-elle? 

Goeth.  —  O  grande  Cophta, 
acto..0, .se.  2.a 


Pelo  fim  do  mez  de  septembro  de 
1780,  uma  mulher  montada  em  uma 
égua,  acompanhada  por  um  escudei- 
ro, parecendo  deixar  a  margem  do 
Oceano  para  se  metter  pela  terra  Nd en- 
tro, ia  subindo  a  montanha  de  Fal- 
Goethe,  que  fica  perto  da  pequena  ci- 
dade de  Saint-Rénan,  muito  próxima 
d'essa  parte  da  costa  da  Bretanha  que, 
estendendo-se  em  frente   das  ilhas  de 

Ouessant,  das  Molênas!    Quefiaênás   e 

328-  329 


Beniquet,  foi  'iia  esse  canal  eçtímbo  <«*- 
nominado  passagem   do  Forno. 

Chegada  que  foi  ao  cume  da  mon- 
tanha, ella  parou  um  instante  a  sda 
égua,  como  que  para  gozar  do  r<m- 
gestoso  espectáculo  que  aos  seus  o-ho* 
se  offerecia.  Com  effeito,  a  Oeste  o  .-oi 
S3  escondia  por  detraz  dos  roche^ 
das  ilhas  já  banhadas  pelos  cmer»*^* 
vapores  da  noite,  e  lançava  foçgJN 
reflexos  avermelhados  por  sobre  as  vh- 
gas  que  mollemente  na  costa  íe  que- 
bravam. Ao  Norte,  o  castello  de  Ke**- 
van  ellevava  as  suas  torrinhas,  emÈa 
altas  e  plúmbeas  agulhas  scintillnr:  . 
com  os  derradeiros  raios  do  sei;  f 
dominavam  as  magestosas  matas  \m- 

í  des,    mas  já  escuras,  d'Ar-Foel-OcrA. 

|À    Leste,   rianl-M!  longos  p-^dos  cóV- 

1 


B1BLIQLHECA  ECONÓMICA. 


iados  por  essas  vivas  e  risonhas  ren- 
ques de  pilrileiros  que  dividem  os 
campos  bretoens ;  e  esses  taboleiros 
de  relva  roatisados  por  mil  flores  eram 
cingidos  pelas  montanhas  d'Arrés,  com 
as  suas  vertentes  de  estevas,  entre  as 
quaes  cresciam  os  teixos  e  os  pinhei- 
ros. Finalmente,  ao  Meio-dia,  Saint- 
liénant,  com  a  sua  agulha  gothica  e 
o  seu  campanário  de  pedra  escura  com 
arestas  denticuladas,  ia  já  sendo  in- 
coberta  pelo  crepúsculo  e  por  uma 
leve  cerração  que  caía  sobre  a  pe- 
quena ribeira  de  Helctrz,  cujas  aguas 
limpidas  e  frias  corriam  lentamente 
ao   fundo   d'este  vallé. 

A  mulher  de  que  falíamos  trajava 
uma  amazona  á  ingleza,  que  desenha- 
va uma  estatura  elevada  ;  e  o  movi- 
mento, que  esta  fez  ao  deitar  para 
traz  o  vèo  que  pendia  do  seu  chapéo 
Úq  castor,  deixou  ver  um  rosto  joven, 
regularmente  bello,  pallido  e  more- 
<:o. „  Tirando  uma  de  suas  luvas  de 
camurça,  passou  a  mão  delicada  por 
^obre  seus  cabellos  negros,  que  trazia 
.sem  pós,  alizados  sobre  a  testa,  e  col- 
íocou-a  sobre  os  seus  grandes  super- 
líiliós,  sem  duvida  para  evitar  a  im- 
pure&são  que  lhe  causavam  os  raios 
criais  vivos  do  sol  ao  esconder-se. 

Pareceria  incrivel  quanta  vida  e 
louoania  Jhe  dava  esse  derradeiro  lu- 
zir do  sol,  derramando-se-lhe  pelo 
rosto  bello  e  pallido  ;  quanto  esses 
reflexos  calorosos  de  uma  luz  ardente 
se  harmonizavam  com  o  character  pro- 
nunciado d' esse  semblante  ;  ter-se-ia 
julgado  um  d' esses  nobres  retratos  de 
Murillo,    cujo    effeito  poderoso    só    os 


raios  de  um  sol  hispanhol  são  capa- 
zes de  revelar  em  todo  o  seu  es- 
plendor. 

Depois  que  a  amazona  esguardèti 
por  alguns  momentos  para  o  lado  do 
Noroeste,  uma  espécie  de  signaf,  um 
vèo  branco  fluctuou  por  um  instante 
no  cume  de  uma  torre  arruinada  qiift 
se  elevava  sobre  os  rochedos  mui  per- 
to da  ribeira,  e  desappareceti, 

A  esta  vista,  os  olhos  da  amazona 
brilharam,  as  faces  se  lhe  tingiram 
de  purpura,  e  appoiou  com  forra  as 
mãos  nos  lábios  como  para  mandar 
para  aiguma  parte  um  beijo  damor ; 
depois  franzindo  suas  negras  sobran- 
celhas, abaixando  o  véo,  balou  eotn  a 
varinha  na  sua  égua,  e  desceu  a  ga- 
lope a  vertente  deFal-Goet  cu'm  iiáia 
rapidez  espantosa. 

—  A  senhora  duqúeza  mo  repara, 
exclamou  o  escudeiro  seguindo  mw 
ama  e  appròximando-se  mais  do  qntt 
até  então  o  havia  -feito  ;  a  Cor-onetla 
tem  boas  pernas...  mas  este  cauiinà© 
é  terrivél. 

Isto  foi  dicto  em  puro  castelhano, 
no  lom  de  respeitosa  advertem  ia  que 
algumas  vezes  toma  um  criado  iialign 
e  fiel. 

—  Calai-vos,  Perez,  respondeu  a  du- 
qúeza na  mesma  língua,  aprcssandí» 
mais,  se  possível  era,  o  gulojjAr  da 
sua   égua. 

O  velho  escudeiro  caiou- s\  t  Ç.ivii 
era  julgar  do  interesse  qne  JoiOaVa 
por  sua  ama  vendo  a  atUoe ;â(.i  iiepjio- 
ta  e  penosa  com  que  seguia  cada  rno- 
vimento    da  Coronel  !a,    sem   quasi   s<? 


A  VIGIA  DE  KOAT-VEN. 


importar    com    o  cavallo    cm   que    ia 
Montado. 

Mas,  assim  como  o  ancião  o  disse- 
ra, a  Coronella  tinha  boas  pernas, 
porque  era  filha  de  um  cavallo  árabe 
»  èe  uma  d'essas  éguas  da  Sierra, 
«uja  raça  ó  agora  tão  estimada  e  tão 
jara.  Por  isso,  apesar  das  desegualda- 
<áes,  barrancos  e  cavidades  que  se  en- 
«cniram  em  todos  os  caminhos  da 
Baixa  Bretanha,  a  Coronella  não  poz 
*sm  pé  em  falso. 

Todavia  Perez  só  respirou  livremen- 
[uando  viu  sua   ama  chegar  apar- 
te inferior  da  montanha  e  seguir  uma 
iiinda  avenida  que  conduzia  ao  cas- 
teílo  de   Kervan. 

Perez  parecia  ter  cincocnta  annos, 
*ra  secco,  magro,  trigueiro  como  um 
oanhol  do  Meio-dia  ;  o  seu  chapéo 
acraado,  chato  e  esguio,  com  laço  en- 
carnado, deixava  ver  os  rolos  dos  seus 
sabellos  empoados  ;  trajava  casaca  e 
«oiete'  de  panno  preto,  calções  de 
ptlta  branca,  e  as  bolas  altas  e  fie- 
is lhe  chegavam  aos  joelhos.  O 
co  signal  de  criado  que  trazia  era 
li-ma  chapa  brazonada  que  fechava  o 
tfíritttrão  verde  e  encarnado,  com  ga- 
lão de  ouro,  a  que  trazia  pendente 
a  sua  faca  de  mato.  Viam-se  armas 
^imilh antes  nas  caimbras  do  freio,  e 
&os  telizes  pretos  dos   cavallos. 

O  seu  cavallo  era  seguido  por  um 
®norme  galgo  cinzento  de  comprido 
feito. 

Quando  a  duqueza  ia  quasi  chegan- 
do á  grade,  Perez  picou  d'esporas,  ti- 
lou o  chap«f»  ao  passar  ao  lado  de  sua 


ama,  e  foi  prevenir  os  criados  de  que 
ella  era  para  chegar. 

Em  consequência  dessa  prevenção, 
quando  a  duqueza  parou  em  frente  do 
castello,  e  saltou  ligeira  para  o  chão, 
apoiando-se  sobre  o  hornbro  do  seu  es- 
cudeiro, os  criados  graves  e  lacaios  a 
aguardavam  postados  respeitosamente 
sobre  os  degráos  exteriores  e  na  gale- 
ria, que  ella  teve  de  atravessar  para 
chegar  aos  seus  aposentos. 

Os  lacaios  estavam  vestidos  de  lu- 
cto,  e  no  hombro  esquerdo  de  rada 
umdelles  fluctuavam  fitas  verdes  e  en- 
carnadas com  franjas  de  oiro,  e  agu- 
lhetas. 

O  velho  escudeiro  entregou  os  caval- 
los ás  mãos  dos  moços  das  cavallariças, 
ás  quaes  se  dirigiu  pessoalmente  para 
ver  se  tractavam  a  Coronella  coro  Os 
mais  minuciosos  cuidados. 

Logo  que  se  certificou  de  .pie  coisa 
alguma  faltava  á  égua  favorita,  soía  das 
cavallariças,  e  parou  junto  á  ponte  que. 
separava  o  pateo  de  honra  do  da  entra- 
da do  castello. 

—  Guarde-vos  Deus,  dona  Joanoa, 
diz  o  escudeiro  a  uma  mulher  tãoedosa 
como  elle,  e  que  trajava  á  hespanhoia, 
manto,  saia  e  monillo  pretos. 

—  Bom  dia,  Perez...  Que  ha  de  novo  f 

—  Nada... 

—  Sempre  para  aquelle  rochedo? 
perguntou  Joanna  apontando  paia  Oeste. 

—  Sempre.  A  senhora  duqueza  apeia- 
se  atraz  de  um  grande  cabeço  ;  segu  • 
uma  vereda  atravez  dos  rochedos,  dcs- 
apparece,  e  eu  espero...  uma  hora... 
ás  vezes  duas  ;  mas,  por  são-Thiago, 
nunc?»  esnerei  tanto  como  hoie. 
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— » Deus  me  salve  !  Perez,  eu  te  acre- 
dito ;  por  isso  estava  n'uma  inquieta- 
ção mortal.  Mas  para  que  servirão  esses 
passeios  á  borda  do  mar  ?  À  senhora 
duqueza  não  tinha  essa  apetência  antes 
do  dia  em  que... 

—  Sabeis,  Joaima,  diz  o  ancião  in- 
terrompendo sua  mulher  com  um  mo- 
vimento de  impaciência,  que  nada  vos 
escondo  ;  mas  o  segredo  de  minha  ama 
não  me  pertence.  Alem  de  que  não  o 
possuo,  e  ainda  mesmo  que  para  o  sa- 
ber só  me  bastasse  voltar  a  cabeça,  não 
o  faria. 

—  Santa  Virgem  !  eu  o  creio  ;  depois 
que  somos  casados,  Perez,  nunca  me 
fizestes  uma  confidencia  nem  mesmo  a 
respeito  do  senhor  duque  fallecido. 

—  Assim  como,  vós  m'as  tendes  feito 
a  respeito  da  senhora  duqueza,  não  é 
assim,  Joanna  ?  ajuntou  o  ancião  :  ora 
pois,  unamos  agora  os  nossos  dois  si—  r 
lencios  para  guardar  os  segredos  da  ca- 
sa de  Almeda...  se  éque  a  casa  de  Al- 
meda  tem  segredos,  acerescentou  elle 
subitamente  depois  de  uma  pausa. 

E,  dando  o  braço  a  dona  Joanna,  en- 
traram no  castello  ;  porque  era  já  noite 
fechada. 

—  Logo  irei  tercomvosco,  Perez,  diz 
Joanna  deixando  seu  marido  para  atra- 
vessar a  galeria;  é  preciso  que  eu  vá 
preparar  tudo  para  a  senhora  duqueza 
se  deitar. 

i 
A  TOKKE  DE  KOAT-VEN. 

Come  segue  lalepre  il 
caceia tore 

Al  fredò.  ai  caldo  alia 
montagna,  ai  lito 

Ne  piú  lu  (stiiiia  poi 


ohe  presa  vede 
E  sol  dietro  a  chi  fwgge 
a  Afreta  il  pie  de. 

aiuosto.  cauto  X,  estrop.ue  7. 

A  torre  de  Koat-Ven,  que  na  véspe- 
ra tão  vivaattenção  excitara  á  duque- 
za d' Al  meda,  se  elevava,  diziam,  so- 
bre os  altos  rochedos  da  costa  Oeste  da 
Bretanha. 

Este  edifício  primeiro  destinado  a 
servir  de  vigia,  fora  abandonado,  de- 
pois concedido  pelo  intendente  da  Bre- 
tanha a  José  Rumphius,  sábio  astróno- 
mo, afim  de  facilitar  as  experiências  e 
observações  .meteorológicas  e  hydro- 
graphicas  em  que  ede  havia  muito  se  oc  - 
cupava  ;  e,  como  Koat-Ven  ficava  pouco 
distante  da  cidade  de  Saint-Rénan,  em 
que  Rumphius  residia,  achava  uma  ma- 
ravilhosa commodidade  neste  observa- 
tório. Por  isso  as  diversas  casas  circu- 
lares que  o  compunham  estavam  de  or- 
dinário atulhadas  de  quartos  de  circu- 
lo, de  astrolábios,  relógios,  globos,  te- 
lescópios, o  outros  instrumentos  espa- 
lhados em  desordem. 

Mas  então  Rumphius  já  não  habitava 
na  torre  de  Koat-Ven  ;  por  isso  todos 
os  instrumentos  de  sciencia  do  astróno- 
mo tinham  sido  desterrados  para  uma 
espécie  de  mirante  que  ficava  no  cimo 
do  edifício,  e  os  moveis  úteis  que  subs- 
tituíam este  trem  scientiíico  assaz  pro- 
vavam que  o  destino  da  torre  estava 
momentaneamente  mudado,  e  que  o 
seu  novo  dono,  oceupando-se  mais  da 
terra  do  que  do  empyreo,  tinha  pro  - 
curado  tornar  habitável  este  edifício. 

As  quatro  janellas  altas    e  esíreiu    , 
abertas  ao  Sul,   Norte,  Leste    < .  Oeste, . 
que  davam  luz  á  única  e  vasta  si]a  de 
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que  o  primeiro  andar  se  compunha, 
estavam  guarnecidas  por  compridas 
banbincllas;  algumas  cadeiras  o  uma 
larga  e  exeellente  poltrona  de  espaldar 
muito  elevado  estavam  em  volta  de 
uma  grande  meza,  coberta  de  papeis  e 
de  livros  de  theologia. 

Era  no  dia  seguinte  áquelle  em  que 
a   duqueza    se  havia  tão  imprudente 

nie  arriscado  por  sobre  a  costa  do 
Fal-Goet  ;  o  sol  se  espalhava  no  mar, 
que  uma  brisa  doidejante  fazia  enca- 
pei lar,  e  o  cinto  de  ilhas  e  de  roche- 
dos, cujas  cristas  escuras  recortavam  o 
horisonte,  se  estendia  no  meio  da  es- 
cuma alvacenta  que  lhe  vinha  afagar 
a  base. 

iJavia  eomludo  não  sei  que  melan- 
cholia  profunda  no  aspecto  desse  céo 
tão  puro,  tão  uniforme,  que  fazia  nas- 
cer um  sentimento  de  tristeza  insuperá- 
vel, e  ter-se-ia  desejado  ver  desenvol- 
verom-se  os  flocos  brancos  d'alguma 
nuvem  nesse  céo  azul  tão  monótono, 
como  se  se  contasse  com  a  vista  dessa 
nuvem,  com  os  seus  contrastes,  para 
distrahir  a  alma  desse  pungente  medi- 
tar. 

Sim,  porque  um  céo  todo  azul,  um 
céo  sem  nenhuns  desses  magestosos  ef- 
fei tos  de  luz  e  de  sombra,  de  sol  e  de 
trevas,  oh  !  como  um  dia  assim  é  tris- 
te !  triste  !  E'  uma  vida  sem  lagrimas 
nem  prazer,  sem  amor  nem  ódio. 

Eram  duas  da  tarde,  e  a  essa  hora 
tudo  era  silencioso  na  praia,  tudo  era 
mudo  era  Koat-Ven.  Só  algumas  vezes 
o  queixoso  piar  do  tarek  se  mistura- 
va ao  murmurar  surdo  e  regular  das 
ondas  altas  que   se  quebravam    pesa- 


damente sobre  acoita  —  Algumas  ve- 
zes as  azas  húmidas  de  um  goelano 
vinham  agilar-se  de  encontro  aos  vi- 
dros estreitos  e  chumbados  das  janel- 
las  da  torre,  ou  o  maçarico  tocava  le- 
vemente no  seu  talco  diaphano,  quan- 
do trazia  para  as  cavidades  dos  muros 
os  pés  de  musgo  e  de  sargaço  que  ajun- 
cta  para  o  inverno. 

Também  a  longos  inter vai  los  se  via 
atravez  dos  phantasticos  recortes  das 
rochas  negras,  uma  vela  branca  e  doi- 
rada pelo  despontar  do  sol,  passar,  de- 
pois desapparecer,  como  essas  recor- 
dações d'amôr  e  de  mocidade  que  lam- 
pejam ás  vezes  n'uma  alma  quebran- 
tada e  envelhecida  antes  de  lempo. 
Mas  esse  morno  silencio  é  subita- 
mente interrompido;  passos  precipi- 
tados rosnam  na  escada  espiral  que 
communica  aos  andares  superiores  ;  a 
porta  da  sala  grande  se  abre  com  vio- 
lência, um  homem  entra  dizendo  :  — 
E'  ella  !  e  vai  lauçar-se  sobre  a  gran- 
de poltrona. 

Esse  homem  parecia  ter  quando  mui- 
to vinte  e  cinco  annos  ;  seus  cabellos 
sem  pós,  compridos  e  castanhos,  em 
logar  de  estarem  atados  atraz,  segun- 
do a  moda  de  então,  lhe  íluctuavam 
por  cima  dos  hombros. 

A  sua  testa  era  branca  e  elevada,  os 
olhos  grandes  e  espirituosos,  o  nariz 
delgado  e  direito,  os  lábios  delicados  ; 
e  a  sua  barba  arredondada  era  tão 
fresca  e  rosada,  a  sua  tez  tão  delica- 
da, que  bastantes  mulheres  teriam  in- 
vejado este  rosto  lindo. 

Algumas  ligeiras  pregas  nos  cantos 
dos  olhos  teriam  tavez  annunciado  um 
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cbaracter  livre  e  íolgasão,  se  as  rugas 
profundas  que  de  repente  cruzaram  a 
fronte  do  mancebo  não  tivessem  dado 
um  aspecto  soiYredor  e  pezaroso  a  esse 
rosto  encantador. 

As  suas  vestes  simples,  de  cor  es- 
cura, deixavam  vêr  a  elegância  do 
seu  talhe  ;  mas  por  seu  feitio  severo 
se approximavam  do  trajar  ecclesiastico. 

Encostou  a  cabeça  a  uma  das  mãos, 
o  rosto  tornou-se-lhe  cada  vez  mais 
paliido  ;  poz-se  a  folhear  e  a  ler  com 
recolhimento  e  attenção  um  enorme  in- 
quarto,  que  estava  aberto  sobre  a  meza. 

Era  mister  que  a  preoccupaçào  a  que 

elle  estava  entregue  fosse  bem  grande, 

porque  a  porta  do  quarto  se  abriu,  sem 

que  elle,  ao  que  parecia,  desse  por  isso. 

E  a    duqueza   de  Almeda  assomou  a 

essa  porta. 
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no  liminar  da  porta  ;  depois,  desaju- 
do e  tirando  o  seu  ehapéo,  pôl-o  sofer^ 
uma  cadeira,  caminhou  ligeira  paca 
onde  estava  o  mancebo  ainda  absorta 
no  seu  meditar,  e  achegou-se  tanta 
d'elle,  que  as  suas  faces  quasi  se  to- 
caram. 

Desejosa  de  ver  o  que  podia  mere- 
cer-lhe  tão  profunda  attenção,  deiteis 
a  cabeça,  e  viu  o  seu  retrato...  o  re- 
trato d'ella  esboçado  a  lápis  e  de  unta 
similhança  perfeita.  Doçura  inefável! 
prazeres  do  céo  i 

Ella  viu  também  sobre  elle  siguaes 
recentes  de  algumas  lagrimas. 

Então  como  por  um  súbito  movimen- 
to de  orgulho,  a  belía  duqueza  endi- 
reitou a  cabeça ;  animaram-se-lhe  as* 
faces,  e  uma  inconcebível  expressa 
de  felicidade  e  de  altiveza  lhe  radiou 
por  sobre  a  fronte  ;  talvez  mesmo  que 
fosse  um  pensamento  de  desdém  qtse 
lhe  franzio  os  lábios  e  carregou  o  olkir 
que  ella  lançou  sobre  esse  manceba 
de  feições  affeminadas,  de  tão  delica- 
das proporções,  quando  abaixando  <is 
suas  loucas  pálpebras,  cruzando  o* 
braços,  ella  o  dominou  de  toda  a-al-' 
tura  de  seu  talhe  nobre  e  elevado  a 
que  o  seu  trajar  de  amazona  <&*& 
ainda  maior  realce. 

Esta  mulher  era  um  desses  brito* 
typos  hespanhoes,  de  uma  natureza 
rica  e  vigorosa.  Oh  !  quanta  paixão  fo- 
gosa e  arrebatada,  quanto  ciúme  itevo- 
rante  e  implacável  havia  n' essas  for- 
mas pronunciadas,  mas  nervosas  ape- 
pXV  Uar  da  sua  elegância!  e  esse  cabelU 
expesso  e  tão  fino  !  e  essas  sobrante- 
A  duqueza  parou  por  um  momento  Ilhas  luzidias  e  arqueadas!  e  esse  ha- 


Voilá  prééi6ément  ou  j'en  étais, 
et  dans  les  crueiles  agitations 
que  me  faisaient  souíírir  cette 
contrariété  de  volontés,  jè  me 
eondamnais  moi  mêrae  bien  plus 
forteni-intque  je  n'avaisfait  jus- 
qu'  alors,  en  me  débattantdans 
mes  liens  pour  tâcher  d'aeha- 
ver  de  les  rompre  :  car  ils 
étaient  presque  reduits  à  un 
filet;  mais  c'était  encore  assez 
pour  me  tenir. 

Confis.  de  saneio  — Agosti- 
nho, 510,8,  cap.  XV. 

Mais  ici,  Adelide,  qui  paru  tres- 
piquée  de  voir  qu'  on  trouva 
qu-.lque  chose  à  repliquer  à  ses 
objections  répéta,  comme  font. 
tant  d'autres,  la  raême  raíson 
qu'  elle  venait  de  donner  tout  à 
Jheure. 
BYRON. 
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x/sinho  quasi  imperceptível  que  fazia 
brilhar  o  coral  de  um  lábio  rubicundo 
nrn  pouco  saliente  ! 

(V  Hitta  !  Ritta!  tendes  vinte  e  oito 
annos,  e  foi  o  sol  da  Havana  que  doi- 
rou os  vossos  bellos  hombros  tão  vo- 
uosamente  arredondados.'  Ritta!  de- 
ver-se-ha  lastimar  ou  invejar  aquelle 
por  amor  do  qual  sais  a  cavallo,  se- 
guida de  um  só  escudeiro  ? 

Ides  a  uma  velha  torre  arruinada, 
tós,  senhora  duqueza,  cujos  primeiros 
domésticos  são  fidalgos  ;  vós  orgulho- 
sa filha  e  viuva  de  grandes  de  Hespa- 
aba  ;  vós  cujos,  antepassados,  descen- 
dentes de  Sancho  IV,  tinham  direitos 
á>  eoróa  de  Castella. 

Ao  movimento  que  Ritta  fez,  o  bello 
solitário  da  torre  de  Koat-Ven  desper- 
2ou  como  de  um  sonho,  e,  erguendo 
a  «abeça,  viu  alfim  a  duqueza  com  os 
sotovellos  encostados  aos  braços  da  pol- 
trona,   considerando-o   com   idolatria. 

—  Oh!  és  tu,  diz  e-lle  com  amor, 
estavas  ahi  ?... 

—  Sim,  sou  eu  Henrique,  eu,  o  teu 
éemonio  tentador,  diz  cila  sorrindo  e 
boijando-o  na  testa. 

—  Oh  !  cala-te,  cala-te,  diz  o  man- 
?efco  repellindo-a  docemente ,  em 
quanto  que  uma  nuvem  sombria  se 
3he  estendia  pelo  rosto. 

—  Criança,  diz  a  duqueza  deitando 
os  braços  em  volta  do  pescoço  de  Hen- 
rique, sempre  escrúpulos  de  rapariga! 
Yejamos,  quero  convencer-te  e  calmar 
«5sa  consciência  timorata. 

£  Ritta,  assentada  sobre  os  joelhos 
de  Henrique,  appoiou  a  cabeça  sobre 
«Isorabro  do  mancebo. 


Depois,  come  elle  permanecesse  pen- 
sativo e  absorto,  e  a  sua  mão  parcces- 

so  ticar  gelada  entre  as  mãos  ardentes 
da  duqueza  :  —  Henrique,  diz  ella  com 
impaciência,  então  é  assim  que  me  re- 
cebes ?  já  me  não  amais  ? 

E  Henrique  mostrando-lhe  o  retrato 
delia:— O'  Ritta,  posso  eu  não  vos  amar? 
não  mudastes  vós  a  minha  vida  ?  e  es- 
sa vida  que  me  destes  não  é  ella  toda 
o  vosso  amor  ?  Amar- vos  agora,  para 
mim,  é  viver. 

—  Já  não  tens  pe/aros,  Henrique? 
diz  a  duqueza  brincando  com  os  com- 
pridos cabellos  do  seu  amante. 

—  Sim,  Ritta,  sim  ;  quando  não  es- 
tais ao  pé  de  mim,  experimento  pe/a- 
res bem  amargos,  porque  eu  faltei  a 
uma  promessa  sagrada,  'porque  eu  vou 
quiçá  renunciar  a  uma  vida  obscura 
e  religiosa  para  que  havia  nascido. 
Creado  longe  do  mundo,  as  minhas 
paixões,  os  meus  sentidos,  as  minhas 
idéas,  tudo  em  mim  esta.a  adormeci- 
do. Ritta,  eu  só  tinha  um  amor,  era  o 
do  céo.  As  minhas  crenças  íortiiica- 
vam-se  na  solidão,  a  minha  única  mi- 
ra era  o  claustro...  sim,  Ritta,  o  claus- 
tro. Se  tivésseis  visto,  como  eu,  a 
abbadia  de  Kaudem,  acolá  em  baixo, 
com  os  seus  vetustos  bosques  de  car- 
valhos e  com  os  seus  rochedos  altos  f 
se  tivésseis  ouvido  a  brisa  do  mar  sus- 
pirar debaixo  das  arcadas  sombrias  das 
suas  galerias,  compreenderíeis  todo  o 
encanto  que  então  eu  imaginava  have- 
ria nesse  porvir  que  para  mim  prepa- 
rava, nesse  desejo  de  ahi  viver  vida 
indiíTerente  e  socegada.  Porque  a  mi- 
nha vida  se  teria  deslisado  pura  e  pia- 
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ci«la  á  sombra  da  abbadia,  como  o  re- 
ga o  occulto  que  corre  ao  fundo  dos 
bosques.  Fraco,  soíYrendo,  eu  teria 
amado  bem  os  fracos  e  os  que  soffrem; 
a  minha  vida  se  iria  passando  a  soc- 
eorrel-os,  e  um  dia  ella  acabaria  sem 
remorsos  e  sem  temor.  Uni  dia,  Rita, 
escondido  na  minha  cella,  buscando 
ainda  com  o  olhar  as  longas  vagas  do 
Oceano,  procurando  ouvir  uma  ultima 
vez  as  sublimes  harmonias  do  vento 
do  mar,  teria  deixado  este  mundo  sem 
recordações  e  sem  temor. 

E  Henrique  escondeu  a  cabeça  no 
seio  de  Kit  ia. 

—  Oh  !  diz  ella,  se  tu  soubesses  com 
que  orgulho,  eu  ouço  essas  tuas  con- 
fissões f  se  tu  soubesses,  Henrique, 
como  é  agradável  dizer-se  :  Ess'alma 
frágil  e  tímida  que,  batendo  as  azas 
do  menor  contacto  do  mundo,  só  que- 
ria abril-as  para  voar  para  o  eéo  ; 
ess'alma  que  se  dedicava  a  Deus  eon- 
sagrou-se  a  mim...  tornei-me  o  seu 
deus  ;  é  minha,  e  eu  sou  delia  !    ' 

Porque  tu  és  meu,  Henrique...  mi- 
nhas são  também  as  tuas  lagrymas  e 
os  teus  pezares  que  tornam  a  mais  fe- 
liz das  mulheres  (  feliz...  oh  !  E  com- 
tudo,  meu  Henrique,  como  os  nossos 
charaetercs  se  parecem  pouco  !...  eu 
que  tenho  as  ideas  fortes  e  invariá- 
veis de  um  homem,  quando  tu  tens  a 
doce  timidez  de  uma  mulher  ;  eu  que 
leu  tio  de  vencer  os  teus  escrúpulos,  os 
teus  ingénuos  terrores,  para  te  provar 
que  taml-em  cá  neste  mundo  ha  felici- 
dade... Pois  bem!  Henrique,  é  talvez 
esse  contraste  admirável,  que  entre 
nós  existe,  que  mais  augmenta  a  vio- 


lência do  meu  amor,  desse  amor.  o 
único  que  tenho  experimentado...  des- 
se amor  que  faz  com  que  eu  tão  alti- 
va, com  que  eu  sempre  tão  despreza- 
dora  das  homenagens  dos  homens, 
ache  todavia  uma  ventura  inexplicá- 
vel em  aqui  estar  submissa,  escrava, 
aos  teus  joelhos,  aguardando  uma  pa- 
lavra de  amor  da  tua  boca,  pedindo-o 
por  favor,  por  compaixão. 

E  a  duqueza,  deixando-se  docemen- 
te escorregar  até  aos  pés  de  Henrique, 
tinha  as  mãos  postas,  e,  tremendo, 
olhando-o  com  adoração. 

Nesse  momento,  o  rosto  de  Henri- 
que tinha  uma  deliciosa,  expressão  de 
melaneholia  e  de  ventura ;  os  seus 
olhos  estavam  húmidos  de  lagrymas, 
e,  abairando  a  cabeça,  appoiou  a  fronte 
sobre  a  fronte  de  Ritta.  Depois  ter-se- 
ia  julgado  que  o  caloroso  e  voiuptario 
respirar  dessa  mulher  apaixonada  ani- 
mava de  repente  esse  moço  tão  timido, 
e  que  elle  bebera  nos  lábios  da  hes- 
panhola  o  fogo  que  em  seus  olhos  bri- 
lhou, o  fogo,  que  súbito  lhe  coloriu  as 
faces. 

O'  Ritta  !  diz  elie  erguendo-se  com 
força,  aqui  me  tens  debaixo  do  teu 
encanto  ;  Ritta,  a  tua  bocca  lança-me 
um  fogo  que  me  embriaga,  porque 
nestes  momentos  de  delírio,  vos  tu, 
Ritta,  a  minha  imaginação)  exalta-se, 
arrebata-me,  os  meus  sentidos  adqui- 
rem uma  sensibilidade  pasmosa  ;  olha, 
o  meu  coração  agora  bate,  agora  o 
meu  cérebro  pensa,  as  minhas  idéas 
são  vivas:  agora  existo,  neste  mo- 
mento o  sol  parece-me  mais  brilhan- 
te,  o  mar  mais   belio,  as  ilores  mais 
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perfumadas,  a  voz  tios  passarinhos 
mais  amorosa  ;  agora  tenho  pensamen- 
tos cie  gloria  e  de  eombates,  agora, 
a  recordação  dos  meus  votos  de  soli- 
dão e  de  obscuridade  me  parecem  um 
sonho  lengiquo  e  desvanecido.  Niio 
sei  que  ardor  me  anima,  que  poder 
me  arrastra  ;  mas  este  habito  me  6 
odioso,  a  vista  destes  livros  me  fadi- 
ga, esta  soledade  me  peza...  tenho 
precisão  do  esplendor,  de  tumulto... 
quereria  ouvir  os  brados  dos  solda- 
dos, o  ruido  das  armas,  que  sei  eu  ! 
quereria  empunhar  uma  espada...  Meu 
Deus!  uma  espada,  gloria,  um  nome, 
um  grande  nome,  que  só  com  inveja 
e  respeito   se  pronuncie. 

E  toda  a  figura  de  Henrique  havia 
experimentado  uma  inconcebível  rne- 
tamorphose  ;  seu  talhe  mediano  se  ha- 
via alevanlado  ,  o  seu  modo  triste  e 
timido  fora  substituído  por  um  ar  de 
audácia  e  intrepidez  extraordinária;  a 
sua  attitudo  era  majestosa :  o  seu 
olhar  de  águia  tinha  um  brilho  e  uma 
íxkMdo  taes,  que  a  duqueza  não  pode 
sustenta-lo.  Pela  primeira  vez  por  ven- 
tura baixou  elía  os  olhos  diante  dos 
de  Henrique  :  elie  assim  estava  ad- 
mirável. .. 

—  OU  !  diz  ella  !ançando-se-lhe  ao 
pescor-o,  oh  !  como  estas  bello,  Hen- 
rique, meu  anjo...  como  essa  expres- 
são intrépida  vai  bem  aos  teus  olhos  ! 
oh  !  como  eu  gosto  dessa  audácia  que 
brilha  em  teus  olhares  f  E  como  não 
havia  de  eu  gostar  delia,  Henrique, 
•nao  é  obra  minha?...  porque  emíim,  mim...  oh!  só  amim,  eu  t'o  juro,  diz 
esses  pensamentos  de  gloria  dei-f-os  a  duqueza  com  esse  ar  de  intima  con- 
eu  !    vieram-te  com  o  amor   que  meUicção  que  tomam  todas   as  mulheres 


tens  !...   esse   fogo  que  te  evalta,  be- 
bes-le-o  em  os  meus  lábios...  emfim, 
diz  ella  quasi  a  chorar,  amo-te...  oh! 
amo-te  com  tanta  ternura  ciosa,  com 
tanto  egoísmo  e  altivez  como  uma  niãi 
ama  seu  filho.  E,   se  tu  soubesses  com 
que  avidez  eu  procuro,   nessas  sensa- 
ções novas   que   em   ti    fiz  brotar,    os 
vestígios*    das  minhas  próprias  sensa- 
ções !  oh !   procuro-as,   vês  tu,    como 
uma  mãi  procura  as  suas  feições  nas 
feições  do  filho  <.;ue  adora. ..  Por  isso. 
Henrique,    tu  deves-me    mais   do  que 
amor...  tu  deves-me  amar  como  aman- 
te  e  como  mãi...    ouves  tu,    Henri- 
que?  isso  p<  de  atua  honra...  porque 
é  uma  coisa  santa  e  sagrada  um  amor 
assim  :    e  depois  esse  ar  que   agrada, 
não  quero   que  agrade    a  outras  mu- 
lheres ;  e  uma  vez   que  te  eu  houver 
arrancado   a  essa  solidão  odiosa...  tu 
promettes-me,  não  o  assim,   Henrique, 
ficar   para  todo   o   mundo  o  triste  so- 
litário   de  Koat-Yen...    Para  mim   só 
guardarás  esse  olhar  scintillante,   esse 
ar  vivo   e  intrépido.    Mas,    corno  seu 
louca !  acerescentou  ella  com  um  sor- 
riso que  veio  brilhar  por  entre  as  la- 
grimas que  chorava  ;  só  o  meu  amor 
6  bastante    poderoso   para    te    exaltar 
assim  ;    e    tu    es  tão  frio,   tão  tacitur- 
no habitualmente,   que  eu  sou  a  única 
mulher  que  se  pôde  interessar  por  ti. 
Pobre  moço,  a  tua  pallidez,  a  tuame- 
lancholia,  affastarão   bem  depressa  as 
outras...  porque  essa  pallidez,  essa  me- 
lancholia,   não  podem  agradar  senão  a 
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quando  faliam  ao  seu  amante  do  en- 
canto ou  do  vicio  que  sabem  junta- 
mente dever  seduzir  as  suas  rivaes. 

—  Tenho  pensado  nisso  muitas  ve- 
zes, Ritta,  diz  Henrique  com  ar  som- 
brio. Sim,  tenho  pensado  que  só  tu 
me  podias  amar...  e  esse  pensamento 
tem-me  sido  algumas  vezes  bem  amar- 
go. Escuta,  Ritta,  tu  comprehendes  bem 
que  a  vida  de  um  claustro,  agora,  já 
me  não  é  possível ;  a  minha  vida,  és 
tu,  é  o  teu  amor...  Mas  dize-me,  Ritta, 
se  tu  mudasses  1  se  tu  chegasses  a 
perder-me  o  amor,  tu,  a  única  que 
pode  amar-me  ! 

—  Henrique...   oh!  Henrique... 

—  Comprehendes  o  que  então  a  vi- 
da, seria  para  mim,  se  tu  mudasses  , 
dize?... 

Essa  vida,  que  hoje  me  fazes  tão 
bella  e  risonha...  esse  porvir,  que  me 
exalta,  que  me  anima,  devo-o  só  a 
ti,  tu  o  diceste  :  por  isso,  se  te  afas- 
tasses de  mim,  eu  cahiria  no  nada... 
não  por  certo  na  minha  vida  antiga 
tão  plácida  e  indiflerente,  mas  n'uma 
vida  de  pezares  horriveis,  de  recor- 
dações afflictas  que  durariam  talvez 
bastante   tempo  ! 

—  Pois  bem  !  escuta,  Henrique,  res- 
pondeu a  duqueza  com  exaltação  sin- 
gular, esse  temor  nunca  eu  tive,  vês 
tu  ;  porque  julgando-te  por  mim  dis- 
se comigo  :  se  me  elle  trahisse,  ma- 
tal-o-hia. 

Depois  de  um  momento  de  silencio 
continuou  : 

Tu  não  me  matarias  também  se  eu 
mudasse  ? 

—  Sim.  sim,  diz  Henrique  com  trans- 


porte, sim  ;  e  porque  não  ?  ajunta 
elle  com  um  riso  amargo  ;  tu  m® 
fizeste  já  renunciar  á  idéa  de  toda  a 
minha  vida...  porque  não  farias  tu.ee 
mim  um  homicida?... 

E  depois  pensar  que,  nos  braços  áe 
outro,  talvez...  tu  ririas  de  mim,  &jl 
ririas  do  moço  crédulo,  que  da&da 
credito  ao  amor  de  uma  mulher,  áé- 
tou  ao  vento  porvir  e  crença,  perjii- 
rou  promessas  sagradas !  Não,  &m, 
Ritta,  pensaste  bem,  matar-te-hial 

E  as  feições  de  Henrique  tinham 
uma  expressão  quasi  feroz  quando 
agarrou  com  violência  a  duqueza  peia 
braço  fixando  nesta  seus  olhos  arden- 
tes. 

—  Mas,  exclamou  esta  com  um  trans- 
porte impossivel  de  descrever,  cobras- 
do-o  de  beijos  devorantes,  mas  tu  que» 
res  tornar-me  louca  de  felicidade.,, 
louca  de  amor  por  ti,  anjo...  anjo  ado- 
rado !  mas  a  minha  influencia  sobre 
ti  obra  prodígios  I  Foi  o  céo  ou  o  in- 
ferno quem  m'a  deu,  porém  ella  exis- 
te... Em  um  mez,  Henrique,  ter-te 
transtornado  a  este  ponto!...  tu  ião 
cândido,  tão  timido,  tão  crente...  tia 
com  o  teu  character  meigo  e  receio- 
zo...  tornares-te  assim  1  ...  oh!  que 
amor  !...  diz  assim  Ritta  com  uma  es- 
pécie de  prostração  volupioza^  e&m® 
se  se  sentisse  esmagada  debaixo  de 
tantas  provas  de  paixão. 

—  Oh  !  isso  ó  verdade,  Ritta,  e  e& 
digo  como  tu,  estremecendo  algumas 
vezes  :  Que  amor  !... 

E  a  duqueza  se  ergueu  direita,  e&a- 
gestosa;  e  estendendo  a  mão  a  Hen- 
rique : 
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—  líenrique,  d'aqui  a  três  dias... 
aqui...  t f *  me  conhecerás  inteiramen- 
te ?... 

—  f>iie  quereis  «iizer,  Ritta  ? 

—  F/aqui  a   três  dias,    Henrique 

—Três  dias  sem   te    vèr  ? 

—  Assim  é  mister  :  mas  então  já 
naò  poderás  mais  duvidar  de  mim,  9  eu 
só  le  liei  le  pedir  uma  palavra,  um 
só  juramento  ;  o  de  deixares  esta  tor- 
re e  de  renunciares  para  sempre  a  vo- 
cação que  le  haviam  imposto. 

-IVaqui  a  três  dias !  diz  Henri- 
que com  ar  pensativo,  pois  sim...  mas 
que  seja  á  noite...  á  meia  noite,.. 

—  A    meia  noite...   para  que? 

—  A*  meia  noite,  Ritta...  eutfòsup- 
plíeo...  parece-me  que  um  juramen- 
to feiío  á  noite,  ao  scinlillár  das  os- 
lre!la<,  em  meio  do  silencio  magcsto- 
zo  da  noite,  do  murmurar  do  mar, 
íím  alguma  cousa  de  sagrado.  0'  Rit- 
ta !  seria  mvster  ser  duas  vezes  in- 
fame para  jurar  falso  a  similhante 
hora  ! 

—  Seja  â  meia  noite,  respondeu  Rit- 
ta depois  de  um  momento  de  refle- 
xão. 

K  estendendo  a  mão  a  Henrique  , 
que  ficava  absorto,  se  dirigiu  para  a 
porta . 

K  »\sta  se  ena  inesperada  quasi  so- 
lemne,  lançou  uma  espécie  de  fcons- 
trtingniignlo  e  de  reserva  na  despe- 
dida dos  amantes,  que  sempre  haviam 
sido   tão  ternos. 

A  duqueza  foi  ter  com  o  seu  escu- 
deiro, e  já  ella  tinha  desapparecido, 
ainda    o  seu  amante  agitava  um    véo 


branco    no    cume  da    torre    de    k< 
Vent. 

IV. 

Vou s  descende z  de  liauts    barons,  mrfptie: 
Dana  ma  liguie  i»u  note  d'infami<3 
Femme  tjui  pleure,  e  r.u  par  la  raivou 
Qu'i'  <.'i)  put  nàiiri-  u ii  laclie    en  ma   mai 
Ai  I  kkdo   dr  Vjiíst  —  Madama  d:   Çoxtbisf. 

A  duque/a  de  Almeda,  creoula  daí 
Havana,  havia  casado  mui  moça  cou> 
o  duque  dé  Almeda.  Justa  união  fo> 
uma  contrariedade  para  Ritia  por- 
que  se  sentia  com  muita  propensão 
para  a  vida  relígosa  :  mas  còmpelli- 
<la  a  obedecer  á  sua  familia,  resigrfòu- 
se,  e  os  deveres  de  uma  devoção  sin- 
cera oceuparam  tão  somente  o  seu  co- 
ração até  ao  momento  em  que  ve;o  <i 
França. 

0  duque  de  Almeda  era  um  ancião 
dé  muito  espirito,  masque,  fascinado, 
como  muitas  outras  pessoas  da  su* 
classe,  pelo  falso  esplendor  que  nes- 
se tempo  brilhava  na  eschola  eneyclo- 
pedica,  enganado  pelas  apparencias  do 
philanthropia  que  ella  apregoava,  so- 
votou  todo  inteiro  á  propagação  das- 
novas  doutrinas.  Partilhando  a  singu- 
lar vertigem  que  então  turbava  a  ra- 
zão de  uma  parte  «la  nobreza  france- 
za.  no  espaço  especulativo  das  mais  pc- 
rigozas  utopias ,  apressou  pois  ,  se- 
gundo os  meios  de  que  podia  dispor, 
o  desinvorvi mento  das  idéas  que  mais- 
tarde  deviam  ser  tão  lataes  a  todas  as 
arisloeraeias   e  a  todos  os  poderes. 

Os  motejos  amargos  que  Jogava  a? 
sua  mulher  a  respeito  tio  que  elíe 
chamava  sua  superstição  nenhuma  iiv- 
tluencia  ifella  tiveram   cm  quanto  vi- 
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va\  om.  Hespanha.  0  poder  temporal 
e  -espiritual  .do  clero  era  lá  ainda  tão 
gtSúâ^t  as  crenças  dos  povos  tão  pro- 
feridas, que  Ritta,  mergulhada  tf  essa 
erfaujsphera  de  devoção,  rodeada  de 
pessoas  que  partilhavam  as  suas  con- 
vicções, encontrando  a  cada  passo  si- 
grrrtes  exteriores  dessa  religião,  con- 
*«-••  -L-    toda  a  pureza  da  sua  fé. 

filas  logo  que,  chegando  a  Versai- 
tés,-  viveu  por  algum  tempo  nomeio 
áàs  festins  e  das  delicias  de  uma  cor- 
iz  espirituosa,  intima  e  elegante,  essa 
to,  fãò  robusta  chegou  a  vacillar,  atur- 
dida, por  esse  turbilhão  ofíuscante. 

E  depois,   exteriormente,    a  religião 
feifff atiça  não  era  a  religião  dalles- 
p-inhã,     não  haviam  lá   essas    egrejas 
wfíúã,  tão  sombrias,  tão  profundas,  com 
og'-sans  relicários  resplandecentes    de 
<%*&'  C  de  pedrarias,    que,  absorvendo 
úqy  isso  uma  luz  rara  e  duvidosa,  fa- 
la   .  a  em  meio   das  trevas  como  um 
divino  ;  não  havia  lá  esse  cau- 
■  ■:■:•  g2«LV£  emagestoso  dos  frades  ;   não 
faria;  lá  essa   população  toda   vestida 
■:   |  íetôt,  acocorada  sobre   o  chão  frio 
€$â    2grç$as  na  sombra  e   no  silencio, 
f^â&saiido  corri  fé    as  contas  do  seu 
•  ••  ki  rio. 
$fo  Franra,  a  religião,   escarnecida, 
'ida    no  seu   espirito,    procurava 
os  olhos  pelo  brilho  empreitado 
fc     .  ■»   culto,  as  egrejas  eram  enfei- 
.    garridas,  mas  tinham   em  par- 
|  srdido    os  admiráveis  vidros   que 
u'e!'as   faziam   reinar  uma   escuridão 
ysteriosa  ;  c  além  disso  ia-se  á 
f         .  para  ver  e  ser  visto  ;  o  sol  dar- 
âífj^a  raios  alegres  atravez  das  altas 


janellas,  inundava  tudo  de  luz,  e  res- 
plendia sobre  o  veludo,  o  oiro  e  a 
seda  que  cobriam  uma  multidão  riso- 
nha e  ruidosa,  cujo  luxo  superava  o 
luxo  do  altar  ;  e  além  disso  o  plulo- 
sophismo  já  faltava  alto,  interrompia 
agradavelmente  os  sagrados  mysterios; 
e  eram  emfim  as  mulheres  do  theatro 
que   cantavam    os  hymnos  santos. 

Por  outra  parte,  é  myster  confes- 
sal-o,  as  idéas  religiosas  de  Ritta  erem 
mais  adquiridas  do  que  instinctivas  e 
filhas  do  raciocinio.  Dotada  de  uma 
imaginação  móbil  e  ardente,  o  que 
sobretudo  a  havia  exaltado,  eram  as 
apparencias  pomposas  do  christianis- 
mo,  as  suas  graves  e  magestosas  ce- 
rimonias ;  não  tendo  jamais  soffriclo, 
nada  havia  tido  que  demandar  aos 
eccos  do  ahysmo  em  que  Pascal  se 
absorveu. 

Da  religião  tão  somente  sentia  a 
poesia; 

Do  Oceano  sem  fundo,  ella  só  via 
a  onda  risonha  e  azulada  que  brinca- 
va na  superfície,  e  n'isto  se  embala- 
va embriagada  de  incensos  ao  mur- 
murar longiquo  das  harmonias  do 
órgão. 

Por  isso,  quando  os  philosophos  que 
compunham  a  sociedade  de  seu  ma- 
rido vieram  atacar  essa  fé  tão  espi- 
ritualisada  com  um  materialismo  gla- 
cial, Ritta  ficou  sem  saber  o  que  ha- 
via de  dizer.  Aos  milagres  que  ella 
citava,  oppunham-lhes  as  leis  immu- 
taveis  da  physica  e  da  astronomia ; 
para  qualquer  lado  que  a  pobre  se- 
nhora se  voltasse,  não  encontrando 
senão    fria  razão    ou  sarcasmo  atroz. 
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ticava  oallada  c  em  espanto  :  porque, 
com  quanto  não  a  convencesse  a  lu- 
cidez appareote  de  certas  objecções, 
a  haviam  comtudo  muito  impressio- 
uado. 

Então,  sentindo  coiíhj  por  iuslinclo 
tudo  o  tjue  perdia,  quiz  refugiar-se 
em  a  sua  primeira  crença...  mas  já 
era  larde...  O  estúpido  e  brutal  de- 
mónio do  espirito  da  analyse  iiavia 
desbotado  com  seu  sopro  dessecante 
essas  deliciosas  visões  de  azul  e  de 
luz...,  povoadas  de  anjos  com  suas  azas 
de  fogo,  e  em  que  se  rmvia  uma  me- 
lodia sem  fim...  tudo  ha\ia  desappa- 
nv.ido. 

E  isto  concebe  sebem  :  um  homem 
de  um  genie  j)odero«i  ou  de  fé  ex- 
perimentada pode  luetar  com  vanta- 
gem, e  mesmo  impor  a  sua  santa  con- 
vicção aos  seus  antagonistas,  arreba- 
tan<lo-os  para  a  sua  esphera  pela  ma- 
gia de  uma  eloquência  attrahente  ;  mas 
Hitta,  a  cujo  espirito  vivo  e  ardente 
faltava  profundeza  ;  Ritta,'  que  acre- 
ditava talvez  tanto,  como  já  disse, 
na  poesia  da  religião  como  na  mes- 
ma religião,  não  podia  combater  os 
seus  adversários. 

Emlim  fatigou-se  de  ver  que  sem- 
pre ia  mal  nas  suas  discussões  ;  o  seu 
amor  próprio  se  irritou  de  ver  conti- 
nuadamente oppòrem  capciosos  raeio- 
nios  ás  suas  allegações  confusas  :  ter- 
minou por  duvidar  de  ^i  mesmo  e  da 
sua  fé.  Da  duvida  á  incredulidade  só 
vai  um  passo  ;  esse  passo  foi  dado, 
>  Ritta  tornou-se  incrédula. 

A  incredulidade  devia  ao  principio 
impressionar  vivamente  uma  organisa- 


cio  Ião  exaltada  como  a  de   li;'rr.. 
efíeito,   á  primeira    visto   sente-  - 
atractivo   fatal  n'essa  lueta  qec 
ga  travar   com  Deus;  porque  a  rei    ♦ 
ia  do  anjo  rebelde   não    deixa  de 
uma  poezia  s<d\.L    n.   Ha  sobn    '    ' 
audácia  em  blasfemar   quando  írupi 
responde    poi    um   trovão,  por 
prtM-izu  ger  ajtheo  ewaao  Aja\,  ou  ♦-..- 
tão  não   se  metter   n'essas    coisas. 

Mas,    reflectindo    um   pouco 
aLheismo  do  decimo  oitavo  scculr,     ,  i 

embalde  engrossa  a   voz,  e  qu '.;» 

não  ouve,   esse   atheismo  faz  v^rgodh 
e  dó,  porque  é   absurdo  e  até  envar- 
de .  ;    porque   aquelles  que   o  pr-  -    — - 
vam  criam  cm  o  nada  despois  «la  mor- 
te,   e  nem  sequer  a  Rastilha  Li    :  v 
temer  durante  a    \ida. 

Ora,    como  a   Divindade   não    ;>•;<•. e<- 
tou   o  cartel  que  Ritta  lhe  ofleK  r/.r..  ri 
sua   incredulidade  pouco  durou  ,   ;i  íb 
dilíerença  lhe    suecedeu,    e    um   dia   a 
duqueza  de  Almeda  se  achou  st\ 
nem  amor  pelo  céo. 

Se  insisto  tanto  n'esta  phase  éé  itik 
da  de  Ritta,  é  porque  desde  esse  m>>- 
mento  a  sua  existência  foi  outra  o«r 
te  iram  ente. 

Porque   essa  imaginação   tão  viv: 
apaixonada,  que  até  então   tinha  actvn-- 
do  um  alimento  nos   pensamento*    {r 
infinito    e   de    eternidade    que    ÚM 
uma  carreira   incomrnensuravel  a*;  ai- 
mas  ardentes  ;  essa  imaginação,  te3?t$0 
bem  depressa  esgotado  o  que  lhe  r»*r  ; 
viam  dado  em   troca  das  suas  cienfjp 
destruídas,  se  achou  reduzida  a   cot—  • 
sumir-se  no   próprio  fogo. 

Porque  até  então  Ritta    havl?.  ásá**  . 
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4>ado  á  influencia  das   paixões  terres- 
tres. E  bem  tinha  ella  feilo.  Mas  ago- 
ira, caida  de  tão  alto,  se  esfaima  ar- 
dente desejasse  emoções  de  prazer  ou 
Jjde    angustia,    só    no    amor    as    podia 
^procurar  ;  porque   o    amor   também  é 
-uma  crença  e  uma  religião  ;  sobre  tudo 
«para  Ritta,  assim  deveria   ser,  porque 
•se  ella  tivesse  amado,  teria  sido  com 
egoísmo,  com  raiva,  com    ciúme  im- 
placável e  feroz  ;  teria  sacrificado  ao 
amor  o  que  quizera  sacrificar   ao  céo: 
-classe,  fortuna,   pátria. 

Mas  não   era   assim    que    então    se 

amava  em  França  ,   por  isso  Ritta,  não 

achando  ninguém    que  lhe    parecesse 

"Signo  de   uma  paixão     tal  corno    ella 

-eomprehendia,   posto  que  rodeiada   de 

homenagens,    accolheu    com   desprezo 

e  desdém   as  attenções   que  lhe  eram 

csííerecidas,  conservou-se  pura  em  meio 

da  corrupção,    e   viveu    conveniente- 

-*nente  com  o    duque    de    Almeda  até 

<io  momento  em  que,   ferida  por  uma 

-«norte  imprevista,   Ritta  foi  restituida 

á  liberdade. 

Ritta  pouco  pezar  teve  pela  morte 
do  duque,  mas  por  decência  foi  pás- 
saro tempo  de  luto  á  sua  terra  :  áiém 
de  que  deixou  a  corte  sem  saudades, 
4>orque  a  arrogante  rigidez  dos  seus 
^princípios  lhe  havia  conciliado  todos 
0s  ódios  :  e,  apezar  das  calumnias  de 
ftlguiis,  que  asseguravam  que  a  sua 
circurnspeoção  consistia  na  dissimu- 
lação, a  opinião  geral  com  tudo  foi 
concorde  em  que  a  duqueza  de  Alme- 
da tinha  sido  de  uma  inteira  pureza 
de  costumes,  mas  de  uma  pureza  tão 
-intolerante  e    tão    orgulhosa,    que    a 


condueta  mais  dissoluta  lhe  teria  çron- 
geado  menos  inimigos  do  que  a  mm 
insolente   virtude. 

Fatigada  destes  ódios,  não  tendo  eou  * 
za  alguma  que  a  prendesse  a  Versaiíles. 
ou  a  Pariz,  Ritta  veiu  pois  habitar 
Kervan. 

Depois  que  viera  para  França  nun- 
ca Ritta  se  havia  achado  numa  soli- 
dão tão  completa.  Foi  então  sobretu* 
do  que  sentiu  a  perda  das  suas  cren- 
ças antigas  :  mas  já  era  tarde. 

A  duqueza,  irritada,  desgosioza, 
passava  largas  horas  entregue  a  uni 
soffrimento  desconhecido,  a  chamar 
por  uma  felicidade  também  desconhe- 
cida ;  ia  emmagrecendo,  as  lagrimas 
cavavam-lhe  as  faces;  sem  socorro,  sem 
refugio  contra  estas  penas  amargas, 
contra  essa  excitação  nervosa  que  a 
devorava,  cem  vezes  pensamentos  de 
suicídio  lhe  adejaram  no  espirito  ;  mas 
ou  porque  lhe  faltasse  a  coragem,  ou 
porque  um  presentimento  serroto  a 
sustivesse,  foi  assim  nriseraveJmerité 
arrastrando  ávida  até  ao  momento  em 
que  um  acaso  singular  lhe  fez  conhe- 
cer Henrique. 

Uma  das  suas  criadas  veiu  um  dia 
dizer- lhe  que,  tendo  uns  pescadores 
entrado  n'uraa  torre  arruinada,  que 
ficava  á  beira-mar,  ahi  haviam  encon- 
trado um  mancebo  de  rara  beleza,  qua- 
si  rnuribundo,  e  que  conhecendo  es- 
tes a  humanidade  da  senhora  (Rique- 
za, tinham  vindo  implorar-lhe  o  seu 
soccorro  a  favor  daquelle  desconhe- 
cido. 

Impressionando  esta  historia  o  ca- 
racter  romanesco   da    duqueza,    n*da 
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respondeu,  mas  tio  mesmo  dia  se  di- 
rigiu para  a  torro  do  Koat-Ven,  ae- 
companhada  polo  seu  escudeiro  Pe- 
rez.  Foi  ahi  que  pela  primeira  vez  viu 
Henrique.  Tocada  pela  doee  tristeza 
estampada  no  rosto  bello  e  nobre  des- 
te moco,  Ritta  explicou  com  emo- 
ção o  objecto  da  sua  visita  :  que  ten- 
do ouvido  dizer  que  lhe  poderiam  ser 
úteis  alguns  cuidados,  ella  vinha  of- 
ferecer-lhe  os  seus. 

Henrique  agradcceu-lhe  com  reco- 
nhecimento, mas  acerescentou  que  ce- 
do esperava  dêlles  já  não  carecer. 

A  sua  historia  era  simples  ;  orphào, 
tinha  sido  educado  por  seu  tio,  ve- 
lho ecclesiastico,  a  quem  jamais  ha- 
via deixado  senão  quando  a  morte  Ih' o 
roubou.  Ficando  só  no  mundo,  sem 
fortuna  nem  apoio,  Henrique  o  que 
havia  de  fazer  senão  seguir  a  vocação 
para  o  claustro,  que  elle  julgava  sin- 
cera. Todavia  antes  de  se  decidir  de 
uma  maneira  irrevogável,  e  querendo 
experimentar  se  poderia  supportar  a 
solidão,  os  jejuns  e  austeridades  da 
vida  monástica,  se  havia  retirado  por 
algum   tempo  para  aquella  torre. 

Mas  as  suas  forças  o  haviam  tra- 
hido,  cahira  doente  ;  e  um  velho  crea- 
do  que  o  servia  havia-o  abandonado 
porque  lhe  elie  já  não  podia  pagar 
os  seus  serviços,  deforma  que  se  não 
fosse  a  visita  imprevista  dos  pesca- 
dores teria  morrido  ignorado.  «  Em- 
fim,  ajuntava  elle,  agora  pouco  me 
importa,  porque  eu  bem  sinto  que  a 
minha  vida  vai  a  acabar,  e  não  tarda 
que  o  pobre  orphão  vá  encontrar  no 


céo    uma   mãi   que  não  conheceu    na 
terra.  » 

Esta  resignação  melancholica,  esta 
infelicidade  que  esmagava  o  mancebo, 
cujo  gosto  tão  cândido  era,  tudo  isto 
commoveu  fortemente  a  duque/a,  que 
desde  logo  concebeu  unia  compaixão 
profunda  por  este  desventurado. 

Desde  esse  dia  para  Ititta  começou 
nova  existência.  For  uma  contradicção 
singular,  essa  altiva  duqueza  que  re-1 
sistira  a  tantas,  tão  brilhante^  e  fas- 
losas  homenagens,  sentiu  germinar  em 
seu  coração  uma  sensação  desconhe- 
cida á  vista  desse  desventurado,  que 
tanto  soíTria  ;  e  quando  a  fatuidade  mais 
elegante,  as  maneiras  mais  distinetas, 
a  impertinência  mais  da  moda,  não  ha- 
viam podido  obter  um  só  olhar  de  Rit- 
ta.,.. o  rosto  triste  e  pallido  de  Hen- 
rique ficou  gravado  no  fundo  do  sen 
coração  ;  essas  feições,  que  só  urna  vez. 
vira,  seguiram-a  por  toda  a  parte,  e 
os  accentos  dessa  voz  doce  e  timida 
echoaram  sempre  em  sua   alma. 

Ritta  sentia  tanta  felicidade  nesse 
amor,  que  nem  pensou  em  o  combat- 
ter.  Livre,  immensamente  rica,  quem 
podia  impedil  a  de  ser  de  Henrique  ?  E 
elle,  que  se  achava  só,  isolado,  sem  pa- 
rentes, nem  amigos,  não  seria  delia,  del- 
ia só  ?  Não  estaria  elle  na  sua  dependên- 
cia absoluta  ?  Não  lhe  proviria  a  elle 
tudo  delia  ?.« 

E  alem  disso  não  seria  a  única  que 
o  amasse?.,  porque  ella  não  compre- 
hendia  o  amor  de  outra  forma. 

Sim,  Ritta  teria  ciúmes  até  da  mãi 
ou    da  irmã  de  Henrique,  se  elle  ti- 
vesse mãi  ou  irmã  ;  porque  o  amor  co- 
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mo  Ritta  o  experimentava,  era  um  egoís- 
mo quasi  feroz,  tanto  era  elle  exclusi- 
vo. Assim,  quanto  maisPiitta  ia  conhe- 
cendo Henrique,  mais  o  amava  Pas- 
sava horas  inteiras  a  escutar  as  confi- 
dencias dessa  alma  ingénua  o  cândida, 
a  ver  patentear-se  pouco  a  pouco  o  co- 
ração que  elle  ainda  não  conhecia,  a 
sentir  também  em  seu  coração  o  que 
fazia  experimentar  a  Henrique,  porque 
ella  era  tão  ignorante  como  elle  em 
sensações  amorosas  ;  por  isso  havia  um 
cambio  de  detalhes  surprehendidos  em 
cada  nova  descoberta  que  ambos  fa- 
ziam nos  seus  próprios  corações... 

E  Henrique  era  tão  timido,  tão  ti- 
morato... e  como  elle  nada  pedia,  ti- 
nha sido  mister  tudo  offerecer-lbe... 

Emfim,  que  direi?  o  amor  mais  fre- 
nético, mais  violento,  veio  apoderar - 
se  de  Ritta.  Na  sua  idade,  o  desenvol- 
vimento de  uma  paixão  tão  exaltada  de- 
via ser  terrível  ;  por  isso  toda  a  con- 
sideração se  destruiu  diante  da  vonta- 
de inabalável  que  ella  tinha  de  que 
Henrique  fosse  seu,  e,  esquecendo  a 
sua  fortuna,  a  sua  classe  e  a  sua  po- 
sição social,  se  decidiu  a  oííerecer  a 
sua  mão  a  Henrique,  posto  que  eile 
lhe  tivesse  confessado  que  era  nobre 
mas  de  uma  casa  bem  pobre  da  Bre- 
tanha. 

Que  me  importa  a  sua  fortuna  ?  dis- 
sera Ritta  ;  não  é  elle  nobre  ?  E  alem 
disso,  filha  única  de  um  grande  de  Hes- 
panha,  posso  dar  a  Henrique  o  titulo 
<>  o  nome  de  meu  pai...  Sim,  porque 
eu  quero  que  elle  tudo*  me  deva,  tudo, 
até  o  nome,  o  nome  de  que  eile  lia- 
do   também   saber  usar,  porque,  Hen- 


rique é  bello,  é  bravo,  espirituoso..' 
e  eu  não  conheço  um  fidalgo  que  o 
valha;  e  ama-me  tanto...  oh!  ado- 
ra-me,  bem  o  sinto  aqui  no  meu  co- 
ração... Eu  amo-o  muito,  para  que 
assim  não  seja  ;  e  por  ventura  me  não 
sacrificou  elle  tudo  o  que  podia  sacri- 
ficar no  mundo?...  a  fé  que  havia 
jurado,  o  porvir  que  havia  sonhado  tão 
puro  e  plácido...  E  quem  sabe,  dizia 
Ritta  com  terror,  quem  sabe  se  não  foi 
a  verdadeira  felicidade  que  me  elle  sa- 
crificou ?... 

Emfim,  os  Ires  dias  que  ella  tinha 
pedido  a  Henrique  para  reflectir,  ti- 
nham, se  mais  era  possível,  tornado 
a  sua  vontade  mais  firme,  mais  ina- 
balável. Por  isso,  no  terceiro  dia,  lo- 
go que  anoiteceu,  poz  o  seu  manto  l 
e,  saindo  pelo  oratório,  que  commu- 
nicava  com  a  capella,  foi  ter  com  Pe- 
rez  que  a  aguardava. 

Encostada  ao  braço  do  seu  escudei- 
ro, fez  a  pó  o  trajecto  do  castello  á 
borda  do  mar  ;  e,  chegando  ao  pé  de 
um  grande  rochedo,  deixou  Perez,  e 
se  dirigiu  para  a  torre. 

Já  Henrique  se  achava  á  poria  so- 
bre uma  espécie  de  plata-forma  que 
servia  de  base  á  escada,  mas  vestido 
de  tal  sorte,  que  Ritta  não  o  reconhe- 
ceu logo  e  parou  receiosa. 

Henrique  vestia  um  habito  de  fra- 
de, e  o  capuz  quasi  lhe  occultava  o 
rosto. 

—  Ritta,  Ritta...  sou  eu,  diz  elle  cem- 
a  sua  voz  suave.  Apenas  pronunciara 
elle  a  primeira  syllaba  do  seu  nome, 
a  duqueza,  reconhecendo  a  voz  do 
amante,  foi   eair-lhe  nos  braços. 
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—  Henrique,  para  que  ê  esse  habi- 
to  lúgubre  ? 

—  Não  era  este  por  ventura  o  que 
eu  devia  tomar  antes  de  te  conhecer, 
Ritta?...  Quiz  vestil-o  uma  ultima  e 
única  vez...  como  para  te  fazer  o  sa- 
crifício  mais   completo Ouores-me 

mal   por  isso  ? 

—  Não,  não...  mas  vem,  diz  Ritta 
precipitando-se   para  a   escada. 

Henriquereteve-a.  —Escuta,  diz  el- 
1  e,  comprimindo  os  laltios  do  Ritta  com 
os  seus,  eu  desejaria  estar  só  lá  em 
cima  á  lua  entrada...  eu  quereria  ain- 
da uma  vez  ouvir  o  teu  andar  pela 
escada  o  roçar  do  teu  vestido. .  .Queres  ? 

—  Sim,  sim;  mas  que  te  eu  diga 
tornou  Ritta  com  alegre  precipitação, 
tal  era  a  pressa  de  confiar  este  segre- 
do querido  ao  seu  amante  :  que  te  eu 
dfga,  Henrique...  que  é  a  minha  mão 
que  venho  offereeer-te ;  a  minha  11140... 
uma  for" una  imm^nsa...  um  titulo... 
um  titulo  nobre  e  brilhante,  tudo  is- 
to é  teu,  ('•  teu!  tudo  isto  é  para 
aquelle... 

—  Ouerido  anjo  !  diz  Henrique  bei- 
jando-lhe   a  fronte  e  interrompendo-a, 

1,   logo. 

-Sim,  sim,  roas  avia-te...  V;v,s  tu, 
Henrique. ..  eu  não  espero  riem  mais 
nm  minuto,  diz  a  duqueza  com  uma 
impaeieneia    le  criança. 

E  Henrique  desappareceu  nas  tre- 
vas da  torre. 

Um  minuto  depois,  Ritta  estava  a 
essa  porta,  que  bem  reconheceu  ape- 
zar  da  escuridão. 

El  la  abriu -a,  e  deu  um  grito  tio 
espanto  o  quasi  de  susto. 


V. 


SLÍRPREZA. 


Cest  par  tous  lea  >;u  ri- 
liccs  hhagínables  que  je 
prétends  vous  -u-querir,  *• 
vous  acquérir  gaai  reserve. 

Diderot. —  Inronscquoi- 
cin,  V.  Vil.  pag.  356. 


A  surpreza  de  Ritta  era  bem  natu- 
ral, porque  já  se  não  reconhecia  a 
salla  obscura  da  torre  de  Koat-Ven. 
As  suas  paredes  húmidas  e  ennegre- 
cidas  pelo  tempo  haviam  desappare- 
cido  debaixo  de  elegantes  armações 
de  seda  escarlate,  que  faziam  a  casa 
metade  mais  pequena. 

E  além  disso  havia  uma  profusão  de 
candelabros,  de  douraduras,  de  espe- 
lhos, que  reflectiam  os  lumes  de  mil 
velas  que  disparziam  um  clarão  res- 
plendente n'esse   quarto   circular. 

Era  o  timido  e  melancholico  Henri- 
que transformado  em  um  elegante  e 
ousado  gentilhomem  que  vinha  oiíe- 
recer  a  sua  mão  á  duqueza  para  a 
conduzir  a  uma  poltrona  eollocada  pm  • 
to  de  uma  meza  servida  esplendida- 
mente, toda  carregada  de  prata  dou- 
rada,  de  llores  e   de   cristal. 

Sim,  sim,  era  Henrique.  Unicamen- 
te; em  logar  do  habito  de  frade,  que 
sem  duvida  tinha  posto  para  oecultar 
o  seu  fato,  era  Henrique  magnifica- 
mente vestido  com  uma  casaca  de  ta- 
fetá azul  furtacôr,  bordada  a  ouro... 
e  com    um  collete    de  panno   cor    de 

prata Era     Henrique,     oíTuscante 

pelo  brilhar    dos  diamantes  que  scin- 
tillavam  por  debaixo  das  longas  ren- 
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das  dos  seus  punhos,  sobre  as  ligas, 
sobre  as  íivellas  dos  seus  sapatos  com 
saltos  encarnados,  e  sobre  os  copos 
da  sua  espada. 

Era  Henrique,  que  trazia  com  uma 
graça  perfeita  esses  vestidos  de  gran- 
de senhor ;  essa  cazaca  sobre  que  se 
distinguiam  as  ordens  de  Malta  e  de 
S.  Luiz,  e  ornada  de  largos  cordoes 
de  setim  branco  que  assaz  provavam 
que  Henrique  estava  ao  serviço. 

Mas,  ah  !  o  rosto  de  Henrique  já 
não  tinha  essa  expressão  de  soffrimen- 
to  e  de  tristeza  que  tanto  haviam  en- 
cantado Ritta.  Agora  as  suas  feições 
eram  alegres  e  motejadoras  ;  os  seus 
olhares,  que  a  duqueza  tinha  quasi 
sempre  visto  baixos  e  velados  por 
suas  compridas  pálpebras,  os  seus  olha- 
res scintillavam  então  de  malícia  e  de 
contentamento,  e  a  nuvem  de  pós 
brancos  e  odoríferos  que  cobria  os  ca- 
bellos  de  Henrique  mais  ainda  fazia 
realçar  o  scintilar  de  seus  brilhantes 
olhos  negros. 

—  Eu  não  sei  se  estou  sonhando  se 
acordada...  Henrique!...  exclamou 
a  duqueza,  tremula  e  dominada  por 
um  sentimento  de  receio  e  de  dôr  in- 
superável, 

—  A  senhora  duqueza  vai  saber  tu- 
do, respondeu  respeitosamente  Hen- 
rique, aííectando  essa  delicada  poli- 
dez de  então  que  não  permittia  fal- 
lar  ás  senhoras  senão  na  terceira 
pessoa. 

Bitta  laneou-se  n'uma  poltrona  di- 
zendo :  —  Esplicai-vos,  em  nome  do 
céo,  senhor,  explicai-vos !  ... 

—  Primeiro,  diz  Henrique,  a  senho- 


ra duqueza  hade-me  permittlr  que  lhe 
pergunte  se  ouviu  fallar  do  conde  de 
Vandrey  ? 

—  Muito,  senhor...  quando  estive 
em  Versailles. 

—  Pois  bem  !  a  senhora  duqueza  sa- 
berá, talvez  com  espanto,  que  sou  eu 
esse  conde  de  Vandrey. 

—  Vós,  senhor...  vós,  Henrique? 
Mas  então...  meu  Deus...  que  signi- 
fica... Mas  o  conde  de  Vandre}r,  se- 
gundo ouvi  dizer,  servia  na  marinha, 
e  estava  na  America...  E'  impossí- 
vel... por  compaixão,  Henrique,  di- 
zei-me  que  mysterio  é  este  ? 

—  E'  verdade,  senhora  duqueza,  que 
servi  nos  mares  da  America,  em  que 
fazia  parte  da  esquadra  do  senhor  al- 
mirante de  Guichen  ;  mas  depois  de 
dois  annos  de  campanhas  regressei  á 
França...  ha  dois  mezes  pouco  mais 
ou  menos. 

—  Então,  senhor  conde,  diz  Ritta 
impetuosamente  erguendo-se  da  pol- 
trona, qual  foi  o  motivo  deste  disfar- 
ce ?  porque  eu  não  posso  atinar..', 
perco  a  cabeça...  Henrique...  por  pie- 
dade... não  brinqueis  por  mais  tempo 
com  uma  pobre  mulher...  e  para  que 
foi  esta  mentira?  que  significa?... 

—  Queira  a  senhora  duqueza  ter  a 
bondade  de  se  assentar,  diz  Henrique 
com  um  inconcebível  sangue-frio,  que 
já  vai  saber  tudo... 

Ritta  assentou  se  machinalmente  na 
poltrona. 

—  A  senhora  duqueza  ha-de-me  des- 
culpar se  a  minha  narração  remontar 
a  uma  epocha  um  pouco  afastada  ;  mas 
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assim  é  mister  para  a  perfeita  intelli- 
geucia  do  que  vou  dizer. 

lia  perto  de  dois  annos  que  o  senhor 
marechal  do  Richelieu,  que  ainda  é  meu 
parente  a  um  dos  meus  amidos,  ven- 
do com  pena  as  tranças  efolgasaas  tra- 
dições da  Regência  e  do  século  de  Luiz 
XV  extinguir-so  e  perder-se  em  a  tor- 
rente de  idéas  novas  que  nos  invadiu, 
imaginou  fundar  uma  sociedade,  um 
cí.u,b  como  agora  diriam  os  nossos  an- 
glomaniacos,  devendo  os  seus  membros 
primeiro  que  tudo  ser  de  boa  condi- 
ção ;  e  reservando  o  marechal  a  pre- 
sidência para  si.  , 

Os  membros  d' este  club  deviam  so- 
hre-tu.lo  esmerarem-se  em  patentear 
esta  moderna  hypocrisia,  que,  em  lo- 
gar  de  «confessar  sem  ceremonia  como 
outrora,  que  procura  o  prazer,  aífecta 
virtude,  nega  o  facto,  e,  para  se  jus- 
tificar, se  entrincheira  atraz  da  aucto- 
ridade  de  não  sei  que  leis  pretendidas 
naturaes,  fataes,  sympathieas,  irresis- 
tíveis. . .  e  outras  coisas,  que  felizmen- 
te me  escapam...  demaneira  que,  se 
se  engana  o  marido,  diz-se-lhe  :  Não 
é  nada  meu  amigo,  estava  escripto ;  ou 
então  :  Está  na  natureza,  porque  en- 
tre os  selvagens  fazem  muitas  outras 
coisas...  Ou:  Foi  à  corrente  magné- 
tica que  me  arrastou. 

De  sorte  que  se  renderam  á  corren- 
te, ao  destino,  ou  á natureza  !...  e  no 
amante  não  se  falia.  Todas  estas  bel- 
Fas  coisas  são  misturadas  de  grandes 
palavras,  de  phrases  romanescas  que 
a  ninguém  illudem  ,  porque,  se  os  cos- 
tumes n'isso  ganhassem,  isto  seria  mui- 
ta aborrecido,  mas  mui  respeitável :  na- 


da, os  costumes  são  os  mesmos  ;  so- 
mente perdem  esse  verniz  de  elegân- 
cia, de  espirito  e  de  saber  viver,  que 
era,  por  assim  dizer,  a  moral  da  im- 
moralidade...  N'uma  palavra,  estra- 
gam-nos  a  corrupção  :  lembrai -me  o 
termo  próprio,  ridiculisam-a. 

—  Senhor  conde,   ignoro... 

—  Mas,  senhora  duqueza,  n'outro 
tempo,  ao  menos,  tudo  isto  se  passa- 
va quasi  em  familia  ;  e,  corrido  o  pan- 
no,  podíamos  fallar  de  virtude  aos  po- 
bres diabos,  que  verdadeiramente  pre- 
cisam d'isso  para  serem  felizes.  Agora 
quer-se  tanta  egualdade  no  amor  como 
na  politica.  Todas  as.  mulheres  julgan- 
do-se  Julias,  procuram  Saint-Preux,  e 
vãobuscal-os  Deus  sabe  aonde!  pouco 
importa...  e  se  escolherem  para  aman- 
te um  servente  de  pedreiro  em  Jogar 
de  um  duque  e  par...  chamarão  a  isso 
«  pizar  aos  pés  o  odioso  e  immoral  pre- 
juiso  do  nascimento...  »  ou  «  operar  a 
fusão  das  classes.  » 

Ora  concebo  muito  bem  que  assim 
chegaríamos  a  bom  andar  a  formar  a 
grande  familia  dos  senhores  da  En- 
cyclopedia.  Mas  não  devemos  solTrer 
tal  profanação  ;  por  isso,  para  impedir 
é  mister  mostrar  ás  mulheres  o  nada 
e  o  perigo  das  suas  pretendidas  pai- 
xões pelas  pessoas  obscuras,  e,  para 
que  alguma  d'essas  boas  perfídias  co- 
nhecidas debaixo  do  nome  de  devassi- 
dões, faça  emíim  reflorescer  o  gosto  an- 
tigo. 

Ao  ouvir  estas  palavras  a  duqueza 
empallideceu  singularmente. 

—  Fui  recebido  como  membro  d  essa 
preciosa  associação  algum  tempo  antes 
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da  minha  partida  para  a  America  ;  e, 
ficando  ferido  em  um  dos  nossos  úl- 
timos combates,  o  almirante  me  encar- 
regou de  trazer  para  a  França  os  seus 
despachos   a  Sua  Magestade. 

Em  quanto  estive  em  Yersailles,  ouvi 
fazer  am  bem  cruel  elogio  da  vossa 
circumspecção,  madama,  e,  aqui  para 
nós,  bem  o  havieis  merecido.  Como, 
«madama,  sabieis  que  nem  uma  fra- 
queza vos  podiam  censurar,  e  não  em- 
pregáveis o  menor  recato  na  profissão  de 
austeridade  dos  vossos  principios?  era 
pois  um  cynismo  de  virtude  que  o  mun- 
do não  podia  decentemente  tolerar;  por 
que  ha  duas  coisas  que  nunca  se  per- 
doam :  aos  homens,  a  superioridade  ; 
;u  mulheres  os  bons  costumes. 

—  Continuai,  senhor  ;  diz  Ritta  fria- 
mente. 

Henrique  abaixou-lhe  a  cabeça  e  con- 
tifum  : 

—  Ora,  'madama,  segundo  a  opinião 
do  menor  numero,  a  vossa  modéstia 
consistia  na  discrição  dos  vossos  aman- 
tes, de  sorte  que  ao  ver  um  brilhante 
mosqueteiro  á  porta  do  rei,  ou  um 
grande  senhor  ao  erguer  da  cama,  os 
máos  pretendiam  e  diziam  por  costu- 
me :  E'  talvez  a  reputação  da  senhora 
duqueza  que  entra  de  guarda,  ou:  Ahi 
está  talvez  a  virtude  da  senhora  du- 
queza a  fazer  a  sua  reverencia  a  Sua 
Magestade...  Mas  a  maior  parte,  que 
tinha  boas  razões  para  estar  bem  ins- 
(ruida,  por  isso  mesmo  que  bem  certa 
estava  da  pureza  dos  vossos  principios, 
vos  tinha  votado  um  ódio  ou  inveja 
too  incurável,  que  me  foi  supplicado, 
a  mim  que  chegava  de  fora,  e  que  não 


conheceis,  que  experimentasse  as  mi- 
nhas forcas  contra  a  vossa  virtude  tão 
terrível. 

Confesso-vos,  senhora  duqueza,  que 
primeiro  hesitei  ;  porque  apenas  tinha 
ires  mezes  para  passar  na  França,  e 
era  mister  sacrificar  dois  d'elles  para 
conseguir  o  que  se  pretendia ;  por  is- 
so ;  graças  á  minha  indecisão,  correis 
grande  risco  de  ficar  virtuosa  toda  a 
vida,  quando,  uma  vez  que  ceiei  em  ca- 
sa do  senhor  de  Soubise  com  o  prín- 
cipe de  Guemenée  e  a  sua  amante,  ti- 
ve o  maior  desejo  de  possuir  esta  ra- 
pariga. Ella  e  o  príncipe  recusaram- 
se,  mas  este  ultimo  disse-me  :  Meu 
charo  conde,  domai  a  feroz  Hispanhola, 
e  Lélia  será  vossa,  se  tiverdes  bom  re- 
sultado, e  em  caso  contrario  será  meu 
o    cavallo   que  comprastes  a  Lauzun. 

—  Apostei,  e  foi  então  que  me  de- 
cedi,  madama,  a  fazer- vos  aceitar  os 
meus  galanteios. 

Em  quanto  que  o  conde  esteve  di- 
zendo todos  estes  atrevimentos  corno 
tom  mais  livre  e  desembaraçado,  Rit- 
ta brimava  com  uma  das  facas  que  se 
achavam  sobre  a  meza,  mas  não  di- 
zia palavra  ;  somente  ai  suas  sobranco- 
lhas  urstKfi  agitadas  por  um  tremor  qua- 
si  imperceptível. 

—  Madama  de  Sancta-Cruz,  uma  das 
vossas  inimigas  intimas,  continuou  o 
conde,  deu-me  preciosos  esclarecimen- 
tos sobre  o  vosso  caracter  romanesco 
exaltado,  e  o  meu  plano  ficou  logo 
decidido.  O  meu  preceptor,  que  foi,  o 
digno  astrónomo  Rumphius,  me  em- 
prestou esta  torre  isolada  ;  aqui  vim 
estabelecer -me,    e,    graças   á  destreza 
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do  meu  lacaio,  não  tardou  que  ouvís- 
seis fallar  do  solitário  de  Koat- Yen. 
As  consequências  da  minha  ferida,  as 
fadigas  de  algum  excesso,  tinham  em- 
pallidecido  o  meu  rosto,  que  es  meus 
esbeltos  sem  pós  ainda  mais  remoçar- 
vam  ;  eis-aqui  todos  os  segredos  do 
physico  que  emprestei  á  adoloscenera 
0  vento  do  mar,  o  scintillar  das  es- 
treHas,  uma  predisferaação  infeliz,  os 
votos  monásticos,  a  melaneholia,  a  tris- 
teza, a  candura,  a  timidez,  prestaram 
um  encanto  inteira  cento  novo  aos  meus 
discursos  ;  o  amor  fez  o  resto,  e  eu 
fui  feliz...  porque  eu  fui  feliz,  senho- 
ra duqueza. 

Ilitía  ficou  muda. 

—  Também  vós  fostes  feliz,  madama 
e  ainda  o  heis  de  ser...  porque,  se  pa- 
ra vés  a  felicidade  era  a  certeza  de  me 
terdes  á  forra  de  amor,  arrancado  a 
uma  sancta  vocação,  de  me  terdes  w»- 
vellado  a  minha  alma  altiva  e  intré- 
pida, que  eu  desconhecia,  de  me  ha- 
verdes em  hm  assegurado  um  porvir 
brilhante  de  fortuna,  de  nobreza,  e  de 
gloria,  podeis  estar  satisfeita,  mada- 
ma,  graças  ao  instincto  de  um  coração 
muito  sympaihico,  tinha  prevenido  os 
vossos  desejos.  TTa  quatorze  annos 
que  tenho  a  honra  de  servir  nos  na- 
vios do  rei,  a  minha  vocação  mo- 
nástica modideou-se  bastante,  eu  vol-o 
juro,  eSua  Magestadc  acaba  de  me  dar 
o  commando  de  uma  das  suas  fragatas. 
Eis-aqui  pois  um  porvir  á  medida  dos 
vossos  desejos.  Em  fim,  fora  de  gra- 
cejo, senhora  duqueza,  ambos  goza- 
mos felicidade  ;  vós  a  illusão,  eu  o 
prazer  de  a  fazer  nascer.    Separemo- 


nos  como  bons  amigos,  porqu»  um  en- 
tretenimento de  um  mez  de\e  ter  esgo- 
tado o  vosso  amor  assim  c  mo  tem 
esgotado  o  meu.  Adeus,  pois,  m.adaiua 
e  se  nunca  mais  nos  tornarmos  a  vèr, 
façamos  a  promessa  de  que  havem.,s  de 
rir  bastante  d'esta  loucsra  da  vossa  mo- 
cidade, loucura  que  comtiulo  tem  mo 
fim  moral.  Bem  vedes  Ritta,  que  com  al- 
gumas palavras,  algumas  phrases,  den- 
tro em  um  mez  vos  havia  leva. Io  a 
ponto  de  me  sacrificardes  classe,  ti- 
tulo e  fortuna,  a  mini  que  julgáveis 
obscuro  e  sem  posição  conhecida.  Con- 
fessai que  jogastes  jogo  forte.  Skva- 
vos  isto  de  exemplo,  e  dai  graças  a 
Deus  de  que  felizmente  seja  incapaz 
de  abusar  ou  asar  dos  vossos  oiíe r.éci* 
mentos  :  porque  eu  pronunciei  os  meus 
votos  de  cavalleiro  de  Malta  antes  .ia 
morte  de  meu  irmão  mais  velho. 

—  Senhor  conde,  diz  Ritta  pallida  co-' 
mo  a   morte,  depois  de  um  momento 
de  silencio,  esta  condueta  é  infame,   ó 
uma  covardia    indigna  de   um  geníil- 
homem. 

—  Ora,  adeus  !  senhora  duqueza,  o 
nosso  velho  marechal  tem  praticado 
outro  tanto  e  muitas  vezes,  e  a  sua 
coroa  ducal  conser va-se  ainda  direi- 
ta e  firme  sobre  a  sua  fronte  venerá- 
vel. &  além  disso,  acrescentou  o  con- 
de com  altiveza,  por  ventura,  senho- 
ra duqueza,  não  é  isto  passado  entre 
pessoas  de  eguai  qualidade  ? 

— Senhor  conde,  respondeu  Ritta  com 
um  tremor  na  voz,  que  era  a  única  cou- 
sa que  desmentia  o  seu  socego  affec- 
tado,  fazeis-me  bastante  mal  ;  mas, 
desgraçadamente  para  vós,  só  vós  o  sa- 
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bereis,  porque  eu  hei  de  negar  tudo  ; 
e  como  vos  disseram,  a  minha  repu- 
tação está  feita,  e  todos  sabem  que  sois 
um   fátuo.  Calculai. 

—  Mas,  diz  o  conde,  se  eu  conto 
bem,  o  total  somrnará  para  todo  o  mun- 
do um  homem  cumulado  de  favores 
por  uma  mulher  bonita,  porque  tenho 
testimunhas. 

—  Testimunhas,  senhor  ?  diz  Ritta 
com  um  sorriso  de  desprezo. 

—  Sim,  madama,  testimunhas.  O  ve- 
lho cavalheiro  de  Lepine,  que  baum 
mez  que  se  leva  dos  demónios  no  mi- 
rante da  torre,  e  que,  pela  porta  que 
communica  para  esta  sala,  nem  uma 
palavra  perdeu  do  nosso  entretenimen- 
to. Guemenée  queria  muito  á  sua  aman- 
te para»  não  ter  tomado  as  suas  medi- 
das de  segurança. 

—  0'  meu  Deus,  meu  Deus  !  diz  a 
duqueza  anniqnilada  ;  depois  erguen- 
dc-se  com  as  faces  rubras,  e  o  olhar 
inflamado  :  supponho,  senhor  conde, 
diz  esta  a  Henrique  com  um  ar  cheio 
de  dignidade,  supponho  que  este  gra- 
cejo cruel  já  tem  durado  bastante  ; 
por  demasiado  tempo  tendes  esquecido 
as  attenções  devidas  a  uma  senhora, 
e  a  uma  senhora  da  minha  jerarchia. 

Senhor,  não  sei  se  sois  ou  não  o 
conde  de  Vaudrey  ;  o  que  sei  é  que 
vos  encontrei  aqui  sosinho,  doente  e 
infeliz  ;  ó  que  se  a  compaixão  profun- 
da que  experimentei  por  um  infortú- 
nio ficticio  ou  real  deve  ser  punida 
como  crime,  já  o  está  bastante,  se  • 
nhor. . .  Que  se  o  amor  que  a  meu  pe- 
sar senti  por  um  ente  que  eu  julgava 
isolado,  sem  apoio  algum  sobre  ater- 


ra, é  também  um  crime  digno  4ossof- 
frimentos  mais  atrozes,  eu  estou  pas- 
sando por  esses  soífrimentos,  porque 
vos  amei,  Henrique,  diz  Ritta  choran- 
do a  seu  pezar,  amei-vos  com  toda  a 
compaixão  que  me  inspirava  a  vossa 
desventura  ;  amei-vos  com  toda  a  es- 
perança que  tinha  de  vos  tornar  o  mais 
feliz  dos  homens...  amei-vos,  .Henri- 
que ...  oh  !  e  bastante  ! 

Henrique  sentiu-se  commovido. 

—  E  quando  eu  vinha  offerecer-vos 
a  minha  fortuna,  a  minha  mão,  o  meu 
titulo...  julgando-vos  pobre  e  obscu- 
ro... quando  vos  eu  amava  tanto... 
que  tanto  vos  amo  ainda...  porque  era 
fim  eu  sempre  te  amo,  eu,  murmu- 
rou convulsivamente  Ritta  deitando-se- 
lhe  aos  joelhos  ;  eu  amo-te  sempre : 
porque  o  que  tu  acabas  de  me  dixer 
deveria  matar-me...  mas  foi  a  tua 
voz  que  o  disse...  e  eu  amo  tanto  a 
tua  voz  que  não  morro...  e  isso  nã© 
pôde  ser  assim,  vês  tu,  Henrique..... 
acredita~me,  crê  no  meu  amor...  ju- 
rar-t'o-ia...  por  Deus...  se  elle  jus 
não  tivesse  desensinado  a  crer  em 
Deus...  porque,  Henrique,  de.nais  a 
mais,  vès  tu...  já  não  creio  em  Deus... 
nem  em  mais  cousa  nenhuma...  -so 
tenho  a  ti  no  mundo...  Se  eu  tivesse 
ainda  o  recurso  de  uma  oração  !  se  eu 
tivesse  ao  menos  um  nome  para  invo- 
car..  .  quando  soffro  ! . .  mas  não,  nada, 
nada  senão  o  desespero  ou  a  morte ...  Eu 
não  te  fiz  mal  nenhum,  eu...  ia  sa- 
crificar-te  tudo  o  que  é  possivel  a  ama 
mulher  da  minha  classe  sacrificar... 
eu  estava  aos  teus  joelhos,  aqui  estou 
I ainda...  fui  tua  amante,  quereria  ser 
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(Lmla  tua. . .  sor  tua  mulher. . .  Pois  bem  ! 
uão.  o  quererei  mais,  Henrique...  se- 
rei o  que  tu  quizeres  que  seja...  di- 
reT  Henrique...  mas  ama-me...  ama- 
ine... 

E,  chorando,  elia  beijava  com  em- 
Fniaguez  as  mãos  de  Henrique  ;  a  cujos 
olhos  assomou  uma  lagrima...  o  cora- 
ção despedaçou-se-lhe  no  peito  ;  elle  se 
inclinava  para  Ritta...  quando  uma 
jçargalbada  mal  comprimida  se  fez  ou- 
vir por  detraz  da  tapessaria. 

Só  Henrique  a  ouviu  ;  então,  vergo- 
nhoso pela  sua  perturbação,  recuperou 
logo  o  sangue  frio  : 

—  Levantai-vos,  senhora  duqueza, 
diz  elle.  Mas  que  ha  nisto  que  seja 
Unto  para  aííligir  ?  amámo-nos  duran- 
te um  mez...  o  nosso  capricho  passou... 
e  digo- vos  o  que  vós  tendes  talvez 
dito  a  outros,  senhora  duqueza  :  si- 
lencio e  adeus... 

—  Não  o  acrediteis...  ó  uma  horrí- 
vel calumnia...  exclamou  Ritta,  assus- 
tada, espantada...  Não  o  acrediteis, 
Henrique... 

K  se  lhe  arrastrava  aos  joelhos. 

A  ^ste  movimento,  as  armações  que 
rodeia  vam  a  sala  se  levantam  e  dei- 
xam vêr  á  duqueza  estupefacta  homens 
t  mulheres  que  riam  ás  gargalhadas, 
m  bradando  : 

—  Bravo...  bravo...  conde  de  Vau- 
4rey,  ganhaste  a  aposta...  A  peça  é 
cingiu  ai. 

A  duqueza,  tendo-se  alevantado,  re- 
áeiltu  violentamente  o  conde  ;  dotada 
ues-le  momento  de  uma  força  sobre- 
natural, precipitou-se  para  a  porta,  e 


vivas  tivesse  podido  oppor-.se  á  sua  fuga. 

—  Miserável  que  eu  sou!.,  ella  vai 
suieidar-.se  exclamou  Henrique  cor- 
rendo em  seguimento  de  Ritta. 

—  Matar-se  por  isto!..  Vamos  lá! 
ella  sabe  viver...  diz  o  duque  de  Saint- 
Ouen  impedindo  Henrique  de  sair... 
Minhas  senhoras,  uni -VOS  a  mim,  ac- 
crescentou  elle  dirigindo-se  a  seis  bo- 
nitas mulheres  que  rodeiavam  a  mesa. 
Em  verdade,  já  não  reconheço  este 
pobre  Vaudrey.  Que  dizia  o  marechal?.* 

—  A  lição  foi  talvez  um  pouco  for- 
te ;  e  se  verdadeiramente  fosse  eu  o 
seu  primeiro  amante  !  pensava  Hen- 
rique n'um  dos  seus  aecessos  de  amor 
próprio,  recordando-se  também  do  ex- 
cesso da  ternura  de  Ritta. 

—  Orai  diz  elle,  eu  tenho  mui  a 
modéstia,  aind'assim,  para  me  fazer  a 
honra  de  uma  revelação ;  e,  recupe- 
rando toda  a  sua  alegria,  acerosceutou: 
Além  de  que,  elias  têem  razão,  nós 
somos  sempre  os  primeiros...  mas, 
como  os  reis,  os  primeiros  do  nome 
do  baptismo...  e  isso  mesmo  é  duvi- 
doso, palavra  de  honra...  ha  tantos 
Henrique...  Depois,  dirigindo-se  ao  ca- 
valheiro de  Lepine  :  Cavalheiro,  podes 
dizer  a  Guemenée  se  lhe  eu  ganhei  leal- 
mente a  sua  amante. 

—  Oh  !  decerto,  ganhastes-me  bem 
ganha,  diz  ella  tomando  o  braço  de 
Henrique. 

—  Tu  lhe  dirás  tudo  isso  á  meza, 
Lei  ia...  bradou  o  cavalheiro.  Ceie  mos... 


ceie  mos. 
—  Ceie  mos  ! 


repetiram  todos  a  uma 


«tesapoareeeu  antes  que  algum  dos  con-  í  voz. 
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VI. 

UMA    CEIA. 

Jusqu'à  ce  qne  je  sois 
éclairci  de  cette  incer- 
titude,  je  veux  en*re- 
tenir  1'erreur  qui  m'est 
oíferte. 
Sliakspeare. —  Os  enganos,  act.  II. 

E  se  puzeram  a  ceiar. 

E  que  ceia!...  uma  ceia  elegante, 
abundante  de  bons  vinhos,  louca,  de- 
sordenada e  dissuluta,  como  deve  ser 
a  ceia  sabiamente  comprehendida  ;  por- 
que a  ceia  é  para  o  casto  jantar  o 
que  o  espirito  é  para  o  bom  senso,  o 
amante  para  o  marido,  a  poesia  á  pro- 
sa... 

O  jantar  c  ao  luzir  vulgar  do  dia  ; 
mas  para  ceiar...  oh !  para  ceiar,  é 
Kiislpr  essa  claridade  vermelha  das  ve- 
las, única  que  pode  lustrar,  colorir, 
completar  os  enfeites  de  uma  mulher, 
e  que  só  por  si  já  inspira  não  sei  que 
enlevante  e  folgasan  embriaguez. 

Aristocrática  e  adorável  claridade, 
tu  resplendeces  como  que  só  «para  dar 
realce  aos  objectos  que  prezas,  e  tor- 
nar mais  espessas  as  sombras  que  os 
rodeiam. 

Em  logar  de  te  esparzires  pallida  e 
amortecida  em  tudo  e  por  toda  a  par- 
te sem  amor  e  sem  escolha,  assim  co- 
mo essa  banal  claridade  do  dia,  tu, 
tu  gostarás  de  fazer  scintillar  as  face- 
tas polidas  do  cristal,  de  brincar  com 
complacência  sobre  a  opala  refulgen- 
te, tão  preciosa  ás  louras,  ou  de  ra- 
diar sobre  a  estrella  de  diamante  que 
treme  na  fronte  das  morenas...  Tu  re- 


luzirás bastante  ainda  sobre  a  aresta 
denticulada  de  um  arabesco  de  ouro... 
tu  te  reflectirás  docemente  nas  pregas 
ondulantes  de  um  estofo  ;  mas  todo  o 
resto  ficará  mergulhado  numa  amoro- 
sa e  fraca  luz  ou  em  uma  escuridão 
profunda. 

Assim  resplendece  a  luz  na  grande 
sala,  outr'ora  solitária,  da  torre  de 
Koat-Ven. 

Alumiada  por  esta  forma,  era  impos- 
sível ver  cousa  mais  libidinosa,  mais 
libertina  do  que  essas  raparigas  seduc- 
toras,  cobertas  do  pedrarias  que  se  en- 
trelaçavam nas  plumas  que  ondeavam 
em  seus  cabellos  empoados  e  caiam 
em  grinaldas  de  rubis  e  de  esmeral- 
das sobre  os  mais  lindos  pescoços  do 
mundo,  sobre  esses  pescoços  tão  car- 
nudos com  veias  tão  azuladas  f 

Quem,  ao  vel-as,  deixaria  de  ter 
tentação  de  estreitar  aquelles  corpos 
tão  delicados,  tão  bem  feitos,  e  com 
umas  cinturas  que  as  anquinhas  fa- 
ziam parecer  ainda  mais  delgadas?... 
Quem  deixaria  de  ter  desejos  de  bei- 
jar aquelles  braços  brancos  e  roliços 
que  tão  frescos  saiam  de  entre  os  tu- 
fos de  rendas  ricas  cujos  bordados  de- 
licados chegavam  a  um  cotovelo  com 
convinha... 

Viva  Deus!  era  tempo  de  amarrotar 
esses  largos  vestidos  de  setim  espes- 
so, e  adamascado,  matizado  de  flores 
varias  como  as  pennas  de  um  pombo 
trocaz,  esses  vestidos  que  deixavam 
ver  uma  meia  de  seda  com  pinhas  de 
ouro,  e  pequenas  chinellas  de  vfludo 
preto  com  saltos  altos,  todas  semeadas 
de  palhetas  brilhantes. 
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Era  mister  acabai  com  essas  ondas 
insolentes  de  fitas  a/ues  e  escarlates 
que  esmaltavam  esses  justos  eorpetes 
de  yazc  eôr  de  prata,  o  sentir  arripiar 
esses  bellos  hombros  nus,  cujo  ala- 
brasto  era  realçado  por  pequeninos  si- 
gnaes  pretos  postos  da  maneira  mais 
assassina. 

Vede  !  que  ardente  voluptuosidade 
messes  olhos  semi-eerrados,  tornados 
tão  luzentes  pelo  contraste  de  verme- 
íliTio  das  faces...  e  tão  provocantes 
pelos  espirites  do  vinho.  Vede  !  por- 
que essas  boas  raparigas  não  se  desde- 
nham de  oceultaros  lábios  de  uma  vi- 
va cor  de  roza  debaixo  da  escuma  bran- 
ca que  a  elles  lhe  assomava. 

Alegria,  embriaguez  !...  Vamos,  uma 
orgia  deliciosa...  e  viva,  e  louca!... 
meus  fidalgos. 

Oh!  não...  as  orgias  loucas,  deli- 
ciosas  e  vivas,  essas  boas  e  queridas 
orgias,  cuja  recordação  alegre  e  lon- 
gínqua ainda  resplendeco  algumas  ve- 
zes em  a  nossa  mocidade  estragada... 
essas  orgias  eommettem-se  dos  quinze 
aos  dezoito  annos...  ao  sair  de  pagem 
ou  da  academia,  como  diziam  os  nos- 
sos antigos.  Oh  !  então,  sim,  nessas 
orgias  tudo  é  alegria  franca,  delírio, 
pretexto  para  a  felicidade.  Que  impor- 
tam as  eguârias  ?  atiram-sè  os  pratos 
pela.  janella...  Que  imporia  o  vinho  ?... 
quei>ram-se  as  garrafas... 

One  importa  a  taberna,  com  tanto 
que  a  ronda  ahi  vos  agarre?... 

Quanto  ás  mulheres,  não  sei  quem 
disse  :  «  Não  as  ha  feias  para  frades 
nem  estudante-.  » 

Em  fim,   a   Ofgia   do  então,    é  uma 


boa  rapariga  divertida,  desleixada,  im- 
pudica, que  quebra  os  reverbero-. 
que  espanca  a  guarda,  dorme  na  pri- 
são, e  ri  como  louca  á  espo  a  da  h  >ra 
de  recomeçar. 

Mais  tarde,  quando  se  está  saturado 
de  orgias,  também  selassem!,  Rifes  coei 
mais  socego,  com  mais  desdém,  e  eir- 
cumspecção  :  aborreee-se  o  ruído,  eo- 
nhece-se  bem  os  vinhos,  falla-se  mui- 
to, analysa-se  a  devass  dão,  fazem- 
se  commentos  sobre  ella.  E'  o  vicio 
prudente,  tal  como  assenta  bem  ás  pes- 
soas que  raciocinam  e  que  já  não  são 
crianças.  Convidam-se  raparigas  ; 
a  ceia,  porque  isso  está  admittido.  e 
algumas  de  uma  estupidez  divertida 
ou  de  um  cynismo  insolente  ;  mas 
falla-se-lhe  pouco  :  considera-se  isso 
como  um  luxo,  como  urna  rica  :>;- 
xella. 

Ora,  toda  esta  longa  dissertarão  n ■»< 
conduz  a  dizer  que  esta  ceia  será  tal- 
vez de  uma  alegria  muito  reste  iate; 
até  algumas  vezes  de  um  espirito  iris- 
te,  taciturno  e  politico,  porque  p 
as  pessoas  sensatas,  o  futuro  se  ia  tor- 
nando sombrio,  o  o  brilho  da  inde- 
pendência americana  era  o  primeiro 
relâmpago  que  scintillava  em  um  oéo 
já  ameaçador. 

Os  convivas  desta  ceia  eram  pois  o 
conde  de  Vaudrey,  o  cavalheiro  de 
Lépine,  capitães  de  náo,  o  marque/, 
de  Rullecourt,  um  <ms  coronéis  das 
dragões  do  rei  ;  o  duque  de  Saint- 
Ouen,  capitão  das  cavallarias  ligeira- 
antes  de,  pelo  senhor  de  Saint-Ger- 
main  ter  sido  ião  imprudeinem 
reformada  a  casa  vermelha  ;  o  v 
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de  Moubar,  coronel  das  guardas  reaes  ; 
em  fim  o  barão  deMallebranche,  ma- 
jor de  artilheria. 

As  seis  mulheres  eram  as  corypheas 
das  impuras  da  Opera  então   da  moda. 

—  O  meu  ganho  ao  menos  é  encan- 
tador, diz  Henrique  a  Rullecourt,  mos- 
trando Lélia.  e  aqui  está  como  somos 
tolos  :  matamo-nos  com  cuidados,  com 
cálculos,  andamos  n'uma  roda  viva, 
tudo  para  sermos  enganados  tomando 
amantes  no  mundo  quando  temos  tão 
bonitas  mulheres  que  nos  enganam  sem 
custo  algum;  bem  merecemos  o  que 
nos  acontece. 

—  Não  ha  duvida,  exclamou  o  ca- 
valheiro de  Lepine  ;  as  mulheres  do 
mundo  se  nos  enganam  é  para  vingar 
a  moral. 

—  Ahi  ha  rancor  contra  a  duqueza, 
diz  Sain-Ouen. 

—  Ora  essa...  e  não  o  devo  cu  ter... 
depois  de  me  ter  damnado  por  espaço 
de  um  mez  no  zimbório  desta  torre  ?... 
Não  foi  por  ventura  mister  mandar 
vir  carros  por  caminhos  espantosos 
para  pôr  esta  sala  em  estado  de  vos 
receber  esta  manhã  á  vossa  chegada 
de  Saint-Rénan,..  Ah!  se  as  minhas 
pre tenções  não  tivessem  sido  n'outro 
tempo  tão  duramente  repellidas  pela 
duqueza  !... 

—  E  nós...  não  foi  também  o  pra- 
zer de  assistir  á  derrota  da  nossa  ini- 
miga que  aqui  nos  trouxe?...  disse- 
ram os  homens. 

—  Então  só  para  mim  ó  que  não  ha 
compaixão?  exclamou  Henrique,  pára 
mim  que  vos  vingo  !  para  mim  que 
aqui  perdi  um  dos  dois  mezes  que  tal- 


vez possa  estar  na  França  !  Ah  !  s« 
eu  não  houvesse  tido  um  capricho  tã© 
vivo  por  esta  velhaca  de  Lei  ia,  se  «u 
não  tivesse  precisado  de  golpe  de  mes- 
tre para  preparar  os  meus  successos 
no  mundo...  se  eu  não  tivesse  devido 
semear  para  recolher,  como  diz  o  sá- 
bio... 

—  Muito  duvido,  tornou  Malleifaa- 
che,  que  atua  empreza  temerária  faça 
desabrochar  nas  mulheres  bastar» tes  flo- 
res de  myrtho  ao  sol  da  admiração,  as- 
sim como  dizia  esse  fátuo  de  Dorat. 

—  Que  erro  !  bom  Mallebranche  !  áç 
mulheres  amam-nos  sempre  na  razão 
do  pezar  que  lhe  causamos  ;  e  isso 
por  garridice.  As  lagrimas  vão-lhes  tão 
bem  !  dão-lhes  tant©  brilho  aos  olhos ! 
e  um  seio  bello  é  tão  irritante  quando 
os  soluços  o  fazem  palpitar  ! . . .  era  ver- 
dade... a  dor  é  o  seu  enfeite  e  a  sua 
força :  por  isso  uma  mulher  bonita 
que  comprehende  a  sua  missão  sabe 
que  nada  lhe  assenta  peior  que  a  feli- 
cidade... Deixemos  esse  sorri>o  par?» 
as  feias  que  só  teem  bonitos  dentes.. . 
e  as  que  nem  isso  teem  são  virtuosas. 

—  Elle  tem  razão,  diz  Lélia;...  hn 
algumas  mulheres  que  gostam  que  lhe 
dêem  pancadas  ;  tenho  uma  amiga  qtie 
muito  gosta  deste  testimuuho  dealTei- 
ção:  e  quando  lhe  tem  arrancado  a 
touca,  desmanchado  o  penteado,  e 
quando  está  toda  desmantelada,  joro- 
vos   que  está  como  quer. 

—  E  tu  não  tens  remorsos,  scelera- 
do  ?  perguntou  Coraly,  uma  bonita  loi- 
ra, por  quem  se  dizia  ter  o  senhor  d« 
Bouillon  despendido  500:000  libras 
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—  Ah  !  sim,  e  os  remorsos  ?  brada- 
ram todos  a  uma  voz. 

—  Porque  diabo  bei  de  cu  ter  remor- 
sos ?  Não  me  sacrifiquei  eu,  Yaudrey  ?.. 
por  ella,  não  representei  eu  melhor  a 
minha  comedia  do  que  o  teria  feito  esse 
libertino  de  Mole?...  A'page  !...  então 
isto  não  é  nada  ? 

—  E  se  ella  to  amasse  ? 

—  Se  me  ella  amasse!...  Pois  bem  ! 
de  duas  coisas  uma  :  ou  me  ama  ainda, 
o  que  seria  indigno  depois  da  minha 
eonducta  :  ora,  se  assim  fosse,  essa 
immoral  fraqueza  não  mereceria  com- 
paixão alguma  ;  ou  me  odeia  e  pensa 
em  se  vingar.  Ora,  corno  ella  o  pode 
fazer,  os  nossos  papeis  são  iguaes ; 
além  disso,  para  encurtarmos  razões, 
eu  tomo  o  partido  de  me  cosi  vencer  que 
é  uma  namoradeira  falsa  e  manhosa, 
que  tem  escarnecido  de  vinte  pobres 
diabos  como  eu  zombei  delia  :  suppon- 
do  isto,  a  minha  malvadez  não  é  mais 
do  que  justiça. 

—  Mas  se  ella  não  for  namoradeira? 

—  Ah!  então,  então...  Pois  bem  ! 
responder-vos-hei  a  minha  grande  pa- 
lavra, a  minha  palavra  personniiicada  : 
que  me  importa  a  mim  ?  Que  pôde  ella 
tentar?  assassinar-me  ?  Ora,  eu  tenho 
muitas  vezes  arrostado  uma  morte  que 
não  vinha  nem  de  tão  bom  logar,  nem 

le  uma  mão  tão  bonita.  Por  isso  fal- 
temos de  outra  coisa...  fallemos  da 
opera  :  que  é  feito  da  Guimard  ? 

—  Procurai-a  na  tolha  dos  benefícios, 
diz  Saint-Ouen. 

—  Como  !  ainda  está  com  o  senhor 
de  Jarente  ?  K  que  tal  está  ella?  está 
mudada  ? 


—  Sempre  magra  como  um  bicho  de 
seda,  exclamou  Virgínia ;  e  eomhnlo 
ella  devia  ter  engordado  eorn  uma  folha 
tão  boa. 

—  Diabo  !  diz  Henrigue,  Sopbia  Ar- 
noull  te  invejaria  essa  lembrança,  mi- 
nha filha.  A  propósito  de  Sophia...  e  os 
italianos...  que  fazem  !... 

— •  Representam  três  vezes  por  sema- 
na, mas  toda  a  companhia  é  de  uma 
pureza  atroz...  lá  vivem  meltidos  com- 
sigo,  elles  e  ellas,  e  todos  são  casados  : 
comtudo  o  marechal  de  Lorges  acaba 
de  roubar  Colombe  a  essa  bella  colónia 
matrimonial  e  indecente,  diz  Lélia. 

—  K  a  Duthé  ? 

—  Sempre  da  moda  ;  mas  a  Uuincy, 
sua  criada  grave,  rivalisa  com  ella... 
.No  ultimo  passeio  que  ella  deu  a  l.ong- 
champ  apresentou-se  puchada  a  quatro 
magníficos  cavallos  inglezes,  com  jae- 
zes de  marroquim  encarnado,  bordados 
de  prata,  e  semeados  de  pedras  brancas 
e  transparentes;  mas  o  tenente  da  po- 
licia poz  tudo  em  ordem... 

—  E  Rosália,?,.. 

—  Está  na  Allemanha,  diz  Lelia. 

—  Como  ?  tornou  Henrique  :  ella  dei- 
xou a  sua  deliciosa  casinha  dos  Ther- 
mes,  em  que  eu  gastei  dois  mil  luizes  ? 

—  Não,  não,  eu  intendo,  por  estar  i  a 
Allemanha,  que  é  o  embaixador,  o  con- 
de de  Morcy  dArgenteau,  que  a  possuei 
Está  doidinho  por  ella... 

—  E  a  Granville?  perguntou  Henri- 
que, aquém  não  faltava  ainda  por  quem 
perguntar. 

—  Oh!  Granville.  respondeu  Léiia, 
aconteceu-lhe  uma  boa  aventara  ooui 
urn  íinanceiro  e  o  bello  Lauzun. 
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—  Lauzun,..  é  frade,  diz  Virgínia, 
teia  aventuras  decoração...  perde  se... 

—  Foi  antes  da  sua  depravação,  re- 
darguio  Lélia.  Granviile,  como  vós  to- 
dos sabeis,  era  bella  como  um  anjo,  e 
estava  com  Mouron.  O  Turco  detesta- 
va Lauzun,  e  tinha  cem  vezes  pedido  a 
Granviile  o  sacrifício  do  bello  duque  ; 
porém  ella  empregava  todas  es  suas 
forças  para  lhe  não  fazer  a  vontade. 
Um  dia  o  financeiro,  advertido  de  que 
Lauzun  estava  era  casa  da  sua  apai- 
xonada, sobe,  e  perturba  o  entreteni- 
mento. Lauzun  zanga-se,  chama  a  Mou- 
ron grosseiro,  impertinente,  miserável, 
einpurra-o  para  um  gabinete,  fecha 
sobre  clle  a  porta  que  era  de  vidraças, 
mette  a  chave  na  algibeira,  torna  o  fi- 
nanceiro testimunha  de  uma  scena  para 
que  de  ordinário  se  não  buscam  :  e 
ainda  em  cima  massaram  muito  o  po- 
bre Mouron,  e  puzeram-o  na  rua.  De- 
pois disso  ficámos  chamando  Mourons 
-sos  nossos  mantenedores  (ou  ás  nossas 
utilidades,   é  a  mesma  coisa). 

—  Magnifico  disseram  todos  a  uma 
voz. 

—  Mas  o  melhor,  diz  Lélia,  é  que  um 
i»ez  depois,  o  Mouron  emprestou  dois 
mil  luizes  a  Lauzun  para  a  sua  viagem 
da  Hungria. 

—  Isso  ó  muito  simples,  minha  fi- 
lha, diz  Rulleoourt ;  era  bem  neces- 
sário qua  esse  velhaco  indemnisasse  o 
senhor  duque  de  Lauzun  de  se  ter  di- 
gnado concorrer  em  gosto  com  um 
Mouron. 

—  A  propósito  de  Lauzun,  e  a  du- 
que za  de  S...? 

—  Dir-vos-hei,  conde,  quanto   ádu- 


queza,  respondeu  Saint-Ouen,  o  que 
Lélia  vos  disse  a  respeito  de  Granviile  : 
na  comedia  franceza. 

—  Como?... 

—  Foi  aquello  maroto  do  Clairval 
que  substituiu  Lauzun. 

—  Ah  !  diz  Henrique,  as  mulheres 
já  se  aviltam  a  esse  ponto!  ...  a  ac- 
tores ? 

—  Muito,  muito  ;  e  como  Lauzun 
era  o  único  que  sabia  o  segredo  de 
Clairval  e  de  madame  deS...,  o  du- 
que de  C...  e  aduqueza  deG. ..,  sua 
irmã,  fizeram  todo  o  possível  para  ob- 
terem de  Lauzun  provas  da  sua  liga- 
ção :  elle  recusou,  mas  o  senhor  de 
C...  íorçou-lhe  o  gabinete,  aonde  en- 
controu cartas  de  Clairval,  e  aduque- 
za foi  mettida  num  convento. 

—  Ahi  está  a  difíerença,  minhas  fi- 
lhas, diz  Henrique  ás  impuras  ;  nun- 
ca sereis  mettidas  no  convento  por  mi- 
sérias taes  :  lastimai-vos  pois  da  vossa 
condição  ! 

—  Nós  não  nos  lastimamos...  nós  só 
lastimamos  a  rivalidade;  as  mulheres 
honradas  estragam  o  officio,  corno  diz 
a  amante  de  Richelieu. 

—  Ah!   Richelieu! sabes  o  que 

lhe  aconteceu?  perguntou  íliilleeourt' 
a  Henrique  ;  vai-se  casar  ! . . . 

—  Com  quem  ?.. . 

—  Não  sei,  mas  é  mister  que  s' j;; 
uma  vingança  cruel,  porque  a  mulíe.  r 
é  muito  feia. 

—  Mas  o  que  é  ainda  mais  diverlid.» 
do  que  a  figura  da  mulher,  é  a  ma- 
neira  tocante  como  elle  acolheu  a  doa- 
ção universal  que  lhe  fez  umá  rlb 
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antigas  amantes,   que  por  elle  desbor- 
dou  toda  a  sua  família. 

—  Ah  !  por  Deus  !  exclamou  o  ve- 
lho marechal,  ee  todas  as  haòlfeereâ 
com  quem  eu  tenho  tido  relações  fi- 
zessem outro  Innto,  seria  mais  rico  do 
que  o   rei... 

—  £  8  maneira  como  elle  annunciou 
o  seu  casamento  ao  filho,  tornou  Rui- 
lecout:  «Senhor  duque  de  Fronsac, 
ll.e  diz  Richclieu,  sou  mais  honesto 
do  que  vós  ;  vós  não  me  destes  parte 
do  vosso  casamento,  e  cu  an núncio - 
vos  o  meu  :  não  tendes  filhos,  e  eu, 
apezar  dos  meus  oitenta  annos,  conto 
ter   um  que   hade  ser  melhor  rapaz  do 

vós  ;  mas  não  vos  de  isso  cuida- 
do, senhor  duque,  que  d'elle  faremos 
um  abbade.  £o.'a  breca  !  senhor  ma- 
rechal, lhe  respondeu  Fronsac,  melhor 
íaricis  se  o  fizésseis  cardeal,  elles  não 
prejudicaram  a  família.  »  . 

—  Ah  !  Richelieu  !  Richelieu  !...  diz 
vivamente  Mallebranche,  que  tinha  sido 
sóbrio,  Richclieu  !  cardeal  democrata, 
aonde   nos  levaste  ! 

—  Aonde?...  À'  nossa  ruina,  á  da 
"monarchia,  á  da  Franca...  diz  Rulle- 

cout  enchendo  lentamente  o  seu  copo. 

—  Isso  lá  é  verdade,  redarguiu  Saint- 
Onen,  elle  matou  a  feudalidade,  e  os 
coríezãcs  suecederam  aos  senhores  de 
terras  ,  e  depois  aos  cortezãos  suece- 
deu...  palavra  que  não  sei  o  que... 
uma  cousa  feia  e  atroz,  parecida  com 
e  tigre  e  o  macaco...  como  se  dissesse 
os  philosophos... 

—  Ah  I  os  philosophos  ! 

O  facto  é  que  elles  teem  desempe- 
nhado a  sua  tarefa  perfeitamente,  diz 


Monbar  bebendo  aos  goles  ;  teem  de- 
vorada a  monarchia,  ou  pouco  lhes 
falta  ;  mas  a^ora  que  o  monstro  está 
farto,  que  já  não  geme  :  quando  a  boca 
está  saciada,  dorme...  Encubem  lá  a 
sua  monarchia,  mas  dispensem  nos  dos 
seus  livros... 

—  Ora  essa  !  exclamou  Mallcbran  - 
che.  Os  philosophos  matarem  a  monar- 
chia !...  Viva  Deus  !  senhores,  6  fazer- 
lhes  muita  honra!  A  Eneyclopedin 
deitar  por  terra  o  throno  de  Carlos 
Magno !  isso  havia  de  ser  divertido. 
Não  está  essa  mona  chia  enfraquecida 
depois  do  golpe  que  Luthero  deu  na 
egreja  de  Roma?  Não  morreu  ella 
com  Luiz  XIV  ?  e  por  culpa  do  gran- 
de rei  ?  Pois  que  !  se  o  leão,  levado 
na  carreira,  for  cair  no  fundo  de  um 
precipício,  direis  que  foi  morto  pelo 
crocitar  dos  corvos  que  lhe  andavam 
em  torno  do  cadáver!..,  Os  philoso- 
phos matarem  a  realeza  de  França  ! 
Não,  não,  não  digais  similhante  cou- 
sa diabo!  Elles  o  acreditariam,  e  esses 
pedantes  ss  ageitariam  ao  papel  de 
destruidores  de  impérios.  O  verme  im- 
mundo,  que  se  encontra  na  sepultura 
encher-se-ia  de  vaidade,  pensando  ter 
morto  o  soldado  que  se  deita  no  ataú- 
de com  a  sua  armadura  de  ferro. 

—  Olhem,  diz  Saint-Ouen,  como  elle 
ataca  a  philosophalha...  Não  se  diria 
que  elle  leu  o  seu  ultimo  pamphleto 
sobre  a  nossa  armada  ? 

Isso  é  mais  uma  vergonha,  senho- 
res, diz  Rullecourt  ;  e  mereceriam  ser 
desancados  taes  bigorrilhas,  se  elles 
valessem  o  páo  que  se  lhes  quebrasse 
nas  costas. 
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—  Mas  o  que  émais  infame,  diz  Mal- 
lebranehe,  é  que  elles  mancham  em  no- 
me da  França  as  nobres  coragens  ;  mi- 
seráveis !  em  nome  da  França,  ouvis 
bem?  da  França  !,;.,  de  sorte  que  um 
Iriglez  pode-vos  mostrar  escripto  em 
francez,  i^um  livro  francez,  impresso, 
vendido,  espalhado  na  França:  os  fran- 
cezes  foram  cobardes  em  tal  dia  (1)  ! 

-*-  Isso  não  foi  verdade  ;  os  france- 
não  foram  covardes,  mas  os  que  ha- 
viam sido  bravos  eram  de  uma  classe 
que  era  mister  despopularisar  a  todo  o 
preço  ;  então  o  chefe  do  partido  deu  o 
signal,  e  toda  a  matilha  fallou  no  tom 
que  se  queria.  Sim,  e  emquanto  que 
ouzados  e  generozos  gentis  homens  of- 
fereciam  os  seus  peitos  á  metralha  do 
ínglez,  uma  chusma  de  poltrões  fal- 
ladores,  de  advogados  compassivos,  es- 
tirados sobre  a  palha  nas  suas  aguas- 
furtadas,  insultavam  impunemente  tan- 
ta audácia  e  bravura.... 

—  Os  philosophos,  diz  Lelia,  é  gen- 
tinha que  come  bem!....  Eu  sustento 
(■inço,  e  chamam-me  Vénus  ... 

—  Mais  alguma  coisa,  e  chamar- te- 
bão  Minerva,  minha  filha,  redarguio  o 
duque  de  Saint-Onen.  0  senhor  de 
Voltaire,  que  também  era  um  philo- 
sopho,  disse  muitas  outras  coisas  á 
Pompadour  e  á  Dubarry,  para  ter  um 
de  e  um  cargo  de  gentil  homem  da  ca- 
mará. 

—  Philosophos  !  ha  Ires  que  entre  si 
disputam  a  mão  de  minha  mãi  ;  ex- 
clamou Virgínia  ;   porém  ella  não   os 

(i)  lide  os  livros  e  pamphlelos  publica- 
dos por  decasiâo  de  combate  de  Ouepant,  da 
tomada  da  Martinica,  etc.  etc. 


quer....  quer  conservar  a  sua  classe... 
Meu  pai  era  primeiro  cocheiro  do  prín- 
cipe de  Lambesc... 

—  A  tua  mãi  tem  a  alma  bem  for- 
mada, Virgínia,  e  desde  hoje  lhe  as- 
seguro cincoenta  pistolas  de  pensão, 
diz  Rullecourt. 

—  Os  philosophos,  ah!  que  monstros! 
diz  Coraly.  Pois  um  não  me  disse  uma 
vez  que  tempo  viria  em  que  não  ha- 
veria opera  ?  Não  ha  de  haver  opera  ! 
lhe  digo  eu.  Mas  então,  senhor,  se  a 
opera  se  acabasse....  de  que  serviria 
ser  bonita  ? 

—  Em  verdade  ella  tem  razão,  diz 
Henrique  ;  supprimi  a  opera,  e  eis  ahi 
fica  a  natureza  com  as  suas  bonitas  ra- 
parigas nos  braços....  ha  empacho,  e 
nenhuma  extracção...,  Mas  isto  é  pura 
economia  social  minha  filha. 

—  Isso  leva-nos  sem  ceremonia  a 
um  cataclysmo  de  bonitas  raparigas, 
diz  Saint-Onen. 

—  Um  philosopho  ....  ah  !  bem  sei, 
diz  Virgínia  ;  é  quem  nada  possue  e 
inveja  o  que  é  dos  outros  ;  porque  me 
recordo  de  que  um  dia  me  disse  uni 
malsim  de  adegas  ao  sair  de  São-La- 
zaro  :  «  A  prova  de  que  eu  sou  philo- 
sopho, é  que  chafurdo  na  lama,  ando 
roto  e  esfarrapado,  em  quanto  que  vós 
andais  de  carroagem  e  trazeis  o  vesti- 
do bordado  de  alto  a  baixo....  o  que 
ó  uma  infâmia,  porque  as  bordaduras 
e  as  carroagens  foram  feitas  para  toda 
a  gente. «  Nada,  lhe  digo  eu,  a  lama 
e  a  miséria  é  que  são  para  todos.  Ten- 
des a  vossa  parte,  então  calai-vos. 

—  Quanto  a  isso,  tinha  elle  razão, 
proseguiu  Lelia  ;  porque  estes  borda- 
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doâ  que  svi  usam  tolamente  por  baixo 
nos  vestidos,  s<5  sei  vem  para  nos  arra 
ohar  a  barba. 

A  esta  simplicidade,  um  riso  louco 
se  apoderou  dos  commensaes,  commu- 
nica-sé  a  alegria,  bebem,  erríbriagam- 
se,  approximam-se,  apertartí-se;  as  ca- 
beças escandecem-sé;  e  acabam  por 
lai lar  in<jlc:-,  o  que  então  significava, 
em  gíria  dè  devassidão  de  boa  com- 
panhia, a  linguagem  mais  obscena  e 
posil' 

VÍL 


SOLIDÃO. 

Saltitou  savant  docteur  I 
Goethe  —  Faust- 

Um  ligeiro  crepúsculo  avermelhado 
annunciava  apenas  o  arrebol  da  ma- 
nhã. As  estreitas  ainda  brilhavam  no 
céo ;  o  ar  fresco  e  vivo  da  manhã 
murmurava  levemente  por  entre  a  fo- 
lhagem ;  tudo  respirava  silencio  e 
socego,  e  a  atmosphera  estava  impre- 
gnada do  cheiro  aromático  d'essas  plan- 
tas delicadas  que  só  ás  brisas  amoro- 
sas da  noite  confiam  os  lhesoiros  de 
seus  perfumes. 

Na  extremidade  da  pequena  cidade 
do  Sain-Renan,  ao  fim  de  suas  ruas 
sombrias  e  tortuosas,  guarnecidas  de 
casas  altas,  carregadas  de  vigas  salien- 
tes, a  perto  de  cem  passos  da  porta, 
se  estendia  um  grande  muro  que  ex- 
pessos  tufos  de  arvoredos  excediam  em 
Ioda  s  parte. 
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Este  muro,  arruinado  n'um'a  im- 
mehsidade  do  logates,  estava  tàpes- 
sado  de  heras,  de  convolvuiacóas  e  do 
parietarias,  que,  metíidas  nas  fendas-, 
se  desabrochavam  por  toda  aparte  em 


ramilheté 


rinaldas  ou  coroas  de  co 


res  variegadas. 

Empuxando  uma  porta  pequena  qua- 
si  carunchosa  que  se  via  no  angu- 
lo do  muro,  dava-se  com  um  jar- 
dim denso,  tapado,  e  cujas  ruas  já 
quasi  senão  conheciam. 

Comtudo,  se,  apesar  das  ramagens 
que  se  cruzavam  em  todos  os  sentidos" 
neste  matto  denso,  conseguísseis  trans- 
por este  recinto  formidável,  o  quadro 
que  então  se  oíTerecia  á  vossa  vista 
vos  indemnisava  bem,  eu  vol-ojuro, 
desta  laboriosa  empreza. 

Porque,  para  um  amante  da  soli- 
dão,  era  um  estio  delicioso. 

Imaginai  uma  casinha  de*um  andar 
só,  isolada  cm  meio  de  um  tabol 
de  relva  espessa,  que,  vindo  verdejar 
quasi  até  ás  paredes,  formava  um  jar- 
dim bem  grande,  todo  coberto  dd  ro- 
sas, de  jasmins  e  de  madresilvas. 

Mas  tendo  o  dia  substituído  o  cre- 
púsculo, já  as  ondas  de  uma  luz  doi- 
rada coloriam  o  cume  das  arvores  al- 
tas desse  jardim  tão  risonho  e  tran- 
quiílo.  A'  medida  que  o  sol  se  i* 
mostrando  no  horisonte,  as  pétalas  das 
flores,  humedecidas  pelo  orvalho,  co- 
meçavam de  brilhar  ;  e  cada  pezinho 
de  herva  sacudia  a  sua  pérola  br; 
lhante. 

E  não  sei  também  que  arruido  Con- 
fuso e  indefinível  se  esparzia  pelo  ar, 
que  vago  murmúrio  annunciava  o  de**- 
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perlar  da  natureza  ;  mas,  ao  signa}  da- 
<fo  j*çr.  esta  harmonia  sublime,  as  bor- 
boletas sacudiram  o  pó  de  varias  co- 
res de  suas  azas,  myriadas  de  mos- 
quitos luzidios  se  arremeçaram  como 
<  ma  nuvem  de  faiscas,  os  passarinhos 
canta.ra.11  debaixo  da  folhagem,  e  a 
eortina  tremula  de  vapor  transparente 
qirs  brmhava  o  cume  dos  carvalhos  o 
dos  alamos  se  foi  desvanecendo  pouco 
a  pouco,  e  suas  folhas  se  tornaram 
mais  verdejantes  Rebaixo  do  azul  do 
firmamento,  que  a  cada  instante  se  ia 
tornando  mais  vivo  e  puro. 

A  porta  do  quarto  que  ficava  a  rez 
<to.ebio  se  abriu,  e  a  luz  doclia  inun- 
dem uma  pequena  antesala  que  dividia 
esta  habitação  em  duas  partes. 

A  pessoa  que  abriu  essa  porta  era 
em  homem  de  cerca  de  quarenta  an- 
nos,  vestido  de  barregana  escura,  mas 
aceiada,  trazia  os  cabellos  sem  pós, 
atados  com  um  laço  a  que  então  se 
«fava  o  nome  de  sapo,  magro,  secco, 
e!  arqueado  ;  tinha  o  rosto  horrivel- 
mezíte,  marcado  de  bexigas,  e  innume- 
E&veis  cicatrizes  Ih' o  haviam  enchido  de 
costuras. 

Esto  homem  tinha  na  mão  um  prato 
e  uma  tigella  cheia  de  leite  grosso  e 
ftimêgaatet,  que  mechia  com  cui- 
áááo. 

Ap?oximou-se  de  uma  porta  que 
oomrnmnicava  com  a  antesala,  appli- 
«:ou  o  ouvido  á  fechadura,  escutou  por 
um  momento  ..  depois,  não  ouvindo 
coisa  alguma...  retirou-se  nas  pontas 
(fõsnésparã  a  cosinha  que  ficava  em 
fr  atflu 

5?es  ou  quatro  vezes  repetiu  outro 


tanto  ;  mas  de  cada  vez  que  o  fazia 
o  seu  rosto  tomava  uma  expressão  de 
inquietação,  e  seus  gestos  revelavam 
uma  impaciência  afíectuosa  que  toda- 
via procurava  moderar,  tal  era  o  re- 
ceio que  elle  tinha  de  fazer  o  mais 
pequeno,  ruido. 

Quando  pela  quinta  vez  foi  escutar 
á  porta  sempre  com  a  ligella  de  leite 
na  mão...  a  porta  se  abriu  emfim,  e 
elle  deu  um  grito  de  jubilo  e  de  sur- 
presa, dizendo  :  —  O'  meu  irmão,  co- 
mo vos  levantastes  hoje  tarde  !  e  com 
que  cuidado  eu  estava...  Aqui  está  o 
leite,  meu  irmão...  tomai-o  depressa, 
em  quanto  está  quente.  .  Meu  irmão... 
meu  irmão. 

Mas  o  irmão  não  o  ouvia,  e  se  ia 
encaminhando  para  o  jardim,  em  quan- 
ta que  o  outro  irmão  o  seguia  timi- 
damente sempre  com  a  tigella  na 
mão. 

O  irmão  a  quem  o  leite  era  oíTcre- 
cido  era  o  sábio  astrónomo  Rumphius, 
então  empregado  em  profundas  obser- 
vações sobre  astronomia  e  sobre  a  re- 
ligião indianna;  um  homunculo  tri- 
gueiro que  tirava  para  cor  de  azeito- 
na, com  um  busto  enorme  em  relação 
ás  pernas  e  aos  braços  que  o  acom- 
panhavam. Rumphius  além  disto  tinha 
um  nariz  muito  cumprido,  sujo  de 
tabaco,  sobrancelhas  pardas  e  espes- 
sas, e  o  andar  mais  desastrado  que 
se  pode  imaginar. 

Tinha  desatadas  as  ligas  dos  seus 
calções  de  veludo  usado;  a  sua  meia, 
única j  se  enrolava  em  espiral  em  volta 
de  uma  perna,  em  quanto  que  a  ou- 
tra estava    inteiramente    nua ;   trazia 
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n  um  pé  uma  ehinel'a  c  no  outro  um 
sapato;  a  camisa  aborta,  deixava  ver 
0  pescoço  descoberto;  o  tendo  só  en- 
fiada uma  das  mangas  do  seu  roupão 
de  ratioa  parda,  a  outra  íldctuava  ao 
acaso  como  o  doliman  de  um  hussa- 
ro  ;  emfim  seus  cabellos  ásperos  saíam 
(MH  desordem  de  um  velho  barrei:' 
de  demasco  que  fora  azuí,  posto  todo 
de  esguelha. 

Sulpicio,  compreendendo,  pela  im- 
passibilidade do  rosto  de  seu  irmão, 
que  ellc  estava  engolfado  n'alguma 
meditação  abstracta,  não  pensou  em 
0  distrahir  nem  pelo  simples  som  da 
sua  voz  ;  por  isso,  segundo  o  costu- 
me, elle  foi  insensivelmente  condu- 
zindo seu  irmão  de  encontro  ao  mu- 
ro da  casa,  até  ao  momento  em  que 
Rumphius,  topando  levemente  n'este 
obstáculo,  voltou  a  si,  desceu  por  um 
instante  para  aterra  e  olhou  fixamen- 
te para  Sulpicio,  que  com  destreza  se 
aproveitou  d'este  momento  para  lhe 
collocar  na  mão  a  sua  querida  tigella 
de  leite,  que  Rumphius  vasou  de  um 
trago. 

Mas  ;  por  uma  distracção  imperdoá- 
vel, o  pobre  Sulpicio,  olvidando,  a 
tigella,  se  havia  posto  de  joelhos  pa- 
ra completar  o  vestuário  de  uma  dris 
pernas  do  irmão,  fivellar  as  ligas,  etc, 
etc. 

Ora,  tendo  Rumphius,  depois  deter 
bebido,  levado  a  mão  machinalmente 
á  altura  em  que  a  havia  recebido,  e 
como  não  achasse  quem  lhe  pegasse, 
a  havia  abandonado  ao  seu  próprio 
pezo,  de  forma  que  a  tigella  se  fez 
pedaços. 


A    bulha  fez  endireitar    Sulpicio. 
—  Ah  !   meu    Deus  !  meu  irmão  <lo- 
vieis  ter-me  chamado,  diz  elle  em  fôjaa 
de   doce   advertência...    alii  está    a   &■ 
gella   feita  em    bocados. 

♦Com  eiíeito,  diz  Rumphius  com  ar 
muito  admirado,  a  tigella  está  que- 
brada. .  Pois  bem  !  Sulpicio  ;  ta!  é  a 
singela  offerta  que  fazem  ao  seu  dews 
os  adoradores  de  Wishnon...  um  sim  - 
pies  vaso  quebrado  !  invocando  Nao- 
dv-Kichara,  rei  dos  pássaros,  que 
bellas  azas,  bico  bem  agudo,  o  cOuie 
serpentes...  Quebram  um  vaso  de  bar- 
ro depois  de  he  terem  respeitos,-*- 
mente  tocado  com  ambas  as  venta.*, 
e  o  dedo  do  pé.  Sabeis  ao  menos* 
que  isto  é  muito  primitivo,  Sulpicio  í 
porque  se  presume  que  este  Nandy- 
Kichara  é  uma  das  sete  cstrellas  do... 
que...   no  tempo  de... 

A  voz  do  astrónomo  foi-se  insen- 
sivelmente extinguindo,  e  acabou  «  •> 
duvida  a  definição  comsigo  mesme, 
porque,  segundo  o  seu  costume  de 
profunda  distracção,  olvidava  sernpr* 
o  seu  interlocutor,  tornava  a  eiitre- 
gar-se  ás  suas  cogitações,  e  com  uia 
novo  ardor  se  punha  a  considerar  aes 
curvas  dos  satellites  e  dos  planeis 
symbolicos   de  Wishnon. 

Vendo  que  o  espirito  de  seu  ir:~.io 
já  não  era  d'este  mundo,  Sulpicio  íe>i- 
tou  introduzir  o  braço  rebelde  do  as- 
trónomo na  manga  do  seu  roupão-, 
mas  foi  em  vão...  a  manga  continuou 
de  fluetuar   á  liussara. 

Sulpicio  contentou-se  pois  em  apa- 
nhar, suspirando,  os  restos  da  tigel- 
la quebrada,    e  Rumphius    se   eatea- 
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r.hou  n'uma  das  ruas  mais  trilhadas... 
caminhando  umas  vezes  de  vagar, 
outras  a  passos  precipitados. 

VIII. 

DOIS   IRMÃOS. 

("elui  pour  quiune  seu- 
]q  chose  esi  tout,  qui 
rapporte  tout  à  cetfe 
unique  chose,  et  voit 
tout  en  elle,  ne  será 
point  ébranlé,  et  son 
«íoeur  demeurera  dans 
la  paix  de  Dieu. 

Imitação  de  J.-C,  li- 
vro 1.°,  cap.  3.° 

José  Rumphius,  celebre  óptico  de 
Brest,  deu  o  ser  a  Sulpicio  e  a  seu 
docto  irmão.  Havendo  descoberto  no 
irrais  velho  (que  muito  preferia  a  Sul- 
picio) grandes  e  precoces  disposições 
para  o  estudo  das  sciencias  abstra- 
ctas, tinha  por  tal  guisa  animado, 
desinvolvido,  madurecido  esta  precio- 
sa vocação,  que  o  seu  primogénito, 
tendo  ido  completar  a  sua  educação 
scieiítifica  a  Pariz.  em  breve  se  tor- 
nou um  astrónomo  e  um  mathema- 
tico  mui  distincto. 

Sulpicio,  ao  contrario,  de  um  espi- 
rito acanhado,  de  uma  doçura  evan- 
gélica apesar  de  seu  pai  lhe  fazer  sup- 
portar  injustiças  que  bradavam  ao  céo, 
não  o  havia  comtudo  abandonado  um 
instante.  Em  Brest,  cuidava  elle  da  lo- 
ja e  do  governo  domestico,  e,  depois 
quando  o  velho  Rumphins  abandonou 
o  seu  commercio  para  se  retirar  á  sua 
pequena  casa  de  Saint-Reuan,  Sulpicio 
também'  o  seguio  apesar  da  sua  cruel 


parcialidade,  fechou-lhe  os  olhos,  e  de- 
pois se  dedicou  a  seu  irmão  com  o  mes- 
mo affecto  e  abnegação,  que  havia  les- 
timunhado  a  seu  pai;  porque  Sulpi- 
cio era  um  desses  entes  puros  e  ra  - 
ros,  um  desses  preciosos  phenomênos 
de  organisação  que  não  podem  deixar 
de  consagrar  a  sua  vida  a  alguém,  e 
que,  se  não  tivessem  a  exercer  esta 
piedosa  missão,  a  si  perguntariam  :  [Vi- 
ra que  serve  a  vida  ? 

O  irmão  Rumphius  era  professor  de 
mathematicas  na  eschola  dos  guardas 
bandeiras  em  Brest,  quando  o  conde 
de  Yaudrey  quiz  preparar  o  sou  íiíiio 
para  entrar  na  marinha.  Tendo  ouvido 
gabar  a  sciencia  do  astrónomo,  o  conde 
lhe  propoz  que  deixasse  o  ensino  publi- 
co, e  que  se  entregasse  á  educação  cie 
Henrique,  promettendo-lhe  pelo  seu  tra- 
balho uma  pensão  conveniente,  que  o 
habilitaria  a  dar-se  para  o  futuro  a  seu* 
gostos  favoritos  de  estudo  e  reconheci- 
mento, sem  que  fosse  obrigado  a  per- 
der o  seu  tempo  nas  escholas. 

Rumphius  acceitou,  e  poz  Heoriqu-e 
em  estado  de  embarcar  como  voluntá- 
rio debaixo  das  ordens  do  senhor  de 
SuíTren  em  1770.  Quando  o  senhor  d  ■ 
Breujnon  foi  tratar  da  paz  com  o  im- 
perador de  Marrocos,  Henrique  conta- 
va então  doze  annos. 

Rumphius,  desembaraçado  do  seu 
discípulo,  foi  habitar  a  sua  pc 
casa  de  Saint-Rénan,  donde  apenas 
sahía  para  ir  fazer  algumas  observa- 
ções meteorológicas  á  torre  de  Koat- 
Ven. 

Rumphius  ora  essencialmente  de  me 
lhor  caracter  e  tão  pouco  ex;çonto  l\>- 
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rao  o  podia  ser  um  homem  que  empre- 
gando todas  as  suas  ideas,  tudo  que 
no  seu  espirito  tinha  do  claro  e  intei- 
re para  se  manter  numa  esphera 
de  estudo  da  ordem  mais  subida,  não 
tiaba,  quando  tomava  terra,  senão  uma 
cabeça  pezada  e  fatigada,  e  apenas  o 
instinto  animal  preciso  para  condescen- 
der com  as  attenções  que  seu  irmão 
lhe  prodigalisava. 

Porquo  Sulpicio  por  assim  dizer  se 
bavia  encarregado  de  viver  material- 
mente em  vez  de  Rumphius  ;  sim,  es- 
te pobre  homem,  de  um  espirito  tão 
acanhado,  que  por  isso  mesmo  tinha 
boa  índole,  tinha  conseguido  poupar  a 
seu  irmão  até  a  obrigação  de  se  julgar 
reconhecido  pelos  desvelos  que  lhe  elle 
prodigalisava  ;  tal  era  a  promptidão  e 
destreza  com  que  o  servia,  tão  natural 
e  simples  lhe  parecia  semilhante  pro- 
ceder. 

£  comtudo  Rumphius  tinha  urna  ma- 
nia cruel,  cujas  consequências  faziam 
algumas  vezes  derramar  lagrimas  bem 
amargas  a  Sulpicio. 

Rumphius,  perdido  todo  o  dia  num 
abvsmo  de  cálculos  e  de  hypotheses, 
depois  de  um  dia  consagrado  ás  pes- 
quizas  mais  profundas  e  aos  trabalhos 
roais  abstractos,  sentia  muitas  vezes  á 
tarde,  depois  de  jantar,  assim  como  uma 
necessidade  de  despertar  os  seus  espí- 
ritos entorpecidos,  de  fustigar  o  san 
gue,  afim  de  activar  uma  digestão  dif- 
íàcil.  E'  verdade  que  o  café  teria  com- 
pletamente preenchido  semilhante  fim; 
iiaas  a  astrónomo,  conhecendo  os  fu- 
nestos eíTeitos  que  podiam  resultar  do 
habito   desta  bebida,  temia- a  muito  : 


por  isso  em  compensação  buscava,  ser- 
razinando com  seu  irmão,  leval-o  a 
uma  contradicção  viva,  ousada,  ner- 
vosa, procurava  fazer  nascer  uma  dis- 
cussão violenta,  arrebatada,  que,  agi- 
tando o  physico  pelo  moral,  devia  pro- 
duzir nos  órgãos  do  astrónomo  uma  sa- 
lutar excitação  que  valeria  bem  a  do 
moka  mais  quente  e  forte,  sem  que  ti- 
vesse nenhum  dos  seus  inconvenientes. 

Mas,  muitas  vezes  a  brandura  e  mo- 
deração de  Sulpicio  expunham  a  diges- 
tão de  seu  irmão  a  terríveis  provas  ne- 
gativas, e,  depois  de  vinte  tentativas 
infruetuosas  para  armar  uma  disputa, 
Rumphius  desesperado  acabava  por  in- 
vectivar seu  irmão  pela.  anthipalhia  que 
fingia  ter,  segundo  elle  dizia,  pela  dis- 
cussão, antipathia  que  só  mostrava  por 
pura  obstinação,  por  puro  amor  pela 
contrariedade...  ajuntava  o  astrónomo. 

Isto  compreende-se  bem  ;  para  um 
homem  deste  caracter  nada  ha  mais 
cruel  do  que  disputar  sósinho.  Não  ha 
coisa  como  uma  resposta  áspera,  um 
despropósito,  para  avivar  o  fogo  da 
discussão,  que  se  isso  se  consomme, 
se  apaga  por  si  mesma. 

Desgraçadamente  o  pobre  Sulpicio 
nem  uma  palavra  compreendia  desta 
extravagância  de  seu  irmão,  e,  quantas 
mais  vezes  Rumphius  o  tratava  por 
contrariador,  tanto  mais  se  esmerava 
elle  em  voar  ao  encontro  dos  meno- 
res desejos,  das  menores  objecções  de 
Rumphius.  Inde  ira,  porque  jamais 
a  angélica  creatura  ha  sabido  na  sua 
vida  responder  uma  única  vez  —  não. 

Fora  destes  momentos  de  contradic- 
ção, como  já  dissemos,  Rumphius  era 
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bom  homem  ,  até  certificaria,  se  pre- 
ciso fosse,  que,  se  seu  irmão  se  tives- 
se visto  obrigado  a  recorrer  á  sua  scien- 
eiá  para  fazer  quaesquer  observações 
sobre  a  obliquiedade  da  ecliptica,  ou 
sobre  as  refracções  horisontaes,  que 
Rumphius  por  certo  teria  posto  á  sua 
aposição  todo  o  seu  saber  e  expe- 
riência. 

Porem  elle  via  o  pobre  Sulpicio  de 
tão  alto,  vía-o  empregar-se  em  parti- 
cularidades materiaes  que  achava  tão 
ignóbeis  e  vulgares,  que,  sem  que  fos- 
se ingrato,  considerava  a  conducta  de 
seu  irmão  como  muito  natural  ;  uma 
espécie  de  instincto  o  advertiu  de  que, 
eollocado  tão  alto  na  ordem  intelligen- 
te,  era  muito  simples  que  uma  crea- 
tura  de  uma  esphera  inferior  se  occu- 
passe  em  o  fazer  beber,  comer  e  dor- 
mir, e  em  até  mesmo  lhe  servir  de  ex- 
citante de  disgestivo,  se  necessário 
fosse... 

Rumphius,  repito,  era  muito  dedicado 
a  Sulpicio  :  mas,  não  compreendia  que 
no  mundo  houvesse  um  prazer,  uma 
pena,  ou  um  dever  que  deixasse  de  ter 
rolarão  com  as  mathematicas  :  Tenha 
Sulpicio  alguma  equação  ou  calculo 
diiíereiícial  a  resolver.,  pensava  elle.. 
une  então  encontrará  um  irmão. 

Na  tarde  do  dia  em  que  a  tigelia  tão 
súbita  mente  se  quebrara,  Sulpicio,  de- 
pois de  ter  cuidado  do  jantar  com  o 
mais  minucioso  aceio,  esperava  seu  ir- 
mão, porque  muito  havia  que  a  hora 
linho  soado. 
Para  socegar  a  sua  impaciência,  en- 


tornava o  cristal  dos  copos  mais  lím- 
pido, collocava  a  excélíente  poltrona 
de  seu  irmão  (elle  só  tinha  uma  ca- 
deira) de  maneira  que  o  reflexo  do  sol 
no  seu  occaso  não  o  incommodasse. 
Depois  ia  á  cosinha,  da  cosinha  par?., 
o  seu  logar  e  á  janella  ;  e  tudo  isto 
sem  proferir  uma  palaura,  sem  um 
queixume,  suíTocando  até  os  suspiros 
que  lhe  arrancava  a  sorte  de  dois  beftos 
peixes  muito  frescos  que  se  estavam 
seccando  sobre  as  grelhas. 

Rumphius  appareceu  em  fim,  e  seu 
irmão  estremeceu,  porque  o  sábio  vinha 
mais  absorto,  mais  fatigado  do  quede 
-costume.  Sulpicio  presentiu  a  coníra- 
dicção. 

—  Boa  tarde,  meu  irmão.,  diz  Sul- 
picio apertando    a  mão  de  Rumphius, 

—  Boa  tarde,  irmão,  respondeu  Rum- 
phius affectuosamente. 

—  Quereis  jantar,  meu  irmão  ?..< 
Desde  esta  manhã  que  trabalhaes,  de- 
veis ter  a  cabeça  fatigada;  tendes  pre- 
cisão de  repousar. 

Se  Rumphius  estivesse  no  fim  Éri 
jantar,  teria  achado  iTesta  plirase  a<? 
menos  três  motivos  de  disputa;  tomóis 
nota  d'elles  em  sua  mente  ;  não  dks< 
uma  palavra,  e  comeu. 

—  Fui  eu,   meu    irmão,   disse   tiro.  - 
damente  Sulpicio,  que  assei  nas  ^èflfías 
e  temperei  esses  barbos...  como  im- 
pai gostava  (Telles...  lembrais  -vos.., 
meu  irmão  ? 

Rumphius   fez  um  gesto  aíílrimU; 

—  Quanto  eu  estimaria  que  os  Bwfe**- 
seis  bons  ! 

tretinha-se  em  arranjar   os  saleiros  el     Rumphius  respondeu  apreseWtà-hdo- 
os  talheres  ainda  com   mais  symetria.  |lbo  o  prato. 
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Não  é  possível  descrever  a  alegria 
intima,  a  felicidade,  com  que  o  pobre 
Sulpicio  serviu  seu  irmão,  lai  era  o 
contentamento  que  elle  sentia  em  ver 
que  alguma  coisa  lhe  tinha  feito  des- 
pertar o  appctite. 

—  Sabeis,  meu  irmão,  diz  Sulpicio 
com  certo  orgulho,  parando  de  comer 
para  ir  buscar  um  caderno  com  capa 
de  papel  azul  que  abriu  com  prazer 
olhando  para  Rumphius  ;  sabeis,  meu 
irmão,  que,  tenho  aqui  o  Mercúrio  de 
França  que    diz  bellas  coisas  a  vosso 

ito,  e  que... 

—  Ora!  tolices...  articulou  Rum- 
phius  roendo  a  espinha  do  peixe.  Ha 
mais  alguma  coisa  que  se  coma  ? 

—  Sim,  meu  irmão,  um  bolo  de  fa- 
rinha alva,  que  conservei  quente,  como 
vós  gostais;  e  Sulpicio  se  levantou  para 
ir  buscar  estes  novos  acipipes.  Ao  le- 
vantar-se,  a  cadeira  fez  bulha... 

—  Ah!  que  horrível  motim!.,  diz 
Rumphius,  que,  tendo  jantado  com  vo- 
racidade, começava  de  sentir  despon- 
tar a  necessidade  de  uma  contradicção, 

(Perdoai  ao  sábio ;  o  tempo  estava 
tão  carregado,  e  quente,  linha  os  nervos 
tão  irritados,  previa  que  a  dgestão  seria 
tão  laboriosa  !) 

—  Perdão,  meu  irmão,  diz  Sulpicio 
estremecendo. 

—  Se  não  fosseis  de  uma  pertinácia 
rara,  teríamos  um  criado  para  nòs  ser- 
vir ;  o  que  evitaria  este  motim  de  ca- 
deiras que  a  cada  instante  me  faz  sair 
tora  de  mim. 

—  Mas,  meu  irmão,  arriscou  Sulpicio, 
vós  é  que  me  prohibistes  de  o  ter, 
com  receio  que  vos  fossem  mecher  nos 


livros,  nos  papeis,  nos  instrumentos... 

—  Ah !  isso  quer  dizer,  prose.guiu 
Rumphius  satisfeito  da  face  que  a  con- 
versa ia  tomando,  isso  quer  dizer  que 
hoje  quero  uma  coisa,  amanhã  outra  ; 
que  sou  um  maníaco  ;  que  me  contra- 
digo sem  cessar  ;  que  me  devem  ter 
fechado,  e  dar  banhos  á  cabeça  !  muito 
bem  !...  banhos  á  cabeça  !...  Ah  !  de- 
vem-me  dar  banhos  á  cabeça  !,..  con- 
tinuava Rumphius  já  mui  agradavel- 
mente  excitado. 

—  Ninguém  diz,  nem  pensa  simi- 
lhante  coisa,  meu  irmão...  quereis  que 
tenhamos  um  criado,  tel-o-hemos.  Fiz 
mal,  peço  perdão. 

Esta  submissão  não  agradava  a  Rum- 
phius ;  posto  fora  do  combate  por  este 
lado,   voltou-se  para  outro. 

—  Sulpicio,  ajuntou  elle,  disseste-me 
ind'agora  que  eu  parecia  estar  fatigado 
acaso  realmente  vos  pareço  incommo- 
dado? 

Eram  as  interrogações  que  Sulpicio 
mais  no  mundo  temia,  porque  lhe  não 
era  possível  adivinhar  a  solução  que 
Rumphius  podia  exigir. 

Contentou-se  pois  com  responder  : 
—  Tínheis  o  ar  algum  tanto  abatida 
mas  agora  já  o  não  tendes, 

CJuer  dizer,  tornou  Rumphius,  quer 
dizer  que  eu  affectava  um  ar  de  fadi- 
ga para  que  me  lastimassem  ?  E  quem 
podia  tirar-me  esse  ar  de  fadiga?... 
ameza...  Quer  dizer  mui  brutalmen- 
te que  só  á  meza  esqueço  a  fadiga... 
que  faço  um  deus  da  minha  barriga  ; 
dizei  já  que  me  embebedo...  que  me 
mato  com  excessos...  chamai-me  Si- 
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berío,    porco    de   Epicuro,    Vitellio... 
Sardanapalo  !... 

—  Eu  não  digo  isso,  meu  irmão. 

—  Ah  !  gosto  muito  d'essa  rasão  ; 
uão  dizeis  isso...  Também  é  o  que 
faltava!...  não  o  dizeis...  eu  o  creio  ; 
sé  o  dissésseis...  olií...  se  o  dissés- 
seis... então  traciàr-vos-ia  como  me- 
receis...  como... 

—  Mas  se  eu  o  não  digo,  meu  ir- 
mão... 

—  Ahi  estais  outra  vez  a  contra- 
riar-me...  bem  vedes...  é  pura  obsti- 
nação da  vossa  parte  ;  pura  raiva  de 
discussão4,  de  disputa.  Emfim,  fazei 
lavor  de  me  dizer  qual  de  nós  é  que 
começa?  eu  digo-vos  que  supponho... 
assim  partindo  de  uma  sunposição, 
posso  muito  bem  dizer-vos  que  fazeis 
mal  :  que  vos  encanais  irregularmen- 
te sobre  os  direitos  que  vos  arrogais 
sobre  mim...  que,   etc,   que,    etc.  etc. 

Rumphius,  partindo  sempre  de  uma 
supposi.ão,  deu  livre  curso  ao  seu  hu- 
mor, na  esperança  de  excitar  a  cho- 
lera  ou  enternecimento  de  Sulpicio  ; 
mas  o  pobre  irmão,  agarrado  invaria- 
velmente do  ponto  de  partida  que  sa- 
bia não  ser  senão  uma  sunposição,  fi- 
cou impassível;  e  no  momento  em 
que  Rumphius  eançadissimo  terminou 
a  sua  phiiippica  por  estas  palavras  pe- 
zadissimas  ;  Porque  vós  não  sois  se- 
não um  máo irmão...  um  Judas...  con 
tando  com  uma  resposta  que  lhe  iria 
dar  novo  vigor,  o  aíTavel  Sulpicio  res- 
pondeu sorrindo  e  com  o  maior  san- 
gue frio  do  mundo  : 

—  Quereis  dizer  que  suppondes  que 
eu  seja  um  Judas  ;  porque  nós  parti- 


mos de  uma  supposição,  meu  irmão... 
e  bem  sabeis  quanto  vos  amo, 

O  astrónomo  calou-se  ;  a  cholera 
que  já  activava  a  circulação  se  es- 
friou de  repente.  Esta  resposta  tinha 
apagado  o  fogo.  Era  mister  tornar  a 
começar,  e  vindo  este  novo  contratem- 
po ainda  mais  irritar  a  Rumphius,  te- 
ria certamente  ficado  suffocado  senão 
tivesse  encontrado  meio  de  reanimar 
a  discussão  ;   procurou-o,  e  achou-o. 

—  A  propósito,  Sulpicio,  diz  elle 
a  seu  irmão,  que  era  que  ind' agora 
me   dissestes  do  Mercuro  de  França? 

—  E'  um  grande  elogio  que  elle  trac 
á  vosso  respeito,  meu  irmão,  acerca 
dos  vossos  trabalhos  sobre  a  astrono- 
mia indianna. 

O  astrónomo  respirou... 

—  A  propósito  d'isso,  diz  elle  a  Sul- 
picio, espero  que  não  haveis  denegar 
que  o  retrato  do  verdadeiro  Gouro& 
da  seita  de  Siva  não  seja,  como  dis- 
se e  provei,  tirado  do  Vedanta  Sara? 

—  Não,  meu  irmão;  mas  bem  sa- 
beis como  eu  estou  longe  da  vossa 
sciencia  para  comprehender  Fossas 
sciencias,  e  que... 

—  Seja...  pura  teima.  Sabeil-o  tão 
bem  como  eu...  mas  o  ardor  da  con- 
trariedade vos  desvaira  ;  deixamo-nos 
disto  ;  ora,  depois  de  Yedanta  Sarau 
como  já  disse,  o  verdadeiro  Gouroii. 
foi  aquelle  que.  viu  com  seus  próprios 
olhos  Gocamam  e  Calestry  ;  mas  não 
passa  de  um  biltre,  de  um  velhaco, 
de  um  bigorrilhas ,  quem  ajusta  o 
Pringucry  ao  Gocamam  e  ao  Cales- 
try... Este  biltre,  velhaco,  bigorri- 
lhas,..  é  Hoetquel,  que  pretende  pro- 
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var  esta  heresia  pela  grammalica  Ta- 
mular  do- padre  Breschio...  Mas  res- 
pondei, Sulpicio,  ficais  ahi  inerte.  Ve- 
des Hoelquel  a  insultar-me...  a  con- 
tradizer-me  ..  e  ficais  ahi  immovel... 
impassível...  estais  talvez  muito  con- 
tente por  isso?...  Ahi  estais  conten- 
te... muito  bem... 

—  ííoetquel  fez  mal.  ao  que  me  pa- 
rece, meu  irmão,  diz  depressa  Sulpi- 
cio, que  fazia  todo  o  possível  para  en- 
trar nas  ideas  de*Ruiphius,  c  que 
sabia  por  experiência  em  que  estado 
de  exasperação  o  punha  só  o  nome 
deste  sábio  antagonista,  que  Rum- 
phius aborrecia  com  esse  ódio  incu- 
rável que  muitas  vezes  se  votam  os 
doclorcs  de  opiniões  dissidentes.  Elle 
fez  muito  mal  certamente,  meu  irmão, 
diz  Sulpicio. 

—  ííoetquel  fez  mal !  Nada,  tem 
razão  pelo  que  diz  respeito  a  Vedan- 
ta,  tornou  Rumphius,  tão  encantado 
deste  golpe  ousado  como  um  jogador 
de  xadrez  da  sua  destreza  n'um  pon- 
to difficil. 

Enganei-me,  meu  irmão;  então  ííoet- 
quel tem  rasão,  suspirou  Sulpicio. 

—  Ah  !  até  que  vos  apanhei,  excla- 
mou Rumphius  no  cumulo  da  alegria... 
Ah  !  tem  razão.  Hoelquel  tem  razão. 
Quer  dizer  que  fui  eu  que  andei  mal, 
muito  bem  !  quer  dizer  que  eu  sou  um 
asno,  perfeitamente  !  sou  um  papalvo, 
melhor  ainda !  que  os  meus  trabalhos 
são  de  um  louco...  bons  para  accen- 
der  o  lume  na  vossa  cosinha...  é  mi- 
lagroso... E  quem  é  que  m'o  diz?... 
o  meu  irmão !  em  verdade,  Hotquel 
não  o  diria  melhor. ..  Mas  sabeis  o  que 


lhe  eu  responderia,  Hoelquel,  ouazites 

a  vós  ?  per  isso  que  não  sois  agora  ucui 
mais  nem  menos  do  que  um  Ííoetquel, 
pois  que  adoptais  as  suas  heresias, 
pois  que  lhe  dais  rasão  contra  mim, 
diz  o  astrónomo  empregando  em  Sul- 
picio interdicto  olhares  que  eomme- 
çavam  de  scintillar...  Ah!  tem  rasão; 
pois!...  como  elle  tem  razão...  sereis 
ííoetquel,  sois  Ííoetquel...  sereis  vós 
que  me  respondereis  em  logar  de  Hoel- 
quel... sois  vós  que  vos  haveis  de  de- 
fender !  és  tu  queria  eu  dizer acaso 

deverei  ter  considerações,  aiiligir-me, 
para  tractar  por  tu  um  Hoelquel... 
vejamos,  Hoetquel,  biltre,  pateta,  como 
tu  tens  rasão,  quem  é  o  verdadeiro 
Gouron...  da  seita  de  Siya?  não  foi 
esse  que  se  lavou  em  em  todos  os  la- 
gos sagrados,  taes  como  o  Sourlapon- 
ch  kanary,  Ich  end  raponch  kan  a  ry%  In  - 
draponakanchry^  hein?  ...  responde  lá, 
anda  !  não  é  este  o  verdadeiro  Gou- 
ron... hem  ?.. 

—  E'  o  verdadeiro  Gouron...  sim, 
meu  irmão,  diz  Sulpicio...  não  ha  du- 
vida do   que  é  o    verdadeiro  Gouron. 

—  Não  me  chames  teu  irmão. . .  Hoet- 
quel... não  me  chames  teu  irmão.  . 
Então  como  elle  ó  o  verdadeiro  Gou- 
ron, porque  queres  que  não  seja  elle 
o  verdadeiro  Gouron  senão  ajuntando 
â  vista  de  Pringuery  á  de  Gocarm  e 
do  Calestry  ?  ...  Vamos  lá  responde... 
Oh  !  é  necessário  responder  !  reponde! 
bradava  Rumphius  já  bastante  encho- 
lerisado, 

—  Mas  eu  ignoro. ..  não  sei,  respon- 
de o  desgraçado  Sulpicio,  que  se  per- 
dia  nas  espantosas  palavras  de  Gou- 
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ron,  Goearm,  Pringuery,  Indra-pouch- 
kanary. 

—  Ali !  tu  não  sabes  diz  Rumphius 
cujo  sangue  já  fervia,  ah  !  tu  não  sa- 
bes... Ah!  não  sabes  que  Gouron  si- 
gnificando senhor  ou  guia,  indica  que 
os  reis  são  os  Gourons  dos  seus  rei- 
nos... Ah!  tu  não  sabes,  dizia  o  as- 
trónomo com  fúria...  e  vens  a  san- 
gue frio,  de  caso  pensado,  atacar  com 
faria  de  tigre,  de  animal  feroz,  os  tra- 
balhos de  um  pobre  sábio  que  vive  na 
solidão  e  vale  um  numero  infinitesi- 
mal deHoetquel...  Ah  !  tu  não  sabes... 
e  crês  que  bastarú  similhante  rasão 
para  me  insultar  impunemente  . . .  bra- 
dou Rumphius,  inteiramente  fora  de 
si,  no  cumulo  do  furor  e  digestão. 

—  Eu  não  vos  insulto,  meu  irmão. 

—  E  eu  digo -te  que  me  insultas  ! 
gritou  Rumphius  com  todas  as  suas 
forças,  tu  insultas-me,  Hoetquel,  e  é 
preciso  que  confesses  que  não  tens  a 
menor  idéa  do  que  é  um  verdadeiro 
Gouron;  confessa-o,  miserável!  ber- 
rava Rumphius  sacudindo  o  irmão  pelo 
vestido  ;  mas  as  forças  o  trairá  m,  e  o 
astrónomo  caiu  quasi  desfallecido,  of- 
fegante,  nos  braços  de  se  a  irmão  que 
o  assentou  na  poltrona. 

O  pobre  Sulpicio  ajoelhado  enxuga- 
va o  suor  que  corria  da  testa  do  sá- 
bio, que  tinha  os  olhos  quasi  fecha- 
dos. 

—  Socegai,  meu  irmão,  dizia  Sul- 
picio, socegai...  fiz  mal...  pois  sim... 
sim...  fui  eu  que  vos  contrariei  ... 
perdão...  perdão... 

—  Não,  Sulpicio,  fui  eu,  dizia  Rum- 
phius,   que   tinha    conseguido  o    seu 


fim  ;  o  calor  da  discussão  íez-me  sair 
fora  de  mim...  fui  mui  longe...  beni 
sabeis  que  depois  de  passada  a  dis- 
puta, nunca  mais  me  lembra.  Perdoai- 
me,  Sulpicio,  porque  sois  a  melhor 
dascreaturas  que  teem  descido  da  mon- 
tanha de  oiro  de  Maha-Méron,  como 
disse  Brahma... 

—  Como  sois  bom,  meu  irmão  !,.. 
mas,  meu  Deus  !  não  sou  eu  bem  feliz 
em  ser  vosso  irmão,  irmão  de  um  sábio 
tão  nomeado,  e  por  vos  evitar  a  me» 
nor  contrariedade  !  E'  todo  o  meu  es- 
tudo, meu  irmão  ;  assim  não  me  quei- 
raes  mal  se,  a  meu  pezar...  eu... 

E  Sulpicio  tinha  as  lagrimas  nos 
olhos,   nem  podia  fallar. 

—  Calai-vos,  Sulpicio,  disse  Rum- 
phius, que  também  sentia  humedece- 
rem-se  lhe  os  olhos,  calai-vos,  porque 
me  fazeis  envergonhar  de  mim  e  dos 
meus  transportes. 

E  o  astrónomo  passou  a  mão  ossosa 
por  sobre  os  olhos. 

—  Não  faltemos  mais  n'isso,  eu  vol-o 
rogo,  meu  irmão,  disse  Sulpicio;  vinde 
deitar-vos,  trabalhaes  tanto  que  fareis 
mal  a  vós  mesmo. 

E  Sulpicio  não  foi  para  o  seu  peque- 
no quarto  senão  quando  vio  Rumphius 
adormecido,  e  que  as  palavras  de  Gou- 
ron, Pringuery,  Hoetquel,  apenas  de 
muito  a  muito  tempos  elhe  escapavam 
do  peito,  aliviado  pela  explosão  da  sua 
violenta  cholera. 

Sulpicio  ia  para  se  deitar,  quando 
duas  ou  três  pancadas  applicadas  na 
porta  da  casa  o  retiveram. 

0  que  elle  mais  receiava  era  que 
lhes  acordasem  o  irmão. 
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Desceu  á  pressa    dizendo  :  —  Atra- 
saram o  jardim,  e  entraram  certa- 
mente pelo  corredor. 

Depois  falíando  atravez  da  espessa 
porta  da  saleta,  perguntou  : 

—  Que  querem  ?  quem  é  ? 

—  Não  sois  o  astrónomo  Rumphius, 
perguntou   uma  voz. 

>ou  seu  irmão  ;  elle  está  a  dor- 
,    Paliai    mais  baixo  pelo   amor  de 
Deus 

—  Btttregai-lhe  esta  carta,  que  vou 
introduzir- vos  por  baixo  da  porta  ;  é 
préfeiso,  sob    a  condição    das  maiores 

graças,  que  elle  mesmo  a  entregue 
ao  senhor  conde  de  Vaudrcy  ;  ouvis, 
que  a  entregue  elle  pessoalmente  nas 
mãos  d"es  -e  senhor,  que  agora  está  em 
Paria  :  jurais-lo  pela  vossa  alma? 

íèu  Deus  1  assim  o  juro  !  diz  Sul- 
pieio  tremendo  todo. 

—  Então  ahi  vai,  diz  a  voz  ;  é  da 
parto  de  sua  excellencia  a  senhora  du- 
que/a de  Almeda. 

Uma  carta  passou  logo  por  baixo 
da  porta,  e  Sulpicio  ouviu  passos  do 
desconhecido  que  se  afastava. 

JX. 

INTERIOR. 

Um  grand  voluptueux  esl  plus 
mallieureuv  et  plus  à  plaindre 
que  le  dernier  et  le  plus  vil 
d  entre  le  peuples. 

Massillon,  terceiro  domingo 
de  quaresma. 

(1780) 

-  Palácio  de  Vaudrey.  —  Taes  eram 
as  palavras  escriptas  em  letras  de  oiro 
if  uma  chapa  em  mármore  preto,  posta 


no  fastígio  da  uma  das  mais  belgas. ca- 
sas da  rua  da  Universidade. 

Um  nobre  escudo  de  pedra,  com  a 
sua  coroa  de  conde,  se  elevava  sobre 
a  rica  arehitravo  de  uma^grawlepprfca 
de  carvalho  esculpido. 

De  cada  lado  :  da  porta,  moldurada 
em  pezadas  enxilharias,  se  estendia 
uma  grade  com  flechas  doiradas,  que 
ia  dar  a  dois  pavilhões  que  em  volta 
se  uniam  com  o  corpo  principal  do  edi- 
fício, que  oceupava  o  fundo  de  uru 
immenso  pateo. 

Os  repartimentos  que  pegavam  com 
os  pavilhões  de  que  falíamos,  couti- 
nham  as  cavalariças  e  quartos  para 
os  criados,  tinham  serventias  interio- 
res e  eram  mascarados  pelo  lado  do 
pateo  com  arcadas  e  janellas  fingidas. 

Em  verdade,  a  vista  (Teste  palácio 
era  magestosa  ;  as  suas  duas  compri- 
das ordens  de  janellas  com  vidros  pe- 
quenos realçavam  pela  sua  alvura  so- 
bre as  paredes  ennegreeidas  pelo  tem- 
po ;  uma  larga  escadaria  circular  bas- 
tante elevada  conduzia  á  grande  porta 
envidraçada  do  vestíbulo,  e  o  cuoie 
dos  pinheiros  e  castanheiros  que  ex- 
cediam uma  torre  de  relógio  que  fica- 
va ao  centro  e  no  alto  do  edifício,  an- 
nunciava  que  um  vasto  jardim  se  es- 
tendia na  outra  face. 

Era  cerca  de  oito  dias  depois  da  see- 
na  da  torre  de  Koat-Yen. 

Quando  meio  dia  bateu  no  relógio 
do  palácio,  uma  forte  argolada  aba- 
lou o  portão. 

Esta  argolada  furiosa  fez  saltar  em 
sua  poltrona  um  enorme  suisso,  aver- 
melhado,   com  o  rosto  cheio  de  bor- 
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bulhas,  admiravelmente  empoado,  com 
bolsa  no  cabello,  e  vestido  com  uma 
libré  verde  agaloada  em  todas  as  cos- 
turas, com  as  cores  e  armas  de  Vau- 
drejr,  e  que  segundo  o  uso,  era  reca- 
mado de  agulhetas  bordadas.  De  um 
largo  boldrié,  com  franjas  de  prata, 
e  que  trazia  a  tiracolo,  pendia  uma 
espada  como  as  dos   dragões. 

O  filho  d'este  suisso,  rapaz  de  qua- 
torze  annos,  também  empoado,  ves- 
tido de  postilhão  com  egual  libré,  se 
dispunha  a  ir  abrir,  em  quanto  seu 
pai  se  endireitava  sobre  as  pernas,  pu- 
nha o  seu  chapéo  bordado,  e  pega- 
va na  comprida  alabarda  com  borla 
encarnada  tecida  de  azul  e  oiro. 

Tornaram  a  bater  mais  forte  e  re- 
petidas vezes  no  portão. 

—  Ide  ver,  Lorrain,  quem  é  o  bre- 
geiro  que  se  atreve  a  bater  assim  á 
porta  do  palácio  de  Vaudrey,  diz  o 
suisso  com  ar  respeitável. 

Lorrain  contentíssimo  pegou  no  seu 
chicote,  e,  apezar  das  esporas  e  das 
botas  pezadas  e  fortes,  com  canhão  al- 
to e  dobrado,  correu  a  ver  quem  era 
o  atrevido 

Continuavam  de^bater  cada  vez  mais 
rijo. 

Lorrain,  abrindo  meia  porta,  viu  um 
homem  baixinho  e  magro  vestido  com 
um  casacão  pardo  de  golla  redonda, 
com  chapéo  armado  e  botas  de  via- 
gem. 

Esta  personagem  estava  agarrado  ao 
martello  da  porta  de  que  tão  cruel- 
mente abusava,  e  olhava  para  o  ar, 
parecendo  seguir  com  a  vista  alguma 


coisa,  sem  que   por  isso  deixasse    de 
continuar  a  sua  bulha  infernal. 

—  Qu'é  lá  isso  ?  é  !  ...  acaso  saís- 
tes d'alguma  gaiola  da  feira  de  Szo 
Lourenço  ?  bradou  o  rapaz,  insolente 
como  um  lacaio  de  boa  casa,  fazendo 
ao  mesmo  tempo  estalar  o  chicote  aos 
ouvidos  do  desconhecido. 

—  São  Lourenço  ?  respondeu  o  ho- 
munculo,  que  parecia  não  ter  ouvido 
ou  comprehendido  senão  a  ultima  pa- 
lavra que  lhe  disseram,  São  Louren- 
ço ?  Não,  não,  Henrique  de  Vaudrey, 
o|  conde...  quero  vel-o,  replicou  eller 
sempre  com  os  olhos  pregados  no  fir- 
mamento. 

—  Meu  pai,  meu  pai,  é  um  doido, 
gritou  Lorrain  com  toda  a  sua  força. 

A  este  grito  incivil,  saiu  o  suisso  da 
sua  loja  ;  vinha  mais  escarlate  do  que 
o  próprio  boldrié.  —  Calar-vos-eis,  mi- 
serável? dar  gritos  assim  quando,  n'u- 
ma  casa  como  esta  é,  não  se  deve 
ouvir  nem  uma  mosca...  dar  gritos 
assim  na  rua,  á  porta  do  palácio  de 
Vaudrey !  Entrai,  entrai ;  haveis  de 
fazer  a  vergonha  e  o  desespero  da  vos- 
sa familia. 

E  o  honrado  suisso  ia-se  esque- 
cendo de  Rumphius,  porque  era  elie, 
acompanhado  de  um  Saboyano  que 
lhe  trazia  a  sua  pequena  mala ;  fe- 
lizmente que  o  astrónomo  fez  parar  o 
suisso  agarrando- o  pela  espada  no  mo- 
mento em  que  elle  ia  para  fechar  a 
porta. 

—  O  conde  de  Vaudrey  !  disse  Rum- 
phius,  mas  desta  vez  olhando  para  o 
seu  interlocutor. 

—  Ah  !    tenho   a  honra  de  cumpri- 
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nu  nlar  ao  senhor  de  Kumphius,  diz 
o  suisso  com  ar  de  respeitoso  conhe- 
cimento. O  senhor  sem  duvida  vem 
passar  alguDs  dias  no  palácio.  Ainda 
que  o  senhor  conde  esta  manhã  não 
esteja  visível  para  pessoa  alguma,  eu 
sempre   vou  annuneiar  o  senhor. 

E  o  suisso,  reeommendando  ao  Sa- 
hoyano  que  passasse  depressa  pelos 
quartos  dos  criados  para  não  desar- 
ranjar o  pateo,  entrou  no  seu  cubícu- 
lo, e  tirou  de  um  apito  um  som  agu- 
do e  piolongado.  A  este  signaí  a  por- 
ta envidraçada  do  vestíbulo  se  abriu, 
e  atravez  dos  vidros,  se  viram  cinco 
ou  seis  criados,  com  libré  igual  á  do 
suisso,  empoados,  com  bolsas,  calções 
encarnados,  meias  de  seda  e  sapatos 
com   íi velas  de  prata. 

Estes  lacaios  examinavam  curiosa- 
mente Rumphius,  que,  absorto  em 
suas  distracções,  caminhava  em  zig- 
zag,  riscava  a  areia  com  o  guarda- 
chuva,  olhava  paraocéo,  parava,  re 
solvia  talvez  alguma  equação  e  con- 
tinuava a  andar  para  tornar  a  parar. 

De  repente  de  uma  das  arcadas  que 
com  muni  cava  com  as  cavallariças  sae- 
Ihe  uma  carroagem,  despedida  com  tan- 
ta rapidez,  que,  se  não  fossem  os  gri- 
tos reiterados  do  cocheiro,  Rumphius 
leria  sido  para  sempre  arrebatado  ás 
^ciências. 

Mas  felizmente  o  astrónomo  saltou 
para  o  lado  ;  o  cocheiro  conseguiu 
conter  os  cavallos,  metteu-os  a  pas- 
so, e  foi-se  collocar  ao  longo  da  es- 
cadaria. 

Os  cavallos  eram  magníficos  ejaeza- 
dos  de  preto  ;  a  carroagem  era  cinzen- 


ta, sem  armas  nem  emblemas,  o  co- 
cheiro sem  libré,  lambem  vestido  do 
escuro,  e  um  lacaio  vestido  da  mes- 
ma cor  se  conservava  em  pé  junto  à*a 
carroagem. 

Emfim  Rum-phius  subiu  a  escadaria, 
a  porta  do  vestíbulo  rangeu,  e  um> 
criado  de  pé,  precedendo  o  astróno- 
mo, subiu  a  escada  larga  com  corri- 
mão doirado  e  com  uma  abobada  im- 
mensa  que  conduzia  aos  pequenos  apo- 
zentos,  porque  Henrique  habitualmen- 
te não  oceupava  as  grandes  casas  de 
recepção. 

O  criado  de  pé  entregou  Rumphius 
ás  mãos  de  um  antigo  criado  gravo 
que  se  encarregou  de  o  introduzir. 

—  Ah  í  é  o  senhor  Rumphius,  <\U 
este  antigo  servo  ;  o  senhor  conde  ha- 
de  ficar  muito  satisfeito  quando  vos 
vir.    Quereis  aqui  esperar  um  instan- 


te ? 


eu  vou  annunciar-AOs  e  mau 


dar  preparar  o  vosso  quarto. 

E  o  astrónomo  esperou  em  uma  sa- 
la deliciosa  de  forma  oval  ;  os  movei* 
e  as  tapeçarias  eram  de  damasco  ver- 
de, com  grandes  desenhos  brancos,  re- 
camados de  pérolas,  e  todos  mettidos 
em  espiraes.  de  oiro. 

Um  momento  depois  voltou  o  cria- 
do, abriu  a  porta  de  par  em  par  au- 
nunciando  o  senhor  de  Rumphius. 

—  Ah  !  meu  Deus,  senhor  conde, 
eu  venho  incommodar-vos !  diz  Rum- 
phius vendo  que  Henrique  não  estava 
sò. 

—  Nada,  meu  bom  Rumphius,  não 
meincommodais,  assentai- vos.  Depois, 
dirigindo-se  a  uma  mulher  bonita  com- 
cabellos  pretos,  branca,  gorda  e  rosa- 
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d:,  em  cujo  rosto  scinlillava  a  m ali- 
ei:,, e  a  alegria...  (Era  Lélia,  á  aman- 
to  do  príncipe  de  Guemenée,  o  con- 
viva cie  Koat-Yen.)  Minha  querida,  a 
Eiínha  earroagem  está  lá  em  baixo  á 
tea  espera,  o  eu  talvez  que  amanhã 
te  vá  pedir  que  me  des  de  ceiár  com 
SVcasac  e  d'Escars.  Adeus,  minha  íi- 
Hia. 

E,  batendo-llie  na  face^com  ar  mui 
le.~.i:>,  saúdou-a familiarmente  comum 

gC3'0. 

Lelia  sorrin~se,  embrúlhou-sé  no 
eJ:.:iío,  o  se  dirigiu  para  a  porta  ;  de- 
pois, mudando  de  tenção,  foi  postar- 
sê  em  frente  de  Rumphius  que  esta- 
wt  assentado,  fez  lhe  uma  grande  e 
pvo  funda  reverencia  com  muita  serie  - 
«fede,  e  em  dois  saltos  voltou  para  a 
.çorfa. 

A  esta  reverencia  inesperada,  o  po- 
■  vto  homem  ergueu-se  sobresaltado  e 
<3çrre5poiiaeu  com  um  cumprimento  o 
s  respeitoso  e  desastrado  que  um 
astrónomo  pode  fazer  ;  mas  ainda  ei- 
le  estava  em  metade  já  Lélia  havia 
desapparecido. 

Quanto  a  Henrique  ria  até  mais  não 
^  ler,  enrola  n  d  o-se  no  seu  roupão  de 
isajmiflça  seda  n?,ui  da  China  com  ri- 
cos* tecidos  de  oiro. 

—  E'  que  na  verdade,  esta  Lelia- 
&t&ba  é  encantadora,  exclamou  Ilen- 
;ru[ue rindo  a  intervallos  ;  deliciosa  com 
a.-sua  cortezia  !  E  tu  lambem,  Rum- 
-v-híu?,   com  a  tua  estavas  magnifico. 

—  Palavra,  senhor  conde,  diz  Runi- 
I  .as,  que,  uma  vez  fora  das  suas  dis- 
iiuC£Ões^  nunca  se  desconcertava  e  ti- 
tma  o  sangue -frio   mais   simples    do 


mundo,  palavra,  senhor  conde,  fiz  a 
minha  cortezia  o  melhor  que  pude 
áqueiia  senhora,  a  uma  das  senhoras 
vossas  parentes,  sem  duvida,  que  pare- 
ce ser  muito  honesta. 

—  Ah  !  se  tornas  a  começar,  c^do-te 
o  logar,  diz  Henrique,  o  muito  rir  faz- 
me  mal... 

—  Ora  ouvi,  senhor  conde,  vejo  esta 
dama  no  vosso  quarto  de  dormir,  pela 
manhã.,,  com  a  vossa  earroagem  ás  or- 
dens. 

—  Mas,  olha  cá,  meu  velho  sábio, 
não  notaste  que  os  lacaios  iam  sem  li- 
bré, e  que  fiz  descer  a  tal  senhora  de 
dia  á  vista  dos  meus  criados  ? 

—  Ah  !  percebo,  diz  Rumphius  com 
um  sorriso  cheio  de  malícia  e  de  pene- 
tração, adivinho.  Assim  como  Wishnon 
o  permitte,  é  Yaroudah-bassvys,  um 
planeta  de  Vénus,  ou  por  outra  forma, 
é  a  senhora  condessa...  da  mão  es- 
querda. 

E  o  casto  sábio,  depois  de  ter  balbu- 
ciado estas  palavras,  corou  como  se  se 
tivesse  atrevido  a  dizer  uma  obsceni- 
dade revoltante. 

—  Da  mão  esquerda,  é  isso  mesmo, 
respondeu  Henrique  muito  serio,  é  isso 
mesmo!  mas  não  deveis  corar  por  si- 
milhante  coisa,  Rumphius,  ainda  que  o 
vosso  dicto  fosse  um  tanto  picante. 
Diabo,  da  mão  esquerda!...  um!,., 
tornai- vos  cynieo,  meu  mestre...  da 
mão  esquerda  ! 

—  Ficaria  muito  penalizado,  senhor 
■>onde,  diz  Rumphius  confuso,  deses- 
perado por  se  ter  mostrado  tão  inde- 
cente nas  suas  salas,  ficaria  penalizado 
se... 
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—  Não,  Rumphius,  é  mister  optar  : 
ou  continuar  a  fugir  das  mulheres  e 
dos  seus  favores  como  até  agora tendes 
feito,  ao  menos  assim  m'o  tendes  dicto, 
Gear  virgon  ,  puro  e  sem  mancha... 

—  De  novo  vo-lo  aííiaiíeo,  senhor 
condo... 

—  Ou  dizer"  francamente  :  Sou  um 
completo  libertino,  ande  sempre  mot- 
tido  por  casa  delias,  sou  um  devasso 
sem  pudor. 

—  Eu!  eu  !  senhor  conde,  dizia  o  as- 
trónomo que  não  cabia  em  si  de  ver- 
gonha, eu... 

—  Vários  lá,  não  vês  que  en  estou 
a  brincar,  que  digo  isto  para  te  ator- 
mentar, meu  bom  e  velho  amigo?  Ora 
esta  !  estou  contentíssimo  por  te  ver 
porque  eu  eslava  para  to  mandar  cha- 
mar, primeiro  para  te  agradecer  a  tua 
torre  de  Koat-Ven,  o  teu  observatório, 
que  os  meus  criados  arranjarão)  bem. 

—  E  o  senhor  conde  si-m  duvida  ob- 
servou bem  o  que  pretendia? 

—  Mais  do  que  eu  desejava.  Obser- 
vei durante  um  mez  inteiro. 

—  Era  a  Virgem,  os  Gémeos,  ofa- 
pricormo,  ou  a  Balança?  perguntou 
Rumphius  :  ah  !  que  se  tivésseis  que- 
rido entregar-vos  á  astronomia,  senhor 
conde,  com  as  disposições  que  tendes, 
até  onde  teríeis  chegado  ?  Mas  não,  qui- 
zestes  con(entar-vos  com  èquiflo  que 
fazia  a  inveja  de  bastantes  outros,  por 
que  me  lembro  de  uma  amplitude... 

—  Ora,  deixa-me  tranquiflo  com  as 
tuas  amplitudes,  eescula-me.  Ao  vol- 
tar do  diabo  da  tua  torre,  se  tivesse 
tido  tempo,  ter-te  ia  ido  ver  aSaint- 
Rénan.   Infelizmente  não  pude  ;    mas 


ahi  vai  o  que  tenho  a  propôr-te  :   o  rti 
dignou-se  coufiar-me  uma  fragata,  \--v 
mos,  segundo  penso,   á  índia  ;   co  BlB 
nos  assim  m'o  mandou  dizer  um  SímígJ 
meu,  que  é  dos  primeiros  empreg 
na  marinha. 

E  Jtíenrique  levantou  o  cylimbo  (U 
uma  pezada  secretária  com  curievjs 
embutidos  de  marfim,  para  dentro  delia 
procurar  a  carta. 

Durante  este  tempo,  Rumphius  voi- 
veu  um  olhar  para  o  quarto  de  dor- 
mir do  seu  antigo  discípulo. 

Era  todo  forrado  de  estofo  Cãrmf- 
zim. 

O  tecto  parecia  bordado  a  oiro,  tal 
era  a  multidão  de  arabescos,  que  < -.i\\ 
todos  os  sentidos  se  cruzavam.  Os  es- 
pelhos e  os  quadros  estavam  mettíáflfc 
em  largas  molduras  fingindo  palmei- 
ras, cujos  ramos  se  cruzavam  em  ci 
e  sustinham  grupos  de  amores  e  dó 
pombas:  tudo  isto  doirado  fusco  étft 
fundo  branco,  e  de  uma  riqueza  ma- 
ravilhosa. 

Penduradas  na  chaminé  havia  grande 
quantidade  de  miniaturas,  e  em  fr.ciito 
um  grande  quadro  de  Lebrun  repre- 
senlando  a  mãi  de  Henrique,  mulher 
de  rara  belleza,  vestida  á  Diana  caça- 
dora. 

O  leito,  com  sobrecéo  de  franjas  <to 
oiro,  se  elevava  sobre  um  estrado  co- 
berto  de  pelles  de  tigres  e  de  leoe$, 
que  Henrique  sem  duvida  havia  tra- 
zido das  suas  viagens. 

Os  outros  moveis,  que  pareciam  tara- 
bem  datar  do  outro  século,  eram,e  ea- 
mo  então  se  usavam,  largos,   quadra- 
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dos,  massiços,    com   doiraduras 
das  e  brilhantes. 

Entre  outros  se  notava  uma  soberba 
pêndula  mechanica  com  pé  de  ébano 
cinzelado,  de  um  trabalho  admirável, 
tima  das  obras  primas  de  Adriano  Mo  - 
rand  ;  dois  pequenos  gallos  de  prata 
carregados  de  esmeraldas  cantavam 
em  todos  os  quartos  algumas  árias  de 
Lulli.  Este  movei  precioso  fora  pre- 
sente feito  por  Luiz  XIY  ao  avô  de 
Henrique.  Tinha  também  um  toucador 
de  porcelana  de  Sévres,  com  pinturas 
admiráveis  e  o  esmalte  deslumbrante 
pelas  suas  cores  vivas  e  variegadas. 
Mas  tudo  tinha  esse  cunho  grave  de 
antiguidade  que  provava  que  Henri- 
que eomprehendia  a  religião  e  a  poe- 
sia das  recordações.  Em  fim  compri- 
das baribinellas  entre-aberías  deixavam 
ver  as  arvores  seculares  do  jardim, 
cujas  folhas  o  outomno  começava  de 
amarrellecer. 

—  Ah!  aqui  está  anota,  diz  Henri- 
que... Escuta  bem:  Se  isso  depender 
do  meu  amigo,  irei  primeiro  levar  al- 
gumas ordens  á  America,  e  dahi,  se 
o  senhor  de  Guichen  me  não  retiver, 
«rei  juntar-me  ao  cavalheiro  de  Suffren 
á  índia,  porque  é  provável  que  lhe 
dêem  uma  divisão.  Ora,  como  tu  te 
occupas  sempre  de  astronomia  india- 
na, queres  ir  comigo  ?  é  uma  bella  oc- 
casião,  que  nunca  mais  tornará  a  ha- 
ver ;  vejamos,  queres?... 

Ruphius  julgava  estar  sonhando,  não 
sabia  aonde  estava  ;  era  o  seu  mais 
charo,  mais  vivo  desejo.  Ir  á  Ind  a... 
ao  berço  da  astronomia,  ir  lá  com  o 
seu  amigo,  com  o  seu  discípulo...  era 


para  enlouquecer...  por  isso  não  pôde 
testímunhar  a  Henrique  o  seu  reco- 
nhecimento senão  por  palavras  entre- 
cortadas, por  meio  de  phrases  inter- 
rompidas e  sem  nexo... 

Como!  senhor  conde,  vèr  os  Lin- 
ghams...  os  templos  de  Wishnon...  Co- 
mo ;  seria  eu  tão  feliz  que  podesse  ou- 
vir os  bramas  pronunciar  o  Djon  sa- 
grado.,, com  a  venta  direita  !... 

■ —  lis  diabos  me  levem  se  eu  sei  com 
que  venta  elles  o  pronunciam...  mas 
emfim  como  tu  acceitas,  é  o  principal  ; 
mandar-te-ei  dizer  quando  parto,  afim 
de  que  vás  ter  commigo  a  Brest  ;  es- 
tá justo.  Agora  dás  licença  que  me  eu 
vá  vestir  ? 

—  Como,  senhor  conde,  Tirouml- 
louven  appaprova... 

Ah!  meu  Deus...  que  diabo  de  no- 
me... como  é  que  tu  fazes  para  pro- 
nunciares esses  nomes  sem  te  move- 
res... ao  ouvir- te,  parece  que  estás 
partindo   nozes. 

—  Ah!  senhor  conde,  também  digo 
muitos  outros,  exclamou  Rumphiuscom 
ar  da  mais  revoltante  fatuidade,  e  Pai- 
tanatou-Soullai  e  Sarovignai-moar- 
ty ..  então  !   e  Karyma... 

—  Basta...  basta...,  meu  bom  Rum- 
phius,  eu  não  ponho  a  tua  sciencia  em 
duvida. 

—  Se  eu  quizesse  continuar,  ainda 
tinha  o  demónio  do   Visany-calpaly- 

loquila... 

—  Estou  muito  certo  do  teu  saber... 
mas  por  favor...  E  Henrique  tocou  a 
campainha,  e  o  seu  fiel  Germeau  o  co- 
meçou a  pentear  e  barbear,  em  quan- 
to  que  dois  outros  criados  lhe  apre- 
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sentavam  o  que  era  necessário  para 
desempenhar  estas  importantes  func- 
ções. 

—  Vez,  m(!u  l)om  Rumphius,  disse 
o  conde,  tenho  hoje  tanto,  tanto  que 
fazer... 

—  Na  secretaria  da  .marinha,  senhor 
conde ? 

—  Nada,  nada,  basta  pensar  na  ma- 
rinha a  bordo.  Não,  tenho  uma  apos- 
ta contra  Lauzun,  porque  empenhei 
um  dos  meus  discipulos  contra  o  seu 
Talhai,  que  elle,  apesar  da  guerra, 
mandou  ultimamente  vir  da  Ingla- 
terra. 

—  Como,  senhor  conde,  um  dos  vos- 
sos discipulos?  um  dos  vossos  guardas 
marinhas?  Ah!  então  esse  Talbot  ê 
algum  sujeitinho   bem  ferrado... 

—  Ah  !  perfeitamente  !...  ferrado  !... 
diz  Henrique  rindo  de  novo  ;  ah  I  sim, 
ferrado,  perfeitamente  ferrado,  e  tan- 
to mais  porque  Talbot  é  de  lança- 
mento^., e  o  meu  discípulo  também... 
mandei-o  vir  das  minhas  terras  de  Vau 
drey,  aonde  tenho  uma  coudelaria... 
intendes  tu  ? 

—  Perfeitamente  ;  mas  pensei  que  era 
uma  justa  astronómica,  diz  Rumphius 
com  o  seu  imperturbável  sangue  frio. 

—  E  sem  contar  que  me  foi  preci- 
so empregar  muita  diplomacia,  des- 
pender muito  dinheiro  para  corrom- 
per o  joekey  do  senhor  de  Polignac... 
Mas  emfim  cá  o  tenho,  e  veremos  o 
Talbot  contra  o  meu  Amadis.  Depois 
disto  é  preciso  que  eu  vá  cumprimentar 
Sua  Magestade,  visitar  o  marechal  de 
Richelieu,  ver  o  meu  velho  e  querido 
tio  bispo  de  Surville,  e  que  depois  aqui 


volte  para  o  baile,  porque  prometti  a 
Puysegur  e  a  Crussol  vir  ter  com  el- 

les  para  irmos  todos  cear  com  Soubisp. 
Amanhã,  almoço  na  casa  de  pasto  com 
o  velhaco  do  llivarol  o  o  enfatuado 
Marmòntel  ;  depois  de  almoçar,  tenho 
de  ir  a  casa  dessa  pobre  rapariga  de 
Clarency...  Toda  a  Paris  ahi  se  deve- 
rá reunir  para  ouvir  as  cantigas  de 
Mondon-ville.  E  depois  c  preciso  que 
eu  vá  a  Versailles  assistir  ao  jantar 
do  príncipe  de  Monbarrev...  Na  quinta 
feira  vou  á  caça  com  cl- rei...  Ob  !  meu 
Deus,  tenho  vinte  cavallos  nas  caval- 
Iariças...  e  ainda  acho  pouco...  ora  vô* 
lá... 

—  Como  se  quer  o  senhor  conde  ves- 
tir ?  perguntou  o  criado  grave  ;  o  tem- 
po está   bom. 

—  Pois  então,  quero  essa  casaca  de 
veludo  encarnado  com  palhetas  ;  não, 
não...  essa  bordada  de  Lyon,  a  ulti- 
ma que  Lenormand  me  trouxe. 

—  E  rendas,  quaes,  senhor  conde,  de 
Inglaterra  ou  de  Malines?...  perguntou 
Germeau  com  importância. 

—  Malines...  Nada,  não,  para  esta 
corrida...  nada...  esta  manhã  ..  o  fra- 
que á  ingleza  simplesmente  ;  quanto 
mais  ligeiro,  melhor...  Mas  em  verda- 
de, meu  pobre  amigo,  peço -te  perdão 
destes  detalhes  pueris  que  devem  cau- 
sar-te  bastante  dó...  logo  que  torne 
a  embarcar...  rastituir-me-ás  atua  es- 
tima... E'  verdade,  tens  o  teu  quarto 
prompto  ;  estás  aqui  como  na  tua  ca- 
sa... darás  as  tuas  ordens  ao  mordo- 
mo a  respeito  do  teu  jantar,  quando 
te  eu  não  fizer  companhia...  Mas,  a 
que  acaso  feliz  devo  attribuir  a  tua  boa 


50 


BIBLIOTHECA  ECONÓMICA. 


visita?  E  o  teu  exceliente  irmão,  como 
vai  ? 

E  Henrique,  erguendo-se  e  volven- 
do ura  olhar  para  o  espelho  disse  j  — 
Em  verdade,  este  marao  excedeu-se, 
nunca  me  fez  um  penteado  que  me 
ficasse  melhor  que  o  de  hoje. 

A*  pergunta  do  conde,  Rumphius  deu 
um  sa-to  na  poltrona  ;  —  Ah  !  que  malu- 
co que  eu  sou...  estúpido...  que  distrac- 
ções são  as  minhas  ;  a  primeira  coisa 
que  esqueço,  é  o  objecto  da  minha  vi- 
sita.... E,  remexendo  na  algibeira, 
delia  tirou  a  carta  que  Perez  havia 
entregado  a  seu  irmão.  —  Aqui  está 
uma  carta  que  um  homem  foi  levar  a 
Saint-Rénan  em  quanto  eu  estava  a 
dormir.  Foi  meu  irmão  que  a  rece- 
beu, ás  onze  da  noite,  penso  eu...  ó 
da  parte  da  fallecida  duqueza  que  mor- 
reu, segundo  meu  irmão  me  disse  ; 
porque   eu  ignoro... 

—  Como  ;  morreu  ?  que  duqueza  foi 
que  morreu?...  exclamou  Henrique. 

—  Sim,  uma  duqueza  hespanhola  da 
nossa  raça. 

—  Saí,  disse  Henrique  aos  seus  cria- 
dos. 

Depois  dirigindo-se  para  Rumphius  : 
—  Tu  sabes  o  que  estás  dizendo... 

—  Eu  digo  o  queé,  verdade,  senhor 
conde,  respondeu  o  astrónomo  assus- 
tado. 

—  O  que  é...  o  que  é...  mas  não, 
ó  impossível...  isso  não  é  verdade, 
isso  não  é  verdade,  isso  não  pode  ser... 
E  Henrique  olhava  com  anxiedade  para 
essa  carta  fatal. 

—  Morreu  !...  repetiu  elle  outra  vez. 

—  Oh  !  isso  lá  e  verdade,  morreu,  e 


está  muito  bem  morta  ;  a  prova,  se- 
nhor conde,  é  que  se  fez  um  funeral, 
soberbo,  em  que  deram  muitas  esmol- 
las  aos  pobres,  e  que  o  cura  de  S.  João 
de  Saint-Renan,  um  dos  meus  velhos 
amigos,  foi  quem  o  administrou...  e 
quem  recebeu  o  seu  ultimo  suspiro... 
A  causa  da  sua  morte  foi  uma  horrível 
defluxão  que  lhe  caiu  no  peito,  segun- 
do parece,  despresada...  porque  a  doen- 
ça foi  tão  rápida  que  não  tivera  tem- 
po de  mandar  chamar  um  bom  me- 
dico... veio  um...  mas  já  tarde.,. 

—  Oh  !  seria  horrível,  disse  Henri- 
que, porque  estou  certo  que  só  a  rrim 
teve  amor;  a  sua  dedicação  sem  li- 
mites, os  seus  oííerecimenlos,  o  seu 
desespero...  tudo  m'o  provava...  e  por 
tanto  amor  eausei-lhe  talvez  a  morte... 

—  Depois,  quebrando  o  sinete  com 
violência,  exclamou:  — Sim...  é  delia... 


X. 


ESBOÇO   DO    CORAÇÃO. 

—  Leeieur?...  un  inuscH? 

creii\. 
Hichíit.  —  Da    vida   e  da 

morte. 
Qui  peut  suivre  les  fibr.es 
de  celte  racirie  de  iniqui- 
té  ?  qui  peut  en  deman- 
dei-la  complication  et  les 
uoauds?  —  Efle  me  fait 
horreur,  car  je  ne  sau- 
rais  plus  1'envisiiger.  > 

Confissão  de  santo  Agos- 
tinho, livro  li,  cap.  X. 

Henrique  leu  a  carta. 

Os  caracteres,  ao  principio  bem  tra- 
çados, iam-se  tornando  para  o  fim  de- 
formes e  tão  confusos,    que  fácil  era 
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vêr  que  a  duqueza   estava  agonisante 
quando   lhe  a  penna   caiu  das  mãos. 

A  primeira  phraso  sobretudo  fora 
escripta  á  pressa,  como  se  Ritta  tivesse 
arreceiado  quo  lhe  faltasse  o    tempo  : 

«  Henrique,  enganei-vos  ;  tudo  quan- 
to vos  disseram  a  meu  respeito  é  ver- 
dade...  agora   podereis  perdoar-mo? 

«Sim...  tive  amantes,  Henrique,  è 
não  sois  a  causa  da  minha  morte. 

«  Eis-aqui  o  que  vos  eu  queria  con- 
fessar, e  temia  não  ter  tempo  ;  sinto- 
me  mal...  a  minha  pobre  cabeça  es- 
vae-se...  custa-me  a  vêr...  tenho  cho- 
cado tan:o  ! 

<;<  Sois  estranho  á  minha  morte  ;  sim, 
só  eu  sou  a  culpada,  Henrique.  Eu 
assim  o  quiz,  só  eu.  Não  tenhais  re- 
morsos, eu  vol-o  repito,  nenhuma  par- 
te tivestes  úella.  Mereci  todo  o  mal 
•que  me  fizestes. 

«Adeus  ..  adeus,  porque  a  vista  se 
me  turba  .  .  a  minha  mão  esfria.  .  . 
adeus,    Henrique,  não  tenhais...» 

Depois,  mais  nada...  senão  alguns 
traços  i  ilegíveis. 

Somente,  no  fim   da  carta  que  tra 
x.ia    signaes   seccos    de   lagrimas   nu- 
merosas,  estavam   escriptas  por  outra 
ki fio  :  «Morta  aos    13  de  outubro,  ás 
três  horas  e  dous  minutos  da  manhã.  » 

—  Meu  charo  Humphius,  disse  Hen- 
rique depois  de  mui  largo  silencio, 
desejaria  estar  só...  desculpai-me. 

E  atirou-se  para  cima  de  uma  pol- 
trona, em  quanto  o  astrónomo  se  re- 
tirava ligeiro,  e  todo  pezaroso  por  vêr 
a  affíicção  em  que  estava  o  seu  dis- 
cípulo... 

Depois  da  leitura  da  carta,  dos  pen- 


samentos do  conde  o  mais  amargo  foi 
este  :  Não  fui  eu  só  o   seu  amante. 

Depois  atirou  com  a  carta  para  o 
lume  com  tanta  cholera  como  se  fosso 
de  um  rival. 

Essa  carta,  que  podia  quasi  justi- 
jíical-o  aos  seus  próprios  olhos  e  aos 
do  mundo,  amaldiçoou-a,  porque  ex- 
perimentava assim  como  despeito  ao 
pensar  que  nada  contribuirá  para 
aquella  morte... 

Tal  foi  a  impressão  causada  pela 
sublime  mentira  de  Ritta,  que  se  ti- 
nha envilicido  até  no  tumulo  para 
poupar  um  remorso   ao  seu  amante. 

E  assim  deveria  ser,  porque  a  fallar 
a  verdade  o  homem  não  é  forte  se- 
não para  o  que  titilla  ou  estimula  ao 
vivo  a  sua  chaga  de  egoismo  ou  de 
vaidade. 

Dizer-lhe  :  Tu  és  ridículo,  mas  não 
terrivel,  6  fazer-lhe  injuria,  é  duvi- 
dar da  sua  energia,  é  tractal-o  como 
rapaz  de  eschola  que  se  julga  já  ho- 
mem feito,  e  a  quem  mandam  ainda 
aprender. 

Ha  medo  para  o  crime,  e  zomba- 
ria para  o  ridículo  ;  e,  gostam  mais 
de  serem  temidos  do  que  assoviados. 
Ha  meio  de  se  disfarçarem  vaidosa- 
mente em  Macbeth...  mas  quem  faria 
de  Pourceaugnac  ?...  em  íim,  quem 
não  gostaria  mais  de  ser  Caim  de  que 
Jocrisse  ? 

—  Então  fui  enganado,  repetia  Hen- 
rique. 

Esta  convicção  podia,  senão  apagar, 
ao  menos  enfraquecer  a  amargura  do 
seu  arrependimento  ;  mas  era  preciso 
que  elle   dissesse  lá  comsigo.  O  cora- 
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ção  de  Ritta  não  bateu  |  por  mim  só; 
enganou-me,  dizendo-me  o  contrario. 

Houve  então  umalueta  entre  o  egoís- 
mo e  a  vaidade. 

Julga-te  logrado,  dizia  o  egoísmo, 
e  dormirás  tranquilio. 

Julga-te  monstro  de  perfídia,  dizia 
a  vaidade  ;  se  não  dormires,  conso- 
lar-te-ás  em  pensar  que  ella  preferiu 
morrer...  a  renunciar  ao  teu  amor. 

A  vaidade  teve  razão... 

Porisso  Henrique  considerou  a  carta 
de  Ritta  como  uma  derradeira  e  irre- 
cusável prova  d'esse  amor  ardente  e 
despresado  que  havia  levado  a  dasven- 
turada  duqueza  á  sepultura ;  e,  apezar 
da  negativa  de  Ritta,  elle  assumia  a 
terrível  responsabilidade  da  sua  morte . 

Porisso,  desde  este  dia,  desde  esta 
convicção,  Henrique  julgou  dever  ter 
para  comsigo,  infame,  perjuro,  quasi 
assassino,  esse  desprezo  melancliolico, 
esse  horror  cheio  de  felicidade,  que 
tão  orgulhosamente  desespera  qualquer 
ente  humano  quando  lhe  dizem,  de- 
pois das  indispensáveis  preparações  : 
—  Pois  bem  !  malvado,  com  as  vossas 
devassidões,  com  a  vossa  cruel  indif- 
íerença,  causastes  a  morte  dessa  linda 
madama  de*** 

Ou  então!  —  Ah  !  meu  Deus  !...  ma- 
dama, sem  o  pensardes,  ou  talvez 
mesmo  pensando-o,  accendestes  um  ter- 
rível incêndio...  Esse  pobre***  acaba 
de  dar  um  tiro  em  si,  e  morreu  pro- 
nunciando o  vosso  nome. 

E  accrescentarem  que  todavia  nada 
mais  era  mister  para  vos  dotarem  com 
a  mais  invejada  reputação,  e  nio  vos 
deixarem  sequer  o  trabalho  de  desatar 


o  cinto  de  Vénus  !    como  nesse  tempo 
se  dizia. 

XI. 

A   MULHER  SEM   NOME. 

«  J'ai  ouFamour,  la  ja- 
lousie,  Ia  liaine,  la  su- 
perslition ,  Ja  colère, 
portes  chez  les  femmes, 
à  uri  point  que  l'liomme 
u'éprouvera  jamais.  » 

Cestsurtout  d  a  ris  ces 
iriotants  que  les  femmes 
etounent;  bellescommo 
les  seraphins  de  Klops- 
toch,  terribles  comme 
le  diable  de  Milton.  ' 

La  femme  porte  au 
dedans  d'elle-mômeun 
organe  susceptibie  de 
de  spasmes  terribles  : 
e'est  daits  ce  delire 
hystérique  qu'elle  re- 
vient  surle  passe,  qu'- 
elle  s'élauee  dans  l'a- 
venir,  que  les  temps 
Jiii  sont  présents 

Quelque  fois  elle  rrva 
fait  frissoner.  Cest  la 
íureur  de  la  bete  fauve 
qui  fait  partie  d'elle~ 
mème   que  je  l'ai  vue, 
que   je  Pai  entf>ndue  . 
comme    elle    sentait  ! 
comme     elle     s'expri- 
mait ! 
Diderot.  —  'Relativa- 
mente ás  mulheres, 
vol.    VII,    pag.    428, 
429, 430. 

E'   noite. 

Quasi  em  frente  do  palácio  de  Van- 
dry  ha  uma  casa  de  mesquinha  ap- 
parencia. 

No  terceiro  andar,  no  quarto  de 
dormir  de  uma  casa  modesta,  uma 
mulher  está  assentada  defronte  d' uma 
banca. 

Está  lendo. 

Sobre  a  meza  está  um  espelho  pe- 
queno. 

Esta  mulher,    embrulhada  em  gran- 
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do  manta  escuro,  tem  o  rosto  cober- 
to com  uma  mascara  de  veludo  preto. 

EIJa  parece  reflectir  profundamen- 
te; mas,  a  longos  espaços,  não  po- 
dendo reprimir  os  vivos  abalos  que 
lhe  fazem  estremecer  a  mascara,  le- 
va a  mão  á  lesta,  que  comprime. 

Os  olhos  lhe  scintillarn  então  atra- 
vez  dos  da  mascara,  e  diz  com  a  sua 
voz  surda :  —  Não...  nada  de  fra- 
queza. 

Depois  continua  a  meditar...  e  a 
lèr... 

O  livro  que  está  lendo  é  singular, 
é  o  Tractado  dns  venenos  por  Ben- 
AGz,  medico  árabe,  traduzido  em  his- 
panhol  por  José  Ortez,  livro  cheio  de 
tão  medonha  sciencia,  que  a  inquisi- 
ção o  condemnou  a  ser  aprehendido 
em  toda  a  parto  e  queimado,  e  que 
custou  a  Philippe  V  mais  de  mil  on- 
ças de  oiro,  que  empregou  em  com- 
prar todos  os  exemplares,  que  se  po- 
diam encontrar,  a  fim  de  os  anni- 
quilar. 

E'  esse  livro  medonho  que  esta  mu- 
lher está  lendo. 

Ao  cabo  de  algum  tempo  ergue-se, 
e  vai  abrir  uma  grande  secretária, 
de  onde  tira  uma  caixinha  que  traz 
para  cima  da  meza. 

Abrindo  a  caixinha,  parece  contem- 
plar com  satisfação  a  multidão  de  let- 
tras  e  de  valores  sobre  os  primeiros 
banqueiros  da  Europa,  que  ella  con- 
tém. 

Montavam  a  uma  somma  immensa. 

Depois  levantando  apeierma  do  seu 
manto,  tira  do  seio  uma  pequena  ca- 
deia de  aço,  forte  e  apertada,   da  qual 


pendiam  sem  ordem  mais  pedrarias 
do  que  seriam  precisas  para  ornar  o 
real  e  magnifico  diadema  de  um  so- 
berano. 

E  estas  pedras  preciosas  eram  tão 
brilhantes,  que,  quando  o  pallido  re- 
flexo de  uma  única  vela  que  allumia- 
va  este  quarto  caía  sobre  aquelle  mon- 
tão de  diamantes  do  rubis  e  de  es- 
meraldas, toda  afigura  d'esta  mulher 
ficava  como   que  illuminada. 

Parecia  um  fogão  de  luz  ardente, 
donde  radiavam  mil  centelhas  offus- 
cantes  de  todas    as  cores  do  prisma. 

Depois,  deixando  cair  essa  cadeia 
pezada,  que,  quasi  escondida  entre 
as  dobras  do  seu  manto  escuro,  ape- 
nas aqui  e  alli  lançavam  raro  e  vi- 
vo scintillar,  esta  mulher  disse  com 
um  suspiro:  —  Terei  bastante?... 

Depois  de  um  momento  de  silencio, 
levou  de  novo  a  mão  á  mascara,  pro- 
curou levantal-a  dizendo  em  voz  bai- 
xa : —  Se  ainda  fosse  tempo. 

Mas  abaixou  a  mão ;  porque  ouviu 
abrir  a  primeira  das  portas  da  casa, 
depo's  a  segunda,  e  emfim  a  do  quar- 
to de   dormir. 

Um  homem  entrou  e  cortejou  res- 
peitosamente essa  mulher,  que  cor- 
respondeu com  um  movimento  de  ca- 
beça ;  por  um  instante  se  viu  appa- 
recer  á  porta  um  d'esses  galgos  de 
montanha  de  pêllo  comprido  e  pardo  l 
mas,  a  um  signal  do  seu  dono,  re- 
tirou-se  rosnando. 

Este  homem  tirou  o  grande  capote, 
e  o  chapéo  de  abas  largas,  que  tra- 
zia. Pôde  então  ver-se-ihe  o  rosto 
magro  tisnado  e  cobreado. 
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Era  Perez,  vestido  de  preto  ,  em 
dois  mezes  parecia  ter  envelhecido 
dez  annos. 

À  mulher  mascarada,  era  Ritta,  a 
fallecida  duqueza  de  Al  meda. 

—  Então,   Perez  ?  lhe   diz   ella. 

—  Então!  madama,  cá  tenho  alis- 
ta que  me  pedistes... 

—  Dá-m'a...  dá-m'a,  diz  Ritta  com 
vivacidade  pegando  no  papel  das  mãos 
do  seu  escudeiro...  E  poz-se  alel-o... 
em  quanto  Perez  fechava  e  ia  pôr  no 
sen  logar  a  caixinha. 

Ella  leu... 

Eram  nomes  e  moradas,  o  bispo  de 
Sunisle,  Lélia,  o  cavalheiro...  de- 
pois, i 

—  Perez,   entrastes  ifestas  cazas  ? 

—  Sem  difficuldade,   madama. 

—  E  os  meus  vestidos...  Perez...  os 
no.- sos  disfarces  ? 

--  Tel-os-eis  amanhã,  madama... 
E,  depois  de  uma  pausa...  approxi- 
mendo-se  de  Ritta :  Seria  comludo  pre- 
nso... tirar  essa  mascara...   madama. 

Hirta  não  respondeu. 

—  Tudo  deve  estar  acabado...  e  são 
soffri mentos  inúteis... 

—  Pi i  tia  ficou  muda. 

-  O  que  está  feito,  já  não  tem  re- 
médio, madama...  além  de  que,  ago- 
ra  seria  muito  tarde... 

—  Dize-me,  Perez,  redarguiu  Ritta 
interrompendo-o,  dize-me...  tu  viste 
o  meu  funeral,  foi  magnifico  ?... 

—  Magnifico,  madama. 

—  E  suspeitas...  ha  algumas,  Pe- 
rez? 

—  Níjo,  madama...  Bem  sabeis  que, 
depois   da  retirada   das  vossas  criadas, 


que  tínheis  mandado  chamar  ao  vos- 
so quarto  para  as  recompensar  dos  seus 
serviços  antes  do  morrer,  eu  e  Jua- 
na  ficámos  sós  comvosco,  até  ao  mo- 
mento em  que  chegou  o  padre.  O 
quarto  estava  escuro,  parecíeis  mori- 
bunda, ádministrou-vos  os  sacramen- 
tos e  saio  ;  então,  só  eu  e  Juana  ve- 
lamos juncto  a  vós,  e,  logo  que  fo- 
ram preenchidos  os  últimos  deveres, 
segundo  as  vossas  ordens  expressas, 
eu  e  minha  mulher  descemos  o  ataú- 
de para  o  carneiro  da  capella  que 
communicava  com  o  vosso  oratório. 
No  dia  seguinte  o  ataúde  ia  caminho 
de  Hispanha,  accompanhado  por  Jua- 
na o  pelos  primeiros  criados  da  vos- 
sa caza,  que  o  conduziam  ao  Cas- 
tello  de  Sibsyra,  para  a  sepultura  da 
vossa  família. 

—  Então  ninguém  suspeita...  Pe- 
rez... não  ha  desconfianças?... 

—  Não,  madama,  a  ignorância  do 
medico  que  mandámos  chamar  lam- 
bem nos  serviu...  tudo  isso  sabeis  vós, 
madama...  mas,  por  S.  Thiago,  tirai 
essa  mascara. 

—  Recebeu  elle  a  minha  carta...  Pe- 
rez ?... 

—  Sim,  madama...  ha  dez  dias  qbe 
o  astrónomo  Ih' a  intregou...  escolhi 
esse  homem  porque,  segundo  me  dis- 
seram, conhecia  o  vosso  padre  e  o 
medico...  e  porque  não  terá  deixado 
de  lhe  contar  particularidades  sobre 
a  vossa  morte. 

—  E  que  disse  elle...  ellel... 

—  Elle?  Elle  esteve  oito  dias  seoi 
receber  pessoa  alguma  ;  mas  ;  mas  era- 
fim,  é  preciso  que  tome  o  seu  partido, 
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como  me  disse  o  seu  velho  criado  gra- 
ve, e  elle  agora  está  quasi  tão  alegre 
como  era  d'antes. 

Kitta  não  pôde  aqui  reprimir  um  li- 
geiro grilo  de  dor  e  levou  a  mão  ao 
rosto. 

—  Essa  mascara...  em  nome  do  céo, 
ainda  essa  mascara,  bradou  Perez  ;  ti- 
rai-a,  madama,  assim  é  preciso. 

Depois  de  um  momento  de  silencio, 
Ritta  disse-lheem  voz  baixa  e  tremula: 

—  Tu  vás  achar-me  bem  covarde. 
Perez...  é  para  morrer  de  vergonha... 
pois  bem  !...  confesso  -o,.,  não  me  atre- 
vo !... 

—  Não  ousais  ? 

—  Não,  Perez,  mão  ouso...  tenho  me- 
do... 

—-Medo!  vos...  madanui,  medo... 
quando,  ha  vinte  dias  me  dissestes  com 
tanta  bravura : 

—  Perez,  vingar-me-hei  deile...  ou- 
ves tu...  mas,  para  que  a  vingança  que 
eu  quero  seja  completa  e  segura,  é 
preciso  que  me  elle  julgue  morta  ;...  e 
morta  me  ha  de  julgar,  Perez  ;  agora 
ainda  isto  não  basta  :  será  também  pre- 
ciso que  me  eu  torne  desconhecida,  que 
possa  elle  ver-me  defronte  de  si  sem 
me  conhecer  .  que  se  ha  de  fazer,  Pe- 
rez?... 

Oh  !  então  não  tínheis  medo...  e  ven- 
do-vos  tão  corajosa,  tão  decidida,  eu 
vos  faltei  de  um  segredo  que  trouxe  de 
Lima,  de  um  ardente  corrosivo  que  os 
índios  empregam  para  traçar  no  cor- 
po signaes  inapagaveis. 

—  Perez  í...  Perez  !...  oh  ! 

—  Não  tínheis  medo  quaedo  me  dis- 
sestes :  A'  minha  vingança  sacrifiquei 


o  meu  nome,  a  minha  classe,  a  vi 
quero  também  sacrificar  esse  resto  de 
belleza,  que  um  pouco  mftis  tarde  se 
desbotaria  com  lagrimas  impotentes  ; 
por  isso  vós  não  mais  hesitastes,  e  essa 
mascara  cobriu  o  vosso  rosto...  e  é  ago- 
ra que  tendes  medo  !  medo...  quando 
da  vossa  brilhante  belleza  nada  resta... 
medo  I  quando  essa  mascara  só  cobre 
feições  apagadas  e  tornadas  desconhe- 
cidas !,.. 

—  Pois  sim  !  sim,  ó  isso...  é  a  idea 
de  me  ver  medonha  que  me  gela... 
Sim,  tenho  medo/...  é  horrível,  hor- 
rível pensar  nisso...  Perez!...  eu  bem 
sei  que  tenho  sido  bem  covarde,  bem 
infame,  mas  tenho  medo...  Se  aqui  não 
estivesses...  eu  não  ousaria  tirar  esía 
mascara...  mas  agora  quereria...  Olha, 
vês...  perco  as  ideas...  estou  louca... 
louca...  O'  Henrique  !...  Henrique  !... 
meu  Deus,  que  te  havia  eu  feito  ? 

E  a  desventurada  mulher  gyrava  a 
cabeça  entre  as  mãos  dando  gritos  que 
cortavam  a  alma...  depois  erguendo- 
se  com  vivacidade  : 

—  Mas,  Perez,  estás  bem  certo  do 
teu  segredo  ?  sabes  que  bastantes  ve- 
zes tenho  desarranjado  a  minha  mas- 
cara?... 

—  Repito,  inadama,  minha  querida 
ama,  as  dores  que  sentis  são  a  prova 
de  que  não  ha  recurso  algurr... 

—  Oh  !  isso  não  é  verdade,  não  po- 
de ser,  Perez  ! 

—  Mas,  por  São  Thiago,  acaso  não 
segui  eu  as  vossas  ordens  e  vontades  ? 

—  Mas,  infame,  porventura  devias 
tu  seguil-as  neste  caso  ?  diz  a  duquoza 
em    delírio,    porque  era  o  derradeiro 
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brado  da  sua  vaidade  de  mulher  joven 
e  bella  que  nella  expirava  ;  não  devias 
tu  ter  compaixão  de  uma  pobre  crea- 
tura  desvairada  pelo  amor  e  pelo  ódio?. . . 
não  devias  tu  enganar-me...  dizer-me 
que  o  tinhas  feito,  mas  não  ser  ver- 
dade?... Oh!  mas  eu  bem  vejo  pela 
tua  cara,  Perez,  bom  e  fiel  servo...  tu 
mentiste-me,  não  é  assim  ?  enganas- 
te-me  ?  dissestes  lá  comtigo  :  Esta  po- 
bre mulher  está  louca,  tenhamos  com- 
paixão delia,  porque  este  projecto  ó 
muito  horrível...  o  despertar  desse  so- 
nho seria  cruel...  mas  tu  não  respon- 
des, Perez  !...  nada  dizes...  estás  ahi... 
immovel !...  Atíerras-nie  com  o  teu 
silencio...  Falia,  desgraçado,  falia! 
bradou  a  duqueza  agarrando- o  pelo 
braço. 

—  Perdoe-me  a  minha  ama,  perdoe- 
me  Vossa  Excellencia  o  que  eu  fiz,  mas 
esta  scena  ó  ctroz  para  vós  e  para 
mim...  Vede  pois,  madama  ! 

Dizendo  estas  palavras,  Perez  que- 
brou os  cordões  da  mascara,  que  caiu. 
E  Perez,  não  podendo  reter  um  gri- 
to de  assombro  e  de  terror,  occultou 
a  cabeça  entre  as  mãos  e  deitou-se  aos 
pés  da  sua  ama  para  delia  esconder 
as  lagrimas  que  chorava. 

Porque  esse  homem  de  ferro  a  ama- 
va com  essa  dedicação  domestica,  ma- 
chinal,  completa,  desinteressada,  que 
só  tem  analogia  com  o  instincto  do 
cão  para  seu  dono  ;  sim,  Perez  vob- 
va-se  corpo  e  alma  á  vingança  de  Rit- 
ta com  a  cega  energia  do  cão  que  á  voz 
do  dono  se  precipita  sobre  o  animal 
feroz. 

Ritta  ficou   por  um  instante  immo- 


vel com  os  olhos  fixos, 
ver. 


dhando  sem 


Depois,  tornando  a  si,  de  um  salto 
chegou  à  pequena  mesa,  pegou  no  es- 
pelho, para  elle  volveu  rápido  olhar,  e 
atirou-se  anniquillada  para  sobre  uma 
poltrona. 

Duas  grossas  lagrimas  se  deslisavam 
por  suas  faces  cicatrizadas 

A  desventurada  mulher  estava  tão 
desfigurada,  que  Perez  era  a  uniea 
pessoa  no  mundo  que  podia  ver  a  du- 
queza de  Almeda  nessas  feições  hor- 
rivelmente desfiguradas. 

Ritta  chorou  muito,  e  se  interrom- 
peu os  soluços,  que  cortavam  a  alma, 
para  pegar  com  ambas  as  mãos  no 
espelho,  mirar-se  nelle,  e  pol-o  de 
parte  exclamando  : 

—  O'  meu  Deus...  meu  Deus...  es- 
tá acabado'...  Está  pois  acabado...  mais 
nada...  tudo  está  perdido,  belfeza,  no- 
me, classe...  mais  nada  me  resta... 
nada... 

—  Senão  a  vingança,  madama,  diz 
pausadamente  Perez  quando  lhe  viu 
as  lagrimas  enxutas. 

A  estas  palavras,  Ritta  ergueu  a  ca- 
beça e  disse  com  voz  firme  enxugan- 
do os  olhos  com  as  mãos :  —  Perdão, 
meu  bom  Perez...  perdão  pela  minha 
fraqueza...  pela  minha  injustiça...  po- 
rem eu  era  bella...  era  mulher...  e  de- 
ves desculpar  este  derradeiro  olhar  vol- 
vido sobre  um  passado  tão  brilhante, 
tão  cheio  de  esperança...  Agora  tudo 
está  esquecido,  tu  verás  se  me  fallece 
a  energia.  . 

Depois  pegando  no  espelho,  mirou-se 
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nello  por  espaço  do  um   minuto   sem   « 
manifestar  a  menor  emoção. 

—  Então,  Perez,  tenho  medo  ago- 
ra?... diz  ella  collocando  o  espelho  so- 
bro a  mesa  com  mão  firmo. 

Perez  deu -lhe  um  beijo  no  vestido. 

—  Oh  !,..  tu  dissestes  a  verdade,  Pe- 
rez!... resta-me  a  vingança---  °  meu 
ódio...  livro  o  franco,  sem  embaraços; 
porque  não  tenho  nem  um  único  sen- 
timento de  piedade  que  me  possa  sus- 
pender... nem  uma  esperança  de  me- 
lhor futuro  que  me  possa  indemnisar... 
Oh!  a  minha  vingança  é  deste  mundo.. 
e  nunca  a  esquecerei...  o  meu  ódio  ca- 
da vez  me  prende  mais,    como  o  ho- 
micídio prcn<je  o  algoz  ao  assassino... 
Esquecer  a  minha  vingança  !...  quando 
a  cada  minuto  as  minhas  feições  des- 
figuradas me  hão  de  dizer  :  Vinga-te 
elle  te  roubou  belleza,   classe,   amor, 
honra!    Vinga-te!...   deixou-te  morta 
sem  a  paz  do  tumulo,  e   viva  sem   o 
prazer  do  mundo  !  Vinga-te!...  porque 
tu  eras  bella !   Vinga-te...  porque  tu, 
agora,  pobre  creatura  envilecida  e  sem 
nome...  tinhas  um  nome  saudado  em 
tidas  as  Eispanhas! . . .  Vinga-te! . . .  por- 
que tinhas  uma  existência  quasi  real, 
e  agora  a  tua  vida  será  errante,   mi- 
serável, consagrada    ao    cumprimento 


de  uui   único 


de.scaneo  o  fogo  devorante 


voto...   o  de  atear  sem 
ie  uma  só 


paixão  ..  a  vmgança 


—  E  se  elle  morrer,  niadama,  e  se 
elle  morrer  antes  que  estejas  vinca- 
da !  diz  de  repente  Perez  com    susto. 

—  Oh,!  não  hade  morrer,  não,  Pe- 
rez L..  exclamou  Ritta  com  um  ac- 
ceato  tomado    quasi  prophelico    pela 


que  expremia.  ^ão  hade 
morrer  ..  não  pode  morrer...  Vês, 
tenho  aqui  no  coração  unia  fé,  uma 
certeza  no  futuro...  que  me  diz  que 
não  hade  morrer...  E  depois,  intendes, 
Perez,  que  é  mister  que  nisto  haja 
alguma  coisa  de  desconhecido,  de  so- 
brehumano,  de  infernal,  que  sei  eu  ? 
que  me  levou  a  fazer  o  que  fiz,  al- 
guma coisa  que  me  dá  essa  certeza 
que  tenho  de  ser  vingada,  porque  o 
que  eu  experimento,  c  assim  como  o 
sentimento  de  uma  segunda  tenção... 
como  a  memoria  de  um  sonho  de  por- 
vir... 

Sim,  sim,  aqui  o  sinto...  posso  estar 
certa  de  ver  a  minha  vingança...  a 
seu  tempo...  Sim  estou  tão  certa  dis- 
so, vês  tu,  Perez...  que.  ainda  que 
Deus  ou  Saiariaz  me  dissessem  que 
não,  eu  diria  que  sim... 

E  Perez  acreditou-a  porque  havia 
em  seus  gestos,  em  sua:,  palavras,  na 
expressão  do  seu  rosto,  essa  authori- 
dade  inesplicavel  que  dá  a  consciên- 
cia de  uma  revelação  oceulta,  pheno- 
meno  psychologico  que  a  razão  é  obri- 
gada a  admiitir  sem  o  poder  analy- 
sar. 

—  E  essa  vingança,  madama,  hade 
então  ser  bem  terrivel?... 

—  Oh  !  Perez...  diz  Ritta  com  um 
sorriso  medonho,  essa  vingança... 

Mas,  dize-me  cá,  Perez...  tu  lem- 
bras-te  de  Caim,  Caim  o  réprobo... 
Caim  o  maldicto  ?... 

—  Sim...  tornou  Perez,  espantado 
dos   olhares  de  Ritta 

—  Tu  lembras-te  de  Caim  com  a  sua 
marca  na  fronte...   Caim,  que  uma fa- 
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taliclade  sanguenta  cingia  com  um  cir- 
culo de  nada  e  de  desolação  de  que 
nunca  podia  sair...  porque  elle  esta- 
la condemnado  a  servir  de  centro  a 
esse  circulo  ? . . . 

—  E    então  ?    diz  Perez  palpitante. 

—  Então!...  Caim  o  réprobo,    será 
Elle...  a  fatalidade,   serei  Eu... 

XII. 

O  CONDE  HENRIQUE  DE  TAUDREY. 


On  fait  souvení  du  bien 
pourpouvoir  inpunément 
íaire  du  mal. 

121,  Máximas  de  la,  Ro- 
chefoucauld. 

J'ai  souvent  dit  que  le 
malheur  des  hommes  , 
vient  de  ne  savoir  pas 
se  tenir  en  repôs  dans 
une  chambre. 

Pascal.  —Pensamentos, 
art.  711. 


Cependant,  tout  infame 
que  j'etais,  je  me  piquais 
d'honiietelé  e  de  politi- 
que, tant  j'etais  possédé 
de  1'esprit  de  mensonge 
e  de  vanité. 

Santo  Agostinho,  livro 
III,  cap.  II. 

Mahomet,  santo  Agostinho,  Pascal, 
Rousseau,  Jacotot,  o  deus  São  Simão 
e  muitos  outros  ainda  (porque  hoje  o 
numero  dos  deuses,  e  dos  sábios  é 
grande),  olham  com  rasão  a  educa- 
ção como  uma  segunda  existência  da- 
da ao  homem. 

Já  provido  da  vida  physica,  é  lhe 
mister,  dizem  elles,  para  ser  comple- 
to, receber  outra  vida  moral. 


Esta  appreciação  me  pareceu  sem- 
pre de  um  sentido  tão  verdadeiro  co- 
mo admirável  ;  somente  a  escolha  des- 
ses procreadores  intellectuaes ,  é  ao 
meu  vêr,  cie  uma  singular  difficulda- 
de,  posto  que  o  numero  dos  preten- 
dentes seja  sempre  considerável.  No 
tempo  desta  historia,  os  mais  rudes 
athletas  neste  género  eram  os  padres 
entre  os  quaes  havia  quem  contasse 
até  doze  ou  quinze  progenituras  espi- 
rituaes,  mais  ou  menos  vivedoiras,  sem 
fallar  das  creanças  mortas  á  nascença 
e  dos  bastardos. 

Mas  esta  segunda  naíuresa  é  terri- 
velmente tenaz,  a  communicação  com 
o  mundo  modifica-a  sem  a  mudar  ; 
e  bem  certos  estamos  sempre  de  en- 
contrar, na  direcção  dos  pensamentos 
ou  dos  actos  da  edade  madura,  os 
traços  primordiaes  desses  segundos 
pais:  em  verdade,  encontram-se-lhes 
algumas  vezes  similhanças  que  fasem 
medo. 

E  de  facto,  em  a  extrema  mocida- 
de, a  alma,  ou  o  espirito,  ou  o  cora- 
ção, por  assim  dizer  em  fusão  pela 
effervescencia  e  fogo  das  paixões,  é  flexí- 
vel eimpressionavel...  depois  pouco  a 
pouco  a  flamma  vai  afrouxando,  a  alma 
se  torna  fria  e  dura  :  n'uns,  essa  lava  se 
escoa  para  um  mundo  sublime  ou  me- 
donho, mas  saliente  e  presistente  ;  neu- 
tros, ferve  algum  tanto,  e  extingue-se 
sem  forma. 

Isto  não  é  o  prefacio  de  um  livro 
de  instrucção  elementar  para  uso  de 
pessoas  que  se  quizessem  fazer  deu- 
ses, ou  o  annuncio  de  um  estabeleci- 
mento especial  para  desmamar  Brutos 
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que    mordem    a  ama,    ou  para  crear 

Kycurgos  que  já  aos  sete  annos  votem 
pela  suppressão  da  prudência  c  das 
palmatórias,  como  attentatorias  contra 
a  liberdade  individual  e  contra  a  di- 
gnidade do  homem. 

Não,  isto  é  simplesmente  uma  tran- 
sirão para  chegar  a  fatiar  da  primei- 
ra educarão  do  conde  Henrique  de 
Vandroy,  e  explicar  a^sim  essa  appa- 
rWrté  leviandade  de  princípios  que  o 
colloí-a  n'utna  posição  bem  falsa  a  res- 
peito da  fallecida  duqueza  de  Almeda. 

Henrique  de  Vaudrev,  filho  mais 
moço  de  uma  grande  casa,  devia  ser 
eccteeiastko  segundo  a  ordem  do  nas- 
cimento e  a  exigência  desse  alto  pen- 
samento social  que  ligava  o  presente 
ao  passado  e  ao  futuro  pela  concen- 
tração hereditária  das  propriedades 
n'uma  só  casa,  lei  por  outro  modo  cha- 
mada do  direito  de  morgadia. 

Porque  outrora  iam  edificando  len- 
tamente em  rocha  viva,  com  ferro  e 
granito,  um  edifício  .duradouro,  Hão 
para  si,  porque  muitas  vezes  a  morte 
os  roubava  antes  que  fosse  collocada 
a  ultima  pedra  d' esse  monumento  ;  mas 
faziam-o  para  seus  filhos...  para  as  suas 
gerações. 

Esta  dedicação  sublime  pelo  fuíuru, 
esta  lei  tão  moral  e  conservadora,  que 
tornava  inalienável  o  sagrado  o  berço 
de  uma  família,  era  a  barbaria,  o  em- 
brutecimento. 

Outrora  as  instituições  religiosas  e 
politicas  se  oppunham  ao  desenvolvi- 
mento excessivo  da  população,  afim  de 
tornar  menos  corsideravel  o  numero 
espantoso  dos  proletários,  para  sempre 


destinados,  por  mais  qui  digaoa  e  fa- 
çam os Utopistas,  a  viverem  Beste  mun- 
do vida  de  miséria  e  de  privações, 

Ora,  este  constrangimento,  tão  pro- 
fundamente moral,  que  tanto  alcança- 
va o  rico   como   o   pjbro,    99c   l 
para  pôr   o  numero    dos   homens 
equilíbrio  com   a  fraca  porção  de  bem 
estar  conceduia  á  humanidade,   com  <• 
nobre  íim  de  tornar  mais  ferio  oq 
nhão  de  cada  um...    era  o  tempo    do 
embrutecimento  e  da    barbaria. 

Hoje  construe-se  uma  casa  com  Iam* 
c  cal  para  um  dia  ;  faz-so.  como  e*se* 
velhos  sórdidos  qaie  vos  dizem  :  —  De- 
pois de  mim,  que  importa?  E  é  v(  r- 
dade,  que  importa  ?  hoje  traeía-s»  ! 
da  religião  das  recordações  e  do  apegu 
á  terra  natal  ! 

Tendes  alli  o  tumulo  de  vossa  mâi... 
debaixo  da  erva  <io  prado  onde  cila 
gostava  de  se  assen  ar  para  vos  aca- 
lentar quando  éreis  criancinha  :  Se 
apraz  á  industria  ouvir  ranger  e 
caminhos  de  ferro  sobre  esse  solo  aben- 
çoado aonde  Iodas  as  tardes  ireis  orar, 
a  industria  pezará  os  ossos  da  vossa 
mãi,  pagar- vos- hão  três  veses  o  &  u 
valor,  e  basta,  as  suas  cinzas  serôo 
lançadas  ao  vento. 

Ora,  como  não  existe  na  França  um 
canto  de  terra  em  que  a  industria  não 
possa  fazer  passar  um  canal,  uru 
minho  ou  uma  linha  de  telegrapho  (eí  10 
honesta  industria,  está  tão  adiantad 
d'ahi  resulta  que  seria  estupidez  cons- 
truirmos unia  casa  ou  plantarmos  unia 
arvore,  porque  correríamos  grande  ris- 
co de  nos  vermos  desapossados 
seguinte  ao  acordarmos. 
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Este  golpe  derradeiro  e  mortal  nos 
laços  da  família,  namorai,  narelegião 
do  futuro  e  do  passado,  no  direito  sa- 
grado da  propriedade,  chama  se  a  is- 
so... utilidade    publica. 

Ora,  este  infecto  egoismo  publico 
que  ataca  tudo  em  detrimento  de  to- 
dos, este  pensamento  feio  e  destruc- 
tivo  que  tudo  deve  ser  commercio,  que 
tudo  se  vende,  se  paga  ou  compra  ; 
que  o  que  ha  de  mais  puro  e  santo 
no  coração  do  homem,  que  esse  sen- 
timento, único,  que  o  prende  ao  paiz, 
o  amor  da  tumba  e  do  berço,  pode 
ser  indemnisado  com  oiro,  e  sacrifica- 
do á  vã  esperança  de  um  impercep- 
tível melhoramento  de  bem-estar  pu- 
ramente material;  isto...  é  a  civilisa- 
ção...  o   progresso... 

E  ainda  aqui  não  fica  :  hoje  acham- 
se  entes  organisados  que  vos  dizem 
seriamente  (chama-se  esta  variedade 
da  espécie  economistas  ou  philantro- 
pos),  que  vos  dizem  com  uma  pro- 
funda e  innocente  satisfação  :  Ah  !  se- 
nhor... que  felicidade!.,  vede  como  a 
população  augmenja,  graças  aos  nossos 
incitamentos...  como  a  humanidade 
pullula...  como  ella  se  move...  é  um 
verdadeiro  formigueiro. 

E  tudo  isto,  graças  á  nossa  immor- 
tal  revolução  !  Não  nos  desembaraçou 
ella  de  mil  empecilhos  que  embara- 
çavam a  procreação  ?  n^o  expulsou  de 
seus  conventos  esses  frades  inúteis  pa- 
ra a  reproducção  da  espécie  ?  Filhos, 
senhor,  filhos !  é  a  riqueza  do  estado  ; 
porque  emfim,  senhor,  o  Imperador, 
quo  era  mui  intendido,  dava  um  pre- 
mio ás  mulheres  que  justificavam  te- 


rem doze  filhos  vivos,  vos  dirão  alti- 
vamenta  esses  furiosos  garanhões  es- 
peculativos. 

Penso  que  o  Imperador  amava  os 
homens  como  o  carniceiro  ama  o  seu 
gado.  Ora,  induzir  por  uma  cega  phi- 
lantropia  o  desgraçado  a  tomar  uma 
companheira,  ainda  que  não  tenha 
meios  de  sustentar  a  sua  família,  é 
dizer-lhe :  tem  filhos  !  que  importa  que 
tenhas  pão  para  lhe  dar  a  comer  l  se 
lhes  faltar,  a  morte  te  livrará  delles... 

Se  a  humanidade  trasbordar,  tam- 
bém para  isso  ha  remédio  ;  ha  a  peste, 
a  guerra,  as  bexigas,  o  cholera,  a 
devassidão,  a  prostituição,  e  depois  de 
tudo  toma  seu  nivel :  porque  não  crear 
como  outr'ora,  ou  crear  para  a  peste 
ou  para  a  guerra,  como  hoje,  é  uma 
e  a  mesma  cousa,  o  nada  sempre  tem 
a  sua  conta;  tão  somente,  hoje  que  o 
homem  serve  para  estrume,  a  terra 
ganha  com  isso,  engorda... 

Tem  filhos,  te  digo  eu,  entre  o  la- 
maçal da  tua  pobreza,  ajouja  a  lua 
miséria  a  uma  outra  miséria ;  d'ahí 
nascerá  o  crime,  que  importa  ?  as  ga- 
lés e  a  guilhotina  para  alguma  cousa 
hão  de  servir!  Officiosa  guilhotina! 
refugio  económico  contra  a  desgraça 
do  tempo,  tu  que  alimpas  também  o 
corpo  social  do  sangue  que  o  suffoca, 
quererem-te  abolir,  é  cruel,  é  tirar  o 
emprego  a  muita  gente,  é  matar  o  fu- 
turo de  muitos  outros. 

Sim,  taes  são  as  consequências  des- 
te desgraçado  sophisma  :  que,  julgan- 
do-se  a  prosperidade  dos  estados  pelo 
augmento  da  sua  população,  é  mister 
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a  todo  o  preço  favorecer  a  reproduc- 
í;Tio  da  espécie. 

Isto...  esta  ignorância  completa  das 
leis  da  natureza  (1)  esta  cegueira  fu- 
ri  osa  que  no  s  impelle  para  o  abysmo.. 
é  a  civilisação,    é  o  progresso. 

Ora  esta  civilisação  parece-me  agra- 
davelmente sublime,  e  sobre  tudo  van- 
tajosa para  os  parteiros,  coveiros,  car- 
rascos e  fazedores  de  casas  de  gesso, 
e  para  os  governos  modernos,  porque 
<^ada  qual  nos  arruina  por  seu  feitio  ; 
mas  poder-se-ia  por  ventura  pagar  suf- 
icientemente o  progresso?  porque  é 
um  facto  consolador  para  a  humanida- 
de, um  facto  capaz  de  oxtrahir  lagiimas 
dos  olhos  de  um  philanthropo:  desde 
ns  budgets  (2)  aíó  aos  crimes,  tudo  na 
França  se  torna  espantosamente  pro- 
gressivo. 

Mas  a  admiração  pelo  progresso  fez- 
me,  penso  eu,  esquecer  de  Henrique. 

Henrique,  o  filho  mais  moço  da  casa, 
devia  pois  ordenar-se  ;  mas  como  era 
turbulento,   teimoso,   sensual,    vaidoso 


!;  Está  provado  por  cálculos  irrecusá- 
veis que,  não  pondo  obstáculos  ao  desinvol- 
vi monto  da  população,  ella  se  torna  perigo- 
samente progressiva,  porque  os  meios  de 
subsistência  não  estão  já  em  relação  com  o 
numero  de  homens.  Calculemos  em  mil  mi- 
lhões o  numero  de  .habitantes  actuaes  da  ter- 
ra. A  raça  humana  cresceria  como  os  núme- 
ros 1—2—4 — 8-16— 32— 64— 128— 256,  em 
quanto  que  as  substancias  cresceriam  como 
1—2— 3-4— 5-6— 7— 8-9.  Ao  cabo  de  doiò 
séculos  a  população  seria  para  os  meios  de 
subsistência  como  4096  é  para  13.  Julgai  da 
progressão.  Outra  vez,  ainda,  é  mister  optar: 
nu  por-lhe  embaraços  ou  favorecel-a.  Favo- 
reeendo-a,  é  precio  abençoar,  favorecer  e 
animar  também  a  peste  e"  a  guerra,  que  vos 
desembaraçam  de  grande  quantidade. 

O  A. 
(2)  Termo  inglez  —  Orçamento  da  receita 
e  d«5peza  publica. 


e  cholerico,  como  dirigia  seus  ditinhos 
ás  criadas,  como  emfim  testimunhava 
disposições  pouco  claustraes,  preferi- 
ram destinal-o  para  a  marinha  e  fazet-o 
cavalleiro  de  Malta. 

Assim  se  conciliavam  as  consequên- 
cias da  sua  posição  de  filho  segundo  e 
o  interessante  futuro  da  sua  pobre  pe- 
quena família  de  vicios,  que  teriam  ve- 
getado etiolados  e  definhados  á  sombra 
húmida  de  um  claustro,  mas  que  deviam 
ao  contrario  tornar-se  bel  los  e  vigoro- 
sos gentilhomens  aspirando  o  ar  livre, 
desabrochando-se  ao  sol  de  todos  os 
paizes,  e  brincando  por  sobre  as  ondas 
azuladas  de  todos   os  mares. 

O  digno  astrónomo  Ruraphius  havia 
dado  a  Henrique  algumas  lições  de  la- 
tim, de  francez  e  sobretudo  de  mathe- 
matica  ;  mas  aos  doze  annos  começa 
apenas  a  educação  :  por  isso  não  pre- 
tendamos attribuir  á  influencia  d'esse 
original  e  modesto  sábio  o  gérmen  das 
paixões  desregradas  que  se  desinvol- 
veram  infelizmente  muito  precoces  no 
moço  cavalheiro. 

Ora,  em  1767,  no  fim  de  abri!,  Hen- 
rique deixou'  o  palácio  de  Vaudrev,  em 
que  havia  passado  a  infância.  Deixou-o 
sem  que  sua  mãi,  com.  os  olhos  mo- 
lhados de  lagrimas,  o  tivesse  abraçado 
e  abençoado  uma  ultima  vez,  porque 
Henrique  já  de  ha  muito  tempo  não  a 
tinha.  Deixou  por  tanto  o  palácio  sem 
levar  comsigo  a  doce  idéa  de  que  ha- 
veria uma  voz  terna  que  todas  as  noites 
por  eile  orasse  a  Deus. 

E  isto  muito  peior  se  tornava,  por 
isso  que  Henrique  parecia  que  ?»e  não 
empregava  muito  em  o  tayoear,  ao  riH>- 
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nos  de  maneira  que  aproveitasse  á  sua 
salvação  ;  emfmi  a  misericórdia  divina 
é  Muita ;  e  se  Henrique  não  teve  as 
lenias  e  piedosas  exhortações  de  sua 
mãi,  teve  os  últimos  conselhos  de  seu 
pai  o  conde  de  Vaudrey,  antigo  te- 
nente general  e  cavalleiro  da  ordem, 
que  pessoalmente  o  conduziu  a  Brest 
e  o  confiou  aos  cuidados  do  cavalheiro 
de  Suffren,  que  era  intimo  amigo  seu. 
—  Adeus,  cavalheiro,  diz  o  conde 
de  Vaudrey  a  seu  filho,  lembrai-vos 
do  que  deveis  ao  rei,  á  vossa  bandeira 
e  ao  vosso  nome  ;  e  por  isso,  tomai 
sentido,  fazei  o  menor  numero  de  lou- 
curas possível... 

Foi  pois  na  idade  de  doze  annos  que 
Henrique  se  embarcou  como  volunta- 
ro  a  bordo  da  fragata  t7«/ião  comm an- 
dada pelo  senhor  de  Suffren,  e  que  na- 
vegava debaixo  das  ordens  do  conde 
de°Blugnon  para  ir  a  Marrocos  tratar 
da  paz. 

Henrique,  com  o  seu  rosto  bonito, 
vivo  e  espirituoso,  com  o  seu  porte 
decidido,  com  o  seu  olhar  penetrante, 
agradou  muito  ao  senhor  de  Soffren, 
que  o  reeommendou  ao  mais  velho  dps 
guardas-marinhas,  cujos  serviços  e  es- 
tudos ia  partilhar. 

Fácil  é  imaginar  que  a  companhia 
de  doze  a  quinze  guardas-marinhas,  < 
mais  velho  dos  quaes  não  tinha  mais 
que  dezoito  annos,  e  que  todavia  Unham 
já  vivido  cem  vezes  mais  do  que  a  maior 
parte  dos  homens  feitos,  se  a  vida  se 
resume  pelas  emoções  e  pelos  contras- 
tes ;  pode-se  imaginar,  digo,  que  uma 
tal  companhia  torbulenta,  amiga  de  es- 
carnecer, temerária,  folgas?*,    louca  e 


insolente,  devia  ser  uma  escola  bem  fa- 
vorável para  o  desinvolvimento  do  ca- 
racter ardente  e  impetuoso  de  Henri- 
que, que  por  isso  começou  de  paten- 
tear-se  largamente. 

E  em  verdade  muito  boa  foi  simi- 
lhante  coiza  para  Henrique  porque 
no  homem  nada  ha  que  seja  inútil  nem 
vicios,  nem  virtudes  ;  só  é  mister  sa- 
ber dar-lhe  um  fim  ou  uma  direcção. 
Vede  Henrique.  Deixai-o  em  terra, 
no  palácio  paterno,  será  um  rapaz  ca- 
prichoso, tolo,  impertinente  teimoso, 
impaciente    e   sensual, 

Mettei-o  abordo.  Fazei-o  comman- 
dar  e  obedecer.  Arremeçai-o  para  o 
meio  dos  perigos  de  una  vida  aven- 
turosa :  e  ahi  está  a  criança  quazi 
um  homem  ;  os  seus  vicios  já  não  são 
vicios,  são  preciosas  qualidades  ;  a  tei- 
ma torna-se  firmeza,  ;  a  cholera,  co- 
ragem ;  a  vaidade,  nobre  orgulho  da 
classe  ;  a  impaciência,  ardor  pelo  de- 
ver. 

Emíim,  és  caprichoso,  phaniasioso. 
bemdize  o  céo,  pobre  rapaz !  Em  a 
nossa  existência,  viva  Deus  !  nunca  o 
dia  de  hoje  se  parece  com  o  seguin- 
te, nunca  a  manhã  se  parece  com  a 
tarde.  Oh  1  vês,  esta  vida  é.  tão  rica, 
tão  cheia  de  opposições  que  se  não 
esperam,  que  seria   capaz   de  desafiar 


as    exigências    da    namoradeira    mais 
aborrida. 

Henrique  agradou  pois  geralmente 
aos  seus  camaradas  ;  tão  sómenle  por 
espaço  de  muitos  dias  o  incommoda- 
vam  ainda  alguns  restos  de  timidez, 
escrúpulos  e  simplicidades  ;  mas  não 
tardou    que    tomasse  .  o    seu   logsaí,   e 
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mn  mez  depois  do  seu  embarque  as 
suas  lindas  faces  rezadas  já  não  co- 
ravam, Tiern  mesmo  quando,  escapan- 
do-se  da  fragata  com  o  seujovenami- 
go  o  marquez  da  Jaille,  entravam 
n'um  café  c  pediam,  engrossando  a 
voz  branda  o  suave,  ponche  e  cha- 
rutos... 

Suas  faces  já  não  coravam,  quando 
á  noite,  ambos  emboscados  numa  por- 
ta, surprehendiam  uma  yrisette  que 
se  havia  demorado  em  recolher- se, 
e  que  lhe  furtavam  tantos  beijos  quan- 
tos a  sua  victima,  mui  satisfeita,  po- 
dia consentir  que  lhe  roubassem  sem 
ultraje  da  moral. 

Devo  contudo  confessar  que  Hen- 
rique, em  dois  mezes  que  já  eslava 
a  bordo  da  fragata,  tinha  sido  prezo 
seis  vezes,  e  se  havia  batido  duas  : 
tinha  uma  tarde,  por  meio  de  uma 
corda  artisticamente  passada  de  um  a 
outro  lado  da  rua  mui  íngreme,  lei  - 
io  estrabuchar,  cair,  gemer  uma  ho- 
nesta sociedade  de  burguezes,  para 
quem  havia  armado  aquelle  laço,  em 
quanto  o  seu  Orestes  o  marquez  de 
la  Jaille  e  outros  estouvados  a  perse- 
guiam e  chasqueavam  em  altos  bra- 
dos do  cimo  da  rua  ;  mas  também 
Henrique  subia  ao  tope  do  mastro  gran- 
de com  tanta  agillidade  como  o  gru- 
mete mais  ligeiro.  Henrique  sabia  o 
nome  de  todos  os  cabos,  ferrava  uma 
vela  como  um  marinheiro,  recitava  a 
arte  de  manobrar  toda  inteira,  e,  o 
que  mais  é,  compreendia-a  e  demons- 
trava-a   se  necessário  fosse. 

Não  se  poderia  presumir  em  vista 
destes  princípios  que  o    moço    cava- 


lheiro de  Vaudrey  compensaria  pela 
energia,  ardor  e  coragem,  o  que  lhe 
faltava  de   continência  e    austeridade? 

Continência  !  austeridade  !  virtudes 
todas  novas  posto  que  antigas  como 
o  mundo  ;  pérolas  raras  e  virginaes 
que  se  oceultam  tão  modestas,  eu  ia 
para  dizer  tão  envergonhadas,  debaixo 
dos  lauréis  dos  Scipiões  e  dos  Bayards. 

O  futuro  não  desmentiu  estas  pre- 
visões. Aos  quinze  annos,  tinha  Hen- 
rique assistido  a  dois  combates,  a  um 
naufrágio,  e  mostrava  com  altiveza  a 
sua  primeira  ferida. 

Aos  dezesseis  annos  partiu  para  Mal- 
ta, a  fim  de  fazer  as  suas  caravanas 
em  as  galeras  da  Ordem,  sempre  de- 
baixo do  patrocinio  pouco  seraphico 
do  bravo   Suffren. 

Mais  tarde,  em  1774,  por  occasião 
da  guerra  da  independência,  foi  no- 
meado segundo  tenente,  batteu-se  co- 
mo um  leão,  e  recebeu  duas  boas 
lançadas  ao  arremeçar-se  ao  bordo 
do  almirante  Byron,  por  occasião  do 
famoso  combate  que  este  deu  ao  se- 
nhor conde  d'Estaing. 

Emíim,  se  elle  tão  moço  foi  feito 
cavalleiro  da  ordem  de  S.  Luiz  e  se- 
gundo tenente,  foi  porque  no  comba- 
te de  17  d'Abril  de  1780,  sendo  offi- 
cial  de  manobra  do  Conde  de  Grasse, 
tirou  a  náo  o  Robust  de  uma  posi- 
ção terrível,  e  recebeu  n'essa  occasião 
a  sua  quarta  ferida. 

Mas  tal  é  a  influencia  que  uma  ver- 
dadeira superioridade  sempre  exerce, 
que  todos  os  officiaes  da  esquadra 
applaudiram  as  distineções  lisongeiras 
com  que  o  joven  conde  era  recompen- 
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sado  ;  porque  Henrique,  tendo  perdi- 
do seu  pai  e  seu  irmão  em  1779,  se 
achava  só  e  dono  da  sua   caza. 

Segundo  a  opinião  dos  senhores  de 
Suffren,  de  Grasse  e  cfEstaing,  Henri- 
que annunciava  o  mais  brilhante  futu- 
ro como  marinheiro  ;  o  seu  defeito, 
aecresceníavam  elles,  era  arriscar  a  vi- 
da e  a  dos  seus  subordinados  com  uma 
temeridade  fria  que  annunciava  o  mais 
profundo  desprezo  pela  sua  existência 
e  pela  dos  outros. 
'  Além  d'isso  nenhum  havia  feito  um 
estudo  mais  profundo  da  sua  arte,  nin- 
guém tinha  como  elle  essa  coragem 
indomável  e  todavia  rasoavel  que  des- 
tingue o  official  consummado. 

Mas  ah  I  eis-me  aqui  n'essa  fatal  po- 
sição de  um  homem  que,  tendo  um 
cavalio  para  trocar,  uma  casa  para 
vender,  uma  amante  para  ceder,  enu- 
mera primeiro  com  emphase  os  in- 
cautos, as  delicias,  as  qualidades,  lif- 
ílceis  de  encontrar,  de  cada  objecto, 
e  se  acha  suspendido  de  repente  por 
essa  terrível  palavra  que  tornava  tão 
furiozo  o  nosso  amigo  p  antiquário... 
por  esse  diabólico  mas,  de  tão  fatal 
agoiro. 

Sem  duvida  Henrique  era  um  ma- 
rinheiro consummado,  bravo,  bello  e 
espirituoso  ;  mas  se  elle  se  tivesse 
confessado  ao  capellão  do  seu  navio, 
pod^r-lhe-ia  dizeá:  meu  padre,  á  ex- 
cepção de  trahir^roubar  e  assassinar,  o 


rnaistudo  íiz. 

E  que  quereis  ?  esse  pobre  moço 
deixou  seu  pai  tão  criança  ;  desde  os 
doze  annos  até  aos  vinte  e  cinco,  vi- 
veu, por  assim  dizer,  vida  de  homem 


feito,  percorreu  a  Hispanha,  a  Itália,  a 
Grécia,  a  índia,  as  colónias....  que  sei 
eu?....  e  em  cada  paiz,  graças  á  sua 
linda  figura,  ao  seu  espirito  ou  ao  seu 
dinheiro,  não  lhe  escaparam  as  mu- 
lheres honestas  fáceis,  nem  as  prostitu- 
tas ardentes. 

A  travez  de  todos  esses  beijos  do 
Turcas,  de  Gregas,  de  Indianas,  de 
Hispanholas  ;  quando  até  o  tempo  fal- 
ia para  o  prazer  ;  quando  aos  quinze 
annos  se  ha  arrostado  a  morte  já  viu-. 
te  vezes,  caminhado  por  cima  de  san- 
gue, presenciado  os  horrores  de  um 
naufrágio,  ou  apanhado  uma  dúzia  de 
inglezes  na  abordagem  ;  ah  i  então  o 
coração  tem  bastante  direito  para  ter 
perdido  alguma  coisa  da  sua  primitiva 
singeleza. 

Achai  pois  no  meio  d'es?a  boa  vida 
agitada,  libertina  e  perigosa,  tempo 
para  ser  sóbrio,  amoroso  e  continente! 
vivendo  de  contrastes,  de  abundância 
e  de  privações,  de  orgias  e  dé  com- 
bates de  desejos  e  de  saciedade. 

Achai  pois  o  logar  de  um  d'esses 
frescos  e  primitivos  pensamentos  de 
amor  que  nascem  na  izolação  e  cres- 
cem na  solidão,  um  d'esses  extacti- 
cos  amores  de  quinze  annos  que  são 
talvez  a  primeira  e  única  poesia  da 
alma ;  amores  ancantadores,  limidos  e 
discretos....  que  o  objecto  amado  os 
ignora  sempre  ;  porque  alé  muitas  ve- 
zes quem  ama  não  sabe  a  quem  ;  amo- 
res que  não  deixam  nenhum  vácuo,  e 
que  todavia  são  destituídos  de  um  fim  e 
de  resultado. 

Ah  1  accontecerá  com  o  amor  o  mes- 
mo que    com   as  religiões,  só  arderá 
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mais  vivo  e  fervente  quando  a  divin- 
dade so  conservar  mysteriosa  e  ve- 
lada ? 

Deveis  também  pensar  que  se  Hen- 
rique não  tinha  para  com  as  mulhe- 
res essa  veneração  profunda  que  lhes 
é  devida não  era  por  sua  culpa. 

Não  era  por  culpa  d'elíe  que,  isola- 
do, quasi  orphão,  não  tinha  jamais 
experimentado  por  uma  mãi  ou  uma 
irmã  essa  affeição  viva  e  santa,  cujo 
abito  mais  tarde  dá  ao  amor  não  sei 
que  perfume  de  delicadeza  e  de  pu- 
resa,  não  sei  que  sentimento  de  res- 
peito e  de  reconhecimento,  como  se 
esse  sexo  a  quem  deveis  uma  mãi  ou 
uma  irmã  por  isso  se  tornasse  sagra- 
do e  inviolável  aos  vossos  olhos. 

E  também  vos  deveis  lembrar  que 
para  Henrique  se  entregar  a  uma  mu- 
lher não  tinha  esperado  a  sollicitação 
dos  seus  sentidos.  N'clle  uma  liberti- 
nagem precoce  tinha  matado  o  amor 
que  podia  nascer,  faltava-lhe  essa  cor- 
da no  coração. 

Sem  aborrecer  nem  desprezar  as 
mulheres,  julgava-as  segundo  as  suas 
próprias  sensações,  julgava-as  por  si, 
que  tudo  podia  pelo  prazer  e  nada 
pela  alma.  Por  isso  elle  era  para  com 
ellas  phisicamente  cheio  de  attenções, 
de  urbanidade,  de  gosto  e  de  graças, 
porque  sabia  viver  ;  mas  quanto  a  in- 
teressar o  coração  em  uma  ligação, 
não  o  podia,  nem  sequer  o  pensava. 
Como  para  elle  uma  infidelidade  que 
lho  fizessem  era  apenas  uma  mudan- 
ça anticipada  ou  uma  remoção  do  ex- 
torvo,  assim  também  considerava  as 
traições  que  praticava, 
332  -  333 


Por  isso  a  sua  condueta  para  com 
a  duqueza  lhe  parecia  muito  simples; 
e  além  disso,  Henrique  tinha  um  com- 
portamento próprio  da  epocha  cm  que 
vivia,  Ritta  é  que  era  do  tempo  pas- 
sado. Vão  lá  ter  esperança  de  encon- 
trar uma  mulher  como  Ritta  no  deci- 
mo-oitavo  século  1 

No  decímo-oitavo  século,  quando  o 
philosophismo,  esse  puro  e  brilhante 
facho  da  razão,  esse  regenerador  da 
humanidade  escravisada,  luetava  ainda 
em  infâmia  com  a  regência;  quando 
esse  philosophismo  misturava  a  sua 
lepra  a  essa  gangrena,  espalhando 
uma  immensidade  de  livros  estúpidos 
impios  ou  obscenos,  que,  segundo  as 
suas  vistas,  corrompiam  uma  socieda- 
de á  qual  teve  a  atrocidade  de  cen- 
surara corrupção,  quando,  para  o  dian- 
te, a  fez  dezimar  pelos  seus  algozes 

No  decimo  oitavo  século,  quando 
houve  uma  apotheose  para  Voltaire, 
para  aquelle  que  insultara  a  França  na 
sua  gloria  mais  pura  e  casta !  para 
aquelle  que  se  atirou  espumante  a 
Joanna  d' Are,  como  esses  libertinos 
ignóbeis  e  impotentes  que  injuriam  o 
que  não  poderam  deshonrar  !  quando 
Diderot  escrevia  para  esse  século  os 
Bijoux  e  a  Religieuse  ;  Crebillon  o  So- 
fá ;  Vadé  o  seu  theatro  ;  Pirou  a  sua 
ode...  e  Beaumarchais  o  seu  drama  L 
quando  Helvécio,  Condorcet  e  os  en- 
cyclopedistas  viviam  explendidamente 
de  atheismo  e  de  torpezas  ;  quando  as 
medonhas  paixões  de  uma  populaça 
já  sem  crenças  religiosas  começavam 
a  fermentar;  quando  o  melhor  dos  reis, 
a  mais   virtuosa  das  rainhas,  estavam. 
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mais  que  fartos  do  calumnias  motiva- 
das pelo  partido  philosopliico  em  lin- 
guagem bem  rasteira  ! 

Ora  contem  num  século  assim  com 
uma  mulher  capaz  de  tomar  uma 
paixão  do  serio,  quando  são  sabi- 
dos os  successos  escandalosos  de  Clair- 
val  e  de  Jeannot  ;  quando  o  livre  do 
Laclos  não  era  senão  o  espelho  da 
sociedade,  e  que  o  senhor  de  Sade 
passava  por  um  original,  com  os  seus 
jantares  com  cantáridas,  que  pozeram 
tt'uma  agitação  tão  divertida  a  melhor 
companhia  de  Marselha,  desde  o  in- 
tendente até  ao  preboste  dos  merca- 
dores 1 

Não  i  não  !  nesse  século  desgraça- 
do, no  meio  d'essa  tcrrivel  saturnal, 
singular  e  aterradora  como  a  agonia 
de  um  doido,  toda  a  immoralidade  es- 
tava nos  costumes,  todo  o  vicio  gosa- 
va   do  direito  de  cidadão. 

Não  era  pois  o  derradeiro  termo  des- 
sa longa  degradação  social  que  datava 
de  Luthero  ?  de  Luthero  que  Voltaire 
e'  os  seus  operários  parodiavam  de  uma 
maneira  tão  miserável,  Yêde,  é  a  gros- 
sfcflKa  insolência  de  Luthero,  a  sua  má 
fé  na  discussão,  o  seu  ódio  por  tudo 
quanto  é  santo  e  reverenciado  entre  os 
homens,  as  suas  injurias  sórdidas,  as 
suais  nauseabundas  obscenidades.  Mas 
rio  menos  Luthero  fora  o  primeiro  que 
ivera  a  infernal  audácia  de  atacar  de 
frente  e  ferir  no  coração  essa  podero- 
sa sociedade  monarchica  e  religiosa, 
cujo  cadáver  Voltaire  e  a  sua  eschola 
tão  covardemente  bofeteavam. 

Mas,  em  fim,  não  considerando  essa 
epocba  como  moralista,  mas  como  ho- 


mem, era,  um  tempo  bem  delicioso, 
e  o  nosso  heroe  pouco  moralista,  da- 
va-se  muito  bem  com  elle ;  porque 
este  querido  conde,  prevendo  por  ins- 
tincto  o  que  devia  acontecer,  tinha 
feito  consistir,  a  sua  felicidade,  por  as- 
sim dizer  em  viajar,  e  de  dias  a  dias 
passava  sua  vida  de  prazer.  Segundo 
é  minha  opinião,  eis-aqui  a  sua  des- 
culpa. 

Que  quereis  ?  depois  de  dois  annos 
de  guerra  Henrique  chega  aVersailles, 
as  suas  relações  estão  interrompidas, 
talvez  que  não  possa  passar  em  Fran- 
ça senão  dois  ou  fcres  mezes  :  é-lhe 
mister  adquirir  algum  renome,  por  al- 
gum feito  estrondoso,  completar  a  sua 
reputação  de  intrépido  marinheiro  por 
a  de  um  homem  de  aventuras  origi- 
naes,  o  que  a  dizer  a  verdade,  era  en- 
tão bem  difficil.  O  bello  Lauzun  fazia 
de  romanesco  com  bom  êxito,  o  mar- 
quez  de  Vaudreuil  de  indifferenlista  ; 
o  príncipe  de  Guemenée  cultivava  o  lu- 
xo, Tilly  os  costumes  mosqueteiros, 
Crussol  o  espirito  ;  e  Vaudrey  repre- 
sentou a  regência,  e  segundo  me  pare- 
ce, não  saiu  mal. 

Quanto  ao  mais,  era  o  melhor  ho- 
mem da  terra,  porque  tendo  nascido 
sobretudo  deleixado  e  escarnedor,  Hen- 
rique não  tinha  em  si  verdadeira  su- 
perioridade que  bastasse  para  conce- 
ber ódio  ou  adoração  pela  natureza  hu- 
mana ;  posto  que  fosse  muito  amável 
e  esforçado,  faltava-lhe,  felizmente  pa- 
ra elle,  essa  devorante  actividade  de 
espirito  de  intuição,  que,  permittindo 
abraçar  o  mundo  com  um  só  olhar  tão 
profundo  como   rápido,   e  resumir  os 
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prazeres  e  as  esperanças  humanas  por 
estas  duas  palavras,  nada  e  vaidade, 
força  a  alma  a  arremeçar-se  para  sem- 
pre no  immenso  abysmo  do  desespero 
ou  da  fé. 

Não,  o  conde  de  Vaudrey  não  tinha 
a'  vista  tão  aguda  que  podesse  percor- 
rer com  um  só  olhar  o  caminho  eme 
andava  ;  cm  logar  de  volver  ardente- 
mente os  olhos  para  o  horisonte,  di- 
vertia-se  em  cada  ponto  de  vista  que 
a  seu  lado  descobria. 

ÍFuma  palavra,  Henrique  era  um 
d'csses  homens  admiravelmente  pre- 
destinados, que  teem  espirito  e  nunca 
génio,  sentidos  e  nenhuma  alma,  ví- 
cios e  nada  que  fosse  ridículo  ;  um 
d'esses  homens  deliciosos,  que;  poden- 
do mesmo  ter  impunemente  algumas 
qualidades  proseguem,  com  applauso 
geral,  uma  longa  carreira  de  amor, 
de  gloria  e  de  prazer,  deixando,  é  ver- 
dade, aqui  e  alli  alguns  túmulos  aber- 
tos de  fresco,  algumas  famílias  des- 
honradas,  algumas  criancinhas  em  luto 
chamando  por  suamãi... 

Mas  como  é  que  hade  haver  força 
para  censurar  estas  bagatellas  ?  se  el- 
les  teem  defeitos  tão  seduetores  como 
cruéis  com  tanta  elegância,  pródigos 
com  tanta  nobreza,  bravos  com  tanta 
ligeireza  ;  se  elles  arriscam  vinte  ve- 
zes a  vida  para  vingar  a  amante  de 
uma  palavra,  ou  olhar  impolitico  ;  ver- 
dade é  que  também,  sem  o  menor  es- 
crúpulo, ferem  no  coração  e  matam  es- 
sa mesma  mulher,  por  um  miserável 
impulso  de  vaidade.  Mas  que  prova 
timo  isso  ?  Que  as  mulheres  fazem  mal 
em  tomar  a  paixão  ao  serio.  Paguem 


ellas  perfídia  com  perfídia,  e,  viva 
Deus  !  ninguém  por  isso  morrerá,  ao 
contrario. 

Tal  era  Henrique,  bater-se  esforça- 
damente em  mar  e  terra,  divertir- se 
em  tudo  e  por  tudo,  eis-aqui  a  vida 
do  condo  ;  e,  para  completar  este  ente 
inaccessivel  ás.  penas  moraes  d' este 
mundo,  acerescentai  a  expressão  da 
mais  profunda  e  incurável  das  sensa- 
ções negativas,  o  que  me  importa  isso? 
mais  pronunciado  no  moral  eno  phy- 
sico.  Porque  Henrique  vos  dizia  com 
o  ar  da  mais  intima  convicção  : 

« Que  me  importa  a  mim  morrer 
agora  ?  tenho  ao  menos  a  doce  conso- 
lação de  nunca  haver  recusado  cousa 
alguma  a  mim  próprio,  de  nunca  ha- 
ver sentido  nascer  um  desejo  sem  que 
o  satisfizesse.  Porque  de  mui  creança, 
e  já  pensando  na  morte,  de  mui  no- 
vo, me  havia  habituado  a  desculpar 
a  mim  mesmo  as  minhas  loucuras,  a 
viver  duplicadamente,  com  rece  o  de 
que  não  tivesse  tempo  de  viver  bastan- 
te, não  imitando  a  stulticia  desses  im- 
prudentes que  reservam  os  prazeres 
para  mais  tarde;  insensatos!....  para 
mais  tarde  !  como  se  os  não  podesse 
alcançar  uma  morte  prematura,  e  mos- 
trar-lhes  assim  o  erro  das  previsões 
humanas.  » 

Eis-aqui  o  resumo  da  moral  pral 
e  theorica  de  Henrique  ;  e  se  ajun- 
tardes a  este  largo  esboço  os  traços 
salientes  do  seu  caracter  abordo,  isto 
é  o  habito  do  mais  absoluto  despotis- 
mo; uma  voníade  de  ferro,  uma  cora- 
gem inaudita,  o  mais  profundo  çies- 
|  preso  pela   sua    vida   e  p^la  C. 
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marinheiros  ou  ofíiciaes,  o  mais  pro- 
nunciado orgulho  aristocrático,  tereis 
uma  ideia  quasi  completa  do  conde 
Henrique  de  Vaudrey. 

XIII. 

UM  SALÃO. 

Chaque  chose  a  plu- 
sieurs  biais  et  plusieurs 
lustres. 

MoDlaigne,  livro  1.°, 
cap.   VII. 

A  scena  passa-se  em  Pa- 
riz,  no  arrabalde  Saint- 
Germain ,  em  casa  da 
condessa  d'Emard.  —  O 
marquez  acaba  de  con- 
tar mui  espirituosamen- 
te a  aventura  de  Henri- 
que e  da  duqueza,  os  de- 
talhes relativos  á  torre, 
a  morte  de  ÍUtta,  etc. 
Esta  narração  divertiu 
muito,  até  mesmo  inte- 
ressou. Censuraram  al- 
gum tanto  o  horrivel  pro- 
cedimento de  Vaudrey  ; 
porém  muitas  senhoras 
que  estavam  em  casa  da 
condessa  saíram  com  a 
esperança  de  encontra- 
rem ou  verem  o  senhor 
de  Vaudrey  era  casa  de 
madama  de  Vandemont, 
que  n'esta  noute .  dava 
um  saráo.  Só  ficam  em 
casa  da  condessa  dous 
amigos  Íntimos,  o  cava- 
lheiro de  Bersy  e  o  mar- 
quez d'Elmont.  A  con- 
dessa já  se  não  recorda 
de  quantos  annos  tem. 

A  condessa.  —  Eu  não  quiz  dizer  que 
esperava  esta  noute  o  senhor  de  Van- 
drey,  porque  todos  cá  ficariam  ;  e  eu 
gosto  mais  que  o  tenhamos  em  pe- 
quena companhia...  Mas,  vejamos,  ca- 
valheiro, diverti-nos  um  pouco,  por- 
que em  verdade  essa  historia  é  bem 
triste. 


O  cavalheiro.  —Então,  madania,  vou 
contar-vos  uma  boa  aventura  de  Lau- 
raguais. 

O  marquez.  —  Ainda  temos  outra 
vez  Lauraguais  ;  os  seus  gracejos  são 
inesgotáveis.  E'  maravilhoso  como  os 
milhões  do  senhor  de  Guemenée.  Quan- 
to mais  despende,   mais  tem. 

A  condessa.  —  Isto  é,  mais  deve  ; 
pobre  príncipe  !  com  o  seu  estado  qua- 
si real...  Mas  venha  lá  essa  historia, 
cavalheiro... 

O  cavalheiro.  —  Aqui  ha  alguns  dias, 
Lauraguais  formou  uma  consulta  de 
quatro  doctores  da  faculdade  medica, 
recebeu-os  no  palácio  de  Brancas,  e 
ahi  lhes  propoz  mui  seriamente  se  era 
ou  não  possivel  morrer  de  aborreci- 
mento. Eis  aqui  estão  os  meus  sábios 
todos  pela  affirmativa,  e,  depois  de 
largo  preambulo  cheio  de  termos  da 
arte,  assignam  com  a  melhor  fé  que 
é  moral  e  physicamente  possivel  mor- 
rer de  aborrecimento.  Sendo  os  Bran- 
cas geralmente  hypocondriacos  e  me- 
lancholicos,  julgaram  os  médicos  que 
similhante  juncta  dizia  respeito  ao  pa- 
rente de  Lauraguais,  e  até  especifica- 
ram na  receita,  que  o  único  remédio 
era  proporcionar  dissipações  do  enfer- 
mo, e  sobretudo,  se  fosse  conhecida, 
affastar  de  seus  olhos  a  causa  d' esse 
estado  de  inércia  e  de  desgosto  que 
o  consumia. 

A  condessa.  —  Bem  !  e  depois  ?... 

O  cavalheiro. — Munido  d'este  at- 
testado  em  boa  forma,  Lauraguais, 
que  estava  muito  apaixonado  e  tinha 
muitos  ciúmes  de  Sophia  d'Arnoult, 
foi  pôl-o  nas  mãos  de  um  commissa- 
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rio  de  policia,  e  queixar-se  do  seu 
rival,  o  senhor  de  Barentin,  que  di- 
zia elle,  pela  sua  obsessão  continua 
faria  infallivelmente  morrer  de  enfa- 
do esta  actriz  inimitável.  Lauraguais 
requeria  pois  á  auctoridade  encarre- 
gada de  velar  pela  saúde  dos  cidadãos 
que  fosse  intimado  ao  dito  Barentin 
que  se  abstivesse  de  qualquer  visita 
a  casa  de  Sophia,  sob  as  penas  com- 
minadas  ás  pessoas  que  attentam  con- 
tra a  vida  de  outrem. 

A  condessa.  —  Isso  é  bello,  magni- 
fico. Mas  sabeis,  cavalheiro,  que  tal 
sentença  é  um  precedente  perfeito  ? 

O  marquez.  —  Sem  duvida  alguma : 
serão  mandados  encerrar  os  massado- 
res  por  causa  da  salubridade  publica. 

A  condtssa.  —  O  facto  é  que  todos 
os  massadores  deviam  ser  postos  fo- 
ra do  abrigo  da  lei. 

O  cavalheiro.  —  Ou  antes  fora  da 
sociedade,   o  que  melhor  seria. 

A  condessa.  —  E  quem  vos  contou 
essa  historia,   cavalheiro  ? 

O  cavalheiro.  —  Foi  o  senhor  de 
Fronsac. 

O  marquez.  —  Esse  querido  Fron- 
sac esteve  hontem  muito  divertido  em 
Trianon  ! 

A  condessa.  —  Estivestes  hontem 
lá?...  Que  se  reprezentou  no  theatro 
da  Rainha? 

O  marquez.  —  O  serão  aldeão.  Sua 
Magestade  fez  o  papel  de  Babet ;  a 
senhora  condessa  Diana,  a  mãi  Tho- 
mazia  ;  as  senhoras  de  Guiché,  de  Po- 
ligaac,  de  Poiastron,  as  aldeães;  o 
conde  de  Esterhazv,  o  balio  ;  e  de  ve- 
lhas reprezentaram    os    senhores    de 


Bezenval,  de  Coignv,    de  Crussol... 

A  condessa. — E   o  Colin? 

O  marques.  —  Era  o  senhor  conde 
d'Artois,  que  canta  como  se  bate,  quero 
dizer  muito  e  por  muito  tempo.  A  en- 
trada custava  um  luiz,  e  tudo  isto  em 
beneficio  dos  pobres  orphãos  que  Sua 
Magestade  protege. 

Um  criado  grave  (annunciandoj.  — 
O  senhor  barão  e  a  senhora  baroneza 
de  Cernan.  (Entram  o  barão  e  a  ba- 
roneza). 

A  condessa  (ao  cavalheiro). — Ah  í 
meu  Deus  !...  madama  de  Cernan  com 
seu  marido  !...  (A'  baroneza).  Boa  nou- 
te,  minha  bella...  (Ao  barão).  Com 
effeito  ha  um  século  que  me  despre- 
zais,  senhor  de  Cernan. 

O  barão  (beijando-lhe  a  mãoj.  — 
Sois  mil  vezes  obzequiosa  em  dar  por 
similhante  falta,  madama,  e  eu  venho 
deitar-me  aos  vossos  pés  para  obter  o 
meu  perdão. 

A  baroneza.  —  Não  acrediteis  nem 
uma  palavra,  madama,  o  senhor  de 
Cernan  não  vem  cá  por  vossa  causa. 

A  condessa.  —  Vendo-vos  com  elle, 
assim  o  devia  desconfiar,    Cecilia... 

A  baroneza  (apezar  dos  signaes  do 
barão).  —  Oh  !  elle  vem  cá  de  propó- 
sito para  ver  o  senhor  de  Vaudrey, 
que,  segundo  me  disse  meu  marido, 
vem  esta  noute  a  vossa  casa. 

O  barão  (sorrindo).  —  Como  mada- 
ma de  Cernan  quer  fazer  desculpar 
a  minha  assiduidade  para  com  ella, 
toma  este  pretexto...  e  eu  digo-o  com 
fatuidade. 

A  condessa.  —  O  pretexto  é  ao  me- 
nos bem  escolhido  ;   porque,  com  ef- 
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feito,  depois  da  sua  horrível  aventu- 
ra,, o  senhor  de  Vaudrey  está  mais 
na  moda  do  que  nunca.  Custa  a  di- 
zer, mas  assim  é.  Elle  visita-me  mui- 
tas vezes,  sua  mãi  era  muito  da  mi- 
nha intimidade,  e  asseguro-vos  que 
h  todavia  o  homem  mais  amável  que 
no  mundo  se  pode  imaginar. 

A  baronesa.  —  Entretanto  ,  mada- 
raa...  o  seu  procedimento  tem  sido 
odioso  !  e  a  mim  parece-me  sobera- 
namente odioso... 

A  condessa.  — Sim,  minha  querida 
filha...  mas  é  um  dos  homens  que  são 
odeiados  a  ponto  de  se  adorarem... 

O  barão.  —  E  elle  já  apparece  no 
publico  ? 

O  marquez.  — Sim,  doze  ou  quinze 
dias  de  recolhimento  depois  do  acon- 
tecimento... e  então  já  se  pôde  ap- 
parecer. 

A  baronesa.  —  Sempre  é  verdade 
que  a  duqueza  morreu  de  desespero?.... 

O  marques.  —  De  perfeito  desespe- 
ro ..  e  não  era  para  menos. 

O  cavalheiro.  —  Feliz  Vaudrey...  es- 
sas cousas  só  a  elle  acontecem,  vai 
fazer  furor. 

â  condessa.  —  Calai-vos,  é  coisa  es- 
pantosa... E  quem  diria,  ao  vel-a,  que 
»  ssa  duqueza  tão  séria,  viria  a  morrer 
•  Tamor?  Lembro-me  mui  bem  delia... 
íleiei  com  cila  em  casa  da  marechala 
de  Luxemburgo...  era  uma  senhora  de 
ar  respeitável...  de  olhos  soberbos... 
pargania  perfeita...  mas  muito  triguei- 
ra, e  com  as  sobrancelhas  mui  pro- 
nunciadas... 

Oborâo.  —  Era  do  umabizonhice  af- 
:     |    la,  segundo  me  disseram. 


O  cavalheiro.  —Ridícula...  havia-se 
constituído  em  censura  viva  para  mui- 
tas senhoras  que  valiam  mais  do  que 
ella...  porque,  aqui  para  nós,  a  vir- 
tude é  fácil  quando  não  ha  coração 
nem  alma.,. 

O  marquez.  —  Comtudo...  ella  to- 
mou, segundo  me  parece,  o  gracejo  do 
senhor  de  Vaudrey  muito  ao  serio. 

A  condessa. — Francamente,  estou 
longe  do  desculpar  o  procedimento  do 
senhor  de  Vaudrey  ;  mas  quando  pen- 
so com  que  frio  desdém,  com  que  iro- 
nia insultante  a  duqueza  acolhia  os* 
mais  simples  galanteios...  com  que  ar 
de  impertinente  superioridade  ella  fat- 
iava das  outras  mulheres...  com  quan- 
to tenha  pena  delia,  gosto  mais  de  que 
isto  lhe  acontecesse  do  que  a  outra 
qualquer. 

A  baroneza.  —  Comtudo  deveis  jul- 
gar quanto  ella  soíTreria. 

A  condessa.  —  Sem  duvida.  Por  isso 
a  lastimo,  porém  muito  mais  a  teria 
lastimado  se  ella  se  houvesse  mostra- 
do mais  tolerante  antes  da  sua  falta ; 
na  minha  edade,  querida  filha,  póde-se 
dizer  tudo  o  que  se  pensa  ..  Pois  bem  / 
conheci  o  mundo,  e  estou  convencida 
que  é  mais  difficil  conseguir  que  se  per- 
doem as  qualidades  do  que  os  defeitos, 
por  uma  rasão  muito  simples,  é  que  a 
modéstia  ou  a  bonhomia  de  virtude  fal- 
ta quasi  sempre  ás  pessoas  austeras. 

O  cavalheiro.  —  À  senhora  condessa 
tem  rasão.  E  que  miserável  gosto  !  por- 
que emfim  antes  que  Vaudrey  se  fizes- 
se conhecer,  ella  julgava  não  amar,  e 
mesmo  não  amava,  a  fallar  a  verdade, 
senão  um  desconhecido,   que  não  se  sa- 
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bia  donde  tinha  vindo  ;  confessareis  que 
isto  é  quasi  depravação. 

O  marquez.  —  Ou   a  esperança   do 
mysterio. 

Um  amante  desta  corte  oceulta-se 
perfeitamente,  e  agora  sou  da  opinião 
daquelles  que  a  julgavam  não  rígida, 
mas  astuta.  Por  isso  Vaudrey  me  pa- 
rece desculpável.  Não  foi  culpa  delle, 
se  a  duqueza  de  uma  comedia  se  di- 
vertiu a  fazer  uma  tragedia. 

A  condessa.  —  E  além  disso  a  indul- 
gência que  ha  para  com  o  senhor  de 
Vaudrey  provem  de  clle  ter  vingado 
os  homens  dos  rigores  da  duqueza,  e 
as  senhoras  da  sua  superioridade  de 
virtude  ;  não  devemos  fazer-nos  me- 
lhores do  que  somos. 

O  barão.  —  Comtudo  é  mister,  ma- 
dama,  é  mister...  melhorar,  chegar  á 
perfeição  tanto  em  moral  como  em  po- 
litica. 

O  cavalheiro  (baixo  á  condessa).  — 
Lom  !  Aposto  que  o  barão  antes  de  cin- 
co minutos  falia  da  America. 

O  barão.  —  Ora  na  America...  (A 
condessa  esconde  o  rosto  com  o  leque). 
Ora  na  America,  vão  melhorando,  e  a 
prova  6  que  se  rebellam  !  é  um  facto. 
Dependiam  da  metrópole.  Pois  bem  ! 
de  repente  disseram  entre  si :  Ora  !  dei- 
xemo-nos  de  depender  da  metrópole,  e 
não  mais  dependerão  delia.  Não  achais 
isto  sublime  ? 

O  cavalheiro.  —  Isso  seria  sobre  tu- 
do sublime  se  elles  fossem  os  mais  po- 
derosos. 

O  barão.—  Hão  de  sel-o,  senhor 
hão  de  sel-o,  porque  a  sua  causa  é  a 
causa  de  nós  lodos. 


Acondessa  (rindo).  —  Como!  senhor 
de  Cernan,   é  também  nossa? 

O  barão.  —  Certamente,  madama,  é 
a  causa  do  mundo  inteiro  ;  a  insurrei- 
ção ha  de  triumphar,  porque  a  insur- 
reição é  a  mais  admirável  das  virtudes  ; 
primeiro  é  fácil  e  está  ao  alcance  de 
todos,  de  todas  as  intelligeneias ;  de- 
pois é  natural,  porque  tem  o  seu  gér- 
men no  coração  do  homem.  Ouando 
eu  era  creança,  já  me  insurgia  contra 
o   meu  mestre,  contra  as  minhas  aias, 


A  condessa.  —  Perdoai  se  interrompo 
o  curso  das  vossas  insurreições ;  mas 
contra  quem  nos  havemos  nós  de  in- 
surgir,  nós,  os  nobres  ? 

O  barão.  —  Contra  nós  mesmos,  ma- 
dama, contra  a  nossa  própria  classe. 
Eis  que  o  que  nisso  ha  de  admirável; 
ainda  ha  de  ser  melhor  do  que  na  Ame- 
rica. 

O  cavalheiro  —  Concebo  perfeita- 
mente o  systema  politico  e  insurrec- 
cional  do  barão.  Chamaremos  a  cana- 
lha para  lhe  pedirmos  que  tenham  a 
bondade  de  deitarem  fogo  aos  nossos 
palácios  e  que  nos  degolem  em  segui- 
da ;  é  magnifico,  e  depois  ? 

O  barão.  —  Depois...  quando  tiver- 
vermos  feito  abolir  os  nossos  títulos 
monstruosos,  destruir  as  nossas  fortu- 
nas escandalosas,  seremos  todos  iguaes 
e  irmãos  ;  eu  virei  a  ser  igual  ao  meu 
palafreneiro.  Eis-ahi  o  sublime. 

O  cavalheiro.  —  E  depois  ? 

O  barão.  —  Depois...  a  França  vira 
a  ser  um  immenso  jardim,  coberto  de 
fruetos  e  de  flores,  de  que  cada  um 
terá  o  seu  quinhão.  Nós  seremos  pas- 
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tores,  estas  damas  pastoras  ;  haverão 
virtudes  por  todo  o  mundo,  vestidos 
brancos  para  os  solteiros,  vestidos 
azues  para  os  mancebos  cazados,  e 
deitaremos  lucto  pelos  nossos  amigos, 
Hade  ser  divino,  a  edade  de  oiro  ; 
lede  Condorcet ! 

O  cavalheiro.  —  E  depois  ? 

O  barão.  —  Ah  !  meu  caro,  que  mais 
quereis  ?  é  o  paraiso  terrestre,  vivere- 
mos sem  necessidade  de  outras  leis 
senão  as  naturaes  !  Comer  quando  ha 
fome,  dormir  quando  ha  somno  :  eis 
ahi  o  que  é  magnifico  I 

O  cavalheiro.  —  E  os  vicios  ?  como 
os  haveis  de  reprimir  ? 

O  barão.  — -  Os  vicios  serão  abolidos 
com  as  corveas,  as  gabellas  e  os  di- 
reitos de  senhorio.  Porventura  pode- 
rão haver  vicios  n'uma  sociedade  re- 
generada, que  vive  de  liberdade,  de 
legumes  e  de  igualdade  ? 

A.  condessa  (baixo  ao  marquez).  — 
Isto  é  muito  divertido.  (Alto.)  E  a  re- 
ligião, barão,  também  será  abolida  ? 

O  barão  (com  presumpção).  —  Ora 
bem  conheceis  que  já  não  estamos 
nesse  tempo  de  fanatismo  e  de  su- 
perstição em  que  o  clero  desvairava 
a  razão  dos  povos  para  lhes  fazer 
crer  em  atrozes  falsidades,  nesse  tem- 
po de  barbaria  em  que  se  dizia  ao 
desgraçado  :  O  homem  nasceu  para 
soffrer,  soffrei  pois  com  paciência  du- 
rante esta  vida,  e  alcançareis  a  ven- 
tura eterna  depois  da  vossa  morte ; 
e  os  infelizes  patetas  acredita-los-hão  ! 
E'  notório  que  elles  o  acreditavam, 
que  soffriam  sem  se  queixar,  estupi- 
darrente  consolados  pela  esperança  de 


uma  chim  era  absurda  que  o  facho  da 
philosophia  acaba  de  reduzir  a  cin- 
zas. Por  isso  agora  o  desgraçado,  dei- 
xando de  estar  involvido  entre  as  tre- 
vas da  ignorância,  pode,  deve  dizer  : 
Soffro  sempre  nesta  vida,  é  verdade  ; 
mas  depois  da  morte  nada  ha.  Con- 
fessar-me-eis  que  é  muito  agradável 
poder  apresentar  isto  na  cara  ao  cura 
da  sua  aldeia,  por  quanto  agora  «os 
padres  não  são  o  que  um  vão  povo 
pensa,  todo  o  seu  poder  consiste  em 
a  nossa  credulidade  v>  diz  o  grande 
homem,  o  semi-deus !  O  deus  do  sé- 
culo :   Voltaire  !  o  deus  Voltaire  ! 

O  cavalheiro.  —  E  então  o  outro  ? 

O  barão.  —  Qual  outro  ? 

O  cavalheiro.  —  Ora,  qual,  o  anti- 
go Deus,  que  simplesmente  creou  o 
ceo   e  a  terra  ;  também  ó  abolido  ? 

O  barão.  —  Isso  ainda  não  está  de- 
cidido. Hontem  fallei  com  Laclos,  que 
me  disse  que  se  tractava  dessa  ques- 
tão em  casa  de  Condorcet.  Antes  de 
oito  dias  hade  estar  decidido  se  hade 
ser   ou  não   conservado. 

O  cavalheiro.  —  Oh  !  peço-vos  que 
me  deis  Jogo  parte  da  vossa  decisão  ; 
porque  tenho  bastante  curiosidade  de 
saber  qual  foi  a  vossa  sentença...  e 
mesmo  porque  não  quereria  mandar 
os  meus  criados  á  missa  inutilmente. 

O  criado  grave.  —  O  senhor  conde 
de  -Vaudrey. 

(Movimento  geral  de  curiosidade  e 
admiração.) 

Henrique  beija  a  mão  da  condessa- 

A  coniessa.  —  Henrique,   tenho  que 
vos   fallar  ,  dai-me  o  vosso  braço. 
A   condessa    entra    em    um    gabinete 
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que  pegava  com  o  salão,  cujas  por- 
tas estão  abertas.  Formam-se  gru- 
pos. Henrique  está  soberbamente  rcs- 
tido  com  casaca  de  veludo  oicar- 
nada  bordada  c  palketada  de  oiro; 
com  modo  indolente  e  tranquillo  ; 
exterior  exatamente  opposto  ao  que 
lhe  esperavam,  c  que  por  isso  mes- 
mo produziu  mais  ejfeito.  — A  ba- 
roneza Cecília  de  Ceman  tem  vin- 
te annos,  é  bella  como  um  anjo, 
espirituosa,  algumas  vezes  tacitur- 
na, muitas  ve^es  louca  e  estouvada. 
O  barão  de  Ceman  tem  trinta  an- 
nos, pode  ter  pretencões  a  uma  bel- 
la cabeça,  muito  gordo,  pouco  es- 
merado no  trajar,  bravo,  immen- 
samente  rico,  e  muito  apaixonado 
pela  philosophia. 

O  barão  (a  sua  mulher). — Em  ver- 
dade, madama,  o  meu  procedimento 
é  singular  ;  não  conheço  o  senhor  de 
Vaudrey,  e  o  meu  pedido  hade-lhe 
parecer  muito  indiscreto. 

Abaroneza. — Então  não  Ih' o  fa- 
çais. 

O  barão.  —  Mas  vós  é  quem  me 
haveis  excitado  a  que  o  faça. 

A  baronoza.  —  Eu  ?  nada,  não  ;  dis- 
se-vos  que,  tendo  a  condessa  tido 
muitas  relações  com  a  mãi  do  senhor 
de  Vaudrey,  tinha  muita  amisade  com 
o  filho,  e  que,  apresentado  por  ella, 
o  vosso  pedido  não  seria  talvez  rejei^ 
tado  ;   e  nada  mais. 

O  barão.  —  Tende  a  bondade  de  lhe 
fazer  vós  mesma  esse  pedido. 

A  baronesa.  —  Ora  essa  !  que  lou- 
cura ! 

O  barão.  —  Sois  da  intimidade   de 


nxtdama  d'Emard,  podeis  interessnl-a 
a  meu  respeito  ;  tia  parto  de  uma  se- 
nhora é  menos  indecoroso,  nós  ainda 
somos  tão  ridículos  com  a  nossa  po- 
lidez e  formalidades...  ah!  na  Ame- 
rica... 

Abaroneza.  — Pois  vamos  lá!... 
consinto...  mas,  em  verdade,  sempre 
tenho  muita  bondade... 

O  barão.  —  Olhai,  justamente  a  con- 
dessa volta  agora  para  a  sala. 
A  baroneza  vai  assentar-se  ao  pé  da 
condessa,  e  falia  com  ella  durante 
alguns  minutos  em  voz  baixa.  A  con- 
dessa olha  malignamente  para  Ce- 
cilia.  Cecilia  cora,  e  a  condessa  bei- 
ja-a  na  testa. 

O  barão  (á  parte).  —  Bravo  !  isto  vai 
bem...  o  meu  pedido  vai  em  born  ca- 
minho. 

A  condessa  (dirigindo-se  a  Henri- 
que que  está  conversando  e  rindo  com 
o  cavalheiro,  e  mostrando-lhe  uma  ca- 
deira ao  seu  lado).  —  Henrique  assen- 
tai-vos  aqui,  tenho  que  vos  fallar,  que 
vos  pedir  ;  depois  de  ind'agora  vos  ha- 
ver ralhado,  acho  que  é  um  tanto  ou- 
sado. 

Henrique  (sorrindo),  —  O  facto  éque 
é  exigir  algum  tanto  cedo  a  paga  da 
lição  ;  poiem  ella  foi  tão  engraçada, 
tão  amável,  que  me  não  oííendo,  e  tu- 
do concedo... 

A  condessa.— Então  inda  mesmo  que 
a  supplica  me  não  interessasse  pessoal- 
te?  ...  mas  uma  mulher  bonita...  que 
vos  odeia  de  todo  o  coração... 
A  baroneza  cora.  Henrique,  que  a 
olhava  a  furte,  percebe-o  e  responde 
com  indifferemça  : 
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—  Aqui  para  nós,  madama,  o  ódio 
ou  affeição  acham-me  agora  bastante 
frio;  outr' ora  teria  ficado  ufano,  encan- 
tado por  saber  que  me  odeiavam,  com 
a  interessante  esperança  de  mudar  es- 
sa impressão  cruel  em  um  sentimento 
mais  doce  ;  mas  em  verdade,  o  amor 
traz  comsigo  tantas  amofinações,  tan- 
tas consequências  desagradáveis,  que 
me  reformo  inteiramente,  e  não  que- 
ro viver  senão  para  a  vossa  antiga  e 
boa  amizade  ;  por  isso  só  a  ella  con- 
cedo o  que  me  pedis. 

A  baroneza  (levanta-se  despeitada, 
m  vai  entre ler-se  a  olhar  para  a  mu- 
sica que  estava  sobre  o  cravo,  dizen- 
do á  parte)  :  —  Que  impertinente  fa- 
tuidade !  que  socego  !  que  indifieren- 
ça!...  depois  do  seu  horrível  proce- 
dimento para  com  aquella  pobre  se- 
nhora... é  odioso... 

O  barão  (com  interesse).  —  Então, 
madama,   como  vai  o  nosso  negocio  ? 

Abaroneza  (com  impaciência).  —  Eu 
sei  cá...  julgais  que  me  dê  cuidado  ? 

O  barão  (sae  desorientado  dizendo 
comsigo)  :  —  Com  effeito,  é  muito  agra- 
dável que  eu,  que  sou  de  uma  casa, 
que  vale  ao  menos  tanto  como  a  de 
Vaudrey,  seja  obrigado  a  vir  pedir- 
íhe  um  obzequio  ;  e  querem  que  eu 
não  seja  partidário  da  egualdade. . .  Oh  ! 
na  America... 

A  condessa  (que  esteve  largo  tempo 
comversando  com  Henrique).  —  Sim, 
meu  querido  Henrique,  arde  em  de- 
sejos de  ir  á  America  ;  disseram- lhe 
que  ieis  pariá,  e  pede-vos  que  o  to- 
meis ao  vosso  bordo  ;  é  um  homem 
fxcellente,  á  excepção  de  uma  mono- 


mania  que  vos  hade  divertir.  Em  ver- 
dade, Henrique  se  poderdes  conceder- 
me  este  favor  sem  prejuízo  das  or- 
dens que  tendes,  dever-vos-hei  uma 
obrigação  particular. 

Henrique.  — Com  muito  prazer... 
não  lhe  acho  inconveniente  algum  ;  so- 
mente irei  prevenir  o  senhor  marechal 
de  Castries. 

A  condessa.  —  Mil  vezes  obrigada, 
meu  charo  Henrique. . .  vinde  pois  com- 
muniear  essa  boa  nova  a  madama  de 
Cernan. 

Henrique  (a  Cecília  com  modo  frio). 
—  Se  eu  tivesse  podido  prever  as  in- 
tenções do  senhor  de  Cernan,  teria 
prevenido  o  seu  pedido,  madama f  pois 
que  esse  bem  insignificante  obzequio 
me  procura  a  occasião  de  vos  asse- 
gurar de  toda  a  minha  affeição. 

A  baroneza  (saudando-o  com  modo 
secco).  —  Senhor,  agradeço-vos  mil 
vezes  o  vosso  obzequio,  em  nome  do 
senhor  de  Cernan,  com  tudo  por  mui- 
to feliz  me  julgo  em  pensar  que  ó  uni- 
camente á  influencia  da  nossa  amiga 
commum,  a  senhora  condessa  d'Emard, 
que  devemos  a  vossa  benévola  dispo- 
sição. 

Henrique  (sempre  frio).  —  Pela  vez 
primeira,  madama,  talvez  serieis  in- 
justa para  com  a  nossa  excellenle  ami- 
ga, se  atribuísseis  só  á  sua  influencia  a 
minha  solicitude  em  executar  as  vos^ 
sas  ordens. 

A  boroneza  cora  e  sauda-o.  Henrique 
em  toda  a  noite  nem  mais  ama  pala- 
vra dirige  a  madama  de  Cernan: 
Jogam.  No  momento  de  se  retirar 
em  companhia  do  telho  duque  de  Ler- 
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mos,  a  quem  pediu  o  braço,   Cecília 

diz  bem  alto  á  condessa  : 

—  Amanhã  ides  jantar  a  casa  da  ma- 
rechala  de  Castries  ? 

A  condessa. — Não...  Mas  porque  é 
essa  pergunia,  meu  coração? 

A  baroneza.  —  E'  porque  estou  con- 
vidada para  lá,  e  ter-vos-ia  offerecido 
acompanhar-vos. 

A  condessa  (beijando-a  na  testa)  — 
Sempre  sois  bem  má,  propor-me  um 
jantar  a  mim  que  os  abomino. 

Henrique  fá  parte).  —  Justamente  te- 
nho que  fallar  com  o  marechal  de  Cas- 
tries a  respeito  do  senhor  deCernan; 
irei  lá  amanhã  fazer  com  que  me  con- 
videm. 

A  baronesa  sae  sem  olhar  para  Hen- 
rique. 

Henrique  (aparte).— Tudo  vai  bem... 

Vamos  ter  comCrussol,  para  ir  com 
elle  ceiar  a  casa  de  Lélia. 

Sde. 

XIV. 
Versailles. 

Exegi  monumentum. 

Versailles  !  que  de  grandeza,  que  de 
miséria,  que  de  recerdações  se  reú- 
nem n'essa  palavra!  Versailles!  um 
d'esses  ronhos  do  Oriente  em  que  o 
pensamento  se  acalenta  com  amor,  um 
d'esses  bellos  sontos  de  fadas,  a  ad- 
miração da  nossa  mocidade  ingénua ; 
d'esses  mágicos  palácios  de  diamantes 
e  de  flores,  povoados  de  génios  com 
azas  de  fogo  !  Versailles  ?  um  desses 


meteoros  que  illuminam  um  céo  intei- 
ro ;  Versailles  !  um  tf* esses  arrojos  Úe 
real  poezia  que  se  escreve  com  oiro, 
bronze  e   porphyro. 

N'esta  creação  gigantesca  íudo  em 
verdade  se  torna  colossal  e  quasi  fatí- 
dico. 

Versailles  !  era  de  principio  uma  po- 
bre habitação,  um  logarejo  doentio  «• 
obscuro,  árido,  queimado,  sem  fotftés 
n  em  arvoredos ! 

Então  um  homem  disse:  Em  lugar 
d' esta  aldeia  desolada,  eu  quero  um 
monumento  que  faca  pasmar  a  Euro- 
pa, quero  levantar  tão  alto  a  sua  pom- 
pa e  gloria,  que  o  seu  esplendor,  pas- 
sando commigo,  deixe  ainda  uma  re- 
cordação poderosa  que  faça  o  orgu- 
lho dos  séculos.  Pela  magia  das  ar- 
tes quero  crear-maravilhas,  quero  do- 
minar a  natureza.  Sobre  este  terreno 
nú  e  calcinado,  mil  fontes  esparzirão 
suas  aguas  em  tanques  de  mármore  ; 
espessas  abobadas  de  arvoredo,  alli  ba- 
loiçarão a  sua  folhagem.  Em  volta 
d'este  monumento  quero  uma  cidade 
real,  esplendida,  que  os  soberanos  man- 
dem saudar  com  respeito;  porque  em 
fim  quero  que  este  nome  de  Versail- 
les, hoje  ignorado,  amanhã  faca  bas- 
tante pezo  na  balança  dos  destinos  do 
mundo  ! 

—  Mas  quem  foi  esse  homem  que  or- 
denou esse  prodígio  ?  Luiz  XIV.  Quem 
foi  o  seu  ministro?  Colbert. 

—  Quem  executa  esta  obra  immen- 
sa  ?  Masard,  el  Brun,  le  Nòtre,  Puget. 

E  tudo  se  torna  magestoso  como  Ver- 
sailles. 

Se  o  rei  toma  um  emblema,  o  o  sol  ; 
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se  é  mister  ornar  a  porta  do  seu  pa- 
lácio, ha  victorias  para  lhe  esculpir, 
e  no  liminar  se  encadeia  a  águia  da 
Áustria  e  o  leão  das  Castellas. 

Versailles  tem  uma  capella,  aonde 
prega  Bossuet.  Versailles  tem  um  thea- 
tro,  aonde  representa  Molière.  , 

E  o  seu  auditório  é  Conde,  Mont- 
morency,  Villars,  de  Saxe,  la  Boche  - 
foucauld,  Guise,  Duras,  Erillon,  Noai- 
les.  Vendome,  Biron  ;  que  sei  6u  ?  E 
toda  essa  alta  aristocracia  que  ainda 
sangrava  aos  golpes  de  Richelieu,  que 
a  dizimava  em  nome  do  rei  da  França. 
Todavia  essa  antiga  nobreza,  rica, 
independente  e  quasi  soberana  em  suas 
terras,  lá  está  ainda  agglomerada  nos 
degráos  do  throno  porque  para  ella  o 
rei.  de  França  é  mais  que  um  rei.  E' 
um  príncipe  sagrado,  como  a  honra  e 
a  virtude. 

E  Luiz  XIV  morre,  e  com  elle  mor- 
re Versailles. 

Dizeis  uma  verdade  fatal  para  a 
França  e  para  a  vossa  raça,  grande  rei, 
quando  exclamáveis  com  o  açoite  na 
mão:  O   Estado,  sou  eu  ! 

Sim,  o  Estado  fostes  vós  ;  a  mo- 
narchia  fostes  vós,  depois  da  vossa  ir- 
reparável scisão  com  Roma  ;  depois  que 
julgando-vos  tão  forte,  tomastes  a  for- 
ça de  vós  mesmo  em  logar  de  a  re- 
ceberdes de  Deus  ;  depois  que  substi- 
tuístes um  só  poder  ephetnero  e  des- 
pótico a  essa  sublime  trindade  gover- 
namental, a  esses  três  poderes  immor- 
taes,  únicos  que  podem  consagrar  o  fu- 
turo de  uma  monarchia  :  Deus,  O  Rei, 
E  O  Povo. 

Por    isso  a  vossa  monarchia   devia 


morrer  comvosco,  grande  rei,  pois  que, 
de  divina  que  ella  era  aos  olhos  de 
todos,  ahavieis  tornado  humana  ;  por- 
quanto a  monarchia  não  era  senão  vós, 
que  éreis  um  heroe !  vós  um  semi- 
Deus,  cujo  olhar  fez  crear  um  sécu- 
lo de  prodígios ! 

E,  assim  como  o  sol  que  havíeis  to- 
mado por  emblema,  sol  de  um  dia,  ha- 
veis oftuscado  o  mundo  pela  vossa  luz 
esplendente,  e  á  tarde  descestes  ma- 
gestosamente  para  um  sombrio  occa- 
so  ;  o  derradeiro  lampejar  do  vosso 
crepúsculo  ainda  volveu  um  raio  pal- 
lido  por  sobre  a  coroa  dos  vossos  des- 
cendentes, e  depois  veio  a  noile,  noi- 
te escura  e  implacável,  noite  de  san- 
gue, de  vendavaes  e  de  tespestades, 
que  juncou  de  ruinas  o  solo  antigo  da 
França 

E  depois  da  morte  do  grande  rei. 
Versailles  fica  fastosa,  triste,  mages- 
tosa,  abandonada  como  esses  immen- 
sos  castellos  que  a  pobreza  moderna 
não  permitte  que  sejam  habitados. 

Porque  a  esse  século  de  grandeza 
succede  a  regência. 

A  regência  1  e  que  poderiam  fazer 
a  regência  e  os  seus  libertinos  nessas 
galerias  sem  fim,  debaixo  dessas,  abo- 
badas enormes  em  que  havia  trovejado 
a  voz  de  Bossuet  ?  A  regência  em  Ver- 
sailles !  era  uma  amarga  decisão  ;  a 
regência  com  as  suas  ceias,  com  as 
suas  infames  orgias,  com  o  seu  des- 
preso  declarado  de  todas  as  crenças  ! 
Ainda,  repito,  a  regência  que  aca- 
bou de  apodrecer  a  nação  até  ao  co- 
ração, não  podia  restituir  a  vida  a  Ver- 
sailles. 
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Luiz  XV,  tão  grande  rei,  se  o  ti- 
vesse querido  ser,  bem  fez  a  diligen- 
cia, mas  torna va-se-lhe  isso  aborre- 
cido ;  elle,  a  sua  corte,  os  seuslilte- 
ratos,  os  seus  artistas,  não  foram  fei- 
tos para  Versailles  ;  as  esplendidas  re- 
cordações do  grande  século  alevanta- 
ram  este  palácio  n'uma  região  mui 
alta,  o  ar  era  alli  mui  penetrante,  a 
atmosphera  da  sua  gloria  muito  viva 
para  esses  peitos  acanhados  e  corru- 
ptos ;  tanta  grandeza  esmaga-os,  a 
immensidade  incommoda-os  ;  por  isso 
a  corte  se  retira  para  Trianon. 

Ao  menos  ahi  tudo  era  á  sua  von- 
tade, tudo  era  pequeno,  palhetado, 
garrido,  arrebicado,  rozado,  empoado, 
perfumado.  Havia  lá  um  pequeno  ecco 
para  a  voz  aguda  e  affectada  do  atheis- 
mo  de  gabinete  particular  de  senho- 
ra ;  porque  estavam  saturados  de  ví- 
cios, e  era  mister  chegarem  á  impie- 
dade para  alentarem  o  appetite. 

De  facto,  o  atheismo  tinha  bastante 
ascendente,  primeiro  deram-se   bem  ;  j 
depois,  como  tudo  fatiga,  deitaram  os 
restos  ao  povo  quando  lhes  chegou  a 
aborrecer. 

Depois  de  Luiz  XV,  depois  do  rei- 
nado das  amantes  e  dos  favoritos,  veio 
o  de  um  rei  honesto,  de  uma  alta  e 
sublime  virtude;  o  reinado  de  uma 
rainha joven,  espirituosa,  boa,  folga- 
zã, e  que,  forte  da  sua  pureza,  não 
tinha  que  oceultar  innocentes  prefe- 
rencias. 

Mas,  bem  que  habitado,  Versailles 
sempre  se  conserva  deserto. 

Taes  podiam  ter  sido  os  pensamen- 
tos de  Henrique  de  Vaudrey,    que  se 


dirigia    a  Versailles    para   jantar    em 
casa  do  senhor  marechal  de  Castriès. 

Comtudo  não  julgo  que  as  idéas  do 
conde  tivessem  então  esta  direcção 
grave  e  melancólica. 

Mollemente  emballado  em  boacar- 
roagem,  tirada  por  quatro  magnificos 
cavallos  que  o  seu  picador  precedia 7 
indo  a  casa  do  ministro  na  esperança 
de  ahi  encontrar  a  baroneza  Cecilia 
de  Cernan,  é  mister  confessa-lo,  Hen- 
rique provavelmente  não  pensava  en- 
tão nas  causas  da  queda  dos  impérios. 

O  conde  sentia  um  gosto  bem  vivo 
por  Cecilia,  porque  Lelia  já  lhe  não 
agradava  ;  tinha  procurado  algum  des- 
enfado n'uma  distracção  com  a  mulher 
de  um  procurador  no  Châtelet ;  mas7 
desde  o  marido,  a  quem  isto  extre- 
mamente lisonjeava,  até  aos  seus  es- 
creventes a  quem  muito  similhante 
coisa  divertia,  tudo  era  para  Henrique 
tão  attencioso,  de  uma  facilidade  tão 
aíílictiva,  que  esse  adultério  amiga- 
velmente consentido  o  desgostou,  e, 
com  pezar  do  marido,  da  mulher  c 
dos  escreventes,  foi  por  elle  terminado 
depois  de  oito  dias  de  intimidade. 

Neste  estado  de  coisas  uma  ligação 
com  a  baroneza  de  Cernan  devia  pois 
parecer-ihe  tanto  mais  congruente  ? 
quanta  era  a  indiíTerenca  que  Cecilia 
parecia  mostrar-lhe. 

Ao  chegar  a  Versailles,  o  conde  de 
Vaudrey  se  apresentou  em  casa  do  se- 
nhor marechal  de  Castriès,  e  lhe  ex- 
poz  o  pedido  do  barão  de  Cernan. 

—  Bem  que  sua  magestade  veja  com 
pena  a  obstinação  de  uma  parte  da 
sua  nobreza  por  essa  causa,    lhe  diz 
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o  ministro,  antes  quero  o  vosso  barão 
na  America  do  que  aqui ;  por  isso, 
meu  caro  conde,  levai-o  comvosco... 
Mas,  é  verdade,  madama  de  Cernan 
janta  cá  ;  ficai  pois,  e  conversareis 
com  ella  a  respeito  da  pretenção  de 
seu  marido. 

Henrique  acceitou  :  era  justamente 
o  que  elle  queria.  Não  tardou  que  a 
baroncza  chegasse  ;  nunca  ella  pare- 
cera mais  bonita  ;  trazia  um  vestido 
de  seda  da  China  bordado  a  lio  de  pra- 
ta, empoada,  penteada  com  longos  ca- 
nudos que  lhe  brincavam  sobre  o  pes- 
coço lindo,  cuja  alvura  ainda  mais 
realçava  debaixo  de  comprido  cordão 
-de  diamantes  dentro  de  largos  esmal- 
tes pretos,  de  forma  que  era  impos- 
sível encontrar  um  inixto  mais  engra- 
çado e  appetecivel. 

Henrique  foi  comprimenta-la  com 
delicada  mas  fria  polidez,  e  lhe  an- 
;nunciou  o  assentimento  do  marechal 
ao  que  o  barão  pedia,  sem  accrescen- 
íar  nem  uma  só  palavra  de  galanteio. 

Cecilia,  já  muito  irritada  contra  Hen- 
rique, sem  saber  porque,  ficou  ultra- 
jada por  esta  derradeira  prova  de  in 
differença  e  quasi  de  desdém  da  parte 
do  conde  ;  mas  a  sua  cholera  chegou 
ao  seu  auge  quando  á  mesa  se  viu 
<?ollocada  ao  lado  delle  ;  por  isso,  fa- 
:-zendo  a  si  mesma  a  promessa  de  não 
responder  a  qualquer  coisa  que  Hen- 
•  rique  lhe  dissesse,  travou  conversa  mui 
viva  com  o  seu  visinho  da  esquerda, 
velho  conselheiro  do  parlamento. 

Henrique  praticava  mui  alegremente 
com  a  sua  visinha  da  direita,  a  bella 
inarqucza  de  Yaillé, 


Quanto  ao  conselheiro,  embalde  pres- 
tava elle  a  attenção  mais  viva  ás  me- 
nores palavras  de  Cecilia,  apenas  com- 
prehendia  uma  ou  outra  coisa,  tão  ex- 
travagantes e  incoherentes  eram  os 
pensamentos  de  madama  de  Cernan. 
Não  acontecia  outro  tanto  á  marqueza 
de  Vaillé,  que  apreciava  perfeitamente 
Henrique,  que  nunca  se  havia  mos- 
trado tão  vivo  e  brilhante. 

O  que  talvez  explicava  os  vãos 
esforços  do  pobre  conselheiro  para 
seguir  a  singular  conversação  de  Ce- 
cilia, é  que  ella  escutava  Henrique, 
e  respondia  ao  beca. 

Quasi  em  frente  de  Henrique  e  do 
outro  lado  da  meza,  estava  um  ofíi- 
cial  inglez  da  mais  bella  figura,  e 
raodo  grave,  mas  que  parecia  absor- 
to em  tristeza  profunda  ;  distraindo 
e  taciturno,  quasi  que  parecia  que 
elle  nem  sequer  se  lembrava  de  que 
assistia  a  um  jantar  apparatoso. 

—  Sabeis  quem  é  aquelle  ciliciai  ? 
perguntou  Cecilia  ao  conselheiro. 

Era  a  única  pergunta  clara  e  lúci- 
da que  lhe  ella  até  então  havia  feito. 

—  Sim,  madama,  é  sir  Jorge  Gor- 
don,  tenente  da  marinha  ingleza,  e 
prisioneiro  de  guerra  ;  acaba  de  ser 
pactuada  a  sua  troca,  está  livre,  e 
pôde  regressar  á  Inglaterra  quando 
lhe  aprouver.         ■ 

—  E'  coisa  admirável ;  para  um  pri- 
sioneiro que  se  vê  livre,  tem  ar  mui- 
to  triste... 

—  Muito  triste,  diz  o  conselheiro, 
dir-se-bia  que  algum  desgosto  pro- 
fundo o  preoccupa  ;   que  será?... 

—  Como  não  o  adivinhaes!...  com  o 
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habito    que    tendes 
íihor  conselheiro? 

—  Não,    madama  ;    seria  necessário 
ser  adivinho,  magico... 

—  Divino! oh!   quanto  daria   eu 

per  sôr  adivinho,  por  ser  1'ada,  tornou 
Cecília,  para  poder  ler  no  fundo  dos 
corações...  e  Cecília  olhava  machi- 
nalmente  para  Henrique.  Depois,  mo- 
derando-se,  acrescentou  : 

—  Para  conhecer  por  exemplo,  o 
segredo  do  desgosto  que  contrista  es- 
se pobre  ingiez.  Sim,  em  verdade 
tenho  tanta  curiosidade  em  saber  si- 
milhante  segredo  ;  que  nem  sei  o  que 
por  isso  daria. 

—  Quanto  a  isso,  madama,  sem  que 
tenhais  precisão  de  ser  fada,  é-vos 
mui  facil  saber  o  que  ha  escrito  no 
coração  de  todos  que  vos  vêem,  por- 
que por  ventura  pode  nelles  lèr-se  ou- 
tra coisa  senão  «  eu  vos  amo?»  re- 
plicou o  conselheiro  comum  galanteio 
com  o  seu  tanto  ou  quanto  á  Luiz  XV. 

Nem  uma  palavra  desla  conversa 
escapou  a  Henrique,  que,  pela  sua 
parte  também  estava  admirado  do  ar 
triste  e  distraindo  de  sir  Jorge.  Só 
mente,  havia  sorrido  quando  ouviu 
Cecília  exclamar  que  tudo  no  mundo 
daria  para  conhecer  o  segredo  desse 
melancólico  prisioneiro,  e  que  havia 
feito  facilmente  com  que  a  marque  - 
za  de  Vaillé  exprimisse  o  mesmo  de- 
sejo. 

Então,  elevando  a  voz,  o  conde 
diz  negligentemente,  dirigindo-se  a  ma- 
dama de  Vaillé  e  a  Cecilia  : 

—  Se  eu  ainda  fosse  joven,  minhas 
senhoras,  talvez  que  jurasse  pela  mi- 


a  marquesa  ; 
ficaria,  pensa   aui, 


nha  alma  que  havia  de  possuir  e 
segredo  que  vos  interessa.  Sim,  se  i 
duvida,  ao  ouvir  uma  senhora  formar 
esse  desejo,  obstáculo  algum  me  cus- 
taria para  o  satisfazer  ;  por  destreza, 
pela  força  ou  confiança,  obteria  psso 
segredo,  e,  ufano  pela  minha  viotoria, 
tel-o-hia  depositado  aos  pés  da  mimia 
divindade;  mas,  na  minha  idade, 
acrescentou  elle  olhando  principal- 
mente para  Cecilia,  felizmente  já  se 
não  é  romanesco  a  esse  ponto,  e  dei- 
xam-se  essas  coisas  para  os  mance- 
bos que  ainda  lêem  què  fazer  ;  s  str?s 
provas. 

—  Que   loucura !    dtè 
o  facto    é  que    eu 
furiosamente    lisonjeada   por    ttaaa  tal - 
prova    de  dedicação    a  um  dos   meu- 
caprichos,    o    que  em    cambio,  do   se- 
gredo,   eu    lhe   confiaria  talvez    outro 
mais  agradável. 

Cecilia  corou  muito,  não  disse  pa- 
lavra, e  voltando-se  para  o  conse- 
lheiro, hia  sem  duvida  para  o  obrigar 
a  ter  que  procurar  o  sentido  de  uma> 
dessas  phrases  sem  nexo  que  podiam  , 
passar  por  íogogriphos,  quando  en- 
trou um  secretario  do  marechal,  a 
quem  entregou  os  officios  que  um 
correio   acabava  trazer. 

O  senhor  de  Castries    pediu    ás  se- 
nhoras   permissão  para  ler  os   papeis.. 
e,   não  podendo  conter  uma  exclama- 
ção de  surpresa,  passou  logo.  a  lêr  o 
seu  conteúdo  em  voz  alta.  Era  a  noti-  ' 
cia  do  admirável  combate  da  íphige-  - 
nia,  sustentado  pelo  conde  de  Ke753i.nl, 
que,  cahindo  de  noite  no  meio  da  es- 
quadra do  almirante  Rodnev,  lhe  deu 
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caça  por  bastante  tempo,  ainda  que  se- 
guido por  três  fragatas,  para  poder 
combatel-os  e  desamparal-os  succes- 
si  vãmente. 

Apenas  o  senhor  de  Castries  havia 
terminado  esta  leitura,  reflectindo  quan- 
to similhante  nova  devia  ser  desagra- 
dável para  s4r  Jorge:, 

—  Peço-vos  perdão,  capitão,  lhe  diz 
o  marechal ;  mas,  bem  vedes  que 
estamos  tão  ufanos  por  uma  vanta- 
gem obtida  sobre  a  vossa  nação,  que 
esta  noticia  faz  perder  a  cabeça  a  um 
velho  soldado  como  eu,  e  me  impe- 
de, de  annunciar  este  acontecimento 
oom  as  attenções  devidas  á  vossa  po- 
sição. Eis-aqui  a  minha  desculpa,  sir 
Jorge,  acceitael-a?  acrescentou  o  mi- 
nistro com  o  modo  mais  affectuoso. 

Sir  Jorge  balbuciou,  corou  e  olhou 
para  o  marechal  com  ar  espantado. 

Elle  nem  sabe  de  que  se  está  f al- 
iando, pensou  Henrique  ;  e  como  es- 
tá pallido,  taciturno;  ...  como  se  lhe 
enruga  a  testa  a  cada  momento  ! . . . 
Aqui  estou  eu  como  estas  senhoras.., 
-estou  com  appetite  de  saber  o  que  el- 
le tem... 

—  Peço-vos  licença  para  ir  com- 
municar  estas  noticias  a  Sua  Mages- 
tade,diz  o  Ministro  levantando-se  da 
meza. 

Voltaram  para  o   salão. 

Henrique  offereceu  a  mão  á  mar- 
queza,  e  Cecília  acceitou  a  mão  do 
Conselheiro. 

A  baroneza  estava  suffocada  de  des- 
peito. Durante  todo  o  jantar,  Henri- 
que não  lhe   havia  dirigido  a  palavra. 

—  Conheces  aquelle  official  inglez? 


perguntou  o  conde  ao  duque  de  Saint- 
Ouen,  um  dos  convivas  da  torre  de 
Koat-Ven,  e  Henrique  lhe  indigitou 
sir  Jorge. 

—  Muito,  respondeu  Saint-Ouen;  le- 
nho-o  encontrado  em  casa  de  Seulis, 
que  elle  frequentava ;  é  um  bello  jo- 
gador, palavra  de  honra  ;  é  sir  Jor- 
ge Gordon. 

—  Diabo  !....  eu  tenho  ouvido  fal- 
lar  muito  a  respeito  d' elle ■;  foilaJail- 
le  que  tomou  o  seu  brigue.  .  .  Olha, 
que  te  digo  que  sir  Jorge  é  um  in- 
trépido marinheiro,  que  se  bate  como 
um  leão.  .  .  Aprezenta-me.  .  .  teria  de- 
sejos de  o   conhecer. 

—  Nada  ha  mais  fácil,  diz  Saint- 
Ouen.  E  se  aproximaram  de  sir  Jor- 
ge, que  olhava  machinalmente  atravez 
de  uma  janella. 

—  Tudo  vai  bem,  disse  Henrique 
comsigo  ;  rtiadama  de  Cernan  está  zan- 
gada. Saiba  eu  o  segredo  de  sir  Jor- 
ge,  e  ella  será  minha. 

Com  este  pensamento  se  aproximou 
de  sir   Jorge. 

XV. 

DIVERSAS    MANEIRAS   DE    SABER.   UM 
SEGR.EDO. 

A  Marquesa.  Cest  un  poste  dange- 
reux,  marquis. 

O  Marquez.  Nous  avons  du  coura- 

§e- 

Gcethe.  —O  Grande    Cephta,  act' 
%s  se,  4, 

—  Sir  Jorge,  diz  Saint-Ouen,  per- 
mitti-me  que  vos  apresente,  antes  da 
vossa   partida,   um  dos   meus    amigos 
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Íntimos,  o  senhor  conde  de  Vaudrey, 
segundo  tenente  da  armada  de  Sua 
Magestade,  que  dezeja  vivamente  co- 
nhecer-vos. 

Depois  cumprimentando  sir  Jorge, 
deixou-o  com  o  conde. 

O  inglez,  depois  de  se  ter  inclina- 
do diante  de  Henrique,  poz-se  a  olhar 
para  elle  com  ar  secco  e  glacial,  sem 
dizer  palavra. 

—  Com  a  breca,  sifr  Jorge,  diz  Hen- 
rique com  o  desembaraço  que  lhe  era 
familiar,  fiquei  bastantemente  desgos- 
toso pela  indiscripção  do  marechal; 
mas,  c'os  diabos,  vós  podeis  perdoar- 
nos  este  suecesso,  porque  nos  custas- 
tes bem  caro,  sir  Jorge  !  pois  que  meu 
amigo,  o  marquez  de  la  Jaille,  rece- 
beu dois  bons  golpes  na  cabeça  ,  pa- 
ra conseguir  o  glorioso  prazer  deguar- 
necer  o  brigue  de  vossa  senhoria,  o 
Triumpho?   penso  eu.  .  . 

—  O  Triumpko,  senhor  conde,  res- 
pondeu o  impassivel  Inglez. 

—  O  vosso  sanguc-frio  não  me  ha- 
de  impedir  de  sustentar  que  sois  o 
heroe  de  um  dos  mais  bellos  feitos 
d' armas  d1  esta  guerra,  sir  Jorge. 

—  Quando  mesmo  assim  fosse,  se- 
nhor Conde  tenho  tido  tempo  para  o 
esquecer  durante  o  meu  captiveiro. 

—  Mas  agora  estais  livre,  sir  Jor- 
ge... livre...  e  comtudo  estais  triste 
e  pensativo...  porque  diabo  éisso? 

—  Senhor  conde !  diz  sir  Jorge  com 
altiveza. 

—  Perdoai-me,  sir  Jorge  ;  mas  eu 
falo-vos  claro  como  se  deve  fallar  en- 
tre marinheiros  e  mancebos...  Fran- 
camente,  mui  satisfeito  ficaria  de  que 


me  permiltisseis  contar-me  entre  os 
vossos  amigos,  porque,  viva  Deus,  ca- 
pitão, sinto  que  teria  um  prazer  in- 
finito em  me  encontrar  comvosco  bor- 
da a  borda...  com  forças  eguaes,  bom 
vento,  e  a  fatiarmos  com  franqueza, 
com   bons  tiros  de   peça. 

—  Fazeis-me  muita" honra,  senhor 
conde,   diz  sir  Jorge  gravemente... 

—  Ah  !  meu  Deus  !  não  me  chameis 
senhor  conde  ;  chamai-me  presumpço- 
so,  louco,  estouvado,  se  quizerdes;  mas 
não  sejais  tão  glacial,  sir  Jorge...  Ve- 
jamos, que  mal  vos  tenho  eu  feito? 
sois  prisioneiro  e  estrangeiro  ;  como 
vos  vejo  triste  no  momento  em  que 
devíeis  estar  alegre  ;  como  sois  da  mi- 
nha edade,  da  minha  profissão,  de  pa- 
tente igual  a  minha,  peço-vos  que  me 
empregueis  no  vosso  serviço  logo  a 
a  primeira  vez  que  vos  vejo  ;  isso  vai 
de  encontro,  convenho,  aos  usos  ad- 
mittidos,  mas  offereço-vos  a  minha 
amisade  como  sincero  e  leal  cavalheiro; 
acceitai-a,  porque,  em  verdade,  sir  Jor- 
ge, não  podeis  querer-me  mal  por  isso, 
sir  Jorge  !  e  Henrique  lhe  estendeu  cor- 
dialmente a  mão. 

Sir  Jorge,  apertou-lha,  e  disse-lhe, 
sempre  com  sangue  frio,  mas  com  li- 
geira emoção  :  —  Sou  o  mais  sensível 
que  se  pode  ser  aos  testimunhos  de  in- 
teresse que  me  dais,  senhor  conde,  e 
agradeço-vos  infinitamente  a  vossa  bon- 
dade. O  que  somente  me  me  penalisa, 
c  não  me  achar  no  caso  de  recorrer 
a  ella.  E,  saudando  a  Henrique  pro- 
fundamente, saiu  do  salão. 

—  Ora  esta  !  está  doido...  diz  o  con- 
de. Decididamente    tem   alguma  coisa 
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de-  sinistro  na  phisionomia,  e  agora 
interessa-me  ao  menos  tanto  como  in- 
teressa a  madama  de  Cernan.  E'  mis- 
ter que  eu  o  siga...  comos  diabos, 
hei- de  saber   o  que  elle  tem... 

E,  correndo  em  seguimento  de  sir 
Jorge,  Henrique  o  encontrou  no  fundo 
da  escada  da  galeria  dos  príncipes  no 
momento  em  que  elle  chamava  os  seus 
criados. 

•  Sir  Jorge,  diz  Henrique,  agarran- 

do-lhe  no  braço,  não  me  haveis  de  es- 
capar assim,  haveis  de  escutar-me... 

E'  absolutamente  preciso  que  eu  fal- 
le  comvosco,   tenho   que  voí    dizer... 

—  Que  tendes  a  dizer-me,  senhor 
conde  redarguiu  o  inglez  com  o  seu 
diabólico  sangue  frio. 

—  Com  os  diabos,  tenho  que  vos 
dizer. 

—  Estou   ás  vossas  ordens,  senhor. 

E  Henrique  ,  vendo  os  seus  pri- 
meiros passos  baldados,  já  não  sa- 
bia que  meio  havia  de  empregar  para 
arrancar  o  segredo  que  ardia  em  de- 
sejos de  saber,  quando  uma  idéa  lu- 
minosa veio  ao  espirito  do  discípulo  de 
Suffren. 

—  Tenho  que  vos  dizer,  accrescen- 
tou  Henrique  vivamente,  tenho  que 
vos  dizer,  senhor,  que  desejo  ter  ex- 
plicações sobre  o  combate  do  vosso 
brigue  ;  mas  saímos  d'esta  galeria  e 
entremos  n'este  jardim. 

Saíram,  e  se  acharam  sós  sobre  a 
esplanada  que  fica  em  frente  da  nova 
laxada  do  palácio. 

O  inglez  nada  compreendia  de  simi- 
lhante  coisa. 

—  Sim,  senhor,  tornou  Henrique  en- 
cantado da  sua  idéa :  o  meu  amigo  o 


marquez  de  ta  Jaille  disse-me  que  ha- 
víeis mandado  atirar  sobre  elle  no  mo- 
mento em  que  elle  sem  desconfiança 
ia  ao  vosso  boi  do,  vendo  a  vossa  ban- 
deira arreada,  e  que  só  fora  essa  in- 
fame traição  que  vos  dera  a  vantagem 
que  tivestes. 

As  faces  de  sir  Jorge  coloriram-se, 
o  olhar  tornou-se-lhe  scintillante,  to- 
davia respondeu  com  socego  :  —  O  se- 
nhor marquez  de  la  Jaille  mentiu,  se- 
nhor  conde  ! 

—  Mentiu!...  exclamou  Henrique 
Mentiu!...  Sabeis,  senhor,  que  essa  in- 
juria me  é  quasi  pessoal,  visto  a  ami- 
sade  que  me  estreita  ao  senhor  de  la 
Jaille? 

—  Tomai-a  como  a  intenderdes,  se- 
nhor :  e  de  mais  já  ha  muito  tempo 
que  as  vossas  perguntas  se  me  vão 
tornando  insuportáveis. 

— Senhor!  diz  Henrique,  segui-me. .. 
Deve  fazer  um  luar  claro  na  avenida 
de  Saint-Cloud  ;  iremos  a  casa  do  prín- 
cipe de  Monbarrey,  que  dá  hoje  com- 
panhia, para  arranjarmos  padrinhos. 

—  Estou  ás  vossas  ordens,  senhor 
conde,   diz  Jorge  inclinando-se< 

E  accompanhou  Henrique  a  casa  do 
príncipe  de  Monbarrey. 

—  Bem  infeliz  serei  eu  agora  se  lhe 
não  arrancar  esse  segredo  do  diabo, 
pensava  Henrique,  porque  em  verdade 
este  inglez  interessa-me  ao  ultimo  pon- 
to, e  eu  nunca  experimentei  por  sym- 
pathia  amisade  mais  viva. 

Ao  chegarem  a  casa  do  príncipe,  sir 
Jorge  encontrou  lord  Fellow. .  .Em  duas 
palavras  lhe  contou  de  que  se  tracta- 
va,  e  dois  minutos  depois  duas  carroa- 
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gens  rodavam  pela  estrada  de  Pariz. 
N'uma,   lord  Fellovv  e  sir  Jorge. 
Na  outra,  Henrique  e  Rullecourt. 
Pararam  ao  pé  de  Chenil-Neuf. 

—  Quando  quizerdes,  senhor...  diz 
sir  Jorge  collocando-so  em  frente  de 
Henriques.  E,  a  um  signal  dos  padri- 
nhos, os  ferros  se  cruzaram. 

Henrique,  de  uma  força  superior  em 
esgrima,  poupava  visivelmente  a  vida 
de  sir  Jorge,  porque  o  seu  único  fim 
era  feril-o  levemente.  Mas,  no  mo- 
mento em  que,  depois  de  haver  evi- 
tado o  ataque  do  seu  adversário,  elle 
ficava  em  guarda,  este  aproveitou  a 
occasião  para  lhe  atirar  tão  pezado  botte 
que  fez  cair  Henrique. 

—  Basta,  basta,  senhores,  disseram 
os  padrinhos. 

—  Ah  !  sim,  basta  !  diz  sir  Jorge 
olhando  para  Henrique  que,  com  joe- 
lho em  terra    se  encostava   a  espada. 

—  Ah  !  senhor  !  senhor  !  accrescen- 
tou  sir  Jorge,  para  que  me  provo- 
castes sem  razão  ?  Pela  minha  honra 
vos  juro  que  me  impellia  para  vós 
um  sentimento  diverso  do  do  ódio. 

—  Por  Deus!  e  a  mim  também,  diz 
Henrique  com  voz  enfraquecida,  e  foi 
justamente  por  isso  que... 

Desmaiou. 

Quatro  horas  depois  estava  em  Pa- 
riz, no  seu  palácio,  entregue  aos  cui- 
dados dos  cirurgiões. 


XVI. 


O    SEGREDO. 


Si  j'ai  montró  quelqui- 
grossièretó,  c'est  á  mon 
role  que  je  l'ai  eniprun- 
tée. 


Sliafcspearp.  - 
decima  noite, 
se.  5. 


A    dun- 
arto  1.* 


No  dia  seguinte  ao  do  seu  duello, 
o  conde  de  Yaudrcy  dormitava  dei- 
tado n'esse  grande  quarto  de  damas- 
co encarnado,  em  que  tão  alegremen- 
te havia  recebido  o  astrónomo. 

Rumphius  estava  ahi  também  nes- 
ta, occasião,  mas  encostado  sobre  o 
cotovello,  estava  lendo  com  attenção 
um  enorme  livro  in-folio,  e  mechia 
com  uma  colher  o  que  estava  dentro 
de  uma  tigella  que  tinha  ao  lado... 
Ora,  nesta  occupação,  o  digno  ho- 
mem desinvolvia  um  movimento  au- 
tomático que  faria  pasmar  Vaucanson. 

A  mão  que  agitava  a  colher,  o  bra- 
ço que  agitava  a  mão...  tudo  juncto 
se  movia,  e  eífectuava  um  movimen- 
to de  rotação  no  fundo  da  taça  que 
devia  operar  maravilhas. 

—  Ah  /  bom  Deus  do  céo  !  que  es- 
tais ahi  fazendo,  senhor  Rumphius  ? 
diz  Grosbois,  velho  criado  grave,  com 
uma  espécie  de  espanto,  puchando  o 
sábio  pela  manga. 

—  Hein?...  o  que  é  isso?...  que  me 
quereis?...  até  que...  acabei.  Somen- 
te quero  ver  no  reverendo  padre  flor- 
eio, sobre  Brahma,  o  que  pensa  do 
tractado  do  Gourou  ;  Tarpa  Gamaisa, 
que  tracta  a  questão  de  saber  «  se  se 
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pode  ter  commercio  com  a  mulher 
do  seu  Gourou  ou  do  seu  superior...» 
dizia  o  astrónomo  olhando  fixamente 
para  Grosbois,  e  mechendo  sempre 
com  a  colher  na  taça  com  uma  te- 
nacidade maravilhosa. 

—  Mas,  senhor  Rumphius,  disse  o 
criado,  é  o  mesmo  que  nada  estardes 
ahi  a  mecher  com  a  colher  n'essa 
taça,  por  que  nada  tem  dentro  ;  ora 
olhai,  ahi  está  o  charope  entornado 
ao  vosso  lado.  Vede,  como  a  pedra 
está  alagada.  Ora  esta !  e  o  tapete 
também...  Foi  culpa  minha ;  é  sem- 
pre o  que  acontece  quando  eu  vos  en- 
carrego de  alguma  cousa. 

—  E'  tal  qual  como  elle  diz  !  ex- 
clamou Rumphius  verificando  o  facto 
com  um  serio  incrivel.  Entornei  tu- 
do... Pois  bem!  Grosbois,  ha  no  Yei- 
koula  um  symbolo  absolutamente  igual: 
«  O  sumo  da  palmeira  cáe  para  o  la- 
do do  tanque,  »  diz  o  grande  ritual 
de  Brahma ;  o  Nittia-Carma,  o  su- 
mo  da  palmeira  cáe  para  o  lado... 

—  Mas  não  se  tracta  de  sumo  da 
palmeira,  senhor  Rumphius  ;  ha  uma 
hora  que  o  senhor  conde  deveria  ter 
tomado  este  remédio...  Torno  a  re- 
petir, é  culpa  minha,  aqui  está  sem- 
pre o  que  acontece  quando  vos  dei- 
xo sósinho. 

—  Sosinho,  Grosbois,  sosinho  !  E' 
como  o  verdadeiro  Gourou,  é  preciso 
que  elle  esteja  só  para  ser  digno  de 
encarar  Wishnon...   e... 

Veste  momento  Henrique,  acordan- 
do, interrompeu  a  digressão  do  as- 
trónomo... 

—  Aonde    estou    eu?...    Que  horas 


são?...  E'  dia  ou  noite?...  perguntou 
Henrique. 

—  Até  que  fallou  !  disse  uma  voz  ; 
e  sir  Jorge  se  aproximou    do  ferido. 

—  Viva  Deus !  sir  Jorge,  a  vossa 
vista  faz-me  bem ;  mas,  diabo,  ten- 
des a  mão  bem  pezada...  Porém,  pen- 
so que  isto  não  ha  de  ser  nada. 

—  Não,  senhor  conde,  não  ha  pe- 
rigo algum,  disse  sir  Jorge  :  os  ci- 
rurgiões não  tiveram  a  menor  inquie- 
tação ;  só  uma  costella  foi  violenta- 
mente offendida.  Por  isso,  não  te- 
nhaes  receio  algum . . .  Adeus,  senhor, 
conde...  quiz  ver-vos  antes  de  par- 
tir... Agora,  que  já  não  temo  pela 
vossa  vida...  adeus. 

—  Então  ides  para  a  Inglaterra  ? 
perguntou  Henrique. 

—  Para  a  Inglaterra  !  respondeu  sir 
Jorge  com  ar  sombrio.  E  proseguiu  : 
Sim,  para  a  Inglaterra. 

— Deixai-nos,  disse  Henrique  a  Rum- 
phius e  ao  seu  criado  grave.  Depois, 
dirigindo  se  ao  capitão  : 

—  Tende  a  bondade  de  me  escutar 
sir  Jorge.  Quando  vos  vi  pela  pri- 
meira vez,  a  vossa  reputação  de  in- 
trépido marinheiro  me  era  conheci- 
da ;  é  pois  a  admiração  que  experi- 
mento pela  vossa  coragem  e  pelo 
vosso  brilhante  combate  que  attribuo 
o  interesse  singular  que  logo  á  pri- 
meira vista  me  heis  inspirado.  Sem- 
que  seja  grande  phisionomista,  sir 
Jorge,  li  no  vosso  rosto,  que  algum 
pezar  profundo  vos  aflligia. 

Na  esperança  de  grangear  uma  con- 
fiança que  talvez  me  houvesse  dado 
occasião  de  vos  ser  útil  e  de   alliviar 
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os  vossos  soffrimontos,  tentei  alguns 
passos  que  foram  repellidos  como  o 
deviam  ser,  porque  me  não  conhe- 
cíeis bastante  para  me  confiar  o  vos- 
so segredo.  Devia  então  tentar  outro 
meio,  e,  calumniando  horrivelmente 
o  meu  pobre  amigo  de  la  Jaille,  que 
mais  que  ninguém  admira  a  vossa 
lealdade,  achei  occasião  de  me  bater 
comvosco,  promettendo  a  mim  mes- 
mo não  vos  ferir,  e  conservar-me  na 
defensiva.  Verdade  é  que  corria  o 
risco  de  ser  morto ;  mas  tenho  o  cos- 
tume de  reflectir  pouco  em  similhan- 
tes  inconvenientes.  Agora,  ides  per- 
guntar-me  que  relação  ha  entre  o 
duello  e  o  interesse  que  me  inspirais  ; 
sir  Jorge,    eu   passo 


a  vol-o  dizer. 
Na  França,  capitão,  logo  que  dois 
cavalheiros  teem  lealmente  cruzado  a 
espada  por  uma  ninharia,  ficam  ami- 
gos para  a  vida  e  para  a  morte  ;  pa- 
ra a  confiança,  isso  vale  uma  intimi- 
dade de  vinte  annos. 

Agora,  acerescentou  o  conde  sor- 
rindo, agora,  sir  Jorge,  que  ha  vinte 
annos  que  somos  amigos  Íntimos  , 
achais-me  digno  de  ser  depositário  do 
vosso  segredo?  porque  certo  é  que 
tendes  um  segredo...  e  soffreis,  por- 
que talvez  vos  falte  um  amigo.'.,  em 
quem  confieis... 

Sir  Jorge  ficou  por  um  momento  as- 
sombrado com  tamanha  generosidade 
e  delicadeza.  Apertando  a  mão  de  Hen- 
rique entre  as  suas,  olhava-o  com  ar 
enternecido  sem  poder  fallar. 

—  Então,  sir  Jorge,  redarguiu  Hen- 
rique, se  podeis  abrir-me  o  vosso  co- 
ração sem  ferir  a  honra  ou  trahir  uma 


promessa  sagrada,  fazei-o,  em  nome 
da  amisade...  porque,  se  eu  emprego 
uma  porfia  tão  singular  em  me  tornar 
digno  da  vossa  confiança,  6  porque  um 
secreto  presentirnento  me  diz  que  posso 
servir- vos  para  alguma  coisa.  Veja- 
mos, será  uma  mulher  que  vos  é  pre- 
ciso abandonar  ?  Nós  a  arrebatare- 
mos... Será  um  marido  incommodati- 
vo  ?  Distrahil-o-hemos...  Será?... 

—  Tanta  generosidade  não  será  per- 
dida, senhor  conde,  diz  sir  Jorge,  in- 
terrompendo Henrique.    Como  quereis 
saber  um  segredo,    qne  devia  morrer 
comigo,  ides  sabel-o.  Joguei,  senhor, 
joguei  sob  a  minha  palavra,    e  perdi 
uma  somma  considerável :  quatro  mil 
luizes.  Lord  Gordon,   meu  pai,  é  go- 
vernador nas  índias  ;  ora,  é-me  impos- 
sível juntar  os  fundos  que  me   são  ne- 
cessários para  pagar  esta  divida  sagra- 
da antes  da  minha  partida  para  Ingla- 
terra,   que  deve  effectuar-se  sem  mais 
demora,    para  não  passar  por  um  co- 
varde. Fui  a  casa  do  sr.  de  Castries  na 
esperança  de  ahi  encontrar  o  nosso  em- 
baixador.,. Desgraçadamente  elle  esta- 
va ausente  de  Versailles.  A  elle  só  me 
podia  eu  dirigir  em  similhante  apuro : 
as  nossas  relações  de  família  m'o  per- 
mittiam.  Eis-aqui,  o  meu  segredo,  se- 
nhor.  Como  é  amanhã  que  devo  pagar 
e  partir,  e  que  o  não  posso  fazer  :  como 
amanhã  eu  ficaria  deshonrado,  esta  noi- 
te darei  um  tiro  n'um  ouvido.  Agora, 
senhor,  que  tudo  sabeis,  adeus,  e  obri- 
gado   pelo    vosso  interesse.    Morrerei 
contente  por  ter  a  certeza  de  que  tenho 
mais  um  amigo  que  lastime  a  minha 
falta. 
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—  Assim  me  ajude  Deus  ..  excla- 
mou Henrique,  como  eu  estava  certo 
de  que  a  vossa  confidencia  havia  de 
servir  para  alguma  coisa...  senão  para 
vós,  ao  menos  para  mim...  - 

Sir  Jorge  olhou  para  o  conde  com 
espanto. 

.  —  Sem  duvida...  Mas  esperai,  entre 
amigos  Íntimos,  póde-se  fallar  dos  ar- 
ranjos domésticos...  Escutai-me,  pois, 
meu  querido  Jorge,  Tenho  cincoenta 
.mil  escudos  de  renda,  e  um  mordomo 
honrado,  o  que  quasi  me  duplica  a  mi- 
nha fortuna.  Em  dois  annos  apenas  pas- 
so em  terra  seis  mezes,  e  com  quanto 
gaste  o  dinheiro  ás  mãos  cheias,  não 
sei  que  diabo  faço  que  sempre  tenho 
de  reserva  alguns  milhares  de  lukes ; 
sem  contar,  que  ainda  me  resta,  para 
os  casos  imprevistos,  um  tio  meu,  o 
arcebispo  de  Surville,  que  é  immensa- 
-mente  rico,  eque  sempre  se  me  quei- 
xa de  que  o  seu  logar  de  tio  é  uma 
sinecura.  Ora,  eis-aqui  como  podeis 
obsequiar-me  muito,  sir  Jorge  ;  os  di- 
nheiros a  render  estão  pouco  seguros 
na  França ;  tenho  ha  algum  tempo  de- 
sejo de  pôr  alguns  fundos  na  compa- 
nhia das  índias  de  Inglaterra  ;  como  o 
vosso  pai  é  governador  dessas  posses- 
sões, levai  a  vossa  bondade  a  encarre- 
gar-vos  de  me  obter  algumas  acções. 
Como  esses  valores  devem  ser  pagos 
de  prompto,  voupassar-vos  uma  ordem 
de  cem  mil  libras  á  vista  sobre  Bouret- 
te,  rendeiro  geral,  ao  qual  tereis  a 
bondade  de  enviar  de  Inglaterra  os  cou- 
pons  das  acções,  se  tiverdes  a  extrema 
delicadeza  de  vos  encarregardes  da 
minha  commissão. 


Sir  Jorge  fez  um  movimento. 

—  Não  me  recuseis  similhante  coisa, 
diz  Henrique  com  emoção  ;  não  posso 
eu  vir  a  ser  ainda  algum  dia  prisionei- 
ro em  Inglaterra?...  Vamos  lá,  não 
sejais  egoísta,  sir  Jorge.  Hesitaes  em 
me  prestar  este  serviço?  Pela  minha 
honra  vos  prometto  que  não  hei  de  ser 
ingrato,  se  alguma  vez  eu  tiver  tam- 
bém occasião  de  vos  ser  útil. 

Havia  tal  delicadeza  na  maneira  co- 
mo este  offerecimento  foi  feito,  que  sir 
Jorge  não  pôde  dizer  que  não. 

Lançou-se  nos  braços  de  Henrique. 

E  estes  dois  mancebos  cambiaram 
uma  lagrima  sublime.  Estas  bellas  al- 
mas se  comprehenderam  e  sir  Jorge 
acceitou.  Porque,  com  taes  corações, 
não  ha  bemfeitores  nem  beneficiados : 
tanta  felicidade  ha  em  receber  como 
em  dar. 

Sir  Jorge  partiu  no  mesmo  dia  para 
Inglaterra  depois  de  ter  pago  a  sua  di- 
vida. 

Heurique,  ficando  só,  disse  esfre- 
gando ás  mãos  :  — Bem  sabia  eu  que 
havia  de  arrancar  aquèlle  segredo.  Ago- 
ra, Cecília  é  minha. 

XVII. 

A    MULHER   SEM   NOME. 


Quod  finxere,  timent. 
Lucano,  1;°,  48C. 


Oh !  abençoado  sejas  tu,  desespero 
furioso,  embriagado,  insensato  !  tu  que 
como  Rolando,  arrancas  os  pinheiros 
altos,  quebras  e  fazes  voar  os  rochedos 
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em  pedaços  !  tu  que  dás  brados  de  uma 
alegria  feroz  ao  ver  o  teu  peito  tin- 
gir-se  de  sangue  sob  as  tuas  unhas 
crispadas!...  Abençoado  sejas  tu!... 
porque,  esgotando  as  tuas  forças  o  os 
teus  espíritos;  a  ti  mesmo  te  esgotas, 
e  a  morte  ou  o  abatimento  succede  ao 
teu  delírio. 

Mas  tu,  desespero  soeegado  o  pro- 
fundo, [ta  que  te  filtras  gotta  a  gotta 
e  lentamente,  e  sempre. . .  para  cair  em 
lagrimas  de  chumbo  sobre  o  coração, 
tu  que  tens  para  cada  uma  das  suas 
pulsações  uma  angustia  fria  e  aguda ! 
oh  !    maldita  sejas  !... 

Sim !  acreditai-me,  é  bem  funesta 
essa  dor  incurável ;  mas  cem  vezes 
mais  funesta  é  a  raiva  que  se  experi- 
menta de  não  poder  embrulhar  o  mundo 
eomsigo  na  pallida  mortalha  em  que 
a  alma  está  involta. 

Porque  acaso  se  ousará  exprimir  to- 
dos os  execráveis  pensamentos  que  ger- 
minam e  morrem,  felizmente,  no  cére- 
bro de  um  ente  que  soffre  e  está  cheio 
de  raiva,  no  cérebro  de  uma  mulher 
como  Ritta  ? 

Concebeis  o  que  ella  devia  experi- 
mentar á  vis*  a  de  um  sol  offuscante, 
do  bolicio,  desse  tumulto  folgasão  e 
louco  de  uma  grande  cidade,  á  vista 
d'cssas  equipagens  esplendidas  que  cor- 
riam para  os  festins  !  Meu  Deus  !  que 
devia  sentir  a  pobre  senhora  quando 
á  noite.. .  os  accordes  longiquos  de  um 
baile  ou  de  um  concerto  lhe  vinham 
morrer  no  ouvido. 

Mas  sabeis  como  é  horrível  pensar 
que  em  quanto  se  está  só,  triste  e  de- 
sesperado,  em  outra  parte  estão  rindo, 


cantando,  fallando  d'amor,  dos  praze" 
res  passados  ou  que  estão   para  vir  ? 

Em  verdade,  nestes  negros  aecessos 
de  misantropia,  conceber-se-ia  o  de- 
sejo sanguinolento  de  Xero  applicado 
ao  mundo,  se  isso  não  fora  cortar  o 
trigo  ainda  em  espiga. 

Ritta  continuava  do  habitar  orpequeno 
quarto  visinho  do  palácio  de  Yaudiv 

N'esla  noite  estava  ella  sò,  porque 
Perez  tinha  ido  ao  palácio  do  conde 
informar-se  como  elle  passava,  por 
isso  que  Ritta  já  estava  ao  facto  do  re- 
sultado de  similhante  duello. 

—  Perez  pôde  vir,  dizia  ella,  aguar- 
do-o  sem  receio...  Os  meus  presenti- 
mentos  nunca  me  enganam....  Elle, 
morrer  antes  que  a  minha  vingança 
seja  completa  !  Pode  isso  ser  ?  Não  ouço 
eu  essa  voz  intima  que  me  diz:  Elle 
pertence  á  tua  vingança  em  corpo  e 
alma  ?  Acaso  não  ha  vontades  tão  for- 
tes e  absolutas,  que  por  assim  dizer 
dispõe  dos  acontecimentos  ?...  Será  lou- 
cura... pode  ser,  porem  eu  penso  assim; 
sim,  penso  que  elle  não  pode  morrer, 
porque  eu  não  quero,  porque  ainda 
não  é  tempo  de  que  elle  morra...  E 
esta  convicção,  é  o  meu  poder,  a  minha 
força...  Esta  convicção,  sustenta-me, 
esclarece-me,  faz  com  que  eu  tenha 
uma  incrível  confiança  no  futuro... 
Esta  convicção,  em  fim,  me  dá  o  im- 
menso  poder  de  tudo  ser  quem  tem  fé 
na  sua  missão,   como  diz... 

N'este  momento  entrou  Perez. 

—  Corpo  de  Christo  !  senhora  du- 
queza,  está  salvo,  o  seu  ferimento  é 
leve. 

—  Bem  o  sabia  eu,  diz  Ritta  soce- 
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gada  e  tranquilla,  assim  devia  ser. 
Mas,  Perez,  como  a  minha  vida  já  não 
corre  perigo  algum,  trata-se  agora  de 
executar  os  nossos  projectos.  Tudo  está 
preparado  para  lhe  assegurar  o  resul- 
tado ;  porque  vês  tu,  pode  ser  que 
haja  uma  justiça  lá  em  cima...  mas  eu 
gosto  mais  de  desempenhar  o  seu  papel 
cá  n'este  mundo...  E'  mais  seguro... 
E,  pelo  meu  ódio  !  nunca  Deus  vin- 
gador terá  sido  mais  inexorável...  Es- 
euta-me  pois,  e  não  tenhas  medo.  Se 
eu  houvesse  querido  vingar -me  de  uma 
maneira  prompta  e  incompleta,  tel-o-ia 
matado,  mas  não  quiz;  prefiro  que  acon- 
teça como  já  disse,  que  uma  fatalidade 
implacável  o  persiga  sem  descanço,  e 
o  involva  n'um  circulo  de  nada  e  de 
horror  ;  que  ninguém  ouse  transpor 
para  ir  estender  mão  amiga  a  esse  ré- 
probo. Elle  ha  de  viver,  Perez...  ha  de 
viver,  mas  sósinho,  isolado,  banido  no 
meio  do  mundo.  Porque,  vendo  que  o 
destino  fere  sem  piedade  tudo  o  que 
ousar  a  chegar-se  a  elle,  a  esse  maldito 
cujo  amor  e  amisade  ^são  mortaes... 
dize,  Perez,  quem  ousaria  levar-lhe 
uma  só  palavra  de  esperança  ou  de 
consolação  ? 

—  E'  uma  horrível  vingança  essa, 
madamal... 

—  Oh!  sim,  horrível...  tão  horrível 
como  justa...  Mas,  dize-me  tu,  Perez 
que  pensarias  se  uma  voz  te  dissesse 
Dentro  de  três  dias,  o  teu  amigo,  a 
tua  amante,  e  o  único  parente  que  te 
resta  hão  de  estar  mortos  ?  mortos, 
porque  te  amaram ;  mortos  porque  te 
são  chegados  ;  mortos,  porque  uma  in- 
fluencia fatal  para  aquelles  que  te  cer- 


cam te  segue  e  hade  seguir  por  toda 
aparte?...  Tu  rir-te  hias,  Perez,  não 
é  assim  ?  dizias  :  Essa  voz  é  a  de  um 
insensato.  Mas  se  três  dias  depois  que 
essa  voz  houvesse  fallado,  o  teu  ami- 
go, a  tua  amante,  e  o  teu  parente  es- 
tivessem mortos,  então  ririas  Perez. 

—  Que  quereis   dizer,  madama'? 

—  Ririas...  se  a  morte  inexplicável 
e  súbita  de  um  parente  immensanf; en- 
te rico,  e  de  quem  serias  o  único  her- 
deiro deixasse  pairar  sobre  ti  odiosas 
suspeitas?  Rir-te-hias...  se  insinua- 
ções destramente  espalhadas  dessem 
cada  vez  maior  força  a  essas  calum- 
nias  ?  se  emfim  essas  apparencias  sa- 
gazmente combinadas,  fossem  tão  po- 
derosas que  te  designassem  á  opinião 
publica  como  o  assassino,  sem  que 
podesse  accusar-te  em  voz  alta  e  dar- 
te   assim  o  meio  de  te  justificai  ? 

E...  se  por  um  acazo  inexplicável 
o  teu  amigo,  a  tua  amante,  morres- 
sem ás  mesmas  horas,  e  isto  porque 
te  eram  affeiçoados...  ririas  tu,  quan- 
do um  rumor  surdo  circulando  de  boc- 
ca  em  bocca,  te  indigitasse  com  hor- 
ror, pensando  que  tudo  que  tu  amas- 
te ou  desejaste  está  morto...  quando 
tu  mesmo,  não  podendo  conseguir  com- 
prehender  esse  segredo  infernal,  ven- 
do tantas  provas  reunidas  contra  ti, 
tu  serias  forçado  a  confessar  a  ti  mes- 
mo que  a  opinião  do  mundo,  por  fal- 
sa e  atroz  que  fosse,  pareceria  com- 
tudo  lógica,  natural  e  verdadeira...  ao 
ver  a  reprovação  e  o  horror  ligado  ao 
teu  nome  ;  ao  ver-te,  tão  moço,  tão 
bello,  rico  e  cheio  de  gloria,  e  com- 
tudo  tão  abandonado,    quasi   bannido 
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desse  mundo  que  viste  aos  léus  pés  ! 
Oh  !...  então,  não  perderias  a  ca- 
beça em  procurar  o  inextricável  nó 
dessa  fatalidade  que  o  esmaga  ?  não 
seria  este  um  supplicip  de  cada  mi- 
nuto... um  supplicio  odioso   e  cruel  ? 

—  Oh  !  sim...  bem  cruel.  Mas  isso  é 
um  sonho,  madama"? 

—  Oh  !  não,  não  hade  ser  um  so- 
nho. Perez...  Jsto  hade  ser  uma  rea- 
lidade para  elle...  mas  uma  realida- 
de tão  horrivel  como  o  são  os  mais 
horríveis  sonhos  que  jamais  teem  tor- 
t  rado  um  homem  no  meio  do  deli- 
rio  da  febre...  Escuta...  Segundo  os 
esclarecimentos  que  me  deste,  o  ca- 
valleiro  de  Lépine,  o  seu  mais  affei- 
çoado  amigo,  o  commensal  da  torre, 
vai  todos  os  dias  visitar  madama  de 
Valentinois  a  Passy,  e  vai  a  cavallo 
só   acompanhado  por  um  escudeiro. 

—  Todos  os  dias,  madama. 

—  Tu  podeste  conseguir  teres  uma 
entrevista  com  essa  rapariga,  com  es- 
sa Lélia,  que  também  lá  estava. 

—  Sim,  madama. 

—  O  tio  delle,  bispo  de  Surville, 
deve  levar  o  sobrinho  comsigo  para 
passar  alguns  dias  na  sua  terra,  a  fim 
de  completar  a  cura   da  sua  ferida. 

—  Sim,  madama. 

—  A  princeza  de  Vaudemont  dá  de- 
pois de  amanhã  um  baile  nos  seus  jar- 
dins. 

—  Sim,  madama. 

—  Eis  aqui  o  meu  projecto  :  o  con 
de  de  Saint-Germain  poz  a  magia  em 
moda  o  nenhuma   dessas   festas  deixa 
de  ter  o   seu  magico  para  divertir    os 
convidados  com    as    suas  predicçõcs. 


Irás  ter  com  o  mordomo  da  prince- 
za, e  lhe  dirás  que  ha  um  Italiano 
que  se  apresenta  para  desempenhar 
esse  papel,  que  só  pede  ser  pago  no 
fim,  que  o  preço  lhe  ó  indiiíerente  ; 
que  unicamente  se  quer  fazer  conhe- 
cer pela  sua  estreia  em  Ião  brilhante 
sociedade. 

—  Sim,  madama. 

—  O  tal  Italiano  heide  ser  eu.  O 
fato  me  disfarçará.  Toda  a  curte  hade 
assistir  a  essa  festa.  Elle,  que  é  do 
circulo  da  princeza,  ahi  estará  tam- 
bém. 

Não  duvido  que  elle  nem  se  demo- 
re um  minuto  em  vir  interrogar-me 
sobre  o  seu  futuro  ;  isso  é  muito  da 
moda,  e  elle  é  muito  seu  apaixonado. 
Vamos,  vês  tu,  Perez,  dir-lhe-hei  :  «A 
tua  estrella  é  fatal  para  aqueiles  que 
amas  ou  cuja  fortuna  cobiças  ;  dentro 
de  três  dias,  o  teu  amigo,  Lélia,  e  o 
bispo  de  Surville  estarão  mortos.  O  teu 
ódio  pois  matou  teu  irmão,  o  teu  amor 
matou   a  duqueza  !  » 

A  estas  palavras  tu  bem  sabes  quaes 
hão  de  ser  o  seu  desprezo,  e  zomba- 
rias... Mas  se  me  és  aíTeiçoado,  três 
dias  depois  que  eu  o  houver  pro- 
gnosticado, Perez,  assim   acontecerá ! 

—  Espero  as  vossas  ordens,  ma- 
dama. 

—  Pois  bem  !  escuta  :  O  cavalheiro 
de  Lépine,  tu  bem  sabes,  Perez,  o 
seu  amigo,  esse  leal  cavalheiro,  que 
teve  tão  nobre  parte  nessa  honrosa 
liga  contra  uma  pobre  mulher,  esse 
cavalheiro,  digo,  quando  vai  a  Passy, 
a  casa  de  madama  de  Valentinois, 
passa   por   diante    de  caminhos    bem 
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profundos    e    silenciosos,    e  vai   qua- 
si   só. 

—  E'  verdade,  madama,  respondeu 
Perez  com  sorriso  singular ;  elle  sai 
quasi  sempre  só. 

Depois,  afagando  com  as  mãos  a 
cabeça  monstruosa  do  seu  grande 
galgo  pardo  e  de  comprido  pello  :  — 
&  aqui  está  Etrik,  accrescentou  elle, 
que  tem  agarrado  mais  de  um  toiro 
pelo  pescoço..,  Ora,  acreditareis,  ma- 
dama, que  a  uma  palavra,  a  um  si- 
gnal  meu,  este  valente  cão  se  lança- 
ria ao  pescoço  de  um  cavallo,  se  lhe 
•agarraria  aos  quartos  e  aos  jarretes... 
E  se  o  cavallo  e  o  seu  cavalleiro 
nesse  momento  fossem  por  uma  pas- 
sagem perigosa,  por  um  caminho  es- 
carpado, supponho  que  sabeis,  mada- 
ma, que  o  perigo  seria  bem  grande, 
e  a  morte  do  cavalleiro  certa  ? 

—  Sim...  sim,  sei  que  Etrik  é  um 
valente  galgo  da  Sierra,  disse  Ritta 
surdamente.  E  depois  de  uma  pausa  : 
E  a  rapariga,  Perez,  a  Lélia  ?  . . . 

—  Toma-me  por  um  peruviauo  mui- 
to rico,  madama,  e  tenho  gasto  tanto 
dinheiro,  e  tenho  promettido  tanto, 
que  consente  em  me  receber  ama- 
nhã. Ora,  bem  sabeis,  madama,  que 
os  venenos  de  José  Ortez  são  certos, 
não  deixam  vestígio  algum,  e  só  ope- 
ram na  epocha,  que  se  quer,  augmen- 
t?,ncjo  ou  diminuindo  a  doze. 

—  Muito  bem,  diz  Ritta  vivamente. 
E  quanto  ao  bispo...  Mas  parou,  pas- 
sou a  mão  pelo  rosto,  depois  excla- 
mou tremendo  :  Quanto  ao  bispo,  oh  ! 
sabes  que  isso  é  horrível,  Perez  !  Ao 
menos    a  rapariga  estava  lá  lambem 


na  torre  ;  foi  para  a  possuir  que  elle 
tão  horrivelmente  me  enganou.  O  ca- 
valheiro também  lá  estava ;  emfina 
são  seus  cúmplices,  por  isso  morte 
e  vingança  nelles,  nelles  todos,  cada 
um  na  sua  hora.  Porém  elle,  esse  po- 
bre ancião,  que  me  fez  ?  porque  ha- 
de  elle  ser  minha  victima  ?  Oh !  é 
horrível,  horrível  pensar  em  tal,  Pe- 
rez ! 

E  Ritta,  occultando  o  rosto  entre  as 
mãos,  era  agitada  por  terríveis  con- 
vulsões. Depois  erguendo  súbito  a  ca- 
beça, chispearam-lhe  os  olhos,  e,  ca- 
minhando a  passos  largos  pelo  quarto  : 

—  Fraco  coração  que  é  o  meu  i  ex- 
clamou ella,  fallo  de  compaixão,  pen- 
so eu...  De  compaixão!  tiveram-a 
comigo,  quando,  abusando  do  amor 
mais  puro  e  dedicado,  me  cuspiram 
no  rosto,  me  pizaram  aos  pés  ?  Com- 
paixão !  tive-a  eu  comigo  mesmo, 
quando  me  tornei  horrível ,  quan- 
do me  fiz  morta?.,.  E  tel-a-ei  eu 
para  com  um  ancião  cuja  morte  lhe 
pode  ser  tão  fatal...  por  isso  que  ella 
hade  fazer  notar  como  morrem  de- 
pressa e  a  propósito  aquelles  de  que 
elle  ó  herdeiro,  porque  também  se 
chegará  a  perguntar  porque  rasão  o 
seu  irmão  mais  velho  morreu  justa- 
mente em  quanto  elle  esteve  na  Fran- 
ça !  Não,  não,  ainda  que  viesse  o  in- 
ferno com  todas  as  suas  chammas,  a 
minha  vingança  havia  de  seguir  seu 
caminho.  Desgraçado  !  desgraçado  da- 
quelle  que  eu  nelle  encontrar ! 

Nada  de  mais  escrúpulos,  Perez. 
Seguiremos  o  bispo  de  Surville  á  sua 
terra.  Uma  vez  que  elle  lá  esteja,  á 
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força  cie  oiro,  tu  ou  eu  acharemos 
o  meio  de  nos  aproximarmos  delle... 
E  então,  Pcrez.... 

Neste  momento,  a  porta  da-  rua  foi 
vivamente  abalada. 

Ouviu-so  o  som  estridente  das  coro- 
nhas das  espingardas  que  caiam  em 
descanço,  e  urna  voz  forte  bradou  :  — 
Da  parte  dVl-rei,  aferi. 

XVIIT. 

O  SENHOR  COMMISSARIO. 

Cest.  chosc  digno  (3c  très- 
grandé  consideràtiÒTi  qué 
i-ette  exeellente  polire  tíê 
Lyeurgue,  à  la  vérité 
inonstrucuse  par  sa  per- 
tectiou. 
Montaigne,  livro  1.°,  cap.  4.° 

O  pequeno  apozento  de  Ritta  se  acha- 
va invadido  por  uns  vinte  soldados, 
eommandados  por  um  sargento  de  ala- 
barda.  Uns  conversavam  em  voz  bai- 
xa designando  Ritta  ;  outros  aponta- 
vam para  diversos  moveis,  que  no 
quarto  havia. 

Assentado  a  urna  pequena  meza  es- 
tava um  homem  de  figura  ignóbil, 
gordo,  e  vestido  com  uma  toga  preta 
toda  suja.  Era  o  commissario. 

Em  frente  delle  se  conservavam  em 
pó  Ritta  e  Perez. 

—  Os  vossos  nomes  ?  lhes  perguntou 
o  homem  vestido  de  preto  com  aspe- 
reza. 

—  Perez  de  Sibeyra,  respondeu  Pe- 
rez. 

—  A  vossa  profissão  ? 

—  Negociante. 

—  Olá  negociante...   Negociante   c 


muito.  Bonito  negocio  com   eífeilo.  Os 
vossos  papeis  ? 

—  Não  tenho...  perdi-os. 

—  Lá  me  queria  parecer;  e  dirigin- 
do-se  a  Ritta  :  E  vós,  minha  linda  ?... 
Vamos  lá,  arredai  as  mãos,  e  não  nos 
oceulteis  esse  bello  rosto...  Vejamos, 
o  vosso  nome?...  llein...  Então  fal- 
laes,  ou  não  ?  diz  o  encarregado  da 
policia  brutalmente.  E,  ergueu. lo-se 
algum  tanto,  quiz  desviar  as  mãos  da 
duqueza,  que  continuava  a  escondei 
o  rosto. 

—  Miserável!...  por  Christo  !...  não 
lhe  toques,  ouves  !  exclamou  Perez 
precipitando-se  sobre  e  commissario. 

—  Agarrai-o  o  amarrai-lhe  os  pul- 
sos, diz  este  friamente. 

Perez  foi  amarrado. 
.E  o  commissario  dirigindo-se  a  Ritta. 

—  E  tu,  minha  bclla...  Ali!  ainda 
bem  que  nos  deixas  ver  o  rosto...  Em 
verdade  razão  tinhas  para  o  fsconder 
porque  nada  tem  de  bonito...  Vejamos, 
como  te  chamas,  em  que  te  empregas? 

Ritta  estava  escarlate  ;  os  olhos  chis- 
peavam-lhe  mas  não  dizia  palavra. 

—  Ah  !  tu  teimas  emnão  fallar,  mui- 
to bem.  Veremos  se  o  regimen  de  S. 
Lazaro  e  as  correcções  que  lá  dão  ás 
teimosas  terão  mais  poder  do  que  eu. 
Logo  que  estejas  no  hospita!,  lias  de 
te  decidir,  minha  filha. 

—  No  hospital !  ella...  ella...  &  meu 
Deus  !  ê  horrível !  diz  Perez. 

E  chorou. 

—  Ora,  e  porque  não  hado  ir  para 
lá  como  as  outras  da  sua  laia?'  que- 
rem lá  ver  que  é  al.:uma  duqueza  ? 
Vamos,  amarrem-Q  como  ao  seu  cum~ 
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plice  ;  e  acautelai  as  algibeiras,  por- 
que é  uma  velhaca  formidável. 

—  Tocar-me,  não  ousarias  tu,  diz 
Ritta,  avançando  para  elle  com  tanta 
dignidade,  com  ar  tão  magestoso  que 
o  commissario  da  policia  ficou  por  um 
instante  interdicto. 

Depois,  tornando  a  si :  —  E'  na  ver- 
dade ella  dá  ares  de  princeza,  vamos, 
acabemos  com  isto.  Amarrai-a. 

Dous  soldados  se  aproximaram. 

Perez  prostrou-se  de  joelhos  e  disse 
chorando  :  —  Por  piedade,  madama, 
deixai-os  fazer  o  que   elles  quizerem. 

Ritta  empallideceu  extremamente, 
estendeu  as  mãos  para  as  cadeias  e  só 
disse  em  voz  baixa  e  surda  :  —  Ah  ! 
Henrique  !  Henrique  !... 

—  Mas,  ao  menos,  de  que  somos  nós 
accusados  ?  perguntou  Perez. 

—  E's  bem  curioso  !  diz  o  commis- 
sario. Mas  se  és  curioso,  o  senhor 
intendente,da  policia  não  o  foi  menos 
do  que  tu.  Porisso,  tendo  logo  que 
chegastes  a  Pariz  com  a  tua  cúmplice 
despertado  suspeitas,  fostes  seguidos. 
Descobriram  umas  idas  e  vindas,  ouro 
espalhado  ás  mãos  cheias,  uma  espio- 
nagem da  vossa  parte  em  relação  a 
pessoas  mui  recommendav eis...  emfim, 
tudo  o  que  dá  idéa  dos  peiores  desí- 
gnios. Porisso  sois  hoje  agarrados, 
meus  pardaes  de  S.  Lazaro.  Agora  ve- 
nham as  chaves  desta  secretaria  ? 

—  Não  as  tenho. 

—  Abri  esta  secretaria  !  diz  o  com- 
missario. E'  preciso  que  eu  faça  o  in- 
ventario de  que  aqui  encontrar,  por- 
que julgo  este  honrado  par  muito  ca- 
paz de  receber  algum  roubo. 


O  sargento  fez  saltar  a  fechadura  da 
secretaria  com  a  alabarda. 

E  o  commissario  abriu  a  caixinha 
que  continha  os  immensos  valores  que 
Ritta  havia  realisado,  quer  em  ouro, 
quer  em  bilhetes  do  banco  de  Ingla- 
terra. 

—  Ah  !  até  que  os  apanhei !  excla- 
mou elle  radioso.  E'  um  roubo  mani- 
festo... E  donde  vos  veio  esta  somma 
enorme,  miseráveis  ? 

—  São  os  meus  fundos.  Eu  sou  ne- 
gociante, diz  Perez. 

—  Sim,  sim,  os  teus  fundos.  Escri- 
vão, ponde  os  scellos  em  todos  esses 
moveis  e  n'esta  caixa,  que  vou  depo- 
sitar em  casa  do  senhor  intendente. 
Quanto  a  esses  pássaros,  a  gaiola  os 
espera,  e  talvez  a  forca,  porque  o  dia- 
bo sabe  o  que  elles  fiseram  para  se 
apropriarem  deste  dinheiro,  se  em  tu- 
do isto  não  houver  sangue. 

—  Pela  ultima  vez,  senhor,  diz  Pe- 
rez, eu  protesto,  juro  perante  Deus 
que  essa  somma  me  pertence  legiti- 
mamente, e  que,  se  houver  crime,  ou 
roubo,  esta  senhora  éinnocente.  Esse 
dinheiro  é  meu,  só  meu.  As  pesqui- 
sas que  despertaram  as  suspeitas  da 
authoridade,  só  por  mim  foram  feitas; 
conservai-me  preso,  mas  dai  a  liber- 
dade a  esta  senhora. 

—  Está  lá  em  baixo  algum  fiacre  ? 
perguntou  o  commissario  sem  respon- 
der a  Perez. 

—  Sim,  senhor  commissario,  disse 
o  sargento. 

—  Condusi  pois  estes  dous  cúmpli- 
ces a  logar  seguro,  em  quanto  que  eu 
e  o  meu  escrivão,  acompanhados  por 
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dous  dos  vossos  soldados,  vamos  ter- 
mine r  o  inventario  do  tudo  isto. 

E  Ritta  foi  conduzida  ao  hospital,  e 
Perez  a  S.  Lazaro. 

Bem  conheço  que  isto  é  cruel,  no 
momento  de  se  ver  a  ponto  de  saciar 
a  sua  vingança  pela  trama  mais  bem 
urdida. 

Mas,  desgraçadamente,  os  conspira- 
dores, os  amantes,  os  poetas  ou  artis- 
tas de  vingança  taes  como  Pátta,  qua- 
si  sempre  se  esquecem  de  tomar  as 
precauções  mais  simples  e  vulgares, 
desvairados  como  estão  nas  alturas  de 
suas  poderosas  combinações. 

Ora,  é  tal  a  ordem  admirável  da 
policia,  que  ella  iria  importunar  o  so- 
litário sobre  o  seu  rochedo  para  lhe 
pedir  os  seus  papeis  ou  a  sua  lista  das 
contribuições  ;  porque  ha  nas  civilisa- 
ções  uma  epocha  em  que  nem  se  pô- 
de ser  misantropo  sem  authorisação 
municipal. 

XIX. 

CAPRICHOS. 


Une  femme  est  un  oiseau. 

Estudo  psycho lógico  do  tempo 
do  império. 

Imaginai  um  gabinete  forrado  de  se- 
tim  branco  com  rosas  adamascadas, 
com  banbinellas  d'egual  estofo  e  guar- 
necidas com  franjas  de  grossas  péro- 
las encaixadas  em  um  delicado  bor- 
dado de  prata  ;  os  vidros  das  janellas, 
sem  lustro  e  pintados  também  cor  de 
rosa,  á  maneira  das  antigas  vidraças, 


deixavam  reinar  nesta  casa,  arrebata- 
dora uma  luz  mysteriosa  e  terna,  uma 
luz  avermelhada  como  a  do  crepús- 
culo de  uma  bella   tarde  de  estio. 

Este  gabinete  estava  cheio  dessas 
fertilidades  exóticas  tão  ruinosas,  e 
que  tanto  então  estavam  em  moda. 
Eram  vasos  do  Japão,  de  porcelana 
verde  e  doirada,  cheios  de  flores  fres- 
cas e  embalsamadas ;  moveis  de  cha- 
rão, vermelhos  e  pretos  ;  figuras  de 
louça  do  Japão,  as  mais  caricatas  que 
se  pode  imaginar  e  pintadas  de  cores 
vivas. 

Também  se  viam  sobre  um  fogão 
de  porphyro,  um  desses  curiosos  va- 
sos chinezes  de  vidro  pintado,  que 
custavam  até  cem  luizes  o  par  ;  e  de- 
pois emfim  objectos  de  uma  utilidade 
mais  real  completavam  o  ornamento 
deste  retiro  delicioso.  Eram  um  cra- 
vo magnifico  de  Marchand,  uma  har- 
pa de  Legris,  que  então  passava  por 
uma  raridade,  e  sobre  uma  pequena 
meza  de  velha  laca  uma  caixa  de  pas- 
tel e  fino  pergaminho  bem  alvo  e  di- 
reito. 

A  divindade  deste  templo  (velho  es- 
tyloj  estava  mollemente  deitada  sobre 
um  grande  e  profundo  canapé  circu- 
lar. Era  a  baroneza  de  Cernan. 

Nunca  o  seu  rosto  lindo,  móbil  e 
caprichoso,  havia  revelado  uma  expres- 
são mais  alvorotada  e  má.  Adivinha- 
va-se  que  todos  os  nervos  d'esta  mu- 
lher impressionavel  estavam  estimu- 
lados. 

Comum  simples  vestido  branco,  pen- 
teada em  firmas  e  repentirs,  estava 
assim  encantadora. 
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Lia  em  um  livro  com  capa  de  mar- 
roquim encarnado  todo  doirado. 

Ao  cabo  de  cinco  minutos,  atirou 
o  livro  para  longe   de  si. 

O  livro  era  o  Sofá,  do  senhor  de 
Crcbillon  filho. 

Então  Cecília  ergueu-se,  correu  a 
assentar-se  ao  cravo  e  começou  de 
cantar  um  novo  romance  do  senhor 
de  Laborde,  que  então  causava  enthu- 
siasino  :  Lubino  e  Lubina,  ou  o  Pas- 
tor tyranno. 

Depois  de  alguns  accordes,  Cecilia 
fechou  o  cravo  com  cholera,  porque 
não  podia  cantar.  Tremia-lhe  a  voz  ; 
os  dedos  erravam  incertos  por  sobre 
as  teclas.  Por  isso  rasgou  o  caderno 
de  romances,  pizou-o  aos  pés,  andou 
por  cima  delle,  bateu  com  seus  pul- 
sos delicados  sobre  o  cravo  e  correu 
a  esconder  a  cabeça  debaixo  das  al- 
mofadas do   sofá  dizendo  : 

—  Meu  Deus,  como  sou  desgraçada  S 

Cinco  minutos  depois,  Cecilia  dava 
grandes  gargalhadas  e  tinha  sobre  os 
joelhos  a  sua  cadella  Zerbina,  uma  des- 
sas imperceptíveis  hespanholas  de  com- 
prido pello  prateado,  lizo  e  perfu- 
mado. 

Com  auxilio  de  uma  fita  côr  de  ro- 
sa, madama  de  Cernan  toucava  Zer- 
bina ;  e,  posto  que  ella  fosse  ordina- 
riamente de  um  character  bem  rabu- 
gento e  desagradável,  consentia  facil- 
mente no  que  lhe  estavam  fazendo, 
quando  de  repente  Cecilia  se  zanga, 
dá  com  as  costas  da  sua  linda  mão 
no  focinho  da  Zerbina,  atira- a  para 
longe  de  si,  e  vai  assentar-se  dcfron- 


íe  da  mèzá  em  que  estava  a  caixa  do 
pastel. 

Aqui  foi  por  outro  gosto.  Não  sei 
que  feições  reproduziu  o  lápis  de  Ce- 
cilia ;  mas  depois  de  alguns  ensaios 
sem  duvida  infructuosos,  o  cartão  voou 
pelos  ares,  acompanhado  da  caixa  do 
pastel,  que  foi  cair  em  viravoltas  so- 
bre um  dos  bellos  vasos  de  vidro  chi- 
nez,  cujos  pedaços  rolaram  por  sobre 
um  magnifico  tapete  da  Turquia. 

A  vista  dos  fragmentos  deste  vaso 
precioso,  a  cholera  de  Cecilia  chegou 
ao  seu  auge,  e  entrou  nessa  espécie 
de  embriaguez  furiosa  assaz  commum 
as  mulheres  bonitas  phantasiòsas,  ou 
ás  creanças  mal  creadas  que,  deses- 
peradas por  haverem  quebrado  um  ob- 
jecto, quebrarão  dez,  vinte,  quebra- 
rão em  quanto  tiverem  que,  e  só  por 
cançaço  se  suspenderão,  como  o  sol 
dado  embriagado  de  carnagem  que  só 
pára  quando  já  não  pode  mover  o 
braço. 

Cecilia  entregou-se  pois  ao  cumpri- 
mento bem  pouco  lógico  deste  pen- 
samento :  que  é  mister  quebrar  por- 
que se  começou  a  quebrar.  Ora,  de- 
pois de  haver  feito  tudo  em  pedaços, 
porque  era  o  melhor  que  em  segui- 
da poderia  fazer,   desmaiou. 

Felizmente  que  as  criadas  haviam 
corrido  ao  ouvirem  aquelle  motim  in- 
fernal ;  desapertaram  a  sua  ama,  e 
inundaram-a  de  agua  da  Rainha  de 
Hungria,  para  logo  Cecilia  recuperou 
os  sentidos  e  se  foi  pouco  a  pouco 
tranquillisando. 

Uma  das  criadas  ficou  ao  pé  da  ba- 
roneza,     e   saiu  depois    de   lhe  haver 
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mysteriosamcnlc  entregado  uma  car- 
ta, que  Cecília  arremeçou  ao  fogo,  á 
simples  vista  da  sua  forma  e  sinete, 
depois  de  repente  quiz  tornar  a  ha- 
vel-a  á  mão,  e  tirou- a  do  fogão  com 
risco  de  queimar  os  dedos. 

Esta  carta,  ao  principio  tão  desde- 
nhada, era  todavia  uma  carta  de  amo- 
res ;  mas  esse  amor,  bem  que  arden- 
te, era  tão  puro,  tao  desinteressado, 
tão  extático,  que  não  só  uma  mãi  não 
o  teria  desconíiado,  mas  também  que 
extremamente  deveria  lisongear  um 
marido  rasoavel. 

Este  amante  tão  platónico  e  raro, 
era,  apesar  disso,  tenente  coronel  de 
-infanteria  de  Bourgogue,  que  então  es- 
tava de  guarnição  em  Nevers ;  quei- 
xava-se  a  Cecilia  do  silencio  que  ella 
ha  alguns  dias  guardava,  e  suspirava 
depois  por  uma  carta  que  era  toda  a 
sua  esperança,  e  seria  toda  a  consola- 
ção. 

Cecilia  amarrotou  o  bilhete,  e  ati- 
rou-o  de  novo  para  o  fogão. 

—  Quanto  eu  todavia  sou  infeliz  ! 
diz  ella,  eis-aqui  o  senhor  de  Saint- 
Cyr  que  me  ama  verdadeiramente  ;  é 
um  dos  homens  mais  amáveis  que  co- 
nheço ;  nunca  lhe  concedi...  nem  elle 
me  pediu  coisa  alguma...  é  de  uma 
submissão,  de  um  amor...  sem  igual ; 
pois  bem  !  não,  isto  não  é  assim,  ó 
mister  que  a  meu  pesar  eu  tracte  de... 

Neste  momento  entrou  um  criado 
grave... 

—  O    correio    do    senhor  conde  de 
V  audrey  acaba  de  trazer  esta  carta  pa 
ra  a  senhora  baroneza,  diz  elle   pas- 
sando-a  ás  mãos  de  Cecilia. 


—  Saí,  diz  ella  pegando  avidamente 
na  carta ;  leu-a ;  era  de  Henrique. 

«  Quando  jantamos  em  casa  do  ma- 
rechal de  Caslries,  dissestes  :  «  Quanto 
«  eu  desejaria  conhecer  o  que  dá  cau- 
«  sa  ao  ar  sombrio  daquelle  inglez,  e 
«  como  eu  ficaria  contente  se  seubesse 
«  o  seu  segredo  !  »  Estas  palavras,  sem 
importância  para  vós,  mas  preciosas 
para  mim,  poisque  exprimiam  um  de- 
sejo vosso,  conservei-as  na  memoria  ; 
o  segredo  conquistei-o,  estou  ao  facto 
delle  ;  quando  vol-o  poderei  transmit- 
tir  ?...  » 

—  Ahi  está  a  causa  do  seu  duello 
com  o  tal  inglez,  exclamou  a  barone- 
za ;  e  foi  por  minha  causa...  por  mim... 
que  me  julgava  desdenhada...  oh!  eu 
ficarei  louca !... 

Depois,  correndo  á  mesa,  escreveu  á 
pressa  esta  única  palavra  :  «  Já...  »  to- 
cou a  campainha,  e  disse  ao  seu  la- 
caio :  Para  o  senhor  conde  de  Vau- 
drey. 

Apenas  o  criado  se  affastou,  Cecilia 
tremeu  pelo  indecoro  da  resposta  que 
acabava  de  dar  a  Henrique.  Esta  mu- 
lher tão  fácil  em  se  impressionar,  e 
tão  viva,  se  havia  deixado  levar  de 
um  primeiro  movimento  de  prazer,  de 
surpreza  e  de  felicidade.  Quando  re- 
cuperou o  seu  sangue-frio,  viu  todo  o 
perigo  que  havia  na  sua  conducta. 

Chorou  de  raiva,  e,  segundo  o  uso, 
concentrou  toda  a  sua  cólera  sobre 
aquelle  que  a  compellira  a  assim  pra- 
ticar. 

Porque,  por  uma  contradicção  sin- 
gular talvez,  se  amava  Henrique  como 
amante,  aborrecia-o  como  homem. 
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E,  a  este  respeito,  enganar-nos-iamos, 
segundo  me  parece,  crendo  que  as  mu- 
lheres amam  um  homem  precisamente 
por  causa  das  perfídias  que  terão  feito 
ás  outras  mulheres.  Tem  como  se  cos- 
tuma dizer,  muito  espirito  de  corpo  pa- 
ra isso. 

Ha,  penso  eu,  na  sua  conducta,  me- 
nos amor  do  que  curiosidade,  orgulho 
feminino  irritado,  vaga  esperança  de 
vingança,  ou  de  confiança  na  sua  su- 
perioridade, que  as  porá  acima  da  sor- 
te commum,  dando  direitos  ao  pérfido, 
sabem  ou  julgam  acquirir  sobre  elle 
uma  influencia  completa,  de  que  con- 
tam usar  para  vingarem  a  causa  com- 
mum ;  o  que  é  uma  bem  admirável 
dedicação.  Desgraçadamente  se  o  pér- 
fido 6  amável,  e  isto  se  tem  visto,  o 
egoísmo  entra  de  mistura,  e  a  mulher, 
olvidando  a  vingança  commum  pela  fe- 
licidade privada,  se  deixa  emballar  nes- 
sa doce  illusão  :  que  não  ha  de  ser  en- 
ganada como  as  outras,  porque  ella 
vale  mais  do  que  as  outras,  e  um  dia 
lhe  chega  a  occasião  de  despertar  co- 
mo mulher    que  tem  de  se  vingar. 

Cecilia  achava-se  pois  n'um  estado 
cruel  d' angustia  ;  ora  a  si  fazia  pro- 
messa de  receber  Henrique  com  des- 
preso  e  desdém,  e  de  o  metter  a  ri- 
dículo pela  sua  presumpção  ;  ora  se 
queria  mostrar  boa  e  terna,  e  agrade  - 
cer-lhe  ao  menos  essa  originalidade 
cavalheiresca  que  o  havia  levado  a  ex- 
.por  os  seus  xlias  por  causa  de  uma 
palavra  por  ella  dita  ao  acaso,  mas  re- 
cusar-lhe  tudo,  até  a  esperança. 

No  meio  destas  contradicções  foi  an- 
nunciado  o  conde  de  Vaudrey. 


XX. 

A  ENTREVISTA. 


l/imprévu., 

MONTAIGNE. 


—  Foi  então  o  segredo  de  sir  Jorge, 
dizia  Cecilia  a  Henrique  que  estava 
assentado  a  seu  lado,  o  segredo  que 
não  arreceiastes  arrancar-lhe  com  pe- 
rigo da  vossa  vida e  isso  para  sa- 
tisfazer um  vão  capricho e  isso  por 

minha  causa 

—  Sim,  só  por  vosso  respeito só 

por  vossa  causa,  Cecilia Oh!  per- 
dão, mas  consenti  que  diga  Cecilia.... 
esta  palavra  madama  è  tão  fria.... re- 
darguiu Henrique  com  voz  doce  e  sub- 
missa, ao  ver  o  espanto  da  barone- 
za que  lhe  disse  com  modo  secco. 

—  Esqueceis-vos,  senhor  conde. 

—  Oh  !  não,  não  é  esquecimento,  é 
um  habito,  e  de  que  eu  vol-o  juro, 
me  ha  de  ser  impossível  de  me  des- 
fazer—  primeiro  porque  é  mui  doce, 
e  depois  porque  dura  ha  muito  tem- 
po.... 

—  Como  ? 

—  Sem  duvida dura  desde  quo 

vos  vi,  desde  que  penso  em  vós.  Por- 
que, a  cada  instante,  quando  a  vossa 
recordação  vem  encantar-me quan- 
do, sósinho  com  os  meus  pensamen- 
tos, vos  fallo,  vos  imploro,  julgais 
que  vos  chame  madama  ?  Não,   digo  : 

Cecilia;   digo:    Cecilia,    amais-me 

Cecilia,  acreditai  n'um  amor  profundo 
e  verdadeiro;  sobre  tudo,  Cecilia,  não 
o  julgueis  pelas  fracas  provas  que  vos 
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tenho  dado Sem  esperar  um  olhar 

vosso,  joguei  a  minha  vida  por  vós, 
mas  que  c  isso?....  Ao  vosso  amor 
quereria  sacrificar  mais  que  a  minha 
vida,  sacrificar  os  meus  gostos,  as  mi- 
nhas inclinações,  o  meu  porvir mas 

ai  de  mim!   amo-te  tanto tanto, 

que  obedecer  aos  teus  menores  capri- 
chos seria  para  mim  uma  felicida- 
de.... amo-te  tanto,  Cecilia....  que  te 
desafio  a  exigir  qualquer  coisa,  que 
seja  para  mim  um  sacriíicio. 

—  Senhor  conde....  diz  Cecilia  se- 
veramente, retirando  a  mão,  de  que 
Henrique  se  havia  apoderado. 

—  Sim,  é  isto  o  que  a  mim  mes- 
mo digo  na  vossa  ausência,  Cecilia 

Porque  me  havieis  de  impedir  que  o 
pensasse  alto  deante  de  vós  ?  Oh  !  se 
soubésseis  como  a  vossa  frieza  me  faz 
mal quanto  o  vosso  modo  desde- 
nhoso me  impressionou,  quando  bas- 
tante feliz  porque  vos  havieis  digna- 
do pedir-me  um  insignificante  serviço 
me  haveis  recebido   com  uma  polidez 

tão    glacial E'  então,   Cecilia,    que 

eu  amaldiçoo  successos  que  tantos  in- 
vejosos me  teem  creado,  essa  reputa- 
ção cujo  fatal  lustre  lançava  quiçá  a 

desconfiança  em  voss'alma Talvez, 

dizia  eu  comigo,  que  ella  só  veja  um 
amor  vulgar  na  paixão  ardente  que 
me  arrebata  —  entretanto  que  é  o 
primeiro  amor,  o  único  e  verdadeiro 
amor  que  tenho  experimentado. . . .Sim, 
Cecilia,  acreditai 

Uma  grande  gargalhada  da  barone- 
za  interrompeu  o  período  amoroso  do 
onde,  que  se  havia  assentado  aos  ioe- 
334-335 


lhos  de  Cecilia,  sobre  um  pequeno  tam- 
borete. 

A  pezar  das  gargalhadas  immodera-» 
das  que  continuavam,  o  rosto  de  Hen- 
rique exprimiu  mais  admiração  do  que 
despeito  ;  alevantou-se,  e  deitando-se 
para  sobre  o  sola  sacudindo  negli- 
gentemente os  bofes  da  sua  camisa : 
eis  ahi,  senhora  baroneza,  urna  gar- 
galhada que  muito  desconcertaria  um 
pobre  apaixonado;  mas,  palavra  d'hon- 
ra,  sois  diffieil,  porquo  nunca  na  mi- 
nha vida  fallei  melhor  de  primeiro- 
amor,  a  não  ser  uma  vez  á  mulher  de 

um  quaker,  na  America e  de  outra 

vez  á  filha  de  um  burgomestre.  Mas 
dizei -me,  eu  vol-o  peço,  a  causa  d'essa. 
hilaridade. 

Cecilia  desatou  a  rir  mais  ainda,  e 
disse  : 

—  Como  !  não  achais  o  mais  diver- 
tido possivel,  senhor  conde,  que  vós, 
o  homem  de  reputação  fatal,  vós,  o 
modelo  invejado  dos  devassos  da  cor- 
te, tinhais  ido  loucamente  jogar  a 
vossa  vida  por  causa  de  uma  palavra 
de  uma  mulher  que  não  pensava  em. 
vós,  não  pensa,  nem  jamais  pensará? 

—  Juro- vos,  madama,  diz  Henri- 
que com  o  maior  sangue  frio  do  mun- 
do, que  se  a  nossa  posição  deve  ser 
divertida  para  alguém,  ó  para  mim. 

—  Com  effeito,  representais  perfei- 
tamente a  impassibilidade,  diz  a  ba- 
roneza ;  que  começava  de  irritar-so 
como  socego  de  Henrique. 

—  Não  é  tanto  assim,  e  ides  ver 
porque.  Ora,  raciocinemos  um  pouco. 
Em  primeiro  logar,  expuz  a  minha 
vida,  dizeis  vós;  quanto  a  isso,  minha 
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reputação,  julgo  eu,  está  feita  bastan- 
te para  que  eu  tenha  o  direito  de  exi- 
gir que  se  não  admirem  por  similhan- 
te  coisa  ;  por  isso,  não  fallemos  ma's 
,em  tal ;  depois  esperar  fazer.-yos  ac- 
ceitar  os  meus  galanteios  ;  vós  recu» 
sail-os,  é  muito  simples  ;  disso  me 
-rio  eu  ;  o  que  também  é  muito  sim- 
jples  ;  porque,  segundo  a  minha  opi- 
nião, um  só  homem  no  mundo  podia, 
a  não  ser  um  tolo,  ficar  despeitado 
.porque  uma  mulher  não  quizesse,  ou 
mão  quizesse  mais. 

—  E  quem  era  então,  senhor?  per- 
guntou  a  baroneza  com  impaciência. 

—  Era  Adão,  quando  elle  estava  só 
htio  paraiso  com  a  nossa  mãi  commum. 
Chego  pois  ao  que  nesta  scena  acho' 
-mais  divertido. 

Eil-o  aqui :  ouvindo-vos  outro  dia, 
em  casa  do  senhor  de  Castries,  expri- 
mir o  desejo  de  conhecer  o  segredo 
4'aquelle  inglez,  fiz  o  que  pude  para 
que  aminhabella  visinha,  a  marque- 
sa de  Vaillé,  que  não  pensava  em  si- 
milhante  coisa,  exprimisse  o  mesmo 
desejo,  de  sorte  que  ha  poucos  dias 
ella  recebeu,  como  vós,  o  bilhete  obri- 
gado :  «  Quando  jantamos  em  casado 
.marechal  de  Castries,  dissestes...  etc...,l 
■etc,  »  Menos  ingrata  do  que  vós,  ma-\ 
dama,  ella  me  prometteu  uma  doce' 
^recompensa.  Já  eu  tinha  direito  ao  re- 
conhecimento do  homem  civil  aquém' 
ihavia  feito  um  obsequio.  Bem  vedes1 
que  uma  acção  para  mim  indifferente1 
♦me  valeu  a  amisade  de  um  esforçado 
gentilhomem,  a  esperança  dos  favo- 
res de  uma  marqueza  tanto  para  <de- 
#ejar.  e  o  ódio  de  uma  mulher  bonita  ; 


porque  bem  vejo  que  o  meu  sangue  frio 
vos  desconcerta  e  irrita  ;  confessai  pois 
que  não  tenho  logar  de  me  queixar, 
pois  que,  por  uma  pobre  cutilada  cu- 
rada, excito  ao  mesmo  tempo  amisade, 
amor  e  ódio,  porque  tenho  bastante 
fatuidade  ou  consciência  para  crer  que 
me  fareis  a  honra  de  me  aborrecer, 
senhora  baroneza. 

Cecilia  estava  atterada  ;  ella  espera- 
va despeito,  cholera,  e  só  achava  no 
conde  um  íleugma  impertubavel  um 
zombetear  frio  e  socegado.  As  impres- 
sões sé  succediam  tão  vivas  nesta  ca- 
becinha vasia,  coprichosa,  que,  bem 
que  amasse  Henrique,  como  se  sabe, 
tinha  querido  atormental-o,  agrilhoal-o; 
•talvez  que  também  contasse  sobre  o 
império  que  elle  devia  experimentar 
para  lhe  perdoar  ou  desesperal-o  á  sua 
vontade.  Desgraçadamente,  nada  disto 
aconteceu  ;  o  imprevisto  matava  todas 
estas  combinações  ;  e  como  Henrique 
se  approximasse  para  lhe  beijar  a  mão 
e  sair. 

—  Ficai,  senhor,  lhe  diz  ella,  ficai... 
E'  mister  absolutamente  que  vos  eu 
falle...  Ficai,  assim  o  quero. 

E  a  voz  de  Cecilia  era  sacudida  e 
traia  a  sua  commoção. 

—  Que  felicidade  seria  a  minha  se 
recebesse  ind'agora  similhaníe  ordem  ! 
diz  Henrique  ;  mas  agora... 

—  Pois  bem!  agora? 

—  Oh  !  ao  presente  sei  que  tudo  é 
um  mao  gracejo  da  vossa  parte  ;  que- 
reis ainda  illudir-me,  conduzir-me  aos 
vossos  joelhos,  e  depois  escarnecer-me 
como  aindagora ;  mas  a  lição  ó  boa, 
e  heide  aproveitai- a. 
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—  Sou  bem  desgraçada,  diz  Cecília 
banhada  em  pranto. 

—  Sabeis,  madama,  que  qualquer 
touro  se  illudiria  com  essas  lagrymas  ? 
Henrique  ainda  com  o  seu  impertuba- 
vel  sangue  frio. 

—  Mas  quando  vos  eu  digo  que  sou 
desgraçada,  que  choro  porque  tenho 
porque  chorar,  exclamou  Cecília;  sim, 
tenho  de  que  chorar,  porque  me  *  bor- 
reço  e  despreso  tanto,  como  vos  abor- 
reço e  despreso.  Despreso-me  por  me 
ver  tão  fraca,  eu  que  tão  forte  me  jul- 
gava, tão  fraca  na  vossa  presença... 
fraca  por  vos  deixar  ver  as  minhas  la- 
grimas, fraca  por  vos  deixar  adivinhar 
o  que  as  causa...  Meu  Deus  como  isto 
é  horrível  l 

—  Bravo,  senhora  baroneza  !  bra- 
vo!... mademaiselle  Raucourt  não  o 
dizia  melhor  !...  E  pensar  que  estou 
aqui  só  para  gosar  de  tão  belia  scena, 
para  appreeiar  um  talento  que  se  re- 
vela de  repente,  tão  profundo  !...  e 
brilhante!...  diz  Henrique  continuan- 
do o  seu  frio  escarnecer. 

—  Isto  é  para  enlouquecer!  excla- 
mou Cecilia  exasper.-.da.  Diz  que  co- 
nhece as  mulheres,  e  não  distingue  as 
lagrimas  verdadeiras  das  falsas  ;  não 
viu  que  aquelle  riso  oceultava  um  pe- 
sar ;  não  viu  que  era  mister  soffrer 
bastante  para  rir  assim  '  Então  as  mu- 
lheres que  tendes  conhecido,  senhor, 
eram  bem  babeis  comediantes?  ou  sois 
de  uma  desconfiança  tão  atroz  e  estú- 
pida que  lagrimas  como  estas  minhas 
vos  não  digam  nsda,  e  poz  a  mão  de 
Henrique  sobre  a  sua  face  ardente  ba- 
nhada de  lagrimas,  nada  vos  dizem... 


nada   vos    provam...    saí,  senhor,  sai, 
porque  me   fazeis  horror  e  compaixão. 

—  Esse  saí  é  perfeito  !  diz  Henrique, 
ca  ideade  pegar  na  mão  para  fazer  apal- 
par as  lagrimas  fazia  no  theatro  um 
effeito  prodigioso  ;  desgraçadamente  re- 
presentais só  para  mim,  madama,  e  eu 
já   estou  ao  facto  dr  peça. 

Fácil  é  de  adivinhar  o  effeito  desta 
resposta  sobre  uma  mufber  tão  vio- 
lenta, tão  impaciente  de  contradicção 
como  Cetilia  o  era.  Não  respondeu  pa- 
lavra, empallideceu  horrivelmente,  en- 
chugou  os  olhos,  e,  pegando  na  mão 
de  Henrique,  trem-  ndo  como  uma  va- 
ra verde,  dissemine  em  voz  baixa  e  en- 
trecortada :  senhor  de  Vaudrey,  vou 
fazer- vos,  sem  corar,  uma  confissão 
que  me  devia  fazer  morrer  de  vergo- 
nha. Desde  o  dia  em  que  vos  vi,  fi- 
zestes cm  mim  uma  viva  impressão  : 
a  vossa  friesa  mais  ainda  a  augmen- 
tou.  O  bilhete  que  me  enviastes  me 
tornou  louca  de  felicidade.  Querer  di- 
zer-vos  que  vos  esperava  com  praser 
e  pesar,  porque  tenho  rido  e  chorado, 
seria  explicar-vos  o  que  nem  eu  mes- 
mo entendo  ;  dizer- vos  emfim  que,  ape- 
sar de  tudo...  vos  amo  ainda...  sim, 
que  vos  amo  ;  fazer- vos  esta  confis- 
são, aviltar-me,  humilhar-me  a  este 
ponto,  será  bastante  ?  Senhor  de  Vau- 
drey... será  bastante  expiar  um  mo- 
mento de  loucura,  de  vertigem  ?..  Ago- 
ra, acreditais-nie  ?..  Oh  !  dizei-o...  não 
me  acreditais,  senhor  de  Vaudrey?... 
Oh  !  dizei-o...  em  nome  do  cóo  !  para 
que  havia  de  eu  mentir? 

—  Pode    ser   que  para  ganhar  uma 
dessas  apostas  que    se  fazem  comsigo 
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mesmo,  respondeu  Henrique  ;  pôde  ser 
que  pensando  num  amante  feliz  que 
eu  não  conheça,  dissésseis  lá  comvos- 
co  :  se  o  senhor  de  Vaudrey  vier  dei- 
tar-se-me  aos  pés,  o  meu  amante  me 
será  fiel,  ou  então  que  poderei  ser- 
Ihe  infiel  sem  que  elle  o  desconfie,  ou 
outra  cousa  ainda...  e,  como  João  Jac- 
ques,  procurais  firmar  bem  a  vossa 
arvore  ;  é  tão  natural ! 

—  O'  meu  Deus  1  diz  a  baroneza 
com  um  accento  de  dor,  que  commo- 
veu  Henrique,  porque  em  verdade  ti- 
nha bom  fundo  cfalma.  Por  isso  ac- 
crescentou  : 

—  Comtudo,  Cecília,  haveria  um 
meio  de  me  convencer  do  vosso  amor  : 
sede  minha...   hoje. 

Neste  momento  o  criado  grave  an- 
nunciou  o  senhor  barão. 

XXL 

O  EXPEDIENTE. 


Eermia.  .Te  te  proteste  que  jé  t'ai- 
me  plus  qu'elle  ue  peut  faimer. 

Lysandro.  Si  tu  parles  ainsi,  viens 
à  1'écart  e  prouve-le-moi. 


Shakspeare. —  O  sonho  de  verão,  acto  111; 
scena  2,a 


—  Tendes  passado  incommodada,  se- 
gundo me  disseram  as  vossas  criadas, 
cíiz  o  senhor  de  Cernan  beijando  a  mão 
de  Cecília;  mas  vejo  com  prazer  que 
ides  melhor  :  estais  todavia  um  pou- 
co pallida.  Depois,  saudando  Henrique  : 
Estou  encantado  por  vos  ter  encon- 
trado, senhor  conde,  porque  venho  do 
Vexsailles,   e  o  senhor  de  Cástries  me 


pediu  que  vos  mandasse  estes  officios. 
São  de  muita  urgência,  segundo  me 
elle  disse.  Podeis  lêl-os...  que  rnada-* 
ma  de  Cernan  vos  dá  licença. 

—  E'  ordem  para  me  dirigir  ao  meu 
posto  sem  demora,  diz  Henrique,  de 
partir  dentro  em  quarenta  e  oito  horas, 
se  poder,  e  de  ir  a  Brest  aguardar  no- 
vas ordens.  Esta  partida  é  bem  repen- 
tina, acere '.centou  elle,  cambiando  um 
olhar  com  a  baroneza. 

—  Diabo  !  diz  o  barão  ;  e  eu,  como 
me  hei-de  apromptar  dentro  de  qua- 
renta  e  oito  horas  ? 

—  Oh  !  não  supponho  que  nos  fa- 
çamos de  vela  logo  que  eu  chegue. 
Nesta  nota  que  aqui  está,  o  senhor  de 
Cástries  não  me  ordena  que  vá  para 
Brest  tão  promptamente  senão  a  fim  de 
que  eu  pessoalmente  dirija  a  armação 
da  minha  fragata.  E'  um  ensaio  que 
se  quer  tentar,  um  novo  systhema  de 
artilheria  que  se  pretende  organisar. 

—  Oh !  então  terei  todo  o  tempo  ne- 
cessário para  me  preparar,  diz  o  ba- 
rão, e  não  me  farei  esperar;  porém 
deixo -vos,  mqdama,  diz  elle  a  sua 
mulher,  porque  são  horas  de  ir  para 
o  club  de  Condorcet. 

O  barão    sahiu. 

—  D' aqui  a  dois  dias...  partis,  diz 
Cecília. 

—  Parto,  diz  Henrique  com  alegria, 
e  levo  corarnigo  o  vosso  marido  ;  con- 
fessai ao  menos  que  por  isso  me  de- 
veis umaindemnisação...  E' muita  ge- 
nerosidade da  minha  parte,  porque 
faço  talvez  assim  a  felicidade  de  um 
amante   amado. 

Ao  dizer  estas  palavras,  .  Henrique, 
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que  estava  olhando  machinalmento  pa- 
ra o  fogão,  descobriu  a  carta  do  co- 
ronel platónico:  abaixar-se,  pegar-lhe, 
lêl-a,  foi  obra  de  um  momento. 

—  Ah  !..  então  não  me  havia  eu 
enganado.  Então  !  madama  fazia  eu 
mal  em  não  crer  nos  vossos  protestos  ? 
diz  Henrique  mostrando  a  carta. 

—  Então,  que  diz  essa  carta  que  eu 
não  possa  confessar,  senhor?  respon- 
deu Cecília  com  altiveza. 

—  Diz-me,  senhora,  que  esta  scena 
já  tem  durado  bastante  tempo,  que  re- 
ceio abusar  dos  vossos  momentos,  e 
que  me  retiro... 

—  >ão  haveis  de  sahir,  senhor,  ex- 
clamou Cecília,  sem  que  saibais  tudo. 
Sim,  senhor,  o  senhor  de  Saint-Cyr 
me  rendia  as  suas  homenagens  antes 
de  vos  eu  ter  conhecido.  Tem-me  es- 
cripto  muitas  vezes  :  tenho-lhe  respon- 
dido ;  mas  nunca  de  mim  recebeu  ou- 
tra prova  de  affeição...  Mas  não,  não 
o  acreditareis...  pois  que  nada  que 
vos  eu  diga  acreditais,  diz  Cecília  cho- 
rando. 

—  Sim,  Cecília...  acreditaria  no  vos- 
so amor  se  delle  me  désseis  uma  pro- 
va irrecusável  ;  amais-me,  dizeis  vós... 
pois  bem !  provai-m'o.  D'aqui  a  dois 
dias  parto  para  uma  guerra  arriscada  ; 
nunca  mais  talvez  vos  tornarei  a  vêr  : 
que  leve  ao  menos  commigo  essa  re- 
cordação, Cecília,  que  tenha  ao  menos 
uma  vez  a  convicção  de  que  fui  ama- 
do, oh!  bem  amado.  Por  que  sei  que 
da  vossa  parte  isso  seria  um  sacrifício 
immenso  ;  mas  também  que  immenso 
arrror  elle  provaria  !  e  seria  tanta  ge- 
nerosidade  dar  tanto    por  tão  pouco, 


sobrecarregar  um  homem  debaixo  do 
pezo  de  uma  felicidade  tão  inespera- 
da, o  inaudita!  mas,  ai  de  mim  !  pe- 
ço-vos  isto,  Cecília,  sem  esperar  ob- 
tel-o  ;  sei  que  tal  sacrifício  é  superior 
ás  forças  de  uma  mulher,  que  depois 
que  se  ama  sobre  a  terra,  nunca  egual 
prova  de  amor  foi  dada  ;  emfim,  pe- 
ço-vos  isto,  Cecília,  como  um  atheo 
pede  a  Deus  um  milagre  para  se  con- 
verter e  o  adorar... 

E  beijava  as  mãos  de  Cecília...  e  até 
me  parece  que  chorava. 

—  Mas  isso  é  impossível !  diz  Cecí- 
lia quasi  em  demência,  perdida  no 
meio  de  mil  emoções  contrarias  que 
a  haviam  agitado  tão  violentamente  ; 
além  d'isso  os  preparativos  de  viagem 
do  senhor  de  Cernan  vão  retel-o  aqui 
mais  do  que  nunca,  bem  vedes  que 
isso  não  pode  ser... 

—  E'  um  pretexto,   disse  Henrique. 

—  Um  pretexto...  Meu  Deus!  um 
pretexto... 

—  Pois  então,  Cecília...  senão  é  um 
pretexto,  eis  aqui  um  meio  que  tudo 
concilia,  diz  Henrique  depois  de  um 
momento  de  reflexão  ;  tendes  escripto 
muitas  vezes  ao  senhor  de  Saint-Cyr? 

—  Já  vol-o  disse. 

—  Elle  conserva  as  vossas  cartas  ? 

—  Assim  o  penso. 

—  Tendes  as  d' elle  ? 

—  Sim. 

—  Não  ha  n'ellas  cousa  alguma  que 
vos  comprometia? 

—  Não,  oh!  não!...  esperai,  aqui 
estão  ellas,  lêde-as. 

—  Pois  bem  !  pegai  n'essas  cartas, 
e,  quando  o  vosso  marido  voltar,  prós- 
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trai -vos  aos  seus  pés,  confessai-lhe  a 
vossa  correspondência  ;  dizei-lhe  que 
no  momento  do  o  ver  partir  para  a 
America,  quereis  confessar-lhe  um  se 
gredo  que  vos  pesa...  dizei-lhe  que 
liáveis  sido  imprudente...  mas  que  pa- 
rastes á  beira  do  abysmo  no  momen- 
to em  que  ieis  cair  n'elle  ,  que  a  hon 
ra,  que  o  dever  vos  retiveram.  Pa- 
Ta  prova,  dai-lhe  as  cartas  'do  senhor 
de  Saint-Cyr,  e  pedi  lhe  por  favor  que 
vos  retire  para  um  convento  em  quan- 
to elle  estiver  na  America. 

—  E  então  ? 

—  Como  sois  creança  !  supplicai  ao 
vosso  marido  que  parta  immediata- 
meate  para  Nevers  afim  de  retirar  as 
vossas  cartas  das  mãos  do  senhor  de 
Saint-Cyr,  e  lhe  entregar  as  d' elle. 
Não  duvido  de  que  o  barão  parta  es- 
ta noute  ou  amanhã  ;  isso  nos  dá  vin- 
te e  quatro  horas  ;  todas  nossas,  Ce- 
cília, e  vós  ganhais  ainda,  por  essa 
confissão  sublime,  a  vantagem  de  ins* 
pirar  para  o  futuro  uma  confiança  in- 
crível no  vosso  marido. 

—  E'  decerto  o  demónio  que  vos  ins- 
pira similhantes  idéas,  diz  Cecilia,  é 
infame  ;  nunca,  oh  I  nunca  consenti- 
rei em  similhante  cousa  ;  antes  mor- 
rer, antes  ver-vos  duvidar  do  meu 
amor. 


Na  manhã,  seguinte  o  barão  de.  Cer- 
nan  corria  pela  estrada  de  Nevers.  e 
dizia  comsigo  :  —  Certamente  na  Ame- 
rica não  encontrarei  uma  mulher  de 
uma  virtnde  similhante  ;  parar  á  bei- 
ra do  precipício,  ter  coragem  para  me 
iazer  tal  confissão  !   mas  devo  confes- 


sar que  muito  feliz  fui  em  que  is£o 
se  desse  com  um  homem  tão  corlez 
como  o  senhor  de  Saint-Cyr^  porque, 
em  verdade,  não  posso  ler  sem  emo- 
ção a  passagem  da  sua  ultima  carta ; 
e  o  barão  lia  : 

« .  .  .  .  Não,  madama,  não,  nada 
peço,  nada  pedirei  ;  não  tenho  eu  tu- 
do ?  não  tenho  eu  a  vossa  affeição  ? 
antes  cem  vezes  morrer  do  que  pen- 
sar em  vos  fazer  trahir  deveres^  sa- 
grados, do  que  fazer  a  menor  tenta- 
tiva para  perturbar  o  ^osso  repouso, 
e  macular  a  honra  de  um  homem, 
que,  por  tantos  respeitos,  merece  ser 
feliz!  Esmerai-vos  em  o  tractar  bem, 
madama,  e  isso  sem  receio  dehypo- 
crisia,  porque  um  amor  tal  como  o 
nosso  não  degrada  a  alma,  ennobre- 
ce-a;  não  faz  corar  as  faces,  dá-nos 
orgulho,  porque  nada  ha  que  não  se- 
ja puro  e  irreprehensivel  n'essa  sym- 
pathia  etherea  que  eleva  duas  aluías 
que  se  comprehendem  acima  das  pai- 
xões materiaes   d' este  mundo...  » 

—  E'  admirável,  tornou  o  barão  fe- 
chando as  cartas  n'uma  carteira :  es- 
te senhor  de  Saint-Cyr  é  um  homem 
antigo,  e  não  posso  querer-lhe  mal, 
nem  á  minha  mulher. 

E  o  barão  se  approximava  de  Ne- 
vers. Era   noute  fechada. 

XXII. 

TREZ   SCENAS   DE   UMA   MESMA  NOUTE. 

Que    le  temps  s'emploie   de 
manières  diverses  ! 
Santo  Agostinho,  —  Confis- 
sões, liv.  II,  cap.  IL 
SCENA    I. 

Passava-se  esta  scena  em  Parfz  du- 
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rarite  essa  noute  em  que  o  barão  de  Cer- 
nan  chegava  a  Ncvers  ;  noute  escura, 
feia  e  tempestuosa  ;  a  chuva  cabia  em 
torrentes,  e  fortes  rajadas  de  vento  a 
fustigavam  para  sobre  os  telhados, 
que  alagava ;  nas  ruas  eram  raros  os 
viandantes,  e  o  som  de  seus  passos 
era  o  único  que  interrompia  o  mur- 
múrio monótono  das  biqueiras  que 
trasbordavam. 

Na  estremidade  do  arrabalde  Santo 
António  era  situado  o  que  então  se 
chamava  Hospital,  logar  de  retiro  e 
reclusão,  que  recebia  as  raparigas  de 
má  vida  e  as  mulheres  accusadas  de 
roubo  ou  de  outros  crimes. 

Ahi  estava  reclusa  a  duqueza  de 
Almeda. 

N'essa  noute  escura  e  chuvosa  os 
arredores  d'esta  triste  habitação  pare- 
ciam absolutamente  desertos. 

Um  becco  estreito  e  sinuoso  se  es- 
tendia junto  ao  muro  que  fechava  o 
recintho  de  um  dos  pateos  exteriores 
d'esta  prisão. 

N'esse  becco,  um  homem,  embru- 
lhado n'um  capote  parecia  aguardar 
não  sei  que  signal  com  anxiedade  ;  a 
cada  minuto  estendia  a  cabeça,  olha- 
va attentamente  para  o  alto  da  mu- 
ralha, e  prestava  o  ouvido  ao  menor 
ruido. 

Ao  cabo  de  um  quarto  de  hora  uma 
pedra  a  que  estava  atada  uma  com- 
prida corda  caio  aos  pés  do  homem 
de  capote,  que,  largando-o  logo,  apa- 
nhou a  pedra  e  abanou  a  corda  leve- 
mente, que  sem  duvida  alguém  segura- 
va do  outro  lado  do  muro,  por  que 
egual  movimento  respondeu  a  este  si- 


gnal. Então  Perez,  porque  era  elle. 
atou  rapidamente  á  corda  uma  esca- 
da também  do  corda,  a  que  peque- 
nos varões  de  ferro  serviam  de  degraos, 
repetiu  o  signal,  e  a  escada  foi  içada 
ao  longo  do   muro. 

N'este  momento  a  chuva  e  o  vento 
pareciam  redobrar  de  furor  ;  a  agua 
caía  em  jactos  tão  brancos,  que  pare- 
ciam uma  cerração  vizivel  no  meio  das 
sombras  da  noite  ;  a  tempestade  asso- 
viava  com  violência  em  longos  rugi- 
dos, e  fazia  estalar  os  ramos  nus  da 
algumas  arvores  que  em  altura  exce- 
diam a  muralha. 

Ao  sem  produzido  pela  queda  de 
segunda  pedra,  Perez  agarrou  forte- 
mente na  extremidade  da  escada  de 
corda,  e  segurou-se  n'ella :  depois, 
pela  sua  tenção  súbita,  advinhou  que 
o  prisioneiro  começava  do  subir  do 
outro   lado  do  muro. 

Havia  alguns  minutos  que  esta  as- 
censão durava,  quando  um  movimento 
violento  e  sacudido,  impresso  na  es- 
cada, fez  estremecer  Perez...  Depois, 
como  sempre  continuasse  depezarcora 
força  na  sua  extremidade,  a  escada  ce- 
deu de  repente,  e  parte  d'ella  lhe  veio 
ás  mãos.  Perez  deu  um  grito  terri- 
vel. 

Fácil  é  de  conceber  o  seu  espanto, 
porque  por  aquelle  abalo,  qun  havia 
subitamente  estendido  a  sua  escada, 
julgou  que  Ritta,  mui  fraca  para  che- 
gar ao  alto  do  muro,  se  havia  deixa- 
do cair,  se  teria  ferido,  ou  haveria  Ji- 
cado  talvez  morta.  Pensai  então  no  qmt 
soffreria  esse  homem  tão  dedicado,  pal- 
pitando alli  de  susto,  collocando  o  m- 
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vido  a  esse  muro  que  o  separava  de 
Ritta  em  toda  a  sua  espessura  ;  pen- 
sai nas  horriveis  angustias  d'esse  ho- 
mem inclinado  para  o  chão,  procuran- 
do ouvir  atravez  d'essas  pedras  mudas 
e  despiedadas,  os  gritos  da  desventu- 
rada duqueza  :  Ella  está  aili,  sobre  a 
mesma  terra,  no  mesmo  nivel  que  eu, 
atraz  d' este  muro  cuja  espessura  o  meu 
braço  venceria,  e  nada  ouço  !  e  nada 
vejo  !.... 

Foi  um  momento  horrível  aquelle. 
Mas  um  lampejar  de  esperança  veio 
animar  Perez  ;  ,uma  pedra  caio  junto 
d'elle  e  viu,    a  escada  subir  ao  longo 
do  muro,    e  tornar  a  estender-se. 
Voltou  para  o  seu  posto. 
Cinco  minutos  depois,  Ritta,  vestida 
de  homem,  appareceu  no  alto  do  ele- 
vado muro,  e  desceu  com  precaução. 
Eslava  pois  livre   a  duqueza,  e  Pe- 
rez, de  joelhos  defronte  d'ella,  lhe  bei- 
java as  mãos,    sem    poder  faliar,    tão 
forte  era  a  commoção  que  sentia. 

—  Perez,  Perez...  diz  Ritta  ;  meu  bom 
e  leal  Perez  ..  como  poderei  jamais  re- 
conhecer-te... 

Depois  fraquejou ;  vacillou  e  caiu 
desmaiada. 

A  chuva  não  cessava,  o  vento  re- 
dobrava de  violência.  Perez  estava 
n'uma  inquietação  mortal  pensando 
que  podia  ser  surprehendido  por  al- 
guma patrulha ;  por  isso  empregava 
todos  os  meios  possiveis  para  reani- 
mar Ritta;  não  tendo  podido  conse- 
guil-o,  decidiu-se  a  leval-a  nos  braços, 
e  assim  caminhou  alguns  passos. 

Pouco  depois  tendo  a  fresquidão  que 
lhe  causava   a  humidade  do  fato  e  a 


chuva  que  lhe  batia  no  rosto  reanima- 
do a  duqueza,  ella  abriu  os  olhos  e  dis- 
se a  Perez  : 

—  Aonde  estou  eu  ? 
Perez  parou. 

—  Dpixa-me  socegar  um  pouco,  Pe- 
rez, diz  ella  ;  assenta-me  encostada  a 
este  muro,  porque  me  sinto  muito  fra- 
ca, muito  despedaçada,  a  queda  foi- 
me  tão  dolorosa  !  tenho  as  mãos  cheias 
de  sangue...  e  também  a  cabeça...  oh  / 
julguei  que  me  não  tornasse  a  levan- 
tar... Vamos...  coragem...  Perez,  bem 
vês  que  o  inferno  me  auxilia...  até  a 
mesma  tempestade  nos  é  propicia,  Va- 
mos, Perez,  animo,  coragem...  bem  te 
dizia  eu  que  se  não  devia  perder  a  es- 
perança. 

E  esta  desventurosa  mulher,  recu- 
perando todas  as  suas  forças,  toda  a 
sua  energia  nesse  pensamento  fixo  e 
devorante  que  a  exaltava,  começou  de 
andar  com  passo  firme,  encostada  ao 
braço  de  Perez,  despedaçada,  e  escor- 
rendo em  agua  e  em  sangue ;  deste 
modo  chegou  ella,  conduzida  pelo  seu 
escudeiro  á  rua  do  arrabalde  de  Santo 
António,  porque  Perez,  por  excesso  de 
prudência,  não  havia  mandado  ir  ne- 
nhum fíacre  para  junto  do  becco  do 
hospital,  arreceiando  causar  suspeitas. 
Pensava  elle  encontrar  alguma  carrua- 
gem no  arrabalde  de  Santo  António, 
aonde  sempre  era  costume  estarem  gra- 
ças á  visinhança  das  pequenas  casas 
dos  grandes  senhores,  que,  quasi  todas 
eram  situadas  n'este  bairro  porque  en- 
tão se  serviam  mui  prudentemente  dos 
fiacres  pêra  irem  àquellas  mysteriosas 
|  casinhas  ;  por  isso  que  muito  mais  fa- 
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cil  era  guardar  o  incógnito  com  o  au- 
xilo  cTessas  carroagens  modestas,  que 
passavam  inapercebidas. 

Perez  e  a  duqueza  começavam  de 
perderem  a  esperança  de  encontrar  al- 
guma sege,  quando  viram  a  vinte  pas- 
sos de  distancia  uma  que  entrou  na  pe- 
quena rua  de  São  Marccllo. 

—  Apressemos  o  passo,  madama,  diz 
Perez  ;  talvez  que  aquella  sege  não 
vá  alugada. 

Não  tardou  que  chegassem  a  distan- 
cia que  se  podessem  fazer  ouvir  do 
bolieiro. 

—  Pára  !  bradou  Perez  correndo. 
O  bolieiro  não  respondeu. 

—  Pára...  se  não  levas  aluguer,  diz 
Perez  alcançando  o  fiacre. 

A'  voz  de  Perez,  o  vidro  de  uma 
das  portinholas  foi  abaixado. 

—  A  minha  sege  vai  alugada  res- 
ponde o  bolieiro,  fustigando  os  cavai- 
los,   que  Perez  segurava  pelas  rédeas. 

—  E'  o  que  vamos  ver,  bradou  a 
duqueza  precipitando-se  para  a  porti- 
nhola, cujo  vidro   havia  abaixado. 

De  repente  um  homem  deitou  a  ca- 
beça para  fora  da  portinhola  bradando  : 
—  Co'os  diabos  !  se  tendes  amor  á  vida 
segui  vosso  caminho,  senhor  ! 

A  desfortunada  duqueza  deu  um  gri- 
to horrível  e  caiu  para  traz. 

Esse  homem,  era  elle,  era  Henri- 
que... Henrique  com  uma  mulher  mui- 
to embrulhada  no  chaile. 

Ao  grito  que  a  duqueza  deu,  Perez 
largou  as  rédeas  dos  cavallos  para  a 
soccorrer. 

O  bolieiro  chicoteou  os  cavallos.  o 
fiacre  partiu,   e  Perez  poude  ouvir  es- 


tas palavras  de  Henrique  :  —  Socega 
meu  amigo,  socega,  Cecília...  E'  algum 
homem  embriagado...  que  indagora  se 
recolhe... 

SCENA   SEGUNDA. 

O  gabinete  de  uma  pequena  casa  si- 
tuada na  rua  de  São  Marcello.. 

Uma  luz  branda  e  invisível  dispar- 
ze  do  alto  do  tecto,  feito  em  forma  de 
zimbório,  uma  claridade  mystcriosa. 
Um  grande  fogo  claro  e  chammejante 
crepita  n'um  fogão  de  granito  com  es- 
piraes  de  oiro.  Asjanellas,  bem  fecha- 
das, estão  tapadas  por  expessas  cor- 
tinas de  selim.  O  ar  é  embalsamado 
pelas  flores  de  um  caixote  que  oceupa 
um  dos  lados  d'este  gabinete,  armado 
de  veludo  branco  com  flores  azues  e 
prateadas.  O  sibilar  da  tempestade, 
chega  confuso  e  longiquo,  porque  as 
duplicadas  janellas  e  as  pesadas  ar- 
mações não  consentem  que  seja  ouvi- 
do dislinctamente. 

Esse  murmúrio  lastimoso,  completa, 
pelo  seu  contraste,  a  harmonia  d'essa 
scena  de  delicias.  Porque  c,  penso  eu 
um  prazer  ineffavel  ouvir  gemer  o 
vento,  cair  a  chuva,  quando  n'uma  lin- 
da salazinha  bem  fechada,  junto  a  um 
grande  fogo,  meio  deitado  ao  pé  da 
mulher  de  um  outro,  com  a  cabeça  so- 
bre os  joelhos  d'ella,  fallais  de  amor 
em  quanto  esperais  uma  ceia  delicada 
e  uma  longa  noite  de  voluptuosidodes 
ardentes  como  são  as  voluptuosidades 
prohibidas. 

Ora  Henrique    saboreava  esse  goso 
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iaeíTavel  no  gabinete  da  sua  casinha, 
que  acabamos  de  pintar. 

Henrique  amorosamente  assentado 
aos  pés  de  Cecília,  com  as  mãos  en- 
tre as  mãos  d'ella,  contemplava-a  com 
olhos  que  chammejavam  desejos. 

—  Ainda  estou  toda  a  tremer,  Hen- 
rique, dizia  madamaãe  Cernan  ;  aquel- 
le  homem  tinha    um  rosto   medonho. 

—  Ora  essa,  meu  anjo,  queres  que 
as  pessoas  que  andam  pela  rua  a  taes 
desoras  sejam  rapazes  bonitos  ? 

—  Não  gracejeis  assim,  Henrique... 
ti ve  muito  susto. 

—  Mas,  susto  de  que,  querido  an- 
jo?... Um  homem  embriagado  pára  a 
nossa  sege,  é  coisa  muito  simples  ; 
esse  homem  é  muito  feio,  também  é 
mui  natural.  Por  isso,  socega  tu  os 
teus  receios,  tu,  a  quem  tanto  amo  , 
porque  realmente  te  amo,  Cecilia... 
Verdadeiramente,  oh  !  bem  verdadei- 
ramente ;  é  coisa  tão  imprevista,  ha 
tanta  singularidade  em  a  nossa  liga- 
ção, que  não  pode  ser  commum  e 
vulgar. 

--Henrique,  Henrique...  quantas 
vezes  tem  esta  casa  ouvido  iguaes  jura- 
mentos ? 

—  Para  que  assim  fosse,  Cecilia,  se- 
ria mister  que  te  ella  já  houvesse 
possuído,  que  esses  espelhos  já  tives- 
sem reflectido  esses  olhos  tão  finos, 
essa  bocca  tão  rosada,  essas  formas 
tão  voluptuosas...  Mas  não,  foi  hoje 
só  que  elles  tiveram  essa  ventura... 
Olha,  até,  até  tenho  ciúmes  dos  espe- 
lhos.., mas  não,  não,  ao  contrario, 
amo-os...  amo-os  como  amaria  o  eco 


que  até    ao  infinito    me    repetisse    o 
meigo  som  da  tua  voz. 

—  Henrique!  em  verdade,  isto  é 
um  sonho,  dizia  Cecilia  com  os  olhos 
semi-cerrados ;  preciso  crer  que  é  um 
sonho. 

—  Sim,  Cecilia...  sim,  meu  anjo,  é 
um  sonho...  um  sonho  de  oiro,  acre- 
dita-o...  Sim,  mais  tarde,  quando  te 
recordares  d' este  dia  esplendente  de 
ventura  e  de  amor...  quero  que  di- 
gas :  « Esta  felicidade  era  mui  viva, 
aquella  amor  mui  apaixonado,  aquel- 
le  ardor  mui  embriagante...  Sim  era 
um  sonho...»  E  demais,  sabeis,  diz 
Henrique,  sorrindo,  sabeis,  Cecilia, 
que  é  coisa  rara  que  uma  raridade 
tão  real  dê  ares  de  um  sonho  1 

—  Oh  J   cala-te... 

—  Pois  sim,  sim,  calar-me-ei,  meu 
anjo,  calar-me-ei :  os  meus  beijos  fal- 
larão  por  mim... 

—  Oh  !  não,  falia,  falia,  Henrique, 
Que  eu  ouça  a  tua  voz  que  tanto  amo, 
a  tua  voz  tão  meiga."  Mas,  dize-me, 
Henrique,  porque  é  que  cada  uma  das 
tuas  palavras  vibra  por  tanto  tempo 
em  meu  coração  depois  que  acabas  de 
fallar  ?  Porque  é  que  me  seria  indif- 
ferentc  morrer  amanhã,  ou  daqui  a 
uma  hora?  Porque  é  esta  felicidade 
de  que  o  ceo  teria  ciúmes  ?  Porque  é 
tudo  isto,  dize,   meu  Henrique  ? 

—  Porque,  minha  Cecilia  ?  diz  Hen- 
rique. Porque  é  tudo  isto?  E' porque 
segues  oinstincto  do  teu  coração,  que 
te  diz  :  Elle  te  ama...  porque  dois 
corações  feitos  um  para  o  outro  se  reve- 
lam sempre  um  ao  outro  ;   porque.., 

Henrique  não  acabou,  porque,  neste 
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momento,  as  portas  da  sala  rangeram 
ligeiramente  nos  gonzos,  se  abriram 
sem  que  se  visse  pessoa  alguma,  e 
deixaram  ver  uma  pequena  casa  de 
jantar  cujas  paredes  eram  cheias  de 
pinturas  de  escarlate  e  oiro  ;  um  gran- 
de fogo  chammejava  num  fogão  de 
mármore  carregado  de  flores  que  ca- 
savam as  suas  cores  variegadas  com 
o  lume  das  velas  que  esplendenciam  em 
candelabros  de  cristal. 

A  mesa  havia  surgido  por  um  so- 
brado móbil,  como  então  se  pratica- 
va, e  dois  pequenos  aparadores  car- 
regados de  quanto  era  necessário  para 
o  serviço  da  mesa,  evitava  o  enfado 
da  presença  dos  criados. 

—  Vou -te  fazer  uma  confissão  bem 
custosa,  diz  Henrique  com  ar  enver- 
gonhado, sentando-se  á  mesa  muito, 
muito  chegado  a  Cecilia  ;  é  que  tenho 
um  appetite  devorador. 

—  E  eu,  tornou  Cecilia  com  ar  ain- 
da mais  envergonhado,  apenas  ouso 
dizer  que  morro  de  fome. 

—  Oh  !  que  felicidade,  Cecilia  !  Olha, 
chega-te  para  mim,  muito  para  ao  pé 
de  mim.  Viva  Deus  !  o  amor  é  uma 
boa  coisa,  mas  uma  bella  ceia  e  o 
amor  são  duas  coisas  boas. 

Cciaram,  e,  deve  se  confessar  que 
envergonhados,  porque  ceiaram,  mas 
perfeitamente  bem.  O  que  também  se 
deve  confessar,  é  que,  por  essa  mal- 
dita e  fatal  reacção  do  physico  sobre 
o  moral,  os  seus  olhos  se  tornaram 
mais  vivos,  as  faces  mais  coradas  ;  os 
lábios  de  Cecilia  brilhavam  com  um 
carmim  mais  vivo ;  os  seus  dentes, 
com  uma alvura  mais  offuseante. 


E'  porque  essa  doce  melancolia  quu 

havia  presidido  ao  começo  da  noite 
desapparecera  cm  presença  de  um  riso 
franco  e  redobrado  ;  é  porque  final- 
mente, no  momento  em  que  a  pêndula 
com  a  musica  annunciou  meia  noite, 
Henrique  exclamou:  —  Já  meia  noite, 
Cecilia  ! 

E  apenas  fora  esta  palavra  pronun- 
ciada, as  dúplices  portas  do  gabinete 
se  fecharam,  e  a  casa  de  jantar  íieon 
deserta. 

SCF.NA    TEKCEIHA. 

Quasi  á  mesma  hora,  na  mesma  noi- 
te, uma  outra  scena  se  passava  em 
Nevers,  em  um  quarto  oceupado  pelo 
Sr.  de  Saint-Cyr. 

O  sr.  de  Saint-Cyr  conta  trinta  an- 
nos ;  é  louro,  corado,  de  um  talhe 
elegante  ;  tem  muibellas  feições,  olhos 
socegados,  á  flor  do  rosto,  modo  no- 
bre e  reservado,  accesso  grave  e  frio, 
e  dignidade  ató  na  maneira  de  tomar 
tabaco. 

E'  meia  noite.  O  sr.  de  Saint  Cvrf 
embrulhado  num  roupão,  acaba  de 
fazer  enrolar  os  seus  cabe  lios  pelo 
criado.  Despede-o,  assenta-se  junto  ao 
fogão,  pega  n'uma  carteira  de  setim 
verde  bordado  com  uma  grinalda  de 
amores  perfeitos  e  perpetuas,  delia  tira 
um  maço  de  cartas,  espalha-as  pela 
mesa,  e  lè-as  com  acolhimento. 

São  as  cartas  de  Cecilia. 

—  E  nada  de  resposta  ás  minhas 
duas  ultimas  cartas,  diz  o  senhor  de 
Saint-Cyr,  depois  de  haver  lido  e  re- 
lido a  sua  amorosa  correspondência. 
Singular  mulher...  sim,  singular;  por 
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que,  no  meio  desta  facilidade  de  cos- 
tumes que  nos  invadiu,  eis-aquiuma 
que  fica  pura,  uma  que,  segundo  a 
minha  opinião,  tem  mais  merilo  do 
que  uma  estrictamente  virtuosa.  Ao 
menos  a  minha  Cecilia,  sim  posso 
dizer  a  minha  Cecilia ;  ao  menos  a 
minha  Cecília,  lucta.  Oh  !  quanta  pena 
e  prazer  ha  nesse  pensamento  :  quan- 
to ella  me  ama,  mas  quanto  ella  ama 
ainda  mais  a  virtude !  Ah !  é  uma 
dessas  preferencias  que  nos  encantam, 
com  q manto  nos  afflijam.  Já  vai  em 
seis  mezes  que  ella  tem  acceitado  as 
minhas  homenagens,  e  não  tenho  ou- 
tro testimunho  do  seu  amor,  senão  as 
cartas  que  me  tem  escripto.  Que  di- 
go? que  miserável  que  eu  sou  !  não 
tenho  outro  !  E  não  é  bastante,  meu 
Deus  !  a  affeição  sincera  d'essa  mu- 
lher adorável  e  adorada  ?  Não  tenho 
outro  testimunho,  e  que  mais  queria 
eu?  como  sou  infame!  deshonral-a, 
aviltal-a  aos  seus  olhos  ;  obrigal-a  a 
corar  diante  de  seu  marido  ;  expol-a 
a  soffrer  remorsos  horríveis  ?  e  por- 
que ?  Por  me  ter  concedido  os  direi- 
tos que  dá  uma  possessão  brutal,  em 
quanto  ,que  eu  goso  sem  crime  os  mais 
innefaveis  prazeres  dizendo  comigo  : 
Ella  é  pura,  é  virtuosa,  é  digna  do 
seu  esposo  e  de  mim  !  Esse  amor  qu  e 
nos  une  escapa  ás  censuras  deste  mun- 
do, porque  não  é  deste  mundo;  amor 
chasto,  amor  nobre  e  elevado,  para  o 
qual  sorrimos  com  tanto  orgulho,  por 
que  lhe  sacrificamos  todos  os  baixos  e 
miseráveis  pensamentos  mater iaes. .... 
amor.... 
Infelizmente    este  tocante  monologo 


foi  interrompido  pelo  rodar  de  uma 
carroagem  de  posta  que  parou  á  porta 
do  palácio  ;  e  pela  chegada  do  lacaio 
do  senhor  de  Saint-Cyr,  o  qual  palli- 
do  como  um  defuncto,  só  teve  tempo 
para  lhe  dizer  :  —  Ahi  vem  o  senhor 
de  Cernan  atraz  de  mim. 

.A  estas  palavras,  as  cartas  entraram 
para  a  carteira  verde  como  por  encan- 
to ;  e,  quando  o  senhor  de  Cernan  se 
apresentou  no  quarto,  achou  o  senhor 
de  Saint-Cyr  frio  e  tranquillo,  empe 
defronte  do  fogão. 

O  senhor  de  Saint-Cyr.  —  A  que  fe- 
liz acaso  devo  a  visita  do  senhor  de 
Cernan  ? 

O  Barão  de  Cernan.  —  Tende  a 
bondade  de  mandar  retirar  os  vossos 
criados.  (O  lacaio  sae). 

O  senhor  de  Saint-Cyr.  —  Vindes 
n'uma  noite  horrível,  senhor  ;  é  força 
que  um  motivo  de  grande  importân- 
cia.... 

O  Barão  de  Cernan.  —  De  grande 
importância  com  effeito,  senhor;  mas, 
deixemo-nos  de  formalidades  e  falle- 
mos  com  franqueza  ;  tendes  escripto  a 
minha  mulher,  ella  respendeu-vos... 
sei  tudo. 

O  senhor  de  Saint-Cyr.  —  Senhor. . . 

O  Barão,  (mostrando-lhe  um  maço 
de  papeis).  —  E'  inútil  negal-o,  aqui 
estão  as  vossas  cartas. 

O  senhor  de  Saint-Cyr.  —  Percebo 
o  fim  da  vossa  visita,  senhor,  estou 
e  estarei  ás  vossas  ordens  quando  qui- 
zerdes. 

O  Barão.  —  Escutai-me,  senhor. 
Hontem  minha  mulher,  sabendo  que 
eu  estava  prestes  a  partir  para  a  Amè- 
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rica,  lançou-so-me  aos  pés  ;  não  cho- 
rava, mas  as  suas  feições  transtornadas, 
a  sua  palidez  e  agitação  me  deram  a 
conhecer  que  algum  segredo  impor- 
tante me  ia  ser  revelado.  Com  effeito, 
senhor,  cila  me  confessou  tudo,  re- 
morsos o  receios  ;  confessou-me  tudo, 
senhor  :  deu-me  as  vossas  carias;  sup- 
plicou-me  que  partisse  em  continente, 
afim  de  vol-as  entregar,  pedindo- vos 
a  restituirão  das  suas.  e  que  a  arran- 
casse assim  ao  perigo  que  podia  cor- 
rer durante  a  minha  viagem,  pedindo- 
me  por  favor  que  a  encerrasse  n'um 
convento  em  quanto  eu  estivesse  na 
America.  As  vossas  cartas  li  eu,  senhor; 
por  amarga  que  seja  uma  descoberta 
similhante  aos  olhos  do  um  marido, 
d'ella  obtive  um  grande  alivio,  senhor, 
vendo  que  minha  mulher  estava  ainda 
pura,  vendo  que,  longe  de  abusar  de 
um  ascendente  fatal,  havíeis,  ao  con- 
trario, fortalecido  Catharina  no  amor 
aos  seus  deveres,  contentando-vos  com 
uma  affeição  pura  e  desinteressada. 
Com  qualquer  homem  que  não  fosseis 
vós,  senhor,  a  marcha  era  simples,  de- 
via aqui  vir  insultàr-vos  e  còrtàí-vos 
a  cabeça,  ou  fazer  que  me  matásseis; 
comvosco,  senhor  de  Saint-Cyr,  obro 
de  outro  modo  .  eis  aqui  as  vossas 
cartas  (o  barão  atira-as  para  o  fogão): 
ouso  agora  esperar  da  vossa  lealdade 
igual  sacrifício. 

O  senhor  de  Saint-Cyr.  —  O  vosso 
procedimento  ó  muito  nobre,  senhor, 
para  que  eu  não  corresponda  a  uma 
maneira  de  obrar  tão  lisongeira  como 
honrosa  para  mim  :  aqui  estão  as  car- 
tas de  madama  de  Cernan.  (O  senhor 


de  Saint-Cyr  atira  para  o  lume  as  car- 
tas de  Cecília). 

O  Barão.  —  Agora,  senhor  agrade- 
ço-v©s  a  nobreza  do  vosso  procedimen- 
to, que  bem  apprecio  ;  porque  os  ho- 
mens como  vós  são  raros. 


O  senhor  de  Saint-Çyi 


Sejamos 


amigos,  senhor,  para  a  vida  e  para  a 
morte,  (estende  a  mão  ao  barão);  con- 
cedei-me  a  vossa  amisade,  sou  digno 
dVlla,  e  espero  tornar-me  ainda  mais 
digno  (O  amante  e  o  marido  se  abra- 
çam com  effusão). 

O  Barão  de  Cernan.  —  Agora,  se- 
nhor, recebei  a  minha  despedida. 

O  senhor  de  Saint-Cyr.  —  Pois  que- 
reis retirar-vos  com  o  horrível  tempo 
que  faz...  Não  faças  tal. ..  Amanhã  será 
tempo... 

O  Barão.  — Amanhã.  —  Amanhã., 
senhor  !  amanhã...  e  minha  mulher,  o 
a  minha  Cecília,  que  está  á  minha  es- 
pera!... amanhã...  e  a  aíilicção  em  que 
ella  esta,  senhor  !..,  amanhã...  e  a  esta 
hora  não  está  ella  desgrenhada,  afílicta, 
lacrimosa,  pensando  nas  consequências 
desta  entrevista,  pensando  talvez,  que 
estamos  a  ponto  de  nos  matarmos  ! 

O  senhor  de  Saint-Cyr.  —  Concebo 
a  vossa  impaciência,  senhor  ;  já  ouço 
os  passos  dos  cavallos  que  vem  che- 
gando, ainda  uma  vez  adeus...  adeus. 

O  Barão  de  Cernan  —  Adeus,  se- 
nhor de  Saint-Cyr,  eu  vou  por  despe- 
dida dizer-vos  uma  cousa  que  um  ho- 
mem tão  cavalheiro  como  vós  hado 
comprehender.  Amanhã  ireis  a  Pariz, 
para  vos  eu  apresentar  a  madama  de 
Cernan  ;  porque  estou  bem  certo  que, 
durante  a  minha  ausência,  ella  não  po- 
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deria  ter  mais  seguro  Mentor,  amigo 
mai«  digno  da  minha  confiança  e  es- 
tima. 

O  senhor  de  Saint-Cyr,  (com  ad- 
mirável expressão  de  consciência  e  de 
dignidade).  —  Contava  com  isso.... 
senhor. 

O  Barão,  (abraçando-o).  — -  Todo  o 
vosso  procedimento  está  n'essa  palavra, 
Saint-Cyr. 

O  senhor  de  Saint-Cyr,  (abraçan- 
do-o também).  —  Haveis-me  compre- 
hendido,  Cerrian...  (O  barão  sae;  a  sege 
de  posta   roda  pe!a  estrada  de  Pariz). 

O  senhor  de  Saint-Cyr,  (só).  — Ora 
ahi  está  como,  graças  a  uma  conducta 
honesta  e  leal,  uma  ligação  que  teria 
podido  trazer  a  morte  e  o  desespero 
de  três  pessoas,  apertou  mais  e  mais 
os  laços  de  honra  e  probidade  que  os 
unem...  Comparai  isto  com  um  amor 
criminoso!...  Vamos,  digam  lá  o  que 
disserem,  a  virtude  é  urna  coisa  bella 
e  honrosa,   e  a  prova  é  esta. 

E  o  senhor  de  Sain-Cyr  dormiu  co- 
mo um  justo  que  era. 

Ao  cabo  desta  noite  tão  diversa- 
mente empregada  pelas  seis  horas  da 
manhã,  a  porta  da  casinha  do  conde 
de  Vaudrey  se  abriu  mysleriosamen- 
te,  e  Cecília,  prudentemente  disfarça- 
da, subiu  para   uma  sege  d'aiuguel. 

O  barão  chegou  de  Nevers  pelas 
onze  horas  da  manhã,  e  abraçou  con- 
tente sua  mulher,  que  achou  pallida, 
e  abatida,  como  elle  bem  esperava. 


XXIII. 


OS   DOIS   IRMÃOS. 

L'homme  s'éleve  au  des- 
sas de  la  terre  sur  deux- 
ailes,  la  simplicité  e 
la  pureté,  La  simplicité 
doit  être  dans  la  inten- 
tion,  et  la  pureté  dans  la 
aííection. 

Imitação  de  Jesu-Chris- 
to,  livro  II,  cap  IV 

,,,,  Et  s'il  a  une  pieté 
fervente  e  une  grande 
vertu,  il  hei  num  que  en- 
core beaucoup,il  lui  man- 
que \u\pí  chose  souverai- 
nement  nécessaire 

—  Qu'est  ce  donc  ? 

—  Cest  qu'apres  avoir 
tout  quitté  il  se  qu'tte 
aussi  lui  même,  etsede- 
pouille  entiériment  de 
Pamour   de  soi  : 

Cest  enfin ,  qu'aprês 
avoir  fait  tout  ce  qu'il 
sait  devoir  faire,  il  pen- 
se encore  n'avoir  rien 
fait, 

Imitação  de  Jesu-Chris- 
to,  livro  II,   cap  II. 

Coisa  alguma  era  mudada  na  pe- 
quena casa  de  Saint-Rénan,  morada 
tranquilla  e  modesta  dos  dois  irmãos- 
Continuava  o  mesmo  socego  e  solidão 
Sulpicio  bavia-se  de  novo  entregado 
aos  hábitos  de  seus  arranjos  domés- 
ticos, que  alguma  coisa  haviam  sof- 
frido  pela  ausência  de  Rumphius.  Vi- 
vendo de  a  guns  fructos,  passando  a 
maior  parte  do  dia  a  chorar  no  quar- 
to do  astrónomo,  o  desventuroso  Sul- 
picio viveu  vida  tão  dolorosa  em  quan- 
to Rumphius  esteve  ausente,  que  a 
dizer  a  verdade,  esses  quinze  dias  se 
lhe  não  podiam  contar    na  existência, 
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por  quanto,  como  já  dissemos;  o  seu 
fim  constante  era  poupar  a  seu  irmão 
3  mais  pequeno  dissabor.  Ora,  sendo 
?»se  fim  por  assim  dizer,  a  alma  ^ue 
lie  animava  o  corpo,  uma  vez  que  a 
alma  estivesse  auzente,  o  corpo  fica- 
da  inerte  e  como  que  sem   vida. 

Mas,  por  isso,  que  transportes  que 
jrazer  pela  chegada  de  Rumphius,  que 
íavia  dois  dias  tinha  voltad  1  para 
5áinl-Rénan  !  Com  que  enternecimen- 
to, com  que  admiração  considerava 
Sulpicio  seu  irmão  í  mas  apenas  ou- 
sava fallar-lhe,  porque,  conhecia  os 
accessos  de  mudez  do  astrónomo,  mas 
cobrindo-o  com  a  vista,  procurava  ler- 
lhe  no  rosto  se  a  viagem  o  lia  via  fa- 
tigado, se  os  resultados  delia  lhe  ha- 
viam sido   satisfatórios  ! 

Com  que  felicidade  ir  lima  e  pro- 
funda preparou  Sulpicio  a  primeira  re- 
feição ! 

—Une  actividade,  que  prompíidão  no 
serviço  ! 

E,  coisa  singular,  incomprehensivel 
pela  primeira  vez  Uumphius  pareceu 
perceber  quanto  seu  irmão  fazia  por 
seu  respeito,  e  coisa  mais  extraordi- 
nária ainda,  o  astrónomo,  contra  o  seu 
costume,  não  procurou  ale  vau 'ar  a  me- 
nor contradição,  e  passou  a  noite  da 
sua  chegada  sem  serrazinar  com  seu 
irmão 

Sulpicio,  tomando  esta  inquietação, 
este  socego  desusado  como  resultado 
da  fadiga  da  viagem,  pouco  se  assus- 
tou ;  mas  no  dia  seguinte,  encontran- 
do no  astrónomo  a  mesma  benevolèn 
cia,  não  lhe  ouvindo  proferir  uma  pa- 
lavra áspera  ou   desagradável,    ou  fa- 


zor-lhe  uma  pergunta  ambígua  e  em- 
baraçante,  Sulpicio  julgou  Rumphius 
seriamente  indisposto,  e  começou  do 
se  inquietar. 

Prepoz-se  pois  a  interrogar  seu  ir- 
mão sobre  a  sua  saúde,  se  no  tercei- 
ro dia  se  manifestassem  os  mesmos^ 
symptomas.   Manifesta ram-se. 

E  somos  chegados  a  esse  terceiro 
dia. 

Era  depois  da  frugal  refeição  dos 
dois  irmãos.  Uumphius  parecia  mais 
absorto  que  de  costume  ,  quando  sa- 
hindo  de  repbntè  do  seu  meditar,  c 
dirigiudo-se  a  Sulpicio  :  —  Até  qm'  em 
fim  estamos  reunidos  ;  lhe  diz  elíe  com 
um  profundo  suspiro. 

—  Ôh  !  sim,  meu  irmão,  bem  feliz- 
mente reunido,  reunidos  para  não  mais 
nos  separar-mos,  não  é  assim,  meu 
irmão  ?  respondeu  Sulpicio.  Porque  se 
soubésseis  como  me  custou  a  vossa 
a  u  s  e  n  cia  !  e  c  o  m  tudo  eu  z  a  n  i :  a  v  a  •  m  o 
por  me  custar,  pois  que  essa  viagem 
ora  do  vos>o  agrado,  meu  irmão...  Mas 
perdoai-me  esse  egoísmo,  eu  não  po- 
dia deixar  de  soílYer.  Oh  !  em  verda- 
de, meu  ir. não,  deveis  nerdoar-me, 
porque  soíTri  bastante  longe  de  vós, 
p  teria  bem  depressa  ido  ter  comvosco,. 
se  não  me  houvésseis  ordenado  que  fi- 
casse aqui...   sozinho. 

E  os  olhos  d'éssa  pobre  e  boa  crea- 
tura  se  enchiam  ainda  de  lagrimas  só 
ao  lembrar-se  d'esses  dias  tão  com- 
pridos, tão  tristes,  que  assim  havia  pas- 
sado. 

—  Meu  bom  Sulpicio  !  diz  Rumphius 
enternecido.  Porque,  mesmo  para  uma 
alma  resequida  pela  analyse,  como  era 
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a  do  astrónomo,  a  posição  era  cruel. 

O  astrónomo  havia  promettido  ao  con- 
de acompanhal-o  á  índia  ;  por  cousa 
alguma  no  mundo  teria  sacrificado  si- 
milhante  viagem.  Somente,  apezar  do 
seu  egoismo  e  desprezo  philosophico 
para  com  a  natureza  acanhada  de  Sul- 
picio,  Rumphius  se  achava  mui  com- 
movido  ao  ver-se  chegado  ao  momen- 
to de  fazer  similhante  confidencia  a  um 
ente  tão  inferior  e  baixamente  collo- 
cado,  que  elle  dominava  com  toda  a 
altura  da  sua  intelligencia  e  saber. 

Esse  receio  era  natural,  porque  ja- 
mais a  sciencia  de  um  Newton,  o  gé- 
nio de  um  Bonaparte,  o  poder  de  Luiz 
XIV,  serão  capazes  de  pôr  um  homem 
ao  abrigo  da  espécie  de  turbação  e  ad- 
miração que  impõe  o  plácido  radiar 
de  uma  alma  pura  e  serena,  de  uma 
alma  de  creança,  que  acha  armas  tão 
poderosas  em  a  sua  resignação,  uma 
superioridade  tão  immensa  na  sua  in- 
génua dedicação. 

—  Meu  bom  Suípicio,  eis-nos  em 
fim  reunidos  ;  não  pensemos  mais  em 
tudo  isso,  repetiu  machinalmente  Rum- 
phius, sem  se  atrever  a  dar  a  fatal  no- 
va a  seu  irmão. 

—  Ah!  meu  irmão,  o  meu  pezarjá 
lá  vai  ;  se  fallo  em  tal,  é  porque  sou 
mui  feliz,  diz  Suípicio,  sim  muito  fe- 
liz, porque  tão  cedo  me  não  deixareis, 
não  é  assim,  meu  irmão  ?  pois  que  o 
senhor  conde  de  Yaudrey,  vosso  pro- 
tector, se  vai  embarcar  a  Brest  ;  e  ha 
de  por  certo  andar  por  lá  muito  tem- 
po. Ora,  tanto  tempo  como  d' aqui  ha 
de  ir  até  que  nos  separaremos,  meu 
irmão  ?... 


—  Sim,  sem  duvida,  Suípicio,  elle 
parte  para  a  índia...  Ah  !  que  bella 
viagem  ! 

—  Sim,  certamente,  bella  viagem, 
tornou  Suípicio  com  a  sua  submissão 
ordinária. 

—  Uma  viagem  como  eu  desejaria 
para  mim,  se  estivesse  mais  rapaz.  Mas 
na  idade  em  que  estou,  nem  devo  se- 
quer pensar  em  tal,  tornou  Rumphius 
que  não  brilhava  na  arte  de  chegar  ao 
seu  fim  por  transições  disfarçadas. 

—  Oh  !  sem  duvida  meu  irmão,  ten- 
das rasão  em  nem  sequer  pensar  em 
tal. 

—  Não  penso,  não  ;  Suípicio,  só  di- 
go que  é  uma  excellente  viajem.  Ora 
julgai  ver  com  os  próprios  olhos  o  que 
os  livros  tão  imperfeitamente  ensinam, 
ver  os  brahmas  e  conversar  com  elles 
sobre  o  Nity  Hocas,  ou  sciencia  mo- 
ral da  religião  indiana  !  Yêr  os  sacri- 
fícios dos  brahmas,  Vanapraity,  de 
que  temos  uma  idéa  tão  incompleta, 
e  o  sacrifício  do  Ekiam  I  e  o  peque- 
no Ekiam  !  o  o  grande  Ekiam  !  e  as 
legendas  sanscritas  !  e  os  gigantes  ini- 
migos dos  Vanaprai tas... 

Ora,  Rumphius  ia-se  gradualmente 
animando  a  estas  citações,  pouco  a  pou- 
co o  seu  ardor  pela  sciencia  se  reve- 
lava, e  o  tornava  cada  vez  mais  in- 
sensível ao  receio  de  ferir  seu  irmão 
no  coração  revellando-lhe  os  seus  pro- 
jectos de  uma  maneira  tão  inesperada. 

—  Em  fim,  tornou  Rumphius  com 
uma  exaltação  progressiva,  em  fim  ver 
com  os  meus  olhos,  tão  bem  como  vos 
estou  vendo,  Suípicio,  ver  e  ouvir  um 
verdadeiro    brahma,    um   brahma   de 
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carne  e  osso,  praticar  o  Sandia  !  vel-o  j 
apertar  o  nariz  com  o  index  e  o  pol- 
legar,  pronunciar  seis  vezes  a  pala- 
vra Ron  retendo  a  respiração,  pensan- 
do no  fogo,  e  depois  queimando  o  cor- 
po symbolicamente  !  Como,  Sulpicio, 
não  invejais  similhante  cousa?...  não 
concebeis  a  minha  felicidade?...  Vou 
ler  o  Talmuth...  penetrar  o  mytho  dos 
symbolos!...  saber  o  sentido  allego- 
rico  que  occulta  entre  outros,  essa  fic- 
ção do  gigante  Ravana  que  tinha  pel- 
los  no  corpo  como  os  das  arvores  mais 
altas,  e  que  estando  em  guerra  com 
alguns  deuses,  atou  um  grande  penedo 
a  cada  um  dos  pellos  ;  de  sorte  que, 
adiantando -se  assim  armado  até  ao 
meio  do  exercito  inimigo,  não  fez  mais 
do  que  sacudir-se  assim,  brrr...epor 
este  movimento  violento,  fez  voar  pa- 
ra a  direita  e  para  esquerda  os  pene- 
dos, que  caíram  como  saraiva  sobre 
os  inimigos,  c  esmagaram  até  ao  ultimo, 
Mas  que  é  isto  comparado  a  esperan- 
ça de  penetrar  o  symbolo  de  Rama, 
que  tinha  dez  cabeças  e  trezentos  ses- 
senta e  cinco  braços  !  Pensar  que  liei 
ir  aonde  estes  e  outros  muitos  estão, 
não  vos  arrebata  isto,  não  vos  faz  sal- 
tar de  contentamento  ?  Não  vos  trans  - 
porta  a  idéa  da  minha  viajem. 

—  Eu  não  vos  com  prebendo,  meu  ir- 
mão,  diz  Sulpicio. 

—  E'  verdade  que  assim  é.  Pois  bem  ! 
como  finalmente  é  preciso  acabarmos 
com  isto,  diz  Rumphius  com  ar  de  uma 
resolução  desesperada,  o  senhor  con- 
de de  Vaudrey  propoz-me  accompa- 
nhal-o  á  índia  ;  eu  aceitei,    e,   d'aqui 


a  oito  dias,  hei-de  ir  ter  com  elle   a 
Brest  para   partir   com  elle... 

A  esta  noticia  tão  imprevista,  tão  op- 
pressiva,  Sulpicio  ficou  pallido  como  a 
morte  e  balbuciou,  com  os  olhos  a  na- 
darem em  lagrimas,  e  uma  voz  que 
cortava  a   alma  : 

—  Partir  ! . . .  meu  Deus  !  partir  !  meu 
Deus!   e  eu,   meu  irmão!... 

E  cairá  de  joelhos  defronte  de  Rum- 
phius,   cujas  mãos  apertava. 

—  Vós?...  pois  sim  l  vós,  murmu- 
rou Rumphius,  esperar-me-eisaqui...  ; 
já  estivestes  quinze  dias  á  minha  es- 
pera  e  não  morrestes... 

—  Isso  não  é  possivel...  não  é  pos- 
sível... Partir  só...  Isso  não  pôde  ser, 
meu  irmão,  diz  Sulpicio  com  as  mãos 
postas. 

—  E'  possivel,  e  ha  de  ser,  e  será, 
porque  vol  o  hei  de  eu  ordenar  !  E  de 
mais,  eu  não  preciso  de  vós,  diz  Rum- 
phius n'um  tom  áspero  que  a  emoção 
do  rosto    desmentia. 

A  estas  palavras  cruéis,  Sulpicio  en- 
direitou-se  com  ar  nobre  e  tranquil- 
lo..  enxugou  as  lagrimas,  e,  pelavez 
primeira  da  sua  vida,  disse  com  uma 
firmeza  extraordinária,  que  não  era  pa- 
ra esperar  de  um  homem  sempre  tão 
tímido   e  submisso  : 

—  Quer  vós  queirais,  quer  não,  se 
fordes  á  índia  ahi  vos  seguirei. 

—  Que  loucura!  disse  o  astrónomo. 

—  Isto  não  se  deve  chamar  loucura 
meu  irmão,  ouvis  !  e  a  voz  de  Sul- 
picio se  tornava  quasi  ameaçadora ; 
isto  não  é  uma  loucura,  é  um  direi- 
to adquirido  pela  dedicação  com  que 
vos  tenho  tractado  ha  vinte  annes  :   ó 
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um  direito  que  lambem  adquiri  pro- 
raettendo  ao  nosso  pai  moribundo  que 
nunca  vos  havia  de  deixar...  e  estou 
decidido  a  usar  d'esse  direito,  ouvis, 
meu  irmão  ? 

Rumphius  calou-se,  sem  poder  sup- 
portar  o  olhar  magestoso,  e  quasi  que 
inspirado,  de  Sulpicio,  que  redarguiu 
eom  uma  animação  progressiva.  —  Co- 
mo, meu  irmão,  julgastes  que,  saben- 
do eu  que  ieis  expor-vos  aos  mil  peri- 
gos de  uma  viagem,  ficaria  aqui  a  for- 
mar votos  estéreis  por  vós  !  Acreditas- 
tes que,  fazendo  eu  todos  os  esforços, 
aqui,  em  terra,  para  que  nenhuma  pri- 
vação, nenhuma  imprudência,  venha 
atacar  a  vossa  saúde  ou  desviar -vos 
dos  vossos  trabalhos,  julgastes  que  vos 
deixaria  só,  num  navio,  percorrer  pai- 
zes  estranhos,  oceupar-vos  de  detalhes 
de  que  nem  a  menor  idea  tendes!... 
E  quem  vos  tractaria,  meu  irmão  ?  e 
quem  vos  guiaria  ?  e  quem  vos  poria 
o  pão  na  mão  e  o  copo  á  bocca?  e 
quem  iria,  n'essas  noites  em  que  an- 
dais meio  nu  a  observar  os  astros, 
quem  iria  pois  preservar-vos  do  frio  ? 
Como,  acreditastes  simiíhant^  coisa, 
meu  irmão  !  Podestes  crer  que,  saben- 
do que  estáveis  perdido  no  meio  de 
uma  existência  para  vós  tão  nova,  vos 
deixaria  só  !  Não  !  não  !  quer  consin- 
tais, quer  não,  torno  a  repetir,  hei- 
de  vos  seguir.  Ora  escutai,  meu  irmão  : 
eu,  não  dediquei  a  minha  vida  á  vos- 
sa, para  ver  anniqnilar  num  só  dia  o 
írueto  de  vinte  annos  de  affeição  fra- 
ternal, hei  de  seguir-vos.  Torno  a  re- 
petir, ou  queirdis  ou  não,  seguir-vos  - 
hei  ! 


Esta  linguagem  simples,  firme  e  no- 
bre, confundiu  Rumphius.  O  sábio  es- 
tava aterrado  ;  fazia  dó  vel-o,  balbu- 
ciava como  rapaz  d'escola  apanhado  em 
flagrante.  Em  fim  sem  saber  o  que  ha- 
via de  dizer,  nem  responder,  pensou 
em  invocar  a  mediação  de  Henrique, 
e  respondeu  então  com  voz  submissa 
e  commovida : 

—  Mas  eu  não  sei  se  o  senhor  con- 
de de  Vaudrey  quererá  consentir  que 
me  acompanheis,  Sulpicio. 

—  Ora,  se  ha  de  querer,  meu  irmão  1 
pois  duvidais-lo  ?  é  fazer  injuria  a  esse 
senhor.  Oh!  eu  vos  prometto  que  ha 
de  consentir,  quando  lhe  eu  disser  : 
Senhor  conde,  meu  irmão  pode  tanto 
passar  sem  mim  como  sem  mãos  para 
apalpar  e  sem  olhos  para  ver.  Em  quan- 
to meu  irmão  pensa  obro  eu  por  elle . 
E'  um  sábio  precioso  para  o  seu  paiz, 
senhor  conde,  e  para  que  possa  con- 
sagrar-se  todo  inteiro  ás  sciencias  que 
o  reclamam,  é  preciso  que  a  sua  vida 
seja  despida  de  todos  esses  miseráveis 
cuidados  materiaes  que  o  perturbariam 
em  os  seus  trabalhos  :  quem  pois  me- 
lhor do  que  eu  poderia  desempenhar 
esse  dever  junto  d'elle  ?  quem  ousa- 
ria disputar-me  essa  tarefa  ?  E  de  mais, 
senhor  conde,  eu  não  vos  peço  senão 
estar  com  meu  irmão,  e  nada  mais. 
estar  no  mesmo  navio  que  elle,  o  res- 
to é-me  indifferente  ;  confundir-me- 
heis  com  os  vossos  marinheiros,  tra- 
tar-me-heis  como  a  elles  ;  o  que  eu 
quero,  senhor  conde,  é  estar  com  meu 
irmão  :  e  isso  não  podeis  recusar-me, 
nem  haveis  de  m'o   recusar. 

—  Co'os  demónios...    então  encarre- 
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gai-vos  vós  de  lh'o  pedir,  Sulpicio, 
disse  Rumphius,  eu  cã  não  me  metto 
n'isso. 

--  Oh  !  deixai  isso  por  minha  conta, 
meu  irmão  ;  o  que  eu  mais  queria  era 
a  vossa  approvação,  diz  Sulpicio,  mui- 
to feliz  pelo  assentimento  do  astróno- 
mo, e  tornando-se  humilde  e  submisso. 
Porque,  por  um  singular  phenomeno 
psycholog.ico.  essa  exaltação  passageira 
a  que  Sulpicio  devera  a  sua  eloquên- 
cia desapareceu  logo  que  o  seu  íira  foi 
preenchido. 

Sim,  era  uma  d'essa?  súbitas  e  en- 
comprehensiveis  revelações  do  espirito, 
da  alma  ou  de  Deus,  que  nos  indicam, 
como  meio  infallivel  de  bom  êxito,  o 
partido  mais  opposto,  o  que  mais  con- 
trasta com  o  nosso  caracter  e  manei- 
ras habituaes. 

E  essa  influencia  superior  e  occul- 
ta  é  tão  poderosa,  que  nos  dá,  não 
só  a  idéa,  mas  a  força,  eo  poder  de 
chegarmos  aos  nossos  fins  ;  e  depois, 
conseguidos  elles,  retira-se,  destroe- 
se,  torna-se  quasi  um  sonho,  mes- 
mo para  aquelle  que  experimentou  a 
sua  acção  de  uma  maneira  tão  inti- 
ma e  authentica. 

Penetrar  esse  mysterio,  pr<  curar  o 
logar  em  que  a  idea  nasce,  a  causa 
que  a  inspira,  seria  involver-se  no  dé- 
dalo da  metaphysica  mais  embrulhada 
Contentemo-nos  pois  com  dizer  que 
depois  d'esta  scena  o  bom  Sulpicio 
voltou  ao  que  dantes  era.  socegado, 
paciente,  negativo  ;  que  Rumphius,  li- 
vre d'esse  segredo  que  lhe  pesava,  se 
tornou  taciturno,  serrazina,  disputa- 
dor  como    de   costume,  e  que  a  vida 


regular  dos  dois  irmãos  apenas  algum 
tanto  foi  mudada  pelos  preparativos  de 
partida  e  de  viagem,  que  Sulpicio  fez 
com  a  sua  paciência,  exactidão,  e  cui- 
dados   ordinários. 

Três    dias   depois,    Rumphius  rece- 
beu uma  carta  de  Pariz  concebida  nes- 
tes termos  : 
«  Senhor, 

«  O  senhor  conde,  meu  amo,  me  en- 
carrega de  ter  a  honra  de  vos  preve- 
nir   de  que   estará  em   Brest  na  ma- 
nhã seguinte  ao  dia  em  que  receberdes 
esta  carta,  e  que  elle  deseja  que  façais 
todos    os  vossos   preparativos   o  mais 
depressa    possível;    porque   o  senhor 
conde    quer  partir    de    Brest   o  mais 
tardar,   nos  primeiros  dias  de  janeiro. 
«  Tenho  a  honra  de  ser,  etc.  ,  etc. 
«  Dezembro   1780 

«GERMEAl*, 
«Criado  grave.  » 
Depois   no  fim  da  carta,  liam -se  es- 
tas  palavras  escriptas    á    pressa,    por 
mão   de  Henrique. 

«  Vem  depressa,  meu  bom  Rumphius, 
uma  diabólica  aventura  me  obriga  a 
partir  sem  demora.  » 

—  Uma  diabólica  aventura  ?  tornou 
Rumphius  todo  pensativo.  —  Ah  !  já 
sei,  frade  ser  o  seu  duello  com  o  se- 
nhor barão  de  Cernan  ;  deviam  bater- 
se  na  manhã  seguinte  á  minha  par- 
tida ...  E  eu  que  me  tinha  esquecido  de, 
estar  com  cuidado... 

—  Bater-se,  meu  irmão  !  Ah  !  meu 
Deus,  se  o  matassem... 

N'esta  exclamação  involuntária  do 
meigo  Sulpicio  devia  com  tudo  encon- 
trar-se  o  gérmen  d' esse  homicida  pen- 
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samento  :  «  SE  O  MATASSEM,  ficar- 
me-ia  meu  irmão,  e  evitaria  os  peri- 
gos ao  encontro  dos  quaes  corre  tal- 
vez. » 

Sempre  é  certo  que  Rumpliius  res- 
pondeu : 

—  Ferido...  poderia  bem  ser  :  porque 
o  barão  estava  furioso. 

—  Então  porque,  meu  irmão?  per- 
guntou Sulpicio. 

—  Oh  !  por  motivos  que  vós  não  po- 
deis saber,  respondeu  Rumphius  com 
asse  ar  de  fatuidade  misteriosa  que 
toma  um  rapaz  de  quinze  ânuos  res- 
pondendo a  um  curioso  de  doze  annos 
a  respeito  de  uma  pergunta  indiscreta 
relativa  ás  mulheres. 

Dois  dias  depois,  os  dois  irmãos  che- 
garam aBrest,  acompanhados  da  sua 
mesquinha  bagagem,  e  a  pequena  casa 
de  Saint-B.enan  ficou  confiada  ao  cui- 
dado de  uma  velha. 

Sulpicio  enxugou  bem  em  segredo 
as  lagrimas  que  lhe  arrancou  a  recor- 
dação dos  dias  que  passara  n'aquelle 
retiro  mas  nada  disse  a  seu  irmão, 
e  procurou  até  parecer  mais  alegre  do 
que  habitualmente  era. 
•       XXIV. 

BREST. 

II  y  a  parmi  eux  des  hommes 
três  malheureux,  que  personne 
ne  console;  ce  eont  les  maris 
jaloux;  il  y  en  a  que  tout  le  mon- 
de hait,  ce  sunt  les  maris  ja- 
loux ;  il  y  en  a  que  tout  les 
liomnes  mèprisént,  e  ce  sont  en- 
core les  maris  jaloux. 

MONTESQU1EU.  Cartas  per- 
sianas, 1,55. 

Cecy  est  digne  d'etre  conside- 
re, que  notre  nation  donne  à 
la  vaillancc  le  premier  degré 
des  verfus. 

MONTAIGNE, livro  2".°,  cap.  7. 

Em  1780  como  em  1830,  a  vida  de 


um  oííicial  de  marinha  em  um  porto 
militar  tem  sido  sempre  bem  monó- 
tona, principalmente  para  aquelles  que, 
estranhos  á  cidade,  ahi  não  teem  ne- 
nhuma relação  de  família,  e  por  isso 
vão  com  aborrecimento  passando  os 
dias  compridos  e  enfadonhos  ;  porque 
até  mesmo  poucas  distracções  ha  que 
procurar  no  que  se  chama  sociedade, 
essa  sociedade,  como  todas  as  de  pro- 
víncia, que  só  é  divertida  para  aquel- 
les que  vivendo  sem  cessar  no  seu 
circulo,  podem  estar  ao  facto  das  sem- 
piternas maledicências,  zombarias  ou 
rivalidades  sobre  as  quaes  se  estribam 
ordinariamente  os  bellos  espíritos  do 
logar.  Mas,  em  resumo,  tudo  isto  deve 
parecer  bem  estúpido  a  um  pobre  dia- 
bo que  chega  de  Versailles,  de  Pariz 
ou  do  Chili.  D' este  modo  tem  elle  a  es- 
colher entre  a  cerveja  e  a  fumarada 
dos  botequins,  os  falsetes  de  um  thea- 
tro  péssimo,  e  os  encantos  da  mais 
completa  sol  dão. 

Ora,  três  dos  officiaes  da  fragata  Syl- 
phide,  que  o  conde  de  Vandrey  com- 
mandava,  ver-se-iam  obrigados  a  fazer 
essa  difficil  escolha,  porque  eram  to- 
talmente estranhos  em  Brest,  se  não 
houvessem  tido  a  luminosa  idéa  de  to- 
das as  noites  de  se  reunirem  em  casa 
de  um  d'elles,  e  de  improvisarem  assim 
um  pequeno  Pariz  debaixo  do  céo  ne- 
buloso da  Bretanha. 

Desta  forma,  viviam  elles  das  suas 
mutuas  recordações ,  communicavam 
entre  si  as  cartas  quo  recebiam  da 
corte,  e  refazendo  assim  alguma  coisa 
dessa  boa  existência  de  Pariz  e  de  Ver- 
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sailles  pela  qual  Ião  vivamente  suspi- 
ravam. 

Estes  três  íntimos,  como  os  chama- 
vam, eram  o  marquez  de  Miran,  o  ca- 
valheiro de  Monval,  amhos  segundos 
tenentes,  e  o  barão  de  S.  Salvador, 
guarda-bandeira  que  fazia  a  bordo  ser- 
viço de  oíficial. 

Depois  de  jantar,  reuniam-se  á  noite 
em  casa  de  um  delles,  e  ahi,  juncto  a 
um  fogo  bem  acceso,  em  frente  do  qual 
fervia  uma  immensa  cafeteira  de  agua 
destinada  a  fazer  ponche,  café,  ou  chá 
(cujo  uso  começava  a  espalhar- se  na 
aristocracia),  os  três  gentilhomens  pra- 
ticavam largamente  a  respeito  de  via- 
gens, de  combates,  de  Versailles,  de 
Pariz,  de  mulheres,  jogavam  alguma 
coisa,  ou  liam  uns  aos  outros  as  car- 
tas que  recebiam  dos  seus  numerosos 
correspondentes. 

Os  três  amigos  eram  nessa  noite  reu- 
nidos em  casa  do  marquez  de  Miran. 

O  cavalheiro  de  Monval  já  tinha  vin- 
do, e  só  esperavam  pelo  barão  de  S. 
Salvador. 

A  morada  do  senhor  de  Miran  com- 
punha-se  de  três  grandes  casas  mobi- 
ladas, que  segundo  a  minha  opinião, 
tem  um  caracter  tão  triste  e  particu- 
lar. 

Os  dois  mancebos  se  haviam  esta- 
belecido no  mais  pequeno  do  s  três 
quartos,  que  tinha  pretenção  a  sala  ; 
mas,  graças  a  um  fogo  bem  acceso, 
a  um  tapete  espesso,  e  ás  grandes 
bambinellas  que  escondiam  as  janel- 
las,  podia-se  nelle  passar  uma  noite  de 
hinverno,  estando  bem  estendido  n'um 
dos  três  largos  canapés  que    ornavam 


o  quadro,  engolindo  de  quando  em 
quando  um  copo  de  ponche  queima- 
do, ou  uma  chávena  de  chá  da  Cara- 
vana. 

—  Que  diabo  terá  que  fazer  esse  dói- 
do  do  São  Salvador,  que  vem  tão  tar- 
de ?  diz  Monval ;  por  Deus,  que  nos 
não  falte,  precisamos  de  novidades,  o 
contamos  com  elle  para  nol-as  trazer. 

—  Com  effeito,  Monval,  diz  o  senhor 
de  Miran,  máu  correio  é  esto  de  hoje  ; 
e,  para  nos  refazer,  foi  preciso  passar 
dez  horas  na  arrumação  dessa  maldic- 
ta  fragata. 

—  Sem  contar  com  a  fadiga  mortal 
de  termos  sempre  ás  costas  aquelle  dia- 
bo do  tenente,  diz  Monval. 

—  Quem,  o  azul  ?!  (1)  tornou  Miran, 
o  que  quer  provar  que  sabe  do  seu  of- 
ficio,  o  que  ninguém  lhe  contesta.  Mas 
ha  neste  homem  uma  brutalidade  e  in- 
solência de  maneiras  que  felizmente  só 
emprega  no  serviço  ;  porque,  se  assim 
não  fosse,  meu  caro,  haveria  sangue 
derramado. 

—  Ora,  diz  Monval,  elle  é  quasi  doi- 
do, devemo-nos  divertir  com  elle  ;  eu 
emprego  uma  submissão  no  serviço 
que  o  desespera,  e,  fora  da  fragata, 
pago  bem  as  impertinências  a  esse  di- 
gno senhor  Thomaz,  que  me  parece 
que  se  desespera  por  só  se  chamar 
Thomaz,  ainda  que  elle  e  o  seu  ami- 
go Gedeão,  nosso   digno   doctor,  não 

(t)  A  marinha  se  distinguia  então  em  ma- 
rinha azul  e  vermelha.  Os  oííiciaes  da  mari- 
nha vermelha  eram  ordinariamente  da  nobre- 
za, e  saíam  dos  guardas-marinhas  ;  os  oííi- 
ciaes azues  não  serviam  senão  como  auxilia- 
res, e  saíam  da  marinha  mercante. 

O.   A. 
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eessem  de  vociferar  contra  a  nobresa. 

—  Gedeão  !  isso  é  um  animal!  diz 
®  marquez  de  Miran  ;  um  imbecil  que... 
Mas  eu  ouço  São  Salvador... 

Com  effeito  São  Salvador  entrou. 

Poderia  ter  desoito  antros  ;  os  seus 
dois  amigos  pareciam  ter  mais  alguma 
idade. 

—  Bom  dia,  bradou,  São  Salvador 
©ntrando  ;  bom  dia  e  boa  noite  :  te- 
?mo  cartas  ! 

~—  Bravo  !  vejamos. 

—  Não.  Primeiro  dá  cá  um  chambre, 
Miran.  Como  o  sr.  Jourdain,  creio  que 
de  chambre  lerei  melhor. 

-~  Toma  lá,  maluco  !  diz -lhe  o  seu 
hospedeiro  atirando-lhe  o  chambre, 
que  tirou  de  uma  guarda-roupa. 

São  Salvador  despiu  a  sua  casaca 
azul  agaloada  de  oiro  á  Borgonha,  fi- 
cou em  colete,  calções  e  meias  esear- 
ía'es  (escarlates  porque  os  guardas 
bandeiras  fasiam  parte  da  casa  real) 
áesapertou  o  seu  cinturão  de  pelle  de 
gamo,  poz  a  espada  sobre  uma  mesa, 
vestiu  o  chambre,  estendeu-se  eora- 
íiiodamente  sobre  um  canapé,  e  disse 
gmíim  aos  seus  dois  amigos  que  aguar- 
davam o  fim  da  sua  installação  com 
ávida  curiosidade  :  Meus  amigos,  te- 
imo cartas  de  Pariz  ;  e  entre  outras 
ama  do  marquez  de  la  Jaille,  amigo 
mtirad  do  nosso  futuro  commandante. 

—  Bom,  le-nos  isso... 

—  Julgo  que  não  é  máo,  porque  se 
iracta  de  uma  aventura  das  mais  sin- 
gulares ;  é  um  romance,  cujo  desen- 
volvimento é  a  próxima  chegada  do. 
■sonde  de  Vaudrey. 


—  Lê,  lê,  maldicto  tagarella,  bra^- 
d&ram  os  Íntimos. 

—  Ahi  vai.  Escutai  o  que  me  escre- 
ve  la  Jaille. 

«  Ordinariamente  vos  queixais  de  que 
as  minhas  cartas  são  curtas,  meu  ami- 
go ;  ahi  vai  esta,  que,  penso  eu,  não 
merecerá  o  mesmo  reproche.  Serei 
prolixo,  porque  se  íracta  de  um  dos 
meus  amigos  mais  Íntimos,  sob  as  or- 
dens do  qual  ides  navegar,  e  nada  quiz 
ommittir  de  uma  aventura,  de  que  es- 
tou bem  certo  a  inveja  e  a  malidieen- 
cia  se  hão  de  esforçar  de  a  fazer  re- 
eair  contra  o  meu  excellente  amigo  o 
conde  de  Vaudrey.   Eis-aqui  o  facto. 

—  Já  nas  minhas  precedentes  vos 
contei,  a  peça  tão  original  que  Vau- 
drey pregou  a  essa  duqueza  hespa- 
nhola,  o  seu  disfarce,  o  seu  retiro 
numa  torre  izolada,  o  seu  gracejo 
ao  principio  mui  innocente,  e  que, 
com  grande  pezar  do  meu  amigo, 
posso  vol-o  assegurar,  acabou  de  uma 
maneira  mais  séria.  Mas  também  quem 
diabo  podia  esperar,  em  os  nossos 
dias,  que  uma  mulher  levasse  as  coi- 
sas tão  longe  e  tivesse  a  creancice 
de  morrer  de  amor!  Que  quereis! 
foi  uma  desgraça  ;  mas  heis  de  con- 
fessar que  a  Vaudrey  era  impossível 
prevel-a. 

«Como  deveis  imaginar,  esta  aven- 
tura poz  Vaudrey  mais  em  moda  do 
que  nunca  ;  e  no  numero  das  mulhe- 
res que  elle  tem  galanteiado,  citarei 
a  senhora  baroneza  de  Cernan,  que, 
segundo  penso,  vistes  em  casa  da  se- 
nhora princesa  de  Lorraine,  donde  se 
não  lirou  durante  alguns  mez.es.» 
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—  Ura  essál  eu  também  a  conhe- 
ço, diz  Monval  ;  é  uma  mullicr  linda  ; 
mas  de  uma  seriedade  espantosa,  se- 
gundo me  disseram...  Também  es- 
sa!... Ora,  ora...  se  eu  soubesse! 

—  Cala-te  ahi,  diz  Miran. 
São  Salvador  continuou  : 

«  Parece  que  um  tal  senhor  de  Saint- 
Cyr,  tenente  coronel  do  regimento  de 
Borgonha,  rendia  também  as  suas  ho- 
menagens a  madama  de  Cernan,  que 
as  recebia,  mas  sem  que  elle,  como 
outros,  mais  nada  obtivesse  ;  seu  fim 
era,  segundo  dizem,  o  platonismo  mais 
puro. » 

—  E  queres  tu  que  não  desprese 
soberanamente  a  infanteria  !  exclamou 
Monval. 

—  Se  me  tornares  a  interromper 
paro  a  leitura,  diz  São  Salvador  e 
continuou  . 

« Não  sei  como  nem  porque  meio 
Vaudrey  afastou  o  marido  e  o  man- 
dou ler  com  o  Saint-Cyr  a  Nevers 
aonde  este  ultimo  estava  de  guarni- 
ção ;  mas  o  que  é  certo,  e  agora  co- 
nhecido em  todo  o  Pariz,  é  que  em 
quanto  o  marido  o  o  amante  plató- 
nico diziam  não  sei  o  que  um  ao  ou- 
tro em  Nevers,  o  conde  passou  uma 
noite  inteira  com  a  baronesa  na  sua 
casinha.  » 

—  Bravo !  exclamou  Monval,  eis-ahi 
oma  boa  lição  para  a  iníanteria  pla- 
tónica... 

«Por  um  acaso  inconcebivel,  tornou 
São  Salvador,  bem  que  as  precauções 
minuciosas  que  o  conde  e  a  barone- 
sa haviam,  tomado  parecessem  dever 
engolir   esta   aventura  no    mai  s  pro- 


fundo segredo,  duas  carias  anonymas, 
lançadas,  ao  menos  assim  se  suppõe, 
pela  marqueza  de  Vaillé,  que  se  viu 
sacrificada  por  Henrique  a  madama  de 
Cernan,  declararam  aos  senhores  de 
Saint-Cyr  e  de  Cernan  que  os  haviam 
escarnecido  a  ambos,  e  que  durante 
a  viagem  do  marido  a  Nevers  sua  mu- 
lher se  havia  entregado  a  Vaudrey. 
O  facto  foi  confirmado  por  uma  das 
criadas  da  baronesa,  que  até  entãè 
havia  parecido  mui  aííeieoada  á  sua 
ama ;  mas  que,  provavelmente  cor- 
rompida pelos  infames  que  haviam  inn- 
chinado  todos  estes  horrores;  confes- 
sou tudo  ao  barão. 

«Até  aqui,  meu  amigo,  apenas  te- 
nho feito  o  papel  de  narrador,  ides 
agora  saber  como  me  eu  tornei  actor 
desla  tragi-comedia. 

«Ha  três  dias  recebi  um  bilhete  de 
Henrique  em  que  me  pedia  com  ins- 
tancia que  me  fosse  ao  seu  palácio. 
Corri  para  lá,  e  achei-o  bastante  agi- 
tado. Estava  á  tua  espera,  me  d\? 
elle,  porque  tenho  entre  mãos  um  ne- 
go cep  para  lastimar.  Para  mim  é-me 
indifferente,  mas  a  pobre  d;?  madama 
de  Cernan  ha-de  estar  díílictissima. 
Emfim,  não  importa  escrevi-te  para 
te  pedir  que  sejas  um  dos  meus  pa- 
drinhos, e  Crussol  será  o  outro.  Hei- 
de  esta  manhã  encontrar-me  na  porta 
Maillot  com  os  senhores  de  Cernan 
e  de  Saint-Cyr.  Dois  duellos  ao  men- 
ino tempo  !  lhe  digo  eu  ;  mas  o  par- 
tido não  é  egual.  O  que  elles  cha- 
mam offensa  foi  egual,  meu  charo,  me 
diz  Vaudrey  ;  a  reparação  também  de- 
ve sei -o.  » 
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«Partimos  na  sua  carroagem,  elle, 
eu,  Crussol  e  o  seu  cirurgião.  » 

«A'  porta  do  bosque,  incontramos 
os  nossos  adversários,  os  senhores  de 
Cernan,  de  Saint-Cyr  e  de  Maupas, 
que  lhe  serviam  de  padrinhos. 

«Recompensámos  largamente  os  guar- 
das, que  nos  prometteram  calarem-se, 
e  fomos  para  uma  rua  assaz  espessa. 

«  Tornando-se  a  esgrima  muito  in- 
commoda  ao  senhor  de  Cernan  por 
causa  da  sua  excessiva  nutrição,  elle 
havia  escolhido  a  pistola.  Elle  e  Vau- 
drey  deviam  caminhar  um  para  o  ou- 
tro, e  atirar  quando  lhes  parecesse, 
mas  sem  se  aproximarem  um  do  ou- 
tro mais   de   dez  passos. 

« Foram  collocados  a  vinte  e  cinco 
passos.  Vaudrey  estava  tranquillo  co- 
mo de  costume. 

«  O  senhor  de  Cernan  estava  muito 
pallido  ;  e,  ainda  que  fizesse  um  frio 
mui  vivo,   estava  banhado  em  suor. 

«  Quasi  a  quinze  passos  de  Henri- 
que, o  barão  atirou,  e  a  baila  roçou 
pelo  ouvido  de  Vaudrey,  que  também 
fez  fogo,  mas  pela  minha  honra  juro 
que  não  fez  pontaria  ao  senhor  de 
Cernan, » 

—  Era  bom  rapaz,  diz  o  cavalheiro 
de   Mouval  interrompendo   a  leitura. 

São  Salvador  continuou  depois  de  um 
gesto  de  impaciência. 

«Quando  os  dois  adversários  foram 
chegados  a  dez  passos  um  do  outro, 
o  barão  tremia  tanto  de  cólera,  que  a 
pistola  lhe  vacillava  horrivelmente  na 
mão.  «  Não  estais  com  o  vosso  san- 
gue-frio,  senhor  barão,  lhe  diz  Hen- 
rique ;  tranquillisai-vos,  que  eu  espe- 


rarei. »  Depois,  endereçando-se  ao  se- 
nhor de  Saint-Cyr.  «  Se  quereis,  se- 
nhor, estou  ás  vossas  ordens,  porque 
também  tenho  que  tractar  comvosco.  » 

«Este  procedimento  tão  nobre,  tão 
inesperado,  e  generoso,  nos  deixou  por 
tal  guisa  estupefactos  que  nenhum  de 
nós  respondeu  logo  ;  mas  o  senhor  de 
Saint-Cyr,  agradecendo  a  Henrique  a 
delicadeza  do  seu  procedimento,  não 
quiz  acceitar  sem  o  consentimento  do 
senhor  de  Cernan. 

—  E  eu  opponho-me  a  isso,  excla- 
mou o  barão  furioso  ;  o  miserável  não 
ha-de  morrer  senão  ás  minhas  mãos; 
torno  a  repetir,  opponho-me  a  isso : 
Saint-Cyr  talvez  que  m'o  matasse  !..  » 
ajuntou  aquelle  furioso. 

«  Tendes  razão,  senhor  barão,  a  ca- 
da um  o  que  é  seu,  respondeu  Hen- 
rique tranquillamente  ;  eu  esperarei  até 
quando    quizerdes.  » 

«  Estas  palavras  pareceram  redobrar 
a  cólera  do  barão,  mas,  ao  mesmo 
tempo,  restituir-lhe  a  sua  tranquili- 
dade exterior  ;  de  uma  cólera  agitada, 
passou  a  uma  raiva  fria  ;  e  o  seu  bra- 
ço estava  estendido  e  inteiriçado  como 
uma  barra  de  ferro  quando  disse  a 
Henrique,  com  um  medonho  sorriso  : 
«Vamos,  vamos,  senhor,  bem  vedes 
«que  já  não  estou  a  tremer;  tomai 
«  posição,  que  vos  quero   matar.  » 

«  Henrique  não  respondeu,  cortejou- 
me  com  a  mão,  o  olhou  fixamente  pa- 
ra o  barão.  O  tiro  partiu  ;  mas  não 
alcançou  a  Henrique,  que,  como  da 
primeira  vez,  atirou   ao  acaso. 

«Em  logar  de  apreciar  esta  admi- 
rável  conducta,    o  barão    atirou-se  a 
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Henrique,  num  accesso  do  furor  in- 
dizível, e  deu-lhe  no  rosto  :  «  Isto  ain- 
da não  está  acabado,  ouves  ;  não  hei- 
de  sahir  daqui  senão  morto  ou  depois 
de  te  haver  matado.  » 

«Vendo  eu  si  mi  Ih  ante  procedimento 
do  barão,  conhecendo  a  violência  do 
Henrique,  julguei  o  senhor  de  Cernan 
perdido.  Vaudrey  ainda  tinha  na  mão 
as  suas  pistolas  descarregadas,  6  ver- 
dade, mas  que  lhe  podiam  servir  de 
uma  arma  terrivel. 

«  Não  vos  posso  explicar,  meu  ami- 
go, qual  foi  a  minha  admiração,  ao 
vêr  Henrique  ficar  quasi  tranquillo  ;  só 
conheci,  pela  contracção  das  suas  fa 
ces,  que  apertava  violentamente  os  den- 
tes uns  contra  os  outros. 

«Eu,  Crussol  e  o  senhor  de  Saint- 
Cyr,  contivemos  o  barão,  censurando- 
lhe  o  seu  espantoso  modo  de  proceder. 

—  Senhor  barão,  diz  Henrique  com 
o  seu  mesmo  sangue  frio,  a  vossa  of- 
fensa  muda  os  nossos  papeis,  ou  ao 
menos  torna-os  eguaes.  Para  acabar- 
mos com  isto,  proponho-vos  a  esco- 
lha de  uma  destas  pistolas,  das  quaes 
só  uma  será  carregada  ;  appoial-as- 
hemos  sobre  o  peito,  e  tudo  será  ter- 
minado :  porque,  em  verdade,  estamos 
jogando  jogo  de  creanças,  e  estamos 
abusando  da  complacência  destes  se- 
nhores. » 

—  «  Acceito,  diz  o  barão. 

«A  nossa  intervenção  para  o  desviar 
de  um  projecto  similhante  foi  baldada. 

« O  que  havia  sido  proposto  por 
Henrique  foi  posto  em  pratica  ;  cada 
um  delles  metteu  entre  os  dentes  a 
ponta  de  um  lenço.  Dêmos  o   signal. 


Um  só  tiro  partio,  foi  o  de  Vaudrey. 
O  barão  fez  um  giro  sobre  si  mesmo, 
estendeu  os  braços  e  cahiu  para  o  lado 
sem  dar  um  grito  ;  estava  morto.  » 

—  Diabo  !   diz  Mouval. 

—  Com  os  demónios  !  accrescentou 
Miran. 

São  Salvador  continuou : 

«  Juro-te  la  Jaille,  me  disso  Vau- 
drey extraordinariamente  commovido, 
que  tudo  no  mundo  teria  dado  para 
evitar  esta  horrível  necessidade  :  mas 
já  eu  tinha  poupado  duas  vezes  a  vida 
daquelle  furioso  ;  não  queio  deixar- 
me  matar  como  um.  cão  sem  tentar  ao 
menos  se  acaso  me  poderia  servir. 

—  «  Agora  estou  ás  vossas  ordens, 
senhor,  disse  Henrique  a  Saint-Cyr. 

«  Em  verdade,  meu  amigo,  foi  um 
espectáculo  cruel  vêr  aquelles  dois  ho- 
mens e:grimindo  ao  pé  de  um  cadáver. 
Depois  de  dez  minutos  de  combate,  o 
senhor  de  Saint-Cyr  foi  ferido  e  de- 
sarmado ;  declarou-se  satisfeito.  Dizem 
que  elle  deixou  o  seu  regimento  e  que 
se  fez  frade  cartuxo.  A  baroneza  de 
Cernan  esta  provisoriamente  retirada 
n'um  convento. 

«  Eis-aqui  meu  amigo,  toda  a  aven- 
tura ;  preferi  contar-vol-a  nos  seus  me- 
lhores detalhes,  a  fim  de  vos  prevenir 
contra  os  boatos  que  a  maledicência 
poderia  espalhar. 

E'  impossível,  como  vedes,  empre- 
gar mais  honra,  mais  delicadeza  e  leal- 
dade do  que  Vaudrey  empregou  na 
sua  condueta,  e  todavia  a  inveja  já 
tentou  manchar  um  tão  bello  caracter. 
Mas  estas  odiosas  manobras  cahirão 
nor  terra  para  confusão  dos    malevo- 
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los.  Porque  não  sei  como  por  um  ins- 
tante correu  o  boato  de  que  o  conde 
fora  perigosamente  ferido  ;  a  corte  e  a 
cidade  correram  a  saber  delle,  e  foi 
quasi  que  um  dia  de  festa  quando  sou- 
beram que  nada  tinham  que  receiar 
pelos  seus  dias.  Elle  hontem  recebeu 
as  ordens  do  ministro  e  de  Sua  Mages- 
tade.  O  rei  despediu-o,  é  verdade  que 
um  pouco  severamente,  dizendo-lhe  : 

—  «  E'  contra  os  inimigos  da  Fran- 
ge ça,  que  nós  queremos  vêr-vos  em- 
«  pregar  a  vossa  bravura.  Parti,  se- 
«  nhor,  e  procurai  fazer  com  que  não 
«  tarde  que  eu  ouça  fallar  de  um  des- 
«  ses  bellos  feitos  de  armas  a  que  nos 
«  haveis  habituado.  E'  o  único  meio 
«  de  nos  fazerdes  esquercer  a  vossa 
«  desgraçada  aventura,  e  de  voltardes 
«  á  nossa  graça.  » 

«  Esta  mercurial  não  devo  admirar- 
«  vos.  O  rei  tem  uma  maneira  de  vi- 
ver tão  austera,  que  a  conducta  de 
Yaudrey  lhe  devia  parecer  mais  para 
censurar  do  que  realmente  o  era. 

«Adeus,  meu  amigo,  felicito-vos 
bem  sinceramente  por  servirdes  debai- 
xo das  ordens  do  conde,  digam  lá  o 
que  disserem ;  fallei-lhe  a  vosso  res- 
peito, e  apresentei-o  a  vosso  pai,  para 
com  quem  elle  teve  tantas  attenções  e 
sivilidades,  que  o  velho  general  está 
agora  fanatisado  por  elle,  e  cita-o,  a 
todos  os  respeitos,  como  o  modelo  de 
um  perfeito  cavalheiro. 

«Adeus,   e   adeus,   todo   vosso: 
«  Marquez  A.  de  La  Jaille.  » 

—  Diabo  1  diz  Miran,  o  nosso  futuro 
commandante  não  emprega  mal  o  seu 
tempo. 


—  Eis-ahi  comtudo  o  que  acho. sin- 
gular, diz  Monval.  O  senhor  de  Vau- 
drey,  depois  de  ter  deshonrado  o  se- 
nhor de  Cernan,  matou-o  sem  defesa 
na  presença  de  cinco  pessoas,  está 
muito  desculpado  e  é  muito  descul- 
pável ;  em  quanto  que  se  o  houvesse 
morto  sem  testimunhas  seria  olhado 
como  um  assassino.  E  comtudo  o  facto 
é  absolutamente  o  mesmo. 

—  Sem  duvida,  tornou  S.  Salvador. 
Mas  também,  meu  caro,  nós  vivemos 
em  sociedade  não  somos  selvagens. 

—  E  demais,  accrescentou  Monval, 
o  senhor  de  Cernan  tomou  a  coisa 
bem  ao  serio. 

—  Escuta  lá,  diz  Miran,  eu  sei  vi- 
ver tão  bem  como  outro  qualquer  ; 
mas,  no  logar  delle,  teria  feito  outro 
tanto,  não  por  causa  de  minha  mulher, 
mas  por  causa  desse  máo  gracejo  de 
me  enviar  aNevers...  com  uma  chu- 
va copiosa,  em  quanto  que...  Diabo!.,, 
ha  meio  para  arranjar  tudo. 

—  Mas,  em  fim,  que  quereis!  tor- 
nou São  Salvador.  Ha  uma  ligação ; 
apesar  do  mysterio  que  se  emprega, 
o  marido  sabe-o;  agasta- se  :  mata- 
vos  ou  é  morto  por  vós.  Isto  tem  sido 
assim,  ó,  e  hade  ser  em  todos  os  tem- 
pos. Também  já  nos  não  podemos  fa- 
zer monges. 

—  Por  isso,  diz  Miran,  eu  não  pro- 
curo justificar  o  senhor  de  Cernan  á 
custa  do  senhor  de  Vaudrey. 

—  Pois  eu,  tornou  Monval,  sou  mais 
severo.  Digo  que  houveram  culpas 
de  ambos  os  lados. 

—  Mas  também  tu  és  um  duplicado 
Catão,  diz  São  Salvador. 
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E  os  Ires  íntimos  terminaram  o  sou 
saráo  conversando  sobro  esto  texto  inex- 
gotavel,  que  trouxe  a[>ós  si  uma  mul- 
tidão de  anecdotas,  cuja  variegada  nar- 
ração entrou  pelo  noite  dentro. 

XXV. 

REC.niJVRANCK. 


Si  tu  avais  adéjàté  ce  genre 
de  vie  saúvas  pour  cIiíUht 
ton  orgueil,  à  la  bonne  heu- 
re  :  mais  tu  ne  Tas  fait  que 
par  force.  Tu  sexjòs  un  rour- 
lisan  si  tu  ifétais  pas  un 
!íupu\. 
ShaJíspeare.  —  Timo-ri  de 
ithenas,  acto  4.°,  scen.a  '.\.ã 


À  cidade  de  Bresl  era  então  e  h 
ainda  dividida  em  dois  bairros  bem  dis- 
tinctos,  pelo  canal  que  forma  o  porto 
militar  e  atravessa  o  arsenal. 

Recouciance,  bairro  ordinariamente 
habitado  pelos  marujos,  officiaes  in- 
feriores de  marinha,  e  mestres  de  ca- 
botagem, era  um  aggregado  de  casas 
baixas  e  escuras,  de  ruas  estreitas  e 
lamacentas,  e  de  beeeos  sem  saída. 

A  rua  das  Trates  era  uma  das  me- 
lhores desse  bairro  miserável.  Nomeio 
dessa  rua  se  distinguia  uma  casinha 
baixa,  com  os  postigos  das  janellas 
pintados  de.  tão  lindo  verde,  com  as 
paredes  tão  caiada*,  que  contrastava, 
por  um  aeeio  explendido,  com  osca- 
zebres  crrcumvisinhos. 

Esta  casa  era  aonde  morava  mada- 
ma  Thomaz,  viuva  do  senhor  Thomaz* 
patrão  mõr  dos  artiUieiros  buryuczcx, 
e  mãi  do  senhor  João  Thom&z,  ca- 
pitão da  armada,    oOieial  azul,   e  te- 


nente da  fragata  Sylpbido,  comman- 
dada,  oo mo  se  sabe,  pelo  senhor  conde 
Henrique  de  Ynudrev. 

Eram  cerca  das  duas  horas  da  tarde4 
e  a  viuva  Thomaz,  assentada  n'uflpa 
grande  e  antiga  poltrona  de  veludo  de 
Utrecht  de  côr  parda  com  largas  guar- 
nições encarnadas,  lia  a  imitação  de 
Jesu-Christo  com  profundo  recolhi- 
mento ;  tinha  os  pés  apoiados  sobre 
um  pequeno  tamborete  do  mesmp  es- 
tofo que  a  poltrona.  Uma  roda  de  fiai 
e  uma  roea.  que#  estavam  ao  lado  del- 
ia, assas  indicavam  que  esta  piedosa 
mulher  acabava  de  interromper  o  seu 
trabalho  para  se  entregar  a  esta  santa 
leitura. 

A  viuva  Thomaz  tinha  os  seus  se- 
tenta e  quatro  annos.  Segundo  a  moda 
da  Bretanha,  trajava  um  vestido  de  I<7. 
escura,  e  tinha  posta  uma  coifa  bran- 
ca, tão  apertada,  que  lhe  não  deixava 
ver  nem  um  cabollo. 

A  sua  physionomia  tranquilla  e  mei- 
ga annunciava  uma  alma  resignada,  e 
a  luz  do  dia  que  entrava  por  uma  ja- 
nella  estreita  com  pequenos  vi 
chumbados  allumiava  esse  rosto  aus- 
tero á  maneira  de  Rembrandt. 

As  paredes  do  quarto  estavam  nuas. 
mas  aeeiadas.  O  sobrado,  cuidadosa- 
nae-nte  lavado  e  esfregado,  oiíuseavu 
[x>la  sua  alvura  ;  ao  fundo  desta  casa 
estava  armado  um  desses  leitos  anti- 
gos, do  uma  largura  desmedida,  oom 
sobliecéo,  e  quatro  cortinas  de  sarjs 
parda-  e  vermelha  como  a  poltrona  , 
em  fim,  por  cima  de  um  grande  -fo- 
gão eslava  um  máo  retraio  do  falleeide 
senhor  Thomaz,   em  uniforme  de  pa- 
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trão  mór,  e  por  baixo  desle  quadro 
estava  pendurada  uma  espada,  direita 
e  curta,  com  largo  punho  de  cobre, 
em  que  se  viam  incrustadas  duas  an- 
coras e  a  coroa  real.  Era  a  espada 
do  fallecido  artilheiro. 

Não  tardou  que  a  porta  da  rua  se 
abrisse,  resoaram  passos  na  escada,  e 
o  filho  do  fallecido  Yron  Thomas  en- 
trou subitamente. 

João  Thomaz  era  um  homem  de 
perto  de  trinta  annos,  de  estatura  me- 
diana, hombros  largos  e  quadrados. 
Nada  no  seu  rosto  havia  de  notável 
senão  o  franzido  das  suas  sobrance- 
lhas louras  ;  os  olhos  de  um  azul  es- 
verdinhado,  e  o  seu  rosto  fortemente 
colorido  amnmciava  um  temperamen- 
to sanguineo  e  vigoroso. 

João  Thomaz,  tenente  da  fragata 
Sijlphide,  estava  empoado  e  vestido 
de  pequeno  uniforme  de  marinha,  ca- 
saca, colete,  e  calções  azues  agaloa- 
dos, meias  brancas  e  largas  fivellas 
nos  çapatos. 

Ao  entrar,  atirou  o  chapéo  bordado 
para  sobre  uma  cadeira,  desfivelou  o 
cinturão,  tirou  a  espada  ,  e  aproxi- 
mando-se  da  mãi,  disse-lhe  com  voz 
breve  :  —  Bom  dia,  minha  mãi. 

—  Bom  dia,  João,  diz  a  viuva,  que, 
conservando  o  livro  n'uma  das  mãos  e 
os  occulos  na  outra,  parecia  inquieta 
pelo  largo  silencio  que  seu  filho  aca- 
bava de  interromper.  Bom  dia,  João, 
tornou  ella.  Mas  que  tens  tu  ?  Vejo  pe- 
lo teu  modo,  e  conheço  pelas  tuas  so- 
brancelhas que  estás  zangado. 

—  Sim  estou,  e  tenho  direito  de  o 
estar. 


—  Ah  !  meu  querido  filho,  diz  a  viu- 
va meneiando  a  cabeça  com  uma  ex- 
pressão de  tristeza,  meu  querido  filho 
haveis  de  ser  sempre  o  mesmo,  nun- 
ca heis-de  ser  contente  com  a  sorte 
que  Deus  vos  deu. 

—  Ah!  pois  sim...  sim...  Deus...  se 
é  que  o  ha,  não  se  importa  commigo, 
nem  comvosco,  minha  mãi. 

—  Calai-vos,  João;  calai-vos,  diz  a 
viuva,  levantando  a  mão  em  ar  de 
authoridade,  cessai  de  blasphemar  as- 
sim, vós,  a  quem  elle  encheu  dos  seus 
dons,  vós  que  pela  sua  graça  chegas- 
tes a  uma  posição  inesperada  para  pes- 
soas da  nossa  condição.  Lembrai-vos 
disto,  João,  e  agradecei  a  Deus. 

João  ergueu-se  com  os  punhos  fe- 
chados ;  estava  escarlate. 

—  Pessoas  da  nossa  condição...  da 
nossa  condição...  Ora  ahi  está...  da 
nossa  condição  !  Então  um  fidalgo  não 
é  feito  como  eu  ?  porventura  a  sua  voz 
tem  mais  dom  que  a  minha  para  en- 
cantar o  vento  ou  tempestade  ?  por 
ventura,  quando  eu  digo  aos  meus  ar- 
tilheiros :  —  Fogo  !  as  minhas  balas 
chegam  menos  pezadas  e  menos  rápi- 
das ao  navio  inimigo  do  que  se  fosse 
um  fidalgo  quem  commandasse  ? 

—  Quem  vos  disse  isso,  meu  filho  ? 
de  que  vos  queixais  ?  Depois  que  pela 
vossa  coragem  chegastes  a  um  posto 
que  devia  exceder  todas  as  vossas  es- 
peranças, não  tendes  até  mesmo  fidal- 
gos debaixo  das  vossas  ordens  ? 

—  Sim,  tenho,  e  obedecem-me  sem 
dizerem  palavra. 

—  Então,  João,  que  mais   quereis? 

—  O'  minha  mãi,  quereis-me  enlou- 
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qucccr  :  o  que  quero,  é  que  me  obe-s 
dcçam  sem  que  pareçam  fazel-o  se- 
não á  minha  patente  ;  o  que  eu  quero, 
é  outra  cousa  que  não  essa  subnrssão 
passiva,  fria,  insolente,  que  me  diz 
assaz  que  elles  me  não  consideram  se- 
não como  um  homem  de  fortuna,  um 
intruso  no  seu  nobre  corpo  ! 

—  Fallais  de  loucura,  João,  diz  a 
viuva  severamente,  e  razão  tendes; 
sois  um  pobre  louco,  um  louco  con- 
summido  de  inveja  e  de  vaidade:  e 
isso  é,  meu  filho,  uma  miserável  lou- 
cura;  porque;  penetrai-vos  bem  disto, 
João,  ainda  que  amanhã  fosseis  almi- 
rante de  França,  não  deixaríeis  de  ser 
filho  de  Thomaz,  patrão  dos  artilhei- 
ros burguezes ;  sem  que  podesseis  es- 
quecer que  o  vosso  avô  vendia  peixe 
na  ribeira. 

—  Por  Deus  !  Por  Deus  !  não  digais 
isso,  minha  mãi. 

—  E  ou  quero  vol-o  dizer,  tornou  a 
viuva  e  quero-vos  lembrar  sem  cessar 
a  vossa  origem,  tão  humilde  como  ho- 
nesta, para  vos  mostrar  quanto  são  vãos 
e  loucos  esses  pesares  que  vos  impe- 
dem de  gosar  o  que  tendes,  fazendo- 
vos  invejar  o  que  não  tendes,  o  que 
nada  no  mundo  vos  poderá  dar,  uma 
origem  nobre. 

—  Eu  !  eu  !  invejar  a  nobreza  !  des- 
prezo-a  soberanamente,  a  nobreza  !  é 
uma  palavra  ouça,  um  prejuisq  estú- 
pido, bom  para  impor  aos  tolos  e  ás 
ereanças  :  a  nobreza,  ora  ahi  está  o 
que  é  muito  para  desejar  !  títulos  de- 
vidos á  baixeza,  á  prostituição  ou  á 
infâmia  ! 

—  Calai-vos,  senhor,    calai-vos,   diz 


a  viuva  vivamente.  Cem  dais  a  conhe- 
cer qrte  a  inveja  é  a  mãi  de  todos  os 
vicios,  pois  que  vos  arrastra  até  á  in- 
gratidão. Não  6  a  um  dos  membros 
dessa  nobreza,  que  atacais,  que  deveis 
o  que  sois?  não  é  ás  bondades  do  se- 
nhor marquez  de  Menncval  já  falleci- 
do,  de  que  vosso  pai  foi  arrais  e  eu 
criada  grave,  que  deveis  a  vossa  edu- 
cação e  adiantamento?  Torno  a  repe- 
tir, João,  calai-vos,  porque  leio  no 
fundo  do  vosso  coração  bem  tristes 
verdades  que  em  vão  procurais  escon- 
der, e  que  envenenam  a  vossa  exis- 
tência, disse  a  viuva  empregando  no 
filho  um  olhar  pesaroso  e  desanimado. 

—  Pois  bem  !  exclamou  João  com 
impetuosidade,  sim,  invejo-os,  abor- 
reço-os,  detesto-os  ;  sim,  se  alguma 
cousa  ha  que  me  seja  odioso,  é  dever 
reconhecimento  a  um  desses  nobres 
insolentes  que  vos  são  úteis  para  vos 
humiliarem,  para  poderem  dizer  :  Ve- 
des aquelle  homem,  é  creatura  minha; 
vivia  na  lama,  fui  eu  quem  de  lá  o 
tirei  ! 

—  Mas,  desgraçado,  o  que  ahi  es- 
tais a  dizer,  é  horrivcl !  E'  o  mais  de- 
testável orgulho,  a  inveja  mais  amarga 
que  vos  fazem  usar  dessa  linguagem  da 
mais  negra  ingratidão  ;  pensai,  pensai 
qual  deveria  ser  a  vossa  posição,  a  jul- 
gar pela  vossa  origem  :  toda  a  vossa 
ambição  devia  ser  de  morrer  arrais 
com  vos-o  pai ! 

—  Pois  bem  !  então  para  que  me  ti- 
raram dessa  posição  ?  Maldicção  sobre 
aquelles  que  cm  mim  despertaram  pai- 
xões que  deviam  ficar  adormecidas!  mal- 
dicção sobre  aquelles  que  me  não  dei- 
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xaram  confundidos  com  as  pessoas  da 
minha  classe,  como  vós  dizeis !  mal- 
dicção  sobre  aquelles  que  em  mim  des- 
envolveram necessidades,  idéas  que  não 
posso,  que  nunca  poderei  satisfazer,  e 
que,  vós  o  dissestes,  e  é  verdade,  en- 
venenam a  minha  vida,  cheia,  glorio- 
sa que  fosse  como  a  de  João  Bart ! 
Sim,  mal  dicção  sobre  vós  que  me  não 
aíbgasteis  no  berço,  em  logar  de  me 
arremessar  n'uma  vida  de  pezares  e 
desespero  ! 

E  João  Thomaz,  exaltado,  furioso 
sem  saber  de  si,  percorria  o  quarto 
a  passos  largos. 

A  estas  derradeiras  palavras  tão 
eraeis,  a  pobre  mãi  se  havia  erguido 
tranquilla  e  mag^stosa,  appoiando-se 
com  uma  das  mãos  sobre  a  poltrona; 
com  a  outra  apontou  .  para  a  porta, 
dizendo  : 

—  Saí,  senhor  !  a  cholera  de  Deus 
cairá  sobre  esta  casa,  porque  um  fi- 
lho acaba  de  n'ella  amaldiçoar  sua 
mãi !  repetiu  ella  com  voz  que  cor- 
tava a  alma. 

E  uma  lagrima  se  deslisou  pelas 
faces  encovadas  da   viuva. 

João  não  deu  por  isso,  e  continuou 
a  passeiar  com   agitação  pelo  quarto. 

Um  terceiro  personagem  veio  in- 
terromper eslascena  triste  e  solemne. 

Era  o  doctor  Gedeão,  cirurgião-mor 
da  Sijlphide,  homem  baixo,  gordo, 
eom  faces  avermelhadas  e  luzidias, 
e-mpoado,  com  casaca  de  cor  pardo- 
escura  com  gola  e  canhões  de  velu- 
do carmezim,  colete  também  de  ve- 
ludo e  calções  da  mesma  cor  da  ca- 
saca. 


A'  vista  do  doctor,  a  viuva  se  tor- 
nara a  sentar  e  a  pegar  na  sua  ro- 
ca, por  náo  querer  tornar  um  estra- 
nho testimunha  d'estas  contendas  de 
família. 

João  havia  reprimido  um  leve  mo- 
vimento de  impaciência,  e  encaminha- 
do para  o  cirurgião  estendendo-lhe  a 
mão. 

—  Bom  dia,  doctor,  que  noticias 
trazeis  ? 

—  Só  a  da  chegada  do  monstro  do 
nosso  commandante,  que  segundo  di- 
zem, ha-de  aqui  achar-se  hoje  ou 
amanhã. 

Esta  noticia  pareceu  fazer  uma  im- 
pressão desagradável  em  João  Tho- 
maz. 

—  Então,  senhor  doctor,  porque 
chamais  monstro  ao  senhor  comman- 
dante ?  perguntou  a  viuva  sem  lar- 
gar a  roca. 

—  Chamo-lhe  monstro,  primeiro  por 
que  é  commandante,  e  depois  porque 
6  nobre,  um  priveligiado,  um  abuso, 
como  dizem  os  philosophos  ;  porque  é 
um  d'esses  devoristas  que  sustentam 
os  padrecas,  monstros  de  outra  es- 
pécie. 

A  estas  palavras,  a  viuva  alevan- 
tou-se,  largou  a  roca  e  disse  a  seu 
filho  :  —  Deixo-vos,  João,  tenho  que 
fazer. 

—  Mas,  minha  mãi,  eu  vou  sair 
com  o  doctor,  rospondeu  João  pegan- 
do no  chapéo   e  na  espada. 

—  Ora,  tornou  Gedeão,  achegando- 
se  da  viuva  e  rindo  de  uma  manei- 
ra estúpida  e  motejadora  ;  ora !  mãi 
Thomaz,  a  respeito  dos  padrecas  es- 
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taremos  sempre  em  desavença;  eu 
combato  o  fanatismo  em  qualquer  par- 
te que  o  encontro, 

—  Vinde,  vinde,  Gedeão,  d;z  Tho- 
maz  puxando  o  doctor  pelo  braço. 
Adeus,  minha  mãi,  accrescentou  elle 
chegando-se  de  sua  mãi  para  a  abra- 
çar. 

Mas  a  viuva  retirou-se  com  ar  se- 
vero, disendo-lhe   unicamente  : 

—  Adeus,   meu  filho. 

João  saiu  com  o   doctor. 

Estava-se  nos  primeiros  dias  de  ja- 
neiro. O  ar  era  frio  e  vivo,  o  céo  azul, 
o  tempo  secco. 

—  Que  tem    tua   mãi?   diz  Gedeão. 

—  Ora,  que  ha-de  ter?  respondeu 
João,  sempre  a  mesma  coisa,  sempre 
encasquetada  pelos  nobres  ou  padres. 

—  Quo  tolice,  meu  caro  1  em  logar 
de  pôr  essas  gentes  debaixo  dos  pés, 
como  eu  faço.  Mas  dize-me  cá,  João, 
queres  ir  dar  um  passeio  pela  estra- 
da de  Pariz? 

—  Vá  feito,  respondeu  João,  que 
parecia  meditabundo.  E  se  dirigiram 
para  as  portas  de  Brest. 

O  doctor  Gedeão  era  uma  vil  pa- 
rodia do  infeliz  caracter  de  João  Tho- 
maz,  que,  esse  ao  menos,  tinha  uma 
asperesa  e  fraquesa  de  inveja  origi- 
nal e  amarga  contra  tudo  o  que  lhe 
era    superior. 

Mas  o  doctor  Gedeão  era  um  des- 
ses entes  pequenos  e  vulgares,  que 
por  instincto  nutrem,  contra  tudo  que 
é  superior,  esse  rancor  rabugento  e 
covarde  que  characterisa  a  variedade 
da  espécie  canina  que  comummente 
se  chama  cão  gôso  . 


Peço  perdão  d'esta  trivialidade  ;  po- 
rém só  esta  comparação  pôde  pintar 
a  espécie  de  latido  continuo  do  doc- 
tor contra  tudo  que  lhe  era  superior. 

O  tempo  ia  exceli  ente,  e  os  nossos 
dois  passeiadores,  chegados  que  fo- 
ram aos  boulevards  exteriores,  encon- 
traram muita  gente,  principalmente 
marujos  o   soldados. 

João  Thomaz,  que  ia  revestido  das 
insígnias  do  seu  posto,  volvia  para 
todos  os  lados  o  seu  olhar  de  águia, 
afim  de  ver  se  cada  soldado,  cada 
marujo  lhe  fasia  a  continência  mili- 
tar devida  ao  seu  posto,  e  de  que  o 
doctor  se  apropriava*  por  metade,  il- 
ludindo-se  com  esses  signaes  de  su- 
bordinação que,  de  facto,  só  ao  seu 
companheiro  eram  dirigidos. 

João  Thomaz,  inflexível  sobre  este 
artigo  da  disciplina,  mais  que  ninguém, 
dava  importância  ás  honras  e  prero- 
gativas  devidas  á  sua  patente. 

Dois  marinheiros  muito  embriaga- 
dos, agarrados  um  ao  outro,  como 
costumam,  pela  ultima  phalange  do 
dedo  minimo,  e  embaloiçando  os  bra- 
ços, vinham,  cantando  em  alta  voz, 
caminhando  em  sentido  inverso  aos 
nossos  dois  passeiadores. 

Era  gosto  ver  aquellas  caras  aver- 
melhadas, intumecidas  de  vinho  e  de 
alegria,  aquelles  hombros  Jargos  que 
se  baloiçavam  ás  cadencias  de  uma 
cantiga  bretã  cheia  de  simplicidade. 

João  Thomás  foi  insensivel  a  este 
tocante  espectáculo,  e  apenas  ao  lon- 
ge os  viu  e  ouviu,  disse  para  Gedeão: 
—  Aquelles  velhacos  cantam  bem  alto  ; 
|será  possível  que  nos  não  vejam? 
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—  Creio  que  sim,  respondeu  o  do- 
ctor  empertigando-se,  espero  que  se 
calem  e  nos  comprimentem. 

—  Quereis  dizer  me  comprimentem, 
doctor  ;  a  continência  militar  não  vos 
é  devida.  Tolera-se,  e  nada  mais. 

—  Então  nós  não  temos  patente  de 
official. 

Não  pôde  dizer  mais,  porque  neste 
momento  os  marinheiros  estavam  mui 
próximos  delles,  e  sua  voz  estrondosa 
vibrava  com  toda  a  força  de  seus  lar- 
gos polmões. 

João  Thomás,  parou  logo,  nfordeu 
os  lábios,  e,  fictando  nos  cantores  olhar 
furioso,  esperou-os  na  passagem. 

Mas  os  cantores  iam  alegres  demais 
para  perceberem  o  ar  furibundo  do 
official ;  passaram  cantarolando  e  sem 
se  descobrirem,  coitados   delles  ! 

—  Não  me  vedes,  canalha  ?  disse 
João  Thomas  com  violência  deitando 
por  terra  o  barrete  de  um  dos  dilet- 
tanti  com  as  costas  da  mão. 

—  Não  nos  vedes,  canalha  ?  acres- 
centou o  doctor  imitando  João  Tho- 
más. 

—  Perdão,  perdão,  meu  tenente,  dis- 
se um  dos  marinheiros  apanhando  o 
seu  barrete,  não  vos  havíamos  visto; 
mas  faz  um  vento  tão  velhaco  que  me 
fez  saltar  o  barrete  fora  da  cabeça. 

—  Ah  !  sim,  o  vento  é  que  é  velha- 
co !  disse  o  outro  ;  ainda  um  official 
va  que  seja  ;  mas  um  mata  gente,  um 
não  te  curo  que  teve  o  atrevimento 
de  fazer  cair  sobre  mim  uma  brisa  de 
socos,  é  preciso  que  eu  lh'os  pague, 
quando  não  armo-lhe  um  temporal 
que... 


—  Que  dizes  tu,  patife  !  exclamou 
João  Thomás  precipitando-se  sobre  o 
marinheiro  para  dar. 

—  Eu  digo  que  elle. 

João  Thomas  interrompeu-o  appli- 
cando-lhe  vigoroso  bofetão. 

As  primeiras  palavras  desta  desordem 
havia-se  j  une  lado  gente  em  volta  dos 
dois  marinheiros ;  o  tumulto  cresceu 
mais,  ajunctou-se  muita  gente,  e  duas 
ou  três  almas  caridosas  foram  procu- 
rar o  sargento  do  posto  de  artilheria 
de  marinha. 

Neste  momento  um  correio  vestido 
de  verde  e  com  todas  as  costuras  aga- 
loadas de  prata  apareceu  no  alto  da 
estrada,  que,  tendo  neste  logar  um  rá- 
pido declive,  impedia  que  fosse  vista 
em  toda  a  sua  extensão. 

O  correio  moderou  o  galopar  do  seu 
cavallo,  e  metteu-o  a  passo  para  atra- 
vessar por  entre  aquelle  ajuntamento. 

—  Ho,  lé  !  oh  lé  !  bradou  elle,  dai 
logar  ás  carroagens  do  senhor  conde 
de  Vaudrey,  capitão   de  fragata ! 

Pouco  tempo  depois  ouviu-se  o  es- 
talido dos  chicotes  dos  postilhões  que 
condusiam  uma  grande  berlinda  tirada 
por  seis  cavallos,  seguida  por  carros 
cobertos  e  por  duas  carruagens  de  pos- 
ta que  continham  os  criados  de  Hen- 
rique e  as  suas  bagagens. 

Apenas  a  fila  de  carruagens  chega- 
ra ao  meio  do  ajuntamento,  o  sargen- 
to [de  artilheria  chegava  também  com 
quatro  soldados  para  prender  os  de- 
linquentes. 

João  Thomaz  estava  mais  furioso 
que  nunca,  e  o  doctor,  ainda  mais 
encholerisado,  se  era  possível. 
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Ao  ver  este  tumulto,  o  conde  de  Vau- 
drey  mandou  parar  a  sua  carruagem  . 
e  chegando-se  á  portinhola,  pergun- 
tou :  —  sargento,  que  6  isto  ? 

—  Meu  oíficial,  respondeu  o  sargeu 
to,  que  levou  a  mão  ao  cliapéo  ao  ver 
a  cruz  de  S.  Luiz  que   Henrique  tra- 
sia,  são  dois  marinheiros  embriagados 
que  insultaram  o  seu  superior. 

—  E  isso  não  é  da  conta  senão  do 
seu  superior,  disse  arrogantemente 
Thomas  voltando-se  para  o  conde,  e 
esse  superior  sou  eu,  primeiro  tenente 
da  fragata  Sylphide  ;  por  isso  continuai 
vosso  caminho. 

—  Então;  senhor,  disse  Henrique  sor- 
rindo, permittir-me-eis  que  de  graças 
a  este  encontro  pois  que  me  propor- 
ciona fazer  conhecimento  com  o  meu 
tenente,  que,  como  vejo,  intende  per- 
feitamente  de  disciplina.  Eu  sou  o  com- 
mandante  da  Sylphide,  o  conde  Hen- 
rique de  Vaudrey. 

João  Thomas  fez  uma  carecia  enér- 
gica, comprimentou  Henrique  e  disse 
secamente  ao  sargento  :  —  Ponham  es- 
se homem  a  ferros. 

—  Tenente,  disse  Henrique  com  ar 
bondoso,  tende  a  bondade  de  perdoar 
a  esses  pobres  diabos  ;  quando  um 
condemnado  encontra  a  carruagem  do 
rei,  tem  o  seu  perdão.  Eu  que  não 
posso  deixar  de  vol-o  confessar,  sou 
um  tanto  rei  a  bordo  do  meu  navio, 
quereria  neste  momento  gosar  de  uma 
das  mais  preciosas  prerogativas,  a  de 
perdoar. 

—  Se  é  pelo  insulto  que  estes  homens 
nse  fiseram,  commandante,  que  que- 
reis perdoar-lhe,  podeis  fazel-o  ;  roas 

£16  -337 


é  me  precisa  uma  ordem  por  escripto 
disse   Thomas  com  azedume. 

—  Eu  não  dou  ordens,  senhor  ;  pe- 
dia-vol-o  como  um  favor,  não  tracte- 
mos  mais  disso.  Anda  postilhão,  disse 
Henrique  lançarido-se  para  o  fundo  da 
sua  carruagem.  E  as  seges  bem  depres- 
sa desapparecérara. 

Dois  minutos  depois  que  o  ultimo 
carro  da  bagagem  do  conde  passou, 
appareceu  no  alto  da  estrada  uma  car- 
rearem de  posta,  seguindo  a  mesma 
direcção. 

Nella   iam  Perez  e  Rittá. 

XXVI; 


RECEPÇÃO,    i 

Edmundo  —  Eh  bien  ? 

Ricardo — Je  suis  prêt,  et  il  y  a 
Irois  messagers  quiattendent. 

Egmumlo  — Tu  troutes  peut- 
être  que  jé  suis  reste  trop  long 
temps  ? 

Tu    fais     une   mine    d«  une 
aune'. 

Ricardo.  —  Pour   me  confor- 
mer  à  vos  ordres,   il  y  a  fort 
longlemps  que  j'atíends. 
(Í.ETHfí.  — Eginundo,  acto  2.° 


Era  no  dia  seguinte  da  chegada  do 
conde   a   Brest. 

O  sino  do  arsenal  de  marinha  batia 
onze  horas  e  três  quartos,  quando  o 
o  tenente  João  Thoanaz,  acompanhado 
pelo  doctor  Gedeão,  bateu  ligeiramente 
á  porta  de  uma  das  mais  bellas  casas 
da  praça  d'Armas. 

O  tenente  ia  em  grande  uniforme 
da  marinha  real,  uniforme  azul  com 
duas  ordens  de  galões  de  oiro  nas  man- 
ga-:, colete-,  calções  e  meias  escarlates 
e  íi relias  de  oiro. 
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O  uniforme  do  doctor  era  muito  mais 
modesto  :  consistia  numa  casaca  parda 
escura  com  virados  e  canhões  de  velu- 
do carmezim  agaloado  somente  nas  ca- 
sas ;  colete  e  calções  da  mesma  cor 
€  meias  azues. 

—  Estes  canalhas  destes  criados  qne 
clie  traz  comsigo  não  no>  ouviriam, 
Aii  o  tenente  Thomaz  com  cholera 
èalendo  segunda  vez. 

—  Fazem-se  surdos  ca  para  agen- 
te como  nós,  ajuntou  Gedeão  com  um 
sorriso  maligno  tornando  a  bater. 

À  porta  se  abriu,  e  o  tenente  fez  uma 
careta  desdenhosa  á  vista  de  quatro 
ou  cinco  criados  com  rice  libré  pos- 
tados numa  ante  sala  da  casa  quede 
■costume  habitava  o  conde  de  Vaudrey 
quando  estava  em  Bresi  ;  a  sua  fortu- 
na permittia-lhe  ter  uma  casa  sua  em 
cada  um-dos  três  portos  militares,  aon- 
de o -seu  serviço  o  podia  chamar. 

Um  dos  criados  abriu  a  porta  de  uma 
pritneira  sallasinha,  em  que  se  acha- 
vam dois  criados  graves  vestidos  de 
preto,  que  perguntaram  a  João  Tho- 
maz os  eile  era  o  tenente  do  senhor 
conde  de  Vaudrey. 

—  Sou  o  tenente  da  fragata  Sylphi- 
ée,  respondeu  com  azedume  João  Tho- 
coaz. 

Por  esta  resposta,  o  lacaio  o  fez  en- 
trar com  o  doctor  n'um  vasto  salão  ; 
annunciando-lhe  que  o  senhor  conde, 
«ocupado  por  um  instante,  senão  fa- 
fia  esperar. 

E'  peior  que  um  ministro,  palavra 
•de 'honra,  disse  o  tenente  com  des- 
5f>reso. 

—  E  são  estes  os  homens  que  de- 


voram o  suor  do  povo,  como  se  por 
ventura  não  podessem  elles  mesmos 
vir  abrir  as  portas,  acrescentou  Ge- 
deão estoicamente. 

—  Ora  vede,  vede,  doctor,  tornou 
Thomaz  mostrando  ao  seu  amigo  um 
movei  de  uma  riqueza  maravilhosa,  ve- 
de, que  luxo  !  e  tudo  isto  para  passar 
quinze  dias  ou  três  semanas  n'um  por- 
to :  com  efíeito,  é  aonde  pode  chegar 
o  ridículo  ! 

—  E'  infame,  é  atroz  !  redarguiu 
Gedeão,  sem  metter  em  conta  os  sete 
lacaios  tratantes  e  mandriões  que  sus- 
tenta audaciosamente,  em  logar  de  fa- 
zer deíles  membros  da  saciedade.  Sim, 
se  eu  fosse  rei,  havia  de  obrigar  os 
grandes  a  dar  uma  profissão  aos  seus 
criados  ;  havia  de  fazer  delles  estimá- 
veis serralheiros,  dignos  pedreiros,  vir- 
tuosos sapateiros,  que  trabalhassem 
grátis  para  o  povo,  e  ainda  lhes  ha- 
via de  ficar  tempo  de  servirem  seus 
amos  nas  horas  vagas :  havia  de  gos- 
tar mais  da  libré  do  artista  do  que  da 
do  cortesão  !  exclamou  o  doctor  n'um 
impulso  de  philantropia. 

O  tenente  parecia  não  prestar  a  maior 
attenção  aos  systemas  económicos  e 
philosophicos  do  doctor,  porque  olha- 
va para  o  seu  relógio  com  uma  ex- 
pressão de  prazer  maligno. 

—  BomJ  meio  dia,  exclamou  elle, 
meio  dia  ;  e  eu  havia  dado  ordem  ao 
estado  maior  para  que  se  achasse  aqui 
ao  meio  dia  em  ponto  :  os  officiaesnão 
vieram ;  presos.  Ah  !  senhores  fidalgos, 
haveis  de  pagar  cara  a  vossa  inso- 
lente submissão. 
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—  Também  prevenistes  o  eapellão, 
tenente?  perguntou  o  cirurgião. 

—  O  abbade  de  Cilly,    sem  duvida. 

—  Também  elle  terá  ordem  de  pri- 
são ? 

—  Ah  l  meu  Deus  !  não  estão  elles 
fora   do  nosso  alcance,  e  do  de  todos? 

—  Deixai-me  com  elle,  tenente,  eu 
vos  vingarei,  disse  gravemente  o  do- 
ctor,  vereis  que  nos  havemos  de  rir 
muito  ;  abraçai -o-hei  com  muito  agra- 
da, eu  que  sou  atheu  de  direito  por- 
que estudei  a  anatomia  :  sim  venha 
elle  ca  lallar  nessas  tolices  de  religião, 
que  eu  lhe  direi :  Padre,  achais-meno 
corpo  alguma  coisa  que  se  chame  espe- 
rança ou  charidade?  Deixai  estar  que 
muito  nos  hemos  de  rir.  A  propósito, 
conheceis  o  tal   tartufo? 

—  Não,  nunca  o  vi;  ha  pouco  que 
chegou,  e  nunca  sái,  segundo  me  dis- 
seram. 

—  E'  talvez  gotoso  como  o  outro, 
tornou  o  doetor,  um  velho  animal  de 
£ho  Gral  ias  ! 

Ah  !  senhor  abbade,  senhor  padreca  ; 
não  invejo  a  vi  ia  que  hei  de  levar, 
porque,  primeiro  que  tudo  os  homens 
tito  livres,  e  não  se  devem  deixar  em- 
brutecer pelos  prejuisos. 

Neste  momento  o  criado  grave  au- 
ri un  ciou  : 

—  O  senhor  abbade  de  Cilly. 

—  Àíii  vem  o  tartufo,  disse  Gedeão 
com  ar  girio  acotevelando  o   tenente. 

.Mas  quando  os  dois  companheiros 
viram  o  homem  que  entrava,  a  ex- 
pressão de  despreso,  que  lhes  o  rosto 
denotava  foi  para  logo  substituída  pe- 
la  de  uma  admiração    profunda. 


O  abbade  de  Cilly  era  homem  áê 
trinta  ânuos  pouco  mais  ou  menos,  do 
esta  tu '-a  alta  e  nobre  ;  o  seu  rosto  pal- 
lido  era  de  unia  belleza  severa,  e  o  seu 
trajar  ecclesiastico  todo  preto  era  apu- 
rado e  elegante. 

Mas  o  que  sobretudo  destinguia  es- 
te immem,  era  um  olhar  peneirai 
de  uma  fixidade  embaroçante,  e  o  fais- 
car que  ás  vezes  saia  de  sem  olb.es 
grandes  meio  encobertos  por  compridas 
pálpebras. 

Pêlo  andar  desembaraçado  e  firme 
do  abbade,  pela  maneira  livre  a  altiva 
como  alevantava  a  cabeça,  adivhina- 
va-se  á  primeira  vista  que  vivera  neu- 
tra parte  que  não  no  seminário,  por- 
que não  se  ílie  achava  no  porte  essa 
timidez  simples,  esse  acanhamento  re- 
ligioso e  tocante  dos  moços  padres  que 
sempre  viveram  n*um  santo  e  casto 
retiro. 

O  que  predominava  também  no  to- 
do da  figura  do  abbade,  era  <■■  ex- 
pressão de  uma  gravidade  austera,  m&s 
sobretudo  desdenhosa  ;  era  também  un» 
ar  de  conscienciosa  superioridade  q&e 
por  si  mesmo  impunha  aquém  o  via 
Este  exterior,  tão  op posto  ámielle  do 
que  o  doutor  Gedeão  havia  gratificado 
o  abbade,  produziu  singular  estupefac- 
ção nos  dois  marinheiros. 

O  padre  assentou-se  sem  dar  mos- 
tras de  os  ter  visto  ;  e  encostou  a  ca- 
beça á  mão,  pondo-se  a  reflectir  pro- 
fundamente . 

O  cirurgião    acotovelou    o    tenente, 
!  como  para  lhe  dizer:  —  Vós  que  sois 
'atrevido,  failai-lhe, 
j     Então  o  tenente,  superando  a  espe- 
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cie  do  turbação  em  que  o  lançara  esta 
imprevista  apparição,  disse  com  voz 
breve  e  dura:  —  Abbade,  as  minhas 
ordens  foram  para  que  se  reunissem 
aqui  antes  do  meio  dia,  eémeiodn, 
e  vinte  minutos  ;  para  o  diante  sede 
mais  exacto,  ouvis,  abbade  ? 

Este  não  se  moveu,  continuou  a  es- 
tar encostado  á  mão. 

—  Abbade,  o  tenente  falla-vos,  diz 
o  dootor,  animado  por  um  olhar  de 
Thomaz,  tocando  no  braço  ao  sacerdote. 

Este  ergueu  lentamente  a  cabeça  e 
empregou  no  cirurgião  um  cTesses 
olhares  demorados  que  parecem  que- 
rer atravessar  a  alma  daquelles  em 
quem  se  fitam,  e  disse  com  voz  tran- 
quilla  :  —  Que  quereis,  senhor  ? 

—  Este  senhor  quer-vos  fazer  ob- 
servar que  vos  dingí  a  palavra  para 
vos  dizer,  que,  tendo  dado  ordem  para 
que  se  reunissem  aqui  ao  meio  dia, 
estou  admirado...  de  que  vos  demo- 
rásseis..,, mais  vinte  minutos...  diz 
Thomaz. 

O  começo  da  phraze  de  Thomaz  ha- 
via sido  pronunciado  com  voz  clara  e 
breve  ;  mas,  ao  terminar,  o  olhar -fixo 
do  abbade  produziu  o  effeito  do  cos 
turne  ;  e,  apezar  de  seu  despeito  e  fir- 
meza, foi  o  tenente  obrigado  a  baixar 
os  olhos,  balbuciando  as  ultimas  pa- 
lavras. 

—  Então,  senhor?  tornou  o  abbade. 

—  Então!  abbade,  disse  o  tenente 
recuperando  novas  forças,  espero  que 
tal  não  torne    a   acontecer. 

O  abbade  respondeu  lhe  com  doçu- 
ra :  —  Estive  a  fechar  os  olhos  de  um 
moribundo. 


Depois,  encostando  novamente  a  ca- 
beça á  mão,  pareceu  recair  em  o  seu 
meditar. 

Neste  momento  um  ruido  confuso 
de  passos  se  fez  ouvir  por  detraz  da 
porta,  e  o  criado  grave  annunciou 
successivamente : 

—  O  senhor  marquez  de  Miran. 

—  O   cavalheiro   de  Motivai. 

—  O  barão  de  São  Salvador. 

—  Desculpai-nos,  tenente,  diz  o  mar- 
quez de  Miran,  vimos  da  taberna,  aon- 
de acabamos  de  fazer  as  nossas  des- 
pedidas aos  officiaes  do  Brilhante  que 
sáe  na  vasante. 

—  Conservar-vos-eis  prezo  vinte  e 
quatro  horas,  senhor,  diz  Thomaz;  eu 
havia  dado  ordem  para  o  meio  dia. 

O  marquez  de  Miran  fez  um  signal 
aos  seus  camaradas,  e  todos  três  com- 
primentaram  o  tenente,  sem  lhe  di- 
zerem mais  palavra,  e  pozeram-se  a 
conversar   entre  si  alegremente. 

Ao  ouvir  dar  meia  hora,  o  terie  nte 
não  pode  reter  um  movimento  de  im- 
paciência ;  e,  entreabrindo  aportada 
primeira  salla,  perguntou  com  altive- 
za   ao  criado  : 

—  Então  o  commandante  não  estará 
hoje  visível? 

—  O  sr.  conde  não  pode  tardar,  res- 
pondeu o  lacaio. 

O  tenente  fechou  a  porta  com  vio- 
lência, dizendo  :  ~—  Está  lá  fechado 
com  alguma  rapariga,  com  o  alfaiate 
ou  com  o  cosinheiro,  em  quanto  que 
bravos  e  francos  marinheiros  fazem 
antecâmara  como  lar  ai  os  I  ahi  está 
aonde  leva  a  insolência  do    titulo    ou 

do   posto  ! 
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Estas  furibundas  declamações  furam 
interrompidas  pela  chegada  do  conde. 

Logo  que  Henrique  entrou,  todos  os 
ofíiciaes  se  levantaram;  o 'então  se  vi- 
ram dois  novos  personagens  que  se 
haviam  reunido  ao  eslado-maior  da 
fragata  :  eram  Itumphius  c  seu  irmão 
Sulpicio. 

Rumphius,  engolphado  como  de  cos- 
tume, nos  seus  calcuios  a  perder  de 
vista,  estava  pregado n' uma  poltrona]; 
o  pobro  Sulnicio,  todo  envergonhado, 
lodo  confuso  por  se  achar  em  simi- 
lliante  sociedade,  e  por  ver  a  distrac- 
<;"i  .  de  seu  irmão,  embalde  lhe  puetia- 
va  pelas  mangas  da  casaca  dizendo- 
Ihe  em  voz  baixa  :  —  Meu  irmão,  ahi 
está  o  conde  de  Vaudrey  ;  meu  irmão, 
levantai-vos !...  Trabalho  o  palavras 
perdidas.  Sulpicio  tomou  então  o  par- 
tido de  ficar  ao  pé  de  Rnmphius,  em 
quanto  que  os  ofíiciaes  rodeavam  Hen- 
rique. 

—  Meus  senhores,  diz  Henrique,  com 
engraçada  afTabilidade,  mil  perdões  vos 
peço  por  vos  ter  feito  esperar, .porém 
eu  tinha  que  terminar  alguns  negó- 
cios ;  de  cuja  importância  podeis  jul- 
gar, pois  que  me  impediram  de  ter  a 
honra  de  vos  receber  mais  cedo. 

—  Com  etíeito,  commandante,  ha 
meia  hora  que  aqui  estamos  á  espera, 
disse  Thomaz  com  modo   secco. 

—  Ah  !,  senhor,  diz  Henrique  sor- 
rindo, afiianço-vos  que  são  mais  para 
lastimar  os  que  fazem  esperar  do  que 
os  que  esperam  ;  não  é  assim,  senhor  ? 
ajuntou  elle   com  ar  folgasão. 

—  Assim  o  creio,  commandante,  diz 
São  Salvador   estouvadamente  :  estaes 


a  pregar  de  convertidos;  pois  que  nós 
mesmos  acabamos  de  sim*  prazos  por 
nos  havermos  feito  esperar. 

—  Ah,  senhor,  diz  Henrique  ao  te- 
nente em  ar  de  amigável  censura, 
espero  ser  desta  vez  mais  k$uo 
da  primeira,  e  que  me  não  :.  -  I  í  re- 
cusar  o   perdão   desles  senh          ? 

—  Todos  os  homens  são  i  .  om- 
mandante.  ní  i  vejo  rasão  p«  ra  que 
se  deva  ter  mais- indulgência  com  um 

oííicial   nobre  do  que  cem  um  pobro 
marinheiro. 

—  E  elle  que  os  trácia  erfeitamen- 
te,  pobres  marinheiros  !  diz  baixinho 
São-Salvador. 

—  Basta,  senhor,  tornou  Henrique 
com  modo  frio  e  polido.  Tende  a  bon- 
dade de  me,  apresentar  nominalmlo 
estes  senhores. 

O  tenente  fez  uma  cortesia  e  co- 
meçou : 

—  O  senhor  de  Miran,  segundo  te- 
nente.- De  Miran  fez  uma  cortesia. 

—  E'  para  mim  um  feliz  presagi  •,  se- 
nhor de  Miran,  diz  Henrique;  ter  a 
meu  bordo  um  dos  ofllciaes  que  com 
tanta  bravura  começaram  a  guerra 
pelo  i  mm  orlai  combate  da  B<lle-!'oa- 
(e  ;  e  bem  certo  esíou  agora,  senhor 
le  Miran,  que  Sylphide  [nada  terá  a 
invejar  á  sua  gloriosa  rival,  e  que  aca- 
bará a  guerra  como  a  Belle-PouU  a 
começou. 

Miran  fez  uma   cortesia  e  passou. 

—  O  senhor  de  Mouval,  segundo  te- 
nente. 

—  Somos  antigos  conhecidos,  bem 
que  nunca  no>  tenhamos  visto,  se- 
nhor   de    Monval,    diz    Henrique  ;    e 
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comtudo  reeonhecer-vos-ia  a  bordo 
de  qualquer  navio  que  fosse,  pelo  fo- 
go da  vossa  bateria;  porque,  porcc- 
casião  do  combate  de  17  de  Abril,  o 
senhor  almirante  de  Guichen,  de  que 
eu  era  ajudante  de  campo,  disse  ao 
rooslrar-me  o  fogo  da  bateria  infe- 
rior do  Robusto,  que  era  tão  susten- 
tado e  continuado  que  parecia  uma 
listra  de  ilumina.  Vedes  aquella  bate- 
ria, Vaudrey,  aposto  que  é  o  cava- 
lheiro de  Mouval  quem  a  commanda. 
Rão  ha  ninguém  senão  elle  que  fa- 
ça manobrar  assim  a  artilherià  !  éreis 
vós,   não   é   assim  ? 

—  Sim,  commandante. 

—  Estava  certo  disso,  possuindo-vos 
a  meu  bordo,  senhor  de  Monval,  vou 
ter  bastantes  invejosos  ;  mas  não  te- 
nho forra  para  vos  occultar  que  mui 
satisfeito  fiquei ;  porque  me  fazeis 
compreheiíder  o  egoísmo. 

—  O  senhor  de  São-Salvador,  g u ar- 
da- baiid  eira. 

—  Tive  a  honra  de  Ver  em  Versail- 
es  o  senhor  visconde  de  São-Salva- 
dor, vosso  pai,  o  qual  se  dignou  re- 
coumiendar-vos  a  mim  ;  mas  confes- 
so-vos  que  infelizmente  as  suas  re- 
commenda^ões  foram  inúteis...  por- 
que a  brilhante  parte  que  tomastes 
no  combate  da  Águia  contra  o  Sad- 
uifk  vus  linha  já  collocado  a  meus 
olho^  como  um  dos  moços  ofíiciaes 
da .marinha  de  el-rei,  que  dá  maiores 
espera  ne/s. 

São-Sahador    cortejou    e  seguiu-se. 

—  O  senhor  doctor   Gedeão.   cirur- 
gião mór,  diz  o  tenente. 

—  Senhor  doctor.  diz  Henrique,  mui- 


to conto  comvosco  no  tempo  de  paz, 
e  de  guerra  sobretudo,  sois  a  nossa 
providencia  ;  peço~vos  que  disponhais 
sempre  de  mim,  para  tudo  que  po- 
der ser  útil  ao  bem  estar  dos  mari- 
nheiros. 

Gedeão  fez  uma  desastrada  cortesia 
e  foi  tropeçar,  elle  e  a  sua  espada, 
nas  pernas  dos  ofíiciaes. 

—  O  senhor  abbade  de  Ciíly,  capel- 
lão,  diz  alíim  o  tenente. 

A'  vista  do  abbade,  Henrique  não 
pôde  reter  um  movimento  de  assom- 
bro ;  porque  de  costume  as  funeções 
de  capellão  eram  desempenhadas  por 
membros  do  baixo  clero,  cujo  porte  e 
condueta  algumas  vezes  não  estavam 
em  harmonia  com  as  augustas  funeções 
que  a  bordo  preenchiam. 

Com  o  habito  que  elle  tinha  do 
mundo,  Henrique  podia  logo  classificar 
um  homem  pela  maneira  de  cumpri- 
mentar, de  andar,  de  se  apresentar. 
Por  isso,  ao  ver  aquelle  capellão  de 
uma  espécie  tão  nova,  Henrique  fi- 
cou maravilhado  de  surpreza,  e  quan- 
do lhe  endereçou  a  palavra,  a  sua  voz 
teve  um  acento  de  consideração  res- 
peitosa que  até  alli  não  havia  tido. 

—  Senhor  abbade,  diz  Henrique  com- 
primentando-o,  tenho  sempre  admi- 
rado profundamente  a  sublime  abne- 
gação dos  ministros  que  se  dignam 
partilhar  os  nossos  perigos,  affrontar 
os  mesmos  riscos  que  nós,  com  o  ad- 
mirável fim  de  adoçar  os  nossos  últi- 
mos momentos.  Permitti-me  que  vos 
assegure  de  todo  o  meu  respeito  e 
dedicação  pela  santa  missão  de  que 
sois  encarregado. 
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O  abbade  fez  ligeira  cortesia,  e  disse 
a  Ilenriqhe  :  —  O  meu  tempo  não  me 
pertence,  senhor  conde,  descul^ai-me 
se  me  retiro. 

—  Ficai  sabendo,  senhor  abbade, 
diz  Henrique,  que  eu  quero  que  a 
meu  bordo  ninguém  tenha  o  direito 
de  vos  pedir  conta  de  um  só  dos  mo- 
mentos de  urna  vida  tão  nobremente 
empregada. 

E  o  conde  conduziu  respeitosom9n- 
te  o  capellão  até  á  porta  da  sala  de 
espera. 

Quando  Henrique  voltou  á  sala  viu 
os  seus  officiaes  em  roda  do  desven- 
turado Sulpicio,  que  se  fazia  pallido, 
encarnado,  verde,  de  todas  as  cores, 
sem  saber  o  que  havia  de  fazer  ven- 
do-se  alvo   dos  olhares  de  tanta  g^nte. 

—  Como  sois  vós,  Sulpicio,  lhe  diz 
Henrique  com  bondade  ;  meu  Deus, 
não  vos  tinha  eu  visto  !  também  vós 
aqui  estaes,  Rumphius...    Rumphius! 

Sendo  estas  palavras  pronunciadas 
por  outra  voz  que  não  era  a  de  Sul- 
picio, que  parecia  já  não  fazer  im- 
pressão no  tympano  do  astrónomo, 
estas  palavras,  digo,  o  fizeram  tornar 
em  si  :  esqueceu-se  e  olhou  para  todos 
que  o  rodeavam  com  um  sangue  frio 
extraordinário. 

—  Ah!  bom  dia,  senhor  conde;  eu 
estava  occupado  a  computar  aproxi- 
madamente a  curva  da  Ursa  menor, 
que  os  indios  chamam  a  pérola  de 
Maniwah. 

Depois  voltando-se  para  seu  irmão  : 
—  E'  preciso,  Sulpicio,  que  sejais  bem 
parvo  para  me  não  terdes  prevenido 
da  presença  do  sr.  conde. 


—  Preveniu-vos,  sim,  diz  Henrique. 
preveniu-vos,  meu  velho  e  digno  ami- 
go,  mas    o   calculo   vos  absorvia. 

—  E'  verdade  (jue  assim  algumas  ve- 
zes me  acontece,  diz  Rumphius  ;  estou 
aqui  no  meio  dos  homens  como  o 
brahme  Ridday. 

—  Meus  senhores,  apresento-vos  o 
senhor  Bernardo  Rumphius,  um  dos 
nossos  mais  sábios  astrónomos,  que 
hade  íazer  a  campanha  comnosco. 
Agora,  senhores,  já  todos  nos  conhe- 
cemos. Tendes  por  tenente  um  dos 
mais  bravos  officiaes  da  nossa  mari- 
nha. Sim,  senhor  Thomaz,  conheço 
todos  os  vossos  combatentes,  desde  o 
do  lugre  o  Cervo,  pelo  qual  começas- 
tes a  vossa  bella  cerreira  marítima, 
até  ao  que  sustentastes  contra  o  bri- 
gue Matrity,  e  que  ião  justamente  vos 
valeu  o  posto  de  capitão  de  artilhei- 
ros. Estou  certo  agora,  senhores,  que 
o  nome  da  nossa  fragata  vai  tomar- 
se  um  dos  fastos  da  nossa  marirmy, 
e  que  a  bandeira  da  Frcnça  não  po- 
dia ser  confiada  a  mais  esforçados  of- 
ficiaes. Esta  convicção  causa-me  lauto 
prazer  como  ufania  ;  porque  ter  o  di- 
reito de  vos  commandar,  é  mais  qm 
ura  posto,  senhores é  uma  honra. 

—  Hemos  de  fazer  o  nosso  derer^ 
commandante,  porque  a  lei,  as  re- 
compensas ou  promoções  são  ou  de- 
vem ser  iguaes  para  todos:  punição 
ou  recompensa,  a  cada  um  segunào 
o  seu  mérito,  diz  Thomaz  secc*- 
mente. 

—  E'  também  assim  que  o  eu  en- 
tendo, diz  o  conde,  sorrindo ;  e,  para 
vol-o  provar,  tornarei  a  pedir-yos   o 
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perdão  para  estes  senhores  ;  porque 
lambem  eu  vos  fiz  esperar,  e  não  sou 
castigado;  ora,  peco  a  igualdade  para 
todos,    como  acabais  de  dizer. 

—  O  senhor  comrnandante  bem  sa- 
be que  nenhum  direito  teria  eu  de  o 
punir  ainda  que  me  fizesse  esperar 
seis  horas  á  sua  porta;  eu  estou  de 
baixo  das  suas  ordens,  assim  como  es-' 
lessonhores  estão  debaixo  das  minhas; 
o  castigo  que  lhes  infligi  é  justo,  e 
hão -de  soflrel-o,  salvo  se  o  senhor 
comrnandante  me  der  ordem  formal 
para  os  soltar;   então    sollal-os-ei  ! 

—  Pois,  senhor,  disse  Henrique  com 
impaciência,  como  a  toda  a  força 
quereis  uma  ordem,  eu  vol-a  dou. 
Depois,  dirigindo-se  aos  mancebos  :  — - 
Posso  esperar  senhores  que  me  fazeis 
a  honra  de  vir  esta  noite  ceiar  co- 
migo, pois   que  estais   soltos  ? 

Os  mancebos  inclinaram-se. 

Conto  sempre  com vosco,  senhor,  dis- 
se Henrique  a Thomaz,  que  preceden- 
temente convidara. 

—  Não  poderei  ter  essa  honra,  com- 
rnandante :    ceio   sempre    com    minha 

mãi, 

—  Tanto  melhor,  disseram  em  voz 
baixa  os  officiaes. 

—  E'  um  motivo  bem  respeitável  e 
que  aprecio,  com  quanto  lastime  que 
me  prive  do  prazer  de  vos  ter  em 
nossa  companhia.  E   vós,  doctor? 

—  Não  poderei  ter  essa  honra,  com- 
mandante,  repetiu  o  echo  de  João  Tho- 
maz, porque  ceio  todas  as  noites  em 
casa  de...  de...  em  casa...  de...  do 
mestre  de  clarinetta,  diz  ingeuhosa- 
ffiente  o  doctor  Gedeão  depois  dé  ha- 


ver largo  tempo  procurado  uma  des- 
culpa verosimil. 

—  Ah  !  meu  Deus  !  diz  Henrique  com 
ar  admirado,  acaso  tocareis  clarineta, 
doctor  ? 

—  Julgo  eu,  que  a  todos  os  homens 
visto  a  sua  egualdade,   é   licito... 

' — Tocar  clarinetta...  é  uma  verda- 
de incontestável,  doctor  ;  mas  nem  a 
todos  desgraçadamente  é  licito  deixar 
de  os  ouvir  ;  é  n'isto  que  a  natureza 
é  injusta.  Muito  vos  lastimo  doctor. 
Até  á  noite,  senhores. 

E  Henrique,  tendo  despedido  o  seu. 
estado  maior    foi  para  o  seu  quarto. 

XXVII. 

A   TABERNA. 

—  Vous  vous  êtes  retire  bien 
subitement,  dit  Faubergiste  á 
son  hôíe. 

—  II  élnit  bien  temp?,  lors 
que  le  diábíe  est  venu  s'as- 
seoir  au  rmlieu  de  nous. 
walteiíl  scott.  Kenilworlh. 

Seis  dias  depois  da  chegada  do  con- 
de de  Vaudrey  a  Brest,  dois  compa- 
nheiros conversavam  tranquilamente 
em  uma  modesta  taberna  na  rua  do 
Rato  na  Recouvranee. 

Era  uma  salla  bem  vasta,  cheia  de 
mezas  compridas  e  de  bancos  de  car- 
valho, allumiada  por  candeias  de  ferro 
penduradas  na  parede,  e  aquecida  por 
uma  chaminé  immensa  que  volvia  qua- 
si  até  ao  fundo  da  casa.  seu  calor  vi- 
vificante e  seus  reflexos  avermelhados. 

Os  nossos  dois  homens  haviam  com 
complacência  approximado  a  sua  pe- 
quena meza  do  parmo  da  chaminé,  e 
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ahi,  com  os  pés  sobre  os  caos,  oseo- 
tovellos  oneostodos  ú  meza,  tendo  por 
terceiro  uma  vasta  vasilha  de  estanho 
cheia  de  não  sei  que  bebida  fumegan- 
te pareciam  estar  praticando  de  uma 
maneira  mui  amigável. 

O  mais  edoso  dos  dois  parecia  ter 
cincoenta  annos  ;  mas  a  sua  estatura 
vigorosa,  suas  feições  decididas,  seu 
ar  alegre  e  saúde  perfeita  annuncia- 
vam  uma  velhinc  verde,  ainda  cheia 
de  seiva  c  de  força. 

Este  personagem  estava  esmerada- 
mente empoado,  e  seus  cabellos  sem 
bolsa,  eram  alados  alraz  por  meio  de 
um  pequeno  circulo  de  couro,  sobre 
o  qual  se  via,  incrustradas  em  cobre, 
duas  peças  e  uma  ancora  debaixo  de 
uma  coroa  real. 

Afora  esta  simples  insígnia  militar, 
o  seu  vestuário  era  mui  simples  e 
burguez  :  casaca  cor  de  castanha  es- 
cura, colete  de  camurça,  pantalonas  e 
moías  pardas;  juntai  a  tudo  isto  uma 
alta  gravata  branca,  na  qual.  escondia 
algumas  vezes  a  cara  atú  ao  nariz  in- 
clusivamente, de  maneira  que  não  se 
lhe  viam  entào  senão  dois  olhinhos  ne- 
gros e  a  fronte  rude  e  burgueza,  em 
que  os  pós  faziam  resplandecer  a  tez 
vermelSia. 

Quanto  ao  moral,  o  nosso  homem 
parece  o  mais  doctoral  do  mundo  ;  a 
sua  maneira  de  fallar  era  pretenciosa 
e  muitas  xrezes  incomprehensivel :  por- 
que tinha  o  costume  de  misturar  na 
conversa  uma  multidão  de  palavras, 
cuja  significação  eile  ignorava,  e  que 
por  isso  mesmo,  lhe  pareciam  o  subli- 
me da  bella  linguagem  ;   este  senhor, 


primeiro  que  tudo,  tinha  um  medo  es- 
pantoso de  se  parecer  com  um  mari- 
nheiro pelo  seu  modo  de  fallar  trajar 
e   maneiras. 

Este  personagem  era  Ivon  Kergouet, 
natural  de  Ploermel,  commandante  dos 
artilheiros  burguezes  (1)  embarcados  a 
bordo  da  Sylphida. 

O  seu  companheiro  ora  Perez. 

Perez  trajava  vestidos  simples  e  de 
cor  parda  ;  mas  o  seu  rosto  magro  o 
moreno  parecia  aindaeavado  pelos  der- 
radeiros desgostos  e  cruéis  emoções  que 
o  haviam  agitado. 

Kergouet,  que  fumava  em  comprido 
cachimbo,  estava  involto  em  turbilhões 
de  um  vapor  tão  compacto,  que  esta- 
va completamente  encoberto  por  de- 
traz  d' essa  larga  cortina,  e  a  sua  pre- 
sença só  se  revelava  por  palavras sen- 
tenciosamente  pronunciadas  que  saiam 
de  entre  esta  nuvem  como  a  voz  de  um 
oráculo   invisível. 

—  Prodigalisais  os  prejuisos  de  não 
fumar,  senhor  Carlos  (Perez  havia  mu- 
dado de  nome)  ;  é  uma  falsa  delicade- 
sa,  muito  escrupulosa,  porque,  na  na- 
tureza, tudo  recebeu  o  dom  de  fumar, 
desde  os  volcões  até  á  neve,  como  eu 
tive  occasião  de  minuciosamente  pre- 


(!)  Estes  artilheiros  burgimzes  formavam 
uma  corporação  que  tinha  as  suas  immuniohi- 
des  e  regulaV-entos  internos.  Seniam  nVste 
corpo  de  pai  para  filho,  o,  posto  que  submet- 
ti tios  á  disciplina  de  bordo,  osnffic.iaes  tinha  n 
por  costume  não  os  punir,  mas  encarregar 
d' isso  o  patrão  (pio,  os  commandava,  e  qne 
tinha  sobre  elles  uma  tal  influencia  mora!, 
que  o  eastigode  quaiquei  leve  delido  consis- 
tia, por  exemplo,  em  não  fallar  ao',  patrão  nn.E 
espaço  de  oito  dia;.  R  com  esta  disciplina 
na  apparencia  tão  clemente,  o  serviço  fazia- 
se  com  um  zelo  e  exactidão  inconcebíveis. 

O.  A. 
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sanciar  com  admiração  na  minha  ulti- 
ma campanha  no  polo  do  norte,  em 
1678,  a  bordo  da  Louca,  debaixo  das 
ordens  do  senhor  capitão  de  Kergue- 
len.  Assim,  senhor  Carlos,  corno  a  ne- 
ve fama,  que  era  quem  menos  rasão 
teria  para  o  fazer,  parece-me  que  não 
commetteriamos  indecencia  imitándo-a. 
Um  accesso  de  tosse  espantoso,  que 
esteve  a  ponto  de  suffocar  Perez,  in- 
terrompeu a  apologia  do  artilheiro. 

—  Tendes  rasão,  senhor  Kergouet, 
diz  Perez.  Mas  se  eu  tenho  tosse,  é  por- 
que ainda  não  estou  acostumado  ao 
tabaco  ,  aeostumar-me-hei  a  elle  com 
vós  outros,  os  militares. 

—  Já  tive  a  vantagem-  de  vos  dizer 
senhor  Carlos,  diz  Kergouet,  saindo 
agastado  de  entre  a  sua  nuvem,  que 
eu  não  e-a  militar,  mas  sim  artilheiro 
burguoz,  intendeis  burguez,  burguez, 
espantosamente  burguez,  diametral- 
mente burguez; 

FacH  será  conceber  a  apostrophe  do 
patrão  Kergouet,  quando  se  couber  que 
era  elle  o  verdadeiro  typo  da  sua 
corporação,  a  qual  tinha  o  maior  hor- 
ror possível  a  passar  por  militar  ;  sem 
que  por  isso  menos  se  batesse,  mas  era 
prodigiosamente  aferrada  ás  suas  im- 
munidades  de  burguezia. 

—  Tinha-o  esquecido,  senhor  Ker- 
gouet. 

—  Assim  será.  Mas,  bem  vedes  que 
se  não  devem  tractar  como  militares 
homens  que  o  não  são.  Nada  ha  menos 
militar  do  que  a  nossa  profissão  !  Que 
fazemos  nós?  Limpamos  as  nossas  pe- 
ças a  bordo,  e  eu  julgo  que  isso  é 
muito  burguez ;  por   limpar  uma  pe- 


ça ou  um  balcão,  é  a  mesma  coisa". 
Se  ha  um  combate,  porque  nós  met- 
temos  pólvora  nas  nossas  peças  com 
uma  baila  por  cima,  como  um  tendeí- 
ro  metteria  uma  noz  moscada  e  pi- 
menta n'um  cartuxo,  e  lhe  lançamos 
fogo...  como  se  accende  uma  lanter- 
na... invectivar-nos-hão  de  militares  ?! 
é  uma  falcidade,  somos  burguezes  : 
porque  o  que  nós  fazemos  em  um 
combate  não  é  senão  burguez,  e  mui- 
to burguez. 

—  Mas  quando  vos  bateis  á  aborda- 
gem, senhor  Kergouet  ? 

—  A'  abordagem...  á  abordagem  ! 
diz  o  artilheiro  enterrando  metade  do 
rosto  na  sua  gravata,  como  para  ahi 
procurar  um  argumento,  que  sem  du- 
vida achou,  porque  redarguio  mais 
aferrado  que  nunca  ás  suas  pretenções 
a  uma  posição  civil.  A'  abordagem  ! 
então  que  prova  isso  ?  Ahi  vai  um 
exemplo  dominante.  Suppunhamos  que 
estaes  tranquillamente  na  vossa  casa, 
de  repente  vem  uns  scellerados  para 
d'elía  vos  explicar  abusivamente  ;  pe- 
gais então  n'um  sabre,  em  uma  haxa. 
um  machado  de  abordagem,  e  caís  so- 
bre os  scelerados.  Pois  bem  !  a  abor- 
dagem, é  a  mesma  coisa  ;  o  navio,  é 
a  casa  de  que  somos  burguezes  :  que- 
rem nos  pôr  d'ella  fora,  nós  não  que- 
remos ;  n'isto  nada  ha  de  militar.  E' 
ao  contrario  extremamente  burguez, 
porque  não  ha  um  só  burguez  que 
não  defenda  a  sua  casa  ;  e  vel-o-heis, 
quando  embarcardes. 

—  Sem  duvida  alguma,  senhor  Ker- 
gouet, tornou  Perez.  Mas,  dizei-me, 
e  vosso  commandante,   o  senhor  conde 
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de  Vaudrey,    ó...  um  bom  homem... 
um  bravo  offícial  ?... 

—  Tanio  como  um  burguez  pode  jul- 
gar d'essas  coisa3,  senhor  Carlos,  bom 
homem,  não  ;  bravo  officia),  sim  ;  e 
a  bordo  é  áspero  como  todos  os  dia- 
bos. Aconteceu  uma  vez,  segundo  me 
disseram,  porque  eu  não  o  vi  pon- 
tualmente, mandou  castigar  no  cabres- 
tante um  artilheiro  burguez,  appre- 
ciaes  isto,  não  é  assim?...  um  arti 
lheiro  burguez...  em  desprezo  dos  nos- 
sos direitos  e  imummidades  !...  Isto 
causou  a  bordo  uma  sedição  terrível 
entre  os  artilheiros,  senhor,  e,  como 
os  revoltosos  avançassem  para  o  corn- 
mandante,  matou  ura  por  sua  mão,  e 
ferio  outros   dois. 

,     —  E   a  equipagem  ficou  neutra  se- 
nhor Kergouet  ? 

—  Oh  !  sem  duvida  :  porque,  posto- 
que  o  fommandante  seja  duro  como 
uma  bala,  que  os  mande  castigar  ou 
pôr  a  ferros  todo  o  dia,  a  sua  equi- 
pagem lhe  é  dedicada  :  por  medo  ou 
affeição,  lá  isso  é  que  na  verdade  não 
sei  ;  o  que  é  certo  é  que  d'esta  vez 
ella  se  poz  ao  lado  do  commandan- 
te,  e  o  ajudou  a  conter  os  artilhei- 
ros burguez  es. 

—  E  como  é  que  vos  decidis  a  ser- 
vir a  seu  bordo,   senhor  Kergouet  ? 

—  Ora,  tanto  se  me  dá  de  servir 
aqui,  como  acolá...  e  depois  a  fra- 
gata é  boa,  o  commandante  valente, 
e  além  d'isso  temos  na  guerra  parte 
na  preza. 

--  Como,  tendes  direito  a  parte  na 
preza  ? 

—  Ora,  como  sois  engraçado  !    sem 


duvida,  e  também  vós,  como  empre- 
gado no  fornecimento,  tendes  dire;to 
a  trezentos  noventa  e  sete  aves  de  uma 
parte  ;  mas  não  íicarn  só  aqui  as  vos- 
sas abundantes  doçuras,  lá  estão  os 
comestíveis  que  o   hão  de   pagaf  ! 

—  Juro- vos,  senhor  Ker  ouet,  que 
não  procurarei  ganhar. 

—  Ora  isso  é  muito  simples,  meu 
charo  !  Fostes  ter  com  o  oommissario 
geral,  e  lhe  dissestes  :  —  Com  missa  rio 
geral,  eu  desejava  ter  um  interesse 
nos  viveres,  com  a  condição  de  que 
hei  de  ser  fornecedor  a  bordo  da  Sy<- 
phide.  O  commissario  disse-vos  :  To- 
mai um  interesse  de  dez  mi!  iioras,  e 
tereis  o  logar  que  quereis  :  —  Pois  sim, 
commissario,  dissestes  vós,  e  ahi  está 
como  entrastes  para  fornecedor  a  bor- 
do da  nossa'  fragata :  bello  logar,  na 
verdade,  alojado  na  entreponie,  e  com 
patente  de  offícial  marinheiro.  Quando 
se  não  é  burguez,  e  o  que  melhor  po- 
de haver,  porque  ha  quem  sejas  pers- 
ticioso    por  tudo  que  é  mililur  !... 

—  A  propósito  de  supersticu  so,  se- 
nhor Kergouet,  acaso  será  yerd iwlr  qpn 
os  marinheiros  ainda  estejam  engol- 
phados  n'esse  erro  grosseiro  e  estúpi- 
do que  os  faz  crer  na  fatalidade  e  aos 
presagios?... 

A  estas  palavras,  o  artilheiro  bur- 
guez enterrou  tão  de  repente  o-  rosto 
na  gravata,  que  mal  se  lhe  via  n  os 
olhos,  que,  devemos  dizel-o,  pareciam 
chammejar-lhe. 

—  Que    tendes,   senhor    Kergouet  ? 
Sons  cavernosos  e  inarticulados,  mas 

cuja    expressão    parecia    cholerica    e 
ameaçadora,  saíram  sós  da  grav-itaena 
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que  eslava  ahysmado  o  semblante   do 
respeitável  artíliíeiro. 

—  Mas,  ter-vos-hei  offendido,  se- 
nhor K>r<rouet? 

Sim,  sim!  diz  o  artilheiro  abaixan- 
do subitamente  a  gravata  e  deixando 
ver  o  rosto  vermelho  decholera,  sim, 
oííendido  :  porque  o  que  chamais  er- 
ros grosseiros,  são  cooperados  por  mim! 
e  coopero-os  porque  tenho  fados, 
e:emp]o^...  e  quando  eu  ouço  um  ho- 
mem com  cabellos  brancos,  que  de 
veria  ter  mais  astúcia  do  que  um  ra- 
paz, fazer  similhantes  perguntas,  fico 
fora  de   mim  ! 

—  luas,    senhor    Kerffouel,    soeegai. 

—  Que.  socegue...  quando  ouço  cha- 
mar erros  a  coisas  respeitáveis  que 
eu  mesmo  absorvi  !  Será  um  erro  o 
máo  presagio  de  uma  partida  á  sex- 
ta feira  ?  Será  um  erro  o  prèsagiò  do 
fogo  Santf-lmo?  Será  um  erro  o  pen- 
sar que  a  maldição  de  Deus  ligada  a 
um  homem  basta  para  fazer  perecer 
uma  tripulação  inteira,  se  esse  ho- 
mem não  paga  a  sua  falta  por  um 
castigo   exemplar? 

—  Senhor  Kergouet ! . . . 

—  Não  ha  senhor  Kergouet,  nem 
meio  Kergouet !  exclamou  o  artilhei- 
ro exasperado.  Erros...  Pois  bem1 
vou  conlar-vos  o  que  chamais  erro, 
um  erro  que  eu  agravei  ;  ouvis,  que 
eu  agravei;  ouvis,  agravei...  Escu- 
tai-me,  e  não  me  interrompais  com 
a  vossa  contradição   obstinada. 

«  Foi  durante  a  campanha  no  polo 
do  norte,  na  Doida,  por  uma  bella 
tarde  de  egosto,  pouco  mais  ou  me- 
nos a  77°  de  latitude  :  achavamo-nos 


accomettidos,  superiormente  accomet 
tidos  de  calma  no  meio  de  uma  espé- 
cie de  caldeira  cerrada  por  uma  ca- 
deia de  montanhas  de  gelo;  tudo  o. 
qué  os  meus  olhos  podiam  descobrir 
ao  longe  estava  cheio  de  montanhas 
de  gelo  que  nos  diziam,  isto  é,  que 
nos  pareciam  dizer  :  Desgraçados  ma- 
rítimos!.. O  Oceano  está  tapado  nes- 
ta parle  e  ha  multo  tempo. 

«Como  não  havia  vento  nem  que 
fizesse  agitar  as  fitas  do  toucado  de 
uma  bella  dama,  o  commandante  to- 
ma o  partido  de  passar  a  noite  por 
esta  calma  :  até  aqui,  vai  bem  ;  mas, 
lá  pela  meia  noite,  vem  vento,  cái 
neve  que  faz  tremer,  e  um  estalar, 
cem  vezes  mais  forte  que  o  do  raio, 
veio  admirar-nos  bem  extremamente  ; 
porque  semilhante  coisa  annunciava 
que  os  gelos  estavam  em  movimento, 
e  que  essas  enormes  montanhas,  im- 
pellidas  peio  vento,  começavam  de 
correr  em  pe  laços,  como  costumam 
dizer-nos  vossos  rios.  Cabia  um  ne- 
voeiro diabólico,  de  maneira  que  era 
impossível  improvisar  meio  de  sair 
daquelle  funil  ;  e  a  cada  momento  éra- 
mos em  risco  de  sermos  esmagados 
enlre  duas  montanhas  de  gelo,  como 
uma  pulga  fica    entre  as  unhas. 

« Toda  a  noite  houveram  transes 
espantosos;  a  cada  abalo,  julgávamos 
nós  que  íamos  ser  engulidos  :  feliz- 
mente o  vento  cessou  sobre  a  madru- 
gada ;  c,  ao  romper  do  sol,  nós  des- 
cobrimos essas  montanhas,  que  se  ha- 
viam estreitado  umas  de  encontro  ás 
outras,  como  noviços  no  dia  do  seu 
primeiro    combate.    Estas    montanhas 
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desunidas  polo  vento,  formavam  qua- 
si  um  archípelago  no  meio  do  qual 
havia  um  eanal  livro  e  quasi  desem- 
baraçado de  gelos,  que  a  muito  lon- 
ge se  prolongava. 

«O  commandante  fez-nos  pau?.- 
a  Iràvèz  do  canal,  o  tínhamos  f»  ito 
quasi  trcs  milhas,  quando  em  cima 
de  um  desáes  enormes  bancos  de 
lo  que  bordavam  o  canal  descobrimos 
a  ponta  dos  mastros  do  um  navio  que 
hia  correndo...   correndo...» 

Aqui  a  voz  do  artilheiro  começou 
de  abaixar-se,  as  suas  feijões  toma- 
ram uma  expressão  do  terror,  c  as 
suas  palavras  tornaram-se  monos  pre- 
tenciosas. 

«Mas,  ah!  senhor,  jamais  navio  al- 
gum teve  mastros  e  aparei  li  o  serni- 
lhantos;  nunca  velame  foi  orientado 
daquelta  sorte.  Durante  alguns  minu- 
tos, vimos  o  navio  fugjr  adeante  da 
brisa,  que  era  fresca  ;  depois  de  re- 
pente tocou  n  um  banco  do  gelo  e  pa- 
rou logo. 

«E  o  nosso  commandante  não  teve 
a  damnada  curiosidade  de  ir  ver  ;o 
tal  navio  de  perto?  Atravessou  no 
canal,  mandou  armar  o  escaler,  no- 
meou-me  para  o  acompanhar,  e  par- 
timos. 

«Ao  abordar  áquclle  navio  èiugu- 
lar  não  tinha  eu  pinga  de  sangue  nas 
veias.  Ora  imaginai  que  o  casco  esta- 
va como  carcomido  pelo  tempo  ou  pe- 
los gelos  que  o  haviam  estragado  ; 
ninguém  apparecia  na  coberta,  e  es- 
tava cheia  de  neve  de  uma  altura 
prodigiosa. 

«O    capitão   chamou    a    equipagem 


muitas  vezes  á  falia,  mas  ninguém  res- 
pondeu. 

E  KergOuet  calou-se,  como  para  tor- 
nar a  narração   ma  I      me. 

Perez  estava  singularmente  interes- 
sado por  esta  narração  tão  ingénua; 
em  disso  esta  historia  misteriosa 
ganhava  em  sor  coliíada  no  meio  de 
uma  sala  vasta  e  escura,  allumiadá 
fracamente  péla  luz  moribunda  das 
candeias. 

As  sombras  dos  dois  conversadores 
se  projectavam  còlòssaes  sobre  o  so~ 
brado.  Perez,  imnressionavel  como  úni 
Hespanhol  não  [)ôd'e  deixar  de  parti- 
lhar a  espécie  do  terror  que  parecia 
têr-sè  senhoreado  de  Kergouet  a  me- 
dida que  cite  ia  adiantando  a  sua  nar- 
ração. 

«Ninguém  respondeu...  continuou 
KergOuet  depois  de  largo  silencio.  O 
capitão  ia  para  subir  á  coberta,  quan- 
do me  deu  na  cabeça  olhar  por  uma 
das  portinholas  da  camará;  e  vi... 
vi...  » 

Kergouet  passou  a  mão  por  seu  ros- 
to pallido,  e  enxugou  algumas  gotas 
de  suor. 

—  Então,  que  vistes?  exc-amou  Pe- 
rez, Cujo  coração  arfava  a  seu  pezar. 

—  Vi,  como  vos  estou  vendo,  um 
homem  assentado  defronte  de  uma  rne- 
za  pequena  sobre  a  qual  se  via  um 
livro  e  pennas. 

«  Bradei  ;  O'    do  navio... 

« Nada.  Não  respondeu,  ficou  im- 
movel... 

«  Não  podendo  o  capitão  conter-se 
mais,  subio  ao  convés  :  afastámos  a 
neve   que  oceultava  a  entrada  da  ca- 
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mara  em  que  estava  o  homem  irnmo- 
yel  que  não  respondia. 

«  Entrámos  na  camará...  e  elle  sem 
se  bulir.  Emfim  aproximci-me...  es- 
lava morto  ;  um  bolor  esverdenhado 
fhe  cobria  as  faces  e  escondia  os  olhos. 
O  desgraçado  havia  morrido  gelado 
|>elo  espantoso  frio  destas  latitudes  ; 
«iinda  tinha  a  penna  na  mão,  e  o  seu 
diário  aberto  deante  de  si.  Sempre  me 
recordo  da  ultima  phrase  que  ahi  es- 
cava escripta  :  «11  de  novembro 

Faz  hoje  70  dias  que  estamos  encer- 
rados no  meio  dos  gelos  ;  o  fogo  aça- 
imu-se  hontem  e  o  nosso  capitão,  que 
-Causou  todas  as  nossas  desgraças  por- 
que era  amaldiçoa 'o  de  Deus,  em  vão 
tentou  reavivar  o  lume  :  sua  mulher 
Morreu  esta  manhã...  nada  de  esp...» 

«  E  nada  mais  senhor,  diz  Kergouet 
^eorn  um  sentimento  de  terror  iiidefi- 
eivel  ;  o  frio  se  havia  apoderado  deste 
desgraçado.  Na  entre-ponte  vimos  cor- 
pos de  marinheiros  inteiriçados  e  inâ- 
nimes, mas  não  desfigurados  pela  mor- 
te ;  porque  aquelle  frio  tão  penetran- 
te 03  havia  conservado.  Emfim  ao  la- 
do do  cadáver  de  uma  mulher  estava 
o  capitão  assentado,  e  ainda  tinha  n'u- 
rna  das  mãos  uma  pedra,  na  outra  um 
fuzil  ;  e  a  seu  lado  algum  panno  quei 
ciado. 

<(  Como  podeis  imaginar,  esta  vista 
era  para  pedir  logo  ao  capitão  que  se 
tiao  demorasse  rfeste  navio  damna- 
éo  ;  e  voltamos  para  bordo  da  Duida. 
bem  vedes,  senhor,  o  que  é  a  maldi- 
ção divina  sobre  um  homem...  ató 
Ultimo  recurso  se  lhe  perde  entre  as 
«nãos  :  com  pedra,  fuzil  e  isca,  aquej- 


le  maldicto  não  tirar  uma  faisca  .... 
Maldicto...  maldicto...  Oh  I  não  se  sa- 
ber de  similhante  maldicção  antes  de 
partir  !...» 

Como,  e  que  se  teria  então  feito  ? 
perguntou  Perez. 

—  0  que  ha  vinte  annos  se  fez  na 
esquadra  do  senhor  marechal  de  Con- 
ftans...  Havia  lá  um  capitão  de  sorte 
como  se  costuma  dizer  ;  ninguém  que- 
ria navegar  com  elle,  as  tripulações 
levantavam-se :  foi  obrigado  a  deixar 
a  marinha  ;  chamava-so  o  senhor  mar- 
quez  de  Verriac.  Bem  bom  official, 
não  fatiando  n'isto. 

—  E'  singular,  diz  Perez  pensativo 
e  ficou  mudo  por  algum  tempo. 

—  Meus  burguezes,  disse  o  dono  da 
taberna,  lá  está  o  sino  a  tocar  a  re- 
*♦  lher  e  a  apagar  o  lume,  é  me  pre- 
ciso fechar   a  porta. 

,«■!'  justo,  diz  Kergouet  pagando  a 
sua  garrafa  de  genebra. 

Vamos,  vamos,  senhor  Carlos,  diz 
elle  abanando  Perez  pelo  braço. 

Sigo-vos,  senhor  Kergouet.  E  ae- 
companhar-vos-liei  até  vossa  casa. 

—  Vamos  lá,  boa  noite ;  não  so- 
nheis com  o  homem  da  casa  verde  ! 
Mas  é  bem  terrível  a  tal  historia  , 
não  é  ? 

—  Oh !  terrível  respondeu  Perez. 
Depois  apertou  cordialmente  a  mão 

ao  seu  novo  amigo,  que  lhe  disse  ao 
despedir-se  :  —  Amanhã  virei  dar-vos 
conhecimento  com  a  Sylphida. 

E  Perez  foi  ter  com  Ritta,  que  o 
aguardava  com  impaciência. 


A  VIGIA  DE  K  O  AT-  YEN. 


m 


XXVIll. 


A    MUL1IKR    SEM   NOME. 


Oh  !  c'esthonte  et 

pitié  . 
Ya,  tu  n'es  qn'urie  brote, 

c  tu  [i'.'ís  qu'une  joie 
[nsencpp,  eu  pensarit  que 

je  U1ehe    ma    proie  ! 
Quand    je   devrais    áller 

nu-pwnls      1'attendre 

a;i   cdiii 
Dps  bornes,  si  cache  que 

tu   sois,  et  si  ioin, 
«Tirai  ;  <  raios  mon  amour 

Garuc,  il  est  immense 


Conime    la   mer 


Al.lIiKDO      ])K     MITSSKT   , 

—  Les  Morrons  du  feii  , 
(Contos  de  Héspariha  e 
(!«•  Itália) 


Eíji  um  modesto  quarto  na  rua  do 
Arsenal  ,  Ritta  vestidn  do  homem  , 
aguardava  o   seu  escudeiro. 

Não  tardou  que  chegasse  Perez,  que 
acabava  de  deixar  o  artilheiro  bur- 
gttez,  o  contou  toda  a  sua  conversa- 
ção á  duqueza  sem  omitlir  coisa  al- 
guma, nem  mesmo  a  historia  do  na 
vio  enterrado  no  gelo  e  vietima  da 
ira  celeste. 

Esta  narração  fez  muita  impressão 
na  duquesa,  que,  ergucndo-se  açoda- 
da, foi  buscar  o  livro  de  José  Ortez 
que  tractava  de  venenos,  e  o  folheou 
tom    avidez. 

Depois  de  procurar  por  alguns  mi- 
nutos, fez  signal  a  Perez  que  lhe  les- 
se a  passagem  que  com  o  dedo  lhe 
estava  indicando. 

Era  ella  concebida  nestes  termos : 
« e  seus  rostos  se  torna- 
vam lívidos,  e  o  seu  somno  era   agi- 


tado por  sonhos  horríveis,  e  \wv<\'.  I 
a  força  e  a  alegria  ;  e  de  valentes  I 
(ornavam  fracos,  e  suas  mãos  de  ma  - 
eebos  tremiam  como  se  fossem  de  ve- 
lhos, hiam  çmmagrecendo  e  esta...! 
redusidos  a  espectros,  e  seus  olb  s 
desvairados  giravam  -lhe  nas  orbii  , 
o  bem  depressa  morriam  no  meio  de. 
um  horrível  delírio. 

«  Sim,  por  Iíabb'ay,  assim  era,  ir- 
mão, porque  Lhop'ays  ha\  ia  sacudidpt 
o  pó  do  tshettik  (1)  de  Java  sobre  o 
seu  festim,,  e  o  pó  mortífero  havia 
mudado,  ao  cair  sobre  elle,  o  ale  3 
fi  stim  em  banquete  fúnebre.  >> 

Depois,  olhando  para  Perez,  disse- 
Ihe  Ritta. 

—  O  logar  que  tens  a  bordo  não  6 
o  encargo  de  distribuir  os  viveres  á 
equipagem,  Perez  ? 

—  Sim,  madama. 

—  Pois  bem,  i  n  tendes -me  ?  não  po- 
des tu  também,  Perez,  mudar  os  ale- 
gres festins  em  banquetes  fúnebres,  e> 
tornar  essa  equipagem  do  esforça-la, 
forte  e  moça  em  covarde,  fraca  e  tí- 
mida :  afim  de  que,  se  ella  encontra:* 
o  inimigo,  recuse  o  combate,  e  assim 
o  deshonre;  aíim  de  que,  vendo  o  sen 
capitão  ao  abrigo  d' essa  morta ! idade- 
que  os  dizima,  esses  marinheiros  su- 
persticiosos o  tomem  por  o  maldito 
que  sobre  elles  attrahe  a  vingança  da 

(1)  O  Upas  iint\y  c  hamado  ep)  Java  o 
tshettik,  iureo  \lra-se  no  archipelugo  Indiano. 
E-Me  veneno  tem  a  consistência  de  extr.  1  \q 
gomusoso  :  assim  como  oacydo  hydrrryanico, 
occasiona  no  systhema  animal  os  pi  etton.fwj 
nos  que  acabamos  ilc  descrever.  Vide  o  Dia~ 
cionario  das  adendas  medicas  e  o  Tractu- 
do  dos  Venenos,  traduzido  do  árabe  por  José- 
Ortez. 

O.  â. 
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céo  ?  Porque,  segundo  me  dissestes, 
elle  não  participa  da  comida  da  sua 
equipagem.  Concebes  então,  Perez,  essa 
revolta  horrível  que  excitamos  também 
contando  os  seus  duellos  de  morte,  as 
suas  seducções  infames?  Vel-o  tu  já 
deshonrado  por  uma  fuga  vergonhosa, 
exposto  á  raiva  dos  seus  marinheiros?... 
Emfim  eu  não  sei,  não  posso  prever 
tudo,  mas  presinto-lhe  uma  horrível  e 
cruel  agonia,  Perez 

—  Esse  projecto  é  insensato,  mada- 
ma, diz  Perez  severamente. 

—  Insensato,  Perez  i 

—  Sim  madama,  insensato,  porque 
esse  projecto  se  assimilha  ao  que  hei* 
formado  em  Paris,  e  que  uma  fatali- 
dade desesperante  tão  cruelmente  des- 
fez  Insensato,  como  todo  o  proje- 
cto concebido  no  delírio  de  um  ouio 
que  seria  terrível,  se  se  contentasse 
com  o  possível,  e  que  se  torna  impo- 
tente porque  quer  muito  e  muito.  Per- 
doai, perdoai  a  minha  franqueza  ma- 
dama ;  mas,  bem  sabeis  que  me  eu 
votei  em  corpo  e  alma  a  vós  e  á  vos- 
sa vingança,  madama,  porque  a  mi- 
nha família  se  ha  votado  á  vossa  fa- 
mília já  de  três  séculos-  porque  é  uma 
herança  de  dedicação  de  que  eu  tinha 
o  instincto  mesmo  antes  de  n'ella  pen- 
sar ;  porque  me  é  impossível  izolar- 
me  de  vossas  penas  ou  prazeres  ;  por- 
que offender  vos,  é  ofíendereai -me  ; 
porque  insultar-vos,  é  o  mesmo  que 
insultarem-me,  porque  aquelles  que 
se  resignam  a  servir,  madama  não 
tem  felicidade  maior  do  que  a  felici- 
dade   de    seu    amo,    madama E   é 

porque  eu  olho  a  vossa  vingança  como 


minha  que  vos  digo,  que  poupais  sin- 
gularmente esse  homem ;  porque,  em- 
fim, pensais  porventura  que  á  força 
de  querer  tornar  a  vossa  vingança 
completa  vos  pôde  ella  talvez  escapar? 
Vede  agora  :  são  os  acazos  e  os  peri- 
gos da  guerra  que  podem  adiantar  essa 
vingança  ;  e  s-e  os  inglezes  vol-o  ma- 
tassem, madama  !  e  se  elle  achasse 
uma  morte  gloriosa  num  combate  hon- 
roso, antes  que  houvésseis  podido  exe- 
cutar o  vosso  projecto !  não  vos  re- 
procharíeis então  de  ter  sacrificado 
tudo  para  obter  tão  pouco  ?  e  tam- 
bém d' essa  forma  nenhum  quinhão  te- 
ríeis na  sua  morte  ;  não  vos  peza/ia 
amargamente  de  o  não  terdes  matado 
pela  vossa  mão,  e  mais  cedo  !  porque 
a  vida  ó  tudo  para  esse  homem,  ma- 
dama, acreditai-o,  porque  elle  é  fe- 
liz.... 

—  Mas  tu  então  não  intendes,  Perez, 
que  é  porque  sei  que  elle  ha  de  vir 
a  ser  desgraçado  que  lhe  deixo  a  vida? 
e  na  desgraça,  é  um  bem  a  vida,  Pe- 
rez ?  Se  eu  hoje  o  matasse,  apenas  elíe 
soffreria  um  segundo,  e  nada  mais ; 
se  ao  contrario  lhe  eu  tornar  a  vida 
inteira  infeliz,  essa  vida  que  lhe  eu 
deixo  será  o  mais  cruel  instrumento 
do  seu  supplicio 

—  Mas,  pelo  inferno,  madama,  se 
elle  for  morto  num  combafe 

—  Estamos  em  guerra,  e  pode  ser 
que... 

Isso  é  impossivel,  Perez,  tenha  aqui 
uma  voz,  uma  consei  ncia,  uma  con- 
vicção que  me  diz  qu^  elle  não  ha 
de  morrer,  que  me  diz  que  heide  ser 
vingada  como  o  quero  ser. . . . 
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—  Maldição,  madama  I  isto  é  para 
bater  com  a  caberá  pelas  paredes ;  e 
é  sobre  uma  baze  tão  frágil  que  ou- 
saes  assentar  a  vossa  vingança?  quan- 
do vos   basta  dizer  uma  palavra  para 

ver    este    homem   morto    amanhã 

morto    daqui  a    uma   hora morto 

já  !!.... 

—  Esse  homem  morto  !  esse  homem 
morto  !  Pella  vingança  !  por  Satanaz  ! 
Se  esse  homem  for  morto...  que  liei 
de  eu  fazer  da  minha  vida,  desgraça- 
do? Ah  !  julgas  tu  que  me  cu  riscava 
do  mundo,  que  descia  para  o  tumulo 
antes  de  estar  morta,  que  experimen- 
tava ao  vivo  tudo  o  que  ha  de  igno- 
minia, de  abjecção  na  vida  dos  mais 
infames,  e  isso,  para  vêr  soffrer  esse 
homem  só  pelo  tempo  que  eu  preci- 
sasse para  lhe  cravar  um  punhal  no 
coração?...  Em  verdade,  Perez,  per- 
des a  cabeça;  Perez,  íazes-me  do !... 

—  Oh  !  maldição  sobre  o  dia  em  que 
escutei  os  vossos  rogos,  madama  !  mal- 
dicto  seja  o  dia  em  que  para  sempre 
vos  precipitastes  n'um  abysmo  de  pe- 
sares e  desespero.  .  Maldioto  seja  eu 
que  não  fui  malar  esse  homem  !  mal- 
dição sobre  mim,  que  vos  não  pude 
dizer  :  Estais  vingada,  senhora  duque- 
za  !  maldicto,  maldiclo  seja  eu  !  por 
que  o  vosso  ódio  não  ficará  saciado, 
madama,  sem  que  seja  possível  vol- 
ver a traz. 

—  Foi  justamente  o  que  eu  quiz, 
homem  fraco  e  timido,  é  justamente 
o  que  quero  é  que  seja  impossível  re- 
trogradar, e  assim  é,  e  não  pode  ser 
de  outra  sorte,  do  que  rendo  graças 
a  Satanaz  ;  porque  em  mim  sinto  uma 


crença  que  me  sustenta,  o  uma  espe- 
rança que  me  guia.  E  se  acaso,  Pe- 
rez, esta  viu, anca  vos  parece  louca, 
não  vos  associeis  a  ella,  e  seja  a  du- 
queza  de  Almeda  morta  para  vós  co- 
mo o  é  para  todos.  Voltai  á  Hespa- 
nha,  e  podereis  viver  feliz  em  o  nosso 
ducado,  Perez  ;  porque  vereis  nas  mi- 
nhas ultimas  vontades  que  não  esqueci 
os  vossos  bons  e  lieis  serviços...  Ide, 
Perez,  ide,  deixar-vos~hei  sem  azedu- 
me, porque  muito  tendes  soíírido  por 
minha  causa  ;  e  isso  é  nobre  e  belJo, 
Perez . . . 

—  Oh  !  madama,  madama,  diz  o 
líespanhol  com  uma  emoção  que  cor- 
tava o  coração,  sentiudo  os  olhos  ar- 
rasados de  lagrimas. 

—  Perdão,  Perez,  perdão  ;  meu  hon- 
rado escudeiro.  Não,  fiz-te  injustiça, 
tu  não  me  lias  de  deixar,  bem  o  sei  ; 
a  tua  morte  completará  uma  vida  de 
dedicação  e  de  sacrifícios.  E  demais, 
eu  não  poderei  censurar  os  teus  re- 
ceios ;  porque  não  posso  exprimir-te, 
fazer- te  comprehender  o  que  sinto  in- 
teriormente, toda  a  força  e  poder  que 
lia  nessa  revelação  de  que  não  sei 
dar  a  rasão,  mas  que  me  exalta,  que 
me  inspira  e  me  dá  a  cortesã  que  te- 
nho de  sair  bem  do  meu  iutento. 
Isto  será  louco,  sobrehumano,  se  as- 
sim o  queres,  mas  assim  é.  Além  disso 
o  passado  me  dá  o  direito  de  me  con- 
fiar no  futuro.  Porque,  acaso  não  me 
ha  tudo  auxiliado,  Perez  ?  Vês  tu, 
houveram  dois  duellos,  um  deiles  de 
morte,  e  elle  escapou  a  ambos.  Vês 
tu...  somos  presos,  tiram-nos  o  nosso 
dinheiro,    aias  eu    posso   esconder  os 
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meus  diamantes  e  dar-tos ;  encarce- 
ram-nos,  vens  tu  quebrar-me  os  fer- 
ros;  podemos  deixar  Paris,  e  vir  até 
aqui  sam  sermos  inquietados.  Tudo 
isto,  Perez,  nao  encerra  prodigio  ? 
tudo  isto  não  te  diz  que  a  fatalidade 
m'o  guarda,  m'o  protege?  emfim  essa 
fé  que  em  mim  tenho,  dize-me,  não 
ê  essa  fé  que  faz  os  homens  grandes 
ou  as  grandes  coisas  ?  não  é  essa  fé 
que  faz  emprehender  e  sair  bem  os 
projectos  mais  gigantescos  ?  em  quanto 
que  uma  multidão  estúpida  ralha  e 
se  escarnece.  Perez,  aquelles  a  quem 
esta  fé  inspira  seguem  o  signal  mys- 
terioso  que  os  guia,  esse  signal  para 
todos  é  invisível  ;  foi  essa  fé,  Perez, 
que  tornou  Colo  mb  tão  forte,  quando 
em  meio  de  gritos  dos  seus  marinhei- 
ros furiosos,  tranquillo  e  sereno,  lhes 
dizia  elle  :  A  America  está  alli... 
Quem  Ih' o  havia  revelado,  Perez!... 
quem  lhe  dava  essa  confiança  incrí- 
vel, a  não  ser  essa  voz  interior,  pro- 
funda, inexplicável...  mas  não  mais 
inexplicável  do  que  os  outros  mvste- 
rios  da  natureza?  Não,  acredita-me, 
Perez,  o  meu  projecto  é  bom  e  a  mi- 
nha vingança  certa  ;  mas  é  mister  que 
me  jures,  pela  vida  de  tua  mãi,  con- 
eeder-me  o  que  te  eu  vou  pedir. 

—  Madama,  tenho  dito  tudo  que  um 
servo  leal  podia  dizer  ;  agora  se  tal 
é  a  vossa  fé,  seguia.  Obedecerei  ás 
vossas  ordens,  assim  o  juro. 

—  Pois  bem!  Perez,  promette-me 
que  não  has  de  attentar  contra  os  seus 
dias,  sem  que  eu  diga :  Mata-o.  Pro- 
raette-me  em  tudo  executar  as  minhas 
ordpns,   sejam  quaes  forem. 


—  Assim  o  juro,  madama, 

—  Pela  vida  de  tua  mãi. 

—  Pela  vida    de  minha  mãi,     ma- 
dama. 

—  Torno-te   a  encontrar,    meu  leal 
escudeiro,  diz  Ritta. 

E  se  separaram. 

XXIX. 

JOÃO    THOMAZ. 


.Te  reírouvais  lá  cette  fatalifé 
de  1'ofdre  social  qui  me  pour- 
suit  par  tout. 

A  senhora  duqueza  De  Duras 
—  Eduardo. 


Ia  partir  de  Brest  a  carroagem  de 
posta  de  Lambeseleq,  quando  um  ho- 
mem alto,  embrulhado  em  comprido 
gabão  de  marinheiro,  e  acompanha- 
do por  João  Thomaz,  poz  a  mão  na 
portinhola,  exclamando  : 

—  Mais  um  instante !  tu  tens  bem 
pressa  de  te  fazeres  ao  largo,  co- 
cheiro do  diabo  I 

—  A'  fé  que  iamos  partir,  por  que 
já  não  contávamos  comvcsco,  senhor 
capitão,  diz  o  automedonte  levantan- 
do um  pouco  o  seu  bonnet  de  pel- 
le  de  rapoza. 

—  Pois  bem,  aqui  estou;  espera 
um  pouco,  tornou  o  capitão.  Depois, 
voltando-se  para  Thomaz  :  Então, 
Thomaz,  está  justo,  tem  bastante  cui- 
dado em  minha  mulher  e  vigia-m'a 
bem. 

—  Não  te  prometto  impedir  coisa 
alguma,  porque  não  tenho  força  pa- 
ra memedir    em  astúcia    e   falsidade 
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com  uma  mulher;  mas  o  que  eu  sou- 
ber, has-dc  tu  sabel-o  ;  o  que  eu  vir, 
sabel-u-ás  tu:  quer  bem  quer  mal, 
dou-te  a  minha  pa'avra  de  Thomaz, 
que  nada  te  hei-de  occullar. 

—  Está  ju;4o,  Thomaz.  Se  se  por- 
tar bem,  serei  bom  príncipe  para  el- 
la ;  se  se  portar  mal...  chamo-me 
Thiago  Lerouge,  e  basta  :  então,  adeus, 
Thomaz,  tornou  o  capitão,  atirando- 
se  para  a  carroagem,  que  se  afastou 
pezadamente. 

João  Thomaz,  depois  de  ter  visto 
partir  essa  pezada  carroagem,  diri- 
gi u-se  para  os  baluartes. 

Como  elle  passasse  pela  Alameda, 
encontrou  o  doctor  Gedeão. 

—  Ora,  inda  bem,  Thomaz,  que  te 
inccntro,  porque  andava  a  tua  pro- 
cura, diz  Gedeão. 

—  E  para  que  ? 

—  Para  te  pedir  um  obsequio. 

—  Falia. 

—  E'  uma  miséria,  Thomaz  ;  o  mons- 
tro...  me  havia  ordenado... 

—  Que?...  qual  monstro? 

—  Ora,  qual?...   o  commandante  ! 

—  Continua. 

—  O  monstro  havia-me  ordenado 
que  todo-'  i  s  dias  fizesse  uma  visita 
a  bordo  para  verificar  o  estado  sani- 
tário da  equipagem,  o  que  é  uma  to- 
lice da  parte  d'este  vil  cortezão ;  por 
isso  eu  não... 

—  E'  ordem  d'elle,  é  preciso  exe- 
cutal-a  ;  é  o  commandante,  deves  obe- 
decer, diz  severamente  Thomaz  in- 
terrompendo o  cirurgião. 

—  Sem  duvida  ;  por  isso  obedeço. 
Mas  por  acaso  hontem...    imagina  tu 


que.,  não  sei  como  te  hei-de  di/.er 
isto,  por  que  tu  és  todo  escrupuloso 
n'eslas  coisas  de   amoricos. 

—  Anda  lá,    lalla. 

—  Pois  bem  !  eu  tinha  hontem  aju>- 
tado  encontrar-me  com  uma  rapari- 
guinha de  Recouvrance  que   me  ado- 

—  A  ti,  velho,  tolo  e  Ceio,  adorara, 
te,  a  ti !  ou  tu  estás  com  a  cabeça 
perdida,  ou  então  pagas-lhe  bem. 
Continua. 

—  Olha,  que  sempre  és  uma  peça, 
Thomaz  !  diz  o  doctor  occultando  o 
seu  despeito  debaixo  de  uma  appa- 
rencia  de  gracejo,  sempre  achas  mo- 
tivo para  rir  ;  mas  não  é  assim  como 
tu  julgas...  Para  não  faltar  hontem  á 
minha  visita,  desprezei  as  minhas  duas 
idas  a  bordo.  Ora,  o  monstro  é  tão 
severo  na  disciplina,  que  talvez  me 
mande  prender,  e  me  obrigue  por  is- 
so a  faltar  á  minha  visita  de  ama- 
nhã :  em  quanto  que  se  tu  quizesses 
somente  dizer  ao  commandante...  que 
me  mandaste  a  trez  léguas  d'aqui,  ao 
hospício  Kerlo,  visitar  os  marinhei- 
ros que  nos  deviam  mandar  para  re- 
forçar a  equipagem,  eu  não  seria  cas- 
tigado, e  então... 

—  E'  uma  mentira  que  me  pedes, 
não  é  a*sim  ? 

—  Isto  não  é  mentir.  Thomaz,  é 
obsequiar  um  amigo. 

—  Uma  mentira,  não  é  assim,  que 
faça  desculpar  uma  torpeza  e  te  dê 
meio  para  commetteres  outras  ?  Nunca. 

—  Comtudo,  Thomaz... 

—  Nunca...  Mereceste  o  rastigo, 
has-de  passar  por  elle. 

—  Mas  a  amisade... 
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—  Qual  amisade,  eu  não  a  conheço 
em  serviço. 

—  Mas..,- 

—  Adeus. 

—  João  Thomaz  deixou  o  doctor 
descorçoado  ,  mas  pouco  admirado ; 
porque  de  ha  mui  o  conhecia  o  cha- 
racter  intractavel  e  inflexível  do.  te- 
nente. 

Com  effeito,  João  Thomaz  era  ho- 
mem de  uma  virtude  severa,  de  uma 
austeridade  de  costumes  fabulosa,  de 
uma  probidade  irreprehensivel,  de  um 
yalor  a  toda  a  prova  ;  mas  se  a  sua 
alma  era  pura  como  o  aço,  tinha  iam 
bem  a  sua  frieza  e  dureza. 

Iucapaz  de  qualquer  fraqueza,  des- 
cobria, atacava  sem  piedade  as  fra- 
quezas dos  outros  ;  nenhuma  conside- 
ração humana  era  capaz  de  o  impe- 
dir de  fazer  o  seu  éev&r,  como  elle 
dizia,  e  de  desempenhar  a  missão  de 
que  elle  mesmo  se  encarregara  de 
perseguir  o  mal  e  o  vicio  em  tudo  e 
por  tudo. 

Devendo  unicamente  ao  seu  mereci- 
mento um  posto  assas  emminente  para 
um  homem  da  sua  condicção,  o  único 
defeito  de  João  Thomaz  era  uma  inveja 
arraigada,  um  oiio  detestável  contra 
todo  aquelle  que  pelo  nascimento  lhe 
era  superior.  E  todavia  João  Thomaz, 
se  fosse  nobre,  t  -ria  sido  de  uma  al- 
tivez aristocrática  inexorável.  Bem  o 
provava  elle  pela  brutalidade  com  que 
commandava  os  seus  sobordinados. 

Mas  esse  defeito;  por  assim  dizer, 
só  a  elle  prejudicava:  era  o  seu  ver- 
me roedor  :  semilhante  inveja  concen- 
rada  devorava-o.   Porem    nunca  ella 


se  trahia  «  m  as  suas  relações  de  servi- 
ço :  porque,  bem  que  grosseiro  para 
com  os  marinheiros  e  oííiciaes  que  se 
adiavam  sob  as  sua-  ordens,  era  inca- 
paz de  cometter  para  com  elles  a  mais 
leve  injustiça;  mas  também  não  po- 
diam esperar  o  mais  pequeno  favor  se 
delinquiam. 

Fora  do  serviço,  a  s?ia  virtude  rígi- 
da e  imperiosa  a  coisa  alguma  sabia 
domar-se.  Nem  as  conveniências,  nem 
os  usos  admittidòs,  nem  as  exigências 
de  uma  sociedade  envelhecida,  podiam 
passar  a  seus  olhos  por  desculpas. 

Irreprehensivel  em  seus  costumes. 
queria  que  os  outros  assim  fossem, 
Tractando  a  indulgência  de  covardia, 
olhava  os  homens  tolerantes  como  cúm- 
plices dos  crimes  que  palliavam,  e  ne- 
nluma  diiíerença  fazia  entre  o  assas- 
sino o  aquelio  que  o  não  entregava  ao 
ai  1:0  z. 

Sommarlo  tudo,  João  Thomaz  era  o 
prototypo  do  homem  rigorosamente  vir- 
tuoso, virtuoso  sem  concessão,  virtuoso 
sem  piepade,  virtuoso  ao  pé  da  lettra, 
se  ma  quizerem  permittir  esta  vulgari- 
dade, única  que  pode  pi  atar  a  exacti- 
dão algébrica  da  intractavel  virtude  do 
tenente. 

João  Thomaz  não  tinha  nem  fé,  nem 
crença  religiosa.  «  A  religião,  dizia  el- 
le, é  um  meio  bom  para  refrear  a rp el- 
les que,  sem  esse  apparato  de  penas  e 
recompensas  eternas,  seriam  miserá- 
veis tratantes  e  velhacos.  Eu  tenho  a 
consciência  assaz  pura,  a  alma  tempe- 
rada com  força  bastante  para  fazer  o 
bem  pelo  bem,  sem  receio  como  sem 
esperança  do  futuro. 
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«A  relegião-,  disia,  eile  tambena,  éi 
boa  para  is  fracos  que,  com  o  desgos- 
to do  deixar  este.  mund  >,  ou  na  espe- 
rança de  adiar  outro  melhor,  inventa- 
ram essa  segunda  vida  elerna.  Qftantd  a 
mim,  disia  elle,  e  nflm,  cá  oeste  mundo 
nem  sou  assaz  feliz  nem  muito  infeliz 
para  lastimar  a  existência  ou  arreceiar 
a  morto  ;  e  volverei  ao  nada  d'onde  saí, 
tendo  tido  na  terra  por  deus  a  minha 
virtude,  como  religião  a  minha  cons- 
ciência. » 

Inútil  6  dizer  que  parecendo  a  João 
Thomaz  os  sonhos  rmilosoíicos  da  En- 
cyclopedia,  as  theorias  da  egualdade  e 
de  regeneração  social,  os  mais  subli- 
mes das  systemas,  se  mostrava  por  isso 
um  dos  mais  ferventes  sectários  das 
ideas  novas.  Ora,  com  os  seus  princi- 
pias formados,  com  a  sua  firmesa  ina- 
balável °.  virtude  feroz,  Thomaz  não 
contava  um  só  amigo  á  excepção  do 
capilãj  íhiago  Lerouge  ;  porque  u-in 
especre  de  conformidade  de  caracter  os 
havia  approxiínadò. 

Thiago  Lerouge,  capitão  de  navio 
de  corso,  começara  a  sua  carreira  ma- 
rítima navegando  no  çomniércio  ;  foi 
ahi  que  se  ligou  com  João  Thonaz 
desde  largo  tempo  :  ora,  sem  egualar 
o  tenente  em  rigorismo,  o  capitão  Le- 
rouge era'»  que  se  chama  um  leaí  ma- 
rinheiro, fazendo  o  seu  offleio  de  cor- 
sário em  tempo  de  guerra,  e  de  oíficial 
mercante  em  tempo  de  paz  com  a  mes- 
ma probidade  escrupulosa. 

Eis-aqui  um  rasgo  do  seu  caracter. 
Na  ultima  guerra,  Lerouge  comman- 
dava  um  bello  brigue  corsário  de  vinte 
peças  ;  dá  caça  a  um  soberbo  navio  de 


três  mastros  inglez  que  vinha  das  ín- 
dias, carregado  de  especiarias.  Yendo- 
se  tomado  o  tal  navio  ;  iça  bandeira 
parlamentaria  o  manda  a  bordo  do  bri- 
gue um  oíficial  para  annu  .ciar  ao  ca- 
pitão Lerouge  que  um  navio  neutro, 
que  vinha  da  Hispanha,  lhe  havia  an- 
nunciado  que  a  paz  acabava  de  ser  as- 
sjgnada.  Para  prova  da  verdade  desta 
asserção,  o  capitão  Lerouge  contenta- 
se  com  a  palavra  de  honra  do  oíficial, 
e  consente  que  o  tal  navio  de  três 
mastros  continue  a  sua  derrota.  Valia 
elle  carregado  como  estava  mais  de  um 
milhão,  e  foi  tomado  por  um  confra- 
de, menos  escrupuloso  que  Thiago  Le- 
rouge. 

Tal  era  o  único  amigo  que  João  Tho- 
maz possuía  porque  na  marinha  mi- 
litar não  os  contava  elle*  Os  seus  cos- 
tumes eram  tão  austeros,  o  seu  espi- 
rito tão  taciturno,  o  seu  caracter  tão 
sombrio,  a  sua  linqmtgem  tão  rude, 
que  ao  cabo  de  oito  dias  estava,  se- 
gundo a  expressão  usada,  em  quaren- 
tena :  isto  é,  ninguém  lhe  dirigia  pa- 
lavra. 

As  suas  relações  com  os  marinheiros 
mais  penosas  ainda  eram  ;  de  uma  se- 
veridade excessiva,  não  lhes  passando 
por  coisa  alguma,  tractando-os  com  al- 
tivez e  brutalidade,  era  por  elles  so- 
beranamente execrado  ;  mas  a  influen- 
cia da  sua  valentia  e  firmeza  eram  taes, 
que  lhe  bastavam  para  os  conter  nos 
limites  do  respeito  e  submissão  mais 
completos. 

Foi  pois  a  este  João  Thomaz  que  o 
capitão  Lerouge  confiara  a  vigilância 
de  sua  mulher. 


f5ft 


B1BLS0THECA  ECONÓMICA. 


XXX. 

O    COMMERCIO    E'    O    LAÇO    QUE    UNE 
OS   HOMENS. 

Valerie.  —  uh  !  sur  ma 
parole,  il  esí  en  tout 
le  íils  de  son  pòre  ,  je 
jure  que  c'est  un  joii 
enfant. 
shakspeake  — Coriolan, 
acto    {.♦,  se.  3a 

Era  pouco  tempo  depois  da  chega- 
ria do  conde  a  Brest.  Habitava  elle, 
fiomo  se  sabe,  a  sua  casa  na  praça 
d' Armas.  N'esse  dia,  Henrique  se  en- 
tretinha com  o  tapeceiro  encarregado 
de  ornar  a  galeria  da  Sijlphide. 

Este  artista,  mestre  ajuramentado 
da  sua  corporação,  era  o  senhor  Do- 
quin, em  quem  tudo  respirava  bonho- 
7Ía,  intelligencia  e  probidade  ;  tão  so- 
mente parecia  que  de  seus  olhos  in- 
ilammados  tinham  brotado  lagrimas 
recentes.  Teria  os  seus  cincoenta  an- 
ãos, e  se  conservava  em  pé  ante  o 
conde  recebendo  as  suas  derradeiras 
ínstrucções. 

—  Quanto  aos  olores  chinezes,  de- 
veis recebel-os  amanhã  o  mais  tardar, 
assim  como  os  estofos  para  as  bambi- 
nellas...  recommendo-vos  também  a 
maior  promptidão,  porque  de  um  mo- 
mento para  o  outro  podemos  levan- 
tar ferro... 

—  O  senhor  conde  pode  contar  com 
o  meu-  zelo. 

—  A  propósito...  será  precisa  uma 
eadeia  de  mola  para  pendurar  um  per- 
íumador  na  sallasinha  de  banhos  que 
tenho  a  bordo,  e  que  não  esqueça  pôr 
OS  caixões  de  flores  entre  as  janellas. 


—  Terei  a  hoara  de  observar  ao  se- 
nhor conde  que  os  caixões  já  esta 
manhã  foram  postos  nas  janellas. 

—  Bem,  bem,  senhor  Doquin  ;  mas 
tendes  ahi  a  conta  de  tudo  que  vos 
tenho  encommendado. 

—  Como  o  senhor  conde  quer  ter 
a  bondade  de  me  fali  ar  iVisso,  eil-a 
aqui  :  monta  a  três  mil  e  duzentas  li- 
bras :  mas,  se  me  atrevera,  fazia  uma 
supplica  ao  senhor   conde... 

—  Dizei,    senhor  Doquin. 

—  Estou  em  vésperas  de  íicar  ar- 
ruinado, senhor  conde  ;  sou  victima 
de  uma  horrivel  bancarota  ;  e  se,  de 
hoje  para  amanhã,  eu  não  achar  dez 
miHibras,  fico  deshonrado,  e  o  que  é 
peior  ainda,  senhor  conde..  vejo~me 
obrigado  a  pôr  na  rua  vinte  operá- 
rios ;  com  a  miséria  e  frio  que  faz, 
senhor  conde,  é  coisa  horrivel  só  pen- 
sal-a. 

Havia  na  voz  doesse  pobre  homem 
uma  tão  pungente  expressão  de  amar- 
gura, que  o  conde  ficou  commovido  : 
porque  se  conhecia  que  era  aquelle 
um  infortúnio  verdadeiro,  um  infor- 
túnio de  homem  honrado  que  se  não 
lamenta  senão  no  ultimo  apuro. 

Henrique  escreveu  algumas  pala- 
vras num  papel,  dobrou- o  e  entre- 
gou-o  ao  senhor  Doquin  dizendo  :  — 
Aqui  está  uma  letra  de  quinhentos 
luizes  sobre  o  senhor  Gérard,  meu 
banqueiro  em  Brest,  il-os-eis  pagan- 
do no  que  de  futuro  vos  eu  encom- 
mendar.  Muito  feliz  me  julgo  por  po- 
der obsequiar  um  homem  como  vós, 
senhor  Doquin. 

—  Não  me  haviam  enganado  quão- 
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do  mo  fali  aram  da  vossa  generosida- 
de, senhor  conde  ;  o  meu  pobre  fi- 
lhinho vos  devora  mais  que  a  vida, 
dever-vos-lia  a  honra,  o  os  meus  ope- 
rários o  pão,  senhor  condo!  diz  o  ia- 
peeeiro  com  as  lagrimas  nos  olhos,  e 
um  ar  penetrado...  deitando-se  aos 
joelhos  do  conde,  que  a  custo  repri- 
mia uma    forte  vontade  de  rir. 

Apenas  o  tapeceiro  saiu,  o  conde 
não   se  pode  conter... 

—  Ora  esta  é  para  morrer  do  riso, 
diz  Henrique  desatando  uma  garga- 
lhada. O  sou  filho  que  me  deve  a 
vida!  ...  não  julga  elle  que  tão  ver- 
dade falia...  Mas,  aerroscentou  o  con- 
de com  ar  mais  serio...  este  velhaco 
talvez  sai !>a  o  que  ha...  A  sua  rui- 
na  e  bancarota...  tudo  isso  pode  ser 
uma  astúcia  para  me  subtrahir  qui- 
nhentos luizes...  Diabo!  sair-me-ia 
bem  cara  madama  Doquin...  e  em 
verdade,  a  mulher  deste  maráo  ren- 
der-lhe-ia  mais  do  uma  quinta  em 
Beauce  ;  porque  pelo  preço  de  mada- 
ma Doquin  poderia  eu  ter  duas  ac- 
trizes da  Opera  ou  uma  dos  italianos. . . 
Mas  ou  bom  sei  que  madama  Doquin 
é  uma  mulher  honesta...  e  que  seu 
marido  não  deixa  de  ter  gosto  ;  tudo 
bem  considerado,  não  sae  muito  ca- 
ro... porque  a  minha  galeria  ha  de 
ficar  linda,  e  este  velhaco  teve  a  fe- 
liz lembrança  de  duplicar  os  espelhos 
nas  portas  das  janellas,  de  maneira 
que  fechadas  reflectirão  toda  a  cama- 
rá... Porque  emtim,  é  mister  procurar 
tornar  a  nossa  prisão  o  mais  agradá- 
vel possível...  Não  é  porque  eu  me 
aborreça  a  bordo  durante  uma  refre- 


ga ou  um  combate...  mau  se  faz.  cal- 
ma, torna  se  diabólico...  ê  para  mor- 
rer de  monotonia...  Felizmente  que., 
tei  i  algum  recnrsò,  julgo  eu,  no  meu 
estado  maior...  Esses  mancebos  pare- 
cem-me  bem...  O  abbade  também  tem 
bom  ar...  o  rquitobom,  d«  certo  ;  -ma- 
neiras da  melhor  companhia,  sómen- 
te  ih"  fmrecé  a«saz  desdenhoso  ;  apenas 
me  correspondeu;  tem  alérn  d'isso  uma 
coisa  que  muito  me  aguça  a  curiosi- 
dade, éuma  ferida  dê  arma  de  fogo  no 
punho  da  mão  esquerda',  de  certo  que 
é  uma  ferida  de  a rma  de  fogo,  ou  en- 
te n  d  o  d '  i  s  so . . .  tenho  a  e  x  por  i  e  no  i  a  o  ni 
mim...  Mas  porque,  diabo  tem  um  pa- 
dre uma  ferida  assim  ?  Talvez  que  nem 
sempre  esto  tenha  sido  padre;  crel-o-ia 
por  suas  maneiras  o  andar  :  por  ou- 
tro lado,  elle  apenas  parece  ter  trinta 
annos,  o  n'está  idade  uma  vocação  si- 
milhante,  so  for  verdadeira,  parece  sin- 
gular ...  L'  verdade,  por  que  não  íraz 
elle  pós  :  isso  dá-lhe  um  ar  singular... 
Mas  de  que  vou  eu  tractar  !  terei  bom 
tempo  de  procurar  a  explicação  d'es(,fc 
logogrvpho  vivi»  logo  que  rno  ache 
a  bordo... 

Nreste  momento  o  fiel  Germeau  ap- 
pareceu  a  uma  pequena  porta  masca- 
rada na  alcova,  e  disse  misteriosa- 
mente a  Henrique  :  —  Senhor  conde! 
pode- se  entrar  ,; 

—  Ora,  viva  Deus  !  exclamou  Hen- 
que,  não  podia  chegar  mais  a  propó- 
sito s..  que  entrei.. 

Apegas  fallara  o  conde,  a  portinha 
se  abriu,  e  Germeau  desappareceu^ 
deixando  em  seu  logar  uma  mulher 
bem  embuçada,  o  que   apenas  deixava 
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ver  dois  grandes  olhos  negros,  vivos 
e  brilhantes. 

—  Tira  tudo  isso,  Georgeta  diz  o 
conde  desembuçando-a ;  olha,  n'este 
momento  o  teu  marido  acaba  de  sair 
d'aqui, 

E,*puchando  Georgeta  para  sobre  os 
joelhos,  desembaraçou-a  de  tudo  que 
lhe  occultava  o  lindo  rosto  redondo, 
fresco,  mas  mui  cheio  e  corado. 

—  Como  elle  sai  d'aqui !  diz  mada- 
ma Doquin.  Ah  !  senhor  Henrique ! 
elle  não  vos  contou  a  desgraça  que... 

—  Sim,  tudo  me  contou,  sei  tudo  !  e 
também  o  remediei;  não  faltemos  mais 
n'isso,  está  acabado,  diz  o  conde  aque- 
cendo nas  suas  as  mães  de  Georgetta... 
bem  tractadas,  gordas,  mais  mui  ro- 
sadas, irrecusável  prova  que  não  era 
da  mais  fina  raça. 

—  Oh  !  quanto  a  isso,  bem  sei  que 
Doquin  não  é  contrariante,  senhor  Hen- 
rique... e  é  uma  fortuna,  porque  nem 
todos  os  homens  são  tão  brandos  como 
elle.  Ah  /...  se  soubésseis  o  que  aca- 
ba de  accontecer  em  R  couvrance  !  faz 
ferver  o  sangue...  pensar  que  ha  en- 
tes tão  máos... 

—  Oh!  meu  Deus! . . .  explica-me  isso, 
minha  querida,  diz  Henrique,  abra- 
çando mui  familiarmente  madama  Do- 
quin. 

—  Eu  conto  o  que  foi,  senhor  Hen- 
rique... não  conheceis  talvez  Thiago 
Lerouge  ?   Então,   escutais,  Henrique  ! 

—  Eu  estou  a  escutar,  querida  ami- 
guinha. 

—  Pois  bem  Thicgo  Lerouge  é  um 
capitão  corsário  que  na  outra  guerra 
ganhou  muito  dinheiro  no  corso  ;  ha 


dois  annos  que  casou  com  a  filha  de 
madama  Binan,  modista...  uma  en- 
cantadora rapariguinha  que  eu  conhe- 
ço, loura  e  linda  como  os  amores.,. 
Mas,  hoje... 

—  Então  hoje,  diz  Henrique  inter- 
rompendo-a,  chamar- se-á  esse  Thiago 
Lerouge,  Thiago  Lejaune,  Thiago  Do-1 
quin,  Thiago... 

Calai-vos,  senhor  Henrique ;  como 
é  máo  o  que  ahi  estais  dizendo  do  po- 
bre Doquin,  que  vos  rma  tanta... 

—  E  eu !  diz  o  conde  desatando  a 
rir.  Mas,  vejamos...  a  tua  linda  lou- 
ra. .  o  teu  Thiago  Lerouge...  que  fi- 
seram  ? 

—  Madama  Lerouge,  que  tinha  sido 
tão  boa  que  se  cazara  com  um  mons- 
tro^como  esse  capitão,  um  verdadeiro 
bruto,  com  quarenta  annos,  feio,  ava- 
rento e  com   umas  maneiras...  Ahi... 

—  Vejamos...  o  que  aconteceu... 

—  Pois,  senhor  Henrique,  esse  vilão 
Thiago  Lerouge  tanto  atormentou,  tan- 
to atormentou  a  sua  pobre  mulher, 
que  a  desgraçada... 

—  Morreu  ?  diz  Henrique. 

—  Não,  senhor  Henrique,  ella  não 
morreu,  mas  foi  tão  infeliz  que  se  viu 
obrigada,  pelos  atrozes  procedimentos 
d'aquelle  tigre...  obrigada,  digo,  a  to- 
mar um  amante...  Hein  !...  Que  tal, 
não  é  um  homem  horroroso  ?  ! 

—  Um  monstro  que  se  deve  expul- 
sar da  sociedade,  diz  Henrique  com 
um  serio  admirável.  E  a  desventu- 
rada madam a  Lerouge...  ao  menos  en- 
controu as  consolações  que  buscava?... 

—  Durante  dois  mezes  foi  a  coisa 
bem,    senhor  Henrique  ;    porém  hon- 
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tom,  segundo  parece,  tudo  se  desco- 
briu... O  amante  6  escrevente  de  pro- 
curador, um  rapaz  muito  bonito...  sem- 
pre tão  bem  arranjado  que  parecei  um 
caixeiro:  chama-se  Bonifácio  Jablot, 
e  seu  pai  é  arrematante  doe  direitos  do 
sal! 

—  Diabo  1  madama  Doquin  !  ..  o  que 
ahi  vão  de  circumstancias...  e  deta- 
lhes a  respeito  do  senhor  Bonifácio... 
Jaiot...Cablot !  ...  Como  é  que  tu  dizes 

—  Oh  !  senhor  Henrique,  juro- vos... 
que  antes  morrer  cem  vezes  do  que 
ser- vos  infiel...  Não  tenhais  esse  re- 
ceio... 

—  Ora  essa,  minha  querida  diz  Hen- 
rique com  ar  desdenhoso  e  quasi  es- 
candalisado,  espero  que  não  tenhais 
a  pretençãq  do  me  julgar  com  ciúmes 
de  vós ! 

Tirai  o  senhor  Calbot  a  madama 
Lerouge,  se  vos  parecer,  que  eu  vos 
permitto  toda  a  liberdade  com  essa  boa 
gente  ....  tanta  quanta  quizerdes. 
Amai-me  unicamente  quando  estiver- 
mos sós...é  tudo  o  que  exijo.  Depois 
vendo  a  chorar,  continuou  :  Vamos, 
Georgetta,  não  chores ;  mas  para  que 
diabo  vens  tu  cá  dizer-me  que  me 
has-de  ser  fiel?  Quem  diabo  le  falia 
nesses  disparates  ?  ...  Vejamos,  con- 
tinua a  tua  historia  ...  Thiago  Lerouge 
descobriu  tudo? 

—  Sim,  senhor  Henrique,  diz  Geor- 
getta enchugando  os  olhos.  Isto,  é, 
não  foi  elle  ;  mas  um  dos  seus  ami- 
gos... alguém  que  mui  bem  conhe- 
ceis,   o  senhor  João  Thomaz. 

—  O  meu  digno  tenente? 


—  Sim,  senhor  Henrique.  E  como 
elle  é  muito  amigo  do  capitão,  receia- 
se   que  UTo    diga  quando    elle  voltar. 

—  Então  o  capitão  não  está    cá? 

—  Não,  senhor  Henrique,  foi  passar, 
cinco  dias  em  Lambereleq,  e  foi  du- 
rante esse  tempo  que  sua  mulher  foi 
vista  com  o  amante  fora  da  cidade. 
Foi  o  vosso  João  Thomaz  que  deu  com 
a  obra.,  e  grila  como  um  surdo  em 
toda  a  Recouvrance,  que  hade  dizel-o 
ao  capitão  Lerouge,  que  espera  de  um 
momento  para  o  outro  ;  podeis  imagi- 
nar como  isto  ha  de  ser  agradável... 
Ora  cazem-se  lá  as  mulheres,  coita- 
dinhas ! 

Neste  momento  se  ouviu  um  leve  ar- 
ranhar na  perta  da  alcova. 

—  Que  é  ?  bradou  Henrique. 

—  Uma  carta  muito  urgente  para  o 
senhor  conde,  respondeu  a  voz  de  Ger- 
meau. 

—  Mette-a  por  baixo  da  porta... 

E  uma  carta  se  introduzio  por  so- 
bre o  tapete,  Henrique  abrio-a  e  leu 
o  que  se  segue  : 

«  Senhor  conde, 

« E'  uma  antiga  criada  de  um  ami- 
go do  senhor  conde,  vosso  fallecido 
pai,  que  vos  supplica,  em  nome  do 
que  tendes  de  mais  sagrado,  que  vos 
dirijais  a  sua  casa ,  para  prevenir 
uma  tão  horrivel  desgraça.  Trata-se  de 
vida  ou  de  morte.  Senhor  conde  a  pes- 
soa que  toma  a  liberdade  de  vos  fazer 
esta  supplica  é  a  mãi  do  vosso  te- 
nente, a  viuva  Thomaz,  em  nome  do 
cAo.   vinde,   senhor  condo...   vinde... 
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Cada  minuto  de  demora    pode  trazer 
mn  espantoso  acontecimento. 

«  Viuva  Thomaz, 

«  Rua  das  Traves,  n-.°  7. 

Reeouv  rance.  ». 

—  Que  diabo  quer  isto  dizer  ?  ex- 
clamou Henrique.  Certamente  que  vou 
e  já...  Adeus,  Georgetta...  Volta  esta 
noite...  Põe  depressa  a  manta,  e  sái 
pela  escadinha  pequena. 

—Ah  !  meu  Deus. . .  é  talvez  por  cau- 
sa d' essa  pobre  madama  Lerouge,  diz 
Georgetta  assustada,  embrulkando-se 
á  pressa  na  sua  manta. 

—  E'  por  isso,  minha  filha,  que  se 
torna  preciso  que  me  deixeis...  Adeus. 

Depois  tocando  a  campainha,  appa- 
reeeu  Germeau  :  —  Acompanha  esta  se- 
nhora, manda  preparar  a  minha  car- 
roagem,  e  vem  vestir-me.  E'  preciso 
que  eu  saia  já. 

XXXI. 

VIRTUDE. 

La  vérité  fie  change  point; 
qui  a  changé,  de  vous  ou 
de  nons  ?... 

O  abbade  de  Lamennais. 
— Misceílaneas.  — Da  op+ 
posição. 

O  leitor  não  esqueceu  sem  duvida 
a  descripção  do  modesto  apozénto  da 
viuva  Thomaz  ;  foi  nesse  quarto  que 
se  passou  a  scena  que  vamos  des- 
crever. 

O  rosto  da  viuva,  de  ordinário  tão 
doce  e  plácido,  trairia  um  estado  de 
.agitação  extraordinária  ;  lagrimas  sec- 


cas  sulcavam  as  rugas  de  suas  faces, 
as  mãos  tremiam-lhe,  e  a  seu  lado  a 
roda  caida  no  chão  testimunhava  a 
violência  da  explicação  que  acabava 
de  ter  logar. 

De  joelhos  em  frente  delia,  abra- 
çando-a  com  ambos  os  braços,  e  es- 
condendo a  cabeça  no  seio  da  viuva, 
se  curvava  uma  joven  desgrenhada 
que  exhalava  soluços  inarticulados. 

Era  Paulina,  mulher  do  capitão  Le- 
rouge. 

Wo  outro  lado  do  quarto,  assentado 
n'uma  cadeia,  João  Thomaz,  com  os 
braços  cruzados,  aífectava  um  sangue 
frio  que  desmentia  a   sua  pallidez. 

—  Socegai,  dizia  a  viuva  á  mulher 
lacrvmosa,  socegai,  minha  querida  fi- 
lha ;  o  meu  filho  não  hade  ser  tão 
cruel  como  isso...  acreditai-me...  além 
de  que,  accrescentou  ella  em  voz  bai- 
xa, eu  escrevi  ao  seu  commandante, 
que  não  tarda  por  ahi,  e  hade  impe- 
dil-o  de  commetter  similhante  atroci- 
dade ! 

—  Oh  !  madama,  diz  a  mulher  des- 
venturosa  alevantando  o  seu  rosto  bel- 
lo,  inundado  de  lagrymas.  Oh  !  ma- 
dama, meu  marido  mata-me,  porcer- 
to...  Bem  conheceis  a  sua  violência... 
elle  mata-me. 

—  Q  adultério  seria  então  punido  co- 
mo o  deve  ser,  diz  Thomaz  com  uma 
voz  cava. 

—  Meu  Deus!...  meu  Deus!...  se- 
nhor Thomaz,  porque  me  quereis  tan- 
to mal  ?.  .  Eu  nunca  vos  fiz  mal  ne- 
nhum !  diz  Paulina  supplicante. 

—  Eu  não  vos  quero  mal ;  é  dever 
meu,  e  heide  fazel-o. 
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A  pobre  mulher  tornou  a  cair  aos 
joelhos  da  viuva,  e  do  novo  so  des- 
fez, em  murmúrios  que  cortavam  o 
coração. 

—  Sois  cruel,  Thomaz  ?  exclamou  a 
viuva.  Não  tendes  entranhas,  pois  efue 
a  vista  de  tamanha  dor  vos  não  com- 
move,  pois  que  tendes  a  crueldade  de 
querer  entregar  esta  pobre  victima  ao 
seu  algoz  !... 

—  Coragem,  minha  mãi,  coragem... 
isto  é  bello,  diz  João  Thomaz  ;  vamos, 
vós  (pie  sempre  tendes  na  boca  o  nome 
de  Deus,  defendeis  o  adultério,  e  at- 
façais  um  homem  virtuoso  que  cumpre 
o   seu    dever. 

—  O  vosso  dever,  Thomaz...  o  vos- 
so dever!...  mas...  não  ha  um  meio 
entre  a  intolerância  que  apregoais  e 
uma  r omplicidade  criminosa  ?  Quem 
vos  contesta  o  direito  de  procurar  re- 
conduzir a  mulher  do  vosso  amigo  a 
melhores  sentimentos  ?  tentai-o,  se- 
nhor; mas  não  façais  assassinar  esta 
desgraçada  rapariga  sem  lhe  dar  ao 
menos  tempo  para  se  arrepender...  Se 
tivésseis  um  coração  no  peito,  essa 
consideração  vos  commoveria. 

—  Nunca  transijo  com  o  meu  devei*, 
minha  mãi. 

—  Vossa  mãi  '...  sim,  vossa  mãi  ; 
mas  que  se  envergonha  ao  pensar  que 
deu  a  vida  a  um  homem  tão  desna- 
turado como  vós... 

—  Envergonhais-vos  pois  porque  o 
vosso  filho  ó  homem  honrado,  enver- 
pmhais-vos   porque  elle   é  dotado  de 

ia  virtude  severa  e  inabalável.  Eu 
sor,  nefo  de  um  vendedor  de  peixe  na 
ribeira,  não    é    assim,  minha    mãi  !... 


diz  Thomaz  tSOm  um  riso  cheio  de  ia; 
va  e  azedume.  Pois  bem  !  para  um  \i- 
lão,  paia  um  indigno  plebeu,  a  virtu- 
de ê  a  sua  nobreza...  e,  por  Deus. 
que,  dessa  forma  me  posso  julgar  tãe 
nobre  como  um  Montmorency...  Se 
não  dizem  Thomaz  o  fidalgo,  Thomaz 
o  senhor,  Thomaz  o  devasso,  Thomai 
o  impudente,  dizem  Thomaz  o  homem 
honrado.  E'  para  vós  uma  desgraça., 
minha  mãi,  mas  asvim  <'. 

—  E  eu  digo-vos  que  não  é  <•  amét 
da    virtude  que    vos   faz    operar,  ma*- 
sim  um  espantoso  ódio  que  nutris  <  i 
Ira  tudo.  porque   tudo    invejais.    Sim. 
ó  precisa  uma  victima  á  vossa  rai\ 
porque  o  orgulho  vos  tortura,  épreci- 
so  que  alguém  supporte  a  reacção  di- 
que soíTreis,  e  a  virtude    vos  serve  d:-. 
pretexto.    Sim,  digo-vol-o   eu,  profa- 
nais essa  palavra,  e  se  tivésseis  o  me- 
nor principio  rei  gioso.se  tivésseis  aber- 
to este  livro  divino,  acerescentou  elk 
mostrando  &  Imitação  de  Jesu-Christo. 
ahi  teríeis  bebido  sentimentos  de  com- 
miseração  e  tolerância...  Olhai,  senhor, 
lede  o  que  prescreve.  Aquelle  que  mor- 
reu pela  nossa  salvação...  lede  :    «Não 
tendes  que  me  responder  pelos  outros, 
mas  eis  de  responder  por  vós  mesmo... 
De  que  pois  vos  inquietais  (1)  ?  » 

—  E'  a  minha  consciência  que  me 
dita  o  meu  dever,  minha  mãi,  e  não 
essas  inepcias^  escriptas  não  sei  por 
quem,  respondeu  Thomaz  com  des- 
dém :  commetteu  se  um  crime,  a  cul- 
pada   será   descoberta  :  é  justiça...   JL 
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honra  e  a  felicidade  do  meu  amigo  pri- 
meiro que  tudo,  minha  mãi. 

—  Mas,  desgraçado,  exclamou  a  viu- 
va, não  pensas  na  felicidade  do  vosso 
amigo  obrando  assim;  porque,  se  elle 
ignora  tudo,  se  tem  confiança  em  sua 
mulher...  para  que  é  revelar-lhe  esse 
horrível  segredo.  Julgai-a,  senhor  ; 
suficientemente  punida  por  esta  lição, 
a  pobre  menina  voltará  aos  deveres ; 
eu  vol-o  prometto,  não  digaes  nada,  e 
a  paz  domestica  não  será  perturbada. 
Thomaz...  meu  filho...  a  vossa  mãi 
vol-o  pede :  poupai  a  esta  infeliz  a 
morte,  a  seu  ma:  ido  um  crime,  e  a 
vós  terriveis  remorsos. 

—  Estais  brincando,  minha  mai,  re- 
morsos 1.  quando  eu  desafio  a  quem 
quer  que  seja  que  prove  que  a  minha 
conducta  não  é,  em  tudo,  a  de  um 
homem  rigido,  mas  recto... 

—  Senhor  Thomaz  1  diz  a  Paulina  ar- 
raslrando-se  ainda  aos  joelhos  do  ma- 
rinheiro, senhor  Thomaz,  eu  fiz  mal, 
bem  sei...  muito  mal...  uma  falta  in- 
desculpável :  sim,  sou  uma  miserável, 
mereço  o  desprezo...  mas  não  a  mor- 
te f  Tende  alguma  compaixão  de  mim... 
senhor  Thomaz...  não  conteis  nada  a 
meu  marido...  —  juro-vos  por  Deu*, 
por  vossa  mãi...  que  passarei  a  mi- 
nha vida...  a  minha  vida  inteira...  a 
arrepender-me,  a  tornar  o  meu  mari- 
do o  mais  feliz  que  eu  poder...  tudo 
lhe  supportarei  sem  me  queixar...  O' 
senhor  Thomaz!  tende  dó  de  mim! 

—  Dó  do  crime  i  se  tivésseis  ficado 
pura...  não  passarieis  por  estes  tran- 
ses... E'  muito  tarde  já,  diz  Thomaz 
com  muita   aspereza. 


—  Mas,  senhor  Thomaz,  nunca  ó 
tarde  para  arrancar  uma  pobre  mu- 
lher á  morte  !  clamou  Paulina  com 
voz  que  despedaçava  a  alma,  pondo  as 
mãos  ;  porque  bem  sabeis  que,  se  o 
elie  souber,   por  certo  me  matará... 

—  Fostes  adultera,  o  meu  amigo  ha- 
de  sabel-o.  O  resto  não  é  commigo... 
por  isso  i:ada  mais  de  choradeira.... 
Torno  a  repetir,  hei-de  fazer  o  meu 
dever. 

—  O'  meu  Deus!  então  só  me  resta 
morrer  !  diz  a  mulher  do  capitão  in- 
teiriçada sobre  o  sobrado. 

Então  a  viuva,  erguendo  se  apezar 
da  sua  avançada  idade,  para  ir  soc- 
correr  esta  infeliz,  exclamou  alevan- 
tando  as  mãos  e  os  olhos  para  o  céo  : 
—  O'  meu  Deus,  perdoai  a  este  insen- 
sato todo  o  mal  que  faz  ! 

—  Insensato  o  homem  virtuoso,  é 
verdade...  Assim  pensa  o  mundo.  Mas 
eu  não  sou  do  mundo  !  diz  Thomaz 
amargamente. 

—  Sahi,  sahi  daqui,  ouvis  !..  sahi  da 
minha  casa,  senhor,  bradou  a  viuva 
indicando   a  porta  a   Thomaz. 

—  Eu  estou  aqui  em  casa  de  meu 
pai,  disse  o  tenente... 

—  Se  não  sahiries  já,  chamo  por 
soccorro,  filho  indigno. 

—  Indigno,  filho  indigno  por  ter  dito 
'ao  crime:  tu  és  o  crime  !  Indigno  por 
'ter  feito  o  mei   dever  de  homem  de 

bem...  Mas,  em  verdade,  minha  mãi, 
os    annos  fazem- vos... 

—  Os  annos  fazem-me  delirar?  a 
idade  torna-me  louca,  não  é  assim? 
clamou  a  viuva  interrompendo-o.  Ah! 
tu  injurias  tua  mãi.  Pois  bem  !    eu  te 
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amaldiçoo,  desgraçado!.,   eu  to  lanço 
a  minha    maldição  ! 

Mas  neste  momento  a  porta  se  abriu, 
e  o  conde  appareçeu. 

XXX  li. 

SACRILÉGIO. 

Mais  c'est  un  snerilége... 
Musica  de  Meyerbeer. 

O  ruido  que  a  porta  fez  ao  abrir  - 
se  quando  o  conde  appareceu  fez  Pau- 
lina tornar  a  si  ;  porque  a  desventu- 
rosa  mulher,  julgando  que  era  o  ma- 
rido, se  prostrara  aos  joelhos  da  viu- 
va exclamando  :  — Elle  vai  matar-me, 
m  a  da  m  a...  d  e  fe  n  d  e  i  -  m  e  ! 

Mas,  conhecendo  logo  o  seu  erro, 
sempre  ajoelhada,  affastou  os  cabellos 
da  fronte,  olhou  Qxamenle  para  o  es- 
tranho que  entrava,  e,  como  por  ins- 
tincto,  adivinhou  que  era  o  conde. 

Enião,  pegando-lhe  nas  mãos  que 
beijava,  molhando-lh'as  de  lagrimas, 
disse-lhe  :  —  Salvai-me,  senhor  con- 
de !  em  nome  do  céo,  salvai  me !  sois 
a  minha  única  esperança... 

E  depois  cahiu  n'uma  espécie  de  es- 
pasmo convulsivo  que  lhe  agitara  os 
membros. 

João  Thomaz,  no  auge  da  admira- 
ção, olhava  para  o  seu  superior  com 
estupefacção. 

—  O  senhor  conde  não  se  dedignou 
de  altender  a  supplica  de  uma  pobre 
viuva?  disse  a  mãi  de  Thomaz  corte- 
jando respeitosamente  Henrique. 


—  Não,  mariama...  e  muito  feliz  se- 
rei se  vos  poder  ser  útil.  Mas  tendo 
a  bondade  de  me  explicar  o  que  isto 
significa,  e  em  que  posso  eu  salvar 
esta    senhora. 

—  Impedindo  meu  filho  de  trahir  o 
segredo  desía  desgraçada  menina,  que 
é  bvun  culpada,,  porque  esqueceu  por  um 
momento  os  seus  deveres,  senhor  con- 
de ;  mas  que  e$tá  arrependida  ;  vede 
eomo  ella  chora...  corta  o  coração.., 
Pois  acreditareis  que  o  meu  filho  quer 
contar  tudo  ao  marido?..  Eseocon- 
lar,  qne  ha-de  ser  delia?..  Assim,  se- 
nhor conde,  suppiico-vos,  que  orde- 
neis a  meu  filho  que  não  faça  tal, 
podeis  fazei- o,  senhor  conde,  porque 
sois  seu  chefe,  e  nós  ambas  tos  aben- 
çoaremos. 

—  Oh!  sim,  senhor  conde,  a  minha 
vida  não  terá  duração  bastante  para 
vos  provar  o  meu  reconhecimento, 
disse  Paulina. 

—  E  ella  é  bem  bonita,  pensava  o 
conde,  contemplando  niadama  Lerouge 
ajoelhada  aos  seus  pés.  Depois  diri- 
giudo-se  alhomaz  ;  —  Espero,  senhor, 
que... 

—  Eu  espero,  senhor,  diz  Thomaz, 
interrompendo  o  conde,  espero  que 
vos  heis-de  respeitar  bastante  para  tos 
não  metterdes  numa  cousa  que  em 
nada  interessa  ao  sei  viço... 

—  Eu  estou  em  casa  de  madama 
Thomaz,  diz  Henrique  comprimentan- 
do  a  viuva,  e  não  tenho  que  dar  con- 
ta das  minhas  intenções  a  pessoa  al- 
guma. 

—  Pois,  senhor,  diz  Thomaz  com 
arrogância,    eu  que  estou    em  minha 
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casa,  dir-vos-hei  as  minhas...  A  mi- 
nha intenção  é  de  contar  tudo  ao  meu 
amigo,  o  senhor  capitão  Lerouge  o 
que  logo  hei  de  fazer.  Eu  bem  sei, 
senhor,  que  no  meu  logar  um  homem 
da  corte  seria  mais  tolerante,  ou  mais 
covarde...  mas  eu  não  sou  homem 
de  corte,  pertenço  a  outra  classe... 
sou  do  povo...  sou  homem  de  bem... 

—  Tu  és  um  miserável  em  ousar 
faltar  d'esta  sorte  a  um  gentil-homem, 
a  um  senhor  que  honra  a  casa  de  teu 
pai  dignando-se  de  n'e!la  entrar  !  ex- 
clamou a  viuva,  que  assim  impruden- 
temente redobrava  a  cholera  de  Tho- 
maz.  Pede-lhe  desculpa  já,  já !  ac- 
crescentou  ella. 

—  Minha  mãi  !  exclamou  Thomaz 
com  arrebatamento. 

—  Supplico-vos,  madama,  diz  o  con- 
de com  o  seu  socego  habitual,  que 
esqueçais,  como  eu,  tudo  o  que  este 
senhor  acaba  de  dizer.  E,  voltando-se 
para  Thomaz  : — Traetais  bem  seve- 
ramente as  pessoas  da  minha  classe, 
senhor  ;  eu  tenho  melhor  opinião  das 
da  vossa...  pois  que  vós  mesmo  es- 
tabelecestes essa  distincção,  em  que 
eu  nunca  pensei  ;  conhecendo  que  sois 
leal  e  honrado  tomava  a  liberdade  de 
me  unir  a  vossa  mãi  para  obter  de 
vós  que  guardásseis  silencio  a  respei- 
to desta  triste  aventura.  Bem  conhe- 
ceis, senhor,  que  seria  tolice  minha 
pensar  que  a  minha  influencia  de  com- 
mandante  poderia  determinar-vos  em 
qualquer  cousa  que  fosse :  por  isso 
vos  rogo  que  esqueçais  as  nossas  po- 
sições, e  que  me  considereis  simples- 
mente como   homem  que  vos  pede... 


Supplico-vos,  senhor  Thomaz,  quonão 
deis  andamento  ao  vosso  projecto,  que 
em  verdade,  excederia  o  fim  a  quo  vos 
propondes,   estou  certo  cTisso... 

Thomaz  não  respondeu  palavra,  olhou 
para  o  conde  com  ar  sardónico  ;  epu- 
chando  pelo  relógio,  disse  :  —  E'  meio 
dia,  justamente  a  hora  a  que  chega  a 
«iiligencia  de  Lambeseleq.  O  meu  ami- 
go deve  vir  nella,  e  eu  vou  ao  seu 
encontro. 

E  desappareceu... 

—  Meu  filho  !  meu  filho  !  diz  a  viu- 
va supplicante. 

—  Oh!  senhor,  exclamou  Paulina, 
é  o  meu  algoz  que  ides  buscar  ! 

—  Por  Deus  !  senhor  Thomaz,  que 
o  não  heis  de  fazer!  diz  Henrique  cor- 
rendo atraz  do  seu  tenente. 

Já  era  tarde. 

Os  três  actores  desta  scena  singular 
olharam-se  estupefactos. 

—  O'  meu  Deus !  tudo  para  mim  é 
acabado  !  exclamou  Paulina,  vou  mor- 
rer... morrer... 

—  Que  se  hade  fazer,  senhor  conde  ? 
diz  a  viuva  n'um  estado  de  horrivel 
anxiedade. 

Henrique  reflectiu  um  momento  não 
pode  o  ocultar  um  sorriso,  e  disse  re- 
solutamente a  madama  Lerouge.  — 
Além  do  que  hontem  se  passou  não 
tem  o  diabo  do  meu  tenente  outra  al- 
guma prova  contra  vós  ? 

—  Não,  senhor  conde,  eu  vol-o  juro. 

—  Pois  bem  !  se  o  vosso  marido  vier, 
negai  tudo  com  firmeza  ;  e  vós,  ma- 
dama Thomaz,  como  o  vosso  filho  só 
pôde  fallar  do  que  hontem  se  passou, 
sustentai  que  hontem,  desde  o  dospon- 
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tar  do  dia  até  á  noute,  esta  senhora 
vos  não  deixou  um  só  instante  ;  e  fir- 
meza, nada  de  fraquejar.  Nesse  caso, 
bem  vedes,  minha  querida  senhora, 
diz  o.  conde  tornando  a  sorrir,  nesse 
caso  assas  frequente,,  acredita-se  mais 
o  bem  do  que  o  mal;  e  eu  estou  cer- 
to que  o  vosso  testemunho  hade  des- 
truir o  effeito  do  do  tenente. 

—  Mas  isso  é  mentir,  senhor  conde, 
diz  a  viuva  gravemente. 

—  Mas  também  é  salvar  a  vida  do 
vosso  próximo,   madama,   diz  o  conde. 

—  Mentir!  tornou  a  viuva  com  uma 
expressão  de  dor  e  incerteza.  Depois 
caindo- lhe  os  olhos  banhados  de  la- 
grimas sobre  a  Imitação  que  estava 
aberta  sobre  a  meza,   leu  : 

«  Nem  tudo  está  perdido,  ainda  que 
estejais  em  turbação  e  violentamente 
tentado. 

«  Sois  homem  e  não  deus  ;  sois  de 
carne  e  não  anjo. 

«  Como  podereis  sempre  manter-vos 
em  igual  grão  de  virtude,  se  essa  per- 
severança faltou  mesmo  ao  anjo  no  céo 
e  ao  primeiro  homem  no  paraíso  ? 

« Sou  eu,  Christo,  que  sustento  e 
livro  os  que  gemem,  e  elevo  até  mim 
os  que  reconhecem  a  sua  enfermidade. 

«  O  testimunho  engana  muitas  vezes, 
e  só  o  meu  juiso  é  verdadeiro  ;  elle  não 
será  abalado,  e  a  misericórdia  de  Deus 
é  infinita  (1).  » 

—  Seja  feita  a  vontade  Deus,  diz  a 
viuva  fechando  o  livro.   As  suas  vis 
tas  são  impenetráveis,  e  só  Elle  vê  o 
fundo  dos  corações. 

(i)    Imitação  de  J.-C.  livro  III,  cap.  LVII. 


Neste  momento  ouviu-sc  fallar  atraz 
da  porta  ;  distinguiu-se  a  voz  do  te- 
nente junta  com  outra. 

—  E'  o  meu  marido  !  murmurou  Pau- 
lina. Morro...  estou  perdida, 

—  Vamos  ,  nada  de  fraqueza  ,  disse 
Henrique,  cujo  coração  batia  com  vio- 
lência. 

Abriu-se  a  porta. 

Eram  com  eííeito  o  capitão  e  Tho- 
maz  ! 

O  capitão  tinha  quarenta  annos,  pa- 
recia de  uma  constituição  athleiica  :  o 
seu  rosto  trigueiro,  vigorosamente  pro- 
nunciado, estava  enfiado  e  contraindo, 
linha  os  lábios  brancos  e  cerrados,  os 
olhos  envidraçados  e  a  apparencia  de 
uma  tranquillidade  mais  medonha  que 
os  transportes  da  cholera. 

Caminhou  com  passo  firme  para  Pau- 
lina, que  se  havia  refugiad  >  nos  bra- 
ços da  viuva. 

E,  tocando  no  hombro  de  sua  mu- 
lher, Thiago  Lerouge  lhe  disse  tran- 
quillamente  : 

Que  fazeis  aqui,  madama? 

—  Senhor  capitão,  disse  Henrique, 
único  que  possuía  o  seu  sangue  frio,, 
sou  o  conde  de  Vaudrey,  e  madama 
Thomaz  me  encarregou  de  vos  expli- 
car porque  esta  senhora  (mostrava 
Paulina)  se  acha  aqui.  O  senhor  João 
Thomaz,  illudido  por  falsas  similfaan- 
ças  que  surpreenderam  a  sua  religião, 
vos  disse  talyez  que  hontem,  pelas 
duas  horas,  vossa  mulher  havia  sido 
vista  fora  da  cidade,  na  companhia 
de... 

—  Sim,  disse-o,   e  é  verdade  ;  qivm 
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bradou  Tho- 


ousaria  desmentir- me  1 
maz. 

—  Eu,  meu  filho,  articulou  a  viu- 
va com  um  suspiro,  porque  esta  se- 
nhora passou  hontem  o  dia  em  minha 
casa,  desde  as  oito  da  manhã  até  ás 
nove  da  noite. 

—  Oh  !  que  infâmia  !  que  infâmia 
esta  !  exclamou  Thomaz  fora  do  si. 

O  capitão  olhou  fixo  para  Thomaz 
sem  proferir  palavra,  depois  :  —Tho- 
maz, será  possível  ?  Tu  meu  amigo, 
tu,  ao  menos,  que  eu  acreditava  co- 
mo tal,  ter-me-ias  enganado  ?  E,  ba- 
tendo violentamente,  com  o  pé,  acres- 
centou :  —  Sim,  miserável,  tu  calum- 
nias  minha  mulher  ;  porque  nunca, 
nunca  tua  mãi  dizia  uma  mentira. 

E  esse  rosto  selvagem  parecia  com- 
battido  alternadamente  pela  duvida, 
cholera  e  esperança... 

—  Isto  é  o  inferno  !  exclamou  João 
Thomaz  exasperado... 

—  Eu  não  me  tirei  d' aqui  hontem... 
e  não  sei  porque  rasão  o  senhor  Tho-] 
maz  acreditou  nas  accusações  dirigi-1 
das  contra  mim  diz  Paulina,  que  sen- 
tindo um  lampejar  de  esperanças  re- 
nascer em  seu  coração,  readquiria  al- 
guma coragem. 

—  Oh!  mulheres!...  mulheres!... 
pensava  Henrique  sorrindo  interior- 
mente. 

Houve  então  um  momento  de  silen- 
cio impossível  de  descrever. 

Depois  em  fim  o  capitão  disse  com 
voz  breve,  contendo  a  custo  a  sua  ter- 
rível agitação. 

—  Escuta,  Thomaz...  eu  sempre  te 
conheci  leal   e  rígido  ;  não  posso  mu- 


dar num  minuto  de  opinião  a  teu  res- 
peito... e  olhar-t3  como  um  infame, 
como  um  mentiroso  ;  não,  isso  é  im- 
possível ;    torno  a  repetir,    é  impossí- 


vel... 

—  Dize-me...  a  verdade,  Thomaz. 
Contaram-t'o...  não  é  assim  ?...  tu  en- 
tão, como  amigo  fiel,  repetis-me  o  que 
te  disseram  ;  mas  nada  viste  com  os 
teus  olhos,  não  é  assim,  Thomaz,  na- 
da viste?  Tu  julgaste  prestar-me  um 
serviço  contando-me  o  que  te  disse- 
ram ;  mas  em  fim.  com  os  teus  pró- 
prios olhos  nada  viste  ? 

—  Hontem,  ás  duas  horas  depois  do 
meio  dia...  eu,  Thomaz,  vi  a  tua  mu- 
lher no  baluarte,  dando  o  braço  a  um 
mancebo  vestido  de  azul...  Vi  que  el- 
les  iam  com  as  mãos  dadas...  e  pelo 
braço  um  do  outro...  Vi  que  n'uma 
volta  do  baluarte  não  se  julgando  vi- 
giados,   se  abraçaram. 

—  Thomaz,  diz  o  capitão  corando. 

—  Vi  os  eu  !  tornou  cruelmente  Tho- 
maz. Vi  os  eu ;  e  é  minha  mãi  que 
mente  !    sim,  pelo  céo,    mente  ! 

--  Tu  vistel-os  bem,  diz  o  capitão 
balbuciando... 

—  Vi-os,  sim. 

—  Ah  !  diz  o  capitão  correndo  a  mão 
pelos  olhos  ;  depois  fazendo  como  um 
derradeiro  esforço,  porque  custava  a 
ouvil-o  fallar:  —Escuta,  Thomaz,  mur- 
murou clle  ;  jura-me,  mas  jura-me  pe- 
la tua  honra  de  marinheiro,  pela  tua  fé 
de  homem  honrado,  pela  memoria  de 
teu  pai,  que  os  viste...  jura-m'o,  e 
crêr-te-ei... 

Depois,  no  momento  em  qne  Tho- 
maz ia  para  fallar,    o  capitão  pegou- 
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lhe    na    mão  com  forca,    dizendo-lhe  i     —O'   minha    mui!     exclamou   Tho- 
com    ar  imponente: — Tu    conheces-  maz  levantando  as  mãos  ao  céo... 


me  Thomaz...  pensa  bem  que  é  uma 
sentença,  que  vais  pronunciar...  e de 

morte...  <lo  morte,  ouves  bem  repe- 
tiu o  ca puão  com  um  tremor  convul- 
so na  voz,  apertando  mais  os  braços 
do  tenente. 

—  Senhor'  !  !  exclamaram  ao  mes- 
mo tenpo  Henrique,  a  viuva  e  Pau- 
lina, estendendo  os  braços  para  João 
Thomaz,    que  disse  era  voz  alta  : 

—  Pela  minha  fede  homem  de  bem 
pela  memoria  de  meu  pai,  pela  minha 
honra  de  marinheiro,  juro  que  os  vi. 

—  Desgraçada!  diz  o  capitão  sur- 
damente, tirando  um  largo  punhal  que 
trazia  escondido  debaixo  do  jabão  ;  e 
antes  que  o  conde  tivesse  podido  op- 
por-se  á  sua  raiva,  lançou-se  como  um 
tigre  á  mulher,  e  agarrou-a  pelos  ca- 
belios. 

l)  ferro  tocava  já  o  seio  de  Pauli- 
na, nenhum  poder  humano  podia  ar- 
rancai-la  a  uma  morte  espantosa... 

—  Suspendei  !  senhor,  bradou  a  viu- 
va com  um  acento  de  tal  auetoridade, 


—  Miserável  !  diz  Lerouge  ameaçan- 
do Thomaz  com  um  punhal...  Porque 
o  capitão  acreditava  a  viuva,  a  devo- 
ção profunda  d'esla  saneia  mulher  rrai 
tão  conhecida  na  Kecouvcrance  qõB 
ninguém  no  inundo  podia  pensar  qua 
ella  commettesse  tão  espantoso  sacri- 
légio... 

—  Pobre  crédulo  !  respondeu  fvia- 
mente  Thomaz  olhando,  sem  empali- 
decer, para  o  punhal,  que  sobre  clle 
era  eguido... 

Mas  Lerouge,  atirando  com  o  pu- 
nhal ao  chão,  disse  a  Thomaz:  — D 
»ue  de  um  canalha  tão  vil  coeid 
tu  mancharia  este  punhal...  vai-*e  d'a- 
qui,  mentiroso,  que  te  desprezo. 

Depois,  precipitando- se  aos  pós  da 
de  sua  mulher: — Paulina!  perdão, 
perdão  !  meu  Deus  !  eu  amava- te  tan- 
to que...  e  depois...  Mas  eu  não  es- 
tou em  mim,  foi  um  sonho...  um  so- 
nho horrível  ;  tu  és  innocente...  este 
infame  mentiu...   perdoa-me.... 

K  o  rosto    selvagem  d' este  C07Sâr?l 


que    o  braço    do  capitão,    já  erguido  rude    tinha    uma  admirável  éxpres&g 
sobre   sua  mulher,  iramediatamente  se  dfc  dôr  e  de  bondade.    Chorava  eotruV 


abaixou. 

Depois  alevantando-se  direita,  íran- 
quilla,  magestosa,  a  viuva  estendeu  a 
mão  sobre  um  crucifixo  que  trazia  ao 
pescoço,  e  disse  em  voz  alta  e  firme  : 
Eu  juro. . .  pela  imagem  do  Redemptor 
dos  homens,  que  a  vossa  mulher  es- 
tá innocente,  e  que  durante  o  dia  de 
honlem  nem  um  instante  me  deixou.. . 


uma  creança...  abraçava  a  mulher,  Bei- 
java as  mãos  da  viuva,  ria,  saltava, 
agradecia  ao  conde.  Tudo  eram  pata— 
vras  sem  nexo,  suspiros,  transportes 
de  alegria.  Depois,  como  so  lhe  hou- 
vessem faltado  palavras  para  expnmír 
o  que  sentia,  antes  que  os  actoresd'es- 
ta  scena  singular  tivessem  podh?:>-diznr  • 
uma  só  palavra,  tomou  a  BÔiiifce? jaó». 


A's  penas  eternas  seja  eu  votada   pa-j  braços,  ese  partiu  levando -a  dVsíasnr- 
ra  sempre,  se  minto  !  ...  Ite,   como  se  el ia  fosse  uma  creaUôa. 

338-339  J3 


}62 


BIBLIOTHECÀ  ECONÓMICA. 


FÇhopfraa  ficara  petrificado;  nafavia] 
nem  ouvia  ,  a  conducía  nasmosa  de  sua 
^ã.  invalisiiva-Uio  todas  as  faculdades, 
Imlo1  isto  lhe  parecia  um  sonho. 

Atum  passando  as  mãos  pela  fronte 
e  apertamdo-a  com  força,  apenaspôde 
dizer  :   -  isto  eiuloidece-me  ! 

E  saiu  precipitado  sem  chaoéoe  sem 

espada.  .  ,. 

A  viuva,  não  podendo  resisi.r  a  «a 
abalo  Ião  violento,  texott  os  olhos  odes- 

l.-.aÍOU. 

O  conde  chamou  soccorro,  deixou  a 
viUva  nas  mãos  das  visinhas,  e  saiu  di- 
zendo •  -  A'  fé  de  genliihomem,  tudo 
i^toé  mui  curioso:  uma  devota  comet- 

L  um  sacrilégio,  um  homem  de  bem 
é  tratado  de  infame  um  outro  homem 
honrado  como  um  tolo,  e  tudo  isto  para 
salvar  a  vida  a  uma  prostituía,  que 
«stá  muito  prompta  para  continuar.  iueu 
Deus!  que  coisa  tão  velhaca 
tencia  humanai...  E'  preciso  que  me 
informe  se  me  poderão  arranjar  esia 
Vaulina...  tem  uma  deliciosa  figura.,, 
Ah!   excellente  Lerouge  1 


Oito  dias  depois  desta  scena,  ja  a 
Viuva  Thomaz  não  era   nesic  mundo  : 

Dois  dias  depois  do  seu  passamento 
João  Thomaz  recebeu  as  seguintes  pa- 
lavras do  capitão  Leroage; 

«  Sabe  que  vossa  mãi  tinha  morrido; 
esta  nova  desgraça  vos  torna  dignp  de 
alguma  compaixão.  Chamei-vos  menr 
&W>\  q-ra  olhar  essa  palavra  como 
tau  ignito  da  minha  parte,  e  con- 
ijífbto  em  vos  dar  uma  satisfação.  Es- 
colhei legar,    armas  e  dia.  » 

«  Lerouge.  » 


João  Thomaz  respondeu  o  que  segue; 
■  «  Eu  não  sou  mentiroso,  mas  re- 
cuso a  satisfação  que  me  offereceis, 
porque  jurei  a  minha  mãi  nunca  em- 
punhar a  espida  num  duello...  Emíim 
assim  o  jurei,  e  ainda  antes  d'ella 
morrer  lhe  repeti  similhante  juramento. 
Vós  conheceis-me  ;  sabeis  que  não  é 
por  meto  que  recuso,  e  se  jamais  eu 
na  minha  vida  faltei  a  juramento  que 
fizesse.    Thomaz.  » 

—  Não,  não  é  por  certo  medo  que 
o  faz  recuar,  exclamou  o  capitão  Le- 
rouge ao  ler  estas  palavras.  Não  ó  o 
medo,  que  eu  já  o  vi  em  fogo  ;  mas 
decididamente  eile  soffre. 

Madama  Lerouge,  para  fugir  á  ma- 
ledicência, obteve  do  seu  excellente 
marido  que  fosse  viver  para  Brennes, 
em  logar  deBrest.  O  capitão  assentiu, 
e  ahi  se  estabeleceu  com  a  sua  virtuosa 
esposa,   como  lhe  elle  chamava. 

Por  uma  espécie  de  tacita  conversa- 
ção, o  conde  e  o  tenente,  para  o  diante, 
nem  uma  palavra  cambiaram  em  re- 
lação a  esta  scena  singular.  Unica- 
mente, Henrique,  para  evitar  algum 
constrangimento  a.  João  Thomaz,  lhe 
propoz  outro  embarque.  O  tenente  per- 
guntou-lhe  se  elle  havia  desmerecido 
dos  seus  superiores. 

João  Thomaz  continuou  pois  a  estar 
a  bordo. 

Quasi  na  mesma  epocha,  Perez  em- 
barcou a  bordo  da  Sylphide  como  de- 
legado do  fornecedor   geral. 

Ritta,  vestida  de  homem,  o  acompa- 
nhou, e  passou  por  seu  empregado. 

Mas  poucos  marinheiros  deram  pela 
|sua  presença    a    bordo,    por  isso  que 
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ella  embarcara  de  noite. 

Uma  noite,  no  momento  em  que  o 
conde  recolhia  pára  bordo,  mas  um 
pouco  mais  alegre,  porquê  vinha  de 
certa  ceia  d  vertida,  vendo  ellfl  a  ftiíta 
oPerez  na  sombra*  do  passavante,  per- 
guntou quem  elles  eram. 

Responderam- lhe  :    —  Còmmandan 
te,  ó  o  delegado  do  commissario  e  o 
seu  ajudan le, 

E  o  conde,  fazendo  um  gesto  de  des- 
denhosa indifferença,  desceu  indolente- 
mente para  a  sua  sumptuosa  galeria 
doirada. 

Perez  e  Ritta  foram  occupar.no  porão 
o  logar  escuro  e  húmido,  que  lhes  era 
destinado. 

xxxm. 

MATIIMHA. 

Non ...  ee  n'est  cpl'à  I'hom- 
m  s  dpnl  le  coeur  a  . 
jòifl  sur  l^s  flots  bondisscnts 
qu'ilapparti«nt  de  décrii 
ravissements  de  ceux  qui  er- 
rent  sur  ces  imménses  pli 
sans  spntiers 

LO  RD  BYRON-  — Q  Cor-. 
sario,  Oip.  i.°  5.° 

(1731) 

Para  ti  as  mulheres,  os  cães,  e  os 
cavallos,  a  espada  de  guerra,  verde  e 
brilhante  mocidade!  e  ::i de  bella,  de 
força  e  de  audácia  !  feliz  tempo  em 
que  a  vida  parece  tão  longa  qu  • 
desperdiça  e  dá  a  quem  quer. 

O  amor  !  a  caça  í  a  guerra  !  nobres 
divertimentos  sem  mercê  ;  lá  fica  a 
donzella  banhada  em   pranto,  o  gamo 


estrangulado,  o  i  Ja  .o 

hallali  ;   olho    vi 

Ditoso   llenriqi 
vida  !  e 

■ 
lha  o   pf<  ra,  liou:  ique.   ó 

terra  !  A  estreita  a  ,  .  - 

vanta  !  os  is  estão  em  fogo  ; 

do  norfé  ao  sul  brame  o  mar,  o  ca- 
nhão troa  ;  escuta....  E'  inda  essa 
lha  bandeira  de  França  que  passa  por 
sobre  os  oceanos,  com  o  seu  pc-nna- 
cho  de  íl  a  minas  e  as  suas  musicas  dó 
artilharia. 

E  os  que  •  a    essa    bande    i 

toam  a,    tée-rb   a  mão  firme  o  seguraí 
São    d*Estãirtg,    la   Mothe-Piqueí,     do 
ssé,  Sttffren,  I  :rs  ; 

ievam-a  içada  bem  alto,  ou 
conforme  elles  querem.  Tu 
conheces,  He  são  os  teúè  .   .  £ 

Nobres  mfstr  i  rposf 

10  discípulo,   porque   ao  cr    > 
de  certo  tempo  a  terra  enfada,  n 
assim.,... 
excessos,    d'e  '  ação    de- 

:,    que   I  accumulàr  .' 

sobrefestas,  amores  sobro  amores,  o 
te  p<  ;aborear  tudo,  tudo  abran- 

ger ? 

Oh  !    não    é  verdade  que  essa  vi  Ti 
doirada,    I  que    sjji 

passa  defronte  das  velas  entra  a  seda 
c  os  perfumes,  se  toma  infinitamente 
suffocante  ?  Não  é  verdade  que  ro 
sente  a  imperiosa  necessidade  do  vir 
aspirar  esle  bom  ar  maritimo,  fbrta 
e  vivo  que    dilata  as  veias,  e  faz  cir- 
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fular  o  sangue  ?  Não  é  verdade  que 
é  agradável  oíTerecer  um  rosto  quei- 
mado pelos  excessos  ás  frescas  brisas 
<lo   Oceano  ? 

Não  é  verdade  que  nós  podemos  ir 
com  toda  a  segurança  de  emoções, 
fortalecer  um  pouco  nos  pungentes 
exnec'aculos  de  um  combate  ou  de 
ema  tempestade  ? 

Não  é  verdade  que  o  coração  se  ele- 
va quando,  ao  entrar  na  fragata,  po- 
demos dizer :  Aqui  dou  eu  as  leis, 
aqui  a  minha  vontade  é  livre  e  sobe- 
rana ;  aqui  a  uma  palavra,  a  um  si- 
gna! meu,  faço  obedecer  trezentos  ho- 
mens como  se  só  fossem  um ;  porque 
Confiados  em  mim,  tacitamente  me 
abandonaram  a  vida,  e  me  disseram  : 
-—  Toma-a,  e  serve-te  d'ella  para  glo- 
ria do  rei  de  França  ?! 

Não  é  verdade  que  mui  bello  te  pa- 
rece  pensar  que  também  tu  respondes 


peia  $ 


oria  do  rei    e   da  França?  Não 


é  verdade  que  essa  magestosa  tarefa 
fa  inquieta  pouco,  Henrique,  porque 
tens  velas,  pólvora  e  ferro  ;  porque, 
se  o  numero  te  esmagar,  sabes  que 
esse  leal  Oceano  nunca  recusa  glorio- 
so retiro  nas  profundezas  dos  seus  abys- 
mos  áqneíles  que  não  gostam  que  a 
sua  bandeira  sirva  de  trophéo  ao  ini- 
migo  vencedor? 

Hão  é  verdade,  alfim,  que  tu  ex- 
perimentaste uma  emoção  bem  viva 
de  vaga  inquietação,  de  ardente  cu- 
riosidade, quando  ao  chegar  a  Brest, 
impaciente,  correste  ao  porto  para 
ver  a  tua  fragata,  a  tua  Sylphide?  !  ... 

Mas  vèl-a  assim o   que   é   isso? 

Hem  sei  que  com   o  teu  olhar  rápido, 


penetrante  e  exercitado,  podias  pene- 
trar as  suas  qualidades  e  defeitos.  Mas 
ver  uma  fragata  no  ancoradouro,  é 
vêr  um  cavallo  de  caça  na  sua  box 
olhando  para  o  nobre  animal  ;  quem 
n'elle  reconheceria  o  digno  filho  de 
Old-Port,  de  Cham pague  ou  de  Ca- 
dlan  ?  Vede...  como  elle  está  triste, 
melancólico  e  sombrio ;  pendem-lho 
as  orelhas,  falta-lhe  a  viveza  no  olhar, 
curvam-se-lhe  as  pernas,  abate-se-lhe 
a  garupa,  porque  lhe  falta  o  ar,  a 
luz  e  o  espaço o  espaço  sobre- 
tudo !  porque  o  espaço  é  a  sua  cora- 
gem, a  sua  força,  o  seu  ardor;  o  es- 
paço é  a  sua  belleza,   graça  e  poder. 

Mas  tirai-o  d" essa  box  escura,  in- 
nunde-o  a  luz,  veja  elle  céo,  bosques, 
ribeiras,  planícies  sem  fim,  sinta  elle 
o  ar  alevantar-lhe  a  crina  luzidia  e 
desenrolar-lhe  a  cauda  ondejanle...... 

vede   então vede como    lhe 

brisha  o  pêllo  com  os  reflexos  doira- 
dos de  um  sangue  puro  e  generoso  ! 
Vôde,  como  se  lhe  arredonda  o  pes- 
coço, como  se  lhe  entumecem  as  veias, 
como  se  lhe  inílamma  o  olhar,  corno 
■incha  as  ventas  e  Ota  as  orelhas, 
como  a  garupa  se  eieva  e  as  pernas 
se  lhe  distendem  ;  impaciente,  relin- 
cha, empina-se,  exeava  o  chão,  mor- 
de o  freio  e  o  branquece  de  argên- 
tea escuma 

E  depois,  dai  curso  a  essa  acção 
devoradora  que  o  impacienta....  ve- 
reis.... como  elle  corre.  .  .  .  com  que 
ardor  progressivo  e  furioso  procura 
elle  o  horisonte  inattingivel,  que  pa- 
rece fugir  diante  de  cada  esforço  do 
valente  corcel.  Voa,  nada  no  espaço... 
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Mas  se  elle  ouve  a  voz  do  dono,  pá- 
ra, sorega.  Acabou-se  esse  correr  im- 
petuosa; embriagante,  rápido  como  o 
despedir  da  flecha  arremeçada  por  bra- 
ço vigoroso....  torna-se  e;n  brando 
movimento  de  berço  canadiano  que  se 
baloiça  nos  ramos  floridos  do  A  pios.  . 

Por  isso  da  mesma  forma,  quando 
Henrique  viu  a  sua  fragata  no  porto, 
nieia-occulta  pelos  altos  muros  do  Ar- 
senal, sozinha  na  sombra,  tocando  por 
todos  os  lados  em  pau  ou  em  pedra, 
quasi  escondida  pelos  pesados  toldos 
que  occuliavam  as  suas  pinturas  ri 
(as,  immovel  «obre  a  agua  snja  e  mor- 
ta, stm  uma  aragem  que  fizesse  de- 
s«  nrolar  a  pobre  bandeira  que  do  mas- 
tro pendia,  Henrique  não  pôde  julgar 
quanto  a  sua  Sylphide  era  também 
bella,  viva  e  altiva. 

Mas  quando  depois,  n'um  bello  dia 
de  janeiro,  com  uma  brisa  fresca  e 
sibilante,  a  levou  para  o  meio  da  im- 
mensa  bâ'isa  de  Brest,  como  tuio  mu- 
dou '  coo  o   o  espaço    ia    bem   á    fra- 


quieto,  estudando  calculando  a  sua  ce- 
leridade e  precisão  ;  e  como  el'e  de- 
pois salimi  de  alegria,  como  ficou  ufa- 
no pelos  cuidados  minuciosos  que  em- 
pregará na  armação  dá  Sylphide  , 
quando  elle  a  achou  boa  de  vela, 
ágil  e  ardente...  ardente  sobretudo..; 
lançando -se  para  o  vento  como  cavai- 
lo  que  se  alevanta '...  E'  quasi  um  de- 
feito, segando  a  opinião  de  algumas 
pessoas,  bem  sei  ;  mas  Henrique  gos- 
tava dos  defeitos  deste  género. 

E  como  elle  a  fez  bordejar,  virar, 
metter  de  ló  :  como  lhe  elle  observa- 
va o  efleito  no  andar,  a  fim  de  adi- 
vinhar qual  seria  a  sua  melhor  anda- 
dura para  o  combate,  para  a  caça  cu 
retirada  ! 

Umas  vezes  accclerando  a  ligeireza 
da  sua  fragata  por  todos  os  meios  co- 
nhecidos, olhando  com  altivez  para  a 
esteira  que  cila  deixava,  corria  para 
a  terra,  e  ahi  fazendo  quasi  empal- 
Iidecer  os  mais  velhos  marinheiros, 
no  momento  em  que  o  gurupés  hia 
gata!   como   o   seus   apparelhos  negros! para  tocar  nos  rochedos,  graças  ao  ar- 


se  desenhavam,  engraçados  e  ligeiros 
nesse  eco  de  um  pardo  argentino  ! 
como  ella  parecia  livre,  ágil,  impa- 
ciente, no  meio  dessa  onda  verde  que 
volvia  sobre  o  cobre  dos  seus  costa- 
dos reflexos  jaspeados,  cor  de  esme- 
rai la  ! 

E  quando,  largando  o  panno,  dan- 
do- lhe  curso  nessa  grande  bahia  de 
Brest,  o  conde,  como  marinheiro  con- 
summado  experimentou  o  andar  da 
sua  fragata,  como  antes  do  comba- 
te se  pratica  com   o    cavallo  de  guerra 


dor  deste  f  x<  ellente  navio  e  á  pas- 
mosa  precisão  da  manobra  da  sua  equi- 
pagem, virava  altivamente  de  bordo 
e  a  fragata  se  afastava  magestosamen- 
e  da  costa,  como  que  zombando  do 
perigo   horrendo   que  arrostara... 

Então,  carregando  as  velas  inferio- 
res, e  neutralisando  o  effeilo  das  ga- 
vias  encobi  indo-ás,  Henrique  suspen- 
dia o  voo  da  Sylphide,  e  deixava-a 
baloiçar-se  voluptuosamente  segundo 
os  caprichos  das  vagas  que  a  acari- 
ciavam, como  que  para  a  repousar  des- 


como  elle  estava  serio,  pensativo,  in-!sa  carreira  rápida. 


166 


BIBLIOTHECA  ECONÓMICA. 


Desta  arte,  algumas  vezes  o  Ára- 
be do  deserto  leva  audaciosamente  o 
seu  eavallo  até  á  borda  de  um  pre- 
cipício ;  ao  vel-o  chegar  a  toda  a  bri- 
da em  meio  de  uma  nuvem  de  pó-... 
estremecemos...  e  elle,  brincando  pára 
o  seu  cavallo  muito  á  borda  desse 
precipicio  horrível,  dá  uma  volta  li- 
geira e  vira  devagar  para  a  planície 
escarvando  a   terra  com  graça. 

Tal  era  a   Sylphide. 

Por  isso,  quando  á  tarde  Henrique 
reconduzindo  a  sua  fragata  para  o 
ancoradouro,  appreciou  o  que  valia 
aquelle  excellente  navio  e  a  sua  equi- 
pagem, sentiu  não  sei  que  previsão 
instinctiva  de  um  glorioso  porvir  de 
nobres  combates,  que  lhe  fez  desejar, 
com  uma  terrível  impaciência,  o  mo- 
mento de  sahir  do  porto,  e  tentar  uma 
fortuna  que  sonhava  tão  favorável  ás 
suas  armas.., 

Aguardando  esse  dia  tão  desejado  , 
psssava  todos  os  seus  instantes  em 
exercitar  a  sua  equipagem  por  simu- 
lacros de  combate,  em  terminar  o  ar- 
mamento do  seu  navio  com  uma  ai 
tenção  minucií  sa,  e  também  segund' 
entro  se  usava,  em  o  encher  de  rico 
ornamentos. 

O  que  dava  a  esta  fragata  um  cu- 
nho particular,  o  cunho  da  epocha. 
era  a  maneira  de  trajar,  se  assim  si 
pode  dizer  ;  porque  a  Sylphide  assi 
melhava-se  tanto  a  uma  fragata  d< 
hoje  como  o  vestuário  das  mulhere 
de  nossos  dias  se  parece  com  o  da 
nossas  avós  I 

A  Sylphide  em  logar  de    ser   bur- 
guezmente  pintada    de  preto,    com   i 


sua  bateria  branca,  e  a  poppa  redon- 
da e  espessa,  sem  ornamento  nem 
doirados,  assim  como  é  e  deve  será 
valente  e  modesta  fragata  nacional  da 
nossa  epocha  constitucional  e  econó- 
mica, a  Sylphide,  digo,  resentia-se 
muito  do  seu  fidalgo  e  real  padroa- 
do ;  tinha  emíim  certo  ar  á  Luiz  XV, 
que  segando  a  minha  opinião  lhe  Ira 
maravilhosamente. 

Eram  para  ver  es  magníficos  orna- 
mentos da  sua  poppa  offuscante,  doi- 
rada em  fundo  branco,  que  reílectin- 
do-se  numa  agua  límpida  e  azulada, 
parecia  desenrolar-se  ao  longe,  como 
manto  de  ouro  sobre  tapete  azul 

A  sua  grinalda  escolpida  com  uma 
delicadeza  preciosa  ;  representava  duas 
naiades  deitadas  sobre  cavallos  ma- 
rinhos :  estas  divindades  tinham  n' li- 
ma das  mãos  um  tridente,  e  com  a 
outra  sustentavam  o  real  escudo  da 
França ;  tudo  dourado  e  moldurado 
por  um  friso  de  folhas  de  acaritho  ele- 
gantemente enroladas. 

Além  disto  cinco  sereias  de  ouro, 
grandes  e  esveltas  cariatides,  que  com 
ís  mãos  dadas  e  os  braços  alevanta- 
dps,  formavam  assim  as  abobedas  e 
os  sustentáculos  das  quatro  janellas  da 
galeria  da  fragata,  appoiada  n'um  en- 
vasamento também  doirado  e  escol- 
hido, em  que  se  via  bom  numero  de 
tritões  com  calções  fazendo  travessu- 
ras ás  naiades  com  anquinhas,  nomeio 
íe  uma  multidão  degolphiuhos  e  ou- 
ros monstros  que  saltavam  entre  a 
escuma. 

Que  se  hade  dizer  d' esses  explen- 
didos  alforges,  com  seus  pés  appoia^- 
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em  águias  com  azas  abertas,  susten- 
tando o  raio,  e  coroados  por  duas  fa- 
mas com  compridas  trombetas. 

E  essa  offuscante  cingia,  tão  maravi- 
lhosamente cinzelada,  que  cuspia  o  na- 
vio como  faxa  de  oiro,  cujas  extromi- 
dades,  eurvando-se  com  graça,  se  tor- 
navam a  unir  avante  para  sustentar 
uma  elegante  sylphide,  também  doi- 
rada, que  parecia  escapada  ao  cinzel 
de   Lemoine. 

Bem  sei  que  todo  esse  luxo,  que 
todas  essas  esculturas  não  tinham  um 
ar  severo  e  guerreiro  ;  mas  comtudo 
muito  agradava  á  vista  essa  esplendi- 
da fragata  toda  mui  pintada  e  doira- 
da, altiva  e  soberba  como  uma  duque- 
za,  com  o  seu  phanal  scintilante  por 
diadema. 

Também  sei  que  nada  de  medonho 
tinha  o  seu  aspecto  ;  também  sei  que 
mais  fácil  era  tomat-a  por  uma  gôn- 
dola garrida  e  voluptuosa,  que  gosta 
de  se  mirar  em  o  lago  cora  margens 
floridas,  do  que  por  uma  rude  machi- 
na  de  guerra  destinada  a  arrostar  a 
tempestade. 

Porque  em  verdade,  no  meio  destes 
ornamentos,  destas  nynphas,  destes  se- 
reas  de  oiro  que  se  cruzam,  que  se 
enlaçam  o  brincam  umas  com  outras, 
como  era  possivel  nem  sequer  pensar 
na  existência  da  boca  de  uma  peça  I 

E  com  tudo  havia  as  a  bordo  da  Syl- 
phide, e  muitas  ;  mas  como  se  havia 
de  crer  que  de  cem  astragdos  de  bron- 
ze, trabalhados  com  tanto  gosto  e  ri- 
queza, que  de  suas  bocas  de  gorgonas, 
tão  grotescamente    a  bertas,   vai  sair 


fogo    e   ilammal...    ferro    que   mala, 
flamma  eme  incendeia  ! 

Com  tudo  assim  era  !  A  Sylphide  fa- 
zia fogo  quando  ora  preciso,  e  algu- 
mas vezes  mais  do  que  era  necessá- 
rio ;  cila  fazia  um  fogo  inumai,  tal 
e  tanto  como  o  faria  a  mais  sombria 
o  mais  grave  fragata  dos  nossos  dias. 

E  os  seus  ofíiciaes  !  Ião  delicados, 
voluptuosos,  enfeitados,  quantas  vezes, 
com  as  pontas  de  seus  dedos  brancos 
meios  escondidos  por  diamantes  e  ren- 
das, quantas  vezes  não  haviam  elles 
dado  o  sigiial  para  um  combate  encar- 
niçado, para  um  combate  de  morte,  e 
só  de  uma  coisa  timiam  receio :  de 
que  se  desarranjasse  o  penteado  1  por- 
que estes  fidalgos  entravam  em  fogo 

como  se  fossem  para  um  baile  e  para 
isso  se  adornavam  ;  metralhavam  o  ini- 
migo com  guarridice,  e  abordavam  o, 
com  a  espada  na  mão,  com  elegância 
e  bom  gosto. 

E  de  facto,  quando  elles  tiravam  o 
seu  ferro  azulado  e  doirado  da  sua  bri- 
lhante bainha  de  veludo  bordado,  o 
inglez  conhecia  bem  que  elle  era  de 
tão  boa  tempera  como  se  saísse  toda 
enferrujada  da  sua  ordinária  bainha 
de  ferro. 

Acreditai-me,  n'um  dia  de  batalha 
ou  n'uma  doite  de  tempestade,  os  sal- 
tos encarnados  censervam-se  tão  fir- 
mes sobre  a  grinalda  esplendida  do 
Sceptro  ou  do  Royal-Louis,  como  mais 
tarde  se  sustiveram  os  socos  sobre  o 
tombadilho  enlameado  do  Çai-ra  ou 
do  Sans-Culotte  (1). 

(1)    O  Royal-Louis,  o  Sceptre,  o  Ça-irae-o 
Sans-Culotte,   nomes  dos   navios   úe 
de  antes  e  durante  a  revolução  de  89 
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Assim  era  a  Syfphiúê  quanto  ao  phi- 
sieo  ;  quanto  ao  moral-,  já  conhecemos 
o  «eu  cstado-maior. 

Os  seus  njarinh<oro«,  es^eseramquasi 
os  mesmos  que  os  marinheiros  de  hoje  ; 
porque  lá  como  n' outra  parte,  quanto 
mais  a  e^calla  social  se  eleva,  mais 
se  dos* ruem  as  fónnas  salientes.  Os  of- 
fieiaes  de.  marinha  do  decimo  oitavo 
século,  vivendo  parte  do  tempo  em 
terra,  levaram  para  bordo  os  hábitos, 
os  costumes,  o  caracter  da  sua  época  ; 
o  mesmo  acontece  aos  ofíiciaes  dos 
nossos  dias. 

Mas  quanto  ao  marinheiro   do  povo, 
ao   marinheiro  typo,    que,   apenas   co- 
nhece  a    terra,  '  íicou   q^jasi  o   mesmo 
no  decimo  oitavo  século  como  era  no 
ítecim  >   sexto,  no  decimo  nono  como 
no  decimo  oitavo;  purgue  os  profun- 
dos abalos  que  teem  transtornado  a  for- 
ma das  nações  e  das  sociedades  sem- 
pre foram  morrer  a  bordo  do  Oceano  .. 
Oh  !  é  porque  sobre   a  terra  a  ocio- 
sidade, a  inveja,  a  riqueza,  a  miséria 
e    o   saber    degeneram   bera  depressa 
nma  espe- ie  ;   é  porque  se  perdem   as 
tradições,  arruinam-se    os  templos,    o 
soio  toma  alternativa men  e  mil  aspe- 
ctos ;   é  porque  está  ahi  a  civilisação, 
que    sem   cessar  espalha  ao   vento  as 
crenças   e    os   restos    de    cada  século 
envelhecido,  para  o  substituir  por  o  gér- 
men vivaz    de   uma   sociedade    nova, 
-que  cresce,  cresce  para  morrer  a  seu 
tempo  ;    a  eivilisação,    essa  ardente   e 
implacável    inimiga    da   nacionalidade 
e  da  poesia,  do  porvir  e  do   passado. 

Os    séculos  devem    deste  modo  ter 
preparado    os  homens  a  seu  moio.  e 


imprimir  um  no<;o  cunho  na  fronte  de 
cada  geração  ;  mas  esla  fracção  de  ho- 
mem que  vive  sobro  o  Oceano,  ainda 
por  muito  tempo  ha  de  ficar  livre  e 
independente  desse  estigma  de  cada 
edade.  O  lampejar  dessa  .devoradora  ei- 
vilisação se  hade  reflectir  algum  tanto 
sobre  a  cortiça  espessa  e  tosca  desses 
homens  simples,  mas  nunca  jamais  a 
poderão  penetrar. 

E'  porque  lambem  o  Oceano,  se  tem 
conservado  o  Oceano    da  creação. 

E'  sempre  o  mesmo  com  o  seu  hori- 
sonte  sem  limites,  com  as  suas  vagas 
solitárias,  e  com  o  seu  silencio  reli- 
gioso que  obriga  a  meditar. 

Por  isso  os  homens  desse  elemento 
hão  de  conservar  sempre  a  kua  pliy- 
sionomia  typica,  as  partes  salientes  do 
seu  caracter,  eíTeitos  da  contemplação 
contínua  dessa  natureza  primitiva  e 
das  luetas  medonhas  que  com  ella 
sustentam   em  cada  dia. 

XXXIV. 

A    BAHIA. 


I 


Aphonso.  —  Sois  Ie  bien- 
venu,  toi  qui  nous  appor- 
tes  à  la  fois  ta  préseace 
et  une  bonne  nouvelie.. 


Schiller. 
se.  V. 


O  Passo,  acto*,, 


Era  um  espectáculo  magestose  o  ãn 
bahia  de  Brest  durante  os  primeiw» 
dias  do  mez  de  janeiro  de  \1&l,  par- 
que se  contavam  no  ancoradouro  pti*- 
te  náos  de  linha,  nove  'fragatas  e  g«fl- 
de  numero  de  embarcações  peqtimaML 
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Em  verdade  nada  havia  mais  ma- 
gnifico do  que  esses  navios  de  alto 
bordo,  do  que  esses  montões  de  ma- 
deira e  ferro,  tão  pezadamente  assen- 
tados sobre  a  agua  com  a  sua  espes- 
sa e  larga  popa,  com  a  sua  enorme 
mastreação,  e  as  suas  três  baterias  de 
grossa  artilheriá. 

E  quando  pela  manhã  esses  gran- 
des navios  punham  as  velas  a  enxu- 
gar, era  para  ver  como  elles  mages- 
tosanente  desenrolavam  esses  pannos 
immensos,  e  os  desenvolviam  como 
uma  ave  aquática  que  abre  as  suas 
azas  húmidas  de  roscio  ao  primeiro 
arrebol  da  manhã. 

E  que  contraste  havia  entre  essas 
náos  gigantescas  e  ap  fragatas  tão  ágeis, 
essas  corvetlas  tão  altas  e  delgadas, 
esses  brigues  tão  leves,  esses  lugres, 
esses  cutlers,  esses  dogres,  qne  mol- 
lemente  se  embalavam  á  sombra  des- 
sas cidadellas  fluctuantes,  assim  como 
os  tenros  maçaricos  brincam  em  vol- 
ta do   ninho   paterno. 

E  que  innumeravel  quantidade  de 
embarcações  de  toda  a  espécie,  que 
vão  e  vem,    se  avisinham   e  cruzam. 

Lá  vem  um  escaler  maravilhosamen- 
te doirado,  ci«m  a  bandeira  real  á  po- 
pa, e  os  seus  tapetes  ricos,  bordadas 
de  flores  de  lys.  Doze  remeiros  com 
largas  cintas  escarlates  o  fazem  voar 
por  sobre  as  aguas  ;  o  patrão  vem  or- 
nado com  uma  brilhante  cadeia  de 
prata  :   é  escaler  de  almirante. 

Acolá,  vem  lentamente  avançando 
uma  comprida  chalupa  tão  reeheiada 
de  fructos  e  de  verdura  que  parece 
uma  dessas    ilhas  fluctuanl.es    das  ri- 


beiras da  America,  que  vogam  cober- 
tas de  cvpós  e  de  11  Ares.  Esta  chalu- 
pa, preciosa  moça  de  recados,  volla 
para  bordo  com  <,s  provi.sões  do  dia 
e  a  sua  equipagem  culinária  de  des- 
penseiros e  cozinheiros. 

Lá  vem  ta  bem  um  barco  de  Olon- 
gastel  com  grande  vela  alia  e  quadra- 
da, manobrada  por  seus  marinheiros 
com  cabcllos  compridos,  cujo  vestuá- 
rio pittoresco  faz  lembrar  o  dos  Gre- 
gos do  A rchi pélago.  Esta  barca  c< di- 
tem umas  vinte  mulheres  de  Chateau- 
lin  ou  de  Plouinek,  que  voltam  da 
cidade;  com  seus  rostos  frescos  e  ri- 
sonhos, avivados  por  um  frit  pene- 
trante, e,  bem  embuçadas  em  seus 
mantos  escuros,  trocam  na  sua  lingua- 
gem algumas  pala  vias  jocosas  com  os 
marinheiros  dos  navios  de  guerra  com 
que   o  seu   barco   se  prolonga. 

Mais  longe  o  tinido  das  cadeias, 
misturando-  e  com  os  movimentos  ca- 
denciados dos  remos,  annuncia  uma 
turba  de  forçados  com  seus  vestidos 
encarnados  ;  rebocam  a  grande  custo 
um  na\io  que  \ai  do  porto  ;  uns  can- 
tam ignóbeis  cantigas,  outros  blaspíie- 
mam  e  se  esto*  cem  debaixo  do  bastão 
dos  Comi  Ires.  Ao  ver  esses  rostos  m 
fames,  tisnados,  sórdidos,  ao  ouvir 
esses  grilos  de  raiva  ou  de  alegria  fe- 
roz, estremece-se,  como  á  vista  de 
uma  barca  de  condem  nados  do  Infer- 
no  do  Dante... 

Ernfim  para  completar  este  espectá- 
culo tão  variegado,  lambem  ha  uma 
myriade  de  b.les  que  se  cruzam  em 
todos  os  sentidos,  uns  carregados  de 
nobres  oíiiciaes  do  rei,  outros  de  mu- 
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Ihcres  elegantemente  vestidas ;  ouve- 
se  também  o  rufar  do  tambor,  vê-se 
o  brilhar  das  descargas  de  fuzilaria, 
ouve-se  o  assoviar  dos  apitos,  o  ran- 
ger das  manobras,  a  harmonia  vibran- 
te das  musicas  de  guerra  ;  vê-se  o 
esmalte  dessas  mil  bandeiras  brancas, 
verdes,  amarellas,  encarnadas,  que  se 
recortam  no  azul  do  céo,  como  outros 
tantos  prismas  aerios. 

Ouve-se  emfim  o  imponente  e  gran- 
dioso munrurio  do  mar,  que  ruge  por 
detraz  da  costa,  e  cujo  retumbar  so- 
B(ro  e  prolongado  domina  os  ruidos 
diversos,  e  os  funde  n'um  só,  gran- 
de como  elie,   como  elle  magestoso... 

E'  pois  no  meio  dessa  floresta  de 
mastros,  drssas  nuvens  de  vellas,  que 
devemos  procurar  a  Sylphide. 

Mas  lá  está  ella  sempre  engraçada ; 
lá  se  baloiça  ao  pé  de  duas  grandes 
náos  de  74,  todas  negras,  com  bate- 
rias brancas.  Lá  está  ella  a  balançar  - 
se..,  como  uma  dourada  com  suas  es- 
camas de  oiro  e  azul,  entre  dua^  im- 
mensas  baleias  com  dorso  escuro. 

EFeste  dia,  6  de  janeiro  de  1781,  o 
conde  de  Vaudrey  se  havia  dirigido  a 
terra  para  receber  as  ordens  do  ma- 
rechal de  Castries,  que  era  mui  recen- 
temente chegado  a  Brest. 

O  tenente  João  Thoraaz  comina  nda- 
va  a  fragata  na  ausência  de  Henrique 
e  se  passeiava  á  ró  com  o  seu  intimo 
amigo,  o  doctor  Gedeão,  fulminando 
como  de  costume  contra  tudo  que  era 
Dobre ;  ecclesiastico  ou  privilegiado. 
O  barão  de  São  Salvador  acompanha- 
ra Henrique  a  terra,  Monval  estava  de 


quarto,  e  de  Miran  dormia  no  seu  ca- 
marote. 

A'  proa  alguns  mestres  e  marinhei- 
ros praticavam  em  voz  baixa,  mas  com 
ar  animado,  porque  esperavam  levan- 
tar ferro  de  dia  para  dia. 

Mestre  Kergouet  (o  artilheiro  bur- 
guez  que  sem  duvida  não  temos  esque- 
cido) assentado  sobre  as  antennas,  se 
entretinha  com  o  mestre  da  equipagem 
chamado  Frank,  homem  baixo,  vivo, 
muito  gordo  com  veste  azul  com  a  gola 
agaloada  de  ouro,  levemente  empoa- 
do, e  com  enormes  brincos  nas  ore- 
lhas. 

Em  frente  de  mestre  Frank  estava 
em  pé,  immovel,  com.  ar  contricto  e 
os  olhos  timidamente  baixos  um  rapaz 
de  desoito  aonos,  alto,  quadrado,  ro- 
busto, mas  louro  e  fresco  corno  uma 
rapariga.  Apezar  do  frio,  este  marinhei- 
ro apenas  tinha  vestida  calça  e  cami- 
sa de  lã  com  largas  riscas  azues,  que 
desenhavam  as  suas  formas  athleticas  ; 
tinha  o  bonné  na  mão,  e  o  amarrota- 
va com  um  movimento  de  rotação 
continuo  que  armunciava  perturbação 
e  embaraço  ;  este  marinheiro  era  Da- 
niel, sobrinho  de  mestre  Franck,  ver- 
dadeiro Bretão  ;  e  para  tudo  dizer,  um 
rapazoíe  de  Abrevrak. 

—  Então  respondes!  falia  homem  f 
desamarra  d'ahi !  tu  ficas  ahi  quedo  e 
mono  como  um  cabo!...  dizia  mestre 
Frank  com  a  sua  vivacidade  ordinária, 
sacudindo  o  seu  sobrinho  por  uma  das 
mangas  da  camisa. 

—  Mas  vós  fazeil-o  pateta  com  a  vos- 
sa vivacidade,  mestre  Frank,  objecta- 
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va  o  artilheiro  burguez  ;  deixai-o  estar 

socegado. 

—  Para  que  o  então  esta  nova  quei- 
xa? dizia  o  tio  do  sobrinho,  cujo  modo 
brando,  plácido  o  tímido,  parecia  eom- 
tudo  protestar    contra  esta  aceusação. 

—  Vejamos,  desafoga,  meu  iilho,  diz 
o  artilheiro.  O  facto  é  que  tu  moles- 
tastes o  Losophe  com  um  poder  de 
murros  ;  para  que  foi  isso,  Daniel,  pa- 
ra que  foi  isso  v 

—  Ker#... 

—  Eu  não  sou  mestre. ..  já  vol-o  te- 
nho  dito  muita  vez,  Daniel ;  sou  bur 
guezmonte    o  senhor   Kergouet,  diz  o 
artilheiro,  que  mais  que  nunca   tinha 
pertençõos  a  uma  posição   civil, 

—  Pois  bem  !  senhor  Kergouet.  res- 
pondeu o  marinheiro  em  voz  baixa  e 
tremula,  é  que  o  Losopho  agarrou  no 
meu  rosário  e  foi  atar  ao  rabo  do  seu 
cão^  que  com  o  devido  respeito  ell* 
não  teve  horror  de  baptisar  com  o  no- 
me de  S.  Medard. 

E  Daniel  se  persignou  só  com  a  lem- 
brança desta  profanação. 

—  Baptisar  um  cão  com  o  nome  de 
São  iuedard  !...  com  effeito  isso  não  é 
lá  muito  próprio,  diz  o  senhor  Kergouet 
em  tom   improbativo. 

—  Se  assim  é,  acerescentou  mestre 
Franck,  o  maré  largo...  porque  o  tal 
Losopho  é  uma  tarasca  que  causa  des- 
graça a  todos  que  pode.  Ora,  confor- 
me os  preceitos  de  Nosso  Senhor,  6 
preciso  fazer  aos  outros  o  que  não  quere- 
mos que  nos  façam,  fizeste  bem  em 
lhe  ir  ao  lombo,  Daniel !...  porque,  co- 
mo temos  uma  religião,  devemos  exe- 
cutal-a,  meu  filho. 


—  Mas  vós  estropeaes  a  Escriptura, 
meu  caro  Frank,  diz  o  artilheiro,  sor- 
rindo com  ar  vaidoso  ;  mas  cm  íim  se 
a  cousa  se  passou  como  tu  a  contas, 
Daniel  os  teus  murros  são  supporta- 
veis,   meu  rapaz. 

—  Quanto  a  isso,  bem  sabeis  que 
nunca  minto,  senhor  Kergouet,  diz 
Daniel.  Por  Nossa  Senhora  de  Recou- 
vrance...  o  rosário  pertenceu  a  minha 
pobre  mãi,  que  Deus  haja,  e  era  tão 
bento  que  me  livrou  do  peito  metade 
de  uma  machadada,  quando  fomos  á 
abordagem  do  cuter  preto,  como  mui 

bem   sabeis,    meu  tio! Vai  então, 

quando  eu  vi  o  meu  rosário  bento  amar- 
rado d  aquella  sorte  ao  rabo  de  um  cão, 
disso  ao  Losopho,  deixa  tu  estar  que 
lias-de  ter  tantos  pontos  na  cabeça  co- 
mo de  contas  tem  o  meu  rosário  ;  e  eis- 
ahi  como  eu  contei  os  meus  Pater  Nos- 
ter  e  as  minhas  Ave  Maria  a  grandes 
murros  sobre  o  Losopho  ;  e  ahi  está 
o  que  foi,  acrescentou  modestamente 
Daniel  fazendo-se  vermelho  coma  um 
pimentão. 

—  Está  bom,  diz  Frank,  como  foi 
por  causa  da  religião  e  do  rosário  da 
minha  irmã  (e  Frank  tirou  o  seu  cha- 
péo  encerado),  foijusio;  mas  não  tor- 
nes outra  vez  ;  ou  se  tornares,  que  seja 
pouco  e  ameudo,  porque  tu  fallaste 
quando  se  largou  o  panno. 

—  O  facto  é  diz,  o  senhor  Kergouet» 
que  o  Losopho  se  pode  gabar  de  estar 
por  um  quarto  de  hora,  dentro  da  pel- 
le  de  alguém  que  recebeu  uma  conta 
menos  má  ;  e  ê  muito,   porque... 

Mas  os  sons  de  uma   rebeca  horri- 


hi 
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vet  mente  tocada,  que  sem  duvida  pre- 
tendia executar 

Em  as  guardas  francezas 
Tinha  eu  um  namorado... 


rebeca,  e  que  linha  um  cão  que  tão 
energicamente  protestava  contra  as  or- 
dens despóticas  do  mestre,  esse  Loso- 
pho  nascera  em  Paris    e    se   chamava 


interrompeu  o  artilheiro  burguez  que  [Pedro  Landry  ;  tinha  sido  cab»dlei- 
exclamou  :  —  Ora  esta!  e  eu  não  caí  reiro,  lacaio,  impressor,  soldado,  sa- 
na patetice  de  estar  a  lastimar  uuvani-  j  pateiro  e  teceíião  ;  e  como,  entro  ou- 
mal  como  o  Losopho  !  lá  está  •*  atrevi  tros  talentos,  a  sua  habilidade,  de  ma- 
do  a  continuar  as  ineonsequencias  najnfjar  a  a<;ulrn  em  coiro,  tela  ou  pan- 
sua  rebeca,  apesar  da  vossa  prohihição  i  no«  era  í,lu-i  notável,  empregava-se  a 
meu  caro  Frank...  j bordo,  como    marinheiro  ajudante   do 

Tu  calas-te,  cu  desço  ;  e  toma  con-tt veleiro,    do  que  já   havia  dois  annos 
ta   na  pelle    se    continuas,  salvagem  f  j  que  servia. 


bradou  mestre  Frank  inclinando-se  pa- 
ra a  entrada  de  uma  pequena   escoli 
lha  praticada  junto  ao  mastro  do   tra- 
quete. 

Mas  a  damnada  rebeca,  como  para 
não  ceder,  ao  menosoppo>to  uma  resis- 
tência honrosa  a  esta  ordem  brutal  sem 
ter  a  rebeca,  digo, tocou  é  verdade  que 
á  surdina,  quasi  metade  da  ária,  depois 
calou-se  felizmente,  porque  uma  jura 
enérgica  annunciava  que  mestre  Frank 
desta  vez,    ia  descer. 

Mas  foi  enlão   que    o  latido  de  um 


Nas  horas  vagas,  Losop  o  pentea- 
va, barbeava,  punha  pomadas  e  dava 
iiçò  s  de  dansa,  de  canto,  de  boas 
maneiras,  de  philosophia,  de  magia  ou 
de  atheismo,  segundo  o  gosto  das  pes- 
soas. 

A  independência  tresloucada  das  suas 
opiniões  politicas  e  religiosas  era  os 
títulos  a  quem  devia  a  denominação 
tão  grotescamente  abrev  ada  que  lhe 
davam  a  bordo  da  Sylphide,  aonde 
era  mui  estimado  pelos  marinheiros 
pelos  seus  talentos,   bac  arelice,  men- 


eio, fazendo-se  ouvir  do  mesmo  lado  j  tiras  e  historias  divertida*.   Mas,    por 
que  a  rebeca,    pareceu  protestar,    de   compensação,    o    Losopho    era   geral- 


outra  forma,   contra  a  tyrannia    desta 
nova  ordem. 

—  Estes  malvados  não  cèrfém,  nem 
eíle  nem  o  cão,  exelamou  Frank; 
ainda  que  os  façam  em  quatro  quar- 
tos, ajuntou  o  mestre  parecendo  di- 
rig.r-se  indislinctamenle  ao  bipede  e 
ao  quadrúpede.,  ao  philosopho  e  ao 
cão. 

ira,  este  philosopho,    por  abrevia 
ção  marítima  ou  antes  marinheira,  este 
Losopho,    que  também  arranhava   na 


mente  execrado  pela  mestrança  (dos 
mestres),  por  causa  da  sua  insolência, 
e  insubordinação,  por  causa  da  sua  re- 
beca e  do  seu  cão. 

O  cão  e  a  rebeca  pareceram  á  pri- 
meira vista  incomprehensiveis  n'um 
navio  tão  bem  disposto  como  o  era 
enlão  uma  fragata  do  rei  ;  mas  quanto 
ao  cão,  eis-aqui  o  facto  :  Como  essas 
pessoas  que  compram  para  o  futuro 
a  impunidade  de  uma  multidão  de  de- 
lictos  por   uma  acção  boa,   muitas  ve- 
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dfevida  ao  acaso,  o  cão  haviâuma 
vez  apanhado  urna  criança  que  linha 
caído  de  uma  canoa  ao  mar.  Desde 
esse  dia,  São  Mfedard  ficou  gosando 
direito  de  cidadão  abordo  daSylphi- 
de,  o,  apesai  da  sua  excessiva  seve- 
ridade, o  mesmo  João  Thomaz  cedera 
ás  supplicas  da  tripulação,  que  pedia 
a  admissão  do  cão  philantropico  e  ca- 
no nisa  d  o. 

Quanto  á  existência  da  rebeca,  eis 
aqui  como  a  explicaremos :  o  Losopho, 
como  ciissemos,  bem  que  magico,  atheo, 
pliilosoplio  e  cabelleireiro,  era  tam- 
bém mestre  de  dansa,  e  por  isso  lhe  não 
era  possivel  ser  retirado  o  instrumento 
próprio  desta  ultima  profissão  ;  porque 
então,  como  hoje,  se  amimavam  todas 
as  distracções  que  podiam  alegrar  os 
marinheiros  nos  seus  longos  e  peri- 
gosos cruzeiros.  Mas,  excepto  durante 
a  hora  que  lhe  fora  designada  para  a 
sua  escola,  a  harmonia  era  severa- 
mente prohibidà  ao  professor. 

Eis  pois  a  historia  do  cão  o  da  re- 
beca <*o  Losopho. 

Quanto  ao  mesmo  Losopho,  se  nos 
é  permitlido  abstrani-íò  da  sua  rebeca 
e  do  seu  cão,  entrava  na  sua  viges- 
sima  quinta  primavera,  tinha  cara  de 
fuinha,  pequenos  olhos  alconados  que 
scintillavam  astúcia  e  malícia  ;  era  del- 
gado, fraco  e  nervoso  mas  lfsto  e 
desembaraçado,  escarnicador,  imperti- 
nente e  assas  corajoso  •  tudo  sommado, 
contrastava  singularmente,  pela  sua 
agilidade,  con  esses  bons  e  simpliees 
marinheiros  bretões,  bem  quadrados 
e  vigorosos  ;  de  sorte  que  se  d  ssera 
ser   um  raposo  entre   cães  de  fila. 


Esta  digressão  fez-nos  algum  tonto 
olvidar  os  outros  personagens  que  se 
nasseiavam  na  ré  da  fragata,  isto  é  o 
tenente  e  o  doctor.  Fatigados  de  se 
elevaram  ás  mais  altas  especulações 
politicas  e  moraes,  os  nossos  dois  ami- 
gos consideravam  com  altenção  uma 
correspondência  por  signaes  que  ha- 
via algum  tempo  tinha  logar  entre  D 
telegrapho  marítimo  da  torre  de  Brest 
e  uma  vigia  co! locada  sobre  a  co~ta 
que  forma  a  parte  N.  O.  de  Ber- 
theaume. 

—  E'  algum  navio  de  guerra  que  se 
avista  ao  largo*,  diz  o  tenente  ;  mas 
escota i,  escutai,  doctor...  tiros...  são 
tiros  de  peca  ! 

De  feito,  um  truar  surdo  e  longi- 
quo  foi  repelido  suceessivamente  pe- 
los echos  da  bahia. 

—  Aposto  que  é  a  Minerva  que  volta 
do  seu  cruzeiro  /  exclamou  João  Tho- 
maz  prestando  ouvido  attento. 

—  A  Minerva...  essa  fragata  com- 
mandada  pelo  cavalheiro  de  Grimo- 
nard  ?   perguntou  o   doctor. 

—  Sim...  sim...  mas  escutai...  Si- 
lencio lá  avante  1  bradou  Thomaz  ,com 
voz  sonora. 

E  fez-se  avante  um  silencio  pro- 
fundo. 

Bem  que  estes  incidentes  fossem  as- 
sas frequentes  depois  do  começo  da 
guerra,  e  que  bom  numero  de  com- 
bales houvessem  tido  logar  quasi  á 
vista  do  porto,  toda  a  equipagem  da 
Sijlphide  partilhou  bem  depr  ssa  a  at- 
tenção  dos  seus  officiaes,  e  apenas  em 
voz  baixa  os  marinheiros  communica- 
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r  ■  /  entre  sí   as  suas  observações,   re- ; 
(  [ '    ;,  ou  esperanças. 

ouet  e  mestre  Frank, 
«provei  ia  ndo  a  prerogativa  da  sua  pa- 
tente, se  achegaram  o  inajs  possiyel 
áa  ré,  aonde  estavam  o  tenente  Mon- 
tai e  o  dpotpr. 

Os  tiros  continuavam  sempre,    e  or-j 


r.  cia 


se    tornavam    mais  vr 


mdados    ao    se    apprmm     i      i    da 
t  iSta. 

—  Se  tivéssemos  hoje  levantado  ferro 
como  nos  teria  sido  possível,  diz.Mon- 
vaJ,  haveríamos  gosado  a  boa  fortuna 
de  encontrarmos  um  combate  logo  ao 
sair  do  porto  sem  mais  incommodo,  | 
o:  aue  não    deixava  do  cer  agradável-  I 

—  Se  é   agradável  ter  de   combí 
um  inimigo  muito  superior,  diz  o  te— i 
:::-../  com  ar  serio;   porque,  segundo! 
aí  ap  *ar    .  ias,   é  a  Minera  •  está  \ 
*g  >ra  batendo  contra  forças  respeita- 
\  í    . 

—  isso  é  diffe rente,   respondeu 

▼■a!  etn  ar  de  desprezo :  se  não  é  com- 
caodo,  então  é  glorioso...  e  eu  cá  me 
arranjaria  como  o  o  desse... 

o  Thomaz  reprimiu  om  movitnen- 
t:-  de  caolera,   e  respondeu    com  iro- 
nia :  —  Essa  ambição  é  própria  da  vossa 
ie,  senhor,  vos  c  faz  honra;  mas  este 
.  >  ardor  só  serve  de  ordinário  para 
deixarmos  apanhar  e  sacrificar  inu- 
3iite  homens  e  navios.  Ora,  segun- 
U  rainha  opinião,  é  servir  mal  o  seu 
I  •  .  :,  é.obrar  como  creança  Ou  insen- 
.    :  ,,  e  não  como  homem.   Desculpai- 
í:: ■::•,  senhor,   se    vos  falio    tão   franco, 
B  e.    6  o  meu  costume.  Sou  brutal,  co- 
juio  alguns  dizem. 


Monval  tinha  uma  réplica  picante  nos 
lábios,,  quando  o  tenente  o  interrom- 
peu exclamando  : 

—  Escutai...  escutai...  o  navio  perse- 
guido aproxima-se  da  costa,  e,  se  me 
não  engano,  o  combate  é  dado  ao  bar- 
lavento de  Onessant. 

—  E'  provável,  disse  Monval,  olvi- 
dando o  azedume  da  discussão  que  aca- 
bava de  ter  com  o  nte  para  con- 
sultar as  grimpas,  que  designavam  mui 
forte  brisa  do  K  O.  O  troar  da  artiihe- 
ria  chega-nos  como  se  lá  estivéssemos, 
accresce.ntpu  este. 

E  Efectivamente  se  ouvia  então  mui 
distincto  o  estrondo  da  arliiheria. 

—  Que  dizeis  a  isto,  mestre  Ker- 
gouetf  p  oral  ao  artilheiro 
biirguéz,  o  qual,  íendo  exigir 
dos  seus  superiores  a  d  -;Çáo  ci- 
vil que  implacável  exigia  dos  seus  in- 
feriores, respondeu  com  ar  contrariado 
tirando  o  cliapéo  : 

—  Eu  penso,  senhor,  que  é  uma  pobre 
fragata  que  foge  de  famosas  forças;  ... 
esperai...  lá  deu  elía  uma  banda,  ou- 
vi-a?...  e...  agora...  ema...  duas  ou- 
tras bandas  mais  distantes,  mais  pro- 
longadas ;  são  as  do  inimigo,  que  está 
a  barlavento  :  é  o  que  faz  com  que  o 
som  dos  tiros  nos  chegue  tão  bem.  Oh  I 
se  me  não  engano,  a  fragata  bate-se 
contra  dois   navios. 

—  Pobre  fragata!  exclamou  me-tre 
Frank  ;  se  ella  podesse  andar  para  o 
vento  corr?r  para  o  nordeste  de  Ones- 
sant, dobrar  aponta  do>  Corvos  o  met- 
ter-se  na  passagem  do  Forno  para  ahi 
bordejar  em  gáveas,  seria  salva  ;  por- 
que se  for  a  Minerva,  tem  por  piloto  o 
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velho  Karadek,  cpie  seria  eapaa  de  na- 
vegar com  os  olhos  fexados  sobre  os 
Glenans  ou  na  bahia  dos  Finados. 

—  Tendes tasão,  mestre  Frank.  lor 
nou  Monval;  mas  é  um  íhcornmòdo 
diabólico  sondar  os  cachopos  fàzendb 
fogo  ao  mesmo  tempo...  eu  antes  me 
quero  com  oitenta  pecas  bem  prolon- 
gadas fora  da  agua  do  que  com  essas 
covardes  cabeças  negras  de  rochedos 
que  se  escondem  traiçoeiramente  de- 
baixo das  vagas  para  esperarem  a  sua 
preza  como  os  tubarõi  s  :  por  isso  só 
na  ultima  extremiiade  eu  tentaria  tão 
perigosa  passagem... 

—  Comtiido,  senhor,  diz  mestre  Ker- 
gouet,  se  m'o  permittisseis  fortiGcaria 
a  opinião  de  meu  collega  mestre  Frank 

—  Fortficai,  mestre  Kcrgouet,  forti- 
ficai, diz   Monval  sorrindo. 

—  Pois,  senhor,  ainda  que  eu  não 
seja  piloto  examinado  (aqui  o  mestre 
tirou  o  seu-  chapéu)  na  guerra  de  71, 
ancorei  o  brigue  Rubim  na  Bel!e-Ilíe, 
passando  o  canal  das  ilhas  de  Iíonac 
e  de  Rédic  ;  po  ter  a  gloria  de 
sermos  perseguidos  pela  mio  de  74  o 
CliarlísLoicn,  que  fazia  sobre  nós  um 
fogo  infernai  ;  mas,  quando  nos  cila 
viu  entrar  u'aquellc  canal  cheio  de  ca- 
chopos, parou...  mas  tão  tola...  ião  apa- 
tetada como  um  gato  que  vê  mergulhar 
um  pato  bravo  :  então  virou  do  bordo, 
depois  de  nos  ter  mandado  uma  sur- 
riada de  artilheria  em  ar  de  despedida, 
uma  banda  tão  frouxa  que  apenas  fez 
seus  ricochetes  ao  lume  d' agua  na  nos- 
sa esteira,  e  nada  mais...  Por  isso, 
senhor,  desde  então,   nunca   mais  me 


atrevi    a   dizer  uma    palavra   <  . 
abono  dos   rochedos  á 

—  Mas   vede...  o    telegrápno  c  . 
nua  a    trabalhar,   diz   o  doelor,    inler- 
rdmpend  i  a  apologia  do  mestre  K< 
goueí  ;  provavelmente   \è-so   de    í\     r 
mar    ao  longe   o   dizem  para    o   porto 
as  alternativas  d.)  combate. 

•vste  momento  bradou   a  vigia:—- 
O  escaler   do  commandante. 

Com   efíeito,  oceupados   como  esta- 
vam com    o  tefegraphó  e  os  sig         , 
não  havSam  dado  peta  émbafàa^rj  que 
apenas  então  se  achava  a  duz. 
quarenta   braças    do  m 

—  Co'os    diabos,    ha    novidade,    dis 
Monval ;  o  m  com  ;  i 
sa,  porque  nunca  os  seus  reinéifos  re- 
maram dYsía  forma,  elles  que  a  c 
remada  fazem  uma  parada,  levanta 

o   remo  com  graça,   vem  agora 
do  seguido    corno  marujos  me 

—  E  estamos  todos,  diz  o  doei  \ 
porque  o  commandante  traz  com  si 

o  senhor  de  São-Salvador,  o  abba  I  \ 
o  astrónomo  e  a  sua  sombra,  também 
chamado,  seu   irmão. 

O  escaler  do  commandante  prò!on-j 
gou-se  por  estibordo...  e  antes  que  hou- 
vessem tido  tempo  de  lhe  lançarem  os 
cabos  do  portaló,  Henrique  subiu  lesto  sa 
longo  da  borda  do  navio,  exclamando  i 

—  Toca  alargar,  meus  senhores  !... 
fazem  signa!  de  uma  frag?ta  francesa 
combatendo  com  duas  fragatas  ingle- 
sas. O  senhor  marechal  acaba  de  dar 
ordem  de  saída  ao  Vingador  e  aoTon- 
nante.  Viva  Deus  !  aviemo-nos  quan- 
do não,  não  chegamos   a  tempo  ;  ve- 
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ifle...  já  ta  vai  para  bordo  o  comman- 
danle  do  Tonnautel 

Isto  fotdito  ao  sabir  a  escada,  com 
energia  e  exaltação,  mas  ao  pôr  o  pé 
(âentrõ  da  sua  fragata,  Henrique  recu- 
perou todo  o  sengue-frio  que  convi- 
nha á  posição  em  que  se  achava. 

—  O  meu  porta-voz,  disse  elle  a 
tom  dos  homens  do  leme,  o  qual  des- 
ceu a  buscai- o. 

Depois  dirigiodo-se  ao  seu  imme- 
fcato. 

—  Temos  vento  e  maré,  senhor ; 
mandai  passar  uma  regeira  pela  pe- 
núltima porta  de  estibordo,  para  de- 
pois picarmos    a  amarra o   tempo 

urge. 

—  Picar  as  amarras?  diz  o  tenente, 
C  aonde  as  encontraremos  de  sobre- 
Selente,  command^nte  ? 

—  Os  Englezes  teem-nas. sempre  em 
profusão,  responde  Henrique  prasen- 
teiro,  senão  a  primeira  fragata  d'esta 
nação,  que  encontrarmos  nos  servirá 
de  bóia. 

João  Thomaz  foi  executar  a  ordem 
<jue  lhe  foi  dada. 

Henrique  tendo  recebido  o  seu  por- 
ta-voz, subiu  ao  banco  de  quarto.  Era 
O  seu  official  de  manobra  o  senhor  de 
BSiran. 

Ao  apitar  do  mestre  da  equipagem, 
Cada  um  foi  para  o  seu  posto,  e  nem 
mais   uma  palavra  se    ouviu. 

—  clommandante,  a  regeira  está  pas- 
sada ao  cabrestante,  veio  São  Salva- 
dor dizer  a   Henrique. 

—  Prompto  a  içar  as  velas  de  proa, 
a  largar   e    caçar  as  gáveas  !    bradou 


Henrique  com  v  nz  forte,   e  virar  firme 
sobre  a    regeira. 

Depois,  vendo  que  a  fragata  linha 
abattido   bastante  ; 

—  Prompto  a  caçar  a  mezena,  e  cor- 
ta a  amarra,  corta ' 

Um  golpe  de  mechado  retinio  sur- 
damente. 

—  Corta  a  regeira,  corta  !  bradou 
emfim  Henrique  com  uma  voz  sono- 
ra e  vibrante  que  assaz  disia  com  que 
saptisfacão  dava  elle   esta  ordem. 

Resoou  segundo  golpe  de  maclia- 
dinha. 

Então  a  Sylphide  vendo-se  inteira- 
mente livre,  inclinou-se  ligeira  sob  a 
brisa,  andou  para  o  vento,  e  fez  um 
bordo  até  á  rocha  Mingau  para  sair 
da  bahia. 

Foi  esta  manobra  tão  bem  e  tão  de- 
pressa executada;  que  ainda  o  Ton- 
nante  estava  a  suspender  quando  a 
Sylphide  se  approximou  da  barra. 

Por  isso  a  náo  estimulada  da  prom- 
ptidão  com  que  a  fragata  executara 
as  ordens  do  marechal,  lhe  fez  signal 
para  que  se  pozesse  á  capa,  e  que  a 
esperasse,  porque  o  commandante  da 
náo,  por  ser  o  capitão  mais  antigo  dos 
três  navios  tinha  sob  as  suas  ordens 
esta  pequena  divisão,  e  trazia  bandei- 
ra de  chefe  de   esquadra. 

—  O  Tonnante  faz  signal  de  nos 
pormos  á  capa,  dizMirana  Henrique, 
que,  com  as  costas  voltadas,  dava  mos- 
tras de  não  querer  ver  similhante  si- 
gnal. 

Foi-lhe  pois  mister  vel-o,  e  sub- 
melter-se-lhe  murmurando. 

—  Para  que  será  necessário   o  au- 


A  VIGIA  DE  KOAT-VEN. 


177 


xilio  (Testes  dois  pesados  navios  1  di- 
zia o  conde,  Em  verdade,  duas  náos 
de  linha  o  urna  fragata,  para  igualar 
o  combate,  como  diz  o  marechal,  é 
demais. 

Durante  o  tempo  que  a  fragata  es 
teve  á  capa,  Henrique  volveu  um  olhar 
rápido  pela  physionoinia  da  sua  equi- 
pagem, a  quem  dovia  ter  causado  ad- 
miração aquella  tão  repentina  par- 
tida. 

Achou  os  seus  marinheiros  tranquil- 
los  e  impassíveis  como  de  costume. 
Simplesmente  se  lhes  descobria  nos 
rostos  descuidosos  uma  sombra  da  cu- 
riosidade. 

Henrique  augurou  bem  d'esta  abne- 
gara >  ;  por  isso  bradou  com  prazer 
profundo,  vendo  o  Tonnnnte  que  ti- 
nha largado,  fazer  lhe  signal  de  dar 
caça. 

—  Em  fim...  emfjm,  eis  ahi  a  or- 
dem de  servir  de  explorador  a  essas 
náos  peiadas  :  ainda  bem  ! 

Depois,  fazendo  içar  a  bujarrona,  e 
braceando  a  gávea,  poz  a  Sylphide  a 
caminho. 

—  Todos  a  postos  de  combate  !  bra- 
dou o  conde  :  e  dirigindo-se  á  equi- 
pagem :  \  amos,  meus  íilhos,  adeus  á 
França,  corramos'  sobre  os  Inglezes, 
e  viva  o  rei  ! 

—  Viva  o  rei  I  bradou  a  equipagem 
com  força. 

—  Dei  lai  a  fragata  fora  da  barra, 
senhor,  disse  Henrique  entregando  o 
porta  voz  ao  tenente,  vou  fazer  a  mi- 
nha inspecção  á  bateria  e  aos  eas- 
tellos... 

—  Picar  as  amarras  ! . . .  cabeça  lou- 


ca fanfarrão  !  disse  o  tenente  vendo  o 
conde  retirar -se. 

Depois  acerescentou  com  um  des-. 
peito  concentrado  fallando  comsigo 
mesmo  : 

—  E  comtudo  deve-se  confessar  que 
a  manobra  foi  bem  feita  :  e  a  manei- 
ra como  este  fátuo  commanda  deno- 
ta grando  pratica...  Inferno...  mal- 
dicção!  logo  nada  Jhe  falta  !...  nada!... 

E  comtudo  eu  possuo  tanta  bravu- 
ra e  sciencia  como  elle...  e  persisto 
obscuro!...  E  elle  é  o  senhor  conde 
de  Vaudrey...  repelia  o  tenente  com 
uma  ironia  amarga,  o  senhor  conde! 
em  quanto  eu  sou  João  Thomaz.  o 
neto  do  vendedor  de  peixe  na  ribei- 
ra... desprezam -me...  co'os  diabos,  se 
ao  meno<  me  despresassem  !...  mas, 
nada,  são  polidos  para  comigo  :  mas 
que  polidez...  eu  preferia  a  insolência, 
pela  insolência  matamos  ou  somos  mor- 
tos... Morte  e  raiva  !  eu  de  certo  en- 
louqueço a  bordo  deste  excommunga- 
do  navio...  Oh!  este  conde!....  este 
conde  !..  Emfim,  vel-o-ei  no  fogo... 
para  então  é  que  eu  apello. 

Mas  em  que  penso  eu  ?  ..  era  para 
isso  mister  que  eu  fosse  feliz...  e  aca- 
so foi  João  Thomaz  jamais  feliz  ! 

Se  praiico  uma  acção  boa,  volta-se 
contra  mim  ;  se  denuncio  um  crime  a 
u-n  amigo,  se  lhe  digo  :  A  tua  mulher 
engana-te,  eu  o  vi  ;  la  está  minha 
mãi,  que  para  me  desmentir  profere 
uma  mentira,  talvez  a  primeira  na  sua 
vida,  e  passo  por  um  prejuro,  por  um 
louco,  e  sou  amaldiçoado  por  minha 
mãi,  que  em  seguida  morre...  e  hei- 
de  eu  amar  o  mundo,  hei  de  eu  sor- 
12 
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rir-me  para  os  fidalgos,  e  hei  de  fe- 
char os  olhos  sobre  as  fraquezas  dos 
outros!...  Não,  não,  a  cada  umo  que 
lhe  toc-i,  aconteça  o  que  acontecer  ; 
obrando  assim  tenho  aconseiencia  pe- 
lo meu  lado,  e,  por  Deus,  prra  que 
serviria  ella,  se  não  fosse  o  poder  ser 
implacável  para  com  os  que  fraque- 
jam í...  por  isso...  quanto  daria  eu  pa- 
ra que  este  gentil-homem  pernesse  a 
cabeça  no  fogo!...  Muitas  vezes  estes 
officiaes  de  manobras,  plácidos  e  tran- 
quillos,  empallidecern  ao  troar  daar- 
tilheria  ;  mas,  não  este  conde  é  tal- 
vez valente...  Pois  bem!  ainda  que  o 
seja,  que  me  provaria  isso  !...  não  fa- 
ria mais  do  que  o  seu  dever.  Sim, 
mas  não  terei  eu  direito  de  o  despre- 
gar... e  en  gostava  tanto  de  o  despre 
gar...  e  de  lhe  pagar  na  mesma  moe- 
da ;  porque  eu  estou  certo  que  inte- 
riormente elíe  me  despreza,  não  a  mim, 
ao  meu  nascimento...  desprezar  1  lou- 
co !  como  se  todos  os  homens  não  va- 
lessem o  mesmo,  nobres  ou  pleb.eo  !... 
como  se  um  homem  tivesse  [direito  de 
desprezar  outro,  porque  tem  um  escu- 
do ou  nma  patente  mais  do  queelle, 
dizia  João  Thomaz  com  cholera.  De- 
pois vendo  que  as  velas  não  aprovei- 
tavam o  vento....  —  Orça,  orça,  vilão, 
canalha  maroto,  diz  elíe  ao  homem  do 
leme  empuxando-o  com  a  sua  bruta- 
lidade ordinária. 

O  homem  do  leme  executou  viva- 
mente a  ordem  que  lhe  havia  sido  da- 
da, dizendo  mui  baixinho; — Bom, 
ora  ahi  está  um  tenente  que  é  educa- 
do no  género  do  nosso  porco  falleci- 
do. 


XXX  V. 


A   INSPECÇÃO. 


Voici  1'heure  decisive. 

Schilleii.  —  Maria  Sutuart 


E'  sabido  que  as  duas  náosque  saiam 
do  porto  de  Brest  para  ir  em  soccor- 
ro  da  Minerva  eram  o  Vingador  de 
74  peças,  e  o  Tonnante,  de  64,  que 
levava  a  bandeira  do  commando,  por 
que  a  seu  bordo  ia  o  mais* antigo  dos 
dois  capitães  de  náo. 

A  Sylphide  havia  recebido  ordem 
de  adianíar-se  e  de  descobrir  a  mar- 
cha d 'esta  pequena  divisão  ;  porque  a 
canhoanda  continuava  viva  na  costa. 

Em  quanto  Henrique  inspecioaava  a 
artilheria  e  as  manobras  dos  baileos, 
era  esparado  na  bateria  coinmandada 
pelo  senhor  de  Monval. 

O  mestre  dos  artilheiros  burguezes 
harengava  então  á  sua  gente  com  a 
pretenção  que  costumava. 

—  Ah  !  meus  senhores,  lhes  dizia  el- 
íe, fiel  ás  suas  pretenções  civis,  pa- 
rece que  vamos  ter  que  fazer  na  nos- 
sa loja;  porque  a  nossa  bateria  é  tan- 
to a  nossa  loja,  como  a  loja  de  um 
mercador  é  a  sua  loia,  é  a  mesma 
coisa.  Conduzamo-nos  pois  como  bons 
rapazes  que  somos.  Vós,  senhor  Ra- 
pin,  diz  elle  ao  seu  immediato,  que, 
não  partilhando  a  ambição  burgueza 
do  seu  superior,  se  julgava  tão  mili- 
tar, tão  marinheiro,  como  outro  qual- 
quer, vós,  senhor  Rapin,  vigiareis  a 
passagem  da  pólvora,  e  visitareis  cui- 
dadosamente as  cartucheiras,  para  que 
lhes  não  fique   alguma  fagulha. 
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Quanto  a  vós  outros,  senhores,  ajun- 
tou ello  dirigindo -se  ao  todo  dos  seus 
artilheiros,  recommendo-vos,  para  in- 
teresse da  vossa  substancia  individual, 
que  de  tem  nos  a  tempos  refresqueis, 
com  uma  vassoura  moinada,  o  inte- 
rior das  vossas  pepas  :  porque  a  gar- 
ganta da  peça  exaspera-se  tanto  como 
a   g«  do    homem  ;    seçca-se    á 

força  de  fallar,  mas  o  que  ha  de  in- 
considerado i:a  peça  ó  que,  quando  tem 
a  garganta  e  caldada,  falia  aptes  de  or- 
dens ;  o  que  50  torna  então mujto in- 
decente para  os  braços  d.' aquellqs  que 
pegam  no  soquetc.  Não  necessito  di- 
zer-vos  que  se  o  chefe  de  peça  mor- 
ser,  deve  ser  substituído  Jpelo  primei- 
ro s  da  direita,  e  que  esse  se* 
rá  substiluieo  pelo  primeire  da  esquer- 
da, o  assim  em  seg!  ida.  .  Mas  tudo 
isto  búrguez,  iianquiilamente,  como 
se  isto  se  enssa^sé  3t"ama  outra  loja 
de  um  especieiro,  por  exemplo,  por- 
que é  tudo  o  mesmo  :  se  o  primeiro 
áo  balcão,  o  segundo  vai 
logo  para  o  legar  d'elle,  e  assim  em 
seguida  ;  porque  eu  vol-o  repito,  ? 
diametralmente  a  mesma  coisa.  Por 
exemplo,  se,  como  no  combate  de  Te- 
mível, um  larcista  de  um  tiro  de  me- 
tr a  1  li  a  d  q  m  o !  i  s  s  o  ;  o  d  o  s  e  s  s  e  r  v  e  n  t  e  s  de 
uma  pêra  então  se  iria  buscar  um  ho- 
mem a  rada  uma  das  peças  que  não 
faz  fogo,  se  só  se  bastasse  de  um  bor- 
do, e  então  ficaria  assim  guarnecida 
a  peça  desmomada  ;  mas  tudo  isto  tran- 
quillamento...  Porque  primeiro  que  tu- 
do somos  burgueses  ;  é  preciso  que 
vos  enfronheis  bem  neste  principio. 

—  Tão  burguês,  arriscou-se  a  diser 


o    pontr.  Rapin,   tão  burguês 

que  as  balas  de  aríilberia  nos  levam 
as  paltas,  e  as  rabecas  são  rachadas 
por  golpes  de  machadas  j  ora  aqui  es- 
tá, segundo  cá  a  mini  me  parece  o 
que    são  divertimentos  burgueses... 

—  Meu  charo  amigo,  tornou  mestre 
Kergonet,  dar-vos-ei,  mas  com  toda 
a  polidez  que  é  devida  entre  artilhei- 
ro^ burguezes,  (pie  sois  um  bruto,  um 
animal.  Que  prova  isso,  as  patas  que- 
bradas, a  cabeça  esmagada?  Um  ne- 
gociante, um  membro  da  corporação 
dos  cortidores  de  Piomoranlin,  não  po- 
de ficar  com  uma  perna  fracturada 
por  uma  queda  ?  a  cabeça  rachada  por 
uma  telha?  serão  por  isso  militares? 
Ora,  deixaremos  de  ser  burgu-ses,  por- 
que temos  uma  perna  quebrada,  ou  a 
caberá  de  menos  ? 

—  Mas,  diz  Rapin,  mas,  senhor  Ker- 
gouet,  estais  ahi  com  frioleiras.  Não 
ó  a  mesma  coisa,  não,   porque... 

—  Ora  vós  ides  obtemperar-me  já 
a  felicidade  de  vos  callar  e  de  ir  vi- 
giar a  passagem  da  pólvora,  sem  me 
responder  uma  palavra,  como  o  faz 
um  artista  quando  o  seu  syndico  lhe 
dá  uma  ordem,  tornou  severamente 
mestre  Kergouet. 

N'este  momento,  um  timoneiro  veio 
annunciar  que  o  commandante  esta- 
va passando  a  sua  inspecção  de  com- 
bate, e  que  ia  descer  para  a  bateria. 

Com  efíeito,  Mouval,  que  comman- 
dava  a  artilheria,  appareceu  logo,  e 
em  seguida  Henrique,  acompanhado 
de  São  Salvador,  de  Miran,  e  do  es- 
crivão. 

A  gente  licou  immovel  e  silenciosa 
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juncto  ás  peças;  Monval  chegou-se  a 
Heni'ique  com  o  chapéo  na  mão,  e 
pareceu  esperar  as  suas  ordens. 

O  rosto  do  conde  estava  tranquillo, 
mas  os  seus  olhos  brilhavam  e  uma 
ligeira  vermelhidão  Iheanimava  as  fa- 
ces de  ordinário  assas  pallidas  ;  ob- 
servava-se  emfim,  em  toda  a  sua  pes 
soa,  esse  prazer  profund  >,  essa  exal- 
tação comprimida,  que  se  manifesta 
a  pezar  de  todo  o  império  que  temos 
sobre   nós   mesmos. 

O  conde  adiantou-se,  explendida- 
mente  vestido  com  o  seu  grande  uni- 
forme borda  to,  coberto  de  magnificas 
rendas,  calçado,  com  o  mais  elegante 
apuro,  de  meias  de  seda  brancas,  e 
com  lusidios  sapatos  pretos  com  sal- 
tos encarnados  e  fivelas  de  oiro,  bem 
empoado  com  pós  odoríferos,  o  seu 
chapéo  bordado  debaixo  do  braço  es- 
querdo, e  com  a  mão  direita  na  al- 
gibeira do  snu  colete  escarlate,  bor- 
dado a  oiro,  que  cm  parte  escondia  o 
rico  punho  da  sua  espada  com  bainha 
de  veludo  azul. 

Andou  em  volta  da  bateria  sem  di- 
zer palavra,  mas  o  seu  olhar  pene 
trante  ;  depois  de  se  ter  demorado 
sobre  cada  uma  das  peças,  e  de  as 
ter  examinado  minuciosamente,  se  re- 
portava ao  rosto  dos  artilheiros,  que 
olhava  com  a  mesma  attenção  fixa  e 
penetrante. 

—  Apre  !  diz  em  voz  baixa  mestre 
Rapin  abrindo  as  vontas  largas,  e  as- 
pirando os  perfumes  que  Henrique 
deixava  apoz  si,  apre  !  que  peste  de 
cheiro  !  Se  o  commandatite  fosse  tão 
bom   rapaz    que  todos    os  dias   fosse 


estar  só  por  uma  hora  á  proa,     fica- 
ríamos todos  enfrascados  no  tal  cheiro. 
Henrique  continuava    a  sua  inspec- 
ção : 

—  Porque  estás  tu  tão  pallido?  per- 
guntou el!e  arrebatadamente  ao  se- 
gundo carregador  da  esquerda  da  ter- 
ceira peça  de  bumb"rdo,  (pie  estava 
algum  tanto  encosiado    á   peça. 

—  Meu  commaodante,  respondeu  o 
homem  sem  se  desconcertar,  acabo  de 
estar  doen<e. 

—  De  que  ? 

—  D'isto,  meu  commandante. 

E  abrindo  a  veste  e  a  camisa,  fez 
ver  a  Henrique  una  larga  e  profun- 
da  cicatriz  apenas  fexada. 

—  Porque  não  ficaste    no  hospital? 

—  Porque  o  major  me  disse  que 
só  o  ex  reicio  me  podia  curar,  meu 
commandante  ;  e  çntão  escolhi  o  de 
peça,  porque  me  intendo  com  elle,  e 
me    dá  occasião   de  malhar  no  inglez 

—  Não  terás   forças  para  isso. 

—  Oh  l  se  tenho,  meu  commandan- 
te, pois  que  o  major  me  disse  que 
só  isso  me   poderia  curar. 

—  O  teu  nome  ? 

—  Lucas,    meu  commandante. 

E  Henrique,  depois  de  haver  por 
largo  espaço  examinado  o  artilheiro, 
bateu -lhe  levemente  no  hombro  em 
ar  de  approvação,  continuou  a  sua 
inspecção,  e,  tendo  terminado  o  giro 
da  bateria,  disse   em  voz  alta   e  firme. 

—  A  vossa  bateria  eslá  muito  boa, 
meus  filhos;- mas,  fazendo  fogo  sobre 
os  inglezes,  ainda  ha  de  ser  melhor, 
e  espero  que  não  tardareis  em  o 
mostrar. 


A  VIGIA  DE  KOAT-VÉN. 


181 


Depois,  dirfgindo-se  a  Monvnl.         jra  por  um  homem  que  fugia  trepan- 
+-  Principalmente,  senhor',   não   fa-KO    a   escada   com    precipitação:    era 

Rumphius. 

—  Que  diabo  fazeis,  meu  preceptor  ? 
diz  Henrique  com  ar  meio  severo, 
meio  rizonho.  Aonde  ides  a  correr, 
em  logar  de  vos  deixardes  estar  tran- 
quilamente escondido  no  fundo  do 
porão,  como  eu  havia  recomendado 
ao  vosso  irmão?  O  vosso  logar  não 
o  aqui,  meu  digno  sábio,  porque  vos 
seria  difficil  medir  a  curva  dos  pla- 
netas de  ferro  que  vão  chover  n'os- 
ta  bateria. 

Kumphius  estava  com  metade  do  cor- 
po tora  da  escotilha,   e  na  reetagu ar- 
da via- se  o  rosto  do  pobre  Sul picio,  que 
fazia  todos    os    esforços    para  reler   o 
astrónomo  pelas  abas  do  seu  casacão. 
—  Eu  passo  a  dizer-vos  o  que  é  se- 
nhor  conde,  diz    o  sábio  com    o  seu 
sangue  frio  ordinário;  nós  vamos,  se- 
gundo me  pareee,  ler  uma  batalha  du- 
rante a  qual   os  homens   vão  cair  em 
tanta  quantidade  como  os  grãos  do  mi- 
lho sacudido  pelo   espirito  de  Naraca, 
como  diz  Patala.  Ora,  ha  muito  tempo 
que  eu  lenho  a  idéa  de  medir  a  pres- 
treza  da  deslocação  do  ar  accasionada 
pela   detonação  da  artilheria.  E  s   pois 
o  que  conto    fazer  :  vou-me  collocar 
mui  tranquillo  na  gávea  grande,  bem 
no  meio    do   fogo,    e  ahi   oceupar-me 
bem  seriamente  da  minha  observação. 
Era  para  ver  a  cara  de  Sulpicio  du- 
rante esta  singela  confissão  ! 

—  Estais  louco,  n.eu  preceptor,  diz 
Henrique  não  podendo  conter  uma 
gargalhada,  e  as  balas  ? 

-  As  balas,  as  balas,  as  balas  !  r*- 


ç?>is  fogo  antes  de  ordem  ;  fazei  pon- 
taria a  metter  a  pique  ou  á  roda  do 
leme,  e  se,  como  espero,  eu  travar 
o  combale  a  alcance  de  pistola,  fazei 
sangrar  os  cartuchos,  porque  então 
a  bala  sae  com  mais  força  e  faz  mais 
elTeil.o  no  costado. 

Dirigi ndo-se  depois  a  mestre  Ker- 
gouet : 

—  Espero,  mestre,  que  não  tenhas 
embarcado  essa  indigna  metralha  de 
pregos  e  pedaços  de  ferro,  que  tor- 
na incuráveis  as  feridas  que   produz? 

—  Sim,  meu  commandante,  embar- 
quei,  responde  o   mestre. 

—  Pois  bem  !  senhor,  diz  Henrique 
a  Monval,  eu  quero  que  ao  meu  bor- 
do só  na  ultima  extremidade  se  sir- 
va de  similhante  cousa  ;  esta  metra- 
lha não  o"  melhor  que  a  outra  para 
o  combate,  e  deixa  horríveis  feridas  ; 
ora,  o  qne  é  muito  justo  e  preciso  é 
matar  o  maior  numero  durante  a  ac- 
ção, mas  calcular  sobre  as  consequen 
cias  das  feridas  que  fazemos,  e  tor- 
nal-as  incuráveis  de  propôs  to,  éuma 
previdência  ou  covardia  que  nunca 
comprehendi  :  ouvis-rxe,  senhor  de 
Monval. 

—  As  vossas  ordens  serão  executa- 
das, commandante. 

Apenas  Henrique  acabava  de  pro- 
ferir estas  palavras,  ouviu-se  grande 
motim  nos  baileos.  O  conde,  que  de- 
via acabar  a  inspecção  por  esta  par- 
te do  navio,  ahi  se  dirigiu  á  pressa; 
e  como  se  aproximasse  da  esc  tilha 
para  descer,  foi  quasi  deitado  por  ter- 
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petiu  o  astrónomo  em  três  tons  diffe- 
rentes,  com  o  ar  do  mais  profundo  es- 
panto. 

—  Sim,  diz  Henrique,  as  balas  des- 
viar-se-hão  do  seu  caminho  para  vos 
deixar  observar  á  vossa  vontade? 

—  E'  verdade  que  inteiramente  me 
não  haviam  lembrado  as  balas,  diz 
Rurnphius  com  o  seu  phleuma  ;  depois 
acrescentou  tentando  novo  esforço  para 
subir  o  resto  da  escada;  —  Ora  !  Ora! 
Yama,  o  espirito  de  guerra,  respeitará 
um  admirador   de  Wishnon,   e... 

—  Nada,  meu  querido  sábio,  aqueile 
que  chamais  Yama  tem,  segundo  creio, 
pouca  influencia  sobre  a  direcção  das 
balas  de  S.  Magestade  brilannicá.  As- 
sim, tende  a  bondade  de  voltar  para 
o  vosso  posto. 

E,  impellindo-o  brandamente,  Hen- 
rique fez  descer  o  sábio  recuando  até 
ao  porão,  apesar  das  suppliças  que  o  as- 
trónomo lhe  renovava  a  cada  degráo 
que  era  obrigado  a  abandonar. 

Recommendando-o  denovo  á  vigi- 
lância de  Sulpicio,  Henrique  se  diri- 
giu para  o  lado  onde  o  cirurgião  es- 
tava para  se  assegurar  se  todos  os  soc- 
corros  estavam  preparados. 

—  Eífec  ti  vãmente,  o  doctor  Gedeão, 
com  as  mangas  reggçadas  até  aos  co- 
tovellos,  dispunha  os  seus  medonhos 
utensílios  com  o  maior  sangue  frio  do 
mundo,  e,  ralhava  com  os  seus  aju- 
dantes que  não  andavam  ligeiros. 

—  Então,  doctor,  diz  o  conde  a  Ge- 
deão, está  tudo  prompto  ?  não  vos  falta 
nada? 

—  Absolutamente  nada,  senhor  com- 
mandante. 


—  Não  tenho  necessidade  de  vosre- 
commendar  o  maior  cuidado  nos  fe- 
ridos ;  quanto  aos  que  se  recolherem 
ao  hospital  sem  o  estarem,  se  tal  acon- 
tecer, o  que  não  creio,  mandai  pre- 
venir o  capitão  d'armas  :  serão  fusi- 
lados  immediatamente. 

—  Sendo  todos  os  homens  iguais, 
senhor  commandante,  teem  os  mesmos 
direitos  aos  meus"  cuidados,  e  corta- 
rei igualmente  os  braços  de... 

—  Senhor,  diz  Henrique  com  im- 
paciência, por  uma  só  vez  vos  digo 
que  dispenso  as  vossas  reflexões;  dou 
ordens,  e  os  meus  subordinados  exe- 
tam-as  e  calam-se. 

Depois,  vo]iando-se  para  o  capelão, 
que,  em  pé,  encostado  á  amurada  do 
navio,  examinava  estes  terríveis  pre- 
parativos com  ar  de  desdém  melancó- 
lico :  —  Mil  perdões...  eu  não  havia 
tido  a  honra  de  vos  ver,  senhor  cape- 
lão, diz  o  conde  ao  abbadede  Cillj, 
cujo  rosto  pálido,  moldurado  no  seu 
habito  preto,  se  destacava  a  custo  das 
trevas  do  porão. 

O  abbade  inclinou-se  ligeiramente, 
e  não  respondeu  palavra ;  iienrique 
quiz  fallar,  porém,  elle,  sempre  mui 
desembaraçado,  tão  bem  fallante,  não 
achou  que  dizer,   e  ficou  mudo. 

E'  porque  eífectivamente,  até  para 
Henrique  que  era  superior  a  qualquer 
receio,  havia  alguma  coisa  de  singu- 
lar no  aspecto  d'este  sacerdote  silen- 
cioso e  sombrio,  cuja  presença  n'este 
logar  era  tão  eloquente  ;  porque,  ven- 
do-o  tão  próximo  do  horrível  trem  do 
cirurgião  não  se  pensaria  que  elle  es- 
tava aX.li  para  esperar  aquelles  que  os. 
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cuidados  máfèriáes  não  podessem  sal- 
var? 

Henrique,  quasi  zangado  contra  si 
mesmo  por  nada  haver  dicto  ao  abba- 
de,  saudou-o  seccamente,  e  tornou  a 
subir  recommendando  novamente  a 
Sulpicioque  velasse  sobre  Rumphius, 
que  exclamou  logo  que  o  conde  cas- 
sou : 

—  Senhor  conde,  doixai-mc  somente 
estar  sobre  a  coberta  por  um  quarto  de 
hora,  mas  no  mais  forte  da  detonação 
e   da  vibração  do  ar. 

Mas  Henrique  já  o  não  ouvia,  estava 
já  na  bateria. 

Logo  que  ahi  chegou,  Henrique  deu 
as  suas  derradeiras  instrucções  a  de 
Monval,   e  voltou  para  a  tolda. 

No  momento  em  que  elle  ahi  appa- 
receu,  a  Sylphidc  dobrava  o  cabo  de 
São  João  Matheus  ;  e  as  duas  náos  ain- 
da bordejavam  no  íroise. 

—  Então  !  senhor,  diz  elle  a  Tho- 
maz,  que  ê  feito  da  canhonada  ? 

—  Ouve-se  menos,  e  não  se  vê  nada: 
provavelmente  o  combate  continua  ao 
vento  de  Ouessant,  e  esta  terra  nol-a 
oceulta. 

—  Mandai  seguir  n'esíe  bordo,  e 
como  não  podemos  largar  mais  panno 
molhem-se  as  velas,  o  que  fará  com 
que  deitemos  mais  uma  ou  duas  mi- 
lhas. 

—  A  bomba  do  incêndio  ainda  não 
esfá  preparada,   commandante. 

—  E  porque  o  não  está,  senhor  ? 
espero  que  ao  meu  bordo  nunca  dei- 
xe de  o  estar. 

—  Vai  tractar-se  d'isso,  comman- 
dante. 


O  tenente,  repremindo  um  gesto  do 
impaciência,  foi  executar  as  ordens  do 

commandante. 

O  horizonte  comprava  a  descobrir- 
se:  á  direita  da  Sylphidé  avislavam-sc 
as  terras  elevadas  de  Ouessant  e  as 
costas  de  Abrevrak  herissadas  de  ca- 
chopos ;  á  esquerda  o  Oceano  se  des- 
envolvia ao  longe  em  toda  a  sua  im- 
mensidode. 

A  Sijlplisde  andava  maravilhosamen- 
te, e  atraz  d'ella  as  duas  náos,  com 
um  andar  menos  rápido,  estendiam  o 
seu  montão  do  panno  o  madeira. 

—  A  bomba  está  prempta,  comman- 
danle. 

—  Fazei-a  trabalhar,  diz  Henrique. 

E  no  mesmo  instante  foram  dirigi- 
das três  agulhelas  sobre  a  superfície 
que  as  velas  apresentavam  ao  vento, 
afim  de  apertar  as  malhas  do  panno 
e  impedir  assim  que  o  ar  se  escapas- 
se por  ellas. 

—  Mandai  descer  os  gageiros  das  gá- 
veas, senhor,  diz  o  commandante  ;  faz 
frio,  e  é  inutii  expor  sem  precizão  a 
saúde  dos  homens. 

—  Não  tarda  que  os  guarde  na  ca- 
ma, murmurou  o  tenente,  mandando 
executar  esta  ordem. 

—  Venha  a  gente  para  baixo  ?  diz  o 
mestre  da  equipagem. 

Apenas  esta  ordem  foi  dada,  os  ma- 
rinheiros desceram  das  gáveas  pelas 
enxárcias. 

—  Ainda  lá  íicou  um  na  gávea  de 
proa,  disse  Henrique  aquém  nada  es- 
capava. 

—  Mestre  Frank  !  bradou  impacien- 
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temente  o  tenente,    quem  é  o  maroto, 
que  ficou  na  gávea  de  proa  ?.... 

—  Aposto,  diz  o  mestre,  que  é  o 
damnado  Losopho  !  Depois  apitando  le- 
vemente, bradou  : 

—  O'  lá  da  gávea  de  proa  ?. . . . 

Ao  apitar  do  mestre,  duas  cabeças 
se  assomaram  ao  corrimão  da  gávea, 
incoslando-se  a  elle. 

Estas  duas  cabeças  eram  :  primeiro 
a  de  Losopho  ;  segundo  a  do  seu  cão 
São  Medardo. 

—  Para  que,  diz  o  mestre,  ficastes 
lá  ambos,  tendo  eu  mandado  descer  toda 
agente  ? 

—  Mestre  Frank,  estarr  os  dando  um 
ponto  nas  tralhas  de  um  cutello,  diz 
o  Losopho ;  e,  como  para  certificar 
esta  asserção,  o  cão  fez  ouvir  um  la- 
tido.... 

—  Que  é  isto  ?  diz  Henrique.  Aqui  ha 
um  cão  ? 

—  Commandante,  é  o  cão  de  que  vos 
faltei ;  a  equipagem  é  tão  afeiçoada 
áquelle  animal,  diz  Thomaz,  que  eu 
julguei.... 

—  Vá  lá seja  ....  mas  as  bombas, 

senhor,  as  bombas.... 

—  Fazei  trabalhir  as  bombas,  bra- 
dou o  tenente  e  as  bombas  esguicha- 
ram, principalmente  na  direcção  do 
mastro  do  traquete,  porque  os  mari- 
nheiros tinham  gosto  em  pregar  esta 
peça  ao  Losopho. 

A'  frente  dos  mais  infatigáveis  bom- 
beiros se  incontrava  Daniel. 

O  Losopho  recebeu  estóica  monte  esta 
aspersão,  dizendo  ao  seu  cão  que  a  par- 
tilhava :  —  Só  o  que  te  faltava  era  o 
baptismo,    São  Medardo.    Eis-te    aqui 


christão  completo agora  podes  mor- 
der os  padres. 

Ao  que  São  Medardo  respondeu  agi- 
tando a  cauda  em  ar  de  intelligeneia. 

Apenas  haviam  as  bombas  cessado  de 
trabalhar,  a  ^ylphide  tomou  novo  an- 
dar mais  rápido,  chegou-se  mais  para 
o  vento,  e  virou  de  bordo  bom  a  pro- 
proposito  para  dobrar  a  ilha. 

Mas  o  theatro  de  combate  continua- 
»a  oc-cullo  á  Sylphide  e  ás  duas  náos 
que  a  seguiam. 

XXXVI. 

ESTRATAGEMA   DE   GUERRA. 


Joanna.      Oui,  tu  aa  rai- 

son,  cette  bianrhe  bamnè- 
re  est  propice  aux  amis  de 
la  France'e  porte  U-.  trou- 
ble  a  ses  eiinemis. 
sr.niLLKiv.  —  La  Pucelle 
acto  4.  scena.  3. 


Oh  !  se  alguma  ypz,  n'uma  bella  tar- 
de de  estio,  sob  um  céo  magnifico  de 
Zante  ou  de  Cephalonia,  quando  uma 
brisa  doidejante  ruga  apenas  a  super- 
fície do  mar,  trazendo  comsigo  o  per- 
fuma das  laranjeiras,  quando  o  sol  ar- 
dente espalha,  como  a  pesar  seu,  os 
seus  derradeiros  raios  doirados,  oh  ! 
tendes  procurado  uma  frescura  delicio- 
sa nas  aguas  plácidas  e  límpidas  do 
Levante,  não  tendes  visto  nellas  bri- 
lhar, como  um  rubim,  um  peixe  pe- 
quenino e  engraçado,  cor  de  vi<  leta, 
cujo  brilhar  sombrio  é  recamado  por 
brilha  tes  escamas  prateadas  e  barba* 
tanas  franjadas  de  nácar  ? 

Admirando  a  sua  graça  e  belleza,  não 
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o  haveis  tomado  por  algum  bom  génio 
das  agoas,  pot*  algum  gentil  Ariel  que 
se  resveslia  de  semilhante  forma  afim 
de  percorrer,  incógnito,  as  profundo- 
sas  do  mar,  e  de  brinrar  por  entre  es- 
ses bellos  sa.gagos  verdes  que  se  enla- 
çam em  grinaldas  de  esmeraldas  nos 
ramos  petrificados  do  coral? 

Então,  enamorado  dessa  jóia  dos 
oceanos,  nadastes  para  elle  afim  de  o 
apanhar.  Porem  ella,  não  é  assim? 
prazenteira  e  folgasã,  ora,  conserva n- 
se  immovl,  deixava  que  vos  approxi- 
masseis  :  ora  mergulhava  fugindo,  de- 
pois voltava,  e  tornava  a  fugir  traçan- 
do em  a  agoa  azul  mil  círculos  argen- 
tinos, c  vos  arrastava  assim  em  seu  se- 
guimento. 

Mas  quando,  mui  satisfeito,  crieis  em- 
fim  que  éreis  senhor  delia,  não  tendes 
visto  subitamente  na  esteira  desse  lin 
do  piloto,  não  tendes  visto  luzir  os  dois 
olhos  flavos  e  arredondados  de  um  tu- 
barão gigantesco,  com  pelle  rugosa  e 
negra,  o  qual,  açoitando  a  agua  com 
a  sua  cauda  enorme,  abrindo  uma  goe- 
la medonha,  se  dirigia  rápido  para  vós, 
guiado  por  esse  attrahente  piloto  que 
or  precede  sempre  e  lhe  conduz  assim 
caridosamente  a  sua  preza  ? 

Então,  não  é  assim  ?  reunindo  as 
vossas  forcas  para  fugir  dos  dentes 
agudos  do  vosso  inimigo,  ganhastes  a 
costa  hospitaleira,  se  o  podestes  con- 
seguir... 

Pois  assim  como  esse  perigoso  e  se- 
duetor  piloto,  a  S>jlpliide.  também  vi- 
va, também  engraçada,  também  per- 
tida,  guiava,  e  precedia  as  pezadas  e 
temíveis   nãos  de   guerra  que,  escon- 


didas pelas  terras  altas  de  sul  de  Unes- 
sant,  navegavam  nas  aguas  da  fragata. 

Neste  momento  o  som  de  artilheria, 
que  sempre  continuava  de  se  ouvir, 
foi  diminuindo  pouco  a  pouco,  e  não 
tardou  que  cessasse  inteiramente:  pelo 
que  se  podia  pensar  que  o  navio  ata- 
cado havia  sido  tomado,  ou  que  havia 
escapado  ao  inimigo,  tentando  intre- 
pidamente a  passagem  do  Forno. 

Henrique  não  mais  duvidou  desta  ul- 
tima suppovjção  quando  viu  a  vigia  de 
Onessant  fazer  signal  á  náo  Tonante, 
de  que  ao  sul  da  ilha  se  avistavam  as 
duas  fragatas  inimigas  que  acabavam 
de  perseguir  e  combater  uma  fragata 
franceza  agora  refugiada  na  passagem 
do  Forno,  aonde  não  havia  ousado 
segui  1  a. 

Para  logo  a  náo  fez  signal  á  Sylphide 
que  dobrasse  a  ponta  do  Porclas,  que 
escondia  os  navios  francezes,  que  se 
aproximasse  sozinha  do  inimigo,  fin- 
gindo querer  reconhecel-o,  e  que  de- 
pois desse  caça  manobrando  de  ma- 
neira que  attrahisse  as  fragatas  ingle- 
zas  para  ao  pé  da  ponta,  e  quasi  nas 
aguas  das  duas  náos,  as  quaes,  appa- 
recendo  então,  facilmente  se  apodera- 
riam do  inimigo. 

—  Covarde  manobra  é  está  !  diz  Hen- 
rique com  azedume,  servir  de  isca  a 
essas  pobres  fragatas,  conduzi!- as  trai- 
çoeiramente para  o  laço,  e  fazer  com 
que  sejam  tomadas,  talvez  sem  um  só 
tiro  :  viva  Deus  !  é  a  manobra  de  um 
ignóbil  navio  mercante,  e  não  fragata 
de  guerra.  O  mar  nheiro  que  comman- 
da  aquella  náo,  acerescentou  elle  de- 
!  signando  o   Tonnanle,  não  o  sabe  por- 
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ventura  ?  Eu  antes  quizerasósinho  apre- 
sentar o  costado  do  meu  navio  aquel- 
les  dous  vasos  de  que  obrar  assim. 

Mas,  como  Henrique  primeiro  que 
tudo  se  submettia  ás  ordens  dos  seus 
superiores  com  uma  obediência  passi- 
va, fez  força  de  velas  e  executou  a  ma- 
nobra que  lhe  fora  ordenada,  em  quan- 
to que  as  duas  náos,  occultadas  pela 
terra,  aguardavam  a  fácil  preza  que  o 
conde  lhes  devia  levar. 

Então  a  Sylphide,  bella  e  enfeitada, 
dobrando  a  ponta  de  Porclas,  se  adian- 
tou sozinha  pelo  Oceano,  com  o  ar  en- 
vergonhado e  timido  de  uma  joven  des- 
posada que  tremendo,  entra  sozinha 
n'um  salão,  e  procura  por  todos  os 
lados  um  rosto  amigo. 

Não  tardou  que  os  navios  inglezes 
avistassem  a  fragata  franceza,  e,  fia- 
dos na  sua  força,  arribaram  para  ella. 

E  a  Sylphide,  serrando  sempre  o 
vento,  cada  vez  mais  se  aproximava 
do  inimigo,  de  forma  que  pouco  tar- 
dou que  se  achasse  a  um  quarto  de 
milha. 

Então,  como  quem  indecisa,  foi  pou- 
co a  pouco  diminuindo  de  pano. 

Os  inglezes  aproximaram-se,  e,  içan- 
do bandeira  britannica,  llrmaram-a  com 
dous  tiros  de  peça,  indo  as  balas  cair 
a  algumas  toezas  da  fragata. 

Então,  como  se  acabasse  de  perce- 
ber o  perigo  que  corria,  a  Sylphide 
virou  subitamente  de  bordo,  encheu-se 
de  panno,  e  fugiu  na  direcção  dessa 
fatal  ponta  ao  abrigo  da  qual  estavam 
embuscados  os  dous  navios   tubarões. 

As  fragatas  inglezas,  imitando  a  ma- 
nobra  da   Sylphide,    perseguiram-na 


de  perto,  afim  de  a  metter  entre  dous 
fogos,  e  impedir  que  ganhasse  o  porto. 

Mas  ai  delias  !  apenas  as  pobres  in- 
glezas haviam  dobrado  essa  maldicta 
ponta  de  Porclas,  diSijlijhide,  virando 
de  bordo,  passa  lhes  a  barlavento,  iça 
a  bandeira  real  de  França,  firmando-a 
com  uma  banda  inteira,  e  as  duas  náos 
apparecem  com  o  panno  todo  ;  de  sor- 
te que,  achando-se  involvidas  desta 
forma,  sem  esperança  de  salvação,  se 
viram  obrigadas  a  arrear  bandeira  e  a 
se  renderem  depois  de  leve  resistência 
que  fizeram  por  formalidade. 

Foi  então  que  se  soube  que  o  na- 
vio francez  que  os  inglezes  haviam 
combatido  era  effectivamente  a  fraga- 
ta Minerva. 

Terminada,  que  foi,  tão  felizmente 
esta  imprevista  expedirão,  o  comman- 
daute  do  Tonnante  fez  signal  a  Henri- 
que que  passasse  ao  seu  bordo,  afim 
de  receber  ordens  que  tinha  a  com- 
municar-lhe  da  parte  do  senhor  mare- 
chal de  Castries. 

A  Sylphide  poz-se  á  capa,  e  um 
quarto  de  hora  depois  era  Henrique 
a  bordo  do  Tonnante. 

—  Bravo,  senhor  de  Vaudrey !  lhe 
diz  o  commandante  da  náo,  desempe- 
nhastes o  melhor  possível  o  vosso  pa- 
pel. 

—  Comtudo,  senhor  marquez,  diz 
Henrique  com  ar  desgostoso,  é  uma 
gloria  que  eu  deixaria  para  quem  a  qui- 
zesse ;  eu  não  sou  escrupuloso,  mas, 
em  verdade,  toda  a  minha  vida  me 
arguirei  do  que  fiz. 

—  Vamos  lá,  estais  louco,  lhe  diz  o 
marquez,  isto  é  de  boa  guerra  ;  os  in- 
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glczes  combatiam  a  ffllrtèVva,  de  vinte 
e  quatro  peças,  com  ((uns  iV.r 
trinta  e  seis  ;  è  cu  sou  mentís  escru- 
puloso do  que  vós,  o  mui  satisfeito  dis- 
to estou,  meu  cliaro  conde.  Fallando 
desta  arte,  metteu  o  braço  a  Henri- 
que e  condusio-o  para  o  jardim  do 
seu  navio.  O  senhor  marechal  de  Cas- 
tries  entregou  me  despachos  para  vós, 
senhor  conde,  lho  dis  elle,  c  eil-os 
aqui  ;  além  disto,  aqui  está  também 
um  prego  que  só  abrireis  na  altura  dos 
Açores,  c  nelle  encontrareis  instruc- 
ções  ulteriores.  O  senhor  marechal, 
que  perfeitamente  vos  conhece,  me  pe- 
diu também  que  muito  vos  recommen- 
dasse  qne  evitásseis  qualquer  combate 
muito  desigual,  porque  os  despachos 
que  levaes  á  Nova-lnglaterra  são  da 
mais  alta  importância,  e  impaciente- 
mente esperados  pelo  cavalheiro  des 
Tonches.  Adeus,  senhor  de  Vaudrey, 
desejo-vos  boa  e  gloriosa  viagem  ;  sois 
mais  feliz  do  que  nós,  que  vamos  ou 
tra  vez  para  Brest.  Depois  acerescen- 
tou  em  ar  confidencial  ao  ouvido  de 
Henrique  :  —  Talvez  que  cedo  nos  tor- 
nemos a  ver. 

—  Como  assim,  senhor  marquez? 
disse  Henrique. 

—  Oh  !  nada  mais  vos  posso  dizer, 
ajuntou  o  commandante  da  nau  em 
ar  myslerioso. 

Emfim.  recondusindo  Henrique  ao 
tombadilho,  apertou-lhe  cordealmente 
a  mão,  e  o  conde  voltou  para  o  seu 
esealer  no  meio  das  felicitações  dos 
officiaes  do  Tounante,  que  não  se 
cangavam  de  admirar  aligeiresa,  ele- 
gância e  andar  da  fragata. 


—  Então  adeus,  méUS  senhores,  diz 
Henrique  aos  officiaes  sobre  o  tom- 
badilho, mnilas  e  muitas  saudades  aos 
amigos  de  França. 

E,  dirígíncfo-$e  [)ara  a  sua  fragata, 
não  tardou  que   i  a  seu  bordo, 

não  sem  haver  volvido  um  olhar  de 
ufania  para  a  sua  Syiphide,  que  en- 
graçadamentese  baloiçava. 

Deu  logo  ordem  de  seguir  viagem, 
e,  aproveitando  a  brisa  que  doN.— O., 
acabava  de  saltar  ao  N. — E.,  come- 
çou de  correr  ao  largo  em  O.— S.—  O., 
depois  de  haver  mandado  fechar  os 
paioes  da  pólvora  e  suspendermos  pre- 
parativos de  combate  até  nova  ordem. 

—  Então  !  mestre  Frank,  diz  Ker- 
gouet  subindo  todo  desgostoso  da  sua 
bateria,  que  dizeis  a  isto?  valia  a 
pena  incommodar  por  tão  pouco  as 
nossas  peças,  e  dar-lhes  fogo  para  as 
deixar  ainda  com  appetito,  para  só 
lhes  consentir  uma  banda  de  bam- 
burrio,  que  mais  parecia  um  brinco 
de  rapazes  do  que  uma  enfiada  de 
balas?  Então,  que  dizeis  a  isto,  pai 
Frank?  N'uma  loja  bem  organisada 
isto  não  iria  assim,  se  o  amo  diz  aos 
seus  caixeiros  :  Hoje  é  dia  de  festa, 
é  dia  de  festa;  mas  aqui...  aqui... 
Emfim,  que  dizeis  a  isto,  mestre 
Frank  ? 

—  Digo,  mestre  Kergouet,  digo  que 
não  é  cá  do  meu  agrado  ver  o  navio 
em  que  ando  servir  de  isca  ao  inimi- 
go para  o  fazer  tomar  por  outros... 
Digo  que  não  é  cá  do  meu  gosto 
servir  de  isca  ou  de  trapaça  que  se 
põe  na  ponta  da  linha  para  apanhar  uma 
pescada. 
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—  Não  fallei  de  trapaça...  isso  re- 
volta-me  ,  mestre  Franck,  exclamou 
Kergouet  em  ar  descontente  ;  é  uma 
corrupção  muito  ignóbil,  não  me  fal- 
íeis nisso  ;  mas  açceito  a  compara- 
ção da  isca,  é   mais  delicada. 

—  Quer  seja  delicada  quer  não,  se 
me  eu  não  engano,  o  commandante 
não  está  mais  contente  do  que  nó^ 
pelo  papel  que  nos  obrigaram  a  re- 
presentar por  começo  de  uma  campa- 
nha, porque  elle  parece-me  um  leo- 
pardo que  tem  tantos  dentes  como  de 
pellos,  segundo  dizem.  Eu  conheci  o 
Giroux,  que  Deus  haja,  que  era  mes- 
tre a  bordo  do  Robusto,  aonde  servia 
o  nosso  commandante,  o  qual,  segun- 
do me  elle  disse  ,  era  um  coelho 
que 

—  Então  se  era  coelho  não  era  leo- 
pardo, diz  mestre  Kergouet  com  ar 
irónico. 

—  Ora  vejam  o  fallador,  porque  fal- 
ia como  um  livro,  diz  mestre  Frank 
em  ar  de  despreso  ;  coelho  ou  não 
é  um  marinheiro...  e  como  marinhei- 
ro vexa  se  de  servir  de  trapaça. 

—  Outra  vez  trapaça,  mestre  Frank, 
isso  é  revoltante  :  mas,  deixando-nos 
de  trapaças,  e  sem  me  julgar  incul- 
pado de  supersticioso,  é  aborrecido 
para  pessoas  rasoaveis  que  crêem  em 
presagios. 

—  Lã  começais  outra  vez  com  as 
vossas  tolices,  diz  Frank  interrompen- 
do-o  ;  ora,  mestre  Kergouet,  já  fostes 
vós  que  apalermastes  o  meu  sobrinho 
com  os  vossos  palavrões  de  bons  e 
maus  presagios,  com  as  vossas  asnei- 
ras  de  fogo    Santelmo,   de   sortes,  de 


tremores  emfim  ;  mas  bem  vedes  que 
isso  cá  em  mim  não  morde  ;  tenho  a 
pelle  muito  dura,  meu  velho  jacaré. 

E  batendo  familiarmente  no  hombro 
do  mestre,  desceu  para  os  bailéos  do 
porão. 

—  Isso  não  morde,  isso  não  morde, 
repetia  mestre  Kergouet  com  ar  des- 
corçoado,  pois  peior  é  para  a  tua  pelie, 
imbecil.  A  tua  pelle  é  que  é  má,  sel- 
vagem ;  porque  os  presagios  m o  como 
barómetro...  annunciam  o  bem  e  o  mal, 
como  eu  dizia  ao  nosso  commissario,  a 
esse  Hespanhol  que  sempre  está  triste 
como  um  defunto,  e  que  nunca  se  vê, 
sempre  está  sósinho  no  seu  paiol.  Ah  ! 
é  um  maroto  de  tão  bom  gosto,  que 
não  teria  a  posteridade  de  Adão,  se  as 
palavras  fossem  filhos,  accrescentou  o 
artilheiro  burguez  indo  dar  uma  der- 
radeira vista  «folhos  á  sua  bateria,  a 
que  tão  engenhosamente  chamava  a 
sua  loja. 

Eram  então  quatro  horas  da  tarde. 
0  sol  de  janeiro  brilhava  n'um  céo 
puro,  e  lentamente  descia  para  o  ho- 
rizonte, que  elle  coloria  de  um  ver- 
melho vivo  e   ardente. 

A  Sylphide  vogava  com  graça  sobre 
um  mar  magnifico,  e  deixava  á  sua  es- 
querda e  atrazde  si  as  elevadas  terras 
da  Bretanha,  que  os  derradeiros  raios 
do  sol  cobriam  de  uma  ror  doirada. 

Todos  os  olhares*  estavam  voltados 
para  as  costas,  em  que  cada  um  dei- 
xava uma  lembrança  ou  uma  saudade. 

E'  sempre  um  momento  soiemne  o 
de  uma  partida  assim,  principalmente 
em  tempos  de  guer  a,  quando  se  deixa 
o  seu  paiz,    as  suas  affeições,  os  seus 
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hábitos,  por  um  porvir  Ião  incerto,  tão 
velado  como  Oceano  oeculto  pela  cer- 
rai;.7! o... 

Esta  sensação  grave  e  profunda  não 
entibia  a  coragem,  mas  lança  o  homem 
mais  insensível  n'uma  esteie  de  mer 
ditar  s<  rio  c  melancholico. 

Por  isso  o  primeiro  dia  de   navega- 1 
ção   é  de  ordinário  triste  a   bordo,  so  I 
breludo  emquanto  se  avista  a  lerra,  que 
parece  se  nos  está  sorrindo   como  um 
amigo  que    nos  diz  adeus  ; 

Ou  cholerica  como  um  credor  pre- 
gado  r.a  |  raia  que  vê  partir  o  devedor. 

Ou  alegre  como  o  devedor  rme  vê 
partir  o  seu  credor. 

Ou  lacrymosa  como  a  donzella  a 
quem  só  resta  a  recordação  de  uma  falta 
doce  c  cruel  como...  todas  as  faltas  de 
donzella  ; 

Ou...  mas  seria  a  historia  do  coração 
humano,  a  historia  d' esse  prisma  mara- 
vilhoso que  tão  diversamente  orna  a 
mesma   terra. 

Mas  uma  vez  no  mar,  brm  no  mar 
alto,  quando  unicamente  vemos  o  céo 
e  o  Oceano,  então  todos  nos  enlrega- 
mos  a  essa  nova  vida,  aos  seus  aca  os 
aos  seus  perigos ;  e  essas  sensações 
sem  cessar  re nascentes  nos  al»orvem 
inteiramente,  e  apenas  nos  deixam  tem- 
po para  evocar  as  nossas  recordações. 

A  despeito  do  seu  caracter  frívolo. 
o  conde  não  havia  escapado  a  estas 
impressões;  por  isso  depois  de  haver 
dado  ordens  ao  seu  immedialo  para  o 
roteiro,  desceu  para  o  seu  jardim,  e 
ahi,  encostado  sobre  a  almofada  de  ve- 
ludo azul  que  bordava  a  sua  janella 
doirada,   estava   volvendo  longo  olhar 


por  sobre  as  costas  dessa  França,  em 
que  tão  alegres  momentos  havia  pas- 
sado, quando  Monval  entrou,  depois 
de  se  haver  feilo  a nnun ciar  pelo  criado 
grave  de  Henrique,   e  lhe  disse  : 

—  Comm-tidante,  a  ¥Ígia  da  costa 
pede-nos  o  numero  de  ordem..; 

—  Pois  dai-UTo,  senhor,  diz  Hen- 
rique contrariado  por  se  ver  incom- 
modado  neste  momento  ;  então  que 
vigia  é  essa  tão  curiosa?... 

—  E'  a  que  recentemente  estabele- 
ceram na  terra  de  Koat-Ven,  com- 
mandante  ;  olhai,  ella  vê-se  d'aqui. 

Seria  diíTicil  descrever  o  effeito  que 
este  nome.  pronunciado  neste  momen- 
to, a  esta  hora,  nesta  disposição,  fez 
sobre  Henrique  ,  franzio  o  sobr'olho, 
cortejou  o  offlcial  com  um  gesto  co- 
mo quem  o  c  nvidava  a  sair,  e  poz- 
se  a  passeiar  a  passos  largos  na  sua 
camará. 

Esta  camará  que  provava  o  bom 
gosto  do  senhor  Doquin,  formava  um 
quadrilongo,  cujas  paredes  eram  for- 
radas ae  setim  azul  adamascado,  mnl- 
durado  em  largos  varaes  dourados  ;  um 
magnifico  tapete  da  Turquia  cobria  o 
solho,  e  dois  largos  e  profundos  cana- 
pés dourados  se  estendiam  a  cada  la- 
do da  porta  encoberta  por  um  repos- 
teiro também  de  setim  azul  igual  ao 
que  forrava  as   paredes. 

Em  frente  dos  canapés,  se  abriam 
as  quatro  janellas  da  popa,  as  suas  al- 
mofadas de  veludo  e  as  suas  sanefas 
engraçadamente  deitadas  por  cima  de 
flechas  e  sustidas  por  brilhantes  cor- 
dões com  borlas  e  franjas  de  ouro. 

De  cada  lado  da  camará  se  via  uma 
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porta  com  espelho  ;  uma  communica- 
va  ao  toucador,  e  a  outra  á  salla  dos 
banhos. 

A  porta  da  entrada  principal,  que 
já  dissemos  ter  um  reposteiro,  abria 
sobre  a  casa  de  jantar,  á  direita  da 
qual  ficava  a  cosinha,  e  á  esquerda 
o  quarto  de  dormir  de  Henrique,  que 
em  nada  cedia  ao  quarto  de  mais  apu- 
rado gosto. 

Emfim  uma  antesalla,  aonde  esta- 
vam os  criados,  precedia  acasa.de 
jantar. 

A'  porta  desta  casa,  na  bateria,  dois 
marinheiros  estavam  desentinella,  ar- 
mados de  chuços,  e  os  praticantes  as- 
sentados em  bancos  aguardavam  as  or- 
dens que  o  commandanle  poderia  ter 
a  transmittir. 

Na  camará,  por  cima  de  cada  ca- 
napé estava  urna  agulha  transparente, 
suspensa  no  tecto,  afim  de  que,  as- 
sentado ou  deitado,  o  commandanle 
podesse  sempre  seguir  o  rumo  ou  di- 
recção que  o  navio  levava. 

Em  armários  collocados  entre  as 
janellas  e  curiosamente  embutidos 
de  madre  pérola,  prata  e  marfim  , 
estavam  a  rica  panóplia  de  Henri- 
que, as  suas  cartas,  os  seus  instru- 
mentos náuticos,  uma  pequena  colle- 
ção  de  livros  licenciosos  ou  de  ro- 
mances da  moda,  e  todas  as  obras 
conhecidas  de  estratégia  e  táctica  na- 
val, francezas,  inglezas,  ou  hispanho- 
las  ;  porque  Henrique  possuía  também 
o  corihecimento  pratico  d'estas  duas 
ultimas  línguas,  por  isso  que  estivera 
largo  tempo  em  as  diversas  posses- 
sões destes  paizes. 


Emfim,  peia  parte  interior  de  cada 
janella,  havia  um  pequeno  caixote  de 
bronze  dourado  e  cinzelado,  que  con- 
tinha as  flores  mais  preciosas,  que  o 
fiel  Germeau  tractava  com  o  maior 
cuidado  ;  e  sobre  mezas  prezas  no  te- 
cto por  cadeias  douradas,  brilhavam 
deliciosas  porcelanas  de  Sévres  e  cris- 
taes  de  Bohemia  com  suas  pinças  e 
colheres  de  prata  dourada. 

Esquecia  os  pequenos  stores  chine- 
zes,  cobertos  de  cardeaes  com  a  sua 
offuscante  plumagem  escarlate,  pra- 
teada e  azul ;  estes  pássaros  pareciam 
vivos  e  suspensos  ás  pétalas  embal- 
samadas das  flores  que  esmaltavam  as 
janellas. 

As  camarás  de  todos  os  vasos  de 
guerra,  bem  que  assaz  adornadas,  bem 
longe  estavam  de  se  approximarem 
desta  elegante  sumptuosidade.  Mas 
Henrique,  graças  á  sua  fortuna,  po- 
derá desenvolver,  em  este  pequeno 
espaço,  um  luxo  cheio  de  gosto  e 
apurada  elegância. 

E'  pois  encostado  a  uma  das  janel- 
las d'essa  camará  esplendida  que  o 
senhor  de  Vaudrey,  cançado  de  pas- 
seiar  com  agitação,  se  poz  a  contem- 
plar a  torre  de  Koat-Ven,  que  ainda 
se  avistava,  apezar  das  sombras  cres- 
centes da  noute. 

Porque,  a  verdade,  á  vista  desta  tor- 
re que  tão  enesperadamente  acabava 
de  lhe  recordar  a  aventura  da  duque - 
za,  Henrique  não  podéra  escapar-se  a 
ideas,  senão  amargas,  ao  menos  tris- 
tes ;  mas  de  uma  tristeza  doce  e  cheia 
de  encanto,  que  o  áffligia  deliciosa- 
mente. 
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Porque,  como  já  dissemos,  nunca 
somos  bem  cruelmente  torturados  pe- 
la lembrança  de  que,  pela  nossa  in- 
constância ou  desprezos,  fizemos  mor- 
rer uma  mulher  de  desgosto. 

Mais  pungiriam  estas  torturas  cruéis 
aquelle  que  julgasse  que  a  abandona- 
da se  consolava  da  inconstância  ou 
desdém,  vi-vendo  a  ida  feliz,  larga  o 
folga  aã. 

Mas  o  que  aqui  digo  dos  homens  é 
applicavel  ás  mulheres  áfortiori;  por 
que,  depois  de  um  amante  fiel,  o  que 
mais  detestam,  é  um  amante  consolado. 

Já  de   ha  muito  era  o  sol  desappa 
recido  do  horisonte,   e  ainda  o  conie 
estava  olhando  na  direcção  das  costas 
de  Franca. 

Porem  não  era  Henrique  a  única 
pessoa  a  quem  a  torre  de  Koat-  Ven 
havia  dado  que  pensar,  e  trazido 
recordações. 

Lá  eslava  Rumphius,  que  bastantes 
noites  passara  sobre  a  plataforma  a 
observar  os   astros. 

Lá  estava  Sulpicio,  o  bom  Sulpicio, 
que  havia  ahi  passado  bastantes  noi- 
tes a  velar  por  seu  irmão. 

Lá  estava  também  Ritta  e  o  seu  es- 
cudeiro. 

XXXVII. 

O    PAIOL   F!OS   MANTIMENTOS. 

Ces  surprises  faites  à  la  tris- 
tésse,  ces  cottrtes  débauehés 
d'illusions,  ra'aident  en  quel- 
que  sorte  à  changer  d'épaule 
le  malheur,  e  en  rendentle  far- 
deau  moías  pesant, 

O    barão    iThausskz,  —  Philoso- 

phia  do  exílio, 

Chama-se  paiol  de  mantimentos  es- 
sa porção  de  ponte  fechada  por  cima 
do  primeiro  plano  do  porão,  debaixo 
da  escotilha  de  vante. 


E'  deste  legar  que  se  distribuem  os 
viveres  d' equipagem.  E'  também  ahi 
que  ordinariamente  se  aloja  o  dele- 
gado do  commissario. 

O  paiol,  logar  sombrio,  sórdido,  tor- 
nado infecto  pelas  exbalaçõês  dos  vi- 
veres que  ahi  se  fecham  ;  espaço  suf- 
focante,  aonde  o  ar  e  a  luz  do  dia 
nunca  chegam  ;  prisão  estreita  e  hú- 
mida, cujas  paredes  são  sempre  açoi- 
tadas pelas  vagas  que  se  quebram  na 
proa. 

Era  ahi  que  Ritta  e  Perez  habita- 
vam havia  seis  dias,  em  um  peque- 
no camarote  que  apenas  tinha  oito  pés. 

Era  a  duqueza  deitala  num  catre 
vestida  de  homem  ;  Perez,  assentado 
á  cabeceira,  parecia  preslar-lhe  os  seus 
cuidados  ;  porque,  atravez  da  vigia  des- 
ta espécie  de  subterrâneo,  a  desven- 
turada duqueza  também  vira,  como 
Henrique,  e  ao  mesmo  tempo  que  el- 
le,  a  torre  de  Koat-Ven  que,  erguen- 
do-se  branca  entre  o  crepúsculo  da 
noite,  lhe  apparecera  como  um  espec- 
tro na  sua  mortalha. 

—  Sinto  melhor,  Perez,  diz  a  du- 
queza... melhor...  mas  não  pude  re- 
sistir á  horrível  emoção  que  me  cau- 
sou a  vista  de  esta  torre  maldita... 
Oh!...  Perez...  Perez,  quem  mediria 
ha  seis  mezes,  quando  eu  lá  ia,  tão 
felz,  com  tanto  prazer  nalma,  con- 
solar um  ente  que  eu  julgava  isolado 
e  afflicto  ;  quando  eu  sonhava  um  por- 
vir tão  bello,  quando  eu  me  sentia  vi- 
ver pela  primeira  vez...  oh!  Perez, 
quem  me  diria  que  hoje  tornaria  a 
ver  os  mesmos  logares,  mas  esqueci- 
da, ultrajada,  medonha  ;  mas  navegan- 
do ignorada    n'este    mar   para  onde. 
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elie  e  eu,  volvíamos  tantas  vezes  os 
nossos  olhos  fallando  de  amor  ;  sobre 
este  mar  que  achávamos  tão  bello  e 
grande,  e  cujo  murmurar  escutávamos 
com  tão  doce  melancolia  ?  Oh  !  como 
è  horrível  pe  isar  nisto,  Perez...  Co- 
mo é  que  eu  não  endoudeço  ?...  Se 
eu  enlouquecesse... 

Depois  a  duqueza  ealou-se  e  conti- 
nuou d'ahi  a  pouco  com  accento  con- 
vulsivo. 

—  Oh  !  como  eu  soffro...  suffoco- 
me...  Meu  Deus  !  como  o  ar  que  aqui 
se  respira  é  infecto  e  pezado  !  E  ac- 
crescentou  com  um  accento  de  pezar 
que  cortava  o  coração.  Oh  !  mau  cas- 
tello  de  Kprvan,  meus  prados  verdes, 
minhas  bellas  sombras.  Oh  !  Madrid  ! 
o  seu  Prado  !  as  suas  bellas  noites  de 
estio  !  oh  !  mmha  existência  quasi 
real'...  minhas  terras...  meus  palá- 
cios... aonde  estais  !  Mas  que  digo?... 
Para  que  são  estes  pezares  ?...  Não 
é  ainda  tudo  isto  meu?...  Não  sou 
sempre  a  duqueza  de  Almeda,  e  de 
que  me  serve  uma  estéril  vingança?... 
Mandarei  matar  este  homem  por  um 
dos  meus  lacaios,  e  tudo  será  termi- 
nado ;  tornarei  a  encontrar  a  minha 
classe,  os  meus  títulos ;  não  tornarei 
a  ser  mettida  na  prisão  com  as  mu- 
lheres de  vida  dissoluta,  não  torna- 
rei a  levar  pancadas  dos  soldado  s, 
nem  a  ser  por  elles  arrastrada  na  la- 
ma ;  não  mais  serei  fechada  n'um  na- 
vio com  os  marinheiros  ;  verei  o  sol, 
as  arvores  ;  terei  a  minha  casa  como 
outr'ora,  os  meus  gentis-homens  c  as 
minhas  crea las,  pois  que,  emfim,  sem- 
pre sou    a  duqneza    de  Almeda     ou  ! 


exclamou  Ritta  n'uma  exaltação  deli- 
rante. . 

Porque  as  novas  emoções  que  aca- 
bavam de  a  opprimir,  os  pezares,  o 
ódio,  os  soffrinentos,  tinham-lhe  por 
um  instante  como  que  alterado  a  ra- 
zão. 

—  A  senhora  duqueza  de  Almeda 
morreu,  madania...  morreu...  ouvis? 
diz  Perez  com  a  sua  voz  surda  e  ca- 
va, com  o  inflexível  sangue  frio  que 
o  characterisava. 

Esta  voz  bem  conhecida  chamou  Ritta 
a  si,  e,  apertando  a  cabeça  com  as  mãos 
emmagrecidas  :  -  Oh  !  perdão,  Perez, 
eu  delirei,  tivesau  ades  ;  mas  emíim, 
depois  de  tudo  que  hei  sofírido,  é  isso 
permittido  a  uma  pobre  mulher,  não 
é  assim?..  Mas  vê  tu,  a  julgar  pelos 
meus  pezares,  accrescentou  ella  com 
um  riso  amargo  e  concentrado,  vê  tu 
como  eu  fui  bem  inspirada  por  Deus 
para  me  fazer  morta  e  desfigurada... 
Duqueza  e  bella,  bem  vês  que  não  te- 
ria supportado  as  torturas  horríveis 
porque  tenho  passado...  A'  primeira 
prova  teria  covardemente  abandonado 
a  minha  vingança,  apenas  o  teria  mor- 
to ;  quanto  mais  soffro,  quanto  mais 
padeço,  menos  posso  decidir-me  a  ma- 
tal-o.  Matal-o!  matal-o!..  Que  seria 
s  o  comparado  ao  que  eu  tenho  sof- 
frido?..  E  demais  sempre  é  tempo. 
Não,  não,  é  necessário  que  elle  pri- 
meiro seja  deshonrado,  traindo,  tor- 
turado, e  o  veneno  que  nós  hemos  de 
misturar  nos  viveres  da  sua  equipagem 
hade  produzir  esse  resultado....  Oh  ! 
bem  certa  estou  d'isso...  olha,  Perez, 
terna  a  ler,  diz  a   duqueza  abrindo  o 
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livro  de  José  Ortez,  e  mostrando  estas 
linhas  a  Perez  : 

«  E  os  roslos  se  lhos  tornavam  lí- 
vidos, o  seu  somno  era  agitado  por 
sonhos  horríveis,  e  perdiam  as  forças 
e  a  alegria,  e  de  valentes  se  torna- 
vam covardes,  e  suas  mãos  de  man- 
cebos tremiam  como  mãos  de  velhos, 
e  emmagreciam  e  so  tornavam  como 
espectros,  e  seus  olhos  espantados  gy- 
ravam  em  suas  orbitas,  e  morriam  no 
meio  de  um  horrível  delírio  » 

Depois,  fechando  o  livro  com  vio- 
lência :  — Dize  lá,  Perez,  quando  este5? 
infelizes  so  virem  assim  envenenados, 
e  que  só  elle  estnja  izempto,  que  vin- 
gança não  tirarão  elles?..  que  terrí- 
veis idéas  não  fará  a  superstição  nas- 
cer n'esses  cerberos  grosseiros  ?  E  de- 
pois, vês  tu,  Perez,  não  ó  agora  só  o 
meu  ampr  desprezado  que  tenho  a  vin 
gar,  já  não  ó  esse  homem  que  eu  las- 
timo... é  também  o  meu  nome,  a  mi- 
nha fortuna,  a  minha  vida  sumptuosa, 
o  meu  bem  estar  emíim,  o  meu  bem 
estar  de  que  conheço  todo  o  preço, 
agora  que  vivo  do  miséria  e  de  igno- 
minia. E'  horrível,  é  covardia  con- 
fessal-o  ;  mas  assim  é :  tenho  presu- 
mido demasiado  das  minhas  forças,  eu 
não  estava  pura  bastante  para  tal  vin- 
gança, ou  antes  elle  não  é  digno  delia. 
Tantos  pezares  por  elle  só,  isso  hon- 
ral-o-ia  muito...  Lastimal-o  só  a  elle, 
e  não  ter  em  conta  alguma  esta  vida 
de  lama  e  immundicie  em  que  me  eu 
tenho  arrastrado  !  não,  não,  tudo  isto, 
Perez,  tudo  isto  agora  vale  tanto  ou 
mais  para  a  minha  raiva  como  a  sua 
traição  infame.  O  regato  tornou-se  íor- 
340-341 


rente  que  tudo  arrebatará  no  seu  cas- 
so... porque  pouco  mo  importa  os  meios, 
quero  quo  a  minha  vingança  seja  ter- 
rível... Terrível,  porque  tenho  sentido* 
e  soíTVido  de  tudo,  de  tudo,  Perez,» 
pressão  dos  ferros,  lama  atirada  ao  ros- 
to, pancadas,  no  meu  corpo,  Perez... 
no  corpo  da  tua  ama...  pancadas !..  em 
mim  !.. 

E  Ritta,  alevantando-se  algum  tanto, 
com  os  braços  estendidos,  estava  mcv- 
donha...  Os  olhos  espantados  giravam 
nas  suas  orbitas,  o  dolorosos  estreme- 
cimentos lhe  agitavam  os  .membros. 

Neste  momento  se  ouviu  o  tintinnar 
de  um  sino  :  era  o  toque  da  reza  da 
noite. 

—  Quo  é  isto,  Perez  ?  perguntou  Rit- 
ta, tornando  a  si,  ao  ouvir  os  sons  do* 
sino. 

—  E'  a  hora  de  resar,  madamaz- 
porque  esta  gente  reza... 

—  Pois  bem  !  também  eu  rezarei  ex- 
clamou a  duqueza ;  mas  hei-de  reza* 
a  Satanaz,  deus  do  mal  ;  Satanaz,  ta 
só  o  único  e  verdadeiro  deus  desta 
mundo  infame,  porque  o  outro  ó  uia 
cruel  sarcasmo,  eu  te  imploro..  Sa- 
tanaz... a  ti  me  entreguei...  não  ma 
abandones,   Satanaz  ! 

E  Ritta  não  sabia  de  si. 

—  Socegai,  madama,  socegaí,  dizia 
Perez.    ouço  gente. 

E  Perez,  pegando  n'uma  lanterna,* 
se  precipitou  para  a  porta,  abrio-a..^. 
mas  nada  viu. 

As  trevas  da  ponte  do  porão  conti- 
nuaram mudas. 

Quando  voltou  para  ao  pó  de  RíUar 
encontrou-a  como  anniquilada  por  um% 
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profunda  prostração  que,  suecedendo 
á  sua  irritação,  trouxe  algum  socegí 
gos  sentidos  desta  desventurada  se- 
nhora. 

.       XXXVIII. 

O    FEtTIÇO. 

Frrnpz  une  patte  de  capaud  el 
trois   yeux    d'hyroncl-!!e. 
Le  pelií   Alberi. 

fto  momento  em  que  8  duqueza  ha- 


Sabe-so  também  queDmhl  se  mos- 
cava um  dos  mais  cegos  e  dos  mais 
intrépidos  ouvintes  de  mestra  Kergouet 
juando  este  estimável  artilheiro  bur- 
guf»z  contava  as  terríveis  historias,  cu- 
jos horoes  eram  sempre  o  acrobata 
jiollandez,  o  fogo  do  diabo,  ou  o  pi- 
loto damnado. 

Ora,  graças  a  uma  alliança  de  idéas 
assas  commum  entre  os  espíritos  ar- 
dentes e  limitados,  apesar  das  suas 
crenças  religiosas,  Daniel  somente  pen- 


Tia  invocado  Satanaz,  tinha-se,    como|sava    eni  swles,   magia,   demónios,    e 
já  sabemos,  ouvido  um    leve  ruido.       gente  votada  aos  bons  ou  aus  fataes  ee- 
Bern  que  Perez  nada  tivesse  dislio- 


gmdo 


ia  obscuridade   da  entre-ponte, 


nios. 

Nei 


uma  das  suas  disposições  es- 


duas  p-sseas  comtudo  abi  se  haviam  j  capava  ao  Losopho,  que,  *sem  fim  de- 
escondido,  e  tinham  ouvido  tudo,  ver-;  terminado,  as  animava  sempre.,  pen- 
éaàv  é  que  sem  comprehenderem  cou-jsanJo  talvez  em  as  fazer  redundarem 
sa  alguma,  porque  llitla  e  o  seu  es-!  proveito  seu,  ou  da  sua  vingança, 
Cudeiro  nunca  fallavam  senão  em  his- '  quando  um  incidente  bem  commum 
ffcmVl  ;  uma  única  palavra  tinha  sido [lne   áe'ã  a  esperança  de  satisfazer  uma 

ou  outra. 

O  ar  sombrio    de  Perez,    a   inteira 


comtudo  percebida   pelos    dois  curió 
sos  ;  essa  palavra  era  Sataniz. 

Gs  dois  curiosos  eram  Daniel  oLo-|solidào    em  que  elle   v  via  desde  quo 
«opho. 

Recordamo-nos  talvez  que  em  se- 
guida a  r.ão  sei  que  subtracção  de 
losario,  Daniel  havia  julgado  acertado 
a  afíligir  o  Losopho  com  uma  multi- 
plicidade de  murros.  »  tomo  dizia  mes- 


i.e  Kergouet. 

Ora,  o  Losopho,  rancoroso  como  um 
poeta,  havia  lá  comsigo  prometlido 
\ingar-se  de  Daniel;  e,  para  o  con 
seguir,  começara  por  esquecer  os  taes 
murros,  tão  realmente  prodigalisados 
[>e!o  Bretão,  e  conseguira,  á  força  de 
astúcia  e  do  hypocrisia,  entrar  muito 
na  sua  conliança. 


'eslava  a  bordo,  o  seu  assento  estran- 
geiro, o  seu  trajar  lúgubre,  tinham 
bastantemente  impressionado  o  espirito 
dos  marinheiros,  que,  nas  suas  horas 
vagas,  se  oteupam  sempre  das  coisas 
mais  insignificantes,  dos  menores  fac- 
tos, e  lhes  augmen?am  a  importância 
com  a  sua  cxaggeração  habitual ;  além 
de  que,  as  suas  maneiras  ásperas  para 
com  a  equipagem  não  tinham  contri- 
buído para  lhe  conciliar  a  benevolên- 
cia geral  dos  marinheiros,  que  segundo 
o  seu  costume  de  pôr  alcunhas,  o  ha- 
viam, por  lembrança  de  Losopho,  o 
haviam,    digo,    baptisado    com    a    de 
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Grande-Forca,   por  causa  do  seu  rosto 
triste  e  austero. 

O  Los  >pho  não  tinha  outro  motivo 
de  ódio  contra  Perez  Grande-Forca 
senão  o  despeito  que  lho  resultara  de 
ter  sido  surprehendido  pelo  Ilespanhol, 
uma  vez  que  tentara  inlroduzir-se  no 
paiol  para  roubar  alguns  mantimentos. 

Havia  além  disso  mais  zombaria 
do  que  intenção  malévola  na  condu- 
cta  do  Losopho  a  respeito  de  Perez  : 
mas  não  sei  porque  fatalidade  Daniel 
fez  um  dia  notar  ao  Losopho  que  Gran- 
de-Forca nunca  assistia  á  resa  da  noite 
e  da  manhã,  que  toda  a  equipagem 
repetia  em  commum. 

Esta  questão  foi  um  raio  de  luz  para 
Losopho,  que ,  especulando  sobre  a 
credulidade  o  boa  fé  do  infeliz  Bretão, 
poz-se-lhe  a  contar  as  historias  mais 
despropositadas  e  medonhas  a  respeito 
de  Perez  ;  procurando  provar  lhe,  por 
uma  multidão  de  analogias  mais  es- 
túpidas umas  do  que  outras,  que  o 
Grande-Forca  era  um  ente  sobrena- 
tural, que  devia  ter  relações  com  o 
diabo,  pois  que  nunca  assistia  ás  ora- 
ções, e  que  podia  a  seu  bel-praser, 
enriquecer  cu  prejudicar  a  qualquer 
pessoa,  faze-la  chegar  a  almirante, 
imperador...  que  sei  eu?...  Emfim, 
aturdindo  o  pobre  Daniel  por  todos 
os  contos  imagináveis,  acabou  por  lhe 
confessar  que  por  meio  de  um  feitiço 
que  elle,  Losopho,  sabia,  como  ini- 
ciado nos  segredos  da  magia,  tornaria 
o  Bretão  lestimunha  dos  entretenimen- 
tos de  Grande-Forca  com  o  diabo,  e 
o  faria  ti! vez  participar  até  do  seu 
poder. 


Eis-aqui  qual  era  o  plano  do  Loso- 
pho, e  o  que  parecia  dever  facilitar- 
Ihe  a  execução. 

Ritta  havia  émbarcad >  de  noito,  e 
qaasi  ninguém,  á  excepção  do  tenente 
e  do  escrivão  que  havia  constata  A  o  a 
sua  presença  a  bordo  •  orno  ajudante 
do  commissario,  ninguém,  digo,  des- 
confiava que  Perez  tivesse  um  com- 
panheiro. 

Todavia  o  Losopho,  que  girava  por 
toda  a  parte  e  principalmente  cm  torno 
do  pa  ol,  com  o  fim  de  roubar  vinho 
ou  aguardente,  segundo  o  seu  costu- 
me, tinha  muitas  vezes  ouvido  as  im- 
precações ou  prantos  da  duquesa  ;  por 
isso  resolveu  fazer  passar  o  mysíerio^o 
companheiro  do  Perez  pelo  espirita 
familiar  de  Grande-Forca,  e  de  se  di- 
vertir assim  com  o  crédulo  Rretão, 
fazendo-lhe  pagar  caro  o  feitiço  q-ia 
lhe  promettia. 

Com  eííeito  o  Losopho  levou  três 
ou  quatro  veses  Daniel  á  porta  de  Pe- 
rez, e  o  noviço  ouvindo  aqueila  voz. 
que  respondia  ao  Hispanhol,  n  uma  lia-* 
gua  desconhecida,  ora  com  cólera,  ora 
com  resignação,  julgou  firmemente  qua 
Grande-Forca  Unha  um  demónio  fami- 
liar, e  caiu  em  todos  os  laços  que  o 
Losopho  lhe  quíz  armar. 

Muito  peior  foi  desta  vez,  que  Da- 
niel acabava  de  ouvir  dislinclameute 
repetir  o   nome  de  Satanaz!... 

—  Então!  lhe  diz  o  Los  pho,  vélá 
se  eu  menti  ;  faliam  em  lingua  á& 
feiticeiros,  que  nem  tu  nem  eu  en- 
tendemos ;  mas  Grande-Forcs  chame» 
por  Satanaz,  com  toda  a  força  ;  pare- 
lee-me  que    é  claro,   porque  elle  re- 
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petiu  Bastantes  vezes :  Satanaz;  Sa- 
tanaz, Satanaz.  Se  elle  não  é  feiti- 
ceiro, então  és  tu,  Daniel. 

—  O  facto  é  que  elle  disse  Satanaz, 
tornou  o  simples  Bretão  persignando- 
se  com  ura  sentimento  de  terror,  sim 
disso;  mas  que  pode  querer  fazer  a 
bordo  com  o  diabo,  esse  velhaco  de 
Grande-Forca?' 

Ora -tu  bem  sabes,  meu  charo,  res- 
pondeu o  Losopho,  que  isso  lá  é  se- 
gredo delle  ;  e  que  ainda  não  sou 
mais,  "por  assim  dizer,  do  que  um  te- 
nentr,  v&  magia,  não  serei  capaz  de 
te  dizer  que  sei,  quando  não  sei;  e 
principalmente  porque  nunca  jamais  se 
deve  enganar  um  amigo,  e  um  ami- 
go verdadeiro  como  tu,   Daniel. 

—  Enlão  na  magia  também  ha  te- 
nentes como  na  marinha,  Losopho? 
perguntou  Daniel  com  o  maior  inte- 
resse. 

—  Ha  exactamente  os  mesmos  postos. 
meu  charo  ;  com  a  differença  de  que 
na  magia  nunca  se  fazem  injustiças 
Se  sois  bom  magico,  passais  por  di- 
reito ^  melhor  magico,  que  é.  como 
se  dissera,  a  tenente  da  tal  historia. 
Se  sois  melhor  magico,  passais  a 
muito  bom  magico,  que  equivale  a  ca- 
pitão de  corvetta  da  tal  coisa.  Se  sois 
muito  bom  magico  passaes  a  famoso 
magico,   e  assim  por  deante. 

—  Então  tu  és  melhor  magico,  Lo- 
sopho ? 

—  Ha  desesete  annos  três  mezes  e 
um  dia.  Mas  o  senhor  conde  de  Saint- 
Germain,  que  é  o  excellentissimo  ma- 
gico, como  se  dissera  o  almirante  da 
tal  coisa,  prometteu-me  fazer-me  pas- 


sar a  muito    bom  na   primeira  vaga- 
tura. 

—  Ora,  diz- me,  lá  como  é  que  se 
conhece  quando  se  é  melhor  magi- 
co ?    perguntou    curiosamente   Daniel. 

—  Ora,  rmu  charo,  isso  é  muito 
simples  :  ve-se  quando  se  é  melhor 
magico.  Como  é  que  se  vê  que  tu  és 
Daniel  ?  porque  és  Daniel,  não  é  as~ 
sim  ?  Pois  bem  !   é  tudo  o  mesmo, 

—  E'  justo,  diz  o  Bretão,  mui  es- 
clarecido por  tão  lúcida  definição.  Mas, 
diz-me  cá,  Losopho  para  que  servirá 
o  feitiço  que  me  disseste  que  me 
fazias  medeante  alguma  coisa? 

—  Primeiro  que  tudo  servir-te-ha 
para  veres  o  diabo  ;  e  quando  mesmo 
só  fosse  para  isso,  já  é  lisonjeiro  po- 
del-o  dizer  nas  salas,  ou  na  socieda- 
de das  senhoras,  que,  pelo  teu  phy- 
sico  encantador,  és  chamado  a  frequen- 
tar ;  isto  é  pelo  lado  agradável,  por- 
que, como  diz  o  sábio  :  Desfiladeiro 
endurecido.  Pelo  lado  útil,  uma  vez 
que  saibas  o  que  é  o  diabo,  poderás 
desconfiar  delle. 

—  Também  será  preciso  desconíiar- 
me  do  Grande-Forca,  Losopho ! 

—  Julgo  que  sim  ;  o  tal  Grande- 
Forca,  vês  tu,  é  talvez  ainda  peior 
do  que  o  diabo,  porque  esse  emfim, 
a  sua  vida  é  ser  diabo,  é  a  sua  pro- 
fissão, não  a  pode  mudar,  visto  que 
o  Eterno  assim  lh'a  pespegou,  mas  o 
Grande-Forca,  é  a  pura  maldade,  vês 
tu,  é  a  veihacaria  em  carne  e  osso. 
Por  isso,  com  o  meu  feitiço,  se  Gran- 
de-Forca fosse  um  homem  de  sorte, 
ou  um  primo  do  acrobata  hollandez, 
tu   logo  o  saberias.    E  sabendo-o,  tu 
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nunca    mais    tornarias    a    o-har  para 
clle    sem   estares  bem    c<  rto    de  que 

tens  o  leu  rosário  n^lgfbeira ;  e  cn-; 
tão  assim,  nunca  clle  le  poderia  mor- 
der. 

A  palavra  de  rosário  recordou  as 
antigas  queixas  do  noviço,  que  excla- 
mou : 

—  Então  para  que  me  tirastes  o 
meu  rosário  para  o  pendurar  no  ra- 
bo do  leu  cão,  velhaco  ? 

—  Isso  foi  para  o  feitiço,  respon- 
de mui  serio  o  Losopho,  para  o  fei- 
tiço que  eu  tinha  adivinhado  que  me 
havias  de  pedir.  Como  tenente-magico 
adivinho  os  feitiços  que  estão  pa  a  me 
pedir. 

—  Que  é  que  te  é  perciso  para  o  teu 
feitiço,  Losopho  ? 

—  Para  fazer  o  meu  feitiço,  Daniel, 
diz  o  Losopho  com  ar  recolhido,  enu- 
merando pelos  dedos  o«  ingredientes 
necessários  para  levar  a  efíeito  essa 
maravilhosa  operação,  para  fazer  o 
meu  feitiço,  é-me  perciso  primeiro 
uma  galinha  preta,  mas  preta  como 
tinta  de  ase  rever,  é  essencial  ;  cinco 
paginas  de  um  livro  de  missa,  um 
queijo  de  Hollanda,  *im  escudo  de 
seis  libras,  três  pontas  de  piassaba, 
uma  peça  de  vinte  e  quatro  sons,  se- 
te... ouves  bem  ?  sete  praças  d'aguar- 
denlc,  mais  um  escudo  de  seis  libras, 
um  par  do  meias  de  lã,  e  um  peda- 
ço de  carne  para  São-Medardo,  mas 
sobre  tudo  que  não  seja  magra,  e 
que  não  tenha  osso. 

—  Então  São-Medardo  também  en- 
tra no  feitiço  ? 

—  Ora,  se  entra  !   foi  para  isso  ex- 


pressamente que  o  baptis  i ;  olha  çpw  ó 
como  te  digo  ;    e  tambe  i    i  ;- 

so  -que  t'eu   tirei  o  rosário  no   te 
em  que  tão  injusto  foste  para  comigo, 
ve    lá    se    te    1  cm  liras    d1  rias 

pancadas  que  me  ar  ao  espi- 

nhaço-... Não  que  eu  t  par 

isso,  Daniel  !  ao  contrario,  lisonjea- 
ram-me  extremamente,  porque;  eu  que 
adivinhava  que  havias  de  vir  a  ser 
meu  amigo,  provavam- me  que  teria 
em  li   um   amigo  fortissim  ). 

—  E  assim  é,  Losopho  ;  mas  diz- 
me  cá,  Losopho,  então  é  a bsotu-tam en- 
te precisa  para  o  feitiço  uma  gali- 
nha ? 

—  E'  precisa  unn  galinha,  e  uma 
galinha  preta,   Daniel. 

—  Uma  galinha,   diz   Daniel   c 

do  na  orelha,  ó  difficil  de  arranjar; 
nas  capoeiras  do  comrnandante  ha  uma 
nuvem  i cilas  ;  mas  é  máo  furtar;  Lo- 
sopho, é  máo  ! 

—  Mas  isto  não  é  furtar,  pois  que 
6  para  um  feitiço,  a  religião  vot-o  per- 
mítte  ;  a  religião  mesmo  em  direito 
de  a  isso  vos  obrigar. 

—  Pois  julgas,  Losoph ■■»  ?  mas  nas 
capoeiras  do  commandaníe  ino  tenho 

vislo   senão  galinhas brancas,  ea 

que  te  é  precisa  é  preta,  preta  como 
tinta  de  escrever,  como   tu  dizes. 

—  Ah  !  velhaco  Bretão,  corno  tens 
a  cabeça  dura!  diz  o  Losopho  viva- 
mente ;  seria-me  precisa  uma  preta, 
sem  duvida;  mas  caso  que  não  hou- 
vessem senão  pretas  ;  porque  então 
uma  preta  íomarúi-se  indispensável 
como  se  tornaria  uma  branca  se  só 
houvessem  brancas;   ora  já   vês  que 
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ao  contrario  urna  preta  nada  valera, 
uma  preta  spria  horrível,  e  fazia  per- 
der o  feitiço.  Meu  Deus,  que  cabeça 
dura  tens  I  Branca  é  que  te  digo,  e 
quanto  mais  branca  for,  melhor. 

—  Pois  então  torcerei  o  pescoço  a 
uma  branca,   tanto  peior 

—  Isso,  isso  :  mas  sobretudo  é  pre- 
ciso que  meltas  a  cabeça  e  os  pés 
na  lua  maca. 

—  Na  minha  maca  !  isso  é  também 
para  o  feitiço.  Losopho  ? 

—  Pois,  então,  é  sim  ;  ma*,  como 
tu  és  bom  rapa?,  vou-fo  explicar  : 
nlha,  as  pernas  da  galinha  são  para 
fa/.er  andar  o  diabo  adiante  de  ti:  e 
a  cabeça  é  para  t'o  fazer  ver  ;  o  quei- 
jo é  para  o  engordar  com  o  cheiro  ; 
a  aguardente  para  o  rodear  de  cham- 
tnas;  as  meias  de  lã,  para  eu  poder 
andar  por  entre  as  labaredas  sem 
chamuscar  as  canelias  ;  as  pontas  de 
piassaba  para  o  atar  ;  e  as  paginas  do 
livro  de  missa  são  para  o  fazer  fal- 
lar ;  mas,  olha  que  se  te  digo  islo  a 
ti  é  porque  és  meu  amigo,  Daniel,  vê 
lá  não  vás  dizer  isto  a  alguém. 

—  E  os  dois  escudos  de  seis  libras 
e  a  peça  de  vinte  e  quatro  sous,  per- 
guntou Daniel,  para  que  serve  isso 
ao  diabo,  Losopho  ? 

—  E' para  o  corromper,  m^u  ca- 
ro   para    o   corromper   á  força  de 

oiro 

—  Mas  São  Medardo,  Losopho.  que 
faz  ao  diabo  com  o  tal  pedaço  de  car- 
lie,  que   não  seja  magra,    e  que  não 

tenha  osso  ? 

—  Ora,  como  tu  és  delicioso  e  egoís- 
ta, Daniel!  ....  então    não  se  devem 


dar  forças  ao  animal  antes  da  coisa, 
para  poder  defender- me,  se  o  diabo 
rugir?  porque,  já  se  viu  rugir.... 

—  S.  Medardo  faria  alguma  coisa 
ao  diabo,  Losopho  ? 

—  Se  fazia! ora  es«a !....  fazia, 

sim depois  que   elle  trouxe  o  teu 

rosário  no  rabo....  está  quasi  clas- 
sificado menino  do  coro,  e  tanto  mais 
que  elle  pode  bestiíicar  o  diabo,  por 
isso  que  elle  não  desConQa  de  um 
cão. 

Era  impossível  responder  com  mais 
ordem,  precisão  e  claresa  <?s  subtis  e 
embaraçosas  interrogações  de  Daniel, 
que,  bem  certo  de  fazer  excedente 
negocio,  tirou,  de  uma  comprida  bolsa 
de  coiro  que  trasia  entre  a  camisa, 
dois  escudos  do  seis  libras,  e  uma  peça 
de  três  libras,  que  deu  ao  Losopho, 
pedindo-lhe  a  demasia  que  elle  fica- 
va  restando  das  Ires  libras. 

—  Não  falirmos  nisso,  diz  o  Loso- 
pho com  ar  do  mais  profundo  desin- 
teresse, apertando  a  mão  a  Oaniel,  e 
mett^ndo  as  quinze  libras  na  algibei- 
ra, não  fallemos  n^so,  Daniel  ;  se  o 
feitiço  sair  bem,  isso  é  diííerente, 
porque  tu  bem.  sabes  que  eu  não   se- 

j  rei  Ião  mise  avel  qu*>  te  falle  mais 
nisso  ;  torno-le  a  repetir,  Daniel,  não 
fallemos  em  dinheiro,  quando  não  dar- 
me-ias  pena. 

0  noviço  convencido  da  generosidade 
do  Losopho,  só  se  oceupou  dos  meios 
de  reunir  o^  materiaes  necessaiios  pa- 
ra confeccionar  o  encanto. 

—  Quanto  ao  queijo  e  á  aguarden- 
te, diz  elle,  ajuntarei  as  minhas  ra- 
ções ;  piassá    encontrasse  por  toda    a 
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par'e,  e  livro  demissa,  tonho  um  da 
minha  min,  que  já  lá  está,  cem  que 
não  sei  ler.  Quanto  a  mcíãs  de  lã, 
tenho  umas  que  min  lia  prima  Ivone 
me  comprou  na  feira  de  Plougastel ; 
a  respeito  de  carne  para  o  cão,  da- 
rei-lhe    a  minha  ração   de  hoje.    Mas 

affianças-me  que  com  isto? 

—  Com  isto,  diz  o  Losopho,  quan- 
do me  tiveres  dado  tudo  isso,  e  que 
eu  lenha  acabado  o  meu  feitiço,  te 
farei  Ver  o  diabo  ;  o  logo  que  tu  o 
tenhas  visto,  digo-fo  eu,  Picarás  ca- 
paz de  o  desafiar,  e  el!e  nada  polé-, 
rá  sobre  li  ;  ou  se  poder  alguma  coi- 
sa, hade  ser  para  te  cobrir  de  emo- 
lumentos, de  postos,  de  grandes  hon- 
ras, e  talvez  de  reinos ou  até  fa- 

zer-te  imperador  romano;  mas  será 
bom  não  contar  muito  com  ser  impera- 
dor romano,  porque  é  raro. 

—  E  se  eu  não  visse  o  diabo,  Loso- 
sopbo? 

—  Se  o  não  vires,  é  porque  o  fei- 
tiço falhou,  porque  a  galliíiha  não  era 
tão  branca  que  o  olTuscasse  :  então  se- 
rá preciso  repetil  o,  e  continuar  até 
que  elle   pegue. 

—  Pois  sim,  Loso  lio,  eu  cá  tam- 
bém te  irei  assentando  uns  murros  só- 
lidos até  que  elle  pegue,  accrescéhfoti 
Daniel  com  brandura,  mostrando-lhe 
os  punhos   vigorosos. 

—  Pois,  sim,  vá  com  essa  condição 
Daniel,  diz  o  Losopho  com  ar  tran- 
quillo,  e  até  a  isso  te  obrigarei,  se  o  in- 
càhiamento  não  sair  bom  ..  Sim,  Da- 
niel... até  mesmo  quero  fazer-te.  assi- 
gnar  um  papel  em  que  te  obrigues  a 
cstafar-me,  a  dar-me  cabo  dos  ossos, 


se  o  feitiço  não  sair  bem...  Ora:  já 
vès  se  penso  ou  não  em  te  enganar. 
One  responder  a  taes  provas  de  fran- 
queza ?  Por  isso  Daniel,  convencido  o 
Iranquillisado,  si  fez  mais  uma  per- 
gunta. 

—  E  eu  verei  te  fazer  o  feitiço,  Lo- 
sopho? 

—  Nada,  nada,  meu  caro,  tu  não  o 
podes  ver  ;  porque  ainda  que  eu  o  fi- 
zesse diante  de  ti,  não  o  verias;  ..  6 
preciso  ser  magico  para  poder  ver... 
á  que  seja  dos  gráos  inferiores,  é  in- 

differente,  mas  é  preciso  sei  o. 

—  E   qual  é  o  prráo  mais  inferior? 

—  O  gráo  de  marujo  na  magia,  Da- 
niel? 

—  Sim,   Losopho. 

—  Ora  isso  é  muito  simples,  meu 
caro;  pois  que  o  mais  alto  gráo  da 
coisa  é  excelléntissiifin  magico,  o  gráo 
mais  inferior,  é  f...  mag  cn,  diz.  o  Lo- 
sopho com  admirável  sangue  frio... 

—  Então  eu  não  poderei  ser  um  /*. .. 
magico?  perguntou  o  ambicioso  Da- 
niel. 

—  Pois  não,  podes,  tu  agora  que 
mandaste  fazer  um  feitiço,  deves  isso- 
a  ti,  o  á  lua  respeitável  família,  Da- 
niel ;   mas   isso  cusla  os  olhos  da  cara. 

Neste  momento  foi  o  dialogo  inter- 
rompido ;  soou  o  segundo  loque  da 
reza. 

—  Oh!   a  reza,  diz  Daniel 
tando-se  para   escada  : 

—  Então  espera-me  diz   Losopho. 
Depois   vendo   subir  Daniel  . 

—  Oh  !  excommungado  Bretão,  dei- 
xa estar  que  me  hei  de  vingar  dos 
murros  que  me  assentaste,  diz  o  Lo- 


precipi- 


soa 
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sopfro  ;  quinze  libras,  e  com  que  tomar 
unia  faríadella  mais  o  S.  Medardo.... 
Ah  !  velhaco  Bretão  !  accrescentou  o 
Losopno  indo  reunir-se  á  equipagem 
para  a  reza  da  noite,  estás  arranja- 
dinlio,  meu  Bretão  I  estás  prompto, 
não  te  quero  estar  na  pelle  i 

XXXIX. 

O    CONSELHO. 


Yous    êtes    un 
cTartifiees.. . 


être    rempli 


Mon  Dieu  !    mon    Dieu  !  que 
faire,  seigneur  Burin? 


Burke. 


Á  Mulher  louca. 


Havia  oito  dias  que  a  Sylphide  par- 
tira de  Brest  e  seguia  boa  viagem, 
porque  a  brisa  do  N.  O.  não  cessava 
de  lhe  favorecer  o   andar. 

Bem  que  elia  se  achasse  mui  pró- 
xima das  paragens  que  servem  de  pon- 
to de  reunião  aos  cruzadores  inglezes, 
não  havia  avistado  navio  algum  ini- 
migo. 

Mas,  ai !  mais  valera  para  a  fragata 
que  encontrasse  dez  navios  de  linha, 
vêr-se  rodeiada  de  ferro  e  de  ílammas, 
ou  abismar- se  nas  profundezas  do 
mar,  do  que  gozar  desse  socego  fu 
nenre  e  glacial  que  a  fazia  assimilhar- 
se  a  um  immenso  sepulchro. 

Porque  Perez  hav:a  executado  o  pro- 
jecto de  Ritta. 

Uma  grande  doze  de  tshettk,  que 
fora  misturada  na  farinha  de  que  se 
fazia  o  pão  para  a  equipagem,  no  vi- 
nho e  na  aguardente;  que  cila  bebia, 


não  havia  tardado  a  manifestar-se  com 
symptomas  horríveis.. . 

Por  isso,  na  manhã  desse  oitavo  dia, 
Henrique  reuniu  um  conselho  com- 
posto do  tenente,  do  doclor  e  do  ab- 
bade... 

A  physionomia  de  Henrique,  ordi- 
nariamente tão  viva  e  folgasã,  tra- 
hiá  um  sentimento  de  pesar  edesani- 
mação   profunda. 

O  tenente  e  o  doctor  parec'am  mui 
absortos  ;  só  o  abbado  conservava  o 
seu  socego  e  sangue  frio  habiíuaes. 

Depois  que  cada  um  tomou  os  seus 
logares—  Meus  senhores,  diz  Henri- 
que, ha  três  dias  sobretudo  uma  in- 
concebivel  doença  affecta  a  equipa- 
gem ,  que  pensais  a  esse  respeito,  se- 
nhor docíor,  e  que  novas  observações 
fizestes  sobre  esta  singular  epidemia  ? 
—  Penso,  senhor  commandanle,  diz 
o  doctor  gedeão,  que,  nesta  grave  cir- 
cumstancia,  parecia  olvidar  inteira- 
mente a  politica  e  a  philosojrhia,  pen- 
so que  é  uma  moléstia  inexplicável, 
de  que  vejo  os  effeitos,  mas  de  que 
não  posso  compreender  as  causas  ;  eis- 
aqui  o  que  observei  nos  doentes  :  no 
principio  grande  languidez,  dores  de 
cabeça  e  vertigens ;  depois  no  dia  se- 
ilgainte  uma  lassidão  geral,  perda  de 
appetile,  e  um-  somno  agitado  por  so- 
nhos horríveis.. .  Hoje  continuam  os 
mesmos  symptomas,  mas  com  mais 
intensidade  ;  eis-aqui  em  que  estado 
estamos,  senhor  conde;...  mas  o  que 
receio  é  que  a  moléstia  impere,  por- 
que reina  entre  a  nossa  geníe  oma 
grande  antonia  ;  é  a  muito  custo  que 
os  obrigo  a  tomarem  algum  alimento. 
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O  que  nisto  ha  de  mais  particular,  6 
que  todos  os  marinheiros  que  estavam 
sãos  foram  atacados  da  doença,  e  qun 
cinco  ou  seis  doentes  que  lenho  a  die- 
ta rigorosa  eslão  isemptos. 

— Não  poderá  ser  a  corrupção  da 
agua  que  occasiono  similhante  cousa? 
perguntou  o  comrnarídante  ;  porque 
apenas  embarcada  ha  oito  dias,  deve 
estar  sã  tanto  quanto  c  possível. 

—  Sem  duvida  alguma,  tornou  o  doc- 
tor,  a  agua  está  perfeita  e  limpida  ;  alem 
disso  vistes  como  nós,  commandante, 
por  occasião  da  nossa  visita  ao  paiol 
dos  viveres,  quo  os  mantimentos  são 
excel lentes,  e  que  o  fornecedor,  esse 
hespanhol,  nana  despresava  para  are- 
jar os  baileps  do  porão,  o  fazia  tudo 
quanto  estava  ao  seu  alcance  para  que 
as  provisões  se  não  alterassem:  outra 
vez  repito,  commandante,  perco-me 
em  conjecturas... 

—  E  vós,  tenente,  que  haveis  obser- 
vado ?  diz  Henrique  :  qual  é  a  posição 
moral  da  equipagem? 

—  Senhor  commandante,  cusla-uos  a 
ter  gente  para  marear  a  fragata  mes- 
mo com  o  pouco  panno  que  lhe  man- 
dais levar.  Estão  como  que  enervados, 
sem  coragem  e  sem  força  ;  ate  os  la- 
ços da  disciplina  parecem  aífrouxar-se. 

—  Alem  disto  fui  instruido  pela  po- 
licia de  bordo  de  que  reina  não  sei  que 
i-ritação  surda,  cujo  objecto  ignoro,  e 
principalmente  entre  um  certo  numero 
de  marinheiros  que  formam  reuniões 
nocturnas,  cujo  fim  ainda  não  pude 
descobrir,  nem  o  logar  em  que  se  fa- 
zem. Como  tem  sido  ouvidos  muitas 
vezes  ameaças,  imprecações,  pareceu- 


me  dever  dar  ordem  a  alguns  gagei- 
ros  escolhidos  para  que  se  consrrwm 
promptos,  apesar  do  seu  estado  de  doen- 
ça, para  o  caso  em  que  os-  rebeldes 
tentassem  alguma  coisa  contra  o  esta- 
do maior. 

—  E  vós,  senhor  capellão,  po  ier- 
nos-ieis  dar  alguns  novos  detalhes,  ou 
algum  conselho  salutar  ? 

—  O  que  eu  poderia  saber  ter-me-ia 
sido  confiado  debaixo  do  sigillo  da  con- 
fissão, senhor  conde,  e  não  me  é  per- 
mittido  patenteal-o,  responde  o  abbade'. 

—  Por  Deus !  senhor,  exclamou  o 
tenente,  aqui  não  se  trata  de  bealices 
e  momíces  !  trata-se  da  salvação  com- 
mum,  trata-se... 

—  Quanto  á  opinião,  continuou  o 
abbade,  sem  dar  mostras  de  ter  pre- 
cebido  a  interrupção  do  tenente,  quan- 
to á  opinião,  senhor  contle,  se  a  des- 
graçada posição  em  que  se  acha  a  vos- 
sa equipagem  procede  de  uma  causa 
physica,  isso  toca  ao  medico  ;  se  a  cau- 
sa é  moral,  então  pertence-vos  corn- 
ija tel-a  pela  influencia  que  deveis  pos- 
suir sobre  o  espirito  dos  vossos  mari- 
nheiros. Apressar- me-hei  comtudo,  se- 
nhor commandante,  a  intervir  nas  tris- 
tes circumstancias  em  que  se  acha  a 
equipagem,  e  a  essocegal-a  pelo  tex- 
to de  uma  religião  toda  de  esperança 
e   resignação. 

—  E  eu,  senhor  commandanto,  excla- 
mouo  doclor  Gedeão,  satisfeito  de  achar 
uma  occasião  de  mortificar,  de  esma- 
gar o  abbade,  que  nunca  lhe  fallav^., 
declaro  que  me  não  metto  mais  com 
os  meus  doentes,  se  o  senhor  abbade 
continuar   a    atterral-os  com   as  suas 
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frioleirgs  e  tolices  de  religião  ;  em- 
quanlo  vivos  pertencem-me  ;  depois  de 
mortos,  faça  delles  o  que  quizer  ;  por- 
que como  depois  çU  morte  isto  não  é 
mais  do  que  matéria,  como  a  religião 
não  é... 

—  Calai- vos,  senhor,  diz  Henrique 
com  ar  severo,  interrompendo  o  doe- 
lor,  cujo  furibundo  discurso  não  tinha 
poder  para  comuiover  o  abbade,  cal- 
lai-vos,  repetiu  o  conde  ;  o  que  dizeis 
é  de  uma  alia  indecencia.  O  senhor 
abbade  não  impõe  os  seus  conselhos  a 
ninguém  ;  os  que  a  elle  recorrem  mui 
felizes  são  em  o  encontrar ;  haveis  de 
tratar  dos  meus  doentes  porque  para 
isso  é  que  aqui  estais.  Ouvis-me  se- 
nhor, e  se  tiverdes  o  atrevimento  de 
atacar  qualquer  na  minha  presença,  e 
com  tamanha  indecencia,  um  caracter 
tão  crave  e  eleva  lo  como  o  do  senhor 
capelião,  ver-me-hei  obrigado  a  pu- 
nir-vos,  senhor,  e  punir-vos  severa- 
mente. 

—  Parece-me,  senhor  commandante, 
diz  João  Thomaz,  que  uma  tal  discussão 
sae  dos  limites  da  disciplina,  e  que  se 
o  capelião  não  está  satisfeito...  pode... 

—  Pois  parece-vos  muito  mal,  se- 
nhor, diz  Henrique  interrompendo  Tho- 
maz, o,  ficai  por  uma  vez  sabenio  que 
nunca  soffro  que  a  bordo  de  navio, 
que  eu  commande,  ninguém  se  atreva 
a  fazer  a  minima  observação  sobre  o 
que  eu  digo  ou  faço.  Já  eu  tinha  per- 
cebido, senhor  Thomaz,  signaes  de  des- 
contentamento o  má  vomade  da  vossa 
pirie,  que  então  só  eram  pueris  ;  mas 
na  triste  posição  em  que  nos  achamos, 
o  menor  siimal   de  insobordinaeão  se 


tornaria  de  um  perigoso  exemplo  ;  por 
isso  espero  ser  obedecido  passivamen- 
te, obedecido  em  tu  lo  e  por  tudo, 
obedecido  sem  u^;a  palavra,  sem  uma 
hesitação  :  quando  não,  senhor,  achar- 
me-heis  áspero  e  severo. 

—  Sei   que  o   senhor  commandante 


tem  direito  de  me  mm  lar  pren  ler, 
diz  Thomaz  com  ar  irónico,  sim.  pren- 
der, ainda  que  eu  lenha  quarenta  an- 
nos  ;  desgraçad mente,  aos  quarenta 
annos,  as  punições  pouco  mudam  uma 
creança  desta  idade  ! 

Henrique  respondeu  com  frieza  : 

—  Quando  uma  creança  de  quaren- 
ta annos  não  muda,  sabeis  o  que  resta 
a  fazer  a  um  commandante  que  não 
é  obedecido,  senhor  Thomaz,  obe- 
decido logo,  logo,  sabeis? 

—  Isso  depende...  diz  Thomaz  com 
ar  insolente. 

—  isso  depende  com  eíTeito  do  ca- 
racter ;  ora,  segundo  o  que  eu  pos- 
suo, senhor,  ao  menor  signal  de  in- 
disciplina da  vossa  parle,  far-vos-hei 
saltar  os  miolos  fora. 

—  Por  Deus  !  commandante  !  gosta- 
ria de  ver  i*so,  bradou  João  Thomaz 
erguendo -se  furioso,  levado  a  seu  pe- 
sar fora  dos  limites  do  respeito  e  da 
obediência  que  sempre  testimunhava  a 
um  superior  quem  quer  que  fosse; 
mas  partilhava  então  o  estado  da  sofri- 
mento e  indisposição  geral,  de  que  só 
o  conde  parecia   isempto. 

—  Assentai-vos,  senhor,  diz  Hen- 
rique com  o  maior  phleuma  do  mundo 
o  conselho  ainda  não  está  alevantado. 

Depois,  dirigindo-se  ao  doctor  e  ao 
capelião  que  se  havia  conservado  im- 
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passível  durante  esta  seena,  tão  im- 
passível como  se  ai  li  não  estivesse,  o 
conde  proseguiu  : 

—  Continu  d,  senhores,  a  rodeiar  a 
equipagem  de  cuidados  e  vigilância, 
dai-me  parte  dos  menores  incidentes, 
e  sobre  ludo,  senhores,  procurai,  eu 
vol-o  rogo  reanimara  moral  dos  nossos 
marinheiros.'  Senhor  doctor,  eu  dei  or- 
dem ao  meu  mordomo  que  pozesse  a 
minha  dispensa  e  cosinha  á  vossa  dis- 
posição para  os  doentes  ;  nada  des- 
prezeis, eu  vol-o  torno  a  recommendar, 
procurai  tirar-nos  desta  Fatal  posição. 
Meus  senhores,  está  levantado  o  con- 
selho. 

Levanlou-se  o  conselho. 

—  Mil  perdões  pelos  despropósitos 
do  doctor,  diz  o  conde  ao  abbade  que 
se  dirigia  para  elle  afim  de  se  des- 
pedir. 

—  O  senhor  conde  tem  muita  bon- 
dade, mas  eu  não  compreendi  uma 
palavra,   não   fallo   aquella  lingua. 


seguido  do  doctor, 


que    ia 


E    saiu 
dizend  »  : 

—  Ora  esta  !  falia  talvez  turco  ! 

O  tenente  ia  para  se  retirar  quando 
o  conde  lhe  disse  : 

—  Conservar-vos-eis  prezo  por  es- 
paço de  quinse  dias,  senln  r. 

Thomaz  tez  um  gesto  que  lego  re- 
primiu, contido  pelo  seu  respeito  invo- 
luntário pela  disciplina. 

Henrique  pereebeu-o,  e  disse  a  João 
Thomaz  acompanhando-o  até  á  porta 
da  camará. 

—  Quando  um  dos  meus  ofíiciaes, 
senhor  Thomaz,  se  julga  castigado  in- 
justamente, é  verdade  que  em  quanto 


e^tá  embarcado  a  meu  bordo  não  arf- 
mitto  reclamação  alguma  ;  ma*,  aca- 
bada a  campanha,  tenho  sempre  o  cos- 
tume de  meteras  minhas  dra  onas  na 
algibeira,  níim  de  poder  dar  uma  sa- 
tisfação pelas  oíTensas  que  involunta- 
riamente  lenha  feito. 

—  Agradeço-vus  o  vosso  ofereci- 
mento, commandante  ;  mas  jurei  a 
minha  rnãi  nunca  puchar  pela  espada 
paia  uma  vingança  ou  satisfação  pes- 
soal. Mandais-me  que  me  conserve  pre- 
zo, podeis  fazei  o  ;  e  eu  obedecerei, 
porque  è  esse  o  meu  dever. 
Cortejou  o   commandante  c  saiu. 


XL. 


O    TSHETT1K. 


Belle  science,  sur  roa 
parole ! 

SCHILLEJL 

Como  já  fica  dito,  depois  que  Perez 
havia  cegamente  seguido  as  ordens  da 
duijueza,já  se  não  reconhecia  a  des- 
aventurada  equipagem  da  Sylphidé. 

Já  se  não  ouvia  esse  cantar  alegre, 
esses  brados,  essas  blasphemias  que  a 
presença  dos  ofíiciaes  apenas  conti- 
nha, já  se  não  ouviam  essas  largas  con- 
versações na  vante,  essas  historias  di- 
vertidas de  que  o  íosophj  era  o  Ho- 
mero. Os  historiadores  haviam-se  cal- 
lado,  como  os  passarinhos  callam  o 
seu  cantor  quando  se  avisinha  a  tem- 
pestade. 

Esses  rostos  outr'ora  tão  viçosos, 
tão  cheios,  estavam  macilentos  e  em- 
magrecidos  ;    esses  membros  tão  bem 


204 


BIBLIOTíIEGi  ECONÓMICA, 


.dispostos  e  vigorosos  eram  inertes  e 
cpmo  quebrados.  Acabou-se  a  confi- 
ança e  a  alegria  ;  via-se  esses  desdi- 
\  os  marinheiros  isolar-se  n'esse  es- 
paço apostado  e  trocarem  se  olhares 
ferozes  e    desconfiados. 

A  muito  custo  toda  a  energia,  amea- 
ças promessas  do  commandante  e  dos 
cfiiciaes  podiam  obrigal-os  a  fazerem 
as  manobras  que  se  haviam  simplifi- 
cado tanto  quanto  era  possível. 

Os  mesmos  mestres  iam  cada  dia  ppr- 
dendo  mais  da  sua  auetoridade  e  quasi 
que  davam  mostras  de  se  lhes  não  dar 
disso,  por  tal  arte  a  atonia  physica 
influia  sobre  a  moral.  Mestre  Frank 
sempre  vivo  e  belicoso,  parecia  en- 
torpecido. Mestre Kergouet  deixava-se 
tratar  por  militar  e  falia v a  como  todos 
os  mais. 

O  Losopho  e  o  seu  cão  partilhavam, 
o  estado  de  fraqueza  geral,  e  nem  a 
rebeca  do  mestre  de  dança,  nem  os 
latidos  de  S.  Medardo  vinham  mais  ir- 
ritar os  nervos  delicados  do  artilheiro 
burguez 

EumnLiius  e  Sulpicio,  comendo  á 
meza  do  c  immandaBle,  haviam  esca- 
pado á  afíVerão  geral,  de  que  o  astró- 
nomo nem  sequer  desconfiava,  absorto 
como  estava  em  seus  cálculos  e  medi- 
tações. 

Sulpicio,  esse,  logo  que  se  julgava 
inútil  a  seu  irmão,  corria  a  por -se  á 
disposição  do  doctor,  pedindo-lhe  por 
favor  que  o  deixasse  tratar  dos  doen- 
tes, desempenhando  esta  tarefa  com  a 
augelici  doçura  que  lhe  conhecemos. 
Indo  de  um  para  o  outro  animan- 
do-o,  exh  orlando -o,  procurando  tran- 


quilisaros  mais  tímidos,  e  conseguin- 
do-o  algumas  vezes,  Sulpicio  havia 
acabado  por  se  fazer  adorar  da  equi- 
pagem, que,  segundo  o  seu  costume,  o 
havia  alcunhado  Bom-Jes Js,  da  mesma 
forma  que  havia  posto  a  Perez  o  ap- 
pellido  de  Grande  —Forca. 

O  que  havia  unicamente  de  singular, 
era  o  contraste  que  existia  entre  este 
appellido  todo  christão  e  religioso,  e  as 
pragas  e  blasphemias  que  o  acompa- 
nhavam, como  testimunhos  enegicos 
de  admiração  e  .  reconhecimento  da 
parte  dos  marinheiros. 

Mas  apesar  de  tantos  cuidados  e  de- 
dicação, a  saúde  da  equipagem  se  ia 
enfraquecendo  dia  a  dia,  ea  duqueza 
tocava  bem  de  perto  a  vingança. 

Cerca  de  duas  horas  depois  que  o 
conselho  fora  levantado,  o  vento,  que 
até  então  soprara  vigorosamente  do 
Nordeste,  começou  de  diminuir  de  for- 
ça, foi  pouco  a  pouco  enfraquecendo,  e, 
ao  cabo  de  uma  hora,  fazia  calmaria. 
O  horisonte,  assaz  puro,  ia-se  corn- 
tudo  carregando  para  Oeste  ;  e,  quan- 
do se  poz  o  sol,  desappareceu  ellepor 
de  traz  de  uma  larga  zona  de  nuvens 
espessas  de  um  azul  mui  escuro  tin- 
tas aqui  e  alli  de  um  vermelho  ar- 
dente: quanto  ao  mais  a  acalmaria  era 
completa  ;  havia  pouca  onda,  de  for- 
ma que  a  fragata  apenas  se  movia. 

Tocou  a  recolher,  c  o  capellão  su- 
biu á  tolda  para  rezar  a  oração  da  noite. 
O  commandante  e  de  mais  officiaes 
appareceram  no  tombadilho  uniformi- 
sados,  e  o  mestre  da  equipagem  fez  ou- 
vir o  apito  do  costume,  que  indicava 
o  momento  d'este  -religioso  exercido. 
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Os  marinheiros  subiram;    uns  ape- 
nas se  sustinham  ;  os  mais  fortes  ;  . 
lavam  appoio  aos  mais  fracos. 

A  reza  foi  escutada  com  a  mais  gra- 
ve a  porque  a  singularidade  dos 
males,  que  havia  alguns  dias  ataca- 
vam a  equipagem,  tinha  conduzido  to 
dos  estes  espíritos,  senão  religiosos, 
ao  menos  s  >sos,  para  pensa- 
mentos sérios  e  tristes. 

Entre  os  mais  ferventes  rezadores, 
notava-se  Daniel  e  cinco  ou  sois  de 
seus  patrícios,  nascidos,  como  elle  no 
Abrevrack,  e  que,  desde  o  começo  da 
epidemia,  nunca  se  deixavam,  forman- 
do assim  uma  pequena  sociedade  uni- 
da no  meio  d  i  de  desconfiança 
geral,  que  parecia  ser  um  dos  chara- 
cteres  d          enfermidade  singular. 

Mestre  Kergouet  misturava-se  mui- 
tas vezes  n'esta  espécie  de  club,  que 
fazia  á  noite  as  suas  reuniões  nos  bai- 
léos  do  porão,  c  o  áaffiliação  d'i 
mostre,  que  Daniel  e  os  seus  ami 
deviam  uma  espécie  de  protecçfro  tá- 
cita, que  os  habilitava  a  reunirem-se 
impunemente,  porque  o  mestre  os  avi- 
sava da  espionagem  do  tenente. 

A  rasão  d'esta  parcialidade  do  arti- 
lheiro burguez  para  com  Daniel  e  seus 
anrgos  era  mui  simples;  mestre  Ker- 
gouet professava  a  crença  mais  com- 
pleta por  todas  as  suprestições  passa- 
das, presentes  e  futuras,  achava  ama 
ventura  immensa  em  encontrar  cm  Da- 
niel enos  seus  amigos  o  auditório  mais 
disposto  a  escutal-ro  e  a  deixar-se  con- 
veucer.  Por  isso  o  artilheiro  burguez, 
junctando-se  algumas  vezes  aos  seus 
proselytos,    concorria  pelas  suas  me- 


donhas narrações,  para  inflammnr  ain- 
da mais  esses  espíritos  acanhados  e 
crédulos. 

Depois  da  reza,  os  marinheiros  des- 
ceram sombrios  o  tristes  para  a  bate- 
ria, para  ahi  suspenderem  as  suas 
macas. 

Os  que  entravam  de  serviço  ficaram 
no  convez,  em  que  Henrique  havia 
mandado  armar  toldos  o  barracas  a  fim 
de  tornar  o  quarto  menos  fatigante, 
posto  que  já  o  tivessem  diminuído  por 
metade. 

O  tenente  eslava  na  tolda  com  S.. Sal- 
vador. 

Henrique  cruelmente  desesperado  da 
fraqueza  da  sua  gente,  retirou-se  para 
a  sua  camará,  e,  encostado  ás  ja- 
nellas,    i  .  a  o  pôr  do  sol,  que 

parecia  dar-ihc  inquietações  para  a 
noite. 

Com  eííeito  o  sol,  inteiramente  na 
sua  deilinação,  tão  somente  projecta- 
va um  clarão  avermelhado,  c  os  seus 
derradeiros  raios  apenas  coloriam  os 
contornos  de  grandes  nuvens  negras, 
que  a  cada  minuto  augmentavam  de 
altura  c  se  desenrolavam  pouco  c  pou- 
co sobre   a  curva  profunda  do  liori- 

A  calmaria  continuava. 

Henrique  previu  que  o  vento  estava» 
para  saltar  a  Oeste,  mas  que  muito 
tempo  se  passaria  antes  que  a  brisa  ou 
a  borrasca  fossem  formadas.  Conser- 
vou-se  pois  assim,  a  olhar  para  o  céo 
sem  o  ver,  pensando  na  fatalidade  que 
parecia  sobre  a  sua  gente,  e  temendo 
sobretudo  encontrar  navios  do  gueira, 
que  o  teriam  compellido  a  uma  fuga 
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vergonhosa  ou   a  fazer    saltar  para  o 
ar  a  sua  fragata  ;  porque  Henrique  não 
tia  via   hesitado  um  instante,   bera  ro 
s*»!vido  a  evitar  a  menor  humilhação 
é  'bandeira  real. 

O  abbade  passei  a  va  a  b  mbordo,  e  o 
tenente,  subido  ao  tombadilho,  obser- 
vava iam  bom  o  tempo  com  uma  atten- 
ção  inquieta. 

F;as  pas^a va-sc  então  uma  seena  cu- 
riosa junto  ao  paiol  dos  mantimentos. 

'flfoulro  tempo  como  hoje.,  existia  n«s 
báileos  do  porão  dos  pavios  uma  gani- 
ria circular,  uma  esj)ecie  de  corredor 
que,  contornando  o  interior  da  etobar- 
C&çâo,  deixava  assim  um  espaço  vasio 
entre  as  amuradas  e  uma  espécie  de 
pavezada  que  continha  os  eífeitos  da 
equipagem. 

Esta  galeria  era  destinada  a  facilitar 
O"  serviço  dos  calafates  e  dos  carpintei- 
res durante  o  combate,  a  fim  de  que 
fsòdessem  facilmente  tapar  os  rombos 
que  se  declarassem  nas  obras  vivas  do 
-iiàvío 

W  n'este  retiro  obscuro  que  Daniel 
•B  is  seus  patrícios  faziam  as  suas  ses- 
jsÕes  nocturnas. 

IS'esta  noite,  como  nenhum  dos  pa- 
trícios de  Daniel  se  achava  de  quarto, 
eram  reuniões  em  numero  doseis  de- 
J>ois  da  reza. 

Como  se  não  podiam  collocar  a  dois 
*•  o<.is  na  estreita  galeria  em  que  se 
■feoniain  estavam  assentados  em  fileira, 
*€'  só  Daniel,  na  qualidade  de  ora- 
<lnrt  estava  posicionado  em  sentido  in- 
verso ao  seu  auditório,  a  fim  de  poder 

C  faral-o  bem. 
Este  escuro   corredor  apenas  era  al- 


lumiado  por  o  reflexo  avermelhado  de 
uma  lâmpada  que  ardia  junto  á  co- 
va dos  leões. 

O  rosto  de  Daniel,  ordinariamente 
aberto  e  jovial  denotava  sombria  e  do- 
lorosa expressão  ;  parecia  fortemente 
preoceupado  ;  tinha  as  faces  'avadas 
tanto  por  effeito  da  doença  como  em 
consequência  das  loucas  revelações  do 
Lósopho,  que  haviam  vivamente  im- 
pressionado essa  imaginação  ardente 
e   supersticiosa. 

Tendo  fé,  mas  profunda  fé  em  essas 
visões  e  descripçôes  sobrenaturaes , 
Daniel  se  achava  num  estado  de  al- 
lacinação  completa,  que  os  aconteci- 
mentos singulares  que  se  passavam  a 
bordo  tinham  mais  e  mais  augmen- 
tado. 

Por  isso  o  seu  faltar  sacudido  e 
breve,  o  seu  olhar  distraindo  e  ás  *  e- 
zes  scintillanle,  o  seu  recolhimento  re- 
ligioso, faliam  delle  uma  espécie  de 
propbeta  de  meia  tiyella,  cuja  influen- 
cia era  todavia  directa  e  poderosa  so- 
bre os  seus  marinheiros  seus  compa- 
triotas, que  tendo-se  lhe  reunido  de- 
pois da  epedemia,  part -lhavam  quasi 
machiii  ai  mente  os  seus  terrores,  su- 
perstições, duvidas  e  projectos,  e  não 
esperavam  senão  uma  palavra,  um  si- 
gnal  d*  lie  para  executarem  cega- 
mente as  suas  ordens  ;  porque,  em  cir- 
cnmstancias  diíTiceis,  o  homem  estú- 
pido ou  rasoavel  que  quer  encarre- 
gar-se  de  conceber  um  (lano  encon- 
trará sempre  braços  para  o  pôr  por 
obra. 

Foi  pois  em  linguagem  baixa  o  pro- 
vinciana, como  Bretão    que  era,    que 
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Daniel  pronunciou  o  seguinte  discurso. 

—  Meus  marinheiros,  meus  bonsfa- 
pazes,  meus  patrícios,  roguemds  pri- 
meiro a  Nossa  Senhora  da  llecouvran- 
ce  que  enlercedi  por  nós,  se  for  da 
sua  vontade,  e  que  nos  allumic..  se 
for  da  sua    vontade. 

E  rada  marinheiro,  imitando  Daniel 
que  beijava  o  seu  rosário,  disse  em 
voz    liaixa  : 

—  Nossa  Senhora  da  Recoucrancc 
inlercpdeis  por  nós,  e  rogai  por  nós 
se  fòr   da   vos^a  vontade  ! 

Depois  fez-se  uma  pausa  e  Daniel 
continuou. 

—  Meus  marinheiros,  meus  bons  ra- 
pazes, meus  patrícios,  durante  o  pri- 
iheim  inoz  que  nós  pozemos  a  nossa 
bagagem  a  bordo,  não  estávamos  ale- 
gres como  um  lugre  em  calmaria  que 
sente  refrescar  o   vento  ? 

—  E'  verdade,  respondeu  o  audi- 
tório em   voz   baixa. 

—  Não  estávamos  fortes  e  sólidos, 
e  tão  sólidos  que  éramos  capazes  do 
ornar  o  nosso  navio  com  uma  grinal- 
da de  inglezes,  atando-os  uns  aos  ou- 
tros pelos  braços,  que  nos  teriam  ser- 
vido de  laçadas. 

—  E'  verdade  respondeu  o  auditó- 
rio. 

—  Não  éramos  nós  uns  come tas  ca- 
pazes de  meller  o  kok  (cosi 'uh eiró)  no 
caldeirão   para  engordar  a  sopa  ? 

—  E'    verdade,  lesponderam    elles. 

—  E  agora  que  somos  nós,  meus 
marinheiros?...  uns  maricas,  uns  mo- 
lengas que  envenenamos    o   requiem. 

—  E'  verdade,  é  verdade,  disse  o 
auditório. 


—  Então,  meus  marinheiros,  -  j| 
por, pie  oslamos  assim?  E'  porquo  a 
sorte...  Nós  estamos  cm  um  nc\ió<fe 
.sor/*,  isso  é  visitei.  Porque  se<a4bifli 
não  fosse  estaríamos  nós  todos  doou* 
tes,  meus  patrícios,  todos...  tod 
Será  isto  senão  uma  sorte  que  de  ho- 
je para  amanhã,  muda  uma  equipa- 
gem di!  bons  rapazes  nu. na  equi] 
;:cm  de  cães  lazeirentos  ?  Torno  a  re- 
petir é  sorte...  e  não  pode  ser  outra 
«•ousa. 

—  Sim,  sim,  está  conhecido:  ci^rrj 
disso  mestre  Kergouet  já  o  disse,  re- 
peliram  os  marinheiros   em  coro. 

—  Então,  meus  patrícios,  ó  pr#C**# 
acabar  com  isto,  é  preciso  qu.o  ir>?D 
acabe  em  quanto  lemos  forçai,  pur- 
que  amanhã,  talvez  leremos  arreben- 
tado ;  c  o  que  nisto  ha  de  aíraza- 
dor,  ó  qu?  quando  se  arrebenta  rfmn 
navio  de  sorte,  fica-se  condem  nado  , 
diz    Daniel    persignando- se. 

—  Condemnado  !  disseram  os  ma- 
rinheiros iinilando-o. 

—  Condemnado  !  tornou  Daniel,  con- 
demnado como  cã"s.„ Mestre  KergoueJ 
que  ó  sábio,  assim  m'o  ci^se  ;  ora 
para  que  isto  acabe,  meus  marinhei- 
ros, só  podemos  fazer  uma  cousa  ;  ê 
estafar  aqueile  que  deita  a  sorte,  Mas 
ainda  aqui  não  fica  :  como  sempre  ó 
o  diabo  em  pessoa  ou  um  dos  moços 
como  se  dissera  um  noviço  da  sua 
equipagem,  è  preciso  não  faltar  a -or- 
i!ie  ao  pescoço  um  rozario  benzido 
que  o  le*'e  sem  remissão  para  o  fun- 
do do  mar,  p~r  causa  do  pezo  que 
lhe  faz  uma  religião  que  como  sabeis 
o   desgosta  extremamente  do  que   me 
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■preveniu  o  Losopho,  que   muito  bem 
o  sabe. 

Sem  isso,  seria  o  mesmo  que  não 
<}  deitar  ao  mar...  quanto  mais  o  mer- 
gulhásseis mais  elle  vinha  ao  de  ci- 
ma... e  com  um  rosário  benzido  ao 
■pescoço  e  um  par  de  palanquetas  nas 
anhas,  não  haja  medo  que  elie  cá 
torne  a  apparecer. 

—  Mas,  Daniel,  se  se  põe  ao  pes- 
coço do  diabo  um  rosário  para  fazer 
pezo,  para  que  é  que  servem  as  bai- 
las? perguntou  um  marinheiro. 

—  Animal  !  diz  Daniel,  pois  se  a 
ecisa  do  rosário  benzido  o  torna  como 
lu  e  eu.  são  precisas  balias,  sem  o 
<£ue  elle  viria  ao  de  cima  d'agua  co  - 
ano  tu  ou  eu.  Foi  também  o  Loso- 
pho quem  me  disse  isto. 

—  S'  justo,   disse  o  auditório. 

—  Emfim;  diz  Daniel  c^m  medonha 
energia,  quereis  continuar  a  estar  co- 
mo estamos  ?  quereis  arrebentar,  sim 
ou  não?...  ou  quereis  ter  o  galar- 
dão de  poder  dizer  que  .salvamos  os 
camaradas  e  o  nosso  bravo  comman- 
daníe  que  adoramos  ? 

—  Sim,  sim,  queremos!  disséramos 
«eis  Bretões. 

—  Então  ahi  vai  o  que  é  preciso  fa- 
zer. O  Lósopho  que  é  primeiro  tenen- 
te da  tal  coisa  da  magica,  havia-me 
primeiro1  feito  uma  farça  d'um  feitiço, 
que'  não  pegou,  porque  a  gallinha  não 
era- bem  branca:  mas  como  eu  tanto 
lhe  malhei  que  lhe  vasei  um  olho  fo- 
ra, 'fez  segundo  feitiço  com  uma  gal- 
linha parda,  que  pegou  de  maneira 
que  vi  por  um  buraco,  como  vos  es- 
tou vendo,   que  vi... 


—  O  que...  o  que...  Daniel  ?...  per- 
guntaram os  marinheiros. 

—  O  diabo. 

—  O   diabo... 

—  O  diabo!...  aonde,  Daniel!...  O 
diabo  !... 

—  No  camarote  de  Grande-Forca, 
por  um  buraco  feito  na  porta  do  paiol 
dos  mantimentos. 

—  No  camarote  de  Grande-Forca ! 
repetiu  o  auditório  de  Daniel  com  pro- 
fundo terror,  voltando-se  involunta- 
riamente para  a  poria  do  paiol,  aon- 
de estavam  Perez  e  Ritta. 

—  No  camarote  de  Grande-Forca, 
tornou  Daniel  ;  vi  eu...  um  verdadei- 
ro monstro  com  um  grande  vestido 
preto  que  lhe  escondia  as  unhas,  e 
um  barrete  que  lhe  oceultava  os  cor- 
nos. O  scelerado  conversava  com  Gran- 
de-Forca como  se  nada  fosse,  mas  n'u- 
ma  algaravia  que  cheirava  tanto  a  en- 
xofre que  íi$Iíyq  quasi  a  arrebentar, 
porque  eu  ate  sostinha  a  tosse,  quan- 
do mesmo  tivesse  julgado  que  fosse 
o  Losopho  que  accendia  mechas,  e 
não  o  diabo.  Sempre  é  preciso  que  o 
cheiro  da  língua  fosse  bem  forte, 
hein  I  ... 

Neste  momento  ouviu-se  um  leve 
ruido,  e  um  grumete  que  estava  de 
atalaya  veio  annunciar  a  chegada  de 
mestre  Kergouet. 

—  Meus  filhos,  diz  elle  aos  mari- 
nheiros, é  preciso...  Eslá-se  perden- 
do tempo,  e  pôde  ser  que  logo  nos 
vejamos  a  contas  com  um  tufão  de 
vento  Oeste.  Vão  chamar  todos  para 
cima,  e  é  necessário  que  estejais  pre- 
parados. 
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—  Lá  vamos,    mostro  Kergouet,  diz 
Daniel ;    mas  vòs   que  sois    Ião  sabi 
chão,    dizei-nos    o  (|uo  vistos  na  ín- 
dia, a  bordo  do  brigue  a  Bella-Juanncrt 

—  Pois  bem  !  meus  filhos,  diz  o  mos- 
tro,   que  não  podia  resistir  ao  prazer 
do   contar  uma  historia,    o    brigue    a 
Be l la- Joanná tinha  abordo  umcipayo 
que,  provavelmente  com  o  fim  de  af- 
fligir   a  senhora  sua  esposa,    lhe  ha- 
via insinuado    terríveis    venenos    que 
haviam    abominavelmente    dado    cabo 
dYlla,   dizendo-lhe  ella  simplesmente  : 
Tu  és  um  patife,  isto  ha  de  fe  trazer 
desgraça.  Nessa  occasião,  o  tal  cipayo, 
que  vos    digo,  meus  rapazes,  veio  por 
marinheiro  a  bordo  da  Bella  Joanina, 
e  desde   então  não  se  passava  um  dia 
quo  o  brigue   não  tivesse  a  pechincha 
de  um  tufão  ou  de  uma  borrasca,   tan- 
to que  um  dia  o  cipayo,   qbeera,  ape- 
zar  disso-,  menos  mio  marinheiro,   foi 
arrebatado  da  ponta  da  verga  grande 
por  uma  refega.  Pois  desde  esse  tem- 
po a  Bella   Joanna   tem   sempre  tido 
viagens  soberbas ;    porque    o   cipayo, 
era  uma  má  sorte  ;  uma  sorte  má  que 
lançava  sobre    o   navio   por  causa  da 
sua  presença.  Por  isso  acabada  a  sor- 
te, acabou-se  o  mal.   Isto  é  muito  sim- 
ples,  meus  filhos.    Mas,  por  exemplo 
accresoentou  mestre  Kergouet  com  ar 
serio,  sobretudo,  mous  rapazes,   nun- 
ca devemos  estafar  os  homens  desor- 
te  sem  estarmos  seguros  de  que  c  são  ; 
porque  se  nos  enganássemos,   aquelle 
que   se  achasse  na  barriga  dos  tuba- 
rões sem    o  merecer,    teria  direito  de 
o  achar  mal  feito.,    c  tanto  peior  por- 
que seria   obrigado  a  lá  ficar, 


—  Mas,  diz  Daniel  impondo  silencio 
com  o  olhar  ao  seu  auditório,  como 
é  que  isso  se  conhece,  o  homem  de 
sorte,  mestre  Kergouet? 

—  isso  conhece-se,  diz  o  mestre  com 
ar  gravemente  sentencioso,  isso  conhe- 
ce-se  porque  elle  deitou  uma  sorte; 
ora,  quando  um  homem  deita  uma 
sorte,  ó   um  homem  de  serie. 

Em  matéria  de  raciocínio,  mestre 
Kergouet  era  da  eseliola  do  Losopho, 
como  vemos,  eschola  consequente  na 
sua  lógica..  Por  isso  a  clareza  deste 
dilemma  impressionou  fortemente  Da- 
niel e  o  seu  auditório. 

—  Mas  aqui,  tornou  o  Bretão,  aqui 
senhor  Kergouet,  quem  julgais  que 
deite  a  sorte  ?  porque  ha  uma  sorte, 
não  é  assim,  mestre  ? 

—  Lá  ({iie  ha  sorte,  isso  é  sabido, 
e  mais  que  sabido,  diz  o  artilheiro: 
porque  todos  estão  gosando  delia,  e 
eu  mesmo  me  sinto  como  se  não  ti- 
vesse já  ^enão  pello  o  ossos  ;  mas  quan- 
to ao  homem  da  sorte,  ainda  não  es- 
tou determinado  ;  porque  é  coisa  de- 
licada. Atirar  um  homem  pela  borda 
fora,  não  é  coisa  que  se  faça  assim... 
comtudo  aqui  ha  quem... 

*  Mas  interrompendo-se  a  um  forte  ba- 
lanço do  navio : 

—  Olhai,  filhos,  hoje  é  mau  dia  pa- 
ra faltarmos  a  este  respeito  ..  Sentis... 
o  navio  começa  a  dar  a  bombordo  ; 
a  tempestade  está  na  forja.  Acima,  ra- 
pazes, acima !  eu  subo  para  a  minha 
loja. 

E  mestre  Kergouet  subiu  precipita- 
damente  para  a  bateria. 

—  Então  !  meus  rapazes,   exclamou 
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Daniel,  haveil-o  ouvido,  bem  disse  o 
mestre,  que  havia  uma  sorte,  e  que 
se  reconhecia  o  homem  de  sorte  quan- 
havia  uma  sorte.  Pois  bem  !  aqui  ha 
uma  sorte,  e  quem  lia  de  ser  o  ho- 
mem da  sorte,  senão  esse  Grande- 
Forca?  Pois  oue  elle  é  amigo  do  dia- 
bo... pois  que  é  um  marinheiro... 
Ahi  está  agora  um  temporal  para  nos 
acabar;  é  a  ultima  demão,  que  o 
monstro  nos  pespega!  é  talvez  a  nos- 
sa ultima  hora  senão  acabamos  com 
este  patife.  Vamos,  vamos,  rapazes,  é 
acabar  com  isto,  exclamou  Daniel  qua- 
si  em  delírio,  alevantando-se,  e  pe- 
gando com  uma  das  mãos  no  rosário, 
e  com  a  outra  n'um  embrulho  de  cor- 
das que  tinha  escondi  ias  debaixo  da 
veste  :  —  O  Grande-Forca  ao  mar  ! 
exclamou  elle.  Levantai  vos,  rapazes, 
levanlai-vos,  é  chegada  a  occasíâo... 
E  todos  se  levantaram. 

E  Daniel,  exasperado  pela  supersti- 
ção, pela  moléstia,  pelo  medo,  pelo 
ecco  da  tempestade  que  começava  de 
rugir,  Daniel  mostrou  com  a  mão  a 
porta  do  paiol  dos  mantimentos,  que 
se  via  ao  fim  desta  galeria. 

Nada  ha  tão  eléctrico  como  o  medo, 
a  cholera  e  a  superstição.  Estes  de- 
venlurados  marinheiros,  habituados  a 
procurarem  uma  cau^a  sobrenatural 
em  tudo,  irritados  além  disto  por  um 
sentimento  de  dor  e  de  doença  des- 
conhecida ,  inexplicavd,  firmemente 
convencidos  de  que  esta  espécie  de 
saerifieio  do  bode  emmissario  poria 
Hm  ás  angustias  e  soffrimentos,  não 
hesitaram  em  executar  tudo  o  que  o 
fauatico  Daniel  lhes  prescrevia. 


—  Sim,  sim,  repetiram  todos  elles 
com  raiva  concentrada,  ao  mar  o  Gran- 
de-Forca, ao  mar... 

—  Silencio,  meus  rapazes,  silencio  f 
exclamou  Daniel  erguendo  o  braço 
com  ar  magesloso.  Silencio...  lá  ru- 
ge a  tempestade...  è  a  voz  de  Deus. 
E'  talvez  máo  o  que  vamos  fazer, 
ajuntou  elle  ajoelhando  com  um  sen- 
timento de  terror  indefinivel  quo  em 
s-u  coração  luctnva  com  a  raiva  que 
linha  a  Grande-Forca 

E  os  marinheiros,  que  pareciam  só 
pensar,  fazer  e  querer  o  que  Daniel 
pensava  e  queria,  calaram- se,  espan- 
tados como  elle,  e  ajoelharam -se  tam- 
bém olhando  se  com    terror. 

Com  effeiío  a  Sylphide  rangia  to- 
da ;  e  o  sibilar  do  vmdaval,  que  mu- 
gia atravez  das  enxárcias,  vinha  re- 
tumbar até  aos  bailéus  do  porão.  Po- 
rém esse  ruido  lúgubre,  prolongando- 
se,  pareceu  redobrar  o  temor  e  cho- 
lera de  Daniel,  que  exclamou  com 
uma  exaltação  inconcebível  e  um  ar 
exasperado  :  -  Não  não,  ao  contrario, 
Deus  assim  o  quer  ;  Deus  o  ordena... 
Eis  aqui  o  que  é  necessário  fazer... 
Entrar  no  camarote  de  Grande-Forca, 
prendel-o,  atal-o  ;  pen  Jurar-lhe  o  meu 
rosário  ao  pescoço,   e  ao  mar. 

—  Ao  mar!  ao  mar!  repetiram  os 
marinheiros. 

—  Segui -me  pois  !  exclamou  Daniel  ? 
E  deslisando-se    ás  apalpadeílas    na 

sombra,  apoiando-se  na  amurada  do 
navio,  estes  seis  desgraçados,  guian- 
do-se  uns  aos  outros  pela  mão,  diri- 
giram-se  silenciosamente  para  a  parte 
do  navio  occupada  por  Perez. 
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'  Chegado*  que  foram  á  porta  do  paiol, 
Daniel  applicou  ainda  uma  vez  os 
olhos  ao  buraco  que  havia  prati- 
cado. 

Ora,  o  que  elle  viu,  o  quo  mostrou 
aos  outros  marinheiros,  devia  certa- 
mente redobrar  o  supersticioso  lefror 
destes   desgraçados. 

A  fraca  luz  de  uma  lanterna  era  a 
que  tão  somente  allu miava  a  scena 
que  se  passava   no   paiol. 

Perez,  com  o  rosto  banhado  de  la- 
grimas, estava  de  joelhos  defronte  da 
duqueza,  que  linha  posto  uma  espé- 
cie de  penteador  ou  roupão  de  lã 
escura. 

Em  pé,  com  o  rosto  pálido  e  eica- 
tnsado  quaM  oceulto  por  um  largo 
barre  to  preto,  Ritta  tinha  a  mão  ê\~ 
reílaMihre  o  livro  dcJoséOrtez,  aber- 
to sobro  uma   meza. 

Era  em  verdade  medonho,  quasi 
parecido  a  uma  apparição  phantastica, 
ver  esse  rosto  descorado  de  Ritta,  que, 
direita  e  immovel  com  o  seu  compri- 
do roupão  negro,  parecia  lançar  um 
sortilégio  sobre  Perez,  que  era  pros- 
trado a  seus  pés. 

A  duqueza  fallou,  mas  em  liespa- 
nhol  : 

—  Então !  vês,  Perez,  tudo  sai  á 
medida  do  nosso  desejo;  próxima,  es- 
tá a  vingança:  ag">ra  só  resta  dar  o 
ultimo  golpe,  que  é  denuncial-o  á 
equipagem  como  a  causa  d#estes  ma- 
les horríveis...  a  occasião  é  bella.. 
x\té  agora  tenho  partilhado  os  teus 
escrúpulos...  o  estado  destes  homens 
não  era  ainda  grave  ;  porém  hoje,  a 
esta  hora,   tu  ainda  recusas...  tu  re-, 


'  cusas  no  meio  da  tempestade  que  es- 
tá para  rebentar :  isto  seria  comtu- 
do  bem  horrível...  Perez,  por  Sata- 
nás... 

—  Por  satanaz!...  ouvis?...  um 
signal  da  cruz  e  avante!  diz  Daniel 
exasperado  até  ao  delírio  por  esta  sce- 
na singular. 

E  meteu  dentro  a  porta  do  paiol 
com   os  seus  hombros   poderosos. 

Até  ahi  o  ranger  da  fragata,  ao 
curvar- se  debaixo  dos  esforços  da  b  r- 
rasca,  havia  impedido  Perez  de  dar 
pela  presença  de  Daniel  e  seus  com- 
panheiros ;  porém,  ao  ver  a  porta  cair 
e  os  sinistros  rostos  que  por  ella  so 
precipitaram  em  tumulto,  foi -ih  es  ao 
encontro  exclamando:  — Miseráveis! 
que  quereis?... 

—  Agarrem  Grande-Forca,  bradou 
Daniel  aos  seus  patrícios,  e  eu  e  mais 
dous  nos  haveremos  com  este  !  excla- 
mou o  bretão  precipitando-se  para  Hit- 
ta.  Ah!  Inão  do  inferno!...  Relze- 
bulh,  não  me  has  de  escapar...  por 
Nossa  Senhora.!  grilava  Daniel  pas- 
sando com  frenesi  o  seu  rosário  ao 
pescoço  de  Ritta.  Em  quanto  dous  dos 
seus  patrícios  a  amarravam  e  morda- 
çavam,  osoul»os  quatro  faziam  outro 
tanto  a  Perez,  que  não  podia  oppôr 
resistência  alguma. 

Tudo  isto  foi  feito  com  a  rapidez  do 
pensamento.  As  duas  victimas  lá  jaziam 
por  terra,  ligados,  amarrados,  sem  po- 
derem fazer  movimento  algum,  sem  po- 
derem dar  nem  o  mais  pequeno  grito. 

A  tempestade  ia-se  tornando  horrí- 
vel, e,  no  meio  do  perigo,  não  haviam 
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sem  duvida  na  coberta  dado  pela  falta 
dos  seis  marinheiros. 

—  Esperai-me,  diz  Daniel  e  saiu  pre- 
cipitadamente. 

Os  rostos  dos  seis  marinheiros  pa- 
reciam então  de  uma  pallidez  cadavé- 
rica. 0  suor  escorria-lhe  das  testas, 
tinham  os  cahellos   herissados. 

Era  com  um  sentimento  de  terror 
indefinível,  e  fazendo  com  a  mão  in- 
numeraveis  signaes  da  cruz,  que  elles 
mostravam  uns  aos  outros  Perez  e 
Ritta,  que,  deitados  no  chão,  inspi- 
ravam ainda  a  estes  furiosos  o  terror 
que  inspira  o  tigre  apanhado  nas 
redes. 

Ao  cabo  de  um  instante,  Daniel  vol- 
tou com  um  encerado  (ou  grande  lona 
alcatroada)  e  duas  palanquetas  que 
fora  tirar  á  bateria... 

—  E'  boa  occasião,  meus  marinhei- 
tos,  diz  elle,  ao  mar  ..  ao  mar  o  fei- 
ticeiro... ainda  é  tempo. 

Ao  ouvirem  estas  palavras,  Perez 
e  Ritta  abriram  horrivelmente  os  olhos, 
porém  não  lhes  era  possível  dizerem 
uma  palavra,  fazerem  nem  um  geslo 
ao  menos. 

—  Ah  1  demónios  infames!...  feiti 
ceiros  do  diabo!  dizia  Daniel  comum 
delírio  furioso,  embrulhando  Perez  e 
Ritta  nessa  lona  immensa  como  se 
fosse  n'um  vasto  lençol...  Ah!  tições 
do  diabo  !  lançastes  uma  sorte  sobre 
pobres  marinheiros;  mas  é  que  uão 
tinheis  contado  com  o  meu  rosário, 
bem  me  tinha  dito  o  LosopLo  ! 

—  Agora,  meus  marinheiros,  accres- 
centou  elle,  atai  isto,  tapai-lhes  bem 


as  cabeças,  ponde-lhes  as  balas  aos 
pés,  e  subi   tudo  pela   escotilha. 

Pozeram  tudo  isto   cm  pratica. 

Chegaram  á  bateria,  que  estava  de- 
serta, porque  todos  os  marinheiros  es- 
tavam no  convez    para   as  manobras. 

Daniel  abriu  uma  portinhola  de  bar- 
lavento apesar  do  perigo. 

Os  quatro  homens  que  levavam  o 
fardo  medonho,  que  violentos  estreme- 
cimentos agitavam,  collocaram-o  sobre 
a  portinhola,  meio  dentro,  meio  fora 
do  navio. 

—  De  joelhos,  disse  Daniel  tirando 
o  seu  barrete,  e  agradeçamos  a  Xossa 
Senhora  da  Re  ouvrance... 

Os  quatro  marinheiros  continuavam 
de  sustentar  o  fardo  que  se  estorcia 
convulsivamente. 

Os  outros  dois  marinheiros  imita- 
ram Daniel,  e  disseram  : 

—  Nós  vos  damos  graças,  Nossa  Se- 
nhora da  Recouvrance,  porque  nos  ha- 
veis livrado  da  sorte  e  dos  feiticei- 
ros... 

Persignaram-se  depois  e  alevanta- 
ram-se. 

—  Agora,  clamou  Daniel,  ao  mar  !... 
ao  mar  !... 

E  estes  furiosos  impelliram  o  fardo 
todo  para  fora. 

E  elle  desap pareceu  no  meio  do  es- 
tridor das  ondas, 

E  assim  acabaram  Perez  e  Ritta... 
a  duqueza  de  Almeda  e  o  seu  fiel  es- 
cudeiro...... 

Neste  momento,  uma  onda  mons- 
truosa entrou  na  bateria  pela  porti- 
nhola  aberta,   ea  inundou  em  parte. 

—  E'   Satanaz  que    nos  diz    adeus, 
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exclamou  Daniel  fechando  o  postigo  ;  i  sinto  com  u>m  appetite diabólico,  c  Dão 
agora,  para  cima,  esilencio...  onaviojsei  porque  escapo  a  esta  damnada  epi  - 
está  salvo.  ti 

Quando  subiram  para  a  coberta, 
adiaram  a  equipagem  silenciosa,  tris- 
te, e  todas  as  vellas  ferradas  ;  porque 
ainda  que  podessem  levar  gáveas  nos 
rizf  a  tripulação  estava  tão  Craca, 
que  Henrique  havia  ordenado  fugir 
ao  tempo  em  arvore,  secca. 

O  conde  em  pé  sobre  o  tombadilho, 
com  o  porta- voz  na  mão,  dava  as  or- 
dens com  soccgo,  e  o  sou  rosto,  al- 
lumiaJo  pelo  reflexo  da  luz  das  biía- 
colas,  não  trahia  a  menor  emoção. 

Passageiro  e  variável  como  os  ven- 
tos destas  paragens,  não  tardou  o  ven- 
daval em  diminuir  de  violência  e  ces- 1 
sou,  ficando  apenas  uma  onda  forte  ; 
e  duas  horas  depois,  tendo  saLtado  o 
vento  ao  Norte,  zSylphide  ia  seu  ca- 
minho. 

—  Não  sei,  dizia  Henrique  a  Monval, 
deixando  o  tombadilho  logo  que  viu 
o  tempo  desfeito,  não  sei  porque  este 
pé  de  vento  tão  de  prompto  acalma- 
do, me  parece  de  um  feliz  presagio  ; 
é  uma  tolice,  talvez  que  assim  o  in- 
tendam,  mas  sinto  aqui  alguma  coisa 


ma  .  vinde  julgar  dos  talentos  do 
meu  novo  cozinheiro,  que  o  foi  do 
senhor  de  Gcvi  es. 

E  Monval,  acceitando  o  convite  do 
conde  desceu  com  elle. 

De  Miran  fazia  o   quarto. 

No  dia  seguinte,  ás  <  ito  horas,  no 
momento  da  distribuirão  dos  viveres 
os   rancheiros  se  dirigiram  ao  paiol. 

Em  vão  esperam  elles  Grande-Forca. 

Como  senão  apresentou,  íizeram-se 
logo  as  mais  minuciosas  pesquisas  [-ara 
o  encontrarem  ;  o  que  foi  impossí- 
vel. 

Então  pensaram  com  muita  verosi- 
milhança, que,  por  dcaso,  havia  sem 
duvida  caído  ao  mar  durante  a  tor- 
menta ;  não  tendo  por  certo  sido  pos- 
sível ouvir  se-lhe  os  gritos,  nem  ve- 
lo, por  causa  do  estridor  do  venda- 
val, c  a  noite  ser  escura. 

Poucas  saudades  deixou  elle  a  bordo 
da  Syivhide,  e  ninguém  fallou  no  seu 
companheiro,  que  quasi  ninguém  co- 
nhecia :  os  que  o  haviam  visto  antes 
da  partida  de  Bresl  acreditaram  que 
elle  ficada  em  terra,    porque    a  saída 


que  me  diz  que  os  nossos  males  vão  fora  muito  repentina 


acabados,  e  que,  achando -nos  bem 
depressa  nos  ventos  geraes,  a  sua  in- 
fluencia, será  salutar  aos  nossos  ma- 
rinheiros ;  em  fim  sinto-mo  muito  me- 
nos triste  do  que  de  costume. 

—  Participo  bem  sinceramente  dos 
vossos  senlimeutos,  diz  o  official. 

—  Pois  fazei  ainda  melhor,  diz  Hen- 
rique vendo  apparecer  o  seu  mordo- 
mo, vinde  ceiar  comigo...  porque  me 


Daniel  e  os  seus  patrícios  associa- 
dos guardaram  o  mais  profundo  silen- 
cio sobre  esta  aventura,  e  nem  voníade 
tiveram  de  a  revelar,  vendo  .  que  a 
equipagem  ia  recuperando  as  forças 
e  saúde  ;  porque,  depois  da  desappa- 
rição  do  Perez  edaduqueza,  não  con- 
tinuando os  viveres  a  serem  envene- 
nados, para  logo  cessaram  os  lerriveis 
ymptomas  que  se   haviam  declarado. 
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Esta  i  evolução  salutar  no  physico 
e  no  moral  da  sua  equipagem  encheu 
Henrique  de  prazer,  e  fe/.-lhe  desejar 
ardentemente   encontrar  o  inimigo. 

Nomeou-se  um  quartel-mestre  timo- 
neiro para  substituir  Perez,  cuja  morte 
foi  constatada  da  maneira  seguinte  no 
diário  náutico:  «15  de  Fevereiro  de 
1781.  Não  tendo  sidj  encontrado  no 
paiol  dos  mantimentos  nem  em  parte 
alguma  do  navio,  o  Hispanhol,  cha- 
mado Carlos  Dales,  que  fora  proposto 
pelo  senhor  commissario  geral  para 
a  distribuição  dos  viveres,  suppoz-se 
que  o  dito  Carlos  Dales,  fora  arrelia- 
do por  algum  golpe  de  mar  durante 
o  vendaval  que  caír^  de  noite,  sem 
que  se  desse  por  similhante  coisa. 
Em  fé  do  que  assignaram  com  o  es- 
crivão, o  cornmandante,  o  tenente»  ele. 


matal-o,  e  que  o  não  fez,  porque  eram 
mil  mories,  mil  torturas  que  íhe  ella 
queria  fazer  soíírer. 

«  Se  elle  escapar  a  este  perigo  hor- 
rível, saibs  elle  ao  menos  que  lhe  es- 
teve imminente,  porque  algumas  vezes 
se  morre  de  sobresalto  á  vista  do  es- 
pantoso perigo  que  se  evitou;  saiba 
elle  mui  principalmente  que  o  que  sus- 
tentava a  minha  vida,  eia  o  ódio  mais 
incurável  e  profundo;.,  saiba  ellequo 
i.ão  era  o  seu  desprezível  amor  que 
eu  chorava  com  lagrimas  de  sangue, 
porém  sim  o  meu  titulo,  o  meu  nome, 
a  minha  fortuna;.,  saiba  elle  ao  me- 
nos isto...   saibai-o  elle...» 

Não,  senhora,  não,  o  conde  de  Vau- 
drey  nada  d'isso  sabe,  nem  saberá... 
Se,  por  desfastio,  elle  pensar  em  vós, 
as  suas  idéas  serão   doces   e   lisongei- 


Assim    morreu    Perez    de    Sibcyra,  !ras,  porque    lhe    hão-de  recordar  um 

assim   pereceu  a  duqueza  de  Aímeda  ,  anjo  de  amor  e  de  dedicação  que  mor- 

—  Pobre  duqueza,   de  tão   alto  par- ireu  com   o   nome  de  Henrique  nos  la- 


tiste, e  tão  baixo  caíste  '... 

Pobre  Ritta  I  cuja  existência  fora  tão 
explendida  e  sumptuosa !  pobre  senho- 
ra, que,  antes  de  conhecer  o  conde, 
rivalizava,  pela  sua  classe  e  riquezas, 
com  as  maiores  casas  de  França'... 
acabar  assim  !  depois  de  mezes  de  uma 
vida  amarga,  infame,  e  miserável  ; 
acabar  assim  !  suffocada,  afogada,  sem 
poder  pronunciar  uma  palavra,  sem 
poder  ao  menos  dizer  aos  seus  assas- 
sinos : 

«  Dizei -lhe  que  eu  estava  aqui  ,... 
que  elle  trema  ao  menos  ao  saber  que, 
escondida  debaixo  dos  seus  pés,  mui 
perto  delle,  no  seu  navio,  tinha   urna 


bios,  uma  mulher  adorável  que  pr  fe- 
riu renunciar  á  ex  stencia  a  viver  sem 
o  amor  daquelle  que  todavia  tão  vil- 
mente a  havia  enganado. 

Se  pensar  em  vós,  ha-de  ser  para 
escrutinar  a  recordação  dos  gósos  que 
outr'ora  lhe  deste;  para  serecordr.re 
dizer  aos  companheiros  da  devassidão 
que  entre  as  suas  amantes  possuiu  uma 
duque*  a  hespanhola,  cujos  dentes  eram 
magníficos,  que  tinha  um  talhe  divi- 
no, e  cabellos  soberbos  ;..  porém  quo 
essa  mulher  incomparável  morreu  de 
desespero,   porque   elle  a  desprezara... 

Em  uma  palavra,  a  vossa  imagem 
nunca  se  lhe  ha-de  representar  na  irna- 


implacavel  inimiga,    que  teria  podido  ginação  senão  risonha,  voluptuosa,  doi 
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•a   o,  com  um  quadro  negro  de  pan- 
nos  fúnebres  para  fazer   contraste. 

Não,  madama,  não,  o  conde    nunca 
jamais  lia-de  saber  a   (pie  ponto  o  ha- 
víeis odeiado ;   não  ha-de  morrerdes 
sas  mil  mortes  que  lhe   desejáveis. 

Sois  vós  que  heis-de  morrer  dessa* 
mil  mortes;  sois  vós  que  iieis-de  re 
ttunciar  á  belle/.a,  á  classe,  á  fortu- 
na ;  sois  vós  que  um  homem  da  po- 
licia ha-de  pôr  a  par  das  mulheres 
perdidas  e  dos  ladrões  ;  sois  vós  em 
quem  um  carceiro  ha-de  dar  panca- 
das ;  vós,  senhora  duque/a,  vóscasta 
c  pura;  vós  que  apenas  heis  cominei 
lido  uma  única  falta...  falta  sublime : 
porque  é  religioso  e  nobre,  o  amor  que 
uma  mulher,  no  apogêo  das  prospe 
ridadès  humanas,  experimenta  por  um 
ente  que  julga  obscuro,  religioso, 
doente  e  resignado.  O  vosso  amor  pe- 
lo pobre  Henrique  da  torre  de  Koat- 
Ven,  era  quasi  como  o  da  mãi  pele  fi- 
lho, como  o  de  Deus  pela  sua  crea- 
tura. 

EmOm,  queríeis  ver  esse  amor  con- 
sagrado pelas  leis  ;  queríeis  tornar  a 
Vossa  união  santa,  inviolável,  eterna, 
para  assegurar  os  thesouros  do  mundo 
c  do  vosso  coração  áquelle,  que,  pen- 
sáveis vós,  nada  mais  possuía  senão 
uma  alma  bella. 

Fois  bem  !  apezar  disto,  por  causa 
disto,  vós  heis-de  morrer,  digo-vol-eu, 
e  de  morte  horrível;  o  que  heis-<'e 
sentir  de  desesperação  amarga,  de  ódio 
pungente,  de  torturas  moraes  e  phi- 
sicas,  excederá  o*  limites  dopossivel. 
Heis-de  experimentar  as  mais  atrozes 
decepções,  decepção  de  amor,  decep- 


ção de  vingança  ;  porque  heis-de  ter 
fé  na  vossa  vingança,  comoheis~de.de 

ler  fé  no  vosso  amante  ;  uma  dYssas 
fés  profundas  que  são  quasi  revelações. 
Pois  bem  !  essa  fé  ha  d**- vos  enganar 
ainda  e  sempre  ;  os  vossos  planos  nas- 
cidos no  delírio  do  ódio,  heis-de  vel-os 
mallogrados  pelos  acasos  mais  vulga- 
res, pelo  esquecimento  de  u;n  passa- 
porte, pela  credulidade  estúpida  de  um 
marinheiro. 

Haveis  de  morrer  de  morte  horrível 
e  ignorada,  e  ninguém  vos  ha  de  las- 
timar, porque  ninguém  ha  de  saber  o 
que  soffreu  a  duqueza  d'Almeda  antes 
e  depois  da  morte. 

Quanto  á  vossa  morte  para  o  mun- 
do, á  vossa  morte  de  dama  distineta, 
foi  chasqueada,  insultada,  calumnia- 
<la,  e  já  de  ha  muito  que  nisso  se  não 
falia. 

A  vossa  morte  !  que  satisfez  o  amor 
próprio  daquelles  que  vos  odeiavam 
ou  invejavam. 

A  vo^sa  morte!  serviu  de  medianei- 
ra a  Henrique  para  os  seus  novos  amo- 
res com  madama  de  Cernan  ;  valeu- 
Ihe  a  amisade  de  sir  Jorge,  e  esse 
bello  duello  em  que  elle  tão  honrosa- 
mente matou  o  senhor  de  Cernan  e 
feriu  o  senhor  de  Saint-Cyr. 

A  vossa  morte  !  tornou  o  con  ie  o 
homem  mais  á  moda  do  seu  tempo, 
sem  contar  que  lhe  serve  para  chamar 
a  melancolia  quando  está  aborrecido 
ou  o  tempo  sombrio  ;  de  sorte  que  o 
senhor  de  Vaudrey  vos  deve  um  en- 
canto e  uma  distracção  mais. 

Ji  o  que  é  ainda  mais  horrível  pen- 
sar, é  que  tendes  soíírido,  ó  que  mor- 
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restes  por  causa  de  um  fátuo,  e  na- 
da mais;  um  homem  bem  parecido  e 
espirituoso,  de  bom  nascimento,  es- 
forçado e  rico,  ó  verdade,  mas  sem 
génio,  sem  cousa  alguma  de  sublime  ; 
n'uma  palavra,  por  um  d'esses  homens 
encanta  ores,  por  um  desses  fructos 
doirados,  mas  insípidos,  que  nascem 
em  chusma  ao  pallido  das  cortes. 

Oh  !  isto  é  horrível  I  horrível  sobre 
tudo  para  vós,  Ritta;  porém  assim  ha- 
de  acontecer  quasi  sempre  que  a  pai- 
xão estiver  ás  mãos  com  o  egoismo, 
ou  que  não  procure  o  esquecimento  de 
seus  males  n'uma  religião  de  esperan- 
ça e  de  resignação. 


XI. 


PREPARATIVOS   DE   COMBATE. 

Allous  !  raon  habit 
roze,  et.  ma  culolte 
Lleue... 

A.  DE   MUSSET. 

Em  que  sonham  as 
raparigas, 

Oito  dias  depois  da  morte  de  Riita, 
a  Sylpbide  acbava-se  a  barla  vento  dos 
Açores  ;  a  sua  equipagem  havia  read- 
querido  as  forças,  a  saúde  d'esses  va- 
lentes marinheiros  ia-se  tornando  flo- 
rescente, e  se  por  acaso,  falJavam  da 
singular  doença  a  que  tão  felizmente 
haviam  escapado,  era  para  gracejar  re- 
lativamente aos  seus  passados  soffri- 
mentos,  ou  para  dar  graças  a  Sulpicio 
Bom-Jesus,  de  que  haviam   feito  seu 


anjo  da  guarda  sem  saber  por  que,  é 
verdade. 

Porque,  aos  olhos  dos  marinheiros, 
ha  sempre  uma  causa  sobrenatural  tan- 
to para  o  bem  como  para  o  mal,  um 
symbolo  visível  e  palpável  que  resu- 
me a  felicidade  e  infelicidade.  Por  isso 
pensavam  elles  que  o  Bom-Jesus  havia 
salvado  o  navio,  assim  coto  Grande 
Forca  estivera  a  ponto  de  o  perder. 

Já  deixamos  dito  que  a  Sylpbide  na- 
vegava a  barlavento  dos  Açores,  e,  em 
tempo  de  guerra,  estas  paragens  são 
maravilhosamente  «situadas  para  terem 
logar  esses  encontros  felises  que  se  ter- 
minam de  ordinário  pela  perda  ou  cap- 
tura de  um  dos  actores  da  entrevista; 
porque  este  logar  é,  n'uma  palavra,  o 
campo  dos  desafios  marítimos,  comba- 
tes solitários,  encarniçados,  de  que  são 
Ião  somente  testimunhas  o  céo  e  o 
Oceano. 

Eram  cerca  de  oito  horas  da  manhã, 
fresca  brisa  soprava  do  Nordeste;  o  céo 
de  uma  puresa  admirável,  reflectia  o 
seu  asul  n'urn  mar  magnifico,  e  a  li- 
geira serração  que  primeiro  o  esconde- 
ra acabava  de  se  dissipar  aos  raios  do 
sol.  O  Oceano  representava  então  uma 
immensa  toalha  de  agua  circular,  cujo 
centro  era  occupado  pela  Sylphide,  de 
forma  que,  abordo  da  fragata,  para 
qualquer  lado  que  a  vista  se  voltasse, 
encontrava  sempre  ao  horisonte  a  linha 
■  mdulosa  das  vagas,  cuja  cor  verde  se 
destacava  vigorosamente  sobre  o  azul 
do  céo. 

Eram  quasi  dois  dias  que  o  conde  se 
achava  nas  visinhanças  d'esse  ponto  de 
reunião  de  crusadores  (porque  os  aço- 
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res  formavam  o  ponto  da   inter-- ■ 
de  diíTerentes  derrotas),  o  conde,  digo, 
havia  redobradp  do  vigilância  e   acti- 
TÍdadc  ;   a  sua  equipagem,  preparada 
para  combale,   estava  disposta  para  o 
que   houvesse  do  acontecer  ;  os   mor- 
rões fumegavam  nas  tinas,  as  redes  c 
arpéos  de  abordagem  estavam  também 
promptas;  os  cestos  das  gáveas    esta- 
vam cheios  de  armas,  e  feixes  de  ma- 
chadinhas  e  chuços  brilhavam  de  lon- 
ge em  longe  sobre   o  convez  e  na  ba- 
teria. 

Desde  o  erguer  do  sol,  João  Thooiaz, 
armado  de  um  oceulo  excellente,  pas- 
seiava  sobre  o  tombadilho  interrogan- 
do a  cada  minuto  todos  os  pontos  do 
horisonle. 

Um  praticante  de  piloto  veio-lhe  an- 
nunciar  que  o  commandante  o  aguar- 
dava no  seu  quarto  de  dormir. 

Fechando  o  oceulo  com  impaciência 
o  tenente  deixou  o  tombadilho  depois 
de  ler  recommendado  muito  a  deMiran 
que  observasse  o  vento,  c  olhasse  pelos 


Ao  chegar  ao  quarto  do  seu  superior, 
João  Thomaz  o  encontrou  indolente- 
mente estendido  n'uma  poltrona,  e  ves- 
tido com  um  magnifico  roupão  de  seda 
asul  com  flores  de  prata.  O  fiel  Germeau 
que  terminava  o  vestuário  do  conie, 
tinha  na  mão  a  borla  do  pennas  de 
cisne  toda  empoada  de  pós  á  marechal, 
em  quanto  que  dois  outros  criados  aguar- 
davam que  lhes  elle  pedisse  objectos 
necessários  ás  suas  importantes  func- 
ÇÕes. 

—  Que  diabo  !  Germeau,  dizia  Hen- 
rique com  bem  máo  humor,  Germeau, 


tu  não  eslás  em  ti....  Yô  lá  como  eu 
estou  penteado....  este  annel  de  cabei- 
lo  cobre-me  a  orelha  esquerda,  em 
quanto  que  este  apenas  desce  até  á 
fonte.  Em  que  estás  tu  a  pensar  ?  E 
se,  como  eu  espero  de  um  momento 
para  outro,  encontrarmos  o  inimigo, 
velhaco,  que  lhe.  hei -de  eu  parecer  ?  e 
que  triste  opinião  darás  tu  a  esses  in- 
glezes  do  mérito  de  um  criado  grave 
francez  ?  Em  verdade,  Germeau,  tu 
não  tens  nem  a  sombra  do  espirito  na- 
cional, o  ainda  menos  te  interessas  nos 
suecessos  do  teu  amo.  Mas  vendo  João 
Thomaz: 

—  Ah !  sois  vós,  senhor,  lhe  diz  o 
conde,  peço-vos  mil  perdões,  não  ha- 
via tido  a  honra  de  vos  ver. 

—  Venho  receber  as  vossas  ordens, 
commandante. 

—  Muito  bem;  sou  todo  vosso.  Des- 
culpai-me  por  um  instante,  porque 
este  maroto  do  Germeau  pentea-me 
que  é  uma  vergonha;  ora  vede,  vede, 
não  vos  pareço  assim  medonho,  tenen- 
te ?  diz  Henrique  voltando-se  para  João 
Thomaz. 

—  Eu  não  intendo  d' essas  coisas,  res- 
pondeu Thomaz  friamente,  nem  julgo 
que  essa  sciencia  faça  parte  do  mano- 
brador. 

—  Tendes  rasão,  tornou  Henrique 
tornando  se  a  voltar  para  o  criado,  não 
approvais*  estas  futdidades.  Cada  qual 
tem  o  seu  gosto  :  o  senhor  de  BuíTon 
não  pôde  escrever  sem  punhos  de  ren- 
da ;  eu  não  posso  bater-me  sem  estar 
vestido  como  se  fosse  para  o  jogo  de 
el-rei.  Vamos  lá  !  vamos  lá,  Ger- 
meau ! 


218 


BIBLIOTÍIECA  ECONÓMICA. 


—  Tomarei  a  liberdade  de  fazer  ob- 
servar ao  senhor  conde,  diz  o  criado 
respeilosamenfe,  que  faz  tantos  movi- 
mentos para  olhar  pela  janella,  que 
não  depende  de  mim  penleal-o  como 
eu  queria. 

—  Vamos  lá,  estarei  quieto,  meu  ve- 
lho servidor. 

—  Eí.tão,  senhor  Thomaz,  que  temos 
de  novo  esta  manhã  ?  seremos  mais 
felizes  do  que  honlem?  porque  viva 
Deus  !  andamos  de  mal  para  peior  ! 
lia  dois  dias  ífcstas  paragens  sem  en- 
contrar uma  vela  de  guerra,  é  para  de- 
sesperar ! 

—  Alegara  as  vigias  nada  teem  avis- 
tado, senhor  commandante  ;  mas,  se- 
gundo as  vossas  ordens,  tudo  está  pre- 
parado para  o  que  possa  acontecer. 

—  Muito  bem,  conservai  as  mesmas 
disposições;  continuem  a  estar  promp- 
tos  os  fachos,  as  tinas  de  c  nihate,  as 
palancas,  os  fechos  das  armas,  o  ar- 
mamento das  peças  ;  e  que  se  abram 
prempíamenteaomenorsignalospaioes 
da  pólvora. 

Denois,  interrompendo-se,  o  conde 
disse  a  Germeau  com  impaciência: 

—  C.hega-me  este  cabelio  mais  para 
haixo!  tu  assassinas-me,  miserável  Ger- 
meau ! 

—  Continuaremos  a    -ovar  joanetes, 
commandante?    perguntou  João  Tho 
maz,    que    a   custo    continha   a   cho- 
lera. 

—  Não,  senhor,  não,  ferrai- os;  mas 
que  fiquem  sobre  os  fios  de  carrete, 
assim  como  os  sobres;  eu  não  gosto 
de  velas  altas,  são  vistas  muito  de 
longe,   e  é  quanto  basta  para  espan- 


tar o  inimigo  ou  despertar-lhe  algu- 
mas vezes  uma  curiosidade  muito  in- 
comoda para  aquelles  que  d'ella  são 
objecto.  Mas,  co'os  diabos,  a  bolsa 
assim  não  está  boa,  está  muito  para 
cima,   Germe  <u. 

—  Commandante  ,  commandante  , 
duas  velas  !  exclamou  São  Salvador 
entrando  com  precipiíação  no  quarto 
<lo  conde,  porque  este  mancebo  não 
podia  conter  a  alegre  exaltaçio  que 
lhe  causava  a  certeza  de  um  comba- 
te próximo. 

—  Oh!  meu  Deus!  diz  Henrique 
com  socego,  então  era  necessário  gri- 
lar tanto  e  fazer  tanta  bulha  para  me 
annunciar  isso?  E  que  velas  são? 

—  Commandante  diz  São  Salvador 
algum  tanto  confuso,  a  vigia  do  Ira- 
quete  acaba  de  as  avistar  agora  mes- 
mo,., julga-se  que  é  uma  escuna  e 
um  eutter. 

—  Uma  escuna  e  um  cutler...  ora 
isso  não  presta  para  nada,  diz  o  con- 
de com  ar  desdenhoso,  salvo  se  sào 
mexeriqueiras  de  outro  navio  mais 
forte,  porque  nestas  paragens  tão  pe- 
quenas embarcações  raras  vezes  se  ar- 
riscam sós...  Mas  emfim  cá  está  fi- 
nalmente o  diabo  deste  nnnel  no  seu 
logar,  exclamou  Henrique  com  com- 
placência acabando  de  arranjar  os  ca- 
bellos  riçados. 

Depois  deu  ordem  a  João  Thomaz 
que  fosse  examinar  os  navios  e  quo 
viesse  depois  dar-lhe  parte  do  quo 
houvesse  de  novo. 

O  tenente  corte jou-o  e  subiu  para 
o  tombadilho,  acompanhado  do  guar- 
da-marinha. 
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—  Germeau,  diz  Henrique  levantan-  tabaco  do  TIespanha,  porqno  os  ingle- 
do-se  e  mirando- se  num  espelho  ma-  zes  não  usam  de  outro;  e  se  <u  li- 
gnifico,  Germeau,  dá-me  a  minha  far-  ver  a  fortuna  de  abordar  um  d'esses 
da  bordada,  as  minhas  agulhetas  de  genllemen,  ó  preciso  ao  menos  que 
selim  e  as  minhas  cruzes  de  diaman-  dep  is  da  acção  lhe  possa  offerecer 
tes;  porque,  viva  Deus!...  é  esta  a  alguma  cousa  de.  que  elle  goste  ;  por 
occasião  de  me  enfeitar,  e  de  mostrar,  que  nós  hemos  do  aborda!-o,  senhor 
aos  inglezes    que  temos  algurn   gosto  do  S.  Salvador,    diz  o  conde   vollan- 


em  Versailles. 

No  momento  em  que  o  conde  pu- 
nha a  sua  farda  esplendida,  São  Sal- 
vador entrou,  desta  vez  mais  soce- 
gado  ? 

—  Commandante,  o  tenente  manda- 
vos  dizer  que  além  do  cufer  e  da 
escuna  so  acaba  de  avistar  também 
outro  navio  pequeno    c   uma   fragata. 

—  <  ra  ainda  bem..  Isso  sabia  eu; 
a  fragata  agrada-me  muito,  e  signifi- 
ca alguma  cousa,  porque  se  é  glorio- 
so arpar  um  tubarão,  faz  dó  lançar 
a  fisga  a  um  voador.  E  os  navios  es- 
tão a  nosso  barlavento,  senhor?  per- 
guntou o  conde  que  estava  pondo  a 
sua  cruz  de  S.  Luiz  enriquecida  de 
pedras  preciosas,  e  tinha  um  cuidado 
particular  em  que  a  sua  farda  azul 
lhe  não  escondesse  demasiado  a  rica 
bordadura  de  ouro  do  seu  colete  es- 
carlate. 

—  Sim,  commandante,  as  velas  vem 
a  barlavento,  diz  São  Salvador. 

—  Melhor  ainda  ;  diga  n  o  que  dis- 
serem eu  gosto  mais  de  combater  a 
barlavento,  porque  o  serviço  da  arli  - 
lheria  é  assim  mais  eommodo. 

Depois  dirigindo-se  a  Germeau  : 

—  Dá  cá  o  meu  relógio  com  cade  as 
de  pérolas,  o  meu  solitário  e  a  minha 


do-se  com  vivacidade  para  o  guarda- 
marinha  ;  temos  de  abordal-o  com  o 
sabre  **  a  pistola  em  punho,  tenho  cá 
um  presentimento  a  e  se  respeito,  e 
[tara  ver  se  me  elle  não  engana,  ten- 
de a  bondade  de  dizer  ao  tenente  que 
mande  gente  para  as  peças,  largar 
joanetes  c  sobre  kakatoés,  e  que  vi- 
re sobre  o  inimigo.  Eu  já  vou  para 
cima. 

São  Salvador  cortejou -o  e  saiu,  qua- 
si  mterdicto  pelo  socego  singular  que 
o  seu  superior  conservava  em  taes  cir- 
cunstancias. 

—  0'  Germeau,  não  achas,  pergun- 
tou o  conde,  que  as  abas  desta  fa  da 
não  caem  bem  ? 

0  criado  examinou-a  seriamente,  e 
disse  depois  de  alguns  momentos  de 
silencio  : 

—  O  senhor  conde  lem  rasão.  0  se- 
nhor conde  não  pôde  consorvar-se  com 
esta  farda.  Felizmente  que  me  acau- 
telei, e  que  Lofore  fez  Ires  fardas  ri- 
cas novas,   senhor  conde. 

—  Vamos,  avia-te,  e  volta  para  a 
camará,  porque  eu  vou  buscar  algu- 
mas armas,  afim  de  estar  convenien- 
temente munido  para  a  aboidagem. 

O  conde  depois  de  ter  largamente 
demorado  a\ista  por  sobre  a  rica  pa- 


caixa  de  esmeraldas,  mas  enche-a  de'noplia  que  ornava  a  sui  galeria,  poz 
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primeiro  de  parte  um  exceli  ente  par 
de  pistolas  inglezas  de  dous  tiros,  cu- 
jos fechos  experimentou  depois  de  as 
ter  cuidadosamente  examimdo  e  car- 
regado. Pegou  também  rf  um  sabre  um 
pouco  curvo,  curto  bastante,  mas  mui- 
to largo,  cuja  concha  espessa  e  guar- 
da maravilhosamente  cinzelada  defen- 
diam o  punho  e  quasi  o  antebraço. 
Fez-lhe  vergar  a.  folha  de  uma  cor 
parda-escura,  experimentou  a  folha  e 
gume,  e  fez  passar  pelas  mesmas  pro- 
vas a  um  punhal  turco  com  folha  có- 
nica, que  accrescentou  ás  outras  ar- 
mas. 

Não  tardou  que  Germeau  appareces- 
se  com  a  nova  farda,  que  tinha  um 
feitio  maravilhoso. 

—  Agora,  sim  !  diz  o  conde  miran- 
do-se,  esta  está  capaz  de  se  ver  !  Ago 
ra,  Germeau,  o  meu  chapéo  com  plu 
mas  brancas  e  o  meu  porta-voz.  lias 
de  dar  estas  armas  a  um  praticante, 
e  dize-lhe-  que  as  ponha  todas  sobre 
o  meu  banco  de  quarto,  accrescentou 
elle  levantando  a  cu->to  o  pezado  cin- 
turão de  couro  que  continha  o  sabre 
pistolas  e  punhal. 

Depois  Henrique  suspendeu  negli- 
gentemente a  seu  lado  uma  bainha  de 
seda  branca  com  guarnições  de  ouro. 
Só  havia  uma  folha  de  baleia  n'essas 
similhanças  de  espada,  que  então  se 
chamavam  pennas,  sem  duvida  por  cau- 
sa da  sua  excessiva  ligeireza. 

—  Ah!  diz  o  conde,  já  me  ia  es- 
quecenlo..  dá-me  antes  a  caixa  que 
o  almirante  Byron  me  mandou;  será 
de  melhor  gosto  no  caso  de  que  eu 
offereça  rapé  a  algum  inglez. 


E,  volvendo  um  derradeiro  e  com- 
placente olhar  para  o  todo  do  seu  ves- 
tuário, colhendo  no  caixote  de  flores 
uma  linda  rosa  que  meteu  na  bocca 
(o  que  para  elle  substituía  o  novello 
de  lã  de  Maurício  de  Saxonia  e  o  pa- 
!lito  de  Colygny),  subiu  pard  o  tom- 
badilho. 

No  momento  em  que  elle  appare- 
ceu,  os  artilheiros  estavam  nos  cas- 
tellos,  os  gageiros  nas  gáveas,  os  ma- 
rinheiros junto  aos  o vens,  e  o  tenen- 
te no  seu  banco  de  quarto. 

A'  vista  do  conde,  d'esse  moço  e 
[gentil  capitão  tão  bello,  tão  elegan- 
temente coberto  de  ouro  e  de  dia^ 
mantes,  de  azul  e  de  escarlate ;  á 
vista  d'esse  grande  senhor,  que  se 
apresentava  na  tolda  com  a  sua  gra- 
ça e  desembaraço  habituaes,  os  mari- 
nheiros não  se  poderam  esquivar  a 
lura  sentimento  que  se  approximava  da 
admiração. 

Enganar-se-ia  quem  pensasse  que 
taes  vantagens  phisicas,  mais  ainda 
realçadas  por  todo  o  brilho  da  magni- 
ficência e  bom  gosto,  não  deviam  pro- 
duzir grande  efíeito  sobre  a  imagina- 
ção viva  e  grosseira  dos  marinheiros, 
que,  vivendo  de  opposicões,  eram  so- 
bre tudo  sensíveis,  por  instincto,  á 
poesia  dos  contrastes.  Ora,  estes  ex- 
cessivos adornos  a  bordo  de  um  na* 
vio,  este  vestuário  mais  próprio  para 
sala,  no  meio  do  Oceano,  devia  im- 
pressional-os  muito.  E  esses  homens 
vestidos  simplesmente  e  sem  esmero 
sentiam  quasi  um  sentimento  de  or- 
gulho ao  ver  aquelle  que  os  comman- 
dava  tão  esplendidamente  vestido.  Por- 
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que  rmfim  ora  para  ir  para  o  fogo  que 
o  bçu  capitão  assim  se  apresentava.  E 
seelles  eram  submetlidos  ao  comman- 
dante,  por  ventura  não  dependia  elle 
também  da  sua  coragem  ?  O  seu  san- 
gue-frio  deppndia  do  sangue-frio  Tel- 
les ;  o  seu  renome  da  sua  cega  obe- 
diência ;  n'uma  palavra,  clles  eram 
d'elle  como  elle  era  (Telles.  Por  isso 
clles  se  mostravam  ufanos  por  terem 
um  com  mandante  assim,  ufanos  pela 
sua  graça,  pelo  seu  luxo,  assim  como 
os  enchia  de  orgulho  •  a  Sylphide,  a 
sua  belleza,  o  os  seus  esplendidos  or- 
namentos. 

Einfim,  repito,  era  um  sentimenlo 
de  orgulho  o  admiração  que  á  vista 
do  conde  fez  desabrochar  todos  aquel- 
les  rostos  bons  e  grosseiros. 

E'  •  orque  em  verdade  havia  no  lin- 
do semblante  de  Henrique  tanta  pla- 
cidez, havia  uma  expressão  de  firme- 
za tão  precisa  nos  contornos  da  sua 
bocca  que  br  ncava  com  uma  flor,  t  n- 
ta  intrepidez  descuidosa  nos  seus  olhos 
negros,  que  a  preoceupação  d'aquelles 
esforçados  marinheiros  era  concebi vel, 
sobretudo  se  elles  comparavam  o  ex- 
terior do  seu  tenente  ao  do  conde. 

Com  effeito,  João  Thomaz  contras- 
tava em  tudo  com  esta  brilhante  per- 
sonificação da  aristocracia  d'aquella 
epocha.  A  sua  estatura  pequena,  as 
suas  feições  communs,  o  cabello  em 
desordem,  o  fato  que,  por  uma  es- 
pécie de  fatuidade  cynica,  trazia  sór- 
dido e  velho,  completavam  um  aspecto 
vulgar  e  quasi  repulsivo,  e  completa- 
vam também  a  somma  de  motivos  pe- 
los quaes  João  Thomaz  era  execrado 


pela  equipagem,  que  achava  uma  har- 
monia perfeita  entre  o  physico  e  o 
moral  d'este  homem  austero;  e  a  con- 
nexão  mais  intima  entre  os  seus  ves- 
tidos peuco  aceiados  e  o  seu  modo 
brutal. 

Quanto  aos  jovens  officiaesj  posto 
que  mui  aceiados,  não  se  approxima- 
vatn  da  elegância  e  bom  gosto  do  con- 
de de  Vaudray. 

Ao  chegar  á  tolda,  o  commandan- 
to  saltou  lentamente  para  o  seu  ban- 
co de  quarto,  e  d'ahi,  munido  do  seu 
oceulo,  examinou  por  algum  tempo 
em  silencio  as  manobras  e  posição 
do  inimigo,  de  que  se  approximava  a 
olhos  vistos. 

—  Com  mil  diabos  !  diz  mestre  Frank 
olhando,  com  pasmo,  para  o  vestuá- 
rio do  conde.  Safa,  que  o  tal  com- 
mandante  é  o  que  se  chama  esparti- 
lhado e  respartilhado.  Palavra  que 
me  cega  a  vista  com  os  ouros  c  jóias 
que  traz.  E'  muito  lisongeiro  ser  com- 
mandado  por  capitão  assim,  por  um 
capitão  em  quem  as  pulgas  não  po- 
dem saltar  sem  tropeçarem  com  as 
patas  em  mil  bordaduras  de  ouro  fi- 
no e  noT  diamantes  que  nos  cegam 
como  raios  de  sol. 

—  Primeiro  que  tudo,  meu  caro, 
diz  o  artilheiro  burguez  que  inspec- 
cionava os  passavantes ,  meu  caro 
Frank,  se  tivésseis  o  menor  uso  da 
grande  sociedade,  saberíeis  que  um 
commandante  nunca  tem  pulgas...  Por 
isso  a  vossa  comparação  insectuosa  ó 
defeituosa,  mestre  Frank,  acerescen- 
tou  o  artilheiro  sorrindo  vaidosamen- 
te a  este  gracejo. 
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—  Oh  !  mestre  Kergouet  ,  tornou 
Frank  com  simplicidade,  eu  disso  pul- 
gas porque  as  tenho. 

—  Sirn,  bem  sei,  exclamou  o  arti- 
lheiro burguez  com  ar  de  dolorosa  re- 
criminação ;  mas  esquecei  esses  redi- 
cutos  insectos,  amigo  Frank,  conti- 
nuou o  artilheiro  com  mais  placidez, 
olhai,  vede  como  nos  approxirnamos 
do  inimigo...  Ah!  ah!  mestre,  pare- 
ce-me  que  vou  ter  que  fazer  cá  na 
loja,  porque  lá  vem  alguns  cha- 
lans  (  ). 

—  Ora  essa!  para  que  tomeis  is- 
so por  chalans  (2)  mestre  Kergouet, 
exclamou  Frank  desatando  a  rir,  é 
preciso  que  tenhais  os  olhos  aonde 
eu  tanho  os  rins,  e  que  vos  sirvam 
«Foeculos  o  fundo  dos  calções. 

—  Chamo  a  esta  fragata,  a  este  cut- 
ter,  a  esta  escuna,  e  ao  brigue  cha- 
lands ,  mestre  Frank ,  diz  Kergouet 
fazendo  esta  enumeração  com  uma  es- 
pécie de  emphase  e  azedume,  cha- 
mo-lhes  chalands  porque  vem  buscar 
á  minha  loja  uma  provisão  de  balas 
e  biscai nhos  que  lhes  vou  apromptar, 
e  com  fartura,  treze  por  cada  meio 
quarteirão. 

E  o  artilheiro  burguez  desceu  para 
a  sua  bateria  com  ar  quasi  irritado 
contra  Frank,  que  parece  -a  duvidar 
dos  seus  conhecimentos  náuticos  ou 
do  alcance  da  sua  vista. 

Mas  Frank,    seguraudo-o    pela    aba 

(i)    Freguezes. 

(2;  Para  eompreliender  este  estnpido  jogo 
de  palavras  é  mister  saber  que  lambem  «e 
chama  chalan  (e  náo  chalandj  uma  espécie 
de  bote,  de  quilha  ehíaia,  de  que  nos  portos 
*e  servem  p».ra  a  descarga.  O  A. 


do  seu  largo  casacão  cor  de  castanha, 
no  momento  em  qie  elle  ia  desap- 
parecer  pela  escotilha,    exclamou  : 

—  Ora  vamos,  Kergouet,  assim  se 
deixa  um  velho  marinheiro  ?  então 
não  veles  que  eu  estava  brincando 
quando  disse  o  que  disse,  porque  eu 
bem  sei  que  excederíeis  um  corvo 
marinho  na  lonju  a  da  vista.  Viva 
Deus !  Kergouet,  não  nos  devemos 
separar  assim  no  momento  em  que 
poderemos  ir  dar  um  passei)  até  ao 
outro  mundo!  Venha  lá  um~ aperto 
de  mão;   venha,   co'os  diabos!... 

—  Tendes  razão,  Frank,  meu  caro 
Frank,  diz  o  artilheiro  tornando  a  su- 
bir para  apartar  amigavelmente  entre 
as  suas  a  mão  callosa  do  mestre  da 
equipagem.  Morto  o  bicho,  morta  a 
peçonha,  como  se  costuma  dizer.  Sem 
rancor,  velho  Franck. 

Depois  do  que  o  artilheiro  desceu 
para  a  sua  loja,  como  sempre  elle 
chamava  á  sua  bateria. 

Neste  momento  viam-se  distincta- 
mente,  e  sem  auxilio  de  óculo,  os 
quatro  navios  de  guerra. 

Henrique  fechou  o  óculo,  tirou  a 
rosa  da  bocca,  e  disse  em  voz  alta  á 
equ. pagem,  mostrando  lhes  o  inimigo 
com  a  ponta  do  seu  chapóo  bordado 
e  ornado   de   plumas  brancas. 

—  Meus  Olhos,  toca  a  amarinhar  (1) 
estes  quatro  navios  ingleses,  porque 
nos  esperam  na  America,  e  logo  que 
lá  cheguemos,  além  da  vossa  parte  na 
presa,  promette-vos  cem  luizes  para 


(l)    Chama -se  amarinhar  tomar  posse  de 
uma  presa.  O.  A. 
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beber    á  saúde    do  rei.    Viva    o  roi  ! 
meus  amigos,  viva  o  rei  1 

Viva  o  rei  !  bradou  a  equipagem 
co~o  exaltarão,  porque  eslas  poucas 
palavras  haviam  produzido  o  merthnr 
eITeito.  A  certeza  com  que  o  condo 
olhava  para  os  navios,  com  que  ia 
combater,  como  já  tomados,  provava 
a  coníianr;a  que  tinha  na  sua  equi- 
pagem: E  esta  presumpção  punha  em 
àeçâo  o  mais  poderoso  motor  do  ho- 
mem, c  sobretudo  do  marinheiro  :  o 
amor  próprio. 

—  Depois  dirigindò-se    ao  tenente  : 

—  Ide  para  vante,  e  poço- vos  que 
escuteis  attentamente  as  minhas  or- 
dens, diz  Henrique. 

João  Thomaz  cortejou-o  o  foi  para 
o  seu  posto. 

—  Senhor  d?  Miran,  sereis  o  meu 
oíTicial  de  manobras.  Vós,  senhor  de 
São  Salvador,  tende  a  bondade  de  per- 
guntar ao  senhor  de  Monval  se  tudo 
ejstá  bem  preparado  na  bateria  de  que 
sereis  segundo  commandante. 

—  Os  homens  estno  ás  peças,  com- 
mandante, veio  dizer  S.   Salvador. 

Endireitando  então  o  seu  talhe  no- 
bre, Henrique,  com  os  olhos  brilhan- 
tes, a  tez  animada,  exclamou  dirigin- 
do-se aos  seus  oíliciaes  : 

—  Vamos,  senhores,  pensemos  na 
gloria  da  França,  conduzamo-nos  co- 
mo gcnlil-homens,   e  viva  o  rei ! 

—  Viva  o  rei !  bradaram  os  offi- 
ciaes. 

—  Agora,  senhor  de  Miran,  mandai 
içar  e  apo  ar  com  um  tiro  de  pe- 
ça a  grande  bandeira  branca  :    Fran- 


ca.   Veremos  o  que   estes  desconheci- 
dos  lhe   respondem. 

E  no  mesmo  instante  uma  immensa 
bandeira  branca  se  elo  vou  magestosa 
mente  ao  longo  da  driça  do  mastro 
grande 

—  Chapéo  na  mão,  senhores,  diz 
ílonrique  gravemente,  descobrindo- 
se  ;  e   vós  tambores,    tocai   ás  armas! 

Os  tambor  s  rufaram,  oíTidaes  e  ma- 
rinheiros se  descobriram  com  santo 
respeito  diante  desse  emblema  real, 
que  lentamen  e  se  elevava  ao  longo 
da  driça.  No  momento  em  que  a  ban- 
deira se  fixou,  um  tiro  de  peça  eccoou 
por  sobre  a  superfície  do  Oceano. 

Tmmediatamenle  os  quatro  navios 
içaram  a  bandeira  ingleza,  firmando-a 
lambem. 

—  Ah  !  estes  senhores  sabem  viver, 
diz  Henrique  vendo  a  manobra  do  ini- 
migo, pagam-nos  a  nossa  corlezia,  lá 
respondem  elles  que  se  chamam-  In- 
g  la  terra.  Senhor  de  Miran,  mandai 
lazer  fogo  sobre  elles. 

XLII. 

COMBATE. 

Dória  a  vnincu  Fiesque. 

ScillLLEll. 

N.°  1.  —A   bateria. 

Tenho  observado  a  bordo  dos  nos- 
sos navioe,  que  os  derradeiros  momen- 
tos que  precedem  um  combate  no  mar, 
são  sempre  notáveis  pelo  profundo  si- 
lencio que  guarda  a  equipagem,  e  pela 
expressão  singular  de  curiosidade  ia- 
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quieta,  ou  de  reflexão  pintada  em  to- 
das as  physionomias. 

Com  effeito,  quanto  mais  se  apro- 
ximam desse  instante  decisivo,  mais 
sérios  se  tornam  os  pensamentos  dos 
homens. 

A  exaltação  generosa  que  faz  expe- 
rimentar a  certeza  de  uma  acção  se 
expande  e  espraia  em  brados  do  ale- 
gria uma  hora  antes  que  ella  tenha 
logar.  Mas  quando  dez  minutos  só  nos 
separam  do  combate,  em  quasi  todas 
as  organisações, .  o  instincío  vital  se 
torna  superior.  Não  se  treme  ;  ao  con- 
trario, reflectimos,  encaramos  com  pla- 
cidez o  alcance  de  todas  as  alterna- 
tivas que  vamos  correr,  e,  a  uma  hora 
tal,  espero  que  se  permitta  aos  ho- 
mens valorosos  que  se  apercebam  de 
que  é  para  elles  uma  questão  de  vida 
ou  de  morte  que  a  artilheria  vai  de- 
cidir. 

Ora,  segundo  me  parece,  estatueta 
fria  da  coragem  razoável  contra  o  voto 
conservador  da  natureza  é  a  mais 
bella  das  coragens,  e  distingue  emi- 
nentemente a  nossa  nação.  A  prova  é 
que  nunca  embriagam  os  marinheiros 
antes  do  combate  ;  balem-se  com  toda 
a  sua  razão,  e  encaram  com  Qrmeza 
todos  os  perigos,  que  se  lhe  offere- 
cem. 

Em  outras  nações ,  ao  contrario, 
chegam  quasi  a  embriaga-los,  como 
para  lhes  velar  o  perigo ;  consegue- 
se  talvez,  tratando  assim  as  equipa- 
gens, inspirar  lhe  uma  temeridade  mais 
fogosa  e  cega,  mas  faz-se-lhe  perder 
o  bem  mais  precioso,  principalmente 
rruma   acção  naval  :    juiso    e  sangue 


frio,  qualidades  indispensáveis  quando 
se  trata  de  combater,  não  só  aos  ho- 
mens, mas  também  ao  fogo,  á  agua, 
aos  ventos  e  aos  rochedos. 

Se  n'uma  batalha  em  terra  os  regi- 
mentos se  embriagam,  o  perigo  é  me- 
nor :  ó  uma  abertura  que  é  mister 
fazer  nas  massas.  Precipitam-se  com 
a  cabeça  baixa.  Passam  ou  ficam.  Ca- 
minham direito  ou  tropeçam ;  ao  me- 
nos não  nos  falta  o  terreno.  A  bordo, 
ao  contrario,  uma  escota,  um  só  cabo 
largado  imprudentemente ,  um  falso 
impulso  dado  ao  leme,  podem  com- 
prometter  a  segurança  do  navio  e  da 
equipagem ;  ê  pois  fácil  conceber  a 
indispensável  necessidade  da  tempe- 
rança. 

Este  silencio  eterno,  esse  magestoso 
precursor  do  combate,  reinava  pois  a 
bordo  daiSylphide  em  quanto  que  ella 
transpunha  a  pouca  distancia  que  ainda 
a  separava  do  inimigo.  Os  inglezes  vi- 
nham sempre  com  vento.  O  cutter  ser- 
via de  vanguarda  e  espia  a  esta  pe- 
quena divisão.  A  fragata  e  o  brigue 
formavam  o  centro,  o  a  escuna  fe- 
chava a  rectaguarda,  como  corpo  de 
reserva. 

A  bateria  da  Sylphide  offerecia  um 
magnifico  golpe  de  vista.  Todos  os 
chefes  de  peças  e  carregadores  se  con- 
servavam direitos,  silenciosos  e  im- 
moveis  nos  seus  postos.  Os  morrões 
fumegavam  de  longe  em  longe  nas 
tinas  cheias  de  agua.  Os  pagers  en- 
carregados da  provisão  das  peças  es- 
tavam á  entrada  do  paiol  da  pólvora 
com  as  suas  cartuxeiras.  Todas  as  es- 
cotilhas da  bateria  haviam  sido  fecha- 
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das,  á  excepção  das  do  centro,  que 
serviam  de  communicação  entre  o  po- 
rão, a  bateria  e  a  coberta  ;  porque 
esta  espécie  de  largopoço  quadrado, 
que  atravessava  perpendicularmente 
osdifferentes  andares  do  navio,  abria- 
se  no  convez  e  terminava  no  porão. 
E'  neste  espaço  vazio  que  uma  ca- 
deira com  fundo  de  lona  se  elevava 
e  abaixava  por  meio  demoitões,  quer 
para  ir  buscar  os  feridos,  quer  para 
os  descer  para  o  fundo  da  fragata, 
aonde,  cm  mais  segurança,  eram  con- 
fiados aos  cuidados  temporaes  do  doc- 
tor  Gedeão,  e  aos  cuidados  espiriluaes 
do  capellão. 

Monval,  encarregado  da  bateria,  es- 
tava em  pé  junto  do  cabrestante,  en- 
costado á  sua  espada  nua,  que  devia 
servir-lhe  para  commandar  o  fogo  : 
porque,  logo  que  o  combate  fosse  tra- 
vado, se  tornava  impossível  fazer-se 
ouvir  senão  por  signaes. 

Kergouet  estava  ao  pé  de  Monval ; 
como  o  conde,  o  artilheiro  burguez  não 
podia  combater  sem  se  haver  ataviado; 
por  isso  depois  de  se  haver  feito  bar 
bear,  empoar,  e  pommadar  pelo  Lo- 
sopho,  o  digno  mestre  tinha  posto  um 
elegante  casacão  cor  de  castanha,  com 
botões  de  aço,  que  lhe  assentava  de- 
liciosamente sobre  o  seu  colete  de  fus- 
tão,  com  um  bordado  imitando  parras; 
alem  d'isto  vestia  calções  de  camurça, 
meias  de  seda  parda  sarapintada,  col- 
larinho  c  bofes  de  cambraia,  e  punhos 
compridos  que  tinha  regaçados  para 
estar  mais  á  vontade.  Accrescentai  a 
isto  um  chapéo  armado,  e  tereis  o  si g- 
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nalamento  completo  do  artilheiro  bur~ 
guez. 

Ter-se-ia,  n'uma  palavra,  julgada 
esto  homem  o  Diais  inoffensivo  e  mo- 
o  dos  cidadãos  da  rua  de  S.  Diniz, 
se  não  fossem  um  par  de  pistolas  d<>  dojs 
canos,  c  um  largo  o  lusidio  sabre  do 
abordagem  sem  bainha,  que  trazia  rAina- 
cinturão  de  coiro. 

Não  fallo  numa  hacha  d'armas  quo 
elle  tinha  na  mão,  assim  como,  dizia 
elle,  poderia  ter  a  sua  bengala  ou  guar- 
da chuva. 

Achegando-se  mais  do  segundo  te- 
nente, e  saudando-o  respeitosamente,, 
mestre  Kergouet  lhe  diz  : 

—  Dar-me  ieis  licença,  senhor  de 
Monval,  que  ensinasse  duas  palavras 
a  estes  rapazes?  Eu  entendo  dacolá 
c  antes  dlella  talvez  que  não  fizesse 
mal. 

—  Pois  sim,  Monval. 

—  .Senhores,  diz  o  mestre,  com  a  per- 
missão do  nosso  official,  vou  fazer-vos 
uma  pergunta:  Tem  os  con  tas  que  ajus- 
tar com  quatro  navios,  não  é  assim? 
Mas  nem  por  isso  se  segue  quo  sejam 
quatro  contra  um;  e  eis  aqui  o  porque; 
um  artilheiro  burguez  vale  quatro  sol- 
dados de  terra,  não  é  assim  senhores. 

—  Sim,  sim,  mestre,  disseram  es- 
trepitosamente os  artilheiros  satisfei- 
tíssimos por  serem  arrancados  ao  si- 
lencio que  lhes  pezava,  sobretudo  a'es- 
te  momento. 

O  mestre  continuou  :  —  Quatro  es- 
cudos de  seis  libras  não  valem  mais 
que  um  luiz  ? 

—  Não,  não,  mestra,  disseraua  os 
marinheiros. 

15 
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—  Então,  meus  queridos  filhos, 
'c^hai  pela  portinhola,  o  vereis  uma 
Ê&euiia,  um  brigue,  um  cutter  euma 
fragata  ingleza...  o  que  equivale  jun- 
tamente a  uma  fragata  franceza. . .  como 
a  Sylphide.  Ora,  nós  outros  negoèi 
antes,  bem  sabemos  que  as  peças  gros- 
sas valem  sempre  mais  que  a  moeda, . .' 

■—Negociantes.,  negociantes.,  raur- 
ijeaurava  o    contramestre    Rapin,    sim, 

negociantes  de  golpes  de  machada, 
fcegoeiantes  de   metralha,  negociantes 

âQ  bailas  vermelhas. . . 

—  E  depois,  meus  filhos,  diz  mestre 
'Kergouet,  a  sorte  é  por  nós,  os  pre- 
sságios... 

—  Basta,  basta,  mestre  disse  |Mon- 
ysI  interrompendo  o  artilheiro;  a  res- 
peito de  presagios,  meus  filhos,  aquel- 
;Í3  que  melhor  annuncia  a  tomada  de 
■mm  navio,  é  uma  boa  surriada  que  se 
■.lhe  aprezenta  no  costado  ou  na  mas- 
treação... então  a  boa  pontaria  é  que 
é   adivinhar.  Agora,    silencio. 

— -  O  official  tem  rasão,  dizia  em 
¥Oz  baixa  Lucas  a  Yvon,  seu  mari- 
nheiro ;  cada  um  faz  o  presagio  a  si 
«-mesmo...  Vês  tu,  Yvon,  ó  mais  se- 
-'Çuro.;  é  como  quando  o  Losopho  per- 
guntou ao  Gibard  para  o  vexar:  — 
.Quem  te  fez  o  rabo,  Gibard?  e  o  Gi- 
•ftard,  que  não  tem  papas  na  língua, 
retrucou-lhe  :  —  Quem  me  fez  o  rabo? 
fil-o  eu  a  mim   mesmo,  Losopho... 

Desgraçadamente,  Lucas  foi  arran- 
cado á  recordação  (Testes  ditos  tão 
cheios  de  finura,  de  atticismo  e  mor- 
dacidade, porque  o  porta  voz  que  com- 
municava  da  tolda  para  a  bateria  fez 
ouvir  esta  ordem  do  comm andante. 


—  «  Artilheiros,  toca  a  deitar  na  di- 
recção do  apontamento...  e  sobre  tudo 
que  se  não  faça  fogo  antes  de  or- 
dem !...  » 

Monval  repetiu  este  commando,  e 
para  logo  todos  os  artilheiros  se  es- 
tenderam junto  ás  peças. 

Mestre  Kerg-uet  e  Monval,  únicos 
que  ficaram  em  pé,  abrigaram-se  tam- 
bém a  traz  do  cabrestante. 

A  posição  em  que  eram  mandados 
collocar  os  artilheiros  provava  clara- 
mente que  de  um  momento  para  o 
outro  as  balas  do  inimigo  iam  chover 
atravez  da  bateria,  mas  que  o  com- 
mandante,  não  desejando  ainda  come- 
çar o  fogo,  não  queria  expor  inutil- 
mente a  vida  da  sua  tripulação. 

Não  podemos  deixar  de  dizer,  a  este 
respeito,  que  é  singular  a  posição  da 
gente  das  baterias;  que  ignoram  quasi 
todas  as  manobras  que  o  navio  faz  ; 
não  sabem  se  elle  foge  ou  dá  caça ; 
podendo  apenas  julgar  do  effeito  dos 
tiros  que  despedem;  impassiveis  como 
as  suas  peças,  decidem  da  sorte  de  uma 
acção,  e  são-lhe  comtudo  por  tal  for- 
ma estranhos,  que  depois  do  combate 
muitas  vezes  elles  não  estão  ao  facto 
dos  mais  pequenos  detalhes  d'aquillo 
para  que  eTes  tanto   contribuiram. 

Como  deixamos  dito,  a  ordem  de 
se  deitarem  annunciava  aos  artilheiros 
da  Sylphide  que  deviam  estar  preve- 
nidos para  receberem  uma  banda  do 
inimigo  ;  por  isso  elles,  nem  respira- 
vam, e  experimentavam  essa  singular 
emoção  de  expectativa  e  impaciência, 
que  me  parece  ter  bastante  analogia 
com  a  que  se  sente  no  theatro  quan- 
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do    se  espora  um  tir  :da,  | 

som  sabor  ao   cert  •■  quando  cem 
direcção. 

—  Agora,  senhores,    que  i 

tados,  tre  KergouM,  tomai  cui- 

dado cm  não  dormir,    e  ro 
alto  do  qu  peQas,.. 

—  Ah  !  mestre  Kergouet !  di 
contra  Rapin,  não  po 
responder  ■ ;    mas  aposto  que, 

■  I  •■  ia,  lia  hi 
tal  dorminhoco  que  se  não  torna  a  le- 
ra ntar. 

Mestre  Kergouet,  em  legar   di 
ponder,    agarrou  Monval    polo  braço, 
e  puxou-o    para    traz    do  cabre 
exclamando  : 

—  To:  nhor  ! 
Neste    momento,    a   lingua    «" 

o  de  horisonte  que  so  via  ao  1 
atravez  das  portinholas  se  achou  es- 
condida pela  fragata  inglcza,  que  en- 
tão se  prolongava  com  a  Sylp.tyidc. 
Um  largo  reflexo  do  fogo  brilhou  por 
sobre  as  vagas,  ouvlu-se  uma  terrí- 
vel detonação,  e  ao  mesmo  tempo  al- 
gumas balas  entraram  em  riçochete 
na  bateria  com  um  sibilar  agudo,  em 
quanto  que  outras,  perdendo  a  forra 
ou  alojando-se  fora,  faziam  estrei 
cor  o  costado  da  fragata. 

Depois,  em   logar  da  fragata  inglo- 
za que  desappareçeu,    viu-se  uma  es- 
pessa nuvem   do  fumo,     que   o  vi 
afastou  da  Syl 

—  One    os   artilheiros  so  deixem  es- 
tar deita  '      !  repetiu  o  porta--" 

Passado   que  foi     o   primeiro  movi- 
mento de  estupor,  os  artilheiros, 
se    alevantarem,    voltaram    a    ca!  eça 


LH3Q     C    I  8   O 

e  a 
Monval  : 
— 

...  o.  .   n  mh 

tá   um  pobre  dial  ioara  se 

•...    e   outro   que   ^   r  or- 

neia i  .  . 

mos,     v '  ,     diz  eh 

■    tilheiros,  i  o      úa 

tenhais  medo  •-;■■  rda  ! 

E'  um  dos  eu  íw- 

vos  dizia,  ■    '  r.t, 

sonb  i  •    mas  não...    I 

um  salt 
o  arhms ;  [te,  meu    vela       .   )/ 

tno,    morto    como    n 
morto  sem  ao  menos  mandar  er.grai- 
xar  as  botas  polo   canellão. 

Ora,    atquelle  rp     se   ■'       "  a   ;.•'■ 
não  movia,    porque  uma  ba]  &- 

rira    os  rins    o  levara    a  ; 
rior  do  oraneo. 

—  O'  lá  do  cima  !  a  cad  rira  í  ';-ra- 
dou    q      tre  K      t)uet    ap; 

;   escotilha    que  com.  a  da 

ia  para  a  tol 

—  A     cadeira    está  oceupada!    : 
pondau  uma  vez  fraca  e  um  tanteai-- 
torada,   mas  sempre  mote'  E  no 

instante   a  cadeira  desceu  Iô^ 
opho   ferida,   que  sus- 
tava São-Medard  entre  os  bra 

—  Pára...  pára  ahi,  Losopho  t <3rir. 
mostro  Kergouet,  agarrando  a  £"  sVi- 
ra  na  passagem  e  puxam,! )  a  para  o 
solho  da  bateria.  Depois-,  mostrcuéo 
ao   tenente-magico    o  corpo  do  mari- 
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ribeiro  morto...  Tem  a  delicadeza  de 
levar  comtigo  este  pobre  Pedro...  Is- 
so evitará  uma  viagem,  Losopho,  e 
Jejuais  servir-te-ha  de  companhia.  . 

—  O  meu  carrinho  está  ás  vossas 
-ordens,  mestre  Kergouet ;  vamos,  ar- 
ranja te  para  ahi,  São-Medard  ;  dá 
Sogar  a  este  senhor,  diz  o  Losopho 
mostrando  o  morto  qtie  levava  com- 
siçro  ;  depois  desappareceu  gritando  : 
Ho  hei...  hu!...  arreda!  Logar  pr'a 
minha  equipagem  !...  Arreda  debai- 
xo '... 

•E  o  morto,  o  cão  e  o  vivo  desce- 
ram para  as  profundezas  do  porão. 

Alguns  minutos  depois,  a  cadeira, 
ainda  húmida  e  cheia  de  nódoas  de 
íarigire,  subio  e  parou  aonivel  da  ba- 
teria.. Dois  artilheiros  se  levantaram 
■>•  n'ella  collocaram  á  pressa  o  seu 
camarada   ferido. 

Depois  a  cadeira  desappareceu  de 
novo,  e  os  marinheiros  tornaram  pa- 
ra  os  seus  logares. 

—  Mestre,  diz  Monval  indicando  a 
Kergouet  o  logar  em  que  Pedro  fo- 
ra morto,  mestre,  mandai  alimpar  es- 
te sangne...  E' inútil  deixar  similhan- 
tes  vestígios  aos  olhos    da  tripulação. 

—  Moço!  bradou  o  mestre  a  um 
/•artucheiro,  deixa  ahi  o  leu  cartu- 
í-<hame  e  vem  cá  alimpar  isto  com 
\im  lambaz  molhado...  Vamos,  vamos, 
«m  pé  nada,  andar  de  gatinhas,  im- 
Jjecil. 

Depois,  dirigindo-se  aos  seus  arti- 
lheiros mostrando-lhes  as  nódoas  de 
sangue  : 

—  Então,  que  quereis,  meus  filhos... 
isto    acontece    em  todas    ac  lojas   do 


mundo...  ninguém  pode  fazer  o  seu 
negocio  sem  que  quebre  ou  espalhe 
alguma  fazenda...  Não  somos  por  is- 
so mais  militares  ;  são  os  contras  do 
officio,    e  nada  mais. 

Veio  o  moço,  estancou  o  sangue 
que  corria  em  regueiras  conforme  a 
inclinação  do  navio,  e  voltou  para  o 
seu  posto. 

O  mesmo  silencio  remava  sempre  ; 
mas  ao  cabo  de  alguns  minutos  foi 
interrompido  por  um  trepidar  sob  o 
qual  tremeu  a  coberta  da  bateria,  e 
a  voz  sonora,  de  Henrique  que  domi- 
nava este  tumulto  fez  ouvir  estas  pa- 
lavras : 

—  Toca   a  virar... 

—  Toca  a  virar  !  repetiu  a  voz  for- 
te de  João  Thomaz. 

—  Emfim  estamos  de  volta  com  el- 
les,  diz  Monval,  que  adivinhava  por 
esta  manobra  que  o  conde  se  julga- 
va bem  próximo  do  inimigo  para  co- 
meçar o  seu  fogo. 

Com  effeito,  a  Sylphide  ficou  por 
um  momento  indecisa  até  que  obe- 
decesse ao  impulso  do  leme...  Então 
a  inclinação  que  havia  sido  da  direi- 
ta para  a  esquerda,  se  manifestou  no 
sentido  contrario  ;  e  apenas  fora  exe- 
cutada, pelo  orifício  do  grande  por- 
ta-voz  sairam  estas  palavras  : 

—  Fogo...  fogo...  por  estibordo. 

—  A's  vossas  peças,  filhos;  apontai 
bem  ao  costado  e  fogo  sobre  o  in- 
glez.  Fogo!...  repetiu  Monval. 

A  esta  ordem  os  artilheiros  se  er- 
gueram com  frenesi...  A  descarga  par- 
tiu, e  a  Sylphide  tremeu  toda. 

Desde  este   momento,  as  bandas  se 


A  VIGIA  DE  KOAT-VEN. 


22!) 


succedem  com  admirável  rapidez.  Uma 
espessa  nuvem  de  fumo  se  espalha 
pela  baleria;  porque  a  Sylphide,  ba- 
tendo-se  a  barlavento,  tinha  esta  des- 
vantagem. Monval  e  mestre  Kertrouet 
correm  de  uma  a  outra  peça  para  ex- 
citar os  combatentes  ;  a  cada  descar- 
ga os  gritos  de  vim  o  rei  abalam  a 
fragata  até  ao  porão.  A  estes  brados 
exaltados,  ao  canhão  que  troa,  sejun- 
ctam  os  gemidos  dos  feridos,  o  re- 
tumbar sonoro  das  peças  sobre  as  pa- 
lancas, os  berros  agudos  dos  moços 
que,  inclinados  para  a  entrada  do 
paiol,  pedem  cartuchos  em  altos  bra- 
dos, o  rufar  do  tambor,  e  as  vozes 
dos  marinheiros  animando  se  mutua- 
mene. 

As  pezadas  peças  de  artilheria  da 
Sylphide,  são  manejadas  com  uma 
promptidão  incrível,  os  carregadores 
deitam  metade  do  corpo  para  fora  das 
portinholas  para  fazerem  trabalhar 
melhor  os  soquetes. 

E'  um  delírio  furiozo  e  comtudo  me- 
chanico. 

Todas  as  manobras  são  reguladas 
como  as  de  um  exercício  ;  são  vi- 
yas  e  ardentes  ;  porém  são  para  um 
similé  de  combate,  o  que  seria  a  rea- 
lidade para  uma  narração  ,  o  echo 
|tera  o  som  que  o  produz  ,  dir-se-ia 
que  tudo  se  anima,  que  os  canhões 
rugem,  que  as  palancas  se  entregam 
por  si  mesmas,  e  que  a  Sylphide  se 
agita  como  uma  tigre  furiosa. 

Mas  no  meio  do  medonho  tumulto 
deste  combate  encarniçado,  eis  que  a 
cadeira  dos  feridos,  em  logar  de  su- 
bir do  porão  varia  como  de  costume, 


trazia  Rumphius  sempre  socegado,  e 
qual  com  um   thermometro  na  mão  e 

um  rifão  enlre  os  dentes,  se  agarra- 
va como  podia  ás  cordas  da  cadeira, 
na  qual  o  desventurado  astrónomo  se 
havia  mettido,  no  meio  de  motins,  ten- 
do escapado  aSulpicio,  afim  de  ir  pa- 
ra a  tolda  fazer  a  sua  experiência  da 
deslocação   do  ar. 

A  cadeira  continuou  pois  a  subir. 
Rumphius  acabou  a  sua  ascensão  e 
achou-se  em  cima  no  mais  forte  com- 
bate ;  avistando  então,  com  o  maior 
sangue  frio  do  mundo  o  mastro  de  tra- 
quete,  com  um  logar  perfeitamente 
próprio  para  as  suas  experiências  9 
nelle  se  refugiou,  e  desappareceu  es- 
condido pelos  pannos  que  hiam  lar- 
gos. 

N.°  2. 

O   CONVEZ. 

A  ponte  superior  da  Sylphide  of- 
ferecia  um  golpe  de  vista  muito  mais 
variegado  do  que  o  da  bateria,  que 
se  parecia  com  uma  bateria  de  terra 
coberta  e  casamatada,  em  quanto  que 
fora  delia  o  que  completava  e  ani- 
mava o  quadro,  era  a  manobra  das 
velas  o  exercicio  da  mosque  teria,  o 
fogo  continuo  dos  pedreiros ,  cujas 
guellas  abertas  se  appoiavaci  sobre 
os  corrimões  das  gáveas. 

Trabalhavam  as  peças  e  ao  mesmo 
tempo  se  preparavam  os  marinheiros 
para  a  abordagem,  e  o  que  dava  a 
este  quadro  uma  cor  particular,  era  a 
fumarada  espessa  e  annareUada  que  o 
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escondia  por  tal  forma  que  o  brilhan 
te  sol  dos  Açores  não  podendo  pene- 
trar este  vapor  sulforozo,    só  appare- 
cia  como  um   globo   cor   de  sangue  e 
despojado    de  raios. 

A'  proa  da  fragata  os  marinheiros 
tinham  mais  alguma  luz.  Entre*  os  que 
restavam  uns  tapavam  á  pressa  alguns 
buracos  feitos  na  pavezada  pela  arti- 
Iheria  ingieza,  outros  apertavam  os  pa- 
rafusos da  pontaria  das  peças. 

A'  popa  da  fragata  estava  Henrique 
íirme  sobre  o  seu  banco  de  quarto  , 
agarrado  com  uma  das  mãos  ás  en- 
xárcias da  mezena,  e  com  a  outra 
mostrando  uma  manobra  quebrada  a 
um  grupo  de  timoneiros,  alguns  dos 
quaes  estavam  carregando  espirgardas 
O  conde  parecia  sempre  socegado  , 
mas  o  ardor  do  combate  coloria-lhe 
as  faces  e  fazia-lhe  scintillar  o  olhar. 

Então  a  fragata  ingieza  orçava  al- 
gum tanto,  afim  de  reparar  sem  du- 
vida ligeiras  avarias.  Henrique  imi- 
tou a  sua  manobra,  sem  comtudo  se 
approximar  muito,  acceitando  assim  es- 
ta espécie  de  tregoas  tácitas  para  fa- 
zer novas  disposições,  ou  remediar  a 
quebra  de   alguns   dos  apparelhos. 

As  três  pequenas  embarcações  que 
navegavam  de  conserva  com  a  fraga- 
ta ingieza  consorvavam-se  sempre  em 
distancia,  e  causavam  bastante  damno 
á  Sylphide  com  as  suas  coiubrinas  , 
que  alcançavam  a  muito  longe  ;  mas 
vendo  a  manobra  do  navio  principal 
da  sua  divisão,  imitaram-a  ;  e  por  es- 
paço de  alguns  minutos  as  balas  ces- 
saram de  chover  sobre  esta  scena  de 
carnagem. 


Quasi  neste  momento,  o  mestre  ca- 
lafate subiu  á  tolda. 

Apezar  de  todo  o  seu  sangne-frio , 
adevinhava-se  pela  sua  pallidez  que 
tinha  a  fazer  uma  importante  revela- 
ção :  approximou-se  rapidamente  do 
conde,  e  disse-lhe .  duas  palavras  ao 
ouvido... 

O  rosto  do  conde  não  se  alterou... 
apenas  franziu  levemente  as  sobran- 
celhas ;  depois  embocando  o  porta-voz 
chamou  João  Thomaz,  que  immedia- 
tamente  se  apresentou. 
,  Henrique  failou-Ihe  também  por  al- 
guns momentos  ao  ouvido  ;  depois  do 
que  Thomaz,  seguindo  o  calafate  com 
elle  desappareceu  pela  pequena  esco- 
tilha de  vante. 

Ora,  estas  palavras,  dietas  ao  ouvi- 
do de  •  Henrique  peio\calafate,  signi- 
ficavam simplesmente  que  a  Sylphide 
tinha  recebido  duas  balas  por  baixo 
da  linha  de  fluctuação,  e  que  em  con- 
sequência disso  acabava  de  se  decla- 
rar uma  terrível  veia  de  agoa,  e  que 
se  a  bomba  não  a  esgotasse,  a  fra- 
gata estava  exposta  a  submergir-sc  de 
um  momento  para   o  outro. 

Henrique  acabava  pois  de  ordenar 
ao  tenente  que  vigiasse  íobre  a  im- 
portante obra  que  o  calafate  hia  exe- 
cutar para  remediar  este  grave  acci- 
dente. 

Porém  o  conde  possuia  um  tal  im- 
pério sobre  si,  que  o  seu  rosto  im- 
passível não  trahiu    emoção     alguma. 

—  Então  voltando-se  para  Miran , 
que  dava  algumas  ordens  a  mestre 
Frank,  que  descia  de  vesitar  a  gávea 
21  ande. 
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— -  Enlão  !  senhor,  lhe  diz  ellc  le- 
vantando um  pouco  o  seu  chapóo  bor- 
dado e  enchugando  ligeiramente  o 
suor,  temos  tido  um  dia  magnifico,  viva 
Deus!...  Depois  do  meu  ultimo  com- 
bate do  Robusto,  nunca  mais  vi  um  fo- 
go tão  activo.  Estes  Inglezes  batem-se 
bem,  senhor,  e  tenho  feito  algumas 
observações  sobre  a  sua  maneira  de  oc- 
cultar  as  suas  manobras  que  nos  hão  de 
ser  úteis...  Mas  vede  como  esta  pól- 
vora escurece  os  bordados...  E'  des- 
agradável, parece  que  se  sae  de  uma 
forja,  accresceutou  o  conde  sacudindo 
com  as  pontas  dos  dedos  o  enfeite  da 
sua  farda. 

—  Sem  contar,  diz  de  Miran,  que  as 
vossas  meias  de  seda  estão  todas  cheias 
de  sangue  ;  mas,  ao  menos,  não  é  do 

vosso,  commandante  ?... 

—  Não,  foi  aquells  timoneiro  do  dia- 
bo que  acolá  está  de  barriga  para  bai- 
xo, que  me  salpicou  quando  caiu  ;  por- 
que nós  temos  perdido  gente,  senhor, 
muita  gente. 

Mas  não  podendo  reprimir  a  impa- 
ciência que  agitava,  o  conde  disse  ba- 
tendo com  o  pé  na  tolda  : 

—  Viva  Deus  !  o  tenente  tarda  bem; 
e  a  fragata  já  vem  arribando  sobre  nós. 

Depois,  approximando-se  do  segun- 
do tenente,  Henrique  disse-lhe  em  voz 
mui  baixa : 

—  Nem  uma  palavra  do  que  vos  vou 
confiar,  senhor.,. 

Porem,  antes  que  o  conde  houvesse 
podido  acabar  a  phrase,  o  tenente  ap- 
pareceu  sobre  a  tolda,  veio  ter  com 
Henrique  e  disse-lhe  unicamente  : 

—  Está  remediado,  commandante. 


—  Muito  bem,  senhor  !  respondeu  o 
condo,  não  podendo  dissimular  a  sua 
alegria;  voltai  para  vanto... 

Depois  dirigindo-so  ao  moço  ofli- 
cial: 

—  Sabeis  o  que  acaba  de  nos  acon- 
tecer, senhor  de  Miran  ?  uma  veia  de 
agua  abaixo  da  íluetuação...  cinco  mi- 
nutos mais  tarde  iamos  ao  fundo.  Ago- 
ra, acerescentou  o  conde,  saltando  so- 
bre o  banco  de  quarto,  poupemos  me- 
tade do  caminho  a  este  gentilhomem 
inglez  ;  mandai  orçar,  senhor.  E  tu, 
timoneiro,  vai  previnir  o  commandan- 
te da  bateria  que  ponha  a  sua  gente 
ás  peças... 

Henrique  olhava  altentamente  para 
a  fragata  que  vinha  sobre  elle  a  pan- 
nos  largos,  sem  duvida  afim  de  lhe 
passar  pela  proa;  mas  a  Sylphide  ti- 
nha um  andar  tão  superior,  chegava- 
se  tanto  ao  vento,  que  a  ingleza  não 
pode  passar- lhe  pela  proa ;  e,  posto- 
que  os  dois  navios  estivessem  apenas 
distantes  um  do  outro  meio  tiro  de 
canhão,  nenhum  dos  capitães  travava 
de  novo  o  fogo,  porqne  bem  sabiam 
olles  quanto  uma  banda  similhante  se- 
ria importante  o  decisiva. 

O  mais  profundo  silencio  reinava 
pois  a  bordo,  quando  de  repente  a  ca- 
deira dos  feridos  subiu  com  Sulpi- 
cio,  pallido,  desfigurado,  cem  os  ca- 
bellos  em  desordem. 

Chegado  que  foi  ao  convez,  o  excel- 
lente  irmão  procura  avidamente  Rum- 
phius,  não  o  encontra ;  depois,  vendo 
Henrique,  corre  para  elle  gritando  : 

—  Senhor   conde,    aonde  está  meu 
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irmão  ?...  em  nome  do  céo,  aonde  está 
meu  irmão  ?... 

Porem  Henrique,  que  havia  alguns 
segundos  observava  a  manobra  da  fra- 
gata ingleza  com  uma  aítenção  devo- 
rante, repelle  Sulpicio  sem  lhe  res- 
ponder, precipita-se  sobre  o  leme, 
desvia  com  a  mão  o  timoneiro  que  o 
governava,  e  com  mão  hábil  e  -firme 
faz  immediaíamente  a  Sylphide  andar 
para  o  vento  tanto  quanto  era  possível, 
bradando  com  força  á  equipagem  : 

—  Ala  braços  a  sotavento...  alerta... 
alerta!...  meus  filhos  L..  trata-se  da 
sorte  do  dia  !... 

A  esta  ordem  enérgica,  á  vista  da 
incrível  resolução  com  que  o  conde 
havia  operado  ern  logar  de  f aliar,  a 
equipagem,  por  um  momento  estup- 
íacta,  obedeceu  com  maravilhosa  pre- 
cisão, e  a  Sylphide  veio  quasi  á  linha 
do  vento,  tão  ardente  elia  era. 

Agora  diremos  porque  o  conde  se 
havia  precipitado  para  o  leme. 

Por  alguns   indícios  imperceptíveis 
na  manobra  da  fragata  inimiga,  ou  an- 
tes por  um  sentimento   instinctivo  da 
sua  arte  que  os  marinheiros  por  certo 
hão  de  compreender,  Henrique  acaba- 
va de  adivinhar,  de  presenlir  logo,  que 
a  ingleza,  vendo  a  Sylphide  prestes  a 
passar-lhe  pela  proa,  queria,  por  uma 
manobra  hábil,  deixar-se  descair,  afim 
de  apanhar  a  franceza  pela  alheia,  e 
de  fazer  assim  um  mal  horrível  ri  es 
pedindo-lhe  bandas  de  coxia  que,  atra- 
vés; ando-a   de    popa  á  proa,   lhe  te- 
riam varrido  a  coberta  e  a  bateria  em 
todo  o  comprimento. 

Ora,  nestas  momentos  decisivos,  um 


segundo  de  avanço  é  de  um  preço 
inestimável,  e  o  tempo  que  se  \wrâ& 
em  dar  uma  ordem,  e  o  recaio  d© 
que  elia  não  seja  oem  e  depressa  exe- 
cutada, são  motivos  graves  bastantes 
para  que  se  prefira  executar  pela  sua 
mão  o  seu  pensamento,  ern  legar  de 
lhe  arriscar  o  resultado  coiifhndo-o 
a  mãos  menos  hábeis  :  por  este  moti- 
vo pois  o  conde  preferiu  governar  o 
leme  por  sua  mão  a  confial-o  a  uni 
timoneiro. 

Terminada  que  foi  esta  manobra,  o 
conde  pegou  novamente  em  oporíavoz, 
foi  para  o  seu  hanco  de  quarto,  e  viu 
com  indizível  orgulho  que  não  sé  ha- 
via malogrado  os  projectos  da  s&a ini- 
miga, mas  que  tinha  até  ganhado  bas- 
tante para  estar  em  estado  4a  viràff 
e  de  lhe  correr  a  sotavento. 

Por  isso  exclamou  com  profunda  ale- 
gria : 

—  Ganhamos  a  fragata,  senhor  do 
Miran !  ganhamol-a  ;  vamos  YÍr&r  â& 
bordo. . .  e  no  momento  em  que  ea  ier 
a  ordem  de  fazer  ale- larga  are,  man- 
dai fazer  fogo  da  bateria,  das  .câslel- 
los,  das  gáveas,  de  toda  a  parte  por 
que  nós  apresentaremos  o  eastaá»  á 
proa  d' essa  insolente  fragata,  qus  k& 
de  pagar  cara  a  sua  imprudente  e  os- 
sada manobra.  Toca  a  virar '  àh  en- 
tão Henrique  com  voz  cheia*  mas  bas- 
tante disfarçada  para  que  o  íwwàg& 
não  ouvisse  similhante  ordem. 

A  estas  palavras,  a  equipageoaíttea- 
ta  se  distribuiu  pelas  escotas,  aramai, 
carregadeiras,  bolinas,  e  hmqm  é» 
popa  e   proa,  com  os  cabos  aia- 
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e  protnplos  a  obedecer  ao  menor  si- 
gna 1. 

—  Aia,  com  Deus,  diz  Henrique  ;  ti 
moneiror  orça    de   vagar,    e    vós,   se 
nhor  de  Miran,   fazei  alnr  a  retranca  ? 
barlavento,     e   arrear    as     escotas    d( 
proa...  Agora,  orça... 

A  manobra  <  xeeutou-se  com  uma 
rara  promplidão  :  somente  se  não  lar- 
garam avante  as  escotas  de  proa  ... 
cada  da  fragata  se  achou  retar- 
dada. 

Tudo  dependia  d'esta  evolução:  por 
isso,  vendo  as  suas  ordens  tão  ma) 
executadas  por  João  Thomaz  ;  encar- 
regado da  proa,  Henrique  exclamou 
com  nma  cholera  terrível  batendo  com 
o  pé  no  chão  : 

—  Mald...  tenente,  largai  as  escotas 
de  proa...  e  se  elle  não  obedecer  de 
Miran,  correi  a  matal-o  como  um  cão 
que   Bllfl  é. 

Quasi  no  mesmo  momento  em  que 
de  .Miran  se  precipita  para  vante,  a 
manobra  se  executa.  A  fragata  vira,  e, 
segundo   as  ordens  do  conde,  a  arli- 

Ilheria  troa.  Uma  toalha  de  fogo  brilha 
das  portinholas,  dos  castellos,  das  gá- 
veas, aos  brados  repetidos  de  viva  o 
rei  !...  E  o  combate  se  trava  de  novo 
com  a  fragata  ingleza,  que  responde 
corajosamente. 

Somos  forçados  a  chamar  a  attenção 
do  leitor  para  uma  manobra  que  pre- 
cedeu esta  detonação  para  explicar  um 
singular  acontecimento. 

Talvez  que   o  leitor  se  recorde  que 

IBumphius,  escapado  ás  mãos  de  seu 
irmão,  veio  para  a  tolda,  e  que  d'ahi 
avistou  o  gurupés  que   julgou   mara- 


vilhosamente próprio  rara  lhe  servir  de 
►hservatorio. 

Foi  pois  com  um  sangue-frio  inex- 
iHcavel,  com  urna  temeridade  cpie  to- 
fraramos  por  loucura,  se  não  soubés- 
semos quanta  abnegação  nos  pode  a 
ia  inspirar,  que  o  astrónomo, 
assentado  Tia  treinou  do  guru;  ' 
entregou  d  sua  experiência  no  meio 
do  fogo  mortífero  que  a  fragata  fazia. 

Durante  os  poucos  minutos  de  tre- 
goas  que  os  dois  navios  tacitamente  se 
concederam,  Riimphius  escreveu  o  re- 
sultado das  suas  ■  bservações,  que  cons- 
tavam que  a  explosão  deslocava  a  co- 
lumna  do  ar  com  uma  presteza  igual 
a-i-  :  11  :-(-  :z=200. 

Foi  então  que  Sulpicio,  quasi  de<- 
va  rado  pelo  terror  pensando  nos  pe- 
rigos que  seu  irmão  corria,  que  Sul- 
picio, digo,  subiu  á  tolda,  e  se  dirigiu 
em  vão  a  Henrique  para  d'clle  indagar 
aonde  estava  Romph  us. 

Assim  como  o  conde,  a  tripulação 
era  por  tal  forma  absorta  pelo  interesse 
que  apresentava  a  manobra,  que  ape- 
nas um  marinheiro  teve  tempo  de  di- 
zer a  Sulpicio 

—  Se  é  vosso  irmão  que  procurais', 
senhor  Bom-J^zus,  está  acolá  na  trerri- 
pre  do  gurupés  a  «oprar  num   frasco. 

Sulpicio  seguiu  a  direcção  do  dedo 
do  marinheiro,  e  deu  com  o  astróno- 
mo impassível  que  rabiscava,  num  pe- 
daço de  papel,  uma  mult;dão  de  si- 
gnaes  algébricos  e  de  figuras  de  geo- 
metria. 

O  tenente  João  Thomaz  com  a  s-ia 
aspereza  ordinária,  perguntou  ao  bom 
Sulpicio  : 
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—  Que  vindes  fazer  cá  acima,  se- 
nhor?... Descei  para  o  porão  ;  aqui 
não  é  o  vosso  logar. 

—  Não  desço  senão  com  meu  irmão, 
respondeu   Sulpicio   resolutamente — 

—  Náo  sei  cá  do  vosso  irmão,  o  que 
sei  éque  todo  o  passageiro  deve  estar 
no  porão  n'este  momento.  Assim,  des- 
cei, por  que  impedis  as  manobras,  ex- 
clamou Thomaz  ropellindo  Sulpicio. 

Mas  Sulpicio  não  cedeu,  e  pôz-se  a 
chamar  Rumphius   dizendo-lhe  : 

—  Meu  irmão  ! . . .  vinde  . . .  descei . . . 
Perdoai-me  se  eu  saí  do  vosso  aloja- 
mento contra  as  vossas  ordens  ;  mas 
eu  fiquei  muito  desassocegado  logo 
que  sube  que  estáveis  aqui...  Meu  ir- 
mão,   em  nome  do  céo  !  vinde... 

Rumphius,  quasi  escondido  pelabu- 
jarrona,  absorto  em  seus  cálculos,  náo 
ouviu  a  voz  de  Sulpicio  meio  abafada 
pelo  ranger  dos  moitões  porque  foi 
n*este  momento  que  o  conde  deu  or- 
dem de   preparar  a  virar. 

Ora,  para  executar  esta  evolução,  é 
sabido  que  é   indispensável  servir-se 
das  velas  triangulares,  que  trabalham 
no  mastro  em  que  Rumphius  se  havia 
refugiado.   O  eíieito  pois  d'estas  velas 
é  de  uma  necessidade  absoluta  para 
virar  de  bordo  ;  e,  neite  momento  prin- 
cipalmente, o  não  virar  a  tempo  po- 
dia   trazer   comsigo  a  perda   da  Syl- 
phide. 

—  Outra  vez  vos  digo,  quereis  ou 
não,  miserável  Ictco  ;  ir  lá  para  baixo, 
diz  João  Thomaz,  agarrando  Sulpicio 
pela  golla,  ides  impedir  a  manobra  que 
se  vai  ordenar. . .  e,  se  eu  não  a  executar 
eustar-me-ha  a  vida. 


—  Não...  não,  só  deixarei  este  logar 
com  meu  irmão,  diz  Sulpicio,  que, 
achando  forças  sobrenaturaes  em  a  sua 
dedicação,  repelle  o  tenente,  precipi- 
ta-se  sobre  o  gurupés,  sóoe  átrempe, 
chamando  Rumphius  em  altos  brados  . . 
e  agarra-se  ás  escotas  da  bujarrona 
declarando  que  d'alli  se  não  mexerá 
sem  seu  irmão. 

Foi  então  que  o  commandante  or- 
denou que  largassem  as  escotas  de 
proa. . .  ora,  como  Sulpicio  estava  agar- 
rado a  ellas,  tornava-se  esta  manobra 
impossível. 

João  Thomaz  em  um  estado  de  exas- 
peração impossível  de  descrever  agar- 
rou n*um  machado  sempre  prompto 
junto  ás  habitas,  e,  ameaçando  Sulpi- 
cio, bradou. 

—  Se  te  não  tiras  d'ahi,  morres. 

—  Que?  o  ficar  ao  pé  de  meu  irmão... 
respondeu  Sulpicio  olhando  para  Tho- 
maz sem  empallidecer,  com  um  ar  de 
resignação  intrépida* 

Foi  neste  momento  que  Henrique 
exclamou  n'um  tom  de  cólera  espan- 
toso : 

—  Mas,  senhor,  largai  as  escotas  de 
proa ! . .  impedis  o  governo  da  fragata. 

A  posição  era  terrível ;  tratava-se  da 
salvação  da  fragata,  do  suecesso  do 
combate,  da  vida  delle.  João  Thomaz 
não  hesitou:  dando -lhe  com  o  macha- 
do, deitou  Sulpicio  por  terra. 

O  desventurado  abriu  os  braços,  lar- 
gou os  cabos  e  não  pode  dizer  senão 
estas  palavras  : 

—  Meu  irmão . . .  perdão". . . 
E  depois  caiu  ao  mar. 
Mas  a  fragata  havia  virado. 
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Tudo  isto  se  havia  passado  em  me- 
nos tempo  do  que  a  <>  des- 
crever. Por  mais  espantosa  que  íosse 
a  sorte  do  Sulpicio,  <vs  marinheiros  não 
tiveram  tempo  de  se  oooipadeceíBtn  : 
porque,  no  1  '  leu* 
voz  de  fogo  por  toda  a  parte,  ca  exal- 
tação que  faz  nascer  um  combale  os 
impediu  do  |  n  tudo  quo  se  aca- 
bava de  passar. 

Com  effeito,  a  acção  se  tornava  ca- 
da vez  mais  mortífera,  e  por  conse- 
quência mais  decisiva.  A  banda  que  a 
Sylphide  mandara  á  inimiga  lhe  havia 
feito  um  damno  espantoso  atravessan- 
do-a  de  popa  a  proa  ,  o  mastro  gran- 
de e  apparelhos  foram  feitos  pedaços. 

Pela  sua  manobra,  o  conde  havia 
separado  a  fragata  ingleza  da  escuna, 
e  essa  pequena  embarcação,  armada 
de  uma  peça  de  rodizio,  inquietava 
muito  a  Sijlphide  sem  que  ella  po- 
desse  fazer  mal,  porque  as  suas  peças 
de  menor  alcance,  não  podiam  alcan- 
çal-a  :  era  a  bespa  a  espicaçar  o  leão. 

—  Acabemos  com  este  barco,  «diz 
Henrique  impacientado.  Senhor  de  :.Ji- 
ran,  deixar  arribar  sobre  elle,  e  abor- 
dando-o  mettel-o-hemos  no  fundo. 

Esta  manobra  era  imprudente,  por- 
que, arribando  sobre  a  escuna,  Hen- 
rique apresentava  a  popa  da  Sylphide 
ao  inimigo  ;  mas  a  fragata  ingleza  es- 
tava muito  maltractada  para  poder 
aproveitar  desta  vantagem,  e  Henri- 
que correr  direito  sobre  a  escuna  que 
não  a  pôde  evitar. 

Apezar  da  velocidade  conhecida  des- 
tes barcos,  a  Sylphide  chegou-se  a  el- 
le, arribou  sobre  elle  com  todo  o  pa- 


no, abovdou  em  cheio  pelo  travez,  re- 
cebeu também  um  abalo  violento,  ava- 
riou a  roda  de  proa  ;  mas  o  frágil  bar- 
co afundou-sf  '  ta  massa 
de  madeira  c  de  ferro,  e  dosappare- 
ceusemque  ninguém  podesso  escapar. 
Então  uma  das  vigias  que  estavam 
nas  gáveas,  mesmo  durante  o  comba- 
te bradou  : 

—  Duas  velas  de  guerra  a  barla- 
vento... 

Estas  palavras  mudaram  a  direcção 
das  idéas,  e  todos  os  rostos  se  volta- 
ram para  o  alto  do  mastro  grande. 

—  De  que  força  ?  diz  Henrique,  sin- 
gularmente attento. 

—  Julgo  que  são  duas  náos...  diz 
a  voz  demorando  cada  palavra  para  as 
tornar  mais   intelligiveis. 

—  E'  preciso  vermos  isso,  diz  Hen- 
rique. 

E  atirando  o  chapéo  e  farda  para  a 
coberta,  ao  lado  das  armas,  pendu- 
rando o  seu  óculo  ao  pescoço,  subio 
as  enxárcias  com  a  agilidade  de  um 
pagem,  e  desceu  deixando-se  intrepi- 
damente escorregar  pelos  paterazes 
com  admirável  rapidez. 

—  Senhor  de  Miran,  diz  elle  vestin- 
do a  sua  farda  á  pressa,  mandai  fa- 
zer ao  largo,  largar  cutellos  e  varre- 
douras ;  n'uma  palavra  todo  o  pano 
que  poder  ser,  c  demos  caça :  o  dia 
é  nosso,  porque  a  fragata  ingleza  está 
desmastreada  e  a  escuna  foi  para  o 
fundo  ;  dêmos  caça,  porque  seria  lou- 
cura pensar  arrostar  contra  duas  de 
74  que  ahi  vem,  e  que  pela  chanfra- 
dura  dos  seus  mastareos  reconheço  por 
inglezas. 
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N.°  3. 

O    PORÃO. 

Dopoís  da  embriaguez,  as  dores  de 
cabeça;  depois  do  estudo  o  abatimen- 
to ;  depois  da  amante,  a  esposa  ;  de- 
pois do  combate,  o  porão. 

Sabe-se  que  é  para  o  fundo  do  po 
rão  que  se  transporta,    durante  e  de- 
pois do  combate,  os  feridos,  mortos  e 
moribundos. 

Ora,  o  porão,  é  o  resumo  positivo, 
a  cifra  exacta  do  que  custa  a  victoria. 

Por  occasião  da  acção,  na  bateria, 
na  coberta,  em  meio  do  fogo,  á  luz 
do  !  ia,  ao  ar  livre,  o  ponto  de  honra 
vos  exalta,  a  pólvora  vos  embriaga,  a 
vaidade  vos  eleva,  e  a  vista  da  car- 
nagem  disperta  em  vós  esse  instincto 
sanguinário,  essa  inclinação  irresistí- 
vel para  o  assassínio,  de  que  a  na^u- 


ramente  quão  pouco  o  homem  é  egoísta. 
Mas  ai !   depois  do  combate,  Âchil» 
les  doe  se  no  calcanhar;  o  semi-deus 
cae  no  porão. 

Ora,  o  porão  sombrio,  fétido,  lama- 
cento, com  os  seus  charcos  pegajosos 
de  sangue  coalhado,  com  os  seus  ci- 
rurgiões armados  de  instrumentos  que 
cortam  a  carne  viva,  de  serras  que 
rangem  sobre  os  os>os  húmidos,  de 
ferros  vermelhos  que  cauterisam  as 
veias,  de  tenazes  que  agarra  n  os  ner- 
vos ;  o  porão  com  os  seus  brados  de 
raiva  e  de  dor,  com  o  estertor  da 
agonia,  com  o  seu  cheiro  quente,  san- 
guento e  cadaveroso,  como  o  do  ma- 
tadoiro  de  um  carniceiro  .  o  porão  , 
n'uma  palavra,  é  a  parte  vulgar,  me- 
donha, prosaica   da  victoria... 

D'essa  bel!a  victoria  tão  poética,  tão 


tureza  sabiamente  dotou  cada   indivi-   etherea,  que    tão   radiosa   se    esvoaça 


duo,  a  fim  de  lhe  dar  os  meios  de 
se  defender  contra  os  seus  eguaes,  e 
lambem  de  remediar  algum  tanto  a 
espantosa  exuberância  das  espécies. 

E  depois,  durante  a  acção,  o  refle- 
xo magico  desta  palavra,  a  gloria,  tu- 
do embeliece  ;  as  feridas  não  são  fe- 
ridas dolorosas  que  sangram,  são  no- 
bres fontes  purpurinas  que  regam  e 
fazem  reverdecer  os  lauréis  da  pátria  ; 
«  se  a  morte  leva  o  combatente,  não 
morre,  ao  contrario,  vive  na  historia  ! 
e  tantas  outras  cousas  lindas...  que 
vos  tornam  de  paisano  estúpido  em 
heroe,  em  heroe  sublime  que  mata, 
não  por  ódio  ou  por  fome,  como  o 
faria  um  animal  feroz,  mas  que  mata 
por«|ue  lhe  disseram:  mata!  Admirá- 
vel  desinteresse   que  prova  verdadei- 


pela  athmosphera,  ao  som  estridente 
das  trombetas  da  Fama,  com  o  seu 
capacete  de  oiro,  com  as  suas  azas 
brancas  e  louros  verdes  e  immorlaes. 

D'essa  bella  gloria  tão  encarnada  na 
pessoa  de  um  general  do  exercito  , 
que,  depois  de  haver  tranquilamente 
jogado  os  seus  regimentos  como  os 
piões  n'uma  partida  de  xadrez,  cerca- 
do de  um  estado  maior  com  seus  bor- 
dados esplendentes,  passa  ao  galope 
por  sobre  o  campo  da  batalha  para  ir 
jantar,  e  diz  aos  soldados  que  jazem 
estendidos  no  chão,  moribundos  ou 
mutilados. 

—  Meus  amigos, conduziste  vos  como 
bravos  !...  Ou  então  :  —Intrépidos sol- 
dados, a  pátria  está  satisfeita!...  Ou 
melhor  ainda  :  —  Ah  !    sois  verdadei- 
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ros  Francezes !...  ou  verdadeiros  [n- 
glezesl...  ou  verdadeiros  Alemaens  I 
segundo   as  localidades. 

Palavras  consoladoras,  bálsamo  bem- 
íazejo,  recompensa  lisonjeira  o  ca- 
paz de  fazer  olvidar  a  estes  bravos  os 
inales  horríveis  que  cllcs  estão  sof- 
lreiído,  verdade  é  que  sem  saberem 
bem  porque,  nem   para  que. 

E  que  são  os  horrores  de  um  cam- 
po de  batalha  ao  pé  do  espectáculo 
que  apresenta  o  porão  ou  os  bailéos 
de  um  navio,  esse  espaço  comprido  e 
estreito  atulhado  de  feridos  depois  de 
um  combate  ? 

Eu  tenho  visto  ambas  as  coisas.  Que 
difierença,    meu  Deus... 

Em  terra,  ao  menos,  descobre-se  o 
céo,  gira  o  ar,  respira-se  ;  o  chão  não 
renova  a  cada  segundo  a?  dores  in- 
supportaveis  do  paciente,  baloiçando- 
lhe  o  corpo.  Logo  que  elle  chegue  á 
ambulância,  experimenta  uma  espécie 
de  socego  e  repouso  ;  não  está  ex- 
posta, como  no. mar,  aos  acasos  de 
uma  tempestade,  ou  de  um  naufrá- 
gio ;  não  tem  por  cima  da  cabeça  ca- 
nhões quB  troem  e  lhe  façam  estre- 
mecer cada  uma  das  fibras  irritadas 
pela  febre  e  pelas  dores... 

Mas  de  çamos  para  o  porão  daS///- 
phide,  para  esse  negro  impei io    aon- 
de o  doctor  Gedeão  reina  como  sobe 
rano . 

Lampiões,  cercados  de  uma  rede  de 
arame  muito  apertada,  estão  pendu- 
rados pelas  columnas  das  habitas,  na 
altura  apenas  de  cinco  pés  e  meio  ; 
a  luz  que  delles  sae  é  avermelhada  e 
duvidosa,  apparecendo  aqui  e  alli  no 


meio  das  trevas  como  pallidos  luzei- 
ros escondidos  por  espessa  cerração; 
atravez  desta  meia  obscuridade,  veem- 
se  assentados  ou  em  pé,  marinheiro* 
feridos,  com  a  cabaça  ou  os  membros, 
embrulhados  em  pannos  já  cheios  de- 
tiodoas  de  sangue  ;  ve-se  também  a  r- 
rer  os  marinheiros  serventes  ou  aju- 
dantes  do  cirurgião. 

A  bombordo,  para  vante,  está  umc> 
grande  lona  que  apresenta  uma  mas- 
sa informe  ;  serve  ella  no  momento 
de  cemitério  :  sobre  os  cadáveres  d'a- 
quelles  em  quem  o  medico  já  não  ha- 
eha  signal   de   vida. 

Juncto  á  lona,  de  joelhos  defronte 
de  uma  pequena  cruz,  o  capellão  reza. 
por  alma   dos  Qnados. 

A  estibordo,  na  frente,  ve-se  o  prin- 
cipal estabelecimento  do  doutor  ;  é  un  a 
meza  comprida  e  estreita  sobre  a  qual 
está  estendido  um  colchão  coberto 
com  um  encerado  todo  che  o  de  san- 
gue ;  por  baixo  da  meza  está  um  bal- 
de meio  de  farelo  para  receber  q  san- 
gue, cem  cima  uma  lanterna  cem 
ires  velas,  que  espalha  viva  claridade 
unicamente  n'este  logar  dos  bailéos  da 
porão. 

E'  sobre  essa  meza  que  o  doutor 
manda  estender  os  pacientes,  que  elle 
opera   com  bastante  destreza. 

Do  outro  lado,  e  muito  próximo  da 
meza,  alguns  leitos  de  ferro,  alguns, 
caíres,  recebem  os  marinheiros  que 
acabam  de  ser  amputados,  ou  a^uel- 
les  cujas   feridas  são   mais   perigosas. 

O  doctor  Gedeão,  com  um  lenço 
atado  na  cabeça,  os  braços  nus,  ten- 
do diante  de    si   um    grande    avental 
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cjjoio    dos  seus  medonhos    utensílios 
oèáb&va  de  desarticular  mui  habilmen- 

feél   o  hombro  esquerdo  de  um  contra 


havia    supportado 


essa 


,ção  com  admirável  sangin 


saestre  , 
eraeL  o 

irio. 

Somente  quando  a  folha  da  faca  es- 
treita e  aguda  se  introdusiu  nos  ul- 
'úbms  ligamento; 


que  ainda  reis  miam 
o  braço  pegado  ao  hombro,  o  mari- 
vàÊttèeò  não  pode  reter  uoi  espantoso 
(Sri^j   de   dor. 

—  Dai-lhe  alguma  coisa  em  que  el- 
Iq  morda,  diz  Gedeáo,  isso  hadè  lhe 
dar    alivio. 

O  Losopho  também  ferido,  e  que 
ágtt&rdftv-a  a  sua  vez  para  o  curativo 
ofereceu  aos  dentes  do  paciente  um 
pe  uiqo  de  lona  enrolada  muito  es- 
•pessa. 

—  Liais  um  segundo,  e  acabou-se, 
meu  rapaz,  diz  o   doctor. 

Acabou  com  effeito;  e  o  marinheiro 
d'es!a  vez,  em  logar  de  um  grito  agu- 
do, só  fez  ouvir  um  gemido  convulso: 
mas  tinha  apertado  os  dentes  com  tan- 
ta forca,  que  passou  a  lonna  de  lado  a 
M. 

O  braço  e  ante  braço  esquerdos  cai- 
■Tam,  e  um  ajudante  foi  levar  tudo  de- 
pressa para  debaixo  da  lona  grande. 

Ora  ahi  está  um,  diz  o  Losopho,  que 
pôde  estar  certo  de  não  ter  mais  caim- 
bras  no  cotovello  quando  se  deitar  do 
hsé  >  esquerdo. 

O  cirurgião  collocou  o  apparelho  so- 
bre a  enorme  chaga  do  ferido  ;  depois 
voK.aiwIo-se  para  o  Losopho: 

— -  Vjjamos,  que  tens  tu  ?  lhe  diz 
elle. 


—  Major,,  respondeu  o  Losopho,  mos- 
trando a  perna,  eu  mais  o  São  Medardo» 
recebebos  um  biscainho,  que  levou  a 
metade  da  orelha  ao  pobre  animal.  Eu 
estava  trabalhando  na  gávea  quando 
isio  nos  acconteceu.  Eu  tinha  a  perna 
no  ar,  e  São  Medardo  ladrava  como  um 
furioso  contra  o  inimigo.  Mas  isto  da 
orelha  de  São  Medardo,  não  ha  de  ser 
nada,  não  é  assim,  major  ? 

-~  Então  julgas  tu,  animal,  que  eu  vá 
curar  o  teu  cão  ?  diz  Gedeão.  Bem  bas- 
ta...  .  Então  !  Então  !  porque  é  isso  ? 
Aonde  diabo  vais  ?  Porque  se  safa  elle 
assim  a  coxear,  com  o  seu  cão,  antes 
de  ser  curado  ?  perguntou  o  cirurgião 
a  um  dos  seus  ajudante?. 

—  Eu  vol-o  digo,  major,  diz  Daniel 
approximainlo-se,  porque  elle  também 
havia  sido  ferido  na  cabeça,  é  porque 
o  maroto  teme  que  eu  o  faça  em  pi- 
cado. 

—  Como,  em  picado  !.... 

—  Sim,  major,  diz  Daniel,  fazendo 
com  o  punho  vigoroso  um  gesto  signi- 
ficativo. 

—  Ah  I  percebo.... 

—  Vejamos,  põe-to  alii 


que  te  vou 
curar.  E  porque  queres  tu  dar  no  teu 
camarada. 

—  Figurai,  major,  que  antes  do  com- 
bate, o  tratante  do  Losopho  me  pro- 
poz  que  me  havia  de  arranjar  um  fei- 
tiço, pelo  qual  lhe  havia  de  eu  pagar 
três  escudos,  e  que  me  livraria  de  ser 
ferido,  visto  que  elle,  que  era  tenente 
da  magia,  podia....  Oh!  com  todos  os 
diabos,  major  !  estourais-me  a  cabeça, 
exclamou  Daniel,  interrompendo -se  o 
levando  as  mãos  ao  craneo.... 
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—  Vamos  lá,  tira  as  mãos,  m  roto, 
está  socegado,  senão  mando-te  amar- 
rar. 

—  Sim,  major;  mas  o  que 

mo  tocastes  nos  miolos.... e  eu  sou  mui- 
to sensível  dos  miolos. 

—  Ora,  deixa-te  de  tolices  !  Mas  ve- 
jamos, acaba  a  tua  historia,  que  isso  te 
ha  de  distrahir,  tornou  o  doclor. 

—  Sim,  major,  mas  as  dores  que  es- 
tou sofiYendo,  quem  as  liade  pagar, 

ser  o  lombo  do  Losopho.  Vamos  lá  á  his- 
toria, major,  como  o  I  me  linha 
o  em  certo  tempo  um  feitiço  que  saiu 
muito  bem,  não  desconfiei,  e  paguei;  en- 
tão, quando  lhe  dei  o  dinl 
beber  uma  coisa  negra  corno  tinta  de  es- 
crever, mas  tão  horrível,  tão  má,  que  eu 
(ive  umasdores  na  barriga,  que  não  pude 
acabar  a  garrafinha.  Isto  é  muito  bom, 
Daniel,  me  diz  o  tratante  do  Losopho; 
quantas  mais  dores  na  barriga  tiveres, 
mais  livre  estarás  de  seres  ferido. 

—  Eu,  dou-lhe  credito,  vou  tranqui- 
lamente para  o  fogo  com  a  cabeça  des- 
coberta, e  logo  a  primeira  coisa  que  me 
accòntece,  foi  ser  ferido  por  um  estilha- 
ço de  madeira  que  me  bateu  em  cheio 
na  tola,  ainda  que  o  desavergonhado 
me  tinha  jurado,  debaixo  de  palavra  de 
tenente  magico,  que  ainda  que  eu  me 
mettesse  na  boca  de  uma  peca,  mais  fá- 
cil seria  sair  a  baila  pela  culatra  do  que 
fazer-me  mal,  e  que 

—  Está  bom,  está  bom,  tu  não  pas- 
sas de  um  animal;  estás  curado,  vai- 
te,  porque  vem  ahi  o  tenente  que  pa- 
rece precisar  de  mim,  tornou  o  do- 
ctor. 

—  Obrigado,  major,   diz  Daniel.  De- 


pois, dirigindo-se  a  um  grupo  de  r.    rj 
- 

—  Vimos,  sim,  foi  lá  para  cima. 

—  qu'eu  t'o  digo,  patife* 
Danii  io  esta  direcç 

—  Então,  dizia  o  doctor  ao  tem  '  , 
que  tens  tu,  João,  rneu  pobre  am; 

—  Não  sei,  segundo  penso,  o  que  te- 
nho é  uma  bala  aqui  no  braço  ;,e© 
tenente  despio  a   sua  farda,   despeda- 

anguentada,  e  do  fth 
briu  o  peito  e  osbraecs  cabelludos.  Ge- 
deão  examinou,  apalpou,  sondou  o  cri- 
ticio  da  ferida,  e  respond 

—  E'  uma  bala,  com  effeito;  e  aonâe 
a  recebeste  "i 

—  A  vante,    junto    ao  gurupés,  i 
minutos  depois  que.... 

E  João  z  sem  acabar,   voltoa 

de  repente  a  cabeça,  levando  a  mão  á 
testa- 

—  Então  depois  de....  depois  de  que., 
perguntou  o  doctor  preparanuo-se  para 
fazer  a  extracção  cia  bala. 

—  Depois  de  ter  deitado  abaixo  coí» 
uma  machadinha,  o  desgraçado  ir;  ãfl 
do  doido  do  sábio. 

—  Como,  Thomaz  !  dú  o  doctor  es- 
tupefacto, deixando  cair  um  molho  de 
instrumentos,  como,  matarias  tu  o  se 
nhor  Sulpicio,  esse  pobre  diabo  que  es^ 
lava  sempre  deitado  como  um  cão  é_, 
porta  do  irmão  !  Vamos  lá,  tu  está* 
brincando,  não  fizeste  isso,  Thomaz  ? 

—  Sim,  eu  estou  muito  alegre,  para 
estar  brincando,  com  effeito,  diz  Tho- 
maz com  um  riso  medonho  de  amaiv 
gura  ;  mas  não  fatiemos  mais  nisso. 

—  A  minha  ferida  é  perigosa  ? 

--  Ah  !  bem  certo  estava  eu  de  que 
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iisso  era  uma  brincadeira.  Vejamos  o 
•que  a  tal  balinha  se  atreveu  a  fazer? 
élz  prazenteiramente  o  doctor  inteira- 
mente descanç.ado.  Oh!  está  feito,  ella 
tão  foi  tão  má  como  is^o,  a  velhaqui- 
nha,  parou  no  bicipite.... 

—  Isso  não  é  nada,  vou  t'a  tirar,  e 
apoderas  mandal-a  encastoar.  Ah!  e 
g  commandante,  o  monstro  não  foi  fe- 

cmáo  ? 

—  Como  é  que  o  havia  de  ser  ? 
Julgo  que  elle  é  também  para  as  ba- 
las o  senhor  conde.  Este  insolente  cor- 
tezão  eonservou-se  firme  no  meio  do 
fogo,  no  posto  mais  perigos...  e  na- 
da... nada... 

—  Então  !  é  coragem  de  amor  pró- 
prio, áo  acaso^diz  G-edeão  ;  elle  não 
se*mecheu  porque  estavam  a  olhar 
para  eíle  ;  e  ahi  está  :  por  estar  alíi 
«orno  unia  baliza,  não  se  segue  que 
seja  bom  marinheiro. 

—  Enganas  te  doctor  !  é  bom  ma- 
rinheiro ;  as  suas  manobras  foram  ha- 
veis, tem  sangue  frio,  intrepidez,  e 
bom  olho,  é  preciso  confessar  que  é 
»m  bom  official,  ainda  que  conde  e 
fortezão. 

—  Então  !  vês,  Thómaz,  diz  Gedeão 
acabando  de  curar  o  seu  amigo  ;  visto 
isso  elle  é  tanto   conde  como   eu    ou 

til  ;    amai   era  urna  dessas en- 

tendes-EQê,  heim  ?  Mas  veias  daquelle 
Éíomem  corre  sangue  do  povo,  Thó- 
maz. 

—  Major,  aonde  está  o  capellão  ? 
perguntou  um  marinheiro  a  Gcdeão  ; 
è  o  meu  marinheiro  Lucas  que  está 
a  espichar  e   que  o  pede.  (1) 

(i)     Quasi    todos    os  marinheiros    toem    o 


—  Lucas  !  já  lhe  não  resta  nem  um 
quarto  de  hora,  diz  o  doctor  ;  tem  a 
colurnna  vertebral  partida  porumfta- 
lasio...  Heixa-o  morrer  em  paz  como 
um  philosopho,  em  logar  de  o  fazer 
apoquentar  por  esse  pássaro  negro. 
Se  elle  não  tem  Deus  nem  diabo,  para 
que  lhe  servem  essas  momices,  im- 
becil ! 

—  Ora,  major,  salvo  o  vosso  res- 
peito ,  arrasoais  como  um  camelo ; 
quando  eu  vou  para  o  mar  fico  bem 
contente  quando  anjinha  companheira 
me  diz  boa  viagem...  ainda  que  isso 
me  não  livre  das  tormentas  ;  então 
que  mal  haveria  em  que  o  padre  diga 
boa  viagem  a  Lucas  ?  acerescentou 
Ivon  aiTastando-se  para  ir  procurar  o 
capellão. 

—  Então,  Thomaz,  diz  o  doctor  ao 
tenente  que,  profundamente  absorto, 
não  ouvira  este  dialogo,  aqui  está  co- 
mo se  embrutece  a  espécie  humana... 
aqui  está  um  animal  que,  em  logar 
de  crer  que  volta  ao  nada  d'onde  saiu, 
vai  metíer  na  cabeça  uma  chusma  de 
patranhas  de  eternidade,  e  figurar  que 
ha  outra  coisa  além  da  matéria  na  sua 
miserável  organisaeão ...  é  atroz  !.. . 
horrível!...  mas  isto  não  hade  du- 
rar.. .  Que  diabo  ! . . .  os  encjclopedis- 
tas  não  nos  largam... 

—  Por  aqui,  rneu  abbade,  diz  ívou 
tornando  a  passar  junto  ao  doctor  ; 
e  conduzindo  o  podre  ao  pé  do  seu 
marinheiro.,  o  qual,  apenas  rcstabele- 

que  «-lies  chamam  o  seu  marinheiro.  Este 
companheiro  e  esta  ligação  de  ainisade forte 
e  experimentada  parece-se  algum  tanto  com 
a  que  os  estudantes  caractensam  por  eon- 
discipule  iuti,mo.  O  A. 
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eido  das  antigas  feridas,  acabava  do 
receber  uma  mortal. 

Lucas,  deitado  n'um  catre,  tinha  de 
espaço  a  espaço  horríveis  convulsões  ; 
o  seu  marinheiro,  ajoelhado  ao  pó 
delle,  segurava  uma  lanterna  que  al- 
lumiava  as  suas  feições  pallidas,  tris- 
tes e  já  cadaverosas. 

Lucas  !  aqui  está  o  senhor  abbade, 
diz  Ivon. 

Lucas  nlcvantou  custosamente  a  ca- 
berá, voltou  os  olhos  extinetos  para 
o  capellão,  e  disse-lhe  em  voz  baixa 
e  entrecortada  : 

—  Meu  abbade,  isto  está  por  pouco  ; 
mas  eu  queria  partir  como  christâo... 
assim  o  prometti  a  minha  mãi...  e  de- 
mais quando  eu  era  pequeno,  vola- 
ram-me  a  S.  José. 

—  Sois  bom  Filho...  Deus  vos  aben- 
çoará, meu  irmão,  respondeu  o  padre 
ajoelhando-se  ao  pé  de  Lucas,  e  aper- 
tando as  mãos  já  frias  e  húmidas  do 
moribundo. 

—  Mas,  dizei-me,  acerescentou  o 
padre  em  voz  suave,  não  tendes  de 
que  vos  aceusar,  meu  irmão?...  bem 
vedes  que  esta  confissão  n'um  mo- 
mento como  este,  vos  absolveria  de 
todos  os -vossos  peccados. 

—  Oh!  meu  padre,  respondeu  Lu- 
cas, eu  não  tenho  grande  peccado  de 
que  me  aceusar. 

—  Deixai-nos,  diz  o  capellão  para 
Ivon,   vou  ouvi-lo  de  confissão... 

—  Mas,  meu  abbade,  respondeu  Ivon 
com  admirável  simplicidade,  meu  ab- 
bade, eu  posso  ficar,  nós  somos  ma- 
rinheiros ! 

—  Sim,   meu  abbade,  é  o  meu  ma- 


rinheiro,   repetiu    Lucas,    como   para. 
confirmar   o  que  seu   amigo    acabava 
de  dizer. 

—  Eu  vos  escuto,  diz  o  padre. 

—  Diab...,  meu  abbade,  disse  Lucas 
que  ia  enfraquecendo  pouco  a  pouco, 
nem  por  isso  tenho  grandes  pecca- 
dos;... urna  vez  comludo...  sim... 
uma  vez  não  rizei  bem  a  vela  no  tra- 
quete  da  fragata  Séria,  e  a  vela  voou 
fora  das  relingas  ;  e  depois,  outra  vez 
a  bordo  do   Tonante... 

—  Mas,  meu  irmão,  d  z  docemente 
o  abbade,  passemos  em  claro  essas 
faltas  no  serviço  ;  nada  mais  tendes 
de  que  vos  aceusar  ? 

—  Ah!  sim,  percebo,  meu  abbade... 
Pois  bom  !  tenho  tido  minhas  escara- 
pèldas  com  os  camaradas...  quando 
fazíamos  alguma  patuscada...  ;  tenho 
seduzido  raparigas...  ;  mas,  palavra 
de  honra,  meu  abbade,  primeiro  sem- 
pre lhe  dizia  que  mio  casaria  nunca. 
Fiz  chacota  dos  chefes  que  eram  fra- 
calhões...  Eu... 

—  Se  isso  to  cança,  marinheiro,  diz 
Ivon  ouvindo  a  voz  de  Lucas  alterar- 
se,   eu  vou  confessar  o  resto... 

—  Não,  diz  Lucas;  eis-aqui  tudo 
como  foi,  meu  abbade...  Ah  !  sim... 
uma  vez  numa  rajada  de  vento  no 
cabo...  tu  bem  o  sabes,  ivon,  não 
larguei  a  tempo  a  escota  da  gávea 
pequena,  e  tenho  que  me  aceusar  de 
haver  feito  partir  um  mastaréo...  ;  te- 
nho também  algumas  vezes  traclado 
mal  a  algum  noviço;...  tenho  lam- 
bem, meu  padre,...  praguejado,...  mas 
sempre  nos  vendavaes,  nunca  com 
calmas,    e    mais    nada.  —  Não,    ainda 
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aqui,  não  fica,  meu  abbade,  diz  Ivon  ; 
Lucas  dá  três  quartos  da  soldada  á 
mãi. 

—  Então  elia  não  me  creou  ?  diz 
Lucas  em  voz  cada  vez  mais  fraca. 

j$  —  Ainda  mais,  meu  padre,  deitou- 
se  ao  mar  para  me  salvar  n'um  tem- 
poral... 

—  E  então  não  era  eu  o  teu  mari- 
nheiro ?  diz  Lucas  também. 

—  Emflm,  diz  Ivon,  elle  ainda  não 
estava  de  todo  curado  de  uma  antiga 
ferida,  quando  quiz  sair  do  hospital 
para  fazer   a  campanha  comigo. 

—  O  major  tinha-me  recommendado 
exercício,  diz  Lucas  procurando  sor- 
rir-se  a  este  gracejo,  de  que  parecia 
gostar. 

—  Meu  irmão,  tornou  o  padre,  as 
vossas  culpas  são  passageiras,  e  as 
vossas  boas  acções  são  numerosas  ; 
confiai  na   misericórdia  de   Deus. 

—  Confio,  meu  abbade  ;  mas  o  que 
é  mais  duro  é  pensar  que  fica  a  mi- 
nha pobre  mãi  sem  pão. 

—  Ah  !  Lucas,  diz  Ivon  com  ar  de 
dolorosa  reprehensão. 

—  Não,  marinheiro,  não...  Mas  é 
custoso  deixar  mãi  e  marinheiro  ;  dei- 
xal-os...,  olhai,  meu  abbade,  quando 
penso  nisto,  aperta-se-me  tanto  o  co- 
ração, que  me  faz  tanto  mal  como  a 
ferida . . . 

—  Tranquillisai-vos  ,  meu  irmão, 
tornareis  a  ver  aquelles  que  amais... 
e  para  não  mais  vos  separardes,  diz 
o  padre  com  voz  solemne  e  com  um 
accento  de  profunda  convicção. 

—  O'  meu  abbade,  então  será  ver- 
dade o  que  se  diz  a  respeito  do  ou- 


tro mundo?  accrescentou  Lucas,  er- 
guendo meio  corpo,  e  um  raio  de 
alegria  iíluminava  os  seus  olhos  mu- 
ribundos, 

—  Tão  verdade  como  é  verdade  que 
aquelle  que  acolá  está  morreu  pela 
salvação  dos  homens. 

—  Então  sempre  é  verdade,  tornou 
Lucas  com  um  profundo  suspiro  de 
satisfação ,  mas  enfraquecendo  gra- 
dualmente, é  verdade...  e  eu  vos 
dou  credito,  meu  abbade ;  vós  não 
havíeis  de  querer  zomb...  de  um 
moribundo,  e  depois  é  tão  bom  acre- 
ditar. íj-so,  quo  já  não  soffro...  sinto - 
me  socegado...  Ora!  diz  lá,  mari- 
nheiro... sempre  marinheiros...  não 
mais  separados...  então!...  não  te 
digo  adeus,.,  então  também  não  di- 
rás adeus  á  minha  mãi...  esperar- 
vos-ei...  Obrigado,  meu  abbade,  em 
íogar  de  vos  dizer  adeus,  digo-vos 
até   á  vista,    e... 

E...  foi-se-lhe  diminuindo  a  voz, 
tornou-se  inintelligivel  ;  mexeu  os  lá- 
bios, os  olhos  permaneceram  fixos, 
abertos,   mas  sem  olhar. 

O  abbade  fechou -lh'os,  e  poz-se  a 
rezar. 

—  Posso  ficar  ao  pé  de  Lucas  até 
que  levem  Lucas  para  debaixo  da  lo- 
na, não  ó  assim,  meu  abbade?  diz. 
ivon  com  os  olhos  banhados  de  la- 
grimas. 

Neste  momento,  um  rufo  de  tam- 
bores resoou  na  bateria ;  a  escada 
que  d'ahi  communicava  para  os  bai- 
léos  do  porão  se  illuminou  subitamen- 
te ;  porque  vinha  descendo  um  maru- 
jo com  uma  lanterna  acceza.    Era   o 
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commandai  ido  .lo  seu  estado- 

maior  que  ia  fazer  a  inspei 

difficil  pintar    i  iste  que 

durante  alguns  nii 

da  tão  allumiada  e  os  bailo 

nebrosos. 

-  .'azia  um  ma- 
gnifico quadro. 

inundada  de  luz  des- 
cia obliquamente  da  bateria  para  es- 
sa obí  berta,  e  atravqssava-a 
assim  como  um  d'esses  raios  do  sol 
que,  passando  pela  fenda  de  uma  ja- 
nella,  balançam  o  ío  de  ouro 
cm  meio  das  sombras  espessas  de  um 
quarto  fe<  hado. 

Ed.  a  meio  dos  átomos  que 

scintillam  <  raios,  ve- 

mos moverem-se  sobre  a  escada  res- 
plendente de  luz  os  oíiieiaes  da  fra- 
gata, vestidos  de  azul  e  escarlate, 
brilhantes  de  bordaduras  c  de  aço, 
cheios  de  fitas,  empoados,  alui. 
dos,  alegres   e  folgasões. 

Devemos  também  lembrar-nos  do 
que  é  que  elles  lá  vão  visitar,  o  que 
a  custo  se  distingue  através  das  tre- 
vas ;  são  motos,  m  uri  bundos,  mem- 
bros espalhados  aqui  e  alli  ;  são  em- 
iirn  rostos  pallidos  deitados  em  len- 
çóes  ensanguentados,  ou  estorcendo- 
sa  em  meio    de  horríveis  convulsões. 

Fvocai  este  quadro,  e  não  negareis 
que  o  contraste  não  seja  magestoso, 
e  não  suscite  altas  e  graves  refle- 
xões. 

Era  pois  o  conda  e  o  seu  estado- 
maior  que  vinham  visitar    os  feridos. 

Henrique,  todo  cheio  desse  prazer 
que  dá  uma  victoria   alcançada,    pra- 


ticava o  ria  com  -    'dllciaes,   e 

quando  elle   punha    os  pés  no  ultimo 
degrap  da  escada,  de  Miran  lhe  dizia: 

—  Estou  certo,  com  mandante,  que 
a  narração  deste  combate  vos  ha  de 
render  em  Versai  lies  bem  ternas  olha- 
delas, porque  as  mulheres  bonitas... 

—  Silencio,  senhores,  aqui  reza-se 
por  alma  dos  finados,  diz  o  abbade 
gravemente  interrompendo  o  mancebo 
e  mostrando  o  corpo  de  Lucas  meio 
embrulhado  em  um  lençol  cheio  do 
sangue. 

O  conde,  um  tanto  picado  pela  ob- 
servação, disse  seçcamente. 

—  Era  a  mim,  senhor  abbade,  que 
o  senhor  marquez  de  Miran  dirigia  a 
palavra. 

--  E  cu  dirigia-a  a  elle,  e  a  vós  ao 
mesmo  tempo,    respondeu  o  capeilão. 

Henrique,  reprimindo  um  movimen- 
to de  impaciência,  disse  aos  seus  of- 
íiciaes : 

—  Desejaria  fallar  por  um  momen- 
to com  o  senhor  capeilão.  Licença, 
meus  senhores. 

E,  achegando-se  do  padre,  ievou-o 
para  junto  da  amurada  do  navio,  de 
maneira  que  não  podesse  ser  ouvido 
pelo  seu  estado  maior. 

—  Senhor  capeilão,  lhe  diz  o  con- 
de, ninguém  mais  do  que  eu  respei- 
ta o  vosso  santo  ministério,  ninguém 
está  mais  disposto  a  conceder-vos,  o 
vós  principalmente,  as  .attenções  que 
a  vossa  posição  pede  ;  mas,  digo-o 
uma  vez,  e  não  o  repilo,  não  gosto 
de  observações  feitas  em  voz  alta  dian- 
te da  minha  equipagem.  Até  agora 
bem  tendes  visto  como  ella  se  ha  con- 
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duzido  bem,  e  o  partido  que  delia  sei 
tirar  ;  peço-vos  pois  que  não  tenhais 
a  preterição  de  lhe  fazer  crer  que  ha 
uma  autoridade  acima  da  minha,  di- 
zendo-me  :   Silencio... 

Durante  o  discurso  de  Henrique,  o 
rost.i  altivo  e  bpllo  do  sacredote  ex- 
primia uma  indifferença  desdenhosa, 
e  a  fixidade  do  seu  olhar  era  tal,  que 
duas  vezes  foi  Henrique  obrigado  a 
baixar  a  vista. 

—  E'  preciso  comtudo,  senhor,  con- 
vencer-vos  bem  disto  :  aonde  acaba  o 
vosso  sanguinário  oííioio,  começa  o 
meu  sancto  ministério.  Vós  despeda- 
çais o  invólucro  terrestre,  eu  guio  as 
almas  para  as  regiões  immortaes.  Te- 
nho pois  direito  de  dizer :  Silencio, 
quando  olvidais  o  respeito  que  é  de- 
vido aquelles  que  já  não  são  deste 
mundo. 

E  o  abbade,  sem  aguardar  a  res- 
posta do  conie,  ajoelhou  ao  pé  do  ca- 
dáver. 

—  Aproveitarei  do  sermão,  abbade, 
diz  Henrique,  fazendo  uma  pirueta  so- 
bre os  calcanhares  e  indo  ter  com  o 
seu  estado-maior,  que  estava  admira- 
do deste  largo  colloquio. 

Henrique  passou  revista  aos  feridos, 
apiedou-se  dos  seus  soffrimentos,  pro- 
metteu  pensões,  graças  e  favores,  fal- 
Jou  de  rec  mmendações  aos  ministros, 
de  escrever  ao  rei,  deixou  aquella  boa 
gente  encantada  e  prompta  para  novo 
combate,  depois  do  que  voltou  á  sua 
camará. 

Logo  que  lá  chegou,  Henrique  ati- 
rou-se  para   um  canapé  exclamando  . 

—  Germeau,  abre  todas  as  janellas, 


approxima  me  um  caixote  de  flores, 
inunda-me  de  agua  de  Soubise,  por- 
que este  cheiro  horrivel  persegue- me 
por  toda  a  parte.  Safai  que  cançaço  ! 
o  porão  é  infecto  ;  na  verdade  não  se 
pode  lá  estar ;  antes  queria  bater-me 
por  espaço  de  dez  horas  de  que  respi- 
rar durante  dez  minutoc  aquelle  máo 
cheiro...  Como  é  que  aquella  gente  lhe 
resiste?...  como  é  que  pode  viver  lá 
dentro?  Mas,  ora...  elles  não  têem 
nervos... 

Depois  olhando  para  a  lista  dos  mor- 
tos  e  feridos  que  o  cirurgião  lhe  havia 
entregado,  leu  :  —  Mortos,  15;  —  fe- 
ridos levemente,  22  ;  —  amputados  e 
feridos  gravemente,    11. 

—  Diabo  I  diz  o  conde  amarrotando 
o  papel,  onze  amputados...  é  incom- 
modativo...  E  como,  graças  a  Deus, 
tenho  esperança  de  me  tornar  ainda 
a  bater  antes  de  chegar  á  America, 
aonde  metterei  eu  esses  personagens 
inúteis  e  encommodativos  ?...  Porque 
diabo  nãu  morreram  elles  logo...  Em 
verdade,  pode-se-lhe  desejar  a  morte 
sem  crueldade,  porque,  uma  vez  mu- 
tilados, para  qne  lhe  serve  a  vida  ? 
que  prazer  podem  elles  achar  na  exis- 
tência de  inválidos?...  A  bordo  não 
prestam  para  nada,  e  encommodam 
tanto...  Diabo...  amputados!...  Ah! 
concebo  agora  bem  o  que  me  dizia 
Saint-Ouen,  quando  elle  tinha  o  seu 
regimento  :  que  antes  queria  perder 
cem  cavalleiros  do  que  dez  cavallos, 
porque  o  paiz  substituía  uns,  e  a  sua 
bolsa  os  outros.  Mas,  emfim,  não  se 
pode  querer  mal  a  esses  pobres  diabos 
porque   são    amputados ;    porque,    na 
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verdade  conduziram-se  com  valentia. 
Imitem-os  os  seus  camaradas,  e  se  me 
não  virem  capitão  de  náo  antes  do  litn 
da  campanha,  bem  infelizes  serão  el- 
les...  E  cerlamente,  accrescentou  o 
conde  sorrindo,  são  dignos  deste  favor, 
porque  rivalisam  em  abnegação  e  obe- 
diência passiva  com  as  suas  peças  e 
velas.  Mas  não  são  porventura  os  na- 
vios, peças  e  marinheiros  as  cegas 
alavancas  que  o  homem  de  génio  em- 
prega á  sua  vontade?...  Também  para 
um  homem  de  génio  nada  é  mais  de- 
testável do  que  os  restos  de  uma  ala- 
vanca, porque  não  ha  nada  mais  inú- 
til... Os  diabos  dos  amputados  ! 

Depois  deste  monologo,  o  conde  to- 
mou um  banho  de  agua  de  rosas,  jan- 
tou bem,  estendeu-se  sobre  o  canapé, 
e  adormeceu  embalado  pelos  sonhos 
mais  agradáveis  : 

XLIII. 

O  CORAÇÃO   DE   UM   SÁBIO    NÃO   É   DE 
BRONZE. 


O  nobles  facultes  !  ô  puis- 

satores  de  1'ârue, 
Levez-vous,  e  versez  á  ce 

cceur  tjui  s'en  va 
Uliuile   sai  11  te   du    fort,    e 

ranimez  sa  (lamine  ; 
Qu'il  oublie  aujourdMiui  ce 

qu'hier  il  rêva. 

SAINTE-BEUVE.  —  José  Delorme. 


Depois  de  ter  dormido  por  algumas 
horas,  o  conde  acordou  e  mandou  cha- 
mar o  tenente  para  lhe  pedir  alguns 
detalhes  sobre  a  morte  de  Sulpiei  ; 
porque  decerto  não  esquecemos  ainda 


o  fim  horrível  deste  desventurado,  sa- 
crificado por  João  Thomaz  á  imperiosa 
exigência  do  virar  da  fragata. 

—  Estou  ás  vossas  ordens,  comman- 
dante,  diz  o  tenente  entrando  na  ca- 
mará. 

—  Tende  a  bondade  de  vos  sentar, 
senhor,  e  de  me  dar  algumas  explica- 
ções sobre  a  vossa  conducta  a  respeito 
do  fallecido  Sulpicio  Rumphius. 

—  Ordenastes,  commandante  ,  que 
largasse  as  escolas  do  cutello  ;  e  esse 
homem  agarrado  a  ellas,  impedia  a  evo- 
lução. A  vossa  ordem  era  precisa,  o 
perigo  imminente  :  fiz  o  que  devia  fa- 
zer. 

—  Mas,  viva  Deus !  foi  um  assassi- 
nato abominável  que  commettestf  s,  se- 
nhor;... e  fallais  a  similhante  respei- 
to com  bastante  sangue-frio. 

—  Não  assassinei,  commandante  ; 
desembaracei  uma  manobra... 

—  Mas  não  podieis  antes  de  chegar 
a  tão  terrível  extremidade,  experimen- 
tar os  meios  de  brandura,  e  persuasão? 

—  N'um  perigo  imminente  tenho  fé 
n'um  marhado  e  não  na  persuasão  ; 
uma  ó  certa,  a  outra  duvidosa  ;  porque 
uma  opera,  e  a  outra  falia. 

—  Mas  emflm,  senhor,  esse  homem 
era  inoffensivo,  fraco,  estava  desarma- 
po. 

—  Mais  um  segundo,  commandante, 
e  a  fragata  não  arribava  ;  fiz  o  meu  de- 
ver;  se  duvidais,  mandai-me  respon- 
der a  um  conselho  ;  porque  tenho  tes- 
timunhas. 

—  Acabou-se  ;  a  vossa  conducta  é 
irreprehensivel,  mas  lastimo-vos  !... 

—  A  compaixão  ou  a  admiração  pou- 
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co  me  tocam.  Com  mandante  ;  não  é  dos 
homens  que  eu  espero  a  appreeiação 
da  minha  conducta,  é  da  minha  cons- 
ciência. 

—  Isso  é  lá  comvosco,  senhor;  mas 
o  irmão  desse  pobre  Sulpicio  já  sabe 
da  perda  que  teve? 

—  Não  sei,  commandante. 

—  Se  elle  ainda  o  não  souber,  seria 
mister  informal-o  do  acontecido  com 
precaução,  e  não  vejo  outro  senão  o 
capellão  que  possa  convenientemente 
encarregar-se  desta  triste  missão.  Mas, 
a  propósito,  não  fostes  ferido,  tenente? 

—  Sim,  commandants. 

—  E'  um  novo  tributo  que  tendes  ao 
reconhecimento  do  paiz  ;  que  se  ufana 
de  possuir  oííiciaes  corno  vós. 

—  Conto  tanto  com  o  reconhecimen- 
to do  paiz,  commandante,  como  com 
o  dos  homens  ;  a  u  inha  conducta  é 
simples  e  não  merece  louvores.  Fiz  o 

meu  dever,  e  nada  mais.  Nada  mais 
tendes  a  perguníar-me  ou  ordenar -me, 
commandante  ?... 

—  Não,  senhor...  Tende  somente  a 
bondade  de  rogar  ao  capellão  que  ve- 
nha fallar-me. 

—  Lá  fora  estão  creados,  respondeu 
Thomas  rethv-ndo-se  depois  de  o  ha- 
ver cumprimentado. 

—  Yai-te,  rigorista  grosseiro...  sol- 
dado brutal...  diz  o  conde  vendo  Tho- 
maz  retirar-se.  Que  odioso  caracter  é 
deste  animal !  accrescentou  o  conde, 
não  se  sabe  nunca  quando  está  peíos 
pés  nem  pela  cabeça  ;  todavia  é  valen- 
te e  bom  marinheiro,  mas  a  raiva  de 
não  ser  nobre  deita  tudo  a  perder... 
Este  velhaco  irata-me  assim  com  aquel-í 


las  maneiras,  porque  está  desesperado 
por  não  ser  fidalgo;  e  que  diabo  Ibe  pos- 
so eu  fazer  nisso?...  Se  eu  lhe  tivesse 
conhecido  a  mãi  antes  delle  vir  ao 
mundo...  isso  é  differente...  Ora,  sem- 
pre tenho  muita  bondade  em  me  estar 
a  entreter  com  isto.  Vejamos,  é  preci- 
so que  o  abbade  venha  fallar-me,  aQm 
de  acabar  com  a  diabólica  historia  do 
Sulpicio  :  na  verdade  que  fiz  muito  bem 
em  carregar  com  elle  e  com  o  irmão; 
mas  eu  sou  muito  bom:  meus  Deus! 
como  os  egoistas  são  felizes  !  poupam- 
se  a  todas  estas  amotinações. 

Depois  chamando  Germeau  .  —  O  ca- 
pellão que  me  venha  fallar,  diz  elle... 
Germeau  saiu. 

—  Outro  original  que  é  o  tal  padre, 
mas  ao  menos  tem  maneiras.  Palavra, 
que  ninguém  as  tem  melhores,  e  tudo 
nelle  revelia  um  homem  de  nascimen- 
to ;  mas  como  diabo  veio  elle  dar  com- 
sigo  n'um  pobre  logar  de  capellão  de 
bordo  ?  Por  outro  lado,  é  severo  e  fal- 
ia alto  e  firme..,  Elle  repreendeu-me 
deveras  no  porão  ;  porem  a  sua  posi- 
ção lhe  dá  a  liberdade  que  a  mais  nin- 
guém consentiria  tomar...  E  torno  a 
repetir  sabe  viver.  Somente,  vergonha 
tenho  de  o  confessar,  gela-me  a  sua 
polidez  desdenhosa,  o  seu  olhar  fixo 
algumas  vezes  me  confunde,  porque 
parece  que  elle  muitas  vezes  adivinha 
os  nossos  mais  recônditos  pensamentos. 

Neste  momento  entrou  o  capei  ão. 
Depois  de  lhe  haver  retribuído  o  seu 
cumprimento,  Henrique  pediu-lhe  quo 
se  assentasse. — Mandei-vos  chamar, 
senhor  abbade,  para  vos  encarregar  de 
uma    commissão  assaz  penosa  ;  trata- 
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se  de  annunciar  ao  nica  antigo  mestre, 
o  senhor  Rumphius,  que  morreu  o  sou 
irmão ;  talvez  que  fosse  a  propósito 
occultar-llie  o  género  de  morlc  que 
elle  teve,  e  dizer-lhe  simplesmente  que 
cahiu  ao  mar  ;  deixo  isso  á  vossa  dis- 
cripeão,  abbade. 

—  Encarregâr-fne-hei  dessa  missão, 
senhor,  disfi  o  padre  alevantando-se. 

—  Já  me  deitais,  abbade  ? 

—  Não  vejo  em  que  vos  possa  ser 
ulil,  e  tenho  que  assistir  a  alguns  mo- 
ribundos na  bateria. 

—  São  os  amputados,  abbade  ?  diz 
Henrique  vivamente  ;  depois  redarguiu 
sem  aguardar  a  resposta  do  sacerdote: 
— E'  verdade,  como  vão  os  outros  doen- 
tes ? 


nhoiros  me  não  commovem?  Julgais 
que  aind'agora  não  daria  ou  de  boa 
vontade  mil  luizes  para  que  a  minha 
equipagem  se  cons  tão  sã  e  in- 

teira como  quando  levantamos  ferro? 
Julgais  que  não  seria  <■  o  pra- 

ticar para  não  ter  um  amputado  a 
bordo  ? 

—  Aãrsim  é  senhor,  o  cavalleiro  tam- 
bém prefere  um  cavallo  folgado  e  vi- 
goroso ao  pobre  cavallo  que  elle  es- 
tropeou,  o  que  prova,  em  verdade, 
uma  compaixão  bem  sincera  pelo  ca- 
vallo estropiado... 

—  E'  possível,  abbade,    diz  Heari- 

que  seccamente  ;  mas  o  cavalleiro  nas- 
ceu para  montar  o  cavallo,  como  o 
cavallo  foi  feito  para  ser  montado;   o 


A  atmosphera  do  porão  torna-se'que  importa  é  que  o  cavalleiro  consi- 


cada  vez  mais  infecta  ;  as  chagas  gan- 
grenam-se,  as  dores  irriiam-se,  a  fe- 
bre accenue-se,  e  os  males  peioram... 

—  Não  sois  consolador,  abbade  !... 

—  Consolador.,,  tornou  o  padre...  Es- 
tás brincando  comigo,  penso  eu,  se- 
nhor ;  que  necessidade  tens  de  conso 
lações,  um  grande  senhor,  como  vós, 
sonhando  novas  triumphos  em  meio 
destes  doirados,  destes  espelhos,  des- 
tas flores...  Não,  senhor,  não,  aquel- 
les  que  morrem  ignorados  nas  trevas 
fétidas,  aspirando  um  ar  corrupto,  es- 
ses loucos  sublimes,  que  se  deixam  mu- 
tilar para  accresceni.:r  um  florão  á  vos- 
sa coroa  de  conde,  ou  uma  estrella  ás 
vossas  agulhetas,  esses  sim,  precisam 
consolações,  vós  não,  senhor... 

—  Na  verdade,  abbade,  dir-se-ia  que 
sou  insensível  como  um  rochedo,  e 
que  os  soffrimentos    dos  meus    mari- 


ga  o  seu  fim...  ainda  que  para  isso 
lhe  seja  preciso  rebentar  vinte  ca- 
vallos. 

—  Prefiro  esse  egoísmo  cynico,  se- 
nhor ;  c  mais  odioso,  mas  menos  uni- 
versal que  a  vossa  hypocrita  compai- 
xão de   ind'agora. 

—  Sabeis,  abbade,  exclamou  Henri- 
que com  violência,  que  abuzais  sin- 
gularmente da  liberdade  que  vos  dá  o 
vosso  caracter  sagrado  ! 

—  Senhor,  a  minha  posição  quer  que 
eu  falle  alto  uma  linguagem  austera 
e  verdadeira  ;  tanto  peior  para  aquel- 
les  a  quem  fere... 

Henrique,  mais  assocegado,  repli- 
cou :  —  Tranquillizai-vos  abbade,  um 
homem  da  minha  classe  não  se  fere 
senão  quando  aquelle  que  o  ofiV-nde 
é  um  egual,    quando  não  a  injuria  es- 
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correga  sobre  elle    corno  sobre   már- 
more... 

—  Então,  senhor,  é  mister  provar- 
vos  que  se  é  da  vossa  classe,  para 
que  a  verdade  vos  penetre  mais  agu- 
da, mais  pungente...   sabeis  pois... 

—  O  que,  abbade?..  exclamou  o 
conde  interessado  ao  ultimo  ponto.... 

—  Mas  o  abbade,  como  que  enver- 
gonhado pelas  palavras  que  acabavam 
de  lhe  escapar,  cortou  a  sua  phrase 
e  accrescentou  piamente  *  —  Faço  pou- 
co caso,  senhor,  da  classe,  do  despre- 
zo, ou   dos  ressentimentos  ;   outra  vez 

digo,    devo  fallar    verdade e   fallo 

verdade. 

—  Pois  seja,  abbade,  diz  Henrique 
descorçoado,  mas  bem  sabeis  que  es- 
tais ao  abrigo  de  qualquer  ressenti- 
mento, e,  como  nós  falíamos  a  ver- 
dade, é  covardia  em  vós  atacar  pes- 
soas que  não  podem  pedir-vos  satis- 
fação... Porque  é  abusar  da  desigual- 
dade das   nossas   posições 

—  Ahi  está.  o  que  não  é  justo,  e, 
pela  ultima  vez  vos  digo  que  vos  lem- 
breis disto  bem  :  estais  tanto  ao  abri- 
go do  meu  resentimento  como  eu  o 
estou  ao  do  vosso:  por  qcesemein 
sultasseis,  eu  como  padre,  não  pode- 
ria pedir-vos  satisfação  com  a  espada 
em  punho,  assim  como  vós,  secular, 
não  poderíeis  pedir-m'a  se  eu  vo»  ul- 
trajasse :  a  nossa  posição  é  pois  egual  ; 
unicamente  nos  é  interdicta  qualquer 
lucta  physica  e  brutal...  mas  para  fazer 
triumphar  a  verdade,  resta-nos  as  ar- 
mas da  intelligencia...  e  é  n'isso,  se- 
nhor, que  não  admitto  a  imperiosida- 
de  que  quereis  attribuir-me. 


Esta  resposta  sensata,  plácida  e  po- 
lida, chamou  o  conde  a  si.  Neste  mo- 
mento foi  annunciado  Rumphius. 

—  Ali!  exclamou  o  conde,  ahi  vem 
o  pobre  diabo,  poupai-o...  dizei-lh'o 
com  precaução,  porque  elle  não  deixa 
de  ser  um  excel lente  homem. 

Com  effeito  Rumphius  entrou  pallí- 
do,  desvairado,  com  cabellos  em  de- 
sordem... a  ausência  do  bom  e  dedi- 
cado Sulpicio  já  se  sentia.  —  Justiça 
e  vingança,  senhor  conde  !  diz  o  as- 
trónomo ajoelhando  defronte  de  Hen- 
rique, com  as  mãos  posias  e  no  rosto 
pintado  o  mais  profundo  e  doloroso 
desespero  ;  ah  !  senhor,  se  tendes  dót 
alguma  affeição  ào  vosso  velno  mes- 
tre, conceder-lhe-eis  a  justiça  que  de 
joelhos  vos  reclama. 

—  Estamos  no  caso,  diz  Henrique 
olhando  para  o  abbade  que  examina- 
va  o  astrónomo   com  ar  impassivel. 

—  Ah  !  senhor  conde,  é  um  hor- 
ror !  continuou  Rumphius  com  voz 
palpitante  de  emoção,  isto  é  <  span to- 
so !  é  preciso  que  quem  commetteu 
simiíhante  crime  tenha  uma  alma  di- 
gna do  Sourga,  a  alma  de  um  paria, 
a  alma  de  um  monstro.  Ah  !  senhor 
conde,  isto  mata-me  ..  mata-me... 

—  Concebo  os  vossos  soffrimentos, 
meu  bom  Rumphius,  diz  Henrique,  são 
legítimos  e  dignos  de  compaixão...  mas, 
que  quereis?  n'um  tal  momento...  a 
disciplina...  a  salvação  do  navio... 

—  A  salvação  do  navio  !  exclamou 
Rumphius  indireilando-se  com  o  olhar 
incendido  em  cólera  ;  antes  se  sub- 
mergissem cem  navios  !  antes  a  gentô 
delles  fosse,    como   as  almas  do  Narar 
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ca,  perseguida  pela  lepra  durante  dez 
mil   anãos  do  que   vôr  um    lai    crime 

pune  !  Senhor  conde,  se  me  não  fa- 
zeis justiça,  ha  talvez  um  Deus  no  f!e*o, 
um  Deus  justo  e  vingador  que  não  lin- 
de soffrer  que  um  pobre  velho  seja 
tão  cruelmente  ferido  no  que  tem  de 
mais  caro  no  inundo...  que  se  lhe  li- 
re  o  que  fazia  a  consolação  c  espe- 
rança dos  seus  dias...  Agora  que  na- 
de ser  de  mim?.,  que  hei-de  fazer? 
para  que  me  serve  viver?  Na  minha 
idade,  esta  perda  lança-me  soninho 
n'um  mundo  a  que  me  tornei  estra- 
nho; porque  quem  quereria  h  »je  iu- 
teressar-se  pelo  pobre  velho  sábio?.. 
O'  meu  Deus!,  meu  Deus  !  sou  bem 
desgraçado  e  eu  sinto  ue  não  hei- 
de  sobreviver  a  esta  perda  irrepará- 
vel ;  e  dizer  quo  nisso  havia  eoncéri- 
trado  todo  meu  porvir,  todas  as  mi- 
nhas affeições,  toda  a  minha  vida,  em- 
íim  ,  ó  meu  D^us  !  não,  não  poderei 
sobreviver  :  está  acabado,  murmurou 
Rumphius;  e  grossas  lagrimas  caíam 
dos  olhos  escancarados  do  astrónomo, 
que,  cubrindo  o  rosto  com  as  mãos, 
se  poz  a   dar  longos  gemidos. 

Henrique  estava  commovido  porque 
a  dor  de  Rumphius  parech  tão  ver 
dadeira,  tão  amarga  e  pungente,  con- 
trastava por  tal  1'órma  com  o  carácter 
egoísta  e  desleixado  que  até  aqui  se 
lhe  havia  julgado,  que  era  impossível 
não  partilhar  a  afllictiva  emoção  des- 
te desgraçado.  —  Vamos,  consolai- vos, 
diz  íienrique,  socegai,  meu  querido 
Rumphisu,  não  perdestes  tudo,  ainda 
vos  resta  um  amigo  que  hade  cuidar 
de  vós,  quo  se  compadecerá  das  vos- 


sas penas,  que  as  aliviará,  porque  es- 
se estima-vos,  vós  bem  o  sabeis... 
contai    com   a  minha... 

—  Mas  Rumphins  não  deixou  o  con- 
de acabar  a  sua  phrase,  e,  enxugan- 
do os  olhos  scintillantes  de  cholera, 
exclamou  violentamente  :  —  Não  me 
falíeis  nelle,  senhor  conde,  não  me 
falíeis  desse  miserável,  desse  falso  ir- 
mão, d.\sse  indigno  Sulpicio  ;  nunca 
mais  quero  tornar  a  vel-o  na  minha 
vida. 

—  Como?...  que  dizeis?...  balbu- 
ciou  o  conde  estupefacto,   Sulpicio?... 

—  Não  me  falíeis  nesse  homem,  se- 
nhor conde,  acerescentou  o  sábio  com 
um  novo  furor,  está  tudo  acabado 
entre  esse  infame  e  eu,  porque  é  el- 
lo  que  causa  o  meu  desespero,  é  el- 
le  (pie  ha  de  ser  a  causa  da  minha 
morte...  forque  esse  miserável  deixou 
o  meu  quarto,  em  logar  de  se  deixar 
lá  estar,  em  logar  de  vigiar  que  não 
entrasse  lá  pessoa  alguma?  aonde  es- 
tava esse  indigno  irmão...  a  dormir 
não  sei  aonde,  e  no  entanto  um  in- 
fernal sc^lerado  se  introduzia  no  meu 
alojamento,  eme  assas-inava  rouban- 
do-me  um  manuscripto  sobre  a  astro- 
nomia e  a  religião  indiana...  um  ma- 
nuscripto que  continha  o  sueco,  a  es- 
sência dos  meus  trabalhos  de  trinta 
annos,  um  manuscripto  cheio  de  cál- 
culos e  de  supputações  do  geometria, 
de  que  agora  me  não  resta  vestígio... 
uma  obra  aonde  estavam  amontoados 
os  lhesouros  prodigiosos  da  minha  eru- 
dição e  indagações !  e  desgraça  I  des- 
graça !  tal  é  a  aridez,  a  immensida- 
de  d'esses  trabalhos  e  dessa  sciencia, 
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que  a  minha  memoria  agora  não  po- 
deria tornar  a  traçar  a  millessima  par- 
te. Tinha  eu  feito  como  o  avaro,  em 
cada  dia  escondia  eu  nessa  obra  tudo 
quanto  adquiria  de  sciencia,  não  que- 
rendo carregar  a  minha  cabeça  de 
lembranças,  afim  de  que  ella  ficasse 
livre  e  desembaraçada  para  receber 
o  fructo  de  novos  estudos  :  e  agora, 
senhor  conde,  nada  me  resta...  nada; 
entendeis,  não  é  assim?...  nada...  is- 
to é,  que  empalideci  trinta  annos  so- 
bre esse  trabalho,  que  consummi  os 
meus  dias  e  as  minhas  noules  para... 
nada;  nada!...  e  para  isso  só  foi  mis- 
ter um  minuto,  a  ausência  de  um  mi- 
serável bruto...  que  nem  tem  o  ins- 
tincto  do  cão  a  quem  se  confia  uma 
porta  para  guardar ;  mas,  em  nome 
do  céo,  justiça,  senhor  conde,  justi- 
ça... fazei  com  que  me  restituam  o 
meu  manuscripto,  quando  não  mor- 
rerei, amaldiçoando  o  infame  causa- 
dor da  minha  ruina,  esse  mal  irrepa- 
rável feito  á  sciencia...  Ah!  maldic- 
to  Sulpicio  !  mas  emfim  aonde  está 
elle...  aonde  está?...  exclamou  o  as- 
trónomo n'um  estado  horrivel  de  exas- 
peração, procurem-no,  inflijam-lhe  um 
castigo  digno  dos  seus  delictos... 

E  Rumphins,  com  os  olhos  brilhan- 
tes de  cholera,  com  os  cabellos  gri- 
salhos em  desordem,  com  a  tez  ar- 
dente, percorria  a  camará  a  passos 
largos :  estava  assim  admirável.  A 
consciência  e  o  desespero  do  génio 
irilhavam  sobre  a  sua  fronte  larga ; 
o  seu  fallar  era  sonoro,  eloquente,  e 
o  seu  andar  humilde  e  obliquo  fora 
substituído  por  uma  altitude  altiva  e 


imponente.  Henrique,  todo  egoísta, 
assim  mesmo  vão  como  era,  empali- 
deceu horrivelmente,  e  não  pôde  res- 
ponder palavra.  Dir -se-ia,  ao  contra- 
rio, que  o  abbade  tinha  adivinhado 
logo  á  primeira  vista  a  verdadeira 
causa  da  desesperação  de  Rumphius, 
porque  o  rosto  pallido  do  sacerdote 
não  mudou  de  expressão,  e  respon- 
deu friamente  a  Rumphius  que  conti- 
nuava de  perguntar  aonde  estava  Sul- 
picio :  —  Sulpicio  morreu ,  senhor, 
morreu  chamando-vos,  morreu  indo 
arrancar-vos  aos  perigos  que  por  vós 
temia,  morreu  sobre  o  convéz,  mor- 
reu ao  golpe  de  uma  machada,...  mor- 
reu sem  sepultura. 

—  Morreu,...  exclamou  Rumphius 
com  uma  cholera  progressiva,  mor- 
reu... e  foi  talvez  ao  subir  ao  convez 
para  vir  interromper-me  nos  meus 
trabalhos  que  elle  se  deixou  matar; 
ora,  foi  durante  este  tempo  que  de 
certo  me  roubaram....  Oh!  miserá- 
vel!... que,  em  logar  de  se  deixar 
estar  no  meu  quarto  a  guardar  o  meu 
manuscripto,  foi  fazer  com  que  o  ma- 
tassem estupidamente  ;  oh  !  viu-se 
nunca  morte  mais  imbecil,  morte  mais 
digna  de  execração  do  que  esta!... 

—  E'  horrivel  o  que  ahi  estais  di- 
zendo, exclamou  o  conde,  não  se  po- 
dendo conter  mais,  lembrais-vos  que 
foi  por  vossa  causa  que  elle  morreu, 
infame  egoísta. 

—  Morreu  por  minha  causa,  excla- 
mou Rumphius  com  um  sorriso  de 
desespero  e  de  amargura,  morreu  por 
minha  causa ;  estais  brincando,  pen- 
so eu  !    e  para  que  me  serve    a  sua 
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morte,  softão  for  para  nu*  fazer  | 
der  para  sempre  o  fruetó  do  tri 
annos  de  meditações  Morreu  !  que 
mo  importa  a  sua  morte  ?  e  que  pe- 
sa uma  intelligencia  tão  Kmitátia  na 
balança  do  saber?...  Morreu!...  E -es- 
trato também  morreu,  e  quem  Hão 
amaldieoou  Eroslrato  ?...  Morreu!... 
bello  holocausto  para  offerecer  á  seien- 
eia  ultrajada  o  de  um  tal  idiota/  .  .  . 
Morreu,  morreu  estupidamente,  sacri- 
Ucando-me  á  sua  néscia  e  cega  de- 
dicação ;  porque  quem  6  que  agora 
ha  de  tratar  de  mim  ?  quem  se  oceu- 
pará  por  meu  rosprito  drèsstes  deta- 
lhes da  vida  material  em  que  eu  não 
posso  cuidar?...  E'  para  enlouquecer 
do  raiva,  ver  que  uma  condueta  tão 
estúpida  acha  defensores!.,  porque 
emfim,  senhor,  um  sacrifício  só  6  lou- 
vável quando  serve  áquelle  que  o  mo- 
tiva ;  e  de  que  me  serve  a  sua  mor- 
te, pois  que,  ao  contrario,  era  a  sua 
vida  que  me  era  útil?...  mas  também 
6  a  maneira  como  aquelles  brutos  in- 
tendem a  dedicação?..-. 

—  Mas,  outra  vez  vos  digo,  detes- 
tável egoísta,  elle  morreu  porque  que- 
ria arrancar  vos  á  morte,  diz  Henri- 
que,  se  morreu,   foi  por  vossa  causa. 

—  O  que  ahi  estais  dizendo,  renhor, 
faz  dó,  exclamou  Rumphius  bater/do 
violentamente  com  o  pé  no  chão,  não 
se  podendo  conter ;  morreu  porque 
queria  arrancar  mo  á  morte;  porven- 
tura o  podia  elle  fazer?  Mão,  porque 
bem  sabia  que  a  minha  vontade  é  in- 
nabalavel,  não  podia  pois  senão  par- 
tilhar a  minha  sorte,  e  então  para  que 
servia  isso  ?...   Não  valia  mais  que,  fiel 


la   do  thesoviro  que  lhe   eu  havia 
confiado,  tivesse  defen- 

dido o  meu  marrtfscrtpto?  Então,  .se- 
nhor, salvo  que  (V-  eianuscripto, 
podia  eu  morrer,  porque  renascia  na 
Filinha  obra;  emt&o!...  seuhor,  dizei, 
dizei,  com  que  direita  veio  esse  idiota 
mudar  o  mm  d: vsíiuo  ?.. .  que  impor- 
tava áquelle  bruto  que  o  meu  corpo 
fosse  roido  pelos  vermes,  se  o  meu 
pensamento  devia  viver  eternamen- 
te?... se  o  homem  ífolle  tem  uma 
parte  etherea  que  lhe  sobrevive,  não 
é  a  obra  que  deixa  depois  da  mo-to?.. 
Para  o  sábio,  a  immortalidadc  da  in- 
telligencia, e  a  immortalidade  da  obra 
em  que  concentrou  todo  o  poder  das 
suas  faculdade  moraes,  da  ofcra  que 
então  se  torna  immorlal,  da  obra  que 
vive  séculos,  quando  o  involvuco  ma- 
terial se  dissolve  n'um  só  dia,..  En- 
tão!... esse  infame,  esse  odioco  Sul- 
picio,  pela  sua  estúpida  dedicação,  ma- 
tou a  minha  parte  immortal:  e  o  meu 
nome,  que  teria  brilhado  no  futuro, 
ficará  tão  profundamente  obscuro  como 
o  delle. . .  Não  ha  um  poder  ou  humano 
ou  divino  que  possa  salvar  do  olvido 
das  edades,  eu!...  eu  que  estava  a 
ponto  de  viver  para  sempre  nos  sé- 
culos !,..  Eu  que  por  essa  gloria  tinha 
sacrificado  os  prazeres  do  mundo  e  da 
família,  eu  que  ha  trinta  annos  me  re- 
tirei do  seio  dos  homens  :  ó  horrí- 
vel ! . . .  horrível  ! . . .  lembro-me  que 
fosse  um  miserável  ciúme  que  fizesse 
operar  áquelle  miserável  :  destruiu  a 
minha  obra,  e  foi  depois  fazer-se  ma- 
tar... Mas  a  minha  cabeça  trcsvalia,-» 
o   meu  man^seripto  !  o  meu    manos- 


BIBLIOTHECA  ECONÓMICA. 


cripto!...  bradava  Rumphius,  e,  quasi 
em  delírio,  saiu  da  camará. 

Henrique  não  podia  proferir  ^palavra, 
a  sua  respiração  estava  como  que  sus- 
pensa :  julgava  estar  sonhando.  —  Oh! 
abbade...  é  possivel  que  no  coração 
de  um  homem  exista  um  egoísmo  tão 
cruel?...  diz  alfim  o  conde  pondo  as 
mãos  com  horror. 

O  padre,  cujas  feições  não  haviam 
experimentado  a  mais  leve  alteração 
dur,*nte  esta  scena,  respondeu  simples- 
mente ao  conde :  —  Tendes,  penso 
eu,  analisado  pouco  o  vosso  próprio 
coração  ou  o  dos  outros,  senhor;  ten- 
des visto  muito,  raramente  observado, 
e  nunca  reflectido-  numa  palavra,  sois 
muito  moço,  por  isso  concebo  o  vosso 
espanto. 

Esla  placidez  desdenhosa,  este  san- 
gue-frio  depois  de  uma  scena  tão  vio- 
lenta, annunciava,  tão  cruel  insensi- 
bilidade ou  tão  triste,  experiência  dos 
homens,  que  o  conde  estava  como  fas- 
cinado, porque,  como  já  dissemos,  o 
capellão  parecia  não  ter  mais  que  trinta 
annos  :  por  isso  Henrique  só  lhe  pôde 
dizer  : 

—  Como,  senhor,  o  espantoso  egoís- 
mo de  Rumphius    não  vos  admira? 

—  Se  tivésseis  cavado  a  sciencia  até 
as  suas  mais  profundas  raízes,  senhor, 
se  tivésseis  sentido  as  terríveis  verti- 
gens da  sua  embriaguez,  saberieis  que 
aquelle  que  se  vota  corpo  e  alma  a 
essa  divindade  fatal  funda  todas  as  suas 
faculdades  intelligentes,  todos  os  seus 
instinctos,  todas  as  suas  necessidades, 
tftdos  os  seus  desejos,  todos  os  seus 
votos,    todos  os  seus  sentidos,  n'uma 


só  paixão,  fixa  e  ardente,  n'uma  mo- 
nomania  selvagem,  exclusiva,  impla- 
cável, cujo  caracter  saliente  é  um  egoís- 
mo feroz  e  um  orgulho  desmesurado. 

—  Mas  nem  todos  os  sábios  são  Rum- 
phius, abbade  ?... 

—  Todus  os  sábios,  sem  nenhuma 
excepção,  seriam  Rumphius,  todos,  se 
vissem  como  elle  o  fructo  dos  immen- 
sos  trabalhos  da  sua  vida  inteira  per- 
dido, anihilado  para  sempre  pela  sin- 
cera e  sublime  dedicação  de  um  Sul- 
picio. 

—  E'  espantoso  pensar,  abbade,  que 
o  amor  cego  da  sciencia  possa  tornar 
um  homem  tão  bárbaro;  isso  é  odioso., 
é  quasi  para  envergonhar  de  ser  ho- 
mem ao    ver  taes  monstruo^dades..., 

—  Envergonhar  de    ser  homem!... 
repetiu  o  padre  com  uma  ironia  amar- 
ga. E  que  direito  teríeis  vós  para  vos 
envergonhardes,    senhor;    e  com  que 
direito  deslustraríeis  esse  sábio  egoísta 
e  feroz  que  chora  a  morte  de  seu  ir- 
mão como  vós  choraes  a  morte  ou  as 
mutilações  dos   vossos  marinheiros... 
Essa  paixão    cega   da  sciencia  espan- 
ta-vos  ;  já  vos  vi  menos  timido,   quan- 
do depois  do  combate,    descuidoso   e 
ligeiro,    fallando    de  amor  e  de  mu- 
lheres, descíeis  para  o  porão  da  vos- 
sa fragata  ;  comtudo  lá  havia  com  que 
fazer  estremecer   os  vossos  nervos,  e 
excitar    essa  sensibilidade  tardia...    A 
paixão  cega    da  sciencia  admira-vos  í 
esqueceis  então,  senhor,   esses  desgra- 
çados que  soffreram  e  morreram  des- 
conhecidos  para  vos  legar   um  nome 
glorioso  e  retumbante  ;  esses  homens 
que,  com  suas  mãos  ensanguentadas, 
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entresteceram  a  vossa  coroa  sem  se 
queixarem,  contentes  por  a  verem  ra- 
diar na  vossa  fronte;  quando  sabeis, 
senhor,  com  que  reconhecimento  pa- 
gais a  admirável  abnegação  d'esses 
homens...  Ah  I  espanta-vos  o  feroz 
egoísmo  de  Rumpliius,  pois  bem!  vin- 
de, descei  comigo  a  esse  porão  escu- 
ro e  pútrido  ;  vinde  ver  esses  mem- 
bros arrancados  do  tronco,  esses  cor- 
pos ofíeganles,  esses  cadáveres  muti- 
lados ,  e  talvez  que  então  esse  resul- 
tado da  paixão  cega  da  gloria  vos  tor- 
ne mais  indulgente  para  com  a  pai- 
xão cega  da  sciencia  ;  porque  ao  me- 
nos, senhor,  o  sábio  deixa  após  si  o 
ensino  e  o  saber ;  porque,  ao  menos, 
o  sábio  é  o  único  artista  da  sua  glo- 
ria; em  quanto  que  vós,  senhor,  só 
deixais  atraz  de  vós  o  assassínio  e  a 
desolação  I  e  nem  o  vosso  deplorável 
renome  é  todo  vosso,  porque  o  mais 
grosseiro,  o  mais  brutal  dos  vossos 
marinheiros,  pode,  com  justo  titulo, 
revendicar  a  sua  parte....  Mas  deixo- 
vos,  senhor,  já  ouço  o  sino,  e  a  ho- 
ra de  rezar  me  chama   ao  convéz. 

E  o  abbade  saudou  arrebatadamen- 
te o  conde  e  saiu.  O  conde  ficou  por 
largo  tempo  meditabundo  ;  a  conver- 
sação do  padre,  a  seena  de  Rumphius, 
haviam-no  fortemente  agitado.  —  Mas 
emíim,  diz  elle  ao  sair  do  seu  me- 
ditar, que  pode  esse  abbade  pensar 
de  mim  ?  Que  sou  egoísta,  e  que  sa- 
crifico a  minha  equipagem  aos  meus 
desejos  de  renome  e  de  gloria...  Pois 
bem  !  que  tem  isso  ?  nada  mais  sim- 
ples, não  ó  essa  a  historia  de  todos 
os  chefes  militares  ?...  Colloca  a  mi- 


nha profissão  abaixo  da  do  sábio...  que 
me  importa  a  mim  ?  ella  agrada-me... 
Sim,  mas  acho  desagradável  ter  jun- 
to a  mim,  ou  perto  de  mim,  a  dis- 
tancia nada  faz,  alguém  que  tenha 
tão  mesquinha  idéa  do  meu  mérito, 
e  não  sei  porque  eu  gostaria  dos  suf- 
fragios  d'este  padre,  eu  que  comtudo 
tão  pouco  se  me  dá  do  que  dizem. 
Será  mister  que  lhe  eu  toque  a  res- 
peito d»  mulheres,  e  que  assim  eu  re- 
cupere alguma  coisa  aos  seus  olhos  ; 
se  não  for  em  bem,  que  seja  em  mal. 
Até  aqui  elle  não  viu  em  mim  senão 
o  marinheiro,  quero  mostrar-hV  o  ho- 
mem do  mundo;  e,  viva  Deus!  os 
castos  ouvidos  do  digno  abbade  hão 
de  corar  ás  damnadas  confissões  que 
tenho  que  lhe  fazer...  Aindaque  mais 
não  seja  do  que  para  lhe  provar  que 
o  homem  que,  como  eu,  tem  tido, 
quantidade  de  aventuras  serias,  fol- 
gasans  ou  trágicas,  não  é  ahi  nenhum 
homem  vulgar... j 

Depois,  olhando  para  a  bússola,  o 
conde  accrescentou  :  —  ASylphidev&i 
a  caminho  ;  escrevamos  o  meu  relató- 
rio ao  ministro. 

XL1V. 

ENCONTRO. 

Qui  aurail  cru  cela  1 

Fragmento  inédito  do  dis- 
curso  de  um  académico. 

Por  certo  nos  recordamos  que  na 
manhã  desse  dia,  logo  depois  do  com- 
bate, em  que  o  conde  havia  mettido 
no  fundo  a  escuna  e  quasi  desmastrea- 
do a  fragata  ingleza,  a  Sylphide  deu 
caça  á  vista  de  duas  naus  de  74.  Era 
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noite,    o  conde,    depois    de  ter  largo 
tempo  reflectido  no  seu  entretenimen- 
to com    o    abbade,    se  havia  deitado, 
recommendando  bem  ao  seu  criado  gr  a 
ve  que    o  accordasse  se  houvesse  al- 
guma coisa  de  novo  a  bordo.  A  Syl 
phidc  andava  tão   bem  que,    segundo 
toda  a  probabilidade,  as  duas  naus  a 
tinham   ou  abandonado    ou    perdido  ; 
de  vista  ;    porque,  segundo   as  ordens 
de  Henrique   os    pharoes   iam  apaga- 
dos. As  bitaculas  oceultavam  a  luz  das 
bússolas,  nenhuma  luz  podia  pois  tra- 
hir  a  presença  da  fragata  franceza nes- 
tas perigosas  paragens.    Bem   que  se 
tivesse  batido    de  mui  perto,    a  Syl- 
phide  não  soffrera  grande  avaria.   Ti- 
nham envergado  novos  paimos  ;  con- 
certado  o  mastro  dá  mezena  que  sof- 
frera avaria  e  mudado  os  cabos  que- 
brados. 

Assim  pois  a  fragata  podia  apresen- 
tar o  costado  a  qualquer  navio  de 
egual  força. 

O  mar  estava  bello,  o  vento  fresco, 
e  os  marinheiros,  deitados  na  bateria 
sempre  preparada  paia  combate,  no 
caso  de  rebate,  procuravam  novas  for- 
ças n'um  somno  reparador.  Excepto  os 
homens  rigorosamente  necessários  pa- 
ra a  manobra,  o  turno  de  quarto  dor- 
mitava sobre  o  convéz.  Entre  os  feri- 
dos estendidos  nos  bailéos,  dois  mari- 
nheiros pareciam  comtudo  olvidar  os 
seus  soffrimentos  e  o  somno.  Eram 
Daniel  e  o  Losopho.  Havia  mais  de 
uma  hora  qae  o  Bretão  cercava  o  Pa- 
risiense e  São-Mcdard,  que,  serpen- 
teando com  uma  destreza  maravilhosa 
por  entre  os  1  oitos  c  catres,    escapa- 


vam assim  á  teimosa  perseguição  do 
muito  simples  e  muito  ciedulo  adepto 
em  feiticeria. 

Mas  emfim  o  Losopho  achou  fecha- 
da uma  das  saidas,  que  julgava  aber- 
ta. Daniel  dobrou  o  passo  e  agarrou-o 
com  a  sua  mão  forte,  dizendo  : 

—  Ah  !  maroto,    apanhei-te  ! 

—  Isto  é,  eu  é  que  fapanhei,  Da- 
niel, diz  o  Losopho  agarrando-o  pela 
golla  ;  ha  uma  hora  que  eu  te  andava 
á  cata. 

—  Tu  andavas  a  procurar-me,  diz 
Daniel  estupefacto  desta  imprudência, 
mas  apertando  sempre  o  braço  do  Lo- 
sopho  como  n'um  torno. 

—  Sim,  procurava -vos,  Daniel,  pa- 
ra vos  dizer  que  sois  um  forte  ani- 
mal... e  que  fui  ferido  por  vossa  cul- 
pa. 

—  Apre,  que  isso  lá  é  mais  alguma 
coisa  :  diz  Daniel  estupefacto.  Sou  um 
forte  animal...  e  és  tu  que  .ousas  di- 
zer-m'0, . . .  velhaco  ! . . .  Quando  tu  tens 
cara  de  me  vender  por  três  escudos 
um  mau  frasquinho  para  não  ser  fe- 
rido, e  a  primeira  coisa  que  m'acon- 
tece,    é  sei- o. 

—  Daniel,  Daniel,  sois  um  grande 
miserável !  diz  o  Losopho  com  um  ar 
espantado...  Daniel,  heis  de  acabar 
mal ;  mas,  vamos  lá,  respondei  algu- 
ma coisa.  Bebeste  tudo  que  a  garra- 
finha continha  ?  acerescentou  o  Loso- 
pho crusando  os  braços  com  ar  de  au-  [ 
lhoridade  ameaçadora. 

—  Não,  não  bebi  todo,  por  S.Pe- 
dro ;  era  mais  facel  fazerem-me  em 
postas,  do  que  o  brigarem -me  a  bober 
mais  um  trago,  exclamou  Daniel  sen- 
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tindo  ainda  contrahirem- se-lhe  as  en- 
tranhas só  com  o  pensar  ni 
tavel  beberagem. 

—  Ah  !  não  b  is  que 
o  feitiço  operasse,  miseravell...  eides 
expôr-me  a  que  o  senhor  conde  de 
Saint-Germain,  nosso  excellentissinio 
magico,  que  sabe  tudo,  me  castigue 
por  ter  enganado  um  amigo...  E jul- 
gais que  eu  havia  de  ser  ferido  por 
vossa  culpa,  o  que  isso  ha  de  ficar 
assim,  Daniel  !  Não,  não,  é  preciso 
um  exemplo,  porque,  em  verdade, 
isso  torna-se   muito  sério  L.i 

Daniel  estava  confundido  ;  o  Loso- 
pho  dirigia-lhe  justamente  os  repro- 
ches com  que  pretendia  esmaga-lo.  O 
ar  grave  e  magistral  do  Losopho  fa- 
zia-se  respeitar  ;  por  isso  redarguiu 
em  tom  mais  moderado :  —  Mas  em 
fim,  Losopho,  sempre  bebi  um  gole 
da  garrafinha...  que  era  tão  má  que 
tive  horríveis  dores  de  barriga  ;  é  ver- 
dade... e  assim  mesmo  fui  ferido  ! 

—  Mas,  animal,  porque  decidida- 
mente é  o  único  nome  que  vos  devo 
dar,  Daniel ;  mas,  animal,  que  diabo 
de  ferida  é  a  vossa?...  uma  arranha- 
dura... o  eu  vi  lá  de  cima  da  gávea 
o  que  vos  feriu  :  era  quanto  bastava 
para  vos  moer  como  vidro.  Eram  seis 
bailas  vermelhas  atadas  umas  ás  ou- 
tras ! . . .  e  se  essas  seis  balas  só  vos 
fizeram  uma  arranhadura,  que  seria 
se  bebêsseis  uma  garrafinha  inteira?... 
quero  dizer  que  em  logar  delias  vos 
terem  feito  mal,  vos  teriam  ao  con- 
trario coçado  na  cabeça,  como  se  coça 
aos  papagaios,  ou  se  teriam  mudado 
em  coroas   de  rosas  para  muito  bem 


vos  coroarem...  Mas  não,  em  logar 
disso,  em  logar  de  querer  que  lhe  co- 
cem na  cabeça  ou  que  o  coroem  de 
rosas,  o  senhor  gosta  mais  que  o  ar- 
nhem...  Cada  um  tem  lá  o  seu  gosto, 
mas  os  vossos  são  péssimos,  Daniel. 

—  Mas  eu  leria  preferido  ser  coroa- 
do de  flores,  Losopho...  palavra  do 
honra,  te-lo-ia  preferido,  a  fé  de  quem 
sou  ! 

—  Outra  vez  vos  digo  que  cada  um 
tem  lá  o  seu  gosto,  Daniel...  mas 
aonde  eu  vejo  a  maldade  do  vosso, 
é  cm  me  fazer  punir  pelo  excellen- 
tissinio magico  que  é  muito  ríspido  na 
justiça. . .  Porque  eu,  simples  como  uma 
criança,  lhe  havia  annunciado  na  me- 
lhor boa  fé,  por  via  dos  ares,  que  vos 
tinha  feito  um  feitiço  para  não  serdes 
ferido  :  era  o  mesmo  que  dizer,  Da- 
niel não  hade  ser  fendo.  Mas  em  lo- 
gar disso,  que  vê  eilc  ?  vê  o  contra- 
rio, apesar  do  feitiço.  Julga  que  foi 
por  culpa  minha,  ezás...  manda-me, 
debaixo  da  forma  de  um  biscainho, 
um  dragão  verde,  com  uma  língua 
vermelha  e  azas  de  fogo,  afim  de  me 
castigar  e  de  me  ferir...  Já  vês  quo 
foi  por  tua  culpa,  toleirão,  bruto,  ani- 
mal 1 

E  o  Losopho  parecia  exasperado, 
Daniel  começava  de  tremer  e  julgar 
que  elle  tinha rasão.  —  Ora  esta...  Lo- 
sopho, eu  julgava  que  podia  zangar- 
me  por  ter  sido  ferido,  diz  o  Bretão 
em  voz  submissa. 

—  Ah  !  pois  julgavas  isso,  miserá- 
vel 1  pois  bem!  sabes  tu  ler?... 

—  Tu  bem  sabes  que  não,  Loso- 
pho. 
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—  Pois  bem!  então...  lê  isto. 

E  o  impudente  personagem,  levan- 
do Daniel  para  debaixo  de  um  lam- 
peão,  tirou  da  veste  um  muito  volu- 
moso manuscripto  todo  cheio  de  uma 
letra  miúda  e  apertada,  e  de  uma 
multidão  de  signaes  extravagantes  que 
pareceram  ao  Bretão  os  caracteres  mais 
cabalísticos  do  mundo. 

Ai  /  era  o  precioso  manuscripto  de 
Rumphius,  que  o  damnado  Losopho 
havia  roubado  durante  a  ausência  dos 
dois  irmãos,  contando  com  este  papel 
amarellado,  coberto  de  figuras  sym- 
bolicas,  algébricas  e  matbematicas,  para 
dar  aos  que  elle  lograva,  uma  alta  idéa 
do  seu  poder...        4 

—  Então,  que  lês  tu  aqui?  pergun- 
tou de  novo  Losopho  com  voz  retum- 
bante, e  apontando  com  o  dedo  ao  Bre- 
tão essas  paginas  medonhas. 

—  Eu  cá  hão  leio  nada,  respondeu 
Daniel,  porque  não  sei  ler. 

—  Então  lá  vou  eu  lerem  teu  lo- 
gar...  é  cá  o  regulamento  dos  mági- 
cos. Escuta  bem  :  «  Todo  o  patife  que 
só  tendo  feito  metade  da  sorte  que  o 
magico  lhe  deu...  fizer  punir  o  ma- 
gico pelo  excel lentíssimo.,,  será  cas- 
tigado ou  tornando-se  em  urso  mari- 
nho que  terá  mil  dores  no  ventre... 
por  espaço  de  setecentos  mil  e  nove 
annos !  v> 

Daniel  estremeceu  e  persignou-se  ; 
porque  já  conhecia  este  ultimo  sup- 
plicio,  graças  ao  frasquinho.  — «Ou, 
continuou  o  Losopho  com  ar  impo- 
nente e  affectando  lêr  sempre  no  ma- 
nuscripto, ou  dando  dois  escudos  de  seis 
libras  para  comprar  com  que  refres- 


car e  reenviar  para  o  seu  posto  o  dra- 
gão verde  de  lingua  vermelha  que  tiver 
mordido  o  magico.  » 

E  o  Losopho,  fexando  gravemente 
o  seu  livro,  mettej-o  na  algibeira  e 
alhou  para  Daniel  com  a  firmeza  de 
um  juiz  que  interroga  um  culpado. 
O  bretão  estava  mui  comovido  e  mui- 
to pallido  ;  balbuciava...  depois  de  re- 
pente, levantando  a  cabeça,  exclamou 
resolutamente  : 

—  Ora  !  ora  !  para  mim  é  o  mesmo 
se  for  castigado,  nagar-me-hão  tudo 
junto,  e  vou  começar  por  te  ir  ao  pello, 
Losopho. 

E  ergueu  o  b~aço  sobre  o  Losopho, 
que  respondeu  intrep  damente  :  —  Eu 
pod-a  pulverisar-te  com  um  sopro  ;  mas 
antes  quero  que  me  chegues  ao  pello  ; 
estou  contentíssimo,  porque  cada  mur- 
ro que  me  deres  serão  dez  milhões 
de  centenas  de  milhares  de  séculos  de 
dores  de  barriga  que  tu  has-de  soffrer. 

Esta  ameaça  fez  effeito,  e  Daniel  fi- 
cou por  um  momento  com  o  braço  sus- 
penso, e  o  Losopho,  tranquilisado  já, 
continuou:— Mas,  anda,  dá-me,  moe- 
me  bem...  que  t'o  digo  eu  ;  tu  viste  Se 
era  ou  não  verdade  o  que  te  eu  pre- 
disse o  respeito  do  Grande-Forca,  e 
se,  quando  elle  e  o  diabo  foram  dei- 
tados ao  mar.  não  voltaram  todos  a  boa 
saúde,  em  logar  de  estarem  meios  es- 
tafados como  dantes;  se... 

Mas  o  Losopho  parou  ;  porque  de  re- 
pente se  espalhou  pelo  porão  um  forte 
cheiro  a  queimado. 

O  Losopho  com  bastante  presença  de 
espirito,  aproveitou  este  incidente  para 
levar  ao  seu  auge  o  terror  de  Daniel, 
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dízendo-lhe  í  —  Ah  !  atreves-te  a  le- 
vantar a  mão  para  inim,  tenente  ma- 
gico ?  Não  te  cheira  a  enxofre  ;  maro- 
to?... E'  o  diabo  que  vem  defender- 
me  e  levar- te  comsigo... 

—  Perdão/...  perdão!..,  Losopho, 
diz  Daniel  desvairado  deitando  se-lhe 
aos  joelhos. 

Porem  não  tardou  que  esta  scena  fos- 
se interrompida  pelos  gritos  medonhos 
dos  feridos,  que,  vendo  uma  fumara- 
da  negra  c  espessa  sair  por  uma  das 
portas  do  quadrado  e  enxer  o  porão, 
faziam  todos  os  esforços  para  se  tira- 
rem da  cama.  Depois  estas  espantosas 
palavras  :  Fogo  !  Fogo  !  retumbaram 
do  porão  para  a  bateria,  e  da  bateria 
para  o  convez,  como  um  longo  brado 
de  desespero.  A  equipagem  está  de 
pé.  Toca-se  immediatamenle  á  chama- 
da, os  oíílciaes  levantam-se.  Henrique 
acordado  em  sobresalto,  veste-se  á 
pressa,  c  apparece.no  convez.  Mas 
sempre  tranquillo  e  senhor,  de  si  :  — 
Todos  a  postos  de  combate  !  exclama 
elle  com  voz  forte  saltando  para  o  seu 
banco  de  quarto.  E  vós  senhor  de  Mi- 
ran,  fazei  pôr  a  fragata  de  capa  c  fe- 
xar  as  escotilhas  para  evitar  as  corren- 
tes de  ar.  Tu,  mestre  Frank,  manda  ar- 
mar e  trabalhar  a  bomba.  Desçam  pa- 
ra o  logar  do  fogo  vinte  gageiros  esco- 
lhidos, e  o  resto  da  equipagem  que  fi- 
que no  convez  ;  transportar-se  hão  os 
feridos  para  a  bataria,  se  o  fogo  obri- 
gar a  abandonar  o  porão. 

Tudo  isto  foi  dicto  e  executado  em 

menos  tempo  do  que  é  mister  para  o 

escrever.  E  a  equipagem  se  conservou 

immovel  e  dividida  em  grupos  á  proa  da 
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fragata.  Este  incidente  fora  tão  impre 
visto,   que  estes  homens,  ainda  in«  i< 
adormecidos,    apenas    eompreliendi-! 
o  terrível   perigo    que    os  ameaçava 
chegavam-se  uns  para  os  outros,  s 
que  ninguém  saisse  deste  lúgubre  si- 
lencio, interrompido  tão  somente  pcl 
ruido  sonoro  e  cadenciado  dos  l«ra<;<> 
da  bomba,    que  trabalhava   ince«*an 
temente.  O  conde,   ignorando  taoilx  n 
os  progressos  do  fogo,   passeiava  com 
agitação  á  ré ;  porque  neste  momenl 
critico,   o  seu  dever  o  forçava   a  c«»i 
servar-se  no  tombadilho. 

—  O  fogo  vai  lavrando,  commandan 
te,  veio  dizer-lhe  em  voz  baixa  o  !•• 
nente  que  saiu  da  escotilha  de  ré  I 

—  Mas  aonde  é  o  foco  do  incêndio  ? 
perguntou  o  conde   com  ansiedade. 

—  O  fogo  é  á  popa,  respondeu  Joã  > 
Thomaz,    na  ultima  camará  de   bom 
bordo...    na    que  fica  justamente    p   r 
cima  do  paiol  da  pólvora. 

—  Essa  é  a  camará  de  Rumphius l 
diz  o  conde  com  violência. 

—  Sim,  commandante  ;  procurei  fa- 
zer concentrar  o  fogo  n'esse  logar  lo- 
xando  todas  as  porias  e  mandando  pa- 
ra lá  dirigir  as  bombas.  O  mestre  ;  r- 
tiiheiro  Kergouet  se  dedicou  á  salvação 
do  navio,  descendo  á  praça  d'arn:a-. 

—  Ordenai  lhe,  diz  Henrique,  qu<3 
molhe  a  polvdra  logo  que  veja  o  lo- 
go nas  juncluras  das  taboas ;  mas  i^to 
só  na  ultima  extremidade;  certificar- 
vos-heis  pessoalmente  de  que  esto, 
partido  desesperado  é  o  único  que  res- 
ta a  empregar  para  salvar  o  navio. 

Quando  o  tenente  se  afastava   pre- 
cipitadamente para  dar  esta  ordem,  en- 
17 
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coiííroii-so  com  São  Salvador,  que  cor- 
na grilando  :  —O  fogo  lavra,  cornman 
tíaute  1 

—  Calai-vos,   criança  !   diz  Henrique  | 
agarrando-o    pelo    braço    o  gondo-ljie 
a  mão  na  bocca,   calai-vos,  por  Deus  ! 

Depois  dirigindp^se  aos  marinhei- 
ros sempre  silenciosos  :  —  Somos  se- 
nhores do  fogo,  meus  amigos,  foi  na 
verdade  uma  vela  que  incendiou  al- 
guns papeis  velhos.  Assim,  meus  íi- 
lhos,  •  refrescai  a  coberta,  sempre  é 
bom  a  precaução.  Ninguém  desça  pa- 
ra a  bateria...,  mestre,  mandai  pôr 
sentinellas  ás   escotilhas. 

Depois  dirigindo-se  a  um  timonei- 
ro de  confiança:  —  Tu,  lhe  diz  eiie 
em  voz  baixa,  desce  á  minha  camará 
■e  traze-me  um  sabre  e  um  par  de 
pistolas  que  lias  de  achar  no  armário 
de  bombordo. 

E  o  conde  continuou  o  seu  passeio 
á  poppa,  prestando  o  ouvido  de  es- 
paço a  espaço  ao  arruido  surdo  e  con- 
fuso que  se  elevava  da  parte  inferior 
do  navio  como  um  dilatado  gemido. 
A  noite  era  profundamente  escura : 
as  estreitas,  escondidas  por  ligeiras  nu- 
vens esbranquiçadas,  scintiilavam  aqui 
e  além,  a  fresca  viração  do  norte 
sibilava  nos  cabos  da  Sylphide  sem- 
pre á  capa.  O  fumo  começava  de  sair 
por  entre  as  fendas  das  escotilhas,  e 
a  espaços  se  ouvia  um  leve  estalido  ; 
o  madeiramento  da  fragata  ia  aque- 
cendo o  cheiro  acre  e  forte  a  alca- 
trão derretido  se  espalhava  por  toda 
a  parte. 

O  tenente  tornou  a  subir.  —  En- 
tão ?...    lhe  diz  Henrique. 


—  Commandante,  o  fogo  cresce, 
mas  acabo  de  mandar  rodear  as  an- 
teparas da  camará  aonde  o  fogo  é 
mais  vivo,  de  colchões  e  pannos  mo- 
lhados. O  porão  offerece  um  aspecto 
horrível  !  esses  desgraçados  feridos, 
mutilados  ou  moribundos,  arrastram- 
se  dando  gritos  horríveis  em  meio  do 
fuma   espesso. 

—  luíerno,  maldictos  sejam  os  fe- 
ridos !  exclamou  Henrique.  Que  lhes 
posso  eu  fazer?  na  batteria  incom- 
modariam  o  trabalhar  das  bombas  í  o 
navio  primeiro  que  tudo,  a  salvação 
do  navio,  senhor  1  Duzentos  homens 
em  estado  de  combater  não  devem 
ser  sacrificados  a  uns  trinta  mori- 
bundo*:. 

De  Monval  subiu  no  mesmo  instan- 
te, e  disse  a  Henrique  com  ar  cons- 
ternado :  —  A  pólvora  foi  molhada, 
commandante. 

—  E'  uma  desgraça,  senhor,  uma 
grande  desgraça  em  tempo  de  guer- 
ra,  mas  não  havia  que  hesitar. 

São  Salvador  appareceu  quasi  ao 
mesmo  tempo,  e  veio  dizer  em  voz 
baixa  a  Henrique  :  —  Commandante, 
o  fogo  está  concentrado,  as  três  an- 
teparas da  camará  estão  guarnecidas 
de  colchões  e  lambazes  molhados,  por 
este  lado  não  ha  que  temer,  mas 
agora  o  fogo  róe  o  forro... 

N'este  momento  uma  columna  de 
ílamma  abriu  passagem  per  bombor- 
do, a  um  pé  acima  da  fluctuação,  e 
esta  scena  horrivel,  até  ahi  sombria 
e  escura,  foi  subitamente  allumiada 
por  um  vivo  clarão  que  tingiu  de  es- 
carlate toda   a  parte   inferior  das  ba- 
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tayolas  das  gáveas,  assim  como  os 
mastros,  vergas  o  velas  ;  os  cabos  se 
desenhavam  em  cor  negra  sobre  es- 
ses vivos  reflexos  cor  de  fogo,  c  um 
trémulo  e  longo  raio  luminoso,  pro- 
jectando-se  ao  longe  sobre  o  mar... 
alluminu  as  vagas  negras  do  Oceano. 
Os  marinheiros  julgaram-se  então 
perdidos,  o  instincto  vital  foi  supe- 
rior á  subordinação,  e  mestre  Frank 
correu  a  dizer  a  Henrique  que  mui- 
tos marinheiros  queriam  deitar  em- 
barcações ao  mar.  O  conde  saltou 
do  seu  banco  de  quarto,  dizendo  aos 
ofíiciaes  que  descessem  para  o  logar 
do  fogo  ;  e,  pegando  nas  duas  pisto- 
las que  lhe  haviam  trazido,  avançou 
para  vante. 

—  Quem  é  que  falia  aqui  em  dei- 
tar uma  embarcação  ao  mar  sem  mi- 
nha ordem  ?  perguntou  elle  com  voz 
firme,  conservando  as  pistolas  escon- 
didas atraz  das  costas. 

—  Aqui  não  se  falia  n'isso...  faz- 
se,  diz  uma  voz  que  saía  de  um  gru- 
po apenas  allumiado  pelos  reflexos  da 
chamma. 

—  E  quem  é  que  o  faz?...  pergun- 
tou Henrique  friamente. 

—  Eu,  diz  a  mesma  voz  ;  e  o  con- 
de approximando-se,  viu  um  mari- 
nheiro oceupado  em  largar  as  tralhas 
que  sostinham  o  escaler  pequeno. 

Os  outros  marinheiros,  menos  re- 
solutos, estavam  olhando  para  o  que 
elle  fazia,  contidos  pela  presença  do 
conde,  esperando  talvez  um  acto  de 
indecisão  da  sua  parte  para  se  jun- 
ctar    ao   rebelde.  —  Ah  I    és    tu,    diz 


Henrique,  engatilhando  devagar  a  sua 
pistola. 

—  Sim,  sou  eu  que  antes  quero  ir 
para  o  mar  do  que  morrer  aqui  aça- 
<lo..  diz  o  marinheiro  continuando  a 
desamarrar  as   tralhas. 

A  estas  palavras  o  conde,  ineostan- 
do  o  cano  da  sua  pistola  contra  o 
ouvido  (Tosse  insolente,  fez -1  lies  sal- 
tar os  miolos  fora;  e  dirigindo-se  aoi 
demais  marinheiros  que  se  haviam  vio- 
lentamente afastado  ao  ruido  da  ex- 
plosão:—Aqui  está  como  ha  de  ser 
tractado  todo  o  rebelde...  qjc  quiza* 
imital-o. 

Mas  este  acto  de  energia  reprimiu 
os  outros  marinheiros  que  se  refu- 
giaram á  proa  com  surdos  murmú- 
rios. 

O  tenente  subia  então,  com  o  ros- 
to todo  negro  e  os  cabelios  queima- 
dos;  o  commandante  levou-o  paia  a 
pavezada,  bradando-lhe  com  voz  sur- 
dia :  —  Vede,  senhor,  vede  esta  ca- 
nhoneira aberta ;  como  é  que  vos  não 
lembrou  mandai  a  fexar?...  perdeis 
o  navio  por  esta  falta,  senhor. 

—  Fiz  mal,  fiz  mal,  commandante, 
confesso-o,  diz  Thomaz  passando  em 
volta  do  corpo  um  cabo  que  mestre 
Frank  segurou  solidamente  ;  arriou-so 
por  fora  da  fragata  para  tapar  esta 
abertura  que  não  cessava  de  vomitar 
uma  flamma  vermelha  e  ardente  com 
uma  nuvem  de  faíscas.  ( 

—  Navio...  a  sotavento  ,.  e  muito 
próximo...  bradou  de  repente  o  vi- 
gia do  traquete.  A  estas  palavras,  o 
conde  voltou  subitamente  a  cabeça,  o 
viu,  a  um  tiro  de  espingarda,  a  mas- 
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s!  branca  e  confusa  que  apresenta  um 
navio  de  guerra  a  travez  das  sombras 
transparentes  da  noite. 

—  A  portinhola  está  fexada,  excla- 
mou o  tenente  saltando  para  a  cober- 
ta ;  mas  o  conde  disse-lhe  com  ex- 
pressão de  doloroso   desespero  : 

—  Vedes  àquelle  navio?  é  talvez 
nm  inglez,  e  nós  acabamos  de  molhar 
a  nossa  pólvora...  maldição!  o  clarão 
do  incêndio  por  certo  nos  trahiu... 

—  Ship  a  lioy...  Si  hether  friend 
or  ennèrny.  Your  vessel  is  on  fíre,  do 
you,  iças  boats,  or  amj  other  assis- 
tunce  (1)...  diz  uma  voz  que  partia 
desse  navio  desconhecido  que  acaba- 
va de  se  pôr  também  á  capa,  parai - 
leio  á  popa  da  Sylphide. 

—  Inferno  ! . . .  é  uma  fragata  ingle- 
za,  diz  Thomaz. 

—  Ella  offerece-nos  lealmente  soc- 
corro,  diz  o  conde  ;  acceitemol-o  pri- 
meiro, depois  veremos. 

Depois  pegando  no  porta-voz,  Hen- 
rique respondeu  em  inglez  : 

—  Somos  francezes,  temos  fogo  a 
bordo,  mandai-nos  uma  bomba  arma- 
da na  vossa  chalupa,  aflm  de  a  fazer 
trabalhar  pela  ultima  portinhola  da 
nossa  popa,  e  eu,  commandante  des- 
ta fragata,  vos  peço  tregoas  até  que 
rsteja  o  fogo  apagado    a    meu   bordo. 

— 'E'  muito  justo,  senhor  comman- 
tiante,  eu  ia  propor-vos  essas  tregoas, 
respondeu  uma  voz,  que  fez  estreme- 
cer Henrique. 


(1)  O'  lá  do  navio!  amigo  ou  inimigo, 
tendes  fogo  a  bordo;  quereis  embarcações, 
soccorro?.... 


E  no  mesmo  instante  se  ouviu,  a 
bordo  da  fragata  ingleza,  dar  ordens 
precipitadas,  os  apitos  sibilaram,  as 
tralhas  rangeram,  e,  dez  minutos  de- 
pois, uma  chalupa  foi  deitada  ao  mar, 
largou  e  veio  collocar-se  á  popa  da 
Sylphide. 

—  Tende  a  bondade,  senhor,  diz 
Henrique  ao  official  que  commandava 
a  embarcação,  tende  a  bondade  de  in- 
troduzir a  mangueira  da  bomba  pela 
canhoneira  que  se  vai  abrir,  e  fazel-a 
trabalhar. 

E  mestre  Frank,  descendo  desta  vez, 
abriu  a  portinhola,  que  de  novo  vo- 
mitou uma  columna  de  chammas  ;  o 
que  permittiu  que  perfeitamente  dis- 
tinguisse o  casco  negro  e  a  bateria 
branca  da  fragata  ingleza,  cuja  som- 
bra gigantesca  se  reflectia  sobre  as 
ondas,  coloridas  de  um  vermelho  ar- 
dente. Mas,  graças  á  bomba  ingleza 
que  trabalhava  pela  parte  de  fora  em 
quanto  que  a  franceza  fazia  outro  tan- 
to por  dentro,  em  poucos  instantes  o 
fogo  se  apagou  ;  porque  fexada  a  por- 
tinhola, deixando  de  existir  a  corren- 
te de  ar,  a  intensidade  do  incêndio 
diminuiu  muito. 

Quando  o  perigo  foi  passado,  a  cha- 
lupa ingleza  foi  collocar-se  ao  alcan- 
ce da  voz  da  Sylphide,  e  Henrique  di- 
rigindo-se  ao  official  que  a  comman- 
dava,  disse-lhe  : 

—  Poderei  saber,  senhor,  a  que  ge- 
neroso commodore  devo  estes  soccor- 
ros  tão  nobremente  prestados,  e  como 
se  chama  a  vossa  fragata?... 

—  O  nosso  commodore  é  o  honrado 
sir  Jorge  Gordon,  e    a  nossa   fragata 
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chama-se  o  Lively,  respondeu  o  ofll- 
cial  em  francez. 

—  Sir  Jorge..."  o  filho  de  lord  Gor- 
don,  governador  nas  índias,  exclamou 
Henrique,  estupefacto  por  encontrar 
esse  gentilhomem  inglez  que  havia 
desafiado  para  lhe  arrancar  o  seu  se- 
gredo, e  a  quem  havia  tão  delicada- 
mente obsequiado. 

—  Sim,  senhor  capitão,  redarguiu  o 
oíficial  inglez. 

—  Então,  senhor,  tende  a  bondade 
de  prevenir  sir  Jorge  que  o  conde  de 
Vaudrey,  um  dos  seus  mais  afeiçoa- 
dos amigos,  o  irá  visitar  amanhã  a 
seu  bordo  ao  despontar  do  dia.  Ten- 
de também  a  bondade  de  dar  ao  vos- 
so commandante  a  minha  palavra  de 
cavalheiro  de  que  ficarei  ao  alcance 
da  sua  artilheria,  e  que  só  o  deixarei 
se  acaso  o  tempo  me  obrigar. 

—  Vou  prevenir  o  nosso  comman- 
dante das  vossas  ordens,  diz  o  inglez 
afastando-se  ao  ruido  compassado  dos 
romeiros. 

—  Sir  Jorge...  aqui...  ora  eis-aqui 
um  bem  singular  acaso,  dizia  Henri- 
que ;  mas  não  tardou  que  a  voz  de 
sir  Jorge  fizesse  ouvir  estas  palavras: 

—  Bom  dia,  meu  querido  conde, 
estou  satisfeitíssimo  por  vos  ter  pres- 
tado este  pequeno  serviço,  acceito  to- 
das as  vossas  condições,  e  supplico- 
vos  que  venhaes  amanhã  tomar  chá 
commigo,  em  companhia  dos  senhores 
offieiaes  que  escolherdes.  Governarei 
toda  a  noite  no  Oes-sudoeste,  com  as 
gáveas  nos  rizes. 

—  Mil  agradecimentos,  meu  queri- 
do Jorge,  respondeu  alegremente  Hen- 


rique, não  vos  deixarei,   e  de  mui  boa 
vontade  irei  ao   vosso  convite. 

—  Então,  até  á  manhã,  querido  con- 
de,  diz  sir  Jorge. 

—  Até  amanhã,  iHeu  querido  Jorge, 
diz  Henrique.  E  as  duas  fragalas  bor- 
dejaram toda  a  noute  como  dous  na- 
vios amigos  que  navegam  de  con- 
serva. 

XLV. 

O   LIVELY. 

A  vous,  messieur3  des 
gardes-françaises,  ri  i  tua 
ofíirier  angtáis  en  saluant 
ta  ligne. 

—  Nous  n'en  ferons 
rien  ;  tirez  vous-mÊaies, 
messieurs,  répoudil  un 
ofíieier  aux  gardes. 

{Batalha  de  Fcmtenoy). 

A  fragata  O  Lively,  commandada 
por  sir  Jorge  Gordon,  era  um  navio 
pouco  mais  ou  menos  da  mesma  for- 
ça que  a  Sylpkide,  havia  nelle  o  aceio 
particular  aos  navios  inglezes,  mas 
muito  menos  elegante,  muito  menos 
dourado  que  a  fragata  franceza,  por- 
que, por  seu  aspecto  sombrio  e  seve- 
ro, muito  se  parecia  corri  um  navio 
da  nossa  epocha.  Henrique  não  es- 
quecera o  convite  do  seu  antigo  ami- 
go, e  ao  romper  do  dia,  logo  que 
se  tocou  a  alvorada,  vestiu-se  magni- 
ficamente, e  mandou  pedir  ao  seu 
immecliato  que  descesse  á  sua  cama- 
rá. —  Senhor,  diz  o  conde  a  JoãoTho- 
maz,  pelo  mais  singular  acaso  acabo 
de  encontrar  um  valente  e  digno  gen- 
tilhomem inglez  ;  n'uma  palavra,  um 
leal  inimigo  que  ó  um  dos  meus  me- 
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íhores  amigos :  vou  almoçar  a  seu 
bordo...  Levo  commigo  o  senhor  mar- 
quez  de  Miran  ;  recommendo  vos  a 
maior  vigilância  sobre  a  equipa- 
gem... Navegareis  nas  aguas  da  fra- 
gata ingleza,  com  o  menos  panno 
possível. 

—  As  vossas  ordens  serão  executa- 
das, commandanie,  respondeu  João 
Tliomaz  sem  se  atrever  a  fazer  a  me- 
nor observação  sobre  a  singular  con- 
ducta  do  seu  superior. 

—  Mandai  preparar  o  meu  escaler, 
e  pedi  ao  senhor  de  S.  Salvador  que 
venha  advertir-me  quando  elle  estiver 
prompto. 

O  tenente  cortejou  e  saiu.  —  Eis 
aqui  um  acaso  bem  singular,  dizia  o 
conde  examinando  se  alguma  cousa 
faltava  ao  seu  vestuário;  quem  me 
diria,  ha  três  mezes,  em  Versailles, 
que  viria  encontrar  sir  Jorge  nestas 
alturas  dos  Açores  I  Mas,  a  propósito 
dos  Açores...  estou  no  meu  direito, 
penso  eu,  de  abrir  as  ultimas  instruc- 
ções  do  ministro. 

E  Henrique  tirou  os  seus  despachos 
de  uma  gaveta  de  segredo,  quebrou 
os  três  sellos  ofílciaes,  e  achou  den- 
tro do  sobrescripto  dous  massos  fecha- 
dos... N'um  delles  estavam  escriptas 
es  as  palavras  :  —  Deve  ser  o  primei- 
ro aberto.  Henrique  abriu  eleu  o  que 
se  segue  : 

Ao  senhor  conde  de  Vandrey,  te- 
nente da  marinha  real,    etc.  etc. 

«l.°  Segundo  as  ordens  de  S.  Ma- 
gestade,    á  vista   destes  despachos    o 


senhor  conde  de  Vaudrey  queimará 
os  papeis  destinados  ao  senhor  cava- 
lheiro Destouches. 

«  2.°  O  senhor  conde  de  Vaudrey, 
em  logar  de  ir  para  a  America,  cru- 
zará na  passagem  dos  Açores  durante 
ummez,  a  datar  do  dia,  em  que  tiver 
conhecimento  desta  ordem ;  ao  cabo 
deste  mez  dirigir-se-ha  á  altura  das 
ilhas  de  Cabo-Verde,  e  só  então  abri- 
rá o  maço  n.°  2. 

« O  ministro  e  secretario  d'estado 
dos  negócios  da  marinha  e  das  co- 
lónias marechal  duque  de  Castries.  » 

Depois  no  fim  do  despacho  estavam 
escriptas  estas  palavras  pela  lettra  do 
marechal : 

—  Aqui  para  nós,  meu  querido  con- 
de, sois  destinado  a  ir  para  a  índia 
com  Suffren  ;  nas  ilhas  do  Cabo  é  que 
vos  heis  de  reunir;  mas  silencio... 

—  Eu  já  esperava  alguma  cousa  nes- 
te género,  diz  Henrique,  porque  em 
tempo  de  guerra  o  fim  ap parente  de 
uma  missão  occulta  sempre  uma  ou- 
tra. Vamos  lá...  um  mez  de  cruzeiro, 
é  incommodalivo  ; ...  mas  o  marechal 
sempre  é  muito  amável  por  me  ter 
dado  esta  boa  nova  que  me  hade  aju- 
dar a'  esperar  com  paciência  :  d'aqui 
a  trinta  dias  abrirei  pois  este  segundo 
maço,  cujo  contheudo  agora  sei. 

Depois,  pedindo  uma  luz,  queimou 
no  fogão  da  camará  as  instrucções  des- 
tinadas ao  cavalheiro  Destouches,  e 
fechou  cuidadosamente  os  papeis  quo 
lhe  teriam  ensinado  o  seu  derradeiro 
destino,  sem  a  benévola  indiscripção 
do  ministro.  Não  tardou  que  de  Miraa 
viesse  annunciar  ao  conde  que  a  sua 
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embarcação  %  aguardava.  Henrique  su- 
biu á  tnlrla,  achou  a  equipagem  for- 
mada nos  passavantes,  e  desceu  para 
o  seu  escaler  com  o  moço  official. 

O  patrão  do  escaler,  vestido  com  a 
libré  do  conde,  levava  a  tiracolo  um 
largo  boldrié  composto  de  cadeiasinbas 
de  prata  e  ornado  com  as  armas  da 
casa  de  Henrique.  Logo  que  o  conde 
tomou  togar  a  estibordo  o  de  Miran  a 
<  ido  desta  elegante  embarcação 
■•oiros,  vestidos  com  calças  bran- 
cas, e  vestes  verdes  agaloadas  de  pra- 
ia (igual  libré)  e  largas  cintas  escar- 
lates, se  pozeram  a  nadar  com  rapi- 
dez juua  a  fragata  ingleza.  Os  remei- 
ros,  bem  como  o  patrão,  iam  com  a 
cabeça  descoberta.  —  Mas  faltam  três 
homens  á  tua  equipagem,  perguntou 
subitamente  Henrique  ao  seu  patrão... 
porque  é  isto  ?  Espero  que  sempre  es- 
teja completo  o  numero  dos  meus  re- 
moiros. 

-  Commandante,  respondeu  o  pa- 
trão í remendo  como  vara  verde,  e  le- 
vando o  reverso  da  mão  esquerda  á 
fronte  descoberta,  é  porque,  salvo  o 
respeito  que  vos  é  devido,  Lucas  e  Cor- 
nicot  ficaram  mortos,  e  Jeandry  ficou 
ferido E  então 

—  Basta basta diz  Henrique 

com  impaciência;  depois  continuou  com 
ar  despeitado  :  E'  insupportavel...  nun- 
ca o  mesmo  nado...  ahi  está  outra  vez 
a  equipagem  deste  escaler  para  arran- 
jar, vou  chegar  a  bordo  de  sir  Jorge 
com  estes  nove  romeiros....  que  figu- 
ra farei  eu  ? 

Depois  voltando-se  para  o  seu  com- 
panheiro : 


—  Quem  é  o  official  encarregado  da 
armação  do  meu  esenlor  ? 

—  O  senhor  de  Monval,  respondeu 
Miran. 

Henrique  fez  um'  novo  gesto  de  im- 
paciência, depois,  Iranquillisando-se 
pouco  a  pouco,  poz-se  novamente  a 
convers  arcom  o  seu  companheiro.  Du- 
rante «o  pouco  tempo  que  foi  mister 
para  alcançar  a  fragata  ingleza  o  Lite- 
l\l,  os  dous  officiaes  examinaram  com 
attenção  a  armação  e  formas  daquelle 
bello  navio,  e  o  resultado  das  suas  ob- 
servações foi  que  era  impossível  ver 
uma  embarcação  mais  admiravelmente 
marítima  do  que  aquella  valente  fraga- 
ta. Prolongaram-napor  estibordo,  de- 
pois de  um  quarto  de  hora  de  viagem. 

O  Lively  pôz-se  á  capa,  e  sir  Jor- 
ge, apresentando-se  ao  portaló,  deitou 
a  Henrique  pela  sua  mão  dous  tire- 
veides  de  veludo  encarnado  para  o  aju- 
dar a  subir  para  bordo.  Antes  de  dei- 
xar o  escaler,  o  conde  ordenou  ao  seu 
patrão  que  voltasse  para  a  Sylphide, 
e  viesse  buscal-o  quando  visse  içar  a 
bandeira  branca  no  navio  inglez.  E 
n'um  segundo,  o  conde,  seguido  de 
Miran,  se  achou  sobre  a  tolda  do  Li- 
vehj  e  encontrou  os  officiaes  do  navio 
formados  atraz  de  sir  Jorge.  —  Senho- 
res, lhes  diz  este  ultimo  apertando  a 
mão  de  Henrique  entre  as  suas,  apro- 
sento-vos  o  senhor  conde  de  Vaudrev, 
bem  sabeis  que  é  a  ellc  que  devo  a 
honra  de  vos  commandar,  porisso  o 
meu  Teconhecimento  é  agora  dupli- 
cado. 

Henrique  comprimentou-o  e  respon- 
deu : 
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—  Acreditai,  sir  Jorge,  que  sou  du- 
plicadamente  feliz  pelo  pequeno  ser- 
viço de  que  tendes  a  bondade  de  vos 
recordar,  pois  que  vos  valeu  um  tal 
commando.  Mas  sou  eu  que  venho  ago- 
ra agradecer  vos,  assim  c~mo  a  estes 
senhores,  a  boa  vontade  e  presteza  que 
empregastes  cm  me  soccorrer  nesse 
desgraçado  incêndio. 

E,  assim  fallando,  o  conde  e  de  Mi- 
ran seguiram  cir  Jorge  para  a  sua  ca- 
mará, a  qual  em  nada  se  parecia  á  da 
Syluhide  ;  era  de  uma  simples  pintura 
parda  e  branca  ;  não  se  viam  lá  dou- 
rados, nem  setim,  nem  veludos  ;  .mo- 
destas cort  nas  de  ganga  com  um  ga- 
lão verde  encobriram  as  janellas  •  o 
soalho,  cuidadosamente  lavado,  era  de 
uma  alvura  oíTuscante,  mas  sem  tape- 
tes ;  os  armários  estavam  cheios  de 
cartas,  desenhos  e  armas,  e  alguns 
moveis  de  carvalho  polido  de  muito 
bom  gosto,  mas  de  extrema  simplici- 
dade, completavam  o  aspecto  severo 
deste  quarto. 

—  Bem  vedes,  meu  querido  conde, 
diz  sir  Jorge  a  Henrique,  que  o  nosso 
almirantado  não  é  tão  pródigo  como  o 
vosso;  é  uma  velha  avarenta  puritana 
que  só  concede  ás  suas  fragatas  o  mais 
estricto  necessário. 

—  Oh  !  meu  charo  Jorge,  diz  o  con- 
de sorrindo,  segundo  a  minha  opinião, 
a  vossa  puritana  trata  ao  contrario  as 
suas  fragatas  como  uma  velha  garrida 
consummada  ;  certa  da  belleza  das  suas 
filhas,  não  as  cobre  de  vãos  ornatos, 
porque  bem  sabe  que  um  lindo  talhe 
Yale  mais  do  que  uma  bella  cintura. 

—  Mas  quando  ha  uma  e  outra  cou- 


sa!... diz  sir  Jorge  conduzindo  Hen- 
rique a  uma  das  suas  janellas  mostran- 
do-lhe  a  Sylphide,  cuja  poppa  dou- 
rada scintillava  com  os  raios  do  sol, 
porque  as  alternativas  do  combtte  e  a 
habilidade  de  Henrique  haviam  prote- 
gido esta  parte  delicada  do  seu  navio. 

—  Vamos,  vamos,  sir  Jorge,  a  vossa 
demora  na  França  fez-vos  tão  perigo- 
samente lisonjeiro  como  o  mais  espi- 
rituoso dos  nossos  cortezãos  ;  mas  dei- 
xai-me  apresentar-vos  o  senhor  mar- 
quez  de  Miran,  um  dos  meus  mais  dis- 
tinctos  officiaes,  diz  Henriouo. 

—  Permitti-me,  senhor  marquez  que 
me  confesse  feliz  e  ufano  pe  a  nova 
obrigação  que  contracto  para  com  este 
charo  conde,  respondeu  sir  Jorge  sau- 
dando de  Miran  com  a  mais  delicada 
polidez 

Neste  momento  entraram  na  camará 
dous  outros  officiaes  inglezes  ;  e  a  con- 
versação se  tornou  geral  até  ao  mo- 
m  nto  em  que  o  mordomo  de  sir  Jorge 
veio  annunciar  que  o  chá  estava  ser- 
vido. 

Passaram  á  casa  de  jantar,  mobila- 
da com  a  mesma  simplicidade  que  a 
camará,  e  os  convivas  se  assentaram 
a  uma  meza  coberta  de  rica  baixella 
com  as  armas  de  sir  Jorge.  O  chá  era 
só  um  pretexto  para  este  magnifico  al- 
moço, em  que  as  mais  delicadas  egua- 
rias,  os  vinhos  de  França  mais  estima- 
dos, foram  servidos  com  uma  profu- 
são admirável. 

—  E'  verdade,  sir  Jorge,  ha  quanto 
tempo  cruzais  nestas  paragens? 

—  Chegamos  agora,  meu  charo  con- 
de ;  e  vós  ? 


A  VIGIA  DE  KOAT-VEN. 


265 


—  Oh  !  ou  também  chego  agora,  mas  i 
mais  depressa  do  que  cu  queria,  porque 
duas  náos  de  74  me  obrigaram  a  pôr- 
me  a  andar,  depois  do  combate  que 
tive  cerca  de  oitenta  milhas  distante 
cTaqui. 

—  liem  desconfiava  eu  que  vos  ha- 
víeis battido,  meu  cliaro  conde,  ao  ver 
alguns  estragos  na  precinta  c  no  appa- 
relho  da  vossa  fragata.  E  quem  com- 
batestes... sem  indiscrição? 

—  Uma  fragata  iogleza,  mais  fraca 
do  que  a  minha,  meu  querido  Jorge 
e  nos  separámos  quasi  tão  mal  traçados 
um  como  o  outro,  respondeu  Henrique  | 
com  tanta  finura  como  bom  gosto,  afim 
de  não  ferir  o  amor-proprio  das  pes- 
soas que  o  hospedavam. 

—  Mas,  commaodante,  não  fallais... 
das...  Ires... 

—  Das  tivs  maiores  avarias  que  sof- 
fri,  redarguiu  vivamente  Henrique  fa- 
zendo  um  signal  quede  Miran  logo  in- 
tendeu. Ah  !  eu  não  queria  fallar  em 
tal  por  amor  próprio,  continuou  o  con- 
de sorrindo,  mas  já  que  me  trahistes, 
senhor  de  Miran,  c  mister  confessar 
que  perdi  os  mas'areos  da  gávea,  e 
que  a  minha  roda  de  proa  soffreu 
muito 

Por  mais  destra  que  fosse  a  inter- 
rupção do  conde,  sir  Jorgo  não  se 
deixou  illudir  ;  porque  sorriu  ligeira- 
mente, e  depois  redarguiu  .  —  E  a  que, 
meu  charo  condo,  attribuir  o  incêndio 
que  me  proporcionou  o  prazer  de  vos 
receber? 

—  Isso,  sir  Jorge,  e  um  romanco  : 
eu  tinha  embarcado  aquelle  sábio  que 
talvez  vistes  na  minha  casa  em  Pariz... 


—  Certamente,  aquelle  distrahido  as- 
trónomo quo  fazia  damnar  o  vosso 
criado  grave.  Recordo  mo  perfeita- 
mente. 

—  E'  isso  mesmo,  diz  Henrique  ;  o 
tendo  contado  o  mais  breve  possível  a 
dedicação  c  a  morte  deSulpicio,  a  in- 
dilTerença  e  a  raiva  de  Rumphius  por 
causa  da  perda  do  seu  manuscripto, 
o  conde  continuou  nestes  termos  . 

—  Logo  que  o  louco  4o  astrónomo 
se  achou  só,  sem  ter  mni*  o  nobre  ir- 
mão para  lhe  reparar  as  loucuras,  as 
suas  imprudências  produziram  o  seu 
frueto.  Parece  que,  apesar  da  minha 
ordem  de  apagar  as  luzes,  o  diabo  da- 
quelle  homem  conservou  no  seu  quar- 
to uma  vela  acceza,  e  foi,  ao  remexer 
na  papellada,  afim  do  procurar  o  ma- 
nuscripto,  que  lhe  fora  roubado,  quo 
o  fogo  pagara  c  se  aliara 

Em  logar  de  chamar  logo  por  soocor- 
ro  provavelmente  continuou  a  procu- 
rar, abysmado  nassuas  incuráveis  dis- 
tracções ;  o  fogo  se  desenvolveu  pois 
com  mais  intensidade,  e  ahi  está  co- 
mo eu  me  vi  em  risco  de  ver  arder  a 
minha  fragata,  senão  fosso  o  vosso  ob- 
sequioso soccorro,  meu  charo  sir  Jorge. 

—  E  o  astrónomo  ?  perguntou  um 
dos  convivas? 

—  Oh  !  o  astrónomo  apeifas  soffreu 
algumas  queimaduras  mas  tenho- o  pro- 
visoriamente encarcerado  na  cova  dos 
leões. 

/'  o  cabo  de  alguns  minutos,  vendo 
de  Miran  os  offioiaes  inglezes  entreti- 
dos a  conversar  sobre  as  diversas  al- 
ternativas d'esta  guerra,  o  conde  dis- 
se em  voz  baixa  a  Jorge  : 
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—  Desejaria  fallar-vos  a  sós  por  um 
momento. 

—  Mil  perdões,  senhores,  diz  Hen- 
rique levantando-se  e  dirigindo-se  aos 
convivas,  mil  perdões  se  vos  roubo  sir 
Jorge  por  um  momento.  E  ambos  se 
retiraram  para  a  galeria. 

—  Agora  que  estamos  sem  testimu- 
nhas,  diz  sir  Jorge  com  expansão,  per- 
mitti-me,  meu  querido  Henrique,  que 
vos  torne  a  agradecer,  que  vos  torne  a 
apertar  a  mão  porque  não  podeis  fa- 
zer idéa  da  felicidade  que  sinto  em  vos 
tornar   a  ver. 

—  E  vós,  diz  Henrique,  também 
não  podeis  fazer  idéa  do  prazer  que 
agora  me  acompanha  ;  só  tenho  uma 
arguição  a  fazer-vos,  e  que  vos  dés- 
seis tanta  pressa  em  me  enviar  esses 
milhares  de  luizes  que  me  mandastes. 

—  Peço-vos  que  não  faltemos  em  si- 
milhanle  cousa,  respondeu  Jorge,  co- 
mo se  quizesse  expulsar  uma  recor- 
dação penosa,  depois  redarguiu  :  Com 
quanto,  meu  charo  conde  bemdiga  es- 
te feliz  encontro  que  me  procura  o 
vivo  prazer  que  experimento  em  vos 
apertar  a  mão,  não  posso  com  tudo 
deixar  dft  lastimar  que  este  haja  tido 
logar. 

—  Então  porque,  Jorge? 

—  Poftrue  ?. . .  porque  ?. . .  mas  den- 
tro de  uma  hora,  Henrique...  dentro 
de  uma  hora  não  estaremos  nós  a  com- 
bater um  contra  o  outro  ? 

—  Pois  bem  !  é  justamente  isso  que 
me  encanta ;  porque  aqui  para  nós, 
meu  querido  Jorge,  um  combate,  por 
mais  encarniçado,  por  mais  mortífero 
que  o  supponhais,    nunca    será  outra 


cousa  senão  uma  lueia  em  que  cada 
um  de  nós  empenha  a  sua  fragata,  co- 
mo se  empenha  um  cavallo  n'uma  cor- 
rida ;  não  somos  nós  que  lançamos 
fogo  ás  peças,  não  somos  nós  que  he- 
mos de  dar  os  tiros  de  espingarda,  não 
é  assim  ?  Por  isso  se  alguma  bala  le- 
var a  qualquer  de  nós,  bem  certos  se- 
remos que  não  partiu  ella  das  nossas 
mãos  ;  torno  a  dizer,  não  será  Jorge 
que  se  baterá  com  Henrique,  será  a 
Silphide  que  se  baterá  com  oLivcly. 

—  Mas  a  abordagem;  meu  querido 
conde,   a  abordagem  ! 

—  Pois  bem  !  se  as  nossas  balas  res- 
pectivas nos  pouparem  até  então,  eque 
cheguemos  a  abordar-nos,  juremos,  de- 
baixo da  palavra  de  cavalheiros,  de 
não  levantarmos  o  sabre  um  contra  o 
outro  ;  isso  em  nada  pôde  mudar  o  re- 
sultado do  combate ;  porque  a  vossa 
equipagem  deve  contar  tanto  comvos- 
co  como  a  minha  conta  commigo  ;  ora 
poupando-nos  ambos,  exercemos  a  mes- 
ma, influencia  sobre  os  nossos  mari- 
nheiros. 

—  Está  justo  ,  diz  sir  Jorge  pegan- 
do na  mão  de  Henrique  ;  mas,  excepto 
essa  convenção... 

—  Excepto  essa  convenção,  um  com- 
bate de  morte,  encarniçado,  sem  tre- 
goas,  nem  repouso  ;  quero  meu  que- 
rido Jorge,  que  avalieis  quanto  vale 
a  minha  equipagem.  Ah  !  infelizmen- 
te os  meus  melhores  gageiros  estão 
amputados  ou  feridos,  como  se  aquel- 
les  brutos  não  tivessem  podido  espe- 
rar por  uma  tão  nobre  occasião...  Mas 
em  fim,  farei  o  melhor  que  poder,  e 
vereis  os  meus  marinheiros  em  acção. 
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—  E  eu,  querido  conde,  estimo  tam- 
Lem  que  vos  certifiqueis  de  que  os 
meus  joknbull  teem  algum  vigor.  Pcr- 
railti-me  que  vos  offereça  a  vantagem 
do  vento. 

—  Com  franqueza,  Jorge,  nunca  uso 
d'ella  ;  em  qualquer  outra  circunstan- 
cia, se  eu  podesse  escolher,  pôr-me- 
ía  a  sotavento. 

—  Sempre  delicadeza,  Henrique. 

—  Palavra,  gosto  mais  de  combater 
a  sotavento,  meu  charo  Jorge...  pala- 
vra d'bonra. 

—  Acredito-vos...  e  far-vos-hei  a 
vontade,  conde,  vou  passar  um  dia 
que  não  daria  por  cousa  alguma  no 
mundo  :  isto  é  tão  completo,  apertar- 
vos  a  mão  primeiro,  a  ver  depois  as 
nossas  duas  fragatas  a  combater  ! 

—  Ah  !  maldição,  inferno  !  maldi- 
ção, exclamou  subitamente  o  conde  ba- 
tendo o  pé  com  violência,  e  eu  que  es- 
quecia... oh!  a  pólvora!...  a  pól- 
vora ! . . . 

—  Que  quereis  dizer  ?  perguntou  sir 
Jorge  lodo  abalado. 

—Quero  dizer  tornou  o  conde,  olhan- 
do para  o  seu  amigo  com  uma  expres- 
são de  furioso  desespero,  quero  di- 
zer que  sou  o  mais  infeliz  dos  homens 
que  é  para  elouquecer  de  raiva  e  de 
vergonha,  em  logar  desse  bello  com- 
bate que  nos  seduz,  ter  de  vos  sup- 
plicar  que  me  deixeis  fugir,  ou  então 
metter  eu  a  minha  fragata  no  fundo 
e  submergir-me  com  ella  á  vossa  vista  ! 

—  Mas  em  fim,  explicai- vos,  excla- 
mou sir  Jorge  empallidecendo. 

—  Pois  bem  !  sir  Jorge,  diz  Henri- 
que surdamente,    durante    o   incêndio 


fui  obrigado  a  mandar  molhar  a  pól- 
vora ;  comprehendtis  agora?  não  me 
resta  nem  com  que  escorvar  uma  pis- 
tola !    compreendeis  sir  Jorge? 

— i  Posso  pois  finalmente  reconhecer 
d'alguma  forma  o  serviço  que  me  fi- 
zestes, meu  querido  Eenriqne  !  excla- 
mou sir  Jorge  com  praz  r. 

E,  precipitando-se  para  a  campanhia, 
chamou  um  criado  o  ordenou~lhe  que 
fosse  chamar  immediatamente  o  te- 
nente. —  Não  advinhais  ?  disse  sir  Jor- 
ge a  Henrique,  quando  o  criado  se 
afastou. 

—  Não,   pela  minha  alma. 

—  Henrique,  quero  repartir  a  minha 
pólvora  comvosco  !   (1) 

—  Oh!  sir  Jorge...  sir  Jorge...  is- 
so ó  bem  nobre  e  generoso  !  excla- 
mou o  conde  com  admiração. 

O  immediato  de  sir  Jorge  entrou. 
—  Senhor,  lhe  diz  este  ultimo,  ide  ao 
paiol,  e  mandai  dividir  a  pólvora  que 
lá  está  em  duas  partes  eguaes. 

—  Sim,  commandante,  disse  o  offi- 
cial. 

—  Depois  mandareis  transportar  uma 
d'essas  porções  para  bordo  da  fragata 
que  navega  nas  nossas  aguas. 

—  Gomo,  commandante?  perguntou 
oofílcial  que  julgava  ter  comprehen- 
dido    mal  as  ordens  do  sei  superior 

— Ordeno-vos  que  mandeis  levar  uma 
das  duas  r-orções  de  pólvora  para  bor- 
do d'aquella  fragata,   repetiu   sir  Jor- 

(lj  Este  facto  é  histórico.  Na  guerra  de 
1781,  o  capitão  commandante  da  corveta  o 
KiiKjs-George  praticou  este  >\:s0ro  cavalhei- 
resco, e  foi  expulso  pelo  conselho  do  almi- 
rantado. 

O.  A. 
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ge  com  voz  firme,  mostrando  ao  tenen- 
te estupefacto  a  Sylphide  que  era  mui 
próxima. 

O  official  interdicto  cortejou-o  e  saiu 
para  executar  as  ordens  que  recebera 
certo  de  que  a  França  linha  assigna- 
ào  a  paz  com  a  Inglaterra,  ou  que 
uma  alliança  acabava  de  ser  contrac- 
tada  entre  estas  duas  nações.  Apenas 
o  tenente  saiu,  o  conde  deitou-se  nos 
braços  de  ar  Jorge.  —  Então,  meu 
amigo,  diz  este  ultimo,  não  é  a  mes- 
ma cousa  ?  Não  faço  agora  o  que  já 
fizestes  por  meu  respeito  ;  pólvora  ou 
dinheiro,  que  importa?...  Salvastes- 
me  a  honra  como  vos  eu  salvo  a  vossa... 

—  Ah  !  Jorge,  Jorge,  diz  Henrique, 
sou  eu  agora  que  vos  devo  um  reco- 
nhecimento eterno...  Como  poderei  eu 
jamais  pagal-o  ? 

—  Se  julgais  dever-me  alguma  cou- 
sa, Henrique...  podeis  fazer  muito... 
immenso  por  meu  respeito. 

—  Oh!  dizei...  fallai...  Jorge.    ' 

—  Escutai-me  pois,  Henrique...  sois 
digno  de  me  comprehender,  porque 
conheço  a  vossa  alma...  Nós  outros 
inglezes,  meu  charo  ronde,  tractamos 
o  amor  mais  seriamente  do  que  vós  : 
è  um  dos  nossos  ridículos,  bem  sei  ; 
mas  confesso  o,  por  isso  não  deveis 
escarnecer-me. 

—  Jorge... 

—  Pois  bem,  Henrique,  quando  me 
vistes  em  Versailles,  chegava  eu  da 
índia,  fora  feito  prisioneiro  na  via- 
gem, e  man  lado  sobre  caução  e  pa- 
lavra a  Pariz,  em  quanto  esperava 
uma  troca;  na  índia,  em  Pondichéry, 
deixei  uma  joven  com  quem  devo  unir- 
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me  depois  da  guerra...  E'  um  amoi 
que  data  de  ha  muito,  Henrique,  um 
amor  tão  puro  quão  profundo  é  e  par* 
tilhado,  um  amor  sério  que  vos  faria 
rir,  mas  que,  para  mim,  reúne  todp 
o  porvir.  Todavia,  meu  querido  Hen- 
rique, como  o  meu  porvir  pode  ser 
bem  abbreviado  pelo  combate  que  lo- 
go vai   ter  logar... 

—  Que  idéa,   Jorge... 

—  Henrique,  ha  tempo  que  não  an- 
do feliz...  depois...  porque,  sabei  que 
de&h   vez... 

Mas  reprimindo-so  logo,  como  se  ti- 
vesse resistido  ao  desejo  de  fazer  uma 
confidencia  ao  conde,  Jorge  tornou 
com  ar  mais  frio  : 

—  Nada,  nada,  criancices,  Henri- 
que... mas  eis-aqui  o  que  me  resta  a 
pedir-vos.  Desejaria  que,  no  caso  de 
que  eu  fosse  morto  no  combate,  me 
promettesseis  entregar  pessoalmente 
cartas  e  um  retrato  entre  as  mãos  da 
joven,  que  vos  disse  ;  porque,  sem 
duvida  alguma,  heis-de  ir  a  Pondi- 
chéry, poisque  acabais  de  me  confiar 
que  a  vossa  fragata  era  destinada  aos 
mares  das  índias,  e  estando  Pundi- 
chéry  em  vosso  poder,  a  família  de 
mademoiselle  Horn-Praet,  que  é  hol- 
landeza,  ahi  se  ha-de  ter  conservado 
neutral. 

—  Se  for  a  Pondichéry,  juro-vos 
pela  minha  honra  que  entregarei  as 
vossas  cartas,  Jorge.  E  se  eu  lá  não  for  ? 

—  Então,  então  entregai-as  a  al- 
guém tão  seguro  como  vós  mesmo  ; 
porque,  quer  ancoreis  na  ilha  de  Fran- 
ça, quer  na  costa  de  Coromandel,  es- 
tareis mui  perto  de  Pondichéry. 
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—  Juro-vos  que  hei-de  executaras 
'ossas  ordens,  meu  charo  Jorge  ;  mas 
mnde  eslão   as  laes  cartas. 

—  Àchal-as-eis  aqui  no  forro  da  mi- 
nia  farda,  porque  se  me  abordardes, 
não  quereria  deixal-as  n'um  movei 
sahjeito  a  ser  destruído  ou  quebrado. 

—  Está  dito,  Jorge...  Mas  por  Deus, 
hais-de  levar  pessoalmente  as  vossas 
Cartas  ;  c  quando  se  fizer  a  paz,  terei 
a  honra  de  ir  a  Londres  cumprimen- 
tar lady  Gordon. 

—  Deus  o  queira,  Henrique  1  diz 
Jorge  tristemente.  Mas,  ainda  outra 
cousa,  Henrique :  se  mademoisclle 
Horn-Pract  vos  perguntar... 

—  O  que  ?  dizei,   Jorge. 

—  Não,   não...     eu    não  ousaria 

nada,  nada,  Henrique,  tornou  Jorge 
depois  de  larga  hesitação,  nada..., 
queria  somente  pedir-vos  que  attes- 
tasseís,  como  leal  amigo,  que  me  de- 
fendi com  valentia,  como  muito  es- 
pero  praticar. 

—  Mas,  Jorge,  sois  de  um  egoísmo 
raro,  não  faílais  senão  de  vós...  E  eu 
não  tenho  também  ultimas  vontades  a 
executar?  sim,  Jorge;  porque  se  eu 
suecumbir,  desejo  que  as  minhas  ar- 
mas vos  pertençam;   acceitail-as  ? 

—  Com  reconhecimento,  diz  Jorge, 
apertando  a  mão   do  amigo. 

Mas  os  dois  amigos  inimigos  foram  in- 
terrompidos pelo  tenente  áoLively,  que 
veiu  prevenir  o  seu  commandante  de 
que  se  haviam  effeituado  os  últimos 
comboios  de  pólvora.  O  conde  e  sir  Jor- 
ge voltaram  para  a  companhia  dos  of- 
ficiaes  inglezes.  Uma  hora  depois  des- 
ta pratica,  a  bandeira  branca  íluetuou 


por  um  momento  n'um  mastro  da  fia  - 
gata  ingleza  ;  e  a  este  signal,    o  es 
caier  de  Henrique   veiu  buscal-o. 

—  Vamos,  até  logo,  meus  senhores. 
diz  Henrique  aos  officiaes  do  Liveiy 
que  o  acompanhavam  até  ao  portaló  ; 
confesso-vos  que  olharei  agora  cm  no 
o  mais  bello  feito  d'armas  da  mi 
vida  conseguir  uma  leve  vantagem  so- 
bre o  Licely. 

—  E   nós,   meu  charo  conde,   olhi- 
riamo.s  a  nossa  derrota  quasi  como  glo 
riosa  ao  pensar  que  ao   menos  com- 
batemos a  Sylphide. 

—  Senhor  marquez,  diz  um  dos  of- 
ficiaes inglezes  ao  senhor  de  Miran, 
tomei  a  liberdade  de  mandar  para  o 
vosso  bordo  algumas  caixas  de  laran- 
jas parp.  os  vossos  feridos;  porque 
uma  galera  portugueza  nos  deixou  bas- 
tantes. 

—  Mil  vezes  vos  agradeço  em  seu, 
nome,  senhor,  diz  Miran,  e  confesso 
que,  ao  contar-lhes  o  aífavel  acolhi- 
mento que  recebi  a  bordo  do  Licehj. 
os  meus  camaradas  vão  invejar  bas- 
tante o  favor  que  me  concedeu  o  sj 
nhor  de  Vaudrey  ordenando-me  que 
o   acompanhasse. 

Depois  destes  cumprimentos  recipro 
cos,  Henrique  chegou  a  bordo  no  mo- 
mento em  que  a  chalupa  do  Lioahj 
acabava  de  levar  para  lá  o  tercei r- 
comboio  do  pólvora  e  de  laranjas... 
Henrique  mandou  dar  cincoonta  luizes, 
para  beberem,  aos  chaluneiros  ingle- 
zes, e  ordenou  a  João  Thomaz  que 
fizesse  um  bordo,  afim  de  poder  fazei 
os  seus  preparativos  de  combate. 

—  Ora   esta !    diz    mestre    Frank  t. 
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mestre  Kergouet,  agora  é  que  vão  cum- 
primentar-se  ?  que  tal,  heím  ?  esta  é 
daquellas   como   ainda  não  vi... 

—  O  lacto  é,  diz  Frank,  que  é  in- 
comparavelmente prodigioso  ;  o  inglez 
4nanda-nos  pólvora  para  nos  aquecer- 
mos, e  estas  lar  mginhas  tão  doces  pa- 
ra nos  refrescarmos...  accrescentou 
Kergouet  mordendo  numa  laranja  co- 
mo se   fosse  n'uma  maçã. 

—  Essas  laranjas,  não  são  cá  para 
um  homem  comer,  diz  Frank,  isso  é 
fcom  para  paraítas,  e  eu  cá  admiro 
que  vós,  que  tendes  sangue-frio,  as 
aproveiteis...  Bem...  bem...  não  res- 
pondais com  a  Ijocca  cheia.  Quanto  ao 
outro  presente  do  inglez,  quero  dizer, 
quanto  á  pólvora,  isso,  meu  velho, 
não  é  mão,  porque  a  vossa  só  presta 
para   foguetes. 

—  A  esse  respeito  tive  eu  um  cruel 
aperto  de  coração  quando  a  molhei, 
Frank  ;  tão  bella  fazenda  assim  perdi- 
da, em  logar  de  a  arranjar  aceiada- 
anente  nas  cartucheiras  e  cartuchos ! 
ajuntou  o  artilheiro  burguez  com  um 
suspiro.  Mas  emfim  cá  está  a  ingle- 
za,  veremos  o  seu  effeito  ;  porque  o 
commandante  mamiou  carregar  as  pe- 
ncas  com  duas  balas. 

—  Com  duas  balas,  mestre  Kergouet  ? 
diz  Frank,  com  duas  balas!  olha... 
que  o  commandante  quer  servir  bem 
•O  seu  amigo. 

—  O    commandante    não   ó  ahi    ne 
nhum  sovina,  e  sempre  faz  as  cousas 
muito  bem    feitas ;    ora,    a   propósito 
disso   vou  para  a  minha  loja,  diz  Ker- 
guet  desapparecendo  na  bateria. 


XLVÍ. 
voo  d'ave. 

—  Cest  la  chance  de  la  gueiW 

Bukke,  —  Oneida, 
Uma  cousa  que  também  singular- 
mente me  impressionou  durante  uni 
combate  (fazendo  abstracção  do  estron- 
dear  da  artilheria)  foi  esse  morno  so- 
cego  que  apresenta  o  exterior  de  das 
navios  que  todavia  se  batem  com  rá- 
va  ;  foi  a  impassibilidade  daqueíles 
cascos  negros  com  velas  brancas  que, 
fixando  em  seu  seio  todo  um  mundo 
devorado  das  paixões  mais  vivas,  to- 
do entregue  á  exaltação  febril  de  uma 
lueta  encarniçada,  nada  trahem,  na- 
da revelam  no  exterior,  e  passeiam 
sobro  o  Oceano  a  sua  fria  immobili- 
dade,  singular  como  a  da  mascara  ina- 
nimada que  cobre  um  rosto  contra- 
indo pelo  ódio  ou   desprezo. 

Desculpe-se  esta  eterna  comparação; 
mas  em  terra  ve-se  os  regimentos  mo- 
verem-se  pesadamente  com  a  sua  flo- 
resta de  bayonetas  que  ondulam  e  lu- 
zem ao  sol  ;  vê-se  as  peças  correr  ao 
galope  sobre  as  suas  carretas,  a  ca- 
vallaria  avançar  e  fazer  turbilhar  o  pó; 
depois  cruzam-se  as  ordens  em  todos 
os  sentidos,  carroças,  caixotes,  ambu- 
bulancias,  desfilam  lentamente  por  so- 
bre a  estrada;  mil  accidentes  em  fim 
de  terreno  e  de  construcção  molduram 
este  quadro  já  tão  cheio,  tão  movediço 
e  animado. 

Mas  no  mar  ! ...  no  mar  .' . . .  que  dif- 
ferença  !  que  magestoso  espectáculo  o 
d'esse  combate  solitário  e  encarniçado 
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h  dois  navios,  de  dois  átomos  para 
ota  immensidade,  que  luctam  com  fu- 
ra sobre  esses  abysmos  desertos  e  sem 
ítndo  !  Mas  os  detalhes  matoriam  o 
efeito  de  um  quadro  similliantc...  E' 
peciso,  para  o  julgar,  que  seja  visto 
df  alto  c  de  longe...  por  isso,  figurai 
cue,  coílocado  na  barquinha,  de  um 
aerostalo,  ou  sobre  o  cume  de  uma 
nontanlia  elevada,  assistísseis  a  essa 
arão  mortífera  que  vai  ler  logar  en- 
too as  duas  fragatas  commandadas  pelo 
c»nde  de  Yaudroy  e  por  sir  Jorge. 

Vede...  por  Ioda  a  parte  vácuo,  so 
lição  profunda  como  o  Oceano.  Vede... 
o  téo  esta  puro  e  sereno,  o  mar  ma- 
gnfico,  e  o  sol  lança  uma  poeira  pra- 
teada no  cume  escumoso  de  cadaon- 
daz.nha  verde  .  .  O  vento  é  bastante 
fresco  para  enfunar  com  graça  as  ve- 
iai transparentes  das  fragatas,  sem  fa- 
iev  experimentar  aos  navios  uma  in- 
clinação demasiada. 

Aquelle  bello  navio  doirado  que  ve- 
des scintillar  acolá  em  baixo,  sob  as 
rugas  ondulantes  de  uma  bandeira 
bianca,  é  àSulpliidc.  Este  navio  todo 
negro  grave  c  sombrio,  que  com  tanta 
seriedade  desenrola  larga  bandeira  ver- 
melha esquartelada  de  azul,  é  o  Li- 
rely. 

Bem  que  sejam  a  alcance  de  bala 
ce  artilheria,  nenhuma  das  duas  fra- 
gatas mandou  ainda  a  sua  banda.  Sir 
Jorge  estava  a  barlavento,  ou  á  direi- 
ta; o  conde  de  Vaudrey  a  sotavento, 
ou  á  esquerda. 

Os  dois  navios  approximam-se  em 
sentido  inverso  um  do  outro,  como 
dois  carros  que  se  vão  cruzar  na  mes- 


ma estrada  ;  isto  é  a  proa  dá  Syi- 
phide  olha  para  a  proa  do  Livéllj.  Mas, 
no  momento  de  se  achar' collocadá  pa 
râllelamente  á  ingleza,  a  franceza  ar- 
reia com  graça  a  sua  bandeira  até 
meio-mastro  e  iça-a  logo.  E'  uma  ar- 
ção de  cortezia  do  conde  de  Vandre 
que  convida  sir  Jorge  a.  atirar  pr  - 
moiro.  A  bandeira  vermelha  é  arreada 
içada  também  ;  é  sir  Jorge  que  retri  - 
bue  o  comprimento  e  acceita  aofferta 
cavalheiresca  do  conde.  Cinco  minu- 
tos depois  da  troca  efestas  generosas 
cortezias  as  duas  fragatas  estão,  pelo 
trave/,  uma  da  outra,  a  distancia  de 
tiro  de   espingarda. 

<  orre  então  uma  larga  linha  de  fogo 
e  illumina  o  costado  negro  do  Lively  : 
c  a  acção  que  começa.  A  mesma  li- 
nha chamejante  resplandece  no  costado 
direito  da  Sylphide,  que  responde,  á 
banda  inimiga.  Depois  as  duas  fragatas 
continuam  seu  caminho,  uma  para  leste 
outra  para  oeste,  deixando  no  logar 
do  combate  uma  espessa  nuvem  de 
fumo  azulado  que  o  sol  reflecte  com 
as  cores  prismáticas  da  opala.  Depois 
de  terem  percorrido  meia  milha  na  sua 
direcção,  cada  navio  vira  de  bordo, 
volta-se,  vem  novamente  sobre  o  ini- 
migo, assim  como  n'um  torneio  dois 
nobres  campeões  fazem  uma  volta  e  se 
preparam  para  segunda  corrida. 

Somente  d'esta  vez  quando  os  navio? 
se  tornam  a  encontrar  a  distaneia  que 
os  separa  no  seu  ponto  de  parallelis- 
mo  é  muito  mais  diminuta,  porque  dis- 
tam um  do  outro  meio  tiro  de  pistol*. 

Duas  listras  de  flamma  guarnecem 
as  duas  fragatas  quando  se  tornam  a 


272 


BIBLIOTHECA  ECONÓMICA. 


<  rizar;  e  ainda  aqui  não  fica,  uma  mul- 
tidão   de   pequenos    fogos   luminosos, 
saindo  do  alto  das  gáveas  e  dos  passa - 
antes,  annunciam  que  a  fusilaria  se 
junta  a  artilheria.  D'esta  vez   depois 
de  os  navios  se  adiantarem  ;  ve-se  um 
rios  elevados  mastros  do  Lively  vacil- 
ar por  um  instante,  depois  cair  arras- 
traodo   comsigo  a  sua  vela,  pobre  vela 
rança  que  bate  sobre  o  costado  negro 
do  navio,  estorvado  no  seu  andar  como 
nn  fjoeland  que  arrastra  dorido  a  sua 
•  i/a  palpitante  e  quebrada  pelo  chumbo. 
Mas  eis-que  a  Sylphide  aproveita  ha- 
bilmente da    desaventura  do  inimigo, 
•  a  primeira  a  virar  de  bordo,  e  volta 

I  ■*  pmnos  largos  sobre  o  Licely,  que 
no  tendo  tempo  para  fazer  a  mesma 
svolução,  apresenta  a  popa  ú  artilheria 

I I  franceza.  Ora,  como  a  popa  c  a 
arte  mais  fraca  c  vulnerável  de  um 
lavio  a  banda  da  Sylphide  n'ella  pe- 
i^tra  em  todo  o  comprimento  ;  jun- 
íi  -lhe  um  fogo  de  mosquetaria,  que 
>iíascava  pela  sua  vivacidade,  passa 
ivantedo  inglez  sempre  immovel,  vira 
egunda  vez  de  bordo,  de  sorte  que  as 
luas  fragatas  se  encontram  em  a  sua 
irímeira  posição,  tendo  reparado  a  sua 

varia,  avança  então  contra  a  Sylphi 
le,  mas  desviando-se   fortemente  sobre 
i  sua  esquerda,  afim  de  diminuir  mai^ 
i    distancia  que  as  ha-de  separar  no 
nomento  de  seu  encontro  paralelo. 

E  a  Sylphide  adivinhando  por  esta 
manobra  que  o  inglez  quer  tentar  a 
bordagem,  acceita-a  generosamente'; 
■Ha  carrega  com  graça  sobre  a  direita, 
is  duas  fragatas  se,  encontram  lado  a  la- 
lo trocam  uma  derradeira  banda  quasi  á 


queima  roupa,  e  os  arpéos  ou  unha? 
de  ferro  se  lançamdeum  para  o  outr< 
navio  para  os  prender  entre  si. 

Então  se  estreitam  e  enlaçam  assin 
como  dois  vigorosos  atheletas  no  mo- 
mento da  lueta.  Isto  é  a  abordagem 
A  mosqueteria  scintilla  por  um  instar- 
te,  porque  o  uso  do  canhão  se  torni 
impossível,  e  depois  tudo  se  extingui 
e  se  cala,  a  esse  estrondo  succede-si 
o  morno  silencio  da  arma  branca,  po' 
que  se  servem  de  sabre,  do  punhal 
da  machada,  do  chuço,  das  unhas  \ 
dos  dentes.  Mas  a  voo  d'ave  não  & 
distingue  nenhum  destes  vis  detalhes; 
não,  meu  Deus.  Vê-se  unicarnene. 
no  meio  de  um  mar  sereno  e  trars- 
parente ,  debaixo  de  um  céo  riso- 
nho, dois  nobres  o  engraçados  ia- 
vios,  doirados  pelo  sol,  estreitamente 
ligados  um  ao  outro,  como  novinhos 
e  bellos  cisnes  que  brincam  e  se  per- 
seguem sobre  a  onda  azulada  de  um 
canal. 

Quanto  á  abordagem  em  si,  ó  faca 
fazer  uma  idéa.  Basta  figurar  que  cacb. 
fragata  leva  300  homens  de  equipa- 
gem, e  que  esses  seiscentos  homens 
se  degolam  com  arma  branca  n'um 
espaço  de  12*)  pés  de  comprimento  so- 
bre 38  de  largo  (comprimento  e  lar- 
gura da'coberta  de  um  desses  navios). 
e  que  este  espaço  fica  ainda  restricto 
uma  terça  parle  pelos  mastros,  carre- 
ias, embarcações,  e  cadáveres. 

Mas,  repito,  a  voo  d'ave  ou  a  voo 
de  gloria  (se  assim  se  pôde  dizer),  to- 
das estas  mesquinhas  particularidades 
se  destruem,  e  um  combate  naval  ou 
uma    abordagem    offerece    á  vista   o 
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quadro  mais  seductor  que  se  pôde  ima- 
ginar. Ao  cabo  de  vinte  minutos  que 
durou  esta  carnificina,  a  bandeira  en- 
carnada desceu  de  repente  não  para 
tornar  a  subir  e  saudar  orgulhosamente 
como  antes  do  combate;  mas  enver- 
gonhada, desesperada,  cheia  de  san- 
gue, para  não  mais  tornar  a  appare- 
cer  ;  e  em  seu  logar  se  elevou  ma- 
gestosamente  uma  larga  bandeira  bran- 
ca igual  á  que  íluctuava  na  driça  da 
Syíphidc,  menos  nos  buracos  e  farra- 
pos a  que  esla  ultima  estava  redu- 
zida. 

Isto  significa  que  a  fragata  franceza 
tornava  posse  da  ingleza  que  conquis- 
tara. Depois  as  duas  fragatas  solta m-se 
uma  da  outra,  continuam  a  estar  á  ca- 
pa, deitam  as  suas  embarcações  ao 
mar,  e  por  espaço  de  uma  hora  ha 
uma  troca  continua  de  lanchas  entre 
os  dois  navios.  Isto  significa  que  se  en 
cerra  a  equipagem  do  Litelij  no  porão 
da  Sylpliede,  porque  é  prisioneira  de 
guerra,  e  que  o  Livclij  recebe  por 
guarnição  metade  da  maruja  da  Syí- 
phidc. Terminada  esta  operação,  as 
duas  fragatas  reparam  as  suas  avarias, 
e  põem- se  a  navegar  tranquilamente 
de  conserva,  como  duas  velas  amigas 
que  eram;  porque  o  Lively  era  desde 
este  momento  contado  entre  as  fra- 
gatas desuamage.^tade  o  rei  de  França. 

Mas,  ao  descer  de  tão  alto  para  con- 
siderai de  mais  perto  os  dois  actores 
desta  lueta,  lembrai-vos  do  que  ten- 
des sem  duvida  experimentado  á  vista 
de  um  forte  sitiado,  quando  depois  do 
assalto  vos  é  permittido  examina-lo 
em  detalhe. 


Em  quanto  o  assedio  durou,  não 
saindo  da  sua  bateria,  não  podíeis  fa- 
zer uma  idéa  do  estrago  que  caus  .- 
\  am  essas  pesadas  balas  de  48.  Porqno 
a  cada  projéctil  que  chegava  aos  re- 
vestimentos, v.eis  voltejar  um  pouco 
de  pó,  e  nada  mais.  A  muralha  pa- 
ecia-vos  tão  intacta  como  no  primeiro 
lia.  Mas  uma  vez  feita  c  tomada  a 
brecha,  uma  vez  que  poisais  aproxi- 
mar-vos  das  muralhas,  então  não  mais 
oreis  os  vossos  olhos  ;  esses  baluar- 
es  que  do  longe  vos  pareciam  tão  in- 
tactos não  são  mais  que  ruínas;  fen- 
das, destroços .  cada  bala  teve  o  seu 
quinhão,  a  praça  está  desmantelada. 
Da  mesma  forma  ao  aproximar-vos 
das  duas  fragatas  que  de  longe  pa- 
reciam tão  intactas,  descobris  os  ves- 
íigios  das  balas  nas  obras  vivas,  os 
mastros  esburacados,  as  vergas  mu- 
tiladas, os  pannos  e  apparelhos  rotos, 
o  a  magnifica  popa  da  Sylphide,  ne- 
gra,  fendida  pelo  fogo,  parcoe-se  com 
essas  velhas  paredes  doiradas  que, 
vistas  de  longe,  teem  ainda  certo  bri- 
lho, mas  que  de  perto  revelam  a  sua 
robustez,  e  se  mostram  destruidas  e 
surdidas. 

A  camará  do  conde,  essa  camará 
tão  elegante  e  de  tão  bom  gosto,  não 
linha  lambem  escapado  ao  desastre  ; 
brutos  e  estúpidos  projectís  tinham 
despedaçado  os  cristaes  c  porcelanas, 
despedaçado  as  armações  de  se  la,  es- 
buracado os  tapales,  e  arrombado  os 
caixotes  deflores,  donde  caíra  a  terra 
para  o  chão  :  essas  slores  de  selim  tão 
diaphanas,    cobertas   de    pinturas    tão 

ricas  e  frescas,   estavam  negras  equei- 
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madas  pela  pólvora;  restava  apenas 
vestigio  dos  canapés  doirados  ;  os  ar- 
mários de  páo  de  rosa  e  de  sândalo 
estavam  feitos  pedaços,  e  os  repostei- 
ros de  damasco  azul  todos  esfarrapa- 
dos eram  ensopados  n'um  lago  de  san- 
gue. 

E'  que  na  verdade  o  combate  fora 
encarniçado,  é  que  duas  vezes  a  onda 
sombria  e  mortífera  da  abordagem  fi- 
zera irrupção  sobre  o  convez  e  bate- 
ria da  Sylphide,  e,  como  a  onda  da 
tempestade,  deixara  após  si  a  morte 
e  a  devastação.  Porque  nessa  galeria, 
que  parecia  ainda  vibrar  ás  detona- 
ções da  artilheria,  via-se  aqui  e  além 
cadáveres  que  não  houvera  tempo  para 
levar  para  outra  parte,  armas  em  pe- 
daços, cabos,  buxas,  bocados  de  vi- 
gas. E  depois,  sobre  uma  peça,  levada 
para  alli  durante  o  combate  como  peça 
de  retirada,  estava  sentado  o  conde 
de  Vaudrey,  sem  veste  e  sem  farda, 
com  a  camisa  ensanguentada  ;  o  fiel 
Germeau  o  sustinha  nos  braços,  e  o 
doctor  Gedeão,  mui  preoccupado,  in- 
troduzia uma  sonda  ff  aço  n' uma  larga 
abertura  vermelha  que  o  conde  tinha 
um  pouco  abaixo  da  clavicula  direita. 

Monval,  como  braço  ao  peito,  e  S. 
Salvador  com  a  cabeça  atada,  estavam 
encostados  um  ao  outro,  e  pareciam 
olvidar  os  seus  próprios  soffrimentos, 
tão  attentos  pareciam  clles  aos  me- 
nores gestos  ;  á  menor  expressão  da 
phisionomia  do  doctor.  No  fundo,  á 
porta  da  camará,  via-se  um  grupo  de 
curiosos  entre  es  quaes  se  notava  mes- 
tre Frank,  o  patrão  de  Henrique  ;  al- 
guns   contra-mestres    e  marujos  que, 


esperando  alli  noticias  do  seu  com- 
mandante.  eram  contidos  pelos  chu- 
ços que  dois  senticellas  tinham  encru- 
zados, afim  de  substituírem  as  taboas 
das  portas  destruídas  durante  a  acção. 

O  doetòr  Gedeão,  vão  e  importante, 
como  todo  o  homem  que  sabe  que 
com  uma  palavra,  comum  signal,  pô- 
de annuviar  ou  alegrar  os  rostos  que 
o  examinam,  tirou  a  sonda  de  ferida, 
e  applicou-lhe  o  ouvido  de  mui  per- 
to. Depois  de  um  momento  de  silen- 
cio assustador...  affastou  o  movido... 
tornou  outra  vez  a  pôl-o...  escutou 
outra  vez...  e  disse  emfim  enxugando 
cuidadosamente  a  sonda  com  uma 
ponta  do  seu  avental:  — A  ferida  não 
é  penetrante,  não  ha  perigo  algum, 
senhor  conde. 

Seria  diíílcil  descrever  o  effeito  que 
produziram  estas  poucas  palavras  ;  bra- 
dos de  alegria  e  vivas  se  espalharam  por 
todo  o  navio.  Henrique  ficou  commo- 
vido,  uma  pagrima  brilhou  em  seus 
olhos.  —  Viva  Deus  !  senhores,  diz  el- 
íe,  confesso  dnàe  sinto  mais  prazer  em 
ouvir  estes  testimunhos  de  affeição  do 
que  tive  em  ver  arrear-se  o  pavilhão 
vermelho  para  dar  logar  ao  nosso... 

Depois  acerescentou  tristemente  :  — 
Pobre  sir  Jorge. . .  Ah  !  senhores,  a  ma- 
rinha ingleza  acaba  de  soffrer  uma  gran- 
de perda,  porque  a  defeza  e  a  morte 
deste  intrépido  marinheiro  foram  bem 
gloriosas. 

Depois,  corno  para  repellir  estas  ideas 
penosas,  o  conde  ajunctou  :  —  Senhor 
de  Monval,  mandai  prevenir  o  tenente 
de  que,  em  quanto  o  meu  criado  grave 
tapeceiro  vai  pôr  esta  camará  n'algu- 
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ma  ordem,  eu  vou  a  bordo  da  minha 
preza  ;  porque  penso  que  a  galeria  do 
Liijdtj  ficou  menos  maltrartada  do  que 
a  minha. 

João  Thomaz,  como  immediato,  ti- 
nha tomado  o  cominando  da  fragata  in- 
gleza. 

—  Esta  mudança  não  pode  fazer  mal 
algum  ao  senhor  conde  ?  perguntou 
Germeau  ao  doctor  Gedeão. 

—  Nenhum,  respondeu  o  Esculápio; 
alem  de  que  hei  de  acompanhar  o  se- 
nhor conde,  se  ellc  o  permittir,  porque 
eu  desejava  ver  o  meu  amigo  João 
Thomaz,  que  foi  ferido,  verdade  é  que 
levemente,  por  esse  animal  endiabrado 
do  commodore  in^lez. 

—  Por  Deus!  calai-voz...  calai-vos, 
senhor,  diz  Henrique  violentamente, 
não  me  recordeis  essa  horrível  scena... 
Pobre  Jorge  accrescentou  o  conde  fal- 
lando  comsigo  mesmo...  pobre  e  leal 
Jorge,  já  cheguei  tarde  ao  pó  delle, 
que  me  disse  tão  tristemente  com  a 
sua  voz  doce  :  «  Bem  vos  dizia  eu  que 
a  felecidade  não  era  para  mim,  meu 
querido  conde...  mas  dareis  testimu- 
nho  de  que  defendi  com  bravura  o 
meu  pobre  Lively,  não  é  assim?  .. 
Adeus,  meu  querido  conde...  singular 
destino  é  o  meu  c  o  vosso...  Não  es- 
queçais as  vossas  promessas  ;  aqui  es- 
tão as  cartas  e  o  retrato.  »  E  depois... 
disse  me  finalmente  estas  palavras  que 
eu  não  intendo  :  «Mereci  a  sorte  que 
tive,  porque  fui  prejuro...  »  Que  que- 
reria elle  dizer  nisto?  ajunctou  o  conde. 

E,  depois  de  um  momento  de  refle- 
xãc,  exclamou:  —Inferno  !  maldicção  ! 


ver  perecer  assim   um  homem  tão  leal 
e  generoso  !  é  para  enlouquecer. 

—  Socegai,  senhor,  diz  o  doctor,  que 
desarranjais  o  appandho...  Mas  a  em- 
barcação es  lá  prompta,  e,  se  quereis, 
vamos  para  bordo  do  Lixcbj. 

E  Henrique  apoiado  nos  braços  de 
Germeau  e  do  doctor,  deixou  a  Syl- 
píiide,  cujo  commando  ficou  tempora- 
riamente confiado  ao  marquez  de  Mi- 
ram No  momento  em  que  o  conde  pu- 
nha o  pé  no  portaló,  voltou-se  para 
mestre  Frank,  que  o  havia  seguido  com 
o  barrete  na  mão,  e  lhe  disse:  — Co- 
mo vai  mestre  Kergouet? 

—  Assim,  assim,  meu  commandante, 
tens  a  mão  direita  algua  a  cou.-a  escan- 
galhada, ou  toda,  porque  tem  o  pol- 
legar  e  os  três  dedos  grandes  de  me- 
nos por  causa  de  um  tiro  de  metralha; 
e  agora  está  á  espera  do  major  para 
saber  o  que  é. .. 

—  Pois  bem  !  doctor,  diz  Henrique, 
a  ferida  deste  pobre  diabo  me  parece 
mais  grave  do  que  a  do  tenente  ;  se  co- 
meçásseis por  elle  ? 

—  Já  vol-o  propor,  commandante, 
p  rque  Thomaz  apenas  tem  uma  arra- 
nhadura que  lhe  fez  o  commodore  in- 
glez  ao  cahir,  o  punhal  escorregou  pa- 
ra uma  costella  falsa,  porque  o  com- 
modore... 

—  Basta,  senhor,  diz  Henrique  com 
impaciência  descendo  para  o  seu  es- 
caller. 

—  Aonde  está  o  mestre  artilheiro  ? 
diz  Gedeão  a  Frank. 

—  No  seu  quarto,  por  aqui  major. 

E  o  mestre  e  o  doctor  se  dirigiram 
para  vante,  desceram  pela  pequena  es- 
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cotilha,  e  chegaram  á  camará  estreita 
que  o  artilheiro  burguez  occupava  por 
baixo  da  cova  dos  leões.  O  digno  mes- 
tre, posto  que  assentado  n'um  catre, 
estava  cuidadosamente  empoado  segun- 
do o  seu  costume,  o  o  Losopho  aca- 
bava de  o  barbear.  Ao  pé  do  catre, 
estava  Daniel,  que  segurando  uma 
grande  garrafa  e  um  copo,  se  prepa 
rava  para  dar  de  beber  ao  mestre,  — 
Diabo...  diabo...  a  tua  navalha  mor- 
do perfeitamente...  Losopho,  dizia  o 
arlilheiro  burguez,  passando  a  mão  pe- 
la face  com  precaução  ;  porque  a  epi- 
derme eslava  levantada  aqui  e  alli,  se- 
gundo os  caprichosos  desvios  do  aço  de 
Losopho. 

—  Lá  isso,  pôde  ser,  não  m'admira 
que  morda  a  minha  navalha,  mestre, 
diz  o  Losopho,  porque  dentes  não  lhe 
faltam...  Deus  de  Deus...  é  uma  ver- 
dadeira serra,  como  lhe  chamou  o  es- 
follador. 

—  E  isso  c  muito  agradável  pYos 
teus  freguezes,  animal...  exclamou  o 
arlilheiro  furioso..,  mas  vendo  Gedelo. 
—  Ah  !  é  o  senhor  doctor.  Senhor  doc- 
tor,  tenho  muita  honra  em  vos  apre- 
sentar a  minha  muito  humilde  reve- 
rencia, ajunlou  Kergouet  inclinando- 
se  mui  poliilamente  sobre  o  seu  catre. . . 

—  Então,  diz  Gedeão...  que  lemos 
nós  lá!.  .  nessa  mãosinha?... 

—  Oh  !  meu  Deus  !  isto  não  é  nada, 
diz  Kergouet  mosTando  o  braço  envol- 
to numa  espécie  de  emplastro  de  es- 
topa, foi  no  fim  da  coisa,  quando  aque- 
ceu mais...  tudos  os  meus  serventes 
de  peça  de  caça  estavam  demolidos, 
quiz  eu  mesmo  carregal-a,  e  foi  um 


esgalho  de  uvas  (1)  que  me  açoitou  .., 
só  me  faltam  quatro  dedos,  e  julgo  que 
isto  nada  será,  porque  já  fiz  uma  es- 
pécie de  remédio. 

—  E  que  diabo  pozestes  ahi  ?  ex- 
clamou Gedeão  com  horror,  tocando 
com  a  ponta  das  suas  thesouras  no 
chumaço  de  íilaça  que  escondia  a  fe- 
rida. 

A  esta  pergunta  o  Losopho  desap- 
pareceu  subitamente  nas  pontas  dos 
pés,  meltendo  o  esfollador  na  algibei- 
ra. —  O  que  eu  puz  na  minha  ferida  ? 
perguntou  o  artilheiro, 

—  Sim,  sim,  esse  monte  de  mimun- 
clicie  que  ahi  estou  vendo,  diz  o  doc- 
tor com  impaciência... 

—  Senhor  doctor...  fallando  com  o 
devido  respeito,  isto  não  é  immundi- 
cie,  é  uma  coisa  excellente,  é  um  re- 
médio mui  simples,  composto  em  Li- 
ma debaixo  da  inffuencia  de  Saturno 
e  da  cruz  do  Sul ;  aqui  dentro  ha  nem 
mais  nem  menos  do  que  :  rabo  de  leão- 
sinho,  olhos  d'andorinha  do  rrnr,  um 
dente  de  tigre  femeo,  e  gordura  de 
elephante  ;  o  resto  é  unicamente  herva 
de  cão,  e  curry  regada  com  urina  de 
rhinoccronte. 

—  E  quem  vos  deu  essa  bella  re- 
ceita ? 

—  Não  m'a  deram,  senhor  doctor,  é 
o  Losopho  que  foi  tão  bom  rapaz  que 
m'a  cedeu  :  aprendeu-a  com  a  sobri- 
nha de  um  cacique,  dama  que  elle  co- 
nheceu no  sul,  e  até  parece  que  o  mes- 
mo cacique  não  dava  este  remédio  se- 

(1)  Chama-se  assim  aos  biscainhos  atados 
uns  aos  outros. 

O.    A. 
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não  a  soas  parentes  ou  amigos  Íntimos, 
e  a  mais  ninguém. 

—  E  na  vossa  idade,  mestre  Kergouet, 
caís  em  simiiliantcs  tolices  ? 

—  Eu  não  sou  nenhuma  criança, 
disse  o  artilheiro  escandalisado,  sei 
distinguir  o  charlatanismo  de  um  re- 
médio Ião  natural  como  este... 

Depois  o  artilheiro  acrescentou  men- 
talmente :  Isto  ó  ciúme  do  officio,  não 
é  outra  coisa. 

—  Como  quizerdes,  disse  Gedeão, 
como  quizerdes.  Mas,  uma  vez  que  eu 
vou  curar-vos,  se  tornar  a  ver  essas 
porcarias,  tractar-vos-eis  com  quem 
vos  parecer. 

E  o  doctor  poz  o  apparelho  sobre 
a  mão  do  mestre.  Neste  momento  o  con- 
tra-mestre  Rapin  entrou  estrondosa- 
mente no  quarto,  com  o  barrete  na 
mão,  e  o  rosto  radioso. —  Então  I  mes- 
tre Kergouet,  disse  elle  approximan- 
do-so  do  artilheiro,  e  meneiando  a  ca- 
beça com  ar  triumphante,  então  !  diz- 
se  que  isso  vai  bem;  tanto  melhor 
os  vossos  artilheiros  e  eu  batemos  a 
aza  como  pombinhos  com  calma...  Mas, 
dizei,  mestre,  isto  é  burguez,  heirl  ! 
ter  a  mão  escangalhada  pela  metra- 
lha     está  completa   a  vossa  quarta 

ferida  ?  Hein  !  isto  é  burguez  ?. .  Hein  ! 
dizei  lá  que  isto  é  burguez,  mestre... 
hein  ! 

—  Safa,  que  é  massador  com  os  seus 
hein,  exclamou  mestre  Kergouet;  de- 
pois redarguiu  com  mais  sanguc-frio 
erguendo  os  hombros  e  olhando  para 
Gedeão  :  ' 

—  Parece-me,  senhor  doctor,  que  é 
impossível   encontrar    um    pato    mais 


pat.)  que  aquelle  ;  mas,  Rapin,  entre 
burguezes  devem  haver  attenções,  e 
quero  responder-vos  e  convencer-vos, 
para  vosso  próprio  interesse,  que  sois 
um  animal  bruto  e  brutíssimo...  Es- 
cuta lá,  Rapin,  meu  amigo  ;  tenho 
em  Brest  um  amigo  intimo,  o  senhor 
Joliot,  confeiteiro  e  negociante  de  cho- 
colate ;  o  senhor  Joliot  está  bem  lon- 
ge de  ser  militar,  e  sobretudo  arti- 
lheiro, porque  costuma  dizer,  fallan- 
do  da  imprudência  que  se  commette 
em  carregar  armas  de  fogo,  que  não 
estaria  socegado  dentro,  de  um  barco 
se  soubesse  que  no  fundo  do  mar  es- 
tava uma  espingarda,  descarregada  que 
fosse,  porque  se  não  sabe  o  que  está 
para  acontecer  :  assim  não  dizeis,  Ra- 
pin, que  o  meu  amigo  Joliot  seja  mi- 
litar e  artilheiro,  não  c  assim? 

—  Não,  mestre,  lá  isso  não!  um 
confeiteiro  c  sempre  um  confeiteiro. 

—  Bem,  Rapin,  muito  bem  ;  com- 
tudo  um  dia,  ao  pizaroseu  cacáo,  o 
meu  amigo  Joliot  metteu  a  mão  na  sua 
manivela,  e,  assim  como  eu,  lá  dei- 
xou quatro  dedos  e  o  pollegar  !  Então 
é  militar,  artilheiro,  por  isto  que  lhe 
aconteceu  ?  exclamou  Kergouet  com  ar 
triumphante.  Parece-mc  que  isto  não 
tem  replica.  Se  comtudo  podeis  res- 
ponder a  isto,  respondei,  Rapin,  res- 
pondei, eu  vol-o  permitto,  a  isso  vos 
auetoriso  ;  entre  burguezes,  pode  e  de- 
ve dizer-se  tudo,  devemos  esclarecer- 
nos  com  a  mais  leal  reciprocidade  ; 
alem  disso  sei  conhecer  a  verdade,  e 
adoro  a  rasão,  por  immunda  e  repu- 
gnante que  seja  a  boca  que  com  ella 
venha  illuminar-me... 
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—  Sempre  sois  muito  bom,  mestre 
Kergouet,  disse  Rapim  enxugando  os 
lábios,  no  entanto  racionaes  como  um 
ouriço  do  mar,  e  nada  mais. 

—  Como  um  ouriço  !  exclamou  Ker- 
gouet dando  tal  salto  no  catre,  que  o 
doctor  blasphemou. 

—  E  um  ouriço,  que  não  estivesse 
em  seu  juizo,  que  estivesse  com  a  sua 
pinga,  tornou  Rapin  friamente  ;  por- 
que, bem  vedes,  mestre,  que  não  é 
rasão  serdes  fracalhão  como  um  con- 
feiteiro, para  que  um  fogo  militar  vos 
levasse  a  mão,  que  não  é  uma  rasão 
para  o  chocoloteiro  se  julgar  artilhei- 
ro o  ter  íicado  sem  pata  ao  fazer  o  seu 
chocolate...   civil... 

— 'Ah  !  é  assim  mesmo  disse  mes- 
tre Kergouet,  pois  então,  já  que  é  tal 
qual,  fazei-me  o  favor  de  ir  cuidar 
de  mandar  alimpar  as  vossas  peças  e 
pôr  a  bateria  em  ordem,  em  logar  de 
vir  par'aqúi  dar  a  taramella  e  inun- 
dar-nos  de  tolices  revoltantes  que  só 
ouvil-as  repugna...  Tolo...  animal... 
imbecil,  bruto  ! . . 

—  Mas,   mestre,  disseste-me... 

—  Yamos,    vamos,  nada  de  rasões, 
toca  a  aviar,  tornou  Kergouet,  que,  se 
gundo    o  seu  costume,    cortava  logo 
qualquer  discussão  em  que  elle  previa 
que  não  poderia  brilhar. 

E  o  doctor  tendo  terminado  o  seu 
tratamento  foi  pedir  uma  embarcação 
a  Monval  para  ir  ter  a  bordo  do  Li- 
vely  com  o  seu  amigo  Thomaz... 

Não  tardou  que  as  avarias  das  fra.- 
gatas  fossem  reparadas,  estes  dois  na- 
vios continuaram  a  crusar  de  conser- 
va   nas  paragens  dos  Açores,    sob  as 


ordens  do  conde  de  Vaudrey,  que  içou 
a  sua  bandeira  de  commandante  a  bor- 
do da  Sylphide. 

XXXXVII. 

O    ABBADE   DE    CILLY. 

Mais  le  désespoir  lui  raême, 
pour  peu  qu'il  se  prolonge,  de- 
vient  une  sorte  cTasile  dans  le 
quel  on  peut  s'asseoir  et  se  repo- 
ser. 

Saint-Beuve,  —  Vida  de  José 
Delorme. 

Mysterioso  e  singular  poder  o  do 
poeta!...  divindade  bastarda!  provi- 
dencia em  ponto  pequeno,  pobre  deus 
mortal,  que  tira  comtudo  do  negro  e 
profundo  chão...  (do  seu  manuscripto) 
homens  e  mundos ;  que,  a  seu  bel- 
prazer,  povoa  solidões  ou  devasta  ci- 
dades ;  que  com  um  sopao  dasuain- 
telligencia  alevanta  vendavais,  accen- 
de  o  raio,  ou  baloiça  a  claridade  da 
lua  sobre  as  aguas  priguiçosas  de  um 
lago. 

O  poeta !  deus  clemente  ou  tyran- 
no  que  volve  sobre  a  terra  victimas 
e  algozes,  bons  e  máos,  entes  engra- 
çados e  repelleníes,  fortes  e  fracos; 
de  que  elle  se  torna  depois  implacá- 
vel destino,  fazendo  succumbir  uns  e 
triumphar  outros,  concedendo  a  estes 
a  prosperidade,  áquelles  o  desespero, 
não  seguindo  o  mérito  de  cada  um, 
mas  seguindo  a  influencia  que  reage 
sobre  elle...  deus  mortal !  a  sua  ceia 
da  véspera...  a  amante  do  dia  seguin- 
te... a  saúde  do  seu  cavallo  favori- 
to... a  cor  de  uma  nuvem...  um  so- 
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nho...  uma  recordação...  ou  menos 
ainda. 

Ali  !  sim...  porque  estos  denso  --poe- 
tas são  muito  frágeis,  e  parecem-se, 
feição  por  feição,  com  as  antigas  o  bur- 
goezas  divindades  mythologicas,  com 
1  Ju[)iter  gordo  e  libidinoso,  com 
ÍO  insolente  c  travesso,  e 
com  tantos  outros  desses  immortacs 
que  abor,  :vondo-se  da  ambrósia,  e  do 
seu  cllior,  se  escapavam  algumas  re- 
para vir  amar,  rir  e  banquetear- 
se  cá  a  este  mundo,  como  grandes  se- 
nhores que  andam  atraz  das  costurei- 
ras, o  pelos  botequins,  e  tratavam  as- 
sim da  providencia  e  da  remunera- 
rão entro  dois  vinhos...  ou  entre  dois 
braços. 

E  tudo  isto  graças  a  essa  damnada 
reacção  do  pliysioo  sobre  o  moral, 
porque  era  esse  o  lado  vulnerável  do 
jnismo,  ter  dado  sentidos  aos  seus 
deuses,  sentidos  que,  em  razão  da  sua 
natureza  divina,  tinham  por  isso  a 
maravilhosa  propriedade  de  sempre  re- 
nascerem e  de  nunca  se  acharem  sa- 
ciados ;  de  sorte  que  este  pobre  mun- 
do servia  de  casa  de  recreio  aos  mes- 
tres do  trovão. 

Ora  pois  voltando  ao  nosso  deus 
poeta,  se  o  censuram  por  seguir  os 
caprichosos  desvios  do  seu  pensamen- 
to, das  suas  recordações  ou  da  sua 
organisação  para  resolver  o  problem? 
da  exisfencia  das  personagens  que 
creou,  sem  pagar  logicamente  a  cada 
um,  segundo  as  suas  obras...  não  se 
pode  alem  disso  responder  que  o  en- 
te mysterioso  que  se  diverte  em  es- 
crever incessantemente  esse  eterno  ro- 


mance que  so  chama  o  género  huma- 
no, authorise  os  mais  singulares  re- 
sultados pela  singularidade  de  algu- 
mas das  paginas  dessa  triste  buíTo- 
neria. 

E,  a  este  respeito,  recordo-me  de 
que  um  irmão  de  meu  avô  (cónego 
de  Reims)  me  costumava  dizer  :  «Meu 
querido  filho...  em  jogos  de  sorte, 
jogai   sempre   á  sorte...  >> 

Ora,  estas  palavras  continham,  a 
meu  ver,  uma  verdade  profundamen- 
te moral,  porque  era  dizer  o  que  é, 
era  dizer  que  tamanha  loucura  é  es- 
perar achar  a' guina  coisa  de  conse- 
quente e  de  logicamente  ligado  na 
suecessão  dos  acontecimentos  que  com- 
põem a  existência  humana,  como  que- 
rer calcular  ao  certo  as  alternativas 
do  creps,  e  da  banca.  Era  emOm  di- 
zer que  o  que  nesta  vida  de  sortes  se 
pôde  fazer  com  mais  sabedoria  é  jo- 
gal-a...  á  sorte. 

Quanto  a  estas  milagrosas  analogias, 
a  estas  coincidências  tocantes,  a  estas 
grandes  lições  providenciaes  dadas  ao 
mundo,  hão  de  permittir-nos  que  olhe- 
mos estas  maravilnosas  explicações  do 
passado  como  tão  convincentes  como 
as  desses  três  commentadores  dissi- 
dentes, que,  com  uma  irrecusável  lu- 
cidez, cada  um  delles  achava  uma  in- 
tenção differente  (mas  sempre  profun- 
damente morai  e  philosophica)  em  não 
sei  que  quadro  de  Hogarth.  Desgra- 
çadamente para  as  senhoras  dos  com- 
mentarios,  o  bom  ílogarm  confessou 
francamente  que  aquellas  bellas  cou- 
sas não  haviam  entrado,  como  cousa 
sua,  na  composição  da  sua  obra  toda 
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de  imitação,  que,  agora  me  recordo,  sailles,  e  casou-se,  moço  ainda,  com 
representava  um  homem  adormecido  a  filha  de  um  dos  visinhos  do  seu 
á  borda  de  um  caminho.  |  castello. 

Depois  disto,  consideradas  como  jo-j  Depois  de  um  anno  de  casada,  a 
gos  de  espirito,  estas  supposições  e  baronesa  morreu  ao  dar  á  ]uz  a  Ar- 
aproximações  são  passa-tempos  mui  thur,  agora  abbade  de  Cilly.  O  se- 
agradaveis,  e  senão  úteis,  ao  menos1  nhor  de  Cilly,  reflectindo  bem  na  mor- 
tão  divertidas  como  a  combinação  de  te  de  sua  mulher,  pouco  a  senliu  ; 
um  logogripho.  quasi  até    a   estimou,  porque  talvez  a 

Mas  tornemos  a  esse  ambicioso  pa-  contrariasse,  se  continuasse  de  viver, 
rallelo  do  poeta  e  de  Deus.  o  desenvolvimento  da  singular  e  ibr- 

Um  dos  privilégios  mais  preciosos!  te  educação  que  pretendia  dar  a  seu 
do  poeta  é  também    ler  no   fundo  do ;  filho. 

coração  das  creaturas  de  que  elle  po- j  Achando-se  pois  Arthur  submeltido 
voou  o  seu  mundo;  porque  pôde,  se  a  uma  única  influencia,  seu  pai  cui- 
bem  lhe  parecer,  arrancar  todos  os ,  dou  seriamente  no  plano  que  traçara 
véos  e  mostrar  as  almas  que  fez  (ai-  ■  para  educar  seu  filho,  que  absorvia 
gumas  vezes  também  á  sua  imagem)  '  todas  as  suas  idéas,  todo  o  seu  por- 
na  sua  linda  ou  medonha  nudez.  Usur-  vir.  Porque,  como  já  dissemos,  ainda 
pando  este  privilegio  (porque  estamos  moço,  e  aborrecido  do  inundo,  o  so- 
bem longe  de  ser  poeta),  vamos,  di-  nhor  de  Cilly  esperava  uma  felieida- 
go,  procurar  dar  ao  leitor  uma  idéajde  infinita  em  ver  crescer  seu  filho 
assaz  exacta  desse  sacerdote,  cuja  iro- !  aos  seus  olhos,  e  em  seguir  passo  a 
nica  e  severa  linguagem  tinha  poder !  passo  o  desinvolvimento  das  suas  fa- 
de singularmente  impressionar  o  con-  culdades. 


de   de  Vaudrey. 

De  mui  antiga  e  honrosa  família 
descendia  o  abbade  de  Cihy.  Havia 
cerca  de  dois  annos  que  abraçara  o 
estado  eeclesiastico,  e  os  acontecimen- 


Porém  elle  levava  o  ciúme  paterno 
a  tal  ponto,  que  para  elle  seria  um 
supplicio  ver  um  preceptor  dar  as  me- 
nores lições  ao  seu  filho  ;  queria  que 
Arthur    tudo  recebesse  d'elle  :    corpo 


tos  que  a  isso  o  decidiram  merecem  |e  espirito.  Por  isso,   animado  por  es- 
serem  descriptos.   O  abbade  passou  a  \  ta  esperança,  e  movido  por  uma  von- 


maior  parte  da  sua  mocidade  em  um 
castello  situado  ao  meio  dos  Vosges, 
uma  das  principaes  propriedades  de 
seu  pai,  o  senhor  barão  de  Cilly,  ho- 
mem mui  espirituoso,  que,  depois  de 
ter  brilhado  muito  na  corte  do  regen- 
te e  de  Luiz  XV,  se  fatigou  dessa 
existência  frivola  e  oca,   deixou  Ver- 


taJe  forte,  o  senhor  de  Cilly  já  bas- 
lantemente  instruído,  se  entregou  no- 
vamente a  estudos  scientiGcds  e  va- 
riados :  dotado  de  uma  memoria  ex- 
traordinária, e  graças  a  uma  biblio- 
theca  numerosa  e  escolhida,  dentro 
de  alguns  annos  chegou  aos  limites 
do  vasto  campo  que  havia  traçado  á 
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sua  inlelligcncia,  senão   mui  elevada,  j 
ao  menos  infinitamente  laboriosa  e  sa- 
gaz. 

Possuindo  além  disso  algumas  lin- 
múr.s  mortas  e  vivas,  nenhum  ramo 
de  conhecimentos  physioos  ou  moraes 
lhe  era  estranho  inteiramente.  Bom 
musico,  bom  pintor,  de  urna  habili- 
dade pouco  commum  nos  exercícios 
corporaes,  o  senhor  de  Cilly  era  n'uma 
palavra  um  homem  completo...  com- 
pleto, menos  o  génio,  que  cria  e  se- 
gue a  estrada  solitária  que  imperio- 
samente se  abriu. 

Mas,  se  o  senhor  de  Cilly  era  ina- 
pto para  crear,  não  havia  homem  no 
mundo  que  melhor  aproveitasse  as 
creações  alheias...  quem  melhor  lhe 
espremesse  todo  o  suco,  e  por  assim 
dizer  a  si  o  apropriasse.  Emfim,  se 
não  era  a  harmonia  melodiosa  e  po- 
tente que  faz  vibrar  os  ares,  era  ao 
menos  o  ccho  mais  exacto,  mais  puro, 
mais  perfeito  dessa  melodia. 

Confcssar-se-ha  que  similhantes  fa- 
culdades, junctas  ao  seu  profundo  amor 
paterno,  ao  seu  character  recto  e  ge- 
neroso, faziam  do  senhor  de  Cilly  o 
mais  raro  dos  preceptores.  Por  morte 
de  sua  mulher,  não  quiz  ama  para 
Arthur,  porque  o  senhor  de  Cilly  ti- 
nha a  este  respeito  idéas  talvez  ex- 
travagantes, mas  extremamente  deter- 
minadas. Pretendendo  que  uma  crean- 
ça  podia  moralmente  herdar  por  essa 
via  inclinações  baixas  e  vulgares,  que 
mais  tarde  era  diíílcil  suffocar,  quiz 
lazer  crear  o  seu  filho  por  uma  crea- 
tura  que  não  podesso  ao  menos  trans- 
mittir-lhe  senão  instinctos  puramente 


physicos  ;  para  isso,  o  senhor  de  Cilly 
escolheu  a  cabra,  a  cabra  viva,  es- 
perta, infatigável,  pensando  que  a 
constituição  de  seu  filho  não  poderia 
senão  ganhar  nesta  espécie  de  heran- 
ça animal.  ?são  se  enganou,  e  as  for- 
ças e  o  temperamento  de  Arthur  se 
desinvolveram  com  uma  prodigiosa 
energia. 

Mas  se  o  senhor  de  Cilly  sorria  or- 
gulhosamente á  graça  e  ao  vigor  de 
seu  íilho,  não  se  poderiam  aceredilar 
as  angustias  que  o  torturaram  até  ao 
momento  em  que  pôde  assentar  con- 
jecturas rascáveis  sobre  a  capacidade 
do  espirito  de  seu  filho.  Pensai  pois 
com  que  devoradora  inquietação  de- 
via espiar  cada  impulso,  cada  balbu- 
ciação,  cada  desejo,  cada  inslincto 
desse  filho  que  havia  sonhado  que  sai- 
ria espirituoso  e  intelligente  I 

Que  anciedade  dolorosa!...  que  ti- 
midez nas  suas  experiências!...  que 
de  hesitação  nas  suas  esperanças!... 
que  de  alegrias  cruelmente  suspensas, 
quando  esse  pobre  pai,  desconfiando 
da  sua  parcialidade,  se  tornava  quasi 
injusto  para  com  seu  filho,  tal  era  o 
receio  que  tinha  de  se  deixar  surpre- 
ender por  um  cego  amor  I  Mas  ima- 
ginai também  qual  foi  a  immensa  fe- 
licidade do  senhor  de  Cilly,  quando 
descubriu  que  o  seu  Arthur,  bonito, 
esperto  e  vivo ,  parecia  prevenir  e 
tranquillisar  a  tímida  curiosidade  de 
seu  pai  pelas  perguntas  de  uma  per- 
spicácia pouco  commum,  posto  que 
cândida  e  infantil.  Porque  o  que  tor- 
nava ainda  o  senhor  de  Cilly  o  mais 
feliz  dos  homens,  era  ver  que  o  seu 
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filho  tinha  a  linguagem,  o  espirito  e 
alegria  encantadora  da  sua  idade,  e 
não  o  porte-  estúpido  e  serio,  as  idéas 
grotescamente  avançadas  desses  pe- 
quenos prodígios  que  têem  a  vanta- 
gem de  mostrar  aos  dez  annos  a  in- 
sipidez pretenciosa,  de  que  talvez  se 
teriam  envergonhado  aos  vinte,  e  de 
serem  imbecis  um  pouco  mais  cedo  e 
para  sempre.  Pobres  creanças,  pobres 
cabecinhas  frescas  e  louras  que  pais 
estúpidos  escondem  sem  piedade  de- 
baixo de  grandes  cabellehas  de  ve- 
lhos ! 

Foi  pois,  vendo  manifestar-se  o  es- 
pirito atilado  e  prompto  de  seu  filho, 
sobre  tudo  por  uma  curiosidade  ra- 
soavel,  uma  compreliensão  viva  e  uma 
apreciação  correcta,  que  o  senhor  de 
Cilly  íicou  largamente  pago  dos  tra- 
balhos immensos  que  a  si  havia  im- 
posto. Com  effeito,  Arthur,  familiari- 
sado  cedo  com  os  estudos  mais  abs- 
tractos, dotado  de  uma  imaginação  ar- 
dente, que  a  solidão  mais  ainda  exal- 
tara, achando  nas  artes  o  mais  amá- 
vel passatempo,  entretendo  o  seu  vi- 
gor, e  repousando  a  sua  applicação 
de  espirito  na  caça,  esgrima  e  equi- 
tação, desenvolvendo-se  livre  e  forte 
no  meio  desse  ar  vivo  e  puro  das  mon- 
tanhas ;  Arthur,  digo,  chegou  aos  seus 
vinte  annos,  tendo  pouco  mais  ou  me- 
nos abraçado  o  circulo  dos  conheci- 
mentos humanos  que  seu  pai  lhe  ha- 
via feito  percorrer ;  mas  possuindo  o 
que  seu  pai  não  tinha  :  um  génio  crea- 
dor  que  aqui  e  além  se  revelava,  por 
assim  dizer,  sem  o  elle  sentir,  ora 
nas  poesias  cheias  de  graça  e  de  se- 


renidade, ou  nos  largos  esboços  de 
uma  cor  potente  e  luminosa,  porque 
havia  uma  affinidade  intima  entre  os 
versos,  a  pintura  e  a  musica  deste 
mancebo,  porque  a  poesia  é  uma  só, 
quer  se  traduza  por  um  canto,  um 
poema  ou  um  quadro ;  somente  o 
génio  completo  falia  estas  três  lín- 
guas. 

Mas,  por  uma  anomalia  singular, 
Arthur  juntava  a  este  verdor,  a  esta 
riqueza  de  pensamentos,  uma  forte 
tendência  para  um  espirito  implaca- 
velmente  analytico.  Esta  derradeira 
e  terrivel  faculdade  de  analyse  tinha 
sem  duvida  sido  tão  cedo  nelle  des- 
envolvida, pelo  habito  das  sciencias 
mathematicas  e  physicas  de  que  seu 
pai  lhe  dera  os  primeiros  elementos, 
e  que  elle  profundara  tanto  quanto 
possivel. 

Ora,  nesta  idade  em  que  a  infância 
apenas  acaba  para  a  mór  parto  dos  ho- 
mens, Arthur,  bello,  rico,  e  bem  nas- 
cido, de  um  caracter  nobre  e  firme, 
podia  já  mostrar-se  grave  e  erudito 
com  os  sábios,  artista  -com  os  artistas, 
cavalleiro  complete  com  os  homens 
da  boa  sociedade. 

Por  isso,  vendo  esse  filho  admiravel- 
mente prendado,  o  senhor  de  Cilly  teve 
um  momento  de  extasis  e  de  orgulho 
indefinível.  Mas  de  repente  d'elle  se 
apoderou  um  sentimento  de  horrível 
tristeza  dizendo  comsigo:  Se  eu  morres- 
se amanhã,  este  coração  ingénuo,  bom  e 
generoso,  achar-se-ia  lançado  n'um 
mundo  egoísta  e  indifferente ...  que  fu- 
turo meu  Deus  !  A  pobre  creança,  como 
o  homem  de  fabula,  trocará  essas  bel- 
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Ias  peças  de  oiro  por  folhas  seccas ;  e 
quem  sabe  então  se  a  amargura  das 
decepções  não  depravará  essa  alma  até 
ao  prezente  tão  pura  e  elevada?  Não, 
não  hade  ser  assim;  antes  de  ver  o 
mundo,  meu  filho  ha-de  conlrcel-o 
tal  qual  elle  ê  ;  e  também  esse  estudo 
theorico  dos  homens  servirá  de  ali 
mento  á  devorante  actividade  do  seu 
espirito... que  algumas  vezes  me  aterra. 
O  senhor  de  Cilly  começou  pois  de 
reunir  as  suas  recordações,  a  fim  de 
contar  a  seu  filho  a  sua  vida  toda  in- 
teira, com  os  seus  prazeres  e  desgos- 
tos, sem  aíTectar  uma  misanthropia 
ridícula,  ou  uma  adulação  pueril  pelas 
conveniências  sociaes.  Escreveu  pois 
memorias,  preciosas  por  isso  que,  nar- 
rando com  singeleza  a  existência  de  um 
senhor  muito  da  moda  no  tempo  do 
regente  e  de  Luiz  XV,  resumiam  to- 
das as  posições,  todas  as  phases,  todas 
as  alternativas  da  vida  de  um  homem 
do  mundo,  e  deviam  ser,  aos  olhos  de 
Arthur,  o  plano  exacto  e  preciso  do  paiz 
que  um  dia  teria  a  percorrer.  Unica- 
mente, como  nas  memorias  se  tracta- 
va  de  numerosas  boas  fortunas,  o  se- 
nhor de  Cilly,  arreceiando  que  simi- 
lhantes  descripções  dessem  má  direc- 
ção ao  espirito  de  Arthur,  sabendo  tam- 
bém o  império  que  toma  uma  mulher 
destra  e  do  mundo,  quando  é  a  pri- 
meira que  desperta  ou  satisfaz  os  nos- 
sos desejos,  o  senhor  de  Cilly,  digo, 
para  arrancar  Arthur  ao  perigo  des- 
tas influencias  futuras,  comprou  a  filha 
de  um  dos  seus  rendeiros,  uma  joven, 
bclla  e  estúpida  creatura,  e  a  deu  por 
amante  a  seu  filho. 


O  senhor  de  Cilly  obrava  d'esta  for- 
ma mui  sabiamente,  porque  teria  dei- 
xado de  conseguir  o  seu  fim  se  as  suas 
confidencias  tivessem  produzido  sobre 
a  ardente  o  joven  organisação  de  seu 
filho  o  effeito  de  um  livro  obsceno  ; 
queria,  ao  contrario,  que  Arthur,  ten- 
do primeiro  saciado  os  sentidos,  fosse 
capaz  de  só  ver  uma  sequencia  de 
provas  e  deducções  moraes  nas  lições 
da  experiência  paterna,  em  logar  de 
se  prender  avidamente  a  tudo  o  que 
essas  revelações  deviam  ter  de  mate- 
rial e  de  grosseiro. 

Foi  então  que  o  senhor  de  Cilly  jul- 
gou poder  apresentar  a  seu  filho  o 
quadro  do  mundo  tal  qual  elíe  o  vira, 
sem  o  poupar  e  sem  escrúpulos,  sem 
cousa  alguma  exaggerar  nem  diminuir. 
Mostrou-lhe  a  sociedade  verdadeira, 
com  os  seus  amores  ephemeros  e  sen- 
suaes,  as  suas  amizades  hypocritas  e 
a  sua  felicidade  superficial ;  n'uma  pa- 
lavra, nada  lhe  occultou,  não  só  por 
convicção,  mas  por  uma  espécie  de 
egoismo  de  que  não  podia  perceber  a 
causa,  mas  que  lhe  dizia  que  pintasse 
o  mundo  em  toda  a  sua  nudez,  afim 
de  que  Arthur  amasse  ainda  mais  o 
amigo  fervente  e  dedicado  que  achava 
em  seu  pai. 

Ora,  jamais  lições  tiveram  um  effei- 
to mais  súbito,  nem  foram  mais  amar- 
gamente compreendidas.  Aconteceu- 
lhe  com  as  noções  theoricas  do  mundo 
como  lhe  accontecera  com  as  da  scien- 
cia  :  uma  vez  aberta  a  liça,  indicado  o 
fim, o  génio  penetrante  de  Arthur  tinha 
transposto  o  espaço  de  um  salto,  dei- 
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xando  bem  longe  de  si  seu  pai,  que 
o  seguia  timidamente  com  a  vista. 

Porque,  graças  a  uma  singular  fa- 
culdade de  intuição  dada  aos  espiri- 
tos  superiores,  bastava  em  todas  as 
coisas  que  Arthur  tivesse  o  menor  ponto 
de  partida  para  chegar  a  uma  conclu- 
são clara  e  rigorosamente  lógica  ;  por 
isso  o  senhor  de  Cilly  ficou  espantado 
dos  sarcasmos  desdenhosos  que  seu  fi- 
lho para  logo  lançou  contra  um  mundo 
que  todavia  pintava  com  as  cort  sinais 
verdadeiras  e  affliclivas. 

Sim,  o  senhor  de  Cilly  escutava  Ar- 
thur  com  esse  se.itimento  de  terror  que 
se  experimentaria  em  ver  a  glande  que 
se  plantou  crescer...  crescer...  e  tor- 
nar-se  um  carvalho,  no  espaço  de  um 
segundo;  porque  este  honrem  desven- 
turado julgara  semear  sobre  um  solo 
fértil,  mas  que  seguiria  ao  menos  as 
leis  da  natureza  para  fazer  chegar  tudo 
a  seu  tempo.  Não,  n'um  instinte  cada 
fructo  se  tornava  maduro,  e  caia  dei- 
xando a  sua  arvore  nua,  triste  e  des- 
pojada. 

Então  o  senhor  de  Cilly  pretendeu 
desastradamente  voltar  atraz  ;  porque 
em  quanto  a  incrível  penetração  de  es- 
pirito d' Arthur  só  tinha  alcançado  as 
profundezas  da  sciencia,  em  quanto 
esse  pobre  pai  não  se  tinha  visto  ex- 
ceder pelo  filho  senão  no  exercício  da 
intelligencia,  cheio  do  seu  orgulho  pa- 
terno, estava  insolentemente  orgulhoso 
por  se  sentir  inferior  a  seu  filho. 

Mas  quando  viu  esse  filho  possuir, 
aos  vinte  annos,  um  conhecimento  do 
mundo  tão  antecipado,  que,  arrancan- 
do-lhe  violentamente  as  suasillusões, 


sem  lhe  deixar  o  prazer  de  as  haver 
possuído,  devia  impedil-o  de  ser  lo- 
grado nas  suas*  primeiras  crenças-  ede 
saborear  assim  a  única  felicidade  que 
fora  dado  ao  homem  experimentar,  o 
senhor  de  Cilly,  advinhando  o  futuro 
mais  triste  para  o  seu  filho,  quiz  arran- 
cal-o  a  esse  destino  fatal. 

Ah  !  já  era  tarde  .  a  sua,  palavra  fora 
mui  exacta,  mui  clara,  para  não  se 
stereotypar  no  espirito  do  Arthur , 
dotado  de  uma  affinidade  tão  rara 
pela  verdade.  Por  isso  o  senhor  de 
Cilly  se  viu  reduzido  a  invocar  a  sua 
experiência  pessoal  contra  a  inexperiên- 
cia de  seu  filho. 

Porém  Arthur,  erguendo  a  questão 
a  uma  esphera  mais  elevada,  apoiou 
os  seus  raciocínios  sobre  a  historia 
das  revoluções  politicas.  Esse  medo- 
nho e  mesquinho  egoísmo  que  palpi- 
ta no  coração  da  sociedade,  achou-o 
também  medonho  e  mesquinho  nas 
combinações  vergonhosas  da  diploma- 
cia, ou  nas  violências  brutaes  dos  con- 
quistadores ;  com  a  differança,  porém, 
que,  mudando  de  nome,  como  um  ho- 
mem de  fortuna,  esse  egoísmo  se  fa- 
zia vaidosamente  chamar  machiavel- 
lismo  ou  lyrannia.  Arthur  provava  pois 
que  os  resultados  eram  idênticos,  e 
que  não  havia  necessidade  de  ser  mais 
infame  para  sacrificar  a  alliança  de 
um  povo  dedicado  do  que  para  trahir 
a  affeição  de  um  amigo  sincero,  ex- 
plicando assim  as  más  acções  do  ho- 
mem politico  pelas  más  acções  do  ho- 
mem do  mundo,  porque  dizia  Arthur, 
«  o  poder  elevando  os  homens  não  ele- 
va por  isso  a  sua  natureza,  mas  dá- 
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lhes  somente  occasião  de  invejar  ob- 
jectos mais  importantes  ;  de  sorle  que, 
ainda  que  o  fim  seja  mais  elevado,  os 
meios  que  o  homem  emprega  para  lá 
chegar  são  sempre  tão  vergonhosos 
como  miseráveis.  » 

Pela  vez  primeira,  Arthur  se  viu 
pois  em  opposição  directa  com  seu 
pai,  o  qual,  fallando  contra  a  sua  pró- 
pria convicção,  achando  em  seu  filho 
um  adversário  mais  superior  a  si,  viu- 
se  na  impossibilidade  de  luetar  por 
mais  tempo,  e  reduzido  a  calar-se, 
confundido  do  poder  dos  raciocínios 
de  seu  filho. 

Desgraçadamente,  Arthur,  desvaira- 
do pela  embriguez  desta  ardente  dis- 
cussão, arrebatado  a  seu  pezar  pelo 
irresistível  ascendente  rfò  seu  génio, 
se  havia  elevado  a  uma  esphera  tão 
alta,  que  os  signaes  sagrados  do  ca- 
racter paterno  tinham  desapparecido  a 
seus  olhos,  e  só  via  em  o  senhor  de 
Cilly  um  antagonista  implacável  e  que 
miseravelmente  confessava  a  sua  der- 
rota. 

Por  isso  longe  de  suspender,  Ar- 
thur o  perseguiu  sem  piedade  ;  somen- 
te, o  seu  fallar,  de  grave  e  medido 
que  fora  ao  principio,  se  tornou  cáus- 
tico e  amargo  ;  a  sua  convicção  re- 
bentou em  fulminantes  sarcasmos  Du 
em  agudas  zombarias,  como  se  o  ad- 
versário contra  quem  combalia  não 
merecesse  outras  armas.  Finalmente, 
só  poz  termo  a  esta  scena  cruel,  de- 
pois de,  por  assim  dizer,  ter  obriga- 
do seu  pai  a  medir  passo  a  passo  a 
enorme  distancia  que  delle  o  separava. 


souro  tão  inexgotavel  de  amor,  de  per- 
dão o  de  bondade,  que  o  senhor  de 
Cilly  só  lastimou  a  sua  derrota  por- 
que não  podéra  arrancar  seu  filho  de 
uma  convicção  aíílictiva,  bem  que  ver- 
dadeira. 

Quanto  ao  azedume  da  discussão, 
conhecia  muito  o  amor  de  Arthur  pa- 
ra que  íssí")  o  offendesse,  quanto  ao 
sentimento  da  superioridade  de  seu 
filho  sobre  elle,  era  de  ha  muito  a 
sua  alegria,  o  seu  orgulho,  a  sua  glo- 
ria. 

Mas,  ah !  se  a  recordação  desta  fa- 
tal discussão  não  parecia  dever  nada 
mudar  nas  suas  relações  do  senhor 
de  Cilly  com  seu  filho,  que  pertuiba- 
ção  trouxe  á  vida  de  Arthur,  quando, 
ao  voltar  a  si,  sahindo  d'es*a  exalta- 
ção passageira,  se  recordou  da  terrí- 
vel descuberta  que  acabava  de  fazer  I 
Não,  não  seria  possivel  pintar  a  es- 
pantosa angustia  que  experimentou  ao 
pensar  que  acabava  de  apreciar  para 
sempre  o  fraco  alcance  do  espirito  de 
seu  pai  ;  e  com  que  profundo  deses- 
pero viu  cair  o  prestigio  que  até  alli 
engrandecera  a  figura  paterna,  e  a 
tornara  magestosa  como  a  de  Deus. 

Porque,  desde  o  momento  em  que 
descubriu  a  inferioridade  relativa  do 
senhor  de  Cilly,  Arthur  não  pôde  es- 
capar a  este  pensamento  importuno, 
cruel,  que  sem  cessar  lhe  dizia  :  «  Tu 
és  superior  a  teu  pai  pela  intelligen- 
cia.  » 

E  desde  esse  momento  o  pensamen- 
to envenenou  Arthur...  porque  elle 
adorava  seu  pai...  Para   logo  formou 


Mas  a  alma   de  um  pai  e  um  the-|  tenção  de  não  tornar    a  discutir    com 
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elle  e  adoptar  sem  replica  todas  as 
suas  opiniões ;  mas  também  receiou 
que  dando  prova  de  tão  cega  sub  - 
missão  o  senhor  de  Cilly  só  visse  n'esse 
assentimento  perpetua  e  voluntária  ab- 
negação do  forte  para  com  o  fraco  de 
quem  desdenha. 

Quando,  ao  contrario  luctar  contra 
elle,  como  se  lucta  com  um  egual  em 
intelligencia,  temia  não  tomasse  elle 
esta  resistência  pela  arrogante  con- 
vicção da  superioridade  que  quer  im- 
por de  si,  por  que  tem  direito  para 
isso.  Por  isso,  desde  esse  dia  fatal, 
Arthur,  preoccupado  pela  idéa  cons- 
tante de  evitar  qualquer  discussão,  tal 
era  o  receio  que  tinha  de  offender 
seu  pai  involuntariamente,  tornou-se 
para  com  elle  sombrio,  taciturno,  re- 
servado ;  quasi  que  fugia  delle;  e  não 
ousando  mais  entregar-se  a  essa  in- 
teira e  doce  familiaridade  que,  até 
então,  reinara  entre  elles,  passava  ho- 
ras e  dias  n'um  morno  silencio,  e  só 
com  receio  e  desconfiança  respondia 
ás  perguntas   de  seu  pai. 

O  senhor  de  Cilly  para  logo  per- 
cebeu esta  madança  irregular,  e  por 
largo  tempo  em  vão  lhe  buscou  o  mo- 
tivo ;  porque,  como  já  dissemos,  elle 
confessava  lá  comigo  tão  francamen- 
te a  sua  inferioridade  que  ainda  lhe 
não  tinha  vindo  á  idea  que  seu  filho 
se  podesse  envergonhar  delle...  Mas 
as  precauções  d' Arthur  trahiram  des 
graçadamente  os  receios  da  sua  alma 
delicada  e  nobre  ;  o  senhor  de  Cilly 
enganou-se  sobre  o  seu  pensar,  e  acre- 
ditou firmemente  que  seu  filho  lhe  tes- 
timunhava  o  seu  desdém,  quando  ao 


contrario  seu  filho  só  tinha  um  fim, 
um  voto,  um  desejo,  o  de  affastar  essa 
idea  de  seu  pai. 

Do  instante  em  que  esse  erro  fatal 
se  tornou  aos  olhos  illudidos  do  senhor 
de  Cilly  uma  dolorosa  certeza,  a  des- 
confiada reserva  de  Arthur  não  pôde 
senão  mui  facilmente  interpretar-se 
neste  sentido.  Mas  o  senhor  de  Cilly 
resiguou-se,  devorou  por  largo  tempo 
as  lagrimas  amargas  que  tão  horrível 
revelação  devia  fazer  correr,  e  a  sua 
saúde  começou  de  se  alterar.  Foi  en- 
tão que  Arthur  maldisse  essa  elevação 
de  intelligencia  que  o  estudo  e  o  sa- 
ber haviam  ainda  nelle  mais  exalta- 
do... pois  que  esse  poder  moral  o  ha- 
v'a  tornado  para  sempre  miserável,  fa- 
nando para  sempre  essa  felicidade  pro- 
funda, essa  adoração  filial  que  fizera  o 
prazer  da  sua  mocidade.  E  uma  incu- 
rável melancolia  veiu  sobrecarregai- o, 
sob^e  tudo  quando  viu  que  o  estado  de 
seu  pai  sfe  tornava  cada  vez  mais  as- 
sustador. 

Porque,  como  havemos  de  pintar  a 
cruel  mudança  que  se  operou  na  exis- 
tência desses  dois  entes,  outr'ora  tão 
plácidos  e  ternos  ?  como  pintar  os  seus 
pesares  pungentes...  n'um  de  possuir 
o  saber,  n'outro  de  o  haver  dado  ? 
Como  pintar  a  desconfiança  horrivel 
dessas  duas  almas  grandes  e  puras  que 
se  sentiam  dolorosamente  despedaça- 
das, porque  eram  dotadas  de  uma  no- 
bresa  e  delicadesa  preciosas?  Como 
pintar,  n'uma  palavra,  o  constrangi- 
mento glacial  que  substituiu  as  doces 
expansões?...  porque  desde  esse  dia 
fatal,   não  se  tornaram  a  repetir  esses 
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largos  entretenimento  em  que  Arthur 
desenvolvia  ingenuamente  todas  as  ma- 
ravilhosas  bellezas  do  uni  génio  que 
elle  mesmo  ignorava,  porque,  desde  es- 

dia,  com  a  eonseii  neia  do  seu  ge- 
io,  Arthur  tinha  por  assim  dizer  ad- 
quirido pudor...  porque  desde  esse  dia, 
morrera  a  seu  posar,  essa  admiração 
sincera  e  cândida,  essa  sublime  e  san- 
ta crença  lilial,  que  faz  ver  num  pai 
um  enle  sagrado  que  se  adora  cega- 
mente como  a  Deus,  sem  procurar  ex- 
plicar esse  sentimento  por  uma  sacrí- 
lega analyse. 

Imagine-se  pois  agora  qual  devia  ser 
a  espantosa  existência  do  senhor  de 
Cilly,  que  aborrecia  demasiado  o  mun- 
do para  nelle  procurar  consolações,  e 
que,  confessemol-o,  não  tinha  a  fé  ne- 
cessária para  esquecer  as  penas  deste 
mundo,  pensando  em  melhor  vida; 
porque  ha  uma  questão  a  que  ainda 
não  chegámos,  e  vem  a  ser  relativa- 
mente ás  ideas  religiosas. 

O  senhor  de  Cil  y  nenhuma  crença 
religiosa  tinha,  se  se  intende  por  cren- 
ça a  fé  na  revelação  divina  e  nos  ou- 
tros mysterios  incomprehensiveis  do 
christianismo. 

Era  um  espirito  justo  e  correcto,  o 
senhor  de  Cilly  dizia  que  não  podia 
crer  no  que  a  sua  intelligencia  se  re- 
cusava a  comprehender :  reconhecia 
um  motor  mysterioso  em  a  naturesa, 
mas  por  isso  mesmo  que  esse  agente 
era  um  mysterio,  não  pensava  que  se 
podesse  racionalmente  formar  delle  uma 
idea  exacta  e  assignar  um  nome  e  at- 
tribuições. 

Não  confundia  por  isso  todavia  a  fé 


Ijue  outros  mostravam  com  a  hypocri- 
sia  ;  julgava  sóqaente  que  a  fó  era  um 
Sentido  á  parti-  dado  aos  eleitos,  uma 
espécie  de  revelação  feita  a  elles  só, 
mas  podia  tanto  <  Aplicar  o  motivo  das 
correlações  deste  sentido,  como  um  ce- 
go de  nascença  poderia  formar  uma 
idea  do  que  é  a  vista  e  a  luz. 

Desgraçadamente,  Arthur,  educado 
por  seu  pai  neste  estado  de  incertesa 
religiosa,  também  não  possuía  a  fé, 
mas  havia  creado  por  assjm  dizer  para 
si  um  systema  de  crença  material  e  po- 
litica nas  leis  moraes  e  escriptas  do 
christianismo,  segundo  a  sua  idea  de 
olhar  as  religiões  como  outras  tantas 
formulas  governamentaes,  tendentes  to- 
das ao  mesmo  fim... 

Somente,  entre  essas  formulas,  a  re- 
ligião christã  era  a  única  que  lhe  pa- 
recia divina  na  accepção  poética  dada 
a  essa  palavra  para  exprimir  o  typo  de 
perfeito.  Era  a  seus  olhos  o  código 
mais  magnifico  da  humanidade  ;  e  a 
omnipotência  espiritual  concedida  a  es- 
se apostolo  em  cilícios  que,  do  alto  de 
uma  cadeira  de  humildade,  dominava 
igualmente  a  barca  real  e  o  occeano 
popular,  citava  ao  tribunal  de  Deus  o 
rei  déspota  ou  o  povo  rebelde,  parecia 
a  Arthur  a  mais  generosa  e  sublime  das 
combinações  sociaes ,  e,  se  não  podia 
comprehendel-a  como  revelarão  divi- 
na, considerava-a  ao  menos  como  obra 
prima  do  génio  legislativo.  Arthur  ad- 
mirava também  a  alta  e  sagaz  previsão 
do  auetor  dessa  lei  sublime  que,  sa- 
bendo que  no  seu  orgulho  todo  o  ho- 
mem pôde  negar  a  infallibilidade  do 
que  fez  ou   disse  o  homem,  dava  á  sua 
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obra  de  liberdade,  de  amor  e  de  ca- 
ridade, um  nascimento  divino,  pondo 
assim  toda  a  discussão  a  respeito  da 
sua  origem  entre  os  mais  graves  ata- 
ques feitos  a  essa  religião, 

Ora,  como  nessa  carta  magnifica- 
mente resumida  pela  moral  evangéli- 
ca do  Novo  Testamento  não  tinha  se- 
não um  fim  possível,  o  da  felicidade 
dos  homens,  Arthur  via  em  todo  o  ad 
versario  dessa  crença  religiosa,  politi- 
ca ou  social,  para  elle  era  tudo  um  ; 
Arthur  via,  digo,  um  criminoso,  senão 
de  lesa-Divindade,  ao  menos  de  le- 
sa-sociedade ;  por  isso  tinha  o  mais 
profundo  despreso  pela  eschola  com 
prelençõps  do  philosofica,  de  que  Vol- 
taire ora  chefe  e  typo,  eschola  es- 
túpida ou  mentirosa,  baixamente  im- 
postora, estupidamente  má,  que  ataca 
a  Christo  e  a  sua  religião  em  nome  do 
povo  e  da  liberdade!...  o  Christo! 
cuja  obra  toda  inteira  se  resumia  em 
duas  palavras...  liberdade,  charidade... 
o  Christo  qoe  morreu  pelo  povo,  cujos 
direita  defendia  contra  ávidos  oppres- 
fores.  O  christo  que  fazia  cair  as  ca- 
deias dos  escravos...  o  Christo  que  da- 
va aos  que  tinham  fé  uma  eterna  fe- 
licidade em  troca  de  alguns  dias  de 
infelicidade  na  terra...  O  Christo  que, 
partilhando  o  reino  dos  céos  com  es.se 
grande  numero  que  nada  possue  neste 
em  que  vivemos,  lhes  fazia  supportar 
uma  vida  de  miséria  com  uma  resi- 
gnação sublime,  de  sorte  que  olhavam 
desdenhosamente  para  a  existência  sum- 
ptuosa dos  ricos,  e  os  lastimavam  em 
logar  de  os  invejar...  o  Christo  emíim, 
que  substituía  o  porvir  ao  nada...  a 


esperança  ao  desespero...  o  amor  ao 
ódio...  a  communhão  á  personalidade. 

A'  vista  disto,  dizia  elle,  tractem  a 
fé,  que  cre,  de  ignorância,  de  prejui- 
zo  ou  de  enbrutecimento  ;  tractem  as 
promessas  de  Christo  de  ficções,  de 
mentiras,  pouco  importa  essa  mons- 
truosidade. 

Ha  uma  cousa  que  nunca  se  pode- 
rá negar,  é  a  felicidade  positiva  dos 
que  crêem  sinceramente,  é  a  alta  e  con- 
soladora moralidade  daquillo  que  os 
philosophos  chamam  ficções  ou  men- 
tiras. 

Porque,  em  qualquer  sociedade,  di- 
zia lambem  Arthur,  ha-de  haver  sem- 
pre um  numero  incommensuravel  de 
homens  para  sempre  votados,  por  mais 
que  se  faça  ou  que  se  prometta,  ás 
privações  e  á  desgraça.  Pois  bem,  ou- 
sar-se-ha  negar  que  aquelle  que,  pelo 
poder  da  fé  que  lhes  elle  inspirava, 
dá  a  esses  infelises,  se  elles  são  vir- 
tuosos e  resignados,  a  felicidade  eter- 
na em  troca  das  privações  que  teriam 
passado  neste  mundo,  de  todas  as  ma- 
neiras ;  ousar-se-ha  negar  que  esse 
Deus,  esse  legislador  ou  esse  homem, 
não  resolveu  da  maneira  mais  moral  o 
consoladora  a  mais  importante  de  todas 
as  questões  sociaes,  a  da  fonte  de  to- 
das as  revoluções  ;  n'uma  palavra,  a 
de  tornar  felizes  e  satisfeitos  os  que 
não  têem,  assegurando  o  repouso  dos 
que  possuem  (1). 


(1)  Por  isso,  desde  o  dia  em  que  os  propa- 
gadoras das  luzes  despojaram  o  proletário 
do  seu  reino  dos  céos,  sem  poderem  dar-lhe 
cousa  alguma  em  troca  (e  por  fundamento), 
o  proletário  nada  mais  justo  achou  de  que 
querer  apoderar-se  dos  reinos  cá  da  terra 
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Emfim,  dizia  Arthur,  o  philosopho, 
o  oncyclopcdisla  mais  encarniçado  ne- 
gará que  admillindo,  consinto,  essa 
segunda  vida  como  uma  Qcção  ou  um 
prejuzo,  não  seja  ao  menos  uma  ad- 
mirável ficção,  ou  uma  mentira  bem 
consoladora,  um  prejuízo  bem  subli- 
me, isso  que  nos  faz  crer  firmemente 
que  hemos  de  tornar  a  vôr  aquelles  que 
chorámos,  e  que  a  nossa  existência 
não  acaba  no  coveiro... 

Taes  eram  os  pensamentos  religiosos 
dWrlhur. 

Depois  de  ter  vivido  ainda  por  al- 
guns mezes  vida  sombria  e  desanima- 
da, o  senhor  de  Cilly  morreu  levando 
para  a  sepultura  a  triste  convicção  que 
tinha  abbreviado  seus  dias. 

E  Arthur  se  achou  só  no  mundo. 

Então  a  sua  dor  foi  immensa,  ibi 
uma  dor  iria,  sentida,  rasoavel,  que 
cavou  fundamente  o  seu  leito  na  sole- 
dade dessa  alma  potente,  como  esses 
ribeiros  oceultos  que  unisam  surda- 
mente um  rochedo  gigantesco. 

Porque  o  principal  character  de  uma 
dor  assim  é  uma  tranquillidade  glacial 
tão  muda  como  a  pedra  de  sepulchro  ; 
os  desgostos  hypocritas  é  que  procuram 
o  mundo  para  lá  arrancarem  os  cabei- 
los  o  soltarem  os  seus  suspiros  menti- 
rosos. 

Arthur  não  consummiu  assim  a  sua 
dor,  viveu  delia ;  a  sua  vida  foi  desde 
então  um  longo  remorso,  uma  san- 
guenta e  continua  maldicção  contra  essa 


á  maneira  de  compensação,  mui  .lisposto.  aléra 
disso,  a  negociar  por  "bom  preço  o  goso  da 
eternidade. 

O.  A. 
346-347 


vã  sciencia  que  lhe  roubara  a  única 
crença  em  que  podia  ter  fé  ;  mas,  em 
logar  de  evitar  essas  recordações  que 
lhe  lembravam  a  perda  de  seu  pai, 
evocou-as  e  entregou-sc-lhe  com  uma 
melancholia  amarga  porque  essa  idea 
fixa  que  nos  reconduz  sempre  para  a 
morte  daquelles  que  nos  são  muito 
charos  só  parece  horrível  aos  insen- 
síveis: esses  não  conhecendo  o  encan- 
to cruel  dessa  emoção,  julgam-se  f ■!.  i 
gados  a  dizer  que  ella  faz  mal,  porque 
vêem  chorar  os  que  a  experimentam... 
Desgraçados  daquelles  que  ignoram  a 
piedosa  doçura  de  certas  lagrimas... 


Cerca  de  um  anno  depois  da  morte 
do  senhor  de  Cylly,  Arthur  eslava  as- 
sentado, ao  descair  da  tarde,  na  im- 
mensa bibliolheca  do  castello,  sua  casa 
favorita,  porque  fora  ahi  que  seu  pai 
e  eílè  outr' ora  se  haviam  entregado  ao 
est:ido  com  tão  tocante  emulação.  Esta 
bibliotheca  formava  uma  galeria  cuias 
janellas  se  abriam  sobre  um  dos  sí- 
tios selvagens  e  pittorescos  dos  Yos- 
ges...  Eram  montanhas  altas,  picos 
escalvados,  sombrios  e  negros  abetos 
dourados  pelos  raios  derradeiros  do 
sol  ao  esconder-se. 

Arthur,  meditabundo,  estava  com 
os  cotovellos  encostados  sobre  uma 
meza,  coberta  de  papeis  e  de  manus- 
criptos,  em  torno  da  galeria  se  es- 
tendiam innumeraveis  estantes  de  li- 
vros escriptos  em  todas  as  línguas; 
juncto  a  uma  janella  via-se  um  ca- 
vallete  e  alguns  esboços  do.  piníur.% 
mais  longe  uma  harpa  e  um  peque- 
no órgão...  aqui  e  alli  instrumento» 
19 
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de  physica  e  de  astronomia,  esphe-; 
ras  celestes  e  globos  ;  em  fim,  roes- 
te logar  tudo  parecia  traçar  e  resu- 
mir as  occunações  da  vida  mais  in- 
telligente,  completa  e  elevada,  e  to- 
davia aquelle  que  agora  sentia  era  si 
bastante  saber  e  génio  para  poder 
passar  sem  estes  livros,  e  eonside- 
ral-os  com  o  olhar  de  reconhecimen- 
to desdenhoso  com  que  o  homem  ro- 
busto e  forte  olha  para  a  ama  velhi- 
nha que  o  creou,  aquelle  cujo  ma- 
gico pincel  podia  fixar  sobre  a  tella 
as  maravilhas  pomposas  da  creação  ; 
aquelle  que  podia  fazer  vibrar  essa 
harpa  sob  os  accordes  de  uma  arre- 
batadora harmonia  ;  aquelle  que  po- 
dia adivinhar  a  marcha  dos  corpos 
celestes,  e  descobrir  os  trabalhos  da 
natureza  nas  suas  mais  secretas  ope- 
rações ;  aquelle  que  estudara  a  alma 
pela  physiologia,  e  o  mundo  pela  ál- 
gebra.., aquelle  emfim  que  não  era 
estranho  a  lingua  alguma,  a  sciencia 
alguma,  a  nenhuma  arte  :  aquelle  em 
fim  que,  joven,  rico,  bello,  cheio  d' al- 
ma e  de  génio,  podia  ter  pretenções 
a  todas  as  felicidades...  esse  homem 
gemia  torturado  por  uma  dor  incurá- 
vel que  desafiava  todas  as  consola- 
ções, e  revelava-  a  vaidade  do  saber 
e  da  riqueza  para  sarar  as  feridas  da 
alma. 

—  O'  vaidade  ua  sciencia,  da  for- 
tuna e  da  mocidade  !  exclamou  pois 
Arthur  ;  quando,  realisando  o  impos- 
sivel,  eu  concentrasse  em  mim  todas 
as  intelligencias  mais  elevadas  do  mun- 
do e  dos  eécuios...  os  besouros  da 
terra...    poderjâ  fazer    que  meu    pai 


não  esteja  morto?...  poderei  eu  tor- 
nar a  vel-o  um  dia?...  poderei  dar 
um  alimento  a  esta  devoradora  acti- 
vidade de  espirito  que  me  consome... 
e  um  fim  á  minha  vidi?  Oh!  mal- 
dição sobre  o  saber  !  pois  que  a  bru- 
tal ignorância  do  mais  estúpido  al- 
deão cias  minhas  terras  lhe  dá  o  que 
eu  pagaria  a  preço  do  meu  sangue, 
dá-lhe  a  certeza  de  tornar  um  dia  a 
ver  e  para  sempre  o  ente  por  quem 
chora...  e  explica-lhe  a  sua  vida  pe- 
la eternidade  em  que  crê...  Maldic- 
ção  !...  A  ignorância  opera  pois  um 
milagre,  povoa  um  mundo  immortal 
de  sublimes  e  sanctas  visões,  quando 
o  saber  mais  profundo  a  mim  só  me 
diz  destruição,  desesperação  enada... 
Oh!  se  eu  podesse  crer!... 

Que  hei  de  eu  fazer  agora  d'esta 
vã  sciencia  !  Que  pode  ella  para 
mim?  Elevou  o  meu  pensamento  ás 
mais  altas  regiões...  Mas  isolou-me 
para  sempre  dos  outros  homens  tor- 
nando-me  orgulhoso  pelo  meu  saber 
e  desdenhoso  pela  sua  inferioridade  .. 
Todos  os  maravilhosos  segredos  da 
natureza,  tocmei-os  com  o  dedo...  sei 
o  que  é,  não  posso  dominar  o  que 
não  é...  Para  que  hei  de  eu  viver? 
para  que  ? 

Qitero  comtudo  experimentar  se  a 
vida  agitada,  tumultuosa  do  mundo 
não  entorpecerá  esta  irritação  da  dor 
e  do  pensamento.  Arthur  deixou  pois 
os  Vosges  pouco  tempo  depois  d'a- 
quella  tarde,  e  se  dirigiu  a  Versail- 
les,  aonde  tinha  alguns  parentes. 

Fácil  é  conceber  que  com  a  sua 
belleza,  classe,  fortuna  e  espirito,  Ar- 
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thur  teve  o  que  se  chamam  boas  for- 
tunas no  inundo  ;  mas  as  lições  de 
um  pai,  junctas  ao  seu  singular  po- 
der de  instrucção,  tinham-lhe  dado 
tão  justa  e  verdadeira  idea  do  mun- 
do ;  elle  tivera  debaixo  dos  olhos,  por 
assim  dizer,  um  plano  tão  topograplii- 
camente  exacto  de  tudo  que  devia 
aconteeer-lhe,  que  não  achou  o  me- 
nor interesse  n'esses  triumphos  ou 
n'essas  decepções.  Para  elle,  o  mun- 
do era  uma  pêra  de  theatro  que  le- 
ra, que  sabia  de  cor,  e  que  via  re- 
presentar diante  de  si  por  bem  me- 
díocres actores ;  e  finalmente,  em  re- 
sumo, o  que  são  os  successos  do  mun- 
do ?  que  podiam  parecer  sobre  tudo 
aos  olhos  de  um  homem  tal  como  Ar- 
thur,  para  quem  a  analyse  era  como 
um  cadinho,  á  acção  do  qual  sub- 
metlia  o  que  se  convencionara  cha- 
mar felicidade?  E  essa  felicidade,  por 
brilhante,  doirada,  perfumada  que  fos- 
se... n'elle  jamais  deixava  senão  cin- 
zas seccas  e  amargas. 

Arthur  tinha  cDmtudo  ensaiado  al- 
gumas ligações  no  mundo...  Mas,  co- 
nhecendo logo  que  ahi,  como  neu- 
tra parte,  o  amor  só  era  um  pretex- 
to decente  para  chegar  ao  gozo  ma- 
terial, preferiu  abreviar  essa  enfado- 
nha formalidade,  comprando  bellas 
mulheres  que  ao  menos  sabiam  o  seu 
estado,  de  sorte  que,  não  precisando 
já  para  isso  das  relações  do  mundo, 
deixou-o.  Então  quiz  viajar  ;  percor- 
reu a  Europa  e  a  Ásia,  mas  achou- 
se  frio  diante  dos  mais  magníficos  es- 
pectáculos da  natureza  ;  porque,  de- 
compondo   ou    explicando    tudo   pela 


chymica,  physica  ou  álgebra,  em  Jo- 
gar de  impressões  doces  e  vivas  só 
lhe  rostaví  uma  nomenclatura  scicn- 
tifica,  sccca  e  árida.  Oh  !  e  que  para 
ficar  profundamente  transportado  á 
vista  de  um  silio  imponente  e  gran- 
dioso, é  mister  sentir  despertar  n'al- 
ma  a  idea  do  Deus  que  creou  os 
mundos,  ou  estremecer  em  si  o  alaú- 
de mysterioso  do   poeta. 

Mas  Arthur  não  comprehendia  Deus, 
e  já  se  não  sentia  poeta  ;  ah  !  a  poe- 
sia escripta,  pintada,  ou  cantada,  mor- 
rera nV-lle  para  sempre,  morrera  co- 
mo as  folhas  morrem  no  outono  ;  por- 
que n'um  homem  completo,  essa  ex- 
plendida  e  triplico  poesia  não  fora  o 
que  se  chama  talentos,  ""as  a  expres- 
são harmoniosa  da  alegria  pura  e  so- 
rena  do  adolescente  que  sorri  para  a 
existência,  mas  o  grito  profundo  de 
felicidade  e  de  amor  que  dá  toda  a 
creatura  ao  ver  o  sol  brilhar  e  as  flo- 
res desabrocharem-se. 

Emfim  Arthur  fora  poeta  porque 
tivera  deseseis  annos,  poeta  porque 
tivera  um  pai  adorado,  poeta  porque 
o  seu  porvir  tinha  sido  risonho  e  doi- 
rado ;  poeta,  emfim,  como  o  passari- 
nho que  canta  em  quanto  dura  a  pri- 
mavera. Mas,  depois  da  primavera, 
vem  o  inverno  ;  depois  da  poesia,  a 
analyse.  E  Arthur,  como  já  dissemos, 
principalmente  depois  da  morte  de  sen 
pai,  tendo-se  visto  reduzido  a  uma 
analyse  desesperadora,  «entia-se  mais 
que  nunca  sobrecarregado  sob  o  pe— 
zo  d'esta  importuna  pergunta :  Para 
que  vivo  eu?  Pergunta  horrível,  quan- 
do, tão  moço  se  ha  morrido  para  o» 
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prazeres  d'esíe  mundo,  sem  crer  n'u- 
ina  outra  vida. 

Artlmr  quiz  pois  também  procurar 
algumas  sensações  nos  perigos  de  uma 
vida  aventureira,  e  assentou  praça,  com 
um  nome  supposto,  julgando  talvez 
sentir  brotar  em  si  alguma  faisca  do 
amor  das  glorias  ;  conduziu-se  com 
valentia ,  foi  ferido  e  nomeado  of- 
flcia*  no  campo  da  batalha  :  No  dia 
immediato  deixou  o  seu  posto,  desgos- 
tou d' essa  ferocidade  brutal  e  estúpi- 
da dos  homens  que  se  degolam  uns 
aos  outros  sem  ódio  e  sem  cholera, 
para  ganhar  batalhas  a  generaes  que 
os  fazem  dizimar  com  o  mais  desde- 
nhoso egoismo. 

Tentou  também  escrever,  não  frí- 
volas poesias,  mais  sérias  obras  mo- 
raes  e  politicas,  cheias  de  sã  e  pode- 
rosa rasão,  brilhantes  de  eloquência  e 
clareza,  que  atirou  desdenhosamente 
para  o  meio  da  ardente  polemica  que 
então  punha  em  questão  as  mais  im- 
punentes  verdades  sociaes  ;  esses  es- 
critos foram  altamente  elogiados,  des- 
pedaçados, admirados,  calumniados. 
Mas  n'essa  alma,  esse  ephemero  go- 
so  de  amor  próprio  de  escriptor  devia 
ter  a  mesma  sorte  que  os  outros  go- 
zos... uma  vez  que  era  submettido  á 
analyse  ;  porque  Arthur  tinha  o  espiri- 
to mui  perfeito  para  crer  na  acção  po- 
sitiva e  salutar  de  um  livro  sobre  a  con- 
dueía  dos  homens;  bem  sabia  que  o 
livro  que  contem  a  moral  mais  pura 
e  doce,  que  a  Imitação  não  leva  tal- 
vez um  proselyto  á  virtude,  não  im- 
pede que  se  comraetta  uma  acção  ver- 
gonhosa,  em  quanto   que  o  livro  mais 


estupidamente  obsceno,  exalta,  pro- 
paga ou  multiplica  o  vicio  com  uma 
espantosa  fecundidade. 

Foi  então  que,  não  achando  mais  que 
tentar  para  sair  do  estado  de  maras- 
mo moral  em  que  elle  se  ia  definhan- 
do, mais  que  nunca  lastimou  não  ter 
a  fé  religiosa,  que,  pensava  elle,  íeria 
talvez  acalmado  os  seus  soffrimentos 
enexpíicaveis. 

Por  isso  depois  de  maduras  reflexões 
Arthur  se  decidiu  a  tomar  ordens  sem 
receio  de  se  ver  taxar  de  hypocrisia, 
porque  achava  ao  contrario  nobre  e  ge- 
neroso dar  aos  outros  essa  fé  que  tão 
vivamente  lastimava  não  possuir,  por 
que  conhecia  toda  a  consoladora  su- 
blimidade  que  esta  tem. 

Arthur  tomou  pois  ordens  sacras,  e 
se  escolheu  as  funeções  de  capellão 
de  bordo,  foi  porque  essa  existên- 
cia lhe  pareceu  mais  penosa  e  mais 
em  relação  com  o  voto  primitivo  do 
christianismo,  voto  de  resignação,  de 
sofírimento  e  de  humildade  :  pensando 
também  que  vindo  perante  Deus  com 
a  sua  immensa  necessidade  de  crer, 
com  o  seu  desencantamento  das  vaida- 
des humanas,  com  a  sua  velhice  an- 
ticipada  que  lhe  permittia  exercer  a 
lettra  de  todas  as  severas  exigências 
do  seu  caracter  sagrado  ;  pensando 
que  chamado  a  ver  morrer  os  seus  si- 
miihantes,  assistir-lhes  n'essa  hora  im- 
ponente c  mysteriosa,  acharia  quiçá, 
na  comtemplação  profunda  d'essa  pas- 
sagem da  vida  para  a  morte,  a  solu- 
ção do  problema  que  procurava  ;  que 
se  elle  possuísse  o  menor  gérmen  de 
fé,  se  desenvolveria    talvez,    e  que   o 
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tédio  desconhecido  que  o  torturava  se- 
ria então  um  termo. 

Confiou  pois  a  sua  fortuna  ao  seu  in- 
tendente, homem  probo  e  seguro,  re- 
gulou o  emprego  das  suas  rendas  em 
boas  obras,  e  embarcou-se  a  bordo  da 
Sylphide,  tendo  escolhido  esta  fraga- 
ta porque  sabia  que  ninguém  ahi  en- 
contraria que  d'antes  o  houvesse  co- 
nhecido no  mundo. 

Tal  era  o  abbade  deCilly,  e  os  pou- 
cos mezes  que  ha  passado  a  bordo  da 
Sylphide  não  pareceram  trazer  mu- 
dança notável  á  sua  situação  moral... 

XI,  V III. 

CONVERSAÇÃO. 


.fc  vou- 
hillor.- 


entends. 

Wallcuslien 


Cerca  de  quinze  dias  depois  do  com- 
bale do  Lively  e  da  morte  de  sir  Jor- 
ge, Henrique  se  achava  quasi  curado 
da  sua  ferida.  Segundo  as  ordens  que 
recebera,  continuava  o  seu  cruzeiro 
nas  paragens  dos  Açores,  tendo  de- 
baixo das  suas  ordens  a  sua  preza,  o 
Lively,  sempre  commandado  por  João 
Thomaz.  Apezar  da  sua  graça  e  espiri- 
to, o  conde  tinha  tão  poucos  recur- 
sos em  si  mesmo,  a  cabeça  tão  vasia, 
a  imaginação  tão  estéril,  o  pensamen- 
to tão  inerte,  a  instrucção  tão  nulla 
que  a  vida  solitária  e  monótona  que 
forçosamente  se  vive  a  bordo  durante 
um  cruzeiro  lhe  pezava  horrivelmente. 
O  seu  estado  maior  lhe  oíTerecia  bem 


que  o  entorpecia.  Apezar  da  austera  o 
rude  franqueza  do  capellão,  a  sua  con- 
versação teria  ajudado  o  conde  a  ar- 
rastar essas  longas  horas,  so  desgra- 
çadamente o  abbade  não  tivesse  um 
gosto  pronunciado  pelo  silencio  e  so- 
lidão. 

E  comtudo  o  conde,  se  senta  atira- 
liido  para  o  abbade  por  esse  extrava- 
gante espirito  de  contradicção  que  faz 
com  que  quanlo  mais  parecem  as  pes- 
soas fugir-nos  o  desdenliar  nos  .mais 
as  procuremos.  E  de  facto,  Henrique 
bem  que  de  uma  intelligencia  mui  me- 
díocre, não  tinba  leixado  de  ppricber 
a  alta  superioridade  que  distinguia  o 
capellão,  e  é  á  consciência  dVssa  ad- 
miração, de  que  el!e  não  conhecia  a 
causa,  que  ê  mister  atribuir  o  despei- 
to que  experimentava  Henrique  ao  ver 
a  indifferença  glacial  e  pol  da  com  quo 
esse  padre  singular  ás  vezes  lhe  res- 
pondia. Ora,  um  dia,  sentindo-se  mais 
enfadado  que  de  costume,  o  conde  man- 
dou chamar  o  capellão. 

O   padre  compareceu  ;  e  Henrique,., 
pouco  habituado  aoceultar  os  seus  de- 
sejos ou  a  contrarial-os,  disse-lhe  re- 
solutamente : 

—  Abbade,  estou  aborrecido  coma 
um  defuncto,  e  tenho  necessidade  do> 
vosso  ministério...  não  positivamente 
para  me  confessar,   mas  para  vos  en- 


treter do  singular  estado  em  que  me 
acho  ha  algum  tempo.  A  fallar  com 
franqueza,  tenho  feito,  eu  vol-o  con- 
fesso, todos  os  excessos  imagináveis, 
tenho  tido  aventuras  loucas  ou  tristes, 
duellos  felizes  ou  infelizes,    combates, 


poucos   recursos    contra    essa   inércia ,  naufrágios,  o  diabo  em  fim  ..  Pois  bem  I 
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apezar  (ias  recordações  que  deveria  dei- 
xar -me  uma  vida  tão  cheia,  logo  que  a 
bordo  não  termo  que  luclar  contra  uma 
tempestade  ou  com  um  inimigo,  en- 
fado-me  como  um  condemnado...  De- 
pois d' isto  abbade,  sinto  assim  uma 
coisa  como  remorsos...  porque,  antes 
de  deixar  a  França,  conduzi-me  bem 
cruelmente  para  com  uma  senhora 
que  todavia  me  estimava  tanto  quan- 
to se  pode  estimar.  E,  como  o  vosso 
caracter  vos  permitte  que  ouçais  es- 
ta espécie  de  confissão,  abbade,  es- 
cutai-me  pois. 

E  Henrique  tendo  contado  a  aven- 
tura da  torre  de  Koat-Ven  e  a  morte 
sapposU  de  Rita,  acrescentou  com  ar 
melancólico  : 

—  Pois  bem  í  não  me  admiraria, 
abbade,  de  que  algumas  aventuras 
deste  género,  de  que  tenho  a  accu- 
sar  me,  não  tenham  muita  parte  no 
e>tado  de  angustia  que  experimento... 
Hjpocrisia  á  parte,  fico  alguma  vezes 
aterrado  pela  minha  conducta;  porque, 
de  facto,  zombei  impunemente  de  to- 
das as  aííeições  que  tenho  inspirado. 
Desprezo  es  homens  e  as  mulheres, 
porque  os  conheço  ;  mas  eu  vol-o  as- 
seguro, abbade,  que  a  espécie  de  su- 
perio  idade  que  dá  esse  desdém  está 
longe  de  compensar  o  vácuo  que  dei- 
xa no  coração...  E'  a  este  respeito 
que  eu  queria  fallar  comvosco,  sub- 
mettendo-me  de  ante-mão  a  todas  as 
vossas  observações,  porque  se  fordes 
severo,  abbade,  confessai- o,  eu  escu- 
to admiravelmente  os  vossos  sermões. 

Contando  essa  historia  e  assazonan- 
do-a   com  essas  reflexões  melancóli- 


cas, Henrique  tinha  sobre  tudo  pro- 
curado um  texto  de  larga  conversa, 
contando  bem  sobre  os  reproches,  ou 
ao  menos  sobre  as  observações  que 
lhe  fazia  o  capellão  a  propósito  da 
sua  conducta  desordenada,  que  devia 
seguramente  taxar  de  cruel,  de  fatal, 
de  diabólica  ;  porque,  assim  como  io- 
dos os  Lovelaces,  o  nosso  querido 
conde  tinha  um  amor  próprio  de  mal- 
dade mui  pronunciado,  e  dava  me- 
lhor mercado  das  suas  qualidades  do 
que  dos  seus  vicios. 

Ora,  ao  ouvir  esta  confissão,  o  ros- 
to impassível  do  abbade  não  exprimiu 
nem  improbação,  nem  horror,  nem 
cólera,  ;  somente  olhou  para  o  conde 
bem  fixo,   e  disse-lhe  com  ar  frio  : 

—  Desejais  conversar  comigo,  se- 
nhor, estou  ás  vossas  ordens ,  mas 
ha-de  ser  uma  conversa  singular,  por- 
que vós  sois  um  grande  senhor,  ha- 
bituado aos  prazeres  do  mundo,  e  eu 
não  passo  de  um  simples  padre. 

—  E'  justamente  o  que  eu  procuro, 
abbade,  isso  é  muito  bom,  porque  ado- 
ro os  contrastes ;  por  isso  teria  um 
prazer  inaudito  em  fallar  seriamente, 
e,  eu  vol-o  repito,  acho  o  tempo  de 
um  comprimento  horrível  quando  es- 
tou só. 

—  No  vosso  logar,  senhor,  não  po- 
dendo povoar  a  minha  solidão,  esca- 
paria ao  enfado  pelo  somno... 

—  Como  diabo,  abbade?...  Mas  be- 
ber, comer  e  dormir  quando  não  me 
combato...  seria  viver  vida  de  bruto; 
e  na  verdade,  para  um  ministro  do 
sancto  Evangelho,  dais-me  um  con- 
selho singular  ! . . . 
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—  Não  tendes,  senhor,'  para  occu- 
par  o  vosso  espirito,  nem  a  íé  do 
crente,  nem  as  visões  do  poeta,  nem 
os  estudos  do  homem  de  sciencia.  Não 
sois,  n'uma  palavra,  nem  um  sancto, 
nem  um  pensador,  nem  um  sábio  ; 
peza-vos  a  solidão,  julgo  eu,  mas  não 
me   pwrtiínce  vol-a  tornar  leve. 

—  Comtudo,  abbade,  por  mais  ele- 
vada que  seja  a  vossa  conversação, 
juro-vos  que  nella  tomarei  gosto  e 
interesse  ;  porque,  aqui  para  nos,  eu 
não  sou  nenhum  tolo. 

—  Tendes  espirito,  senhor;  e  eu  é 
que  o  não  tenho  ;  não  nos  podería- 
mos intender. 

—  isso  é  humildade  christã,  abbade. 

—  Seria  antes  orgulho,  senhor  ;  por 
isso  aerediíai-me,  deixemo-nos  de  con- 
versas ;  que  vos  haviam  tornar  peza- 
roso. 

—  Pezaroso!  abbade...  Pezaroso  !... 
Ah  1  viva  Deus  !  isso  excita-me  a  cu- 
riosidade... E  que  diabo  de  pezares 
me  poderieis  causar?... 

Arlhur  (ou  o  abbade)  interiormen- 
te chocado  por  essa  presumpção  do 
homem  feliz  pela  mediocridade  do  seu 
espirito,  que  parecia  desafiar  a  des- 
ventura, respondeu  ao  conde  com  ar 
frio  o  quasi  de  desprezo  : 

—  Como  assim  o  quereis,  vamos 
conversar.  Até  agora,  comparando-vos 
aos  outros  homens,  achastes-vos,  não 
é  assim,  superior  ao  maior  numero? 
porque  tinheis,  pensáveis  vós,  o  que 
a  maior  parte  não  tem  :  boa  posição, 
fortuna,  espirito  e  bravura,  tinheis 
também  um  despreso  insolente  pelas 
mulheres,   o   que  vol-as|  dava  toaas; 


tinheis  poder  para  vos  pôr,  senão  aci- 
ma das  leis  humanas,  ao  menos  aci- 
ma das  leis  divinas  ;  tinheis  também 
algumas  mortes  de.  que  vos  accusar 
vaidosamente  ;  tinheis  emQm  o  direi- 
to de  amaldiçoar  com  Tatuidade  a  vos- 
sa funesta  reputação,  que  vos  íazia 
receiar  e  adorar  como  um  devasso,  o 
mais  seductor  e  corrompido  que  D. 
Juan  ou  Lovelace,  ia  ai  e  bello  como 
Satanaz ;  o  que  vos  tornava,  não  é 
assim,  o  mais  feliz  dos  homens  deses- 
perados ?  As  vossas  confidencias  ao 
menos,  tendem  a  dar-me  essa  opi- 
nião a  vosso  respeito,  não  é  verda- 
de? 

—  Não  atinastes,  abbade,  diz  Hen- 
rique hesitando ;  porque  em  balde  se 
esforçara  elle  por  ler  sobre  o  rosto 
de  mármore  do  ^  adre  a  intenção  que 
havia  dictado  semilhantes  palavras, 
afim  de  saber  se  ellas  continham  um 
sarcasmo  ou  um  sermão.  Não  atinas- 
tes, abbade,  tornou  Henrique.  Tenho 
raramente  calculado  o  effeito  dos  meus 
vicios ;  porém  entreguei-me  aos  que 
me  divertiam.  Nunca  tive  ódio  a  pes- 
soa alguma.  Se  mudei  de  amante,  foi 
por  capricho  e  não  por  crueldade ; 
se  fiz  mal,  nunca  foi  por  maldade  cal- 
culada ;  mas  por  desleixo  ou  ex!ra- 
vagancia.  Algumas  vezes  amei  since- 
ramente ;  mas  quando  me  enganaram, 
ri  mais  do  que  chorei.  Emíim  pro- 
curei primeiro  que  tudo  o  meu  pra- 
zer e  satisfação.  Consegui  o  meu  fim ; 
mas,  por  Deus  !  não  tenho  por  isso 
a  menor  pretenção  de  ser  Lovelace 
ou  Satanaz  í 

—  Essa  sincera  confissão  me  tran- 
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quillisa,  senhor  ;  a  vossa  confidencie 
sobre  a  morte  da  duqueza  hespanho- 
]a  fôra  só  quem  causara  o  meu  er- 
ro... Desculpoi-me  pois  de  vos  ter 
desfavorável mente  apreciado  ;  porque 
o  que  acabais  de  me  dizer  manifesta 
uma  louvável  candura,  mesmo  nos 
vossos  defeitos.  O  vosso  vicio  é  ser 
bom  homem...  e  chorais  os  mortos 
que  não  matastes.  Em  verdade,  se- 
nhor, tudo  isto  nrova  um  natural  sen- 
sível e  bom.  Desculpai  também  a  te- 
meridade do  meu  primeiro  juizo... 

—  isto  é  abbaJe,  aqui  para  nós, 
tenho  algumas  culpas  graves  de  que 
meaccusar:  sei  qne  tenho  mui  ias  ve- 
zes pizado  aos  pés  o  que  se  chama 
indevidamente  prejuízos,  mas  q  que  é 
bem  verdadeiramente  moral ;  sei  tam- 
bém que  não  tenho  respeitado  suííl- 
cientemente  os  laços  consagrados  pela 
religião  e  pelas  leis,  e  que  tudo  isto 
é  odioso...  mui  odioso...  e  que  em 
resumo  seu  talvez  mais  merecedor  de 
censura  do  que  vos  pareço,  diz  Hen- 
rique, que,  achando-se  quasi  escanda- 
lisado  por  o  abbade  se  ter  atrevido 
a  tomal-o  por  um  homem  sensível, 
e  o  que  é  ainda  peior  por  bom  ho- 
mem, queria  rehabilitar-se  um  pouco 
aos   olhos   desse   padre    impertinente. 

—  Sem  duvida  alguma,  avessa  con- 
dueta  tem  sido  muito  para  censurar, 
senhor,  tornou  o  abbade,  mas  obras- 
tes mais  por  fraqueza  e  arrebatamen- 
to pelo  que  amais  de  que  por  des- 
dém profundo  pelo  que  os  outros  res- 
peitam... Fazíeis  mal,  mas  tivestes  ar- 
rependimento, e  ainda  vos  arreou - 
deis  porque  sois    bom    e    humano,    e 


porque  se,  por  estravagancia,  fizestes 
um  ente  fraco,   o  pungeme  pesar  que 
sentis  quasi  vos  absolve...   Sim,    se- 
nhor,  porque  felizmente  não  sois  des- 
ses homens  cruéis  e  desapiedados  que 
experimentam    um  goso    amargo    em 
ferir  os  outros  homens  nas  suas  mais 
doces    e  castas   affeições...    Não  sois 
desses   sombrios   mortaes    para  quem 
o  despreso    é   um  instincto    e    o  mal 
uma  necessidade  ;  mysteriosos  huma- 
nos que  passam   sobre   a  terra   como 
medonhos  meteoros,   deixando  após  si 
um  ruído  vago  de  lagrimas  e  de  mal- 
jdições.   Oh!  não,   não  sois  desses;  os 
!  vossos  sentidos  poderam  desvairar-vos^ 
;mas    o  vosso    coração  ficou  generoso 
je  nobre;   e  um  dia,   e  bem  cedo,  acre- 
jditai-me,  procurareis  n'uma  união  a- 
|  bençoada  por  Deus,  nos  laços  de  fa- 
mília,  essa  felicidade  duradoura  e  se- 
jrena  de  que  sois  digno,   essa  íelicida- 
!  de  plácida  para  que  fostes  feito,   e  que 
'desejais,  estou  bem  certo,   sem  terdes 
;a  consciência    desse    desejo    da  vossa 
jbella  alma. 

Passar  por  possuir  as  estimáveis  e 
raras  condições  que  constituem  o  ex- 
cellente  pai  de  família,  era  muito  peior 
do  que  passar  por  sensível  e  bom  ho- 
mem. Era  mais  do  que  o  conde  po- 
dia decentemente  supportar,  isso  apro- 
ximava-se  muito  da  injuria  ;  por  isso 
redarguiu  com  uma  espécie  de  des- 
dém e  de  despeito  :  Exagerais  furio- 
samente os  retratos  que  fazeis,  abba- 
de,  tanto  em  bem,   como  em  mal. 

—  O  senhor  conde  é  muito  modesto, 
ignora-sea  si  mesmo,  tomou  por  ins- 
tincto do   mal  e   da  corrupção  o  que 
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não  era  mais  do  que  effervescencia 
da  sua  idade,  e  o  sentimento  das  vir- 
tudes privadas  que  dorme  no  seu  co- 
rarão, despertando-se  logo,  prova r- 
lhe-ha  o  que  tive  a  fortuna  de  lhe 
prognosticar. 

—  O'  senhor  abbade,  exclamou  o 
conde  cheio  de  cholera,  por  certo  es- 
tais gracejando  ?... 

O  padre  continuou  com  ar  glacial  : 
—  Eu  nunca  gracejo  ;  admiro-me  so- 
mente que  uma  apreciação  toda  em 
vantagem  vossa  vos  possa  offender  !... 

—  Não  me  oiíende,  abbade,  diz  He 
rique  recuperando  o  seu  sangue  frio. ' 
não  me  oiíende,  mas  irrita-me,  por- 
que me  pintais  uma  felicidade  de  que 
infelizmente  não  sou  digno  ;  é  pezar 
que  experimento,  e  nada  mais  ;  por- 
que, aqui  para  nós,  não  tenho,  nem 
nunca  hei  deter  cousa  alguma  do  que 
é- mister  para  tornar  uma  mulher  nem 
uma  familia  feliz  ;  sou  destinado  a  vi- 
ver só,  abbade,  acerescentou  o  conde 
com  um  profundo  suspiro  de  desespe- 
ração,  só,  sempre  só  !... 

—  Gostais  de  vos  calumniar,  se- 
nhor. 

—  Não,  abbade,  não  ;  conheço-me 
melhor  do  que  vós  ;  sou  sensual,  in- 
constante, gosto  de  commetter  atro- 
cidades, tenho  um  caracter  horrível, 
e  muitas  vezes  experimento  um  pra- 
zer maligno  e  quasi  feroz  quando,  por 
exemplo,  vejo  que  uma  mulher  me 
cede.  Sim,  sou  talvez  menos  ávido 
da  sua  posse  do  que  do  pensamento 
de  que  fui  eu  que  lhe  fiz  olvidar  os 
seus  deveres  e  perder  o  seu  porvir. 

—  Permitti-me    que   eu    creia  que, 


por  humildade,  carregais  o  vosso  nobre 
caractere  com  as  is  sombrias. 

as,   co'a  breca !  abbade",  erilou- 
queceis-me...  itò,   não  me 

estou    a  •,    (         te    momento 

mui  pouco  penso  na  humildade.  Digo 
o  que  sou,  o  que  creio  ser.  Eu  beta 
sei  09  remorsos  que  ás  vezes  me  apo- 
quentam ,  bem  sei  que  examinando  a 
minha  conducla  a  sangue  frio,  vejo 
que  tenho  cominettido  uma  multidão 
de  faltas,  que  deviam  ter  um  n 
mais  severo,  se  o  mundo  fosse  menos 
indulgente  para  com  o  mal  de  que 
elie  participa...  Olhai,  abbade,  nenhum 
dos  dois  retratos  que  de  mim  tendes 
traçado  é  exacto  ;  mas  se  eu  me  pa- 
reço com  alguma  cousa,  6  mais  com 
esses  homens  diabólicos  de  que  fat- 
iastes*, e  que  praticam  o  mal  por  ius- 
tincto. 

—  0  senhor  cojide  quer  gracejar  ! 

—  Gracejar...  gracejar!  não!  eu 
não  estou  brincando  ;  tenho  cruéis  re- 
morsos, acrediiai-mc...  ainda  qu*  mais 
não  fosse  do  que  essa  tristeza  que  me 
roe  quando  estou  só,   abbade!... 

—  Isso  não  ó  tristeza,  é  aborreci- 
mento. 

—  Sim,  abbade,  é,  é  r-.té  desespera- 
ção, acreditai-me  ;  por  ue  sou  quasi 
um  criminoso,  e  tenho  bastante  direi- 
to para    mo  desesperar. 

—  Em  verdade,  exag  orais  as  vossas 
faltas,  o  que  é  próprio  das  boas  al- 
mas, continuou  ironicamente  o  abba- 
de que  sorria  de  despivso  ao  ver  o 
conde  levado  pela  sua  fra^rnidade  de 
vicio  cobrir-so  voluntariamente  com 
as  cores  mais  sombrias. 


m 


BIBLIOTHECA  ECONÓMICA. 


—  Co'os  diabos,  como  sois  indul- 
gente, abbade,  tornou  o  conde.  Com 
effeito  é  uma  boa  alma  a  minha!... 
Dentro  de  três  mezes  morreu  uma 
mulher  amaldiçoando-me  ;  e  matei  em 
duello,  o  marido  de  outra,  que  se  viu 
obrigada  a  recolher -se  a  um  convén- 
io... Tenho  uma  boa  alma,  com  ef- 
feito, quando  nada  me  commove,  quan- 
do nada  me  suspende,  quando  levo  a 
desordem  e  a  desolação  ao  seio  das 
famílias  ;  boa  alma,  com  effeito,  bem 
digna  de  saborear  essa  ventura  plá- 
cida e  esses  prazeres  puros  de  famí- 
lia de  que  me  haveis  fallado  !...  boa 
alma  a  do  homem  que  não  procura, 
que  não  acha  o  seu  prazer  senão  no 
que  custa  aos  outros  lagrimas  ou  san- 
gue!... boa  alma  a  daquelle  que  se 
põe  quasi  fora  da  humanidade  pelos 
seus  vícios  e  crimes  !  Viva  Deus  !  sois 
indulgente,  meu  confessor,  exclamou 
alíim  o  conde,  passeando  com  agita- 
ção pola   camará. 

—  Permitti-me  que  vos  faça  obser- 
var, senhor,  continuou  friamente  o 
abbade,  que  eu  falle  primeiro  em  D. 
Juan,  Loveiace,  e  até  Satanás,  e  que 
essa  comparação  parecera  ter-vos  es- 
candalisado. 

—  Pois  bem  !  horrível  cousa  é  con- 
fessaí-o,  abbade,  disse  Henrique  em 
voz  baixa,  sou  antes  isso  ;  sim,  sim, 
tínheis  razão,  sou  antes  isso  ;  mas  co- 
mo diabo  havia  de  eu  convir  n'uma 
tal  si  mil  banca  ! 

—  Então  tinha  eu  atinado;  sois  fe- 
liz por  vos  achardes  mais  corrompido 
que  D.  Juan  ou  Loveiace  ;  mais  cor- 
rompido que   esses  homens  inflexíveis 


e  desdenhosos,  para  quem  a  humani- 
dade não  é  mais  do  que  um  brinco 
ou  uma  victima.  Sois  emGm  o  conde 
de  Vaudrey..,  Então  mais  do  que  nun- 
ca vos  devo  dizer  :  Não  conversemos 
mais,  que  ficareis  pesaroso. 

—  Como  assim,   abbade  ? 

' — Sem  duvida!..  Sabeis  que  não 
tendes  virtude  alguma,  nenhuma  qua- 
lidade moral ;  mas  pensais  que  os  vos- 
sos vícios  não  carecem  de  encanto  nem 
de  originalidade.  Porque  não  haveis 
então,  eu  vol-o  peço,  de  guardar  pura 
e  intacta  essa  convicção  afílictiva  (mas 
lisongeira)  de  que  sois  um  homem  ao 
menos  superior  aos  outros  homens,  pelo 
infernal  desprezo  com  que  escarneceis 
o  que  elles  veneram?..  Para  que  sa- 
crificar ligeiramente  a  vantagem  da 
vossa  posição  de  homem  horrivelmen- 
te corrompido,  e  apagar  da  vossa  fron- 
te maldicta  esse  estigma  diabólico,  que 
tão  bem  vos  fica  e  tanto  agrada  ás 
mulheres?.. 

—  Esperais  pois  converter-me,  ab- 
bade ?  exclamou  Henrique  com  ar  qua- 
si aterrado. 

—  Oh!  tranquillisai-vos ;  a  virtude 
não  é  um  sentimento,  é  quasi  um 
sentido  cujo  gérmen  divino  existe  no 
fundo  do  coração  de  cada  individuo. 
Mas  este  gérmen  está  suffocado  na 
vossa  alma,  morreu,  morreu  para  sem- 
pre. 

Henrique  respirou. 

—  Mas  então,  se  eu  nada  com  isso 
ganharia,  que  diabo  poderíeis  fazer- 
me  perder?.. 

—  A  illusão  do  vicio. 

—  A  illusão  do   vicio,   abbade  ? 
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—  Sim,  senhor,  a  illusão  do  vicio. 
Intendo  por  isso  que  poderia  talvez 
mostrar-vos  vosso  vicio  nú  o  cru,  tal 
como  elle  é,  despojando-o  d'esso  falso 
ar  de  superioridade,  de  poder  e  de 
força,  que  toma  para  occultar  esses 
ridículos,  a  sua  fraqueza  e  covardia  ; 
porque  o  que  falta  a  esse  pobre  vicio, 
senhor,  é  sobre  tudo  o  que  quer  af- 
fectar  possuir,  ê  o  desdém,  é  a  ener- 
gia, é  a  originalidade  :  porque  depois 
da  regência,  chovem-nos  Valmonts, 
estamos  inundados  de  Lovelaces.  Sa- 
tanaz  fez-se  cidadão  de  Pariz. 

—  Penso,  senhor  abbade,  que  isso 
não  é  uma  personalidade,  diz  Henri- 
que severamente. 

—  Quando  eu  digo  Lovelace...  fallo 
de  Lovelace. 

—  Como  pois,  abbade,  nem  o  mes- 
mo Lovelace  acha  mercê  perante  vós  ? 

—  Se  intendeis  por  mercê  admira- 
ção ou  terror,  dir-vos-ei,  senhor,  que 
não  admiro  nem  temo  o  que  é  covar- 
de,  e  ridículo. 

—  Ridículo!  abbade,  Lovelace  ri- 
dículo !   Lovelace  vulgar !   covarde  ! 

—  Ridículo,  estupidamente  ridículo, 
porque  é  cego  escravo  do  que  a  socie- 
dade tem  de  mais  miserável,  do  que 
a  civilisação  tem  de  mais  mesquinho, 
do  que  a  humanidade  tem  de  mais 
vergonhoso  ;  ridículo,  porque  elle  tre- 
me só  ao  pensamento  de  ser  escarne- 
cido por  um  tolo  da  moda,  ou  des- 
prezado por  uma  mulher  corrompida. 

— -  Mas  é  tudo  o  contrario  d'isso, 
abbade...   Lovelace  despreza  o  mundo 

—  Não  é  assim  !  Lovelace  não  des- 
preza  o  mundo  ;    não,    Lovelace  não 


piza  o  mundo  a  seus  pés,  porque  <5 
elle  que  rasteja  aos  pÔ3  do  mundo... 
o  soberbo '  !  Não  faz  um  passo,  um 
gesto,  um  s;gnal,  quo,  não  seja  para 
o  mundo  ;  não  diz  urna  palavra  que 
não  seja  para  o  mundo.  E'  para  o  mun- 
do que  elle  é  perjuro,  velhaco,  tolo, 
infame,  covarde,  assassino  até  se  fôr 
preciso  ;  é  para  o  mundo  que  o  (Mira- 
ra, mundo  de  imbecis  e  do  mulherei 
perdidas,  que  se  elle  prende  a  uma 
seducção  como  o  forçado  á  sua  corren- 
te ;  é  para  merecer  os  estúpidos  e 
cruéis  brados  do  mundo  que  elle  se- 
duzirá Clarisse,  que  elle  nem  sequer 
deseja.  Vamos !  Lovelace  o  irresistí- 
vel, Lovelace  o  desdenhoso,  o  bello, 
teem  os  olhos  pregados  em  ti...  Va- 
mos !  pelotiqueiro...  põe  por  obra  as 
tuas  habilidades..  Veste  o  leu  fato  de 
palhetas  de  ouro,  mostra-nos  a  tua  li- 
geireza;  vamos!  trabalha,  que  eslão 
a  olhar  para  ti.  Olha,  acolá  está  uma 
pobre  rapariga,  cândida,  ingénua,  que 
nada  diz  aos  seus  sentidos  estraga- 
dos... é  mister  seduzil-a !...  Não  a 
amas,  dizes  tu?..  Que  importa...  trac- 
ta-se  de  ti  só...  O  urso  que  deitam  ao 
cão  de  fila  não  come  a  sua  victima, 
suffoca-a  para  agradar  aos  especta- 
dores. Vamos,  Lovelace,  mãos  á  obra  ! 
Mas  resistem-te,  a  ti  o  irresistível!.. 
Vamos  lá,  não  desanimes  estão  a  olhar 
para  ti,  digo-fo  eu,  emprega  as  tuas 
noites  e  os  teus  dias  ;  medita,  esgota 
o  teu  cérebro  acanhado,  calcula,  em- 
pallidece,  vamos  lá,  baixezas,  menti- 
ras, astúcias  infames ;  vamos,  vene- 
nos... estupros...  Estão  com  os  olhos 
em  ti,  Lovelace,    estão  com  os  olhos 
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em- ti!..  Ah!  triumphante  emíim.... 
E'  generoso,  é  nobre,  Lovelace  !  e  que 
arpplausos  te  estão  reservados  !  que  de 
mulheres  te  vão  sorrir !  E  não  venhas 
dizer-me  agora  que  é  vaidade  tua,  tua 
só,  que  praticaste  esta  infâmia.  Men- 
tirias ;  é  o  cunho  do  devasso  ser  fan- 
farrão do  vicio.  Não,  não,  Roberto 
Lovelace,  ensosso  histrião,  deixarias 
os  teus  theatros-  de  feira,  se  a  popu 
laça  almiscarada,  cujos  bravos  mendi- 
gas, a  elies  não  concorresse  em  mul- 
tidão. 

—  Mas    erafira    Clarisse   suceumbiu, 
Clarisse  foi  seduzida,  exclamou  o  conde. 

—  E  foi  na  verdade  um  bello  trium- 
pho,  senhor,  ousado  combate  com  ef- 
ferto,  nobre  lucta  !  Por  um  lado,  um 
grande  senhor,  moço,  rico,  sem  alma, 
eançado    de    intriga,    cabeçudo    como 
todos   os  espíritos   vulgares,    protegi- 
do (telas    pessoas    que  applaudiam    os 
seus  esforços     e   pelas  leis,    que    são 
mudas  para  taes   crimes  ;  e   do  outro 
uma  pobre  rapariga,  sem  apoio,  sem 
experiência,   isolada,  repellida,  calum- 
niacla  pela  sua  famiba,  o  mundo  quasi 
que  a  escarnece  se  cila  resiste,  e  con- 
remnase  ella  cede...  Yictoria  inauditas 
risos  satânicos  ;  o  demónio  triumpha: 
vamos,  Satanaz,    abre   as  tuas   largas 
azas,  e  volta  ao  abysmo...  Pobre  Sa- 
nataz  noviço,  desastrado  demónio,  que 
deixou  o  seu   tlirono  e   o  seu   oceano 
de   fogo,    para   arrancar    com   grande 
custo,  por  força  e    por  astúcia,  o  que 
Clarisse,  voltando  a  si,  sempre  lhe  re- 
cusa, o   que  Clarisse  teria  sem  duvida 
oíTerecido  a  um  mancebo  ingénuo  co- 
mo ella.  Em  verdade,  senhor,  o  exem- 


plo de  um  vicio  assim  é  muito  simples 
para  ser  perigoso. 

—  Mas  ao  menos  Lovelace  não  era 
covarde  nos  seus  duellos  1  exclamou 
o  conde  mettido  em  talas. 

—  Não  sei  que  seja  homem  valente, 
senhor,  só  porque  o  sentimento  im- 
perioso das  conveniências  o  forçou  a 
empunhar  a  espada  n'um  duello  ;  é 
saber  viver,  e  nada  mais  ;  mas  é  co- 
varde, bem  verdadeiramente  covarde,, 
quem  conta  com  a  impunidade  para 
fazer  o  mal  ;  é  covarde  quem  zomba 
das  leis  que  não  podem  alcançal-o  : 
é  covarde  quem  emprehende  uma  in- 
fâmia, estando  bem  certo  de  encontrar 
em  cada  homem  um  defensor,  um  cúm- 
plice ou  um  indifferente  ;  h'uma  pa- 
lavra, o  vicio  é  covarde,  senhor  con- 
de, é  excessivamente  covarde,  sabe 
que  em  toda  a  parte  triumpha,  que  ó 
acatado,  sustentado,  em  quanto  que, 
por  toda  a  parte,  a  virtude  é  pros- 
cripta,  pobre  e  abandonada. 

—  Ah!  então  confessais  que  o  vicio 
é  feliz,  abbade? 

—  E'  uma  verdade  tão  antiga  como 
o  mundo,  senhor  ;  somente,  o  que  ó 
mister  dizer  a  seu  respeito,  é  de  que 
espécie  é  a  felicidade  de  que  se  go- 
sa  ;  dizer-lhe  que  não  pode  lá  chegar 
senão  a  força  do  baixezas  e  de  covar- 
dias ;  dizer-lhe,  primeiro  que  tudo, 
que  aos  olhos  de  um  homem  pensador 
é  vulgar  e  ridículo  ;  que  o  mal  que 
elle  faz  carece  até  de  força  e  de  gran- 
diosidade, porque  o  vicio  faz  o  mal 
por  fraqueza  e  não  por  energia,  co- 
mo o  fariam  o  crime  e  a  paixão  ;  o 
que    se    deveria   dizer   a  Lovelace,  ó 
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que  se  elle  é  Lovelaco  é  porque  não 
saberia  ser  outra  cousa;  que  esse  pa- 
pel de  homem  de  boas  fortunas,  que 
qualquer  homem  pode  representar  aos 
vinte  annos,  se  torna  estupidamente 
ridículo  se  se  prolonga  até  mais  tarde, 
e  se  se  torna  oílicio.  Deve-se-lhe  so- 
bretudo também  dizer  que  não  ha  lo- 
garejo  quo  não  tenha  o  seu  Lovelaco, 
nem  lamio  que  não  seja  Lovelace,  nodií 
provinciano  que  não  seja  Lovelace,  e 
que  tudo  isto  faz  cxcellentes  Lovcla- 
ces,  tão  bons  e  talvez  ainda  melhores 
Lovclaces  do  quo  vós,  senhor  mare- 
chal, de  que  vós,  senhor  presi dente, 
do  que  vós,  senhor  coronel  ;  porque 
ainda  que  sejais  eminente  ha  theoria 
do  vicio,  não  sei  que  echò  longuiquo 
de  honra  c  de  lealdade  resóa  ainda  na 
vossa  alma  para  vos  impedir  de  ir  tão 
longe  como  bastantes  miseráveis.  E' 
triste  ser  assim  excedido,  bem  o  sei, 
mas  assim  è.  Sem  contar  que  ha  mil 
vezes  mais  coragem",  desdém  e  poder 
no  malvado  que  rompe  com  a  socie- 
dade abertamente,  do  que  no  devasso 
vergonhoso  e  covarde  que  por  ella  se 
arrastra  beijando  os  pés  das  suas  vic- 
timas. 

Depois  de  bem  largo  silencio  que  o 
conde  pareceu  empregar  em  meditar, 
disse  ao  abbade  em  tom  mui  lesto  c 
expedito  :  —  Tudo  isso  é  bello  e  bom, 
abbade ;  se  é  um  sermão,  èu  vol-0 
agradeço ;  se  é  uma  personalidade, 
pouco  me  importa  ;  porque,  por  mais 
que  podesseis  dizer,  o  que  vós  dene- 
gris,  aliás  tão  eloquentemente,  diver- 
te-me  o  mais  possível  e  espero  que 
ainda  me    ha   de   divertir   por   muito 


tempo.  N'uma  palavra  conto  conser- 
var o  mais  tempo  possível  esta  posi- 
ção do  homem  de  boas  fortunas  (me 
achais  tão  ridícula  ;  não  vojo  pois  em 
que  me  tenhais  feito  perder  a  illus  ó 
do  vicio...  meu  querido  abbade. 

—  lia  uma  conlissão,  senhor,  que  o 
homem  corrompido  nunca  faz...  nem 
mesmo  no  mais  intimo  mysterio  d 
sua  consciência  :  é  reconhecer  que  é 
de  um  espirito  e  de  um  cfraracter  de- 
masiado fraco,  vulgar  e  covarde  para 
ser  virtuoso.  Por  isso,  para  dissimular 
essa  sanguenta  e  profunda  verdade, 
o  seu  incurável  orgulho  procura,  co- 
mo vol-o  eu  disse,  esconder  a  covar- 
dia, fraqueza  c  vulgaridade  do  vicio, 
debaixo  de  não  sei  que  falsa  appare,-- 
cia  de  desdém,  de  força  e  do  origina- 
lidade ;  e  é  nisso  que  o  homem  vicioso 
se  deixa  enganar  por  uma  bem  mise:a- 
vel  c  impudente  iilusão,  senhor  ;  por- 
que nada  ha  no  mundo  mais  vil,  mais 
commum  e  ordinário  do  que  a  vida 
quo  elle  vive  ;  diverte-se,  embora  ; 
mas  é  um  divertimento  estupito  e  vul- 
gar. 

Assim  pois,  senhor,  é  preciso  que  o 
vicio  faça  bem  a  sua  parle  ;  que  sai- 
ba sobre  tudo  que  todo  o  homem  dò 
valor  e  inteiligencia  ha  de  tentar  es- 
sa existência  vazia,  material  e  fácil  ; 
mas  que,  desgostado  logo  de  tão  ridí- 
culas decepções,  a  abandonará  com  o 
despreso  indifferente  do  mancebo  que 
deixa  os  brinquedos  da  sua  infância. 

N'uma  palavra,  senhor,  para  voltar- 
mos á  iilusão  que  deveis  ter  perdida 
de  vós  para  commigo,  julgastes,  pelas 
vossas  confidencias,  dar-me  uma  alia 
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idea  do  vosso  mérito  ;  isto  era  uma 
illusão,  senhor,  porque  ficastes  para 
mim  o  que  éreis  quando  vos  vi  pela 
primeira  vez,  um  senhor  mui  rico, 
«mito  amável,  muito  estimado  na  cor- 
te, e  nada  mais  :  julgastes  atterrar-me 
ou  espantar-me  com  a  confissão  das 
vossas  devassidões  diabólicas,  a  mim 
simples  padre  ;  isso  também  foi  uma 
illusão,  porque  eu  não  saio  agora  do 
seminário ;  conheço  o  mundo,  e  sei 
também  que  por  dez  luizes  qualquer 
lacaio  será  ainda  mais  insolente  e  bru- 
tal com  a  sua  amante  do  que  o  fostes 
tós  para  com  a  senhora  duqueza  de 
Almeda  para  agradar  a  uma  prostitu- 
ía. Emfim  os  vossos  remorsos  e  deses- 
pero seriam  coisa  mui  digna  de  com- 
paixão, se  fossem  verdadeiros ;  mas 
não  o  são  :  é  uma  pretenção,  um  qua- 
dro de  vaidade,  e  nada  mais.  Ora,  ou 
finalmente,  religiosamente  ajoelhado  a 
meus  pés,  me  heis  de  fazer,  a  mim, 
padre,  a  confissão  das  vossas  culpas 
para  implorar  a  sua  remissão  com  Im- 
unidade, ou  dareis  licença  que,  como 
fcomem  do  mundo,  vos  previna  de  que 
ha  muito  tempo  que  as  devassidões  e 
torpezas  perderam  para  mim  todo  o 
attractivo. 

Dizendo  estas  palavras,  o  abbade 
cortejou  o  c^nde  com  polidez  e  des- 
appareceu. 

—  Que  diabo  de  homem  !  diz  Hen- 
rique ;  e  eu  que  julgava  espantal-o  ou 
fazer-me  admirar  !  é  um  sábio  que  fu-* 
giu  dos  erros  deste  mundo. . .  Que  lhe  fa- 
c,a  muito  bom  proveito...  Por  Deus!  bem 
desejaria  eu  saber  que  amantes  elle 
teve.  Mas  vão  lá  fallar-lhe  nisso...  Ape  - 


sar  de  todas  as  bellas  phrases  daquelle 
personagem,  não  ó  menos  verdade  que 
eu  daria  ind' agora  mil  luizes  para  es- 
tar no  meu  Versailles.  Que  diabo  de 
homem!  repetiu  o  conde  depois  de 
um  momento  de  reflexão,  que  diabo 
de  abbade !  é  um  libertino  já  embo- 
tado... sim,  e  é  só  isso  que  me  con- 
traria. Oh!  se  fosse  um  seminarista 
que  tivesse  feito  tão  pouce  caso  de 
mim,  pouco  se  me  daria  ou  ficaria 
satisfeito  ;  mas  o  desdém  de  um  ho- 
mem que  frequentou  e  muito  a  me- 
lhor companhia,  como  não  duvido,  um 
desdém  assim,  digo,  é  assas  desagra- 
dável, confesso ;  porque  nada  devia 
faltar  a  esse  diabólico  abbade  para  ser 
perfeito  neste  mundo  ;  mas  que  isso  o 
tivesse  aborrecido,  tanto  mais  que  elle 
tem,  como  estou  certo,  alguma  cousa 
assim  como  génio  ;  e  é  muito  eloquen- 
te, muito  eloquente...  E'  um  mysterio 
este  homem  ..  mas,  ainda  repito,  bem 
quereria  eu  conhecer  as  amantes  que 
èlle  teve... 

Tal  é  pouco  mais  ou  menos  o  resu- 
mo das  reflexões  que  fez  nascer,  no 
espirito  do  conde,  a  sua  pratica  com 
o   capellão. 

XLIX. 

O   AJAX. 

....  Cest  DÔtre  general .  .  . 

Schiller.  —  O    campo  de 
Wallenstein  . 

Por  uma  bella  noite  da  índia,  noite 
pura,  transparente  e  estrellada,  uma 
esquadra    composta   de    oito  naus   de 
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guerra  e  do  trcs  fragatas  navegava  si- 
lenciosa pelas  aguas  desse  canal  es- 
treito formado  pela  costa  Occidental 
da  ilha  de  Ceylan  e  a  costa  oriental 
do  Carnate,  por  outra,  chamada  a  cos- 
ta de  Coromandel,  Não  era  mister  mui- 
ta pratica  náutica  para  conhecer  que 
o  maior  numero  destes  navios  acaba- 
va de  tomar  parle  numa  acção  mor- 
tifera.  Era,  com  effeito,  a  divisão  fran- 
ceza  que  navegava  no  mar  das  ín- 
dias sob  as  ordens  do  senhor  Bailio 
de  SuíTren,  que  ia  ancorar  a  Gonde- 
lour  depois  do  combate  Negapatnan, 
combato  om  que  o  almirante  íoglez, 
sir  Hughes,  fora  completamente  bat- 
lido. 

Três  fragatas,  a  Bellona,  a  Fina  e 
a  Sylphide,  navegando  na  descoberta, 
abriam  a  marcha  da  divisão.  As  naus 
o  Espkinge  e  o  Oriente  formavam  a 
yanguarda.  O  Ajax,  em  que  tremula- 
va a  bandeira  almirante,  o  Vingador  e 
o  Artesiano  compunham  o  ca>  po  de 
batalha.  Emfim  o  Brilhante,  o  Heroe 
e  o  Annibal,  preza  ingleza  fechavam 
a  rectaguar  ja. 

Esta  esquadra  navegava  de  conserva 
com  pouco  panno  ;  e  excepto  os  vasos 
que  iam  de  vigia  na  frente  do  corpo 
da  armada,  os  outros  navios  iam  nas 
aguas  uns  dos  outros. 

Alua  volvia  uma  toalha  de  luz  res- 
plendente por  sobre  o  Oceano  índio 
e  prateava  as  velas  brancas  e  arre- 
dondadas desses  immensos  navios,  cu- 
ja proa  fazia  rebentar  das  ondas  ador- 
mecidas uma  escuma  luminosa  ;  depois, 
similhante  a  larga  franja  de  fogo,  esse 
clarão  phosphoreseente  serpenteava  ao 


longo  dos  costados  negros  do  navio 
e  ia  jun!ar-so  a  uma  esteira  também 
scintillante. 

Na  camará  da  náo  Ajax,  camará 
mobilada  com  extrema  simplicidade  o 
allumiada  fracamente  por  uma  lanter- 
na, eslava  um  homem  de  perto  de 
quarenta  e  cinco  annos,  que,  meio 
deitado  n'um  largo  canapé  de  bambu, 
estava  fumando  um  houka.  O  fornilho 
de  oiro  e  o  globo  de  cristal  desse  ca- 
chimbo magnifico  descançavam  no  chão, 
e  o  seu  comprido  tubo  de  veludo  es- 
carlate bordado  de  seda  e  que  termi- 
nava por  um  bocal  de  âmbar  ornado 
de  pedrarias  era  indolentcmeiite  es- 
treitado entre  o  pollegar  e  o  index 
do  habitante  daquella  camará  Este 
personagem  parecia  profundamente  ab- 
sorto, bem  que  a  espaços  fumasse  com 
arrebatamento.  Era  homem  bastante 
alto  e  mui  replecto  ;  o  seu  rosto  co- 
lorido e  um  tanto  gordo,  mas  cheio 
de  nobreza,  respirava  audácia  e  ener- 
gia ;  o  seu  nariz  proeminente,  os  seusf 
grandes  olhos  vivos  á  ílôr  do  rosto, 
as  suas  sobrancelhas  bem  arqueadas, 
a  sua  testa  larga  e  elevada,  comple- 
tavam finalmente  uma  altiva  e  impo- 
nente  phisionomia. 

Este  homem  estava  vestido  simples  * 
mene  com  calças  e  veste  de  algodão 
branco;  a  sua  camisa,  meia  abertas 
sobre  o  peito,  deixava  ver  um  pes- 
coço musculoso ;  emíim  um  graúdo 
chapéo  de  junco  da  índia,  com  abas 
immensas,  lhe  cobria  os  cabellos  em- 
poados e  em  rolos.  Nesta  mesma  ca- 
mará, um  moço  official,  com  unifor- 
me completo    de  tenente  da  marinha 
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real,  era  assentado  diante  de  uma  pe- 
quena meza  ;  estava  com  a  penna  na 
mão,  folheava  alguns  papeis,  e  pare- 
cia aguardar  as  ordens  do  senhor  do 
houka,  que  continuava  de  fazer  vol- 
tijar  pela  camará  as  ondas  perfuma- 
das e  azuladas  de  um  fumo  odorífero. 

Ora  o  senhor  do  houka,  da  veste 
branca  e  do  chapéo  de  junco,  era  o 
senhor  bailio  de  Suffren  de  Saint-Tro- 
pez,  vice-almirante,  commandante  das 
forças  navaes  de  Sua  Magestade  o  rei 
de  França  nos  mares  das  índias.  O 
joven  oíficial  era  o  sobrinho  do  almi- 
rante, o  senhor  cavalheiro  de  Pirr.e- 
vert,  commandante  da  fragata  Bello- 
na  ;  o  bailio  mandára-o  chamar  a  bor- 
do para  desempenhar  uma  commissão 
muito  confidencial.  Vendo  que  seu  tio 
continuava  de  guardar  o  mesmo  si- 
lencio, osr.  de  Pirrevert  se  poz  a  ler 
-novamente  muito  alto  e  pela  septima 
vez  a  derradeira  phrase  de  uma  carta 
que  parecia  ter  sido  dictada  pelo  al- 
ei rante  : 

«...  Assim,  senhor  marechal,  vejo- 
Rie  obrigado  a  retirai*  ao  senhor  ***  o 
cominando  que  lhe  haveis  confiado..,  » 

Ouvindo  de  novo  a  voz  do  cava- 
lheiro, o  bailio  de  Suffren  ergueu-se 
do  canapé,  arremessou  para  longe  o 
scintillan!e  tubo  do  seu  cachimbo, 
mettsu  a  mão  esquerda  na  algibeira 
das  calças  (era  o  seu  gesto  do  costu- 
me), e  agitando  a  outra  mão,  embro- 
Ihada  numa  ligadura  preta,  exclamou 
com  a  violência  costumada  do  seu  ca- 
racter. 

—  Pois  sim!  sim!...  escreve  lá... 
com  mil  demónios  1...  escreve  lá  isso  I 


jNada  de  poupar  sujeitinhos  assim.. 
Mais  este  exemplo,  e  a  minha  esqua- 
dra severa  livre  dos  tagarellas,  mur- 
muradores,  e,  o  que  peior  é,  dos... 
dos...  Mas  deixemo-nos  disto,  não  fal- 
]  emos  mais  em  tal...  porque  estou  exas- 
perado... Miserável !  levantar  a  caça 
debaixo  do  pretexto  de  que  para  isso 
lhe  fizera  eu  signall...  Eu!  eu!... 
dar  similhante  ordem,  e  n'um  tal  mo- 
mento !...  Estes  canalhas  não  sabem 
que  os  inglezes  eslão  com  os  olhos 
fitos  em  nós  !  !  !  Mas  comeste  pensa- 
mento de  que  os  inglezes  não  des- 
pregam os  olhos  de  nós,  eh!...  eu 
faria  fogo  sobre  Deus  Padre  !...  Olha... 
torno  a  dizer-te,  não  fallemos  mais 
nisso,  acerescentou  o  almirante  aspi- 
rando, para  se  tranquillisar,  cinco  ou 
seis  grandes  baforadas  do  seu  houka. 
Depois  redarguiu  : 

—  Dize-me,  que  mais  me  resta  a 
pedir  ao  ministro  ? 

—  Almirante,  vós  só  me  haveis  dito 
que  vos  recordasse  o  senhor  de  Vau- 
drey. 

—  Ah  !  é  verdade,  tem  rasa  o,  ia- 
me  esquecendo...  E'  que  na  verdade 
um  ***  é  tão  pouco  próprio  para  tra- 
zer ao  pensamento  um  official  como 
Henrique,  que  o  meu  esquecimento 
é  desculpável...  Henrique  de  Vaudre)r... 
o  meu  querido  e  intrépido  discípulo... 
escreve  lá !... 

«Termino  este ofílcio,  senhor  mare- 
chal, recommendando  particularmente 
á  vossa  benevolência  um  dos  officiaes 
mais  dislinctos  da  minha  esquadra,  o 
senhor  conde  de  Vaudrey,  comman- 
dante da  fragata  Sylphide.   Depois  de 
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dois  mézes  de  cruzeiro,  segundo  as 
vossas  inslrucçÕes,  foi  ter  com  a  mi- 
nha divisão  na  altura  das  ilhas  de 
Cabo-Verde,  trazendo-mc  uma  das  suas 
prezas,  a  fragata  ingteza  Licelij  ;  o 
senhor  de  Vaudrey,  havia  além  disso 
quasi  desmastreado  uma  fragata  é  mel- 
tido  no  fundo  uma  escuna  alguns  dias 
autos  desse  bello  ccmbate.  Dispuz  do 
Lirehj  para  mandar  os  doentes  e  os 
prisioneiros  para  a  ilha  de  França.  — 
Depois  da  sua  juneçáo  comigo,  o  par 
ticularmente  no  combate  da  Praya,  o 
senho;  de  Vaudrey,  pelo  seu  zelo  e  in- 
trepidez, tem  ganhado  novos  títulos 
ás  bondades  de  Sua  Mageslade.  Ouso 
pois,  senhor  marechal,  tornar  a  re- 
commendar-vos  o  senhor  conde  de  Vau- 
drey com  as  mais  vives  instancias. 
«Tenho  a   honra  de  sor,   ele  » 

—  Está  escripto  ?  perguntou  o  bai- 
lio de  Suffren. 

—  Sim,  aimirailte,  só  vos  falta  as- 
signar. 

—  Diabo  de  ferida,  que  me  tira  o 
uso  da  mão,  diz  o  almirante]  assig- 
nando,  conforme  pôde,  o  seu  oííicio 
com  a  mão  esquerda. 

Depois  atirando  com  a  p.enna,  e 
voltando-se  para  o  ofiicial. 

—  Vamos,  meu  amigo,  segundo  to- 
das as  apparençjas,  ancorar  esta  noi- 
te a  Gondelour,  conto  mui  proxima- 
mente abi  ter  uma  entrevista  <  íficial 
com  Hyder  Aly  *  é  nosso  alliado  e 
faz  um  mal  horrível  aos  inglezes,  mais 
por  sua  própria  satisfação  do  que  pe 
la  nossa...  mas  pouco  importa,  o  re- 
sultado para  nós  é  o  mesmo.  Por  is- 
so devo   animal-o  com   todas    as  mi- 


nhas forças  a  continuar,  e  ajudar  a 
esmagar  os  Mahrates,  que  os  ingle- 
ses sublevaram  contra  elíe.  Quero  pois 
que  a  entrevista  que  devo  ter  com 
Hyder-Aly  tenha  todo  o  esplendor 
possível...  Mandarás  tirar  das  caixas 
os  presentes  que  lhe  destino...  O  es- 
tado-maior  da  divisão  me  acompanha- 
rá... Os  orientaes  enlevam-se  pelos 
olhos  ;  por  isso  quero  que  tudo  seja 
grande,  pomposo,  magnifico  ;  não  me 
poupes  a  bolsa  ;  quero  também  que 
as  equipagens  sejam  vestidas  de  no- 
vo. Ah  !  já  me  esquecia  ;  se  eu  de- 
sembarcar em  Gondelour,  vou  sem 
duvida  hospedar-me  para  casa  do  meu 
velho  amigo  mynheer  Horn-Praet,  por- 
que elle  ficaria  furioso  se  lhe  eu  não 
concedesse  este  favor...  E  é  verda- 
•!  \  agora  me  recordo  também  que 
Vaudrey  deve  entregar  áquelle  bom 
homem  alguns  papeis  do  fallecido  fi- 
dalgo inglez,  que,  segundo  Henrique 
diz,  com  tanta  valentia  defendeu  a 
sua  fragata.  Este  official  sem  duvida 
conhecera  o  senhor  Horn-Praet  antes 
da  guerra,,  quando  Oesus  residia  em 
;!<  ndichery;  abi  conduzirei  Vaudrey... 
e  tanto  mais  que,  segundo  dizem, 
tem  *uma  filha  mui  bonita  e  muito 
original.  Ora,  se  o  meu  digno  discí- 
pulo não  mudou,  esta  ultima  consi- 
deração o  obrigará  a  me  não  deixar 
ir   só  a  casa  do  velho  nababo  (1). 

Depois,  achegando-se  da  janella,  o 
almirante  olhou  para  o  tempo,  e  dis- 
se com    ar  satisfeito  :  —  Vamos,    va- 

(/|)  Assim  chamam  aos  negociantes  ingle- 
zes ou  hoilahdezes,  que  lêem  amontoado  im- 
mensas  fortunas  na  índia. 

O  A. 
20 
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mos,  amanhã,  ao  nascer  do  sol  esta- 
remos ancorados  em  Gondelour,  e  as 
nossas  equipagens  poderão  tomar  al- 
gum repouso  ;  porque  tive  a  honra 
de  trazer  o  senhor  almirante  Hughes 
e  os  seus  navios  para  tão  longe,  e 
com  tal  andar,  que  penso  que  a  es- 
quadra de  sua  magestade  britannica 
nos  deixará  por  algum  tempo  tran- 
quillos.  Vamos,  meu  amigo,  tu  ne- 
cessitas repousar  desce  e  manda-me 
cá  os  meus  criados. 

E  o  senhor  de  Pirrevert,  tendo  aper- 
tado cordialmente  a  mão  de  seu  tio, 
saiu  da  camará  e  deixou  o  almirante 
occupado  em  regular  o  ceremonial  do 
seu  encontro  com  Hyder-Aly  ;  porque 
nada  escapava  á  prodigiosa  activida- 
de de  espirito  do  senhor  bailio  de 
Sufíreu,  que,  conhecendo  perfeitamen- 
te a  índia  e  as  ideas  dos  seus  ha- 
bitantes, comprehendia  toda  a  impor- 
tância politica  de  similhante  entre- 
vista. 


MYNHEER    HORN-PIIAET 


lis  me  disaient  que  fe- 
tais tout  ce  que  je  vou- 
lais  être. 

Shaksyieare.  —  O  rei  Lear, 
actIV. 


As  previsões  do  almirante  não  o 
haviam  enganado  ;  na  manhã  seguin- 
a  esquadra  estava  tranquillamente  an- 
corada na  bahia  de  Gondelour,  cida- 
de situada  perto  de  Pondichery,  so- 
bre a  costa  do  Coromandel,  e  então 
submettida  ao  domínio  francez.   O  as- 


pecto de  Gondelour  era  encantador ; 
esta  linda  cidade  se  desenrolava  co- 
mo um  circo  de  marrrore  branco  aos 
pés  de  altas  montanhas  escuras,  car- 
regadas da  vegetação  mais  verde  e 
vigorosa.  O  porto  e  a  bahia  formavam 
um  largo  tanque  de  uma  agua  tran- 
quilla  e  azul,  dentro  de  um  molhe  de 
tijolos  vermelhos,  em  quanto  que  so- 
bre o  cáes,  se  via  sumptuosas  habi- 
tações, cujas  paredes  estucadas  tinham 
mui  lindas  pinturas.  Mais  longe,  a 
leste  de  Gondelour,  no  meio  de  um 
bosque  espesso  de  coqueiros,  se  des- 
cobria o  cimo  das  cabanas  que  for- 
mavam a  Casa-Dill  ah  ;  e  para  o  nor- 
te se  estendia  uma  deliciosa  aldeia 
habitada  por  brahmes,  com  os  seus 
dois  templos,  dedicados  a  Siva  e  a 
Parvati,  e  o  seu  indispensável  reser- 
vatório de  agua  limpida  rodeiado  de 
palmeiras,  e  d'essas  columnas  pyra- 
midaes  que,  nos  nossos  dias  de  fes- 
ta, são  cobertas  com  ramos  de  ver- 
dura, e  de  luzes  collocadas  em  pe- 
quenos balões  transparentes. 

Depois  que  Gondelour  se  achava 
sob  a  protecção  da  França,  muitos 
negociantes  hollandezes  tinham  vindo 
ahi  refugiar-se  depois  da  ruina  de 
Pondichery  ;  porque  a  mór  parte  des- 
ses ricos  nababos  tinham  em  Gonde- 
lour, ou  nas  suas  immediações,  fas- 
tosas  casas  de  recreio.  Entre  esses 
negociantes,  o  que  maior  fortuna  pos- 
suía, era,  sem  duvida,  mynheerHorn- 
Praet,  de  que  já  falíamos.  Muitos  an- 
nos  havia  que  Horn-Praet  fazia  pas- 
sar para  a  Europa  milhões  sobre  mi- 
lhões, para  os  collocar  nos  bancos  de 
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Londres  ou  de  Amstordam,  ou  para 
comprar  magnificas  propriedades  na 
Hoilanda,  propondo-se  sempro  a  dei- 
xar a  índia.  Mas  aquelles  que  tcem 
largo  tempo  vivido  entre  os  afemi- 
nados c  voluptuosos  hábitos  do  Orien- 
te não  so  admirarão  se,  apezar  das 
irrevocaveis  resoluções  década  anno, 
o  senhor  llorn-Praet  difteria  a  sua 
partida  para  o  anno  seguinte. 

Com  todos  os  seus  milhões,  Horn- 
Praet  possuía  também  uma  das  mais 
deliciosas  habitações  de  Gondelour ; 
que  íicava  a  alguns  passos  da  cida- 
de ;  o  da  qual  vamos  dar  um  leve 
esboço.  Sob  fresca  e  espessa  aboba- 
da de  palmeiras,  cujas  folhas  luzen- 
tes estavam  desin volvidas  em  largos 
leques,  estendia-se  uma  longa  rua, 
cheia  d'essas  conxinhas  de  cores  bri- 
lhantes que   se  apanham  no  Bak-bay. 

No  fim  desta  rua  era  a  habitação 
do  senhor  Horn-Praet.  Esta  casa,  for- 
mando um  quadrado  perfeito,  era  ro- 
deiada  por  uma  vasta  galeria  aberta 
nas  quatro  direcções  do  vento,  afim 
de  que  sempre  se  podesse  gozar  das 
brizas  variantes  do  dia.  As  varandas 
sobre  que  abriam  todas  as  casas  bai- 
xas não  eram  fechadas  por  janelias, 
mas  por  stores  que  caíam  por  ligeiras 
pilastras  d'acaju  massiço  circuladas  de 
marfim.  Estes  stores,  feitos  de  junco 
verde  muito  fino,  de  cheiro  excellen- 
te,  eram  sem  cessar  regados,  de  ma- 
neira que  atravessando  esta  odorífera 
humidade  o  ar  chegava  fresco  e  per- 
fumado ao  interior  dos  quartos. 

Estes  quartos,  cobertos  de  esteiras 
e  de  tapetes  de  trabalho  mais  precio- 


so, estavam  cheios  de  moveis  de  tar- 
taruga, de  nácar  e  de  ébano  incrus- 
tado de  oiro  e  de  pedras  preciosas, 
mandadas  vir  com  grandes  despezas 
do  Cantão  e  de  Sanganor.  As  paredes 
desapareciam  debaixo  de  armações  de 
setim  bordadas  a  oiro,  prata  e  seda, 
e  acabadas  com  essa  delicadeza  e  per- 
feição particular  que  só  se  encontram 
nas  obras  dos  índios,  e  que  tanta  pa- 
ciência lhes   custa. 

Havia  também  um  luxo  todo  orien- 
tal de  divans,  de  almofadas,  de  sofás, 
de  leitos  de  repouso  de  bambu,  de 
pennas  de  pássaros,  de  seda,  de  cri- 
na, ou  de  tecido  de  frescas  folhas  de 
palmeira,  segundo  a  temperatura  da  es- 
tação ou  dia...  porque  se  nco  pode  fa- 
zer idéa  de  tudo  que  a  preguiça  mais 
languida  e  voluptuosa  tem  imaginado 
nessas  deliciosas  regiões,  a  fim  de  vi- 
ver  sem  se  sentir  viver,  se  assim  se 
pode  dizer.  E,  de  facto,  não  se  pode- 
ria descrever  a  espécie  de  sensação  pe- 
nosa que  experimenta  todo  o  homem 
habituado  a  esta  vida  indolente,  quan- 
do se  tracta  de  fazer  o  menor  movi- 
mento para  sair  do  entorpecimento 
meditabundo  em  que  se  lança  com  uma 
embriaguez  tão   recolhida. 

Mas  daremos  uma  idéa  mais  exacta 
desta  adorável  preguiça  deixando  as- 
sistir o  leitor  ao  erguer  da  cama  do 
honrado  mynheer  Horn-Praet.  São  oi- 
to horas  precisas  ;  o  seu  durvan  (ou 
porteiro)  ,  vestido  de  branco  e  com  um 
turbante  azul,  levanta  o  grande  store 
da  galeria  que  communica  ao  quarto 
de  seu  amo.  Esta  galeria  enche-se  en- 
tro de  uma  multidão  innumeravel  de 
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criados  que  compõe  uma  casa  india- 
na, cada  um  dos  quacs  tem  uma  oc- 
cupação  invariável  e  distincta,  desde 
o  huccabadar  (ou  mordomo  alé  ao  mais 
modesto  dos  peons  ou  moços  dos  pa- 
lanquins). 

Todo?  elles  se  conservavam  silen- 
ciosos e  immoveis  até  ao  momento  em 
que  o  ruido  retumbante  de  um  gong 
chama  os  criados  graves  á  presença  do 
mynheer  Horn-Praet,  homemsinho, 
delgado  e  magro,  de  tez  azeitonada, 
com  os  olhos  parados,  as  faces  cava- 
das, cabelios  raros  e  grisalhos,  e  que, 
quando  ri  ou  se  encolerisa,  mostra 
sempre  compridos  dentes  avermelha- 
dos, taes  como  os  tem  tornado  a  mas- 
ticação  immoderada  do  betei  e  da  noz 
areca.  A  um  signal  de  seu  amo,  o 
huccabadar  introduziu  a  multidão  de 
criados  que  aguardava  na  galeria  ;  en- 
tão cada  um  delles  se  precipita  no 
chão  para  fazer  os  três  salems  de  uso 
inclinando  o  corpo  e  abaixando  a  ca- 
beça até  ao  chão,  de  maneira  que  a 
testa  só  fique  separada  do  sobrado  pe- 
lo exterior  da  mão.  Depois  de  ter  sa- 
boreado estes  signaes  reverenciososde 
respeito  devido  á  sua  pessoa,  o  senhor 
Horn-Praet,  sempre  deitado,  advertiu 
os  seus  domésticos  da  insigne  honra 
que  tinha  de  receber  em  sua  casa  o 
senhor  almirante  francez,  e  recommen- 
dou  expressamente  a  cada  um  delles 
que  redobrasse  de  cuidados  e  de  zelo. 
Depois,  tendo  sido  esgotadas ,  todas  as 
formulas  de  ameaça,  promessas  e  exor- 
tações, o  senhor  Horn-Praet  despediu 
os  seus  criados,  que  sahiram  recuando 
e  reiteraram  os  três  respeitosos  salems. 


Então  os  criados  graves,  auxiliados 
pelos  seus  ajudantes,  começaram  de 
vestir  o  senhor  Horn-Praet,  que,  du- 
rante esta  operação,  se  conservava 
sempre  dotado  e  mo  se  movia  para 
lado  algum,  como  uma  estatua,  sabo- 
reando assim  a  felicidade  indolente  de 
consentir  nestes  cuidados,  e  de  sentir 
ves!irem-lbe  com  uma  destreza  mara- 
vilhosa uma  camisa,  as  calças,  meias', 
sem  que  elle  para  isso  prestasse  ou- 
tro auxilio  senão  abandonando  o  corpo 
e  os  membros.  D- pois  do  que  entrou 
o  criado  grave  barbeiro  para  barbear 
o  nababo,  penteal-o  e  limar  lhe  as 
unhas  dos  pés  e  das  mãos.  Depois  um 
outro  criado  trouxe  um  magnifico  go- 
mil de  ouro  e  lavou  o  rosto  do  seu 
amo,  sempre  immovel ;  com  agua  ne- 
vada, depois  transportaram- o  para  um 
banho  perfumado   de   agua  de  Ceylan. 

Ao  cabo  de  um  quarto  de  hora,  o 
senhor  Horn-Praet,  bem  enxuto,  bem 
amassado  bem  friccionado  pelas  cria- 
das que  o  tiravam  do  banho,  o  senhor 
Horn-Praet,  digo,  vestido  com  um  gran- 
de roupão  de  algodão  branco,  foi  ro- 
dado para  a  sua  casa  de  jantar  por 
meio  de  uma  immensa  e  fofa  poltro- 
na com  rodas.  O  nababo  foi  então  col- 
locado  defronte  de  uma  mesa  em  que 
brilhava  maravilhosa  baixella  de  prata, 
e  carregada  de  comidas  irritantes  : 
taes  como  tamiry  com  truífas  da  Eu- 
ropa, pilan  com  pimentão,  peixe  sal- 
gado, conservas  feitas  em  vinagre  mui 
aromatisado,  palmito  com  pimenta  ; 
tudo  temperado  ou  com  vinho  da  Ma- 
deira quente  e  aromatisado,  ou  com 
iChampagne  gellado.  Depois,  quando  o 
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fraco  e  caprichoso  appetite  do  amo 
pareceu  satisfeito,  o  buecabadar  apro- 
veitou destramente  o  momento  em  que 
a  mão  do  senhor  Horn-Praet  estava 
aherta  e  indolente  sobro  a  mesa,  para 
nella  introduzir  o  bocal  do  houka  ;  o 
nabaho  aproximou-o  mac;  inaluienie 
dos  lábios  entregou-se  á  voluptuosa 
distracção  do  fumar,  até  adormecer  : 
então  os  criados  o  levaram  nos  bra- 
ços, pegando-lho  «com  tanta  destreza, 
quo  o  estenderam,  sem  que  acordas- 
se, sobre  um  divan  em  que  dormiu 
até  ao  momento  do  passeio  que  pre- 
cedeu o  seu  jantar. 

Tal  era  a  vida  habitual  do  senhor 
Horn-Praet,  desde  que  deixara  os  ne- 
gócios, realisando,  havia  dez  annos, 
uma  fortuna  de  uns  vinte  milhões.  Tudo 
sommado,  o  nababo  era  o  melhor  dos 
homens;  e,  pondo  de  parte  a  sua  ir- 
ritabilidade, que  a  mais  leve  contra- 
riedade excitava  quasi  até  ao  furor 
epiléptico  ;  pondo  de  parte  o  seu  cos- 
tumo enraigado  de  não  se  recusar  a 
qualquer  phantasia  por  mais  incrivel 
que  ella  fosse ;  pondo  de  parte  a  ma- 
nia de  sacrificar  homens  e  cousas  ao 
mais  vão  e  mais  ephemero  dos  seus 
caprichos  ;  pondo,  finalmente,  de  par- 
te estas  innocentes  imperfeições,  o 
nababo  offerecia  as  mais  agradáveis 
relações.  E'  mister  também  dizer  qoc 
depois  da  sua  indolência  e  caprichos, 
o  que  o  digno  Horn-Praet  mais  ama- 
va no  mundo,  era  a  sua  filha  Ina, 
único  frueto  do  seu  casamento  com 
uma  franceza  de  mui  boa  antiga  casa 
que  esposara  em  Madras.  Desgraçada- 
mente muito   tempo  havia  que  mor- 


rera   madama    Horn-Praet,     deixando 
sua  filha   de  cinco   annos. 

Como  deixamos  dito,  o  nababo  ado- 
reva  sua  filha  ;  ora,  como  o  nababo 
era  muito  lógico  para  comsigo,  fez 
este  raciocínio  claro  c  positivo  :  — 
Quando  se  ama  uma  pessoa,  devemos 
tornal-a  feliz.  E'  mister  pois  fazer  fe- 
liz a  minha  filha.  Mas  como  a  torna- 
rei eu  feliz?...  Aqui  sem  duvida  o  na- 
babo fez  uma  pausa,  aspirou  uma  ba- 
forada de  tabaco  no  seu  houka  de  ou- 
ro, o  estabeleceu  lá  comsigo  outra 
questão  de  alta  philosophia  :  —  O  que 
é  a  felicidade?...  Ao  que  ellc  respon- 
deu necessariamente  com  uma  horrí- 
vel simplicidado  de  egoísmo:  —  A  fe- 
licidade... é  aquillo  que  me  torna 
feliz. 

Ora,  como  o  que  a  e/']e  o  tornava 
feliz...  era  a  independência  mais  ab- 
soluta, a  preguiça  mais  voluptuosa,  e 
a  facilidade  mais  inteira  de  satisfazer 
os  seus  innumeraveis  caprichos,  de- 
terminou não  contrariar  a  filha  em 
cousa  alguma,  e  deixar-lhe  a  mais  in- 
teira liberdade.  Verdade  é  que  obran- 
do assim,  o  nababo  se  via  livre  do 
cuidado  de  se  oceupar  da  sua  filha, 
ou  de  a  dirigir  ;  o  que  era  muito  pa- 
ra um  homem  de  uma  tão  cruel  in- 
dolência. 

Imagina-se  pois  a  singular  educa- 
ção que  Ina  devia  receber,  abandona- 
da desde  a  infância  a  todos  os  seus 
insli netos,  a  todos  os  seus  gostos,  a 
todos  os  seus  desejos,  sabia  que  tinha 
a  herdar  uma  fortuna  quasi  real,  e 
que  todos  os  dias  ouvia  repetir  a  seu 
pai: — Minha  filha,    o  que  mais   im- 


310 


BÍBLIOTHECA  ECONÓMICA. 


porta  na  vida,  é  ter  boa  saúde,  por- 
que com  boa  saúde,  gosa-se  da  vi- 
da... E  demais,  só  tenho  uma  cousa 
a  dizer-te :  é  que  tenho  vinte  milhões 
de  fortuna  que  todos  os  dias  se  aug- 
mentam,  e  que  tu  és  minha  filha  úni- 
ca ;  não  te  constranjas  em  cousa  al- 
guma, arranja-te  lá  de  maneira  que 
sejas  feliz.  Segue  o  teu  gosto,  as  tuas 
inclinações  ,  os  teus  caprichos ,  os 
teus  desejos :  a  natureza  dá-os,  é 
para  que  sejam  satisfeitos Por- 
que, sem  isso,  co'os  diabos,  não  os 
daria...  Repito,  sê  feliz ;  é  o  meu 
mais  vivo  desejo:  arranja  a  tua  feli- 
cidade como  a  entenderes ,  porque 
ninguém  melhor  sabe  organisar  isso 
do  que  a  própria  pessoa.  Perdôo-te 
de  antemão  o  mal  que  possas  fazer..: 
ou  antes  nada  te  perdoo  ;  porque  uma 
cousa  que  te  convenha  não  será  má. 
Desta  forma,  se  tiveres  que  te  quei- 
xar de  alguém,  ao  menos  não  será 
de  teu  pai,  que  te  adora,  e  que  t'o 
prova. 

Por  extravagante,  louco  e  atroz  que 
pareça  este  horrivel  amor  paternal, 
que  se  exonera  de  uma  vigilância  in- 
cessante, de  uma  sancta  e  grande 
responsabilidade  ;  por  esta  horrivel 
negligencia,  somos  obrigados  a  admit- 
tir  rigorosamente,  como  deducção  não 
só  possível,  mas  lógica,  mas  prová- 
vel, do  egoismo  estúpido  e  desdenho- 
so que  nasce  de  uma  existência  des- 
pótica, sumptuosa  e  enervada  ;  de 
uma  existência  toda  material,  e  ani- 
mal, da  qual  um  dos  principaes  cha- 
racteres  é  o  mais  soberano  desprezo 
por  tudo  o  que  não  é  legalmente  con- 


demnavel ;  numa  palavra,  pelas  vir- 
tudes domesticas,  pelos  deveres  so- 
ciaes,  pudor,  temperança,  respeito  hu- 
mano, delicadeza,  etc.  :  todas  as  cou- 
sem  que  se  pode  mui  bem  passar 
quando  não  só  não  ha  necessidade 
dos  outros,  mas  também  quando  se 
pôde  impor  aos  outros  as  suas  von- 
tades mais  tyrannicas  e  seus  hábitos 
mais  insolentemente  revoltantes ;  por- 
que essa  sumptuosa  existência  nos  dá 
também  a  convicção  profunda  de  que 
o  ouro  tudo  pôde,  e  que  logo  que  se 
tenha  milhões  se  pode  impunemen- 
te entregar  a  seus  instinctos,  por  mais 
miseráveis  e  peiores  que  sejam. 

Bem  que  haja  verdade,  muita  e  pro- 
digiosa verdade  nesta  convicção,  não 
pretendemos  approvar  a  singular  con- 
clusão que  o  nababo  tirava  rela- 
tivamente á  educação  de  sua  filha. 
Repetimos  não  só  que,  não  podendo 
formar  uma  idéa  de  uma  outra  feli- 
cidade senão  daquelle  que,  elle  sabo- 
reava, o  excellente  senhor  Horn-Praet 
adormecia  tranquillo  e  socegado  pen- 
sando que  tinha  ao  menos  feito  tudo 
o  que  delle  dependia  para  que  sua 
filha  fosse  feliz.  Porque,  repelimos,  o 
nababo  não  podia  conceber  a  possibi- 
lidade de  uma  felicidade  differente  da 
sua,  assim  como  não  sei  que  impera- 
dor da  China  não  podia  compreender 
o  appetite  do  resto  da  terra  depois 
delle  ter  jantado.  Vamos  sair  da  es- 
plendida habitação  do  senhor  Horn- 
Praet,  para  nos  dirigirmos  á  deliciosa 
habitação  de  Ina  ;  porque  a  joven,  mui 
independente,  como  já  se  sabe,  qui- 
zera    uma  casa  para  si,    inteiramente 
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separada  da  do  nababo,  ainda  que  den- 
tro do  mesmo  parque  da  de  seu  pai. 


LI. 


INA. 

Je  me  croyais  si  prochc,  de 
mon  sort  ..  Je  me  confiais 
avcc  tant  cTassurance  à  cos 
gases  de  bonheur  .. 

Schiller. — A  Desposada 

de  Mes  sina. 

A  uma  milha  de  distancia  da  casa 
do  senhor  Horn-Praet,  mas,  como  já 
dissemos,  sempre  fechada  no  recinto 
do  immcnso  parque  do  nababo,  se  ele- 
vava um  pavilhão  octogono  com  um 
só  andar,  cujas  paredes  eram  revesti- 
das de  ladrilhos  de  porcelana  do  Ja- 
pão de  offuscante  alvura.  Este  pavi- 
lhão parecia  escondido  entre  uma  mata 
de  magnólias,  em  quanto  que  grande 
quantidade  de  arbustos  odoríferos  lhe 
rodeiavam  a  base  ;  eram  grupos  de 
jasmins,  de  aloés,  e  de  tuberosas  ; 
eram  o  dam  boa,  o  moujari  amarei  lo 
manchado  de  carmezim,  e  a  ílôr-lua, 
de  um  azul  descorado...  eram  também 
grinaldas  da  vinha  pamplemousse,  ou 
festões  vermelhos  e  perfumados  do 
champaka,  que  rodeiavam  a  cortiça  es- 
cura e  lisa  das  palmeiras. 

Uma  multidão  de  animaes  animavam 
esta  profunda  e  encantadora  solidão  ; 
aqui  enxames  de  aves  do  paraíso  azues 
e  cor  de  oiro,  beija-ílôres  esmaltados 
de  escarlate,  periquitos  amarellos  com 
cabeça  preta,  phaisoens  prateados  vi- 
nham pousar  sobre  a  relva  verde  que 
contorneava  um  leito  de  gesso  cor  de 
roza  em  que  tinham  aberto  um  canal 


límpido  aonde  brincavam  as  sarcellas 
pardas    com   caberá  eíearlate;    acolá 

se  via  uma  gazela  de  olho  viv< 
brilhante,  ou  alguma  dessas  pequenas 
corças  de  Surate,  arr uivadas  com  m 
pés  negros,  quedava  leves  balidos  pu- 
lando por  sobre  o  fresco  taboleiro  de 
relva  que  se  estendia  em  frente  desse 
delicioso  pavilhão. 

Emfim,  é  impossível  pintar  a  har- 
monia arrebatadora  que  existia  entre 
estas  cores,  estes  arruidos  e  estes  per- 
fumes, exprimir  com  que  encanto  in- 
definível todas  estas  belezas  se  com- 
pletavam uma  por  outra.  Porque 
acontecia  como  em  o  Norte,  flores 
bonitas  e  céo  sombrio,  não  era  assim, 
tudo  se  combinava  ;  as  flores,  os  pas- 
sarinhos, o  céo,  em  tudo  reflectiam 
os  raios  doirados  desse  sol  offuscante  ; 
tudo  exhalava  esse  cheiro  quente  6 
aromático  do  Oriente,  que  basta  só  ha- 
ver aspirado  uma  hora,  um  minuto, 
para  que  delia  se  recordem  sem  ces- 
sar e  com  saudades.  E  finalmente, 
para  coroar  estas  maravilhas,  era  mis- 
ter que,  nesse  sitio  encantador,  se 
elevasse  esse  elegante  pavilhão,  esca 
branca  habitação  de  donzella  que  lá 
apparecia,  só,  mysteriosa,  isolada  em 
meio  dessas  bellas  sombras  como  um 
ninho  de  pássaros  escondido  debaixo 
das  flores. 

Mas,  posto  que  seja  a  hora  da  ses- 
ta, entremos  sempre  na  saía  de  visi- 
tas da  filha  do  nababo...  Imaginai  uma 
vasta  casa  circular,  cujas  quatro  ja- 
nellas  abertas  eram  guarnecidas  exte- 
riormente de  uma  gelosia  dobrada  des- 
se junco  verde  e  odorífero  de  que  já 
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falíamos.  As  paredes  desla  sala  esta- 
vam armadas  de  cassa  branca,  em  que 
haviam  representado  quantidade  de  ara- 
bescos de  um  gosto  exquisitp,  nomeio 
■de  grossas  azas  de  pika  (I  . 

Ora,  essas  azas,  tão  scintillantes  co- 
mo a  opala,  formavam  um  largo  bor- 
dado que  resplendia  com  mil  cores 
nos  logares  em  que  o  furtivo  raio  do 
sol  vinha  por  acaso  desabrochar -se. 
Esta  cassa  transparente,  assim  borda 
da,  cobria  uma  outra  armação  de  se- 
tim  cor  de  cereja,  que  lhe  dava  os 
mais  engraçados  reflexos  do  mundo. 
Einfim,  um  divan  oriental  de  setim 
cor  de  cereja  bordado  de  seda  e  pra- 
ta, que  reinava  em  volta  do  quarto 
completava  o  seu  ornamento. 

Entre  os  objectos  preciosos  que  con- 
tinha este  lindo  salão,  notava- se  um 
cravo  de  pau  sândalo  marchetado  de 
marfim  e  tartaruga  ;  uma  lermik  , 
espécie  de  guitarra  com  duas  cordas,  da 
mais  rica  magnificência,  livros  fran- 
cezes,  ital  anos,  e  inglezes,  encader- 
nados com  grande  luxo,  e  coilocados 
sobre  uma  meza  chineza  de  laca  cor 
-de  violeta  com  grandes  desenhos  de 
madre-perola  e  oiro  em  relevo;  e  so- 
bre cavalletes  de  páo  rosa  e  de  ébano, 
muitos  excellentes  quadros  dos  primei- 
ro auctores  italianos  e  hollandezes,  em 
fim,  o  sobrado  estava  coberto  de  es- 
teira de  junco  tão  habilmente  entrete- 


ci) Espécie  de  moscas  canlliaridas.  Os  ín- 
dios tiram-lhes  as  azas  e  opejlo,  seccam-as 
e  servem-se  delias  como  ornamento.  Ha  pouco 
tempo  vi  eu  em  Londres  maravilhosos  ves- 
tidos de  baile  guarnecidos  com  este  enfeite 
animal,  que   brilhava  como  pedrarias. 

O  Á. 


cida  e  matizada,  que  se  teria  tomado 
pelo  mais  rico  e  macio  tapete  se  não 
fosse  a  frescura  e  cheiro  embriagante 
que   espalhava. 

Esqueci a-me  de  mencionar  entre  os 
objectos  animados,  uma  rapariga  ne- 
gra de  cerca  de  qunue  annos,  que  es- 
tava assentada  sobre  a  referida  estei- 
ra, vestida  de  caça  branca,  e  com  o 
collo,  braços  e  pernas  nus,  mas  or- 
nados de  muitas  contas  de  coral  enfia- 
das em  fios  de  prata,  que  mais  lhe  fa- 
ziam realçar  o  negro  carregado  da  pel- 
le.  Tinha  esta  escrava  a  cabeça  co- 
berta com  um  pequeno  turbante  bran- 
co ornado  de  longo  collar  de  coral  que 
com  graça  se  enrolava  entre  as  pregas 
numerosas  do  turbante.  Estava  a  ne- 
gra brincando  com  um  d'esses  imper- 
ceptíveis macacos  de  comprida  cauda 
de  cor  parda  mesclada  de  preto,  que 
vem  de  Java.  Este  lindo  animalzinho 
scintillante  de  gentileza,  linha  ao  pes- 
coço um  bello  collar  de  oiro  guarne- 
cido de  esmeraldas  ;  e  naquelle  ins- 
tante, Canor,  como  lhe  chamavam, 
fazia  mil  loucas  contorsões,  mil  sal- 
tos contentes  para  arrancar  das  mãos 
da  preíinha  uma  d'cssas  bellas  flores 
de  odiem,  que  formam  um  cone  de 
um  branco  resplendecente  com  veios 
escarlates. 

Porem  a  pretinha,  arreceiando  acor- 
dar a  sua  senhora,  abandonou  a  ílor  a 
Canor,  pegou  no  seu  leque  de  pennas 
de  pavão  com  cabo  de  nácar  incrustado 
de  oiro,  e  poz-se  ao  pé  do  dioan  a  aban- 
nar  docemente  uma  pessoa  deitada, 
que  apenas  se  distinguia  atravez  da 
grande  coberta  de  caça  que,  esconden- 
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do-a  inteiramente,   chegava   ao  chão. 

Ao  cabo  de  um  quarto  cio  hora,  a 
negra,  ouvindo  suspirar  a  sua  senho- 
ra, Ina,  que  era  q  stava  dormin- 
do debaixo  da  tal  coberta,  disso  em 
francez  com  uma  voz  submissa  :  —  A 
minha  senhora  não  dorme?... 

—  Não,  Badj'y,  respondeu  Ina  ;  não, 
estou  triste...  Tive  um  sonho...  que 
não   posso   cx  pi  ir  ar... 

E  ao  pronunciar  estas  palavras,  er- 
gue-se,  appoiandose  s  bre  os  cotove- 
los com  praça  nas  almofadas  do  divan, 
então  a  grande  coberta  dcsraíu  até  aos 
joelhos  da  joven,  que  parecia  como 
que  sair  do  entre  as  pregas  bra:;cas 
e  diaphanas  que  a  coberta  fazia,  ina 
apenas  contava  desoijlo  annos  ;  as  suas 
faces,  um  tanto  coloridas  pelo  dormi- 
tar, brilhavam  então  <  om  viva  cor  de 
rosa,  a  sua  tez  era  da  mais  pura  e 
suave  alvura  ;  tinha  os  olhos  de  azul 
escuro  assombreados  por  longas  pes- 
tanas pretas,  c  estreitas  sobrancelhas 
de  Circassiana  tão  negras  como  os  seus 
cabellos  negros. 

Por  um  capricho  de  creança  com 
muito  mimo,  Inahavia  querido  até  en- 
tão vestir-se  ámodaindia.  Este  trajar 
pittoresco  modificado  pelo  gosto  per- 
feito e  quasi  instinctivo  desta  menina, 
tornara-se  de  uma  rara  elegância  e  ori- 
ginal. Ina  trajava  um  vestido  de  se- 
da branca,  e  um  pequeno  sobretudo  de 
setim  azul  bordado  de  prata  e  de  pé- 
rolas, que  maravilhosamente  desenha- 
va o  seu  delicioso  talhe  de  creoula,  e 
deixava  ver  os  seus  braços  nus,  bran- 
cos e  polidos,  cobertos  infelizmente  de 
braceletes  de  pérolas. 


Mas  o  que  parecerá  de  uma  moda 
extravagante,  p  que  era  comtudo  ma- 
ravilhoso, en  i  as  pernas  de  Ina,  que 
trazia  nu  indo  a  moda    <:o  paiz, 

eram    as  suns    pernas   tão   bem  feitas, 
lã  o   arred  ,    tão  elegantes,   que 

Faziam  amaldi  oar  os  apertados  anéis 
de  oiro  das    que   também  as 

ornavam...  c  no;'  diremos  dos  peque- 
ninos pés  ião  brancos,  tão  rosados, 
tão  cheios  de  veias  azuladas,  com  as 
suas  unhas  polidas  e  de  um  oval  per- 
feito, que  levemente  brilhavam,  com  o 
escarlate  do  henna!  pequeninos  pés 
amorosos,  doces  e  perfumados,  mas 
mui  cheio i  de  anneis  de  pedraria,  e 
que  repousavam  sobre  o  veludo  de 
uma  sandália  azul  bordada,  cujo  la- 
ço de  oiro  se  atava  sobre  um  alto  e 
divino  peiío  do  pé  com  uma  fivella  de 
pérolas  ! 

Finalmente,  para  terminar  o  retra- 
to de  Ina,  diremos  que  os  seus  com- 
pridos cabellos  negros,  enrolados  em 
volta  da  cabeça,  quasi  á  grega,  eram 
soslidos  por  uma  espécie  de  rede  ou 
fio  de  pérolas  das  mais  finas,  e  esse 
íio  se  atava  sobre  sua  fonte  nobre  e 
elevada  por  meio  de  um  laço  magni- 
fico. 

Mas  o  que  nós  não  podemos  expri- 
mir, é  a  expressão  cândida,  ingénua  e 
um  tanto  selvagem  que  animava  este  lin- 
do rosto  e  lhe  dava  um  caracter  ao  mes- 
mo tempo  cheio  de  graças  e  de  ener- 
gia. Porque,  digamol-o  agora,  a  ter- 
rivel  incúria  do  nababo  tinha  operado 
prodígios  ;  e.  por  u?na  contradicção  to- 
da providencial,  a  educação  que  pa- 
recia dever    annunciar  o  mais    funes 
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lo  porvir  produzira  os  melhores  resul- 
tados, devidos  á  pureza,  generosidade 
e  quasi  cavalheirismo  de  que  a  sua 
alma  era  naturalmente  dotada...  devi- 
dos a  que  essa  nobre  menina  se  te- 
Tia  considerado  covarde,  se  se  houves- 
se aproveitado  da  facilidade  que  tinha 
$è  praticar  impunemente  o  mal. 

Por  isso,  podendo  Ina  abusar  de 
tudo,  achou  nobre  e  bello  não  abusar 
4e  cousa  alguma.  Não  tendo  limite  al- 
gum a  seus  desejos,  e  caprichos,  Ina 
ufanava-se  de  os  limitar  a  si  mesma. 
Tendo  a  liberdade  de  se  entregar  á 
preguiça  e  ignorância,  empregou  uma 
espécie  de  orgulho  em  aprender  e  tra- 
balhar. Emfim  este  era  milagrosamen- 
te .guiado  para  oxbem  por  uma  espe- 
sie  de  instincto  de  conservação  moral, 
que  a  afastava  das  cousas  más,  assim 
eomo  o  instincto  physico  afasta  a  abe- 
lha da  flor  que  lhe  é  mortal.  E,  além 
disto,  por  excepcional  e  raro  que  pa- 
reça este  caracter,  não  se  pode  negar 
que  elle  não  seja  assaz  consequente 
som  as  ideas  da  juventude,  que  se 
mostra  tão  fortemente  ambiciosa  de 
bastantes  cousas,  é  porque  d'ahi  se  re- 
cusam. Concedei-lhe  o  que  ella  tanto 
deseja  saciar-se-ha  ;  ou  terá  a  vaida- 
de do  provar  que  é  superior  a  simi- 
mantes  misérias. 

Tais  foram  pois  o  fructos  do  espan- 
toso egoísmo  do  nababo  ;  e  Ina  só  usou 
ta  louca  prodigalidade  de  seu  pai  pa- 
ra mandar  vir  de  Pariz  e  de  Londres, 
excellenles  professores,  que,  cultivan- 
do com  rara  felicidade  esse  feliz  na- 
tural, fizeram,  dentro  de  alguns  an- 
ios,  da  filha    de  iiorn-Praet  urna  das 


mulheres  mais  distinctas  das  colónias 
indianas.  Será  talvez  agora  duplica- 
damente  lastimado  sir  Jorge,  quando 
souber  que  era  de  Ina  que  elle  era  ama- 
do, mas  amado  com  toda  a  paixão 
sincera  e  forte  que  podia  conter  alma 
tão  enérgica  e  tão  pura  :  Porque  o  que, 
em  sir  Jorge,  tinha  sobretudo  redu- 
zido Ina,  fora  a  sua  seriedade  severa, 
e  essa  linguagem  doce,  seria  e  cir- 
cumspecta  que  charecterisa  particular- 
mente os  homens  ciistinctos  da  aristo- 
cracia ingleza.  E  alem  disso  ella  era 
tão  pequena  quando  conheceu  sir  Jor- 
ge l  Contava  apenas  doze  annos,  e  en- 
tão a  flor  dos  officiaes  inglezes  fre- 
quentava os  esplendidos  salões  do  na- 
babo. Nessa  época  também,  o  pai  de 
jsír  Jorge,  governador  das  índias,  ti- 
vera occasião  de  prestar  alguns  obsé- 
quios ao  senhor  Horn-Praet. 

Era  pois  um  amor  quasi  solemne  es- 
se amor  de  Jorge  e  de  Ina ;  porque  o 
joven  official  havia  tomado  por  esta 
menina  um  interesse  profundo,  ao  ver, 
pelo  cruel  desleixo  do  nababo,  os  the- 
souro  dessa  alma  cândida  o  casta  tão 
imprudentemente  offerecidos  a  quem 
quer  que  os  quizesse  roubar  ou  ma- 
cular. 

E  sir  Jorge  também  tinha  muita 
parte  na  resolução  tão  ardentemente 
seguida  por  Ina  de  se  conduzir  com 
grandeza  e  nobreza...  Uma  approva- 
ção  de  sir  Jorge,  era  uma  grande  re- 
compensa para  Ina,  com  quem  elle 
muitas  vezes  ralhava...  porque  Jorge 
era  a  única  pessoa  que  se  atrevia  a 
ralhar  com  a  rica  herdeira  ;  até  uma 
vez   teve  uma  contenda  e  recebeu  uma 
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cutilada,  porque  asseverou  a  um  ou- 
tro gentilhomem  que,  não  sei  em  que 
occasião,  a  condueta  de  madamoisel- 
le  Horn-Praet  havia  sido  muito  le- 
viana para  com  uma  mulher  idosa. 

Emflm,  que  direi!  Ini  amava  Jorge 
com  essa  conGança  impertubavel  das 
pessoas  habituadas  á  felicidade,  e  que 
nem  um  instante  delia  tem  duvidado . 
De  accordo  com  sir  Jorge,  Ina  fixara 
o  seu  decimo  oitavo  anno  para  a  sua 
união  ;  digo  Ina  e  Jorge,  porque  o  na- 
babo tanto  teria  consentido  que  a  fi- 
lha se  casasse  aos  dez  annos  como  aos 
cincoenta.  Ina  não  experimentava  pois 
inquietação  alguma  sobre  a  vida  de 
sir  Jorge ;  porque  a  morto  de  seu 
amante  era  uma  dessas  horriveis  des- 
venturas que  ella  previa  tanto  como 
se  prevê  a  morte  n'um  bello  dia  de 
primavera  e  de  sol,  quando  se  é  mo- 
ço, livre,  apaixonado,  e  que  se  estrei- 
ta a  amante  entre  os  braços. 

Não,  toda  a  inquietação  de  Ina  ver- 
sava sobre  a  chegada  mais  ou  menos 
próxima  de  sir  Jorge.  Tivera  também 
tido  ella  um  sonho  que  a  atormentava 
excessivamente,  e  era  a  esse  respeito 
que  ella  estava  fallando  á  sua  negra 
Badj'y. 

Voltando  a  este  pensamento  .  —  Ba- 
dj'y,  lhe  diz  ella,  eu  desejava  con- 
sultar a  velha  Mah'  —  oh  ó  sobre  o 
meu  sonho  ;  manda-a  chamar. 

—  Eu  lá  vou,  minha  senhora,  diz 
Badj'y.  E  desappareceu. 


LU. 


CASAMENTO. 


O  conde  de  Vaudrcy  ao  marquez  Carlos 
De  La  Jaille,  em  Variz 

Porto  <l.'i  ilha  do.  Franca,  30  de  se- 
tembro de  17í)2. 

«Adivinha,  Carlos,  advinha  o  que 
me  aconteceu'...  De  quem  julgas  tu 
que  é  esta  carta?...  Não  te  perturbas; 
não  sentes  um  santo  respeito  percor- 
rer-te  dos  pés  até  á  cabeça?  Vamos, 
preparai-vos  todos  para  rir  bastante, 
para  bastante  me  escarnecerdes.  Já 
d'aqui  ouço  as  lindas  vozes  das  minhas 
lindas  inimigas  formarem  o  mais  amá- 
vel concerto  de  desejos  malditos  para 
o  meu  futuro...  em  quanto  que  vós, 
miseráveis,  vos  preparais  para  mais  do 
que  desejos...  Na  verdade  quasi  que 
ainda  hesito  em  te  contar...  que... 
sim...  palavra  de  honra...  hesito...  E' 
que  eu  também  zombei  e  me  diverti 
tantas  vezes  á  custa  dos...  dos...  Ma- 
ridos !!!  Ah!  sim,  dos  maridos...  Ago- 
ra percebes  ?...  Vamos  lá,  bom,  mui- 
to bem...  não  te  constranjas...  mais 
sempre...  gargalhadas,  risos  convul- 
sos... Maravilhosamente  !  assim  o  es- 
perava. 

« Agora  que  estás  mais  socegado, 
vou-te  contar  chronologicamente  de 
que  maneira  foi  feito  o  meu  casamen- 
to ;  porque,  na  verdade,  isto  me  pa- 
rece um  sonho  ..  E  também  tu  verás 
(seja  dito  sem  vaidade)  que  os  meios 
exalçam  algum  tanto  o  fim  ;  e,  palavra 
de  honra,  que  não  fui  desastrado.  Es- 
cuta pois,  e  julga. 
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«Recordaste,  Carlos,  de  um  certo 
gentilhomem  inglez  que  estava  prisio- 
neiro de  guerra  na  França  antes  da 
minha  partida  para  a  índia...  numa 
palavra,  desse  serio  sir  Jorge,  cujo  se- 
gredo eu  não  pude  arrancar  senão  me- 
diante uma  cutilada,  que  me  valeu, 
essa  linda  madama  de  Cervan  (que  é 
feito  delia  ?J  e  também  o  diabo  desse 
duello  de  que  foste  testimunha  (e  o  pla- 
tónico Saint-Cyr  ainda  é  cartuxo?... 
Aqui  para  nós,  o  estratagema  é  bom...) 

« Mas  o  diabo  levem  os  parenthe- 
sis...  Carlos...  é  um  resto  da  minha 
vida  de  rapaz  solteiro  que  ainda  des 
ponta  aqui  e  alem...  Sejamos  pois 
serio  como  devo  sel-o.  Ora,  para  co- 
meçar, vou,  palavra  de  cavalheiro, 
fazer-te  uma  reflexão  profundamente 
moral  e  philosophica. 

«  Fora  de  brincadeira,  vê  tu  como 
os  acontecimentos  se  encadeiam  sin- 
gularmente na  vida.  Para  não  remon- 
tar ao  diluvio,  principiarei  pela  ceia 
em  casa  de  Soubise  com  Lelia ;  tenho 
desejo  de  possuir  esta  rapariga,  e  para 
esse  fim,  aposto  que  heide  triumphar 
des  a  pobre  duqueza  que  eu  nunca 
na  minha  vida  tinha  visto  (presta  bem 
attenção,  Carlos,  porque  seriamente 
foi  por  ella  que  começou  essa  serie 
de  felicidades  que  me  acontecem). 
Triumpho  pois  da  duqueza  ;  conduzo- 
me  com  bastante  dureza  para  com  ella, 
e  os  diabos  me  levem  se  o  não  fiz 
muito  mais  para  vos  divertir,  a  vós 
e  a  essas  damnadas  meretrizes,  do  que 
por  rreu  próprio  prazer.  Mas  emfim  o 
mal  já  lá  vai.  A  duqueza  morreu  de 
pesar.  Eis-me  pois  mais  na   moda  do 


que  nunca,  e  por  tal  forma  na  moda 
que  madama  de  Cernan  se  interessa 
por  mim.  Para  lhe  agradar,  surpreen- 
do o  segredo  de  sir  Jorge  :  dá-me 
uma  cutilada ;  empresto-lhe  quatro  mil 
luizes  (abençoados  quatro  milluizes!), 
e  eis-nos  Íntimos  amigos  para  a  vida 
e  para  a  morte.  Pois  bem  !  por  cu- 
mulo de  singularidade,  é  também  a 
sir  Jorge,  partindo  de  madama  de 
Cernan,  partindo  da  duqueza,  que  de- 
vo uma  mulher  linda  como  um  anjo, 
e  sobretudo  possuidora  de  uns  poucos 
de  milhões,  o  que  nenhum  mal  faz  ; 
tanto  mais  que  aqui  se  diz  que  a  phi- 
Iosophia  vos  faz  ahi  andar  n'uma  poei- 
ra. Agora  se  tens  curiosidade  de  sa- 
ber como  tudo  isto  aconteceu,  escuta 
até  ao  fim. 

«  Como  sabes,  parti  de  Brest  no  fim 
de  janeiro  de  1781  ;  ora,  havia  perto 
de  um  mez  que  eu  andava  no  mar 
quando  o  meu  feliz  destino  me  enviou 
uma  pequena  divisão  ingleza,  com  que 
combatesse  :  uma  fragata  e  três  navios 
pequenos.  Saio  perfeitamente  deste 
negocio  ;  metto  no  fundo  um  delles, 
desmastreio  a  fragata,  e  safo-me  á 
vista  de  duas  náos.  Durante  a  noute 
que  se  seguiu  a  este  combate,  o  ani- 
mal do  astrónomo,  com  quem  eu  ha- 
via carregado  por  condescendência, 
lança-me  fogo  á  fragata,  estando  a 
a  remexer  na  sua  papellada !  O  in- 
cêndio ia-se  tornando  serio,  o  perigo 
instante,  e  achavamo-nos  por  certo 
bem  embaraçados,  quando  uma  fra- 
gata ingleza,  vendo  o  clarão  do  in- 
cêndio, arriba  sobre  nós,  offerece-nos 
lealmente  o  seu  soccorro  e  nos  ajuda 
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a  apagar  o  fogo.  Tnformo-mo  então  do 
nomo  do  commandante  inglez  a  quem 
devia  este  generoso  soccorro.  Adivi- 
nha o  meu  espanto...  era  sjr  Jorge. 

«  Antes  de  saber  que  era  clle  quem 
coinmandava  o  Lively  (assim  se  cha- 
mava a  sua  fragata)  eu  tinha  pedido 
tregoas  até  ao  romper  do  dia.  Tu  pen- 
sas bem  que  reconhecendo  o  meu  ami- 
go da  cutilada  mantive  a  mesma  pro- 
posta, e  o  cxcel  lente  gentleman  ate  me 
ediu  mui  polidamente  que  fosse  to- 
mar chá  a  seu  bordo  na  manhã  se- 
guinte com  os  meus  oííiciaes. 

«  Fui  pois,  e  encontrei  o  meu  sir 
Jorge,  como  sempre  inglez  e  serio  até 
á  raiz  dos  cabellos.  Depois  do  almoço, 
passamos  á  sua  camará  para  conver- 
sarmos mais  inlimamente.  Ah  !  esque- 
cia-me  dizer-te  que  nesso  maldicto 
incêndio  fora  eu  obrigado  a  molhar  a 
minha  pólvora.  Este  pensamento  fa- 
zia-me  levar  do  diabo,  porque,  com 
quanto  fosso  muito  amigo  de  sir  Jorge 
esperava  comtudo  um  prazer  infinito 
em  lhe  mandar  alguns  tiros  de  peça, 
porque,  aqui  para  nós,  tinha  a  tirar 
desforra  da  sua  cutilada.  Passamos 
pois  á  sua  camará,  e  ahi  me  deu  im- 
mensos  agradecimentos  por  alguns  mi- 
lhares de  luizes  que  n' outro  tempo  lhe 
liavia  emprestado,  depois  cbegam-lhe 
as  lagrimas  aos  olhos,  e  jura-mc  que 
está  quasi  desesperado  pensando  que 
dentro  de  poucos  instantes  nós  tería- 
mos de  nos  combatermos.  Era  esta  jus- 
tamente a  occasião  própria  para  pen- 
sar na  minha  pólvora ;  e  eis-me-ahi 
desesperado,  jurando,  praguejando,  e 
descobrindo- lhe  emfim  a  minha  diabó- 


lica posição.  Então  elle  com  o  seu 
phlegma  britannico,  offerece-me  me- 
tade da  sua  pólvora,  querendo  assim, 
disse  clle,  pagar-me  o  obsequio  que 
lhe  eu  fizera  em  Pari/.  Palavra  de  ca- 
valheiro, Carlos,  assim  o  praticou,  e 
realmente  foi  mui  bella  acção  e  de 
muito  cavalheirismo,  se  bem  que  um 
tanto  lasca;  mas,  como  sempre  nos 
aproveitamos  de  taes  loucuras,  fui  ac- 
ce  tando  a  offerta  do  gentleman  com  os 
transportes  exigidos  pelo  reconhecimen- 
to mais  exaltado.  Mas,  depois  disto,  que 
nada  menos  lhe  poderia  render  do  que 
um  conselho  de  guerra  (e  então  o  almi- 
rantado  inglez  que  é  desapiedado  para 
com  estas  e  quejandas  sublimidades), 
ahi  está  o  meu  sir  Jorge  a  confessar- 
me,  corando  como  uma  rapariguinha, 
que  tinha  um  favor  a  pedir- me  ;  quo 
vinha  a  ser  que,  no  caso  de  que  elle  fosse 
morto  na  acção  (e,  pó  lavra  de  hon- 
ra, eu  tinha  esse  presentimento,  por- 
que elle  estava  com  cara  d'isso)  ;  vi- 
nha a  ser,  digo,  entregar  eu  a  uma 
joven  que  elle  amava,  e  de  quem  era 
amado,  um  retrato  c  as  cartas  que  eu 
devia  achar  ternamente  escondidas  no 
forro  da  sua  farda.  (Só  inglezes  é 
que  podem  ter  similhantes  lembran- 
ças.) Prometti  pois  a  sir  Jorge  que, 
no  caso  de  que  eu  fosse  a  Pondiché- 
ry  (é  aonde  residia  a  sua  bella),  en- 
tregaria pessoalmente  as  cartas,  ou 
que  as  confiaria  a  pessoa  tão  segura 
como  eu  próprio.  Isto  justo,  abraea- 
mo-nes  como  dois  estudantes  que  vão 
para  ferias.  Volto  a  bordo,  e  depois 
de  duas  horas  de  um  combale  encar- 
niçado tomo   o  Livehj    á  abordagem  ; 
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e  o  pobre  diabo  de  sir  Jorge,  que, 
já  mortalmente  ferido,  se  defendia  co- 
mo um  leão,  morre  de  uma  cutilada 
que  lhe  pregou  o  meu  tenente,  ver- 
dadeiro lobo  damnado  (que  não  obs- 
tante acaba  de  fazer  com  que  o  ex- 
pulsem do  corpo  p^r  ter  recusado  co- 
vardemente um  duello  inevitável  ; 
tendo  aliás  este  miserável  dado  sem- 
pre provas  da  maior  valentia  na  fren- 
te do  inimigo ;  é  cousa  que  custa  a 
perceber) . 

«Mas,  voltando  a  sir  Jorge,  pala- 
vra de  honra,  Carlos,  no  primeiro 
momento  a  sua  morte  affectou-me  mui- 
to, porque  era,  na  verdade,  um  in- 
trépido e  leal  gentilhomem,  bem  que 
algum  tanto  serio  e  semi-romanesco. 
Mas,  como  tu  sabes,  sou  de  um  cha- 
racter  que  facilmente  me  resigno  com 
a  desgraça  alheia  ;  por  isso  não  tar- 
dou que  eu  esquecesse  esse  inglez, 
que  por  fini  era  me  tão  obrigado  co- 
mo lhe  eu  era   a  elle . 

«Ora,  depois  de  mez  e  meio  de 
cruzeiro,  alcanço  em  Cabo  Verde  a 
divisão  do  meu  antigo  e  querido  ca- 
pitão o  senhor  bailio  de  Suffren  ;  va- 
mos para  a  índia,  e  depois  de  al- 
guns combates  chegámos  a  ancorar 
em  Gondelour,  mui  linda  cidade  da 
costa  de  Coromanclel,  para  tomarmos 
refrescos,  e  termos  uma  entrevista 
com  Hyder-Aly,  inimigo  furioso  dos 
inglezes. 

«Eis  aqui  o  mais  interessante,  meu 
querido  Carlos,  é  aqui  que  deves  ad- 
mirar a  boa  cstrella  do  teu  Orestes. 
Depois  daruina  de  Pondichéry,  gran- 
de quantidade  de  rico*  negociantes  se 


haviam  retirado  a  Gondelour,  e  mui- 
tos (Telles  ahi  possuiam  deliciosas  ca- 
sas de  campo. 

Entre  esses  nababos,  um  dos  mais 
espantosamente  ricos  era  o  pai  de  mi- 
nha mulher  (parece  me  singular  di- 
zer minha  mulher),  o  senhor  Horn- 
Praet,  que  tem  mais  de  vinte  milhões 
nos  bancos  da   Europa. 

«  Ora,  na  véspera  do  dia  em  que 
a  conferencia  com  Hyder-Aly  devia 
ter  logar,  tendo-me  o  almirante  de- 
signado para  o  acompanhar  disse-me  : 
—  Henrique,  has  de  ir  a  terra  com- 
migo  ;  hospedar-nos-hemos  em  casa 
de  um  ratão,  riquíssimo,  mynheer 
Horn-Praet,  que  demais  a  mais  tem 
uma  filha  que  é  uma  das  mais  lin- 
das raparigas  que  tenho  visto.  Faz- 
me  impressão  este  nome  de  Horn- 
Praet,  volto  para  bordo,  olho  para 
o  maço  que  sir  Jorge  me  confiara 
quando  estava  para  morrer  ;  era  tal 
qual :  «  Ao  senhor  Horn-Praet,  para 
entregar  a  rnademoiselle  Ina  Horn- 
Praet,  em  Pondichéry.  » 

«  Co'a  breca  !  digo  eu  (sem  vistas 
nenhumas)  para  annunciar  uma  má 
nova  sempre  haoccasião.  Vejamos  pri- 
meiro mademoiselle  Ina  Horn-Praet. 

Fomos  a  terra  com  o  almirante  ; 
passamos  a  noite  em  casa  de  Horn- 
Praet,  que  é  um  figurão  digno  de  se 
retratar. 

De  Ina,  nem  sombras ,  assistimos 
a  essa  diabólica  conferencia  (que  du- 
rou cinco  horas  mortaes),  voltamos  a 
casa  do  senhor  Horn-Praet,  dormi- 
mos lá,  ahi  passamos  o  dia  seguin- 
te ;  e  nada  de  Ina. 
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«  Confesso,  Carlos,  começava  a  pi- 
car-me  da  indíffereíiça  certamente  aí- 
fectada  d'essa  rapariga  ;  porque  os 
meus  criados  tinham  conversado  com 
os  do  nababo,  o  entre  outros  o  meu 
correio  Almanzor,  que,  já  havia  to- 
mado muita  confiança  com  uma  ra- 
pariga negra,  favorita  de  Ina,  e  se 
havia,  como  costumava,  espraiado  em 
elogios  sobre  as  qualidades  de  seu 
amo,  os  seus  suecessos  em  Versail- 
les,  a  sua  posição  na  corte,  etc.  Mas 
nada  d'isto  havia  feito  nascer  o  de- 
sejo de  me  conhecer.  Não  me  pude 
conter  ;  possuia  um  meio  infalível  de 
ver  a  minha  desdenhosa  :  era  dizer 
ao  pai  que  tinha  para  entregar  a  sua 
filha,  e  cm  mão  própria,  uma  carta, 
de  sir  Jorge.  Foi  o  que  fiz  ;  mas  o 
bom  do  homem  respondeu-me  que  is- 
so era  com  sua  filha,  e  que  tractas- 
se  eu  de  lhe  faltar,  porque  elle  em 
nada  d'isso  se  mettia.  Isto  é  exacta- 
mente verdadeiro,  não  julgues  que 
estou  brincando,   Carlos. 

«Escrevo  pois  a  Ina  um  bilheti- 
nho, bem  frio,  bem  respeitosamente 
polido,  para  lhe  dizer  que  tinha  pa- 
ra lhe  entregar  em  mão  própria  uma 
mensagem  de  sir  Jorge.  A  este  no- 
me, todas  as  portas  se  abriram,  e 
uma  quinta  feira,  pela  uma  hora  da 
tarde,  o  teu  amigo  compareceu  na  pre- 
sença da  encanl adora  Ina. 

«  E'  feio  um  marido  gabar  sua  mu- 
lher. Vós  heis  de  vel-a,  nada  pois 
direi ;  só  o  que  não  heis  de  ver,  é  a 
mais  deliciosa  maneira  de  trajar  que 
se  pôde  imaginar,  um  trajo  todo  orien- 
tai, l)Taços,  pernas  e  pés  nos.  os  dia- 


bos me  levem,  se  não  parecia  uma 
sultana  das  Mil  c  uma  noites. 

Mas,  voltando  á  minha  historia,  de- 
cidido, como  estava,  a  fazer  o  meu 
jogo  a  todo  o  custo,  observei  com  to- 
da a  sagacidade  que  a  natureza  me 
concedeu  ;  porque,  logo  que  vi  tão 
linda  rapariga,  fiz  tenção  de  empre- 
gar todos  os  meios  para  a  posauir, 
fossem  quaes  fossem.  Bem  o  devia  eu 
fazer  á  memoria  de  sir  Jorge.  Ina  es- 
tava mui  pallida.  Comprimcntei-a,  e 
de  repente  sem  nenhuma  preparação 
(cá  tinha  o  meu  projecto)  ;  entrego- 
lhe  as  cartas,  annunciando-lhe  crua- 
mente a  morte  de  sir  Jorge,  e  tudo 
isto  com  esse  ar  impassivel  e  desde- 
nhosamente polido  que  tu  me  conhe- 
ces. 

« Não  te  assustes  por  mim  Carlos, 
eu  bem  sabia  o  que  fazia,  e  é  o  A  B 
C  do  nosso  officio  (do  vosso  oflicio  de 
seduetor,  devo  eu  dizer).  Vês  tá,  Car- 
los, acquiri  por  uma  longa  experiên- 
cia do  mundo  a  Cfcfirtesa  de  que,  pri- 
meiro que  tudo  é  mister  impressionar 
violentamente  a  imaginação  de  uma 
mulher.  Ora  o  imprevisto  é  admirá- 
vel para  isto  ;  que  esse  imprevisto  sus- 
cite para  logo  o  ódio  ou  a  aíTeição, 
pouco  importa,  o  essencial  é  commo- 
ver  fortemente  uma  mulher  e  obri- 
gal-a  a  pensar  em  nós  ;  ora,  quando 
se  trata  de  uma  mensagem  como  a 
que  eu  levava,  o  embaixador  encar- 
regado de  annunciar  a  fatal  nova  re- 
presenta de  ordinário  o  papel  de  af- 
flicto,  assucarado,  magoado  ;  falia  do 
destino,  ^a  sorte,  dsmHhor  vida,  do 
diabo :   ou,   nada  dsso  partiques  ;  ai- 
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gumas  palavras  friamente-  polidas,  e, 
como  t'o  disse  entrego  as  cartas. 

«Ao  vêr  os  sinetes  preto5,  a  pobre 
menina  tornon-se  íremuta;  depois, 
superando  a  sua  commoção,  rompe  o 
sobrescripto,  conhece  a  verdade,  que 
lhe  eu  confirmo,  e  desmaia.  Tudo  isto 
estava  em  ordem.  Chamei  então  as 
creadas  e  retirei-me.  Tinha  alugado 
uma  casa  em  terra  ;  no  dia  immedia- 
to  e  nos  seguintes  mandei  o  meu  cor- 
reio saber  noticias  da  afílicta,  e  o 
meu  creado  grave  inscrever-me  na 
relação  das  pessoas  que  a  visitavam  ; 
mas,  nada  mais...  Repito,  tinha  os 
meus  projectos  ulteriores,   tu  verás. 

«Almanzor  punha-me  ao  facto  de 
tudo  quanto  sabia  pela  sua  pretinha. 
Admira  o  teu  amigo,  Carlos  :  eu  tinha 
calculado  bem.  O  horrivel  sangue-rrio 
com  que  eu  dera  a  fatal  nova,  eu,  eu, 
quasi  o  auctcr  da  morte  de  sir  Jorge, 
pois  que  havia  tomado  a  sua  fragata 
á  abordagem  ;  esse  horrivel  sangue- 
frio,  digo,  tinha  impressionado  a  po- 
bre menina  quasi  tanto  como  a  morte 
do  seu  amante  ;  por  isso,  desde  esse 
dia,  os  seus  pensamentos  se  alterna- 
vam sem  cessar  entre  a  minha  cruel- 
dade e  as  saudades  que  tinha  de  sir 
Jorge;  emfim,  chegou  a  ponto  que, 
um  dia,  vendo-me  no  parque  com  seu 
pai,  achou-se  incommodada  pelo  hor- 
ror e  cholera  que  lhe  sobreveio.  Des- 
de esse  momento,  [Carlos,  considerei 
o  meu  amor  em  muito  bom  caminho  ; 
porque,  já  vos  que  eu  participava  dos 
seus  pensamentos  juntamente  com  o 
defunto... 

«  Durante  este  tempo,  bem  singula- 


res ideas  me  occorreram  ;  via  na  Fran- 
ça, segundo  as  tuas  cartas  me  diziam, 
o  credito  extinguir-se,  não  sei  que 
surda  agitação  ameaçar  os  nosscs  pri- 
vilégios e  existências;  emfim,  que  to 
direi  ?  fosse  iiistincto,  loucura  ou  sa- 
bedoria, não  me  torci  muito  ao  pen- 
samento de  me  ver  casado,  de  ter 
um  dia  vinte  milhões  de  fortuna  para 
o  que  desse  e  viesse  ;  achava  além 
disso  a  coisa  original,  e  não  desgos- 
tava do  jogo...  Por  isso  continuei  sur- 
damente a  solapar,  como  dizia  Mal- 
lebranche   (aonde  está    elie  ?) 

«Bem  imaginas  que  dobrei  de  vi- 
gilância. Almanzor  continuava  a  ins- 
truir-me  de  tudo  ;  emfim  veio  um  dia 
dizèr-me  que  a  desconsolada  chorava 
sempre  muito  o  seu  amante,  mas  que 
dissera  á  sua  pretinha  (que  nunca  lhe 
fatiava  a  meu  respeito)  que  eu  tinha 
feito  bem  em  não  ter  ido  pessoalmen- 
te visital-a,  porque  se  teria  negado. 
Trahia  ella  assim  o  desejo  que  tinha 
de  me  vêr ;  certo  disto  podia  apresen- 
tar-me  ;  fiz-me  comtudo  surdo,  não 
quiz  compreender  ;  por  isso ;  alguns 
dias  depois,  a  negra  disse  confiden- 
cialmente ao  meu  correio  que  estava 
quasi  certa  de  que,  se  o  senhor  con- 
de pedisse  para  ser  apresentado,  não 
ihe  recusariam  uma  audiência  para 
ter  o  triste  praser  de  ouvir  fallar  do 
querido  morto.  Nada,  Fiquei  insensí- 
vel ;  eu  queria  um  proceder  que  fizesse 
estrondo,  ofíicial.  Assim  foi.  Euma  ma- 
nhã recebo  duas  linhas  nas  quaes  me 
pedia  que  passasse  por  casa  do  se- 
nhor Horn-Praet,  porque  mademoisei- 
le  Horn-Praet  queria  dar-me  os  seus 
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agradecimentos,  ete.  «Respondi    res- 
peitosamente que  eu  iria,   e 

« Insensivelmente  vi  todos  os  dias 
a  minha  beldade,  e  todos  os  dias,  a 
toda  a  hora  e  cada  minuto,  fallei-lhe 
tanto  e  tanto  do  seu  endiabrado 
to,  que  cheguei  a  causar-lhe  abb  ir- 
recimento  ;  porque  morto  ou  ausente, 
Carlos,  ó,  por  via  de  regra,  o  único 
e  verdadeiro  meio  de  acabar  co:í 
tas  recordações  que  são  muitas  vezes 
horrivelmente  tenazes,  mas  que  não 
poderiam  resistir  a  unia  perpetua  se- 
catura  tão  aduladora  como  monótona  ; 
por  isso,  uma  vez  que  mais  não  tinha 
ella  a  ouvir  do  seu  morto,  fallei-lhe 
a  respeito   delia. 

«Eu  sabia  que  Jorge  era  severo  ;  eu 
fui  cruel,  quasi  brutal  em  minhas  ex- 
posições, e  a  menina,  julgando  do  amor 
pela  rudeza  com  que  as  apresentava, 
achou  que  a  adorava  ;  mas  nota  bem, 
eu  nunca  aventurava  uma  palavra,  uma 
só  palavra  de  amor,  e  fazia-o  porque 
conhecia  que  ella  queria  ainda  muito 
ao  seu  defuncto,  senão  por  amor,  ao 
menos  pelo  respeito  humano,  e  em  con 
sequencia  de  uma  excessiva  nobresa  e 
lealdade  de  alma,  que  é  uma  das  fei- 
ções salientes  do  seu  caracter. 

«Tractava-se  pois  de  a  desprender 
inteiramente  da  recordação  de  sir  Jor- 
ge, ou  de  lhe  dar  ao  menos  um  pre- 
texto decente  para  olvidar  ;  sem  que 
tivesse  completo  resultado,  procurei-o 
por  todos  os  meios  :  entre  os  que  em- 
preguei com  bastante  frueto,  ha  um 
que  te  recommendo  na  occasião,  Car- 
los :  é  o  de  inventar  e  contar  com  um 
serio  incrivel  bellas  acções  do  defunto 
348  -  349 


ou  do  ausente  ;  mui  bellas  acções,  Ó 
verdade,  mas  a  que  se  dá  sempre  um 
lado  estúpido  ou  ridículo,  que  sç  faz: 
sobresair  com  destresa,  ai  od- 

miral-as  do  fundo  d' alma.   Ora,  i^Lo  é 
sobre   tudo   de  um  eíTeilo  certo  o  | 
fido,  quando  se  Irata  de  pessoas  como 
sir  Jorge,   desses  massadores 
chama  em    amor    homens  ho- 

mens honrados*  como  não  tem  gra- 
ças,   nem  encantos,    nem  vicies    i 

;a  para  compensar  o  ridículo  da 
suas  acções  suppostas,  morrem  de  des- 
gosto. Porque,  torno-te  a  repetir,  de 
todas  as  maledicências,  a  maledicên- 
cia em  bem  é  a  mais  terrível.  Leui- 
bra-te  bem  disto,  Carlos,  se  chegares 
a  interessar-te  por  madama  de  Vau- 
drey... 

«Masemfim,  apesar  dos  meus  bel- 
los  feitos,  os  meus  negócios  não  ca- 
minhavam tão  depressa  como  eu  de- 
sejava, quando,  por  um  golpe  divino, 
n'um  bello  ataque  de  ternura  pelo  se* 
defunto,  [na  se  poz  a  contar-me,  en- 
tre lagrimas  e  soluços,  a  historia  ds 
uma  promessa  Teita  por  Jorge,  pro- 
messa feita  debaixo  de  juramento,  ju- 
rada pelo  seu  amor,  e  sobre  o  se-a 
amor,  sob  pena  de  passar  por  infame 
e  perjuro,  de  renunciar  a  Ina,  etc, 
etc,  se  a  ella  faltasse. 

«  Ora,  Carlos,  era  uma  promessa  so- 
lemne  de  nunca  mais  jogar,  porque, 
segundo  parece,  o  nosso  defunto  Ca- 
tão, tinha  essa  paixão  desenvolvida  no 
mais  alto  gráo.  Perguntei  com  indif- 
ferença,  mas  com  horrível  angustia, 
de  que  data  era  a  promessa,  a  meni- 
na correu  a  um  movei  que  Jorge  lhe 
21 
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dera,  e  delle  tirou  um  lindo  papel, 
em  que  o  bello  juramento  estava  es- 
cripto,  [e  assignado  por  sir  Jorge,  e 
gellado  com  as  suas  armas. 

«Julga  do  império  que  tive  sobre 
«aioa,  Carlos;  não  saltei  de  alegria  ao 
Ter  que  esse  juramento  fora  prestado 
antes  do  dia  em  que,  em  Pariz,  eu 
feaviâ  emprestado  a  sir  Jorge  esses 
abençoados  quatro  mil  luizes  para  pa- 
gar uma  divida  de  jogo  ! 

« Deixai  pois  lua  entregue  a  um 
accesso  do  recordação  para  com  o  seu 
defunto  ;  foi  então  qúe  •  omprehendí 
toda  a  melancolia  do  personagem  em 
Versailles  ;  pensava  sem  duvida  no  seu 
juramento  trahido,  e,  antes  da  comba- 
te, quando  me  disse:  se' eu  for  infe- 
liz mereço -'o,  porque  fui  prejuro... 
era  ainda  o  damnado  juramento.  Pa- 
lavra de  honra,  Carlos,  tu  has  de  con- 
fessar que  quem  é  tão  tolo  que  faz 
semilhantes  juramentos  deve  ser  tão 
tolo  que  os  sustente,  e  que,  nestes  ca- 
sos, como  em  muitos  outros,  tolice  é 
probidade. . 

«Mas  voltemos  ao  nosso  negocio: 
era  mister  fazer  saber  Ina  que  o 
bello  juramento  fora  quebrantado,  e 
que  eu  havia  emprestado  quatro  mil 
luizes  para  pagar  uma  divida  de  jo- 
go. Ordenei  pois  a  Almansor  que  con- 
tasse á  prela  a  minha  historia  com  sir 
Jorge,  mas  d'ahi  a  algum  tempo,  e 
com  alguma  reserva.  O  velhaco  com- 
prehendeu-me  ás  mil  maravilhas  ;  tu- 
do continuou  como  d'antes  :  eu  não 
me  fartava  de  elogiar  o  seu  defun- 
eto  sem  dizer  uma  palavra  de  amor  ; 
guando    cerca    de  quinze  dias    depois 


da  scena  do  juramento,  recebo  um  bi- 
lhete mui  lacónico,  que  me  supplica- 
va  que  fosse  immediatamente  a  casa 
de  Ilorn-Praet,  bem  que  não  fossem 
mais  do  que  dez  horas  da  manhã. 

«Bem  esperava  eu  esta  scena  ;  achei 
pois  a  encantadora  Ina,  com  o  olhar 
scintillante,  o  ar  indignado  :  —  Senhor 
de  Yaudrey,  me  disse  ella  com  um 
certo  ar  muito  imponente,  é  verdade 
que  emprestaste  a  sir  Jorge  Gordon 
quatro  mil  luizes  para  elle  pagar  uma 
divida  de  jogo  no   anno  de  1780  ? 

«  Tu  vês -me  espantado,  estupefacto, 
balbuciante,  corado  mesmo,  Carlos... 
—  mademoiselle   eu  ignoro...  não  sei... 

«—A  verdade,  senhor  conde,  em 
nome  do  céo,  a  verdade... 

«Tu  vês-m$  sempre...  —  Mademoi- 
selle... quem  foi  que... 

«  E'  inútil  fingir,  senhor  ;  um  dos 
vossos  criados  faltou,  contou  tudo,  o 
vosso  duello,  tudo  emíim...  Pela  vos- 
sa palavra  de  cavalheiro,  senhor  d$ 
Vaudrey,,  vos  conjuro  que  me  digais  a 
verdade... 

«Vês-me  então,  meu  querido  Carlos, 
compellido  a  confessar  balbuciando  a 
verdade,  a  minha  admirável  condueta. 
a  minha  dedicação,  ele,  etc,  e  depois 
ponho -me  a  defender  sir  Jorge  com 
força  ;  mas  a  beldade  fecha -me  a  boca 
recordando-me  as  minhas  próprias  pa- 
lavras da  véspera  sobra  os  prejuros... 
e  fui  obrigado,  Carlos,  a  pensar  como 
ella...  que  era  indigno...  * 

«Desde  esse  diaacabou-se  a  recorda- 
ção de  Jorge,  ou  porque  Ina  só  esperas- 
se um  pretexto  favorável  para  íe  entre- 
gar ao  sentimento  que  lhe  eu  talvez  ins- 
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pirava,  ou  porque,  fiança  e  leal,  ficas- 
se realmente  exasperada  por  essa  falta 
de  fe*  do  Catão  —  Beverley,  tanto  mais 
que  esse  pobre  diabo  tinha  feito  a  to- 
lice de  tornar  a  fallar  da  maldita  pro- 
messa na  sua  carta  mortuária,  gaban- 
do-so  de  a  haver  sustentado.  Foi  isto 
sobre  tudo  que  mais  irritou  Ina,  por- 
que uma  mulher  quando  confia,  como 
ella  contava,  torna-se  furiosa  quando 
se  vô  illudida. 

«  Que  mais  te  direi,  meu  amigo?  d'es- 
se  dia  dactou  a  certeza  da  minha  fe- 
licidade. Não   foi  porque  eu  fosse  tão 
desastrado  que  fallasse  logo  de  repente 
de   amor  de  ois  da  decepção  que  Ina 
acabava  de   soffrer.  Não!    e    depois., 
bem  que  a  falta  de  sir  Jorge   a  tivesse 
desligado...    ella    hesitava   ainda  ;   foi 
então  que  toquei  no  grande  meio  me- 
ditado.  Como  estávamos  na  maré  das 
confidencias,  um  dia  perguntou-se-mc 
mui  sinceramente  porque  havia  eu  si- 
do tão  cruel  e  tão  duro  ao  dar  a  no- 
ticia da  morto  de  sir  Jorge  :   era  jus- 
tamente para  o  que  me  eu  estava  guar- 
dando :   depois  de  me  ter  feito  instar 
bastante,    deixei    suppôr  que  o   pobre 
morto  tinha    sido  fátuo,    e    me  havia 
dado   a  intender  que...  D'ahi  nasciam 
os   meus  pesares,   a  minha    frieza,    a 
minha   cholera,  a  minha  raiva,    dizia 
eu  com  esses  famosos  suspiros  em  so- 
bresaltos  que  tão  bem  faço  ;  d'ahi  nas- 
cera  a   minha  raiva  .   porque  ao  ver 
tantos  encantos  e  bellczanuma  mulher 
que  se  havia  olvidado  a  ponto  de  ser 
amante  de  sir  Jorge,   eu  não  pudera 
conter    a   minha   indignação  ,   porque 
já  presentia  que  devia  amal-a,  etc. 


«  Um  homem  que  jurou  pelo  amor 
de  uma  mulher  bonita  nunca  mais  jor 
$ar  e  joga,  e  que  ainda  em  cima  está 
morto,  é  capaz  de  tudo.  P<>r  isso  este 
ultimo  horror  desligou  ini-  irameute 
ina  de  Jorge,  e  os  diabos  me  levem 
se  eu  não  cre"o  que  a  prçssn  que  ella 
teve  de  ver  o  nosso  casamento  termi- 
nado, foi  para  me  provar  muito  A  sua 
vontede  que  o  pobre  sir  Jorge  men- 
tira .  e  tinha  mentido,  Curiós,  delicio- 
samente mentido... 

«  Mas  o  que  6  mais  curioso,  6  a  ma- 
neira como  lhe  eu  propúz  a  minha 
mão  ;  e  o  etfeito  devia  d»>  ser  infalli— 
vel  n'uma  cabecinha  tão  exaltada  pe- 
la cholera  que  lhe  causava  a  fatuida- 
de supposta  do  yentleman.  —  Made- 
moiselle,  lhe  digo  eu  com  um  incrí- 
vel serio  cheio  de  dignidade,  made- 
moiselle,  tenho  muita  fé  na  vossa  leal- 
dade e  no  vosso  amor  para  exigir  ura 
juramento  ou  para  vos  abaixar  a  uma 
justificação.  Offereço-vos  o  meu  nome^ 
certo  de  que  o  não  acceitareis  se  deli» 
não  fordes  digna. 

«Não  teria  por  certo  feito  esta  bella 
proposta  a  outra  qualquer  ;  estava  se- 
guro a  seu  respeito,  e  isto  pelas  con- 
fidencias verdadeiras  de  sir  Jorge  B 
também  em  resultado  das  minhas  ob- 
servações sobre  o  seu  character  puro 
e  delicado. 

«Aqui  para  nós,  eu  não  fiz  escrú- 
pulo de  suppôr  sir  Jorge  um  pouco  fá- 
tuo... E  demais  que  mal  fazia  isso  à 
um  morto,  arranjando  aliás  muito  oà 
negócios  de  um  vivo  !  Tudo  pois  con- 
vencionado, viemos  aqui,  á  ilha  d© 
França,  porque  o  consorcio  teria  para- 
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eido  demasiadamente  apressado  em 
fébndelour :  o  a  propósito  disto,  vê  tu 
como  eu  fiz  bem  em  annular  os  meu's 
Votos  peia  morte  do  meu  irmão. 

«'Emfim  ha  seis  semanas  que  estou 
casado.  Com  o  character  que  me  co- 
nheces, não  te  direi  que  amo  minha 
imilher  como  um  extremosissimo  aman- 
te :  mas  sou  commedido,  e  amo-a  quasi 
tanto  como  amei  as  minhas  amantes  ; 
amo-a  emfim  como  se  ama  uma  posi- 
C"o.  Eila  c  de  muito  boa  casa  de  Lan- 

uedoc,  é  uma  Saint  Perry  por  sua 
mãi:  seu  pai  descendo  dos  antigos  Ilorn 
Praèt  da  Hollanda,  um  dos  quaes 
foi  chefe  de  esquadra  em  Riiyter.  Tu- 
istó  é  muito  bom,  bem  nascido, 
bem  alliado,  e  afora  isso,  o  pai  asse- 
gura-nos  cito  milhões  em  bens  de  raiz 
pelo  nosso  casamento,  e  o  resto  por 
sua  morto;  acerescenta  a  isto  os  meus 
cincoenta  mil  escudos  do  renda,  e  ve- 
ras qtiè  a  vida  se  pode  supportar  .  por 
isso  quanto  mais  penso  nisto,  mas  creio 
ter  obrado  com  sabedoria.  Eu  tinha  já 
vivido  bastante  ;  além  de  que  esta  exis- 
tência nada  mudará  aos  meus  hábitos 
cie  prazer,  somente  estamos  fixados  pa- 
ra o  futuro  ;  e,  se  porventura  vier  a 
áccontecer  alguma  cousa,  isto  é  um 
retiro,  Por  exemplo,  a  ti  Carlos,  a  ti, 
a  que  não  oceulto  nenhum  dos  meus 
mais  secretos  pensamentos,  posso  te 
sr  uma  cousa  :  Conheço  o  mnndo, 
e  todavia  seria  de  bem  máo  gosto  para 
achar  detestável  que  me  fizessem  o  que 
*eu  fiz  a  tantos  cetros!  é  loucura,  é 
fraqueza,  será  tudo  o  que  quizeres, 
iria;  assim  é...  Tomarei  lá  para  dian- 
te o  meu    partido   tão    valorosamente 


como  esse  pobre  conde  de***,  ou  esse 
querido  presidente  de  **,  ou  esse  ex- 
cellenie  coronel***;  mas  por  isso  mes- 
mo que  hei  de  oceultar  o  m  u  despra- 
zer, não  será  elle  menos  pungente. 

«Ah/  meu  Carlos,  tanto  quanto  se 
pode  presumir  de  cousa  tão  incerta,  te- 
nho todas  as  probabilidades  .para  crer 
que  não  partilharei  a  sorte  commum. 
Não  rias  desta  presumpção,  eis-aqui  o 
motivo:  À  minha  mulher  esteve  sem- 
pre entregue  a  si  mesma  desde  que 
pôde  formar  duas  ideas,  e  exposta  a 
todos  os  perigos  que  cercam  neste  paiz 
uma  tão  rica  herdeira.  E  conservou-se 
pura !  sabes  porque  ?  por  causa  mes- 
mo dessa  excessiva  liberdade.  Porque, 
eu  t'ó  repito,  o  traço  mais  saliente  do 
seu  character,  que  eu  profundamente 
estudei,  ó  uma  lealdade  quasi  cava- 
lheiresca, .uma  nobre  altiveza  que  lhe 
fazia,  penso  eu,  sacrificar  tudo  á  ver- 
gonha de  praticar  menos  ainda  uma 
má  acção  de  que  uma  covardia  ;  em- 
fim, tu  bem  sabes,  eu  não  careço  de 
boa  opinião  a  meu  respeito  ;  pois,  olha, 
estou  certo  que  a  falta  de  fá  e  de  pa- 
lavra de  sir  Jorge  fez  mais  centra  elle 
e  em  meu  favor  do  que  todas  as  mi- 
nhas seducções. 

«  Sím,  meu  amigo-  cal  é  màdama  de 
Vaudrey,  e,  se  es!d  preciosa  qualida- 
de que  a  distingue  não  mudar,  que  é, 
penso  eu,  muito  natural  que  mude, 
bastará  dizer-lhe  :  « Madama,  ponho 
a  minha  honra  debaixo  da  salvaguarda 
da  vossa  lealdade  ;  »  e,  se  me  não  en- 
gano, essa  excessiva  confiança  que  per- 
de tantos  maridos  será  talvez  o  meu 
mais  seguro  gaiante. 
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*    «'Tcnho-me  estendido,  Carlos,  mas! 
é  na  verdade  uma  Ião  singular 
no  meu  destino,  que  eu  não  saberia  de 
talhar-fa  como  quizera.  Aqui  falla-se 
de  paz  ;  agora  desejo-a,  porque  a  mi- 
nha intenção    é    deixar  a    mar:' 
usar  quiçá  do    meu  credito  c  do  dos 
meus  amigos  para  obter  uma  embai- 
xada., se  a   todo  o    custo    me    quizer 
nJalguma  cousa. 
«  À<  sus,  Carlos  ;  mil  sauda- 

is, para  os  quaes  serei 
•e  o  Cavalheiro  de  Yaudrey,  por- 
que  eu  espero  renovar  de  tempos  a 
t  >s  a  nossa  vida  folgasam.  Não  me 
polidas,  porque  se  estes  boatos  de 
paz  tomarem,  como  so  diz,  co 
cia,  vou  directamente  a  líoi landa,  vi- 
sitar as  nossas  propriedades,  o  d'ahi 
passam  a  continuar  a  minha  residên- 
cia no  palácio  de  Vaudrey. 

«  v  l.de  Yaudrey.  » 

Ll"íi. 

no. 

A  condensa  Ina  de  Vauâreya Miss  Betty 
Hamonley,    em  Madras. 

Ilha  de  França. 

tinha  boa  amiga,  não  desprezeis 
)  a  acuseis  sem  a  ouvirdes.  Sa- 
bei em  primeiro  logar,  Betty,  que  o 
.\r.  Jorge  Gordon  me  havia  covarde- 
mente enganacio...  odiosamente  calum- 
mado  :  alem  de  que  elle  jd  não  vire... 
Meu  Deus  !  raeu  Deus  !  o  que  me  ac- 
coMsco   deve    admirar-vos    bastante  ; 


porque  a  mim  mesmo  me  custa  a  crer. 
Mas  '  i  a   si r  Jorge...  quem  te- 

ria acreditado  que  ell  apazde 

siinilhanto  cousa  ?  /.las  ides 

«fiáveis  de  vos  leml  i  de  que 

um    dia    cm  Pondicíx1  u*to  de 

trefs  ânuos,  fazia  seriamente  a  guerra 
a  sir  Jorge  sobre  a    sua  terrível    pai- 
xão polo  jogo,  que  ellé  não  experimen- 
tara,   dizia    elle,    senão    por  desfastio, 
e  quando  era  longe  de  mim.  Também 
vos  heis-de  lembrar,  não  é  a-sim  mi- 
nha amiga,  que,  cedendo  a  tudo  o  que 
lhe   eu  dizia  de  rasoavcl  e  terno  a  este 
respeito,  quiz   escrever  peio  seu  pró- 
prio punho,  assignar  com  o  seu  no 
o  sellar  com    as  suas  armas,    o  jura- 
mento  solemne    e    sagrado    de  nunca 
mais   jogar  na  sua  vida,  sob  pena  de 
passar  por  infame,  por  perjuro,  e  de 
se   reconhecer  indigno  do  meu    amor 
e  do  mira?...    Pois    bem!    esse  jura- 
mento foi  por  elle  indi  snle   tra- 
liido,  profanado...  Assim,  elle,  que  eu 
julgava  tão  leal  e  tão   profundam* 
honrado,    commetteu  uma  covardia... 
Vós  conheccis-me  minha   ami 
gai  pois  se  eu  podia  perdoar  uma  ' 
ção    tão    baixa...  isto  não 
ê  tudo...  elle,  que  cu  julgava  táo  su- 
perior a  >  e  vul- 
gares de  que   nós  ambos           rnecia- 
mos,  Betty,    elle,   que  eu  juigava  de 
uma  probidade  tão  nobre   e  delicada, 
caiumniou-me  horrivelmente  aos  olhos 
de  um    homem   de  honra,    do  senhor 
conde  de  Vaudrey,  de  meu  marido  em- 
fim.  Sim...  abusando  dos  penhores  sa- 
grados e  quasi  religiosos  de  umi  af- 
ifei cã  o  tão  pura  como  verdadeira,    sir 
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Jorge  serviu-se  delles  com  maldade 
com  baixeza  para  tramar  a  mais  in- 
fame calumnia...  para  fazer  crer  em- 
fim  ao  senhor  de  Vaudrey...  que  eu 
havia  sido  sua  amante.  Eu!  ea!  Betty... 
eu !  oh  !  meu  Deus  !  não  posso  ainda 
conter  as  minhas  lagrymas  e  a  mi 
nha  indignação  a  esle  horrivel  pensa- 
mento... Mas  ides  saber  tudo...  mi- 
nha amiga... 

«  Ha  perto  de  cinco  mezes  que  o 
senhor  almirante  de  Suffren  veio  pas- 
sar alguns  dias  a  casa  de  meu  pai. 
Habitávamos  então  em  a  nossa  casa 
de  recreio  em  Gondelour.  O  senhor  de 
Suffren  trazia  em  sua  companhia  seu 
sobrinho  e  um  outro  oííicial,  que  era 
o  senhor  conde  de  Vaudrey.  Absor- 
vida como  eu  estava  com  as  saúda 
des  de  sir  Jorge,  de  quem  eu  espe- 
rava cartas  com  a  mais  mortal  im- 
paciência, pouco  me  importava  com  os 
hospedes  de  meu  pai...  apesar  das  lou- 
curas da  minha  preta,  que  estava  pas- 
mada dos  estrangeiros. 

«  Mas  um  dia  recebo  um  bilhete  mui 
polido  do  senhor  conde  de  Vaudrey, 
pedindo-me  que  lhe  concedesse  um 
momento  de  entrevista,  porque  tinha, 
dizia  elle,  papeis  a  entregar-me  da 
parte  do  sir  Jorge.  Immediatamen- 
te  pedi  ao  senhor  de  Vaudrey  que 
viesse  a  minha  casa,  e  foi  com  hor- 
rível inquietação  que  aguardei  o  mo- 
mento do  receber  a  visita  do  conde. 
Não  sei  porque  presentimento  estava 
eu  agitada,  mas  estive  duas  vezes  a 
ponto  de  perder  os  sentidos  quando 
sube  qne  o  senhor  Vaudrey  estava  na 
minha  sala ;  emíim  tomei  coragem,  e 


entrei.  Vi  um  mancebo  de  estatura  me- 
diana, de  maneiras  distinctas,  com  far- 
da de  oííicial  de  marinha.  Mas  o  que 
mais  me  impressionou  logo,  foi  a  frie- 
za do  seu  fallar  e  a  inflexibilidade  do 
seu  olhar. 

«  Saudou-me  com  seriedade  e  dis- 
se-me  ;  —  Mademoiselle,  aqui  estão  os 
papeis  que  sir  Jorge  me  pediu  que  só 
entregasse  nas  vossas  mãos.  —  Viste 
sir  Jorge,  senhor  ?  exclamei  a  meu 
pesar...  Por  favor,  dizei-me,  aonde 
está  elle  agora?...  Então  elle  (pare- 
ce-me  que  ainda  o  estou  ouvindo),  en- 
tão elle  sem  mudar  de  physionomia, 
sem  mudar  de  expressão  de  voz,  dis- 
se-me  estas  palavras  cruéis  quasi  com 
ar  de  sombria  satisfação  :  —  Tomei  a 
fragata  de  sir  Jorge  á  abordagem,  ma- 
demoiselle ;  elle  defendeu-se  com  a 
maior  coragem ;  mas  foi  morto  na  ac- 
ção... 

«  A  esta  palavra  morto,  caí  sem  co- 
nhecimento. Muito  tempo  depois  é  que 
tornei  a  mim ;  estava  no  meio  das 
minhas  criadas,  o  senhor  Vaudrey  já 
alli  não  estava!...  Bem  o  notei  eu... 
porque  foi  a  elle  que  o  meu  olhar 
furioso  procurou  primeiro...  Sim,  Bel- 
ty,  se  elle  lá  estivesse,  e  se  eu  tives- 
se força  para  isso,  parece -me  que 
nesse  momento  lêl-o-hia  morto. 

« Mas  esperai  antes  de  julgardes  o 
conde,  minha  amiga :  porque  eu  con- 
cebo que  esta  atroz  indifferença  ou 
antes  que  esta  fria  crueldade  deve  ir- 
rilar-vos  contra  elle,  e. todavia... 

«  Não  vos  direi  as  lagrimas  que  cho- 
rei, os  meus  desgostos  e  a  espécie  de 
anniquilamento  em   que  vivi  durante 
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um  mcz,  sem  ter  ninguém...  vós  bem 
o  sabeis,  ninguém  no  mundo  com 
quem  chorar,  senão  a  minha  pobre 
Badj'y  !  só  o  que  ainda  não  pude  con- 
ceber ó  que  cu  não  podia  isolar  a  re- 
cordação do  senhor  conde  de  Vaudrey 
da  do  sir  Jorge.  Sim,  era,  por  assim 
dizer,  a  causa  e  o  eíTeito  desapieda- 
damente ligados  um  ao  outro.  Porque, 
emfim,  se  o  conde  me  houvesse  con- 
tado essa  horrível  desgraça  com  cau- 
tella  e  precaução,  não  teria  eu  tido, 
por  assim  dizer,  que  pensar  senão  no 
meu  desgosto;  mas  o  conde  vindo, 
como  veio,  trazei -me  essa  nova  fatal, 
com  rudeza  e  quasi  com  azedume... 
vindo  emfim  elle  mesmo  dizer-me  que 
era  a  causa  indirecta  da  morte  de  sir 
Jorge,  ó  Betty  1  confesso  que  a  cada 
instante  ou  parava  de  chorar  para 
amaldiçoar  e  carregar  de  imprecações 
esse  inflexível  mensageiro,  e  vereis 
quanto  eu  çra  louca... 

«Mas  tornando  a  sir  Jorge,  reen- 
viava-me  as  minhas  cartas,  e  o  meu 
Tetrato  que  lhe  eu  havia  dado.  Escre- 
via-me  por  ultima  vez  no  momento 
de  se  batler,  e  nunca,  Betty,  um  ho- 
mem ousou  mais  audaciosamente  men- 
tir a  uma  senhora,  mentir  quasi  ao 
pó  da  tumba...  Como  então  ainda  eu 
queria  n'elle,  não  podeis  fazer  idéa 
das  lagrimas  amargas  e  dos  beijos 
com  que  eu  cobri  esses  caracteres  que- 
ridos, que,  a  cada  linha  (ao  menos 
cria-o  eu),  revelavam  ess'alma  tão 
leal  e  tão  generosa...  mas  o  que  me 
lançava  principalmente  n'uma  deses- 
peração amarga,  e  que  duplicava  os 
meus  desgostos   pungentes,    eram  al- 


gumas linhas  em  que  sir  Jorge  m» 
recordava  com  felicidade  o  seu  jura- 
mento escripto  de  nunca  mais  jogar... 
jurando-mo  que  o  havia  mantido  !  !  ! 
e  que  essa  convicção  de  morrer  di- 
gno de  mim  adoçaria  os  seus  últimos 
momentos,  se  me  elle  nunca  mais 
tornasse  a  ver...  Jurar-mo  isto,  Bet- 
ty... quasi  em  face  da  eternidade  !.v. 
Infâmia!...  infâmia!...  Mas  escutai 
ainda   (1). 

«Não  vivia  pois  sonão  de  lagrimas, 
não  saía  do  meu  pavilhão,  quando  um 
dia,  olhando  machinalmente  pela  ja- 
nella,  dei  com  o  senhor  de  Vaudrey  a 
conversar  com  meu  pai  ;  era  a  pri- 
meira vez  que  o  tornava  a  ver  depois 
da  faial  nova;  não  podendo  vencera 
minha  commoção...  desmaiei...  e  com- 
tudo,  com  quanto  odiasse  o  conde  o 
mais  possível,  tinha  um  irresistível 
desejo  de  o  ouvir,  porque  só  elle  me 
podia  faltar  de  sir  Jorge,  e  dar-me 
sobre  os  seus  últimos  momentos  esses 
detalhes  tão  cruéis,  e  comtudo  tão  avi- 
damente indagados  por  aquellas  pes- 
soas que  amam  como  eu  amava.  Ai !... 
mas   tinha  então    do  senhor  de  Vau- 


(l)    É  fácil  vêr,  pela  acrimooia  e  chofara 

que  rema  em  toda  esta  carta,  que  made- 
moisselle  Hom-Praet  procura  talvez  Mftg- 
gerar  a  si  mesmo  e  á  sua  amiga  os  faHas 
verdadeiras  ou  suppostas  de  sir  Jorge,  para 
fazer  desculpar  o  amor  que  el la  experimen- 
ta por  o  senhor  de  Vaudrey  e  a  iufodilida- 
de  que  cila  faz  á  recordação  do  pobre  in- 
glez,  aliás  bem  innoceiite  *da  fatuidade  qne 
se  lhe  attnbue,  porque  o  seu  amor  por  ella 
foi  sempre  tão  terno  como  puro  e  re  pci  to- 
so. M:.s  aqui  encontramos  um  traço  salien- 
te do  caracter  de  Ina,  qre,  ficando  physi- 
camante  livre  da  sua  escolha  pela  morte  de 
sir  Jorge,  quer  ainda  constatar  a  moralidade, 
a  lealdade  da  sua  condueta  aos  olhos  da  sua 
amiga.  O  A. 
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drey  um  medo  insuperável  (que  mal 
que  eu  fazia,  meu  Deus)  !  e  apezar 
das  instancias  da  minha  preta,  não 
podia  resolver-me  a  recebel-o,  bem 
que  eíle  viesse  amiudadas  vezes  in- 
formar-se  da  minha  saúde.  Em  fim, 
decidi-me,  e  escrevi-lhe  que,  deven- 
do ir  passar  algum  tempo  a  Madras, 
desejava  agradeeer-lhe  o  incommodo 
que  tivera  em  vir  a  minha  casa  ;  elle 
respondeu-me  que  no  dia  seguinte  es- 
taria ás  minhas  ordens.  Quando  eíle 
entrou,  apenas  me  podia  soster,  ha- 
via deixado  o  meu  trajar  indio  como 
pouco  decente,  e  estava  vestida  á  eu- 
ropea  ;  recebi  o  conde  :  continuou  sem- 
pre com  o  seu  ar  frio,  mas  extrema- 
mente polido  ;  respondeu-me  em  ter- 
mos a  todas  a-  perguntas  que  lhe  fiz 
a  respei  o  de  sir  Jorge,  mas  com  se- 
quidão  e  rudeza,  quando  se  retircu, 
não  pude  deixar  de  dizer  a  Badj'y 
que  com  uma  physionomia  tão  doce, 
era  inconsebivel  que  o  senhor  de  Vau- 
drey parecesse  insensível  á  dor  que 
elle  bem  devia  pensar  que  eu  expe- 
rimentaria. 

«  Que  vos  direi  ? . . .  Enlevada  na  tris- 
te felicidade  de  ouvir  fallar  de  Jorge, 
vi  o  conde  muitas  vezes,  e  addiei  a 
minha  viagem  a  Madras.  Achei  no  se- 
nhor de  Vaudrey  um  homem  franco, 
generoso,  e  bom,  e  sobre  tudo,  pen- 
so eu  de  uma  rara  dedicação  para 
com  os  seus  amigos. 

Mas  o  que  muito  me  admirava  n'um 
grande  senhor  francez  (meu  marido  é 
de  uma  das  mais  ricas  e  antigas  fa- 
mílias de  França  ;  e,  aos  vinte  e  oito 
annos,   já   tem  uma  patente  superior 


na  marinha)  ;  o  que  me  admirava,  di- 
go, era  a  severidade  da  sua  lingua- 
gem e  das  suas  maneiras,  tendo  ouvi- 
do fallar  tantas  vezes  do  esíouvamen- 
to  e  da  leviandade  dos  seus  compa- 
triotas. D'elle,  ao  contrario,  nunca  se 
ouvia  uma  palavra  de  galanteio  ;  uma 
conversa  seria,  ainda  que  um  pouco 
romanesca,  porque  é  impossível  ter 
uma  alma  mais  terna  e  impréssiona- 
vel  do  que  elle  tinha.  Por  isso  me 
disse  elle  ter  soffrido  muito  por  cau- 
sa d'essa  excessiva  delicadeza  que  o 
caracterisa...  delicadeza  tão  raramente 
apreciada,  e  por  isso  mesmo  tantas 
vezes  e  tão  cruelmente  enxovalhada. 
Pouco  a  pouco,  o  conde  foi  adquirin- 
do o  habito  de  me  ver  a  meudo  ;  pe- 
dia-me  algumas  vezes  licença  para  me 
dar  conselhos,  e  isso  como  que  a  seu 
pezar,  com  uma  aspereza  que  con- 
trastava com  a  doçura   da   sua  voz. 

« Sem  que  diminuísse  de  força,  a 
minha  dor  era  comtudo  mais  calma- 
da, e  eu  ouvia  com  prazer  melancó- 
lico o  senhor  de  Vaudrey  fazer-me  o 
elogio  de  sir  Jorge  »  e  gabar-me  con- 
tinuadamente a  sua  bravura  e  quali- 
dades, porque  o  havia  conhecido  em 
França,  quando  esteve  prisioneiro  de 
guerra ;  era  o  assumpto  favorito  da 
nossa  conversação,  e  cada  dia,  cada 
hora,  cada  minuto,  trazia  aos  lábios 
do  conde  o  elogio  de  sir  Jorge.  E' 
preciso,  Betty,  que  a  este  respeito  te 
faça  confidencia  :  ainda  estou  para  sa- 
ber porque  estes  elogios  repetidos  sem 
cessar  quasi  que  me  irritavam,  bem 
que  eu  conhecesse  toda  a  sua  exac- 


ção  :  ainda  não  sei  se  a  dor  se  con- 
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sommc  á  forca  de   fallar  no  que  a  mo- 
tiva, mas  ao  cabo  do  dois  meze 
tas  eternas  conversações  a 
sir  Jorge,  e,    confèsso-o    com 

vergonha,  senti-me  menos    i 

da,  sim,  achei-me    mais 
vel  aos  ol  xteríores,  e  notei  a 

figura  do  conde,  que  até  então  não 
hayi  •  '•;  iminadò,  e  que  mo  pareceu 
engraçada  o  distmctal  Não,  não  pode- 
reis acreditar  o  terror  que  mec 
similhante  mudança  em  mim  ;  porque, 
por  Deus  e  por  minba  mãi  vos  juro, 
que  queria  morrer  fiel  a  Jorge..,  Por 
cruel  que  mais  tarde  este  sacrifício 
me  viesse  a  parecer,  teria  sustentado 
a  promessa  que  fizera...  Pobre  Jorge, 
pousava  eu,  que  já  não  vive,  para  se 
recordar  de  mim  !...  cllc  sustentou 
fielmente  as  suas  promessas,  sustèn- 
tou-as  até  morrer  :  seria  pois  uma  co- 
vardia sacrifical-o  quando  posso  fa- 
zel-o  impunemente. 

« Foi  então,  Betty,  sentindo  essa 
frieza,  que  de  mim  se  apoderava  a 
meu  pezar,  que  perlendi  fòrtalecer- 
me  n'uma  fonte  pura  c  sagrada,  e  que 
procurei  o  que  nós  chamamamos  o 
meu  talisman,  essa  promessa  que  me 
parecia  tão  bella,  porque  eu  sabia 
quanto  lhe   ella   deveria  ter  custado. 

«Neste  dia,  Betty,  o  senhor  de  Vau- 
drey  estava  ao  pé  de  mim,  e  acabava 
de  me  contar  uma  acção  d:?  Jorge  que 
eu  ignorava  e  que  o  conde  exaltava 
segundo  o  seu  costume,  porque  sir 
Jorge  tinha  nelle  um  amigo  profun- 
damente dedicado,  aoreditai-me.  Eis- 
-acrai  o  que  exaltava  tão  fortemente  a 
admiração  do  conde,  e  o  que  sem  du- 


vida por  mo  lestia  sir  Jorge  me  havia 
sempre  oceultado. 

«  Parece    que  uma  das  parentas  de 
rge,    muito    idosa,    rabugenta    e 
original,    tinha  a  mania,    no  fim  dos 
dias  (ainda  que  tivesse  unia  casa 
•  montada),  de   não  que- 
r  cousa  alguma  que  não  fo 
por   assim   dizer  feita  debaixo  das  \ 
*as  de   sir  Jorge,  a  quem  não  amava, 
adorava.  Ora,  sir  Jorge,  com  uma  con- 
descendência  angélica  preparava    por 
suas  mãos  a  comida  para   a  sua  velha 
parente...  Sem  duvida    isto    era  bello 
e  de   muita   dedicação,  Betty,  é   uma 
cousa  tocante  ver  um  moço  geníilho- 
mem  sacrificar  os  prazeres  do  mundo 
para    satisfazer    os  caprichos  de   u 
senhora   de  idade  a  quem  ama  e  res- 
peita ;  sim,  isto  é   mui  bello,  ea  ad- 
miração   que  testim unhava    o  senhor 
de  Yaudrey    era    sem    duvida    muito 
concebível ;  mas  emfim  confesso  ainda 
por  vergonha  minha,  que,  a  meu  pe- 
zar, o  que  mais  me   impressionou  em 
a  narração  desta  dedicação,  foi  o  lado 
que  tocava  quasi  no  ridiculo.  E  com- 
tudo   era  impossível   melhor  do  que  o 
senhor  de  Vaudrey    fazer  valer  tudo 
o  que  havia  de  tocante  nesta  bella  ac- 
ção ;  os  seus  olhos  estavam  molhados 
de  lagryrnas,     a    sua     commoção    era 
profunda...    E   porque  lambem  elíe  é 
tão  bom,   é   tão   sensível  a  tudo  o  que 
revela  uma  bella  alma!.. 

«Emfim,  Betty,  voltando  a  essa  pro- 
messa, ?entindo-me,  vos  digo,  menos 
desesperada  pela  morte  de  sir  Jorge, 
e  querendo  fortalecer  as  minhas  re- 
cordações  e  permanecer  digna  delle, 
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corri  ao  meu  talisman,  e,  mostrando 
esse  papel  sagrado  ao  senhor  de  Vau- 
drey, não  pude  deixar  de  lhe  dizer  : 
Se  elle  era  bom  e  dedicado,  vede  que 
também  era  nobre  e  forte,  vede  que 
poder  que  elle  tinha  em  si ;  e  então 
contei  ao  conde  a  historia  do  juramen- 
to. Como  eu,  mais  ainda  do  que  eu 
talvez,  admirou  a  resolução  de  Jorge  ; 
tão  somente  então  não  notei  aquillo 
de  que  agora  me  lembro  perfeita- 
mente, e  que,  quando  apoiava  a  san- 
tidade irrevogável  desses  juramentos 
sagrados  para  um  homem  de  honra, 
o  conde  tinha  um  ar  embaraçado  que 
agora  facilmente  me  explico  ;  porque, 
sabeis  emfim  esse  horrível  segredo, 
Belty,  pelo  maior  dos  acasos  fui  ins- 
truída, algum  tempo  depois,  que,  em 
despeito  do  seu  solemne  juramento,  sir 
Jorge  jogou,  perdeu,  e  foi  o  mesmo 
senhor  conde  de  Vaudrey  quem  pagou 
es*a  ditida...  Não,  não,  Betty,  eu 
não  podia  crel-o.  Escrevi  ao  senhor 
conde  de  Vaudrey  que  viesse  a  minha 
casa;  veio,  quiz  negar,  mas  intimo- 
Ihe  pela  sua  honra  que  me  diga  a  ver- 
dade... Era  verdade,  Betty,  era  ver- 
dade ;  sir  Jorge  tinha  jogado  apesar 
do  seu  juramento  sagrado,  eu  havia 
sido  indignamente  illudida,  trahida... 
«Desde  este  momento,  í.ão  me  se- 
rá possivel  pintar  vos,  minha  amiga, 
a  frieza  que  senti  pela  memoria  do 
senhor  Jorge  Gordon  ;  porque  este  ju- 
ramento resumia  por  assim  dizer  a 
espécie  grave  e  séria  do  seu  amor, 
e  ver  assim  essa  promes«a  solemne 
pizada  aos  pés  por  elle,  que  brilha- 
va sobre    tudo    aos  meus  olhos    pela 


sua  qualidade  de  lealdade  e  honra- 
dez, era  sentir-me  bem  perto  de  o 
olvidar  e  de  me  julgar  livre  como 
realmente  o  era.  Dir-se-ia  que,  por 
esta  confissão  o  senhor  de  Vaudrey, 
se  achava  aíliviado  de  um  fardo  que 
o  õpprímia,  e  eu  o  concebo  :  elle  tão 
verdadeiro,  tão  sincero,  devia  soffrer 
por  me  vêr  tão  indignamente  inga- 
nada.  Depois  mesmo  elle  m'o  con- 
fessou. 

Continuou  a  ver  o  conde,  e  achei-o 
como  sempre,  bom,  amável  e  sensa- 
to, mas  sem  me  dizer  nunca  uma  pa- 
lavra que  me  fizesse  suspeitar  que 
me  amava,  e  comtudo  este  pensamen- 
to era  pur  mim  accolbido  com  pra- 
zer :  não  estava  eu  livre  de  direito 
e  de  facto  por  esta  perfídia? 

«Pouco  a  pouco  fui  recuperando  a 
minha  antiga  alegria  ;  mas,  á  medi- 
da que  eu  me  ia  tranquillisando,  á 
medida  que  eu  me  ia  mostrando  mais 
agradável  para  o  senhor  conde,  pa- 
recia elle  cada  vez  mais  sombrio ; 
em  fim  essa  frieza  da  sua  parte  ma- 
goava-me,  porque  eu  sentia,  e  sem 
remorsos,  que  elle  ma  agradava... 
Ora,  franca,  como  eu  era,  disse  sin- 
ceramente que  o  desgosto  em  que  o 
via  me  fazia  mal...  nada  me  respon- 
deu... insisti...  o  mesmo  silencio... 
Em  fim  não  parecia  o  mesmo,  ha- 
via-se  tornado  triste  como  dantes,  co- 
mo nos  primeiros  tempos  que  me  el- 
le conhecera.  Emfim,  crel-o  heis,  Bet- 
ty !  sube  pelo  seu  almirante  que  el- 
le sollicitava  uma  missão  mui  peri- 
gosa :  as  lagrimas  suffocam-me,  peço- 
lhe,    exijo  até  (já    o  amava    tanto !), 
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que  me  confie  a  causa  do  seu  des- 
gosto :  foi  então  que  depois  de  mil 
hesitações  me  disse,  corando,  Betty, 
que,  graças  a  uma  infame  calumnia, 
eu  passava  a  seus  olhos  por  ter  si- 
do... amante  de  sir  Gordon. 

«  Esta  calumnia  fora  a  única  causa 
da  espécie  de  prazer  funesto  com  que 
Henrique  me  annunciára  a  morte  de 
Gordon,  e  do  pezar  amargo  o  pro- 
fundo que  elle  experimentou  ao  sen- 
tir que  me  amava,  a  mim  que  elle 
julgava  deshonrada.  Concebeis  a  mi- 
nha dor,  a  minha  cholera,  Betty. 

Apenas  o  senhor  de  Vaudrey  aca- 
bou de  pronunciar  estas  palavras  hor- 
ríveis, fui-me  fexar  no  meu  quarto... 
Estive  por  espaço  de  quinze  dias  hor- 
rivelmente doente,  desejava  a  mor- 
te... Henrique  venceu  a  minha  repu- 
gnância em  ver  quem  quer  que  fos- 
se, e  recebi  a  sua  visita.  Ides  conhe- 
cel-o,  ides  appreciar  tudo  o  que  ha 
de  generoso  e  de  cavalheiresco  ^es- 
sa alma  que  se  pode  chamar  sublime. 

— « Mademoiselle,  me  disse  elle, 
tenho  muita  fé*  na  vossa  lealdade  e 
no  vosso  amor  para  exigir  um  jura- 
mento ou  abaixar-vos  a  uma  justifi- 
cação ;  offereço-vos  o  meu  nome,  cer- 
to de  que  o  não  o  acceitareis  se  d'el- 
le  não  fordes  digna.  » 

«Será  possível,  dize  lá?  será  pos- 
sível encontrar  mais  grandeza,  mais 
nobreza,  maior  porção  d'essa  alta  e 
delicada  confiança  que  per  siso  pro- 
va quanto  se  ó  digno  de  inspirar  uma 
similhante  ? 

«  Que  mais  vos  direi,  minha  ami- 
ga!...   desde    esse    dia  dactou    para 


mim  a  vida,  a  felicidade,  o  amor  .. 
todo  o  resto  da  minha  existência  não 
é  mais  do  que  um  sonho  :  não  con- 
servo senão  desprezo  para  com  «sir 
Gordon  ;  porque  elle  nem  ao  menos 
é  digno  de  inspirar  ódio.  O  amor  de 
meu  marido  me  indemnisa  das  suas 
odiosas  calumnias,  que  lho  eu  perdoo, 
emíim,  porque  estou  muito  feliz  para 
ter  o  menor  pensamento  máo  no  co- 
ração. Emfim,  ha  quinze  dias,  Betty, 
que  estou  casada  ;  ha  quinzo  dias  que 
prevejo  o  porvir  mais  ditoso.  Henri- 
que falia  em  tornar  á  Europa  logo  que 
a  paz  seja  assignada  ;  porque  se  não 
crè  muito  na  continuação  da  guerra ; 
antes  de  partir,  hei  de  oscrever-vos, 
contais  com  isso,  não  6  assim?  Mas 
vedo  emfim  que  singular  destino...  e 
quem  mo  teria  dicto  isto  ha  dezoito 
mezes,  quando  me  viestes  abraçar  a 
Gondelour  ?  Fazei-me  lembrada  a  lord 
e  lady  Hamonley,  e  pensai  algumas 
vezes  na  venturosa  Ina  de  Vaudrey, 

etc. » 

LIV. 

VAIDADE. 

Scenas  dialogadas. 

Tandis  que  Saul  fut  fidèle,  U 
n'eut  pas  bésòin  d'alle-  con- 
sulter  la  pyllionisse  sur  ce 
qu'il  devaiTfaire...  La  loi  do 
Dieu  le  Tui  apprenait  asse/  ce 
ne  fut  qu' apressou  crime,  que 
pour  calrner  les  inquietude? 
de  une  conscienr-e  troublée,  e 
ailier  ses  faiblesses  paásée» 
avec  la  loi  de  Dieu,  il  s'avisa 
d'aller  chercher  dans  les  re- 
pouses d'un  oracle  trompeur 
quelque  autorité  favorable  k 
ses  passions. 

Ainiez  la  veritée  vousTau- 

rez  bientôt  connue.Une  cons- 

cience  droite  e  simple  est  le 

meilleur  de  tous  les  dooteu^, 

Massilion* 
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Sermão  de  terça  feira  da  paixão,  so 
bre  a  Salvação. 


Tempus  meum  nondumadve- 
nit;  tempus  autem  vestrum 
semper  est  paratum. 


Joan.,  VIÍ,  6. 


PERSONAGENS. 


O  Abbade  Úe  Cilly. 

O  Losoi>fío  —  embriagado. 

KíBTPfííUS  —  loUCO. 

O  Tenente  João  Thomaz. 

Crafb  —  o  assassino. 

O  Senhor  Conde   e  Condessa  deVahdrey 

—  na  sua  carroagem. 


A1  beira  mar  na  ilha  de  França  ; 
d  direita,  o  gradamento  de  um  pas- 
seio ;  á  esquerda  a  entrada  de  um 
bosque  espesso.  —  O  sol  está  no  seu 
occaso.  —Solidão  profunda. 

O  abbade de  Cilly.  (Caminha  pensativo, 
com  a  cabeça  baixa ;   pára  ás  vezes 
com  estremecimentos    arrebatados.) 
Nada...    nada...  sempre    a  obscurida- 
de...  o  nada...   eu  não  percebo...  vejo 
bem    a    natureza,    os  astros,    os  ele- 
mentos... tudo  isto  me  prova  que  ha 
um    motor,    um  agente,    um  creador 
mysterioso  ;    mas  aonde    está  eile?.,. 
quem  e  elle ?...   elle  vê-nos?...  Ver- 
nos...   elle!..,    Orgulho  incurável    do 
homem!...  revelar-te-has  tu  pois   até 
ao    seio   das   crenças,    cuja    base  é    a 
humildade!   Deus,    ver-te  !    Deus  oc- 
cupar-se    dos   átomos    perdidos    sobre 
a  terra,    assim    como    a  mesma   terra 
está    perdida    na  immensidade!    Deus 
ver-nos!...   Enfermidade  da  nossa  in- 
teligência !...  não  poder  prestar  a  Deus 


senão  as  relações  materiaes  dos  nossos 
sentidos  grosseiros!..,  Deus  ver  como 
nós,  ouvir  como  nós,  f aliar  como  aos  ; 
isso  é  na  verdade  uma  insolente  blas- 
phemia,  porque  fazer  Deus  á  nossa 
imagem...  e  porque  não?...  Não  cre- 
remos também,  em  o  nosso  miserá- 
vel e  louco  orgulho,  que  as  ouíras 
maravilhas  da  creação  não  são  senão 
accessorios  do  nosso  imperceptível  pla- 
neta !  Sim,  não  é  assim,  homem  pri- 
vilegiado !     o    sol    não    foi   tirado    do 


chãos  senão  para  madurecer  os  fr ne- 
tos do  teu  jardim  !...  alua,  para  pra- 
tear as  tuas  noites  amorosas  I  e  as 
estrellas  não  scintillam  sobre  o  azul 
do  céo  senão  para  recrear  os  teus 
olhos  e  inspirar  os  teus  poetas !  Deci- 
são !  !  !  Sempre  o  mesmo  orgulho  que 
tudo  recorta  ao  homem.  Sim,  foi  para 
ti  que  os  mundos  sairam  do  nada ; 
foi  por  tua  causa...  aceredita-o,  semi- 
deus, aceredita-o  :  e  porque  não  ?  En- 
tão o  mendigo  que  sacode  os  seus 
andrajos  ao  clarão  offuscante  de  um 
festim  ruidoso  poderá  crer  também 
que  é  para  elle  que  ardem  as  mil 
bugias  dos  lustres  de  oiro ;  então  a 
hyena  errante,  que  roe  os  ossos  do 
cavallo  morto  que  se  deita  para  o  mon- 
turo, poderá  crer  que  também  foi  para 
ella  que  o  cavallo  morreu. 

(Depois  de  largo  silencio,  Àrthur 
continua  com  abatimento)  : 

—  Em  verdade,  é  um  abysmo.,.  um 
abysmo...  Canço-me  em  kypothcses, 
concentro- método  no  fundo  do  meu 
pensamento,  fecho  por  assim  dizer  os 
olhos  do  espirito...  como  fechamos  os 
olhos  do  corpo  afim  de  nos  entregarmos 


a  v:  .  . 


litaçí    ... 
não  trevas...  (Uma  pausa.)   Ou;, 
ora  secular,  aci 

■   ' 
fano,  •  '      c  vejo 

que  não  fiz   mais  ■  passar   para 

o  outro  In  '.isso 

vr:-  mais  luz.  Pois  que!...  ipre  obs- 
curidade... sempre  I...  E'  liorrivel !.,. 
E  e  horrível  porque  eu  lenho  feito 
muitas   vez  .  outros   as 

doçuras  ineffavcis  dessa  fé,  á  qual  as- 
piro com  todas  as  forças  do  meu  ser 
o  da  minha  intelligencia... 
que  eu  qúiz  comprar  por  lodos  os  sa  ■ 
crificíos  possivei  i  ao  homem... 
fé  que  quero  mas  não  posso  impor 
ao  meu  espirito  anj 

cujas   mysteriosas  não  posso 

perceber  ;  dessa  fé  que,  eu  o  sinto, 
por  ínstincto  c  pel  do   racio- 

cínio, só  seria  capaz  de  satisfazer  es- 
ses desejos  ard  i  torturam. 
Oh!    sím...   é   bem  cruel    dizer 
:'           cousa  :  Eu,   sem  crer 

.    Unho 
sem  poder,    ai  de  mim  !   paríilhal-as... 
embriagantes  <  ,   sublimes  o  san- 

tas esperanças,  esplendidas  visões  do 
eternidade...  que  faziam  esquecer  aos 
infelizes  es  [terrores  da  morte  ou  as 
■ias  da  vida  !  !  !...  Sim,  é  cruel 
isto  :  Abençoa-se  a  doce  o  reli- 
giosa influencia  das  minhas  palavras, 
que  dispertam  tão  consoladoras  e  pro- 
fundas convicções  ;  entretanto  que  eu, 
que  dou  tanto,  nada  tenho...  nada  se- 
não o  nada  e  o  desespero  /...  entre- 
tanto que  eu  pagaria  por  uma  vida  de 
sofrimentos    uma  hora,    um  segundo 


■■-, 
i  ,  a        ir.  i   .. 

I 

00-, 

grande  e  chri  !."!!'. 
■     .  . 

n. ..    o  ó  .    - 

sar...  rado  por  uma  in 

ravel  inveja.,,   tenho  até  \ 
zes    tent 

a   fé   que   a   influencia    vi  • 

minha    ]  '  iya   de  f« 

.ar  nos  meus  irmãos...   (U 
pausa.)  Mas  pode  ser  quei 

i   punição  de  Deus;   porque 
rei    j  fé  com 

egoísmo...    não   para   fazer   tria 

lo    a    verda 
mas  para  preencher   o  vácuo  i 
viam  deixado  na  minha  alma  . 
tes    o  vergonhosas    peixões   di 
mas  porque  eu  lerei  desejado  crer 
passatempo  e  por  desenfad   ...  e  j      - 
que    pedi  a  Deus    a  min 
graça  e  de  fé,   como  se  pede  ao  mun- 
do uma  frívola  distracção...    E  c 
tudo  não  sou  eu  digno  delia?  Emfim, 
lia  Ires   ânuos,    não   tenho   vivi  !o    de 
privações,    de  sacrifícios    e  do  humil- 
dade ?    não    tenho    eu    desempenhado 
com    uma    exactidão    escrupulosa    os 
meus  deveres  de  sacerdote?  Em  q 
commetti    eu    falta,     Deus    clemc. 
Deus     justo...     Deus    soberanamen 
bom?...   À  minha  immensa  fprtuna.,., 
é  distribuída    aos  pobres!    cu,   grande i 
senil  ar ,  h  abi  t  u  a  d  o  a  o  1  u  x  o  . .  í  e  n  h  o  y  i- 
vido  miserável  aspirando  a  febre   dos 
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moribundos,  e  orando  sobre  os  seus;  rai-rne  deste  barathro  um  fundo,  don- 
Cada  veres  Não  tenho  tido  um  sópen-jde  eu  vos  invoco,  meu  Deus!...  illu- 
flBmentoimpu.ro;  porque  os  meus  sen- i  minai-me  com  um  só  raio  da  vossa 
tidos  embotados  estão  ha  muito  tem- j  graça  !  que  eu  veja  uma  luz,  um  sig- 
po   extinctos.    Que    podeis    reprochar-  nal  que  me  diga  somente:    Espera... 


me,  Deus  remunerador?  A  minha  vo- 
cação é  egoísmo,  e  a  minha  virtude 
saciedade.  Isso  é  verdade,  vós  o  sa- 
beis,  porque  ledes  em  nossas  almas... 


Deus  te  ouve ;  ouvisse-o  eu,  ainda 
que  o  devesse  comprar  peios  tormen- 
tos do  martyrio !  só  isto  vos  pede, 
meu  Deus,   a  vossa  indigna  creatura, 


E  então  será  isso  um  mal?  será  um  j  só  isto!  Que  ella  saiba  que  não  ca- 
riai sentir  emfim...  que  vós,  que  vós  minha  ao  acaso  e  abandonada,  sem 
só,  podeis  contentar  a  insaciabilidadeífíin  e  sem  apoio;  só  isto...  e  eníão 
da  alma?...  N'uma  palavra,  mereço  essa  intelligencia  de  que  me  haveis 
<eu  a  vossa  cholera  ou  a  vossa  indif-  dotado  cessará  de  vacillar  na  sombra, 
ferençá*  porque  vos  digo,  com  uma!  como  a  flamma  de  uma  lâmpada  que 
profunda  e  dolorosa  convicção  (o  ab-  se  apaga;  então,  forte  com  o  vosso 
bade  prosta- se  de  joelhos,  com  os  olhos  soccorro,  imporei  a  minha  crença  ao 
frumidos)  :  Meu  úeus !  sou  bem  des-  inundo  (com  enthusiasmo).  Esta  so- 
graçad  -  !  !  !  os  bens  da  terra  não  me  piedade  corrupta,  desvairada,  cede  á 
bastaram,  e  fui  ter  comvosco,  arre-  minha  voz,  que  vós  tornais  toda  po- 
pendido  e  resignado...  tenho  pródiga- 1  derosa,  conduzo-a  aos  vossos  pés; 
iisado  o  oiro  aos  pobres,  tenho  con-  eu...  Mas  não,  não,  meu  Deus,  isto 
isolado  os  moribundos,  tenho  piedo- 
samente cerrado  as  pálpebras  dos  mor- 
tos, esquecido  as  vaidades  da  scien- 
cia  e  da  moc  dade,  tenho  vivido  de 
lagrimas  bem  amargas,  cobri -me  de  cin- 
zas, suffoquei.  o  orgulho  da  classe,  e  do 
aaseimento...  tudo  isto  nada  é,  bem  o  sei. 
tneu  Deus  !...  tudo  isto  nada  é  em  pa- 
ga do  que  sofírestes  pelos  homens... 
mas  vós  que  sois  tão  grande,  vós  que 
sois  Deus...  emfim,  vós  sabeis  tam- 
bém que  eu  sou  homem!...  somente 
um  homem  que  não  ousa  crer  que 
de  tão  alto  lançásseis  um  olhar  sobre 
elle...  sobre  uma  cega  creatura  que 
tem  todavia  necessidade  de  ser  guia- 


é  também  um  miserável  orgulho...  fa- 
zei somente  que  eu  creia,  ou  que  sin- 
ta que  um  dia  heide  crer ,  que  eu 
espere,  meu  Deus,  que  eu  espere ; 
despertai  a  esperança  na  minha  alma 
afílicta...  a  esperança,  oh!  a  esperan- 
ça, somente  a  esperança...  não  me 
desespereis...  um  signal,  meu  Deus... 
um  signal !  não  sejas  inexorável...  eu 
não  sou  nenhum  criminoso  !...  amei 
tanto  meu  pai !  Piedade...  oh!...  pie- 
dade, piedade,  meu  Deus...  (Depois 
de  se  ter  conservado  algum  tempo  de 
joelhos,  o  abbade  levanta-se  e  diz  com 
fria  amargura)  :  E  nada,  nada,  nada, 
surdo  ou  implacável...  então  nào  ó 
da  atra  ez  da  obscuridade  em  que  a  j  tudo  isto  uma  chimera,  mentira  e  es- 
«ua  alma  está  ainda  mergulhada!  Ti-Í  tupida    impostura? m 
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Uma  voz  folgasã  ao  loruje : 

Quando  bebo  sou  rei, 
E  Deus  se  bebo  mais. 

Entra  o  Losopho,  embriagado,  can- 
tando : 

Quando  bebo  sou  rei... 

Âppercebendo  o  abbade,  pára  e  cor- 
teja-o. 

—  Perdão,  meu  abbade,  é  a  supe- 
rabundância do  rác,  ou  da  aguar 
dente  do  logar,  de  que  supponho  que 
abusei  excessivamente,  na  intenção  for- 
temente baebica  de  me  suster,  para 
chegar  a  casa  do  meu  commandante, 
o  senhor  conde  do  Vaudrcy,  cuja  ha- 
bitação fica  lá  para  os  arredores... 
d'aqni,  segundo  me  disseram  ;  sabeis 
aonde  é,  abbade  ?  E'  uma  carta  que 
trago  ao  senhor  conde  !...  o  até  dei- 
xei São  Medard  em  terra,  em  casa  da 
minha  estalajadeira,  e  o  pobre  ani- 
mal... (não  a  ostalajadoira,  o  ou- 
tro) faz  uma  caramunha  que  parte 
a  alma. 

O  abbade.  —  Estais  embriagado,  mi- 
serável,  segui  vosso  caminho. 

O  Losopho.  —  Estou  embriagado  ! 
sim,  estou  bêbado,  meu  abbade  !  e 
disso  me  lisonjeio.  Mas,  fallemos  em 
cortezia,  meu  abbade,  ó  justamente 
por  estar  bêbado  que  não  sou  um  mi- 
serável;  não,  não,  se  soubésseis  o  que 
é  !  !  !  Olhai,  abbade,  suppunhamos,  a 
gente  é  casado  ;  não  é  assim  ?  tem 
mulher  e  filhos,  e  não  tem  pão  para 


lbes  dar  a  comer  ;  bom,  clles  gritam 
com  fome...  isso  àfflige-vos ;  porqud 
ainda  que  casado,  a  gente  sempre  ó 
pai  muito  c  muito  terno  a  sim  mes- 
mo ;  ora,  sendo  pai  terno,  e não  que- 
rendo ver  a  vossa  família  desgraçada, 
que  fazeis?  bebeis  uma  pinga!  e  lo- 
goi  vos  julgais  millionario  ;  não  vedes 
senão  candeias  romanas,  e  figurais 
na  vossa  imaginação  que  a  vossa  fa- 
mília se  regala  com  deliciosos  ban- 
quetes e  anda  n'uma  sege  ;  imaginais 
tudo  isto,  a  é  que  passe  a  bebedeira. 
s*intende...  bom!  E,  então,  como  vós 
quereis  continuar  mais  que  nunca  a 
ser  terníssimo  pai...  torna  is- vos  logo 
a  emborrachar,  para  isto  de  tornar  a 
felicidade  a  uma  família  adorada,  e 
fazel-a  reandar  de  carruagem...  e  as- 
sim seguidamente,  meu  padre  ;  de- 
sorte  que  quanto  mais  vos  embebedais* 
tanto  mais  vedes  a  vossa  família  fe- 
liz... e  por  conseguinte,  tanto  mais 
sois  pai  terníssimo...  Por  isso,  meu- 
padre,  aquelies  que  dizem  mal  do  vi- 
nho, são  os  que  não  teem  gosto,  ver- 
dadeiros monstros,  monstros  horríveis, 
meu  padre,  é  a  riqueza  do  pobre,  é 
a  consolação  do  infeliz  !  Mas  perdão, 
perdão,  meu  padre,  estou  aqui  a  fa- 
zer-vos  conversar,  c  tenho  uma  com- 
missão  que  desempenhar,  e  que.... 
{Reconhecendo  a  grade  do  parque)  z 
Mas,  olá,  cá  está  a  grade  que  me  en- 
sinaram ;  perdão,  com  licença,  mera 
abbade...  (O  Lo*opho  corteja  o  abbade, 
entra  pela  grade  do  parque,  e  aftas  la- 
te cantando)  : 

Quando  bebo,  etc. 
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irido    a  gloria  do  Se 


íIYCíCI 


O  abbade  (depois  de  largo  silencio).1 
E  o  mais  é  que  este  miserável  bruto 
tem  rasão  !  em  a  sua  ignóbil  embria- 
guez, é  rei,  é  Deus,  ao  menos  em 
quanto  o  crê,  e  é  ao  menos  uma  fé, 
toma  convicção...  e  essa  acha-se,  por 
certo,  no  fundo  de  um  copo  ;  em 
quanto  que  a  outra,..  (Uma  pausa). 
Mas  é  na  verdade  algum  tanto  singu- 
lar pensar  que  a  crença  dos  marty- 
res  resistiu  ás  torturas  mais  espanto- 
sas, ás  sèducções  mais  voluptuosas,  e 
que  um  copo  de  vinho,  tomado  por 
vontade  ou  á  força,  pouco  importa, 
sim,  que  um  copo  de  vinho  houvesse 
áoiquillado,  durante  algumas  horas, 
à  inspiração  divina  desses  heroes  da 
fé,   que  sorriam  sobre  brasas  ardentes 

hor...  (com 
Vamos,  semi-deus  !...  Vamos 
não  apodreces  inteira- 
mente no  tumulo,  falia  pois  de  eter- 
e  !...  e  ahi  está  essa  parte  ethe- 
rea  dè  si  mesmo,  essa  emanação  tão 
immortâl,  que  se  pode  afogar  n'uma 
brutal  embriaguez,  e  eis  ahi  como, 
pela  única  influencia  pbysiea  de  um 
producto  inerte  e  material...  um  san- 
eio poderia  blasphemar  de  Deus  1  Eis 
ahi  a  fé  vencida  pela  embriaguez.  E 
tu  não  tens  altares!  embriaguez!  em 
Kriaguez  santa...  e  abençoada  !  tu  que 
podes  tão  seguramente  destruir,  sob 
as  luas  ondas  risonhas  e  vermelhas, 
os  sombrios  e  funestos  pensamentos  ! 
(Com  amarguraj : 

Vamos,  coragem,   abbadc!...   cora- 
gem,  sancto  homem  !  inveja  a  cmbria- 
estupida  de  um  marinheiro... 
(Ouve-se  ruido.) 


—  Quem  vem  lá  ? 
(O  abbade  retira-se  de  parte.) 
\  noite  équasi  completa.  —  Rumphius 
entra  correndo,  fazendo  contorsões 
ridículas.  —  Enlouqueceu  de  pezar 
por  haver  perdido  o  seu  manuscrip- 
to  ;  julga  ser  elle  mesmo  o  manus- 
cripto,  e  acaba  de  se  evadir  do  hos- 
pício da  ilha  de  França  aonde  o  con- 
de o  mandara  encerrar.  —  Rumphius 
vem  grottescamente -coberto  de  folhas 
de  papel  cosidas  sobre  o  fato  ;  o  seu 
olhar  está  extincto  ;  mas  o  seu  ros- 
to, de  magro  e  macillento  que  dan- 
tes era  havia-se  tornado  gordo  e  co- 
rado ;  de  descarnado,  lornara-se  qua- 
si  obeso  (1). — O  abbade,  sempre  afas- 
tado, olha  para  Rumphius  emsilen- 
e  com  tristeza. 

Rumphius  (fazendo  uma  cabriola). 
—  Bst...  Até  que  pude  descer  dVaquel- 
la  maldicía  estante  da  bibliotheca... 
aonde  elles  me  tinham  apertado  entre 
grandes  e  velhacos  traclados  in  folio 
sobre  a...  sobre  o...  bst...  lá  esque- 
ci taes  grosseiros  livros,  os  taes  gros- 
sos e  estúpidos  livros  impressos,  (com 
furor.)  Livros  impressos  ! . . .  (Dá  gran- 
des gargalhadas.)  Ah  !  ah  !  ah  !  ...  en- 
caixar-me  entre  livros  impressos...  que 
sociedade  tão  vulgar  para  mim,  ma- 
nuscripto,  e  sobretudo  manuscripto  do 
celebre. . .  do  famoso. . .  do  nomeado. . . 
bst...  lá  esqueci...  lá  esqueci...  (pro- 
cura olhar  para  traz  das  còstas.J  E 
infelizmente  não  posso  ler  o  meu  titu- 


(!)    Este  phenomeno  physiologico  dá-se 
era  quasi   todos  os  casos  de  alienação  mental. 

ò.  A. 
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lo  que  tenho  aqui  atraz...  Oh!  oh! 
mas  já  está  a  cair  orvalho  ;  diabo  !  sin- 
to o  papel  húmido.  E  se  eu  me  f< 
tornar  illegivel  !  Diabo  !  destruir-me 
e  não  estar  ao  abrigo  das  injurias  do 
ar,  n'uma  boa  e  quente  encadernação  ! 
eu,  eu,  o  manuscripto  do  famoso...  do 
grande...  do  celebre...  bst...  lá  es- 
queci... esqueci... 

O  abbade  (pondo  as  mãos  com  hor- 
ror). —  O  seu  nome...  o  seu  nome... 
até  o  seu  nome  !!! 

Rumphius. —  Tenho  frio,  tenho  frio 
também  tenho  fome...  Fome!...  e  de 
que  ?  Um  manuscripto  como  eu  deve 
ter  fome  ?  Não  estou  atulhado  de  scien- 
cia?  cheio  de  saber  até  ao  pescoço? 
não  fui  eu  creado,  educado,  amimado, 
acariciado,  como  um  filho  querido  do 
sua  mãi,  pelo  celebre...  famoso...  lá 
esqueci.,     esqueci... 

O  abbade  (olhando  Rumphius.)  —Ca- 
beça poderosa,  que  adivinhavas  o  ca- 
minhar dos  outros,  sábio  illustre  que 
evocavas  o  passado  á  tua  presença,  co- 
mo um  magico  evoca  uma  sombra  aon- 
de está  a  tua  seiencia?  aonde  está  o 
frueto  dos  teus  longos  annos  de  estu 
do  tenaz  e  abstracto  ?  aonde  está  es- 
se génio  ardente  que,  suspenso  em  ci- 
ma da  abysmo  sem  fundo  da  immen- 
sidade,  seguia  os  planetas  em  suas  cur 
vas  medonhas  ?. . .  Aonde  estás  tu  ago- 
ra, tu  que  vivias  no  céo,  tu  que,  crea- 
do  nas  regiões  mais  ethereas  da   in- 


peito  no  mundo  dasciencia,  aonde  es- 
tás  tu?  aonde  estás  tu?  A   axaltação 

da  sei'  havia  já  qua  fra- 

tricida, pelo  espantos:)  egoísmo  com 
que  te  ella  havia  bronzeado  o  coração 
e  agora  faz-te  idiota.  E'  bella,  a  scion- 
cia  I  não  é  assim,  Rumphius?...  E  a 
tua  alma,  Rumphius...  aonde  está  a 
tua  alma  agora  ?... 

Rumphius  (julgando  esconder  o  seu 
tutulo  com  as  mãos  atraz  das  costas.) 
—  Alli  está  alguém.  .  - 

do...  oceultemos  o  meu  titulo...  que 
me  podem  ler  ou  imprimir,  o  que  se- 
ria horivel...  horrível  bastante...  Por- 
que, em  logar  de  ser  único  seria 
multiplicado  até  ao  infinito!...  seria 
talvez  dez  mil  vezes  en  mesmo... 
e  não  quero  ser  dez  mil  vezes  eu  mes- 
mo... E  bastaria  eu  para  isso,  eu,  o 
manuscripto  único  do  celebre,..  Ah! 
ah!    bst...  lá  esqueci...   lá  esqueci.., 

O  abbade  (com  voz  forte  a  R um- 
ph'us.)  — E  Sulpicio...  Sulpicio...  tam- 
bém é  esquecido  Sulpicio  ! 

Rumphius  (ao  abbade  com  terror.) 
—  Não  me  leias  !  não  me  imprimas... 
eu  não  tenho  senão  paginas  em  bran- 
co!... Além  d'isso...  sou  um  manus- 
cripto precioso  do  celebre...  esqueci- 
do...  esquecido... 

O  abbade  (com  espanto.)  —  Mais  na- 
da !  mais  nada!...  Não  resta  já  uma 
corda  n'aquella  alma,    tudo  está  para 


sempre  despedaçado...  tudo!...(Pe- 
telligencia,  nem  já  ouvias  o  brado  doíga  pelo  braço  a  Rumphius,  e  diz-lhe 
sangue...  tu  que  acreditavas  assaz  na!ainda  com  força):  E  Sulpicio...  que 
seiencia  para  lhe  sacrificar  a  iclicida-j  te  deixou  roubar  o  teu  manuscripto  ?... 
de  domestica,  tu  que  sonhas  um  nome  j  Ouves  ?. .,  O  teu  irmão  Sulpicio,  que 
immortal,   um  nome  saudado  com  res-; morreu...  aonde  está  o  Sulpicio  ?... 

22 
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Rumphius  (rindo  com  o  riso  sardó- 
nico e  estúpido  dos  doidos.)  —  Sulpi- 
cio  f . . .  ah  !  ah  I . . .  São  Sulpicio . . .  sim, 
sim...  bem  sei,  uma  bella  egreja... 
uma  bella  egreja  :  mas  que  diado  que- 
res tu  que  eu  faça  n'uma  estante  de  co- 
ro... que  eu  faça  na  egreja  ?  Não  sou 
nenhum  missal  !  Sou  um  manuscripto 
que  augmenta  cada  dia.  Porque,  vês 
tu  (com  ar  de  mysterio),  quando  me 
fecharam  na  bibliotheca,  era  eu  mui 
delgadinho,  e  agora  já  não  caibo  na 
minha  pobre  capa  velhinha  e  muito 
usada.  Vês...  vês  como  me  eu  tornei 
volumoso  ;  mas  precisava  de  uma  en- 
cadernação bem  quente,  porque  este 
manuscripto  tem  bastante  frio,  bastan- 
te frio... 

O  abbade  (examinando  Rumphius.) 
—  Este  doido  diz  a  verdade...  nunca 
a  sua  saúde  foi  mais  vigorosa,  tão  flo- 
rescente... não...  porque  a  alma  gas- 
tava o  corpo...  A  alma  morreu,  e  o 
corpo  tornou-se  fresco  e  bem  dispos- 
to... Todavia  este  louco  ó  feliz...  é 
estúpido,  engorda  ;  para  elle  acaba- 
ram-se  esses  desejos  insaciáveis  que 
a  sciencia  accende,  mas  que  nunca  sa- 
tisfaz., terminaram-se  as  duvidas  cruéis 
sobre  o  futuro...  Sim,  em  verdade, 
este  doido é  feliz.  Eternidade...  Deus... 
que  são  para  elle  estas  palavras  ? 
um  som  cavo  e  sonoro  que  não  dis- 
perta  na  sua  alma  nenhuma  dessas 
questões  que  sabemos  que  são  insolú- 
veis, e  que  todavia  o  pensamento  per- 
segue a  ponto  de  loucura.  Para  ti  es- 
tas palavras  são  ocas,  não  é  assim, 
doido?...  (com    força    a   Rumphius.) 


Para  ti,  o  que  é  esta  palavra  :  Eter- 
nidade... Eternidade?... 

Rumphius  (olhando  para  o  abbade 
com  ar  estúpido).  —  Tenho  fome,  mui- 
ta fome... 

O  Abbade  (com  riso  amargo).  —Pelo 
céo  1  este  doido  não  é  bem  feliz  !!!  po- 
dendo responder  pela  expressão  de  um 
appetite  physico  a  uma  destas  pala- 
vras fataes  que  levantam  em  mim  uma 
tempestade  de  pensamentos  que  me 
pesam?...  Mas,  dize-me,  louco,  e  esta 
outra  palavra  não  te  espanta  :  .Deus... 
Deus.,. 

Rumphius  (sempre  estúpido),  —  Te- 
nho muito  frio,  tenho  muito  frio. 

O  Abbade.  —  Vamos,  vamos,  tu  és 
abençoado  do  céo,  feliz  doido,  tu  que 
podes  Esquecer,  tu  que  já  não  estás 
submeltido  senão  a  desejos  materiaes, 
fáceis  de  satisfazer.  Agora,  com  uma 
casa,  agua  e  pão,  viverás  feliz  e  por 
largo  tempo...  e  mais  feliz  e  por  mais 
tempo  do  que  não  terias  vivido  sem 
a  tua  doidice,  porque,  ainda  que  o  teu 
manuscripto  te  fosse  restituído. . .  ainda 
que  o  mundo  estivesse  cheio  da  tua 
gloria  e  do  teu  nome,  nem  por  isso 
terias  um  dia  sentido  menos  o  nada 
da  sciencia,  nem  deixarias  de  sentir 
crescor  o  barathros  da  tua  alma-  Sim... 
porque  se  dizia  que,  seguindo  as  leis 
da  natureza  physica,  quanto  mais  ca- 
vais nessa  alma,  mais  atirais  para  fora 
as  suas  faculdades  mais  brilhantes, 
mais  a  sentis  dentro  vazia,  dessecada 
e  sombria.  (Ouvem-se  homens  e  ra- 
pazes que  procuram  o  doido  em  al- 
tos brados  ;  apparecem.  O  abbade  põe- 
se  de  parte). 


A  VIGIA  DE  KOAT-VEPÍ. 


339 


Os  rapazes.  —  O  doido  !  o  doido  ! 
aonde  está  o  doido  ? 

O  Guarda  dos  Doidos  (apoderando- 
se  de  Rumphius). — Ah!  ah!  estás 
aqui,  maroto,  estás  ?»qui...  velho  bru- 
to !  anda  para  o  hospital...  Ah  J  tu 
safas- te...  deixa  estar,  cão  velho,  que 
as  tuas  cadeias  hão  de  ser  rebitadas. 

Rumphius  (com  alegria,  reconhe- 
cendo o  seu  guarda,  faz  gestos  que 
exprimem  o  seu  contentamento].  — 
Ah  1  ah  !  ainda  bem  !  o  manuscripto  vai 
aqueccr-se  !  ainda  bem  !  o  manuscri- 
pto vai  deixar  de  ter  fome,  acabou- 
se  a  fome  e  a  sede  !  o  manuscripto 
vai  ter  que  comer  e  que  beber... 
bem  !  bem !  o  manuscripto  deseja  vol~ 
tar  para  a  bibliotheca,  mas  não  lhe  ba- 
tam... não  lhe  façam  mal...  Bom! 
bom  !  vai  ter  que  comer  e  que  beber. 
Bom  ! 

O  Guarda  (prendendo  Rumphius). — 
Sim,  sim,  bom!  sem  contar  com  o  chi- 
cote e  a  camisolla,  burro  velho,  (leva 
brutalmente  Rumphius,  e  os  rapazes  se- 
gucm-o  cobrindo-o  de  vaias  e  rasgan 
do-lhe  os  papeis  do  falo.) 

Os  rapazes.  —  O'  doido  !  ó  doido  ! 
Fora  o  doido  !  (Rumphius  sáe,  grave  e 
contente,  no  meio  das  injurias  e  dos 
brados  dos  que  o  escarneciam.) 

O  abbade  (sempre  á  parte).  —  E  que 
te  importam  estas  apupadas  e  estas  in- 
jurias, louco  feliz?  tu  não  as  intendes. 
As  chicotadas  ,  esquecê-las-ha !  Vais 
pois  bem  contente,  porque  vais  encon- 
trar casa  e  pão...  Que  mais  desejarás 
tu?  nada...  o  porvir  para  ti  está  fecha- 
do... porque  o  porvir  para  ti,  ó  a  hora 
em  que  dormes,  a  hora  em  que  comes  ; 


em  quanto  que  para  mim,  para  mim... 
(Largo  Hlencio  )  Invejar  também  o  doi- 
do !  ler  inveja  do  doido !  assim  como  a 
tive  do  bêbado...  Deus  deshumano,  es- 
carneces bem  da  tua  creatura 

Anoitece  de  todo. 

—  Pouco  depois  da  partida  de  Rum- 
phius, entram  o  tenente  João  Tho- 
maz  e  Craeb  o  Malaio.  —  Ambos  vem 
embuçados  em  capotes  e  caminham 
com  precaução.  —  O  abbade  escon- 
de-se  n'uma  espessa  malta  de  aloés. 

Craeb  (em  voz  baixa,  ao  tenente).  — 
Olá  !  por  aqui !  por  aqui  ! 

Tliomaz.  —  Então  nunca  chegaremos 
a  esse  maldicto  bosque? 

Craeb.  —  Não  lhe  chames  maldicto, 
que  já  cá  estamos.  Olha,  já  daqui  vês 
a  extrema  do  bosque.  Mas  paremos  um 
momento  antes  de  continuarmos  o  nos- 
so caminho.  Ora,  dize-me  lá  sempre 
quem  tu  és.  Prometti  conduzir-te 
para  fora  da  ilha,  e  pôr-te  sobre  a 
costa  de  Coromandel,  por  meio  de  um 
Maly-praw  que  me  espera  na  ponta 
do  norte.  Mas  repito,  quem  és  tu  ? 

Thomaz: — Que  to  importa?...  quero 
deixar  esta  ilha.  Prometti-te  para  esse 
fim  cincoenta  luizes  de  oiro,  e  has  de 
te-los.  Olha,  toma-os  lá  já.  (dá-lhe 
uma  bolsa. ) 

Craeb  (pegando  nella).  —  Sim,  Sim, 
mas  quem  és  ?  de  quem  recebo  eu  este 
dinheiro? 

Thomaz.  —  E  tu...  quem  és? 

Craeb.  —  Vamos  lá,  já  vejo  que  é 
preciso  dar- te  o  exemplo  de  uma  no- 
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bre  coimanea  Pois  bem  !  eu  sotraqúi 
é  em  toda  a  parle  Craeb  o  contraban- 
dista, Craeb  o  pirata,  ou  mesmo  Craeb 
o  assassino.  Porque  confessar- te-nei 
francamente  que  hoje  estás  em  compa- 
nhia de  Craeb  o  assassino,  e  que,  como 
tu,  fujo  da  cidade  ;  sim,  uma  punhala- 
da, uns  ciúmes,  um  rival  preferido, 
uma  pancada  na  cabeça,  que  sei  eu, 
uma  miséria.  Assim,  decide-te  a  se- 
guir-me  ou  aplicar,  agora  que  me  conhe- 
ces... como  se  me  tivesses  enforcado. 

Thomaz.  —  Então,  tu  és  Craeb  o  as- 
sassino ? 

Craeb  (afirmativamente). — Craeb  o 
assassino...   tu?   e  íu  ?... 

Thomaz  (1)  -Eu. . .  eu  sou  João  Tho- 


raa: 


JoãoThomaz...    o  homem 


tOJD 


fado. 

Craeb.  —  O  homem  honrado  !  !  !  Pe- 
lo sangue  de  Dftus,  é  cousa  bem  singu- 
lar !  eu  assassino,  tu  homem  honrado.., 
e  estamos  juntos,  »■  fugimos  ambos  !... 

Thomaz.  —  E'  si  guiar,  na  verdade, 
muito  singular  ;  mas,  dize-me  cá,  ir- 
mão Craeb,  os  homens  aborrecem-te? 

Çrif.eb,  —  Julgo  que  me  detestam. 

Thomaz.  — Também  a  mim,  irmão... 
mas  a  ti,  porque  te  aborrecem  elles  ? 

Craeb.  —  Ora  ! . . .  por  causa  dos  meus 
crimes,  penso   eu. 

Thomaz.  —  E  a  mim  por  causa  das 
minhas  virtudes. 

Craeb.  — Sempre  singular  ! 

Thomaz.  —  Dize-me  cá,  irmão,  tu 
crés  em  Deus  ? 


Craeb  (com  uma  gargalhada  selva- 
gem). —  Em  Deus? 

Thomaz.  —  Sim...  em  Deus? 

Craeb. — Irmão...  eu  creio  na  divi- 
na  Trindade  da  Forca,  Roda  e  Ferro 

em  brasa  !  e  em  todos  os  seus  santos,' 
os  senhores  cavalleiros  da  Maréehaus- 
sée  (1).  E  tu,  homem  das  virtudes... 
crês  em  Deus  ?... 

Thomaz  (rindo  corno  Craeb)-  Irmão, 
acredito  nos  vermes  que  hão  de  fazer 
um  banquete  gostosíssimo  com  o  meu 
cadáver. 

Craeb. — Na  verdade,  não  crês  enr 
mais  nada? 

Thomaz.  —  Não,  em  mais  nada. 

Craeb.  — Ora  essa  !  então  porque  dia- 
bo és  tu  virtuoso,  imbecil  ?. . . 

Thomaz.  —  Francamente. . .  porque 
sou  virtuoso  ?  • 

Craeb. — Sim,    sim,    francamente... 

Thomaz,..  Se  é  preciso  que  eu  falle 
com  franqueza...  dou-te  a  minha  pa- 
lavra de  que  julgo  que  ê  por  ódio  dos 
homens,  porque  a  virtude  os  fere  e  ir- 
rita... emquanto  que  o  vicio  os  lison- 
jeia e  acaricia. 

Craeb.' —  Mas  eu  nem  sempre  os  li- 
sonjeio e  acaricio... 

Thomaz.  — Mas  tu,  irmão,  es  o  cri- 
me... e  o  crime,  como  a  extrema  vir- 
tude, são  sempre  malditos  ;  mas  o  vi- 
cio... oh  !  o  vicio  é  a  honra  e  o  credi- 
to delles, 

Craeb. — Então  somos  nós  ambos 
atheos  ;   chegámos  ao  mesmo  fim  por 


(1)  Durante  toda  esta  scena,  Thomaz  con- 
serva unia  expressão  de  pungente  ironia;  Craeb 
está  deleixado  e  escarnecedor. 


(1)     Corpo  de  cavallaria  que    guardava  as 
estradas  em  França. 

o.  f. 
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diversos  caminhos...  tu  pela  virtude, 
ou  pelo  crime...  Sempre  Singular. 

Thomaz.  —  Som  duvida,  irmão  ;  e, 
confessa-o,  não  é  isto  cómico?...  Eis- 
nos  ambos  aborrecidos,  temi  los  e  amal- 
diçoados pelos  homens.i.  tu  pelos  teus 
crimes,  eu  pelas  minhas  virtudes.*. 
sim,  pelo  inferno,  isto  é  cómico.  (Es- 
tendendo a  mão  a  Graeb).  Toca  lá,  ir- 
mão... 

Craeb  (recuando)  —  Tu  zombas  tris- 
temente, irmão  honrado...  e  eu  não 
sei...  mas  a  tua  virtude  espanta-me 
mais  do  que  os  meus  crimes. 

Thomaz.  —  E  porque  não  zombarei 
eu,  irmão  ?  A  vida  é  tão  louca  escar- 
necedora...  a  minha  vida  sobre  tudo! 
a  minha  vida  !  paradoxo  em  acção,  buf- 
foneria  lúgubre,  capaz  de  fazer  reben- 
tar um  condemnado.  Olha,  é  preciso 
que  eu  te  divirta,  mas  não  tenhas  me- 
do... imagina  tu,  irmão  Oaeb,  que  en- 
tre outros  resultados  da  minha  virtude 
levada  a  excesso,  fui  amaldiçoado  por 
minha  mãi,  porque  disse  a  verdade  co- 
mo homem  honrado  e  leal !  Sim,  e  não 


honrado...  Que   dizes  tu  a  isto,  irmão 
Craeh  ?... 

Craeb  —  (passando  db  temor  ao  dès- 
»).  —  Digo  que    te    aconté 
mais  nem  menos  do  que  mereces,  por 
teres    sido  tão  tolo  com  a  edadè  que 
tens. 

Thomaz.  —  E    dizes  bem,    I: 
Craeb,   dizes  bom... 

Craeb.  —  Mas,  vejamos,   irnf 
rada,  dize  pYahi,  a  que  bella  dedica- 
ção deves  hoje   a   fortuna    de   fugires 
com  um  assassino  ?... 

Thomaz. — floje...  irmão?... 
Craeb.  —  Sim.  hoje,  pois  que  desta 
vez  és  obrigado  a  fugir. 

Thomaz.  —  Oh  !  sim  !  forçado,  a  fu- 
gir... porque  até  ao  presente,  vês  tu, 
irmão  Craeb,  fora  eu  bem  odiado,  avil- 
tado, escarnecido,  mas  não  abertamen- 
te despresado...  não  abertamente... 
quanto  que  agora  foi  com  dia  bem  cla- 
ro que  me  cuspiram  na  face...  Foi  bem 
ás  claras  que  me  escreveram  em  let- 
tras  sanguentas  sobre  a  fronte  :  des- 
honrado,  covarde   e  infame...  porque, 


uma  santa  e  religiosa  mulher,  foi  obri- 
gada a  commetter  um  horrivel  sacri- 
légio para  proteger  o  vicio 
morreu...  morreu,  desviando  a  vista 
de  seu  filho...  E  ainda  aqui  não  Uca, 
irmão.  Também  por  causa  dessa  ver- 
dade que  eu  disse,  p  ssei,  aos  olhos 
do  único  homem  que  me  ha  estendido 
mão  de  amigo...  pelo  mais  infame  dos 
calumni adores  ;  e  com  tudo  eu  não  era 
nem  infame  nem  calumniador...  era 
rigorosamente  homem  de  bem...  ha- 
via cumprido  o  meu  dever  de  homem 


somente  por  causa  disso,  minha  mãi,   vês  tu,  cu  era  official  da  marinha  do 


rei  de  França. 

Craeb.  —  Então  foste  sem  duvida 
mas  até  |  condemnado  á  morte,  ou  degradado, 
por  teres  salvado  a  vida  do  teu  almi- 
rante, ou  teres  ganho  uma  batalha  9... 
Thomaz.—  Fiseram-me  peior  do  que 
isso,  Craeb,  peior  do  que  condemnar- 
me  á  morte  :  expulsaram-me,  expul- 
saram-me  ignominiosamente,  expulsa- 
ram-me  como  um  ladrão,  como  um  es- 
pião... porque  eu  não  quiz  assassinar 
uma  creança  de  desoito  annos,  meu 
pobre  Craeb.,. 
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Craeb.— Sempre  singularidades  !  Nós 
ambos  somos  infames,  nós  ambos  fu- 
gimos da  cólera  e  do  despreso  dos  ho- 
mens, tu,  porque  não  quizeste  matar, 
e  eu  porque  matei...  £'  singular,  ir- 
mão honrado,  é  singular. 

Thomaz.  —  Sem  contar,  irmão  assas- 
sino, que  é  menos  vergonhoso  ainda 
inspirar  o  ódio  do  que  o  despreso,  e 
que  tu  me  levas  essa  vantagem,  por- 
que tu  és  um  assassino  e  odeiam-te  ; 
porém,  eu  não  passo  de  um  covarde, 
e  despresam-me  ;  e  com  tudo,  irmão... 
se  disser  que  se  eu  aceitara  o  cartel 
que  me  foi  offerecido,  que  se  houve- 
ra morto  esse  rapaz,  o  que  tão  fácil  me 
teria  sido  como  quebrar  este  ramo  ;  e 
ver  eu,  irrrão,  que  se  eu  houvera  as- 
sassinado esse  rapaz...  a  estas  horas 
estaria  eu  passando  por  um  homem 
civil  e  honrado  ! 

Cracb  (recuando).  —  Como?...  tu  fo- 
ges porque  recusaste  bater-te  em  duel- 
lo?!  tu,  tu,  um  official  do  rei...  co- 
mo, isso  é  verdade  ?  recusaste  bater- 
te  em  duello?.. 

Thomaz.  —  Sim,  mas  escuta-me  an- 
tes de  me  julgar,  irmão  Craeb...  eu 
não  sou  ainda  assim  nenhum  covar- 
de,... porque  tenho  cinco  feridas  re- 
cebidas no  fogo  contra  o  inimigo,  aqui 
neste  peito,  vel  as  ? 

Craeb.  — Mas  o  duello...  o  duello... 

Thomaz  (com  ironiaj.  —  Já  lá  va- 
mos, irmão,  já  lá  vamos  ;..  só  te  que- 
ro provar,  que  não  sou  covarde,  por- 
que também  tenho  visto,  sem  mudar 
de  cor,  bastantes  tempestades,  irmão... 
bem  medonhas  tempestades,  que  tão  al- 
to rugido  faziam,  que  o  immenso  brado 


de  angustia  de  uma  equipagem  intei- 
ra ouvia-se  tanto  como  o  fraco  mur- 
murar do  alcyone  ! 

Craeb  (com  impaciência).  —  Mas  es- 
se duello!..  esse  duello! 

Thomaz.  —  Já  lá  vamos,  irmão,  já 
lá  vamos ;  imagina  tu  que  um  moço 
creoulo,  rapaz  de  uns  desoito  annos, 
estava  a  batter  cruelmente  n'um  preto 
velho  que  estava  na  praça  ;  represen- 
tei-lhe  a  sua  crueldade...  respondeu- 
me  com  insolência,  eu  moderei  mo  ; 
o  meu  socego  exasperou-o,  e  emfim 
esse  rapaz  deu- me,  sim,  deu-me  uma 
bofetada  na  face. 

Craeb  (estupefacto).  — Em  ti  ?  deu- 
te  uma  bofetada  na  face,  e  tu  não  te 
batteste  com  esse  burguez,  tu  ...  um 
official  do  rei  ?.. 

Thomaz.  —  Eu  jurei  a  minha  mãi, 
no  seu  leito  de  morte,  que  nunca  ja- 
mais puxaria  pela  espada  para  uma 
vingsnça  pessoal...  e  nunca  na  minha 
vida  faltei  a  um  juramento... 

Craeb.  —  Repete -me  outra  vez  qu© 
sustentaste  o  juramento  que  fizeste  a 
tua  mãi,  e  que  te  não  batteste,  ape- 
zar  da  bofetada  que  te  deram  na  face... 

Thomaz.  — Não,  não  me  batti... 

Craeb  (com  desprezo).  —  Vai -te  da- 
qui, covarde....  vai-te  d'aqui....  pro- 
cura outro  guia....  toma  lá  o  teu  di- 
nheiro... (Atira  com  a  bolsa  aos  pós 
de  Thomaz  e  desapparece  por  entre  o 
bosque. 

Thomaz  (com  uma  gargalhada  hor- 
rível). Ah!  ah!.,  desprezado  também 
por  este...  desprezado  por  Craeb  o  as- 
sassinio  !.. 
Neste  momento  o  céo  iUumina-se  ao 
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longe  com  o  clarão  de  muitos  ar- 
chotes ;  ouve-se  tropel  de  cavallos 
eo  rodar  de  uma  carroagem.  —  O 
ruido  aproxima-se.  —  Thomaz  afas- 
ta-se,  mas  para  o  lado  opposto 
áquclle  em  que  o  abbado  se  tem 
conservado  duranto  esta  scena. 

Áppareco  um  picador  a  cavallo  com 
um  archote  na  mão.  Traz  faca  de 
matlo,  colete  e  calções  encarnados, 
botas,  chapéo  bordado,  grande  far- 
da verde,  agaloada  de  prata  em  to- 
das as  costuras.  Entra  a  galope  na 
avenida  terminada  pela  grade,  an- 
nunciando  em  alta  voz  :  o  senhor 
conde  !   o  senhor  conde  ! 

Pouco  depois  ve-se  chegar  com  rapi- 
dez uma  magnifica  carroagem  doi- 
rada, tirada  por  quatro  cavallos,  com 
quatro  lanternas  e  grandes  vidraças. 
Um  enorme  cocheiro  de  bigodes  na 
almofada,  um  rapazinho  servindo  de 
postilhão,  o  três  criados  com  archo- 
tes, trajando  todos  a  libré  de  Hen- 
rique. 

Àtravez  das  vidraças,  e  ao  clarão  das 
laternas  que  espargem  viva  luz  na 
carroagem  forrada  de  setim  branco, 
ve-se  Henrique,  sempre  bello,  tran- 
quillo,  traja  esplendida  casaca  azul, 
com  palhetas  de  ouro.  Sorri  agra- 
davelmente para  sua  mulher,  cujas 
mãos  aperta  com  ternura,  Ina  vem 
resplandecente  de  diamantes,  de 
amor  e  de  felicidade.  A  carroagem 
entra  pelo  gradamento  e  desappa- 
rece.  Essa  carroagem  dourada,  esses 
lacaios  cobertos  de  prata  e  de  es- 
carlate, esses  jovens  amantes,  riso- 
nhos, bordados,  tudo  isso  passou  co- 


mo uma  visão  luminosa  ephantas- 
tica,  no  meio  das  trevas  escuras  e 
silenciosas  que  rodeiam  a  porta  des- 
se parque,  no  fundo  do  qual  fica  a 
habitação  que  o  conde  alugou  duran- 
to a  sua  residência  na  ilha  de  Fran- 
ça. A'  vista  do  conde,  Thomaz  in- 
ternou-se  precipitadamente  na  flo- 
resta. 

O  abbade  (depois  de  ter  olhado  por 
largo  tempo  para  o  lado  por  onde  a 
carroagem  desapparccera  ;  parece  co- 
gitar ;  a  sua  voz  é  breve  e  estriden- 
te, o  seu  ar  glacial  c  resignado).  — 
E  encontrei  na  minha  passagem  um 
ente  embrutecido,  e  mais  a;nda  pela 
embriaguez...  e  invejei  a  embriaguez 
e  a  brutalidade  desse  homem.  E  en- 
contrei na  minha  passagem  um  ho- 
mem, outr'ora  a  admiração  dos  sábios, 
hoje  o  escarneo  e  a  victima  dos  seus 
estúpidos  guardas,  e  invejei  a  sorte 
desse  louco.  E  encontrei  na  minha  pas- 
sagem dois  atheos...  as  duas  extremi- 
dades oppostas  da  cadeia  do  bem  e  do 
mal,  fugindo  ambos  da  sociedade  ir- 
ritada, porque  um  commettia  o  mal, 
e  outro  queria  impedir  o  mal.  E  in- 
vejei a  sorte  daquelles  dois  atheos, 
que  ao  menos  teem  uma  fé  material : 
um  no  bem,  outro  no  mal ;  mas  no 
bem  e  no  mal  em  acção,  e  livres  das 
nuvens  obscuras  de  uma  vã  metha- 
physica...  sim,  invejei  o  positivo  dos 
pensamentos  daquelles  dois  homens. 
E  encontrei  na  minha  [passagem  um 
homem,  cujo  caracter  corrompido,  vão 
e  pessoal,  nem  mesmo  valia  a  franca 
brutalidade  do  marinheiro,  o  passado 
estudioso  e  odiosamente  egoista  do  doi- 
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do,  a  medonha  energia  do  assassino, 
ou  a  virtude  feroz  do  athêo,  n'uma 
palavra,  um  orgulhoso  senhor,  verda- 
deiro typo  da  mediocridade  de  espi- 
rito, que  so  prende  nas  superfícies 
movediças  e  brilhantes ;  verdadeiro 
typo  do  vicio  insolente  e  covarde  que, 
sabendo  a  fundo  o  seu  código  social, 
calcula  até  que  ponto  se  poderá  mos- 
trar infame,  e  que  se  chama  heroe  de 
coragem  e  honra,  porque,  dez  vezes 
por  anno,  conservará,  ern*face  de  uma 
peça  ou  de  uma  espada,  a  indolên- 
cia fácil  e  passiva  de  um  soldado.  E 
eu  invejei  também  esse  typo  de  ver- 
gonha, de  loucura  e  covardia.,,  que, 
por  isso  mesmo  que  é  egoísta  e  me- 
díocre, reúne  em  si  todos  os  germens 
do  que  a  massa  dos  homens  chama  a 
felicidade  na  terra. 

Sim,  isto  era  comtudo  verdadeiro!,.. 
bem  verclad^ire  !  esse  homem  feliz,  o 
único  verdadeiro  feliz...  porque  depois 
da  sua  embriaguez,  o  marinheiro  des- 
pertará, o  doido  sentirá  o  chicote,  o 
assassino  "temerá  a  forca,  o  aiheo  se- 
rá banido  do  mundo,  por  nho  querer 
ser  nem  homicida  nem  perjuro.  Em 
quanto  que  esse  senhor  será  feliz... 
feliz  !  porque  cousa  alguma  terá  le- 
vado a  excesso,  nem  sciencia,  nem 
embriaguez,  nem  assassínio,  nem  per- 
júrio, nem  virtude,  nem  atheismo,  nem 
crença  ;  porque  de  tudo  elle  terá  usa- 
do um  pouco  e  a  propósito...  Por  is- 
so, elle,  é  o  sábio  que  gosava  placi- 
damente  do  perfume  das  flores.  Em 
quanto  que  eu,  sou  o  louco  que  ca- 
va a  raiz  amarga  que  a  mesma  natu- 
.reza  esconde    a  nossos  olhos.    Sim... 


sim.,     elle  é  o   sábio.,,    porque  gosa. 
Assim  pois...  Eu  !...  invejo  esse  mi- 
serável e  vulgar  D.  Juan,   como  inve- 
jo o  homem  ébrio,  o  assassino  eatheo! 
porque  ao  menos  o  homem  ébrio  crê 
na  embriaguez,   o   doido   na  sua  lou- 
cura,   o    assassino    no   assassinato,    o 
atheo    no    atheismo,     o    D.  Juan    no 
domjuanismo...    e  uma   fé,    qualquer 
que  ella  seja,    dá  um  alvo    á  vida... 
Sm  quanto  que  eu,  já  nenhum  tenho 
na  vida...  nem  terei.  .   pois  que  Deus 
se  retira   de  mim...    pois  que  eu  não 
posso  chegar  a  comprehendel-o  tal  co- 
mo a  fé    o  ensina,    occupado    da  sua 
creatura  ;    puis    que  finalmente  estou 
collocado  mui  alto  pela  intelligencia  e 
pelo  coração    para  ainda  tentar  pssas 
existências   materiaes    ou  vergonhosas 
que  acabam  de  se  patentear  aos  meus 
olhos,     e  cuja  vaidade  outr'ora  reco- 
nheci. E  tu  i   Deus  que  talvez  me  ou- 
ves....   isto  não    é  uma  blasphemia... 
uma  impiedade...  porque,  assim  como 
tu  o  dizias,  ó  meu  pai !   a  fé,  segun- 
do eu  vejo,    é  um   sentido    reservado 
só  para  os  eleitos  ;  não  podes  pois  es- 
tar irritado,  meu  Deus. . .  por  esse  sen- 
tido me  faltar,  pois  que  só  tu  m'o  po- 
des dar,   e  recusar -m' o... 

Sim,  na  verdade,  se  eu  em  mim  ti- 
vesse o  menor  gérmen  desse  sentido, 
ter -se -ia  revelado  durante  estes  três 
ânuos  de  uma  vida  religiosa,  humil- 
de, santa,  dedicada  e  irreprehensi- 
vel...  Tu  o  sabes,  meu  Deus!...  mas 
eu  nada  tenho  sentido...  nada  sinto., 
nada..:  nada...  mesmo  neste  momen- 
to supremo  em  que  tenho  a  resolução 
i  tranquilla  e  pensadamente  de  pôr  ter- 
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mo  aos  meus  dias.  (Ajoelha**.   Longo 
silencio...  Levanla-s"). 

Tu  bem  o  ves,  meu  Deus,  bem  o 
vês  ;  se  te  interessasses  pela  tua  crea- 
tura,  por  um  sigaal,  por  uma  impres- 
são que  neila  despeitasses,  tu  o  im- 
pedirias de  commetter  esse  crime  gran- 
de talvez  aos  teus  olhos.  Mas  não,  na- 
da, nada...  Vamos,  decididamente,  o 
homem  é  neste  mundo  ...  o  que  o 
mundo  é  no  mundo  dos  mundos... 
tudo  enada...  Tudo,  se  elle  olha  pa- 
ra baixo  de  si...  nada,  se  olha  para 
cima...  Sim,  o  homem  é  um  annel  j 
colleclivamente  necessário  dessa  gran- 
de cadeia  que  começa  nos  seres  ani- 
mados e  termina  nos  materiaes  iner- 
tes, tão  necessário  para  a  harmonia 
geral  do  nosso  globo  como  um  poly- 
po  ou  um  mosquito...  e  tão  imperçe- 
tivel,  tão  indiíferente  aos  olhos  do 
motor  mysterioso  ,  como  um  oução 
ou  um  planeta...  Vamos,  vamos,  aca- 
bou-se  tudo...  tudo,  sítt,  acabou-se... 
Tudo  tenho  tentado,  tenho  visto  e  vol- 
tado a  vida  debaixo  de  todas  as  suas 
faces  :  desde  a  especulação  da  scien- 
cia  até  aos  prazeres  grosseiros,  desde 
a  poesia  até  á  álgebra,  desde  a  espe- 
rança, até  á  desperança,  desde  a  du- 
vida até  á  vontade  de  crer...  Nada  en- 
contro... nada...  sempre  nada...  Deus 
ietira-se  de  mim.  Pois  então  sou  eu 
que  devo  ir  para  elle  ou  para  o  na- 
da. O'  meu  pai !  . . .  fSae  a  passos 
lentos). 


LIVRO  OITAVO- 
LV. 

A   ENTREVISTA. 

(179::). 

A  scena  que  vamos  descrever  pas- 
sava-se  nos  ultimou  dias  do  mez  de 
outubro  de  1793,  em  Seringapatnarn 
capital  do  reino  de  Mysorc,  um  dos 
mais  vastos  impérios  das  índias,  orien- 
taes,  então  sob  o  domínio  do  sultão 
Tippoo-Saeb,  que  succedia  a  seu  pai. 
Hider-Aly,  fallecido  em  1782.  Na  par- 
te inferior  da  cidade,  e  situada  sobre 
as  margens,  risonhas  de  um  braço  do 
rio  que  a  contorna,  via-se  elevar,  no 
fim  de  uma  rua  deserta,  uma  lindíssi- 
ma casa,  pintada  de  amarello  e  encar- 
nado, com  grandes  janellas  de  madei- 
ra de  arak,  e  seus  stores  do  junco  ver- 
de que  substituíam  as  vidraças.  Fora 
de  uma  das  janellas  íluctuava  uma 
enorme  bandeira  tricolor,  tendo  no 
cimo  da  haste  um  bonet  vermelho. 

O  interior  desta  habitação  oíferecia 
um  golpe  de  vista  mui  animado  ;  qua- 
tro escravos,  occupados,  debaixo  das 
vistas  de  seu  senhor,  em  pôr  em  or- 
dem o  mais  commodo,  mais  fresco  e 
espaçoso  quarto  desta  casa.  iam  e  vi- 
nham mui  afadigados.  Estes  escravos 
de  tez  acobreada,  com  um  pequeno 
turbante  azul  na  cabeça,  tinham  ves- 
tidas umas  túnicas  de  algodão  branco 
muito  curta,  apertada  com  um  cinto, 
de  sorte  que  se  lhe  viam  nus  os  bra- 
ços, pernas  e  pés,  que  traziam  cober- 
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tos  com  anneis  de  prata  ou  de  coral, 
segundo  a  moda  india  O  amo  estimu- 
lava a  preguiça  toda  indiana  dos  seus 
domésticos,  e  elle  mesmo  tinha  mui- 
to trabalho  em  fazer  conduzir  para 
aqui  o  seu  melhor  divan,  para  acolá 
a  sua  cama  mais  fofa  com  o  seu  leve 
mosqueteiro,  ou  elle  mesmo  fechava 
os  stores  das  ianellas,  afim  de  que 
neste  quarto  não  penetrasse  o  menor 
raio  do  sol. 

Este  homem  (eu  queria  dizer  este 
cidadão)  trazia  uma*  simples  carma- 
nhola  ou  veste  azul,  uma  calça  larga 
branca  e  um  ímmenso  bonné  verme- 
lho, ornado  de  um  não  menos  immen- 
so  laço  tricolor.  Este  cidadão  não  es- 
tava empoado  ;  os  seus  cabellos  gri- 
salhos, bastante  compridos  alraz,  ílu- 
ctuavam-lhe  sobre  os  hombros  e  dei- 
xavam a  descoberto  um  craneo  liso, 
branco,  mas  muito  estreito  ;  resumin- 
do tudo,  o  exterior  deste  cidadão  of- 
ferecia  um  mixto  singular  de  tolice, 
presumpção  e  bonhomia ;  este  cida- 
dão era  n'uma  palavra  o  nosso  anti- 
go companheiro,  o  doctor  Gedeão,  en- 
tão presidente  do  club  dos  Jacobinos 
e  amigos  da  liberdade,  que  ílorecia 
em  Seringapatnam  (1),  no  centro  e  no 
coração  de  um  império  regido  pelo 
despotismo  mais  brutal  e  iniquamente 
absoluto. 

Depois  da  paz  do  1782,  o  doctor 
havia  deixado  a  marinba  real,  e  foi 
estabelecer-se  como  cirurgião,  primei- 
ro na  ilha  de  França,  depois,  mais 
tarde,   em  Seringapatnam.    Pelos  an- 

(1)  Vide  no  fim  os  documentos  justifica- 
tivos. 


nos  de  90,  91  e  92,  a  sua  influencia 
politica  sobre  os  francezes  que  habi- 
tavam esta  cidade  fora  bastante  po- 
derosa para  o  levar  á  presidência  desse 
club  qu?,  felizmente,  não  rivalisava 
senão  em  ridículo  e  absurdos  com  as 
assembléas  mais  democráticas  da  Fran- 
ça. O  hospede  que  o  doctor  aguar- 
dava com  tamanha  impaciência,  e  para 
quem  desenvolvia  esse  luxo  de  obse- 
quiosas attenções,  não  era  outro  se- 
não o  seu  amigo,  ex-tenente  João  Tho- 
maz,  então  representante  do  povo  da 
ilha  de  França,  e  enviado  junto  ao 
sultão  pelo  governador  desta  posses- 
são. 

Bem  que  a  attenção  do  excellente 
doctor  fosse  dividida  entre  os  cuida- 
dos que  prestava  ao  arranjo  do  quarto 
do  seu  amigo,  e  a  redacção  de  um 
discurso  que  devia  pronunciar  no  dia 
seguinte,  offerecendo  ao  sultão  Tippoo- 
Saeb  o  titulo  de  cidadão  e  de  mem- 
bro honorário  da  sociedade  dos  Jaco- 
binos e  Amigos  da  liberdade  ;  apesar 
destas'  graves  preoccupações,  digo,  o 
doctor  achava  assim  mesmo  meio,  nas 
idas  e  vindas,  de  dar  a  seu  escravo 
favorito  Mah'ó  os  detalhes  mais  cir- 
cumstanciados  sobre  o  hospede  que 
esperava ;  e  Mah'é,  com  o  seu  soce- 
go  e  impassibilidade  indiana,  conten- 
tava-se  com  abaixar  a  cabeça  em  for- 
ma de  assentimento  a  tudo  o  que  seu 
amo  dizia,  de  maneira  que  este  dia- 
logo podia  passar  por  um  monolo- 
go. 

—  Tu  vás  ver,  Mah'e,  dizia  pois  o 
doctor,  tu  vás  ver  o  que  é  um  homem 
no    meu    amigo  Thomaz...    Diabo  do 
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Thomaz  !...  Vou  achal-o  relho,  mu- 
dado, quebrado,  porque  já  vai  em 
onze  annos  que  nos  não  vemos...  e 
o  tempo  não  nos  remoça...  Eh  !... 
agora  ha-de  andar  pelos  seus  qua- 
renta a  quarenta  e  cinco  ;...  mas  não 
ha-de  estar  mudado  quanto  ao  moral ; 
sempre  o  mesmo,  estou  certo  disso. 
Figura  tu,  Mah'ó,  que  vás  vôr  tam- 
bém no  meu  amigo  Thomaz  um  leão 
desencadeado  contra  os  reis,  um  fu- 
rioso contra  os  aristocratas  e  contra 
o  luxo;....é,  n'uma  palavra,  o  que 
nós  outros  europeos  civilisados  cha- 
mamos um  verdadeiro  sans  culotte,  um 
puro  sans  culotte  ;  tanto  mais,  Mah'é, 
que  áquelle  querido  amigo  não  se  po- 
dia negar  já  o  nenhum  aceio  antes  do 
pouco  aceio  se  ter  tornado  civico  e 
politico...  E'  a  verdade,  Mah'é,  aqui 
ha  quinze  ou  dezeseis  annos  já  este 
homem  cheirava  furiosamente  a  revo- 
lução ;...  por  isso,  hoje  em  dia,  —  co'a 
breca,  Mah'é,  deve  estar  um  famoso 
patriota...  mas  não  sei  porque  lhe 
guardo  assim  certo  respeito  ;  é  uma 
tolice,  porque  emQm,  nós  agora  so- 
mos todos  iguaes,  quero  dizer,...  to- 
dos iguaes,  bem  intendido  que  não 
fallo  de  vós  outros  escravos,  mas  de 
nós  outros  homens;  emfim,  agora  so- 
mos todos  iguaes.  Pois  assim  mesmo 
Thomaz  me  perturba  ;  è  que  elle  tam- 
bém ó  tão  rigorista,  tão  brutal,  tão 
ligado  ás  suas  promessas:  haja  vista 
esse  duello  que  elle  recusou,  em  vir- 
tude do  que  foi  obrigado  a  deixar  o 
corpo...  Que  diabo  de  Thomaz  !  eis- 
aquiumfamoso  Bruto!...  Vês,  Mah'é, 
nós  outros   europeos  civilisados  cha- 


mamos um  Bruto...  a  um  damnado 
que  daria  cabo  do  pai,  da  mãi,  dos 
filhos,  da  família,  do  paiz,  de  tudo  em- 
fim, de  tudo,  pela  gloria  de  fazer  trium- 
phar  a  liberdade,  igualdade  ou  morte 
(o  excellente  e  inoffensivo  doctor  nun- 
ca separava  estas  três  palavras  umas 
das  outras  )  Sim,  sim,  ó  um  deste- 
mido este  Thomaz  ;  e,  aqui  para  nós, 
Mah'é,  bem  gostaria  eu  de  que  elle 
me  acompanhasse  amanhã  a  casa  do 
sultão,  e  que  nós  podessemos  fazer  a 
nossa  apresentação  ao  mesmo  tempo. 
Não  é  que  eu  tenha  medo  do  sultão 
não,  Mah'ó,  não  tenho  medo. 

—  Deve-se  ter  medo  do  tigre,  meu 
senhor,  diz  desta  vez  Mah'é  em  voz 
baixa  e  receiosa,  o  tigre  tem  unhas  e 
dentes. 

—  Embora,  mas  tu  bem  sabes  que 
sendo  agora  todos  os  homens  iguaes, 
não  será  o  presidente  do  club  dos  ja- 
cobinos que  terá  medo  das  garras  do 
que  tu  chamas  tigre,  tanto  mais  que, 
ao  contrario,  nesta  espécie  de  recep- 
ções, o  rei  ou  o  sultão  dá  algumas 
vezes  uma  soberba  caixa  de  rapé  ao 
orador;    e  tu,  Mah'é,  concebes  que... 

Aqui  o  monologo  do  doctor  foi  in- 
terrompido pela  chegada  de  um  rico 
palanquim  trazido  por  peões  (ou  mo- 
ços) de  libré,  que  pararam  em  frente 
da  porta.  Gedeão  desceu  á  pressa  e 
chegou  no  momento  em  que  João  Tho- 
maz saltava  lesto  desta  doce  e  macia 
liteira.  Os  dois  amigos  abraçaram-se 
logo  com  effusão  ;  mas  quando  depois 
das  primeiras  expansões  de  ternura  o 
doctor  teve  occasião  de  examinar  o 
seu  hospede,  não  pode  tornar  a  si  da 
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surpreza  quàsi  estupefactiva  que  ex- 
perimentava, elle  que  esperava  en- 
contrar em  João  Thomaz  uai  verda- 
deiro íypo  desses  democratas  cynicos 
que  patenteavam  vaidosamente  o  seu 
pouco  aceio.  Era  um  facto  puramente 
phyòico,  e  nada  todavia  era  mais  mo- 
ralmente significativo  que  a  incrível 
lança  sobrevinda  no  exterior  de  João 
Thomaz. 

De  feito,  não  sei  que  ar  de  apuro  e 
de  gala  brilhava  agcra  no  trajar,  ou- 
trora tão  sórdido  e  negligenciado,  do 
::- '.cliente  da  Syiphide.  João  Thomaz 
não  parecia  ter  envelhecido,  somente 
es  suas  feições  pareciam  muito  mais 
trigueiras ;  porque  es  seus  cabellós, 
que  n'outro  tempo  cobria  apenas  com 
uma  leve  e  indispensável  camada  de 
pós,  estavam  sobrecarregados  deste  en- 

■  aristocrático,  bem  que  ern  França 
.       )  estivesse  proscripto.    João  Tho- 

'  trazia  uma  elegante  casaca  azul 
ricamente  agaloada,  com  um  chapéo 
bordado,  em  que  ondejava  um  pemia- 
oho  tricolor  ;   um  largo  talabarte,  tam- 

.  :  solor,  sostinha  um  sabre  magni- 
uço,    cuja    bainha    de    ouro  cinzelada 

hava  sobre  uma  calça  de  meia  de 
seda  branca  quasi  oceulta  pelos  ca- 
is amarellos  das  suas  botas  pretas 
o   luzidias,  que,  segundo  a    moda   de 

ãe,  apenas  lhe  chegavam  á  barriga 
•ia  perna.  As  suas   mãos    grosseiras  e 

Losas,  outrora  sempre  nuas,  esta- 
vam cobertas  com  luvas,  mui  justas, 
de  palie  de  gamo,  e  uma  cravata  de 
cambraia  da  mais  ofíuscante  alvura  fa- 
zia realçar  as  feições  trigueiras  do  ros- 


to orgulhoso  e  satisfeito  do  novo  re- 
presentante do  povo. 

Mas,  em  quanto  que  o  doctor  e  o 
seu  amigo  se  encostam  a  uma  meza 
mui  bem  servida,  vamos  procurar  ex- 
plicar esta  nova  phase  da  vida  do  ex- 
tenente  da  marinha  real.  Os  meus  le- 
dores  recordam-se  de  que  depois  de 
ter  recusado  hater-se  em  duello  com 
um  guarda  marinha,  João  Thomaz  foi 
abandonado  por  Craeb  o  assassino,  que 
por  uma  singular  religião  de  ponto  de 
honra,  nem  mesmo  quiz,  a  pezo  de  di- 
nheiro, —  conduzir  —  o  ex-tenente  fora 
da  ilha  de  França.  Mas  João  Thomaz, 
achando  facilmente  um  guia  menos  es- 
crupuloso que  Craeb,  deixou  a  ilha,  — 
e,  logo  que  chegou  á  costa  de  Coro- 
mandel,  comprou  uma  choupana,  dous 
escravos,  e  poz-se  a  viver  solitario. 

Logo  que  se  viu  só  e  separado  do 
mundo,  do  mundo  que  e.lie  continuava 
de  execrar  com  todas  as  forças  da  sua 
inveja  odienta  e  concentrada ;  logo 
que  elle  se  viu  sosinho,  Thomaz  co- 
meçou de  profundamente  reflectir  so- 
bre os  derradeiros  tempos  da  sua  vida. 
Porque  a  recordação  da  sua  singular 
aventura  com  Craeb  causava-ihe  tanto 
maior  impressão,  quanto  mais  que, 
nesse  dia  fatal,  a  estranha  chegada  de 
Henrique,  por  um  estrondoso  contraste, 
havia  resumido,  por  assim  dizer,  os 
vivíssimos  resultados  da  existência  do 
conde  e  da  sua. 

De  feito,  de  um  lado,  elle,  Joio 
Thomaz,  puro,  leal,  rigorosamente  ir- 
reprehensivel,  e  comtudo  expulso  do 
corpo  com  ignominia,  e  alem  disso  des- 
prezado,  até  por  um  assassino,  porque 
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elle,  Thomaz,  se  conservou  fiel  a  um  ju- 
ra mento  por  elle  feito  ii,  o  não 
guiz  commetter  covardemente  um  ho- 
naicidio...             itr  \  o  conde  do  Vau- 

,    mentiroso, 
vicioso,  o  todavia  sempre  feliz*  e  to- 
■'  '       peito, 
!or ;   o    condo  de 
Vau  I       .        ..'.  ao  vicio  toda 

a  ventura  que  a  virtude  parecia  | 
metter  a  João  Thomaz  :  oãq  é  esla  uma 
[ue  a  sorte  dá 
tantas   vezes    aos  I  .  p.ara 

lhes  mostrar,  peíos  .amargos  e  ingano- 
sos  suscitam ; 

i  o  que  .  de  conso- 

lai: u  um  mundo  me- 

: 

:i'um  outro 
mundo   em    que  .    João 

Tli o m az  tractpu  de  a  si  mesmo^pergun- 
tar  I   .via  servido  neste 

mu  la  feliciuade,  essa 

affeição        '  \^le- 

tdeu  lá  com- 
:utou 
via  perdido  nesse 
ebeo,  que 
o  se  i  .     lo   impellia  de  ioda   a 

ma  para  i  j  obscura  ;  elle 

;     'causa  do  seu  ex- 
s,  e  das  oxi- 
a  enoclia  tão  ele- 
ganl  imo  teria   po- 

ar  qs  seus  vícios, 
se  o  :   ter  ;  porque   elles  se- 

riam certamente  insociáveis  como  as 
suas  virli  i  tudo,  se  João 

Thomaz,  na  solidão,  não  resolveu  es- 
tas  auestões   de   uma   maneira  muito 


con:d  a  sua  posição  aclmd, 

havia-as  i  d  to; 

porqu 

por  assim  di; 

linar  os  pri  pa- 

ra elle  Ioda  ni 

Pelo  mai 
be  da  ri 
quencias, 

estados,  o  .'- 

dos  da  nobreza,  e  a 
dos  direitos  d 

do  momento  em  que  Joí  - 

cobriu  que  a  i   a  ponto 

de  que,   vicioso  ou  virtuoso,  i 
deria  nella  represem 
tajoso,  o  seu  ri 

- 
to  a  fazer  co  ,  e  a  sua  rcu.san7 

thropia    cessou  nisto, 

Jcão   Thomaz,    pareci 
essas  mulher: 
tendo  ou: 
dade.  estão  mui  d 
bom  preço  os  seu 
encontram  u: 
cado  a  Satanaz  ] 

Por  isso,  desd 
João    Thomaz :   se    viu 
soberania   popular    que,   : 
se  fazia  cabeça 
rojava  as  pre 
realeza,  sentiu -s 
por  ideas  to 
gar  entre   a   ari 
com  tanto  cr .  ■ 
novo    par    (\\v  u 
põe  o  seu 
momento  pois,  João  Tl  !aro 
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em  sua  alma...  desde  esse  momento, 
conheceu  alfim  que  o  ódio  violento  dos 
privilégios,  não  era  outra  cousa  senão 
a  sua  inveja  desmedida  dos  privilégios. 

Por  isso,  logo  que  a  sua  ambição 
começou  de  desabrochar  entre  os  gran  - 
des  despojos  d'essa  grande  sociedade, 
foi  florecendo,  vivaz  e  vigorosa... 
como  essas  plantas  parasitas  e  trepan- 
tes  que  crescem  sobre  as  ruinas  dos 
velhos  monumentos.  Conheceu  tam- 
bém que  esse  rigorismo  implacável  e 
feroz,  que  essa  intolerância  cruel,  que 
é  para  a  virtude  o  que  a  supersti- 
ção fanática  é  para  a  religião,  que 
esse  rigorismo  desmedido,  digo,  ti- 
nha também  a  sua  origem  na  acrimo- 
nia  do  seu  ódio  invejoso  contra  tudo 
o  que  lhe  era  superior,  do  seu  ódio 
que  havia  azedado  e  viciado  o  que 
de  puro  havia  no  seu  character  re- 
cto, se  bem  que  brutal  ;  e  que  em 
fim  elle  defendia  os  bons  costumes, 
talvez  mais  por  despeito,  por  orgu- 
lho, cholera  e  necessidade,  do  que 
com  o  intuito  tocante  de  tornar  os 
homens  melhores  e  mais  felizes. 

Logo  que  João  Thomaz  se  viu  po- 
sitivamente instruído  da  marcha  dos 
negócios  políticos  na  Europa,  vendeu 
a  sua  cabana,  os  seus  dois  escravos, 
e  voltou  á  ilha  de  França,  que,  ten- 
do seguido  o  movimento  da  metrópo- 
le, era  então  submetiida  ás  leis  re- 
volucionarias. Fácil  foi  a  João  Tho- 
maz offerecer-se  como  uma  victima 
do  antigo  regimen,  e  reclamar  o  seu 
posto...  mas,  como  temia  que  lhe 
lembrassem  a  recusa  que  elle  fizera 
de    se  bater  em  duello  com    o  moço 


creoulo,  a  fim  de  se  rehabilitar  na 
opinião,  procurou  más  desavenças  com 
alguns  pobres  que  para  nada  presta- 
vam, ferio  ou  matou  alguns  d'esses 
desgraçados  em  combate  singular,  e 
assim  apagou  a  má  impressão  da  sua 
antiga  aventura. 

Verdade  é  que  João  Thomaz,  obran- 
do d'esta  arte,  perjurava  um  tanto 
da  promessa  solemne  feita  a  sua  mãi ; 
mas,  como  já  dissemos,  uma  nova 
existência  começava  para  o  neto  do 
vendedor  de  peixe  na  ribeira;  elle  ti- 
nha podido  sacrificar  a  um  juramen- 
to feito  a  sua  mãi  o  ponto  de  hon- 
ra, o  seu  posto,  e  o  seu  repouso  ; 
mas  é  loucura  ou  ignorância  do  co- 
ração do  homem  pensar  que  lhe  sa- 
crificaria a  sua  ambição,  e  a  esperan- 
ça quasi  certa  de  fruir  d'esses  privi- 
légios que  outVora  invejara  com  tan- 
ta amargura...  e  de  lhe  chegar  a  vez 
de  ser  grande  senhor,  e  cortezão.  Sim, 
grande  senhor !  sim,  cortezão...  pois 
que  o  povo  se  fazia  patricio,  e  que 
para  contar  os  degráos  d'essa  nobre- 
za era  mister  descer  em  logar  de  su- 
bir, pois  que  havia  tanto  aproveitá- 
vel orgulho  em  se  dizer  neto  de  um 
vendedor  de  peixe,  como  dantes  ha- 
via em  se  dizer  neto  de  um  duque 
ou  par.  Thomaz  não  era  pois  mui  al- 
to e  poderoso  senhor  n'essa  aristo- 
cracia da  plebe,  pois  que,  segundo  a 
palavra  do  mestre,  os  últimos  eram 
os  primeiros?  Thomaz  não  era  tam- 
bém representante  do  povo,  embai- 
xador, cortezão  do  povo,  em  fim,  pois 
que  elle  dizia :    O  Povo,  Meu  Amo  I 
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com  tanta  altiveza    como   um    Mont- 
morency  dizia  *   O  Rei,   Meu  Amo. 

Isto,  repito,  era  tudo  uma  e  a  mes- 
ma  cou  a  ;  por  isso  João  Thomaz,  que 
não  carecia  nem  de  ouro,  nem-  de 
destreza  e  astúcia,  tendo-se  feito  no- 
mear representante  do  povo  na  ilha 
de  França,  fo  além  d'isso  enviado  jun- 
cto  ao  sultão  Tippoo-Saeb,  para  levar 
despachos  do  governo  da  colónia  a 
respeito  de  uma  allianea  oííensiva  e 
defensiva  contra  os  Inglezes.  Afora 
estas  vantagens  quo  satisfaziam  o  seu 
orgulho,  tendo  Thomaz  adquirido,  por 
mui  baixo  preço,  algumas  proprieda- 
des confiscadas,  havia  lançado  os  pri- 
meiros fundamentos  de  uma  linda  for- 
tuna. 

Ora,  desde  que  João  Thomaz  se 
viu  representante,  enviado  pelo  povo, 
essa  sedo  de  honras,  essa  ambição  sur- 
da, que  por  tanto  tempo  o  havia  con- 
summido,  nelle  se  desinvolveu  com 
uma  violência  incrível.  Quiz  então  sus- 
tentar o  seu  posto,  o  seu  estado,  não 
porelle,  digno  homem,  mas  pelos  seus 
mandatários.  Conveio  comsigo  mesmo 
que  João  Thomaz,  obscuro  tenente  de 
marinha,  podia  bem  ser  de  um  cynis- 
mo  sórdido  ;  mas  que  o  cidadão  João 
Thomaz,  enviado  do  povo  rei,  devia 
dar  uma  alta  e  nobre  idea  do  sobera- 
no que  representava  ;  por  isso  se  fez 
largamente  pagar  das  suas  funeções,  e 
começou  por  patentear  uma  espécie 
de  luxo  que  contrastava  singularmente 
com  o  seu  antigo  desprezo  por  todas 
as  vaidades  do  orgulho. 

Comludo  a  conducla  de  João  Tho- 
maz era  lógica  e  consequente  com  a 


organisação  moral  do  homem,  que, 
sobretudo  a  respeito  de  privilégios,  do 
títulos  e  de  honras,  não  delrahe  quasi 
sempre  senão  aquillo  porque  elle  mor- 
re do  inveja  por  possuir.  E'  esta,  em 
resumo,  a  historia  passada,  presente  e 
futura,  daquelles  que  fazem  e  se  apro- 
veitam das  revoluções.  Destruída  uma 
aristocracia  sempre  outra  lhe  hado 
sueceder.  Os  mais  implacáveis  nive- 
ladores de  todos  os  tempos  nunca  ja- 
mais pensaram  no  povo  senão  como 
alavanca  para  destruir,  porque  esses 
honrados  homens  não  toem  q-ierido 
arrasar  os  privilégios  c  as  summida- 
des  existentes,  senão  para  construir  a 
seu  turno  e  em  seu  proveito,  sobre 
este  plano  livre  e  nivelado,  o  seu  pe- 
queno edifício  aristocrático,  que,  por 
uma  vez,  soffre  a  sorte  commum,  quer 
o  edifício  se  chame  império,  repu- 
blica ou  directório,  quer  se  denomi- 
ne reino  ou  consulado.  Tudo  o  que  a 
massa  contribuinte  e  sensata  da  nação 
ganha  nestas  bellas  e  grandes  reedifi- 
cações  sobre  largas  bazes  (como  elles 
dizem  muito  sérios),  é  pensar  com  hor- 
ror que  cada  um,  por  sua  vez,  tem 
direito  de  querer  representar  de  archi- 
tecto,  6  pagar  a  mão  de  obra,  é  dou- 
rar de  novo  cada  coroa,  vestir  do  no- 
vo alguns  tratantes  vis  e  obscuros,  e 
fartar  a  canalha  para  sustentar  a  for- 
nalha do  novo  edifício  social  de  largas 
bases,  como  diz  essa  boa  gente. 

João  Thomaz  tinha  pois  em  si  o  que 
essa  innumeravel  maioria  de  homens 
tem  também  :  um  profundo  sentimen- 
to de  orgulho  e  de  lisura,  junto  a  um 
instincto    também  profundo    de  inso- 
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lencia  e  servilismo,  A  homens  assim  é 
necessário  um  soberano  para  adular 
covardemente,  quer  seja  povo,  quer 
rei,  isso  pouco  imporia,  mas  também 
lhe  são  necessários  inferiores  para  es- 
pezinhar. W  preciso  poder  dizer,  meu 
amo,  mas  também,  minhas  creaturas  ; 
receber  um  murro  de  cima,  mas  pre- 
gar dez  para  baixo.  Então  vive-se  ale- 
gre, inchado,  contente,  e  cheio  de  vai- 
dade. 

Faltámos  do  espanto  do  bom  doc- 
tor  á  vista  de  João  Thomaz,  quasi 
transformado  em  janota ;  mas  outra 
cousa  foi  depois  de  duas  horas  de 
pratica,  porque  a  conversa  nem  um 
instante  escaceára  entre  os  dois  com- 
panheiros. 

Terminada  a  refeição,  passaram  ao 
houka,  e  cada  um  delles,  recostado 
em  macio  divan,  fumava  com  deli- 
cias esse  tabaco  doce  e  perfumado... 
Algumas  garrafas  de  mui  excellente  e 
velhíssimo  vinho  de  Bordéos  cuidado- 
samente conservado  pelo  doctor  ti- 
nham contribuído  para  elevar  a  con- 
versa a  maior  gráo  de  franqueza  e 
de  sinceridade,  que  além  disso  devia 
existir  entre  tão   antigos   amigos. 

—  Magnifico...  é  magnifico  o  teu 
Bordéos,  diz  Thomaz,  saboreando  com 
uma  sensualidade  quasi  politica  o  aro- 
ma desse  vinho  cor  de  rubi,  é  ma- 
gnifico, e  não  me  recordo  de  o  ter 
bebido  tão  bom  senão  em  casa  do  nos- 
so antigo   commandante  o... 

—  Ah  !  cm  casa  do  monstro,  inter- 
rompeu o  doctor,  que,  como  se  vê, 
se  recordava  do  passado  tempo. 

—  Em  casa  do  senhor  conde  de  Vau- 


drey,  respondeu  Thomaz  pronuncian- 
do quasi  com  complacência  esse  ti- 
tulo aristocrático  que  outr'ora  forte- 
mente o   exasperava. 

A  estas  palavras  de  senhor  conde, 
o  cidadão  G-edeão,  temendo  de  se  ver 
compromettido  na  sua  reputação  de 
patriota,  disse  em  voz  baixa :  —  Va- 
mos lá,  meu  fareis  ta  !  é  do  cidadão 
Vaudrey  que  tu  queres  fallar  ?  desse 
infame  aristocrata...  do... 

Mas  Thomaz,  encolhendo  os  hom- 
bros  com  ar  de  desdém  :  —  Gedeão-, 
meu  amigo,  nunca  haveis  de  passar 
de  besta !  Pronunciais  essa  palavra 
aristocrata  como  se  dissésseis  galopim, 
e  é  inteiramente  o  contrario.  Gritar 
contra  os  aristocratas,  isso  é  bom  pa- 
ra o  club  ou  para  a  praça ;  porque, 
emfim,  um  titulo  é  um  titulo,  e  se 
eu  gosto  que  me  chamem  enviado  ou 
embaixador,  também  se  pôde  chamar 
conde  ao  senhor  de  Vaudrey...  E'  pre- 
ciso egualdade  para  todos,  Gedeão,  ó 
a  lei,  egualdade  para  os  titulos  assim 
como  para  o  resto. 

Gedeão  estava  confundido  ;  e  para 
procurar  fixar- se  inteiramente  sobre  o 
novo  viver  do  seu  amigo,  disse-lhe  : 
—  E'  verdade  ;  confessar-te-ei  franca- 
mente uma  cousa,  Thomaz,  é  que  fi- 
quei furiosamente  admirado  de  te  vêr 
chegar  n'um  bello  palanquim,  tu  que 
n'outro  tempo  tanto  zombavas  da  car- 
roagem  do  conde  de  Vaudrey,  já  que 
tu  julgas  que  se  pode  chamar  conde 

João  Thomaz  tomando  então  um  ar 
de  importância  mysteriosa  e  de  com- 
punção respondeu  ao  doctor  :  —  Aqui 
para  nós,  confessar-te-ei  que  esse  luxo 
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me  peza,  que  esse  luxo  me  ó  odioso... 
Por  isso,  acredita-mo  Gedeão,  é  pre- 
ciso que  eu  esteja  submettido  a  bem 
altas  considerações  politicas,  todas  pa- 
ra interesse  do  paiz,  para  que  eu  con- 
sinta em  deixar-me  assim  indolente- 
mente conduzir,  vergonhosamente  con- 
duzir por  homens  como  por  bestas  de 
carga...  Forque  emfim  os  moços  que 
me  conduzem  Gedeão,  são  homens  co- 
mo nós. 

—  Isto  é,  são  escravos,  porque  se 
compram,  tornou  Gedeão. 

—  Sem  duvida,  physicamonte  fallan- 
do  Gedeão,  são  escravos,  porque  são 
comprados  para  servirem  o  servem, 
eu  sei-o  bem,  porque  tenho  cinco  ; 
mas  moral,  mas  politicamente,  Gedeão, 
são  sempre  homens,  não  nos  devemos 
desviar  deste  principio...  é  um  carac- 
ter indelével,  politico  e  sagrado,  que 
é  impossível  tirar-lhes.  E'  verdade  que 
isso  não  os  impede  de  conduzir  pa- 
lanquins e  levarem  com  um  chicote  ; 
mas  ó  o  mesmo,  politicamente  sempre 

*  são  homens. 

—  Oh  !  então,  Thomaz,  sou  da  tua 
opinião  ;  se  isso  não  os  impede  de  as- 
sim mesmo  serem  escravos,  embora, 
porque  um  escravo  ainda  custa  quin- 
ze cento«  de  libras.  Mas,  dize  me  Tho- 
maz, a  tua  embaixada  não  te  produz 
nada?  as  tuas  funeções  são  gratuitas 
como  as  minhas,  não  é  assim  ?  por- 
que n'outro  tempo  tu  dizias,  tudo  pa- 
ra o  paiz,  nada  para  mim. 

—  A  minha  embaixada,  Gedeão,    a 
minha   embaixada    rende-me  dez  mil 
libras  (moeda  antiga),  sem  contar  com 
as  despezas  da  jornada. 
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—  Ora  essa !  mas  tu  n'outro  tempo 
grilavas  tanto  contra  o  que  nós  cha 
mavamos  assalariados  que   devoram  a 
substancia  do  povo. 

—  Mas  julgas  tu,  (iedeão,  que  co- 
mo cidadão  eu  não  gema  hoje  muito 
mais  do  que  tu  por  me  ver  na  dura 
necessidade  politica  de  receber  uma 
somma  tão  enorme  ?  Mas  nas  circums- 
tancias  em  que  estamos,  mas  na  po- 
sição toda  especial,  toda  particular  em 
que  se  acha  o  paiz,  is-to  não-po-de- 
ser-d'ou-lra-for-ma,  diz  Thomaz,  es- 
candindo  estas  palavras.  Depois  toman- 
do um  ar  extraordinário  diplomático, 
tornou  a  repetir  :  Is-to-não-po-dia- 
*er-d'ou-tra-forma. 

De  sorte  que  o  doctor,  suppondo 
que  a  salvação  da  França  se  achava 
estreitamente  ligada  aos  estipêndios  do 
seu  amigo,  não  insistiu,  e  lhe  disse  : 
—  Olha,  aqui  para  nós,  Thomaz,  o  que 
mais  me  admira  em  tudo  isto,  é  ver- 
te tão  aceiado,  tão  casquilho,  tu  que 
tanto  zombavas  do  nosso  antigo  com- 
mandante,  a  quem  chamavas  uma  da- 
ma. 

—  Quanto  a  esse  enfeite  vão,  vês- 
me  envergonhado  Gedeão,  palavra  de 
honra  que  me  envergonho  de  ousar  ; 
mas  essa  mesma  necessidade,  que  já 
me  impõe  tantos  sacriíicios,  me  im- 
põe este  também,  e  eu  soffro-o ;  Ge- 
deão, soffro-o  ;  tem  dó  de  mim,  meu 
pobre  Gedeão. 

—  O'  Thomaz,  enforcado  seja  eu, 
se  desconfiava  que  a  politica  se  met- 
tia  até  com  os  canhões  das  tuas  botas. 

—  E  é  assim  mesmo,  Gedeão,  nada 
é  para  despresar    em  politica,    nada, 
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mesgao  nada ;  é  como  na  ilha  de 
Fr^riçá,  tenho  uma  casa  muito  boa, 
e  até,  se  assim  o  qúizeres,  o  que  se 
chàbáà  as  doçuras  da  vida;  porque, 
seado  funceionario  publico,  foi  meu 
dever  comprar  quasi  pôr  cousa  ne- 
nhuma as  terras  de  alguns  colonos 
emigrados...  Pois  julgas  qup  tudo  isto 
seja  para  mim  ;  que  lenha  tudo  isso 
para  me  satisfazer  a  mim  ;  a  mim  João 
Thèmàz,  o  oííicial  azul  ?...  nada,  na- 
(fa  disso,  eu  sou  bémpre  o  mesmo, 
aborreço  o  luxo  e  a  vaidade  do  pos- 
to; mas  sou  obrigado  a  confessar  uma 
cousa,  é  que  hoje  é  a  vez  do  povo, 
hào  é  assim,  ter  a  preeminência  em  tu- 
do?... Pois  bem!  se  aquelies  que  re- 
presentam esse  povo  te  em  ar  de  pe- 
lintras e  miseráveis,  que  diabo  de  idéa 
queres  tu  que  se  tenha  do  povo?... 
Outra  vez  te  digo,  Gedeão,  acredita- 
me,  sou  mais  para  lastimar  do  que 
para  invejar,  mas  eu  sei  sacriGcar-me 
ás  exigências  politicas   do  momento. 

Vê -se  que  esta  palavra  -politica  era, 
como  de  costume,  uma  palavra  ma- 
gica, um  talisman,  que  mudava  em 
dedicação  ao  paiz  tudo  quanto  havia 
de  covarde  e  miserável  na  apostasia 
moral  de  João  Thomaz.  Esta  palavra 
politica,  mascarava,  por  assim  dizer, 
a  transição  de  um  caracter  outr'ora 
odiento,  feroz  e  brutal,  mas  ao  menos 
de  uma  puresa  e  franqueza  raras,  para 
um  caracter  ambicioso,  vil,  vulgar  e 
\aidoso.  O  sincero  doctor  caiu  pois 
debaixo  do  encanto  da  palavra  magi- 
ca, e  considerou  o  seu  amigo  como 
ama  victima  das  exigências  politicas 
4o  momento. 


—  E'  verdade,  tornou  Thomaz,  ó 
amanhã  que  eu  devo  entregar  ao  sul- 
tão os  despachos  do  governador  da 
ilha  de  França,  e  eu  desejaria  arran- 
jar um  séquito  decente.  Vejamos.  Te- 
nho em  primeiro  logar  os  meus  peões, 
a  queni  mandei  fazer  uma  libré  de 
fantasia. 

—  Uma  libré!  Thomaz,  uma  libré! 
exclamou  o  doctor  estupefacto. 

—  Sim,  uma  libré,  disse  Thomaz  sor- 
rindo com  ar  mysterioso,  admiras- 
te?... mas  tu  não  estás  ao  facto  das 
minhas  insirucções  secretas,  e  eu  nada 
mais  te  posso  dizer  ;  tenho  pois  os 
meus  peões,  e  o  meu  secretario  que 
deixei  lá  em  baixo. 

—  Ah  !  meu  Deus!  e  eu  que  não  me 
lembrei  do  teu  secretario,  para  o  man- 
dar subir  afim   de  jantar  comnosco  I 

—  O  meu  secretario  jantar  comnos- 
co !  diz  Thomaz  com  soberba,  ora, 
deixa-te  disso,  meu  caro  ;  mas,  tor- 
nando ao  meu  séquito,  o  secretario 
passará  por  meu  ajudante  de  campo, 
e  depois... 

—  Então  !  depois,  redarguiu  Gedeão 
lançando  mão,  apressado,  da  occasião 
que  se  lhe  oíTerecia,  eu  devo  apre- 
sentar amanhã  ao  sultão  os  membros 
do  nosso  club,  e  offerecer-íhe  o  titulo 
de  cidadão,  com  um  bonné  vermelho, 
como  emblema  de  liberdade,  igualdade 
ou  morte. 

—  Ao  sultão,  o  titulo  do  cidadão  e 
um  bonné  vermelho  I  exclamou  Tho- 
maz, julgando  que  não  ouvira  bem. 

—  Sem  duvida,  sem  duvida;  vês  tu 
Thomaz,  é  uma  idéa  que  nós  tivemos 
no  club,  ou  antes,  que  eu  tive  ;  isto 
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dá  certo  tom  e  não  faz  mal,  quando 
se  lê  nas  actas  das  nossas  sessões  : 
«Sociedade  dos  Jacobinos  e  Amigos 
da  Liberdade  ;  m*rte  aos  tyrannos, 
etc.  O  cidadão  sultão  Tippoo-Saeb  foi 
eleito  membro  por  unanimidade,  etc...» 
Tu  bem  conheces  que  sempre  é  li<on- 
geiro  ter  um  príncipe  que  tem  digni- 
dade do  imperador  n'uma  sociedade  de 
igualdade  e  fraternidade  como  a  nossa. 
E  depois,  como  sou  eu  que,  na  qua- 
lidade de  presidente,  hei-de  tomar  a 
palavra,  talvez  que  o  sultão  me  de  uma 
caixa  enriquecida  com  diamantes,  e... 

—  Mas  que  é  que  isso  pôde  ter  de 
com m um  com  a  minha  apresentação  ? 
perguntou  Thomaz,  que  conhecia  o  ab 
surdo  do  proceder  do  cirurgião,  mas 
que  não  queria  desvia-lo  de  similhanle 
cousa  antes  de  saber  se  isso  lhe  apro- 
veitaria. 

—  Isso  pode  ter  de  commum,  tor- 
nou Gedeão,  que,  se  tu  quizesses,  de 
uma  cacheirada  mataríamos  dois  coe- 
lhos ;  que  o  nosso  club  e  eu  te  servi- 
ríamos assim  como  de  cortejo  e  isso  dar- 
te  ia  certo  ar. 

—  Approvo  muito  a  tua  idéa.  Mas, 
como  irás  tu  vestido? 

—  De  carmanhola  como  estou. 

—  Ora,  assim  vais  parecer  um  bigor- 
rilha. 

—  Thomaz,  a  carmanhola  è  o  vestuá- 
rio de  todo  o  bom  cidadão,  de  todo  o 
bom  patriota,  e  mesmo,  em  rigor,  a 
calça  é  demais,  porque  os  sem-  ca  leões... 

—  Vamos,  calla-te,  Gedeão,  não  fat- 
ies assim  ;  faze  antes  como  eu  um  sa- 
crifício politico.  Já  não  tens  o  teu  an- 
tigo uniforme  de  marinha? 


—  Eslá  ahi  para  um  canto  esquecido 
ha  bastante  tempo,.. 

—  Muito  bem,  vós  ambos  ireis  uni- 
formisados,  tu  e  o  meu  secretario,  phi 
que  elle  lambem  tem  ■  m  uniforme  d. 
fantasia.  Ireis  atra/,  de  mim,  e  na  vossa 
reclaguarda  os  membros  do  teu  club 
Está  justo. 

—  .Mas,  Thomaz,  eu  que  sou  o  pre- 
sidente, se  me  ponho  atraz  de  ti,  diz 
Gedeão,  o  sultão  não  reparará  em  mim, 
e  eu  não  lerei  talvez  caixa  de  rapé,  < 
então... 

—  Comserrar-té-has  na  minha  fecta- 
gua  da,  ou  apresentar  t»-has  de  uri. 
lado  e  eu  do  outro,  diz  com  dureza  Th  o 
maz,  o  qual,  com  o  seu  novu  eiierui 
molitluo  e  hypocrita,  conservara  i  m 
fundo  de  despotismo  brutal  e  militar. 

O  pobre  doctor,  que  antes  quen 
aproou  la r-sc  ao  sultão  em  segaud-- 
logar  do  que  ir  lá  só,  ounãoir,  sub- 
metteu-so  á  vontade  de  Thomaz,  e  os 
dois  amigos  empregaram  o  dia.  eu. 
fazerem  os  seus  preparativos  t,ara  «'■ 
entrevista  do  dia  seguinte. 

LVÍ. 


TIPPOO-SAEB. 

(1793.) 

Neste  dia,  o  do  tor  Gedeão  e  João> 
Thomaz  deviam  ser  apresentados  ao 
sultão.  O  sol  estava  em  toda  a  raa for- 
ça, e  comtudo  o  fresco  mais  d*Mcjo>f# 
reinava  n'uma  mui  comprida  galcrr  ar 
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cujas  janellas  abriam  para  sobre  as 
margens  de  Canvery,  ribeira  limpida 
que  forma  um  cinto  prateado  em  volta 
da  ilha  de  iciosa  e  verdejante  em  que 
se  eleva  a  cidade  de  Seringapatnam, 
esplendida  como  um  diadema  oriental. 
Esta  galeria  resumia,  por  assim  dizer, 
a  magnificência  e  bizarria  dessa  pro- 
fusão de  ornamentos  de  todas  as  for- 
mas e  de  todas  as  cores  que  characte- 
risam  a  arcliitectura  índia.  A  vista  fi- 
cava offuscada  por  essa  incrível  quan- 
tidade de  arabescos  azues,  de  figuras 
symbolicas  vermelhas  e  de  columna- 
tas  delicadas  com  arestas  e  cúpulas 
douradas  que  serviam  de  quadro  áquel- 
la  rede  de  mil  cores  resplendentes. 

O  soalho,  de  páo  rosa  de  Alery,  era 
incrustado  de  preciosos  quadradosinhos 
de  porcelana  de  Japão,  cobertos  de 
flores  pintadas,  cujas  cores  variegadas 
.'sobresãiam  ricamente  sobre  uns  ne- 
gros embutidos  de  ébano  com  filetes 
de  cobre  e  de  nácar. 

Âo  fundo  da  galeria,  dous  soldados 
índios  se  conservavam  direitos  e  im- 
moveis  juncto  a  um  reposteiro  de  es- 
tofo persa,  bordado  a  prata  e  seda  ver- 
gue.   Estes   índios,    vestidos    com    um 
.manto   de   cachemira    branca,  tinham 
um  turbante  escarlate,  com  uma  lar- 
ga barbeira  também  escarlate,  que  lhes 
apertava  as  faces  e  a  barba.  Traziam 
na  mão  um  leve  sabre,  cuja  folha  pon- 
leagyida  era  de  um  pardo  escuro,  e  no 
I  braça  (tinham  urn  pequeno  escudo,  de 
:;■:  )<:)  de  jacaré,  coberto  de  veludo  es- 
.i,,:late,  sobre  o  qual  se  via  uma  ca- 
beça de  tigre  ricamente  bordada  a  ou- 


ro. Estes  dous  soldados  com  os  olhos 
baixos,  a  respiração  quasi  automática, 
e  o  rosto  sombrio  que  tão  escuro  se 
destacava  sobre  as  suas  vestes  brancas, 
tinham  um  ar  singularmente  grave  e 
impossível. 

Um  terceiro  personagem,  vestido  da 
mesma  forma,  mas  sem  escudo,  e  ten- 
do em  logar  de  sabre,  um  largo  pu- 
nhal e  comprida  adaga  pendentes  á  cinta, 
estava  indolentemente  encostado  a  uma 
das  janellas  meio  abertas,  e  parecia 
contemplar  com  prazer  a  magnifica 
paisagem  que  se  desinrolava  por  bai- 
xo do  palácio  dos  sultões  de  Mysore. 
O  rosto  deste  homem  respirava  um  so- 
cego  imperturbável.  As  suas  feições 
eram  assaz  regulares,  os  seus  olhos 
negros  e  vivos  ;  e  bem  que  fosse  de 
estatura  mediana,  os  seus  membros 
seccos  e  nervosos  annunciavam  um 
vigor  pouco  commum  neste  clima  pe- 
sado. 

Este  homem,  é  o  nosso  antigo  com- 
panheiro, Craeb  o  Malaio,  que,  havia 
nove  annos  entrara  ao  serviço  de  sul- 
tão, como  cipal  do  palácio,  e  occupa, 
como  vamos  ver,  um  logar  de  con- 
fiança. Saciado  sem  duvida  do  expec- 
taculo  que  lhe  offerecia  o  sitio  mara- 
vilhoso que  elle  parecia  admirar,  Craeb 
voltou-se  e  depois  de  ter  volvido  um 
olhar  penetrante  sobre  a  galeria  e  os 
dous  soldados,  poz-se  a  murmurar, 
em  voz  baixa,  uma  cantiga  doce  e  me- 
lancholica,  como  todas  as  daquelle  paiz, 
mas  sobretudo  em  harmonia  com  o  pro- 
fundo silencio  que  reinava  nessa  gale- 
ria tranquilla  e  solitária.  Cantava  pois: 
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O  sol  se  esconde  atraz  do 
pagode  de  Bia-asy, 

Os  passarinhos  deixam 
os  ramos  da  palmeira 
verde, 

A  onda  de  Mah'hyé  fres- 
ca epura, 

A  garella  ahi  dá  de  beber 
aos  seus  filhinhos, 

O  soeego  é  grande,  o  so- 
cego  é  grande, 

Eis  a  noite  estreitada, 

Eis... 


Mas,  a  um  certo  movimento  que  fez 
o  reposteiro  do  seda  juncto  ao  qual  es- 
tavam os  dous  soldados,  o  cantor  ca- 
lou-se,  endireitou-se,  e  ficou  immo- 
vel  como  uma  estatua.  Depois,  ao  ca- 
bo de  alguns  minutos,  o  reposteiro 
abriu-se,  e  um  homem  de  perto  de 
sessenta  annos,  com  barba  branca,  e 
com  rosto  risonho  e  corsezanesco,  saiu 
recuando,  reiterando  até  ao  chão  nu- 
merosos e  respeitosos  salcnis.  Este  ve- 
lho, que  trazia  um  esplendido  vestido 
de  seda  nacarada,  bordado  a  prata, 
acabava  apenas  de  corresponder  por 
seu  turno  ás  reverenc;osas  saudações 
de  Craeb,  quando  de  súbito  um  apitar 
breve,  ronco  e  gultural,  retumbou  por 
detraz  do  reposteiro,  por  três  vezes 
differentes  e  bem  distinctas.  Era  um 
apitar  particular  ao  filho  de  Hyder-Aly, 
n'uma  palavra,  a  Tippoo-Saeb,  sultão 
de  Mysoro. 

Era  mister  que  esto  apitar  tivesse 
uma  significação  bem  positiva  e  t?rri- 
Tel,  porque  produziu  um  effeito  es- 
pantoso sobre  o  ancião  de  barbas  bran- 
cas, que  se  endireitou  como  se  hou- 
vpsse  sido  mordido  por  uma  serpente. 
O  seu  rosto  azeitonado,  de  sereno  que 
era  orgulhosamente  ao  sair  do  gabinete 


do  sultão,  tornou-se  cor  de  cinza,  e 
a  pupilla  se  dilatou  de  uma  maneira 
tão  medonha,  que  se  lhe  viu  a  meni- 
|na  do  olho  rodeiada  de  um  circulo 
branco,  tal  era  o  terror  que  lhe  con- 
trahia  e  alevantava  as  pálpebras.  De- 
pois levou,  como  por  um  instincto  de 
defeza,  as  mãos  ao  pescoço  ;  mas  ape- 
nas o  ancião  teve  tempo  de  fazer  esse 
gesto,  os  dous  Índios  que  estavam  á 
porta  apoderaram  se  gravemente  dos 
seus  braços,  que  lhe  cruzaram  atraz 
das  costas,  em  quanto  que  lhe  enla- 
çavam as  pernas  tremulas  entre  as  suas. . 
Mas  tudo  isto  com  um  soeego  mecâ- 
nico mil  vezes  mais  aterrador  do  que 
os  transportes  da  cholera...  Pareciam 
dous  desses  Ídolos  sanguentos  dos  drui- 
das, que,  por  meio  de  certas  rodas, 
despedaçavam  victimas  humanas. 

O  horrível  espanto  do  ancião  era 
tão  grande,  que  nem  podia  fallar  nem 
gritar  ;  os  dentes  rangiain-lhe  uns  con- 
tra os  outros,  e  só  articulava  sons 
ininteligíveis.  Então  Craeb  achegou- 
sc  do  ancião  (perdoem-me  todos  estes 
detalhes  históricos)  ;  o  introduzindo  a 
mão  esquerda  na  bocca  do  desgraça- 
do, torceu-lhe  a  lingua  para  lhe  suf- 
focar  os  gritos,  emquanto  que  com  a 
mão  direita  puxava  p'ela  adaga,  del- 
gada e  redonda  convo  uni  cano  de 
penna,  e  aguda  na  ponta  como  uma 
agulha... 

A  um  signal  que  elle  fez,  os  dois 
soldados  afastaram  os  vestidos  do  pa- 
ciente, poseram-lhe  o  peito  bem  a 
descoberto,  o  curvaram -o  bem  para 
diante...  Então  Craeb  escolheu  sitio, 
depois  enterrou   e  tirou  a  adaga  com 
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tanta  certeza  e  precisão,  que  o  velho 
morreu  sem  convulsão,  e  sem  que  uma 
g-ntla  de  sangue  corresse.  Depois  do 
que  os  vestidos  do  morto  foram  cui- 
dadosamente conchegados  phra  sobre 
o  peito.  Em  verdade,  o  mais  dextro 
matador  não  teria  matado  um  loiro 
de  Aragão.  Feito  isto.  Craeb  deixou  o 
cadáver  entre  os  braços  dos  dois  soldados 
e  foi  por-se  de  joelhos  ao  pé  do  re 
posteiro  que  escondia  a  porta  ;  depois 
bateu  três  pequenas  pancadas  no  so- 
brado com  o  cabo  da  sua  adaga,  pa- 
ra annunciar  que  a  execução  era  ter- 
minada  de  uma  maneira  satisfatória. 

—  Aos  cães  o  traidor  !  disse  então 
uma  voz  bastantemente  aguda,  que 
saiu  dessa  camará  mysteriosa. 

A  estas  palavras  Craeb  levantou-se 
e  fez  um  sígnal  aos  dois  soldados,  que 
o  seguiram  levando  o  corpo  nos  bra- 
ços. Chegando  á  porta  que  formava  a 
outra  extremidade  da  gòleria,  Craeb 
levantou  o  reposteiro,  e  via-se  uma 
innumeravel  quantidade  de  sicars,  de 
cortesãos,  de  ofíiciaes,  de  chefes  de 
ínbus,  que  formavam  a  corte  de  Tip- 
poo  Saeb,  mas  que,  para  a  audiência, 
nunca  iam  á  sua  presença  senão  um 
um  a  um,  atravessando  essa  galeria 
folitaria  que  separava  o  retiro  do  sul- 
tão dessa  vasta  casaria  em  que  esta- 
rá essa  corte  de  uma  magnificência 
toda  asiática. 

Como  já  dissemos,  Craeb  levantou  o 
reposteiro ;  Depois,  em  voz  altaeso- 
mra,  atirou  para  o  meio  dessa  mul- 
tidão bailhaníe  e  attenta,  as  palavras 
de  seu  amo :  «  Aos  cães  o  traidor !  » 
aíim  de  que,  de  galeria  em  galeria, 


o  cadáver  e  a  ordem  fossem  trans- 
mittidos  á  entrada  exterior  do  palá- 
cio pelos  cipayos.  Ahi  os  parias  de- 
viam ser  encaTegados  de  levar  o  cor- 
po para  o  monturo.  Os  dois  soMados, 
tendo  pois  largado  o  morto  á  porta 
da  primeira  galeria,  abaixaram  o  repos- 
teiro, deixando  os  familiares  do  palácio 
com  mais  curiosidade  de  conhecer  a 
causa  desta  desgraça  do  que  surpreen- 
didos de  um  acontecimento  tão  ordiná- 
rio. Depois  os  cipayos,  tornando  a  pegar 
nos  sabres  e  nos  escudos,  voltaram  para 
o  seu  posto  com  a  mais  perfeita  impas- 
sibilidade Craeb  tornou  também  para 
a  sua  querida  janella,  e  recomeçou  a 
sua  cantiga  com  a  mesma  voz  des- 
cuidosa  e  melancholica. 

O  sol  se  esconde  atraz  de  pagode  de  Bia-asy 
Os  passarinhos  etc. 

E  tudo  caiu  no  silencio  e  solidão 
que  esse  trágico  acontecimento  nem 
um  instante  havia  pertuibado... 

Agora  devemos  dizer  que  esse  des- 
ditoso ancião  que  tão  friamente  aca- 
bara de  ser  assassinado  fora  por  mui- 
to tempo  favorito  do  sultão  Tippoo- 
Saeb.  Era  numa  palavra,  Mohamed Os- 
man-Kan,  um  antigo  embaixador  do 
sultão  juncto  á  corte  de  França,  aquela 
le  que  foi  recebido  em  Versailles,  a 
3  de  agosto  de  1788,  com  tanto  es- 
plendor, por  Luiz  XVI.  O  fim  da  mis- 
são de  Mohamed  fora  sollicitar  do  rei 
alguns  soccorros  contra  a  oppressão 
dos  inglezes,  mas  a  inopportunidado 
do  momento  fez  que  esse  pedido  não 
podesse  ser  accolhido  e  que  só  se  res- 
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pondesse  á  supplica  do  sultão  com  pro 
testos  de  urna  amisade  Ioda  diplomá- 
tica. Ora,  a  causa  da  morte  de  Mo- 
hamcd  foi,  segundo  me  parece,  extre- 
mamente curiosa,  e  mesmo  porqueel- 
la  pinta  maravilhosamente  nm  dos  tra- 
ços mais  salientes  do  charaeter  dos 
òrientaes,  quero  dizer  da  sua  suscepti- 
bilidade orgulhosa  e  feroz,  do  seu  ciú- 
me estúpido  e  brutal  de  nação  para 
nação.  Essa  causa,  toda  histórica  ;  foi 
o  que  segue : 

Vendo  o  resultado  negativo  da  sua 
embaixada,  Mohamcd  havia  deixado  a 
França  em  89  ;  mas,  drsde  essa  épo- 
ca até  93,  elle  percorrera  o  Egypto, 
e  a  Pérsia,  por  ordem  do  seu  amo  ; 
de  sorte  que  chegou  á  índia  rico  do 
recordações  e  de  comparações  mas 
a  seus  olhos  nada  chegava  á  França  ; 
por  isso  o  desventurado  Mohamed,  sem- 
pre enlevado  no  passado  (em  93  !), 
ainda  offuscado  pelo  explendor  da  cor- 
te do  França,  ainda  enthusiasmado 
pela  aífdbilidade  do  rei,  ainda  encan- 
tado de  Pariz,  da  nossa  civilisação, 
das  nossas  artes,  da  nossa  industria, 
dos  nossos  theatros,  não  soube  dissi- 
mular essa  admiração  que  feriu  pro- 
fundamente Tippoo-Saeb,  que  o  fe.iu 
ao  vivo  no  seu  kitractavel  amor  pró- 
prio de  chefe  absoluto,  que  põe  toda 
a  sua  altivez,  todo  o  seu  orgulho  no 
seu  império,  e  que  não  soffre  que  na 
sua  presença  se  exalte  outro  império 
senão  o  seu,  outro  throno  senão  o  seu. 
Por  isso,  ouvindo  o  seu  favori  o  ga- 
bar continuadamente  a  França,  essa 
maravilha  das  maravilhas,  e  o  rei  da 
França  o  melhor  de  entre  os  reis,  o 


sultão  ficou  tão  irritado  como  se  Mo- 
hamed tivesse  insultado  a  cada  minu- 
to a  magnificência  do  imeomparavei 
reino  de  Mysorc,  c  a  tyrannia  do  so- 
berano que  governava  essa  região. 

Ora,  um  dia  que  Mohamcd,  cerca- 
do de  um  auditório  transportado,  fa- 
zia com  toda  a  pompa  o  exageração 
da  linguagem  oriental,  uma  cmphati- 
ca  descripção  da  corte  de  França  e  de 
Versailles,    esse    palácio   encantado... 

Tippoo-Saeb  interrompeu-o,  e  pre- 
veniu-o  com  brandura,  com  essa  sin- 
ge  eza  despótica,  ao  mesmo  tempo  tão 
caricata  como  terrível,  preveniu-o,  di- 
go, de  que,  se  lhe  tornasse  a  acou- 
leccr  outra  vez  proferir  tão  impuden- 
tes mentiras  desse  canto  de  terra  po- 
dre, chamado  França,  ou  somente  fal- 
lar  delia,  o  privaria  do  raio  das  suas 
bias  graças... 

Esta  linguagem  hyperbolica  era  clara 
para  quem  quer  que  conhecesse  os  há- 
bitos do  sultão:  por  isso  Mohamed  se 
conservou  calado  por  algum  tempo... 
principalmente  em  presença  de  Tip- 
poo-Saeb, mas  não  pôde  impedir  que 
um  dos  seus  bons  amigos  da  corte  fos- 
se contar  ao  sultão  certa  conversa  en- 
tre pesseas  de  intimidade,  na  qual  o 
enthusiasmo  do  ex-embaixador  tinha 
|  de  novo  tomado  largas. 

Por  isso,  como  vimos   no  dia  im- 
I mediato  a  essa  conversação,  o  sultão 


mandou  chamar  Mohamed,  fallou-lhe 
com  tanta  confiança  e  tão  terna  ami- 
sade como  nos  mais  bellos  dias  do 
seu  favor,  gabou  a  França,  zombou 
elle  mesmo  mui  espirituosamente  da» 
ridiculas  prevenções  que  tanto  tenipi* 
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nutria  contra  ella,  e  de,  que  emfim 
dizia  elle,  se  emendava.  O  desafortu- 
nado cortezão  cahiu  no  logro  d'essa 
ferocidade  sonsa...  não  viu  o  laço, 
abandonou-se  ás  suas  caras  recorda- 
ções, não  pôde  conter  a  sua  admira- 
ção; o  sultão,  fingindo  partilhal-a, 
mais  ainda  se  exaltou :  Mohamet  en- 
tregou-se  todo  inteiro ;  seu  amo  dei- 
xou-o  fallar,  escutou-o  sorrindo,  de- 
pois despediu-o  com  palavras  adoci- 
cadas... que  a  adaga  de  Craeb  devia 
tão  cruelmente  desmentir 

Porém  nós  deixámos  os  nossos  dois 
soldados  Índios  e  o  melancólico  Craeb 
na  galeria  que  precedia  o  gabinete  do 
sultão.  Um  novo  personagem  entrou 
logo  nessa  galeria,  com  ar  de  firme- 
za e  de  desdém  que  dá  a  convicção 
de  estar  bem  visto  na  corte.  Era  um 
homem  de  cerca  de  quarenta  annos, 
alto,  robusto,  mui  corpulento,  muito 
avermelhado,  vestido  com  mais  ma- 
gnificência do  que  gosto,  e  com  um 
turbante  verde  de  um  tamanho  ridi- 
íUÍQf  $ni  resumo,  tinha  ar  commum 
e  grossefr©  ;  mas  o  sultão  era  tão  ca- 
prichoso na  escolha  das  suas  creata- 
ras  e  dos  seus  favoritos,  que  ninguém 
se  admirava,  em  Seríngâpàtnéni,  da 
súbita  elevação  de  certos  indivíduos. 
Por  isso  Craeb,  com  o  seu  phleuma 
de  costume,  fez  a  este  personagem  os 
mesmos  cumprimentos  que  tinha  feito 
to  fallecido  Mohamed.  Depois  do  que, 
foi  ajoelhar-se  junto  ao  reposteiro  ver- 
de e  bordado  a  prata,  dizendo  esta 
única  palavra  :  —  ShaikL 

—  Que  entre ;    o  urso  pode   entrar, 
o  tigre  o  permitte.  Vamos,  manda  en- 


trar o  urso,  bradou  uma  voz  de  crian- 
ça, fresca  e  argentina,  com  grandes 
gargalhadas. 

O  homem  gordo  involuntariamente 
franziu  o  sobr'olho  ;  mas  reprimiu  bem 
depressa  esta  expressão  de  desconten- 
tamento, e  fez  signal  a  Craeb  que  o 
annunciasse  de  novo,  rindo  com  ar 
estúpido.  Craeb  sempre  de  joelhos,  re- 
petiu pois  :  —  ShaikL 

—  Não  ouviste  a  ordem  do  meu  fi- 
lho, cão  maldicto  ?  bradou  desta  vez 
uma  voz  rouca  e  cholerjca.  Craeb  em- 
pallideceu  horrivelmente,  porque  re- 
ceiava  ouvir  logo  o  apitar  do  amo  ; 
mas  o  sultão  não   apitou. 

A  voz  da  criança  tornou  a  chamar 
o  urso  Shaikl  com  grandes  risadas. 
E  Shaikl  o  urso,  levantando  o  repos- 
teiro, entrou  no  aposento  de  Tippoo- 
Saeb. 

LVII. 

SCENA    DE    FAMÍLIA. 

Alors  le  tigre  se  couchesur 
le    dos  et    supporte  avee 

Íiatience  les  morsures  que 
ui    fait   son    petit  en  se 
jouant. 
Buffon.  —Historiana- 
tural. 

A  casa  em  que  entrou  este  recem- 
chegado  era  vasta  e  circular  ;  um  es- 
tofo chinez  verde,  com  larga  folhagem 
de  prata  em  relevo,  cobria  as  suas  pa- 
redes, e  muitos  trophéos  de  armadu- 
ras de  ouro  ornadas  de  pedrarias  bri- 
lhavam suspensas  aqui  e  alli  em  cor- 
doens  entrançados  de  prata,  e  que 
umas  cabeças  de  tigre,  do  mesmo  me- 
ai, pareciam  apertar  entre  os  den- 
tes formados   de  magnificas  saphiras. 
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Ao  fundo  desta  sala,  so  alcvantava 
um  largo  e  profundo  sofá  de  seda  verde 
mui  alto.  Dois  tigres,  também  do  prata 
e  de  tamanho  natural  (1),  o  seguravam 
nos  lados  ;  os  olhos  destes  animaes 
eram  figurados  por  enormes  topázios, 
no  meio  dos  quacs  estava  engastado  um 
rubi.  Seis  dcgráos,  também  d^  prata,  e 
cujos  plinthos  eram  coberUs  de  baixos 
relevos,  representando  a  coroação  de 
Hydor-AIy,  rodeiavam  a  base  desta  es- 
pécie de  throno. 

Pela  parlo  de  cima,  um  humai  (ave 
do  paraizo)  de  tamanho  colossal  e  de 
oiro  massiço,  estendia  as  azas  ;  mas  es- 
sas azas  cobertas  de  opalas,  de  rubis  e 
de  esmeraldas,  eram  tão  admiravel- 
mente trabalhadas,  que  se  encontrava 
nessa  imitação  até  o  assombreado  de 
cores  mais  delicadas  dessa  pluma- 
gem brilhante.  Finalmente,  das  gar- 
ras de  oiro  dessa  ave  magnifica  se  es- 
capava uma  espécie  de  cortina  de  es- 
tofo verdo  e  prateado,  franjeado  do 
pérolas,  que  caía  em  dobras  compri- 
*  das  e  pesadas  sobre  os  degráos  do 
sofá. 


(I)  Tippoo-Saeb  tinha  adoptado  o  tigre 
por  emblema  do  seu  império,  e  como  espé- 
cie de  armaria  fallante.  O  nome  árabe  Assud, 
que  foi  traduzido  nos  nossos  livros  europeos 
pela  palavra  leão,  significa,  no  Indostão, 
Scheer  ou  tigre,  porque  os  habitantes  do 
Indostão  não  fazem  distineção  entre  o  tigre 
e  o  leão,  porque  este  ultimo  quadrúpede  não 
sxiste  nas  lndias-Orientaes.  A  palavra  Hy- 
der,  que  também  significa  leão,  não  é  in- 
terpretada poios  indios  senão  pela  palavra 
tigre.  Era  o  sobrenome  do  pai  de  Tippoo- 
Saeb,  Hyder-Aly,  fundador  do  império  de 
Mysore,  e  que  morreu  a  9  de  dezembro  de 
17K2  Depois  da  paz  concluída  com  a  Ingla- 
terra, a  devisa  de  Tippoo  era:  Assud  Oolfo 
Ohanlib,  o  leão  de  Deus  é  o   conquistador. 

O   A. 


N'um  dos  ângulos  deste  movei,  e 
quasi  oceulto  por  suas  enormes  almo- 
fadas, via-sc  escondido  uma  creança 
de  perto  de  cinco  annos,  vestido  de 
cassa  branca,  muito  rosado  ©  mui  fres- 
co, com  compridos  cabellos  pretos  e 
grandes  olhos  azues,  cheios  de  malí- 
cia e  de  alegria.  Esta  criança  era  Ab- 
dul,  o  mais  novo  dos  três  filhos  de  Tip- 
poo-Saeb, o  objecto  da  sua  mais  louca 
adoração.  Neste  momento,  Abdul  ria  a 
bom  rir  ao  ver  seu  pai,  de  joelhos,  a 
dar  se  a  um  trabalho  infinito  para  che- 
gar a  um  bello  krik  com  bainna  de  ve- 
ludo encarnado,  que  o  menino  tinha 
atirado  por  travessura  para  debaixo 
de  um  grande  cofre  de  prata  tanxia- 
da.  Ora,  o  sultão,  estendido  sobre  as 
pelles  de  tigre  que  cobriam  o  soalho, 
prestava-se  aos  caprichos  de  seu  filho 
com  uma  incrível  bonhomia  ;  curvava- 
se,  estendia-se,  fazia  vãos  esforços  por 
chegar  ao  krik  ;  e,  quando  elle  pare- 
cia querer  interromper  este  penoso 
exercício,  um  :  Eu  quero-o !  bradado 
com  voz  impaciente  e  altiva  de  Ab- 
dul, bastava  para  reanimar  o  ardor  ex- 
pirante do  bom  sultão. 

Tippoo-Saeb  tinha  então  quarenta  e 
cinco  annos  ;  era  muito  alto,  tinha  o 
pescoço  grosso  e  musculoso,  hombros 
largos,  olhos  negros  e  penetrantes,  tez 
acobreada,  o  nariz  fino  e  curvo  como 
bico  de  águia,  e  os  seus  lábios  delga- 
dos estavam  sempre  pallidos  e  desco- 
rados. Neste  dia  trazia  simplesmente 
um  comprido  vestido  de  seda  cor  de 
laranja,  raiado  de  azul,  que,  apertan- 
do-lhe  muito  o  busto  e  os  braços,  Ih© 
chegava,    alargando-se,    até    aos  pés. 
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Um  chaile  de  cachemira  de  cor  va- 
riada lhe  sustinha  o  vestido  sobre  os 
rins,  e  um  pequeno  turbante  de  cassa 
branca,  sem  outro  ornamento  além  de 
uma  enorme  saphira,  cobria  a  cabeça 
do  sultão,  que  parecia  muito  grande, 
mesmo  pela  sua   estatura  athletiea. 

A  chegada  de  Shaikl,  o  favorito,  não 
interrompeu  a  occupação   de  Tippoo 
Saeb,  que,  depois  de  incríveis  esfor- 
ços,   acabou,    com  gran  ie  prazer    de 
Abdul,  por  tirar  okrik  de  debaixo  do 
cofre,    com  auxilio  de  um  djerik  que 
tirou    de  um    dos  trophéos    d'armas. 
Se  o  favorito  fosre  um  observador,  te- 
rra í  odido   meditar   sobre    este    con- 
traste de  crueza  fria  e  aíTeição  pater 
nal  ;   um  desses  contrastes  tão  singu- 
lares, e  comtudo  tão  communs   entre 
os  homens...  e  entre  os  animaes  ;  te- 
ria  podido  meditar  pensando  que  esse 
déspota,    tão  submisso  aos  caprichos  de 
uma  r.riança,  acabava  de  mandar  ma- 
tar um  servo  antigo  e  fiel,  porque  lhe 
tinha  gabado  a  França. 

Mas  o  favorito  Shaikl  observava  mui- 
to pouco,  a  não  ser  o  rosto  do  amo, 
para  procurar  ler  nelle  a  impressão 
do  momento,  afim  de  subir,  por  assim 
dizer,  á  sua  diapasão,  e  de  combinar 
então  os  effeitos  da  sua  lisonjaria  gros- 
seira e  brutal.  Abdul,  contente  deter 
o  seu  krik,  saltou  do  divan,  abraçou 
seu  pai,  fez  uma  careta  a  Skaikl,  cha- 
mando-lhe  ur»o  feio,  e  desappareceu 
por  uma  das  portas  lateraes.  Tippoo- 
Saeb,  que  se  tinha  estendido  sobre  o 
seu  sofá,  seguiu  seu  filho  com  osolhus 
com  embriaguez  de  amor  e  de  orgu- 
lho,   e  ainda  olhou  por  muito  tempo 


para  a  porta  depois  do  menino  ter 
desapparecido...  Skaikl  olhava  neces- 
sariamente para  o  mesmo  lado,  pro- 
curando modelar  a  expressão  do  seu 
rosto  pela  do  seu  amo. 

—  Feliz  idade  !  diz  emfim  o  sultão, 
depois  de  mui  largo  silencio,  comum 
accento  todo  cheio  de  ternura  e  de 
doçura. 

—  Feliz  idade  !  repetiu  Skaikl,  mas 
mais  feliz  ainda  é  a  idade  em  que  o 
homem  pode  fazer  sentir  o  seu  po- 
der e  a  sua  força  aos  outro*  homens. 
Mais  feliz  •  é  pois  a  idade  de  Yossa 
Alteza. 

—  A  minha  idade  é  talvez  também 
feliz,  Shaikl,  mas  não  mais  feliz,  por- 
que, emfim.  Abdul  quiz  aquelle  krik, 
como  eu  quiz  o  silencio  desse  enfa- 
donho tagarella  de  Mohamed.  Pois 
bem  !  os  nossos  dois  desejos  foram  sa- 
tisfeitos, mas  nem  por  isso  sou  mais 
feliz  do  que  Abdul,   meu  pobre  Shaikl. 

—  Posso  perguntar  a  Vossa  Alteza 
porque  se  dignou  el!a  de  tocar  com  a 
espada  da  sua  justiça  aquelle  infame 
Mohamed  ? 

—  Sempre  os  mesmos  louvores  sobre 
essa  miserável  França,  Shaikl...  sem- 
p,e...  E  depois,  Kibleek  do  mundo  (1)  ! 
Mohamed  professava  uma  ridícula  e 
perigosa  admiração  pelo  que  elles  lá 
chamam  rei  (2).  Figura  tu,  Shaikl, 
que  o  menor  sircar  do  meu  império 
tem  mais  poder  sobre  a  provinc  a  que 


(1)  Exclamação  favorita  do  sultão. 

O  A. 

(2)  Bem  que  fosse  em  93,  Tippoo-Saeb 
ignorava  ainda  o  attentado  de  21  de  janeiro 
e  a  abolição  radical  da  realeza  na  Fruuca. 

O  A. 
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lhe  eu  confio  do  que  o  tal  rei  tom  no 
sou  reino.  Os  seus  súbditos  fazem - 
lhe  representações,  os  seus  súbditos 
querem  ou  não  querem,  os  seus  súb- 
ditos possuem  isto,  dão  ou  recusam 
aqueloutro.  O  rei  ê  submettido  ás  leis 
como  o  ultimo  dos  parias.  Emíim, 
Shaikl,  para  que  mo  serviria  ser  rei 
de  França  se  eu  não  podesse  fazer- 
te  estrangular  amanhã,  se  tal  fosse  o 
meu  desejo  Kibleeb  do  mundo  !  é  um 
miserável  paiz,  um  paiz  de  lama  a 
tal  França,   não  é  assim,  Shaikl  ? 

—  Mas  se  Vossa  Alteza  não  podia 
mandar-me  estrangular  nesse  paiz,  a 
um  signal  de  Vossa  Alteza  eu  o  fazia 
a  mim  mesmo  a  seus  pés,  diz  o  gros- 
seiro cortesão. 

—  Pensaremos  nisso,  Shaikl,  tornou 
alegremente  Tippoo,  pensaremos  nisso, 
meu  bravo  cipayo,  porque  gosto  de 
ti  desde  que  te  vi  tão  valentemente 
combater  um  dos  meus  tigres  de  cassa 
Mas,  dize  cá,  se  nós  fossemos  ver  as 
nossas  águias? 

—  Vossa  Alteza  digna-se  talvez  es- 
quecer que  é]chegada  a  hora  em  que 
ella  quer  ver  prostrar  a  seus  joelhos 
esses  dois  Francos,  dos  quaes  um  é 
enviado  do  sircar  da  ilha  Mauritius, 
e  o  outro,  deputado  para  comvosco 
pelo  que  eltes  chamam  o* jabobinos ; 
essa  reunião  de  Francos  que  deixastes 
estabelecer  em  Seringapatnam. 

—  E'  verdade,  Shailk,  que  já  me 
esquecia  ;  e  comtudo  espero  com  gran- 
de impaciência  a  resposta  do  sircar 
dessa  ilha,  porque  lhe  pedi  alguns 
officiaes  europeos.  Mas  esses  dois  fran- 


cezes    vem  juntos  e  com  um  séquito 
numeroso  (1)  ? 

—  A  vontade  de  Vossa  Alteza  se  di- 
gnará decidir  o  que  quizea. 

—  Pois  bem  !  diz  o  sultão  depois 
de  um  momento  de  reflexão,  recebe- 
rei esses  dois  Francos  como  receito 
sempre,  quero  dizer  separadamente, 
e  tu  não  deixarás  entrar  o  seu  acom- 
panhamento no  palácio  ;  temo  os  trai- 
dores, Shaikl.  Assim,  intendes-me, 
que  sejam  separados  logo  que  tiverem 
passado  do  liminar  da  poria... 

Depois  o  desconfiado  lyranno  aceres- 
centou  :  —  Apalpal-os-hão  antes  de  os 
deixar  aproximar  de  mim,  Shaikl,  . 
além  disso,  tu  ficarás  aqui,  e  preve- 
nirás Craeb  de  que  esteja  prompto  ao 
primeiro  signal  com  os  seus  dois  com- 
panheiros de  turbante  vermelho.  Agora, 
manda-me  trazer  o  meu  houka,  Shaikl, 
vai  dar  as  ordens  relativas  a  esses  dois 
homens,  e  sobre  tudo  não  esqueças 
cousa  alguma,  acerescentou  o  sultão 
com  uma  expressão  singular. 

Quando  o  favorito  saiu,  Tippoo- 
Saeb  levantou-se  e  foi  buscar  a  ura 
dos  tropheos  do  armas  uma  rica  pis- 
tola turca,  com  coronha  de  oiro  co- 
berta de  pedrarias  ;  visitou  os  fexps, 
e  coltocou-a  sobre  uma  das  alm  fa- 
das ;  poz  também  ao  lado  um  krik 
comprido,  largo,  bem  agudo  e  enve- 
nenado, depois  estendeu-se  negligpn- 
temente  sobre  o  s>ofá.  Dois  negros 
trouxeram  o  houka  e    o  seu  fornilho 

(3)  Evitaremos  ao  leitor  a  ernphase  e  a  ror 
oriental  nos  discursos  do  sultão,  que  lembra- 
vam talvez  algum  tanto  a  prudência  do  leão 
•  a  força  da  serpente  dei  signor  Giordani. 
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de  oiro.  Tippo-Saeb  pegou  no  tubo  de 
âmbar  e  poz-se  a  fumar.  Os  negros 
retiraram-se,  e  Shaikl  entrou  logo  se- 
guido do  desaventurado  doctor. 

LVI1I. 


RECEPÇÃO. 

J'ai  du  bon  tabac  dans  ma  tabatière. 
Cantiga  popular. 

II  ne  s'agit  que  de  s'entendre. 
Provérbio  popular, 

Separando  assim  os  dois  amigos ;  a 
desconfiança  de  Tippoo-Saeb  desar- 
ranjava cruelmente  os  planos  do  po- 
bre Gedeão,  que  contava  beber  na  pre- 
sença de  João  Thomaz  um  socego  e 
firmeza  mais  que  nunca  necessárias 
na  presença  do  sultão.  E  isto  porque 
no  momento  em  que  o  cidadão  Gedeão 
acabava  de  deixar  o  seu  amigo  em 
um  dos  pateoi  exteriores  do  palácio 
tinha  perfeitamente  distinguido  a  for- 
ma de  um  cadáver,  collocado  sobre 
uma  espécie  de  padiola  que  dois  pa- 
rias levavam  baloiçando-a  com  a  sua 
indolência  habitual  (era  o  corpo  do 
mal  aventurado  Mohamed)  ;  e  este  fa- 
cto estava  tanto  mais  presente  á  ima- 
ginação do  doctor,  por  isso  que  um 
dos  parias  lhe  mostrara  o  cadáver  com 
um  volver  de  olhos  significativo,  sem 
lhe  dizer  senão  estas  palavras :  Um 
traidor  ! 

Ora,  bem  que  o  honrado  presiden- 
te do  club  não  tivesse  outra  sevicia  de 
que  se  reprochar  senão  a  esperança 
enraigada  de  se  ver  brindado  com  uma 
real  caixa  de   rapé  por  Tippoo-Saeb, 


sabia  que  o  sultão   era  tão  desconfia- 
do e  tão  habituado  a  socegar  as  suas 
desconfianças   pela  morte  daquelle  de 
quem  concebia  suspeitas,  que  a  lem- 
brança da  maldicta  padiola  o  incom- 
modava  muito,  e  lucrava  com   vanta- 
gem contra  a  esperança  da  tal  caixa, 
chegando    até  mesmo   algumas  vezes 
a  distrail-a.  Por  isso,  quando  esse  lú- 
gubre incidente  veio  juntar-se  á  ne- 
cessidade  de  se  apresentar  sozinho  a 
Tippoo-Saeb,    o  doctor  maldisse  cem 
vezes  a  louca  vaidade  que  o  levara  a 
tão  cruel   embaraço.    Por  isso    como 
dissemos,  quando  elle  recebeu  Gedeão,  o 
sultão,    deitado  sobre  um  divan,   fu- 
mava o   seu  houka,  tendo  Shaikl  aco- 
corado a  seus  pés.  A  physionomia  do 
soberano   de  Mysore  mostrava  o  des- 
socego  sonso  que  o  characterisava,  e 
logo  desde  a  entrada  pregou  sobre  o 
presidente  do    club  um  olhar  claro  e 
fixo  de  uma  tenacidade   extraordiná- 
ria ;   porque    os  historiadores  concor- 
dam em  dizer  que  na  sua  idade  Tip- 
poo-Saeb  tinha  conservado  essa  facul- 
dade, só  particular  ás  crianças,  de  olhar 
sem  fixar  as  pálpebras  por  instantes. 
Quanto    ao  favorito,    parecia  occu- 
par-se    exclusivamente    do  houka  do 
seu  amo,  sem  erguer  os  olhos  sobre 
o  Franco,  e  todavia  elle  os  tinha  in- 
cessantemente pregados  sobre  o  des- 
graçado doctor  com  a  attenção  surda 
e  continua    do  gato  que    espia  a  sua 
victima.   Ao    ver   o  rosto   de  Tippoo- 
Saeb,  bronzeado,    plácido  e  frio,  que 
pregava   n'elle  teimosamente   os  seus 
olhes  grandes,  redondos  e  immoveis, 
o  doctor  sentiu  pegar-se-lhe  a  língua 
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ao  céo  da  oocca,  o  fez,  para  dar  tem- 
po de  se  socegar,  cinco  ou  sois  sa- 
Icns  dos  mais  humildes  o  prolonga- 
dos, sem  vistas  na  caixa,  ousamos  af- 
íirmal-o. 

O  sultão,  impacientado  com  estas 
reverencias,  o  fatigado  de  ver  unica- 
mente o  craneo  calvo  do  cidadão,  que 
parecia  levantar-se  e  abaixar-se  por 
um  mecanismo  de  baloiço,  perguntou- 
lhe  arrebatadamente  :  —  Que  nos  que- 
res tu  ? 

Ao  ouvir  esta  pergunta,  feita  com 
dureza,  com  uma  voz  aguda  e  gutural, 
o  doctor  teve  por  assim  dizer  a  coragem 
do  medo  ;  e  vendo  também  que  o  seu 
silencio  irritava  o  sultão,  fez  um  der- 
radeiro e  profundo  salcm,  depois  sem- 
pre humildemente  inclinado,  pronun- 
ciou em  bem  bom  indio  o  discurso 
seguinte,  cuja  impressão  altiva  e  fe- 
roz contrastava  agradavelmente  com 
o  modo  mais  que  submisso  de  cida- 
dão presidente  : 

«  Liberdade,  igualdade  ou  morto  ! 
ódio  eterno  e  mortal  aos  reis,  aos 
tyrannos,  aos  déspotas,  aos  padres  e 
aos  aristocratas,  que  estão  revoltados 
contra  os  soberanos  da  terra  que  é  o 
género  humano,  e  contra  o  legistador 
do  universo,  que  é  a  natureza  !  » 

—  Que  queres  ?  repetiu  de  novo  o 
sultão,  que,  apesar  de  algumas  lettras, 
nada  comprehendia  de  tão  bellas  cou- 
sas. Mas  o  cidadão  presidente,  arras- 
tado pela  audácia  republicana  que  bri- 
lhava neste  discurso,  encantado  pela 
esperança  da  caixa  do  rapé,  não  se 
intimidou,  e  tirou  da  algibeira  um  pa- 
pel pardo  em  que  estava  aceiadamen- 


te  embrulhado  um  bonné  vermelho  no- 
vo com  o  seu  luro.  Então  dando  dois 
passos  em  frente  e  apresentando  o  em- 
blema republicano  a  Tippoo-Sacb,  Ge- 
deão   continuou   com  altiveza  : 

«  Sultão  Tippoo,  o  Victorioso,  a  as- 
sembléa  dosfrancezes  patriotas  reuni- 
dos na  capital  do  teu  império  com  o 
fim  republicano  de  anniquilar  os  iv- 
rannos  e  os  déspotas,  me  envia  á  tua 
presença,  em  nomo  da  liberdade,  da 
egualdade  ou  da  morte,  para  te  pedir 
que  aceites  esto  bonné  vermelho»  es- 
te emblema  sagrado,  esta  insígnia  na- 
cional, e  te  supplica  que  uzes  d'elle, 
recebendo-o  com  o  titulo  de  cidadão 
como  penhor  de  fraternidade  e  egual- 
dade profundamente  respeitosa  com 
que  temos  a  honra  de  ser,  da  tua 
Alteza,  devotíssimos,  fidelíssimos,  obe- 
dientíssimos servos,  os  amigos  da  li- 
berdade,  e  egualdade   ou   morto  » 

Depois  do  que  o  cidadão  presiden- 
te, farejando  já  a  sua  caixa,  se  ache- 
gou dos  degráos  do  sofá  c  oifereceu 
respeitosamente  o  bonne  a  Sua  Alte- 
za. Porem  S.  A.  com  o  bico  da  sua 
chinella  real,  repelliu  o  emblema  re- 
publicano dizendo  a  Gedeão  :  — Que 
entendes  tu   por  déspotas,    cão  ? 

Então,  insensível  ás  injurias,  estói- 
co como  um  romano,  e  arrebatado 
pela  sua  erudição  patriótica,  Gedeão 
poz-se  a  fazer,  quasi  machinalmente  e 
a  seu  pezar,  a  definição  que  lhe  pe- 
diam. 

—  Intendo  por  déspota,  respondeu 
Gedeão,  com  uma  voz  aguda  e  pe- 
netrante, entendo  por  déspota  um  ti- 
gre sequioso  de  sangue,  que  se  desal- 
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lera  nas  lagrimas  dos  seus  vassallos, 
que  lhes  come  a  eaine  e  bebe  o  suor 
••om  delicias ;  11'uma  palavra,,  um  mons 
tro  desenfreado  que  ousa  manchar 
com  nome  de  vassallos  homens  nas- 
ci  dos  livres,  homens  independentes  que 
não-  devem  contas  das  suas  acções  se- 
não- ao  género  humano,  de  quem  são 
irmãos,  e  á  natureza  do  quem  são  íi- 
hos. 

—  Mas,  diz  o  sultão,  queemfimera 
bom  homem  e  gostava  de  rir  como 
qualquer  outro,  mas  que  queres  tu  fa- 
zer aos  déspotas,  tu  e  os  da  tua  socie- 
dade? 

—  Em  nome  da  egualdado   e  da  li- 
berdade, morram   os  déspotas  !  excla- 
mou freneticamente    Gedeão   arrastra 
do-  pelo  poder  da  sua  lógica  republi- 
cana. 

—  Então  vens  tu  pedir-me  a  minha 
própria  morte,  porque,  Kibleeh  do  mun- 
do !  eu  sou  um  verdadeiro  déspota, 
déspota  como  foi  meu  pai,  o  glorio- 
so Hyder-Aly  ;  despula  como  hadeser 
(o  Prnpheta  o  queira  !),  como  o  hade 
ser  meu  filho,   o  engraçado  Abdu  . 

O  doutor  estava  aterrado  do  seu  de- 
sacerto, a  caixa  de  novo  lhe  desap- 
pareeia  do  pensamento,  e  foi  na  pa- 
diola que  elle  pensou  outra  vez.  Fez 
cointudo  um  esforço  desesperado  e  dis- 
se resolutamente  :  —  A  prova  de  que 
Vossa  Alteza  não  é  um  déspota,  óque 
os  seus  vassallos  lhe  deram  o  glorio- 
so nome  de  Khoodaband  (1),  e  que 
venho  em  nome  dos  amigos  da  liber- 


[\)    Koodananrt,  littpralme-te,   dado  por 
Deus.  Tippoo-Saeb  tomou  este  titulo  em  1792. 

O.  A. 


dade  depor    aos  seus  pés    o  titulo  de 
cidadão. 

E  Gedeão,  respirando  apenas,  suan*. 
do  a  bom  suar,  pensava  sempre  na 
padiola. 

—  E  que  quer  dizer  esta  palavra, 
cidadão?  diz  Tippoo. 

—  Cidadão,  quer  dizer  pa'riota,  ma- 
gnânimo sultão,  tornou  Gedeão  um 
pouco  mais  íranquil Usado. 

—  E  patriota...  que  ó  isso  de  pa- 
triota ? 

—  Um  patriota,  sublime  sultão,  diz 
Gedeão  d'esta  vez,  força  é  confes*al-o, 
com  vistas  na  caixa,  um  patriota  é  o 
amigo  da  natureza  ;  é  mais  do  que 
os  reis  ;  traz  um  bonné  vermelho  e 
anda  sem  calções  ;  quer  a  felicidade  e 
liberdade  de  todo  o  mundo,  e  des- 
troe  em  fim  o  tyranno,  o  padre  e  o 
aristocrata,  por  toda  a  parte  aonde  el- 
le  o  pode  encont  ar, 

—  E  o  que  é  um  tyranno  ?  pergun- 
tou Tippoo,  que  estava  n'um  dia  de 
singular  mansidão. 

—  Um  tyranno  ;  magnânimo  sultão, 
tornou  Gedeão  deixando-se  d'esta  vez 
ir  atraz  da  esperança...  da  caixa,  um 
tyranno  é  sempre  um  rei,  da  mesma 
forma  que  um  rej  é  sempre  um  ty- 
ranno. Reconhece-se  facilmente  o  ly- 
ranno  pelo  sestro  que  elle  tem  de 
tyrannisar  os  seus  vassallos,  o  que 
o  monstro  chama  o  seu  bel-praz  r. 
Sim,  magnânimo  sultão,  o  bel-pra- 
zer  é  a  palavra  consagrada  pelos  ty- 
rannos  \  ara  opprimir  e  occultar,  de- 
baixo de  uma  apparencia  de  bonbomia 
o  espantoso  machiavelismo  do  seu  go- 
verno.   Por  isso  nós  outros  Europeos 
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civilisados,  tomos  derribado  para  sem- 
pre o  reinado  dos  lyrannos,  prendeu 
do-o  ao  pelourinho  da  vergonha  da  his- 
toria, debaixo  do  nome  de  Regimcn- 
do  Bel-Prazer  !  exclamou  em  fim  o  ci- 
dadão presidente  com  tão  enérgica  elo- 
quência como  virtuosa  convicção. 

—  Mas  cnlão,  Kíbteeh  d<>  mundo  ! 
então  sou  eu  um  Ivranno?  disse  al- 
fim  o  snllão  rebentando  do  seio,  por- 
qup,  pergunta  alii  a  Shaikl  se  no  mes- 
mo instante,  com  um  signa! ,  com  uma 
palavra,  não  posso  fazer  o  que  me 
der  na  cabeça,  tudo  o  que  me  der  pra- 
zer, segundo  o  meu  b< -I -prazer  ! 

Vendo  o  sultão  tão  prasenteiro,  o 
cidadão  disse  á  parte  paras?:  —Cer- 
tamente 11'mn  tal  momento  deve  lhe 
passar  pela  ides  de  me  dar  uma  cai- 
xa de  rapé.  Por  isso  Credeão,  sorrindo, 
abrindo  o  seu  rosto  grande  e  estúpido, 
pregando  em  Tippoo-Saeb  olhos  car- 
quilhados  pela  esperança  e  estupidez, 
lhe  respondeu  :  —  Sem  duvida  algu- 
ma, Vossa  Alteza  pode  fazer  nio  só  o 
que  lhe  der  prazer,  como  o  que  cau- 
saria prazer  aos  outros  ;  porque,  se- 
gundo o  preceito  sagrado  da  santa  re- 
ligião do  propheta  :  «  Fazei  presentes 
uns  aos  outros,  »  tem-se  visto  algu- 
mas vezes  a  munificência  dos  sobera- 
nos manifestar-se  para  com  o  orador 
indigno  por  uma  caixa  de  rapé,  e 
vossa . . . 

Porém  o  sultão  interrompeu  o  doc- 
tor  por  um  :  Kibleeh  do  mundo  !  dos 
mais  energiios,  depois  do  que  aceres- 
centou  :  —  E  se  o  meu  prazer  fosse 
mandar-te  estrangular  de  uma  vez,  is- 
so também  te  faria  prazer  a  ti  ? 


—  Sublime  Klioodabnud,  magnânime. 
sultão,  murmurou  Gedeâo  anniquiíado, 
e  prostrando-se    cos   pés    de    Tippoo 
dèclaró-vos  incapaz  de  uma  tal  mons- 
truosidade. 

E  o  cidadão  já  se  via  sobre  a  pa- 
diola. 

—  Como  !  virás  tu  impunemente, 
miserável  louco  !  tornou  o  sultão  com 
dignida  !e,  offerecer-me  o  titulo, <í«p- 
dadão,  de  matador  de  lyrannos,  e  dés- 
potas, a  mini  que  sou  lyranno  déspo- 
ta !  virás  tu  abusar  do  nome  da  Fran- 
ça, que  eu  reverenceio,  para  nos  fa- 
zer perder  um  tempo  precioso  que 
devemos  aos  cuidados  do  nosso  impé- 
rio !  Depois,  voltando  se  paia  Shaikl, 
Tippoo  ajuntou  :  manda  açoitar  este 
cão,  que  veiii  brincar  comnosco*  de- 
pois do  que  lhe  será  rapado  um  Ia-lo 
da  cabeça  e  fal-o-hão  dar  cinco  vol- 
tas em  roda  da  cidade,  vestido  rfé 
amarcllo  c  montado  n'um  porco  com 
a  cara  para  traz,  depois  dó  que  pa- 
gará uma  multa  dê  quinhentas  rtipias 
em  proveito   dos  brahmas, 

Disse. 

E  Gedeão,  aturdido,  crendo  sob  a 
influencia  de  um  horrível  pesadelo, 
passou  cias  mãos  de  Shaikl  ás  de  Craeb, 
das  de  Craeb  ás  dos  outros  clpay  s, 
de  sorte  que  de  mão  em  mão  chegou 
á  porta  do  palácio,  aonde  foi  entregue 
aos  parias,  que  executavam  á  letra  a 
sentença  pronunciada  pelo  sultão. 

—  Este  louco  nem  por  isso  é  mui 
divertido,  Shaikl,  disse  o  sultão  ;  rea- 
nima alguma  cousa  o  houka,  e  intro- 
duz esse  enviado  de  França. 

E  João  Thomaz  foi  introduzido  por 
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uma   outra  porta.  João  Thomaz  sem- 
pre intrépido,    de   cabeça    levantada, 
cumprimentou    militarmente   Tippoo- 
Saeb,    entregou-lhe   os   despachos  do 
governador  da  ilha   de  França  :  e  em 
qnanlo   que  o  sultão  os  lia  examinan- 
do o  enviado  furtivamente,  João  Tho- 
maz olhou  em  torno  a  si  com  um  de- 
sembaraço respeitoso.  O   seu   aspecto 
agradou  logo  á  primeira  vista  ao  sul- 
tão ;  mas  a  fisionomia  de  Tippoo  ficou 
impenetrável,  e  depois  de  ter  lido  as 
cartas  disse  somente  a  Thomaz  :  —  O 
sicar  da  ilha  de  Mauritius  (1)  te  en- 
via á  minha  presença  sem  duvida  em 
nome  do  rei  de  França.  Eu  gosto  do 
rei  de  França,    elle  acolheu    bem   os 
meus  embaixadores,  no  anuo  Herazut 
*  1234  do  nascimento  de  Mahomet  i  e  em 
quanto  o  sol,   a  lua  e  a  santareligião 
durarem,    o  rei  de  França  pode   con- 
tar com  a   amisade  do  filho  de  ílyder- 
Aly.  (2) 

—  O  rei  de  França  morreu,  diz  Tho- 
maz gravemente. 

—  Mas,  pela  graça  do  Todo-Mise- 
ricordioso,  o  rei  de  França,  nunca 
morre...  sempre  ha  um  rei  na  Fran- 
ça respondeu  o    sultão. 

—  Hoje  já  não  ha  rei  na  França, 
disse  Thomaz. 

—  Não  ha  rei...  na  França!  excla- 
mou o  sultão  ;  e  em  nome  de  que  so- 
berano vens  tu  á  minha  presença  ? 

—  Em  nome  do  soberano  que  subs- 
titue  o  rei  na  França...  em  nome... 
em  nome...   do  Povo,  diz  Thomaz  em 


^\)    O   governador   da  ilha  de  França. 
(-2)     Recordemo-nos  que  estamos  em  93,  e 
ue  o  sultão   ignora  o  attentado    de  21   de 
O  A, 


que 
janeiro 


francez,  depois  de  ter  hesitado.  Por- 
que, ainda  que  fallasse  muito  bem  a 
lingua  india,  não  conhecia  n'esse  dia- 
lecto, termo  que  significasse  litteral- 
mente  o  povo,  compondo-se  além  dis- 
so a  nação  india  do  elementos  e  clas- 
ses tão  distinctas  e  heterogéneas,  que 
não  existia  talvez  expressão  capaz  de 
exprimir  a  idéa  desse  poder  politico, 
collectivo,  que  a  palavra  Povo  então 
representava  na  França. 

De  sorte  que  Tippoo  tomou  essa  pa- 
lavra, povo,  por  um  nome  de  homem 
pelo  nome  patronymico  do  soberano 
que  substituía  o  rei  de  França. 

—  Sim,  é  o  povo  soberano  que  me 
envia  á  tua  presença,  victorioso  sultão, 
repetiu  pois  João  Thomaz. 

O  Sultão.  —  E  o  que  fez  o  povo  do 
rei  de  França  ? 

Thomaz.  —  O  povo  ordenou  ao  rei 
de  França  que  fosse  prestar  contas  da 
sua  conducta  perante  um  tribunal  com- 
posto de  juizes  escolhidos  por  elle,  po- 
vo; depois  o  povo  disse  a  esses  juizes 
que  condemnassem  o  rei  de  França  á 
morte.  Os  juizes  escutaram  a  grande 
voz  do  povo,  e  o  rei  de  França  foi 
entregue  á  morte,  e  agora  o  povo  ó  o 
único  soberano. 

O  Sultão.  —  E  a  rainha  de  França 
que  se  havia  dignado  acceitar  um  co- 
fre bordado  de  pedrarias  por  minha 
mãi...  a  rainha,  essa  joven,  bella  e 
doce  creatura?... 

Thomaz.  —  O  machado  do  algoz  é 
cego,  fere  quem  faz  mal  ao  povo. 

O  Sultão  (aterrado).  -  Também  a 
rainha...  morta  a  rainha...  uma  mu- 
lher !  a  rainha  !  Kibleeh  do    mundo  1 
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Em  Mysore  ;  Franco  !  o  alfange  do  al- 
goz perde  o  fio  sobre  o  pescoço  de  uma 
mulher...  E  com  que  direito  u»urpou 
o  povo  o  throno  de  seu  rei,  e  matou  o 
seu  rei  e  a  sua  rainha? 

Thomaz.  —  Porque  pareceu  ao  povo 
que  os  crimes  do  rei  o  da  rainha  ti- 
nham excedido  toda  a  medida,  e  por- 
que o  povo  eslava  cançado  do  jugo  : 

O  Sultão.  —  E  esse  povo  é  de  ori- 
gem obscura?... 

Thomaz.  —  Aos  olhos  do  rei,  o  povo 
era  nascido  para  ser  escravo  ;  aos  olhos 
da  natureza,  o  povo  era  igual  ao  rei. 
Hoj  •,  o  povo  está  acima  do  rei,  por- 
que o  entregou  á  morte. 

O  Sultão  (a  Shailkl). —  Assim  mes- 
mo, gosto  bem  desse  povo,  Shailkl... 
e  bem  que  assaz  feroz  recorda-me  o 
meu  pai  glorioso,  Hyder  Aly,  que  não 
era  senão  simples  official  do  rajah  de 
Mysoie,  quando  o  esbulhou  do  seu  rei- 
no de  Mysore,  como  hoje  o  povo  ex- 
propria o  rei  de  França  de  seu  reino 
de  França.  (A Thomaz).  Vamos,  vamos 
o  teu  novo  soberano  é  um  usurpador 
como  o  meu  glorioso  pai...  sinío-me 
disposto  a  amar  o  teu  povo,  porque 
elle  usurpou  como  o  meu  pai. 

Thomaz.  —  O  povo  não  usurpou  o 
throno,  readquiriu  o  que  lhe  pertencia 
segundo  o  voto  da  natureza,  que  o  fez 
livre,  grande  sultão. 

O  Sultão  (sorrindo).  Sim,  sim,  é 
também  o  que  o  meu  glorioso  pai  di- 
zia ao  rajah  de  Mysore  :  a  prova  de 
que  tenho  liberdade  de  me  apoderar 
do  teu  throno,  é  que  o  faço.  Mas  em- 
íim,  Kibleeh  do  mundo  !  o  teu  novo 
soberano  fez  bem.  O  antigo  rei  de  Fran- 


ça era  do  um  perigoso  exemplo  para 
os  outros  reis  ou  imperadores  ;  porque, 
dizia  Mohamed,  esto  rei  fraco  escutava 
os  seus  súbditos,  que,  pelos  sanctos 
verseios  do  Alcorão  l  lhe  faziam  obser- 
vações c  além  disso  os  seus  grandes 
tinham  nelle  muita  influencia,  dizia 
também  Mohamed.  E  o  teu  novo  so- 
berano soffre  também  a  influencia  dos 
grandes  do  seu  reino?... 

Thomaz.  —  Aonde  o  povo  reina,  não 
ha  grandes,  nem  classes  ;  alem  do  po- 
vo, nada,  porque  o  povo  ó  tudo. 

O  Sultão.  —  Um  dos  teus  antigos  reis 
assim  o  disse  antes  do  teu  povo  ;  disse: 
«O  estado,  sou  eu...»  Foi  um  homem 
do  occidente  que  me  traduziu  esta  sa- 
bia máxima,  de  que  eu  gosto...  porque 
ó  dizer  que  se  não  pode  fazer  mal  ao 
seu  império  sem  se  ferir  a  si  próprio; 
mas  é  dizer  também  que  é  elle  o  úni- 
co juiz  da  marcha  que  convém  dar  ao 
seu  império. 

Thomaz.  —  E  é  justo,  porque  o  po- 
vo só  a  si  deve  conta  do  seu  governo; 
todo  o  poder  reside  nelle,  provem  del- 
le  e  volta  para  elle. 

O  Sultão.  —  Pelo  divino  paraizo  pro- 
meltido  aos  crentes!  vamos,  vejo  com 
prazer  e  orgulho  que  o  teu  povo  go- 
verna a  França  como  eu,  o  sultão  Tip- 
poo-Saeb,  governo  o  meu  império  de 
Mysore.  Tu  chamarás  pois  ao  povo 
soberano  meu  irmão  de  França,  por- 
que é  digno  desse  titulo...  Mas,  dize- 
me,  a  vontade  do  teu  povo  é  também 
toda  poderosa,  absoluta,  irrevogável, 
sem  appellação,  sem  censura  nem  re- 
curso, assim  como  a  minha...  assim 
como  é  a  vontade  do  sultão  de  Mvsore  ? 

24    k 
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Thomaz. —  A  vontade  do  povo  é 
tudo,  a  vontade  do  povo  éuma  e  í ri— 
divisível  ;  quando  o  povo  falia,  a  na- 
ção ealia-se  ,  quando  o  povo  quer,  a 
nação  executa.  Havia  em  França  uma 
cid- de  chamada  Marselha,  que  recusou 
obedecer  aos  delegados  do  povo.  O 
povo  enviou  os  seus  representantes 
para  arrasar  esta  cidade  impia,  dizi- 
mar os  seus  habitantes,  e  deu  ordem 
de  que  as  suas  ruinas  se  ficassem  cha- 
mando :  «Cidade  sem  nome,»  que- 
rendo destruir  até  a  lembrança  dessa 
cidade  rebelde  ! 

O  Sultão.  —  O  povo  fez  isso  !  E  a 
nação  ? 

Thomaz.  —  A  nação  treme  a  um 
olhar  do  povo. 

O  Sultão.  —  Pelo  Todo-Misericor- 
dioso  I  E  eu  que  pensava  algumas  ve- 
zes, nas  minhas  horas  negras,  no  sa- 
que de  Negapatnam,  que  ainda  se 
chama  Negapatnam!...  Foram- se  os 
meus  remorsos.,.  Kibleeh  do  mundo  !... 
vejo  que  o  teu  soberano  sabe  usar  do 
ferro  e  do  fogo,  e  que  não  tem  medo 
de  se  cortar  no  fio  do  alfange  !  Quero 
pois  escrever  a  meu  irmão  o  sobera- 
no de  França  um  íirraan  pela  minha 
mão  imperial  e  seliado  com  j)  sello 
do  meu  glorioso  pai,  para  o  felicitar 
em  nome  da  tyrannia,  de  ter  destruí- 
do esse  rei  fraco  e  limido  que  esse 
insolente  Mohamed  ousava  gabar  na 
minha  corte...  Kibleeh  do  mundo  ! 
ousar  comparar  o  alce  limido  ao  tigre 
real  I  Gosto  do  teu  povo,  Franco, 
porque  o  chacal  ruge  como  o  tigre... 
Mas,  dize-me,  e  os  grandes,  os  se- 
nhores que  formavam  o  cortejo,  a  corte 


do  antigo  rei...  curvaram  os  joelhos 
perante  o  novo  soberano? 

Tlunnaz.  —  Não,  os  grandes  não 
quizeram  curvar  os  joelhos  diante  do 
povo  soberano...  Então  o  povo  fallou, 
e  as  cabeças  dos  grandes  cairam  á  sua 
voz,  e  as  riquezas  dos  grandes  se  tor- 
naram domínio  seu. 

O  Sultão  (estupefacto  de  admiração). 
—  Peio  milagroso  nascimento  de  Ma- 
homet  1  meu  irmão  o  povo  sabe  go- 
vernar melhor  do  que  eu  sultão  da 
Ásia  !  Porque,  para  mim,  o  sangue 
fica  .  sangue  ;  e  para  elle,  o  sangue 
torna-se  oiro,  Kibleeh  do  mundo  !  o 
meu  irmão  tem  rasão,  e  eu...  que 
pensava,  Shaikl,  que  mais  valia  tirar 
a  vida  do  que  os  thesouros,  porque 
assim  os  herdeiros  do  morto  se  nos 
affeiçoavam  em  reconhecimento...  da 
herança!  Vejo  que  tale  mais  ser  o 
próprio  herdeiro  do  morto  como  o 
meu  irmão  o  soberano  de  França... 
Ordenarás  pois  ao  sircar  Effy'hs  que 
faça  entrar  nos  meus  cofres  as  rique- 
zas de  Mohamed...  Mas,  dize-me,  Fran- 
co... que  fez  o  povo  dos  filhos  dos 
grandes?... 

Thomaz.  —  Já  t'o  disse,  quando  o 
povo  põe  o  seu  pé  largo  sobre  um 
ninho  de  vésperas...  esmaga  toda  a 
ninhada  :    nada  escapa. 

O  sultão  (pensativo).  —  Também  as 
muiheres  !  também  os  velhos  !  tam- 
l>em  as  crianças!...  as  crianças!... 
O'  meu  rico  Abdul!...  meu  pobre  fi- 
lho !  (A  Thomaz  com  certo  horror)  ; 
Sabes  que  o  teu  amo  faz  correr  bas- 
tante sangue,  sem  contar  com  o  san- 
gue real ;    e  que,    durante  os  nume- 
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rosos  annos  do  reinado  de  meu  pai 
o  do  meu,  o  sabro  ou  o  punhal  do 
algoz  não  se  lêem  tingido  duzentas 
vezes?  E  Kihleeh  do  mundo  !  são  fa- 
mílias inteiras,  cidades  inteiras  que  o 
leu  soberano  sacrifica  ao  seu  império 
do  um  dia,  sem  contar  o  sangue  real; 
outra  vez  t'o  diço,  é  sangue  demais! 

Tliomaz.  —  O  sangue  real  é  a  pur- 
pura do  diadema  soberano  que  cinge 
a  fronte  do  povo  ;  o  sangue  dos  se- 
nhores é  a  purpura  do  seu  comprido 
manto. 

O  Saltão  (ii  parte).  —  O  meu  irmão 
povo  soberano  de  França  é  o  Eblis  (1) 
em  pessoa,  e  não  acharia  no  meu  im- 
pério um  escravo  tão  dedicado  e  tão 
sanguinário  como  o  seu  enviado.  (Alto 
a  ThomazJ  :  Mas  os  derviches  da  tua 
religião,  os  padres  do  teu  culto,  in- 
vocaram o  seu  deus  pelo  novo  sobe- 
rano ? 

Tliomaz,  —  O  povo  não  reconhece  a 
existência  de  Deus. 

O  Sultão.  —  Tu  não  me  intendes. 
Aqui  gs  padres  revestem  as  minhas 
leis  de  uma  saneção  divina  ;  porque 
eu  não  sou  sonão  o  servo  do  Pro- 
pheta.  Os  teus  padres  sanecionaram 
a  soberania,   a  usurpação  desse  povo  ? 

Tliomaz.  —  Eu  l'o  repito,  viclorioso 
sultão,  o  povo  não  reconhece  nenhum 
poder,  nem  humano,  nem  divino,  aci- 
ma do  seu. 

0  Sultão  (com terror).-—  Nenhum?., 
nem  mesmo  o  de  Deus?  (A'  parte). 
E'  preciso  que  esse  povo  seja  bem 
forte  ou  bem  estúpido.    (A  Thomaz). 

1  Eblis,  o  diabo,  ou  espirito  fatal. 


E  tu,  Franco,  és  dedicado  a  esso  povo, 
amas  o  teu  soberano? 

Thomaz.  —  Sou  dedicado  ao  povo 
de  vida  ou  do  morte,  em  corpo  e  al- 
ma,  sangue   e   coração. 

O  Sultão.—  Mas  dedicado  em  todas 
as  oireu instancias  ? 

Thomaz.  —  Em  todas, 

O  Sultão. —  Seja  o  que  for  que  te  or- 
dene ? 

Thomaz.  (Affirmativamcnte)  —  Seja 
o   que  for. 

O  Sultão  (estupefacto).— Para  con- 
servar o  seu  favor  tu  farias  tudo  o  que 
é  possível  a  um  homem  fazer? 

Thomaz  (aflirmati vãmente).  —Tudo. 

O  Sulião.  —  Se  o  Povo  te  dissesse: 
Malta... 

Tliomaz  (aflirmati vãmente).  —  Ma- 
taria... 

O  Sultão.  —  Se  o  povo  te  dissesse 
que  lhe  sacrificasses  o  teu  amigo... 
que  o   matasses... 

Thomaz.  —  O  inimigo  do  Povo  não 
podia  ser  meu  amigo...  matal-o-hia. 

O  Sultão  (cada  vez  mais  admirado). 
—  E  a  tua  mãi  ;  sacrificarias  tua  mãi  a 
esse  Povo  ? 

Thomaz  (gravemente).  —  Já  não  te- 
nho mãi...  não  me  falíeis  em  minha 
mãi. 

O  Sultão.  —  E  se  tivesses  um  filho, 
sacrificar-lh'0-hias  ? 

Thomaz.  —  Bruto  fel-o,  eu  também 
o  faria. 

O  Su Hão  (não  pôde  vencer  um  mo- 
vimento de  horror  e  disse  á  parte) :  — 
Mataria  seu  filho!!!  E'  uma  hyena 
ce^a  que  se  pode  lançar  sobre  uma 
presa  e  que  só  pensa  no  sangue  que 
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o  embriaga  ;  ó  de  um  homem  assim 
que  eu  necessitava  !...  Kibleeh  do  mun- 
do !  que  servidores  lem  o  meu  irmão 
soberano  de  Franga  !  não  os  achou  as 
sim  o  outro  rei !  Que  sede  de  oiro  e  de 
sangue  I  E  censuram-me,  a  mim...  Va- 
mos, os  homens  do  Occidente  come- 
çam a  comprehender-nos,  poisque  um 
soberano  egual  a  mim  acha  um  servi- 
dor egual  a  este.  0  sircar  da  iiha  Mau- 
ritius  faz-me  delle  muitos  elogios  nas 
suas  cartas.  Se  eu  podesse  ligar  a  mim 
este  Franco...  Kibleeh  do  mundo  !  a 
um  homem  assim  que  importa  o  sobe- 
rano !  (A  Thomaz.)  Escuta-me  Franco, 
não  tarda  que  eu  entre  em  guerra  com 
os  inglezes ;  mas,  na  paz  ou  na  guer- 
ra, tenho  precisão  de  um  homem  tão 
inflexivel  como  o  ferro,  tão  puro  como 
o  fogo,  para  executar  as  minhas  or- 
dens, quaesquer  que  ellas  sejam.  Te- 
nho necessidade  de  um  homem  meu, 
que  conheça  também  os  usos,  as  ar- 
mas, e  a  maneira  de  combater  os  Eu- 
ropeos.  Foi  para  lhe  pedir  um  homem 
assim  que  eu  escrevi  ao  sircar  da  ilha 
Mauritius,  meu  alliado.  Queres  tu  ser 
esse  homem  ? 

Thomaz  (aturdido  com  esta  propos- 
ta).—  Para  que  é  hesitar?  amo  por 
amo,  que  se  chame  Povo  ou  Tippoo- 
Saeb,  que  te  importa?  vontade  por 
vontade,  que  te  importa?  E  alem  de 
que  eu  hei  de  ser  talvez  ainda  mais 
magnifico  do  que  o  teu  soberano. 

Thomaz  (abalado), — Alteza... 

O  Sultão.  —  Li  os  despachos  do  go- 
vernador, Fdiz-me  que  fostes  capitão 
de  mar.  Pois  bem!  decide-te...  fago- 
te meu  primeiro  sicário  de  mar,  o  que 


vós   outros   Europeus  chamais,  penso 
eu,  almirante. 

Thomaz  (seduzido).—  Victorioso  sul- 
tão, o  favor  é  grande  ;  mas  eu  tenho 
bens  na  ilha  Mauritius,  e  não  posso... 

O  Sultão. — Mandarei  um  homem 
do  Occidente  vigiar  os  teus  bens  ;  dou- 
te  três  mil  rupias  por  mez,  e  elevo-te 
á  dignidade  de  belFawh,  que  te  faz 
marchar  a  par  com  os  primeiros  senho- 
res do  meu  império  e  do  mundo  ! 

Thomaz  (arrebatado).  —  E  o  titulo 
de  bell'awh  enobrece? 

O  Sultão.  —  Enobrece  o  presente,  o 
futuro  e  o  passado :  a  ti,  a  tumba  de 
teu  pai  e  o  berço  do  teu  filho. 

Thomaz.  —  Esse  titulo  também  eno- 
brece... na  Europa  ? 

O  Sultão.  —  Também  na  Europa  : 
Mohamed  hombreava  com  os  primei- 
ros senhores  da  corte  do  rei  de  Fran- 
ça. Acceitas  ? 

Thomaz. — Magnânimo  sultão,  é  pre- 
ciso que  o  governador  pelo  Povo  me 
auctorise... 

O  Sultão  (com  anciedade). — E  se 
o  teu  governador  t'o  permitisse,  tu 
entrarias  ao  meu  serviço,  serias  meu? 

Thomaz.  —  Se  o  povo  fallou  pela  voz 
do  seu  representante  obedecerei  á  voz 
do  povo. 

O  Sultão  (deita  ao  pescoço  de  Tho- 
maz um  magnifico  collar  de  pedras  pre- 
ciosas dizendo-lhe  :  —  Eu  te  saúdo,  ó 
tu  meu  primeiro  sircar  de  mar  !  ó  tu, 
nobre  belFawh,  um  dos  primeiros  do 
meu  império,  porque  o  governador  me 
auctorisa  a  deixar-te  ficar  commigo  se 
tu  quizeres.  (Dando  os  despachos  a 
João  Thomaz.)  Lê  tu  mesmo. 
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Thomaz  (tendo  lido).  —  Sou  vosso, 
victorioso  Sultão  !  vosso  affeiçoado  co- 
mo o  fui  do  Povo,  pois  que  sois  o 
amigo  e  alliado  do  Povo. 

O  Saltão  (dando-lhe  a  saphira  do 
seu  turbante),  [Kiblceh  do  mundo  '  to- 
ma também  isto,  e  verás  que  não  fi- 
zestes um  negocio  de  christão  para  ju- 
deu tomando  por  amo  o  filho  do  meu 
glorioso  pai.  (Neste  momento,  Shaikl 
teslimunha  impassível  desta  scena,  faz 
um  movimento  de  cólera  que  revela  o 
ciúme.  O  Sultão  apercebe-se  disso  e 
diz-lhe  :  Olá  !  lastimas  as  nossas  boas 
graças,  meu  pobre  Shaikl !... 

Shaikl  (prostando-se  aos  pés  do  Sul- 
tão. —  Magnânimo  e  victorioso  Sultão, 
ser-me-hia  impossível  viver  sem  isso. 
O  Sultão    (apitando    para    chamar 
Craeb.)  —  Faça-se  a  tua  vontade,  por- 
que ellas    te  são  retiradas  (1).    Craeb 
entra  apodera-se  de  Shaikl,  e  leva-o  sem 
ver  Thomaz,  que  não  o  reconhece;  Tho- 
maz fica  impassível,  porque  não  com- 
preende   a  significação    dos  três  api 
tos.  O  sultão  levanta-se  e  dizj  :  Tu  és 
meu  Franco;   mas  lembra-te  meu  no 
bre  belf-awli,    que  lambem  estás  de- 
baixo da  salvaguarda  da  minha  fé  ju 
rada  á  França  e  ao  seu  soberano  :  que 
o  Todo-Misericordioso  te  guie,    nobre 
belfawh,  logo  te  mandaremos  as  nos 
sas  ordens  áquella  galeria. 

Thomaz  (saúda  profundamente  e  sae 
dizendo  com  orgulho)  :  —  Primeiro  sir- 
car  do  mar  I  primeiro  senhor  da  cor- 
te deMysore...  E  isto  enobrece  o  pas- 
sado!!!   Coragem,    coragem,    neto  de 

(i)    Histórico. 


Thomaz  o  vendedor  de  peixe,  tu  la- 
vas a  tua  macula  original.  Adeus  po- 
vo brutal...  Tippoo-Saeb...  ó  magni- 
fico, o  quem  sabe  aonde  eu  poderei 
chegar?  (Entrando  na  galeria,  Thomaz 
encontra-se  face  a  face  com  Craeb, 
que  cantarolando,  enxuga  a  adaga. 
Acaba  de   dar  cabo   de  Shaikl.) 

Craeb  (reconhecendo  Thomaz,  dei- 
xa cair  a  adaga.)  —  Pelo  sangue  de 
Deus  !  é  o  meu  irmão  Thomaz  o  ho- 
mem honrado. 

Thomaz  (reconhecendo  Craeb  fica 
confuso  )  —  Quem  sois  ?  não  vos  co- 
nheço. 

Craeb.  —  Tu  não  conheces  Craeb  ! 
pelo  sangue  de  Deus,  isso  é  máo !  tu 
não  reconheces  Crapb  o  assassino?  tu 
não  me  reconheces  debaixo  d'este  tur- 
bante de  cipayo  ?  sou  eu,  irmão,  sou 
eu,  Craeb,  sempre  assassino  como  na 
ilha  de  França,  e  melhor  ou  peior  do 
que  lá  ;  porque  aqui  pagam-me.  Mas 
peL)  turbante  que  trago  !  em  verdade, 
ha  seis  annos  que  não  tinha  tanto  que 
fazer  n'um  dia.  Mas  tu,  vejamos,  ir- 
mão !  tu,  és  sempre  Thomaz  o  homem 
honrado  ?  (Thomaz  experimenta  uma 
inexprimível  angustia,  e  nada  respon- 
de, f  raeb  continua)  :  Ah !  entendo, 
lembra-te  da  palavra  covarde.  Bah  ! 
Bah  !  nada  receies,  esqueci  a  recusa 
que  fizestes  do  desafio  ;  e  depois  vês 
tu,  irmão  ;  agora  que  já  não  mato  por 
ciúme,  mas  por  dinheiro,  não  valho 
mais  do  que  tu:  porque  em  fim  tu... 
tu  és  sempre  João  Thomaz  o  homem 
de  bem,  não  é  assim  ?  o  homem  que 
sustenta  o  que  jurou  a  sua  mãi,  em  ris- 
co da  sua  honra? 
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Thomaz  (com  raiva.)  —  Não,  não, 
não,  vai-te,  deixa-me,  maldicto  as- 
sassino ! 

Craeb  (rindo.)  —  Como  !  deveras, 
tu  não  serás  já  o  meu  irmão  homem 
honrado  !  (Entra  um  official  do  sultão 
qne  entrega  um  sabre  magnifico  a  Tho- 
maz, inelinando-se  e  saudando-o  com 
o  titulo  de  primeiro  sircar,  e  saiu ; 
Craeb,  muito  serio  olha  para  Thomaz 
com  espanto.)  Como  1  agora  és  tu  o 
favorito  do  sultão,  tusubstitues  Shaikl, 
esse  pobre  Shaikl  que  eu  acabo  de... 
(Faz  o  gesto  de  apanhar  alguém.) 

Thomaz  (empallidecendo)  —  Que  ! 
que  homem?  ...  que  queres  tu  di- 
zer? 

Craeb.  —  Pelo  sangue  de  Deus  !  que- 
ro dizer  que,  segundo  a  ordem  de  nos 
so  amo,  meu  e  teu,  acabo  de  matar 
o  homem  gordo  do  turbante  verde,  e 
que  o  lai  homem  defuncto  era  o  que 
tu  vais  ser,  a  alma  damnada  do  sul- 
tão. Parece  que  foi  ao  teu  novo  favor 
que  elle  deve  ter  sido  recommendado 
tão   promptamente  á  minha  adaga. 

lhomaz  (recuando  de  horror.)  Co- 
mo !  tu  mateste  esse  homem...  indago- 
ra...  neste  instante...  acolá...  aqui!... 

Craeb.   —Sim...  n'este    instante., 
acolá...   aqui...  n'este  logar...  é  o  se- 
gundo  hoje. 

—  Pois  bem,   e  depois? 

Thomaz  (tremendo)  —  Isso  é  horrí- 
vel !  e  estou  eu  ao  serviço  d' esse  ho- 
mem ! 

Craeb  (com  uma  gargalhada.)  —  Sin- 
gular 1  singular  sempre  irmão  homem 
honrado  !  Outr'ora  não  querias  matar, 
tu  fugias  dos  homens  irritados  contra 


ti :  Mas  hoje  que  fazes  matar  os  ho- 
mens e  que  vendes  a  tua  alma  ao  dia- 
bo ou  a  Tippoo,  porque  é  uma  e  a 
mesma  cousa,  és  escolhido  com  favor 
omo  teu  irmão  craeb  o  assassino;  é 
singular  !  sempre  a  mesma  sorte  nos 
reúne  a  ambos  :  proscriptos  ou  favo- 
ritos, sempre;  altivos  ou  envilecidos, 
sempre  ;  e  eu  digo  como  tu  n'outro 
tempo  .  A  sorte  é  também  caricata. 
Agora,  irmão,  estimo -te...  Mas  isto  ó 
a  ultima  palavra  do  cipayo  ao  senhor. 
(Saúda  Thomaz  com  respeito.) 

Thomaz  (com  amargura.)  —  Agora 
estimado  de  Craeb  o  assassino,  como 
outr'ora  fui  desprezado  por  Craeb  o  as- 
sassino. E'  justiça...  (Longo  silencio.) 
Ora,  mas  eu  sempre  sou  bem  estúpi- 
do em  pensar  em  similhantes  misérias 
quando  a  sorte  me  é  tão  favorável. 
(Tirando  o  fiador  do  sab:e  enriqueci- 
do de  pedras,  atira-o  altivamente  a 
Craeb  dizendo-lhe)  :  Toma  cipayo,  vi- 
va, o  arack,  e  as  bailadeiras  indiaticas  ! 
ahi  tens  para  beber  á  saúde  do  nobre 
sircar  do  império  de  Mysore  ! 

Craeb  (pegando  no  Qador.) —  Pelo 
sangue  de  Deus,  meu  nobre  senhor! 
vou  pois  beber  a  minha  parte  do  pre- 
ço da  vossa  alma...  Sempre  singular  í 
(Thomaz  sai  sem  lhe  responder.) 

LTX. 

25   DE   FEVEREIRO   DE    1801. 

A  CONDESSA  INA  DE  VAUDREY  A'  MAR- 
QUEZA  DE  BELLOVV  (MISS  BETTY  HA- 
MONLEY),    EM   LONDRES. 

«Castello  de  Horn-Praet,  junto 
a  Amsterdam. 

«  Partilhai  a  minha  alegria,  a  minha 
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felicidade,  a  minha  embriaguez,  nun- 
ca mais  estarei  triste,  minha  amiga, 
nunca  mais  vos  escreverei  essas  car- 
ias que  vos  fazem  chorar,  porque  te- 
Dho  uma  filha;  meu  Deus,  sim,  uma 
filha,  um  lindo  anjinho  que  eu  chamo 
Maria,  e  que  devoro  de  beijos,  que 
bem  custam  a  seu  irmão  Alfredo,  que, 
apesar  dos  seus  dez  annos,  é  ciumen- 
to o  mais  que  se  podo  ser  das  minhas 
caricias,  c  se  amua  quando  eu  abraço 
Maria,  o  que  1'az  com  que  eu  o  abrace 
mais  e  mais  ;  porque  eu  penso,  mi- 
nha amiga,  que  cm  mim  a  garridice 
feminina  so  tornou  em  garridice  ma- 
ternal, tal  é  a  minha  felicidade  pelo 
ciúme  do  meu  filho...  e  taes  são  as 
delicias  que  sinto    em   o  excitar. 

«A  minha  linda  Maria  já  tem  seis 
semanas,  e  ser-me-ia  diíTicil  conlar- 
vos  todas  as  minhas  loucuras,  os  meus 
extasis,  as  minhas  adorações,  como  são 
finos  e  doirados  os  seus  cabellos  lou- 
ros, como  os  seus  olhos  são  doces  e 
azues,  como  a  sua  bocca  é  vermelha 
e  rosada,  como  é  alvo  o  seu  pescoço, 
como  são  rosadas  as  suas  faces...  e 
os  seus  pezinhos,  e  as  suas  mãos  pe- 
quennas  1  Em  verdade,  seria  para  en- 
louquecer, se  não  fosse  tão  bom  ser 
inái  e  admirar   o  filho  querido. 

«Tenho  uma  filha!...  tenho  uma 
filhai..,  choraríeis  do  riso,  minha 
amiga,  se  me  ouvísseis  repetir  a  mim 
mesmo  estas  palavras  encantadoras  a 
cada  minuto  do  dia  ;  é  que  lambem 
ha  tantas  cousas,  tanto  futuro,  tantas 
esperanças  nestas  palavras  ! 

«  Tenho  uma  filha  ! . . .  é  dizer  :  Não 
serei  sósinha,  serei  compreendida,  se- 


rei amada  como  hei  de 
pensaremos  uma  na  outra  ; 
tarde  inc  será  tirada,   e 


amar,  nos 
;  (dia  só  mui 
até   ahi,    eu, 


eu  só,  a  dirigirei,  só  eu  terei  a  sua 
confiança,  só  eu  formarei  o  seu  gosto 
e  o  seu  coração,  só  eu  a  consolarei, 
eu  só,   sempre  cu  só...' 

« Mas   não   julgueis,    por    cu   fallar 
tanto   de  Maria,   que  por  isso   cu  ame 
menos  o  meu  Alfredo  ;  não,  meu  Deus  ! 
mas  bem  sabeis  que  uma  filha...   cm- 
fim  que  uma  filha  ó  muito   mais  para 
nós,   para  nós  outras  mais  ;   sem   em- 
bargo disso  eu  amo    tanto  Alfredo,   é 
tão    vivo,    tão  bello,    tão   intrépido... 
Se  o    visseis    montar  no  seu   poney  ! 
enleva-mc,   ao  mesmo  tempo  que  cem 
ve/.es  ao  dia  me  bz  morrer  de  susto; 
e   depois    eu  creio  que  se  vai   algum 
tanto  corrigindo   dessa  sequidão  d'al- 
ma,  dessa   f.endencia  para  a  persona- 
lidade que  tanto   me  aterrava  ;   agora 
o    único    defeito    que    embalde  nelle 
combato  com    toda    a   força    do   meu 
amor  de  mãi,   é  um  orgulho  inlracta- 
vel  o  enraigado  que  me  confunde  n'uma 
criança  tão  nova  ;    porém  disso,   aqui 
para  nós,  tem  alguma  culpa  o  senhor 
de  Vaudrey,   que  lhe  falU  sem  cessar 
do  explendor    do  seu    nome,    da  sua 
origem  edaimmensa  fortuna  que  um 
dia   ha  de  possuir  ;    mas  talvez  que, 
vendo    as    futuras  preterições   de  seu 
filho  diminuídas  á  metade  pelo  nasci- 
mento de  Maria,  o  senhor  de  Vaudrey 
será  um  pouco  mais  reservado  a  este 
respeito.    E  em  verdade  desejo- o   de 
toda  a  minha  alma;   porque  seria  bem 
cruel  adulterar,  por  um  orgulho  des- 
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medido,  o  amável  natural  desse  me- 
nino. 

«  Eu  habito  sempre  em  Horn-Praet... 
Mas  ai  de  mim  !  minha  amiga,  não 
posso  escrever  esta  palavra  sem  cho- 
rar... sem  pensar  no  meu  pobre  pai... 
que,  por  mi oha  causa,  deixou  a  índia, 
os  seus  hábitos  e  que  pagou  com  a 
vida  a  sua  dedicação  aos  meus  dese- 
jos. Não  deveria  eu  ter  pensado  que 
este  paiz  frio,  nebuloso,  e  húmido  o 
mataria,  a  el'e  tão  acostumado  ao 
nosso  sol,  ao  nosso  clima  quente  e 
vivificante!...  Emíim,  emfim,  Deus 
é  misericordioso,  porque  me  deu  uma 
filha... 

«  O  senhor  de  Vaud.  ey  está  em  Vien- 
na  ha  cinco  mezes...  Tremo  sempre 
não  tome  elle  parte  nalguma  conspi- 
ração de  emigrados.  Fiz  o  mais  que 
se  pode  fazer  por  o  dissuadir  desta 
viagem,  que  empreendeu,  como  sa- 
beis, minha  amiga,  seis  mezes  depois 
da  sua  larga  demora  na  Rússia.  Mas 
elle  tem  tanta  fé  no  futuro  do  seu 
partido,  que  é  impossível  convencel-o 
da  pouca  probabilidade  das  suas  es- 
peranças. O  senhor  de  Vaudrey  faz 
além  disso  o  quadro  mais  seductor  da 
corte  d'Austria,  aonde  se  refugiou  to- 
da a  flor  da  nobresa  franceza,  e  insta 
muito  para  que  eu  vá  ter  com  elle, 
mas  bem  haveis  de  conceber  o  caso 
que    eu  faço    de  similhante  pedido... 

Tudo  o  que  supplico  ao  senhor  de 
Vaudrey,  é  que  não  se  arrisque  im- 
prudentemente n' alguma  conspiração 
contra  aquelles  que  governam  a  Fran- 
ça. Meu  Deus  !  a  sorte  é  tão  favorá- 
vel ao  senhor  de  Vaudrey,  que,  ainda 


mesmo  que  lhe  tenham  sido  confisca- 
dos os  seus  bens  pela  revolução,  a  im- 
mensa  fortuna  que  aqui  possuímos  lhe 
dá  por  toda  a  pane  uma  existência 
quasi  real ;  não  sei  porque  elle  fanta- 
sia  ainda  alguma  cousa  acima  disto... 

«Nunca  mais  tornei  a  vêr  o  vosso 
protegido,  o  joven  duque  deR...,  te- 
nho pena,  sim,  sinceramente,  tenho 
pena,  porque  era  um  homem  de  cora- 
ção nobre  e  elevado,  de  muito  juiso, 
de  profundesa  e  espirito  ;  mas,  a  meu 
respeito,  enganou-se,  julgando-me  sem 
duvida  segundo  outras,  e  não  conhe- 
cendo que  uma  mulher  bem  nascida,  de 
uma  alma  leal  e  delicada,  que  soíYre 
verdadeiramente  e  com  amargura,  não 
deve  contas  das  suas  penas  senão  a 
Deus,  não  se  consola  senão  com  os 
seus  filhos,  e  só  se  vinga  pelo  cum- 
primento rigoroso  dos  deveres  que  ella 
livremente  jse  impoz,  e  que  seria  uma 
covarde  e  miserável  se  os  esquecesse, 
quando  se  vê  por  assim  dizer  provo- 
cada a  esse  esquecimento. 

« Ai  de  mim  !  sim,  minha  amiga, 
provocada !  isto  é  bem  odioso,  mas 
assim  é  ;  porque  não  posso  illudií-me 
nesta  hora,  ha  talvez  no  senhor  de 
Vaudrey  mais  do  que  indifferença  para 
comigo  ;  e  ao  vêr  a  frieza  insultante 
que  me  elle  testimuuha,  ao  ver  o  es- 
cândalo com  que  elle  apregoa  as  suas 
ligações  nas  cortes  estrangeiras,  tudo 
me  faria  em  verdade  crer  que  elle  ex- 
perimentaria um  prazer  vergonhoso  em 
me  vêr  fraquejar,  afim  de  não  guar- 
dar mais  contemplação...  afim  deter 
uma  covardia  de  que  me  podesse  ar- 
guir, para  poder  decentemente  desem- 
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baraçar-se  desso  respeito  e  dessa  de- 
ferência que  a  pureza  inatacável  do 
meu  caracter  lhe  ha  de  sempre  impor 
a  seu  pezar. 

«Perdão,  minha   amiga,    perdoa  se 
te  entrctenho  ainda  com  os  meus  des- 
gostos;    ha  quinze   annos  quo   soffro, 
eu  deveria  já  ter  adquirido,    senão   o 
habito,  ao  menos  a  discripção  do  sof- 
frimenlo  ;  mas  só  comvosco  eu  posso 
chorar,  só  a  vós  posso  eu  contar  cada 
desgosto,  cada  dor  que  me  punge  í/al- 
ma...    Meu    Deus,    meu   Deus,    quão 
triste  e  indolente  tem  passado    a  mi- 
nha vida  !  afora  alguns  mezes  de   il- 
lusão...  afora  os  meus  prazeres  e  an- 
gustias demãi,  que  tenho  eu  pois  sen- 
tido, meu  Deus,    quo  me  prove    que 
existo  '  sobro  que  recordação  posso  eu 
repousar-me  com  alguma  doçura  ?  Te- 
Dho  somente    um  dia  entre  todos  os 
meus  dias...  um  dia  que  radie  de  ai 
guma  felicidade...  um  dia  entre  esse 
terrível  numero  de  horas  sombrias,  vá- 
cuas e  descoradas  ?...  Oh  !  quanto  isto 
é  horrível!  horrível,  minha  amiga... 
E'  este  o  futuro  que  eu  phantasiára  ?... 
Triste  de  mim  !  a  vós  posso  contartu  - 
do,  minha  amiga  ;  mas  quantas  rezes, 
enxugando  as  minhas  lagrimas,  tenho 
amaldiçoado  essa  precipitação  funesta 
que  encadeiou  a  minha  vida,  que  sem 
isso  talvez  se  teria  passado,  senão  fe- 
I'z,    ao  menos   isempta   de  desgostos 
violentos !  e  demais  disso,  o  que  para 
mim  ha  de  horrível,  é  que  as  únicas 
toas  recordações  da  minha  existência, 
da  minha  mocidade  na  índia,    ainda 
estejam  geladas,  pela  idéa  da  perfídia 
de  Jorge.  Não  que  eu  queira  fallar  da 


sua   divida  de  jogo.   Agora   que  vejo 
mais  friamente,    a   importância   desse 
perjúrio  diminuiu  muito  a  meus  olhos, 
e  concebo  e   desculpo  a  influencia  da 
occasião,    do  enfado...    que    sei    eu? 
Mas  o  que  me  ó  verdadeiramente  odio- 
so, o  que  me  dá  todos  os  dias  forças 
para  amaldiçoar  sir  Jorge,   é  ter-me 
calumniado    tão  cruelmente!...    Não, 
não,  minha  amiga,  digais  o   que  dis- 
serdes, basta  a  recordação  desta  infâ- 
mia para  logo    suffocar    as    saudades 
que  eu  poderia  algumas  vezes  sentir  ; 
porque  é  talvez  essa  calumnia  a   ori- 
gem   de   todos    os    meus   desgostos.  . 
Oh !    que  triste  vida    esta  !    Nada  no 
passado...    nada  no  presente...    nada 
no   futuro...  (Aqui  viam-se  signaes  de 
lagrimas).  Mas  eu  sou  louca,   ingrata 
e  impia,  não  tenho  a  minha  filha,   a 
minha  filha  ?  E  como  este  pensamento 
ó  magico  !    ahi    vem   elle   de  repente 
illuminar  a  minha  alma  com  uma  nova 
luz...  Meu  Deus,  sim,  eu,   tão  triste- 
mente desanimada  aind'agora,   eis-me 
quasi  feliz  e  risonha...  Feliz,  sim,  fe- 
liz pela  esperança  ;    pois  que  !   a  mo- 
cidade e  a  idade  madura  de  meu  ma- 
rido ter-se-hão  passado  longe  de  mim, 
na  dissipação   e  nos  prazeres,  mas  ao 
menos  mais  tarde,  quando    elle  esti- 
ver cançado    desses  frívolos  e,  falsos 
prazeres    do  mundo,    quando  elle  for 
velho,  quando  estiver  desgostoso,  em- 
botado, então  virá  pedir-nos  repouso, 
placidez  e  ternura,    a  mim   e  a  seus 
filhos!...  Oh!  será  então  que  eu  me 
vingue  !   será  então  que  eu  hei  de  go- 
sar  da  recompensa  da  minha  resigna- 
ção, apresentando-lhe  um  filho  euma 
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filha,  ensinados  a  ama-lo,  a  venera- 
lo,  dois  filhos  cheios  de  encantos  e 
de  mocidade  ,  cuja  tocante  affeição 
virá  animar  e  alegrar  os  seus  velhos 
dias...  Será  então  que  eu  terei  o  or- 
gulho e  vaidade  de  me  tornar  quasi 
indispensável  para  o  seu  viver,  e  que 
lhe  contarei  cada  anno  das  minhas  la- 
grimas amargas  por  um  anno  de  uma 
felicidade  Iranquilla  que  o  consolará 
do  pesar  de  já  não  ser  moço,  e  de 
ter  sacrificado  essa  doce  e  pura  affei- 
ção da  fa  i  ilia  aos  vãos  prazeres,  de 
que  era  tão  reconhecerá  o  nada.  Por- 
que, emfim,  minha  amiga,  eu  fui  muito 
severa  no  começo  desta  carta.  Hen- 
rique deixou- se  arrastrar  pelo  turbi- 
lhão do  mundo  e  dos  prazeres,  mas 
o  seu  coração  conservou-se  bom,  sim... 
eu,  o  creio,  e  certa  estou  de  que  agora, 
como  dizem  as  nossas  cantigas  anti- 
gas, cí-aota  o  idiimo  gole,  e  que  cedo 
ou  tarde  voltará  para  nós.  Então,  mi- 
nha amiga,  sabeis  como  se  perdiam 
annos  de  desgostos  passados...  por  um 
minuto  de  felicidade  presente  ou  fu- 
tura. 

.  «  Bem  vedes,  minha  amiga,  como 
sempre  começo  por  me  lastimar  e 
acabo  por  uma  esperança.  Mas  esta 
esperança  não  ha  de  ser  vã,  porque 
desta  vez  me  apparece  debaixo  da  fi- 
gura de  um  anjo,  da  minha  filha,  da 
minha  Maria.  Adeus,  adeus,  abraço  - 
vos,  a  vós  e  aos  vossos  lindos  fi  lios, 
nesta  doce  persuasão  ;  porque  me  pa- 
rece que  assim  os  meus  votos  para 
comvosco  serão  ainda  mais  ferventes, 
mais  ettendidos.  Sempre,  e  sempre 
...  /.,  condessa  de  Vaudrey. 


LX. 


Uma  conversão. 


(1810). 

O  conde  Henrique  de  Vaudrey  con- 
tava então  cincoenta  e  seis  annos,  o 
apezar  dessa  idade  avançada  o  seu  gos- 
to pelos  prazeres  e  dissipação  tinham- 
se  conservado  tão  vivos  e  ardentes  co- 
mo neutro  tempo.  Emfim,  apesar  dos 
seus  vinte  e  oito  annos  de  casado,  a 
sua  pretenção  de  continuar  o  seu  pa- 
pel de  homem  de  boas  fortunas  tinha 
chegado  aponto  de  tornar  o  conde  ex- 
tremamente ridículo  aos  olhos  dos  seus 
amigos,  e  mui  precioso  para  o  diverti- 
mento dos  seus  inimigos.  Não  era  por- 
que o  senhor  de  Vaudrey  não  estives- 
se perfeitamente  conservado  :  a  sua 
magreza  lhe  dava  um  talhe  ainda  es- 
velto,  e  elegante,  bem  que  um  tanto 
hirto  pela  velhice :  as  poucas  rugas 
que  sulcavam  a  sua  fronte  calva  e  des- 
coberta se  perdiam  debaixo  de  seus 
cabellos  grisalhos  artisticamente  arre- 
dondados sobre  as  fontes  ;  os  seus  den- 
tes conservavam-se  ainda  bellos,  o  seu 
sorriso  engraçado,  e  os  seus  olhos  ain- 
da possuiam  algum  brilho,  ainda  que 
parecessem  mais  pequenos  por  causa 
de  umas  perguinhas  formadas  aos  can- 
tos. Finalmente,  o  apuro  minucioso 
que  o  conde  empregava  no  seu  ves- 
tuário tornavam-o  um  velho  muito 
garrido  e  nada  mais. 

Conservava  além  disto  as  mesmas 
inclinações  de  mancebo,  excellente  ca- 
valleiro,  caçador  intrépido,  bom  inten- 
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dedor  de  vinhos  e  sensual,  amador  de 
musica,  de  quadros  e  de  antiguidades 
[chegou-lhe  esta  ultima  paixão  na  llol- 
landa,  terra  clássica  dej>te  frenesi),  ten- 
do sempre  por  amante  Ulular  a  prima 
dona  do  Theatro-Real.  Citado  pelas 
suas  cavallariças,  que  continham  os 
mais  bellos  cavallos  da  Inglaterra  e 
do  Mecklembourg,  lendo  emfim,  gra- 
ças á  sua  fortuna,  a  mais  excellente 
casa  de  Amsterdam,  o  senhor  de  Vau- 
drey  podia  conservar  por  mais  tem- 
po do  que  outro  qualquer  certas  illu- 
sões  qu-*  são  bem  charas  ás  pessoas 
da  sua  idade,  e  sobre  tudo  do  seu  es- 
pirito. 

Sobretudo  do  seu  espirito,  porque  a 
moral  do  conde,  tinha,  como  já  dis- 
semos consideravelmente  descido  ;  e 
emfim,  o  senhor  de  Vaudrey  nunca 
jamais  fora  outra  cousa  senão  um  ho- 
mem espirituoso,  e  dotado  desse  es- 
pirito de  eavassidão  impertinente,  des- 
sa giria  zombeteira  e  scinlilante,  á  que 
as  graças  e  o  fogo  da  mocidade  dão 
brilho  e  encanto.  Mas  á  medi  *a  que 
esse  fogo  se  vai  abrandando,  que  as 
graças  se  destroem,  esse  espirito  que 
não  6  por  assim  dizer  senão  o  refle- 
xo, senão  a  expressão,  senão  a  lingua- 
gem, desapparece  também  pouco  a  pou- 
co, ou,  se  sobrevive,  contrasta  então 
com  a  velhice  da  maneira  mais  tris- 
temente caricata. 

Ora,  os  homens  da  idade  e  da  nulli- 
dade  do  conde  que  persistem  em  vi- 
ver no  mundo  e  na  vida  do  mundo, 
devem,  ou  esconder  bem  esse  enfra- 
quecimento sensível  das  faculdades  pe- 
lo caracter  imponente  de  alta  funeção 


politica,  c  entrincheirar-se  nobremen- 
te atraz  da  sua  importância,  o  que  se 
lhes  torna  muito  fácil,  com  a  digni- 
dade, silencio  e  esse  tacto  excellente 
que  lhes  deu  o  habito  da  melhor  com- 
panhia ;  ou  então  se  devem  resignar 
com  bonhomia  a  tornarem-se  confidpn- 
tes  das  mulheres  moças,  guias  dos 
mancebos,  fallarem  bem  alto  da  sua 
avançada  idade  ;  fazerem-se  ainda  mais 
velhos  do  que  são  para  se  tornarem 
inteiramente  sem  consequência,  o  as- 
sim aproveitarem  algumas  vezes  d'uma 
occasião,  de  um  despeito,  ou  fazerem 
que  lhe  paguem  bem  um  bom  conse- 
lho 

Porem  o  senhor  do  Vaudrey,  nãoquiz 
descer  a  nenhum  desses  humilhantes 
mezzo  termine,  e  continuou  intrepida- 
mente o  seu  papel  de  homem  de  boas 
fortunas.  De  trinta  a  trinta  e  seis,  o 
conde  tinha  ainda  sido  amado  por  si, 
pelos  seus  attractivos  presentes  ;  mas 
quando  passou  de  trinta  e  seis  aos  qua- 
renta, as  mulheres  começaram  a  to- 
mar-lhe  em  conta  os  seus  suecessos 
passados,  e  a  descu'nar  se  para  com- 
sigo  mesmas  de  terem  um  amante  tão 
maduro,  dizendo  lá  eomsigo  :  « Elle 
teve  tanta  voga  na  corto  de  Yersail- 
les!!!  »  Dos  quarenta  aos  quarenta  e 
cinco,  algumas  senhoras  desconhecidas 
na  corte,  mas  cheias  de  finura,  de 
previdência,  e  sabendo-se  dedicar  pa- 
ra o  futuro,  haviam  tomado  o  conde 
por  amante  á  sua  entrada  na  corte, 
como  ellas  tomam  um  desses  vestidos 
extravagantes  que  as  fazem  notar,  mas 
que  deixam  logo  que  tenham  conse- 
íguido  altrahir  a  attenção,    e  entrado 
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na  moda.  Dos  quarenta  e  cinco  aos 
cincoenta,  o  conde  ainda  havia  sido 
bem  succedido  com  algumas  meninas 
que  saiam  do  comento,  enganando  a 
sua  ignorância  e  a  sua  ingenuidade  ; 
e  também  com  algumas  senhoras  por 
obsessão,  uniquidade,  ou  abuso  de  se- 
gredo surprehendido,  que  elle  amea- 
çava de   descobrir. 

Mas,  ai !  dos  cincoenta  aos  cincoen- 
ta e  seis,  idade  fatal  a  que  o  vemos 
chegado,  o  pobre  conde,  que,  por  vai- 
dade se  dirigia  sempre  ás  mais  novas 
e  mais  bonitas  mulheres  da  corte,  já 
não  era  acolhido  senão  como  capa, 
ou  sigisbéo  complacente,  cargo  hono- 
rifico que  elle  desempenhava  na  corte. 
(1)  Porque,  horror!.'.,  elle  começava 
a  conhecer  que  os  maridos  e  os  aman- 
tes já  não  tinham  ciúmes  delle,  e  lhe 
confiavam  mui  voluntariamente  as  suas 
mulheres  e  amantes. 

Comtudo  umajoven  seductora,  a  ba- 
roneza  de  Van-Dal,  cheia  de  espirito 
de  encantos  e  de  belleza,  tinha  chega- 
do (cerca  de  dois  mezes  antes  da  épo- 
ca que  apresentamos  ao  leitor),  tinha 
chegado,  digo,  a  acolher  o  senhor  de 
Vaudreycom  tanta  distincção,  agrado 
e  provocante  garridice,  que  o  barão 
Van-Dal,  uma  espécie  de  villão  fre- 
nético por  tulipas,  tendo  desconfiado 
das  attenções  de  sua  mulher  para  com 
o  conde,  se  havia  mostrado  desmedi- 


(1)  O  conde  havia  acceitado  um  cargo  de 
camarista  do  rei  Luiz  ;  e  o  imperador,  encan- 
tado de  vêr  junto  a  si  o  representante  de  uma 
das  mais  antigas  familias  da  França,  mandara 
restituir  ao  senhor  de  Vaudrey  todos  os  seus 
bens  confiscados  quando  se  eííeiíuara  a  revo- 
lução, 

O  A. 


damente  cioso  deste  ultimo.  Ora  o  con- 
de, no  cumulo  da  felicidade  por  inspi- 
rar tal  sentimento,  tinha  redobrado  de 
attenções  para  com  a  linda  Hollande- 
za,  por  tal  guia  exasperado  o  barão 
com  as  suas  impertinências,  que  daqui 
se  seguiu  uma  explicação,  uma  scena 
e  emfim  um  duello,  em  que  o  conde 
recebera  primeiro  uma  cutilada  pa- 
gando depois  com  usura  ao  homem 
das  tulipas,  a  quem  isto  custou  dois 
mezes  de  cama. 

Aos  cincoenta  e  seis  ter  um  desafio 
suscitado  pelo  ciúme  do  marido  da  mais 
bonita  mulher  da  corte,  ser  ferido  por 
causa  delia,  e  poder  vir,  com  o  braço 
ao  peito,  pedir  uma  doce  recompensa, 
era  de  certo  bastante  para  fazer  vol- 
tar o  juiso  de  um  homem,  por  mais 
sábio  que  fosse  do  que  o  conde  de  Vau- 
drey. Verdade  é  que  elle  ainda  não 
tinha  obtido  nenhum  favor  da  barone- 
za  de  Van-Dal,  porém  ella  acolhi  a-o 
tão  bem,  deixava-o  tão  ternamente  es- 
perar, que  o  senhor  de  Vaudrey,  por 
estas  rasões  e  talvez  por  outras,  esta- 
va mui  satisfero  da  sua  posição  ho- 
norifica, que  o  escândalo  do  seu  duel- 
,1o  ainda  mais  tinha  firmado  dando-lhe 
todo  o  brilhantismo  possível. 

Mas,  ah  !  não  tardou  que  um  golpe 
horrivel  viesse  abater  o  conde  ;  soube, 
pelo  maior  dos  acasos,  que  elle  era  o 
escarneo  de  toda  a  corte,  porque  se 
acabava  de  descobrir  que  a  baroneza 
Van-Dal  não  dera  mostras  de  se  inte- 
ressar pelo  senhor  de  Vaudrey  senão 
para  desviar  a  attenção  de  seu  mari- 
do e  do  mundo,  afim  de  poder  entre- 
gar-se  com  mais  segurança  a  uma  li- 
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^ação  que  entretinha  com  um  pagem 
do  rei,  lindo  rapasinho  de  desesete  an- 
nos. 

E'  no  momento  em  que  eile  acaba 
de  saber  esta  nova  fatal  que  mostra- 
mos o  senhor  de  Vaudrcy  ao  leitor. 
Vinha  do  circulo  do  rei,  aonde  um  ami- 
go intimo  lhe  havia  contado  toda  a  in- 
triga com  detalhes  tão  circumslancia- 
dos  que  era  impossível  ao  desgraçado 
conde  conservar  a  menor  duvida  sobre 
o  papel  ridículo  que  acabava  de  re- 
presentar. E,  o  que  peior  6  ainda;  ei- 
le percebera  por  certo  chacotear  por 
certas  risadinhas  suffocadas  pela  sua 
presença,  que  a  avcntnra  já  circulava. 
Não  se  podendo  conter,  foi-se  despe- 
dir do  rei,  pretextou  um  negocio  im- 
portante, e  voltou  para  o  seu  palácio 
n'um  estado  completo  de  exasperação. 
O  condo  estava  vestido  com  uma  casa- 
ca de  curte  cor  de  papoula,  magnifi- 
camente bordada  de  prata,  calções 
brancos,  meias  de  seda  brancas,  e  fi- 
vellas  de  oiro.  Ao  entrar  na  sala,  ati- 
rou arrebatadamente  para  sobre  um 
sofá  a  sua  espada  e  o  seu  chapéu  de 
plumas  e  poz-se  a  passeiar  com  agi- 
tação. 

—  Serei  o  escarneo  da  corte,  excla- 
mava o  conde  com  furor,  o  escarneo 
da  corte  ;  mas  eu  bem  o  mereci  !  Que 
eu,  eu,  com  a  experiência  que  tenho 
do  mundo  e  das  mulheres,  não  conhe- 
cesse que  servia  de  capa  a  esse  rapa- 
sinho impertinente,  e  que  em  quanto 
o  marido,  com  ciúmes  de  mim,  se  oc- 
cupava  dos  meus  passes,  dos  meus  pro 
jectos,  dos  m«eus  ataques,  deixar  a  li- 
berdade a  sua  mulher  para  ver  a  meu 


rival  muito  á  sua  vontade,  e  que  ri- 
val! um  rapaz  de  desesete  annos,  e  eu, 
eu  que  caio  na  tolice  de  me  ir  bater,  e 
eu  que  sou  ferido,  que  firo  o  marido 
emquanto  que...  Vamos,  acabou-se ! 
serei  o  esearneo  da  corte  !  c  não  devo 
dizer  serei...  posso  bem  dizer  sou  o 
escarneo  da  corte.  Eu  bem  vi  os  segre- 
dinhos de  todo  o  circulo  do  principe. 
Sem  duvida,  isso  é-me  indifferente.  O 
que  me  acontece,  rsuccede  a  muitos 
outros  ;  a  ppça  ó  bem  pregada,  e  eu 
sou  de  muita  boa  companhia  para  não 
a  julgar  como  tal.  E'  muito  diverti- 
do... muito,.,  este  rapasinho  promet- 
te  muito,  acerescentou  o  conde  com 
um  riso  amargo.  Depois  redarguiu  : 
Então  porque  um  homem  como  eu  não 
acertou  uma  vez,  que  prova  isso  ?  Com 
a  breca  !  também  cu  escarneci  de  um 
marido  e  de  um  amante  :  a  peca  que 
preguei  a  esse  pobre  senhor  de  Cernan 
e  a  Saint-Cyr  valiam  bem  esta.  Então 
nada  isto  prova  contra  a  minha  des- 
tresa...  Mas,  por  outro  lado,  o  mun- 
do é  tão  estúpido,  tão  imbecil,  que, 
porque  esta  tola  da  baroneza  de  Van- 
Dal  zombou  de  mim,  nunca  mais  ago- 
ra poderei  interessar-me  por  uma  mu- 
lher sem  ter  que  vencer  este  detestá- 
vel antecedente..',  sem  contar  que  os 
meus  inimigos  farão  por  enfeitar  a  his- 
toria. Meu  Deus!  meu  Deus!  como 
tudo  isto  é  para  lastimar!  Que  im- 
mundo,  que  nojento  é  este  marido  e 
a  corte  1  Em  verdade,  isto  não  tem  no- 
me, não  ha  o  mais  pequeno  recato,  ri 
mais  pequeno  pudor  nas  mulheres. 
nem  sombra  de  idéa  do  que  ê  o  gosto, 
do  que  são  as  conveniências,  porque, 
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emfifii,  eu  não  sou  mais  catão  do  que 
qualquer  outro...  eu...  concebo  per- 
feitamente que  uma  mulher  tenha  al- 
gumas bondades  para  com  um  homem 
feito,  que  pela  sua  posição  social  e  ca- 
so que  delle  fazem  no  mundo,  possa 
fazer  desculpar  esta  fraqueza  ;  isto  en- 
tendo eu,  e  até  é  muito  natural  ;  mas 
que  uma  mulher  leve  o  esquecimento 
dos  seus  deveres  e  das  mais  simples 
conveniências  a  ponto  de  ir  impuden- 
te e  grosseiramente  prostituir -se,  a  ex- 
pressão própria  é  esta,  prostiluir-se 
com  um  page?),  com  uma  criança  fra- 
ca, com  um  pobre  diabo  que  nada  si- 
gnifica, isto  é  que  é  odioso,  ignóbil, 
vergonhoso,  desesperante,  porque  não 
tem  desculpa,  não  tem  desculpa  algu- 
ma !  exclamou  o  conde  medindo  a  sa- 
la a  passos  largos;  e,  depois  do  uma 
pausa  redarguiu  batendo  com  raiva  so- 
bre o  mármore  da  chaminé  ; 

—  E  comtudo  o  mundo  ha  de  achar 
isso  magnifico  !  ha  de  rir-se,  ha  de 
criticar  como  um  idiota,  como  um  es- 
túpido que  é,  em  logar  de  deslustrar 
por  seus  despresos  uma  infâmia  tão 
revoltante,  um  gosto  tão  baixamente 
corrompido  !  Mas,  ora  esperem  lá  isso 
do  mundo  !  o  mundo  í  bruto  grosseiro 
e  material  !  o  mundo  !  mas,  na  verda- 
de, o  que  é  isto  de  mundo  !  Para  que 
vamos  lá?  que  se  acha  lá?  egoísmo, 
uma  raiva  de  prazeres  fáceis,  nem  a 
menor  delicadeza  na  escolha  que  as 
mulheres  fazem.  Meu  Deus!  meu  Deus! 
outra  vez  repito,  forte  nojo  é  este  mun- 
do !  E  que  é  que  se  pode  achar  de  di- 
vertido neste  cambio  continuo  de  fal- 
sidades e  de  mentiras  que  a  ninguém 


enganam,  nesses  amores  fallazes  que 
só  se  importam  com  os  sentidos,  nes- 
ta tagallerice  insipida,  tão  vã  como  en- 
fadonha, nessas  bajulações  miseráveis; 
n'uma  palavra,  nesse  turbilhão  vácuo 
e  offuscante  ?  Meu  Deus !  como  tudo 
i.4o  é  estúpido  aos  olhos  de  um  ho- 
mem de  tino,  e  bem  louco  é  aquelle 
que  conta  com  o  mundo  para  satisfa- 
zer o  seu  coração  ;  e  agora  sou  de  opi 
nião,  isto  é,  sempre  fui  da  opinião  d 
abbade  que  tive  por  capellão  a  me 
bordo,  esse  abbade  de  Milly...  Silly... 
Rilly...  não,  Cilly...  Cilly...  é  isto 
mesmo,  de  Cilly.  Aonde  está  elle  ?  que 
é  feito  delle  ?  porque  depois  de  uma 
longa  doença,  proveniente  de  elle  ter 
tentado  envenenar-se,  deixou  a  França. 
Emíim  nada  sei,  mas  tudo  o  que  ^sei, 
é  que  era  um  homem  de  juizo  !  e  que 
tinha  rasão,  porque,  na  verdade,  nada 
ha  mais  odioso  do  que  a  vida  que  se 
vive  nest  >  mundo  ;  isto  não  tem  fim  al- 
gum, e  deGnitivamente  é  mais  triste. 
—  E  emfim,  diz  o  conde,  meneiando 
a  cabeça  com  ar  grave,  e  parando  de 
repente  deante  de  um  magnifico  Chris- 
to  de  Rubens,  collocado,  é  verdade, 
em  frente  de  uma  nympha  de  Alba- 
no, e  cmSm,  acrescentou  o  conde,  es- 
te Christo  faz-me  pensar  nisto...  Mas, 
como  n'oulro  dia  dizia  o  velho  cava- 
lheiro de  Volski,  vem  uma  idade  em 
me  se  deve  pensar  um  pouco  no  fu- 
turo; porque,  emfim,  quem  sabe  se 
ludo  é  acabado  cá  em  baixo  ?  Que  dia- 
DO  !  talvez  que  lá  em  cima  haja  al- 
guma cousa  ;  e  quando  mesmo  nada 
íaja,  o  que  eu  estou  muito  longe  de 
pensar,   que  me  custa  obrar  como  se 
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houvesse  ?  Primeiramente  eu  sempre 
tive  sentimentos  religiosos  ;  o  tempo, 
as  circumstancias,  a>  minhas  viagens, 
teem-me  impedido  algum  tanto  de  as 
desinvolver  e  de  as  por  em  pralioa  ; 
mas  o  que  é  certo,  é  que  os  tenho  ; 
e,  demais,  quando  mesmo  eu,  acabas- 
se a  minha  vida  saerilieando-me  ao 
mundo,  só  vivendo  para  o  mundo,  :-ó 
trabalhando  para  o  mundo,  não  seria 
elle  que  viria  mais  tarde  arraucar-me 
ás  penas  eternas,  se  as  lia...  c  se;  as 
faltas  da  minha  mocidade  m'as  lêem 
merecido.  Porque,  emfini,  ainda  ulti 
mamente  eu  via  no  seu  oratório  esse 
velho  cavalheiro  de  Volski  ;  é  impos- 
sível ser  mais  feliz  do  que  esse  ho- 
mem, e  todavia  Deus  sabe  que  espan- 
tosa vida  elle  viveu  na  sua  mocida- 
de e  mesmo  mais  tarde.  Puis  bem  ! 
elle  conlava-me  as  praticas  que  ti- 
nha com  o  seu  confessor,  que  lhe 
provava  claro,  como  o  dia,  que  se 
pode  mui  bem  remir  as  faltas  da  mo- 
cidade por  uma  vida  de  arrependi-* 
monto,  de  resignação  e  de  humilda- 
de ;  e  tinha  o  seu  oratório  todo  íor- 
rado  de  veludo  cor  de  cereja,  com 
franjas  de  oiro!  dentro  tinha  paieeis 
no  valor  de  mais  de  cem  mil  escu- 
dos, e  eu  que  tenho  um  nunca  aca- 
bar de  sanctos  e  de  moveis  gothicos, 
terei  um  oratório  ainda  melhor  do 
que  o  delle.  E  assim  mesmo,  man- 
darei construir  no  gabinete  de  mada- 
ma  de  Vaudrey,  que  é  construído  em 
abobeda,  o  meu  oratório  será  assim 
allumiado  por  cima,  o  que  seria  de  um 
effeito  maravilhoso  para  as  estatuas  e 
j)ara  os  quadros  ;  porque,  emQm,  em- 


íbora  o  digam,  nem  tudo  acaba  eom- 
[aosoo.  Os  phtlosophoâ  maÍ6 

Voltaire,  la  llarpe  e  tantos  outros,  vi- 
ram-so  obrigados  a  fazer  outro  tan- 
to. E  quando  homens  como  cites  crqi 
[iodem  todos  crer  som  se  eompranatfc 
lerem.  Bem  sei  que  os  espíritos  for- 
tes hão-de  zombar  dÍ9to ;  que  me  im- 
portam os  espíritos  fortes?...  espi  - 
tos  fortes  I  isso  é-lhes  bem  fácil  de 
dizer;  além  de  que  foram  eiíes  que 
fizeram  a  revolução,  c  bem  temos  vi- 
lo  aonde  ella  os  tem  levado;  em  quan- 
to  que  o  mesmo  Bonaparte 
muita  influencia  ao  elere .  As>Ái 
do  um  Voltaire,  um  la  ílarpo.  um 
naparte  cre  que  ha  lá  em  cima 
Ente  que  nos  governa,  que  di;.:  | 
bem  tolo  serei  se  receiar  as  zom lia- 
rias do  mundo  ;  e  além  dis::o,  ha  uma 
cousa  positiva  na  religião,  é  que,  pa- 
ra aquelles  que  a  teem,  se  trácia  do 
uma  vida  eterna  de  felicidade  :  e  qi-  i- 
do  uma  vez  isto  nos  é  bem  provad  i, 
como  o  foi  a  es.-;o  velho  re 
cavalheiro  de  Volski,  bem  tolos  seria- 
mos se  não  nos  tornássemos  religio- 
sos, tanto  mais  que  a  religião  não  im- 
pede honestos  passatempos,  á  caça, 
por  exemplo,  de  que  muito  e  muito 
gosto.  Ella  não  impede  que  tenhamos 
uma  casa  decente,  que  se  recebam 
visitas,  que  sustentemos  a  di.-nidade 
da  nossa  posição  ;  e  pualmcnte  ha  uma 
multidão  de  cousas  que  muito  nos  en- 
tertem. 

Confesso  que,  durante  toda  a  minha 
vida,  em  terra  como  noutro  tempo 
no  mar,  eu  estava  aborrecido  quand  > 
não  tinha   alguma   cousa  em   que  me 
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occupar,  e  a  religião  occupa-me  mui- 
to... E  eu  hei-de  exigir  que  toda  a 
minha  familia  vá  á  missa  ;  os  meus 
criados  que  não  são  de  libré,  também 
irão,  mas  hão  de  ficar  mais  próximos 
do  meu  banco  do  que  os  outros... 
Hei-de  mandar  reparar  a  capella  go- 
thica  deHorn-Praet '  hei-de  fazer  del- 
ia um  brinquinho...  Hei-de  ter  um 
capellão  e  um  organista,  hei-de  ter 
um  estado  real.  Sim,  sim,  quanto  mais 
nisto  penso,  mais  vejo  que  a  felici- 
dade está  talvez  na  religião...  E  mais 
vale  deixar  o  mundo  do  que  elle  nos 
deixe,  e  deixando-o  agora...  agora  que 
ainda  estou  no  que  se  chama  a  força 
da  idade,  deixarei  ao  contrario  sau- 
dades, e  muito  isso  me  contenta... 
Tanto  peior  para  as  mulheres.  Quan- 
to a  mim,  começo  a  cançar-me  furio 
sãmente  de  todas  essas  tolices  ;  depois 
que  me  retirei  do  serviço,  na  Rússia, 
na  Allemanha  e  aqui,  tenho  tido  bas- 
tantes successos  ;  pois  bem !  é  mister 
convir  que  é  sempre  a  mesma  cousa ; 
reduz-se  sempre  a  fazer  a  corte  a  uma 
mulher,  a  obter,  e  a  recomeçar  para 
possuir  outra.  Na  verdade,  quanto  mais 
se  reflecte  nisto,  tanto  mais  se  conhe- 
ce que  é  cousa  desprezível ;  torna-se 
aborrecido  que  mais  não  pôde  ser;  e, 
como  mui  bem  dizia  o  meu  antigo  ca- 
pellão, abbade  de  Cilly,  deve-se  dei- 
xar similhante  emprego  para  aquelles 
que  nada  teem  que  fazer.  Ah !  ahi 
está  essa  tola  da  baroneza  Van-Dal 
que  está  bem  adiantada  I  0  seu  rapa- 
zelho  ha-de  deixal-a  no  primeiro  dia, 
em  quanto  que  eu  deverei  talvez  ao 
seu   atrevimento    a   vantagem   de  ter 


tido  pensamentos  que  poderão  bem 
xar  o  meu  futuro  e  pôr-me  no  bom 
caminho  para  o  resto  dos  meus  dias. 


mfl- 


Conhece-se  que  neste  iongo  mono- 
logo, que  tranquillisou  a  irritação  do 
conde  e  lhe  procurou  uma  noite  mui- 
to melhor  do  que  elle  esperava,  co- 
nhece-se, digo,  que  nem  a  condessa, 
nem  seus  filhos,  haviam  tido  parte 
nos  pezares,  esperanças  ou  determi- 
nações do  senhor  de  Vaudrey.  E  por- 
que nada  no  mundo  para  elle  era  mais 
indifferente,  nem  os  contava  nos  ar- 
ranjos da  sua  casa.  Também  vimos, 
nela  carta  escripta,  ha  dez  annos,  por 
madame  de  Vaudrey  á  sua  amiga, 
annunciando-lhe  o  nascimento  da  sua 
filha  Maria,  que  longe  estava  de  ser 
feliz,  e  que,  muito  tempo  havia  que 
ella  tinha  julgado  o  conde  pelo  seu 
justo  valor. 

Ora,  a  condessa  de  Vaudrey,  tão 
desditosa  era  agora,  como  ha  dez  an- 
nos ;  somente  a  sua  desdita  mudara 
de  causa.  Em  quanto  o  conde  fora 
moço  e  bem  acceito,  ella  cruelmente 
havia  soffrido,  vpndo-o  prodigalisar  a 
outras  mulheres  tudo  que  nelle  havia 
de  amabilidade,  de  graça,  de  encantos 
e  de  seducções,  conservando  só  para 
ella  uma  polidez  reverenciosa  e  fria, 
exigida  pela  nobresa  e  puresa  angéli- 
ca do  seu  caracter  de  esposa  e  de 
mãi. 

Mais  tarde,  quando  o  conde  enve- 
lheceu, ella  soífria  cruelmente  por  o 
ver  coberto  de  ridículo,  e  justamente 
escarnecido  pelas  suas  pretenções  a 
successos  em  que  já  não  devia  pen- 
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sar  soíTria  tnmbcm  cruelmenle  pela  in- 
difíerença  profunda   que  testim unhava 

aos  seus  dois  filhos;  porque  não  se 
podia  chamar  amor  paternal  á  espé- 
cie de  segundas  vistas  de  orgulho  que 
lho  fazia  ver  com  uma  satisfação  toda 
pessoal,  com  uma  vaidade  s**cca  e 
Oguiste,  o  filho  que  usava  c  havia  de 
perpetuar  o  nome  dos  condes  de  Vau- 
drey.  E  a  prova  de  que  o  amor  pa- 
ternal era  muito  no  senhor  de  Yau- 
drey,  d  que  nem  mesmo  para  com 
sua  filha  tinha  as  apparencias  da  in- 
significante affeição  que  lesllmunhava 
a  seu  filho,  o  isso  porque  sua  (ilha  não 
tinha  o  nome  delle. 

Tor  esla  forma  essa  malaventurada 
condessa,  essa  senhora  Ião  dedicada, 
tão  leal,  do  Ião  grande  c  nobre  cora- 
ção, de  um  espirito  tão  elevado  e  de- 
licado, devia  ter  um  pesar  novo  por 
cada  nova  phasc  da  sua  vida,  devia, 
por  assim  dizer,  saborear  a  amargu- 
ra de  todas  as  suas  lagrymas  !il  E  com- 
tudo  o  goloe  mais  cruel  lhe  estava  ain- 
da reservado  :  porque  pensando,  como 
cila  pensava,  que  um  dia  o  conde, 
desgostoso  do  mundo  que  o  repellia, 
voltaria  ao  menos  para  cila,  e  procu- 
raria, numa  vida  doco  e  plácida,  nas 
caricias  de  seus  filhos,  uma  compen- 
sação ao  seu  d  sgoslo  por  estar  ve- 
lho c  ser  quasi  escarnecido  por  essa 
sociedade  que  elle  vira  aos  seus  joe- 
lhos ;  pensando  assim,  a  condessa  fora 
enganada  na  sua  derradeira  illusão, 
que  todavia  tão  poderosa  linha  sido 
que  lhe  dera  forças  para  supportar  os 
seus  desgostos,  na  esperança  de  me- 
lhor futuro. 
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Sim,  era  loucura  o  dolorosa  n^ces- 
sidade  de  esperança,  crer  que  o  amar- 
gor dos  desgostos  poderia  um  dia  amol- 
lecer  essa  alma  velha  e  dessecada,  en- 
durecida pelo  egoísmo  mais  atroe  ; 
crer  que  o  conde,  soffrendo  com  rai- 
va por  j  í  não  figurar  no  mundo,  não 
fazia  desapiedadamente  supportar  aos 
seus  a  reação  dessa  raiva.  Ora,  a<l- 
miltindo  mesmo  que  o  conde  se  tives- 
se resignado  a  viver  essa  vida  interior, 
o  supplicio  mais  infernal  teria  então 
começado  para  sua  mulher  c  para  seus 
filhos,  porque  nada  sobre  a  terra  Iia 
peior,  o  mais  rabugento,  mais  odien- 
to, direi  quasi  que  mais  faroz  do  que 
um  velho  Libertino  embotado!  Tudo 
o  irrita,  porque  nada  já  pode  gosar. 
A  mocidade  fresca  e  risonha  é  lhe  in- 
suportável, porque  lhe  recorda  as  van- 
tagens que  já  não  possuo  ;  a  triste  ve- 
lhice lhe  é  odiosa,  porque  ella  é  o  es- 
pelho vivo  do  que  elle  mesmo  é;  cm, 
íim,  procura  descreditar  todos  os  pra- 
zeres, porque  elle  morreu  paraelles; 
e,  depois  de  ter  torturado  os  seus  du- 
rante largos  annos,  morre  blasphe- 
mando  de  desesperação  por  deixar  uma 
vida  que  todavia  elle  amaldiçoou  em 
cada  dia  da  sua  velhice  detestave?. 

Eí-aqui  quaes  leriam  sido  a  existên- 
cia e  o  fim  do  senhor  de  Yaudrey,  se 
uma  nova  forma  do  seu  egoísmo  sa 
não  devera  levantar,  para  impor  á  con- 
dessa uma  outra  espécie  de  tormen- 
tos, e  abrir-lhe,  a  elle,  uma  fonte  fe- 
cunda de  bem  aventurança  o  de  feli- 
cidade. 

Recordando-nos   da  vida  do  conie, 
vemos  que  o  cu  foi  sempre  eia  Udo 
25 
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ruem  dominou.  Em  quanto  se  tratou 
•■U*.  fwraâeres  c  de  gloria,  tudo  foi  sa- 
eH&ead®  a  esse  cu.  Nada  mais  sim- 
pte»,  era  a  lógica  dessa  covardia.  Mais 
:-»rde,  o  amor  mais  sincero  e  profun- 
do de  uma  mulher  adorável,  que  de- 
mais a  mais  trazia  ao  conde  uma  for 
■una  immensn,  esse  amor  foi  também 
-aeriíieado  a  frívolos  successos  do  amor 
próprio.  E  lógico,  sempre  lógico.  Pois 
h»»m  !  se  o  conde  .sacrificou  tanto  a  de- 
sejos dos  gosos  ephemeros  e  moríaes, 
imaginaremos  que  desde  o  momento 
em  que  elle  crer  que  ha  uma  felici- 
dade eterna,  e  que  poderá  gosaj  um 
dia  dessa  felicidade  ;  elle  cuidará  mais 
na  felicidade  e  affeição  da  sua  família? 
Não,  sacrifical-as-ha,  sem  hesitar,  ás 
exigências  da  sua  salvação,  que,  adul- 
teradas peio  seu  cego  instincto  de  egjis- 
sno,  lhe  parecerão  dever  absorver,  co- 
mo outr'ora  o  mundo,  todo  o  seu  tem- 
po,  pensamentos  e  affeições. 

E  isto  porque  um  espirito  tão  pes- 
soal e  tão  acanhado  como  o  do  conde 
é  incapaz  de  emprehender  o  magnifi- 
co pensamento  de  dedicagão  e  ds  amor 
de  uma  religião  que  se  resume,  por 
-assim  dizer,  pela  communhão.  Não,  o 
senhor  de  Vaudrey,  já  quasi  estontea- 
do pelo  abuso  dos  prazeres,  o  senhor 
de  Vaudrey  não  possue  nenhuma  des- 
s?s  qualidades  moraes  e  fortes  que 
não  envelhecem,  o  senhor  de  Vaudrey, 
incapaz  de  o  comprehender,  deve  des- 
naturar o  pensamento  primeiro  dochris- 
tian  smo,  que  tem  por  symbolo  a  ex- 
piação sanguenta  de  um  só  em  pro- 
veito de  todos  ;  admirável  idea,  que, 
appUcada  á  humanidade,  une  os  ho- 


mens entre  si  pela  mais  tocante  soli- 
dariedade, tornando  commum  a  todos, 
os   fruetos  da  devoção  de  cada   um. 

Sim,  o  senhor  de  Vaudrey  deve  des- 
naturar essa  ídea  de  uma  moralidade 
ião  consoladora,  para  a  dobrar  ao  seu 
abjecto  interesse  pessoal,  e  isso  .sobre 
tudo,  se  elle  tiver  por  confessor  um 
homem  tão  influente  sobre  o  seu  es- 
pirito enfranquecido  que  ihemetta  me- 
do com  o  inferno,  e  tão  estúpido  ou 
fallaz  que  de  uma  perigosa  direcção 
ás  consequências  desse  receio. 

Nós  dizemos  o  inferno,  porque  ó 
somente  com  o  medo  do  interno,  do 
diabo  e  dos  seus  chavelhos,  ou  algu- 
ma cousa  que  se  lhe  pareça,  que  se 
poderia  um  dia  fortemente  impressio- 
nar a  inteiligencia  extinta  do  senhor 
de  Vaudrey  exaggerando-ihe  a  puni- 
ção que  mereciam  as  faltas  da  sua  mo- 
cidade. Porque  .se  os  espíritos  verda- 
deiramente christãos  e  elevados  ficam 
frios  diante  dessas  figuitts  grosseiras 
e  palpáveis  ;  se  para  elles  essas  gran- 
des e  ;erriveis  idéas  de  remuneração 
e  de  immortalidade  da  alma  são  muito 
mais  terríveis  quando  lhes  apparecem 
em  ioda  a  sua  immensidade  sem  li- 
mites.... sem  forma....  e  sem  nome; 
para  os  espirites  acanhad  s  ou  enfra- 
quecidos como  era  o  do  conde,  é  mis- 
ter ao  contrario  imagens  fortemente 
pronunciadas,  alguma  cousa  clara  e 
bem  assignaíada,  é  mister  um  parai-o 
com  musica,  e  um  inferno  com  de- 
mónios que  mordem,  forcados  que  pi- 
quem e  chammas  que  queimem  ;  en- 
tão a  esperança  de  uma  outra  vida  se 
reduz  a  uma  questão  positiva  de  mu- 


a  v: 


:;  7 


sica  ou  do  adusta')  para  a  eternidade,  repetimos    deviam    resumir-se    plara- 

0  condo,  r:-;    lirn     .    •     I  a  I        um   :::■    '  !  para    o  condo  pelo  inferno  ei 


dia  ter  um  m  ri]  da 
morto,  somente  porque  a  morte  o  pri- 
varia do  uma  Tida  '  i  maleriaes; 
mas  devia  sempre  'paz  e  indi- 
gno de  experimentar  esso  tem  r 
to,  profundo  e  .  que  elova 
os  mai  mentos 


lado  quan  !  >    e  nâo  ba 
ir  um  paraíso  com  musica 
como      x   ha  acreditado. 

Ora,    como    o   conde   comprehendia 

•  s  correlações  positivas  de'-  • 

tos  su;  ,    uma  vez  que  elle  ena 

na  sua  existência    (coasa 


quando,  d  lo  ter  volvido  longo  e  horrível  ou   consoladora'),    podia   um 

triste  olhar  sol        i     ua  vida  ;  ,  dia  crer,     e  ter   a  fé  plena    o  inteira, 

vê  approximar-      a  morte  perguntando  crer  com  convicção,    crer  som   invo- 
lá  comsigo:  irei  eu?...  car  a  analyse,    que  seria  superior  ás 

quem  pêra?...  suas    fa  o  á   sua  influencia; 

O  conde  pod  '   um  dia  proeu-|crer,    por  assim   dizer,    porque  o  seu 

instincto  de  egoísmo  lho  di/.ia:  «erê, 
e  não  qin  imad^  ;    crer  sem  ter 

ido  essa  crenç  i 
essa   fé,   osso  dom  divino   o  inelTsv- 
por  um  arrependimento  tocante  e*2?ii 
áquelles  (pio  offendou    •  u  sacrifiaen  ; 

G     a  lo    frio    o  cnielm* 
impassível  ás  lagrimas  de  sua  mulher 
o  de  sua  filha  ;  crer  sem  racicionar  i 
explicar    a  sua  crença    senão    port$u< 
ella  era    do  seu   interesse  ;    crer    em 
por  isso  se  tornar  nem  melhor,  nem 
menos  egoísta,   nem  menos  vão,  nem 
menos  duro  ;  crer,  emílm,  o  gosar  por 
antecipação  de  uma  felicidade  eterna, 
porque    toria  cumprido  em  cala  dia, 
o  escrupulosamente  as  praticas  de  um 
culto  tão  profanado,  porque  teria  es- 
cutado uma  missa  som  a  ouvir,  e  por- 
que um  sachristão,  pago  por  elle,  lhe 


rar  remir  .faltas   pelas  ■ 

cas  '  .  in- 

significante e 

por;'  I  ser  in- 

capaz   e  imenlar    no 

fim 

indefi  Liva  nos 

entes  verdadeiramente  religiosos  e 
grandes,  que  lhes  diz  que  esgol 
antes  do  sair  da  vida,  tudo  o  que  lhes 
resta  do  amor  -o  de  ternura  n'al 
que  prodigalzem  a  todos  dedicação, 
soccorro  e  consolação,  talvez  para  me- 
recerem de  todos  uma  recordação,  uma 
saudade  ou  uma  oração,  afim  de  en- 
carar o  trespasso  com  serenidade,  e 
ter  as  suas  mãos  murihundas  banha- 
das de  lagrimas  amigas,  o  do  sentir 
a  sua  alma  ligeira  e  pura  abrir  pláci- 
da as  suas  azas  nesse  momento  ter- 


rivel.  Porque,  repetimos,  essas  ideas  teria  dado  uma  absolvição  impia.  Mas 
tão  terríveis  para  bastantes  homens,  |  também,  essa  crença  estéril,  egoi^a 
porque  são  vagas,  mysteriosas  e  dele  machinal,  ser-lhe-ia  contada  um 
que  Deus  comtudo  lançou  o  gérmen  dia?...  Valeria  cila  mesmo  aos  olhos- 
no  coração  de   cada  um;   essas  ideas,  I  do  Soberano  Juiz,  as  duvidas  pungen- 
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tes  do  sceptico,  que  tremendo  desvia 
a   \ista  do  tabernáculo? 

LXXI. 

IANEIRO    DE    1812. 

A  condessa  de  Vaudrey  á  marquesa 
de  liellow,  em  Nápoles. 


«  Cnstello  de  Sercoét,  jun- 
to a  Utrecht. 


«  Grande  Deus  !  minha  amiga,  ten 
de  compaixão  de  mim...  Em  verda- 
de, tenho  a  cabeça  perdida,  acabo  de 
StT  com  o  senhor  do  Vaudrey  uma 
terrível  explicação,  que  me  aterra  o 
mais  que  pode  ser  sobre  a  sorte  que 
está  reservada  á  minha  pobre  Maria. 
11  n  muito  tempo,  minha  amiga,  que 
tos  eu  tenho  entretido  com  a  mudan- 
ça incrível  que  sobreveio  nos  hábi- 
tos do  senhor  de  Vaudrey.  Bem  sa- 
beis que,  depois  dessa  ridícula  e  des- 
graçada aventura  que  esteve  a  ponto 
eh1  lhe  custar  a  vida,  e  o  tornou  a 
fabula  e  o  escarneo  da  corte,  deixou  a 
llaye,  e  veio  aqui  estabelecer-se,  ac- 
companhado  de  um  capellão  que  lhe 
Iravia  dado  o  senhor  de  Volsky.  Che- 
gado que  foi  á  i.ossa  terra,  o  senhor 
cie  Vaudrey  deu-me  parte  das  suas 
lí/ivas  intenções.  Querendo  trabalhar 
|>ara  a  sua  salvarão,  convidou-me  for- 
itiaímente  a  não  receber  visita  algu- 
t.  a,  afim  de  não  ser  distraindo  di- 
a  a  elle,  nos  seus  exercícios  de  devo- 
ção. U  nosso  filho  Alfredo  estava  en- 
tão   na  Inglaterra  com    o  seu  gover- 


nante e  um  outro  gentil-homem,  que 
o  senhor  de  Vaudrey  lhe  havia  dado 
para  o  acompanhar.  Fiquei  pois  ab- 
solutamente só  com  a  minha  Maria,  o 
que  me  causou  todo  o  prazer  que  de- 
veis imaginar. 

«  Posto  que  fosse  bem  súbita,  e  mais 
decidida  pelo  de.-peito  do  que  pela  con- 
vicção, essa  conversação  ao  principio 
muito  me  satisfez,  porque  mc-lhor  do 
que  n  nguem  sabia  eu  quanto  se  pô- 
de esperar  das  consolações  do  céo, 
quando  a  vida  deste  mundo  é  muito 
penosa  o  fraudulenta,  e  eu  cria  além 
d\isso  que  as  novas  ideas  religiosas 
do  conde  o  levariam  naturalmente  a 
approximar-se  de  nós,  e  que  poria 
em  pratica  para  com  a  sua  familia  es- 
sa moral  christã  tão  benévola  e  tão 
cheia  de  amor  ;  via  emíim  o  meu  so- 
ntio  a  ponto  de  se  reaiisar,  pensava 
que  o  senhor  de  Vaudrey,  longe  da 
corte,  desgostado  do  mundo,  e  aban- 
donado á  nossa  única  affeição,  ia  em- 
íim voltar  para  nós,  que  o  amávamos 
tanto  e  sempre,  âpezar  da  sua  in- 
diíterença. 

«Pois,  minha  amiga,  tudo  isto  não 
passou  de  urna  iilusão  amarga  o  mi- 
serável. O  capellão  (porque  seria  blas- 
phemar  dizer  Deus),  o  capellão,  des- 
de o  momento  em  que  tomou  influen- 
cia sobre  o  senhor  de  Vaudrey,  tor- 
nou-se  para  elle  o  que  o  mundo  e  os 
seus  prazeres  tinham  sido  outr'ora, 
isto  é  o  único  motor,  o  único  alvo  da 
vida  e  das  suas  acções  ;  numa  pala- 
vra, não  vê,  não  ouve,  não  julga,  não 
pensa  senão  pelo  seu  capellão.  Eu  e 
a  minha,  filha,    somos-lhe    tão  estra- 
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nhãs,  mais  estranhas,  mais  indifferen- 
tes  ainda,  do  que  antes  da  sua  con- 
versão. 

«  O  senhor  do  Vaudrey  levanto -se 
ás  nove  horas  o  vai  ouvir  missa  na 
capella  que  mandou  reconstruir  e  or- 
nar com  uma  louca  magnificência. 
Depois  almoça  no  seu  quarto,  e  par- 
te para  a  caça  se  o  tempo  está  bom  ; 
senão  anda  a  cavallo  três  ou  quatro 
horas  dentro  do  picadeiro  ;  depois  vol- 
ta, apparece  á  meza,  pauda-me,  dá 
um  beijo  em  sua  filha  e  relira-se  para 
se  confessar  (confessa-so  todas  as  tar- 
des), e  ouvir  depois  uma  leitura  que 
lhe  faz  o  seu  capellão,  e  emíim  deita- 
sc  ás  oito  horas  ;  ois  aqui  a  sua  vi- 
da de  todos  os  dias,  minha  amiga, 
eis  aqui  a  sua  vida  e  a  nossa  ha  dois 
annos. 

«  Em  quanto  a  mim,  habituada  co- 
mo estou  á  existência  mais  triste  e 
monótona,  supportaria  perfeitamente 
este  isolamento  completo,  imaginan- 
do, ainda  assim,  que  o  senhor  de  Vau- 
drey se  acha  feliz. 

Toróm  a  minha  filha,  na  sua  idade, 
leria  precisão  de  algum  prazer,  de  mo- 
vimento, e  aqui  a  pobre  menina  passa 
ávida  de  uma  reclusa,  porque  seu  pai 
não  quer  absolutamente  receber  nin- 
guém, ou  por  que  arreceie  os  sarcas- 
mos dos  seus  antigos  amigos,  ou  por 
que  o  capellão  Ih' o  prohiba;  porque 
ainda  aqui  não  fica,  minha  amiga,  ou 
o  espirito  do  senhor  do  Vaudrey  se 
terá  gasto  na  dissipação  c  pelos  ex- 
cessos, ou  as  pinturas  terríveis  que  lhe 
faz  sem  duvida  o  seu  capellão,  fallan- 
do-lhe  das  penas  eternas,  o  terão  aba- 


lado ;  mas  eu  descobri  com  horror  quo 
as   faculdades  do    senhor  de  Vaudrey 
estão  enf  aquecidas.  Somente  conser- 
vou intacta  a  sua   inflexível  vontade. 
E'  um  mármore    frio,  surdo  e   mudo. 
Não    discute,    o    quando    diz  :    quero, 
concentrado  em   si   mesmo  fica  então 
insensível  a  todas   as  objecções.    Mas 
não  julgueis  quo    ello  compre  a  con- 
vicção, que    agora  tem,    de  ser  quasi 
sancto,  por  privações  ou  austeridades. 
Nada  disso  ;  as  únicas  cousas  que  of- 
fereceu    ao    Céo    em    sacrifício,    foi  o 
mundo  que    o  repellia,    foi  a   affeição 
da  sua  família,  que  lhe   ha  sido  sem- 
pre indilTerente.  Afora  isso,  o  seu  lu- 
xo é  completo,  o  seu  fausto  offuscan- 
le,  a  sua  mesa  apurada,  os  seus  gos- 
tos pela  caça,  por  cavallos,  por  anti- 
guidades e  quadros  mui  dispendiosos. 
Só  não   quer  receber  ninguém,  como 
vol-o  já  disse,  e   parece   dar-se    bem 
com  esta  solidão  e  esta  existência,  por 
que  a  sua  saúde  é  mais  ílorecente  do 
que  nunca.  Ah!  juro-vos,  minha  ami- 
ga, que   o  seu  capellão  o  leva  ao  Céo 
por  um   caminho    doce  o    commodo  ; 
porque  escapam  ás    vezes    ao    senhor 
de  Vaudrey   exclamações  de  bemaven- 
turança  quo    revelam    quanto    é  feliz 
com  a  nova  vida  que   abraçou. 

«Verdade  é  que  hoje,  corno  neu- 
tro tempo,  como  sempre,  a  sua  fe- 
licidade custa  lagrimas  bem  amar- 
gas áquelies  que  o  rodeiam ;  mas 
a  elle  quo  lhe  importa !  Hoje,  go- 
sa  placidamente,  e  por  anlicipnção, 
da  felicidade  eterna  que  adquire,  com 
tão  pouco  custo,  sem  pensar  no  por- 
vir de  seus  filhos...  e  é  o  que,  minha 
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querida  amiga,  mo  causa  a  pena  mais!  jíii  logar  no  paraizo  ?..  Não,   maãmfák 
Lbei  tudo,  o  perdoai  -me  os  j  Quanto    mais   custosos  são   os  sscrifi- 


imai 


n-  n       S , 


èkalhes    inteiramente    familiares    em 'cios '  c-uo  nós  U 


:emos,  tanto 


que   sou   obrigada  a  entrar;    mas  em  dáveis    silo  aa  Senhor,  que  quer  que 


sejamos  todos  d  Liie. 


«  Procurei    fazer 


verdade,  Indo  isto  se  torna  tão  grave, 
que  não  hesito. 

« Ha    dois    annos    que,    apesar    da 
guorr 
Inglaterra.  Seu  pai  havia-Iho  estabel-!rado  par  to< 


Lho  cora  proa  ender 


^ae  o  amor    dos  soas,    longe    de  ser 
a,  o   meu    Olho  Alfredo    esíá  na  j  contrario  aos  seus  votos,   era  conside- 


re: 


a  p  a  n  s  a  o  a  n  n  n  a 


libras,    o  que  me   pareceu  muito 


ai.  nas 


to;   n 

ia. 

não  tardou  que  esta  a  az 

estive 
fredo 

\  1  varo  de  ser,  sufi^ente. 
\zaa  uma  casa  em  La:.,  a 

1     -  - 

-» _c  r»      f  q  n     p '-  rjT  !   i  '■     n  :  n  :     o  a     q 

despe 

lar  a 

c 

imilhante  respeito   com  o 

BlíOT 

de 

Vaudrey,  para  o  que  lhe  m 

áv^l  pedir  que  me  attendesse  por  um 
momento,  o  que  elle,  depois  de  algu- 
ma hesitação  me  concedeu.  Entrei  no 
seu  quarto  quando  o  capellão  saía. 
Achei  o  conda  oceupado  a  considerar 
corri  attenção  uma  gravura  allemã  que 
representava  o  supplicio  dos  condena - 
nados...  e  a  felicidade  dos  eleitos. 

«  O  senhor  de  Yaudr 
entregue  a  esta  contomr 
não  sentiu  e  estremece 
aproximei  dclle. 

«  Comecei  por  lho  reprochar  doce- 
mente o  com  ternura  a  isolação  em 
que  nos  deixava,  a  mim  e  a  minha 
filha.  A  isto,  respondeu-me  com  ar 
impassível :  —  Então  julgais,  madama, 
que  eu  tenha  tempo  para  pensar  nos 
interesses  mortaes  deste  mundo,  quan- 
do me  resta  apenas  occasião  para  trac- 
tar  da  minha  salvação,  comprar  a  re- 
missão dos  meus  peccados,  e  merecer 


1  \  u  m  a  a  a  a 
preciosa  das  vi 
to  resporalzi-o: 
dama^  deposiaz 
piedoso   e  vem; 

só  a  elle  da\ 
coes,  e  só  el 
bem  e  o  mal 
de   considera 


is  leis  moraes,  divi- 
conio  a  mais  pura  e 
udes  religiosas  A  is- 
metex' calmante  :  —  Ha- 
ei  a  minha  confiança  aom 
ieravel  servo  úq  Deus: 
da  para  a  vida  eterna... 

0  contas   das  mmhas  ac- 
e  me  ensina  o   que    é  o 

Tende   pois  a  bondade 

1  esta  conversa    como  a 


zção,  que  me 

i   quando   me 


peito.  A  minha  salvação  só  a  mim  ó 
que  importa,  é  toda  para  mim,  e  só 
eu  sei  como  devo  tractar  delia. 

«  O  que  tentei  fazer-lhe  ouvir  foi 
inútil,  o  acabou  por  me  perguntar  se 
eu  tinha  oulra  cousa  a  dizer-lhe,  por 
/  estava  tão  que  os  seus  cavallos  o  esperavam.  — 
Sim,  senhor,  lhe  respondi  eu  emíim  ; 
tenho  a  dizer-vos  que  perdeis  o  vosso 
íiiho,  accedendo  com  tanta  fraqueza 
aos  seus  menores  desejos  e  animan- 
do n'esse  joven  desgraçado  os  gostos 
por  uma  louca  prodigalidade  :  Ha  ape- 
nas dois  annos  que  está  em  Inglater- 
ra, e  dispende,  além  da  sua  pensão 
mais  de  cem  mil  escudos,  e  soube  ago- 
ra pelo  vosso  intendente  que  acabaes 
de  dar  ordem  para  que  sejam  envia- 
dos a  Alfredo  três  mil  luizes  que  elle 
pede...  Permitti-me  pois,  senhor,  que 
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entro  cm  observações  um  tanto  vul- 
gares ;  mas  vós  também  tendes  uma 
filha,  o... 

«  A  estas  palavras,  o  senhor  de  Vau- 
drey mo  interrompeu,  e  disser  me  com 
o'  mesmo  socegô,  com  o  mesmo  san- 
gne-frio  glacial  :  —  Madama,  o  meu 
filho,  o  senhor  visconde  de  Vaudrey, 
tem  o  meu  nome,  devo  pois  ter  um 
estado  decente,  sobretudo  em  paiz  es- 
trangeiro, e  na  Inglaterra,  aonde  a  no- 
breza é  mui  rica,  deve  sus.eritar  di- 
gnamente a  posição  que  de  mim  re- 
cebett,  e  que  espero  que  transmita  aos 
meus  descendentes. 

Àléni  disso  está  em  Londres,  juncto 
aos  seus  príncipes  legítimos,  e,  da 
maneira  como  isto  vai  na  França,  es- 
ta viagem  pode  um  dia  vir  a  ser  para 
meu  filho  a  fonte  dos  maiores  favores. 
Tende  pois  a  bondado,  madama,  de 
me  poupar  para  o  futuro  similhantes 
observações.  O  meu  filho  usa  do  meu 
nome,  só  a  mim  pois  é  que  compelte 
dirigi l-o  ;  e  o  que  eu  approvo  deve 
ser  approvado  por  todos. 

«  As  minhas  observações,  as  minhas 
supplicas,  ameaças,  lagrymas,  tudo  foi 
inútil  ;  não  me  disse  outra  cousa,  e 
reconduziu-me  á  porta  do  seu  orato 
rio.  Agora,  minha  amiga,  vou  explt- 
car-vos  quanto  os  meus  receios  são 
graves,  e  quanto  a  sorte  futura  da 
minha  pobre,  da  minha  adorada  Ma- 
ria, se  acha  odiosamente  compromet- 
ida. 

« Como  o  haveis  visto,  os  únicos 
traços  de  character  do  senhor  de  Vau- 
drey que  se  conservaram  tão  inteiros 
e  puros  como   antigamente,  são  uma 


inflexível  vontade  c  o  orgulho  do  soa 
nome.  O  eapellão,  que  é,  pen^-o  eu, 
um  homem  de  espirito  aslm  iu-<»  « 
baixamente  adulador,  soube  fazer  .per- 
feitamente quadrar  a  vaidade  toda  mun- 
dana do  conde  com  os  seus  pensamen- 
tos de  salvação,  dizendo-lhe  que  a  re- 
ligião não  se  oppunha  a  que  seu  fi- 
lho sustentasse  dignamente  o  nomo 
que  tinha  ;  de  sorte  que,  para  ver  seu 
filho  sustentar  a  sua  classe,  o  senhor 
de  Vaudrey  authorisa  as  suas  pro  liga- 
lidades  com  uma  fraqueza  que,  em 
verdade,  chega  a  demência  ;  e,  posto 
que  a  nossa  fortuna  seja  considerá- 
vel, estou  espantada  desses  gostos  pe- 
lo fausto  a  que  só  uma  fortuna  rca!  po- 
deria chegar,  tanto  mais  que  o  senhor 
de  Vaudrey  nada  quiz  cortar  do  esta- 
do da  sua  casa,  e  que  so  os  nossos 
bens  não  estão  empenhados,  ao  me- 
nos despendemos  absolutamente  todas 
as  nossas  rendas,  segundo  as  contas 
do  nosso  intendente  e  dos  procurada-* 
res  da  nossa  casa. 

«  Alfredo  tem  agora  mais  de  vinte 
annos  e  o  gérmen  das  mais  felizes  o 
melhores  qualidades ;  é  bello,  cheio 
de  espirito  e  de  bravura  ;  ainda  que 
abandouado  a  si  mesmo,  as  suas  in- 
clinações são  de  um  homem  de  bom 
nascimento;  não  seda,  isso  é,  verda- 
de, não  se  visita  em  Londres  senão  com 
a  melhor  companhia,  aonde  o  chamam 
a  sua  classe  e  o  seu  nascimento,  eu  sei 
tudo  isso  ;  mas  comtudo,  não  receais, 
oomo  eu,  minha  amiga,  que  n'uma 
idade  tão  tenra  uma  tal  facilidade  de 
satisfazer  os  seus  caprichos,  não  seja 
bem  funesta  paia  o  futuro  ? 
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«  E,  em  fim,  Maria,  o  meu  anjo  ama- 
do, a  minha  única  c<  nsolaçãó1,  a  mi- 
n'!a  filha,  a  minha  querida  e  tersa  fi- 
lha, também  lem  direito  a  essa  fortu- 
na, eU-í..  é  também  o  que  lhe  per- 
tence, que  se  dissipa  tão  loucamente... 
E  quando  se  trac'ar  de  a  casar,  de  achar 
uma  união  digna  delia,  aonde  ostaá  a 
fortuna  para  lhe  dar?  O  meu  filho  ou 
o  senhor  de  Vaudrey  qu^reram  então 
diminuir  o  seu  luxo  ?  Quererão  privar- 
se  de  alguns  hábitos  de  luxo  para  a 
dotar  tã  »  licamente  como  ella  !em  di- 
reito de  esperar,  segundo  a  nossa  po- 
sição ?  E  eu,  meu  Deus!  que  havia 
imaginado  que  a  fortuna  que  eu  da- 
ria á  minha  filha  seiia  brilhante,  afim 
de  que  a  pobre  menina  não  fosse  sa- 
crificada a  dinheiro,  e  que  podesse  um 
tanto  seguir  o  impulso  do  seu  coração! 
Agora,  (pie  lhe  acontecerá?  que  por- 
vir será  o  seu?...  Não  sei,  não  posso 
prevenil-o. ..  E  é  uma  nova  dor  que 
vem  lambem  <  pprimir-me...  Porque, 
por  infelicidade  minha,  querida  amiga, 
estou  reduzida  ás  lagrymas,  ás  sup- 
plicas,  nada  posso... 

«  Quando,  ha  trinta  annos,  cazei  com 
o  senhor  de  Vaudrey,  confiada,  em- 
briagada, aturdida  pela  felicidade  em 
que  eu  cria,  deixci-Ihe  a  liberdade  de 
regular  como  elle  intendesse  as  con 
dições  materiaes  dessa  união  ;  porque 
bem  sabeis  quanto  esses  detalhes  sem- 
pre me  repugnaram.  Ora,  nesta  epo- 
cha,  e  mais  tarde,  os  seus  procura- 
dores na  Ilollanda  arranjaram  as  cou- 
sas de  maneira  que  o  conde  é  livre  e 
único  administrador  da  nossa  fortuna. 
Antes  destes  acontecimentos  penosos, 


nunca  tinha  pensado  nisto;  mas  hoje 
que  de  lagrymas  me  custa  !  hoje  que 
estou  velha  e  mãi,  e  que  devo  contas 
a  Deus  do  porvir  dos  meus  filhos,  quan- 
to lastimo  esse  culpável  desleixo  da 
minha  mocidade!  Meu  Deus'  minha 
amiga,  que  heide  eu  fazer?  que  re- 
médio lhe  bei-de  dar? 

«  K  o  meu  pobre  filho,  o  meu  Al- 
fredo, está  innocenle  em  tudo  isto; 
está  n  urna  idade  em  que  as  paixões 
são  violentas,  em  que  a  sede  dos  pra- 
zeres é  inextinguível,  como  poderia 
resistir  ás  mil  tentações  que  se  lhe  of- 
ferecem?  é  impetuoso,  ardente,  ge- 
neroso ;  mas  o  seu  grande  defeito  ó 
um  in  si  indo  de  orgulho  e  de  vaidade, 
que  seu  pai  anima  mais  ainda  pela  sua 
cega  idolatria  e  uma  injusta  parciali- 
dade. 

«Porque,  de  mais  a  mais,  minha 
amiga,  o  senhor  de  Vaudrey  prefere 
cem  vezes  Alfredo  a  Maria.  Não  que 
ame  mais  Alfredo  do  que  Maria,  mas 
por  que  elle  ha  de  ser  o  herdeiro  do 
seu  nome.  Por  que  o  coração  egoísta 
e  secco  do  senhor  de  Vaudrey  é  in- 
capaz de  sentir  amor  paternal;  se  es- 
se sentimento  existisse  na  sua  alma, 
se  amasse  os  seus  filhos  por  elles,  e 
não  por  si,  em  logar  de  a  repellir 
quasi  com  repugnância,  não  amaria  a 
minha  filha  tanto  ou  mais  do  que  seu 
irmão?...  Porque  esta  pubre  menina 
tem  mais  necessidade  do  que  elle  do 
ser  amada  ;  quem  a  amará  senão  fo- 
rem os  seus?...  Tão  boa,  tão  cândi- 
da, tão  espirituosa,  não  lhe  falta,  aí 
de  mim/...  não  sei...  senão  o  quo 
seduz    logo    á  primeira   vista...    Ella 
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não  lem  essa  belleza  de  rosto  quo  at- 
Iráhe  o  habilita  logo  a  julçar-se  da 
nohreza,  da  Lelleza  da  alma...  pobre 
o  lenia  Maria!...  e  comtudo,  digam 
o  que  disserem,  eu  ounea  a  achei 
feia,  porque  a  sua  alma  terna  e  de- 
licada se  lò  em  cada  uma  das  suas 
feições;  mas  são  aquelles  que  não  a 
Icem  ouvido  fallar,  que  não  a  acham 
bella  como   um  anjo  ! 

«E  é  o  porvir  d'csla  menina,  que 
mais  ha  mister  de  ternura  e  de  for- 
tuna, que  está  Ião  cruelmente  com- 
prometido... Isto  é  hprrivel  ..  horrí- 
vel na  verdade...  Mas  que  liei  de  fa- 
zer,  meu   Deus!    que  hei  de   fazer? 

«lia  muito  quo  hesitava,  minba 
amiga,  em  vos  escrever  ;  mas  sou  tão 
desgraçada,  prevejo  um  futuro  tão 
triste,  e  contra  o  qual  tão  pouco  pos- 
so... que  não  pude  resistir  á  triste 
felicidade  de  vos  contar  as  minhas 
penas,  o  á  esperança  de  receber  o^ 
vossos  conselhos ;  por  que,  minha 
amiga  (Telles  careço  absolutamente ; 
ó  mister  que  eu  saia  (Festa  horrível 
posição  ;  a  minha  vida  está  por  pou- 
co, já  não  conto  com  felicidade  al- 
guma nVsle  mundo  ;  mas  a  vida  da 
minha  filha  começa  apenas...  c  eu, 
corno  sua  mãi,  não  quero  que  ella 
pa*se  uma  espantosa  existência  ;  que- 
ro que  a  minha  filha  seja  feliz,  por 
si  e  por  mim,  porque  Deus  lhe  deve 
a  parte  da  felicidade  que  me  recu- 
sou. Em  fim,  eu  tenbo  podido,  ar- 
rastrando-me  de  esperança  cm  espe- 
rança, chegar  assim  quasi  ao  termo 
de  uma  vida  de  torpor,  durante  a 
qual  só  uma    c  outra  vez  tenho  sido 


despertada  pelo  aguilhão  do  desgos- 
to... Mas,  outra  vez  repito,  não  que- 
ro que  a  minha  filha,  que  a  minha 
íilha  querida  soffra  cemo  eu  lenho 
soffrido...  Assim  pois,  minha  arnica, 
dai-me  os  vossos  conselhos,  e  (festa 
vez  também  os  de  lord  lU-llow,  se  os 
julgares  necessários.  Quando  cu  era 
joven,  os  meus  queixumes  do  mulher 
abandonada,  desprezada,  esquecida, 
só  por  Deus  e  por  vós  foram  ouvi- 
dos. Hoje,  os  meus  receios  de  mãi 
podem  e  devem  confiar-se  a  um  ho- 
mem tal  como  lord  Bellow  ;  porque, 
repito,  tracta-se  do  futuro  e  da  sor- 
te do  meu  filho  e  da  minha  filha. 
Adeus,  adeus,  minha  amiga;  não  mo 
deixeis  muito  tempo  sem  uma  carta 
vossa. 

Condessa  do  Yaudrey. » 

LXII. 

O    FAI    E    O   FILHO. 

(1817). 

Era  um  nobre  e  magesloso  editicio 
o  palácio  de  Yaudrey,  situado  sobre 
os  limites  da  Norusandia  e  da  Breta- 
nha. Chegava-se  a  e<ta  magnifica  re- 
sidência por  uma  imwensa  rua  com 
seis  renques  de  carvalhos  seculares, 
que  ia  ter  á  estrada  real,  distante 
mais  de  meia  legoa.  Depois  de  ier 
atravessado  dois  palcos  de  honra,  ro- 
deiados  de  grandes  laranjeiras  e;n  seus 
caixotes,  passava-se  larga  ponte  do 
pedra  terminada  por  uma  grade  mo- 
numental, que  tinha  cm  cima  um  es- 
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ciulo    de  bronze,   que  representava  o' 
brasão    da  casa    de  Yaudrey  ;    depois 
io-se    a  um   vasto    pateo  interior    do 
palácio,    que  era  banhado    pelas  mais 
btllas    aguas. 

Uma  enorme  casa  principal  com 
dois  pavilhões  em  volia,  uma  escada- 
ria em  meio  circulo  com  duas  outras 
grandes  escadas,  lambem  circulares, 
e  com  balaustres  de  mármore,  que 
conduziam  á  porta  do  centro  ;  duas 
ordens  de  vinte  e  cinco  janellas  al- 
tas, separadas  entre  si  por  uma  co- 
himnata  corinthia  ;  uma  cymalha  com 
balaustres  que  mascarava  o  telhado 
meio  inclinado  ;  oito  chaminés  mas- 
siças,  carregadas  de  esculpturas  de 
pedra,  representando  tropheus  d'ar- 
mas  .  tal  era  a  fachada  d' esta  sum- 
ptuosa habitação,  que  parecia  perten- 
cer ao  decimo-septimo  século.  As 
ruinas  do  antigo  palácio  dos  condes 
de  Yaudrey  já  não  eram  habitáveis, 
e  só  conservadas  como  memoria  e 
ponto  de  vista  em  meio  de  um  par- 
que immenso  que  se  estendia  para  o 
sul. 

Era  por  uma  bella  manhã  de  ou- 
tubro,  o  coo  estava  escondido  por  um 
leve  vapor  pardacento,  e  o  palácio, 
com  a  sua  fachada  branca,  se  desta- 
cava maravilhosamente  sobre  a  folha- 
gem vermelha  e  escura  das  arvores 
da  floresta,  que  se  estendia  em  am- 
phitheatro  por  detraz  do  corpo  prin- 
cipal do  edifício.  Mas  passando-se  as 
scenas  que  queremos  descrever  em 
regiões  menos  elevadas  do  que  o  cor- 
po principal  do  edifício,  somos  obri- 
gados   a  conduzir    o  leitor  um  pouco 


á  esquerda,  para  uma  multidão  con- 
siderável de  casas  escondidas  por  al- 
ta matta  de  arvores  ;  nVuma  palavra, 
vamos  conduzir  o  leitor  até  a  um 
pequeno  pateo  contíguo  ao  canal,  ao 
picadeiro  e  ás  cavallariças. 

Uma  discussão  viva  bastante,  que 
parecia  reunir  todos  os  elementos  ne- 
cessários para  terminar  em  disputa, 
tinha  logar  entre  os  dois  personagens 
que  vamos  descrever. 

O  primeiro  era  um  homem  de  per- 
to de  sessenta  annos,  de  estatura  me- 
diana, magro,  nervoso  e  ainda  cheio 
de  vigor.  Trazia  comprida  e  larga  far- 
da verde,  agaloada  de  prata  em  to- 
das as  costuras,  apertada  pelo  cintu- 
rão em  que  trazia  uma  faca  de  mato 
com  cabo  de  ébano  e  prata,  mui  lar- 
ga e  um  tanto  curva,  em  logar  de 
ser  direita  e  aguda  como  se  usa  nos 
nossos  dias.  Accrescentando  calções 
brancos,  botas  altas,  esporas  pretas, 
coiete  escarlate,  agaloada,  meio  oc- 
culto  pela  sua  farda  abotoada,  colla- 
rinho  branco  voltado  para  baixo,  pós, 
pequeno  e  delgado  rabicho,  e  cha- 
péo  de  três  esquinas,  bordado,  mui 
chato  e  aberto,  teremos  os  signaes 
completos  do  senhor  La  Yitesse,  pri- 
meiTo  picador  de  caça  do  senhor  con- 
de de  Yaudrey.  Esqueciamos  dizer 
que  tinha  um  rosto  descarnado,  quei- 
mado do  sol,  trigueiro,  rugado,  illu- 
minado  por  dois  olhos  pretos  cheios 
de  fogo,  e  meio  occultos  por  sobran- 
celhas grisalhas. 

O  senhor  La  Yitesse  assentado  sobre 
um  banco,  tinha  a  s  u  lado,  não  uma 
moderna  meia-trompa,  mas  uma  des- 
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pas  á  Dai 

■     . 

•.a  V:V*  o  i 
bocal. 

Esq  ■  bem  mencionar  iitti 

sabujo,   ])í'Mo  cão  do  Põitou,   grande, 
arru  o  a  forro,   efe 

tombo  curto,  largo  do  espáduas1,   <fé  ra- 
mi!ii;!    bai  .pretas, 

©cobertas  de  cicatrizes1,  o  qual  eslava 
dormiu;!  te  ,    esto: 

aos  pés  de  sou  dono.  Este  cão  favo- 
rito do  senhor  La  Vitesse,  c  qúé  me- 
rece bem  que  dtelle  se  fa;a  men 
chamava-se  Destruidor;  tinha  sido 
primeiro  cão  de  cabeça  da  mr 
do  conde  ;  porém  agora  que  se  achava 
um  tanto  fatigado  [v  la  idade,  haviam 
feito  delle,  como  dissemos,  um  excel- 
lente  sabujo.  O  interlocutor  do  senhor 
La  Vitesse  offerecia  um  contraste  sin- 
gular com  o  velho  picador.  Era,  por 
assim  dizer,  o  novo  e  o  antigo  regimen 
em  onposição  ;  o  antigo  com  os  seus 
hábitos,  as  suas  regras,  os  seus  usos 
invariavelmente  francezes  ;  e  o  mo- 
derno, com  o  seu  gosto  pronunciado 
de  anglomania.  O  novo  mais  lesto,  mais 
vivo,  mais  bonito,  mas  menos  nobre, 
mimos  imponente,  menos  typo  quo  o 
antigo. 

Este  intprlocutor  era  um  moco  in- 
glez,  de  estatura  alta  e  robusta,  lou- 
ro, corado,  modo  insolente  o  frio  ; 
emfim,  muito  bom  rapaz  e  foliando 
bem  francez.  O  seu  trajar  parecia  ex- 
tremamente apurado  ;  traz  a  um  pe- 
queno redingote  de  panno  escarlate, 
com  botões  de  prata,  que  desenhava 
a  seu  talho  vigoroso  ;  calções  de  anta 


[ 
Fuzidi  '  n.n- 

uma 
i.    Brincava  ma- 

e  tinha,  i  por  um  cor- 

dão de   seda,  uma  p< 
bre. 
Para  que  nada  faltasse  ao  contraste, 
um  galgo  grande  c  novo,  d:5,  rnírara- 

ingleza,  um  verdadeiro  Fox-Hon&d, 
branco  e  cor  de  laran;   , 

.■■.ido,  alto  de  pernas,  de  na  iz  íino 
e  comprido,    orelhas  pequenas,  estava 

sarado  ao  pé  de  seu  dono,  o  vol- 
via olhares  meio  de  despreso,  • 
de  modo  para  o  velho  Destruidor,  que, 
de  tempos  a  tempos,  o  mirava  de  tra- 
vcz,  fazendo  ouvir  um  rosnar  surdo  e 
ameaçador. 

Este  inglez  de  redingote  ei 
era  Tom  Crimps,  picador  das  caçadas 
do  visconde  Alfredo  de  Yaudrey,  Gtào 
do  conde  de  Vaudrey  ;  porque  o  vis- 
conde, sendo  muito  da  moda  para  se- 
guir os  velhos  costumes  da  caçada 
franceza  a  que  seu  pai  se  havia  con- 
servado escrupulosamente  íiei,  havia 
trazido  da  Inglaterra  unia  exeoiientc 
equipagem,  composta  de  quinze  ca- 
vallos  o  de  sessenta  cães  de  raça  pu- 
ra. Ora,  esse  Tom  Crimps,  esse  huh&- 
man,  que  Alfredo  havia  mandado  vir; 
pagando-Ihc  largamente,  passava  em 
o  Leicestershire  por  um  dos  melhores 
discípulos  do  velho,  do  celebre  e  in- 
trépido Bryan  •  orcoran,  quo  adquiriu 
tão  grande  e  justo  renome  nas  caca- 
das de  lord  Derbyhs.  A  causa  que  des- 
unia o  picador  e  o  huntsman  era,  co- 
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iro  de  costume,  a  proeminência  da 
caçada  ingleza  sobre  a  franceza,  e  vice 
tersa. 

La  Vitesse,  de  um  natural  mui  ar- 
rebatado, mais  ainda  se  irritava  pelo 
pbleuma  todo  britannico  do  Tom- 
(,'rimps,  que,  seguro  do  apoio  de  seu 
amo,  se  divertia  em  exasperar  o  velho 
caçador. 

-—  Não  o  que  chamais  uma  caçada, 
não  tem  direito  a  similhanto  nome, 
dizia  com  azedume  La  Vitesse,  c  faz 
dó  ver  o  senhor  visconde  mandar  sus- 
tentar raposos  em  tonneis  para  depois 
lhe  lançar  os  cães,  em  quanto  que  a 
floresta  de  Vaudrey  tem  javalis,  vea- 
dos e  cabritos  monteses,  que  é  uma 
nuvem.  Não,  repilo,  a  vossa  caçada 
teu  tanto  direito  atai  nome...  como 
um  coelho  de  coelheira  tem  direito  de 
vir  gaitar  se  de  ser  coelho  de  tapa- 
da... Ouvis?! 

—  A  nossa  caçada  é  a  única  em  qu« 
se  pode  julgar  da  destresi  do  cavallo 
c  da  audácia  do  cavalleiro,  diz  des 
denhosamento  Tom  batendo  com  a 
a  ponta  do  chicote  nos  canhões  das 
botas;  a  nossa  caçada  é  uma  caçada 
de  homem  moço  e  ousado,  em  quanto 
que  a  vossa  convém  a  um  velho  bom 
homem  que  vai  tranquillamente  pas- 
seiar  atraz  de  um  javali,  depois  de 
ler  ouvido  a  sua  missa...  c  recebido 
a  benção  do  seu  capellão. 

—  Nada  de  atrevimentos  a  respeito 
de  meu  amo  ,  Tom  ,  exclamou  La 
Vitesse  levantando-se,  e  aproximan- 
do-se  do  huntsman,  seguido  de  Des- 
truidor, que  se  arremessou  todo  fu- 
rioso sobre   o  verdadeiro  Fox  Hound; 


se  o  meu  amo  vai  á  missa,  e  porque 
tom  vontade  disso,  tornou  La  Vitesse; 
e  mais  vale  ir  á  missa  como  o  meu 
amo,  do  que  fazer  como  vosso,  des- 
perdiçar o  dinheiro  como  se  fosse 
cinza,  sem  se  lembrar  de  que  tem 
uma  irmã;  sim,  sim,  eu  bem  sei  o 
que  digo...  ouvis?  Tom,  mais  valo 
receber  a  benção  de  um  capellão  do 
q  e  lançar,  como  o  vosso  amo  faz, 
uma  matilha  de  sessema  cães  imbecis 
atraz  de  um  miserável  raposo...  um 
animal  que  cheira  mal...  ijUe  na  ver- 
dade seria  humilhante  para  cães  que 
tivessem  alma  servirem  para  simi- 
lhanto ofíicio.  Sim,  sim,  não  receio 
dize-lo,  os  vossos  cães  deviam  ser  hu- 
milhados... Mas  os  vossos  cães  não 
teem  alma,  os  vossos  cães  &ão  covar- 
des. 

—  Os  meus  cães  não  teem  alma  ! 
os  meus  cães  são  covordesl...  diz 
Tom  corando  de  cholera  o  custando- 
lhe  a  conlpr-se  ;  Gaylass,  quo  está 
aq-:i,  é  covarde  ?... 

—  Sim,  senhor,  é  um  covarde  1... 
repito,  um  covarde!  um  covarde  l 
Que  tem  elle  feito  para  provar  o  con- 
trario?... aonde  foi  elle  ferido?... 
aonde  estão  as  suas  cicatrizes  ?...  Por 
Santo  Duberto  !  uma  raposa  tem  o 
fôlego  em  bastante  perigo  depois  do 
perseguida  por  meia  hora  por  sessenta 
rães  como  os  vossos  !  Onereis  saber  o 
qué  é  um  cão  bom  o  valente,  o  bra- 
vo d'enlre  os  bravos  cães?...  ó  o  ve- 
lho Destruidor,  que  aqui  está,  senhor... 

E  Destruidor,  ouvindo  o  seu  nome, 
levantou-se  tolo  para  La  Vitesse,  quo 
aproveitou  o  momento  para  mostrar  o 
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snumerar  as  qualidades  deste  precioso 
sabujo. 

—  Olhai,  senhor,  vedes  esta  orelha 
rachada  cm  tre-s  partes*...  são  panca- 
das que  levou  com  a  tromba  de  um  ja- 
vali !...  este  rabo  cortado,  e  de  que  só 
lhe  restam  dois  nós  9...  foi  lambem 
Iremhada  de  javali  !..,  esta  grande  in- 
cisão na  anca?.,  foi  um  voado  que 
lh'a  fez  !...  o  esfoutri  no  peito,  que 
lhe  cabe  um  punho  ?...  foi  uma  loba 
que  lh'a  fez,  senhor!...  uma  loba  co- 
xa que  ello  perseguiu  soninho...  ou- 
vis, sósinho,  elle  só,  o  nobre  cão  !  Ao 
cabo  d*  treze  horas  de  caçada,  a  mati- 
lha nova,  largou-a,  e  virou -se  para  os 
Iobinhos;  porém  ello,  o  meu  velho  Des- 
truidor, que  a  perseguia,  agarrou -a 
sósinho,  senhor;  agarrou-a...  Defor- 
ma que,  o  valente  animal  fez  a  caçada 
c  a  cova  só  por  só  ;  porque  Luiz,  um 
dos  uthis  criados  de  cães,  encontrou-a 
no  dia  seguinte  junto  á  loba  estrangu- 
lada e  meia  devorada,  e  elle  Ião  feri- 
do, qnc  de  ~aiva  o  diabo  do  Luiz  cor- 
tou a  loba  em  pedaços ;  c  o  que  pare- 
ce incrível,  6  que,  IcmIo  Destruidor  si- 
do um  guia,  umas  guellas  de  fogo,  se- 
ja agora  o  deus  dos  sabujos.  Ah  !  é 
vêl  o  no  bosque  !  que  cão  !  como  é 
sábio  o  prudente  !  e  espirituoso  ! 

—  Oh  !  oh  !  o  vosso  cão  também  tem 
espirito  I  diz  Tom  chacoteando  com  o 
seu  arcento  inglez. 

—  Sim,  senhor,  mais  do  que  vós  ten 
des  ;  parque  o  pobre  animal,  uma  vez 
meliido  no  mato,  não  haja  medo  que 
elle  ladre  mais  do  que  um  dos  vossos 
cães  mudos,  ten. lo  aliaz  magnificas 
goellas  !  Não,  senhor,  elle  tem  tino  pa- 


ra comprehender  que  è*  preciso  qn«»  se- 
calle,  o  parte-so-me  a  «Ima  ao  ouvil  o. 

por  assim  dizer,  latir  lá  dentro  de  si» 
tanto  soffro  elle  em  se  conter  com  o 
ardor  que  tem.  Aqui  está  o  que  é  um 
cão  valente,  senhor  ;  porque  se  ha  co- 
ragem n'uma  matilha  que  melt.e  em  ta- 
las um  javali,  um  lobo  ou  um  vea  I  \ 
ó  humilhante  irem  sessenta  cães  fazer 
a  ceva...  de  um  raposo  ! 

—  Embora,  senhor  La  Yitess'\  t\'r. 
Tom  com  o  seu  phleuma  ;  se  os  cã  *• 
são  valentes  nas  vossas  caça  las,  os  ho- 
mens c  os  cavallos  o  são  na  nnssa  ;  & 
quando  vos  cu  vir,  senhor  La  Vites«\ 
a  vós  e  a  essa  espécie  de  immenso  boi 
ruão  que  chamais  o  Silvano,  fazer  uma 
steeple-chare  á  mo  la  de  Leiceslershi- 
re ;  quando  vos  eu  vir  saltar  n'umi 
eaça.ía  uma  vintena  de  sebes  de  qua- 
tro a  cinco  pés  de  altura,  c  outros  tai- 
los  fossosdo  doze  pés  de  larg  > ;  quau- 
tlo  vos  «u  vir  descer  a  costa  do  Menil, 
que  é  tão  rápida  que  uma  pedra  rola- 
ria por  toda  ella  baixo  ;  quan  lo  eu  vir 
o  vosso  gordo  Silvano  forçar  uma  le- 
bre em  desesele  minutos  sem  se.  l!n* 
importar  com  os  barrancos,  sebes,  ri- 
beiras o  fossos  ;  quando  eu  vir  esse? 
venerável  velho,  que  chamais  Destrui- 
dor, trepar  a  um  muro  de  eeis  p«s  pa- 
ra ir  demolir  a  toca  de  uma  raposa, 
encovada  n  um  jardim,  como  o  outro 
dia  fez  este  Oaylass  que  a  [ui  está  ; 
quando  eu  vir  tudo  isso,  senhor  La  Vi- 
tesse,  poderemos  fallar  de  caçadas.  Mas 
lá  vem  Jack  com  Bobadil,  e  Luiz  co  ri 
Silvano  ;  comparai  pois,  senhor  La  Yi- 
t  •  s«e. 

Havia  com  effeilo  o  mesmo  contras- 
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::o  entre  Silvano,  vigoroso,  ruão  iníei- 
r  r  bem  reforçado,  sellado  á  franceza, 
o  Boba  !il,  cavallo  de. sangue  puro,  co- 
>;>  entre  La  Vitesse  e  Toai  Crimps, 
Destruidor  e  Gaylass.  Tom  saltou  li- 
sreirãWente  sobre  Bòbadil,  e,  apontan- 
do para  unia  barreira  de  quatro  pés, 
d-a  transpor  ao  cavallo  com  tanta 
grágp  como  vigor,  soltando  o  brado  de 
caga  Hold-hardl  Depois,  voltando,  diz 
a  La  Vi  lesse  :  —  Mandai  buscar  uma 
eoráá  boa,  uma  roldana  e  uma  esía- 
:'a  para  ajudar  o  gordo  Silvano  a  pas- 
sar nor  cima  desta  barreira,  senhor  La 
Vi  lesse. 

—  Vós  não  sois  mais  do  que  um 
fanfarrão  e  um  insolente,  ouvis,  Tom, 
exclamou  o  ancião  irritado  ;  e  quan- 
do o  vosso  magriselía,  depois  de  uma 
caçada  de  oito  horas  em  terras  bran- 
das- e  nos  baixos  da  floresta,  fizer  cia- 
cp  léguas  de  retirada  em  hora  e  meia  e 
beber  na  cevada  ao  chegar,  então  di- 
rei que  é  digno  de  lamber  a  manja- 
doura  de  Silvano.  E'  como  vós,  pode- 
reis chomar-vos  bravo  caçador,  quan- 
do tiverdes  esperado  e  atirado  a  cinco 
passos,  como  eu  tenho  feito  mil  ve- 
•  es.  a  um  javali  furioso  que  queria  vir 
;;ara  mim  ;  porque,  em  verdade,  faz 
tanto  dó  au  vir- vos  fallar  de  coragem 
como  o  ir  ir-vos  comparar  os  vos- 
sos cães  mudos  á  minha  velha  arti- 
lha, quando  ella  canta  ao  pé  de  um 
vfado,  ou  comparar  a  vossa  corneta 
de  bode  velho  com  as  nossas  grandes 
\tm  á  Damp  erre,  que  retumbam  de 
»nn  a  outro  lado  da  floresta,  e  fazem 
ião  beilo  cffeito  que  se  diria  que  cada 
ceco  é  um  som  de  órgão  ? 


—  Vamos,  vamos,  não  vos  enfadeis. 
tendes  rasão,  senhor  La  Vitesse  ;  por- 
que mesmo  no  meu  paiz,  o  vosso  ca- 
vallo Silvano  seria  ainda  mui  aprecia- 
do, diz   Tom  seriamente. 

—  Deveras  !  tornou  o  picador. 

—  Sim,  senhor  La  Vitesse,  mui  apre- 
ciado ;  porque  serviria  para  fazer  car- 
retos para  as  tabernas. 

Este  atrevimento  exasperou  La  Vi- 
tesse, que  vendo  Tom  fora  do  seu  al- 
canço, com  o  olhar  mostrou  Gaylass  a 
Destruidor,  «o  qual  Destruidor  hérissòu 
o  pello  como  um  porco  espinho  e  ati- 
rou-se  rosnando  ao  Fox-Hound,  que  se 
encostou  timidamente  ao  muro. 

—  Quereis  chamar  o  vosso  cão,  se- 
nhor La  Vitesse  I  diz  Tom  erguendo  o 
seu  chicote  sobre  Destruidor. 

—  Ah  !  não  toqueis  no  meu  sabujo, 
má  raposa  ingleza'!  ou  te  desmancho 
como  um  cabrito!  exclamou  o  velho 
empalidecendo  de  cólera  e  aganando 
a  rédea  de  Bobadil,  em  quanto  que  com 
a  outra  mão  puchava  até  meio  a  sua 
faca  de  caça. 

—  Eli  1  lá,  eh  !  lá,  ontÃo  que  é  isso? 
diz  uma  voz  imperiosa  bem  que  um 
Santo  quebrada,  que  fez  entrar  na  bai- 
nha a  faca  do  picador  e  tornou  mudos 
os   dois  rivaes. 

—  Aposto  que  é  o  diabo  do  Tom  e 
e  o  vosso  velho  La  Vitesse  que  estão 
disputando,  disse  uma  voz  joven  e  fol- 

gasã. 

E  dois  novos  personagens  se  appro- 
ximaram  polo  braço  um  do  outro.  Era 
o  conde  Henrique  de  Vaudrey  eo  vis- 
conde Alfredo  seu  filho.  Tom  Crimps 
apeou-se  respeitosamente,   o  approxi- 
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nou-so  do  seu  nmo  com  a  íua  capa 
ia  mão.  —  Vamos,  diz  o  conde,  la  Vi- 
,esso,  manda  prender  os  ea<ms  ;  o  ven- 
to é  Fresco,  a  torra  boa,  iremos  ata- 
c  r  o  cervo.  E'  verdade,  quem  batleu 
o  maio  ? 

—  Tenho  a  honra  de  dizer  ao  senhor 
Conde  que  fui  Bonnot  com  Ccslilho, 
seu  sabujo,  e  respondo  pelo  homem 
e  pelo  cão  como  se  fosse  eu  e  Des- 
truidor. 

—  Bem,  bem  ;  cu  montarei  o  Al- 
cides, o  bas  de  mandar  apí  mplar  pa- 
ra mudas  o  Forioso  e  a  Pastora,  na 
Cruz-Branca,   com  a  matilha  nova. 

E  la  Vitesse  se  afastou  depois  de  ler 
cortejado  respeitosamente. 

—  E  vós,  Tom,  mandai  conduzir 
n'um  Jiony  c  dentro  da  sua  gaiola  o 
pennltimo  raposo  que  veio  do  Galais, 
mandai  também  levar  os  caens,  tudo 
para  a  granja  de  Vaucelles  ;  aondeeq 
me  deverei  encontrar  com  os  senhores 
de  Vcrtpuis  ;  esperar-mc-hois  lá  :  hei 
de  montar  o  Stay,  e  levai  lodos  os  vos- 
sos cr  ndos. 

E  Tom  c  La  Yilosse,    c   Gahvass  o 
Destruidor,  se  separaram,   não  sen:  ca 
biarem  olhares  ameaçadores  em  forma 
de  despedida. 

O  conde  de  Vaudrey  contava  então 
sessenta  e  três  annos,  e  parecia  ain- 
da vigoroso  para  a  sua  idade.  Estava 
mui  nutrido  ;  o  sou  rosto  plácido,  cheio 
e  liso  respirava  a  felicidade  e  a  paz  ; 
havia  até  alguma  cousa  de  siraphico 
no  seu  olhar  extincto  e  semi-velado. 
A  sua  cabelleira  loura,  frisada  em  pe- 
quenos anneis,  excedia  um  pouco  o  seu 
casquette  de  caça  e  lhe  assombreava  as 


j  fanes  gordas  e  coradas  pelo  frio  da  mn  - 
•nhã.  O  conde  conservava  lodosos  den- 
tes, e  o  seu  sorriso  quasi  continuo  lh« 
rlava  certa  apparem  ia  de  boulmmia  • 
de  contentamento.  O  senhor  da  V«n- 
drey  trajava  um  redingote  azul  cu 
gola  de  veludo  encarnrdo,  quelha  eu 
volvia  o  talhe  espesso  e  arqueado  ;  tra- 
zia boltas  á  escudeio,  calções  de  ve- 
ludo prelo,  gravata  prela,  e  colete  bran- 
co. Tinha  rítitna  das  mãos  a  sua  faca 
de  caça  embrulhada  no  cinturão  de  oi- 
ro e  praia,  e  pesadamente  encosta  v 
o  oulro  braço  sobre  o  do  seu  íilho, 
esvelto  e  bolio  mancebo,  vestido  <io 
escarlate  como  Tom,  com  a  diíTeren- 
ça  de  que  em  logar  de  capa  tinha  clia- 
peo,  e  em  vez  de  um  rwdingotè  um 
casaca.  Era  a  única  differença  quedis 
tinguia  o  gentleman  do  seu  huntetitan. 
O  visconde  Alfredo,  o  orgulho  e  a 
alegria  de  seu  pai,  '.inha  e-nlào  viole 
e  cinco  annos,  o  mais  nobre  lindo  nis- 
to do  mundo,  moldurado  em  compri- 
das suissas  louras  e  assetinadas,  que 
faziam  realçar  uma  tez  cuja  alvura  te- 
ria feito  inveja  a  uma  mulher ;  <m*.\ 
n'uma  palavra,  um  gontilhomem  cheio 
de  graça  e  do  elegância  ;  cheio  de  ai 
li  vez  e  de  espirito  natural,  dotado  d»? 
bravura  a  toda  a  prova,  e  algum  tan- 
to egoísta.  Servira  na  cavallaria  !ige  - 
ra  em  1814,  e  agora  era  capitão  -dos 
lanceiros  da  guarda,  o  que  lhe  dava 
a  consideração  de  commandante  de  es- 
quadrão. 

O  conde,  adorando  seu  filho,  no  q»ta! 
achava  muito  do  seu  espirito  e  das  sua 
maneiras,    fornecia,    como    se  sabe,    a 
todas  as  suas  pródiga1, idades,  que,  mis- 
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ter  é  confessal-o,    bem    que  loucas  e| 
e.Trenes,    porque  eram  do  niclhur  gos- 
to,   tinham,    por  assim  dizer:  as  qua- 
lidades do  defeito. 

A  fortuna  do  conde  e  de  sua  mu- 
lher, posto  que  diminuída  pelas  mu- 
tações que  lhe  haviam  feito  passar, 
r  alisando -a  para  a  transportar  da  ín- 
dia para  Hollanda,  e  da  ílollanda  pa- 
ia França,  se  elevava  ainda  a  setecen- 
tas mil  libras  de  renda  em  bens  de 
raiz  e  permittia  assim  ao  visconde  ap  e- 
zrníar-se  no  grande  trem  em  que  se 
aprezentava  desde  a  sua  viagem  á  In- 
giater  a,  donde  voltara  com  esses  gos- 
los  esquisitos  e  refinados  do  sports- 
inan  mais  completo  e  diíUcil,  tendo 
sido  o  leão  de  lodosos  clubs  de  fashion, 
desde  o  Almalk   até   ao  dos  Yachts. 

O  conde  e  seu  fi!ho  ganharam  pois 
o  pateo  principal  do  palácio,  aonde  os 
aguardavam  as  carruagens  que  deviam 
conduzir  cada  um  d'elles  ás  suas  dif- 
erentes caçadas.  —  tncostai-vos  bem 
a  mim,  meu  pai,  diz  Alfredo,  abai- 
xando o  braço  para  ajudar  o  velho 
conde  a  subir  a  uma  encosta  bastan- 
te rápida.  Tomai  cuidado,  incostai-vos. 

—  Obrigado,  meu  amigo,  obrigado 
diz  o  conde,  mas  deixii-me  lambem 
reecmmeiídar-vos  que  sejais  pruden- 
te na  vossa  caçada  ;  bem  sabeis,  AI- 
Iredo  essa  espécie  de  caçada  de  que- 
t>ra  co>las  por  entre  os  campos  as.vus- 
ta-me  tanto  !  Eu  não  quiz  recusar-vos 
esta  equipagem  ingleza,  porque  ima- 
gino que  o  visconde  de  Vaudrey,  meu 
filho,  deve  sustentar  certa  dignidade, 
e  todavia  todos  os  dias  me  causam  sus- 
tos as   vossas  imprudências. 


—  Meu  pai,  socegai  os  vossos  re- 
ceios,  que  me  não  bei  de   expor. 

—  Esta  manhã  pedi  a  Deus  que  vos 
não  acontecesse  cousa  alguma,  Alfre- 
do, e  este  pensamento  me  tranquilla 
alguma  cousa.  Sede  prudente  porque 
bem  sabeis,  Alfredo  que  não  tenho  ou- 
tro filho  senão  a  vós  ;  quero  dizer  tam- 
bém tenho  uma  filha  mas  em  fim  a  vos- 
sa irmã  não  é  a  herdeira  do  meu  no- 
me ;  é  pois  sobre  vós  que  está  eollo- 
cada  toda  a  esperança  da  minha  casa 
c  se  vos  aceonlece^se  alguma  desgraça 
lembrai  vos  de  que  o  nome  ficaria  ex- 
tincto  !  Assim,  meu  amigo,  é  tanto  por 
mim  como  por  vós,  que  vos  recom- 
mendo  que  sejais  prudente,  acereseen- 
tou  o  conde  com  uma  singular  sin- 
ceridade  de  egoismo. 

—  Meu  pai,  nada  receieis,  hoje  so- 
bretudo, não  faremos  senão  unia  ca- 
çada de  senhoras;  é  na  plamcie  dos 
Páos-Oueimados  ;  os  Yertpuis  lá  hão- 
de  estar.  Seu  pai  o  senhor  marquez  do 
Yertpuis,  acaba  de  comprar  a  terra  do 
Surville  que  toca  com  a  nossa.  Torno 
a  repetlir,  será  uma  caçada  de  senho- 
ras, pois  que  mescla  mes  Ge  Saint-Per- 
ney,  que  vem  com  o  senhor  de  JJelval, 
também  nos  hão- de  acompanhar.  liem 
vedes  pois  que  não  ha  que  temer.  Ah! 
pedir-vos-ei  licença  para  vos  apre- 
sentar o*  senhores  de  Yertpuis,  que 
são  do  meu  regimento,  e  que  serviam 
commigo  na  Casa-Vermelha  ;  posso 
trazel-os  hoje  para  passarem  alguns 
dias  em  Vaudrey,  meu  pai  ? 

—  Não,  diz  o  conde  num  tom  mui 
positivo,  que  não  alterou  a  expressão 
do  seu  roblo  risonho,  bem  sabeis  quo 


A  VfGIA  DE  KOAT-VEX. 


401 


não  recebo  visitas  algumas  ;  cá  tenho 
os  meus  hábitos,  tenho  precisão  deso- 
ccgo,  e   uma  vida   religiosa,  meu    fi 

lho,  muito  pouco  se  ageita  com  uma 
vida  mundana.  E'  por  isso  que  nâo  vou 
a  Pari/,  fazer  corto  a  >  rei  o  que  vos 
deito  eslar  no  palácio  de  Vaudrey. 

—  Seja,  meu  pai,  diz  Alfredo,  um 
tanto  contrariada;  po  ém  eu  julguei, 
que,  viu  10  os  Vertpu.s  ser  nossos  vi- 
sinlios,  as  conveniências  exigiam  que 
se  lhes  (i/esse  ao  menos  este  convite. 

—  Pouco  me  importam  asconvenien- 
cias,  meu  filho,  mas  muito  a  minha 
conveniência;  disse- vos  que  não,  ac- 
crescenlou  o  conde  em  tom  secco  e 
positivo  que  contrastava  com  o  seu 
rosto  plácido  c  sempre  risonho. 

—  Não  vos  fallarei  mais  nisso,  meu 
Dai,  tornou  Alfredo  ;  mas  ó  que,  em 
seguida  ao  jantar,  depois  de  vos  reti- 
rardes, c  que  minha  mài  se  entrega 
á  sua  leitura,  e  minha  irmã  á  sua  ta- 
peçaria, torna-se  isso  de  um  aborre- 
cimento mortal  :  nós  sempre  conversa- 
mos alguma  cousa;  mas  até  que  che- 
gue a  meia  nqute,  vai  tanto  tempo' 
o  depois  verdadeiramente,  é  menos  por 
minha  causa  que  vos  eu  pediria  al- 
guma distracção,  de  que  para  a  minha 
Loa  mài  e  para  a  minha  Maria;  porque 
os  demónios  me  levem  se  ellas  aqui 
vêem  alma  viva,  e  para  ellas,  palavra 
de  honra,  deve  ser  custoso. 

—  BLulama  de  Vaudrey  c  sua  filha 
encanegaram-vos  de  me  lazer  esse  pe- 
dido, meu  íilho  ? 

—  Não,  meu  pai,  não  penseis  lai; 
o  que  vos  digo,  é  simplesmente  por 
charidade,  por  pura  charidade  enrista. 


Ah  !   vejamos,  meu  bom   pai,   recebeis 
OS  Vertpuid   por  charidade   christã. 

—  Primeiro,  julgava  eu  ter  vos  dic- 
to,  senhor,  respondeu  o  conde  com  ar 
mui  serio,  que  ha  certas  palavras  quo 
não  deveis  pronunciar,  ou  não  as  pro- 
nunciar senão  com  um  respeito  reli- 
gioso, c  depois  lambem  que  eu  nunca 
revogo  a  minha  determinação. 

—  Pois  sim,  meu  pai,  não  vos  en- 
fadeis. Fiz  mal,  não  faltemos  mais  nis- 
so, diz  Alfredo,  que  acerescentou  men- 
talmente :  Os  diabos  me  levassem  so 
eu  não  fosse  a  Pariz,  se  eu  tivesse  a 
certeza  que  lá  encontraria  alguém  1 
mas  lá  não  ha  senão  o  meu  regimen- 
to. Sim,  porque  na  verdade  parlc-se- 
me  o  coração  de  ver  n  inha  mài  e  mi- 
nha irmã  assim   entaipadas  o  iso'adas. 

Durante  o  silencio  que  seguiu  esta 
pequena  discussão,  o  pai  c  o  íilho  che- 
garam ao  pateo  principal. 

—  Adeus,  meu  pai,  diz  Alfredo  d cs- 
cobrindo-se  o  estendendo  a  mão  ao 
conde. 

—  Adeus,  meu  filho;  lorno-vos  a  re- 
petir que  sejais  prudente,  porque  vejo 
que  os  vossos  cava II os  estão  impacien- 
tes. Elles  tem  tanta  acção,  mas  são 
tão  perigosos  assim  atrelados. 

—  E'  Kuby  e  Soother,  meu  pai  ;  has- 
tam-me  vinte  e  cinco  minutos  para 
chegar  a  Versailles,  e  são  mais  de  três 
leg  as.  Estes  dous  cavallos,  assim  em- 
parelhados, sào  incomparáveis.  Adeus, 
adeus,    meu  pai  !    diz  cmfim   Alfredo. 

Depois,  emhrulhando-sc  em  comprido 

redingote   branco,  e    accendendo  um 

charuto,   o  visconde  subiu   a   um  lan- 

dam  mui  alto,  com  jogo  encarnado   o 
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caixa  cor  de  canna,  tirado  por  um  ca- 
vallo  russo  e  oulro  baio -escuro.  Então, 
r.-c.bemlo  as  quatro  rédeas  das  mãos 
de  groom,  ajustou-as  com  g!Vaça  rfuma 
só  mão,  deu  um  pequeno  estalo  com 
a  ponta  êo  seu  chicote  comprido  ás 
orelhas  do  leader,  e  partiu  rapidamen- 
te para  chegar  a  horas  da  caçada  ajus- 
tada, fazendo  um  derradeiro  «igual  de 
adeus  ao  velho  conde  que  o  seguia  com 
os  olhos,  tremendo  da  prodigiosa  al- 
tura daquella  frágil  carroagem  e  d^ 
vigor  dos  cavallos. 

Depois  do  que  o  conde,  embrulhan- 
do-se  num  witschoura  bem  forrado, 
subiu  para  uma  grande  e  pesada  ber- 
linda, puebada  á  franceza  por  quatro 
vigorosos  cavallos  normandos,  que  de- 
via conduzir  o  conde  á  caçada  toda 
franceza  tampem,  aonde  La  Vitesse  o 
aguardava.  Vamos  agora  conduzir  o 
leitor  aos  apozentos  de  madame  de 
Yaudrey  e  de  sua  filha,  que  ao  presen- 
te conta  dezesete  annos. 

LXIIL 

A   MÃI   E    A    FILHA. 

No  momento  em  que  o  visconde  de 
Yaudrey  saia  do  pateo  do  palácio,  Ma- 
ria, alevantandouma  das  compridas  cor- 
tinas de  seda  do  gabinete  particular  de 
madam;  de  Yaudrey,  seguira  seu  ir- 
mão com  a  vista  até  aonde  pôde.  De- 
pois, deixando  a  janella,  aproximou-se 
de  sua  mãi,  que  estava  trabalhando  as- 
somada em  frente  de  uma  pequena 
nieza  velha  de  costura,  de  tartaruga  e 
de    nácar,    que  trouxera   da    índia,  e 


cuja  antiguidade  contrastava  com  o  lu- 
xo sumptuoso  e  moderno  deste  quarto; 
porque  o  conde  mandara  mobilar  com  a 
maior  magnificência  o  palácio,  depois  da 
desgraçada  devastação  porque  passara 
pela  revolução. 

—  Meu  Deus,  mamã,  diz  Maria,  que 
bonita  figura  tem  meu  irmão  !  como 
são  bellos  os  seus  cavallos  1  como  tu- 
do o  que  elle  tem  é  elegante  e  de 
bom  gosto  1  Em  fim,  não  achais,  co- 
mo eu,  que  o  luxo  lhe  vai  maravi- 
lhosamente? 

—-Oh  !  muito  bem,  Maria;  mas  te- 
nho medo  que  elle  conheça  isso  de- 
masiado. 

—  Porque,  mamã  ?  elle  que  ó  da 
corte  e  da  melhor  companhia,  é  pre- 
ciso que  la  brilhe  ;  e  depois  elle  é  tão 
bello  e  tão  bom  !  porque  em  fim  aca- 
ba de  aqui  vir  passar  um  mez  intei- 
ro para  nos  fazer  companhia.  Pobre 
irmão  !  sabeis  que  similhante  cousa  é 
dedicação  verdadeira,  mamã  ?  elle  que 
é  tão  procurado,  e  que  pode  escolher 
entre  tantas  festas  e  prazeres  !  Por  isso 
faço  todo  o  meu  possível  para  lhe  pro- 
var quanto  por  isso  lhe  estou  reco- 
nhecida. Juigcis  que  elle  perceba  is- 
so? eu  seria  Ião  feliz!  oh!  sim,  por- 
que me  parece  que  depois  da  ventu- 
ra de  amar,  não  ha  outra  maior  do 
que  ver  aquelles  que  amamos  bem 
convencidos  da  nossa  afTeição. 

E  os  olhos  azues  de  Maria  se  hu- 
medeceram de  lagrimas  e  de  ternura. 
—  Querida  filha!  Maria!  minha  boa 
Maria  !  diz  madama  d<í  Yaudrey  abra- 
çando sua  filha  e  contemplando-a  com 
adoração. 
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Corno   ja  disse!  los, 
bonita  ;    as  suas        .      ;  c 
regu  mas   os 

louros  eram  Ião  Lustr 
os  seus  ancos,  a  sua 

e  o  pé,  o  seu  t<  ?am  tanta 

disti,    2 ■".  .,   .  i  tão  doce  e 

suave,  o  seu  olhar  tão  nobre  u  : 
a  sua  pelle  ião  transparente,   que  ao 
ver-se  este   I  .   do,   ter-s 

perg  .  em  verd      ;  i  não 

teria  perdido  por  ser  o  que  se  eh 
yègularm  :;da- 

raa  de  Vaudrey,   ella  tinha  então  cin- 
coenta    e  três  annoa  :   os  desgostos   c 
os   soffri 
frágil    e 

eido.   Estava    muito  pallida,    e  tri 
os  ca! 

dos  em  grossos  a  o  ca- 

bello  era  um  ;  trridices  de 

ria,  que  nada  achava  mais  bonito  nu 
mundo  do  que  esses  anileis  luzidios 
e  prateados  que  se  desenrolavam  so- 
bre a  belia  fronte  de  sua  i 

A  expressão  do  resto  de  madama 
de  Vaudrey  era  de  ordinário  doce, 
triste  e  melancholica  ;  mas  o  amor  e 
a  ternura  de  Maria  nelle  faziam  com 
tudo  algumas  vezes  nascer  um  fugi- 
tivo sorriso.  A  condueta  do  conde  par 
ra  com  madama  de  Vaudrey  era  a 
mesma;  os  seus  hábitos  religiosos  não 
haviam  mudado  ;  tanto  na  França  co- 
mo na  Hollanda,  excepto  á  hora  do 
jantar,  não  via  nem  sua  mulher  nem 
sua  filha  senão  por  acaso.  Como  te- 
mos visto,  a  antiphatia  para  com  o 
mundo  e  a  men  r  sociedade  mais  e 
mais  se  havia  pronunciado ;  e,  desde 


1  residência  em  Vaudrey,  não  Ín- 
via ita    alguma  , 
rmittir    que    i 

do  Vau  '  lilha  fossem  habitar 

■  m  d  .  '  .  lguns    moaes    do 

•ndo    que  podia   cair 
a oi  para  outro  momi 
e  que   então   se  veria  privado  dos  seus 
cuida 

que    a  saúde    do  conde    fosse 
das  mais  ,  esta  ultima  ru- 

são  devia  ser  deeis  va  para  madan  a 
de  Vaudtrey,  que,  querendo  mostrar- 
se  boa    o  pei  ;    ao  íim,    nunca 

mais  fallou  de  uma  viagem  em  que 
>amente  pensara  para  distrair 
sua  íilha.  Maria  era  pois  tudo  para 
suamãi,  porque,  para  empregar  o  tem- 
po, ella  linha  querido  tractar  pessoal- 
mente da  educação  de  sua  filha.  Al- 
gumas obras  de  tapeçaria,  leituras  e 
lhidas,  a  musica  e  o  desenho  lhe  ser- 
viam para  abreviar  as  longas  no  o  - 
tes  de  inverno  ;  o  passeio  e  as  plá- 
cidas distracções  que  offerece  a  vi- 
dai do  campo  lhes  faziam  passar  do- 
cemente os  lo.igos  dias  de  verão. 

Mas  ainda  que  a  níTeição  de  sua  fi- 
lha a  consolasse  bastante  dos  desgos- 
tos, madama  de  Vaudrey  estava  en- 
tão atormentada  cruelmente  pela  in- 
certeza era  que  o «cnhor  de  Vaudrey 
a  deixava  em  relação  ao  futuro  aa 
sua  filha.  Defeito,  todas  as  vezes  quo 
ella  havia  perguntado  ao  conde  quaes 
eram  os  seus  projectos  e  as  suas  vis- 
tas sobre  o  estabelecimento  futuro  de 
Maria,  o  conde  tinha  respondido  que 
não  havia  pressa,  que  pensaria  nisso. 

Como    o  condo    não  recebia  pessoa 
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alguma  na  sua  casa,  e  se  tornava  por 
conseguinte  impossível  pensar  em  ma- 
demoiselle  de  Vaudrey,  senão  por  ajus- 
te de.  família,  era  enlão  corto  que  Ma- 
ria seria  sacrificada  a  uma  união  de 
de  conveniência.  E  isto  teria  feito  o 
desespero  de  madama  de  Vaudrey  ; 
porque,  para  julgar  das  qualidades 
preciosas  do  caracter  e  do  coração  de 
Maria,  para  compreender  tudo  o  que 
valia  esta  creatura  angélica,  e  sentir 
emfim  lodo  o  amor  que  era  capaz  de 
inspirar,  leria  sido  mister  vel-a  mais 
tempo  na  intimidade,  surpreendi  !-a  na 
sua  candura  e  ingenuidade  de  donzel- 
la.  Então,  mesmo  sem  fortuna,  sem 
nascimento,  Maria  teria  sido  adorada 
por  qualquer  homem  aue  fosse  capaz 
de  appreciar  os  lhesouros  dessa  alma 
tão  nobre,  tão  delicada,  tão  profun- 
damente dedicada.  Torém  Maria,  so- 
mente proposta  como  herdeira,  cheia 
de  distinrção,  mas  não  bonita,  não 
poilia  esperar  senão  um  desses  casa- 
mentos de  posição  em  que  se  limitam 
a  unir,  por  assim  dizer,  duas  fortu- 
nas, sem  se  occuparem  das  conve- 
niências de  espirito  e  do  caracter  do« 
futuros. 

MadanoiseUc  de  Vaudrey,  essa,  nem 
pela  idea  lhe  passava  o  seu  futuro. 
Feliz  com  o  amor  de  sua  mãi,  não 
tendo  conhecido  vida  mais  alegre  do 
que  aquella  que  cila  vivia,  passava, 
sem  as  achar  mui  longas,  as  ho- 
ras dessa  vida  simples  ,  plácida  e 
monótona.  Sómenle  ae  spera  e  a  lem- 
L rança  do  mez  que  o  vi.scon  de  vi- 
nha passar  todos  os  annos  a  Vau- 
drey era  para  Maria  uma  das  suas  mais 


viva  distracções,  c  um  dos  maiores 
o  mais  agradáveis  acontecimentos  da 
sua  vida  ;  porque  a  mocidade  e  gran- 
de jovialidade  de  Alfredo  animavam 
algum  tanto  aquello  tão  triste  e  mo- 
nótono viver.  Como  dissemos,  tendo- 
se  approximado  de  sua  mãi  que  a 
abraçou,  Maria  poz-se  a  trabalhar  n'u- 
ma  soberba  gorra  de  veludo  cor  de  ce- 
reja bordada  a  prata.  Era  uma  sur- 
reza ,  que  Maria  preparava  a  seu 
irmão. 

—  Mas  vede  como  o  meu  trabalho 
avança,  mamã  1  diz  Maria,  e  i>lo  ha- 
de  dizer  muito  bem  com  esse  magni- 
íieo  roupão  de  se'im  persa,  de  chão 
branco  e  0 ores  cor  de  cereja,  que  meu 
irmão  mandou  vir  de  Inglaterra  !  A 
vossa  preta  íJradj'y  informou- se  do 
sou  criado  grave  se  ja  elle  a  pozera, 
não  :  por  isso  eu  desejaria  que,  quan- 
do Alfredo  se  lembrasse  do  o  pedir, 
se  lhe  aprezenlasse  ao  mesmo  tem- 
po esta  gorra  :  vou  pois  trabalhar  to- 
do o  dia. 

—  Boa  Maria!.,  sempre  pensando 
em  ser  agradável  aos  outras,  sem  cui- 
dar de  ti  .. 

—  Quanto  a  isso,  mamã,  sempre  me 
heis  dicto  que  ser  agradável  aos  ou- 
tros, era  ao  contrario  pensar  no  seu 
próprio  prazer...  Mas  como  esta  mnsa 
pequenina  é  incommoda  !..  Em  verda- 
dade,  mamã,  ha  aqui  tantas  outras  quo 
não  percebo  porque  gostais  tanto  des- 
ta... custa-lhe  a  caber  em  cima  o  meu 
cesto  de  costura... 

Esta  reflexão  annuviou  o  rosto  do 
madama  de  Vaudrey,  que  respondeu 
sorrindo  com  tiisleza  :  —  Minha  pobro 
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filha,  quando  lu  tiveres  a  minha  icia-d mim  mesma,  quando  o  acaso  eondu- 
de,  experimentarás  talvez  também nmjziu  sir  Jorge  a  casa  de  meu  pai...  Sir 
prazer  melancholico  em  descançaT  es  Jorge  era  um  lnmem  do  um  caracter 
léus  olhos  sobro  um  objecto  i na n ima- [generoso,  nobre  e  grave...    Bem  que 

novo,  minha  filha,  era  cheio  de  sabe- 
doria 


do  que  Ic  recorde  to  lavia  dias  passa- 
dos... cheios  de  socego  c  de  ventura... 
Porque,  vês  tu,  Maria,  essa  mesa  pe- 
quenina me  ó  precisa,  porque  ha  bas- 
tantes annos  me  foi  dada  por  um  ami- 
go d' infância,  que  para  mim  foi  por 
muito  tempo  um  irmão...  tinha  então 
quinze  annos...  desde  então  esla  me- 
sa me  acompanhou  sempre,  da  índia 
para  a  Ilollanda...  da  Uollanda  para 
aqui...  hei-do  conserval-a  sempre...  e 
ser- me-ia  bem  doce,  Maria,  bem  do- 
ce pensar  que  depois  da  minha  mor- 
te... tu  a  conservarás  lambem.  Pro- 
mctle-m'o,  Maria...  minha  boa  Maria, 
queres?  diz  madama  de  Vaudrey  com 
um  acento  de  ternura  inexplicável. 

—  Oh  !  mamã  !  perdão  1  perdão  !  ex- 
clamou Maria  abraçando  sua  mãi,  eu 
devia  ter  comprehendido  que  alguma 
recordação  se  ligava  a  esta  mesa,  pois 
que  (Ha  vos  era  tão  chara,  tão  pre- 
ciosa... cumo  me  ha -de  ser  a  mim 
para  o  futuro,  acreditai-o,  mamã,  acre- 
dilai-o... 

—  Obrigada,  minha  filha,  tu  não  sa- 
bes o  bem  que  me  fazes...  E  depois 
de  uma  pausa,  madama  de  Vaudrey 
tornou  :  Aquellc  que  me  olfereceu  es- 
te preserve,  como  t'o  já  disse,  foi  por 
muito  tempo  para  mim  um  irmão  ; 
por  que  eu  já  não  tinha  mãi,  Maria  ; 
meu  pai,  que  me  amava  a  ponto  de 
loucura,  não  teria  ousado  nem  queri- 
do contrariar-me  em   cousa  alguma... 


e  d 


le   virtude.   Era  um  amigo  de 

um   commercio    seguro    e    austero 

Ralhava  commigo  muitas  vezes,  Ma- 
ria... só  el lo  tinha  coragem  para  tal 
fazer...  e  devo  á  sua  affeição  severa 
e  esclarecida  do  me  ter  emendado  do 
bastantes  defeitos  na  minha  mocidade.. 

—  E  aonde  está  a.vora  esse  irmão  Ião 
dedicado,  mamã  ?.. 

—  Oh!  muito  tempo  ha,  Maria, 
que...  morreu...  morreu,  e  morreu 
lambem  no  meu  coração;  e  se;,  ain- 
da que  elle  tenha  perdido  a  minha  es- 
tima, ainda  quero  a  e^ie  movei,  foi 
porque  m'o  oFfereceu  antes  de  st;  ler  tor- 
nado indigno  da  minha  recordação. 

—  Corno  a^sim,  mamã  ? 

—  Faltando  a  uma  promessa  que  me 
havia  feito  sobre  a  sua  honra  de  gen- 
tilhomem,  a  uma  promessa  por  elle  es- 
cripla,  e  que  por  muito  tempo  esteve 
fechada  nesta  gaveta...  que  aqui  vez, 
minha  filha. 

—  E  por  isso,  mamã,  lho  retirastes 
a  vossa  est;ma  ?.. 

—  Por  isso,  Maria!.,  por  isso!  diz 
madama  Vaudrey  com  uma  emoção 
que  lhe  coloriu  as  faces.  Ila  no  mun- 
do alguma  co.jsa  mais  santa,  mais  in- 
violável, mais  sagrada  do  que  uma 
promessa  feita  debaixo  de  juramento? 
0'  minha  filha  !  é  mysler  reflectir  bem 
antes  de  a  fazer.  Mas  uma  vez  feita  ; 
ainda  que  vos    devesse    custar  lagri- 


Eslava  pois  sem  guia,    abaudouada  a  mas  de  sangue,   ainda  que  se  trácias- 
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se  da -desventura  da  vossa  vida  intei- 
ra... é  mislc:'  sor  escravo  da  sua  pa- 
lavra. Lembra-te  dista,  iH&aêia  ;  porque 
applicando  esta  firmeza  do  caracter  e 
de  vontade  ao  cumprimento  dos  seus 
deveres,  pode-se  arrostar  a  desgraça, 
porque  se  é  sempre  respeilaoo,  graças 
ao  irresistível  ascendente  de.  uma  alma 
pura  e  leal.  Acredita-me,  Maria,  é  um 
prazer  nobre  e  grande  poder  dizer  ao 
mundo  :Â  minha  vida  desafia  a  censora 
e  a  ealumnia  ;  e  posso  alevantar  pe- 
rante Deus  uma  fronte  tranquiila  o  se- 
rena. 

—  Oh  !  eu  o  creio  mamã,  intendo- 
vos,  bem  sei  que  ser  fiel  á  sua  pala- 
vra é  não  mentir  no  futuro  *.  e  acho 
isso  Ião  nobre  e  Ião  bello  poder  as- 
sim qussi  dispor  invariavelmente  des- 
se porvir  pela  convicção  que  ha  de 
cumprir  a  promessa  feita...  que  não 
comprebemio  que  se  possa  perjurar... 
E'  como  esta  mesa,  mamã,  prometti- 
vos  amai-a  sempre,  e  tenho  tanta  íé 
na  minha  promessa,  que  a  amo  já  co- 
mo a  amaria  um  dos  vossos  antigos 
amigos. 

—  Pobre  e  boa  Maria,  com  que  pra- 
zer vejo  que  o  teu  coração  me  inten- 
de !  diz  a  condessa  com  um  suspiro, 
c  acerescentou  :  Ainda  aqui  não  fica, 
Maria,  esta  mesa  recorda-me  não  só 
um  irmão,  mas  recorda-me  também 
o  primeiro  momento  em  que  vi  o  se  • 
nbor  de  Yaudrey  ;  sim,  bastantes  ve- 
zes so  encostou  nella...  para  me  ver 
desenhar  essas  beilas  borboletas  que 
eu  te  d(d...  Foi  assim  nella  apoiado 
que  tantas  vezes  me  jurou  tornar-me 
a  mulher  mais  venturosa,  de  não  ter 


senão  um  fim,   um  desejo,  um  pensa- 


mento em  toda  a 


na  vii 


a  ;  a  minha 
lei  sentado  !..  isto  foi  pol  ?  menos  ha 
trinta  e  cinco  anãos,  Maria...  Ah  !  mi- 
nha filhai  O  senhor  de  Yaudrey  está 
velho  agora,  mudado  ;  mas  então.... 
Oh  !  então,  era  um  dos  mais  bellos  ca- 
valleiros  que  se  pôde   imaginar. 

—  Parecia  se  com  meu  irmão,  ma* 
mã? 

—  Sim,  bastante,  Liaria...  mas  tinha 
os  olhos  pretos...  o  os  pós  mudavam  o 
por  tal  forma  que  a  parecença  me  pa- 
rece  menos  sensível. 

—  E'  verdade,  meu  Deus,  mama, 
como  isso  devia  ser  singular ;  um 
mancebo  com  pós  ! 

—  O  que  era  ainda  mais  singular, 
é  o  trage  em  que  eu  estava  quando  vi 
o  senhor  do  Yaudrey  pela  primeira 
vez,  Maria...  Olha,  ó  preciso  que  ta 
eu  diga  como  era, 

—  Oh!  vejamos,  mamã,  exclamou 
Maria  com  a  sua  ingénua  curiosidade 
de   lapariga. 

—  Imagina  tu,  minha  filha,  que  eu 
tinha  os  braços,  as  pernas  e  os  pés- 
nús !.. 

—  Oh  !   mamã... 

—  E-cuta...  Além  disto  os  meus-ca- 
bellos,  que  são  agora  tão  brancos, 
eram  então  bem  pretos,  e  apertados 
com  um  fio  de  pérolas,  tinha  vestido, 
um  roupão  de  selim  azul,  bordado  de 
prata,  saia  de  seda  branca,  sandálias 
azues  e  anneis  de  oiro  e  de  pérolas 
nas  p  rnas  e  nos  braços ! 

O1  minha  mamãsiniia!  como  devi- 
ríeis estar  bonita  assim  !...  E  meu  pai... 
como  estava  vestido  ? 
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—  O  senhor  do  Vaudroy  trazia  o  seu 
grande  uniforme  do  marinha,  azul,  to- 
do herdado  a  oiro,  com  cordões  de  se- 
tim  !.  ranço  e  uma  cruz  de  diamantes. 

—  Como  devia  ser  magnifico  esse 
fardamento  !...  E  quanto  tempo  ha, 
mamã  ?... 

t-  Já  te  disse,   minha  filha,  ha  pou 
co   mais  ou  menos  trinta  e  cinco  an- 
nos. 

—  Então,  ha  trinta  e  cinco  annos 
que  sois  feliz,  mamã  ? 

—  Sim,  Maria,  hem  feliz,  diz  ma- 
dama  de  Vaudrey  abafando  um  sus- 
piro cruel,  mui  feliz!...  Porque  tu  bem 
sabes  que  eu  nunca  gostei  do  mundo, 
e  leu  pai  foi  tão  bom  que  se  sacri- 
ficou a  esta  extravagância  do  ir.eu  ca- 
racter. Elle  ia  só  á  corte,  como  tu  vis- 
te em  llayo  e  Amsterdam...  Não  o 
accompanbar  eu  contrariava-o  muito  ; 
mas,  que  queres  tu,  elle  amava-me 
tão  ternamente  que  tinha  a  coragem 
de  impor  a  si  próprio  esta  privação 
para  me  deixar  na  minha  solidão  que- 
rida. 

—  Quo  bom  pai  !  disse  Maria. 

—  Tão  bom,  minha  filha,  que  até 
teve  força  para  se  arrancar  de  um 
mundo  (jue  o  adorava,  porque  nclle  sa- 
biam appreciar  as  suas  nobres  e  gran- 
des qualidades,  c  se  retirou  a  Horn- 
Praet,  e  depois  para  aqui.  Estou  certa 
de  que  talvez  e!ie  se  privou  do  pra- 
zer de  receber  os  seus  numerosos  ami- 
gos, co  ir  receio  de  me  contrariar,  e 
para  comprazer  a  minha  bisonhice.... 
que  se  augmenta   de  dia  para  dia. 

—  Pobre  pai  !...  Mas  sabeis,  mamã, 
quo  isso  deve  afíectal-o  muito  !  E  ago- 


ra conheço  o  motivo  porque  elle  nos 
vem  vèr  tão  raras  vezes...  leme  talvez 
tornarse  importuno...  Mas,  meu  Deus! 
como  os  dias  lhe  devem  parecer  com- 
pridos,  quando    está   assim   sosinho  ! 

—  Hli  !  felizmente,  Maria,  que  o  se- 
nhor de  Vaudrey,  agora,  se  occapa  em 
tractar  da  sua  salvação  com  um  fer- 
vor exemplar;  e,  o>  seus  deveres  re- 
ligiosos, que  desempenha  com  tão  ar- 
dente e  admiraval  devoção,  lhe  dei- 
xam pouco  tempo  paia  nos  consagrar. 
Mas  não  devemos  crer  quo  esse  tem- 
po seja  perdido  para  nós,  minha  fi- 
lha ;  esses  momentos  que  elle  rouba  á 
nossa  aí'foição:  emprega-os  em  provar- 
nos  a  sua  de  uma  maneira  mais  efficaz 
e  santa.  Sim,  Maria,  sabendo  que  nós 
ambas  somos  felizes  neste  mui:do,  sup- 
pliea  em  cada  dia  a  Deus  que  nos  con- 
tinue essa  felicidade  neste  mu  tido  e  no 
outro. 

—  Oh  !  mamã,  não  sabeis  como  fi- 
co satisfeita  com  o  que  acabais  de  me 
dizer  !  Eu  já  amava  bastante  meu  pai, 
mas  agora  amo-o  ainda  mais,  e  sinto 
que  a  espécie  de  constrangimento  que 
me  elle  impunha  se  destroe  inteira- 
mente em  o  meu  coração.  E'  porque 
ve!o  agora  quanto  elle  tem  sabido  sa- 
crificar-se  á  vossa  felicidade,  quanto 
elle  tem  sabido  dedicar-se  a  vós,  quo 
tio  bem  o  mereceis  !  E'  verdade,  ou- 
tra prova,  ainda,  mamã  :  bem  sabeis 
que  quando  meu  irmão  fallava  dessa 
viagem  a  Pariz  todos  os  invernos... 
eu  ficava  bem  pezarosa  por  vôr  que 
não  devia  pensar  em   tal,   parque   em 

!fim,  mamã,  cu  nunca  fui  ao  bailio 
nem  ao  lhealro,   c  imaginava  que  i.r- 
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so  para  mim  seria  grande  fesla  !  Pois 
bom  !  mamã,  confesso-vo%  que  en- 
tão julguei  bem  fora  de  propósito,  que 
era  meu  pai  que  se  oppunha  a  essa 
viagem,  em  quanto  que  agora,  ma- 
mã, eu  acreditarei  que  fostes  vós  que 
delia  desviastes  meu  pai,  e  que  foi  lam- 
be u   um  sacrifício  que  vos  elle  fez. 

—  Sim,  Maria,  foi  um  saerilicio  que 
me  elle  fez  ;  e  tu,  minha  filha,  não  me 
queres  mal  por  to  privar  dos  praze- 
res da  tua  i.iade  ? 

—  Eu,  eu,  mamã  !  não  estou  eu 
comvosco?  Os  prazeres  áã  minha  ida- 
de !...  ha  por  ventura  outros  que  não 
sejam  estar  ao  pé  de  vós,  a  cada  ho- 
ra, a  cada  minuto  ?  E  se  amo  tanto  meu 
pai  por  causa  dos  «acríficios  que  fez  ao 
que  chamais  vossa  bizonhice,  sou  eu 
que  goso  dessa  bizonhice.  E  emfim,  ma- 
mã, o  mundo...  meu  irmão  faz -me 
delle  grandes  narrações !  Ma*s  como 
isso  deve  ser  frio  e  glacial  !  Em  que  he- 
mos de  confiar?  em  que  aíTeições  he- 
mos de  crer?  Emfim  quando  saio  ou 
entro  na  vossa  sala,  bem  certa  estou  <Ja 
impressão  que  deixo  ou  da  que  me 
aguarda.  Também  assim  acconteceria 
do  mundo?...  Oh!  não,  sem  duvida. 
Porque  ao  pé  de  vós,  se  o  meu  co- 
ração bate  mais  apressado,  é  de  pra- 
zer ou  de  amor;  no  mundo,  seria  de 
receio  ou  de  angustia.  Olhai,  mamã, 
eu  fallei  no  ihealro  o  no  baile,  qnasi 
como  se  vos  foliasse  nessas  grandes 
viagens  que  lemos  de  inverno.  Ao  ou- 
virem-me  extasiara  respeito  desses  co- 
rajosos aventureiros,  julgar-me-hiam 
intrépida  e  prestes  a  partir,  e  eu  mor- 
reria de  medo  se  me  fosse  mister  por- 


me  a  caminho.  Pois,  aqui  para  nós, 
as  viagens  são  boas  para  ler,  e  o  lhea- 
tro  bom  para  desejar,  e  nada  mais. 
Por  isso  lodos  os  dias  peço  a  Deus  que 
se  digne  continuar  me  a  felecidado 
que  ale  agora  me  tem  concedido,  dei- 
xando-nos  ambas  na  vida  plácida  e 
ignorada  que    nós  arranjámos. 

—  Meu  anjinho,  diz  madamn  de  Vau- 
drey  abraçando  sua  filha,  Deus  aben- 
çoou-me  euviando-le  para  junto  a  mim, 

LXIV. 

EXPIAÇÃO. 

Scenas  dialogadas. 
(1817). 

PERSONAGENS. 


O  COND".    DE    VaUDIíEY. 

A  Conofssà   DE  Vauduey. 

Madamoiselle  de  Vauduey. 

La  \  i  rFSSE. 

Jeko.wmo  —  correio  do  marquez  de  Beiral. 


Duval  —  Secretario   do  Conde, 

Esta  scena  vassa-se  no  palácio  de 
Vaudrey,  no  pateo  do  canil. 

La  Vitesse  (a  um  criado  quo  trá- 
cia va  dos  cães).  —  Tu  não  tens  mais 
do  que  soltar  os  cães  e  mandar  des- 
apparelhar  os  cavallos  ;  o  senhor  con- 
de deu  contra  ordem.  (A  Jeronvmo.) 
Não  estou  em  mim...  na  verdade  ain- 
da não  estou  em   mim. 

Como  !  O  senhor  conde  não  vai  ho- 
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jo  á  caça !  com  um  tompo  Ião  bom  ! 
Cmnluío  cu  halii  o  inalto  com  Des- 
truidor c  desviei  irn  veado!  Não  vhi 
á  caça  !  ha  ciiwo  annòs  é  a  primeira 
vez  que  isto  lho  acontece.  E'  extraor- 
dinário !  Aqui  aula  cousa.  Não  ir  el- 
lc  á  caça  !  é  inconcebível  ! 

Jeronymo.  —  E'  talvez  essa  volu- 
mosa carta  que  acabo  de  trazer  de 
Bel  vai   que  é  causa   de   tudo   isto... 

La  Vi  lesse.  -E'  bem  possível  que  as- 
sim seja;  e  o  senhor  visconde  Alfre- 
do, acaba  n'e*te  mesmo  instante  de 
partir  para  Pari.'.,  a  toJa  a  pressa, 
sem  levar  os  seus  criados,  apenas 
acompanhado  do  seu  criado  grave  e 
do  correio  Torno  a  repelir,  aqui  pas- 
sa-sc  alguma  cousa  do  extraordiná- 
rio,  meu  velho  Jeronymo. 

Jeronymo.  —  O  que  sei  6  que  es- 
ta manhã  ás  sete  horas,  o  senhor 
marquez  que  acabava  de  receber  um 
expresso  de  Pariz,  me  disse  :  Tu  vás 
montar  a  cavallo  ;  d'aqui  a  Vaudrey 
são  quinze  legoas  ;  ainda  que  o  ca- 
vallo rcben'c  á  chegada,  é  mister  que 
esta  carta  seja  entregue  ao  senhor  con- 
de de  Vaudrey  antes  do   meio  dia. 

La  Yiiesse. —  Olha,  Já  vem  Duval, 
criado  pravo  do  senhor  conde;  cll? 
nos  dirá  o  que  ha  do  novo. 

Duval.  —  (Correndo).  La  Vitesse, 
ide  dar  ordem  ao  administrador  das 
cavallariças,  quo  mande  sellar  já  já 
o  Glorioso  para  Jeronymo  ;  depres- 
sa !   depressa  ! 

La  Yiiesse.  —  O  Glorioso  1  o  melhor 
cavallo  das  caçadas,  o  cavallo  pre- 
dilecto do  senhor  conde,  o  cavallo 
mais  veloz  que  ahi  está  nas  cavalla- 


riças !  o  cavallo,  que  nunca  foi  mnn- 
líido,  na  sua  vida,  senão  pelo  senhor 
conde  !  estais  enganado-,  senhor  Du- 
val, é  impossível  !   o  Glorioso  !... 

Durai.  —  Sim,  sim...  o  Glorioso,  o 
foi  justamente  porque  é  o  mais  veloz 
o  o  melhor  que  o  senhor  conde  o  es- 
colheu ;  o  vós,  Jeronymo,  fazei  dili- 
gencia pir  ir  ainda  mais  depressa  do 
que  para  cá  viestes,  para  levar  esta 
carta  ao  senhor  marquez  de  Belval. 
Ah  !  a  jui  está  o  que  o  senhor  conde 
vos  manda...  Mas  a  cavallo...  a  ca- 
vallo ! 

Jeronymo.  —  Cinco napoleões  !...  Se- 
nhor Duval,  dai  os  meus  agradecimen- 
tos ao  senhor  conde;   vós... 

Ducal.  —  Sim,  sim,  mas  a  cavai- 
lo  ;  pelo  amor  de  Deus,  a  cavallo. 
(Saem  todos  três   com  precipitarão.) 

O    ORATOWO    DO    CONDE    DZ 
VAUDIIEY. 

O  conde  está  sentado  junclo  a  uma 
meza  ;  le  muitas  cai-las,  c  deixa  a 
espaços  escapar  exclamações  desur- 
preza  c  de  prazer.  O  conde  não  tem 
posta  a  cabelleira  ;  o  seu  craneo 
descoberto  é  calvo,  c  somente  guar- 
necido nas  fontes  por  alguns  cabei- 
los  branc  s.  O  seu  rosto  ó  cheio  o 
corado.  Tem  vestido  um  roupão  o 
calças  até  baixo  de  ílanella  cin- 
zenta. 

O  Conde.  —  Isto  seria  inaudito... 
inesperado...  qu<>  alliança  !  uma  ca- 
sa soberana  !  que  explencior  para  o 
meu   nome!...    Mas  como    foi  que    a 
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primeira  caria  de  Belval  se  perdeu? 
Envia-me  hoje  um  expresso  para  me 
dizer  que,  lia  ires  semanas,  espera  a 
minha  resposta,  e  renova-me  a  mes- 
ma proposta,  supplicando-me  que  de- 
cida o  mais  depressa  que  eu  poder. 
Então  ha  três  semanas  que  eu  devia 
ter  recebido  a  primeira  carta...  três 
semanas  !  que  de  tempo  perdido  !  com 
tanto  que  já  não  seja  tarde  ..  Feliz- 
mente que  Alfredo  partiu  para  Pariz  I 
Tudo  o  que  eu  cfelle  receiava,  era 
uma  recusa  ;  mas  não,  consente.  £' 
mui  lo,  mas  não  é  tudo.  (Largo  silen- 
cio.) Vamos,  só  ba  este  meio...  Sim, 
quanto  mais  n'isto  reflexiono,  mais  ve- 
jo que  não  ha  outros.  E  além  disso, 
eu  não  havia  considerado  a  questão 
da  forma  que  o  meu  capellào  acaba 
de  m'a  fazer  encarar.  Ora  agora,  es- 
ta razão  secundaria  torna- se  para  mim 
mais  influente  do  que  a  primeira  ;  as- 
sim, em  qualquer  cousa  que  seja,  to- 
marei a  mesma  determinação,  pois  que 
isso  deves  concorrer  para  me  assegu- 
rar ainda  mais  essa  felicidade  eterna, 
de  que,  todos  os  dias  procuro  tornar- 
me  digno,  e  que,  de  mais  a  mais, 
realço  para  sempre  o  esplendor  do 
meu  nome  por  essa  alliança  de  meu 
filho  com  uma  casa  soberana.  Não  ha 
pois  que  hesitar.  As  condições  que  o 
encarregado  dos  negócios  do  príncipe 
de  Arsberg,  me  manda  propor  por 
Belval  são  enormes  ó  verdade  ;  mas 
isso  concebe-se  :  ainda  que  a  repre- 
sentação não  seja  mui  faustosa  nas 
cortes  principaes  da  Al  emanha,  é  mis- 
ter, apezar  d'isso,  um  trem  de  prín- 
cipe ;  e  as  quatrocentas  mil  libras  de 


renda  que  me  pedem  que  assegure  a 
meu  filho,  casando-o,  não  lhes  che- 
garão senão  para  junctas  á  fortuna 
da  joven  princeza,  viver  deèenteman* 
te.  Trácia  se  agora  de  decidir  minha 
filha  e  madama  de  Yaudrey.  (Silen- 
cio). Pois  bem  I  não  vejo  nem  porque 
nem  como  ellas  me  recusem  o  único 
sacrifício  que  lhes  tenho  pedido,  so- 
bre tudo  quando  esse  sacrifício  im- 
poria tanto  á  minha  salvação  e  á  il- 
lustração  da  minha  casa.  (Toca  a  cam* 
painha  )  Além  de  que,  eu  quero  que 
seja  assim.  (Entra  Duval.)  Duval,  ido 
dizer  a  uma  das  criadas  de  madama 
de  Vaudrey  que  eu  peço  amademoi- 
selle  de  Vaudrey  que  venha  fallar-me 
já.   (Duval  inclina-se  e  sai.) 

O  Conde  (tornando  a  ler  as  cartas). 
—  Parece  que  foi  na  corte  ohinver- 
no  passado,  que  a  princeza  reparou 
em  meu  filho,  que  gostava  d'e!la  sem 
por  isso  ter  pretenções  a  uma  dita 
tão  inesperada.  Em  verdade,  isto  pa- 
rece-me  um  sonho,  não  que  simi- 
lhante  cousa  não  seja  vista;  porque 
a  nossa  casa  conta  nas  suas  allian- 
ças  as  de  um  principe  e  de  um  du- 
que soberano.  Porém  isto  acontece 
de  uma  maneira  tão  inesperada  ..  (Re- 
flecte.) Torno  a  repetir,  não  vejo  por 
que  a  minha  filha  se  havia  de  recu- 
sar a  tomar  este  partido,  pois  que  is- 
to ofTerece  tão  grandes  vantagens  a 
mim  e  a  seu  irmão.  Comtudo,  para 
me  assegurar  desde  já  do  seu  consen- 
timento, seguirei  a  opinião  do  meu 
capellão.  (Entra  Maria.)  Mas  eil-a  ahi 
vem..  (Maria  entra,  toda  interdicta, 
o   coração  bate-lhe  horrivelmente ;    á 
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a  [ir!  z    na  sua  to  cila 

se  <i  u  pai.) 

O    C  •    Crio,    \. 

■iin   certo  ar  do  affefção)» 

App.  ^oníai-vos 

ahi ;  tenho  que  fallar  má  be  com- 

vosco...  ;:.  minha 

Glhn... 

mente, 
beija  a  mão  cie  seu  pai,  o  assenta-sd 
ao  pé  d'elle).  —Eu  vos  osculo,  meu 
pai . 

O  Conde  (depois  de  alguns  minutos 
de  silencio,  durante  o:  pareceu 

anjtregar^se  a   fi  \  — 

Diz  ária,   se    bojo  de]     .  h 

de  vt;s  salvar  a  vida  de  v<  ',  c.  . 

ria  (levantar^',  m   terror  e 

-se  ao  pescoço    de  sen  pai). 
—  Grande  Deus  !  !  !  n  '  '  ! 

O  Conde.  —  Socc:;ni,  socegaj,  Ma- 
ria  ;  dcixai-mo  acabar.  Sc  bo-j  , 
dependesse  de  vós  salvar  os  meus  dias, 
vqtando-vos  para  sempre  a  uma  vida 
de  tormentos  o  de  pezares,  que  fa- 
neis ? 

Maria.  —  Estou  certa  de  que  jamais 
heis  duvidado  do  que  eu  faria,  meu 
pai. 

O  Conde. — Então,  sem  hesitar,  sa- 
crificar-vos-ieis  por  mim? 

Maria.  —  Meu  pai,  já  vol-o  disse. 

O  Conde,  (cornar  solemne). — Ju- 
rail-o.  minha  íilha? 

Maria,  (olhando  para  o  condo  com 
espanto).  —  Sim,  meu  pai,  jural-o-ia, 
se  fosse  necessário  esse  juramento  pa- 
ra que  tivésseis  a  certeza  de  que  vos- 
sa filha  apprendeu  de  sua  mãi  a  co- 
nhecer os  seus  deveres. 


O  C< -nde.   (  oifixo). 

—  Em  fim,  !-o-ieh 
sohi  e  a  in  los  lio— 

; '? . . .  E  n  tão  ! . . . 
Maria,  (rn   i    i  :a).  —  Sim,  ju- 
ro-o,  juro  o.  ;ue  vos  per- 
gunte, meu  !  luvidais 

fa  filha,   da 

vossa  Maria,    qu.'  eliz  seria  se 

,os    cila 
quer. 

O  Condo.  na  fronte). 

—  Dom,  Maria,  bem  I  ic  sois  o 
que  eu    pensava  :                   •    nobre  o 

i    filha,  :  na  de  me 

eender.    e  a  con- 

fiança que  v  wte.    Pois  en- 

,   Maria,  ;     '  i  ■  neu  res- 

peito muito         is  d 
me  os  poucos  dias  me-eon- 

cede  talvez  que  eu  passe  sobre  esta 
terra  de  tormentos;  por  i  |  I  iscon- 
tribuir  para  me  torriar  eternamente 
feliz,  Maria,  eternamente. 

Maria,  (espantada,  não  compreen- 
de). —  Eternamente  feliz  !  Como  as- 
sim,  meu  pai  ? 

O  Conde.  —Sim,  Maria,  podeis  con- 
tribuir para  me  assegurar  essa  felici- 
dade eterna  que  é  o  alvo  de  lodo  o 
christão,  e  que  me  eu  esforço  por 
merecer  por  uma  vida  religiosa  e  to- 
da de  Deus.  Isto  está  na  vossa  irão, 
Maria,  não  votando-vos,  como  heis 
jurado  do  o  fazer,  a  uma  vida  de  tor- 
mentos e  de  desgostos,  mas  ao  con- 
trario consagrando-vos  a  uma  vida  fe- 
liz, doce  o  plácida,  que  vos  tornaria 
também  digna  de  uma  felicidade  eter- 
na. 
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Maria.  '(sempre    admirada).  —   De 
uma  felicidade  eterna,   meu   pai  ? 
O   Conde,  (um  tanto  impacientado) 

—  Ides  compreender-me  melhor,  sem 
duvida,  e  Deus  me  recompensará,  tal- 
vez, do  me  humilhar  assim  na  presen- 
ça de  minha  filha.  Quando  eu  era  mo- 
ço, commetli  muitas  faltas,  pequei  mui- 
to, Maria :  mas  a  graça  veio  em  fim 
luzir  em  meu  espirito  desvairado  ;  e 
ha  oito  annos,  procuro  expiar,  por  um 
sincero  arrependimento,  as  faltas  da 
minha  mocidade.  Mas  se  as  minhas 
supplieas  são  ouvidas  por  Deus,  quan- 
to mais  seriam  ouvidas  e  escutadas  as 
de  uma  alma  pura  e  cândida  como 
a  vossa,  Maria,  que  todos  os  dias  pe- 
disse ao  ceo,  para  seu  pai,  um  logar 
entre  os  eleitos  ! 

Maria.  —  Eu  e  minha  mâi,  oramos 
todos  os  dias  por  vós,  e  com  fervor, 
meu    pá... 

O  Conde.  —  Eu  o  creio,  minha  fi- 
lha, eu  o  creio  ;  mas  que  differença 
em  orar  aqui,  neste  logar  mundano, 
sem  ter  nenhum  direito  á  benevollen- 
cia  de  Deus,  ou  orar  n'um  d'esses 
santos  retiros,  todos  cheios  de  sua  pre  - 
sença,  ou  orar  em  fim  como  vós  po- 
deríeis orar,  se  fosseis  a  casta  espo- 
sa do  Senhor...  Compreendeis,  Ma- 
ria ? 

Fdaria.  (empallidecendo).  —  Inten- 
do.., meu   pai...  intendo... 

O  Conde  (animando-se  e  com  con- 
vicção). —  Eu  estava  bem  certo  de 
que  a  minha  nobre  o  terna  filha  me 
intendia.  Bem  vedes,  Maria,  que  van 
tagem  para  mim  !  em  quanto  do  meu 
lado  imploro  o  céo    para  a  remissão 


dos  meus  peccados,  também  ao  mes- 
mo tempo  implorareis  por  mim  !  E 
quanto  mais  doce  será  d  vossa  voz  ao 
Senhor,  a  voz  de  uma  filha  sancta  o 
adorada,  que  vos  offereceis  volunta- 
riamente em  holocausto  para  expiar 
as  faltas  passadas  de  vosso  pai  !  E 
acreditai-me,  Maria,  sinto  aqui...  um 
religioso  instinclo  que  me  diz  que, 
tocado  d'este  sacrifício  sublime.  Deus 
não  recusaria  ás  vossas  orações  um 
logar  para  mim  entre  os  eleitos...  Sim, 
Maria,  se  fizésseis  isso  por  meu  res- 
peito, acabaria  os  meus  dias  tranquil- 
lo  sobre  a  minha  sorte  futura  e  so- 
bre a  vossa  neste  mundo...  Sim,  Ma- 
ria, morreria  com  essa  convicção  quo 
tenho  bem  merecido  de  Deus,  assegu- 
rando para  sempre  a  vossa  ventura, 
arrancando-vos  ás  vaidades  mortaes 
e  ás  perigosas  tentações  deste  mundo 
miserável.  Compreendeis  tudo  isto, 
Maria,  não  é  assim,  minha  filha,  mi- 
nha querida   filha  ? 

Maria  (que  não  escutou  o  condo 
desde  a  ultima  resposta  que  lhe  deu, 
diz  com  amargura  e  abatimenlo( :  — 
Deixar  minha  mãi  i  !  ! 

O  Conde.  —  Sim,  minha  filha,  mas 
para  ir  orar  aos  joelhos  daquelle  quo 
merece  o  que  quer  que  tudo  seja  sa- 
crificado á  sua  adoração...  mas  para 
assegurar  para  sempre  a  felicidade  de 
vosso  pai  e  a  vossa... 

Maria  (com  as  faces  banhadas  de 
lagrimas).  —  Deixar  minha  mãi !  Oh 
meu  Deus,  meu  Deus,  deixar  minha 
mãi  ! 

O  Conde  faz  um  movimento  de  im- 
paciência e  diz  com  modo  secco)  :  — 
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Sc  á  minha  filha  não  bastassem  os 
piedosas  rasões  que  acabo  de  lhe  dar... 
lia  uma  outra,  ainda  que  de  uma 
ordem  menos  elevada,  que  pode- 
ria concorrer  para  a  persuadir  de 
que  o  que  cila  olha  talvez  como  um 
sacrifício,  e  o  que  eu  olho  como  a  pro 
habilidade  mais  inesperada  c  mais  pro- 
veitosa para  a  sua  salvação,  assegu- 
raria, além  disso,  a  felicidade  e  a  sorte 
futura  de  meu  filho  ;  c  eu  vou,  numa 
palavra,   dizer-vos  como. 

Maria  (enxugando  os  olhos).  —  Eu 
vos  escuto,   meu  pai. 

O  Condi  (moslrando-lhe  a  carta  do 
marquez  de  BelvalJ. — Eis-aqui  uma 
caria  de  um  dos  meus  amigos  mais 
dedicados;  nelia  me  propõe  para  meu 
filho  (com  intenção),  para  o  herdeiro 
do  meu  nome,  para  o  único  que  o 
pôde  Iransmittir  á  posteridade,  propõe- 
me  emfim  para  vosso  irmão  uma  al- 
liança  inesperada...  Porque  se  trata 
de  o  casar  com  a  princeza  de  Arsberg, 
cujo  lio,  príncipe  reinante  de  um  dos 
csiados  daAllemanha  está  ligado  com 
a  casa  de  Áustria.  Em  favor  de  uma 
tal  união,  devo  obrigar-me  a  dar  a 
meu  filho  quatrocentas  mil  libras  de 
renda  por  occasião  do  seu  casamento, 
e  assegurar-lhe  depois  da  minha  morte 
e.  da  de  madama  de  Vaudrey  (tiran- 
do primeiro  para  vós  uma  pensão  vi- 
talícia de  vinte  mil  libras),  o  assegu- 
rar-lhe, digo,  as  trezentas  mil  libras 
que  nos  hão  de  ficar,  e  que  apenas 
nos  bastarão  para  sustentarmos  a  nossa 
posição...  Vede  pois,  Maria,  que,  neste 
caso,  tornar-se-ia  muito  diíficil  en- 
contrar-vos   um    partido  conveniente, 


porque  não  quereríeis  ver-me,  estou 
disso  convencido,  renunciar,  na  mi- 
nha idade,  e  para  vos  dotar,  aos  há- 
bitos de  bem  estar  que  sempre  hei 
lido  ;  e,  por  outro  lado,  seria  uma 
illusio  esperar  casar- vos  sem  dote. 
Eis-aqui  qual  é  a  outra  rasão  ;  já 
vol-o  disse,  Maria,  ainda  que  de  uma 
ordem  mil  vezes  menos  elevada  do 
que  a  primeira,  cila  tem  lambem,  co- 
mo vedes,  grande  importância,  pois 
que  se  reporia  áillustração  da  nossa 
casa.  Eis-aqui  está  o  que  6,  minha 
filha  ;  nada  vos  occullei,  bem  certo 
de  que  merecíeis  toda  a  minha  con- 
íiança,  e  que  saberíeis  mostrar-vos 
digna  delia. 

Maria.  —  Eu  sei,  meu  pai,  que  sem 
riquezas  nem  belleza  nunca  me  hei 
de  casar...  Consinto  poisem  prazer, 
com  felicidade,  e  sem  pezar,  eu  vol-o 
juro,  em  que  deis  a  meu  irmão,  que 
amo  com  toda  a  força  da  minha  al- 
ma, a  parte  de  fortuna  a  que  eu  po- 
dia pretender...  Mas,  3  eu  pai...  (lan- 
çando-se  aos  joelhos  do  conde)  meu 
bom  pai.  por  favor,  não  me  separeis 
de  minha  mãi...  não  mo  obrigueis  a 
deixar  minha  mãi... 

O  Conde  (severamente). — Como... 
hesitais...  ousais  hesitar...  quando 
m' O  haveis  jurado... 

Maria  (sempre  de  joelhos).  —  Mas 
meu  pai,  deixar  minha  mãi!...  pen- 
sais o  que  isso  e...  meu  Deus,  pen- 
sai bem...  deixal-a  só...  só...  isso  ó 
impossível  !...  Quem  me  substituiria 
ao  lado  delia?...  ninguém...  nin- 
guém... 

O  Conde.  —  E  quem    vos  substitui- 
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rá  ao  pé  dos  altares?...  e  quem  ora- 
rá para  assegurar  a  salvação  da  alma 
do  vosso  pai,  filha  perjura  e  desna- 
turada?...  ninguém  1   ninguém... 

Maria. — Mas,  meu  Deus  !  sim,  eu, 
eu  orarei  por  vós,  a  todas  as  horas, 
a  cada  minuto,  eu  e  minha  mãi  re- 
zaremos ;  mas  não  nos  separeis.  Vós 
não  sabeis  o  que  eu  sou  para  ella  e 
o  que  ella  é  para  mim  ?...  Não  sabeis 
que.  a  vida  de  uma  é  a  vida  da  outra.. . 
B  - ::  sim,  mr-u  pai,  meu  bom  pai,  vós 
sabeii-o...  Sabeis  que  senão  tira  as- 
sim uma  filhu  a  sua  mãi...  sabeis  que 
isso  não  pó  de  ser,  que  minha  mãi 
morreria...  e  de  certo  não  quereis 
que   minha  mãi  morra  ! 

O  Conde.  —  Então,  ainda  que  me 
tenhais  jurado  pelo  Christo  votar-vos 
a  uma  existência  de  pez^rcs  e  de  tor- 
mentos para  me  salvar  a  vida  neste 
mundo  mortal,  hesitais  agora,  que  se 
trata  da  minha  vida  eterna,  hesitais, 
podendo  assegurar-me  a  sorte  dos  elei 
tos  ! 

Maria.  —  Mas  também  é  necessário 
pensar  em  minha  mãi...  Deus  não 
m'a  deu  para  que  a  matem  arrancan  • 
do-me  dos  seus  braços...  Deus  não 
pode  querer  que  se  faça  morrer  de 
desgosto  uma  mãi  como  a  minha  mãi  ! 

O  Conde.  — íJais  vale,  não  é  assim, 
que  isso  me  custe  a  minha  felicidade 
eterna  ?...  Assim,  eu  que  contava  com 
este  sacrifício  da  vossa  parte,  pois  que 
como  tal  o  considerais,  para  acabai' 
os  meus  dias  em  paz,  vou  de  hoje 
avante  viver  de  duvidas,  de  angustia.* 
e  de  torturas...  Desgraçado  pai  I  que 
acereditei    no    juramento   sagrado   de 


minha 


ha    filha...    entretanto  que  ella  6 
perjura  !... 

ria.  —  ÊunãQ  sou  perjura,  meu 
pai...  o  céo  me  preserve  de  simi- 
Ihante  cousa!  Vós  disseste-me  «alinha 
filha,  jurai-me  que  vos  dedicaríeis  a 
uma  vida  de  soííri mentos  para  salvar 
os  meus  dias.»  Eu  vol  o  jurei,  meu 
pai;  ainda  vol-ojuro...  Para  salvar 
os  vossos  dias,  nada  no  mundo  seria 
espáz  de  me  deter...  esqueceria,  penso 
eu,  até  minha  mãi...  sim  !...  para  sal- 
var os  vossos  dias,  em  quanto  que... 

O  ("onde  (interrompendo- a  com  vio- 
lência). —  Mas,  desgraçada  filha,  é  por- 
que se  trata  da  vida  eterna  que  he- 
sitais em  suste?itar  o  vosso  juramen- 
to?... sacrificar  vos-ieis  para  me  con- 
servar alguns  anãos  de  existência  que 
me  restam...  e  recusais  fazel-o  para 
me  assegura?  a  felicidade  eterna  ! 

E,  alem  d'isso,  não  ó  também  sal- 
var a  minha  vida  d'este  mundo,  mu- 
dar em  certeza  de  felicidade  a  duvida 
cruel  e  pungente  que,  virá  agora  ater- 
rar-me  todos  os  dias  ! . . .  não  seria  tam- 
bém impedir- me  de  morrer  de  pezar 
ile  ver  o  meu  filho,  herdeiro  do  meu 
nome,  impossibilitado  de  realizar  uma 
alliança  inesperada,  que  lhe  abria  o 
porvir  mais  brilhante  !...  Ide-vos,  iâe^ 
vos,  filha  prejura...  calcai  aos  pés  o 
vosso  juramento,  Deus  vos  amai  iiçoa- 
xá...    porque   não  tendes  fó!... 

Maria. — Meu  pai...  escutai-me. 

O  Conde.  —  Não,  não...  não  vos  co- 
nheço já  ;  e  se  não  compridos  a  vos- 
sa promessa. ..  eu  vos  amaldiçoo,  ou- 
vis?...  eu  vos  amaldiçoo... 
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Maria  (sempre  ajoelhada).  —  Per- 
dão !...   perdão  !...   meu  pai. 

O  conde.  —  Enlão  fareis  o  que  me 
juraste  ? 

Maria-  —  Mas  minha  mãi?... 

O  conde.  —  Filha  desgraçada.*,  lem- 
brai-vos  do  que  c...  a  maldição  de  um 
pai...   Pensai  a' isso  bom...  consentis? 

Mar  a  (com  as  mãos  postas).  —  Por 
compaixão   para  cm  minha  mãi  !... 

O  c  nde  (erguendo  as  mães  .  — En- 
tão já  que  te  esqueces  do  que  juras- 
te, já  que  tu  profanas  o  nome  do 
Salvador  por  um  perjúrio...  se... 

Mana-  (ergue-se  com  horror,  opõe 
o  dedo    sobre    a  hocca     dv>  seu    pai) 


—  Não 


na  o 


consinto...  meu  pai.. 


consinto  em  tudo. 

O  conde   (o  conde  pegando-lhe  pe- 
lo braço    e    conduzindo-a    ao    pé  da 
cruz).  —  E   agora  jurais  livremente...! 
que  vos  heis  de  fazer  religiosa... 

Maria  (no  maior  abatimento).  —  Eu 
o  juro.,  mas  orai  por  minha  mãi, 
porque  cila  vai  soíTrcr  bastante  ! 

O  conde  (abraçando-a).  —Ah!  Ma- 
ria, Maria,  não  podereis  imaginar  quão 
feliz  me  tornais,  e  que  socego  sin- 
to n'eslc  momento  que  fixa  o  meu  fu- 
turo. Maria,  Deus  vos  abençoará... Des- 
de este  dia  vós  ganhastes  para  sem- 
pre o  ceo,  assegurando  para  sempre  a 
felicidade  de  vosso  pai  e  do  vosso  ir- 
mão, que  isso  seja  a  vossa  mais  doce 
recompensa. . .  sancta  desposada  do  se- 
nhor. 

Maria.  —  E  agora...  que  será  feito 
de  minha  mai  ? 

O  Conde.  —  Escutai-me Maria.  O  que 
acabais  de  prometter-mo,  ó  mister  que 


vossa  mãi  ainda  o  ignore  por  alguns 
dias,  porque...  (N'este  momento,  ?mi- 
dama  de  Yaudrey  abre  de  repente  a 
porta  da  easa  do  oratório,  entra  mui 
pallida  c  agitada.  O  condo  fica  estu- 
pefacto. A  condessa  volve  sob**  elle 
c  sua  filha  um  olhar  oscrutador.  A' 
vista  da  condessa,  Maria  lança-se-lhe 
nos  braços  exclamando)  •■ 

—  Alinha  mãi ! 

A  condessa  (abraça-a,  e  conlcndo-se 
diz-lhe)  :  —  Minha  iillid,  tenho  que  fal- 
lar  com  o  senhor  de  Vaudrey  sobre 
um  negocio  muito  importante  ;  deixa- 
nos. . .  Espera-nie  alli . . .  na  bibliotbeca. 
(Maria  abraça  outra  vez  sua  mãi,  ap- 
proxima-se  de  seu  pai  e  beija-lhe  a 
mão. 

O  Conde  (em  voz  baixa  a  Maria,  mas 
ifum  tom  significativo).  —  Não  vos  es- 
queçais I 

Maria.  —  Tendes  a  minha  promes- 
sa, meu  pai.  (Maria  torna  abraçar  sua 
mãi,  e  saiu). 

O  CONDE   E  A  CONDESSA. 

A  condessa,  muito  agitada,  encosta- 
se  ao  braço  do  uma  poltrona,  e  olha 
para  o  conde  em  silencio. 

O  Conde  (com  máo  modoj.  — -  Ouso 
acreditar,  madama,  que  heis  respeita- 
do, bastante  as  leis  da  civilidade...  pa- 
ra vos  não  terdes  olvidado  a  ponto  de 
vir  surpreender  o  segredo  de  uma  con- 
versação que  dizia  respeito  a  mim  e 
a  minha  filha,  e  que  não  havereis  to- 
mado a  liberdade  de... 

A  condessa  (interrompendo-o  viva- 
mente). —  Simr   senhor,    sim...  tomo 
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a  liberdade  de  isso  que  quereis  dizer. 
Sabendo  que,  pela  vez  primeira  na 
vossa  vida,  havíeis  mandado  chamar 
minha  filha...  quiz  saber  o  que  pre- 
tendi-is  fazer  da  minha  filha...  e  sci-o, 
cheguei  mui  larde  ;  mas  em  fim  sei 
tudo... 

U  Conde  (friamente).  —Pois  bem! 
rnadama,  sabeis  pois  que,  por  condes- 
cendência para  comvosco,  quizera 
cálar-me  por  mais  alguns  dias,  afim 
de  vol  odiz°rcom  caulela.  Sabeis  pois 
que  a  minha  filha  jurou  fafeer-sn  re- 
ligiosa para  assegurar  a  minha  salva- 
ção, a  sua,  e  o  estabelecimento  de  meu 
filho...  aqui  está  o  que  foi. 

A  condessa.  —  Aqui  está  o  que  foi  ! 

O  Conde.  —  Concebo,  madama,  que 
esta  separação  vos  seja  desagradável, 
mas  não  penso  que  queirais  sacrificar 
as  vantagens  positivas  que  d'àqui  re- 
sultam ao  desejo  de  vos  evitar...  um 
dissabor. 

A  condessa  (com  amargura).  —  Um 
dissabor  !...  Oh  !  sem  duvida,  não  pas- 
sa de  um  dissabor..,  Eu  também  sou 
um  tanto  conciliadora...  E  demais... 
que  c  o  que  se  pretende?...  arran- 
car-me  a  minha  filha...  c  que  pode 
accontecer-me  ?...  que  cila  morra  de 
desespero  por  se  ver  separada  de  mim, 
ou  que  morra  eu  de  desesperação  por 
me  ver  privada  da  sua  companhia... 
que  eu  pereça  numa  agonia  solitária, 
sem  poder  fixar  os  meus  olhos  extinc- 
tos  sobre  os  seus,  para  esquecer  a  mor- 
te, olhando  pela  ultima  vez  para  a  mi- 
nha filha...  torno  a  repe  ir,  tudo  is- 
to não  passa  aos  vossos  olhos  de  um 
simples  dissabor...  Oh!  sem  duvida... 


e  não  mentis.  Não  !  o  vosso  coração 
é  feito  de  maneira  que  pensais  isso 
que  acabais  de  dizer...  Mas  sabeis  que 
o  padre  que  vo's  absolvesse  de  um  pro- 
jecto ião  criminoso  comoaquelle  que 
meditais  compromeltcria  singularmen- 
te a  vossa  salvação...  senhor? 

O  Conde.  —  Já  tive  a  honra  de  vos 
dizer,  madama,  que  só  ao  meu- ca- 
pelllo  reconhecia  o  poder  do  me  fat- 
iar da  minha  salvação  e  de  dirigir  as 
minhas  acções  e  pensamentos  para  es- 
se fim.  Tende  pois  a  bondade  de  mo 
di?er,  madama,  quaes  são  as  vossas 
intenções  relativamente  a  mademoisel-* 
\e  de  Vaudrey. 

A  condessa. — As  minhas  inlenções, 
senhor,  são  oppor-mc  por  tolos  os 
meios  possíveis,  com  toda  a  minha 
influencia  de  mãi,  e  de  mãi  amada, 
a  que  minha  filha  seja  sacrificada  do 
uma  maneira  tão  horrível  ;  a  minha 
intenção  é  de  appellar  para  a  honra  o 
delicadesa  do  meu  filho,  que  jamais 
soffrerá  siailhaute  atroe.idade  :  porque, 
certa  estou,  senhor,  de  que  elle  ignora 
os  vossos  projectos. 

0  Conde.  —  De  feito  madama,  elle 
apenas  sabe  que  me  prupozeram  esta 
alliança  para  ellj ;  mas  ignora  com 
que  condicções. 

A  condessa.  —  Bemdicto  seja  Deus  ! 
está  a  minha  filha  salva  ;  conheço  o 
coração  de  seu  irmão. 

O  Conde.  —  Digo  como  vós,  madama, 
bemdicto  seja  Deus,  a  minha  filha  está 
salva,  porque  ella  tem  um  coração 
mui  nobre  para  ser  perjura  a  uma  pro- 
messa jurada  perante  Deus. 

A  condessa.  —  Silencio,   senher,  não 
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tílasphomeis  \  não  tomeis  Deus  cúm- 
plice dos  vossos  artifícios  hypocritas, 
do  vosso  insaciável  orgulho  e  do  vosso 
odioso  egoísmo.  O  céc  mo  é  testi- 
munha,  senhor,  de  que  nunca  f ai  1  o i 
de  vós  a  meus  filhos,  e  sobretudo  a 
minha  filha,  senão  para  os  induzir  a 
amar-vos  e  respei(ar-vos.  Faltei  á 
verdade  e  a  mim  mesma,  encobrindo 
as  vossas  faltas  sem  desculpa,  e  pin- 
tando-vos  como  um  sem-cessar  o  oc- 
cupado  da  minha  felicidade  e  da  sua. 
Sube-lhe  disfarçar  a  vossa  friesa  ein- 
differença  que  testimunhais  aos  vossos 
filhos  e  a  mim,  que  vos  votei  a  mi- 
nha vida,  a  mocidade,  as  minhas  es- 
peranças, e  que  nunca  recebi  de  vós 
senão  despresos  e  desdéns.  Escutai 
me  bem,  senhor,  estamos  ambos  n'uma 
idade  em  circumstancias  taes,  que  o 
que  vos  vou  dizer  não  é  um  reproche 
vulgar  eincivil,  mas  sim  um  facto  que 
me  é  necessário  constatar,  afim  de  vos 
envergonhar  pala  vossa  conducta  cruel 
e  desleal.  Ha  trinta  e  cinco  annos, 
senhor,  que  eu,  eu...  que  vos  igua- 
lava em  nascimento,  que  vos  trazia  uma 
fortuna  seis  vezes  mais  considerável  do 
que  a  vossa,  fui  seduzida  por  promes- 
sas falazes,  e  liguei  a  minha  sorte  á 
vossa.  Pois  bem !  ousareis  negar , 
senhor,  que  á  excepção  dos  primei- 
ros mezes  do  nosso  casamento,  vos 
não  tenhais  conduzido  a  meu  respeito 
da  maneira  mais  cruel  e  revoltante  ? 
Ousareis  negar  os  meus  direitos  á  dis- 
posição da  nossa  fortuna?  ousareis... 
0  conde  (intcrrompendo-a  friamente 
e  com  compunção).  —  Quanto  aos  vos- 
sos direitos  de  dispor  da  nossa  for- 
354  —  355 


tuna,  madama,  nenhuns  tendes,  e  soa 
o  seu  único  administrador.  Se  o  du- 
vidais, consultai  os  vossos  procurado- 
res. Quanto  ás  minhas  faltas  paracom- 
vosco,  não  procurarei  nega-las,  wa- 
dama.  Na  minha  mocidade,  na  minha 
idade  madura,  na  minha  velhice,  te- 
nho peccado,  e  muito  ;  a  minha  con- 
ducta ha  sido  mundana,  immoral,  ím- 
pia ;  tenho  ultrajado  os  laços  do  casa- 
mento, procurei  a  felicidade  fora  da 
affeição  da  minha  mulher  e  dos  meus 
filhos,  procurei  prazeres  impuros  em 
voluptuosidades  criminosas  ,  paguei 
com  friesa  e  desdém  o  vosso  amor  o 
dedicação.  Isto  sei  eu,  madama,  e  é 
porque  disso  estou  convencido,  que. 
ha  muito  tempo,  a  todas  as  horas,  em 
cada  minuto  do  dia,  imploro  a  mise- 
ricórdia celeste,  pedindo  a  Deus  qna 
me  perdoe  os  meus  erros  passados ; 
é  por  isso,  madama,  que,  sentindo  toda 
a  enormidade  da  minha  conducta,  e 
não  ousando  julgar-me  digno  da  cle- 
mência do  céo,  suppliquei  á  minha  fi- 
lha que  se  dedicasse  por  mim  :  por 
que  estou  certo  de  que  as  orações  de 
uma  tão  casta  e  santa  esposa  do  Se- 
nhor hão  de  ser  mais  escutadas  por 
Deus  do  que  as  de  um  peccador  in- 
digno como  eu.  E,  já  que  vos  recor- 
dais dos  primeiros  tempos  da  nossa 
união,  dais- me,  madama,  uma  occa- 
sião  que  eu  teria  talvez  largo  tempo 
procurado.  N'uma  palavra,  tenho  uma 
confissão  a  fazer-vos...  Eu  sou  bom 
culpado  !  oh  !  bem  culpado  !  Mas  Deus 
é  misericordioso,  e  eu  espero  que  tam- 
bém heis-de  sê-lo,  madama;  porqu© 
o  meu  capellão  disse-rae  aue  acerte- 
27 
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sa  cio  vosso  perdão  seria  um  grande 
pjasso  pnra  a  remissão,  o  que  era  mis- 
ter seguir  este  preceito  da  Escriptu- 
ra  :  «Humilhai-vos  perante  a  .uelle  que 
heis  offendido.  » 

A  condessa  (respirando  apenas).  — 
Paliai,  faltai,  senhor  ;  que  quereis  di- 
7„er~me,   que  tendes  que  me   dizer? 

O  conde  (reçolhe-se  e  falia  mui  len- 
tamente, hesitando,  porque  reúne  a 
custo  as  suas  recordações).  —  Lem- 
bra-vos,  madama,  que  quando  vos  eu 
vi  pela  vez  primeira  na  Índia,  foi... 
já  me  não  recordo  se  foi  na  ilha  de 
França...  ou   se  em   Gondelour... 

A  condessa  (mui  depressa).  —  Foi  em 
Gondelour,   senhor,  em  Gondelour. 

O  conde  —  Sim,  sim,  em  Gonde- 
lour ;  é  que  em  verdade  a  minha  me- 
moria se  tem  enfraquecido,  as  datas 
e.  os  logares  confundem-se  na  minha 
cabeça. 

A  condessa  (com  anxiedade).  —  Mas 
dizei...  senhor,  dizei... 

O  conde.  —  Sim,  foi  em  Gondelour 
que  vos  vi  pela  primeira  vez,  mada- 
ma. Levava-vos  eu  a  noticia  da  morte 
de  um  capitão  inglez,  cuja  fragata  eu 
havia  tomado  á  abordagem  ;  este  ca- 
pitão... 

.  A  &onde<sa  (n'uma  horrível  angus - 
í ia) .  —  Era  sir  Jorge  Gordon,  senhor  ; 
mas,  em  nome  do  céo,  depois...  de- 
pois... 

O  conde.  —  Sim,  foi  sir  Jorge  Gor- 
don ;  commandava  uma  fragata  que  se 
chamava.,  que  se  chamava.,  já  me  não 
recordo  como  a  fragata   se  chamava. 

^  condessa.  —  Mas  que  importa  o 
nome,    senhor?  depois...  depois... 


0  conde  (fica  por  um  momento  si- 
lencioso, e  continua,  sempre  lenta- 
mente). —  Ah  !.  .  era  o  Lively,  a  fra- 
gata Liceltf.  Eu  tinha  conhecido  esse 
sir...  sir  Jorge  Gordon  em  França, 
em  Yersailles.  . 

A  condessa.  —  Senhor,  fazeis-me  es- 
tremecer. 

O  ronde  (depois  de  uma  pausa).  — 
Mas  antes  de  chegar  á  penosa  confis- 
são que  tenho  a  fazer-vos,  madama, 
devo  expor- vos  com  arrependimento 
e  resignação  em  que  sentimentos  vos 
esposei,  porque  esta  prova  de  hu- 
mildade me  será  lida  em  conta  lá 
em  cima. 

A  condessa.  —  Isso  é  inútil,  senhor, 
porque  eu  prevejo  que  nada  tareis  a 
contar-me  que  não  seja  muito  triste... 
Alem  de  que,  eu  vim  aqui  para  vos 
fallar  a  respeito  da  minha  filha,  se- 
nhor,  para  defender  os  seus  direitos, 
que  quereis  indignamente  sacrificar... 
e  não  para  ouvir  a  vossa  confissão... 

O  conde, — E  vós  comtudo  haveis 
de  ouvil-a,  madama  :  porque  quando 
tiverdes  ouvido  o  que  vos  é  concer- 
nente... talvez  concebais  quanta  ne- 
cessidade tenho  eu  de  apoio  para  com 
Deus,  e  se  as  supp'icas  de  minha  filha 
são  desnecessárias  para  me  merecerem 
o  perdão  de  uma  comiucta  tão  mise- 
rável ;  e  depois,  para  que  me  concedais 
o  perdão  que  de  vós  ouso  esperar,  é 
mister  que  saibais  todo  o  mal  que,  ai 
de  mim  !   vos  tenho  feito... 

A  condessa.  —  Mas,  senhor,  ó  uma 
horrível  tortura  que  me  impondes. 

O  conde.  —  Não,  sois  vós  que  ten- 
des que  soffrer.,.  mas  sim  eu,  mada- 
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ma,  eu  que  vos  offendi,  que  vos  enga- 
nei, porque  confesso1,  par»  vergonha 
minha,  que,  quando  resolvi  unir-me 
Couivosco,  foi  m-iis  impHlido  pela  cu- 
pidez que  cm  mim  inflatrimoU  a  vos- 
sa fortuna  considerável  Úft  que  jvô1fc| 
que  si',  Hiama  rmor...  o  que  eu  proisa- 
va  mais  em  aproveitar  uma  brilhando 
posirão  que  mo  posesso  30  abrigo  do-; 
acontecimentos  que  cu  previa  deve- 
roni  passa r-so  na  Franca,  do  que  pui 
me  occ.upar  da  MOSSa  felicidade  fulu-! 
ra,  pois  (mi  a  mim  mesmo  prmneltia 
interiormente  continuar  a  miidia  vida 
culpada,  bem  que  unido  a  vós  oelos 
laços  sagrados  do  matrimonio...  Ai  de 
mim'  perd.>ni-:ne,  rr.adoma? 

A    c  m  h  i*a  (•mxm^mlo   áma    1  ~  cr  ri— : 

ma).  —  Perdoo- vos  senhor...  N  omito  ' 

'  j 

que  as<im  o  hav  a   prÁvnftiítfo  ;  jivTfeáraf 

contudo...   que  primeiro...   mas  não.  .' 
não...  já  agora  isso  túò  er^iV^f  em  du- 
vida,   é  agradeço -vos  por   mó    fcerd  *s 
desenganado...  sim...  pcrdôo-vos,  se- 
nhor. 

O  conde.  —  Dou  cracas  a  Deus  e  a 
vós,  madaoui,  pela  vossa  iHtfutgèricfai 
ea  vossa  coragem  me  anima,  porque! 
é  mister  dizer  Indo...  tudo...  só  a  ffân- 
queza  nos  pó  le  salvaV...  c$cutailmc 
pois  ainda...  Vendo  a  vossa  affèiçâó 
por  sir  Jorge  resistir  aos  meus  extre- 
mos... pretendi  a  todo  o  custo  des 
prender- vos  delle...  e  quando  me  dis- 
sestes que  e! le  vos  havia  jurado  nunca 
mais  jogar... 

A    condessa    (horrivelmente  palltda) 
—  Em  nome  do  céò,  senhor,  que  ides] 
dizer- mo  ?...  espantais-me. .. 

O  'conde.  —  Ai  de  mim!  rnadama, 


(Mi  não  pude  resistir  a  um  prazer  ma 
ligno  pensando  que  tinha  entro  as 
BflQos  com  qm»  vos  provar  que  A\e  li- 
nha ('aliado  á  sua  prometa...  (A  coo 
dessa  respira.)  Sim...  e  eu  usei  da  dis- 
simulação e  (Ih  subterfúgio  affectandn 
ser  entranho  á  revelação  que  se  \o<- 
fézj  em  qianto  fj '10  ei'a  eu  que  vol  a 
mandava  fazer  por  um  Criado  que  li- 
nha enlão...  Ah  !  bem  vedes,  m:r.'a- 
nia,   que  fui  bem  culpado. 

A  cmulsxa  (lranqui!li-ar.do-se).  — 
De  feito,  senhor,  eiígánaste-mè  ben 
indignamente,  foi  uma  áslucia  bem  co: 
varde-1  mas.  cmíim,  senhor,,  perdoo 
vos  :  porque  bo  menos  ão  chegaste* 
a  lançar  mão  da  ealumnia..  «•,  cònj 
-vo<,  essa  idéa...  ah  !  senhor,  es- 
sa idéa  me  aterrava. 

$  conde.  —  Comfudo,  madamà,   *e~ 
nho  'precisão    de  toda   a   vossa   miseVi 
cordia,  porque  fui  calumniádor :  sim... 
um  indigno  califmniador,   e  tanto  m 
indigno,   por  isso  que  aquelle  que   eu 
ealumniava  já  não  existia,  e  não  pod 
defender-se.  .Mas  isto...  perdoais-iil*oJ 
não  ó  as-im  ? 

yt  condessa  (empallidecendo  de  hor- 
ror). _ — Que  quereis  dizer? 

O  conde.  —  Vendo,  w  adama,  que  a 
faftà  de  promessa  de  sir  J:n\:c  não  tra 
súíTicienle  para  que  o  esquecêsseis,.. 
imaginei... 

A  condessa  (escondendo  o  rosto  en- 
tre as  mãos).  — Ah  !  nem  mais  uma  pa- 
lavra... 

O  conde. — Pequei,  rnadama]  a  con- 
fissão da  minha  falta  está  já  começa- 
da pela  pumeão  ene  hei  merecido;  le- 
rei pois  coragem  para  vos  dizer  tudo- 
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A    condessa.  —  oh  !  basta...  por  pie 


dade...  basta  !  ! 


O   conde.  —  Ai  de  mim  !    para  vos 

desligar  inteiramente  de  sir  Jorge,  ima- 
ginei dizer-vos  que  elle  vos  havia  ca- 
lumniado  a  meus  olhos,  confiando-me 
que  linhei  sido...  ouso  apenas  pronun- 
ciar esta  palavra  impura,  que  tínheis 
sido...  má  amante. 

A  condessa  (pondo  as  mãos).  — Meu 
Deus,  tu  o  ouves  !... 

O  conde. — E  isso  não  era  verda- 
de, não,  e  confesso  que  miseravelmen- 
te menti,  porque  já  mais  sir  Jorge  me 
íallou  a  vosso  respeito  senão  com  o 
respeito  mais  profundo...  Ah!  rnada- 
ma,  perdoar-me-heis,  ter-vos  assim 
enganado  ?... 

A  condessa  (anniquiiada).  —  Não  re- 
sistirei a  isto. e.  será  a  causa  da  minha 
morte...  E  pude  eu  acreditar  que  vós 
tivésseis  dito  similhante  cousa,  Jor- 
ge !...  pude  desconhecer-vos  a  tal  pon- 
to... oh!   estou  bem  punida... 

O  conc?4(prostra-se  de  joelhos  no  seu 
genuflexório).  —  Graças  te  sejam  da- 
das, meu  Deus...  deste -me  força  para 
confessar  as  minhas  faltas...  Fica  a  mi- 
nha consciência  livre  das  suas  man- 
chas... E'  com  felicidade  que  eu  a  ele- 
vo até  á  tua  presença,  e  que  te  agra- 
deço ;  porque  me  sinto  bem  alliviado 
por  esta  confissão...  (A  condessa  dl 
um  grito  que  rasgava. a  alma,  e  cai 
iino  chão  sem  sentidos.  0  conde  ergue-se 
elevanta-a.)  Meu  Deus...  madama  de 
Vaudrey...  está  muito  mal...  Olá,  acu- 
dam. (Corre  á  porta  e  abre-a.)  Acu- 
dam... acudam... 

Maria  (entra  sem  ver  sua  mãi  que 


está  oceulta  por  um  genuflexório).  — 
O  que  é,  meu  pai?...  Minha  mãi  ha- 
via-ine  dito  que  a  esperasse  alli  na 
bibliotbeca...  Ouvi  vos  chamar..,  eis- 
me  aqui...  o  que  é?  (Àprecebendo  a 
mãi,)  Maman...  oh!   meu  Deus!,.. 

A  condessa  (com  uma  voz  extincta). 
Minha  filha...  Maria! 

Maria.  —Maman....  aqui  estou.... 
aqui  estou,  minha  boa  mãi !  (0  con- 
de e  Maria  ajudam  a  condessa  a  sentar- 
se.  Ella  demora-se  algum  tempo  em 
tornar  a  si...  depois  olna  para  uma  e 
outra  parte  com  ar  desvairado.  Ao 
ver  o  conde,  dá  um  grito  de  horror  e 
oceulta  a  cabeça  no  seio  de  sua  filha.) 

O  conde. — Madama....  tranquilli- 
sai-vos...  essa  indisposição  ha  de  ser 
passageira. 

Maria.  — Maman....  oh!  maman, 
socegai-nos...  tranquillisai-nospor  uma 
palavra...  Que  sentis?...  (Ouve-se  a 
condessa  exalar  soluços  soffocados  ;  de- 
pois de  alguns  minutos  de  silencio, 
ella  ergue  a  cabeça ;  as  faces  estão 
coradas,  o  coração  bate-lhe  com  for- 
ça, enxuga  os  olhos  e  diz  com  voz  de 
bastante  placidez  o   que  se  segue.) 

A  condessa.  —  isto  não  ha  de  ser 
nada,  minha  filha...  nada,  absoluta- 
mente nada...  E'  que  no  momento  em 
que  se  torna  uma  determinação  tão 
grave  como  aquclla  que  eu  acabo  de 
convencionar  com  o  senhor  de  Vau- 
drey, a  emoção...  o  pesar...  Mas  di- 
ze-me,  minha  filha...  então  tu  prome- 
teste, juraste,  entrar  n'um  conven- 
to?... 

Maria.—  E1  verdade,  minha  mâi... 
assim  o  jur  i... 
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A  condessa.  —  E  sustentaras  a  tua 
promessa,  minha  filha? 

Maria.  —  Maman...  assim  o  jurei. 
A    condessa.  —  Então    será    preciso 
deixar-nos...  não  mais  nos  tornaremos 
a  ver...   bem  longos  nos  vão  parecer 
os  dias,  Maria. 

Maria  (chorando).  —  Oh  !  bem  o  sei, 
minha  mãi...  bem  o  sei...  mas  lem- 
brai-vos  das  vossas  lições...  recordai- 
vos  do  que  me  dizíeis  ainda  hontem : 
«  Ainda  que  te  devesse  custar  lagrimas 
de  sangue,  sustenta  qualquer  promes- 
sa que  fizeres.  »  Além  de  que,  obrando 
assim,  asseguro  a  salvação  de  meu 
pai...  e  a  ventura  de  meu  irmão... 

A  condessa.  —  E  a  minha  felicida- 
de... Maria! 

Maria  (a  seu  pai,  n'um  tom  que  fa- 
zia dó). — Ah!  respondei  a  isto,  meu 
pai... 

A  condessa.  —  Dize-me...  minha  fi- 
lha... pensaste  bem  que  deixavas  para 
sempre  o  mundo  ? 

Maria.  —  O  mundo  !...  não  é  o  mun- 
do que  eu  deixo...  sois  vós. 

A  condessa.  —  Emfim,    tu  sacrificas 
os  prazeres  da  tua  idade...   a  brilhan- 
te posição  que  um  casamento  te  podia 
assegurar...  votaste  para  sempre  ao  iso- 
lamento, á  solidão.  Acredita-me...  Ma- 
ria, repete  ainda.  .  se  tu  conservasses 
o  menor  pezar  de  deixar  o  mundo... 
tua  mãi  poderia  desligar-te  do  teu  ju- 
ramento, minha  filha... 
O  conde.  —  Madama... 
Maria.  — Eu  não  pensei  senão  uma 
cousa,  não  tenho  senão  um  único  des- 
gosto,  um  um  único  desespero...  ode 
vos  deixar,  minha  mãi. 


A  condessa.  —  Nenhum  outro,    Ma- 
ria... ó  o  único  ? 

Maria...  Sim,  o  único...  Deus  o  sa- 
be, o  único. 
A  condessa.  —  Repito,  e  o  mundo  ? 
Maria.  — Eu  não  conheço  o  mundo... 
eu  não  conheço  o  mundo...  eu  não  co- 
nheço... não  amo...  não  tenho  pena 
senão  de  vós. 

A  condessa  (abraçando-a). — Então 
soccga,  minha  filha,  socega...  Vejo  com 
orgulho  que  és  digna  de  mim...  está 
bem,  Maria,  é  nobre  ó  bello  susten- 
tar a  promessa  que  se  jurou...  por  irso 
tua  sustentaras,  minha  filha...  e  toda- 
via não  nos  separaremos. 

Viária.  —  O'  minha  mãi !...  como  ?... 
A  condessa  (abraçando-a  outra  vez). 
—  Minha  filha,  eu  queria  experimen- 
tar-te  ;  acabo  de  fallar  a  este  respeito- 
com  o  senhor  de  Vaudrey,  e  parti- 
lho a  sua  opinião...  Sim,  cm  vista  do 
teu  gosto  c  inclinações,  o  retiro  te  con- 
vém mais  (movimento  do  conde)  ;  além 
de  que  isso  facilitará  o  casamento  do 
leu  irmão,  e  essa  alliança  é  mui  bel- 
la...  e  muito  para  desejar.,.  E  as  tuas 
orações,  assupplicasde  um  pobre  anjo 
exilado  sobre  a  terra,  hão  de  ser  bem 
accolhidas  por  Deus,  e  assegurar  a  sal- 
vação de  teu  pai,  eatua  também,  mi- 
nha filha,  e  a  tua...  Mas  o  .senhor  do 
Vaudrey  o  eu  pensamos  numa  cousa, 
ves  tu,  Maria,  os  cuidados  da  sua  sal- 
vação, as  suas  praticas  religiosas,  rou- 
bain-lhe  todo  o  tempo,  e  deixam-líie 
apenas  alguns  minutos  no  dia  para  so 
entregar  ás  suas  affeições  terrestres  .. 
Nós  vemol-o  poucas  vezes,  tu  bem  o  sa- 
bes ;  por  isso,   el!e  tem  bondade  bas- 
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tautc  para  consentir  que  leeuaeeom- 
panhc  no  convento,  primeiro  durante 
os  primeiros  mezes  do  teu  noviciado... 
e   mais   tarde...    veiamos. 

O  amde.  —  Madama... 

Maria  (com  alegria;.  —  Seria  possi- 
vel...    mamã! 

A  condessa.  —  Sim  minha  filha...  ac- 
eooipanhar-te-hei  no  convento  que  pa- 
r  t  li  havemos  de  escolher  ;  está  ajus- 
tado com   o  senhor  de  Yaudrey... 

O  conde,.  —  Admiro-me  ;  madama, 
que  vos  esqueçai  ... 

.4  cQndesça.  —  Não  esqueço,  senhor, 
a  promessa  que  vos  fiz.  Graças  ao 
eéo,  a  vossa  sande  é  perfeita;  raa^ 
logo  que  estejais  doente,  logo  que  os 
meus  cuidados  vos  sejam  necessários, 
eu  v  rei  para  a  vossa  companhia,  is- 
so é  bem  entendido.  Assim,  Maria, 
minha  filha,  agradecei  a  vosso  pai  ; 
é  também  um  sacrifício  que  nos  ele 
faz  a  ambas. 

Maria  (beijando  a  mão  a  seu  pai). 
—  Meu  bom  pai,  perdoai  á  vossa  fi- 
lha ler  por  um  instante  desconhecido 
a  vossavontade.  Acreditai  bem  que  eu 
me  mostrarei  digna  (Tessa  santa  mÍssão: 
que  eu  aceito  com  reconhecimento. 
Sim,  meu  pai,  e  é  com  o  maior  fer- 
vnr  que  eu  enderessarei  por  vós  as 
minhas  orações  a  Deus,  que  as  escu 
ta rá,  se  eu  der  credito  ao  meu  cora- 
ção e  aos  meus  votos. 

O  covde.  —  Minha  querida  Maria, 
Uens   vos  ouça  !  ... 

A  condessa  (levantando-se).  —  Dá- 
me  o  teu  braço,  Maria,  sinto-me  um 
lauto  fraca.  Mas  não,  não,  eu  posso 
andar   só. 


(A  condessa  dá  alguns  passos  com  Ma- 
ria, depois  deixa-a  e  volta  para  ao 
pé  do  conde,  que  fica  como  que 
aturdido  ^por  este  golpe  imprevisto). 

A  condessa  (em  voz  baixa  .  ao  con- 
de, e  em  tom  firme).  —  A  minha  re- 
solução é  irrevogável,  senhor,  e  o  meu 
perdão  é  com  essa  condição.  A  vos- 
sa vista  me  seria  de  hoje  em  dian- 
te muito  odmsa  para  poder  suportal-a. 
Tudo  entre  nós  está  acabado.  Tão  so- 
mente, se  cairdes  doente,  já  vol-o 
disse,  farei  o  meu  dever...  Emfim, 
ainda  que  vos  eu  tenha  polo  mais  co- 
varde e  mais  infame  dos  homens!  ... 
p  e  rd  e  u  -  v  os,  sen  h  or  ;  ( A  c o  n  d  ess a  v ai 
ter  com   ^aria.  e  stí  con  vila.). 

O  conde  (só,  fica  Lr  o  te. ripo  pen- 
sativo). —  Ella  sempre  me  perdoou!... 
Ainda  que  ficasse  irritada...  eu  já  es- 
perava esía  scena  desagradável  Po- 
rém o  meu  capei  Ião  me  havia  dito  que 
fizesse  primeiro  esta  confissão  áquella 
que  eu  lia  via  enganado,  e  que  a  re- 
missão quo  poderia  dar-me  depois  se- 
ria mais  inteira confesso   que  esta 

confissão  me  era  mui  custosa Por 

isso,  agora,  sinto-me  mais  livre  ;  é 
corno  uma  divida  que  eu  tivesse  pa- 
go    e  além  disso,  a  minha  filha  vai 

orar  por  mim.  E  madama  de  Vandrey 
ácompanhal-a-ha  ?  não  o  creio.  Tomou 
esta  resolução  n  um  primeiro  ac-esso 

de  cholera não  a  sustentará:    Se 

me  prometle  vir  quando  eu  estiver 
doente,  bem  certo  estou  >;C  que  o  fa- 
rá   Ora,  em  quanto  eu  tiver  saú- 
de, para  que  me  serve  ella  aqui?... 
de  nada  para  a  minha  &ah-aQão..".  Ve- 
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jo-a  áhora  da  comida,  e  é  mais  uma 'Maria,  quanta  pena  e  prazer  a  vossa 
contrariedade  do  que  um  prazer  ;  por  carta  ao  mesmo  tempo  me  causou.^ 
que  eu  postara  mais  de  jantar  sósi-  E'  pois  com  a  melhor  vontade  e  por 
nho.  Tudo  emfim  so  fará  segundo  a;  uma  irresistível  vocação  que  entraes 
vontade  de  Deus....   Ah!    esta  scenajno  convento  de  ***.   Pela   minha  par- 

fatií?uu-m^ sinto-me   cançado — I  t«\    tudo    está  nessa   certeza  que    me 

(0  conde  estende-so  na  sua  poltrona).  I  dais,  porque  vos  juro,  querida  e  ler- 
Minha  filha  religiosa  que  expiação  nairmã,  que  se  fosse  mister  comprar 
para  mim  1   Deus  ouvirá  as  supplicas 


daquella  alma  tão  pura...  tão  angeli 


ca 


as  ímmensas  vantagens  que  me  sao 
offerecidas  por  uma  só  das  vossas  la- 
oh  I  sim,  hade  ouvil-as,  e,  em' grimas  ou  um  só  dos  vossos  pezares, 
seu  favor  hade  dar-me  um  logar  en-!eu  não  hesitaria  um  instante  em  re~ 
tre  os  seus  eleitos.  0  meu  capellão  j  nunciar  a  alliança  inesperada  que  se 
tem-me  contado  effeitos  prodigiosos1  me  propõe.,  e  com  ella  a  todas  as 
de  expiações  assim,  e  desta  maneira  probabilidades  de  urna  felicidade  fu- 
não  me  resla  a  menor  duvida  sobre .  tura...  Quando  meu  pai  primeiro  me 
a  minha  participação  dos  prazeres  ce 


fallou  em  Vaudrey,  a  respeito  desta 
união,  não  me  disse  uma  só  palavra 
relativamente    á>  condições   expressas 


lestas.  (A  voz  do  conde  torna-se  ca- 
da vez  mais  lenta.  Adormece  pouco 
a  pouco).  Do  meu  lado,  trabalho  pa-jque  o  encarregado  dos  negócios  do 
ra  me  tornar  digno  dessa  felicidade  príncipe  lhe  punha  ;  somente  aqui  as 
eterna...  E  hoje  mesmo,  bem  mereci jsube  pelos  tabelliães.  Se  a  vossa  vo- 
de  Deus...  fazendo  aquella  confissão  cação  não  era  tão  profunda,  tão  de- 
com  coragem...  Segui  as  palavras  dajcidida  como  parece,  farei  todas  as  di- 
E^criptura  :  Implorai  aquelles  que  heis' ligencias  para  vos  affastar  de  simi- 
otíendido.»  Sim...  sinto  em  mim  uma 
bem  aventurança...  uma  grande  es- 
perança que  me  diz  que  heide  ter  lo 
gar  entre  os  eleitos...  a  minha  filha 
pedirá  por  mim...  e  depois...  a  mi- 
nha casa  ligada...   com  uma  casa  so- 


berana... e. 
teiramente). 


(0  conde  adormeceu  in- 
LXV. 


0  visconde  Alfredo  de  Vaudrexj  ama- 
âemoi>elle  Maria  de  \audre\j. 
«Paris,  dezembro  —  1817. 

«Não  podeis  imaginar,    minha  boa 


Jhante  cousa  ;  mas  ha  tanta  persuasão, 
tão  religiosa  e  sincera  determinação 
na  vos*a  carta,  que  eu  agora  olharia 
quasi  como  uma  má  a:çao  qualquer 
tentativa  a  similhante  respeito. 

«  Excedente  irmã,  la^imais,  dizeis, 
que  essa  'ocaçào  seja  tanto  segundo 
o  vosso  coração  e  gos  o,  porque  isso 
vos  priva  do  prazer  que  experimenta- 
ríeis em  me  sacrificardes  alguma  cou- 
sa, e  em  contribuirdes  assim  para  a 
minha  felicidade...  E eu  também,  las- 
timo que  essa  vocação  seja  segundo 
a  vossa  incliuação  ;  porque,  em  vós, 
Mana,    perco  uma  amiga  bem  terna, 
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b,3m  dedicada,  que  eu  teria  apresen- 
tado um  dia  a  minha  mulher  com 
tanto  orgulho  como  prazer.  Sim,  per- 
co-vos,  Maria,  porque,  logo  que  en- 
trardes no  couvento,  ficais  para  sem- 
pre separada  do  mundo,  em  que  eu 
sou  destinado  a  viver. 

«  Confesso-vos  que  não  pude  re- 
sistir ao  desejo  de  mostrar  a  vossa 
carta  á  princeza...  Não  vos  direi  se 
não  uma  cousa  que  prova  bem  em 
favor  do  vosso  coração,  e  do  seu,  é 
que  ella  chorou,  e  muito,  ao  ler  a 
vossa  carta,  Maria...  porque  ella  pa- 
ra logo  conheceu  o  que  em  vós 
perdia. 

«E  eu  que,  na  minha  ultima  visi- 
ta a  Vaudrey,  não  ha  ainda  seis  se- 
manas, pensava,  ao  contrario,  em  vos 
procurar  algumas  distracções'  porque, 
aqui  para  nós,  pobre  irmã,  desde  a 
infância,  com  bem  pouca  differença, 
tendes  vivido  a  vida  retirada  de  uma 
religiosa  ;  e  talvez  que  o  vosso  amor 
pelo  retiro  não  seja  senão  uma  con- 
sequência d§ssÇ  habito  de  isolamento 
e  de  solidão. 

«Muito  folgo,  âo  menos,  tanto  por 
vós  como  pela  nossa  boa  mãi,  que  ella 
vos  acompanhe  durante  os  primeiros 
mezes   do    vosso   noviciado.    Meu   pai 
está   tão  absorto  pelos  seus  princípios 
religiosos  e  pelo  seu  gosto  pela  caça, 
que  pouco  sentirá  a  ausência  de  nos- 
sa mãi,   e  que,  a  f aliar  a.  verdade,  a 
vossa  partida  não  lhe  deixará  um  gran- 
de vácuo  ;   em  quanto  que,  para  vós, 
e  para    minha  mãi    será   uma  grande 
consolação   não    serem    ainda  separa- 
das... E  quem  sabe  talvez  mesmo  se 


meu  pai,  habituando-se  a  esta  nova 
existência,  não  consentirá  que  minha 
mãi  vos  não  deixe  mais?  Eu  tinha 
proposto  a  meu  pai  ir  passar  todos 
os  annos  alguns  mezes  na  sua  com- 
panhia com  a  senhora  viscondessa  de 
Vaudrey,  mas  bem  sabeis  a  sua  an- 
tipathia  pelas  casas  novas :  e  ainda 
que  elle  faça  toda  a  diligencia  por 
concluir  esta  alliança,  significou-me 
positivamente  que  excepto  o  tempo 
necessário  para  me  casar  porque  bem 
sabeis  que  elle  quer  que  eu  me  ca- 
se em  Vaudrey,  que  á  excepção  des- 
se tempo,  me  dispensava  do  dever 
que  eu  me  queria  impor,  porque  re- 
ceiava  que  os  gostos  e  exigências  de 
uma  nova  familia  não  estivesse  de 
accordo  com  a  vida  que  elle  leva  e 
que  quer  viver  até  ao  fim  dos  seus 
dias.  Partirei  para  a  Ailemanha  al- 
gum terppo  depois  do  meu  casa- 
mento, 

«Adeus,  minha  boa'  e  exeellente 
Maria ;  agradeço-vos  infinitamente  o 
terdes-me  promettido  ficardes  em  Vau- 
drey para  assistir  ao  meu  consorcio. 
E'  bom  e  máo  para  vós,  porque  es- 
tou certo  que  haveis  de  deixar  bem 
profundas  saudades  á  vossa  irmã. 

«Adeus,  te  digo  outra  vez  ;  eu  aguar- 
dava esta  ultima  carta  vossa,  para  tu- 
do terminar  definitivamente  ;  por  isso 
agora  a  minha  felicidade  não  pôde 
fazer-se  esperar  por  muito  tempo. 

«Abraçai  mil  vezes  minha  mãi  c 
meu  pai,  e  pensai  muitas  vezes  em 
vosso  irmão,  que  vos  ama  com  toda 
a  força  da  sua  alma. 

«Alfredo  de  Vaudrey. 
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«  P.  S.  Tende  a  bondade  de  pre- 
venir meu  pai  de  que  a  minha  de- 
missão foi  acceita  nos  termos  mais 
lisonjeiros.  » 

LXVI. 

CASAMENTO. 

Pelo  fim  do  mez  de  janeiro  de  1818, 
os  amigos  do  conde  e  da  condessa  de 
Vaudrey  receberam  a   carta  seguinte. 

«  O  senhor  conde  e  a  senhora  con- 
dessa de  Vaudrcy  teem  a  honra  de 
vos  dar  parte  do  casamento  do  senhor 
visconde  Alfredo  de  Vaudrcy,  seu  fi- 
lho, com  S.  A.  a  princesa  de  Ars- 
berg.  » 

Alguns  dias  depois  lia-se  n?um  mui- 
to verdadeiro  e  honesto  jornal,  conhe- 
cido pela  finura  dos  seus  artigos,  pe- 
lo poder  da  sua  redacção  e  pela  ve- 
racidade das  suas  publicações  : 

«  Quem  acreditaria  que  n'um  sécu- 
lo tão  eminentemente  progressivo  co- 
mo o  nosso...  que  n'um  século  que 
tanto  despreza  o  jesuitismo  ultramon- 
tano...  que  n'ura século  que  tem,  com 
justo  titulo,  o  orgulho  de  ter  reco- 
lhido a  herança  philosofica  de  Voltai- 
re e  dos  encyclopedistas...  se  vejam 
ainda  acontecer  monstruosidades  que 
Tecordam  os  tempos  mais  odiosos  do 
regimen  do  bel-praser  e  da  tyrannia 
do  jesuitismo,  os  tempos  em  que  o 
povo,  addito  a  gleba,  trabalhava  sem 
descanço  para  esses  mandriões  frade- 
pios,  para  esses  jesuítas  qua  a  nossa 
santa  e  immortal  revolução  expulsou 
de  seus  conventos  ;  quem  acreditaria, 
dizemos,    que  n'um  século  que  hade 


ser  a  maravilha  e  a  admiração  da  his- 
toria do  espirito  humano,  tão  escla- 
recidas se  acham  as  massas  pelo  ra- 
diar da  luz  philosofica  da  liberdade 
e  pelo  ódio  contra  os  princípios  ul- 
tramontanos...  quem  creria  emfim  que 
o  facto  que  vamos  contar  seja  passa- 
do nos  nossos  dias,  em  1818,  n'um 
paiz  que  gosa  dos  seus  direitos  cons- 
titucionaes,  que  conta  oitenta  mil  elei- 
tores instruídos  dos  seus  direitos  pela 
philantropica  idéa  Tonquet  I 

«Mademoiselle  de  *  *  *,  de  uma  das 
mais  antigas  famílias  de  França,  ce- 
gada pela  superstição  mais  frenética, 
entrou  para  um  convento,  porque  em 
França,  em  1818,  ainda  ha  jesuítas  e 
conventos  I  !  !  á  maneira  das  noviças 
dos  tempos  antigos.  Em  verdade,  não 
se  sabe  o  que  é  mais  para  deplorar, 
se  o  fanatismo  estúpido,  se  a  demên- 
cia que  pôde  compellir  um  ente  do- 
tado de  razão  á  execução  de  semi- 
lhante  tolice,  Mas  o  que  ha  de  mais 
odioso,  é  que,  graças  aos  jesuítas,  a 
mãi  de  mademoiselle  de  Vaudrey.  em 
logar  de  combatter  a  espantosa  lou- 
cura de  sua  fi'ha,  se  retirou  com  ella 
para  o  mesmo  convento,  em  quanto 
o  senhor  de***,  o  pai  e  esposo  dessas 
victimas  ultramontanas  e  de  uma  ri- 
dícula superstição,  está  abandonado, 
só,  isolado,  quasi  sem  meios  de  exis- 
tência, e  privado  de  carinhos  de  uma 
esposa  e  de  uma  filha  ;  n'uma  pala- 
vra, em  quanto  que  o  venerável  an- 
cião se  vê  privado,  pela  odiosa  in- 
fluencia do  jesuitismo,  das  consolações 
e  do  bem  estar  que  a  sua  posição  e 
a  natureza  promettiam  á  sua  velhice. 
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«E*  inútil  dizer  que  foi  só  o  engodo 
dos  bens  de  madarna  de***  e  de  sua 
filha,  que  decidiu  os  miseráveis  jesuí- 
tas a  arrastrar^m  estas  duas  senho 
ras  de  um  espirito  fraco  a  um  tão 
cruel  esquecimento  dos  *eus  deveres. 

« Ao  vêr  estes  progressos  assusta- 
dores do  jesuitismo,  não  viria  adrem 
recordar  essas  vigorosas  e  bellas  pa- 
lavras de  Guilherme  Thomaz  Ray- 
nal. 

« Se  esta  religião  existisse  (a  re- 
ligião christà),  não  seria  preciso  esma- 
gar os  seus  ministros  debaixo  das  ruí- 
nas dos  seus  altares?  Se  existissem 
n'um  recanto  de  um  paiz  sessenta  mil 
cidadãos  encadeados  por  estes  ridícu- 
los votos  de  pobreza,  castidade,  obe- 
diência, que  teria  a  fazer  o  sobera- 
no senão  ir  lá  acompanhado  de  saíel- 
lites  armados  com  chicotes,  e  dizer- 
Ihes :  Saí  daqui,  canalha  preguiçosa, 
saí ;  para  os  campos !  para  a  agricul- 
tura !   para   a  milícia!» 

«Citamos  esta  entrada  no  convento 
como  uma  nova  e  certa  prova  da  in- 
vasão jesuítica  que  se  estende  sobre  a 
França,  como  uma  rede  que  deve  en 
laçar  todas  as  nossas  liberdades,  se  os 
amigos  das  luzes  senão  reúnem  em 
chusma  para  repellir  e  escarnecer  um 
systema  anti-nacional,  que  nos  quere- 
ria pôr  mordaça  e  tratar  como  escra- 
vos, a  nós  filh  »s  da  gloriosa  e  immor- 
tat  revolução  de  89  !!!  » 


LXVII. 

MORTE. 

(1822.) 

O  palácio  de  Vaudrey. 

(A  scena  passa-se  no  palácio  de  Vau- 
drey,   na  manhã    de   15    de  Junho 
de  1822.) 

Duval,  secretario  do  conde  (a  um 
lacaio).  —  Eutão,  elle  vem  ou  não? 
que  vistes  ? 

O  lacaio.  —  Parece-me  que  vejo  um 
correio,  senhor  Duval ;  e  mais  nin- 
guém. 

Duval.  —  Misericórdia  !...  elle  che- 
gará mui  tarde... 

O  lacaio.  —  Então  o  senhor  conde 
vai  peior  ? 

Dutal.  —  Decerto...  E  não  parece 
soffrer...  estando  a  decidir...  (A  um 
outro  lacaio  que  vem  correndo) :  En- 
tão?... 

O  lacaio  —  Ahi  vem  Pedro  !  ahi 
vem  Pedro!...  a  carroagem  do  me- 
dico segue-o. 

Duval. — Deus   seja  louvado! 

(Chega  um  correio  ao  grande  ga- 
lope ;  salta  abaixo  do  seu  cavallo  ex- 
clamando- :  —  Senh  >r  Duval.  ahi  vem 
o  doctor.  Gastámos  dezesete  horas  de 
Pariz...  as  rodas  vem  fumando;  fo- 
rnos obrigados  a  molhai- as  em  todas 
as  mudas...  Paguei  os  guias  a  seis 
sous,  como  me  dissestes,  sonho r  Du- 
val. E  o  swnhor  conde  vai  melhor  ? 

Ducal.  —  Não,  Pedro...  não  está 
melhor...  Ah!  ernQin,  emfim  ahi  está 
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a  carroagem.  (Chega  uma  berlinda  pu- 
xada por  sois  eavaUos,  q  10  vinham  a 
grande  galopo.  A  carroagem  pára  de- 
fronte da  escadaiia.  0  medico  do  conde 
desce). 

O  doctor.  —  Então  !  então  !  Duval, 
que  ha  de  novo  ? 

Datai  (precedendo  o  doctor  para  o 
interior  do  palácio).  —  Ali  I  senh  >r 
doctor,  e  meu  pobre  amo  está  muilo 
em  baixo... 

O  doctor.  —  Vejamos,  Duval,  expli- 
ca i - m o  como  isso  aconteceu.  Paremos 
neste  salão  antes  de  entrarmos  no 
quarto  do  senhor  de  Vaudrey. 

Datai.  —  Eis-aqui  está  o  que  foi.,. 
Antes  de  hontem,  o  senhor  conde  le- 
vantuu-se  de  bom  humor,  como  de, 
costume  ;  ouviu  missa,  almoçou,  mon- 
tou a  cavallo,  no  picadeiro,  por  espa- 
ço de  três  horas,  porque  fazia  muilo 
calor  para  caçar...  depois  jantou. 

O  doctor.  —  Com  appetite  ? 

Datai.  —  Como  sempre,  com  muito 
appetite  ;  o  senhor  conde  comeu,  tal- 
vez com  excesso,  do  um  dos  pratos 
da  sua  predilecção  que  o  mordomo  lhe 
manda  muitas  vezes  servir  :  chouriços 
de  aves  com  tutano  de  cordeiro  e  de 
trulTas  sobre  um  poline  de  rabos  de 
caranguejos  de  Lorraine :  o  senhor 
coude  repetiu  a  doze,  segundo  o  mor- 
domo me   disse. 

O  doctor.  —  E  julgais  que  foi  isso 
que   (Vz  mal    ao  senhor  de  Vaudrey  ? 

Dutol.  —  Não,  precisamente,  não, 
senhor  doctor  ;  mas,  no  fim  do  jan- 
tar, quando  o  senhor  conde  estava  á 
sobremesa,  o  seu  criado  grave  eom- 
metteu    a  loucura   de  lhe    levar  uma 


carta  que  um  correio  acabava  de  tra- 
zer,  e    a  !"ilura  desva   carta... 

O  doctor.  —  Lhe  causou  uma  revo- 
lução ? 

Datai.  —  Assim  o  creio,  srnhor 
doctor  ;  quando  o  senhor  conde  a  leu, 
ainda  não  íinha  bebido  a  mistura  de 
genebra  e  de  pekao  n'um  copo  de  agua 
focada  que  toma  todos  os  dias  ant«'s 
de  jantar,    para   facilitar    a  digestão. 

O  doctor.  —  E  essa  carta  annuncia- 
va  alguma  desgraça  ? 

Datai.  —  Bem  ao  contrario,  senhor 
doctor  ;  porque  logo  depois  que  o  se- 
nhor conde  a  abriu  não  pôde  conter 
exclamações  de  alegria,  e  ordenou  ao 
intendente  que  mandasse  reunir  todos 
os  seus  criados  na  galeria.  Então  lo- 
vanlou-se  da  mesa,  e  veio  dizer  :  Meus 
amigos,  duu-vos  cem  luizes  para  be- 
berem á  saúde  do  meu  neto,  o  senhor 
barão  de  Vaudrey. 

O  doctor.  —  Então  a  senhora  vis- 
condessa de  Vaudrey  teve  um   filho? 

Duval.  —  Assim  parece,  senhor  do- 
ctor, porque  o  correio  disse  que  vi- 
nha dAlemanha. 

O  dodor.  —  Então  foi  uma  emoção 
de  prazer  súbita  que  lhe  perturbou 
a  digestão;  e  como  passou  elle  a  noi- 
te  o  o   dia  de  hontem  ? 

Dutal.  —  Muito  bem,  senhor  do- 
ctor ;  isto  é  o  senhor  conde  queixa- 
se  de  que  soíTre,  sente  somente,  se- 
gundo elle  diz,  uma  grande  lassidão 
e  fraqueza  ;  o  seu  rosto  não  está  mu- 
dado, parece  dormitar  docemente,  e 
só  acorda  de  tempos  a  tempos  para 
conversar  com  o  seu  capellão,  que  já 
lhe  administrou  os  hacramentos. 
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O  doctor.  —  E  o  senhor  de  Vau- 
drey  está  em  seu  juizo  ? 

Duval.  —  Creio  que  sim,  senhor 
doctor,  porque  nada  confunde  e  sabe 
hem  o  que  pergunta. 
,,  O  doctor. — Bem.  já  sei  o  que. 
Diabo !  na  sua  idade  é  cousa  seria, 
muito  seria ;  agora  podeis  prevenir  o 
senhor  de  Vaudrey  da  minha  chega- 
da, e  perguntar-lhe  se  quer  rece- 
ber-me. 

Duval.  —  Sim,  senhor  doctor.  (O  do- 
ctor sae  com  Duval.) 

O  QUARTO  DE  CAMA  DO  CONDE. 

As  cortinas  estão  fexadas.  Reina  alli 
grande  escuridão.  O  conde  dormita 
no  seu  leito.  O  seu  rosto  não  reve- 
la expressão  alguma  de  dor  nem 
de  soffrimento  ;  o  conde,  contando 
então  setenta  annos,  tem  somente 
todas  as  apparencias  de  uma  velhi- 
ce avançada.  A'  cabeceira  está  o 
capellão,  homem  gordo  de  figura 
commum,  que  está  lendo.  No  quar- 
to, ao  pé  das  janellas,  estão  dois 
criados  e  uma  criada,  occupados 
em  preparar  algumas  bebidas. 

Duval  (entra  nas  pontas  dos  pés). 
•m_  Senhor  abbade,  ahi  vem  o  senhor 
doctor. 

O  capellão.  —  Eu  vou  prevenir  o 
senhor  conde,  mandai-o  entrar.  (Ao 
conde,  em  voz  baixa).  Senhor  con- 
de...  senhor  conde... 

O  conde  (com  voz  fraca,  mas  tran- 
quilla).  —  O  que  é?  que  quereis? 

O  capellão.  —  Está    aqui    o  senhor 


doctor ;  o  senhor  conde  quer  vel-o  ? 

O  conde.  —  Certamente,  que  venha  .. 
(0  medico,  que  ao  entrar  se  poz  de 
parte,  approxima-se  do  conde.) 

O  doctor.  —  Então,  senhor  cond^, 
estais  um  tanto  incommodado? 

O  conde  (voltando  se  para  o  doctor). 
—  Ah  !  bom  dia,  doctor  ;  felicitai-me, 
tenho  um  neto...  A  senhora  viscon- 
dessa de  Vaudrey  deu  á  luz  um  fi- 
lho ;  com  a  graça  de  Deus,  tenho  o 
meu  nome  seguro  per  uma  geração. 

O  doctor.  —  Eu  vos  dou  sinceros 
parabéns,  senhor  conde...  Mas  como 
vos  achais  hoje? 

O  conde.  —  Ah  !  meu  querido  do- 
ctor... estou  alguma  cousa  fraco... 

O  doctor.  —  Mas  soffreis  ? 

O  conde.  —  Não,  não  soffro...  nada 
inteiramente  ;  sinto  assim  como  um 
entorpecimento  geral,  mas  sem  dor... 
é  só  o  que  sinto. 

O  doctor.  —  Não  vos  doe  a  cabeça? 

O  conde.  —Não,  também  a  sinto 
alguma  cousa  adormentada,  mas  não 
me  doe.  0  que  sinto...  é  como  uma 
fraqueza  que  segue  um  banho  toma- 
do muito   quente. 

O  doctor.  ■—  Não  sentes  oppressão  ? 

O  conde.  —  Não,  respiro  bem...  mas 
sinto  o  coração  como  que  abatido... 
e  assim  como  um  zunido  nos  ouvidos. 

O  doctor  (apalpa-lhe  largo  tempo 
o  pulso,  e  diz  á  parte)  :  — Morre,  lit- 
teralmente  de  velhice  ;  a  sua  vida  dis- 
soluta lh'a  adiantou,  e  essa  emoção 
de  ante-hontem  determinou  a  crise. 
E'  uma  lâmpada,  que  está  próxima  a 
apagar-se.  (Ao  conde.)  0  vosso  pulso 
está  bem  fraco. 
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O  conde.  —  Tcnlio  procurado  sen- 
ti-o  batter,  o  não  o  tenho  sentido... 
£  mesmo  hontem,  antes  de  commun- 
gar...  durante  a  confissão...  julguei 
Ttor   um  momento   que  elle   ia  parar. 

O  doctor.  —  Ah  cumpristes  hontem 
os  deveres  de  christão,  senhor  con- 
do ? 

O  conde.  —  Meu  Deus...  como  sem- 
pre... como  amanhã...  Não  é"  preciso 
estar  preparado  para  qualquer  acon- 
tecimento ?  po:que,  emfim,  doctor,  se, 
em  logar  da  indisposição  que  sinto, 
eu  tivesse  uma  doença  grave...  não 
me  apanharia  desprevenido...  e  eu  es- 
taria bem  certo  da  minha  felicidade 
lá  em  cima...    não  é  assim,   capellão  ? 

O  capellão.  —  A  -vida  do  senhor 
conde  tem  sido  tão  exemplar,  tem-se 
tão  profundamente  humilhado  e  ar- 
rependido, as  orações  de  mademoisel- 
le  de  Vaudrey  tem  de  certo  agrada- 
do tanto  ao  Senhor,  que  o  senhor 
conde   tem  certeza  da  sua  salvação. 

O  conde.  —  Bem  vedes,  doctor,  es- 
tou, certo...  tenho  certeza... 

O  doctor  (á  parte).  — Elle  não  co- 
nhece o  seu  estado,  é  muita  felicida- 
de para  elle  !  mas  o  moral  está  fu- 
riosamente abatido. 

.  O  conde.  —  Ah  !  agora  me  lembro, 
doctor,  não  tendes  noticias  de  mada- 
ma  de  Vaudrey  ? 

O  doctor.  —  Sabeis,  senhor  conde, 
que  eu  não  tenho  a  felicidade  de  pos- 
suir a  confiança  da  senhora  condes- 
sa ;  ignorava  até  que  elfa  estivesse 
indisposta. 

O  conde.  — Sim,  ella  está  doente... 
ha  três  mezes...    ella    foi  sempre    de 


uma  saúde  tão  delicada  !  Eu  pensava 
que  teríeis  algumas  noticias  a  sen 
respeito  ;  vai  já  em  três  ou  quatro 
dias   que  eu  não  as   tenho. 

O  doctor.  —  E'  para  esperar  que  a 
saúde    da  senhora  condessa  melhore  ! 

O  conde.  —  Sem  duvida,  sem  duvi- 
da, ó  para  esperar,  doctor...  Mas  di- 
zei-me,  eu  não  poderia  ver  o  dia  o 
o  sol  ? 

O  doctor.  —  N'isso  ikío  ha  inconve- 
niente algum,  senhor  conde  ;  o  dia 
está  mui  quente  e  muito  bom. 

O  conde.  —  Duval,  mandai  abrir. 
(Abrem  duas  janellas.  O  sol  illumina 
o  quarto  ;  vê-se  ao  longe  a  immensa 
floresta  do  Vaudrey,  que  borda  o  ho- 
rizonte. A  athmosphera  é  de  uma  ad- 
mirável pureza,  e  uma  pequena  ri- 
beira sulca  aqui  e  alli  um  grande  pra- 
do cheio  de  arvoredo,  que  se  esten- 
de em  frente  do  palácio.  A  exhalação 
dos  alegretes  de  roseiras  e  de  jas- 
mins, sobre  que  essas  janellas  se  abrem, 
para  logo  enche  o  quarto  do  conda 
de  um  cheiro  suave  o  perfumado  ) 
Ah  !  que  ar  tão  fresco  e  agradável, 
doctor  !  tenho  desejo  de  me  levantar... 
e  de  me  assentar  na  minha  poltrona, 
para  gozar  um  pouco  d'essa  vista  ma- 
gnifica. 

O  doctor.  —  Podeis  fazel-o,  senhor 
conde  ;  mas  fareis  bem  talvez  em  to- 
mar primeiro  dois  dedos  de  vinho  ve- 
lho de  Xeres  ou  de  Málaga. 

O  condo,.  —  Tenho-o  muito  bom, 
doctor...  que  o  trouxe  de  Hespanha 
em...  em  1774.  Dizei  ao  copeiro  que 
m'o  mande,  Duval.  (Sae  Duval.  Nes- 
te momento,  ouve-se  no  pateo  de  hon- 
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víj  o  tropear  de  muitos  cavallos  e  o 
rodar  de   uma  carruagem). 

O  fo/ií/tí  (escutando). —  Uma  carroa- 
íTm...  o  que  é  isto,  Dubois?...  ide, 
i<|e  ver  o  que  és  (Dubois  sai).  Que 
íMá  isto,  doctor?...  Ali!  meu  Deus  ! 
é  talvez  meu  liibo  que  vem  pessoal- 
mente  dar -me    parte.., 

Dubois  (entrando).  —  E'  o  senhor 
cardeal  de  Cilly,  que  chega  agora 
me^mo  de  Paris  e  que  deseja  ver  o 
senhor  conde. 

O  conde.  -  0  cardeal!...  um  prin- 
ripp  da  Egivja!...  o  meu  antigo  ca- 
pellão...  Ah!  que  emoção'  Ah!  meu 
Deus!   um   cardeal  !   um   caideal! 

■O  doctor  (a  Dubuis).  —  Desastrado  ! 
soregai,   senhor  conde,   socegai. 

O  conde.  —  Sim,  doctor..,  mas  um 
príncipe  da  Egreja  I  um  cardeal  !  se 
clíe  quizesse  eonfessar-me...  a  absol- 
vição de  um  cardeal,.:  Certamente  se- 
rei mui  feliz  em  receber  a  vigila  de 
Sua  Eminência...  mas  eu  desejaria 
estar  íVum  estado  decente.  Dubuis, 
vem   fazer-me  a   barba. 

O  doctor.  —Mas,  senhor  conde,  ides 
íajtigar-vos  ..  .  estais  excessivamente 
fraco...   o  vosso   estado  é  mui  grave. 

O  conde.  —  E'  o  mesmo!  quero... 
quero...  e  vós,  Duval,  supplicai  a  Sua 
Emminencia  que  entre  para  o  meu 
oratório...  e  dizei  ao  mordomo  que 
.mande  servir  de  alguma  cousa  o  se- 
nhor doclor  ;  porque  elle  deve  ter 
jit-cpssidade...  Desculpai-me,  dqctor. 
(Saem  o  .doctor  e  DuboisJ. 

O  ORATÓRIO  DO  CONDE  DE  VAUDREY. 

Q  exterior   do  cardeal  é  imponente  e 


severo.  A  sua  estatura  elevada  'este 
um  tanío  arqueada  pela  edade.  Es-j 
tá  vestido  de  preto.  O  seu  roste 
magro,  pailido,  e  sulcado  de  rugas, 
tem  uma  expressão  de  dor  e  de  Ir  is-, 
toa  profunda.  A  sua  fronte  larga 
está  descoberta,  e  os  seus  cabellos 
são  todos  brancos.  O  cardeal  eslá 
assentado  ao  ré  de  uma  mesa,  com 
a  cabeça  encostada  ás  mãos.  Depois 
de  alguns  momentos  de  silencio,  le- 
vanta-se. 

—  Esta  entrevista  desperta  em  mim 
uma  infinidade  de  recordações  ..sim, 
a  ultima  vez  que  vi  o  conde,  foi  na 
índia,  na  véspera  desse  dia  fatal... 
(Uma  pausa).  Emíim,  foi  na  índia... 
ha  quarenta  annos'..  Quarenta  an- 
nos...  que  de  horas!  que  de  dias! 
que  de  annos  !  que  tenho  eu  feito? 
de  então  para  cá,  a  minha  sorte  mu- 
dou ?  aonde   estou  eu  agora 

(Largo  silendo).  Que  me  importam 
esta  purpura  e  estas  honras  vans?  os 
reis  ajoelham-se  a  meus  pés  ;  a  mi 
nha  mão  sagrada  pode  ligar  e  desli- 
gar neste  mundo  ;  é  entre  os  meus 
eguaes  que  se  escolhe  o  eleito  do  thro- 
no  de  s.  Pedro...  posso  pretender  um 
dia  a  dominar  espiritualmente  o  mun- 
do christão  !  E  o  que  é  isso  para 
mim?  que  ganhei  eu  com  esse  poder, 
pois  que  a  meus  olhos  é  material  e 
mortal  como  todo  o  poder  humano, 
e  que  procuro  uma  felicidade  que  não 
é  deste  mundo  !  Por  isso  eu  estou  mais 
longe  do  que  nunca  do  fim  a  que  ten- 
dem incessantemente  os  meus  vãos 
desíjos...    O  Senhor  tem    continuado 
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i  velar-se  aos  mous  olhos...  sou  prin-^ 
dpe   da  Egreja...   e  nem  por  isso  te- 
lho mais  lo...    VHh,   não. 

(Largo  silencio).  E  todavia,  quan- 
m  quiz  pôr  termo  a  mous  dias,  o  ouo 
a  minha  natureza  foi  mais  forte  que 
o  veneno...  confesso  que  nisto  jul 
guei  vôr  uma  manifestação  de  Deus  a 
meu  respeito  ;  resolvi  pois  viver  :  e 
depois  essa  esperança  que  tinha  ou- 
ír'ora  decidido  a  yiinha  entrada  na 
vida  ecelesiastica  veiu  também  sedu- 
zir-me  ;  pensei  que  a  revelação  me 
tornaria  talvez  mais  sensível  a  "ada 
passo  que  õQ  desse  para  as  altas  di- 
gnidades da  Egreja;  julguei  que  o  meti 
espirito  purificado  pelas  exigências 
de>sas  funecões  majestosas,  aproxi- 
mando-se  mais  e  mais  desse  foco  <&? 
luz  divina  que  resplandece  sobre  a 
tiara  do  vicário  de  Jesu-Christo,  se- 
ria quiçá  illuminado  por  um  dos  sons 
raios  ;  oievei-me  pois  ao  mais  alio 
(.ráo...  ai  de  mim!  sim...  ao  mai> 
elevado  gráo...  porém  elevei  me  as- 
sim como  esses  homens  que,  avislan- 
do  uma  alia  montanha,  sobem,  sobem, 
crendo  engraudecer-sc  aproximando 
se  do  .céo,  e  que  logo  que  chegam 
ao  cume,  vêem  ao  contrario  o  céo 
mais  immenso  ainda,  o  mundo  mais 
pequeno  e  eiles  mesmos  mais  perdi- 
dos e  mais  miseráveis...  Sim,  mas, 
ao  menos,  tenho  feito  bem  sobre  a 
terra...  não  crendo.,  tenho  obrado 
como  se  crês«e,  tenho  sido  ehristão 
para  todos,  menos  para  mim  ;  tenho 
suavisado  bastantes  soffrimentos. ..  e 
tenho  soffrido  sempre...  tenho  acal- 
mado bastantes   males,    e    lenho   sido 


sempre  miserável  ;  tenho  estancnd<. 
bastantes  lagrimas;  o  tenho  sempre 
derramado  lagrimas  amargas;  a  mi- 
nha vida  tem  sido  um  marlvrio  lon- 
go e  cruel  :  e  talvez  que  Deus  tatitre 
querido  experimentar-me  deixando-me 
solíror  na  terra  este  espantoso  sup^ 
plicio  dos  condemnados,  que  vêem  do 
fundo  do  sou  inferno  as  delicias  dó 
paraíso...  supplicio  ainda  mais  hor>- 
rivol  para  mim...  para  mim  que  gimr- 
va  as  almas  para  essas  regiões  im- 
morlaes  que  me  são  fexadas  ;  e  et: 
sou  tanto  mais  digno  da  misericórdia 
celeste  quanto  é  certo  que  não  lenho 
recolhido  a  menor  sensação  de  felici- 
dade fazendo  o  bem...  porque  tenho 
dado  tudo  aos  homens,  consolação, 
dinheiro,  bem-esíar  saber,  crença*, 
eternidade...  sem  crer  no  reconheci- 
mento humano  :  de  mais  Conhecia  ev, 
a  humanidade  para  o  esporar...  Oh? 
que  existência  terá  pois  sido  a  minha, 
justo  côo...  E  se,  emíim,  tudo  fossp. 
nada?..  Nada !  !  !  para  que  terei  eu 
vivido  ?  para  que  me  serve  a  vida  ?... 
para  que  é  o  mundo?...  oh  I  sempre 
esta  idéa  impiaca  el  que  me  faz  ver- 
tigens! sempre  este  para  que  tão  fa- 
tal e  desesperador... 

Por  isso,  mais  tarde,  quando  veio 
a  velhice,  julguei  que  os  jejuns  e  as 
privações  iam  enfraquecer  em  mim  0C 
principies  da  minha  exMencia,  e  que, 
som  me  tornar  culpado  segunda  ?ez 
do  crime  de  attentar  contra  os  meus 
dias,  a  minha  vida  se  consumiria  bem 
depressa...  mas,  não...  não...  a  mi- 
nha cadeia  está  muito  rebitada  nesie 
mundo,    e  a  minha  alma  quebra    em 
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*âo  as  suas  azas  de  encontro  a  esse 
invólucro  de  ferro  que  a  prende;  oh! 
sim,  porque  eu  possuo  tudo  o  que  é 
preciso  para  suportar  e  sentir  por  bas- 
tante tempo  e  bem  vivas  as  mil  fe- 
ridas da  dor  moral,  que  despedaça, 
que  tortura...    mas  que  não  mata... 

E  comtudo,  a  meu  pezar,  espero, 
porque  toda  a  minha  vida,  hei  sido 
como  esses  desventurados  que,  arras- 
trando  por  muito  tempo  uma  horrível 
existência,  dizem  lá  comsigo  a  cada 
novo  golpe  da  sorte  :  coragem,  a  ad- 
Tersidade  se  cançará,  e  o  céo  de  ama- 
nhã será  talvez  mais  risonho  e  pu- 
ro... Sim,  espero.,  porque  emíim  te- 
nho a  convicção  profunda  de  ter  sua- 
visado  bastantes  dores,  de  ter  adoça- 
do bastantes  infortúnios  ;  e,  eu  o  sin- 
to, essa  lembrança  é  quasi  uma  espe- 
rança... (Entra  o  doctor). 

O  doctor.  —  Monsigneur...  (1)  Ose- 
nhor  de  Vaudrey  não  tarda  que  este- 
ja em  estado  de  receber  Vossa  Emmi- 
nencia. 

O  cardeal.  —  Como  está  elle,  se- 
nhor ? 

Q  doctor.  —  Monseigneur,  não  lhe 
resta  uma  hora  de  vida  ;  a  sua  fra- 
queza augmenta-se  minuto  para  minu- 
to ;  apaga-se...  felizmente  sem  dor, 
c  sem  ter  consciência  alguma  do  seu 
«stado  :  nem   o   desconfia... 

O  cardeal.  —  Morre  sem   soffrer  ? 

O  doctor.  —  Sim,  monsegnieur  ;  por- 
<me,  de  todas  as   mortes,    a  sua  é  a 


(1)  Titulo  honorifico  que  .ce  dá  aos  prín- 
cipes e  outras  pessoas  distinctas  por  seu 
nascimento  ou  dignidade. 

O.  A. 


mais  doce  ;  acaba-se  assim  sem  se  sen- 
tir acabar,  e  todas  as  investigações  di 
sciencia  dão  a  certeza  que  se  morn 
litteralmente  sem  dor. 

O  cardeal.  —  E  a  sua  moral,  se- 
nhor  ? 

O  doctor.  —  Monsigneur,  a  sua  mo- 
ral está  mui  enfraquecida  ;  quando  eu 
entrei  ainda  elle  tinha  bastante  luci- 
dez :  agora  o  senhor  de  Vaudrey  fal- 
ia menos,  as  suas  idéas  parecem  con- 
fundir-se. 

O  cardeal  (com  anxiedade).  —  Pe- 
ço-vos  que  tenhais  a  bondade  de  ir 
saber  se  posso  entrar  já  ;  porque  te- 
nho a  revelar  ao  senhor  de  Vaudrey 
cousas  do  mais  alto  interesse.  fO  doc- 
tor inclina-se  e  sahe.  O  cardeal  con- 
tinua com  indignação.)  Morre  sem  sof- 
frer !  sem  terror !  e  a  sua  desgraçada 
mulher  morreu  despedaçada  pela  dor 
e  pelo  desespero  de  deixar  sua  filha 
só  no  mundo  I..  Morre,  sem  soffrer  e 
sem  horror !  !  !  e,  a  esta  hora,  a  sua 
filha,  sacrificada  paia  elle  e  por  elle, 
está  moribunda  pelo  desgosto  incurá- 
vel de  ter  perdido  sua  mãi...  Morre 
sem  horror...  Justo  céo!..  Pois  que! 
Elle  fecharia  assim  os  olhos  sem  re- 
morsos, depois  de  haver  torturado, 
matado  pelo  seu  egoísmo  feroz  dois 
entes  puros,  dedicados,  sublimes  !  Oh  í 
isso  não  pode  ser  !  não,  não  !  Tam- 
bém ha  uma  missão  de  justiça  e  de 
severidade  a  preencher  sobre  esta  ter- 
ra. Este  homem  está  a  acabar...  que 
importa?  nada  de  compaixão  para  esse 
criminoso  covarde,  infame,  que  esca- 
pa á  justiça  humana,  mais  criminoso 
do  que  o  assassino  que  não  mata  mais 
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de  uma  vez.  Vingança  sobre  esse  ho- 
mem !  que  creia  ao  monos  que  terrí- 
veis castigos  o  aguardam,  e  que  uma 
horrível  'agonia  seja  a  sua  punição  nes- 
te mundo !..  Vingança  para  aquelles 
que  elle  sacrificou  !  vingança  sem  pie- 
dade !  porque,  a  piedade  seria  um  cri- 
me. Piedade  para  elle,  grande  Deus  ! 
Pois  que  !  prestes  a  deixar  a  vida  que 
tornou  explendida,  gloriosa  e  sensual, 
a  custo  das  lagrimas,  do  sangue  e  da 
morte  daquelles  que  encontrou  na  sua 
passagem,  este  homem,  illudido  por 
um  padre  impio,  veria  ainda  abrir-se 
diante  delle  o  templo  das  felicidades 
eternas...  Morreria  sem  angustias,  sem 
pezares,  com  a  esperança  no  coração  e 
o  sorriso  nos  lábios  !..  Como,  este  ho- 
mem seria  sempre  feliz...  ainda  feliz 
ao  pé  do  tumulo...  E  isso  porque  pra- 
ticou algumas  devoções  que  nada  te- 
rão mudado  esse  caracter  egoísta,  vão 
e  feroz,  de  que  tudo  o  que  o  cerca 
supportou  a  implacável  reacção  até  ao 
derradeiro  momento  da  sua  existên- 
cia... Não  é  a  inveja  ou  o  ódio  que 
me  fez  fallar,  meu  Deus...  a  m  nha 
indignação  contra  elle  provêm  de  eu 
pensar  nas  torturas  daquelles  que  elle 
sacrificou...  Não,  outra  vez  não;  um 
homem  assim  não  pode  morrer  sem 
remorsos  e  sem  medo!.,  não,  não  po- 
de ser.  Ha  outra  vida,  bem  o  sei, 
creio-o,  espero-a :  mas  emíim,  meu 
Deus !  seria  mister  comtudo  que  neste 
mundo,  nesta  vida  que  nós  vemos,  que 
comprehendemos,  que  nesta  vida  ao 
alcance  das  nossas  vistas  grosseiras  e 
da  nossa  intelligencia  limitada,  o  vi- 
cio tivesse  um  castigo  exemplar  ;  e  que 


a  virtude,  a  resignação,  a  piedade,  a 
dedicarão,  tivessem  ao  menos  um  dia, 
um  minuto  de  felicidade  pura  e  bri- 
lhante I  Eu  estou  bem  velho  agora  ; 
não  tenho  pezar  por  nenhuma  das  do- 
res o  soffrimentos  que  me  impozeste, 
meu  Deus!  mas  nesta  hora...  oh! 
nesta  hora  concede-me,  como  uma  re- 
compensa, o  que  outr'ora  te  pedia  co- 
mo uma  animação.  Tu  bem  sabes  que 
te  não  revelaste  a  mim,  e  todavia  te- 
nho marchado  sempre  n'um  caminho 
santo,  piedoso  e  irreprochavel ;  tu  op- 
primiste-me  com  a  tua  indifferença  e 
desprezo;  tu  continuaste-me  uma  vida 
cruel  e  afflicta,  e  comtudo,  todos  os 
dias  eu  faço  abençoar  o  teu  nome  so- 
bre a  terra.  Pois  bem  !  meu  Deus  / 
nesta  hora...  mereço  talvez  que  tu  te 
manifestes  a  mim...  meu  Deus!.,  que 
o  meu  espirito  perceba  que  nem  tudo 
está  acabado  neste  mundo,  e  que  tu 
reinas  lá  em  cima.  Abbrevia  os  meus 
dias,  mas  que  eu  morra  ao  menos  con- 
tando com  a  tua  bondade  ou  com  a 
tua  misericórdia :  que  eu  deixe  este 
mundo,  bem  certo  de  ir  para  ti,  para 
os  teus  joelhos,  e  dizer-te  :  perdão, 
ó  meu  D3us  !  se  eu  tenho  commet- 
tido   faltas. 

Duval  (entra  precipitadamente).  — 
Monsigneur !  monsigneur !  o  senhor 
conde  vai-se  enfraquecendo  muito  ;  o 
senhor  doctor  diz  que  reconhece  al- 
guns symptomas  de  delírio. 

O  cardeao  (tranquillisando-se).  — 
Conduzi-me  pois  immediatamente  ao 
pé  delle.  (sáemj. 
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O  QUARTO  DE  DORMIR  DO  CONDE. 

(O  senhor  de  Vaudrey  está  deitado 
na  cana.  A  expressão  do  seu  rosto 
não  tem  mudado;  unicamente  0  olhar 
se  lhe  vai  tornando  cada  vez  mais  tur- 
vo, a  voz  vai-se-lhe  enfraquecendo,  e 
seu  ouvir  torna-se  menos  claro.  As 
janellas  do  quarto  estão  abertas.  Esta 
scena  passa-se  n'uma  bella  tarde  de 
estio;  o  sol  está  no  seu  occaso,  eos 
seus  derradeiros  raios  vem  dourar  o 
cume  de  uma  mata  de  acácias  cujas 
flores  rosadas  è  perfumadas  se  desa- 
brocham em  face  das  janellas  d'esse 
quarto.  O  capellão  está  á  cabeceira 
do  conde.  No  quarto  estão  dois  cria 
dos  e  o  medico.) 

O  cardeal,  (entra  e  achega-se  do 
conde).  —Tende  a  bondade,  senhor 
conde,  de  mandar  retsrar  todos:  é 
preciso  que  vos  falle   só. 

O  conde,  (com  voz  fraca).  —  Sim, 
sim,  saiam  todos...  deixai -me  com 
Sua  Eminência...  que  quer  ter  a  bon- 
dade de  me  deitar  a  sua  benção.  (To- 
dos saem). 

O  Capellão,  por  um  momento  in- 
deciso, obedeceu  a  um  olhar  impe- 
rioso do  cardeal.  Este  ultimo  segue- 
o  com  a  vista,  e,  quando  a  porta  se 
fexa,  appruxima-se  do  conde  com  ar 
grave  e   qnasi   ameaçador. 

O  cardeal,  —  Que  fizeste  de  vossa 
mulher  e  de  vossa  filha  ? 

O  conde    (com   uma    voz    extincta). 
— Elias  oram  por  mim.,  monsevjneur... 
Ambas  retiradas  n'um  convento...  re- 
zam... mas  a  vossa   benção...  me... 
O  cardeal   (iuterrompenJo-o).  — 


madama  de  Vandrey  morreu,  senhor  ! 

O  conde.  —  Morreu  !  ah  1  meu  Deus! 
ella  vai  então  orar  por  mim...  no 
ceo...  aos  pés  do  Eterno..,  orar  por 
mim ...  Oh  ! . . .  mas  como  eu  estou  fra-1- 
co...  turva-se-me  avista...  custa-rne 
a   ouvir... 

O  cardeal.  — vossa  filha  está  mu- 
ribunda,  senhor  ! 

O  conde  (enfraquecendo-se  cada  vez 
mais.  —Deu^a  abençoará...  ellape- 
diu  por  seu  pai  e  ganhou-me  a  feli- 
cidade eterna...  e  deu-me  o  meio  de 
illustrar  a  minha  casa...  Minha  filha, 
eu... 

O  cardeal  (com  voz  terrível).  —A 
felicidade  eterna!...  a  vós!  avós  se- 
nhor !  lembrai -vos  d'aquelles  que  sa- 
crificastes !  !  ! 

O  conie  (delirante  e  em  voz  mui 
baixa).  —  Oh  !  sim...  eu  sinto  aqui 
dentro  uma  convicção...  que,.,  me. diz... 
que  ganhei...  o  paraizo...  o  capellão 
assim  m'o  prometteu... 

O  cardeal.  —  Tsso  não  pode  ser, 
senhor,  esse  padre  impostor  illudiu- 
vos  ;  blasphemou  promettendo  -vos  em 
nome  do  Senhor,  um  logar  entre  os 
eleitos  !  Tremei  !  ! 

O  conde,  (em  delírio,  com  os  olhos 
animados).  —  Eu  vou  *para  o  ceo.... 
foi  minha  filha...  que  me  ganhou  es- 
te favor...  para  o  ceo...  meu  filho... 
uma  casa  soberana...   o  ceo... 

O  ca'deal.  —  Mas  elle  morre.  .  es- 
te homem  morre  sem  horror,  sem  re  - 
morsos.  Oh  !  isto  é  espantoso..  (U  con- 
de em  delino  taz  um  derradeiro  es- 
f  rço,  as  faces  se  lhe  animam,  os  olhos 
brilham,   todo  o  seu  rosto  parece  ra- 
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diante  do  esperança  o   de   convindo). 

O  conde.  —  Sim...  eu  vou  parati... 
para  ti.  meu  Deos !  o  meu  nome  vi- 
verá... n'esta  mundo...  e  tu  dás-me 
um  logar no  teu  para.zo...  meu  íilho... 
casa  soberana...  o  paraizo...  eu  sou 
bem...  feliz...  os  anjos...   eu... 

O  cardi.al.  •—  Oh  !  maldieeuo  !  mal- 
dicção  ! 

O  conde  'exalando  grande  suspiro). 
—  Eu...  oh  !...  o  paraizo...  (Morre). 
O  cardeal  preeipita-se  sobre  o  conie, 
olha  para  elle  com  uma  angustia  hor- 
rível, depois  eae  anniquilado  sobre  uma 
poltrona). 

0  cordeal.  —  Está  morto  !...  (0  car- 
deal cao  n'um  morno  e  profundo  si- 
lencio, com  a  cabeça  escondida  entre 
as  mãos.  Ao  cabo  de   um    quarto    de 


hora  de,  meditação,  levanta-sc,  fexa 
as  pálpebras  do  conde,  e,  depois  do 
por  largo  tempo  conciderar  essas  fei- 
ções que  exprimem  ainda  placidez  o 
-erenidade,  diz  com  voz  lenta  e  so- 
lomne)  :  Depois  da  vida  infame  deste 
homem,  quem  ousai  ia  duvidar  ainda 
<ia  existência  lógica  de  um  Deus  jus- 
to o  remunerador,  de  um  Deus  que 
pune  o  mau  numa  outra  vida  ?  Quem 
ouzaria  duvidar  que  a  novsa  demora 
ifesle  mundo  não  seja  a  passagem  do 
nada  para  a  eternidade  ?  (O  cardeal 
contempla  outra  vez  o  cadáver  do  con- 
de). Quem  onzaria  duvidar  de  tal?... 
(Depois  com  uma  terrível  expressão 
do  dor  e  do  desespero,  exclama) : 
Eu!  !  ! 
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Este  documento,  bera  corao  os  quej 
seguem,  transcriptos  litteralmente,  fo-j 
ram  copiados  por  um  rapaz  relojoeiro 
e  depositados  nos  archivos  de  Tippoo- 
Saeb.  Conservaram -se-lhe  até  os  nu- 
merosos erros  de  orthographia  (1).  Es- 
tavam dvididos  em  maços,  em  cada 
um  dos  quaes  se  achava  um  rotulo 
em  lingua  persa.  A  authenticidade  foi 
reconhecida  pelo  capitão  Macleod,  in~ 
carregado  do  exame  dos  papeis  de 
Tippoo-Saeb  (vide  a  Historia  do  im- 
pério de  Mysore,  por  M.  Michaud). 

PROCESSO- VERBAL. 

DAS   SESSÕES     DO   CLUB   DOS    JACOBINOS 
FORMADO    EM    SERINGAPATNAM. 

No  sexto  dia  da  3.a  déca- 
da de  floreai  da  republi- 
franceza  una  e  indisivel. 

Os  cidadãos  francezes  que  estão  de- 

(1)  Julguei  também  dever  procurar  imitar 
os  erros  em  que  o  originei  abunda,  por  isso 
que  cumpre  ao  traductor  traduzir,  não  as 
palavras,  mas  o  pensamento,  o  espirito  da 
phrase. 

O  T. 


baixo  das  ordens  do  cidadão  Dompard 
ao  soldo  do  cidadão  Tippoo-Saeb,  o 
victorioso,  alliado  da  republica  fran- 
ceza,  abaixo  nomeados  : 

Saivadosse,  Juliano,  Madin,  João  Di- 
niz, Le  Grand,  Vicente,  Blanche,  Ivon, 
Gaspar,  Pouvoi,  Franc,  Contoir,  Lebeau, 
Bayse,  Questin,  Kerodique,  Bernard, 
La  Republique,  Béteme,  Lambert,  Ma- 
nuelle,  Marc,  Gemitte,  Vreniére,  Chol- 
lesse,  Francisco,  Philippe,  João,  Jac- 
ques,  Estevão,  Manuel,  Auton,  Diniz, 
Charriée,  Daine,  Thonvenir,  Cochard, 
Manuel,  Marivanne  Decegodique,  Oniel- 
letas,  Jogeny,  José,  Dachiret,  Colier, 
Colin,  Juducque,  Joine,  Quelique,  Ma- 
nuell,  Grais,  Charroix,  Abrahão,  Ma- 
nuello  ;  Dugeon,  Jeunesse,  Pedro,  Lan- 
gle,  Christianno,  em  numero  de  39, 
desejosos  de  concorrerem  com  todas 
as  suas  forças  e  poder  ao  ministro  não 
só  para  a  fortalecimento  da  republica 
franceza,  como  para  conhecerem  os 
seus  direitos,  para  tal  fim  se  reuniram, 
depois  de  haverem  obtido  permissão 
do  chefe  commandante,  na  egreja  pa- 
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rochial  no  dito  dia  e  anno  acima  re- 
ferido. 

O  cidadão  Francisco  Rissand,  te- 
nente da  marinha  da  republica  fran- 
ceza,    tomou  a  palavra,  e  disse-nos : 

«  Cidadãos, 

«  Sois  todos  francezes  ou  dignos  de 
o  ser,  a  distancia  da  vossa  mãi  pátria 
vos  privou  até  este  dia  de  conheceres 
os  vossos  direitos  de  cidadãos  livres; 
commeçastes  a  conhecel-os  abatendo 
o  indigno  pavilhão  branco  que  a  na- 
ção detestava  e  que  era  na  apparen- 
cia  o  idolo  dos  vossos  erros.  Resta- 
vos  um  dever  a  cumprir,  é  arvorar  o 
pavilhão  nacional,  e  iiistruir-vos  so- 
bre os  vossos  direitos,  saber  o  que 
deveis  e  o  que  vos  é  devido.  E'  dever 
de  um  republicano  instruir  com  as 
suas  fracas  luzes  os  seus  concidadãos. 
Apresento-vos  os  direitos  de  homem, 
é  nesses  direitos  que  bebereis  as  vir- 
tudes republicanas,  que  vos  hão  de 
ajudar  a  sobrepujar  os  defeitos  dos 
vossos  antigos  hábitos,  e  para  vos  au- 
xiliar a  conseguil-o,  submetto-vos  ideas 
constitucionaes,  e  como  viceis  n'uma 
anarquia  que  deve  fazer  horror  a  to- 
do o  homem  de  bem  que  goste  de 
respe  tar  as  leis,  submetto-vos  um 
projecto,  de  lei  para  ser  discutido  ar- 
tigo por  artigo,  e  que,  depois  de  pro- 
mulgado, terá  força  de  lei ;  somente 
vos  observo  que  não  deveis  por  for- 
ma alguma  afastar-vos  da  lei  republi- 
cana, nem  enfraquecei- a,  nem  trans- 
gredil-a. 
«Está  em  uso,  quando    o  povo  se 


reúne  em  assembleia  primaria,  ser  o 
cidadão  mais  velho  nomeado  presi- 
dente provisório,  nomeam-se  dous  se- 
cretários, e  dous  mestres  de  ceremo- 
nias.  O  presidente  vos  dirá  o  motivo 
da  convocação,  e  vos  pedirá  que  no- 
meeis um  presidente,  assim  como  os 
officiaes  que  vos  designei,  para  vos 
esclarecer  sobre  os  vossos  direitos  e 
lembrar-vos  o  respeito  devido  ao  so- 
berano de  que  fazeis  parte  ;  chamar- 
vos  á  ordem,  para  que  cada  um  use 
da  palavra  por  sua  vez,  e  possa  fal- 
lar  livremente  sem  ser  interrompido 
sobre  a  questão  que  está  unicamente 
presente  em  discussão,  se  qualquer  ci- 
dadão tivesse  uma  idea  "feliz  pediria 
a  palavra,  por  uma  moção  de  ordem 
toda  a  discussão  cessa  depois  que  o 
cidadão  que  tem  a  palavra  acabou  e 
se  escuta  o  motivo  da  moção,  se  ella 
ó  fora  da  questão  o  presidente  lho 
adverte,  e  a  discussão   continua.  » 

Começou-se  por  formar  a  assem- 
bleia primaria,  o  cidadão  Contoir,  co- 
mo o  mais  velho,  foi  nomeado  presi- 
dente provisório,  e  os  cidadãos  Vre- 
niére  e  Dachiret  foram  nomeados  se- 
cretários provisórios,  e  os  cidadãos 
Dompard  e  Provoie ,  escrutinadores 
provisórios,  e  os  cidadãos  ívon  e  Abra- 
ham,  mestres  de  ceremonias.  O  pre- 
sidente disse  que  o  motivo  da  convo- 
cação do  povo,  era  para  se  instruir 
sobre  os  princípios  constitucionaes, 
e  para  arranjarem  leis  conformes  alei 
republicana,  que  se  ia  começar  pela 
nomeação  de  um  presidente  :  fazendo 
a  chamada  nominal;  o  cidadão  Fran- 
cisco Ripaud  foi  nomeado  á  plurida- 
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de,  presidente;  tomou  lo^ar,  e  deu  o 
beijo  de  paz  e  de  fraternidade  no  ci- 
dadão Conroy.  Passou- se  á  nomeação 
de  dous  escrutinadores,  os  ddad-^os 
Quetin  e  Juliano  obtiveram  os suííra- 
fragios  e  foram  eleitos,  em  seguida 
passou-se  á  nomeação  de  dous  mes- 
tres de  cerimonias  os  cidadãos  D-  rti- 
pard  e  Charrier  obtiveram  os  suffra- 
gios  e  foram  eleitos. 

O  presidente  abriu  a  sessão,  cha- 
mando-nos  aos  nossos  deveres,  ao  amor 
que  devíamos  á  pátria,  e  a  uma  re- 
forma prompfa  sobre  os  nossos  anti- 
gos costumes,  e  fez  a  leitura  dos  di- 
reitos do  bomem,  seguida  da  leitura 
dos  princípios  repu:  li  canos,  e  um  pro- 
jecto de  lei,  uns  e  outros  foram  ac~ 
ceitos  com  prazer  o  accla mação.  Em 
seguida  ao  projecto  do  lei  foi  marca- 
da a  reunião  da  presente  assembleia 
no  oitavo  dia  da  pre*en'e  década  do 
mez  de  floreai  ás  3  horas  depois  do 
meio  dia,  para  serem  novamente  li- 
dos os  princípios  constitucionaes,  e 
discutido  o  projecto  de  lei,  artigo  por 
artigo,  segundo   a  ordem  do  dia. 

O  cidadão  Thouvenir  peuiu  a  pala- 
vra, e  disse  : 

«  Cidadãos, 

«  Eu  fallo  em  nome  dos  meus  ir- 
mãos, sim,  cidadãos,  nós  estávamos 
em  erro,  não  conhecíamos  es  nossos 
direitos  nem  os  nossos  deveres,  nem 
O  pavilhão  de  que  a  nação  usava,  tí- 
nhamos feito  a  vos*a  reclamação  e  di- 
rigido as  nossas  representações  a<>  ci- 
dadão L'Escalie  que  nos  oôde  dar  res- 
posta, os  interesses  políticos  do  cida- 


j  dão  Tippo-Saeb  que  no  *  prot  je  não. 
nos  permittiu  tam  em  mudar  de  côr: 
eis-aqui  o  motivo  deste  erro,  que  não 
poderá  parecer  criminoso  aos  olhos 
da  nação,  mas  presentemente  nós  se  - 
riamos  bem  criminosos  se  arvorásse- 
mos outras  co?es  senão  as  da  nossa 
querida  pátria,  os  nossos  corações  lhe 
são  inteiramente  votados,  e  juramos 
morrer  para  a  sustentar  defendendo 
os  direitos  sagrados  dos  cidadãos,  e 
da  constituição  ;  pedimos  que  seja  quei- 
ma do  tudo  que  tiver  relação  com  a 
realeza,  e  com  o  antigo  regime,  é  o 
voto  de  todos  os  meus  irmãos  der- 
mas. » 

Assembleia  decidiu  que  tudo  que  dis- 
sesse respeito  á  realeza  e  ao  antigo 
regime  fosse  queimado  no  dia  em  que 
se  arvorar  o  pavilhão  nacional,  e  presr- 
tar  juramento  á  nação.  O  presidente 
agradeceu  ao  irmão  Thouvenir  o  seu  ar- 
dor patriótico,  e  convidou- o  a  contLr- 
nuar  esse  zelo  que  faz  a  gloria  de  to^ 
do  homem  livre,  e  levantámos  a  ses- 
são no  dito  dia  e  anno,  e  terminamol  a 
por  hymnos  á  pátria,  em  fé  do  que, 
assignamos  a  presente  depois  d'a  lodos 
ser  lida. 

N.°  2. 

«  Cidadãos, 

«  0  juramento  que  acabais  de  pres- 
tar, e  e  beijo  que  vos  dei,  é  o  de  to- 
da a  Fiança  inteira  ;  desgraçado  d'a- 
quelle  que  for  perjuro  1  Vós  estais  li- 
gados a  todos  os  vossos  irmãos  os  fran- 
cezes,  como  elles  se  ligaram  a  vóspe- 
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lo  meu  orffão.  Sois  o  seu  sustentamo- 
lo  como  elles  o  são  de  vós,  lembrai- 
vos  que  a  vossa  união  fará  a  vossa 
força,  e  acahe-se  qualquer  ódio  e  re-j 
sentimento.  0'oravante  não  deveis  for-; 
mar  senão  uma  famillia  de  irmãos.  O 
amor  da  pai  ria'  deve  ser  o  movei  de 
todas  as  vossas  acções  ;  então  sereis 
verdadeiramente  dignos  do  juramenlo 
que  acabais  de  pronunciar.  Pedistes- 
me  um  projecto  de  lei.  Eil-o-aqui. 
Tereis  a  liberdade  de  acceilar  ou  re- 
geilar  os  artigos  que  vos  convierem, 
mas  lembrai- v>s  que  os  artigos  que 
aceitardes,  não  podereis  infringil-os, 
porque  pela  vossa  adhesão  lhes  tendes 
dado  força  de  lei,  como  ella  não  tem 
nada  que  1  lie  seja  sup-ror,  vós  nada 
tereis  abaixo  de  vós  senão  o  vicio  e  o 
crime,  e  acima  a  lei,  que  caraclerisa 
as  vossas  virtudes!  Visto  que  é  meio 
dia.  fique  a  presente  sessão  suspensa 
aló  ás  duas  horas  da  taide  para  dis- 
cutir os  artigos  da  lei  proposta.  » 

Achando-se  reunidos  ás  duas  horas, 
o  preMílenle  annuririou  que  ia  come- 
çar pelo  artigo  primeiro,  que  foi  ac- 
ceite  por  unanimidade  de  votos. 

LEIS   PRELIMINARES. 

Pena  militar. 

A  pronunciar  pelo  conselho  de  dis- 
ciplina. O  conselho  de  disciplina  é  com- 
posto de  cidadãos  de  todas  as  classes. 
Quatro  votos  contra  três  nasta  para 
fazer  pôr  a  lei  em  execução  quer  pro- 
teja quer  castigue. 


Lei. 

Artigo  I.  Todo  o  chefe  que  não 
fizer  executar  a  lei  á  letra,  que  qui- 
zer  iludil-a  ou  transgredil-a  ou  que  não 
fizer  pôr  em  execução  a  sentença  da- 
da pelo  conselho  de  disciplina,  6  in- 
digno do  commandar.  Será  suspenso 
das  suas  funcções  de  cidadão  duran- 
te dois  annos.  Em  caso  de.  reincidência 
solírerá  cinco  annos  de  ferros,  e  é  in- 
digno de  occupar  cargo  algum. 

II.  Todo  e  qualquer  cidadão  que 
fôr  chamado  em  nome  da  lei,  deve 
obedecer  imrnediatamente,  se  o  não  fi- 
zer, solírerá  48  horas  de  prizão,  sem 
que  isso  o  exceptue  do  castigo  que  ti- 
ver de  solírer,  pelo  delicto  que  hou- 
ver comniettido,  e  se  reincidir,  oito  dias 
de  ferros,  e  no  caso  da  mais  pequena 
rebellião,  três  mezes  a  ferros. 

Em  seguida  passou-se  ao  artigo  III, 
que  foi    acceito  por  unan  midade. 

III.  Nenhum  cidadão  pode  ser  jul- 
gado senão  por  um  conselho  de  dis- 
ciplina estabelecido;  e  sem  que  duas 
testimunhas  contestem  o  delicto  de  que 
é  accusado. 

Em  seguida  pass;  u-se  a»  artigo  IV, 
que  foi  acceito  por  unanimidade. 

IV.  Corno  as  leis  não  tem  senão 
penas  estritamente  necessárias,  todos 
os  cidadãos  em  qualquer  posição  que 
se  achem,  devem  obedecer  ao  seu  su- 
perior sem  replica,  e  não  o  fazpndo 
serão  punidos  segundo  o  rigor  das 
leis. 

Em  seguida  passou-se  ao  artigo  V, 
que  foi  acceito  por  unanimidade  de 
votos. 
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V.  Todo  o  superior  que  maltratar 
o  seu  inferior  com  más  palavras,  se- 
rá punido  pela  primeira  vez  com  oito 
dias  de  prisão  ;  pela  segunda  com  quin- 
ze ;  pe!a  terceira  (1)  com  dois  mezes 
de  suspensão  de  qualquer  serviço,  du- 
rante a  qual  pena  será  privado,  pri- 
meiro do  commando,  segundo  do  soldo. 

Em  seguida  passou-se  ao  artigo  VI, 
que  foi  acceite  por  unanimidade. 

VI.  Todo  o  inferior  que  não  obedecer 
logo  ao  seu  superior,  quando  o  su- 
perior lhe  fallar  em  nome  da  lei,  se 
rá :  primeiro,  punido  pelo  delicto  que 
tiver  commettido  :  segundo  pela  de- 
sobediência á  lei  48  horas  de  ferros 
aos  pés.  Se  a  desobediência  for  acom- 
panhada de  murmuração,  injuria  ou 
ameaça,  o  delinquente  soffrerá  ferros 
por  três  mezes. 

Em  seguida  passou-se  ao  artigo  Vil, 
que  foi  aprovado   unanim  mente. 

VII.  Todo  o  superior  que  ameaçar 
com  pancadas  o  seu  inferior  ;  não  o 
levando  á  execução,  será  privado  dos 
direitos  de  cidadão  por  espaço  de  um 
anno  somente. 

Em  seguida  passou-se  ao  artigo  VlII 
que  foi  aprovado  por  unanimidade. 

VIII.  (2)  Todo  o  inferior  que  amea- 
çar com  pancadas  o  seu  superior  e 
que  a  ameaça  se  não  leve  a  effeito, 
estará  um  anno   a  ferros. 

Em  seguida  passou-se  ao  artigo  IX, 
que   foi  aprovado  unanimamente. 


(i)  Esta  lei  foi  modificada  em  logar  de 
dois  mezes  de  suspensão  de  serviço  e  de  pa- 
gamento, oito  dias  de  ferros. 

O.  A. 

(2)  Esta  lei  foi  adoptada  com  a  modifica- 
ção de  três  mezes  em  Jogar  de  um  anno. 


IX.  Todo  o  superior  que  der  n'um 
inferior  será  condemnado  a  um  anno 
de  ferros,  e  será  declarado  indigno  de 
occupar  qualquer  encargo  militar  ou 
civil. 

Em  seguida  passou-se  ao  artigo  X, 
que  foi  aprovado  unanimamente. 

X.  Todo  o  infrior  que  der  ou  le- 
vantar a  mão  sobre  o  seu  superior  se- 
rá condemnado  á  morte. 

Em  seguida  passou-se  ao  artigo  XI, 
que  foi  aprovado  unanimemente. 

XI.  Todos  os  delitos  que  nãe  forem 
da  competência  do  concelho  de  disci- 
plina, e  que  forem  da  classe  da  poli- 
cia correccional  são  da  competência 
do  major  commandante  da  praça,  que 
ordena  a  prisão,  para  os  dehctos  ao 
diante  declarados,  por  24  horas,  nem 
mais  nem  menos. 

l.°  Os  delictos  contra  os  bons  cos- 
tumes. 

2.°  A  perturbação  feita  publicamen- 
te no  exercício  de  qualquer  culto  re- 
ligioso, ou  insultos  'eitos  a  seus  fa- 
náticos ministros. 

3.°  Os  insultos  e  a  violência  grave 
entre  as  pessoas,  taes  como  pancadas 
e  mais  vias  de  fato,  que  não  são  pu- 
nidas pelo  conselho  de  disciplina. 

4.°  O  motim  contra  a  ordem  social 
e  tranquilidade  publica,  pela  mendi- 
cidade, pelos  tumultos,  ou  provocação 
dos  tumultos,  ou  motim  feito  fora 
d'horas  sem  licença. 

Em  seguida  passou-se  ao  artigo  XII, 
que  foi  aprovado  unanimemente. 

XII.  Todo  o  cidadão  que  sustentar 
conversas  indecentes  sobre  a  consti- 
tuição,   que  parecer  ser  partidista  da 
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realeza,  ou  do  antigo  regime,  será 
levado  perante  o  conselho  de  disci- 
plina, e  se  os  projectos  parecerem 
lembrar  a  contra-revolução  será  dado 
a  morte. 

Passou-se  ao  artigo  XIII,  que  foi 
aceito  por  unanimidade  de  votos. 

XIII.  Todo  o  cidadão  que  na  pre- 
sensa  do  inimigo  der  ares  de  fraque- 
za, e  procurar  com  as  suas  falias  en- 
fraquecer a  coragem  dos  seus  conci- 
dadãos, e  os  desviar  de  entrar  na 
acção ,  será  punido  com  pena  de 
morte. 

Passou-se  ao  artigo  XIV,  que  foi 
adoptado  unanimemente. 

XIV.  Todo  o  conspirador  ou  trai- 
dor á  sua  pátria,  será  condemnado  á 
morte. 

Em  seguida  passou-se  ao  artigo  XV, 
que  foi  aprovado  unanimemente. 

XV.  Todo  o  subornador,  aliciador, 
recrutador,  desertor,  e  que  tiver  liga- 
ção com  os  inimigos  da  republica, 
que  for  prezo  será  morto. 

Passou-se  ao  artigo  XVI,  que  foi 
unanimemente  aprovado. 

XVI.  Toda  a  covardia,  fraqueza,  que 
for  commettida  em  presença  do  inimi- 
go, o  que  fizer  perjuiso  á  gloria  da 
pátria,  será  punida  com  dez  annos  de 
trabalhos  públicos  com  grilheta.  Esta 
lei  é  aplicável  aos  commandantes,  of- 
ficiae«,  officiaes  inferiores,  soldados, 
voluntários  e  marinheiros. 

Passou-se  ao  artigo  XVII  que  foi 
acceite  unanimemente. 

XVII.  Todo  o  cidadão  em  tempo 
de  guerra,  que  desertar  da  sua  ban- 


deira para  ir  para  uma  nação  inimi- 
ga,  o  que  for  preso,  será  morto. 

Passou-se  ao  artigo  XVIII,  que  foi 
approvado  unanimemente.  * 

XVIII.  Todo  o  cidadão  que  emigrar 
com  os  seus  bens,  que  estiverem  em- 
bargados, vinte  annos  de  trabalhos  pú- 
blicos com  ferros. 

Passou-se  em  seguida  ao  artigo  XIX, 
que  foi  adoptado  por  unanimidade. 

XIX.  Todo  o  superior  que  comman- 
dar  republicanos  francezes ,  que  se 
render  cobardemente  a  inimigos,  in- 
da  que  elles  sejam  mais  fortes  do  que 
elle,  será  entregue  á  morte,  e  todos 
aquelles  que  estiverem  debaixo  das 
suas  ordens,  serão  punidos  segundo 
os  rigores  da  lei,  e  soffrerão  pena  de 
morte. 

Passou-se  ao  artigo  XX,  que  foi 
aprovado  unanimente. 

XX.  Qualquer  cidadão  tem  direito 
de  fazer  convocar  pelo  cidadão  com- 
mandante,  o  conselho  de  disciplina, 
tem  ser  obrigado  a  dizer-lhe  o  mo- 
tivo da  convocação,  e  os  commandan- 
tes são  obrigados  só  pela  requisição 
de  um  só  cidadão  a  convocar  o  con- 
selho immediatamente,  quando  não  el- 
le mesmo  incorrerá  no  rigor  da  lei. 

Passou-se  ao  artigo  XXI,  que  foi 
acceite  unanimemente. 

XXI.  Todo  o  cidadão  que  convocar 
o  conselho  de  disciplina,  e  que  não 
tiver  prova,  nem  testimunha  para 
apresentar,  será  punido  com  oito  dias 
de  ferros  aos  pés. 

Em  seguida  passou-se  ao  artigo  XXII, 
que  foi  aprovado  por  unanimi-iade. 

XXII.  Todo  o  cidadão  que  tratar  ou" 
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tro  cidadão  por  covarde  ou  velhaco 
será  castigado  com  trinta  dias  de  fer- 
ros aos  pés. 

Quando  o  conselho  de  disciplina  tem 
tomado  a  sua  decisão,  previne  o  com- 
mandante  (que  nunca  está  presente  ao 
julgamento)  e  que  faz  immediatamen- 
te  por  a  sentença  em  execução,  cen- 
tra com  elle  na  sala  d'audiencia,  on- 
de todos  os  cidadãos  que  compõe  o 
concelho  de  disciplina  se  põe  em  pé, 
e  descobertos,  o  presidente  levanta  a 
mão  e  diz:  «Juramos  sobre  a  nossa 
consciência  e  a  nossa  honra,  que  de- 
pois de  ler  observado  escrupulosameu- 
te  as  nossas  deliberações,  e  as  regras 
prescriplas  pela  lei,  achamos  que  um 
tal  acoutado  de  tal  facto,  era  culpado, 
mas  desculpável :  Ou  que  um  tal  ac- 
cusado  de  tal  falta,  fora  convencido 
mas  não  criminoso  :  Ou  que  um  tal 
sendo  convencido  de  tal  crime  a  lei 
o  condemna... 

Os  julgamentos  do  conselho  de  disci- 
plina são  públicos.  Todo  o  cidadão  tem 
direito  de  assistir  a  elles,  sendo  a  de- 
cência nelles  mantida  como  o  respeito 
ás  leis  e  á  natureza. 

Todos  os  miliiares,  de  qualquer  gra- 
duação que  sejam,  mesmo  das  tropas 
de  linha  e  da  marinha,  sem  ser  do  cor- 
po do  delinquente,  podem  ser  membros 
do  conselho  de  disciplina. 

O  conselho  de  disciplina  forma-se 
logo  que  a  lei  seja  promulgada  pelos 
cidadãos  que  se  teem  submettido.  A 
maioria  dos  votos,  faz  e  dá  força  de 
lei,  todos  a  ella  são  sugeitos  sem  ex- 
cepção. O  conselho  reveza-se  todos  os 
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seis mezes  ;  compete  aos  cidadãos  es- 
colherem bem  os  seus  ;uizes. 

Passou-se  á  nomeação  dos  membros 
que  hão  de  compor  o  conselho  de  dis- 
ciplina ;  corrido  o  escruto,  Ripaud, 
Vreniere,  Questin,  Julian,  Dachiret, 
Thouvetiir,  e  Redoricq,  fonm  nomea- 
dos e  aceitaram. 

Nós  cidadãos  e  republicanos  france- 
zes  que  compõem  o  partido  que  está 
debaixo  das  ordens  do  cidadão  Dom- 
pard,  depois  de  ter  ouvido  as  presentes 
leis,  a  ellas  nos  submettemos  volunta- 
riamente para  sermos  julgados,  regu- 
lados, d'oravante  pelos  princípios  e 
leis  da  liberdade  e  da  egualdade  que 
fizemos  ;  em  fé  d  >  que  assi  íamos  o 
presente  regulamento  para  servir  0 
fazer  valer  o  que  é  de  rasa  o.  No  cam- 
po francez,  junto  ao  Pattano,  no  de- 
cimo dia  da  primeira  década  de  flo- 
reai no  anno  5  da  republica  franceza, 
una  e  indivisível. 

Um  cidadão  pediu  a  palavra,  e  disso: 
« Cidadãos,  para  terminarmos  tão 
glorioso  dia,  peço  que  o  infame  pa- 
vilhão branco  seja  queimado,  e  que 
cantemos  hymnos  á  i  atria,  em  signai 
de  prazer  pela  felicidade  que  senti- 
mos hoje.  » 

Todos  a  uma  voz  unanime  disseram, 
sim !   Então  o    presidente    levantou  a 
sessão,    e  foi  adiada   para  o  domingo 
próximo,  quinto  dia  da  terceira  déca- 
da do  mez  de  floreai. 
Assignado  Ripaud,  Vreniere,  Questin, 
Dachiret,  Julian,  Redoiicq,  Thibeau, 
Vizer,  Thouvenir,  Dompard,   Berto- 
diere,  Pilardt,  Charroix,  Moitie,  Mil- 
letot,    Heritier,    La  Vueille,    Dielle, 
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Windell,  James,  Marc,  Mich,  Dum, 
Jacqucs,  i"diay,  Menau,  Gandron, 
Collb>r,  Vincent,  W.  Gréhajfft,  líar- 
imr,  Hinte.  Lo  Dallc,  D. mis  Castel, 
A.  M.  Neuil,  Pombart,  Legrand. 

N.°  3. 

A'  chegada  das  barirteftas  reinou  si- 
lencio profundo,  plantou— sn  a  atvõfé 
da  libcr  lado  frriífidn  como  barretada 
igualdade,  o  o  cidadão  Rrpatíd  pronun- 
ciou <>  discurso  seguinte  : 

«Cidadã*  s  lYaneezes,  homem;  livros, 
mous  irmãos,  intuis  amigos. 

«  Deveis  hoje  agrérdeteer  á  Providen- 
cia o  ao  Ente  Supremo  pela  graça  cpuê 
vos  concedeu,  fazendo-vos  ver  a  ban- 
deira nacional  o  a  arvoro  da  libei-la 
de,  ornada  com  o  barreio  flá  èguãMa- 
de,  querido  e  adoplau  >  por  todos  os 
homens  livres,  os  republicanos  fruu- 
cezes,  vossos  irmãos,  fosso  apoio,  o 
vossos  amigos.  Quo  gloria  é  a  vossa, 
ó  Fraueezes,  pula  terdes  arvorado,  e 
jurado  sustenUl-a  e  morrer  com  as 
armas  na  mão  para  defender  o  sus- 
tentar a  vossa  liberdade  c  os  vossos 
('i  cm  tos,  cmíim  o  que  tendes  de  mais 
caro,  a  vossa  pátria.  -  O'  Franeezos, 
mi  us  irmão-,  meus  aurgos,  nãro  sen- 
tis como  eu  esse  p?ajcer  qun  so  apo- 
dera dos  vossos  Corar;õt\s  e  quo  vos 
arrastra  para  esta  bandeira,  o  esta  ar- 
voro querida  que  &£  milhões  de  ho- 
mens juraram  ma n lei-,  como  vós  íj- 
zcsteis,  não  sentis,  digo,  as->a  inclina- 
ção para  a  virtude  que  só  pelos  ho- 
mens livres  o  conhecida  que  vos  leva 
a  jurar-lhe  esso  amor  ardente  que  ca- 


racterisa   os  guerreiros  republicanos? 
Sim,  eu   to  sustentarei,   bandeira   e  ar- 
vore, querida,   mil    vezos   querida   pelo 
meu  coração,  até  á  ultima  gota  do  meu 
sangue,    e    se  eu  lôr    prejuro  ppço   a 
Deus   quo  me  reduza  a  cinza,  que  me 
anniquille    mesmo    se    cu   tiver  semi- 
Ihanle  pensamento.  Como  tu  és  o  ob- 
jecto dos  meus  mai ■;  car  s  sentimentos, 
j  no  defendor-!e  ou  morrer  por  ti,  sim, 
jeu  o  juro  (1  .    Depois  do  te   ler    pro- 
i  mettido   tudo   o   que  te  devo,   perdoa, 
j  querida   e  digna  çlorifl  dos  meus  sou- 
Itnmmtos,    se   eu  vou  prestar  homena- 
I  naçcns  aos  manes  de  vossos  irmãos  que 
j  pereceram  para   te  defender.  Que  digo 
íeu,   para  sustentar  a   gloria. 

«  Que  sen-iv.  l  horror  se  apodera  de 
jmim'  uma  religiosa  sensibilidade  me 
;  domina  !  Que!  vorgam-s-í-me  os  joc- 
!  lhos,  gofà-se-me  o  sangue,  c  eu  dis- 
;tin(jro  na  sombra  mil  «.uorreiros  ma- 
gnânimos, os  primeiros  defensores  do 
nossos  direitos,  que  bradam  a  nossos 
.'corações:   Vingança  ! 

«  Vejo  o  cumulo  da  barbaridade  !  da 

atrocidade!  —  Meu    Deus!   Estremeeo 
l  * 

de  horror  '   Oue  '   vejo  a  victima  da  fe- 

rofidide  ingleza  esmagada  entre  duas 

pranchas  !    mulheres  victimas   da    sua 

I  brutálMáfÍR  são  assassinadas  ao  mesmo 

tempo.  Oh!   cumulo  de  horror!    erri- 

çam-se-me    os    cabelios!    Oue   vejo! 

!  crianças,   agarradas  aos  peitos  de  suas 

1  desgraçadas     mais,    tintas    no    sangue 

idiquellas  que  lhes  deram  o  ser.   Vejo 

essis  desgraçados  filhinhos  expirarem 

dd  mesma  morte  que  as  suas  infelizes 

(!,)    E  todos    os  cidadãos  repetiram.:  Sim, 
nós  o  juram 
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mais.  Oh  !  cumulo  de  horror  e  de  mal- 
vadez que  dè  indignação  tu  inspiras* 
Sede  persuadidas,  almas  infortunadas, 
que  vos  havemos  vingar.  Oh  pérfido 
e  cruel  Inglez.  treme.  Ha  um  Deus 
vingador  do  crime  que  nos  inspira  que 
lavemos  no  teu  sangue  as  atrocidades 
que  commettesteis  para  com  nossos 
pais  e  suas  desditosas  esposas.  Soce- 
gai,  alma  lacrimosa,  da  innocencia, 
juramos  que  vos  havemos  vingar.  (Sim, 
eu  o  juro !) 

«  Cidadãos,  meus  irmãos,  que  hor- 
ror deve  inspirar-vos  todos  os  susten- 
táculos da  tyrannia.  São  elles,  esses 
cobardes,  esses  falsos  francezes,  que 
inspiraram  tanta  malvadez.  Na  França 
o  exercito  da  Vende  e  o  de  Jesus,  a 
bandeira  branca,  as  flores  de  lis,  com 
o  enristo  n'uma  mão  e  o  punhal  na 
outra,  assassinaram,  massacraram,  co- 
mo os  infames  inglezes,  os  vossos  mais 
soberbos  defensores  dos  vossos  direi- 
tos. Vinguemos  nossos  irmãos,  victimas 
do  seu  patriotismo.  Seja  immediamen- 
te  queimado  tudo  quanto  diz  respeito 
ao  antigo  regime ;  se  não  podemos 
vingarmo-nos  n'elles  mesmo,  .vingue- 
mo-nos  no  seu  idolo  querido,  na  sua 
bandeira,  e  que  ell^s  tremam  quando 
souberem  que  na  Índia,  no  centro  da 
terra,  ha  republicanos  que  juraram  ex- 
tremina-los  Esses  cobardes  hão  de  Ire  - 
mer,  não  o  duvideis,  só  ao  nome  dos 
francezes.  A'  nossa  vista  prostam-se 
vencidos,  empalidecem  de  terror.  Pa- 
ra o  conseguir  é  preciso  ter  essa  vir- 
Uide  republicana,  é  preciso  saber  ven- 
cer ou  morrer  pela  pátria. 

«  E'  preciso  ter  esse  porte  de  homem 


livre,  (dirijo-me  ao  commandante)  sois 
nosso  chefe,  o  vosso  dever  é  vellar 
pela  nossa  segurança,  pela  nossa  fe- 
licidade, e  pela  sustentação  dos  nos- 
sos direitos.  Não  deveis  viver  n'uma 
apathia  que  por  forma  alguma  convém 
ao  cargo  que  desempenhais.  E'  pre- 
ciso vencer  os  vossos  antigos  hábitos, 
e  se  tínheis  differenças  deveis  acaba- 
las  e  fazer  consistir  a  vossa  felicida- 
de na  sustentação  da  lei.  Por  essa 
amenidade  que  existe  no  vosso  cora- 
ção, pela  bondade  da  vossa  alma,  ten- 
des ricas  qualidades,  sois  digno  de  ser 
republicano.  A  vossa  bravura  é  co- 
nhecida. Mas  tendes  fraqueza,  desfa- 
zei-vos  d'esse  inimigo  de  vós  mesmo, 
procurai  conhecer  quaes  são  os  vos- 
sos direitos,  e  sentireis  que  é  bem  glo- 
rioso commandar  aos  vossos  iguaes  e 
bravos  republicanos. 

«  A  França  o  jurou,  é  quanto  bas- 
ta, será  obedecida,  os  seus  soberbos 
defensores  nunca  são  surdos  á  sua  voz 
porque  são  mui  submissos  e  mui  res- 
peitosos á  sua  vontade,  ella  ordena, 
será  logo  satisfeita.  —  Eu  já  vejo  o  ar- 
dor que  me  domina  passar  para  to- 
dos os  vossos  corações  —  como  a  voz 
dá  pátria  é  sublime  —  como  o  amor 
ardente  que  inspira  é  grande  —  Deus 
poderoso. 

—  O'  tu  que  lês  no  meu  coração, 
tu  o  vês  bem  glorioso  e  satisfeito  n'es- 
te  dia.  O'  francezes  !  como  me  tor- 
nais feliz,  o  vosso  amor  pelo  que  pa- 
ra mim  ó  mais  charo,  a  nossa  pátria, 
se  manifesta  em  todas  as  vossas  acções, 
vinde  pois  commigo  plantar  a  arvore 
querida  por  nós  e  com  todas  as  nos- 
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sas  forças,  ó  o  symbolo  da  constitui- 
ção, dos  nossos  deveres,  dos  nossos 
direitos ;  sejam  elles  sem  cessar  pre- 
sentes á  vossa  memoria,  o  nunca  ja- 
mais vos  afastareis  do  que  deveis  a 
vós  mesmo,  e  vos  fará  rocordar  do 
que  deveis  a  vossos  irmãos!  ! !  » 

Em  seguida  fez  pronunciar  a  cada 
cidadão  individualmente,  uns  depois 
dos  outros,   o  juramento, 

Cidadão,  jurai  ódio  aos  reis,  excep- 
tuando Tippoo  Sultão  o  \ictorioso,  al- 
liado  da  republica  franceza.  Guerra 
aos  tyrannos ;  c  amor  á  pátria  e  ao 
cidadão    Tippoo  !  !  ! 

Todos  unanimemente  bradaram  : 
«  Sim,  juramos  viver  livres  ou  mor- 
rer. » 

Durante  o  juramento  toda  a  artilhe- 
ria  deu  uma  salva  de  84  tiros ;  e  de- 
pois do  juramento  foram  as  bandeiras 
entregues  a  uma  guarda  de  honra. 
Em  seguida  assignou  se  o  processo  ver- 
bal do  oitavo  dia  da2.a  década  do  pre- 
seute  mez.  Depois  passaram  á  praça 
d'armas,  aonde  cantaram  em  roda  da 
arvore  e  da  bandeira,  himnos  á  pá- 
tria- quando  chegaram  a  cantar  «  Amor 
sagrado  da  pátria,  »  toda  a  artilhoria 
salvou,  c  o  dia  se  passou  em  rego- 
sijos,  e  terminou  por  um  baile  que  du- 
rou toda  a  noite.  Em  fé  do  que  assi- 
gnamos  o  presente  no  dito  dia  e  an- 
uo acima  referido. 

N.  B.  Vido  a  Historia  de  Mysore, 
por  M.  Michaud,  donde  estes  documen- 
tos foram  textualmente  extrahidos. 


NOTICIA    SOBRE    TIPPOO-SAEB. 

Tippou   Sulthan    Behadour,    ultimo 
nababo   de  Maisson   (ou   Mysore,    se- 
gundo aorthographia  ingleza),  nasceu 
em  1749,    e  tomou  primeiro  o  nome 
de  Feth-Ali  Khan.  Recebeu  o  de  Tip- 
pou-Saheb,  ou  quando  foi  circumcida- 
do,   ou  quando  na  edade  de   dezeseis 
annos  foi  nomeado  dyan  ou  intenden- 
te de  Beduor  por  seu  pai  Haider-Aly 
Khan  ;  e,  como  deu  provas  de  bravu- 
ra o    de  capacidade  em  mais  de  uma 
occasião  sob    o  reinado  d'este  princi- 
pe  (vide  Hy der- Ali),  o  seu  nome  de 
Tippou-Saeb    parece   ter    prevalecido 
sobre   os   de  Tippou  Khan   e    Tippou 
Sulthan,  que  tornou  a  subir  ao  thro- 
no,  em  7  de  dezembro  de  1782.  Acha- 
va-se  em  Tanjaour  com  um  corpo  de 
tropas,   quando  Haider  morreu.  Os  in- 
glezes,    então  em  guerra  com  este  ul- 
timo, aproveitaram  esta  circunstancia. 
O  general  Mattheus,  que  os  comman- 
dava,    poz-se  em  campo  pelo  fim  de 
fevereiro  de  1783,  e  se  apoderou  suc- 
cessivamente  de  Onor,  de  Condapour, 
de  Mangalor,    de  Beduor  e   de  Anam- 
pour,  aonde  parte  da  família  do  novo 
soberano  cahiu  em  poder  dos  vence- 
dores,   mas    não   tardou    que  Tippou 
suspendesse  o  curso  d'estes  successos. 
A'   testa  de  vinte  e  cinco  mil  homens 
entre  os   quaes   se  contava  um  corpo 
de  mil  francezes,  appareceu  em  fren- 
te do  Beduor,   a  9  de  abril,   e  forçou 
Matheus    a  evacuar     a  praça,    depois 
de  uma  capitulação  aonde  foi  estipu- 
do  que   os  inglezes  voltariam  a  Bom- 
bay,  por   Goa,  depois  de  terem  resti- 
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dos  radjah;    de  Tanjaour    e  de  Tra- 
vancor,  seus  alliados,  e  renunciou  ás 
suas    pretenções    sobre    Carnate.    Tal 
foi  o  resultado  da  primeira  guerra  que 
Tippou  teve  a  sustentar  contra  os  in- 
glezes.   As    leves  vantagens    que  elle 
obtivera  encheram-o  de  presumpção, 
e    alimentaram   esse   ódio   hereditário 
que  lhes  havia  votado  e  que  foi  o  pen- 
samento   de   Ioda    a    sua    vida.    Feliz 
delle  se,   á  ambição   e  á  bravura,  em 
que  ejrualava  seu  pai,  tivesse  juntado 
a   prudência,  a  modelação  e  os  talen- 
tos políticos  que    não  tinham   contri- 
buído   menos    do    que  as  armas  para 
fundar    o   poder  deste  príncipe.   Hai- 
der  havia  simplesmente  tomado  o   ti- 
tulo   de    naih    (tenente),    e    mostrava 
muitas  vezes  ao  povo  o  radjah  legiti- 
mo   de  Maissour,    em    nome    do  qual 
promulgava    os    actos    da    soberania. 
Tippou    livrou-se    destes    obstáculos. 
Deixou    o  radjah  e   a  sua  familia    no 
olvido  e  na  miséria.  Tomou  os  títulos 
de  sulthan,   de  vencedor,  e  arrogou  a 
si  os  de  todos  os  príncipes  da  penín- 
sula   da  índia,   de   que  pretendia    ser 
suzerano.  Mais  tarde  mpsmo,  na  épo- 
ca em  que  a  maçest^de  real    foi   vio- 
hoslilidades,   e  prestou  ouvidos  a  ne-jlada  por  um  rebelde,  na  pessoa  do  so- 
gociações  que  se  terminaram  por  um   bèrarto  titular  do  Indostão  (vide  Chah- 


tuido  Beduor,  Anampour  e  Colidroug 
bf>m  como  o  dinheiro,  armas  e  arma- 
zéns que  pertencessem  ao  seu  gover- 
no. Esta  capitulação  foi  violada  de  urna 
e  de  outra  parte.  Tendo  os  inglezes 
querido  siibtrahir  uma  som  ma  consi- 
derável distribuindo-a  pelos  ofíiciaes 
que  deviam  fazel-a  entrar  no  thesou- 
so  publico,  o  acaso  fez  conhecer  es- 
ta fraude.  Então  Tippou  reteve  pri- 
sioneiro o  general  inglez  e  a  sua  guar- 
nição, mandou-os  apalpar,  examinar, 
carregar  de  ferros,  e  encheu-os  de  máos 
tractos. 

Se  «lermos  credito  aos  authores  in- 
glezes, levou  a  barbaridade  a  ponto 
de  mandar  envenenar  Matheus  e  mui- 
tos dos  seus  oíTiciaes,  e  cortar  a  ca- 
beça, na  sua  presença,  ao  irmão  des- 
te general,  que  ia  fugindo,  carregado 
de  oiro  e  de  jóias.  Ciliou  depois  Man- 
galor,  que  não  pôde  tomar,  bem  que 
houvesse  descoberto  e  punido  a  trai 
ção  ílo  seu  general,  que  se  dispunha 
a  passar-se  para  os  inglezes  iom  par- 
te das  suas  tropas.  O  assedio  ainda 
durava,  quando  Tippou  recebeu  a  no- 
ticia da  paz  de  Verscilles  entre  a  Fran- 
ça e  a  Inglaterra.  Suspendeu  logo  as  j 


tractado  assignndo  em  Mangalor,  ai! 
de  Março  de  1784. 

Os  inglezes  restituíram  todas  as  pra- 
ças   que  haviam  conquistado,    e   pro- 


Alem),  acrescentou  a  todos  os  seus 
litulos  o  de  Padlshnh  (imperador). 
Para  sustentar  a  posição  em  que  so 
havia    collocado,   supriu,    pelo  fausto, 


metleram  hãõ  prestar  auxilio  aos  hi-já  verdadeira  grandesa,  o  a  sua  corte 
migos  deste  príncipe.  Tippou  pela  sia  j  se  tornou  uma  das  mais  brilhantes 
parte,  restituiu  aos  inglezes  a  sua  fet- Mo  Oriente.  Elevou  o  seu  exercito  até 
toria  de  Callicut,  que  LIaider  lhes  ti-iduzenlos  mil  homens;  mas  não  cs- 
rára  ;    prometteu  evacuar   os  Estados  lando  estas  despesas  em  proporção  com 
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a  extenção  e  riqueza  dos  seus  Estados, 
viu  irem-se-lhe  dimininuindo   as  ren- 
das   e   esgolarem-se-lho    os  recursos. 
Sempre  embalado   todavia    na  vã   es- 
perança de  dominar  sobre  o  Indostão, 
ou  de  expulsar  ao  menos  do  lá  os  in- 
gle/e*,   quiz  as*egurar-se  do  apoio  e 
dos  soccorros  da  França.  Mandou  par- 
tir ao   rresmo  tempo  seis  embaixado- 
res, em  1787.  Três  tomaram  seu   ra- 
minho  pelo  golpho   Pérsico,    Bos^ora, 
Baglidad,  Ásia  Menor  e  Constantino- 
pla, e  experimentaram  toda  a  sorte  de 
accidentes  e   de   contrariedades  nesta 
penosa  e  perigosa  viagem.  Aqu<  lie  dos 
três  que  sobreviveu  aos  seus  dois  col- 
legas  não  ousou   ou    não  pôde  conti- 
nuar a  sua  missã<  .    Juntou-se   á  ca- 
ravana dos  peregrinos  de  Mekka,  e  ga- 
nhou   um    porto    do    mar    Yerme.ho, 
aonde  encontrou  um  navio  que  o  trou- 
xe para  a  Índia.    Os  três    outros  em- 
baixadores embarcaram-se  em  Pondi- 
chéiy  a  2^  de  Julho  de   1787,  e  che- 
garam a  Toulon  a  7   de  Junho  do  an- 
uo seguinte.    Foram,    para  a   França, 
que  elles    atravessaram,    um   objecto 
de  curiosidade,  e  alimentaram,  duran- 
te alguns  mezes,  as  conversações  e  os 
jornaes.  Obtiveram  uma  audiência  pu- 
blica  de  Luiz  XVI,   a  3  de  agosto  de 
1788 ;    mas,   em    logar    de   soccorros 
que    elles   vinham  sollicitar,    só   lhes 
deram    espectáculos  e   festas.    O  máo 
esíado  das  finanças,   o  receio  de  dis- 
senções   intestinas,    impediram    o   rei 
de  França   de   realisar  as  esperanças 
do  nababo  de  Maissour    Limitou-se  a 
renovar  a  alliança   com    Tippou,   al- 
liança  que  íicou    sem  effeito,  porque 


estes  dois  príncipes  morreram  poucos 
annos  depois,  um  por  ter  amado  mui- 
to a  paz,  o  outro  victima  da  sua  am- 
bição guerreira.  Os  embaixadores  fo- 
ram   de   volta    em   Seringapalnam  no 
mez  de  Maio  de  1789.  Como  não  ha- 
viam   saido    bem    do  pedido  que  era 
o  objecto  principal  da   sua  missão,  e 
não  cessavam  de  exaltar  a  extensão, 
a  população,  a  riqueza  do  reino  que 
acabavam  de  percorrer,   Tippou,   que, 
zeloso  rnusulmano,    cria  que  nenhum 
potentado  christão  egualava  o  seu  po- 
der, foi  ferido  na  sua  vaidade :  enga- 
nado além    disso   na  sua   espectaliva 
pelo  pouco  suecesso  da  sua  embaixa- 
da,  voltou-se  contra  os  seus  agentes, 
e  mandou  assassinar  dois  delles.  Não 
tardou  que  lançasse  mão    d'uma  oc- 
casião  de  recomeçar  a  guerra.  Os  Ilol- 
landezes  possuíam  os  fortes  de  Cochim, 
de  Akkotah  e  de  Cranganor,  no  s  a- 
labar,  junto  ás  fronteiras  de  Maissour. 
A  mediação  dos  francezes  haviam-os 
restabelecido   na  posse    de  Cranganor, 
queHaider-Aly  lhes  havia  tirado.  Tip- 
pou teve  pretenções  sob^e  estas  pra- 
ças,  situadas    nos  Estados   do   radjah 
de  Cochim,    seu  vassallo,    e  marchou 
sobre  Cranganor  com  forças  conside- 
ráveis, no  mez  de  Junho  de  1789.  Os 
Ilollandezes,    para    salvarem    os  seus 
estabelecimentos  de  Cochim,  venderam 
os  outros  dois  ao  radjah  de  Travan- 
cor.  Tippou  não  quiz  reconhecer  uma 
venda  feita  sem  que  elle  tivesse  sido 
ouvido,  e  a  29  de  dezembro,  invadiu 
as  fronteiras   de  Travaucor.  Sobre  as 
representações  do  governo  de  Madras, 
offereceu  reportar-se  a  arbitres  impar- 
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ciaes,  e  conservou-se  nas  suas  linhas, 
esperando  o  resultado  das  negociações, 
N'ellas  foi  atacado,   no  1.°  de  março 
de   1790.    pelo  radjah   de   Travancor. 
Os  inglezes  tomaram  parte  nesta  ac- 
ção,  como  alliados    do  radjah,  e  não 
se  lhes  deu  de  recomeçarem  a  guer- 
ra contra  um  príncipe  que  desejavam 
humilhar.  Desde  a  primeira    campa- 
nha,   as   hostilidades    se    estenderam 
além    da    cadeia    dos    Ghâts.    Tippou 
operou    uma    diversão   no  Carnate,   e 
soube  evitar  habilmente  toda  a  acção 
decisiva    com    o  inimigo.   A  segunda 
campanha    foi  começada   pelo  apedio 
de  Bangalor,  cuja  tomada  fixou  o  thea- 
tro    da  guerra   sobre    o  território    de 
Maissour.  Dois  exércitos  inglezes,  um 
commandado  por  lord  Cornwallis,  que 
tinha   feito    esta    conquista,    a    outra 
vinda  de  Bombay,    sob  as  ordens  do 
general    sir  John  Mercomby,    que   se 
apoderou  de  Cananor,  penetraram,  de- 
pois de  uma  sequencia  de  successos, 
junto  aos  muros  de  Seringapatnam,  em 
1791.  Elles  se  dispunham  a  formar  o 
assedio  desta  capital  quando  as  chuvas, 
as  cheias,  a  escacez  e  as  doenças,  os 
forçaram,   no  mez  de  Junho,  a  retira- 
rem-se.  Foi  por  este  tempo  que  Tippou 
encarregou  M.  Leger,  commissariofran- 
cez  na  índia,  de  uma  mensagem  par- 
ticular,   cujo  objecto    era  o  obter    de 
Luiz    XVI  um  corpo  de  seis  mil  ho- 
mens. Offerecia  pagar  a  viagem,  o  sol- 
do e  o  sustento  das  tropas  francezas, 
fazendo-se  forte    de  destruir,   com    o 
seu  soccorro,    o  exercito  e  os  estabe- 
lecimentos dos  Inglezes  na  índia,  e  as- 
segurar   a   sua    posse  á    França.  Esta 


proposta,  apresentada  secretamente  a 
Luiz  XVI  pelo  ministro  Bertrand  de 
Molleville,  ficou  sem  resultado,  porque 
este  principe  se  arrependia  então  de 
ter  favorecido  a  independência  dos  Es- 
tados-Unidos  d'America,  e  já  estava 
sem  auctoridade.  Cornwallis  voltou, 
no  anno  seguinte,  reforçado  pelas  tro- 
pas do  Nizam  e  pelos  Mahrattes,  que 
se  tinham  colligado  com  os  Inglezes 
contra  um  inquieto  e  ambicioso  visi- 
nho.  Esta  derradeira  campanha  foi  fa- 
tal ao  sultão.  A  tomada  de  Coimbet- 
tour,  que  o  forçou  a  render-se,  e  cu- 
ja capitulação  violou,  não  pôde  con- 
trabalançar os  revezes  que  experimen- 
tou. Tendo  os  alliados  submettido  mui- 
tas praças,  entre  outras  a  fortaleza  de 
Nundydroug  e  a  de  Savendroug,  ou  o 
Rochedo  da  morte,  que  passava  por 
inexpugnável,  chegaram  deante  de  Se- 
ringapatnam, a  5  de  fevereiro  de  1792. 
Dois  dias  depois,  Tippou,  expulso  do 
seu  campo  entrincheirado,  foi  compel- 
lido  a  fexar-se  na  sua  capital,  aonde 
foi  vigorosamente  assediado  até  ao  dia 
24.  Ameaçado  de  um  assalto,  aceitou 
as  condições  que  lhe  foram  propostas, 
e  o  tractado  foi  assignado  a  18  de 
março.  Cedeu  aos  alliados  a  metade 
dos  seus  Estados,  e  pagou-lhe  uma 
somma  considerável  a  titulo  de  in- 
demnisação.  Mas  a  clausula  mais  dura 
e  humilhante  foi  a  que  o  obrigou  a 
dar,  por  garantia  da  execução  do  tra- 
tado, dois  dos  seus  filhos,  Abdel-Khalil 
e  Moezz-Eddyn,  crianças  de  oito  a  dez 
annos.  Assim  se  terminou  uma  guerra 
que  tinha  custado  ao  sultão  sessenta  e 
sete  fortes,  oitocentas   peças  de    arti- 
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lheria  e  cincocnla  mil  homens.  Depois 
desta  guerra  a  sua  corte  cessou  de  ser 
a  residência  dos  prazeres.  O  Jucto  rei- 
nou no  seu  palácio,  e  o  seu  caracter 
se  tornou  mais  irascivel,  mais  duro, 
mais  imperioso.  D'ahi  em  diante  Tip- 
pou  só  pareceu  penetrado  de  um  úni- 
co fsentimento,  o  da  vingança.  Só  se 
occupou  do  crear  inimigos  aos  Ingle- 
zos.  Rodeiado  do  potencias  ganhadas 
por  elles,  enviou,  em  1797,  uma  em- 
baixada até  ao  norte  da  índia,  á  pre- 
sença de  Zeman-Chab,  rei  de  Kaboul, 
para  o  empenhar  n'uma  alliança,  cu- 
jo íim  devia  ser  expulsar  os  Europeos 
do  Indostão,  anniquillar  a  roligiúo  dos 
brahmes,  e  restabelecer  o  antigo  es- 
plendor do  throno  de  Dehly,  collo- 
cando  nelle  um  outro  príncipe  da  fa- 
mília de  Tamerlan,  libertando-o  do  ju- 
go vergonhoso  dos  infleis.  Bem  que 
o  rei  de  Kaboul  fosse  ambicioso  e  em- 
prehendedor,  não  gostou  deste  proje- 
cto, ou  porque  prevesse  muitas  diffi- 
culdades,  ou  porque  receiasse  não  ser 
senão  fracamente  secundado  pelo  sul- 
tão de  Maissour,  que  desde  os  seus 
uHimos  revezes,  não  podia  continuar 
a  ser  contado  entre  as  potencias  pre- 
ponderantes da  índia.  Tippou,  tendo 
também  sahido  mal  desta  negociação, 
concebeu  a  esperança  de  ser  sustentado 
pelo  governo  republicano  que  se  ha- 
via alevantado  na  França  sobre  as  ruí- 
nas da  monarchia,  e  que  um  interesse 
commum  devia  unir  com  elle  contra 
a  Inglaterra.  Os  Francezes  tinham  sido 
sompre  bem  acolhidos  na  corte  de 
Maissour.  A  perda  de  Pondichéry  ahi 
attrahiu  grande  numero  de  homens,  a 
'356 


maior  parte  arruinados  ou  aventurei- 
ros, sem  princípios  nem  educação,  Tip- 
pou, entretido  por  elles  nas  suas  espe- 
ranças  imaginarias,    envileceu-so  ad- 
mittindo-os  na  sua  familiaridade,  pres- 
tando-se  ás  suas  maneiras  demagógi- 
cas. Estabeleceram  em  Soringapatuam 
um  club  de  jacobinos,  que  teve  a  sua 
primeira  sessão  a  5  de  maio  de  17ÍK}. 
Nelia  juraram  ódio  á  realeza,  aos  ty- 
rannos,   excepto  ao  cidadão  Tippou  o 
Victorioso.  Dez  dias  depois,  arvoraram 
solemnemcnte   a  bandeira  tricolor,    e 
se    dirigiram  á  praça  d'armas,   aonde 
plantaram    a  arvoro  da  liberdade,    ao 
estrondo  de  mil  salvas  de  artilheria  e 
em  presença  do  cidadão  príncipe.  Foi 
pelos    conselhos    de    um    tal  Ripaud, 
capitão  corsário,  que  se  havia  estabe- 
lecido o  presidente  desta  sociedade  po- 
pular e  o  representante  da  nação  fran- 
ceza  na  índia,  que  Tippou  se  decidiu 
a  enviar  secretamente  dois  embaixado- 
res á  ilha  de  França,  para  ahi  propor 
uma  alliança  com  o  governo  francez  o 
pedir  tropas.  Chegaram  lá  a  17  de  ja- 
neiro   de  1798.  A  publicidade  que    o 
general  Malartic,  governador  da  Coló- 
nia, deu  a  esta  embaixada,  tornou-so 
funesta  ao  sultão,  e  os  soccorros  que 
lhe  elle  enviou,    insufíiciente  para   o 
defender,    serviram    de    pretexto    aos 
Inglezes  para  o  atacar.  Estes  soccorros 
consistiam  em  três  commandantes,  dois 
oííiciaes  de  artilheria,   seis  ofíiciaes  de 
marinha,    quatro  carpinteiros  de    na- 
vio, vinte  e  seis  ofíiciaes,  sargentos  e 
interpretes,  e  sessenta  e  dois  soldados 
europeos  ou    mulatos.    A  invasão   do 
Egvpto    pelos    íranccze>,    duas   cartas 
29 
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irigidos  pelo  general  Bonaparte  ao  sul- 
tão de  Maissour  e  interceptadas  pelos 
Inglezes,  e,  mais  que  tudo  isto,  o  sys- 
tema  de  engrandecimento  que  estes 
últimos  não  cessavam  de  pôr  em  pra- 
tica na  índia,  decidiram  da  sorte  de 
Tippou.  O  governador  geral,  marquez 
de  Wellesley,  depois  de  se  haver  asse- 
gurado da  neutralidade  dos  Mahrattes 
e  da  alliança  de  Nizam  mandou  mar- 
char um  exercito  numeroso  debaixo 
das  ordens  do  general  Marris,  em  quan- 
to que  as  tropas  de  Bombay,  comman- 
dadas  pelo  general  Stuart,  chegavam 
a  Cananor. 

O  imprudente  Tippon,  que  havia 
respondido  de  uma  maneira  evasiva  a 
todas  as  propostas  de  accordo,  abriu 
os  folhos  sobre  os  perigos  de  que  os 
seus  estados  estavam  ameaçados  por 
esta  duplicada  invasão.  Reuniu  todas 
as  suas  forças,  poz  guarnições  nas 
praças,  e  veio  acampar  com  sessenta 
mil  homens  em  Periapatnam,  para  se 
oppôr  ao  general  Stuard.  Batido,  a  6 
de  março  de  1799,  em  Sidash%  dei- 
xou em  Periapatnam  algumas  tropas, 
para  disputar  esta  posição,  e  marchou 
ao  encontro  do  general  Harris,  que 
atacou  com  impetuosidade,  a  27  de 
março,  em  Malaveli,  a  oito  léguas  de 
Seringapatnam  ;  mas  ao  cabo  de  uma 
hora  de  combate,  o  seu  exercito  foi 
posto  n'uma  derrota  completa,  e  o 
único  partido  que  lhe  restou  foi  fe- 
char-se  nesta  ultima  praça.  Nella  foi 
investido  a  4  d'abril.  Depois  de  esfor- 
ços inúteis  para  repellir  os  ataques 
dos  sitiantes,  Tippou  tentou  renovar 
as  negociações ;    porém    as  condições 


que  o  general  Harris  lhe  impoz,  pa^ 
receram-lhe  tão  duras,  que  não  lhes 
deu  resposta,  e  só  cuidou  em  vencer 
ou  ficar  submerso  debaixo  das  ruínas 
da  sua  capital.  Durante  um  mez  que 
o  assedio  durou,  mostrou  mais  a  co- 
ragem e  a  actividade  de  um  soldado 
do  que  a  habilidade  de  um  general. 
Emfim,  no  dia  4  de  maio,  tendo-se 
tornado  a  brecha  praticável,  os  ingle- 
zes atravessaram  a  ribeira  á  uma  ho- 
ra depois  do  meio  dia,  o  deram  um 
assalto  geral.  O  combate  chegou  ató 
dentro  da  cidade.  Os  francezes  traba- 
lharam muito  para  algumas  vezes  reu- 
nirem os  Maissourienses.  Tippou  pe- 
receu, cheio  de  feridas,  e  o  seu  cor- 
po foi  encontrado  debaixo  de  um  mon- 
tão de  cadáveres.  Com  elle  se  aniquil- 
lou  o  poder  ephemero  que  Haider-Aly 
havia  fundado,  e  que  havia  sido  redi- 
culamente  nomeado  império  de  Mais- 
sour ou  Mysore,  pois  que  a  sua  maior 
extensão  não  passava  de  metade  da 
França.  Formado  pelas  armas,  pela 
usurpação,  e  composto  de  elementos 
diversos  este  pretendido  império,  que 
só  viveu  trinta  e  oito  annos,  podia 
durar  mais  tempo  e  consolidar-se,  se 
fosse  governado  por  um  príncipe  do- 
tado de  virtudes  pacificas,  e  de  ta- 
lentos administrativos,  qualidades  que 
faltavam  absolutamente  ao  derradeiro 
nababo  de  Maissour. 

Pretendendo  mais  demorados  deta- 
lhes, vide  a  Biographia  universal  e 
a  curiosa  obra  4e  sir  W.  Bethly  so- 
bre os  costumes  e  hábitos  de  Tippoo- 
Saeb. 


AO  LEITOR. 


Tenho  pena  de  que  as  obras  que 
compõe  esta  eollecçao  não  tenham  po 
dido  ser  classificadas  segundo  a  ordem 
da  data  da  sua  publicação.  A  trans- 
formação que  os  annos,  o  estudo  e  a 
experiência  teem  necessariamente  tra- 
zido ao  meu  pensamento,  teria  impres- 
sionado, penso  eu,  os  espíritos  menos 
attentos ;  assim,  para  faltar  tão  so- 
mente dos  dois  pontos  extremos  da 
minha  obra,  ha  (perdoem-me  esta  am- 
biciosa comparação),  ha,  digo,  uma 
completa  revolução  intellectual  e  mo- 
ral entre  a  Wigia  de  Koat-Yen  e  o 
Judeu  Errante  ou  os  Mysterios  de 
Paris. 

E'  só  dado  aos  espíritos  superiores 
conceber  a  verdade  logo  á  primeira 
vista,  e  de  não  ter  que  atravessar  o 
erro  para  chegar  ao  conhecimento  da 
verdade  ;  eu  não  tive  a  felicidade  : 
foi-me  mister  passar  pelas  theorias 
tão  falsas  como  aíílictivas,  de  que  es- 
tão cheias  as  minhas  primeiras  obras, 
para  chegar,  á  força  de  trabalhos  e 
de  observação,  ás  theorias  sociaes,  que 
teem  produzido  aos  meus  últimos  li- 
vros uai  suecesso  tão  superior  ao  que 
elles  valem,  por  qualquer  lado  e  for- 
ma que  se  olhem. 


Uma  critica  amarga  e  apaixonada- 
mente injusta,  appellando  dos  meus 
escriptos  recentes  para  aquelles  que 
marcam  a  minha  estreia  na  minha 
carreira  de  escriptor,  censurou-me  por 
ter  renegado  as  minhas  antigas  con- 
vicções. 

Confesso  que,  á  medida  que  a  eda- 
dade,  o  conhecimento  dos  factos,  dos 
homens  e  das  cousas  foi  madurecendo 
a  minha  rasão,  tenho  pouco  a  pouco 
tendido  para  ideas  que  eu  firmemen- 
te creio  que  são  as  únicas  verdadei- 
ras, e  as  quaes,  desde  muitos  annos, 
me  votei  corpo  e  alma ;  foi  meu  de- 
ver renegar  os  meus  primeiros  erros  : 
erros  ao  menos  inoffensivos  e  desin- 
teressados, porque,  nunca  na  minha 
vida,  pedi  ou  esperei  a  menor  graça 
de  um  governo  qualquer  que  elle  fos- 
se ;  os  meus  livros  reflectem  simples- 
mente, sinceramente,  as  diversas  pha- 
ses  do  meu  espirito  no  decurso  de 
vinte  annos,  porque  ha  vinte  annos 
que  eu  escrevi  a  \igia  de  Koat  Yen. 
Ter-me-ia  sido  fácil  supprimir  ou  at- 
tenuar  as  contradicções  flagrantes  que 
existem  entre  as  theorias  das  minhas 
primeiras  e  das  minhas  ultimas  obras; 
nada    quiz   attenuar    nem    supprimir, 


452 


BIBLIOTHECA  ECONÓMICA. 


porque  me  enganei  de  boa  fé,  con- 
fesso-o  sem  corar.  Renegar,  por  cal- 
culo, convicções  adiantadas  por  con- 
vicções retrogradas,  é  verdadeiramen- 
te apostasiar  ;  partir,  ao  contrario,  de 
ideas  retrogradas  para  chegar  ás  ideas 
avançadas,  ó  obedecer  alei  eterna  da 
humanidade  :  ó  caminhar ,  é  pro- 
gredir. 

Posso  esperar  que  os  leitores  dos 
meus  livros,  medindo  a  distancia  que 
separa  a  Yigia  de  Koat-Yen  dos  M.ys- 
terios  de  Paris  e  do  Judeu  Errante, 
reconheçam  que  o  caminho  que  segui 
tem  sido  sempre,  senão  brilhante,  ao 
menos  progressivo?    A  minha  fé  em 


as  ideas  de  futuro  únicas  que  podem 
assegurar  a  sorte  da  humanidade  tem 
sido  recompensada  pelo  favor  mais 
glorioso,  mais  inesperado,  mas  o  me- 
nos sollicilado  por  mim,  porque  bem 
conhecia  eu  a  minha  insuíficiencia  e 
os  meus  poucos  direitos  a  um  signal 
tão  brilhante  da  sympathia  dos  meus 
concidadãos  ;  elles  honraram-me  com 
o  mandato  de  representante  do  povo  ; 
esta  alta  distincção  do  orgulho  da  mi- 
nha vida  inteira,  embora  os  meus  ini- 
migos censurem  o  que  elles  chamam 
a  minha  apostasia  •  sinto-me  absolvi- 
do pela  confiança  do  povo, 


____—_— 


